
Quarta feira, 3 dc Abril de 1912 A N O I — N . ° 7 0 

REDARÇAO E ADMINISRIIAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) • 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 

COIMBR & 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; i 
comunicados cada linha, 40 reis. ! 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas > 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. j 

Editor —Abel P a i s de Fi"ueiredo 

Composição e impressão — Tipograf ia da G1ZETA M COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

•WLJ / m . 1 B P * 1 3 ; H 3 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, 1 i530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 33530 reis. > 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

Recordação Histórica 
Quando me sinto mais fraco e 

me recolho a casa, pensam os meus 
bons amigos que eu me reclino nal-
guma cadeira de braços, bem ou 
mal almofadada, apresentando sé-
rios vestígios de antiguidade e uso, 
e que me ponho a olhar, com inge-
Bua indolência, para as taboas do 
(ecto ? Não, nem isso posso fazer 
hoje, porque os tectos das nossas 
casas aqui, como sabem, já não têm 
taboas mas simples coberturas de 
estuque onde de espaço a espaço 
sobresaem algumas flores ou gri-
naldas em relevo, que têm ás vezes 
á desvantagem de cobri-lo de man-
chas por efeito da humidade que os 
ataca e desfeia ou o inconveniente 
de apresentar fendas mais ou me-
nos largas e lançar ao solo fragmen-
tos que de certo prejudicam os se-
nhorios e os inquilinos. Ora não 
deve agradar a pessoa alguma es-
sa destruição anarquica nem mes-
mo nos tectos 1 

E então, o que faço para em-
pregar o tempo que corre veloz? 
Ponho-me a olhar por entre as mi-
nhas modestas estantes os milha-
res e milhares, não menos de i6 
ou 18:000, de livros e opusculos, 
que as enchem e abarrotam, como a 
inquerir se deles poderá vir alguma 
)BZ para um artiguito da Gazeta de 
Coimbra. Achei ? Talvez. Depa-
rou-se-m e a noticia de um facto 
tocorrido ha bons 46 anos, em que 
figuravam mais de 100 pessoas, e 
todas das mais consideradas da so-
ciedade portuguesa de então,.visto 
«orno se desenrolou numa grandiosa 
tela qual era a que oferecia a ca-
mara dos deputados. E' historico. 
Pode servir de exemplo e lição. 

Trata-se da entrada de emigra-
los hespanhoes em terras portu-
guesas, do modo como êles foram 
aqui tratados e como o governo se 
viu obrigado a dizer ao que os co-
mandava : — Não pode continuar a 
valer-se desta hospedagem. Saia! 
, Neste facto entra em primeira 
linha com a sua figura respeitável 
e veneranda um cidadão, que tem 
o seu nome na historia patria em 
letras de oiro, que não podem apa-
gar-se, um português de boa lei, 
um patriota de eminentes qualida-

') des, um liberal que iniciou a sua 
carreira politica p o r um acto de 
'singular energia e de grandíssimo 
,proveito para o engrandecimento da 
•Ração ; de um homem gigante, em-
fim, que se chamou—Joaquim An-
tonio de Aguiar l 

Acompanharam-no então, mui-
tos amigos e correligionários, mas 
infelizmente quasi todos desapare-
ceram. Dos que citarei nenhum é 
Vivo, porém deve fazer-se-lhes jus-
tiça de que alguns deixaram bom 
nome na historia nacional. Preste-
aos-lhes esta homenagem. 
n »• 

I I 

Corria o ano 1866. 
; Em Portugal os partidos políti-

cos, que estavam divididos, tinham-
se reconciliado e organisado o novo 
e grande par ti do a.que davam o no-
me de fusão. Em virtude desta re-
conciliação ó venerando Joaquim 
'ntonio 4e Aguiar foi chamado 

ra a organisação do. ministério 
10; qual estiveram representadas as 
diversas parcialidades agremiadas e 
afôim se constituiu o novo gabinete 
ímrando: pára a pasta da fazenda, 
Fontes Pereira de Melo; para a da 
iusfôa, Augusto Cesar Barjona de 
Frèitàs; pára a dos'estrangeiros, 
(onde de Castro; para a das obras 

publicas, João de Andrade Corvo: 
para a do reino, Martens Ferrão; 
para a da guerra, Salvador Pinto 
da França, e para a da marinha, 
visconde da Praia Grande de Macau. 
A presidencia para Joaquim Anto-
nio de Aguiar. 

Na Hespanha dera-se mais uma 
insurreição militar e um dos chefes, 
o general D. João Prim, foi obriga-
do a procurar abrigo em Portugal, 
e aqui esteve com os restos dos re-
voltados. A nova tentativa arrojada 
de Prim era destronar a rainha Isa-
bel II, o que ia preparando ligando-
se, segundo foi notorio, com os ini-
migos da monarquia e com outros 
generaes ambiciosos. 

Estando jí em Portugal e con-
seguindo que lhe dessem asilo em 
Lisboa, daqui mandou imprimir e 
distribuir uma extensa e calorosa 
proclamação, explicando o seu pro-
cedimento em Hespanha e lembran-
do aos seus amigos que em breve es-
taria com eles, porque em breve 
«se aproximaria o dia da redenção». 
Ou impresso ou não em prelos por-
tugueses, o texto deste papel, assi-
nado pelo general emigrado hespa-
nhol, não agradou ao governo por-
tuguês, e, sem que houvesse qual-
quer reclamação diplomatica, mas 
somente em atenção aos deveres da 
boa visinhança e aos preceitos do 
direito internacional, Joaquim An-
tonio de Aguiar, consultando a sua 
consciência e a sua rectidão de 
patriota, e ouvindo os seus colegas 
no ministério, decidiu-se a endere-
çar ao general Prim delicado con-
vite para que fosse conferenciar 
com ele no ministério do reino e 
aí lhe disse o que o ministério 
resolvera a respeito dele, isto é, se 
ele declarasse que o papel impresso 
era com efeito dele e se assumia a 
grave responsabilidade que dali re-
sultava para as boas relações que 
deviam manter-se sempre entre 
Portugal e a Hespanha, alheios os 
portuguêses a todas as questões 
bem ou mal que estavam em jogo 
ardente e não incruento, via-se o 
governo obrigado a declarar-lhe 
que não permitiria que o general 
Prim continuasse em territorio por-
tuguês e esperaria que ele aprovei-
tasse a primeira ocasião para se 
retirar daqui. 

Não invento. Isto ficou em do-
cumentos oficiosos e publicados nos 
periodicos da época. 

O general Prim tinha aqui al-
gumas relações particulares e entre 
elas com deputados que lhe disse-
ram que apresentariam este caso 
nas côrtes. E cumpriram. 

I I I 

No fim da primeira quinzena de 
Fevereiro de 1866, os deputados 
João Antonio dos Santos e Silva, 
que saíra da Universidade de Coim-
bra com a melhor fama conquistada 
na faculdade de Medicina, soube 
manter essa fama brilhantemente, 
já na imprensa quotidiana, já nos 
comícios, já no parlamento,, onde a 
sua voz era ouvida cora silencio e 
aplausos pela elevação nos discur-
sos veementes, foi o primeiro á acu-
sar o ministério por ter mandado 
retirar de Portugal o general Prim, 
conde de Reus, quando este emi-
grado era irrepreensível na corre-
cção do seu procedimento e lhe pa-
recia que não ofendera as leis; e 
neste sentido apresentou, e defen-
deu a proposta, de que a camara, 
«fiel interprete dos sentimentos ge-
nerosos de benevotencia e hospita-

lidade que o povo português, como 
nação livre e independente nunca< 
desmentiu, e sempre manifestou 
para com aquêle, que o infortúnio 
politico obrigou a recolherem-se á 
protecção das nossas leis e imuni-
dades : espera que o governo man-
de retirar a intimação feita ao ge-
neral Prim para sair de Portugal, e 
passa á i nlem do dia.» 

Julgam que este assunto foi re-
solvido numa sessão? Levou tres 
sessões seguidas, 19, 20 e 21, e 
tomaram parte na discussão sempre 
animada e vibrante, em que o go-
verno recebeu alguns golpes duros, 
mas que não o fizeram ceder nem 
recuar, alguns dos mais considera-
dos membros da camara, que en-
tão honravam a tribuna parlamen-
tar. Posso deixar aqui os nomes dos 
seguintes: a favor da resolução go-
vernamental, além dos ministros do 
reino, da fazenda e dos estrangei-
ros, Pinto de Magalhães, Filipe do 
Quental, Freitas Soares, Teixeira 
de Vasconcelos, Vieira de Castro e 
Bivar; e contra, além de Santos e 
Silva, já citado. Sant'Ana e Vas-
concelos, Levi Maria Jordão, Pinto 
Coelho, Silveira de Mota, Carlos 
Bento da Silva e Sá Nogueira. 

Teixeira Vasconcelos discursou 
com serenidade, porém foi franco. 
Disse que apoiava o governo neste 
assunto porque soubera cumprir o 
seu dever de boa visinhança; e que 
se se tratasse em Hespanha de um 
movimento popular, ainda poderia 
expressar as suas simpatias embora 
nada tivesse com o que ocorria em 
nação alheia, mas com revolta de 
quartéis não simpatisava. 

Joaquim Antonio de Aguiar, na 
defeza íinal do acto do governo, 
condensou-a nestas palavras, que 
devem ficar registadas e que decer-
to causaram impressão na camara 
e sé traduziram numa votação signi-
ficativa, como se verá. Disse: 

«Se alguém ha que entenda 
que, depois de ser recebido no solo 
da patria um asilado estranjeiro, 
por mais alta que seja a sua gerar-
quia, por mais distinto que seja o 
seu mérito, ele tem direito de pro-
vocar. á revolta no país donde veio 
e sobretudo tratando-se de um país 
visinho e de poder dizer que se está 
demorando o tempo necessário para 
continuar de novo a sua tarefa, se 
entendem que com esta tolerancia 
excepcional o governo que a per-
mitir se não pode manter nos ban-
cos do poder, venham para estas 
cadeiras, que nós as deixamos de 
boa vontade». 

A proposta votada, no terceiro 
dia desta discussão, foi a dê Pinto 
Magalhães. Simples. Dizia apenas: 

«A camara satisfeita com as 
explicações do governo sobre o as-
sunto que nos ocupa, passa á ordem 
do dia». 

Sobre as demais propostas não 
recaiu votação, porque os outros 
pediram á camara licença para os 
retirar. A votação foi nominal. 
Disseram aprovo 101 deputados e 
rejeito 28 apenas. Foi grande triun-
fo para o governo e mais uma prova 
em favor da boa visinhança e do 
direito internacional. 

IV 

Gomo tratei do general D. João 
Prim, Conde de Reus e marquês de 
los Gastilejos, direi que era inteligen-
te, corajoso e tinha prestigio no exer-
cito hespanhol, ganho por actos de 
valentia praticados na Europa, na 
America e na África. Os regimen-
tos viram-no muitas vezes á frente 
das unidades, dando o exemplo na 
firmeza e na lealdade nos lances 
mais arriscados e nunca o viram 

voltar ás costas aos riscos, em que 
poderia perecer. 

Mas, ao par destas qualidades 
apreciaveis na vida militar e princi-
palmente quando parte de uma 
correria brilhante passa nos campos 
de batalha, em que se ouvem muito 
bem as descargas de artilharia e de 
presenciar os medonhos choques 
da cavalaria, D. João Prim era 
irrequieto e parece que não estava 
jamais satisfeito. 

Assim, voltando á patria depois 
das aventuras bélicas, em que o 
serviço militar o envolvia, viam-no, 
segundo os biógrafos, ora ligando-
se a uns, ora auxiliando outros em 
suas intrigas e ambições. Daí lhe 
resultavam sérios desgostos e o ver 
aumentado o numero dos seus 
adversarios e inimigos, que, ás ve-
zes, por não poderem medir-se com 
ele, lhe armavam ciladas e traições. 

Ele trabalhou muito com outros 
generaes e políticos para espulsar 
do throno a rainha Isabel II. De-
pois meteu-se nas mais complicadas 
intrigas para trazer á Hespanha um 
príncipe de casa estranjeira, mas 
não contava e até dizia que despre-
zava as intrigas urdidas pelo duque 
de Montpensier, que na imprensa 
europeia se divulgava que a sua 
maior ambição era ocupar o da des-
tronada Isabel II, para o que o pu-
zera á disposição de alguns homens 
que se ofereceram, ou que ele con-
vidou, para o auxiliarem em suas 
pretensões, porção avultadíssima de 
milhões de pesêtas. Todos sabiam 
que o duque de Montpensier era 
extraordinariamente rico, de uma 
riquêsa fubulosa. Pois ele ia dis-
pendendo como verdadeiro prodigo 
que alcançasse o que desejava. 

D. João Prim, com os seus ami-
gos, entre os quais contava os mais 
afamados dos partidos avançados, 
como Emilio Castelao, Pi y Margal, 
Ruiz Zorrila e outros, contrariava 
por todos os modos as ambições de 
Montpensier. Mas este era inimigo 
para temer, e tanto que o governo, 
de acordo com a policia, resolvera 
ler uma secção de vigilancia ao 
general Prim por modo que ele não 
pudesse sair de casa, do ministério 
ou das côrtes, sem que fosse vigia-
do e seguido, tendo sido combinado 
pelo modo de segurar a bengala, 
ou na direita ou na esquerda, o 
local a que se dirigia. De nada lhe 
valeu esta combinação policial. Um 
dia esqueceu-se do modo de tomar 
a bengala e a policia postou-se 
erradamente no caminho por onde 
ele não seguia. 

Deu-se este caso no dia 27 de 
Dezembro de 1870. Na rua do 
Turco, perto do palacio do marquês 
da Casa Riera, por onde passou a 
carruagem de Prim, que saíra mi-
nutos antes das côrtes, ouviram-sé 
tiros. Três embuscados tinham dis-
parado contra a carruagem e tres 
balas entraram no corpo do general, 
que chegou a casa moribundo. 

Metido no leito durou tres dias. 
Instaurou-se logo o processo, 

mas por circunstancias, que não foi 
possível averiguar, um dos juizes 
encarregados da investigação e sa-
bendo-se que o general Prim não 
perdera o conhecimento senão no 
terceiro dia em que exalou o derra-
deiro suspiro. O general morria 
com 56 anos! 

Foram presas muitas pessoas* 
sendo uma das indicadas um tal 
Solis, secretario particular do du^ 
que Montpensier. O processo du-
rou anos e anos a formar-se. Pas-
sados 15 anos os autos apresenta-
vam um volume com 18:000 folhas 
das quaes não saíram nunca os ver-
dadeiros criminosos, apesar das di-

legencias empregadas para o con-
seguir. 

Como os factos aqui lembrados 
parece que obdecem á traça de um 
romance trágico, direi por ultimo 
aos meus amigos que foram extra-
tados de dois opusculos, ambos im-
pressos em Lisboa, um em 1866 e 
o outro em 1886. O primeiro, que 
tem o titulo O general Prim em 
Lisboa. Questão internacional., jul-
go que saiu por industria de Tei-
xeira de Vasconcelos, porque foi 
impresso na tipografia da Gazeta 
de Portugal, então aqui estabeleci-
da na Travessa da Parreirinha e 
contém documentos copiados do 
Diário das Camaras. Talvez isto 
de acordo com o velho Marquês de 
Nisa, que era amigo do general 
emigrado. 

O segundo foi impresso em Pa-
ris, casa Dentro, é obra de um ami-
go de Prim e aqui foi traduzido por 
Carrilho Videira, livreiro editor es-
tabelecido na rua do Arsenal. Fa-
leceu ha muito. . 

Vejam os meus amigos se não 
é bom ter a papelada, que ás vezes 
me parece que estou na casa de 
algum alfarrabista. 

Lisboa, 28 de Março de 1912. 

BRITO A R A N H A . 

FESTAS DA CIDADE 

CARTA M LISBOA 

A .convite da direcção d a , Associa-
ção Comercial , r eun i ram-se no domin-
go, na séde da m e s m a colectividade, 
r e p r e s e n t a n t e s da Camara Municipal e 
da Sociedade de Defesa e P ropaganda 
de Coimbra, pa ra , con jun tamente com 
a refer ida direcção, se t omarem reso-
luções para levar a efeito as festas da 
c idade. 

Concordaram todos em ser conve-
niente para os in te resses de Coimbra 
fazer uma festa anual em época deter-
minada — princípios de julho — lendo 
demons t rado todos os que tomaram 
p a r t e nessa reunião, os melhores de-
sejos de coopera rem para esse f im. 

Não se assentou nas bases do pro-
g rama , ou, pelo menos , nos seus pon-
tos essenciais , o que ficou para resol-
ver na próxima reunião . 

Já em tempo manifes támos a nossa 
opinião de convir não a lhear as tradi-
cionais festas da Rainha Santa ás fes-
tas da cidade e nes te ponto nos encon-
t ramos com a opinião cor ren te , de que, 
por mais que se faça nenhuma outra 
poderá subst i tu i - la ; 

Bem sabemos que o problema tem 
as suas dificuldades a resolver , m a s 
faça-se o m e s m o que se tem posto em 
prática em mui t a s ou t ras t e r ras do pais 
onde não deixam de fazer a sua festa 
anual para a qual se não recusa o con-
curso de todos que o podem dar . Faz-
se isto em Braga , com as festas de S. 
João; em Guimarã is , com as de S. Tor-
quato; em Viana do Castelo, com as da 
Senhora da Agonia; em Beja, com a do 
Santíssimo; em Tomar , com a dos ta-
boleiros; em Gouveia, com a do Senhor 
do Calvario, etc. e tc . . 

Acabar com a festa da Rainha Santa 
em Coimbra para c rea r outra em seu 
logar , podem ter a certeza de q u e 
levará muitos anos para conseguir com 
van tagem essa subst i tuição e talvez 
nunca se consiga. 

E m q u a n t o es t iver tão ar re igada 
como está a crença popular pe |a Pa-
droei ra de Coimbra , esta festa deve 
fazer-se . 

Falou-se disto mesrno na reunião 
de domingo e concordou-se em haver 
van tagem em coincindirem as fes tas 
rel igiosas da Rainha Santa com as da 
c idade, atada m e s m o que não haja ma-
nifestações do culto externo. 

A§sim, ,o en tendemos t ambém, e 
isto s em carolice, m a s s implesmente 
pelo dese jo quês temos de não deixar 
m o r r e r uma festa que chegou a se r a 
pr imeira den t re as mais apara tosas 
que s e , faziam em Portugal e á qual 
concorr iam nunca menos de 3 0 . 0 0 0 
pessoas , 

Temos a f ranquêsa de a p r e s e n t a r 
esta nossa opinião e es tamos certos de 
que nos achamos bem acompanhados . 

O que é preciso é que todos pres-
tem o seu auxilio para o bom êxito 
das festas em Coimbra . 

2 de Abril. 

Antes de mais nada eu louvo a 
at i tude da Gazeta de Coimbra nesse 
lamentavel conflito en t r e a imprensa e 
a empreza do Teat ro Avenida. 

Tenho acompanhado essa ques tão 
pelo que tenho lido nos jornais , e 
confesso que considero caso único u m a 
tão g rande falta de respe i to para com 
uma instituição que em toda a pa r te é 
considerada pela nobil íssima missão 
que desempenha na sociedade. 

Não se c o m p r e e n d e q u e não ha-
vendo motivo algum da pa r t e da em-
preza para o cor te de re lações com 
a lgumas folhas locais, es t ivessem es tas 
a r eceber d u r a n t e tanto t empo a des-
corlezia de não gozarem da concessão 
de bi lhetes p e r m a n e n t e s pa ra todos os 
espetaculos , que , a ou t r a s redações 
e r am concedidos. 

Ha m u i t o q u e a Gazeta de Coim-
bra devia ter tomado a at i tude que 
seguiu agora e que é digna de todo 
o louvor. 

A q u e m , como eu , milita ha quasi 
trinta anos nes ta vida da imprensa 
jornalíst ica, ag rada s e m p r e ver levan-
tar o prest igio da imprensa , q u e al-
guns pretendem a t a r . a r a t é u a s s u a s 
mais generosa^ in tenções . 

A concessão á imprensa do bilhete 
para os espetaculos públicos const i tue 
quasi um precei to legal em toda a 
pa r t e . Em Lisboa e Porto todas as 
redações os t eem e até nas p r imei ras 
f i las das plateias. 

Não são s imples cadei ras em loga-
r e s péss imos , como aí se fazia, m a s 
logares rese rvados e dos me lhores . 

Faz-se mais a q u i : s e um redac to r 
se ap resen ta r a a lgumas e m p r e z a s 
a pedir-l he a cedencia d u m camaro te 
para a sua família, em dia em que 
não haja enchente , p r o n t a m e n t e se lhe 
satisfaz o pedido, e a té iio Coliseu o 
emprezar io oferece camaro t e aos di-
re to res dos jornais de maior t i r agem 
s e m p r e que ha estreias. 

Aqui e provavelmente ai t a m b é m , 
as sociedades rec rea t ivas que dão os 
seus bailes ou reun iões fami l ia res , 
oferecem para essas fes tas par t iculares 
bi lhetes ás redacções . E en t re tan to a 
empreza do Tea t ro de Coimbra só 
dava bilhete p r e m a n e n t e a d u a s r e d a ' 
ções, deixando no esquec imen to ou 
an tes lançando ao d e s p r è s o ou t ros jor* 
nais da própr ia localidade. 

Não contente com es tes factos , 
recusou-se a r eceber a comissão da 
imprensa que a p rocurou com o m e -
lhor dese jo de s a n a r o confli to! 

Muito bem andou a Gvzeta de 
Coimbra levantando o prest igio da 
imprensa com a sua formal declaração 
de não q u e r e r mais relações de espe-
cie a lguma com q u e m as não qu is t e r 
com a i m p r e n s a . 

Assim é q u e todos deviam fa-
ze r . 

• O par lamento es tá em fér ias de 
oito dias, sendo autorizada a proroga-
ção até 3 í de Maio. Oxalá que os dois me-
ses que faltam se e m p r e g u e m princi-
pa lmente em medidas de fomento, que 
estão a s e r p rec i sas como o pão p a r a 
a bôca. 

• A epidemia dos tifos vai a de-
clinar muito. Alguns casos se t e m 
dado ainda, m a s poucos, fazendo pre -
vêr o seu t e rmo den t ro de pouco 
t empo . 

• Morreu o vice-almirante Augus-
to Castilho, que foi uma figura proe-
minente na mar inha po r tuguésa . Es-
tava apa ren tado com a família Cas-
tilho, que em t empo viveu nessa ci-
dade . 

• Pela Sociedade de P ropaganda 
de Por tugal foi resolvido real izar uma 
excurção, em Julho proximo, aos Aço-
res , Madeira e Gibral tar . 

O preço regula por 8 0 0 0 0 0 ré i s 
cada pessoa . 

• No Coliseu real isou-se um s a r a u , 
com uma enchente á cunha, em bene-
f ic io dos inundados pelos úl t imos t em-
porais . 

Foi u m a festa que decor reu bas-
tante an imada . 

• Ardeu o tea t ro popular da r u a 
d 'Ar rab ida , sendo os pre ju isos avalia-
dos em 8 contos de ré i s . Uma hora 
antes tinha ali acabado a sessão de 
animatografo. 

• Na séde da União dos e m p r e -
gados do comércio real isou-se uma 
reunião pa ra a regu lamentação da» 
horas de t rabalho. 

A, 



C i Z G T i l DE COIMBRA, «le 3 de Abr i l de 1912 

No jornal de Lisboa, 0 Dia, de 
23 do mês passado, foi publicado 
numa caria de Coimbra um interes-
sante artigo intitulado Uma casa 
histórica: Refere-se á casa impro-
priamente chamada Palacio de D. 
Maria Telles, situada na rua de 
Subripas, desta cidade, e são mui 
judiciosas as reflexões ahi exaradas 
protestando contra as infelizes alte-
rações que ultimamente alguém tem 
eiíectuado na qjrchitectura interna 
d'a<|uelle celebrado edifício. 

Quanto á parte histórica, o au-
tor do artigo segue a infundada 
tradição de que ali fôra assassinada 
D. Maria Telles. 0 edifício é ma-
noelino, e alem d'isso ha outras 
provas que levam á conclusão de 
que tal assassinato não foi realizado 
ali. 

Sabendo que o sr. dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro já tratára 
á luz da critica esta questão na se-
gunda edição do seu primoroso 
Guia historico do viajante ém Coim-
bra, ainda não concluída, mas pres-
tes a se-lo, pedimos e alcançámos 
do nosso presado amigo autorisa-
ção para transcrevermos do seu li-
vro o Capitulo em que trata de tão 
interessante assumpto. Começamos 
a inseri-lo no presente numero do 
nosso jornal. 

A N T I G A D A R U Í D E . S U B R I P A S 
E A S S A S S I N A T O D E D , M A R I A T E L L E S 

Ao cimo da rua de Subr ipas encon-
tra-se um edifício mui d igno cer ta-
mente da attenção do amador de anti-
guidades e beHas ar tes . 

'. O seu aspecto de vetus tez , o seu 
porticd dè formosos e del icados lavo-
res , notável especimen de esculptura 
da epOca de D. Manoel, e os mui tos 
bustos e figuras que se veem embuti-
dos pelas suas pa redes , que r interna 
q u e r ' e x t e r n a m e n t e , são objectos da 

<jae o ioFeocm e a : 
" sejò para larga contemplação. 

O cohde Raczynski sent iu se agra-
davelmente impress ionado em f ren te 
d ' es te notável edifício, do qual disse 
f io s e u l i v r o Les Arts en Portugal: — 
« Ríen ne m'al t i rai t plus v ivement que 
la maison de la famille T e l l e s . . . 
L 'ent rée de la maison est r i chement 
ornée ; c 'est une des anciennes par t ies 
de l 'édifice. L ' ensemble fo rme un 
gronpe de bàt imens de 1'aspect le plus 
p i t t o re sque ; ce sont d e s cons t ruc t ions 
d'épOqués diíTérentes, des bus tes en 
Baillifr d ' une belle sculpture ; des orne-
mens dè t rês bon gout rappel lent la 
man iè re de Cellini e t déno ten t un 
sent iment arl ist ique r e m a r q u a b l e ; on 
ne saurait rien voir de plus gracieux ». 

Raczynski, como out ros muitos es-
cr iptores , seguiu a infundada t radição 
de que este edifício fôra o thea t ro do 
lamenlavei assassinato da infeliz D. 
Maria Telles de Menezes, e por isso o 
d e n o m i n o u maison de la famúle Telles. 
Da mesma fórma o s r . A. F. de Cas-
t i l ho ' no seu Camões s egue esta t ra-
dição quando d i z : « . . . d e n t r o d 'essa 
feiticeira Coimbra, quem não viu em 
espiri to, inteira e completa , a t ragedia 
d e ' Dona Maria Telles visitando em 
Subripas a antiga e vene randa casa 
d e T e m p l á r i o s . . . » ' ? ! 

Também não ha razão para se de-
sigriar por casa de Templários a casa 
de Subr ipas . 

No Conimbricense de 1 8 7 1 , n . o s 

2 5 2 6 , 2527 e 2530 , foram publ icados 
curiosos artigos dos s r s . Mart ins de 
Carvalho, Miguel Osorio Cabral de 
Castro - e d r . Augusto Filippe Simões , 
em que evidentemente se demons t ra 
t e r . sido construída esta casa no rei-
nado de D. Mapoel I. 

• ! Acerca d 'es te ponto é t a m b é m 
muito, in teressante out ro ar t igo do 
s r . d r . A. Filippe Simões, inti tulado 
Casa impropriamente denominada de 
D. Maria Telles, em Coimbra, p u b l i -
cado, jun tamente com o photographia 
do seu formoso portico, em o nosso 
Panorama Photographico de Portugal, 
,Vol. 2.°, pag . 65 . 

Fe rnão Lopes, o chronista mais 
chegado á epocha d 'aquelle trágico suc-
césso, claramente dá a en t ende r que 
ò assassinato fôra pe rpe t r ado no a r ra -
ba lde da cidade, numa residencia pró-
xima da igreja de S. Bar tholomeu; 

Depois de na r r a r como o infante 
D. João, juncto do primitivo convento 
de Santa Annai na m a r g e m esque rda 
tio Mondego; expoz aos h o m e n s que o 
acompanhavam o fim que o trazia a 
Coimbra, p r o s e g u e : 
* : « É m t o m começarom damdar , . e 
passada a pomte chegamdo aa coyrá^a, 
cha inou : O Iffamte huum dos seus , e 
d i s s e : « Vos sabees esta ç idade, e as 
eml r adas è sabidas delia, melhor que 
outro que aqui vaa, po rque es teves tes 
jã áfqui rtò e s t u d o : Dona Maria pousa 
nas casas Dalvaro Fe rnamdez de Car-
valho, emcaminhâfàe pe r tal logar, pe r 
hu "possamos hir a ellas, mais aprèssa 
è fora de praça qtíe seer p o d e r » . E el 
í*espomdeo que assi o feria: e emtom 
os levou aa Igreia de Sara Bef to lameu , 
d o m d e naçe huuma es t re i ta rua , que 

1 Camões, Éstuào Histnrko í Poético' 
i." edição, t. 3.° em a iiota intitulada toga-
res memoráveis, pag. 198, 

dere i t amente vay sahir aas por tas 
daquel las c a s a s . . . 1 » . 

E' por tan to e r rónea a t radição que 
liga tal t ragedia á casa de Subripas. 
Mas porque nos vem a proposito a 
commemoração d ' e s t e l úgubre suc-
cesso, no qual anda iuvolvida uma 
historia de amores não menos con-
trar iados e desdi tosos que os da des-
graçada Ignez de Cas t ro , aprovei tamos 
o ensejo para o n a r r a r . 

D. Maria Telles de Menezes, i rmã 
da rainha D. Leonor e viuva de Alvaro 
Dias de Sousa, e ra uma senhora tão 
radiante de belleza como distincta pur 
excellentes qua l idades . Enamora ra - se 
d'ella o infante D. João, filho de D. 
Ignez de Castro, mas D. Maria cate-
gor icamente lhe declarou que não cor-
responder ia ao seu amor sem que elle 
o sanctificasse por meio do matr imo-
nio. P re so dos encantos da formosa 
dama , o infante, para a possui r , não 
teve duvida em dar- lhe a mão de es-
poso, e effect ivamente os dois foram 
ligados por um matr imonio secreto . 

Constou todavia es te facto á ra inha 
D. Leonor , á qual esta nova causou 
profundíss imo abalo. D. Leonor não 
tinha descenden te v a r ã o ; via que el-
rei D. Fe rnando caminhava a passos 
largos para o t u m u l o ; ao m e s m o 
tempo sabia que o povo amava deve-
r a s a D. Maria e ao infante D. João, 
que , apesar de bas ta rdo , descendia de 
um rei de Por tugal . Nestas c i rcum-
stancias, ao sabe r do casamento que 
os ligava, acudiu-lhe ao espiri to a 
poss ib i l idade^de um dia succeder o 
infante no Ihrono, ver se supp lan tada 
em supremacia por sua i rmã e p e r d e r 
a preponderância que alcançara á custa 
de e n o r m e s c r imes . 

Tal idéa era insuppor tavel para D. 
Leonor , e esta ambiciosa e perversa 
mulher , tão p ropr iamente denominada 
Lucrécia Borgia portugueza, t r a t o u 
logo de impedi r a sua real isação. 

Conliiiando-se com seu i rmão D. 
João Affonso Tello, incumbiu-o de fa-
zer c re r fa lsamente ao infante que ella 
muito ambicionava ve-lo casario com 
sua filha D. Beatr iz , para que , por 
mor t e do rei D. Fe rnando , occupasse 
o throno um príncipe por tuguez , m a s 
que ao m e s m o t empo era g r ande a 
mágoa da rainha vendo no casamento 
do infante com D. Maria um impedi-
men to fatal á sat isfação do seu desejo . 

A . M . SIMÕES D E CASTRO. 

(Continua). 

1 Chronica de D. Fernando, cap. 103. 

Rainha S a n t a 
Para se fazer ideia do culto que se 

pres ta á Rainha Santa , não só em 
Coimbra como fora desta c idade, basta 
dizer que tendo nós aumentado muito 
a t i ragem do ult imo n u m e r o da Ga-
zeta de Coimbra, p o r m o t i v o da d e s -
crição que ali se fazia da abe r tu r a do 
tumulo e Caixão da Rainha Santa , te-
mos recebido n u m e r o s o s pedidos de 
exemplares desse n u m e r o , que se 
acha esgotado. 

Até gente das aldeias, aparente-
m e n t e necess i tada , nos t em vindo 
p e d i r a noticia da Rainha Santa, 
custe o que custar. 

Linha ferrea do Entronca-
mento a Gouveia 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO. Consorciou-se em Ana-

dia , dando nos ontem o prazer da sua 
visita com sua esposa , o nosso amigo 
s r . Cipriano Simões Alegre , director da 
Bairrada Livre. 

Desejamos aos noivos uma prolon-
gada lua de mel . 

P A R T I D A S E CHEGADAS. Deu-nos o 
praze r da sua honrosa visita o s r . d r . 
Gilberto Aragão , que muito agradece-
mos . 

S. ex . â já re t i rou pa ra Vizeu. 

Ana Pere i ra 
Uma comissão de ar t is tas e ho-

m e n s de le t ras , de Lisboa, tomou o 
encargo de p r e s t a r homenagem á atriz 
Am Pere i ra , que foi, sem duvida, a 
mais distinta pelo encanto da sua voz 
e pelo seu g r a n d e talento de art is ta 
de opera cómica. 

Conhecemos , ha muitos anos, Ana 
Pere i ra , em Coimbra . Veio para aqui 
com sua m ã e , i rmã Margarida, que 
era formosíss ima, e com seu i rmão 
Francisco As duas atrizes per tenciam 
a uma companhia que t rabalhava no 
tea t ro D. Luiz e res idiam ná' rua do 
Almoxarife, modes tamen te , ou, talvês 
me lhor , p o b r e m e n t e . 

Ana Pere i ra pouco valia então para 
a vida dramat ica , l imilando-se a fazer 
pouco mais de rabulas. 

A irmã Margar ida casou-se com 
um individuo rico, do Por to , e ali 
m o r r e u passado pouco tempo. Ana 
Pere i ra foi para Lisboa è sendo admi-
tida por Francisco Palha tio tea t ro da 
Tr indade , tal fama conquistou em 
pouco tempo que à e m p r ê s a far tou-se 
de g a n h a r dinheiro . As enchen tes 
sucediam-se por causa do empenho 
de ver e ouvir Ana Pere i ra . N i n g u é m 
a excedia então na opere ta e nuuca 
se viu desab rocha r em tão pouco 
t empo maior talento para a scena. 

Ana Pe re i r a conta 66 anos e vive 
modes t amen te , cheia de desgos tos 
e . t . talvês d e necess idades . 

A f o r t e é a s s i m : mui tas vezes 
adversa para q u e m o não m e r e c e ! 

Pr inc ip iamos hoje a publicar o ofi-
cio que o s r . d r . Rosa Falcão dirigiu 
à Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra , dando o seu pa rece r , que 
não deixa de ser autor isado, ácerca do 
t raçado da linha fe r rea do Entronca-
mento a Gouveia. 

S. ex. a tem a opinião de que o 
Ent roncamento desta linha deve se r em 
Miranda do Corvo e que Coimbra não 
pe rde , antes virá a t e r vantagens com 
este t raçado. 

Eis o of ic io : 

« Ex.m0 Senhor. - Sinto-me deve-
ras penalisado por me não ter sido 
possível aceder ao convite que V. Ex. a 

me dir igiu, e que imensamen te me 
penhorou , pela prova de imerecida 
consideração que ete para miin re-
presen ta - e pelo ensejo que me pro-
porciona de mais uma vez af i rmar a 
minha simpatia por essa linda cidade, 
a que me p r e n d e m as predi leções do 
meu espiri to e do m e u coração e até 
mesmo, t ambém, a lguns in teresses 
mater ia i s 

Eu não sou apenas um admirador 
entusiasta das belêsas na tu r ae s de 
Coimbra , da excelencia do seu clima, 
dos seus monumeu tos e das suas pai-
sagens . Nasci no concelho de Miranda 
do Corvo, e , como habi tante de uma 
religião que m a n t é m quasi todas as 
relações mater ia is e mora is com Coim-
bra, eu tenho um in te resse directo e 
manifesto no seu p rogresso e nas suas 
p rospe r idades , q u e não deixarão de se 
reflel ir benef icamente na minha terra 
natal e no concelho em que estou re-
sidindo. Não serei eu , portanto, que 
deva r e c e b e r agradec imentos por um 
serviço p res tado á le r ra cujos interes-
ses vinha de fendendo , antes ficarei 
s e m p r e g ra to ao vosso apelo, tão ra-
r amen te lamentado, que o meu esforço 
em favor da cidade de Coimbra, não 
possa ser tão profícuo como eu dese-
jar ia . 

T ra t emos , po rém, do assunto do 
vosso oficio, do qual vejo que preten-
dem que eu . vos diga o meu p a r e c e r 
ácerca do t raçado da linha do Ent ron-
camento a Gouveia, nas suas re lações 
com os in te resses e a economia da 
c idade Coimbra . 

Esta linha faz pa r te do plano geral 
da rede ferro-viaria da região com-
preend ida e n t r e o Mondego e o Tejo , 
aprovado por decreto de 14 de Agosto 
de 1907, sendo, sem contestação pos-
sível, a mais impor tan te de todas as 
que const i tuem aquele plano, aquela 
que, de preferencia a qualquer ou t r a , 
deve se r const ruída em pr imei ro logar, 
a que devia m e s m o estar já feita, se 
as t r i s tes circunstancias da nossa des-
graçada politica a isso não t ivesse 
obs tado . 

Não me demora re i em demons t r a r 
a importancia deste caminho de fer ro . 
Ninguém a contesta . 

A riqueza da região que ele atra-
vessa rá , a distancia a que os s eus 
pr inc ipaes cent ros de população f icam 
da mais próxima linha, a do Norte , a 
dens idade da sua população, a neces-
sidade de r emed ia r o e r ro do t raçado 
daquela linha do Norte, e s tendendo 
até ao cent ro do Paiz os benefícios da 
viação ace lerada , a necess idade de 
fomentar o desenvolvimento de indus-
tr ias impor tantes , que vivem em con-
dições difíceis, por falta de meios de 
t r anspor te , a valorisação dos produtos 
agrícolas de uma extensa região ubér -
r ima , sob todos os pontos de vista, a 
criação de indust r ias , que só não são 
viáveis pela eno rme distancia a que 
nos encont ramos do caminho de ferro, 
— são out ros tantos motivos a acon-
se lhar a imediata const rução da linha 
do En t roncamento a Gouveia. 

E, se me permi t i s a f r anquêsa , 
não deixarei de vos dizer que foi sem-
p r e com uma g rande magua que eu 
vi a c idade de Coimbra , se não hostil, 
pelo menos ind i fe ren te , a esta impor-
tant íssima obra de fomento , que tão 
pode rosamen te ha de influir no desen-
volvimento e p rog res so dessa cidade. 
Ainda bem que Coimbra acorda dessa 
indiferença I Seria bem lamentavel que 
o cont rar io sucedesse e que Coimbra , 
a tempo não a len tasse em q u e as in-
fluencias que se tem movido cont ra a 
proje tada linha, pa r l em prec i samente 
de cen t ros de população, cujos inte-
r e s se s são antagonicos com os dessa 
c i d a d e . . . 

O t raçado da linha refer ida deve 
se r , penso eu , o indicado no plano 
geral de que já falei. E a razão é que , 
des l inando-se a projé tada linha a ser-
vir a pa r t e central do País, é evidente 
e manifesto que convém afastal-a o 
mais possivel da linha do Norte, apro-
x imando se da região centra l , po rque 
só assim ela p o d e r á , em_ melhores 
condições, aprovei ta r aos povos que 
mais afas tados se encon t ram do cami-
nho de f e r ro . 

E, sob es te ponto de vista, todos 
quantos conhecem esta pa r te do Pa ís , 
não ignoram que é senão completa-
m e n t e imprat icavei , po rque não ha di-
f icu ldades insuperáve is pe ran t e os re -
cursos de engenhar ia moderna , pelo 
menos e x t r e m a m e n t e dispendioso, pe-
las dif iculdades na tu ra i s do t e r r eno , 
encon t ra r u m a p a s s a g e m para o Norte 
do Pa í s , por qua lquer ponto ao nas-
cente da vila do Espinhal , do Avelar 
e de Maçãs de Dona Maria, de sde ea- ( 
tas localidades, a té mui to p a r a a lém í 

do ex t remo do distr i to de Coimbra e 
do Vale do Zezere. 

E tanto assim que , a quando do 
es tudo do plano da r ede ferro-viaria 
en t re o Mondego e o Tejo, os técnicos 
reconheceram a impossibi l idade de fa-
ze r p e n e t r a r o caminho de fe r ro que 
naquele plano ficou com a designação 
de « L i n h a do En t roncamen to a Gou-
veia », para nascen te dos principais 
pontos in termédios já refer idos , e no 
plano indicados. A mesma considera-
ção levou a rejeição da linha pelo aci-
dentado Vale do Zeze re , a en t roncar 
na linha da Beira Baixa, da linha da 
Ribeira da Cer tã , a té Oieiros e Covilhã, 
parecendo que o meio mais viável de 
serv i r o distr i to de Castelo Branco, 
seria uma linha que , b i fu rcando-se da 
do Ent roncamento a Gouveia, fosse 
pela Certã e Castelo Branco até á 
Fronte i ra , Salvaterra do Ex t remo, linha 
que aliás, não foi incluída no plano de 
que tenho falado. 

Eu li r ecen t emen te que a associa-
ção comercial desta c idade, salvo e r ro , 
levantou um gri to c lamoroso de pro-
testo contra o p ro jé tado t raçado da 
Linha, a legando que ele era contrar io 
aos in te resses de Coimbra que f icaria 
bloqueada por t rez en t roncamentos :— 
Alfarelos, Pampilhosa e Miranda do 
Corvo, ou Louzã — o que importar ia o 
seu isolamento. Suponho m e s m o que 
por v i r tude des te facto a vossa Socie-
dade del iberou fazer o inquér i to a que 
está p rocedendo para aver iguar se não 
seria prefer ível que Coimbra fosse o 
cent ro de i r radiação de duas l inhas, 
uma para Gouveia, ou t ra para o En-
t roncamento . 

Devo dizer-vos que , sob o ponto de 
vista res t r i to das principais relações 
comerciais desta região, um tal t raça-
do não ser ia para d e s p r e s a r . A nos-
sas pr incipais relações são com essa 
c idade e , sob es te aspéto , um caminho 
de ferro , que nos viesse pôr em comu-
nicação directa com Coimbra , satisfaria 
uma das nossas pr imeiras aspi rações . 

( Continua). 

Insectos parasitas 
das plantas 

As a rvores de f ru to são f r e q u e n -
t emen te atacadas por diversos insectos 
paras i tas , como lagar tas , piolho e ou-
tros , que causam em geral g r a n d e s es-
t ragos . 

A melhor manei ra de da r caça a 
es tas pragas e evi tar os prejuízos que 
causam consiste em, logo que apare-
cem, os combate r por meio da aplica-
ção de remedios inselicidas, de que ha 
d iversas fo rmulas , convenien temente 
e s tudadas . 

O i n s e l i c i d a « < > © 4 A . C . 
( m a r c a regis tada da casa 0 . Herold 
& C . a ) dá muito bom resul tado, apli-
cado em solução de 10[0 ou 1[125, 
contra o pulgão das vinhas e o piolho 
das favas . 

A H e r o l i l i u a S O O » é d e efi-
cacia comprovada contra o piolho das 
rose i ras , dos meloais , etc-, na dose de 
5 a 100(0, diluída em agua . 

O F l u i d o C. V . é um remed io 
excelente , e m p r e g a d o a 10 |0 contra 
todos os insectos paras i tas das a rvores 
de f ru to . 

Devem pois os l avradores previ 
den tes ter s e m p r e em casa estes pro 
dutos para apl icarem ao pr imei ro si-
nal de per igo, tanto mais que , além 
de da rem excelentes resul tados , são 
relat ivamente bara tos . 

Vendem-se ao preço de 2 $ 5 0 0 reis 
por cada barri l de 5 kilos de INSETI-
CIDA 2:004 A. C.. 1#000 re is por ca-
da lala de 10 litros de H o r o l d i n a 
2 : « O S e 40500 por cada lala de 5 
l i tros de FLUIDO C. V., na casa 0. 
Herold & C.°, com a r m a z é n s em Lis-
boa, Por to , Pampilhosa e Regoa. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n .° 70, 1.° — E. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a pres idencia do s r . d r . Lima 
Duque , tendo como vogais os srs . d r s . 
Baela Neves e Flamínio d 'Azevedo, 
reuniu-se esta jun ta tomando as se-
guintes r e s o l u ç õ e s : 

Major de infantaria 24 , s r . Alberto 
da Paixão, incapaz do serviço ac t ivo ; 
capitão-capelão de art i lharia 2, Anto-
nio Camejo, cincoenta dias de l icença. 

Inspécionou t a m b é m 13 p raças de 
p re t , sendo ju lgadas incapazes de todo 
o serviço, 8 ; incapaz do serviço activo, 
1; e a rb i t radas licenças a 4. 

• 

Foi colocado em infantar ia 23 , como 
tenen te coronel comandan te , o nosso 
patricio s r . José da Silva Bande i ra . 

Foi promovido a ma jo r p a r a infan-
taria 3 5 - o s r . Sousa Cere je i ro , e a ma-
jor para infantaria- 23 o s r . Ezepuiel 
Carvalho. 

P E N E D O DA S A U D A D E 
Vendem-se magníficos terrenos pa* 

ra edificações. 
Tratã-se nà rua de Tomar, 6 

m m i D E P 4 R i z 
Habitações baratas. Ultrages aos costumes. 

Escroquerie. 
Março 27 

A camara dos depu tados tem-se 
ocupado nos ul l imos dias de examinar 
uma propos ta de lei relat iva á expro-
pr iação por insa lubr idade publica. 

Esta proposta tem por fim favore-
cer e desenvolver a construção de ha-
bitações ba ra tas , facili tando ás comu-
nas a sup re s são dos alojamentos insa-
lub re s . 

O re la tor , m r . André I lonorat , n u m 
eloquente d iscurso que fez ha dias no 
C a m a r a , salientou bas tan te o fim e a 
alcance desta proposta de lei. Nar ran-
do, de t a lhadamen te , as visitas que fez 
a d i fe ren tes ba i r ros de Pariz onde abun-
dam os a lo jamentos insa lubres , mos t rou 
a necess idade de pôr t e rmo a e s t e mal 
que aumen ta lodos os dias as c ifras da 
prost i tuição e da misér ia . 

Eis uma passagem do seu br i lhante 
d iscurso : 

Milhares e mi lhares de c reanças vi-
vem numa tal promiscuidade com seus 
pais, i rmãos e i rmãs que não podemos 
condená-los por eles não obse rva rem 
as r e g r a s mais e l ementa res da decen-
cia. Vi, cont inua m r . Honorat , no 19 
bai r ro , um a lo jamento duma só divisão 
habi tado por se te pessoas : pai, mãi e 
cinco filhos, o mais velho dos quais é 
um rapaz de 17 anos e o segundo uma 
menina de 15 anos. O pai es tá impos-
sibilitado de t raba lhar ; o mobiliário 
compõe-se duma mesa , a lgumas cadei-
r a s velhas e duas camas , u m a para os 
pais outra para os f i lhos. Os rapazes 
d o r m e m para a cabeceira e as rapar i -
gas para os pés; mas imaginai que de-
ploráveis consequências pôde produzi r 
um tal c o n t a c t o ! . . . 

Es te discurso foi muito b e m rece-
bido na Camara e logo se votaram os 
t r ê s p r imei ros ar t igos do projecto de 
lei. 

Mr. Leon Bonrgeois , minis t ro do 
t rabalho, associou-se p lenamente a es-
ta medida . Mas num seu discurso afir-
mou que não bastava demolir os case-
b r e s infectos; p a r a resolver o p rob lema 
é necessár io cons t ru i r casas higiénicas 
e ba ra t a s para ab r iga r as famílias nu-
merosas . 

Neste sentido ap resen tou um pro-
jecto tendente a a l a rga r a acção das 
c a m a r a s municipais sobre este ponto 
e a c rea r corporações especiais , cha-
madas Ofícios, des t inadas á cons t rução 
de casas bara tas . 

A comissão encar regada de fazer o 
re la tor io sobre as habi tações ba ra t a s , 
apresentando-o á C a m a r a , propôs que 
se contraísse um empres t imo de 2 0 0 
milhões, feito por fracções, a u m a taxa 
que não exceda 3 francos e 80 por cen-
to, c o m p r e e n d e n d o ju ros e p rémios de 
reembolso . 

O producto do empres t imo será em-
p r e g u e na cons t rução de imóveis cujos 
alojamentos serão a r r endados (pelo me-
nos me tade de les ) a famílias que te-
nham mais de t rês f i lhos com menos 
de 16 anos; ou incapazes de ganha r a 
a vida. 

O preço das habi tações será o se-
guin te : famílias com t rês filhos: 4 di-
visões, 400 f rancos ; 3 peças, 333 f ran-
cos; 2 divisões 2 3 3 f rancos . 

Familias com mais de t rês f i lhos: 
4 divisões, 3 0 0 f rancos; 3 divisões, 2 9 0 
f rancos; 2 divisões, 179 f rancos . 

Os pr imeiros g rupos des tas habita-
ções se rão cons t ru ídos na Avenida Emi-
le Zola. 

• No senado par is iense tem-se dis-
cut ido com muito calor a ques tão dos 
u l t rages aos cos tumes . , Mr. Bé renge r , 
falando sobre este assunto , diz que a 
prefe i tura da policia exerce muita vi-
gilância nas ap reensões de livros obs-
cenos e dirige processos verbais contra 
os u l t r ages públicos cometidos em cer-
tos tea t ros , mas lastima que a r ep res -
são não se exerça mais metodicamen-
te . Afirma que ele e os seus colegas 
das sociedades ant ipornograf icas pode-
r i a m « a p r e c i a r a nudez quando ela re-
presenta um ideal de beleza». 

Considera como um privilegio mons-
truoso o pedido da sociedade dos humo-
r is tas e dum g rupo impor tan te de ho-
m e n s de le t ras que ped i ram que as in-
cr iminações de u l t rages pelo desenho 
e pelo livro não pros igam senão em 
conformidade com a opinião dum co-
mité de ar t i s tas ou de escr i to res . Alem 
disso o governo e a policia não leem 
bastante energia no es tado actual das 
coisas . Cometem-se u l t rages escanda-
losos nos cafés-concertos submet idos á 
auctorisaç&o da prefe i tura e esta nada 
faz para os r ep r imi r . 

Mr. Bé renge r te rmina ped indo qne 
a prefe i tura da policia organise uma ri-
gorosa vigi lanei a nos tea t ros e subst i -
tua a censura que foi supr imida . 

Respohde-lhe m r . S teeg , minis t ro 
do inter ior , dizendo que a policia t em 
feito tudo o q u e pôde para pôr fim a 
es tes escandalos e a f i rmando que o bom 
senso publico marcha de acôrdo çom o 
Pa r l amen to contra o desenvolvimento 
da pornogra f ia . 

Na próxima sessão , o minis t ro da 
just iça r e sponderá a m r . B é r e n g e r . 

• A escroquerie continua a desen-
volver-se ex t raord ina r iamente , e , de tal 
f ó rma , que agora a té foram bur lados 
depu tados , s enadores e . . . dois minis-
t ros , a tua lmente no pode r I 

Gustavo Dulmollet , de 34 anos, ten-
do servido muito t empo na mar inha , foi 
r e fo rmado p o r s e r um alcoolico, pas-
sando ha pouco á classe civil. Graças 

á sua habi l idade, conseguiu falsificar 
cade rne t a s mil i tares , fazendo-se passar 
como um g r a n d e he roe , contando ter 
cometido tão ex t raord inar ias façanhas 
e recebido tão gloriosos fer imentos (dos 
apaches seus companheiros) , que des-
per tava em todos a mais viva simpatia, 
por tão mer i tór ias acções, valendo-lhe 
r ecebe r de dois miu i s t ros 1 .400 fran-
cos! 

Ainda admirando o grande heroe, 
um oficial russo o p resen teou com mil 
f rancos, e, deputados e senadores lam-
bem escorregaram com grossas quan-
tias para o glorioso apache, que agora 
canta as suas viclorias na pr i são de La 
Santé . 

Noticias religiosas 
O ilustre o rador sag rado e erudito 

professor nes ta cidade, o s r . cónego 
José Dias d 'Andrade , foi convidado a 
p r é g a r em domingo de Páscoa na Sé 
de Por ta legre . -

Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal 

Cont inuamos a publ icar os tele-
g r a m a s e ofícios dir igidos á Associa-
ção dos Médicos do Cent ro de Portu-
gal, no dia da sua inauguração . 

Da faculdade de medicina do Porto. 

Sent indo não poder esta feculdadf l 
fazer-se r e p r e s e n t a r por a lgum dos 
seus p rofessores na sessão inanguraj 
da Associação dos Médicos do Ceirfn? 
de Por tugal , e ag radecendo o honrosl(~ 
convite, acabo de pedi r ao ex. r ao di-* 
re tor da faculdade de Medicina de 
Coimbra, para r e p r e s e n t a r esta facul-
dade , fazendo votos pelas prosperida-
des da nova associação. — Director 
i n t e r i n o , Candido de Pinho. 

Ex.m o S r . P res iden te da Associação 
dos Médicos do Cent ro de Portugal, 
— Confi rmando o meu te legrama de 
hoje e e spe rando que o ex.m 0 director 
da faculdade de medicina de Coimbra 
se d igne r e p r e s e n t a r a faculdade de 
medicina do Por to na sessão inaugural 
da Associação dos Médicos do Centro 
de Por tuga l , que amanhã se realisa e 
em que , com muito pezar , esta facul-
dade não poderá s e r r ep re sen tada pqf 
algum dos seus p ro fes so res , reitero 
os agradec imentos que já apresente i a 
v. ex . a naquele t e legrama, pela obse-
quiosa deferencia do honroso convite 
que a esta faculdade foi dir igido. 

Com o maior p raze r envio a v. ex.' 
copia duma proposta ap resen tada pelo 
professor Oliveira Lima ao conseihj 
escolar em sua sessão de hoje , prçi 
posta que o conselho aprovou pot 
unanimidade e t r aduz os sentimental 
des ta faculdade para com a AssociaçSfl 
a que v. ex . a tão dis t in tamente preside, 
e por cujas p rospe r idades re i tero os 
votos naquela proposta formulados.— 
Saúde e F r a t e rn idade . — Faculdadí 
de Medicina do Por to , 23 de Março* 
de 1912. — O di re tor inter ino, Candi-
do Augusto Corrêa Pinho. 

* 
Proposta. — Não podendo a facul 

dade de medicina do Porlo ve r com 
indiferença a mane i ra como se desefr 
volve no país a ideia do movimento 
associativo da classe medica e assis-
tindo, ao contrar io , com a maior sa-
tisfação ao in te resse s e m p r e crescente 
com que nas associações medicas por-
tuguesas se vão agi tando importantes 
p rob lemas cuja solução é do mais 
largo alcance para a classe medica, 
sem se po rem de pa r t e os que parti-
cu larmente se r e f e rem ao aperfeiçoa-
men to do ensino medico, —T e, aca-
bando de instalar-se em Coimbra mais 
um impor tan te núcleo associativo «As-
sociação dos Médicos do Centro dé 
Por tugal» , cuja sessão inaugura l ama-
nhã se realisa naquela cidade e para a 
qual esta faculdade r ecebeu a honra 
de especial convite, p r o p o n h o : 

1.° — Que na acta des ta sessSò 
fique consignado um voto de agrade-
cimento á Associação dos Médicos do 
Cent ro de Por tuga l pela honrosa defe-
rencia do convite, e de congratulaçSo 
pelo aparec imento de mais es te impor-
tan te núcleo de associação medica, fa-
zendo os mais ca lorosos votos pelas 
suas p rosper idades ; 

2.° Que na impossibi l idade desta 
Faculdade se fazer r e p r e s e n t a r por al-
gum dos seus professores na sessíò 
inaugural q b e ámanhã se realisa, s í 
peça ao sr . d i re to r da Faculdade d» 
Medicina de Coimbra pa ra representar 
a Faculdade de Medicina do Porto; 

3.° Que esta proposta fique trans-
crita na acta da sessão de hoje e dela 
se dê conhecimento ao s r . presidente 
da direcção da Associação dos Médicos 
do Centro de Por tuga l , (a) Prof. Oli-
veira Lima. 1 ; i f 

Adelino da Cunha Moura nSÓ r . 
déndo despedi r - se pessoalmente áaa 
pessoas da sua família e amizade;fal-o 
por es te meio e oferece o a^ - l imi tado 
prés t imo na Ilha do Príncipe. 

: Coimbra , 30 de Marco de .1912, 

José Alberto dos Réis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 
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Noticias de COIMBRA 
Quartel de Manta Clara 

Tem se dito que o sr . ministro da 
gue r ra , quando lia tempo veiu a Coim-
bra, e visitou o quartel de Santa Clara, 
o não achou em condições de acomo-
dar um regimento . 

As nossas informações são bem 
diversas e dizem até o contrar io. Se-
gundo nos é af irmado, o sr ministro 
achou que se pôde dali fazer um bom 
quartel e sem grande despesa . 

E tanto isto tem todos os visos de 
verdade, que logo autorisou verba 
para obras que ali se estão fazendo, 
prometendo para breve outra impor-
tância com a mesma aplicação. 

Anda-se demolindo o m u r o que 
encobre par te do edifício do lado da 
cidade para desaf rontar o g rande es-
paço que ha en t re o m u r o e o edifí-
cio, o qual é dest inado a uma parada , 
com mais de 150 metros de extensão. 

P repa ram-se cavalariças ali e tra-
ta se da l impesa e a ja rd inamente do 
antigo pateo do convento. 

Armazéns do Chiado 
Na sucursal des tes impor tantes ar-

mazéns, na rua Fer re i ra Borges, foi 
na segunda feira inaugurada a estação 
de verão, concor rendo-áquê le magni-
fico estabelecimento que tanto honra 
Coimbra, mui tas centenas de pessoas . 

A exposição ali realisáda no do-
mingo, era dum efeito belo. 

Os nossos cumpr imentos ao sen 
gerente , o nosso amigo s r . Joaquim 
Sal Júnior . 

Eléctr icos 
O rendimento dos eleclricos no 

mês findo, foi de • 1 :8724410 ré is , 
mais 1 3 I $ 8 9 0 réis do que em igual 
mês do ano anter ior . 

Continuamos a receber queixas de 
i r regular idades , neste serviço. 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

>• Devido aos esforços d u m a comis-
são de socios, de que faz par te um 
grupo de rapazes de Lisboa dedicados 
ao sport, realisa-se no domingo, 21 do 
corrente , uma des lumbrante festa neste 
Club, que deve deixar as melhores 
impressões , visto o caracter diferente 
dos usos e costumes até hoje seguidos 
e adótados nos nossos clubs. 

Segundo as informações que te-
mos, a festa divide-se em três par tes , 
sendo a pr imeira par te dedicada aos 
chefes de família socios do Club, cons-
tando de cançonetas, monologos, due-
tos e tercetos cornicos, sendo pela pri-
meira vês apresentado um trabalho 
d 'alta magia intitulado a Camara Ne-
gra, que te rminará pela desapar ição 
duma pessoa viva. 

A segunda par te , que é dedicada 
à Direcção do Club, constará de exer-
cícios físicos, alguns de valor. 

A terceira p á r t e , dedicada ás gen-
tis damas que teem honrado o Club 
com a sua presença , compõe-se d u m 
belo baile á Lisbonense . 

À sala será l indamente ornamen-
tada, contando já a comissão com a 
coadjuvação dum excelente g rupo de 
bandolinistas e de distintos pianistas. 

A Direcção tem dispensado todo o 
apoio á comissão, incitando os ama-
d o r e s a que p rogr idam na aplicação 
da cul tura física, s e n d o p o r isso digna 
de todo o elogio, desper tando isso 
grande entusiasmo en t re os socios 
amadores , que em tão pouco tempo 
muito teem conseguido. 

Brevemente será publicado o pro-
grama completo da festa, que segundo 
nos consta, nos reserva g randes sur-
presas . 

Descanso semanal 
Reunem-se ámanhã os m e m b r o s da 

Associação dos vendedores de vinho a 
retalho no concelho de Coimbra, afim 
da comissão ha pouco nomeada pa ra 
t ra tar da resolução da Camara , que 

, obriga o encer ramento ao domingo, dar 
ion ta do seu mandato . 

P e n i t e n c i a r i a 
Foi ha dias en t regue na mêsa da 

Camara dos Deputados uma represen-
tação de 9 empregados desta cadeia a 
quem ha dezeseis meses não tem sido 
pagos os vencimentos. 

Consta que a sindicancia verificou 
;que haviam cumpr ido o seu dever e 
"porisso cer tamente em breve lhes será 
çfeita a justiça devida. 

Caulina Escolar 
c. 

Esta benemeri ta instituição de be-
nef icênc ia infantil recebeu ul t imamente 
fiffo s r . Governador CivH 3 inscrições 
ãe assentamento da divida fundada no 
f a l o r d e 3 0 0 0 0 0 0 ré i s . 
r Também os s r s . Joaquim dos San-
tos e Bernardo de Carvalho ofereceram 
•respectivamente a esta cantina umà 
dúzia de taboas e algumas caleiras 

\ie fe r ro zincado. 
v-
Mudança 

0 nosso amigo s r . Augusto Cesar 
Alves Teixeira, propr ie tár io da fabrica 
de bebidas gazosas e deposito de 
cerveja, na rua Bordalo Pinheiro, aca-
ba de instalar a sua nova industr ia , 
consideravelmente melhorada, na rua 
(lo Carmo, podendo po r isso rívalisar 

com as mais importantes já existentes 
nesta cidade. 

Chamamos a atenção dos leitores 
para o anuncio que inserimos no res-
pelivo logar. 

Emigração 
Durante a semana finda em 30 de 

março ultimo foram conferidos no Go-
verno C i v i l ' d e C o i m b r a : — Para o 
Brasil, 67 passapor tes e 2 bilhetes de 
iden t idade ; — para a America do Nor-
te 3 passapor tes . 

Grande par te dos impetrantes le-
varam pessoas de família. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Na sua nova séde, na rua Pedro 
Cardoso, reuniu-se ontem a comissão 
executiva desta sociedade, t ratando-se 
de diversos assuntos de in teresse para 
a mesma instituição. 

Foi lido um oficio da Camara Mu-
nicipal, dando o seu apoio a tão util 
instituição, participando que ia reco-
mendar aos empregados do município 
o r igoroso cumpr imento das pos turas 
em vigor, na pa r t e respei tante aos 
fins da nova sociedade. 

Numeração dos prédios 
lia muito tempo que se tem pedido 

á Camara Municipal que mande refor-
mar a numeração de policia dos pre-
dios. 

Muitos algarismos não se percebem 
e em algumas casas não os ha. 

Estas faltas teem grandes inconve-
nientes , que é tempo de evitar. 

Festividade 
Nos dias 13, 14 e 15 do cor ren te , 

realisa-se em Cernache a fest ividade 
a Nossa Senhora dos Milagres. 

Es tes festejos a que costumam con-
cor rer muitas centenas de forasteiros 
não só das povoações próximas como 
desta cidade, serão iniciadas no dia 
13, com a tradicional confecção do 
bolo. 

No dia 14 haverá arraial e será 
queimado urn vistoso fogo de artificio. 
No dia 15 será celebrada a cerimonia 
religiosa, na qual toma par te uma 
magnífica o rques t ra , realisando-se á 
ta rde a procissão que percorrerá as 
ruas principaes do logar. 

Abri lhantará es tas festas a filar-
mónica de Alfarelos. 

Eletrico descarri lado 
Ontem descarri lou novamente o car-

ro electr ieon. 0 I , precisamente no mes-
mo local onde descarri lou no sabado ul-
timo. 

Atribue-se es te caso a qualquer de-
feito existente nas rodas . 

O carro não sofreu avarias . 

P a r a juízo 
Foram enviados para juizo Antonio 

Duar te , o atrevido larapio que ha dias 
assaltou uma casa na rua G a r r e t ; o 
burlista Filipe Matos e Silva, e o ga-
tuno Manuel dos Santos. 

Falta de escolas 
Recebemos nesta redacção uma 

carta firmaria por um nosso amigo e 
assinante, na qual é solicitada a nossa 
atenção para o facto de o populoso 
logar do Loureiro, da freguezia de 
Cernache, es tar privado de umà es-
cola para a educação das crianças ali 
res identes e ainda de outras morado-
ras nos logares circunvisinhos que fi-
cam distantes da escola oficial, mais 
de 5 quilometrps. 

Dizem-nos ' í iessa carta que lia por 
ali mais de 100 crianças em idade es-
colar, que não sabem o que seja ler 
e escrever (!) e que as poucas que 
calcurriam o longo trajecto que as 
separa de Cernache, gastam no per-
cur so mais de duas horas 1 

Mais uma vês, em nome da Edu-
cação Nacional, pedimos providencias 
a quem compet i r , tanto mais que 
naquêle logar do Loureiro, segundo 
nos in fo rmam, ha um cidadão que 
cede uma ampla sala durante algum 
tempo para servir de escola para as 
refer idas crianças. 

Desordem 
Continuam e muito f requentemente 

as desordens na rua Direita, mas 
agora só passadas en t re mulheres de 
má nota. 

Ainda ante-ontem se espancaram 
umas 4 de que resul tou a sua prisão, 
causando grande borbor inho . 

E os pobres habi tantes daquela 
rua sujeitos a es tés fac tos! 

Colmhra-fentro . 
Mais uma bela noite que es ta cole-

ctividade vai proporcionar aos seus 
socios e famílias, promovendo um baile 
pa ra domingo de Páscoa, que será dos 
mais br i lhantes ali real isados, e que 
de certo honrará aquela sociedade tão 
progressiva e composta na sua totali-
dade por operár ios . 

O tempo 
De magnifico sol es tes últimos dias; 

m a s um vento insuportável e bastante 
fr io tem dado uma nota bastante des-
agradavel. 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Quiaios, sna terra na-

tal, o monsenhor d r . Manuel Cardoso 
de Figueiredo Nogueira, antigo pároco 
das freguezias de Santa Cruz. do 
Coimbra, e de Madalena, de Lisboa. 

Era tio do nosso est imado patrício 
s r . José Cardoso de Figueiredo No-
gueira, negociante em lnhambane , a 
quem, como a toda a mais família do 
extinto, apresentamos as nossas con-
dolências. 

• Faleceu a s r . a Isabel Gomes Pais, 
filha do sr- José Gomes Pais <: sobrinha 
dos s rs . Augusto e João Gomes País . 

A extinta contava apenas 20 anos. 
O nosso pezame á família enlutada. 

r ~ 

E TAO FÁCIL CONSER-
VAR SE DE SAÚDE! 

Â cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura p a r a a s moléstias dos 
pulmões e do s a n g u e , com as 
moléstias da pelie qui d 'ahi 
r e s u l t a m ; p a r a a s d o e n ç a s nos 
o s s o s , p a r a todos os e s t a d o s e 
g r a u s d e f raqueza , q u a l q u e r 
que seja a sua c a u s a ; e p a r a 
t o d a s as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. Á Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não Isa outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTA; Apezar do Imposta de Se'lo de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antígos.a saber; 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia , Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Monlemor-o- Velho, 30 3. — Real i -

sa-se hoje pelas 20 horas a procissão 
dos Passos , do templo dos Anjos para 
o de Alcaçova. 

Parece este ano haver alguma al-
teração no i tenerar io da festa, sendo 
de e spe ra r tudo com ordem devido a 
que este povo é cordato e respei tador 
pela religião. 

— Passou ontem o aniversario na-
talício do s r . d r . Francisco Coutinho 
da Silva Carvalho, advogado e conser-
vador nesta comarca . 

As nossas s inceras felicitações, de-
sejando prolongada existeucia a um 
vulto que muito honra a sua terra , 
vendo nele um idolo digno de todos os 
respei tos , pelos sent imentos que tanto 
o nobilita, especia lmente os de cari-
dade . 

— A mesa da misericórdia pediu 
autorisação super ior para aplicar . a 
verba dest inada á festa da Senhora da 
Conceição, papa a da Senhora das 
Angustias, na próxima sexta feira. 
Ainda se não sabe se foi deferida a 
petição. — X. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os altos da casa n.° 162 a 166 
na rua de Fer re i ra Borges desta cida-
de . Consta de t r ê s andares e aguas 
fur tadps , tendo t rês casas cada andar . 

Para t ra ta r , com João da Fonseca 
Barata , rua da Alegria n.° 5 1 ; a casa 
mostra-se eta t empo oportuno. 

O Fosfato Tomaz 
e o lavrador 

E' a tualmente a ocasião em que 
os lavradores das charnecas do distri-
to de Portalegre fazem as suas com-
pras de Fosfato Tomaz para as semen-
teiras de g rande escala de pr imavera . 

Por isso vimos lembrar- lhes como 
fornecedora deste adubo tão magnifica-
mente aprovado en t re nós a casa O. 
Herold & C.a de Lisboa. 

E' ve rdade que nau ha ent re os la-
vradores do distrito de Por ta legre nem 
um só que não conheça a dita casa. 

Mas é de admirar que alem da ca-
sa Herold haja ainda outros fornecedo-
res de Fosfato Tomaz, visto que essa 
casa é o represen tan te do fabricante 
mais importante e mais competente de 
Fosfato Tomaz que fabrica mais deste 
artigo do que todos os outros fabrican-
tes jun tos . 

A casa Herold explica-nos o facto 
nos seguintes t e r m o s : 

0 lavrador por tuguez, em geral , é 
demasiado confiante nas palavras do 
seu fornecedor. 

Este sabedor do facto, enche as 
suas tabelas e folhetos e as suas car-
tas com cada vez mais palavras bem 
sonoras de garantias de dosagem, de 
solubilidade de l inura, disto e daquilo. 

O lavrador confia nestas palavras 
e duran te anos seguidos imagina que 
compra Fosfato Tomaz com 1 6 % daci-
do fosfórico quando só no principio 
recebeu esta dosagem e nas faturas 
remessas , á medida que a casa forne-
cedora adquiria a certeza que ele não 
mandava analisar, só recebeu 14 ou 

pagando sempre por 16°/o-
E' claro que os preços de uma ca-

sa que procede por esta forma são 
sempre mais baratos do que os de 
nma casa que não o faz. 

Quem fornece 12u/° por 16°/o pode 
vender por um preço muito mais ba-
rato que quem vende 1 6 % e fornece 
os mesmos 16°/ , . 

Se en t re cem lavradores um belo 
dia um se lembre de mandar analisar 
e o logro é descoberto então a casa 
fornecedora desata em altos protestos 
de inocência, « a culpa foi de um em-
pregado que se enganou e que foi ime-
diatamente despedido, etc. e t c .» 

Desculpas não faltam nesta altura 
e o lavrador português cae novamente 
no e r ro da sua excessiva confiança 
porque , tendo a casa fornecedora aba-
tido na fatura a difereça encont rada 
na dosagem, ele d i z : « A casa » «tal» 
é muito seria , gosto muito dela ; é ver-
dade que uma vez houve um diferença 
na dosagem mas eles, coitados, não ti-
veram culpa, foi um empregado que 
teve a culpa, e eles p romtamente me 
a tenderam. 

« Não se lembra o lavrador que 
talvez já nas compras anter iores caio 
em egual logro mas como não mandou 
analisar não deu por isso e continua 
vivendo na certeza de que foi sempre 
bem servido e a casa fornecedora ri-
se do caso porque como nos forneci-
mentos aos outros 99 lavradores a falta 
de dosagem não foi descoberta o seu 
lucros foi grande e gostosamente ce-
deu ao tal lavrador o desconto pelo 
qual na realidade nada pe rdeu porque 
recebeu pela dosagem que forneceu. 

Em negocios de adubos não devia 
haver confiança nem desconfiança; de-
via-se exigir tudo preto no branco. 

Uma casa classificada por muitos 
lavradores de seria forneceu ha poucos 
dias a um f régues Fosfato Tomax com 
a marca de U% que analisalisado 
deu só 8V»o/° . 

Em vista de tudo isto a casa 0. 
Herold & C.a aconselha a lodos os la-
vradores , s< jam freguezes dela sejam 
de outras casas, que analisem o que 
compram e lembra-lhes que o labora-
tório em que a analise deve ser 
feita deve ser combinado no acto da 
compra, porque o fornecedor pode e 
em muitos casos com rezão, por em 
duvida a competencia do laboratório 
escolhido sem participação pelo lavra-
dor . 

As analises de Fosfato Tomaz são 
bastante complicadas de fazer e ha 
amostras que num laboratório dão 1 6 % 
e noutro dão 15 1/2 ou 16 1 / 2 % . 

Por isso para evitar questões é 
necessário no acto da compra est ipular 
o laboratório. 

Da mesma forma é necessário que 
a amostra seja t irada com a assistên-
cia de um represen tan te do fornecedor 
doutra forma não pode o comprador 
fazer uma reclamação legal. 

No est rangeiro ha fabricantes e ne-
gociantes de adubos que em ser iedade 
não ficam em nada a t raz das casas mais 
serias de Portugal . 

Pois nenhuma delas aceita reclama-
ções senão de amostras t i radas na pre-
sença do seu represen tan te na estação 
expedidora ou no porto de e m b a r q u e 
podendo o comprador fazer-se egual-
men te represen ta r nes tê caso, não 
aceitam reclamações baseadas em ana-
lises do laboratórios não combinados 
no acto da t ransação. 

Devem os lavradores por tugueses 
proceder desta forma nas suas compras 
de Fosfato Tomaz. 

Assim pagarão só pelo que rece-
bem o vendedor que até agora vendeu 
o 16o/o abaixo do custo porque soube 
ganhar na dosagem, terá que abando-
nar esta manobra e terá que aumentar 
o seu preço para esta dosagem de tal 
forma que ficará evidente que a casa 
0. Herold & C.a é a quem mais convém 
compra r . 

Enquan to assim não se fizer todas 
as casas são serias e a casa Herold será , 
na aparência, sempre a mais cara, 
quando 11a real idade nnnca vende mais 
caro que a concorrência, mas muitas 
vezes bastante mais bara to . 

E já que es tamos a falar de adubos 
para a primavera lembramos que o uso 
continuo mas exclusivo do Fosfato To-
maz é altamente prejudicial aos inte-
resses do lavrador assim como seria 
prejudicial o uso continuo exclusivo de 
Superfosfato, 

Estes adubos contéem só acido fos-
fórico e cal por isso esgotam a terra 
de potassa e azote, pelo menos a potas-
sa. 

0 melhor adubo potássico para o 
distrito de Portalegre ó a Kainite, que 
deve ser aplicada em par les eguais 
com o Fosfato Tomaz. 

Para as sementeiras de pr imavera 
a Kainita tem alem da sua acção alta-
mente fiTtiiisadora proveniente da po-
tassa , a g rande vantagem de conservar 
a terra fresca, re tendo duran te par le 
do dia a humanidade da noite ; alem 
disto a Kainite tem acção inseticida. 

Convidamos pois os s rs . lavrado 
res a fazerem as suas encomendas de 
adubos á casa 0. Herold & C.° que pe-
los seus agronomos dará aos mesmos 
todas as suas indicações precisas . 

Ainda aqui desejamos lembrar que 
ao lavrador distante da estação expe-
didora donde lhe vem o adubo tem 
mais vantagem em comprar dosagens 
altas do que baixas, porque 2 wagons 
de Fosfato Tomaz de 18 o/u teem o mes-
mo valor para ele que 3 wagons de 
12 o/o poupando ele, pois o t rasnpor te 
de 1 wagon comprando o 1 8 % . 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: 0 
adubo fosfatado a que nos referimos, 
o Fosfato Tomaz, exactamente como o 
superfosfato, empregando exclusiva-
mente , tem uma vantajosa aplicação 
na g r a n d e cultura, como no Alemtejo e 
Beira Baixa, regiões de cultura exten-
siva onde as te r ras teem pousios. 

Para a regiões onde se faz a cul-
tura extensiva, devem de preferencia 
ser adotados os Adubos Completos 
apropriados, cujo resul tado é muito me 
lhor. 

A6BADECIM&NT0 
José Leopoldino, José Fer re i ra da 

Silva, Rosalia Ferre i ra da Silva, Maria 
d 'Assunção e Adelino Lopes, profun-
damente reconhecidos para com todas 
as pessoas que se dignaram tomar par-
te no funeral de sua desditosa esposa, 
irmã e cunhada Ana da Conceição, 
vêem por este meio tes temunhar- lhes 
o seu sincero agradecimento. 

Egualmente se confessam gratíssi-
mos a todos os que se lhes dirigiram 
a manifestar- lhes o seu sentimento por 
tão i rreparavel perda . 

Coimbra, 29 de Março de 1912. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
» b r a n c o . . » » 560 
» amarello. » » . . . . 500 
» r a j ado . . . » » 460 
» f r a d e . . . . » » . . . . 540 

Trigo b ranco . . . » » 620 
» t remez. . . » » 640 

Milho branco . . » » 440 
» amarellò . ,» » . . . . . 420 

Centeio » » 400 
Cevada » » 340 
Aveia » » 240 
Chicharo » » 400 
Azeite 2Í550 
Fava 400 
Grão de bico graúdo 600 
Dito mondo 500 
Batatas, 330 400 
Vinagre - - 3 0 5 

Libras, 4Í860. Ouro graúdo, 6 % . Ouro 
meudo, 4 V2 % • 

V p i i í I P - ^ I * u m n o s ' l ' ° 
f O H U C o l v Cazareus, junto a o 

Tovim de Baixo, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Este olival faz fronteira do norte, 
com a est rada velha dos Tovins, e de 
sul com a es t rada nova. Lanço n ° 10, 
que segue de Santo Antonio ao Dian-
teiro. T a m b é m se vende um pinhal 
proximo do mesmo Tovim de Baixo. 
Trata-se com o dono e dona das mes-
mas, Adriano Antonio Dias Ferre i ra e 
mulher Joaquina do Bosario, na sua 
quinta no Tovim de Baixo. 

Terrenos em Coimbra 
Vende-se em lotes para constru-

ções na quinta de Montes Claros do 
lado de cima do matadouro municipal, 
t e r reno este com esplendidas vistas na 
cidade e suburbios numa extensão de 
7 a 10 léguas. 

Os lotes estão demarcados e var iam 
entre 270,m*00 e 640, m 2 00 e os preços 
de 500, 650 , 700, 800 , 9 0 0 e 1:000 
reis o metro quadrado. Estes te r renos 
vão á praça no dia 14 ao meio dia. 

Para informações e propostas em 
carta aos s rs . Abílio Augusto Vieira,; 
Celas, Coimbra, ou Miguel José da 
Costa Braga , rua do Visconde da Luz, 
n , 0 ' 85 a 98 . 

ANUNCIO 
Direcção das Obras Publicas 

do distrito de Coimbra 
3. S e c ç ã o dé cons t rução 

Estrada distrital n.° 73 de Mira a 
Poiares. Lanço de Cortamontes á 
ponte de Penacova. 

Faz-se publico que no dia 23 de 
Abril, ás 12 horas, na secretaria da 
administração do concelho de Pena-
cova, perante o Administrador respe-
ctivo, se procederá á ar rematação de 
uma emprei tada de te r rap lenagens , 
obras de ar te e acessorios (muros de 
suporte) a executar en t re os perf is 
629 (7 m , 50 atraz) e 666 de lanço 
acima refer ido. 

Base de l i c i t a ç ã o . . . . . . . 2 :u69£o71 
Deposito provisorio 64#240 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis , tipos e condições especiaes 
de a r rematação es tarão patentes na 
secretaria da Direcção em Coimbra e 
na Administração do concelho em Pe-
nacova todos os dias não feriados, 
desde as 10 horas da manhã até ás 
16 da tarde. 

Nota. — As guias para o depo-
sito provisorio, passam-se na secreta-
ria desta Direcção em Coimbra até á 
véspera do dia da ar rematação . 

Coimbra, em 1 de abril de 1912. 
O Engenheiro Director, 

José Tavares. 

A L T E R D O C I I \ 0 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 

Satisfazem de pronto 
qualquer pedido. 

Azeite, cerea i s e car-
vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

1 CASA DE LISBOA 
• 
; & & 'Carolina <Qosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
! a A mmmê * A 

: - ^ 
VOCÊS, FRUTOS 

E 
FLORES NATURAIS 

c ® o 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se e n c o m e n d a s 

Adriano José de Carvalho, bacharel 
formado em medicina pela Universi-
dade de Coimbra e provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da mesma cidade: 

Faço saber que por deliberação da 
Mèsa da mesma Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço de 30 dias 
para o provimento de alguns logares 
vagos, de mercee i ras do legado do 
bemfei tor Abade de Papisios e de 
merceeira e entrevados do numero da 
San ta Casa. 

As concorrentes aos pr imeiros lo-
gares devem instruir os seus requer i -
mébtos com cert idão d ' edade pelo qual 
mos t rem ter pelo menos 50 anos, ates-
tado de que são viuvas ou solteiras, 
pobres , honestas e Virtuosas e de que 
res idem em Coimbra ou seus a r redo-
res , passado pela respectiva Junta de 
Paroquia. Os concorrentes aos logares 
de entrevados deverão instruir os seus 
requer imentos com atestado de bom 
comportamento , de pobres , de não 
terem ascendentes ou descendentes 
em condições de os a l imentar e de 
residencia em Coimbra ou seus a r re -
dores , passado pela respectiva Junta 
e atestado de que padecem de molés-
tia crónica que os impossibilite de 
qualquer t rabalho. 

Secretar ia da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 29 de Março de 
1912. 

O P r o v e d o r , — (a) Adriano José de 
Carvalho. 

A M Ê N D O A S 

CASA INOCÊNCIA 
Rua Ferreira Borges, 89, 91 e 93 

C O I M B R A 
Nesta casa encontra-se o maior 

e melhor sortido de AMÊNDOAS, 
CONFEITOS, DOCES diversos e 
todos os artigos de MERCEARIA, 

Maniiam-se tabelas de preçoa 
a quem as peâír. 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Abril de 1918 

COMARCA DE COIMBRA 

> A e ç ã a d e d i v o r c i o 

Pára os devidos efeitos se faz 
publico, (jne por sentença de 24 de 
Fevereiro ultimo, publicada em au-
dienciá de 26 do mesmo mês, foi 
julgada procedente e provada a 
acção de divorcio movida por Anto-
nio d'01iveira, alfaiate, de Fala, 
contra sua mulher Maria Joaquina 
cU Conceição, domestica, residente 
em Gois, comarca de Arganil, a 
qual acção corre seus termos por 
este Juiso de Direito e cartorio do 
escrivão abaixo assinado. 

O escrivão do 4.° oficio, 

' Artur de Freitas Campos. 
, Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 
• r • (• j 

Oliveira Pires. 
Tendo de nos re t i ra r 

para a Africa deixamos 
como nosso procurador 

o sr». Francisco Mendes Pimentel , o 
qual lhe deixamos poderes para es te 
senhor administrar as nossas proprie-
dades e ; t r a t a r - d e todos os negocios 
que nos digam respeito 

Coimbra, 30 de Março de 1S I2 . 

Adelino da Cunha Moura, 
Rosa Martins Ribeiro Moura. 

M O R A D A D E C A S A 
iiVende-se uma, que se compõe de 

rez -docbão , dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

M O D I S T A S 
- íPrBcisam-se em Santo Antonio dos 
Olivaes. • . 
Í . Dirigir & l e r ê s a d ' A s 8 U H Ç ã o D a v i d . 

PÀOARIA AURORA 
DE 

a i a , S i m õ e s & C o m p . ' 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B B A 
t i s act i iaes p r « p r l e í » r i « s 

desta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e fs -eguezes , e ao pu-
bl ieo e m gera l , q u e n o i n t u i -
to de bem serv i r no f a b r i c o 
do páo, c o m t o d o s o s p r e -
ce i to s da h ig i ene , f i zeram 
acqu i s i ção d e u m F i l t r o ) 
Maiier í ' r u c e i a n o d'Amiaute 
s y s t e m a a>asteur) ú n i c o sys-
t ema q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o na Expos ição P r a n -
ceza de IWOO, q u e flitra » 
l i t ros de agua p o r dia 

Fabr ica i» pão de toda a 
qual idade e para t o d o s os 
p r e ç o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s l - r o d u c t o s %grl 
eo las , s e n d o o fabr i co f e i t o 
c o m f a r i n h a s de s , 1 quali-
dade. 

Especia l id i tde em bolos de 
SantVtna. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s í á 
bem m o n t a d o , e coua todas 
as c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o dos 
P r o d u c t o s Agrícola*. 

P o d e s e r v i s i tado por qu:il 
q u e r pes soa e a q u a l q u e r 
hora . 

P ã o q u e n t e a toda a hora. 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qual idades 

garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

TRIPA 
Deposito da ca>a Anj s & C.1 

• B o ã o V i e i r a d ; t N i U a I J I I I , 

<§oenças dos ouvidos= — 

O s ) , fossas nasaes fsi. 

' _ "• e §arganta 

<§oenças do estomago •. -.-••— 
^ iIntestinos e <§eraes 

ifoalitet: 

<Suco gástrico, $ézes e $rinas 

'ANUEL MIAS 

Médicos especia l is tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 
Consultas, todos os dias uteis, dás 10 horas da manhã ás J da tarde 

<§ÂRL0S DIAS 

R u a F e r r e i r a B d r g e s , 5 — COIMBIí A 

T E L E F O N E 3 1 5 

COROAS E F L O R E S 4 R T I F I G I 4 E S 
Praça 8 de Maio, S (Ant igo Largo d e l a n s á o ) 

' Deposito de urnas de mogno de uma das prwápaes casas de Lisboa, 
que , se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de veias aulomaticas 
JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

FIDELIDADE' ^ 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

T o t a l . . . . . 611:694^811 
F U N D A D » ; E M 1 9 3 9 " — ^ — = 

H.>«)i>.«'ir» l . i » b c m 
,.Corrcs(aiiitioDl«; ora ôlmbraí 

J i d l i ^ i É r á M i í s , successop 
. • Hua do Corpo de Deijs, 38 

C O I j W j B f l . A , 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra; o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e rrécos marítimos. 

C o m p a n h i a d e s e g u r o s T A f í U S 
^ i é d è « m U 8 B 0 4 — R u a «lo Coinmercio, 5 6 

f P U N D A D A £ M 1 8 7 7 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 1 1 4 5 

í t e s e m Es ta tu in te . . . . . . . . . 
" ,de r Garan t ia . . . . . . . . 

» ãuçplemet i ta r . I . . . . . 

• • « 162:0000000 
5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
13:000(51000 

total 2 2 5 : 5 0 0 0 ^ 0 0 0 
Effçctfta / seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 

f áb r i cas . Seguros agrícolas. 
* Cor re sponden te e m C O l M B R A : 

José Joaquim da Silva Pereira 
^ l l i p . j p i i M - M 

F a b r i c a ç ã o m e c a n i c a d e p a r a f u s o s 

M M M PROGRESSO INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, 11 e £ 9 — ALfANTAIIÀ 

LISBOA 
1?*ilhl'U*2l t o t í a a c s P e c i e pa r a fusos , •mIMIILÍI porcas , ani lhas, reb i tes , pa r a -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ras meta-
licas, f ivelas pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

$atisfa%-se <1<* pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande qaiantidade dos art igos ac ima 
mencionados . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — Ç&IM§§A 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estaliefecliicnto, á vista do freguez 

U n i e a c a s a n o v e n e r o e m C o i m b r a 

T o r r e f a c ç ã o p e l o s y s l e m a I f i c n n e i n a m i k C . a " E u r e k a 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira s empre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
que r ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

A r m a z é m d e g e n e r o s a l i m e n t í c i o s 
V I D 1 I O & E € â % m T A m 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B o n u » C o -
n i m b r i c e n s e como br inde . 

C A S Q U I N A R I A L I S B O N E N S E 

Carlos A. li. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus) , St, 33 e 83, LISilOA 

Encar rega - se de todos os t raba lhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou latão. 
Lap idagem de vidros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

ADEGA VINÍCOLA DO SPL 
Rua da Sofia, n.08 69 a 71—COIMBRA 

TABELA DEI PREÇOS 
Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 

» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 ® » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, e s p e c i a l . . . . . . . . . . . . 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » » 

Vinhos Duos desde SOO a l#0 i )0 réis. 
Vinho gazozo de SOO réis meia garra fa 
e 3«© a garrafa, l i n h o Champagne de 
85© a f^Oi» ré is a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
d iversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

, T T 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra; 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Mato e Praça da Republica 

OLEO PURO DE FHUDO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO l A. FEKKEII1A 
h na d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu gé-

nero , recebido d i r ec t amen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a phar-
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

IIOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o sen proprietá-
rio a p r epa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega-se de qua lquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa. 
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JULIO DÂ CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este es tabelec imento , encont ra-
se bom sor t imento de gene ros al imen-
cios. 

Bi lhetes e f racções p a r a todas as 
lo ter ias , s e n d o esta casa a que ven-
de m a i s p r é m i o s . 

P R E V E N Ç Ã O 
Joaquim Paiva, do logar do Va-

longo, freguezia de Antanhol, previne 
o publico e as pessoas das suas rela 
ções, que não paga quaisquer dividas 
contraídas por sua mulher Ana Pa-
lhinha, res idente no mesmo logar. 

Coimbra, 25 de Março de 1912. 
A rogo do s r . Joaquim Paiva 

Manuel Ferreira. 

í |\lji Vende - se 
lli l l í l l lfj ' uma propr ie-

dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no sitio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas ou t ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t ra ta r com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na mesma propr ieda-
de . 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de se r ra caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre 
per tencentes a Manoel Cabral . 

Quem os quizer comprar fale em 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

Venda de propriedade 
Vènde-se o Casal de Lans todo oii 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bai r ro de S a n f A n a . Quem pre-
tender diri ja-sa ao seu dono no mes-
mo Casal de Lans . 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3 $ 0 0 0 réis . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

I M A N O G A V E A U 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as 
sim como se vende uma biciclete quas 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e H 
Coimbra. 

A U T O M O V E L 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 I I . em estado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

José Simões (orate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos . 

Coimbra — A1IEIL 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD A C . ' 
João Vieira da Silva Lima—íWM 

Bom emprego de capital 
JOSÉ T E I X E I R A DA CUNHA 

R. Visconde da Luz — COIMBA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . 0 ' 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer r amo de 
comercio. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exalidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, £ # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

t n m 1)1 CASA .M 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

Empres ta - se até 5:000)5000 de reis 
sobre hypolheca. 

Dirigir a esta lypografia com as 
iniciais «I. F. 

LOTERIA OE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
Tendido p r é m i o s m a i s im-
portantes . 

Pos taes i l lus t rados—encont ram-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Palha em Cadeiras 
Artista do Porto, encar rega-se de 

p ô r palha em cadeiras sofaz etc, em 
qualquer genero . Garante a perfeição 
do s e u trabalho, pront idão, e modeci-
dade de preços. 

Rua Sá da Bandeira , oficina de 
Marceneiro nos Baixos da Associação 
Comercial — Coimbra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes t a co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credito, 
e tc . 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS ^b
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0« 
com especialidade em costumes de Coimbra,, 
TABACARIA UNIÃO.—R. da Sofia — Coimbra 
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R E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) -̂ COIMBRA 
Administrador — Herrrtano Ribeiro Arrobas 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; • 
comunicados, cada linha, 40 reis. \ 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas ; 
as publicações. , 

Anúncios permanentes, contrato especial. j 

Editor — Abel Pais de Figueiredo 
'«sitio e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2S800 reis; semestre, 
IMOO; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: aso, 35060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

"WLJ í ^ s a r a xa. £3 * 

B o a s P e s m â . 
Â GAZETA DE COIMBRÃ envia 

a todos os seus assinantes, colaborado-
res, anunciantes e leitores, afectuosos 
cumprimentos de Boas Festas. 

Jornalismo moderno 
A i m p r e n s a e o anuncio 

Na minha collecção de documentos 
para a historia do jornal ismo, colle-
cção sem prur idos de va idade , eu 
creio s e r a mais numerosa que exisle 
no paiz, encontra-se um in te ressan te 
ar t igo de E rn . Posse , sahido a lume 
na Deutsche Revue, contendo informa-
ções assaz cur iosas acerca do jorna-
lismo no g rande impér io . 

Ali, como de resto, hoje sucede 
em toda a pa r t e , as despezas de pu-
blicação de um jornal são taes que a 
s imples recei ta das a s s igna tu ras e da 
venda avulsa não chegaria para as co-
br i r . E' o anuncio sob todas as for-
mas que p reenche o deficit e que as-
segura a r emune ração do capital em-
pregado na e m p r e z a . 

Eis a l g u n s exemplos prát icos do 
que r e p r e s e n t a o reclame na vida de 
um g rande jornal moderno . Segundo 
uma nota publicada pela Nene Frei 
Presse, de Vieuna, por occasião da Ex-
posição Universal de 1873, o balanço 
ordinár io daquel le jornal regis tava , 
para uma t i ragem de 35 :000 exem-
plares , uma despeza annual de f lorins 
(1 fl . = 1$200 p. m. ou m e n o s ) , re -
par t ida do seguinte m o d o : 

Pape l , 5 0 0 0 0 0 f lo r ins ; typogra-
phia, 1 2 0 . 5 0 0 ; impostos e f ranquia 
postal , 252 ,000 ; despezas de redacção, 
2 5 0 . 0 0 0 ; salarios diversos, 4 5 . 0 0 0 ; 
aos r evendedo re s , 5 . 0 0 0 ; il luminação 
e aquecimento , 7 . 5 0 0 ; c a r ruagens , 
i 0 . 0 0 0 ; despezas d iversas , 2 0 000 . 

Cada exemplar do jornal custava, 
pois , 30 f lor ins por anno. Ora, sendo 
o preço da ass ignatura 18 f lorins, ha-
via uma differença de 12 florins para 
mais nas despezas em cada exemplar , 
differença cor responden te a 40 °/o> 
que tinha de ser cober ta pela receita 
dos annuncios . 

Mais suggest ivos ainda são os nú-
meros que os p ropr ie tá r ios da Mun-
çhener Neueste Machrechten, p u b l i c a r a m 
por occasião do 25.° anniversar io da 
fundação do jornal . Segundo esses nú-
m e r o s , em 1900, a despeza total dia-
ria daquella folha era de 7 .700 mar-
cos (1 marco = 730 ré i s approxima-
d a m e n t e ) , isto é , de 6 6 0 . 0 0 0 marcos 
por t r imes t re era apenas de marcos 
2 , 5 0 e como a t i ragem subia , a 95 .000 
exempla res , a receita das ass igna turas 
produzia 2 3 7 . 5 0 0 marcos por t r imes-
t re . O deficit at t ingia, pois, mais de 
4 2 8 . 5 0 0 marcos por t r imes t r e e 4 .760 
marcos por dia, o que que r dizer que 
a receita das ass igna turas cobria ape-
nas 35 ,7 por cento das despezas . A 
differença e o lucro dos propr ie tár ios 
p rov inham dos annuncios . 

O b a l a n ç o da Gazeta de Coloma 
apresen ta as m e s m a s proporções com 
leve differença. 

O Times, de L o n d r e s , que é con-
s iderado o pr íncipe dos jo rnaes mo-
dernos , publica dezenas e dezenas de 
columnas de annuncios em cada dia, 
cus tando a comprehende r como da con-
fusão , da monotonia e do compacto da 
composição de taes columnas podem 
re su l t a r para o commerc ío e para a 
indust r ia os fabulosos lucros que as 
estat ís t icas nos r e f e r e m . 

Considerando-se Os balanços das 
g randes casas commerciaes e indus-
t r iaes , poderemos fazer uma idéa ap-
proximada das quant ias e n o r m e s que 
se gas tam em annuncios . Em Londres 
a fabrica de sabonetes P e a r ' s despen-
deu em sete annos pa ra cima de 5 0 . 0 0 0 
l ibras es ter l inas , e a fabrica de pílu-
las medic inaes Holloway, gasta cada 
anno 4 0 . 0 0 0 l ibras em publicidade. 

Rodolpho Hevrog propr ie tár io de 
g randes a rmazéns de modas em Ber-
l im, d e c l a r o u : «No pr imeiro anno 
gaste i 4 . 0 0 0 marcos em réclame nos 
jo rnaes e as minhas r endas não exce-
d e r a m 3 0 . 0 0 0 marcos . No anno se-
guinte , gastei 3 0 . 0 0 0 marcos e as ren-
das e levaram-se a d00 .000 marcos . 
Agora gasto cada anno 400 0 0 0 mar-
cos e as vendas a t ingiram mui tos mi-
lhões cora um lucro proporcional 

Pela sua p a r t e os d i rée tores dos 
Jornaes, afim de a s segu ra rem aos an-
auncios la rga publ ic idade e efíicacia 

e m p r e g a m todos os esforços p a r a tor-
n a r e m in teressantes os seus respecti-
vos periodicos, adoptando todos os me-
lhoramentos de p rogresso moderno . 

Recorda o autor que a Gazeta de 
Colonia foi o pr imei ro jornal que em 
5 de Outubro de 1849 publicou um 
te legramma. Antes, p o r é m , que se in-
ventasse o te legrapho, já ella instituirá 
um serviço de es tafe tas exclusivamen-
te para seu uso e uma estação de 
pombos correios para a mais rapida 
t ransmissão de noticias da França e 
da Ing la te r ra . Hoje, além de possui r 
um serviço de i n fo rnyções te legraphi-
cas das pr incipaes cidades do mundo 
acha-se em communicação directa com 
Berl im, por meio de um f io especial 
mediante auxilio dos ou t ros f ios com-
muns , lhe permi te receber até 2 0 . 0 0 0 
palavras de resenha dos deba tes par -
l amenta res . 

A Gazeta de Colonia é um d o s 
poucos jo rnaes que publ icam todos 
os dias quat ro edições, comple tamente 
diversas umas das ou t ra s . Sahe , pois, 
24 vezes por semana (na Allemanha 
não se publicam jo rnaes ao dom ngo) 
e o seu conteúdo annual daria maté-
ria para 112 grossos volumes in-8.° 

Holscher, no seu livro Die Zei-
tungen (Os Jornaes) , calculou que 
qualquer g rande jornal al lemão gasta 
por anno cerca de 6 0 0 . 0 0 0 marcos em 
t e l eg rammas , comprehendendo os ven-
cimentos dos cor responden tes e que o 
Times du ran t e a insur re ição chineza 
gastou 2 5 . 0 0 0 libras, e d u r a n t e a 
gue r ra anglo-boer uma quantia muito 
maior . 

Termina o ar t igo com uma carga 
sobre a imprensa f ranceza , que insere 
poucos annuncios , mas q u e pros t i tue 
as suas columnas a um réclame dis-
farçado que induz os lei tores em er ro , 
fazendo-lhes c rer que é opinião desin-
teressada do jornal o que é méra pu-
blicidade paga a tanto por linha. Cer-
tos periodicos f rancezes não hesitam 
em admitt i r essa publicidade até no 
art igo de fundo, fazendo-a paga r em 
tal caso e x t r e m a m e n t e caro ; num jor-
nal de g rande t i ragem pode cus ta r 10 
mil f rancos um art igo d esse genero . Na 
secção Echos a publicidade custa de 
25 a 40 f rancos a linha. Cer tas noti-
cias de casamentos , bailes, fes tas , re-
cepções, assim como cer tas criticas lit-
terar ias e thea t raes são t a m b é m não 
raros pagas e por bom preço . 

E' o f a m o s o passer a la caisse, de 
que en t re nós — louvado Deus — tam-
bém já se vae abusando em demasia , 
com pleonasmo e t u d o . . . 

Ora ha casos em que isto, com-
quanto seja lucrativo, é devéras depr i -
mente , po rque de turpa os fins da ins-
tituição, conspurcando-a e envilecen-
do-a. 

Não é bem um jornal is ta , na ver-
dadei ra acepção do t e rmo , o que em 
jornal sem taes processos emprega 
para obter recei ta . Ainda terei de vol-
tar ao a s sumpto na sequencia d ' e s tes 
ar t igos . 

A feição mais notável dos jo rnaes 
é o seu aspecto pouco a l t rahente . 
Gasta-se mais t empo em ler um jor-
nal al lemão e em apprehender - lhe o 
(pn teudo do que com um jornal f ran-
cez ou inglez. Um caso ás vezes de 
maxima importancia vai-se encont ra r 
em um modes to canto da folha. Os 
art igos políticos são, em geral , muito 
p e s a d o s ; massudos e a sua leitura 
r e q u e r g r a n d e esforço. 

Em compensação, as chronicas lil-
t e ra r i as e ou t ras são escr ip tas pelos 
melhores esc r ip to res . 

Um outft) ponto notável é a admi-
ravel disposição em que a r r a n j a m ali 
os annuncios . 

Muitos j o rnaes não pe r t encem a 
n e n h u m credo politico. Esses , chama-
dos unparleUsch, ou neu t ros , publi-
cam-se s implesmente para ganha r di-
nheiro, e são j u s t a m e n t e os mais esti-
mados do publico, cujos in te resses at-
tendem com mais isenção de animo e 
solicitude. 

Dos neu t ros , o periodico de mais 
i m p o r t a n c i a é o Berliner Lokal Anzei-
ger, que foi fundado em 1883, tendo 
começado como semanal , tornando-se 
diário em 1885, e que desde 1889 
publica duas edições diar ias . Diz-se 
que conta p r e s e n t e m e n t e 5 0 0 . 0 0 0 as-
s inantes . 

Quasi todos os jo rnaes par t idar ios 
advogam as idéas ad ian tadas da Es-
querda-Nacional-Liberal-Radical e De-
mocrát ica . 

São adeptos do par t ido Nacional 
L i b e r a l , o Kolnische Zeitung, o Magde-
burger Zeitung, o Munçhener Neuste 
Naçliriçhten, etc» 

O orgão dos Radicaes é o Freisin-
nige Zeitung, que p e r d e u muito inte-
r e s s e desde que esse part ido p e r d e u 
os seus pr inc ipaes leaders. 

O part ido do povo, Democratas do 
Sul , é r ep resen tado pelo Beobachter 
(Stut tgart) , pelo Badischer Landsbote 
(Kar i s rube) e pelo Fronkischer Kurier 
(Nurnberg) . 

O Frankfurter Zeitung foi p o r m u i -
to t empo o principal o rgão desse par-
t i do ; hoj.! ainda que defenda as mes-
m a s idéas é independente e não toma 
par te na politica local, m a s continua a 
se r o mais activo e popular da im-
prensa allemã e a sua reputação é 
universal . 

O Munçhener Allgemeine Zeitung, 
o Kolner Tageblatt, o Hamburger Na-
chrichten, o Vossische Zeitung, o Lei-
pziger Tageblatt e Leipziger Zeitung e 
muitos ou t ros são considerados em 
politica, nacionaes- l iberaes , e en t r e os 
rad icaes nomeiam-se o Berliner Vol-
kszeitung, o Dantziger Zeitung, e t c . 

O Berliner Tageblatt occupa logar 
ápar te . O seu p r o g r a m m a politico 
parece ser de cer to mudo influenciado 
pelo dos radicaes f rancezes , e os seus 
pr incipaes pontos são a opposição ao 
Junknr e ao governo conservador , a 
introdução na Alemanha do verdadei ro 
regimen pa r l amen ta r , o sufrágio uni-
versal na P rúss ia . 

Ent re os diversos jo rnaes do par-
tido conservador , sal ientam-se o Kreuz-
Zeitung, muito lido na corte, o Reichs-
bote, que passa por s e r o o rgão da 
i m p e r a t r i z . O Deutsche Tageszeitung 
é o orgão dos agrar ios e o mais reac-
cionário de todos os jo rnaes al lemães. 

A imprensa catholica e a socialista 
são como esses dois par t idos, as mais 
bem organ i sadas . 

Os dois g randes orgãos do part ido 
c a l h o l i c o s ã o o Kolusche Volkszeitung 
e o Germania. O pr imei ro é o mais 
inf luente , ao passo que o segundo, 
que se publica em Berl im, é o mais 
combativo. Fundado apenas em 1871, 
o Germania tem se envolvido em epi 
sodios agudíss imos, e du rau te a ques-
tão da cultura (Kul tur Kampf) cinco 
dos seus redac tores foram a um tempo 
mettidos na cadeia [Alem des tes dois 
ha vários outros que sus ten tam a po-
litica do Centro. São publicados prin-
cipalmente no Rheno. 

A organisação da imprensa socia-
lista não é menos notável que a dos 
calholicos. Conta cerca de cem diá-
rios. O Vorwarts de Berlim tem para 
mais de 100 0 0 0 ass ignantes . A sua 
direcção está a cargo de um comité 
especial e a sua influencia cada vez 
mais se acentua. A sua receita em 
Julho de 1908-1909, montou a mar -
cos 1 .562 .000 , e a despeza a 1 .451 .000 
e o lucro resul tante , de 111 .140 mar-
cos, foi addicionado aos fundos do 
par t ido . 

O Volkszertung de Leipzig segue-
Ihe as pegada - . Conta 42 .000 assi-
gnantes e um g r a n d e fundo de reserva . 
Em um só anno distr ibuiu cerca de 
2 V-2 milhões de pamphle tos e folhetos. 

O Munçhener Post é o r g ã o do s r . 
V o l l m a r , e o Ilamburger Echo o do 
sr . Augus t Bebei, comquanto n e n h u m 
desses leaders escreva para esses jor -
naes . Alem d ' e s tes ha muitos outros 
j o rnaes desse par t ido, a maioria, po-
r e m sendo orgãos das trade-unions. 

Ult imamente o par t ido Social De-
mocrático fundou o Bureau da Impren-
sa, cujo objecto é fo rnecer aos jo rnaes 
compar t idar ios da manei ra mais rapida 
as noticias de importancia politica, 
economica e social. 

Todos os dias expede uma carta 
de informações ao$ ,o rgãos do par t ido . 
As despezas dj&sáe Bureau são ra te ia-
das en t r e os d i f fe rentes jo rnaes . 

Com referencia a influencia da im-
prensa na opinião publica allemã, diz 
uma revista ingleza, a sua importancia 
não cor responde de modo algum á 
eno rme circulação dos jo rnaes . 

A maioria dos d i rec tores dos jor-
naes acei tam os juizos já feitos e aca-
bados na famosa fabrica que de opi-
nião é o tal Bureau da I m p r e n s a . 

A pol i t iquice! A excedente co isa! 
Lisboa, 1912. 

ALBERTO B E S S A 

«A Prov ínc i a» 
E' es te o ti tulo dum novo bi-sema-

nario que b r evemen te ence tará a sua 
publicação nes ta cidade. 

O novo colega, segundo nos infor-
m a m , será o orgão do par t ido evolu-
cionista e se rá seu di rector politico o 
s r . d r . Agapi to Pedroso Rodr igues . 

Abertura do tumulo 
da Rainha Santa Isabel 

Por so ter esgotado por 
completo o numero do nos-
so jornal cm que foi publi-
cada a desenvolvida noti-
cia da abertura do tumulo 
de Santa Izabel, somos for-
çados a inseri-la novamen-
te no presente numero, a 
fim de satisfazermos os pe-
didos, que teem sido bas-
tantes, que todos os dias 
nos são dirigidos. 

Noticiamos ha dias a t ras ladação 
do tumulo com o corpo da Rainha 
Santa Isabel, do côro de cima do ex-
tinto convento de Santa Clara, onde 
estava indevidamente desde Novembro 
de 1860. Foi na quar ta fe i ra , 28 
des te mès e ano, que as f re i ras cla-
r i s tas , a pretexto de irem no dia se-
guin te o rei D. Pedro V com seus ir-
mãos D. Luiz e D. João àquele mos-
teiro bei jar a mão da Santa Rainha, e 
mais comodamente o poderem fazer no 
côro do convento de que na tr ibuna 
do altar m ó r , t ras ladaram o caixão com 
0 corpo , e não mais o de ixaram vol-
ta r para o seu sitio. 

Ent re tanto é indiscutível que muito 
melhor se acha na bela t r i b u n a , reves-
tida de talha dourada . nroDOsi tadamen-
te Têila para èle sobre o a l tar-mor, 
onde esteve exposto á veneração dos 
fieis du ran te 164 anos, desde a tarde 
de 3 de Julho de 1696 , em que foi 
pa ra ali t r a n s p o r t a d o cm so l en í s s ima 
p roc i s s ão pelos bispos da Guarda , La-
mego, Por ta legre , Vizeu, Leiria e Mi-
randa , sol) a" p r e s idenc i a do b i spo-
conde D. Fr . Alvaro de S. Boaventura , 
que oito dias an t e s , a 26 de Junho, ha-
via s ag rado a nova igreja de Santa 
Clara . ' 

Hoje damos aos nossos prezados 
lei tores uma outra noticia, ainda res-
peitante ao mesmo assunto. 

Espalliou-se ha tempos em Coim-
bra , com bastante insistência, o boato 
de que o tumulo da Rainha Santa ha-
via sido violado; e embora se verifi-
casse , quando ha dias se fez a t ras lada-
ção, que os sêlos que o fechavam per-
manec iam intactos, é cer to que re-
c rudesceu depois disto o r u m o r de 
que o caixão t ranspor tado do côro 
para a capela-mór se encontrava vazio. 
Em face de tal boato, toruava-se ne-
cessária a verificação, abr indo-se o tu-
mulo com as devidas formalidades, 
antes da aposição de novos selos. 

Foi es te acto que se reaiisou na 
quinta fe i ra , 28 do cor ren te , peias 9 
horas da manhã . 

Acharam-se p resen tes apenas os 
s r s . : conego José Dias d 'Andrade , re-
p resen tando o s r . Bispo C o n d e ; An-
tonio Augusto Gonçalves, p res iden te 
da Camara Municipal e d i rector do 
Musêu Machado de Cas t ro ; d r . Joa-
quim Mendes dos Remedios , re i tor da 
Univers idade : d r . Antonio José Gon-
çalves Guimarães , professor da facul-
dade de sc iencias ; d r . Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, pres idente da 
Confra r ia da Rainha Santa I s abe l ; 
Francisco José da Costa, tesourei ro 
da m e s m a e Antonio Viana, fiel do mu-
seu Machado de Castro. 

Principiou por ser p resen te um 
envólucro, devidamente lacrado e se-
lado, no qual ex te rnamen te se lia a 
declaração de que continha as chaves 
do caixão da Rainha Santa , que ali fo-
r a m ence r radas e seladas a 23 de Ju-
lho de 1892 , em seguida ao acto de 
ser - fechado o tumulo, depois da visita 
que a èle fizeram naquele dia o rei, 
ra inha e pr íncipe . Verificado que os 
sêlos es tavam intactos, foi aber to o in-
vólucro, e a p a r e c e r a m duas chaves, 
uma de prata e outra de fe r ro , l igadas 
pa r uma cadeia de p ra ta . 

Depois abr iu-se o tumulo de p ra t a , 
e t irou se d'elle o caixão de made i ra , 
forrado de rico brocado de seda e 
ouro, e ce r rado com quat ro belas fe-
chaduras . Todos verif icaram cuidado-
samente que não acusava sinal a lgum 
de a r r o m b a m e n t o ; e em seguida , aber-
tas as f echaduras e re t i rada a t ampa , 
apareceu uma ostentosa colcha de bro-
cado, egual ao que ves te por den t ro 
e por fóra o caixão, sendo gua rne -
cida de galão de ouro , e for rada de 
seda carmezim. Levantada esta cober-
tu ra , apareceu out ra per fe i t amente 
egual á p r ime i r a , e por baixo dela 
um veu t r anspa ren te , a t ravés do qual 
se via n i t idamente a mão da Santa 
Padroe i r a , e o habito de seda cinzenta 
que vestia o corpo. Cobrindo-ihe a 
cabeça havia um veu espesso de seda 

1 b ranca , sobre outro de fino linho, 
que lhe desciam até ao peito. 

Levanta ram-se sucess ivamente to-
dos es tes véus , e observou se minu-
ciosamente a mão direita, o rosto e 
os dois pés, que estão descalsos, e 
em perfe i to es tado de conservação. 
Não se levou mais longe o exame, por 
se r desnecessár io . 

A mão da Santa e virtuosíssima 
Esposa de D. Dinis foi beijada com 
piedoso fervor por aqueles dos pre-
sentes que t iveram essa devoção. 

T e r m i n a d o o acto de verificação 
foi fechado o caixão e ence r r ado no 
tumulo de p ra ta , com aposição de seis 
sêlos. Depois se laram-se novamente 
as chaves , e lavrou-se o respectivo 
auto. 

E assim ficou per fe i t amente de-
mons t rada a absoluta falsidade dos 
boatos que c o r r e r a m , e a que muita 
gente parecia da r credi to . 

< Rancho da C a r q u e j a > 
Termina hoje a publicação do ro-

mance historico O Rancho da Carque-
ja, seguindo-se agora a sentença que 
condenou os principais au to res dos cri-
mes prat icados por esse g rupo , que 
ficou celebre na historia académica 
co imbrã . 

Publ icaremos depois Os miseráveis 
tJ Ce> * »»-» / *•/-» ̂  /ín rtm*<l'\ct<\ piilutíiii» 

Antonio Francisco Barata, o m e s m o au-
t o r do Rancho da Carqueja. 

S e m a n a S a n t a 
A igreja católica celebra nesta época 

a paixão e resur re ição de Cristo, os dois 
factos mais impor tan tes da historia do 
Crist ianismo. 

Em Coimbra es tas solenidades não 
d e s m e r e c e r a m do seu antigo explen-
dor , embora se notasse na quinta feira 
menos concorrência, pelas ruas , do povo 
rura l , devido, em grande par te , a te-
r em de se r fechados , ao sol posto, 
quasi todos os templos, onde houve ex-
posição do Sant íss imo. 

Este ano houve t ambém exposição 
na capela dos Grilos, na igre ja de San-
ta Justa e na igreja do convento de Ce-
las, que se achavam dis t in tamente or-
n a m e n t a d a s e bem i luminadas , e o 
mesmo se notou, como de cos tume, nas 
igre jas de Santa Cruz, Carmo, S. Bar-
tolomeu, Misericórdia e Sé Catedral . 

Os ofícios de t revas na Sé termina-
r a m ainda de dia e na Misericórdia, pe-
las 9 horas , por ter sido solicitada a 
devida l icença. 

Todas as ceremonias teem sido fei-
tas com muito respe i to e decencia, não 
havendo a reg is ta r qua lque r ocorrência 
desagradavel . 

D e s c a n s o a o s t a b e r n e i r o s 
Os taberne i ros insistem em recla-

m a r que lhes m a r q u e m outro dia que 
não seja o domingo para o descanso 
semanal , mas não o conseguem por 
formal recusa da Camara . 

Alegam eles que o domingo é o dia 
de maior negocio. Nas povoações ru-
rais ha mui tas tabernas que só teem 
f reguezes ao domingo. Tirando-lhes es-
te dia para o seu negocio, é o mesmo 
que dizer- lhes que acabem com este 
modo de vida. 

P o r q u e se lhes não concede o des-
canso em outro d ia? Que inconveniente 
resu l ta em s e r e m atendidos nes ta p re -
t ensão? 

De modo que esta pobre gen te está 
ameaçada e nada se lhes desconta nas 
suas avenças, e en t re tan to vão-lhe ti-
r a n d o p o r a n o cincoenta e dois dias do 
seu melhor negocio. 

Pois não se rá isto uma injust iça? 
Eles quando se avençaram conta-

vam com o domingo para a venda do 
vinho, mas sucede que os obr igam ago-
ra ao descanso nos cincoenta e dois do-
mingos do ano, s em que lhes aba tam 
as avenças . 

A Camara com o descanso dos ta-
b e r n e i r o s ao domingo virá t a m b é m a 
ser pre judicada , porque o consumo do 
vinho virá a se r muito menos . 

È u m a des igualdade para os taber-
neiros do concelho de Coimbra , em 
quanto que em mui tas out ras t e r r a s do 
pais teem o descanso nout ro dia. 

Obr iguem ao descanso os tabernei -
ros , em todo o país , ao domingo e va-
mos a ver se não aumenta a cr ise vi-
nícola com a redução do consumo. 

Os taberne i ros do concelho de Coim-
bra resolveram abr i r ámanhã , sujei-
tando-se assim ás penas da lei. 

Seria bem melhor atendê-los na sua 
reclamação, dando-lhes o descanso em 
outro dia . 

Os vultos mais p roeminen tes , os 
que teem balisado a marcha ascen-
dente da human idade , e que fu lgura-
ram no scenario da civilisação, apenas 
hoje b ruxu leam no campo frio e a 
revezes equivoco da historia , onde a 
luz palida que d e s p e d e m se desvanece 
aos clarões rut i lantes de novos pro-
g ressos . 

Caducam os povos com suas insti-
tuições e no doba r cadentado das 
edades a tufam-se na p e n u m b r a do 
esquec imento os úl t imos lampejos da 
sua gloria. Na vasta necropole do 
olvido r epousam em piedoso silencio 
os f r agmen tos das gerações ext intas , 
e na lousa pesada que os cobre emu-
dece ram os hosanas r e t u m b a n t e s do 
seu fastígio. 

No revolutear desdenhoso do tem-
po que a tudo pulverisa, apenas se 
destaca sobrancei ra a todos os de-
combros a cruz erguida na roca escal-
vada do Golgota. As palavras vibran-
tes do jus to que nela se f inou r e s t ru -
gi ram no abismo ascôso em q u e os 
homens se haviam mergu lhado , e as 
sociedades, empolgadas pelo despotis-
mo de parcer ia com nma ignorancia 
cer rada a u e lhe enuhlava a intoliapn. 
cia aco raa ram alvoroçadas do m a r a s m o 
em que jaziam es tagnadas e s a u d a r a m 
rejubilosas o as t ro que emerg ia corus-
caute dos cér ros do Calvario. 

O Verbo eclipsou as fulgencias de 
sua gloria n u m invólucro morta l , e 
assumiu n u m rasgo subl ime de com-
miseração a na tureza do h o m e m des-
t ronado .pa ra human i sa r os povos pro-
fundamente cancerados , e a sua pala-
vra exuberan te de vida, ê rma de 
nebulos idades , f ru teou proséli tos em 
todo o o rbe e desabrochou á luz da 
ve rdade os imersos em noite algida. 

As lucubrações dos g r andes gé-
nios que su lcaram o céo caliginoso 
da ant iguidade e r a m uma centelha de 
luz perdida n u m labirinto, onde o 
resfolegar desapoderado das paixões 
se tratava mass içamente com um 
egoismo repuls ivo. As suas maximas 
a despei to de e levadas go ra ram na 
esteri l idade e foram impoten tes p a r a 
soe rgue r as mult idões do t remedal em 
que se revolviam e para cau ter i sa r as 
chagas puru len tas que as cor ro iam. 

Só Jesus desvendou as t revas da 
nossa vida, e só Ele a nor teou com 
segurança apontando-nos a rota a se-
guir a t ravés dos m a r e s aparce lados 
des te mundo onde faci lmente a ver-
dade vai a p i q u e ; só ele cicatrisou o 
h e r p e s contagioso de q u e a humani -
dade enfe rmava , orvalhando-a com o 
balsamo liniente do seu sangue , fa-
zendo pedaços a vara despótica q u e 
pezava sobre os povos e livelando-os, 
depois de confra tern isados na m e s m a 
crença. 

Foi ele o único que levantou o 
nivel mora l das soc iedades de todo 
combalidas e pu t re fa tas , dando- lhes 
uma nova feição e or ientando-as na 
orbita em que hoje des l i sam. A Ele 
devemos a a tmosfe ra oxigenada que 
r e sp i ramos , p o r q u e foi á sua palavra 
benefica que refugiou o ambien te e m -
pes tado e mefít ico que estiolava as 
ge rações . 

Os candidatos da ce lebr idade ful-
g i ram um ins tante e b a q u e a r a m ven-
cidos pelo tempo. 

Ao invez Je sus t r iumfou do esque-
cimento e a sua doutr ina nem s e q u e r 
a fumada pelo roçar dos séculos é 
s e m p r e duma atual idade es t imulante . 
A a rvore da cruz c imentada com o 
seu . sangue brace jou f roden te em 
todo o m u n d o e a ela se acolhem 
como a r e f r i g e r a n t e oásis os nauf ra -
gos do Eden reque imados na f r agua 
calcinante das paixões. 

Cessou o chorar gemente das filhas 
de Sião e esvaeceu se ao arrebol des t e 
dia de tristeza que enlutou os corações 
ainda não tocados do vi rus da des-
crença . Aos cânticos dolorosos que 
t r a n s s u d a r a m de nossos corações, aos 
gemidos duma desolada m ã e , ás la-
g r imas duma vitima res ignada , e ao 
rugor insultuoso da mult idão, sucedem 
os hosanas festivais dalvoroço, alegria 
q u e hoje es t ronde iam ao vencedor da 
mor t e e da ação pulver i sadora do 
tempo. 

E ' com p r a z e r que reg is tamos e s t e 
dia em que Jesus se levantou do bojo 
d u m tumulo depois de q u e b r a d a s a té 
ao ult imo élo as cadeias da servidão 
alcançando-nos a troco do seu s a n g u e 
a alforria de que o homem tinha sido 
esbulhado. 

Na época que a t r avessamos , época 
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em que se pre tende apagar a tampada 
da fé que dardeja por en t re os nim-
bos da nossa inteligência, é um leniti-
vo para as nossas maguas o repontar 
des te dia que marca uma revolução 
mais t rauscendente dos séculos e que 
insuflou uma nova alma aos povos. 

ALVES M E N D E S . 

Linha ferrea do Entronca-
mento a Gouveia 

Mas—é claro—nem a prosper idade 
de um centro qualquer de população 
se faz á custa da miséria, do sacrifício 
de todos os outros, bem pelo contra-
rio, nem as relações de toda esta re-
gião são exclusivamente com Coimbra, 
não sendo, portanto, justo 011 razoavel, 
deixar de tomar esta circunstancia em 
consideração, sobretudo se do facto de 
ar e la . se atender não resultar prejuízo 
para essa cidade. E' o que vamos vèr. 

Compreendeis , decerto, que além 
das relações comerciais e industriais 
ent re a região servida pela projetada 
linha e a cidade de Coimbra, ha as 
relações directas entre os diversos 
concelhos que a compõem, relações de 
concelho para concelho, que convém 
desenvolver e fomentar , no interesse 
mesmo da própria cidade de Coimbra, 
que será sempre o centro comercial 
onde esses concelhos se irão abastecer , 
porque» pela sua privilegiada si tuação, 
não será nunca possível substitui-lo 
por outro construída que seja a linha 
de que nos ocupamos, em antes que 
outra se faça, que a inutilise ou des-
valorise, em relação a Coimbra. 

Ora, a verdade é que, adotada a 
solução proposta pela Associação Co-
mercial, essas relações d i ré tas de con-
celho seriam prejudicadas pela maior 
distancia a que ficariam uns dos outros. 
Eis o que se me afigura um er ro , 
porque é manifesto que o progresso 
dos concelhos directamente ligados 
com Coimbra se refletirá no desenvol-
vimento comercial e industrial dessa 
cidade. 

Mas será, na verdade, Coimbra 
prejudicada com o traçado da linha, 
aprovado pelo decreto de 14 de agosto 
UC IOUJ I 

0 perigo do famoso bloqueio pare-
ce-me mais imaginario do que real . 

Nós temos de considerar que , a 
despeito mesmo de dificuldades de 
meios de t ranspor tes , os concelhos ao 
norte de Tornar até Arganil fazem o 
seu principal comercio com a cidade 
de Coimbra. 

E assim é obvio que essas relações 
.. se desenvolverão, aumentando pelo 

valor e pela -intensidade, desde que 
aqueles concelhos es te jam ligados com 
Coimbra pela projetada vir fer rea , que 
não poderá de modo algum der ivar o 
movimento para qualquer outro ponto, 
viálo que eles não ficarão por esse 
facto mais proximos de outro centro 
de produção, ao mesmo tempo que 
ficarão a uma distancia mais curta de 
Coimbra. 

Efetivamente desde que o p recurso 
,a fazer até Coimbra é menos , seguindo 
a linha o traçado já aprovado, em re-
lação ás distancias que separam esses 

: concelhos da cidade de Coimbra, pelas 
es t radas de viação ordinaria, — e esse 
facto é de fácil averiguação — não se 
compreende como seja para recear um 

. eufraquecimento, ou diminuição das 
relações comerciais com Coimbra, da-
da a circunstancia já exposta de nenhum 
dos concelhos ficar, pelo facto da cons-
trução da linha, mais pruximo de qual-

. quer outro centro de produção. E ! con-
tra , todas as provisões da lógica. 

. , Restringindo as minhas considera-
ções a uma parte da região de que se 

(40) r o X j K C B x i i k - a : 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RINCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE H I S T Q R I C Q 

POR 

A N T O N I O F R A N C I S C O B A R A T A 

X I I 

«Depois de procellosa tempestade, 
Nocturna sombra, sibilante vento, 
Traz a manhã serena claridade, 
Esperança de porto e salvamento ». 

CAMSKS. 

Como 0 philosopho que mandára 
.cavar a sepultura á entrada de sua 
casa, para de tal modo se l embra r da 
mor te quaudo n'ella entrasse ou saísse, 
a nossa sociedade manda dobrar os 
sinos pelos que mor rem, para lem-
brança dos que vivem. 

Os sinos de Coimbra tocam a fina-
dos. E' tétrico o seu concentro. 

— Quem mor re r i a? — foi a per-
gunta que mutuamente fizeram os ha-
bi tantes de Coimbra, ao desper ta r na 
madrugada do dia primeiro de Julho 
d e 1722. 

Era que, das oito para as nove 
horas da manhã, tinha Coimbra de 
assist ir a um espectáculo re t rogrado, 
deshumano e barbaro. Na extremi-
dade de um comprido poste devia 
subi r ao ar na Praça d 'esta cidade a 
cabeça do infeliz estudante Francisco 
Jorge Ayres, morto de morte violenta 
em Lisboa, em 20 de Junho do mesmo 
anno, por mando das justiças d'El-Rei 
D, João v cie P o r t u g a l ! . . . 

Pessoas havia que se p reparavam 

trata, e falando apenas dos concelhos 
de Alvaiazere, Pedrogam Grande , Fi-
gueiró dos Vinhos e Ancião, com uma 
população de 47 :733 indivíduos, se-
gundo o censo de 1900, eu lembrare i 
que, apezar destes concelhos per tence-
rem ao distrito de Leiria, todas as suas 
relações são com a cidade de Coimbra, 
nenhumas ou muito poucas, mantendo 
com aquela outra cidade, da qual se 
encontram separadas por uma enorme 
distancia, respect ivamente de S I , 84 , 
67 e 42 quilómetros, pela via ordina-
ria, não podeudo aproveitar o caminho 
de ferro , nas estações mais próximas, 
Caxarias ou Pombal, pela necessidade 
de ir a Alfarelos e tomar os comboios 
da linha de Oeste até Leiria, o que 
representa um extraordinário dispên-
dio de tempo e dinheiro. 

O mesmo em relação a Pombal. 
Esta situação podia ser modificada, 

em par te , pela construção de uma li-
nha que puzesse a cidade de Leiria, 
em comunicação com os concelhos do 
nor te do seu distri to uma das suas 
aspirações e bem legitima deixando eu 
á vossa ponderação o estudo das con-
sequências da realisação de semilhante 
projecto. 

Ha um facto ent re muitos outros 
que demonstra a excelencia da situação 
do vosso mercado, e como é pueril 
imaginar a sua decadcncia . por virtude 
da construção da linha de que se t ra ta . 
Não ignorais de certo que quasi toda 
a reexportação do azeite produzido 
pela região ao nor te de Tornar, e que 
é important íss ima represen tando um 
valor de muitas centenas de contos de 
reis, se faz por essa cidade, sendo até 
para ai derivada unia par te do que 
produz o distri to de Castelo Branco, 
para além, ainda do concelho da Cer lã . 

Compreendeis decerto que um co-
mercio que aguenta Iam extraordina-
rias e dificultosas despésas de trans-
porte, para p rocu ra r o vosso mercado, 
longe de decrescer aumenta ra , quando 
tiver ao seu serviço um meio de con-
dução rápido, economico e comodo. E 
é evidente que as razões de tal prefe-
rencia não podem ser outras senão a 
privilegiada situação da cidade de 
Coimbra, que, ao mesmo tempo que é 
centro uians pruxunu para o comercio 
com o Norte do País, será t ambém 
s e m p r e o principal centro do Pais se 
irá abastecer dos produtos do vosso 
comercio e da vossa industr ia , que 
assim serão valorisados e só terão a 
lucrar com a construção da projetada 
linha. 

Não. Não veja a cidade de Coimbra 
uma ameaça para os seus in teresses 
no que só poderá ser , e decer to será , 
um fatôr do seu progresso e desen-
volvimento. 

No que eu vejo inconveniente e 
grave, é na pre tensão , já por varias 
vezes formulada, de o entroncamento 
da projetada linha com o ramal de 
Coimbra a Louzã se fazer nesta vila, 
e não em Miranda do Corvo. 

Uni injustificado e exagerado amor 
regionalista tem levado a Louzã a fazer 
esta exigencia, de resul tados, alias, 
muito duvidosos para os in teresses 
daquele concelho, sem vantagem para 
n inguém, e com grave prejuízo para 
muitos. 

A questão é, em certo modo irri-
tante, e não vale até a pena discutil-a. 
Todos os que conhecem esta região 
sabem que a linha do Entroncamento 
a Gouveia teria de seguir , para além 
de Miranda, até a Louzã, para le lamente 
á do ramal de Coimbra a Louzã, e a 
distancia muito curta desta, porventura 
com ela cruzando-se em alguns pon-
tos. 

Isto, que seria o menos , importa-
ria o inconveniente bem para ponderar 
de aumenta r a distancia en t re os con-

para assistir a semelhante funcção, 
como outras para se ausentarem 
d'aquelle escarneo ao Creador , feito 
á luz do dia n 'um século de religião, 
de conventos, basílicas, f rades e frei-
ras I . . . 

Per tençam a este n u m e r o o leitor 
e e u : deixemos que a justiça do abso-
lutismo, da incompetência e da barba-
r idade cumpra seus infernaes artigos. 

O filho do velho capitão-mór da 
t e r ra da Fe i ra , expirára em Lisboa, 
t res dias depois d aquelle em que fôra 
intimado para en t ra r no oratorio, 
d 'onde só devia sair para en t r a r n 'uma 
e ternidade de descanço. 

Ao barbar iss imo espectáculo, ao 
attentado contra Deus , á injuria cuspida 
na face dos homens, á morte d'elle, 
não quiz eu que assist isse o leitor. 

De suas vistas retirei o cadafalso 
do caes do Tojo, throno hediondo em 
que se assentava um saião canibal, 
tendo por sceptro um cutélo, por capa 
de arminhos a alva branca do conde-
mnado. e como redeas de seu infer-
nal governo, a medonha corda de ca-
nave de t res r amaes . 

O espectáculo em que o capricho 
d ' u m homem feito re i pr ivava o corpo 
social d 'um membro , susceptível, quan-
tas vezes I de cura e regeneração, um 
espectáculo d e s s e s não podiam pre-
senciar homens que nasceram em qua-
dra mais humana e de maior civilisação. 

Mata r ! Quem vos dava o direito 
de ass ignardes uma sentença de morte? 
Seria Aquelle que ordenou a um pouco 
de bar ro que se animasse e vos desse 
vida? Não e ra . Só o despotismo, 
co-irmão da crassa ignorancia, tal 
decretava I . . , 

Sabeis v$s o que é mata r um 

celhos do sul de Miranda do Corvo e 
a cidade de Coimbra em dezoito qui-
lómetros, com o correlativo aumento 
de dispêndio de tempo e dinheiro. E 
Coimbra, se não esquecer que os con-
celhos de Ancião, Figueiró dos Vinhos, 
Pedrogam Grande e par te do de Al-
vaiazere se encontram a uma distancia 
quasi iguai a de Tomar e de Coimbra, 
reconhecerá que importa aos seus in-
teresses empeuhar -se por que o entron-
camento se faça em Miranda do Corvo, 
como aliás o bom censo exige e impõe. 

Concluindo, pois, eu direi que a 
linha do Entroncamento a Gouveia, 
seguindo o traçado já aprovado, com 
entroncamento em Miranda do Corvo, 
longe de ver uma ameaça para os in-
te resses de Coimbra, se rá , pelo con-
trario, um fator importante do seu pro-
gresso e desevolvimento economicos. 

Terminando, eu confirmo rnais uma 
vez o meu telegrama ficando inteira-
mente ao vosso dispor para a defeza 
dos legítimos interesses de Coimbra 
que são também os meus . 

Saúde e Fra ternidade . 
Ex.m 0 Senhor Pres idente da Asso-

ciação de Propaganda e Defèsa de 
Coimbra . 

Avelar (Ancião) 18—março - 1 9 1 2 . 
Francisco Fernandes Rosa Falcão. 

Ecos da sociedade 
PAHTIDAS E CHEGADAS. — Estão em 

Coimbra os s r s . : d r . Adelino Pais da 
Silva, José Marques Pinto, Manuel 
Mendes Pimentel e dr . Raul Antéro 
Corrêa. 

• Partiu para Lisboa com sua es-
posa, contando passar ali alguns mê-
ses, o sr . d r . Carlos d'Oliveira. 

Fizeram a viagem em automóvel. 
O Chegou a esta cidade, vindo de 

Manaus, o sr . Gastão Cliichorro, filho 
do sr . Miguel Barre io Cliichorro. 

Apresenlamos-lhe os nossos cum-
primentos de boas vindas. 

DOENTES. — Está de cama com uma 
angina o nosso prest imoso amigo s r . 
Miguel Costa. 

Desejamos lhe rapidas melhoras . 

e r m e s s 
m t e s t m a e s 

Expulsão Infallivel pelo 

P 

Vermifugp Faria * 

PELO DISTRITO 
O secretario de finanças de Arga-

nil, sr . Antonio Eduardo de Sousa vai 
ser t ransfer ido para Ovar. 

— Foram concedidos 90 dias de li-
cença sem vencimento ao aspirante da 
repart ição de finanças da Figueira da 
Foz, sr . Pedro Fe rnandes Tomaz; e 30 
dias, por doença, ao secretario de fi-
nanças na Pampilhosa da Serra , sr . 
José d'Oliveira. 

— A repart ição de finanças de 
Montemor-o Velho continua sem secre-
tario. 

— Na inspecção distrital vai ser 
colocado, por t ransferencia, o 3 o ofi-
cial s r . Adelino Duarte Areosa, da 
inspecção de Aveiro. 

A nossa galeria 
Por não ter chegado a tempo de 

ser publicada hoje a gravura para a 
Galeria da Gazela de Coimbra, i r á 
esta secção no proximo numero . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Ru:* da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

h o m e m ? E' pr ivar a família d 'um 
pae, d 'um irmão, d'urn fi lho, e, quando 
é d ' es te , a sociedade da família fu tu ra , 
contra todas as leis divinas e huma-
nas I . . . E ' roubar ao homem o que 
elle almeja conservar , ainda nos dias 
de maior atr ibulação, nas horas de 
mortal angust ia , nos momeutos de 
maior e mais intimo soffrimenlo I . . . 

Matais para exemplificar ? 1 E' con-
t raproducente o exemplo. 

O homem regenera - se e civilisa-se 
pela instrucção. 

Instrui-o, moralisai o, garneai seu 
espiri to, mas contando sempre com 
sua f r a g i l i d a d e ! . . . 

O contrario é um impossível pe-
rante a razão. 

Mas, deixemos estas considerações 
por já mui sabidas, e na r remos aos 
leitores os acoutecimentos finaes d 'esta 
historia. 

Entre commigo o leitor n 'um sitio 
bem seu conhecido: na casa da Sr . a 

Francisca Bogalha, illustre matrona 
regateira na Praça de Coimbra. 

Maria da Pureza , a encantadora 
Maria, convalesce morosamente d 'uma 
doença que a ar ras tou á beira da se-
pul tura . Em volta de seu leito ha ros-
tos conhecidos. 

Josepha da Conceição, á cabeceira 
do leito afaga o rosto de Maria e diz-
Ihe palavras consoladoras. A velha 
das onze mil Virgens, acocorada a um 
canto, passa pelos dedos as suas ben-
tas camaldulas . Frei João das Mercês, 
sentado em uma cadeira, reza um li-
vro de orações, e, encostado a uma 
meza, defronte do leito de Maria, um 
mancebo de 26 annos, com os braços 
cruzados sobre o peito, encara fixa-
men te o rosto d'elia. 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Ao s r . gene ra l 

A falta dc respeito para 
com o sexo frágil, da parte 
de alguns militares, sobre-
tudo do -i.j, tem dado logar 
a vários conflitos, que por 
vezes teem estado eminen-
tes, mas que a sensata pru-
dência de alguns populares 
tem evitado isso. 

A proposito dessa falta 
de respeito recebemos a 
carta que a seguir publica-
mos, e estamos certos de 
que o sr. general dará as 
necessarias ordens a fim de 
evitar que semelhante abu-
so continue. 

Sr . director da Gazeta de Coimbra. 
— Já que tão dignamente v . . . . defen-
de os in teresses de Coimbra, permita-
me que por intermedio do seu tão con-
ceituado jorna] leve ao conhecimento 
do sr . general os factos que diar iamen-
te se passam, provocados, naturalmen-
te, pela pouca educação de alguns dos 
seus subordinados. 

Já se não limitam a entender com 
as pessoas na praça , como li no seu 
jornal, mas com toda a gente , a té com 
as própr ias damas , ás quais dir igem 
os mais inconvenientes gracejos. 

E necessário, pois, pôr côbro a es-
tas acções e assim esperamos que o sr . 
general se dignará reprimi-las logo que 
delas tiver conhecimento. 

Pela publicação destas linhas fica-
lhe deveras agradecido — Um assinan-
te e leitor. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros).. 
» frade » » 
» mocho » » ., 
» branco . . . » » .. 
» p a t e t a . . . . » » ., 

Trigo « « 
Milho branco » » . 

» a m a r e l o . . . » » ., 
Centeio » » 
Aveia » » . 
Cevada » » . 
Favas » » . 
Ervilhas » » . 
Grão de bico . . . . » » . 
rhifharns M « 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos, 120 a 
Patos 
Ovos, o cento 

560 
550 
900 
660 
55o 
600 
500 
470 
550 
360 
300 
510 
480 
700 
100 
480 
540 
450 
300 
400 

1*100 

De FORMOSELHA 

Feijão branco miúdo (151) 
» » grande » 
» v e r m e l h o — » 
» fradre » 
» pateta » 
» mistura » 

Milho branco, » 
» amarelo . » 

Grão » 
Batata, lo quilos 
Galinhas cada uma, 
Ovos, dúzia 

620 
660 
840 
550 
o't0 
540 
500 
470 
600 
400 
400 
150 

VLTER 1)0 CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 

Satisfazem dc pronto 
qualquer pedido. 

Axeiíc, cerea i s e car-
vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

São nove horas da manhã . Os si-
nos recomeçam o dobrar fúnebre . 

— Minha m ã e ! — chamou branda-
mente Maria. 

— A mãe está lá den t ro — respon-
deu Conceição. 

— Sinto dobrar os s inos ; para 
quem pedem elles orações ? — tornou 
Maria. 

— Para quem já não vive — r e s -
pondeu Conceição. 

— Pois rezemos por alma de quem 
se finou.. . 

E Maria da Pureza, sentando-se no 
leito com o auxilio de Josepha da Con-
ceição, começou a m u r m u r a r , de mãos 
postas, a lgumas preces pelo f inado. 

Bonito q u a d r o ! Que unção reli-
giosa f Cinco pessoas rezavam fervo-
rosas as preces que se dão aos mor-
tos, no logar onde tem agonizado a 
que pedia orações aos vivos ! Era uma 
verdadeira scena de religiosa edifica-
ção ! . . . 

Quem seria aquelle mancebo que 
contemplava, mudamente , Maria da 
Pureza , com os olhos razos de p r a n t o ? 
Era Augusto, o marçano apaixonado 
de Maria, que chegára da America 
com uma fortuna boa. 

Era elle, o filho na tura l de Josepha 
das onze mil Virgens, e, na opinião 
publica, de João das Mercês. 

Fôra elle que escrevera a Maria 
aquella carta myster iosa, vindo do 
Brazil e achando-se a bordo de um 
navio mercan te , suspei to de t razer 
pes te . E por esta circumstancia é 
que recommendára que só abr isse a 
carta oito dias depois da recepção, 
porque era costume defumal-as e não 
as abr i r senão passados dias, com re-
ceio do contagio se comraunicar , 

: : C u r a 

de P r i m a v e r a 
• 

A S T A N T E S pessoas, que possuem uma 
saúde invejável, elevem o b o m funcciona-
mento de [todo o seu o rgan ismo, ao f ac to 
de a cada mudança de estação procederem 

a u m a pequena cura, ou tratamento, tónica e d e p u r a t i v a . 
Esta cura tónica e depurativa limpa o corpo de t odas as 
impurezas que n'elle se foram accumulando e fortifica todos 
os orgãos. E' uma especie de restauração e volta ao estado 
ie novo que dá os melhores resultados. Esta cu ra tónica t 
depurativa é particularmente recommendada na p r imave ra , 
o as pessoas, que têem o dev ido cuidado pela sua s aúde , 
nunca d e i x a m de fazer esta cura de primavera c o m as 
Pí lulas Pink, q u e são um excel lente depurativo - tonico. 

As Pílulas Pink d ã o sangue e fo rças . D e s p e r t a m o 
•xppette e proporcionam excel lentes digestões. E s t imu lam 
Lodosos orgãos e activam, por conseguinte, a e l iminação 
cios venenos armazenados no nosso corpo, d u r a n t e a 
es tação invernosa. 

As Pilulas Pink purificam o sangue, fazem desapparecer 
as fogagens, erupções, borbulhas e furunculos. 

P Í L U L A S PINK 
As Pílulas Pink foram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Saúde. Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 8 0 0 réis a caixa, 
$ 4 0 0 réis, cada 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & O, Pharmacia 

e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

Noticias de COIMBRA 
Eclipse 

Os as t ronomos da Universidade de 
Coimbra vão a Ovar fazer observações 
do eclipse do sol, no dia 17 do corren-
te, acompanhando os para t i rar fotogra-
fias, o s r . Mário Gaio. 

Para conferenciar com o sr . d r . 
Costa Lobo, lente da Faculdade de 
Sciencias da Universidade de Coimbra, 
está nesta cidade Mr. P ier re Salet, as-
tronomo do Observatório de Par is . 

O sr . d r . Costa Lobo regressou 
hoje de Ovar, onde foi escolher o pon-
to para a montagem dos aparelhos 
que devem servir nas observações do 
eclipse do sol. 

Bombeiros 1'olnnlario» 
Amanhã comemora fest ivamente o 

seu aniversario a benemer i ta Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários. 

Pensa-se em real isar uma sessão 
solene, um simulacro de incêndio e 
um «pic-nic» em um dos mais aprasi-
veis sítios de Coimbra. 

A' policia 
Em uma casa da rua da Sofia acha-

se estabelecido um templo protes tante , 
onde se realisam cerimonias desse cul-
to. 

Acontece, porém, que, quando se 
levam ali á pratica es tes actos, apare-
cem na escada dezenas de rapazes di-
rigindo chufas, a t i rando pedras e fazen-
do g rande algazarra aos que ali se reu-

Por João das Mercês, que fôra a 
Lisboa receber seu filho, soubera Au-
gusto do lastimoso d rama em que f i 
gurava a mu her por quem abando-
nára o seu paiz. 

Teve conhecimento do tudo. Soube 
a diíliculdade invencível com que ^e 
luctava para salvar Francisco Jorge 
Ayres, marido de Maria da Pureza , 
com quem havia casado no mesmo 
dia em que saiu de Coimbra. 

Para que se conheça a boa e ge-
nerosa alma de Augusto, direi ao lei-
tor que na carta que mandára a Maria, 
o fe rec i a elle toda a sua fortuna para 
se salvar Francisco Jorge A y r e s ! 

Que ciúme o d'elle !" 
Talvez que se se abr i ra aquella 

carta se podesse comprar o carcerei ro , 
ou alguém, e que o pobre filho do 
capitão-mór não subisse na flor da 
edade ao medonho patíbulo ! 

Até n'isto lhe foi avesso o des t ino! 
E como elle acreditava no seu 

poder ! . . . 
Aos 23 annos, quando todo o man-

cebo vive de sonhos venturosos, quan-
do Francisco Jorge Ayres amava lou-
camente Maria da Pureza , corta-lhe o 
fio da vida um decreto assignado por 
El Rei D. João v! 

Um anno depois d 'es tes aconteci-
mentos , dava Augusto a mão de esposo 
a Maria da Pureza , na egreja matriz 
de S. Bartholomeu. O tempo havia 
completado a sua obra de esqueci-
m e n t o : a linda viuva de um anno ia 
f ru i r agora uma lua de mel , depois 
de haver esgotado até ás fezes as 
a m a r g u r a s da sua lua de lagrimas. 

Os es tudantes foram saindo das 

nem, sem que um único agente policial 
ali apareça a fazer cumpr i r a liberda-
de do culto. 

Chamamos para o caso a atenção 
do sr . comissário de policia. 

B r a i ã » de Coimbra 

Por deliberação da Camara Muni-
cipal, vai ser al terado o brazão de Coim-
bra, substi tuindo a corôa ducal por co-
roa murada , com tor res e castelos. 

O hábil artista s r . João Machado é 
o encarregado de fazer esta al teração 
nas a rmas que se encont ram na fachada 
dos paços do concelho. 

A coroa ducal das a rmas desta 
cidade tem a sua or igem no titulo de 
duques que D. João I de Coimbra con-
cedeu a seu filho D. Pedro, que foi 
governador geral do reino no reinado 
de D. Afonso V. 

O 2.° duque de Coimbra foi D. 
Jorge, filho bas tardo de D. João II, 
e o 3.° e ultimo foi o infante D. Au-
gusto, filho de D. Maria II e de D. 
Fernando. 

Mova sociedade 

Recebemos a seguinte circular que 
gostosamente publicamos, a qual nos 
part icipam a constituição em sociedade 
dos s rs . P. M. dos Santos Eusébio e 
José Cierco: — C o i m b r a , 6 de Abril de 
1912. — Cumprimos gostosamente o 
dever de part ic ipar a Y. Ex. a que por 
escri tura lavrada nas notas do notário 

cadeias uns após outros, e muitos 
d'elles t e rminaram suas formaturas 

O beneficiado de S. Bartholomeu 
aproveitou com a lição. 

O velho capitão-mór da te r ra da 
Feira, f inou-se mezes depois da morte 
de seu f i lho . 

Josepha da Conceição foi-se de 
Coimbra com Roque Monteiro Paim. 

João das Mercês e Josepha das 
onze mil Virgens ainda viveram alguns 
annos, em companhia de Francisca 
Bogalha e de seus filhos. 

Falta só que o leitor saiba o des-
tino do notável alfaiate da rua das 
Fangas, que viu ficar estendido na 
Ponte . 

Não mor reu aquelle mar te , da tre-
menda cajadada que lhe deu Jorge 
Ayres ! 

Restabeleceu-se, continuou a cor-
tar boas casacas de todos os feitios, e 
só o que nunca mais tornou a fazer 
foi sair á noite de casa, e mel ter-se 
out ra vez em funeções d 'aquella or-
dem. 

F I M 

1 Por ser curioso aqui daremos os no-
mes dos que ficaram compromettidos: i— 
Francisco Jorge Ayres; João Pedro Lodu-
vico; o padre Vicente Gonsalve9> Lobo; 
Manoel Antonio Ramos; José Rodrigues Es-
teves; José Antonio d'Aze vedo; Antonio da 
Costa Silva Pescada; o padre José da Silva 
Coutinho; Manoel Pereira Coelho Manço; 
Roque Monteiro Paim; Antonio Maceiro; 
Jeronymo de Figueiredo; José da Horta; 
José Pereira Manoio; o padre Francisco 
Ferreira de Goes; José da Cunha Borges; 
Antonio Carneiro dos Santos, e José Pereira, 
creado de servir. 
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Joaquim Francisco d'Azevcdo Gomes, sue. 

(Avenida da §epublica — §ua 14 de (Outubro 

m m m m m P ^ t í q 

Representante em Coimbra: NERI LADEIRA 
R. VISCONDE DA LUZ, 63-65 

r . l Z G T l D E C O I U B R i , t l e 6 « l e A b r i l d e 1 9 1 2 

G A B I N E T E D E G A L V A N O P L A S T I A 

Niquelarem de lodos os artigos de meta!, como lanternas, civenes e apetrechos de automóveis e bicicletes, 
revolveres, armas brancas, botões e objectos de luxo, como: 

suspensões, castiçais, lustres, candieiros, tailieres, estatuetas, ferragens de pianos, guarda-joias, etc. 

Todos os artigos de metal, velhos e sem brilho, tornados novos e cheios de esplendor! 

(Ipera-se em todos os metais banhos de níquel, bronze, cobre, aço, prata, latão e ouro 

Garantimos a supremacia dos nossos trabalho de galvanoplastia nacional 
dr. Mourão, do Por to , em 30 de Ja-
neiro de 1912, nos consti tuímos em 
sociedade em nome colectivo, sob a 
firma de Santos Ensebio & Cierco, 
para a venda de quinqui lhar ias , per -
fumarias e miudezas, nesta c idade, no 
Rua Visconde da Luz n.08 68 a 72, 
sob a denominação de Bazar de Paris. 
E' socio ge ren te o pr imeiro dos signa-
tários que assinará como abaixo vai 
indicado. — Com muita consideração, 
somos de v. ex. a a tentos, veneradores 
muito obrigados P. M. dos Santos Eu-
sébio e José Cierco. — O socio gerente 
assinará Santos Eusébio & Cierco. 

S o e i e d t u l e « l e p r o p a -
g a u d a d e i o i m b r a 

Deliberou na sua ultima sessão: 
Tomar conhecimento da resposta 

escrita do s r . Rosa Falcão, sobre a 
questão do caminho de fe r ro do En-
troncamento a Gouveia. 

— Resolveu agradecer a oferta 
feita á Sociedade de uma planta da 
cidade de Coimbra, pelo trabalho exe-
cutado pelo antigo aluno da Escola 
Normal, s r . José de Andrade Correia. 

— Admitir socios os s rs : Adriano 
Augusto Rizarro da Fonseca ; Alberto 
Alves da Silva; Gonçalo Nazareth; Ma-
nuel José Teles, este ultimo readmi-
tido. 

— Ouvir a exposição feita pelo há-
bil professor de ginastica, s r . Augusto 
da Costa Martins, ácerca dos trabalhos 
realisados e a realisar pa ra levar a 
efeito a construção, nesta cidade, dum 
ginásio para as diversas escolas ofi-
ciaes, resolvendo aceder ao pedido 
feito para que se faça r ep resen ta r 
pelo seu pres idente na comissão para 
tal fim constituída, bem como ceder a 
sua séde para as reuniões necessar ias . 

— Deliberou en t ra r desde já em 
negociações com a Empreza de Anún-

cios nos caminhos de ferro, para a 
colocação no maior numero possível 
de «gares» de «placards» com estes 
dizeres em por tuguês , f rancês e in-
glês : —- Coimbra «lindas paisagens, 
museus e monumentos — á similhança 
do que em vários outros países, fre-
quentados por « lour i s tes », se faz, 
relativamente aos sens pontos mais 
interessantes e pi torescos. 

— Sobre a projetada visita dos 
excursionistas e sábios es t rangei ros a 
Portugal para observação do proximo 
eclipse, e dada a probabil idade da sua 
visita a Coimbra, resolveu solicitar 
das ent idades competentes o maior 
numero de facilidades possível, como 
abertura de museus , Univers idade; 
pedir á camara , sobre tudo nos dias 
dessa visita, o maior cuidado na lim-
peza e rega de ruas , etc. 

— Sobre o mesmo assunto oficiou 
à Propaganda de Portugal e Conselho 
de Tur ismo. 

Fiscalização dos impostos 
Vai dar-se b revemente um impor-

tante movimento dent ro do corpo da 
fiscalisação dos impostos , por forma 
também a preeucher as vagas exis-
tentes neste distrito. 

F e s t u s d a c i d a d e 
Em segunda reunião da Direcção 

da Associação Comercial e delegado da 
Camara e Sociedade de defêsa e pro-
paganda de Coimbra, ficou resolvido 
realisar as festas da cidade no proximo 
mês de Julho. 

Falou-se em diversos números para 
O respetivo programa, ent re eles os 
seguintes: inauguração da estatua de 
Joaquim Antonio d 'Aguiar com assistên-
cia do sr . Pres idente da Republica, 
serenata no Mondego, festivais no 
parque de Santa Cruz, iluminações, 
concurso hipico, tiro aos pombos, fogos 

,jle artificio e festas da Rainha Santa 
no templo de Santa Clara. 

tòessões 
Nesta semana não se real isaram 

cessões da Comissão Distrital e da 
'Camara Municipal. 

£ d l f l c i o d a s ( J r s u l i n a s 
Estando posta de par te a ideia de 

mudarem os asilados de Celas para o 
ntigo Colégio Ursulino, a lguém se 

tem interessado muito por ser ali 
lovamente estabelecido um colégio de 
tiucação de meninas . 

Ha, porem, quem alvitre que me-
Jor .ficará ali um hotel de tourismo. 
Isto tem dificultado a cedencia da casa 
para o colégio, que é, cer tamente , um 
estabelecimento de que muito se care-
ce nesta cidade e que constituirá um 
grande melhoramento para Coimbra . 

Espera-se que o sr . ministro do 
interior resolva es te assunto . 

Pxalá que essa resolução venha 

atender á falta que todos notam dum 
colégio feminino em Coimbra creado 
nas melhores condições pedagógicas. 

O Jocal na tura lmente indicado para 
um grande hotel, se o quizerem esta-
belecer em Coimbra, é a Est re la . 

Nenhum outro sitio se acha em 
melhores condições. 

Contribuição de renda 
de casas 

Dizem-nos que foi insignificante o 
numero de recursos interpostos para 
o ministério das finanças sobre con-
tribuição de renda de casas com fun-
damento na deficiencia dos a r renda-
mentos ou por e r ro de lançamento. 

RBailes 
Hoje real isam-se bailes nas seguin-

tes sociedades: Grémio Operár io , Cen-
tro Republicano de Santa Clara e Sport 
Club Conimbricense. 

A m a n h ã : Coimbra Centro, Club 
Operário Conimbricense e Club Re-
creativo Conimbricense. 

A todas agradecemos o convite. 

Eiu serviço 
Regressou de Lisboa, onde foi 

chamado em serviço, o s r . Holbeche 
Fino, inspector de finanças. 

S. ex. a conta ir brevemente para 
ali, em serviço, com demora de t rês 
meses . 

Q u i o s q u e s 
Dizem nos que o individuo que ha 

tempo reque reu á Camara a colocação 
dum quiosque no Arco de Almedina, 
teve que desist ir por se não confor-
mar com algumas condições que lhe 
exigiam. 

Também, desde se tembro, que se 
não tem conseguido escolher local para 
a colocação dum quiosque — obra de 
luxo — n a Avenida Navarro. 

Este quiosque é de cantaria, que 
ha muito se acha apare lhada , de ferro 
e azulejo. O risco é muito bonito e 
em qualquer sitio servirá de par te de-
corativa. 

Já foram escolhidos quatro locais 
para a sua colocação, não se chegando 
ainda a tornar resolução defiuitiva so-
bre este assunto. 

Não poderia a Camara dar a sua 
ultima palavra ácerca do local para 
este quiosque ? 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Fala a s r . a Maria Jorge, 

sogra do sr* Augusto Carvalho. 
O funeral realisou-se hontem e foi 

muito concorrido. 
Damos os sent imentos àquele nos-

so amigo e mais família da extinta. 

Na passada quarta feira faleceu nes-
ta cidade, a menina Maria da Conceição 
Ramos, f i lha es t remosa do sr . Benja-
mim Ramos, es t imado empregado do 
Colégio Mondego. 

Avaliando a dôr imensa que tortu-
ra o coração do nosso amigo, por ver 
desaparecer na flôr da vida ente tão 
quer ido, enviamos-lhe o nosso cartão 
de sentido pesa r , assim como a toda a 
familia enlutada. 

• 
Está de luto pelo falecimento de 

sua estremecida mãe , o s r . Ernes to 
Agostinho. 

Sentidos pezames . 

Faleceu na Pedru lha , proximo des-
ta cidade, o sr . Eugénio Brito de Vas-
concelos, professor dos surdos-mudos 
da Casa Pia de Lisboa. 

O extinto era i rmão da professora 
da localidade e tinha vindo de Lisboa 
para mudança de a res . 

ÊkBYHMã 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

CUBADAS p e l Vp*or°" ESPIO 
fr. a caixa. Em groiso 20, r. Rt-Lazare, Paris. 
'ix-gi* u ossijHaiura £S?1C c/>: eail < ' 

•íart^-y-c 

AVIS O 
Mário Gomes Carneiro, empregado 

nos Grandes Armazéns do Chiado, 
desejando falar ao sr . Joaquim Fer-
nandes , de quem recebeu uma carta 
e que não conhece quem é, pede-lhe 
o favor de o p rocura r no Largo da 
Louça, n.° 76, onde se encontra todos 
os dias ás 9 ,30 e 18,30, pronto a 
responder a qualquer pergunta. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o r e m i d o próprio para o 
caso, e o a p l i c a r d e s promptamente, evita-
reis que a mcfci&t se torne mais séria do que 
o necessário. i ~íando immediatamente o 
camiuiso para a cura, claro está que voa 
ponpaes muito soffr imento e incornmodo, 
alsni do daspera inevitável ao tratamento. 
íor;iae, p - r e.-rsmpio, o rheumatismo e a 
anemia Tv-uiidc.s devidamente no seu prin-
cipio, j,e:V U smt&Uos e cural-os, quando, 
cora j :n ; - .usnío errado, vão de mal para 
peso?'. 
í : -qui • rr. o3«o que o comprova : 

o ;> •; - .yroutndo reconhecimento que 
sr.. j • 3i >'. S '3, para lhes participar que 
!-•<:;-i ; 1 ia, Margarida Valente, de 16 annol 
cie : . íe, jof ír ia muito de dores rheumaticas, 

iumben 

m u i t o â f i e m i c a . 
' a a sua cura recorri a muitos medica-
•io.nos sem tirar resultado de nenhum 

•JViles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando boas cores e (orças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procuras a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Em ulsão da S Ott, resultará d'ahi a cura do 
voss j rh -umatismo ou anemia ; ma« tem de 
sir a EmiiUãa de Scott, visto que não ha 
ou.ro preparado que tenha um archivo de 
curas comparavel com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo Ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
ScoU. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as j^harmacias c Drogarias vendem 
a Emulsão de SCO i T aos preços antigos, a saber : 
500 reis meio f rasca e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA graíiiita. contra 200 reis nsra franquia, 
obtern-se dos S:irs James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 8S, 1", Porto. 
Exibi r sempre a Emulsão com a marca ~ o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

JAU SIC A NA ík VENI D A rNA VARRO 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 13 ás lo horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p r o g r a m a : 

1.» PARTE 

El abanico (Passo doble) P A R A L O Y S 

D. Cezar de Bazan (Ou-
ver tu re da opera) . . . M A S S E N E T 

Cristofole Colombo (Se* 
lecção da opera) . . . . F R A N C H E T T I 

Obéron (Selecção da ope-
r a ) W E B E R 

2," PARTE 

Fiori di campo (Pezzo 
d ' in-iéne) C A R L I N I 

À tuna (Jota) L A N Ç A 

Hino Nacional A. K E I L 

C a n t i n a e s c o l a r 
" D r . Be rna rd ino Machado , , 

Tendo sido aprovados por Alvará 
do Sr . Governador Civil, de 26 do cor-
ren te , os estatutos da Cantina Escolar 
®Dr. Bernardino Machado», a comissão 
instaladora convoca a assembleia geral 
dos seus associados para ámanhã pe-
las 12 horas , na sua séde oficial, a fim 
de eleger os corpos gerentes . 

No caso de não c o m p a r e c e r nume-
ro legai de socios fica já feita a segun-
da convocação para o dia l i d e Abril, 
á mesma hora , funcionando a assembleia 
com qualquer n u m e r o de associados. 

Coimbra, 31 de Março de 1912. — 
0 vice-presidente, João Augusto Simões 
favas, 

J O A Q U I M A N T O N I O E S f l Y E S D E B A R R O S 
Ao lançarmos a publica e infausta 

nolicia do seu falecimento, não o po-
demos fazer sem que uma lagrima de 
pungente saudade nos deslise pela 
f ronte . 

A sua perda é pranteada por todos 
aqueles que o conheceram, como fami-
liar, homem, amigo, e t rabalhador 
pelo ideal associativo, foi modelar . 

Biografal-o seria profanar as suas 
c i iuas , modesto na vida sel-o-á com 
cerleza no alem tumulo. 

Ao traçai trios estas linhas quasi 
podemos asseverar que nem sequer 
um grito de odio ou ainda a mais in-
significante partícula de inimisade irá 
despedaçar-se de encontro á gélida mo-
rada . 

Era um benemerito e nem essa 
proiogat iva evitou que fosse envolvido 
no negro manto da m o r t e . . . e mor-
reu ? ! . . . 

Não, em nossos corações a sua me-
moria f icará perpetuada, guardar-se-á 
qual preciosa relíquia em tabernaculo 
sacrosanfo. 

Não mor reu , apuron-se apenas a 
t ransformação da matéria . 

Só é verdadeira a crença que nos 
vivifica, o finado deve estar recebendo 
o premio de suas virtudes. 

Abençoal-o-á a prole aquém toi 
tão útil especialmente os filhos que 
educou:- e amou com verdadeiro amor 
pa t e rna l ; os amigos que dele recebe-
ram tão sa lu tares conselhos, e emfim 
a sociedade do Monte-Pio que tanto lhe 
devia. 

Foi á sua iniciação e trabalho in-
sano que a lgumas viuvas recebem pen-
sões, alguns doentes socorros farma-
cêuticos e pecuniários, constituiu o 
solido alicerce de tão simpatica asso-
ciação protegendo-a até ao consumatum 
est da sua existencia. 

A fatal enfermidade predispoz-nos 
para o golpe, mas ainda assim o des-
enlace fez-nos estremei - . 

Enganava-nos a cega amisade que 
lhe v o t a m o s ; a doce esperança que 
nos invadia, as suplicas que transpon-
do o espaço, iam até junto do Onipo-
t e n t e ; um capricho da naturésa , um 
prodígio da sciencia incansavel! m a s . . . 
tudo em vão. 

0 lugubre quadro do destino des-
enroliiva-se a seus< pés para o envol-
ver como mortalha. Era o genuino 
quadro inventado por Hesiodo sem lhe 
faltar a Parca e Manes, da mitologia ! 

Atropos roubou-nos uma vida, cor-
tada com a sua fatal tesoura mas não 
nos petreficou o coração, nele vegeta 
a saudade como junto da campa do 
morto as plantas silvestres pulverisa-
das pelos orvalhos da manhã e sauda-
das pelo gorgeio das aves. 

O facto em si é tão verdadeiro que 
não admite fantasias a sua definição. 

Uma palavra que nos apunhala a 
alma basta apenas = Morreu I 

P res tem se-lhe as ult imas homena-
gens a que tem jus. 

Se alguma vez ouvirmos ao visi-
tal-o « Smice ad quid v e n i s t e ? » res-
pondamos lhe o que a nossa rasão nos 
impõe. 

Montemor-o-Velho, 30-3-912. 

• # * # 

Montemor-o- Velho, 30-3-912.—Rea-
lisou-se na sexta-feira o funeral do 
nosso amigo sr . Joaquim Antonio Es-
teves de Barros . 

Seria quasi impossível exigir maior 
comparência e recato. Era geral a 
demonst ração de pesar . 

Encorporaram-se , a i rmandade da 
Misericórdia, o Monte-Pio, do qual foi 
fundador o incansavel benemeri to , filar-
mónica e muitos amigos de todas as 
classes sociais. 

0 alaúde era conduzido por socios 
do Monte-Pio e a chave levada pelo 
Pres idente da Camara , que represen-
tava esta , pres tando homenagem ao 
extinto vereador . 

0 finado era natural de Arcos de 
Val-de-Vez, e vindo para aqui na pri-
mavera da vida, interessou se sempre 
pelo bem estar da sua ter ra ado-
tiva. Era modesto , sincero, pode-se 
classificar « um bom por tuguês ». 

Sentidos pezames aos enlutados, 
fazendo votos para que a resignação 
lhe atenue o atroz golpe que os fe re . 
— C . 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos te r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua de Tomar , 6 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

I Rua da Sofia, 57 1,° 

m m I N T E S T I N A I S 
N A S C R C A K Ç A S E A D U L T O S 

Expulsão infalive 
PELO 

vermífugo faisia 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

8O» l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

SOO 
com este p reparado 

«5© reis cada frasco 
A v e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

Sociedade para o me-
lhoramento dos Ba-
nhos de Luzo 

ASSEMBLEIA GERAL 

Por ordem do Ex m ' Pres idente da 
Assembleia Geral é esta convocada 
para o dia 21 do corrente mês, afim 
de serem discutidas as contas, relató-
rio e balanço relativos ao ano findo, 
estando os documentos e contas pa-
tentes ao Ex.m o s Srs. aciouistas, na 
Sede da Sociedade desde o dia 5 do 
corrente . 

Luzo, 4 de abril de 1912. 
0 Delegado da Direção 

João Ribeiro Delgado. 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS 
s â o o r e m e d l o m a i s e í f l caz c o n t r a 

ANEMIA0HCLÍ?PM;?ÍIIL.!BÍ.5E 
Bm todas Ph" e Drog". Desconfiar das imitações 

N a . t i \ E . ? i a A , ( ' B l i a K * , 1 ' A i x s -
Í I I F * ou K E X O B ^ , '« » a S | . ; ! í < ' l l.O«>K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e F i U < ) i E Z k f c i E U A i , , recom-
menda-se a 

Q u i n a r r h c i i i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez ; francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

n a t o . — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— s . i x B O t . 

T n c c o r Curam-se com as Pastilhas do 
à UòòtíH D r - T t e m o s . Caixa, 310 réis. 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina. 

| CASA DE LISBOA * * 1 
l & & Çarolina <§osta ~ 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
mmsêê & & 

^ — • — • — 
"DOCES, FRUTOS 

E 
FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CARRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

V l M l í l o ^ r t u m olival n o sitio dos 
f C I l U C - M ; Cazareus, junto ao 

Tovim de Raixo, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Este olival faz fronteira do norte, 
com a estrada velha dos Tovins, e de 
sul com a est rada nova. Lanço n 0 10, 
que segue de Santo Antonio ao Dian-
teiro. Também se vende um pinhal 
proximo do mesmo Tovim de Raixo. 
Trata-se com o dono e dona das mes-
mas, Adriano Antonio Dias Ferreira e 
mulher Joaquina do Rosario, na sua 
quinta no Tovim de Baixo. 

GASA INOCÊNCIA 
Rua Ferreira Borges, 89, 91 e 93 

C O I M B R A 
Nesta casa encontra-se o maior 

e melhor sortido de AMÊNDOAS, 
CONFEITOS, DOCES diversos^ 
todos os artigos de MERCEARIA. 

Mandam-se tabelas de preços 
a quem as pedir. 

0 1 Í I D 1 D E S E N S A C I O N A L 
a APARECER B R E V E M E N T E 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 

d g r o s s o s v o l u m e s , l £ t t O O 

Remessas franco de por te contra vale 
_ do correio -

Livraria editora MOIRA JIARQES i PARAÍSOS 

19 — Largo Miguel Bombarda — 25 

FARINHA 
UCTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Ariiuéliea. S is tema mét r i co 

e Geometria 
PARA AS ESCOLAS PRIVARIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primaria 

POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2." Circunscrição Escolar, professor 
diplomado de instrução primaria e sócio 
honorário de El Fomento de Las Artes 
de Madrid. 

Brochado . 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, 115, rua Fer re i ra Borges, 123, 
COIMBRA. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C t J R A C E R T A em 2 H O R A S com o* 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDiO INFALLIVEL • 

Adoptado nos Hospitats aa Parir I 
P A R I S : 1 7 , R u a C a d e t I 



CAZGTA DE COIMBIIA, de 6 de Abril de 1919 

Terrenos em Coimbra 
Vende-se em lotes para const ru-

ções na quinta de Montes Claros do 
a d o d e cima do matadouro municipal , 

Aterreno este com esplendidas vistas na 
cidade e subúrbios numa extensão de 
7 a 10 léguas. 

Os lotes estão demarcados e var iam 
entre "270,"'200 e 640 , m 2 00 e os preços 
de 500, 650, 700, 800, 9 0 0 e 1:000 
.reis o metro quadrado. Estes te r renos 
vão á 'pfaça no dia 14 ao meio dia. 

Para informações e propostas em 
carta aos srs . Abilio Augusto Vieira, 
Celas, Coimbra, ou Miguel José da 
Costa Braga, rua do Visconde da Luz, 
n.o s 85 a 95 . 

ARRENDAMENTO^ 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os altos da casa n.° 162 a 166 
na rua de Ferre i ra Borges desta cida-
de. Consta de t rês andares e aguas 
fur tadas , tendo três casas cada andar . 

Para t ra ta r , com João da Fonseca 
Barata, rua da Alegria n.° 5 1 ; a casa 
mostra-se em tempo oportuno. 

Tendo de nos re t i rar 
para a Africa deixamos 
como nosso procurador 

o s r . Francisco Mendes Pimentel , o 
qual lhe deixamos poderes para es te 
senhor administrar as nossas propr ie-
dades e t ra tar de todos os negocios 
que nos digam respeito 

Coimbra, 30 de Março de 1912. 

Adelino da Cunha Moura, , 
Rosa Martins Ribeiro Moura. 

DE 

Anuncio 

MORADA DE CASA 
Yende-se uma, que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

M O D I S T A S 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivaes. 
Dirigir a Teresa d 'Assuução David. 

Maiít, Simões & Comp.® 
27 — Rua da Mathematica —29 A 

SBCCORSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
f ò s a c i u a e s p r o p r i e t á r i o s 

desta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e f r e g u e z c s , e no pu-
MJeo em geral , q u e ao i n t u i -
to de bem s e r v i r uo fabr i co 
do pão, e o m t o d o s os p r e -
ce i to s da h i g i e n e , f izeram 
acqu i s i ção d e u m F i l t r o ) 
Hal ier £ 'ruce laao dMiniautc 
s y s t e m a P a s t e u r ) ún ico sys-
tema q u e ganhou o maior 
p r e m i o na Hxposição F r a a -
ceza de i tti»©, que filtra » >o 
i i t ros de agua p o r diá 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para todos os 
pregos , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s 8"roductos «gri-
eo las , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e * q u a l i -
dade. 

E s p e c i a l i d a d e em bo los de 
S a u f t u a . 

Es te e s t a b e l e c i m e n t o está 
bem m o n t a d o , e coo» todas 
as c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s exi-
g idas pe io r e g u l a m e n t o dos 
P r o d u c t o s Agricoia«. 

P o d e s e r v i s i tado por q u s l 
q u e r pessoa e a q u a l q u e r 
hora. 

P ã o q u e n t e a toda a h o m . 

"ADUBOS QUÍMICOS-

Para todas as cul turas , qualidades 
garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

T M PA 
Depos i to da caea Anj s & C. a 

J o ã o Vie ira daMilva l . lma 

S f 
ÍÍÒ 

<§oenças dos ouvidos == — 
[3j (Fossas aasaes e^i 

— e (garganta 

§oenças do estomago •• •• — 
[sj (Intestinos e §eraes n^i 

£nallzes: 
(Suco gástrico, $ézes e fârinas 

CARLOS DIAS JffANUEL DIAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a l l o r g e s , 5 — COIMBIl . t 

TELEFONE 315 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, O (Ant igo Largo de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pn>ápaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

F I D E L I D A D E °sT 

P u N O A D A E M 1 6 3 9 
SOile em L.i»boi» 

Corrcrpoad.jBto cm Êolmbra; 

Basílio d ' A ? M , s\LccessQr 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B f i A 

IndemmsaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

Reserva Es ta tu in te . , 
» de Garan t ia . 
» Supplementa r 

Total 

Fabricação mecanica de parafusos 

EHPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
r das Fontainhas. 11 e 29 — ALCANTAII1 

• L I S B O A 

C A P I T A L — | . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o n a m e r c t o , 5 6 

F U N D A D A E3VE 1 8 7 7 

162:000^000 
50:000(51000 
13 :000^000 

225 :5000^000 
Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 

f a b r i c a s . Seguros agricolas . 
Cor responden te em COIMBRA*. 

José Joaquim da Silva Pereira 
m « m m ® - u 

t 0 í l a a e s P e c ' e pa ra fusos , 
«IH 1MI porcas , ani lhas, reb i tes , p a r a -

fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pa r a m a d e i r a , c r ampons , pa ra fusos de éciis-
se e out ros acessor ios de mater ia l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ras meta-
l icas, fivelas para fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legraí icas , etc. , e tc . 

Katisfaz-sc d» pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
gt ande quantidade dos artigo» ac ima 
mencionados . 

S * E N V I A M - S E C A T A L O G O S 
«MttBaBaSSBSSSgSBS 

O L E O P I R O D E F Í G A D O 

D E B A C A L H A U 

T E R . R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO í». A. FEKUE1RA 
«tua dos IKacalhoelros 

L I S B O A 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu gé-
nero , recebido d i rec tamente da Ter -
ra Nova e de marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa r a phar -
macias e d roga r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a do Corvo 

Luiz Manuel da Costa Dias 
Sua da §oâa, 69 a 83 Ç0IMS§A 

Torrefação e moagem de eafé, a vapor, no próprio 
estaheíeeinento, á vista do fVeguez 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p repa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega-se de qualquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa. 

Uni ca casa no genero em Coimbra 

T o r r e f a c ç á o p e l o s y s l e u i a i l c n i i c i i i a n i i & C . a " E u r e k a , , 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou inoido em pacotes e lalas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D K O & M C i t l ^ T A I ^ 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do l l o t ius Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

C t S Q U M m U A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus) , Si, 83 e 25, LISBO.l 

E n c a r r e g a - s e - d e todos os t raba lhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna p a r a automóveis e c a r r u a g e n s , i r r ad i ado re s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros pa ra l an t e rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou latão. 
Lap idagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sof ia , n.os 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Yinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Torres 60 > » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » d » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial . 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

Vinltos finos desde 80© a réis. 
l inho gazozo de SOO réis meia garra fa 
e 3ÍO a garrafa. Vinho 4'hampagne de 
85© a f ré is a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 
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JULIO DA CUNHA PINTO 
B. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de gene ros alimen-
cios. 

Bilhetes e f racções p a r a todas as 
lo te r ias , sendo es ta casa a que ven 
<lc uiais p r é m i o s . 

P R E V E N Ç Ã O 
Joaquim Paiva, do logar do Va-

longo, freguezia de Anlanhol, previne 
o publico e as pessoas das suas rela 
ções. que não paga quaisquer dividas 
contraídas por sua mulher Ana Pa-
lhinha, res idente no mesmo logar. 

Coimbra, 25 de Março de 1912. 
A rogo do s r . Joaquim Paiva 

Manuel Ferreira. 

IHiA NIOPIíliMIll 
dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no sitio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas out ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t ra ta r com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na m e s m a propr ieda 
de . 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de se r ra caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre 
per lencentes a Manoel Cabral . 

Quem os quizer compra r fale em 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor 
tesão. 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bair ro de Sant 'Ana. Quem pre 
tender dirija-sa ao seu dono no mes 
mo Casal de Lans . 

jíèl. j m . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Praça $ de Mato e Praça da Republica 

José Simoes ( o r a t e 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen 

das e outros ar t igos. 

C o i m h r a - A H E i l L 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE 

ROLD á C." 
JoãQ Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curgo 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ensinando in-
tegra lmente o respectivo programa, 
com iuglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aberta a 
matricula. 

Preço mensal , 3$000 réis . 
N. B. — O curso sò funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

P I A N O G A V E A U 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as 
sim como se vende uma biciclete quas 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 Rf. S*. em es tado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo, 

liom emprego de capital 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua , n.0 8 6 a 10, 
servindo a ioja para qualquer ramodí 
comercio. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, %#500 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

l l f í \ S \ Vende-se 
i f j l i l f t f l u m a bem 

Iocalisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

D I N H E I B O 
Empres ta -se até 5:000(5000 de reis 

sobre hypolheca. 
Dirigir a esta typografia com as 

iniciais «I. F. 

LOTERIA DE LISBOlj 
Bilhetes e f racções p a r a todas i 

lo ter ias , sendo esta casa a que teal 
vend ido p r é m i o s uiais imi 
por tantes . 

Pos taes i l lust rados—encontram-se | 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto- Henriques 

Palha em Cadeiras 
Artista do Porto, encarrega-se 

pôr palha em cadeiras sofaz etc, eal 
qualquer, genero . Garante a perfeição! 
do seu trabalho, prontidão, e modeci'| 
dade de preços. 

Rua Sá da Bandeira , oficina 
Marceneiro nos Baixos da Associação] 
Comercial — Coimbra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabrie l e Mello/ 

ant igo solici tador enca r t ado nesta co>] 
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pu-j 
blicos a exe rce r a sua indus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos ! 
os serviços jud ic iaes e pendencias de] 
todas as repar t i ções publ icas , admi» 
n i s t ração de bens , compra e vendai 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de cred i to , ] 
etc . 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS 
com especialidade em costumes de Coimbra,! 
TABACARIA UNIÃO.— R. da So/ia — Coimbrtl 

« 
« ^ | 9 
S- £ 
cc - 3 s 
1 1 ; 
1 M 1 a i 
OJ § ° i £ 8 a ã 

. 2 j « I ^ 
U s m z j 
CS 3 ® j 
S « Í « 

T S 

„ a . <9 a w s «S 
° £ J ; S 

- s - 3 * 5 
s 2" 1 -

2 s a 

<sa 

o? 

es 
s c 
CS 



A N O I — N . ° 8 L 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, ccntrato especial. 

Editor — Abel Pais de Figueiredo 
Composição c impressão — Tipografia da GAZETA DE COHiBRA 

Pateo da I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

A S S I N A T U R A S (pagamento adeantado) — Ano 2#800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3#060 reis; semes-
tre, lá530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3&530 reis. 

Anunciam-se grátis, todas as publicações oferecidas a este jorna 

A m j e HL % K E H M Ati SN A . .-m 

A proposito das festas 
Tendo sido resolvido realisar I 

as festas da cidade no principio do j 
mês de Julho, prestamos todo o 
nosso apoio a essa iniciativa para a 
qual todos os conimbricenses e 
aqueles que consideram Coimbra a 
sua terra adotiva devem dar o seu 
concurso dentro das forças de que 
cada um possa dispor. 

A organisação do programa das 
festas e o seu bom êxito estão de-
pendentes do resultado da subscri-
ção. Sem dinheiro nada se pode 
levar a efeito que faça despertar 
o interesse dos que vierem a Coim-
bra atraídos pelos festejos. 

Mas é preciso que a comissão 
não tenha motivo de esmorecimento 
na sua louvável resolução de pro-
curar um pretexto de chamar a 
esta cidade alguns milhares de pes-
soas, que contemplem e admirem o 
que por aí temos de bom e levem 
daqui a mais grata lembrança de 
sua visita. 

Por toda a parte se procura 
atrair a concorrência de forastei-
ros. 

Eles vão levar animação e lu-
cros; aumentar o negocio. 

Coimbra precisa de ter uma 
festa anual, atraente, digna de apre-
ço dos forasteiros. Nenhuma outra 
terra do país encerra trechos de 
paisagem tão deslumbrantes como 
a nossa, nem nenhuma outra se 
presta mais a estas festas. 0 Chou-
pal, o parque de Santa Cruz, o 
rio Mondego, o Jardim Botânico e 
a Avenida Navarro, proporcionam-
se esplendidamente para festivais, 
principalmente na melhor época do 
ano em que a vegetação ubérrima 
e luxuriante que aí temos realça e 
deslumbra quantos admiram o que 
a Naturêsa nos oferece. 

O nosso empenho é que as 
festas se levem a efeito e que o seu 
êxito corresponda á boa vontade e 
esforços dos seus promotores. 

Mas não basta organisar um 
programa e pô-lo em execução; é 
preciso mais e muito mais desde 
que convidamos os forasteiros a 
virem á nossa terra, que é como se 

fizessemos um convite para a nossa 
casa. 

Antes de mais nada trate-se de 
pAr a cidade em boas condições de 
limpêsa. Ha por aí muitos prédios, 
cujas frontarias envergonham a ci-
dade. Cal e agua com fartura e 
sobre tudo muito aceio nas ruas. 

Vamos fazendo este aviso para 
que todos tenham tempo de se 
preparar para receber condigna-
mente os hospedes que acederem 
ao nosso convite. 

Na organisação do programa 
atenda-se á necessidade de facilitar 
alguma festa gratuita aos que não 
podem concorrer com o seu obulo 
para os festivais com entradas pa-
gas. 

Pelas festas da Rainha Santa, 
praticou-se essa injustiça com mi-
lhares de pessoas, que não tendo 
com que pagar a entrada no festi-
val de Santa Cruz, se deitavam 
pelas ruas da cidade sem qualquer 
coisa que lhes pudesse matar a 
curiosidade e alegrar o espirito. 

A ornamentação das ruas é dis-
pendiosa e tem hoje grandes difi-
culdades para se fazer; mas se os 
moradores e o comercio das ruas 
principais ornamentarem as facha-
das dos prédios em que residem e 
dos seus estabelecimentos, suprida 
está, e bem, essa falta, dandô-se 
até o caso da variedade de decora-
ções quebrar a monotonia duma 
homogenea ornamentação. 

O mesmo se deve conseguir com 
respeito ás iiumiiiaçõe sprofusas 
e variadas, da iniciativa particular. 

Um outro ponto desejamos acen-
tuar. E' que a comissão dos feste-
jos não deve nem pode prescindir 
da receita adquirida pelos festivais, 
não sendo por isso rasoavel que 
por qualquer sociedade recreativa 
ou por qualquer iniciativa particu-
lar se vá colher esse íundo de 
receita com que se pode contar 
para as despesas das festas. 

Iremos assim lembrando alguns 
alvitres para que deles se apro-

j veile o que se julgar mais acei-
i tavel. 

C U R I O S I D A D E S 
A inquisição em Portugal 

Já temos feito referencia nas colum-
nas d 'es te periodico, a vários documen-
tos autographos , e a diversos livros, 
impressos ou manuscr ip tos , de incon-
testável merecimento e de ext rema ra-
r idade, que se encontram na nossa li-
vrar ia . 

Vamos hoje r e fe r i rmo nos a um ou-
tro livro que possuímos, e ao qual da-
mos todo o apreço. E' manuscr ipto e 
i n t i t u l a - s e : Formulário pratico para o 
uso do Secreto da Inquisição de Coim-
bra, colligido por Bernardo Antonio Pe-
reira, notário da mesma Inquisição. 
Anno de 1808. 

Este livro do propr io uso da Inqui-
sição de Coimbra, conserva ainda a 
respectiva capa de pergaminho, e nella 
impresso o sinete da inquisição, o qual 
representa a cruz, tendo aos lados uma 
espada e um ramo de oliveira. 

No fim do livro, que é em formato 
de 4.°, contendo 235 paginas numera -
das só na f ren te , encontram-se muitos 
documentos in te ressantes e noticias cu-
riosas, a lgumas das quaes relativas aos 
empregados da inquisição de Coimbra, 
que f icaram exist indo quando ella se 
extinguiu. 

Como é sabido, a inquisição foi ex-
lincta pelas côrtes em 31 de março de 
1821. 

Um dos papeis que se encontram 
em seguida ao Formulário, é a 

trãducçao de vários períodos d 'uma pu-
blicação sobre a maçonar ia , impressa 
fm Par is ao anno de 1821. 

Vamos t ranscrever esses períodos, 
que são deveras curiosos e in teressan-
tes, mas devemos prevenir os leitores, 
apezar de lhes não darmos , provavel-
mente , novidade a lguma, de que a ori-
gem da inquisição em Portugal , é mui-
to d i f e r e n t e da que ali se menciona. 

M. 

«Referem alguns e^criptores que 
Saavedra fôra a Portugal em 1531, ou 
em 1530, data do estabelecimento da 
inquisição em Évora, e apresentara a 
el-rei D. João III, umas bulias falsas 
que elle havia forjado, nas quaes fin-
gia ter sido enviado pelo pontífice Cle-
mente VII, com o fim de es tabelecer a 
inquisição em Portugal . 

«O rei, por ser muito religioso, 
prestrou-lhe inteiro credito, sem exa-
minar a sua aulhenticidade, e deu-lhe 
para estabelecimento do novo tribunal 
e respectivos cárceres , o palacio de Lis-
boa, chamado os Estaos ou Hostaos, 
que servia de hospedagem aos embai-
xadores , e que é o mesmo que ainda 
existe no Rocio d'aquella cidade, ape-
nas com a frontaria , ou f rente , muda-
da, depois do te r remoto . 

«Os judeus pr incipiaram immedia-
mente a se r perseguidos , e recor re ram 
quer para Roma, quer para D. João III, 
pedindo lhes fosse concedido um privi-
legio, isenlando-os de serem punidos, 
duran te o espaço de 20 annos, pelo 
crime de religião, fosse qual fosse o 
modo por que elles observassem a re-
ligião chr is tã , que de novo admitt iam. 

«Foi por es te motivo que se soube 
em Roma de haver sido estabelecida a 
inquisição era Portugal , devido á falsi-

ficação e impostura de Saavedra, que 
já então tinha enriquecido com as ex-
torsões que havia feito, fugindo para 
Hespanha e d'alli para Roma, onde foi 
p reso . 

«Apesar d ' isso, os j udeus não o-
g ra ram provimento ao seu recurso , e 
o pontífice, que ao tempo era Paulo III, 
conhecendo as disposições favoraveis 
de D. João III, expediu então uma bul-
ia verdadeira . 

É do io de 1536 essa bulia re-
ferente á organisação da inquisição em 
Portugal , a qual veio a se r estabeleci-
da em Lisboa em 1539, em Coimbra 
em 1541, e em Gôa em 1560.» 

Dr. Te ixe i r a de Carva lho 
Saiu ante-ontem, pela pr imeira 

vez, do hospital de S. José, depois da 
enfermidade de que sofreu duran te 
mèses por motivo dum deplorável 
desas t re em automóvel, o sr . d r . Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho, 
que toda a Coimbra conhece e apre-
cia. 

Acha-se completamente restabele-
cido, e a es te facto não são indiferen-
tes os numerosos amigos que s. ex. a 

conta em Coimbra, onde não tardarão 
a abraça-lo com enternecimento e 
amisade. 

O s r . d r . Teixeira vem exercer o 
logar de administrador da Imprensa 
da Universidade. 

0 leite e a sua condução em 
Coimbra Uma vergonha a 
que é preciso pôr termo. 

São jà decorr idos alguns meses 
após as s inceras e jus tas reclamações 
que neste jornal fizemos a proposito 
do anti-higienico e selvático processo 
da condução do leite em Coimbra. 

Tão s inceras e sensatas fôram elas, 
tanta era a justiça que nos assistia, que 
o ilustre sub-tlelegado de saúde cha-
mou sem demora a atenção da digna 
vereação municipal de Coimbra para 
este imperioso assunto, a qual. por sua 
vez, resolveu em sessão es tudar a me-
lhor forma de satisfazer as nossas du-
vida as de toda a cidade. 

O tempo, porém, tem decorrido; as 
leiteiras, os cabrei ros e tantas outras 
cr ia turas que em Coimbra se ocupam 
na distribuição do leite não modifica-
ram ainda o perigoso processo da sua 
condução, continuando, por consequên-
cia em fóco as mesmas causas que de-
te rminaram os nossos jus tos reparos . 

As vasilhas por tadoras do leite, são 
ainda hoje conduzidas completamente 
des tapadas; os cestos condutores con-
tinuam a servir de depósi to de calçado 
velho, de sard inha , cebolas, restos de 
hortaliça e tantos outros generos 
postos assim em contacto com o leite. 

Islo no que diz respeito ás senho-
ras leiteiras. 

Dos cabre i ros que havemos de di-
zer, sabendo-se igualmente que as suas 
mãos imundas , r a r a s vezes ensaboa-
das , estão em contacto permanente não 
só com as glândulas mamár ias das ca-
bras , mas ainda com as nojentas e re-
pugnantes medidas tantas vezes assen-
tes no leito das ruas , ainda mesmo so-
bre detri tos de animais, escarros e 
out ras porcar ias? 

Não exageramos . O que ai fica é 
tão somente a expressão da verdade, 
bem fácil infel izmente de provar . 

Ora . como o leite tem a dupla van-
tagem de al imentar não só o individuo 
são, m a s ainda o de satisfazer scienti-
f icamente as prescr ições medicas, nós, 
f ieis in te rp re tes da missão que impede 
sobre a imprensa que, embora modes-
tamente , r ep resen tamos , não deixare-
mos de solicitar as mais energicas e 
prontas providencias contra a fórma 
como se dis tr ibue o leite em Coimbra. 

É forçoso mesmo, para o bom no-
me desta ter ra , que se es tude desde 
já , se tal ainda não está feito, um pro-
cesso mais consentâneo com as exi-
gências da civilisação e da higiene. As-
sim não pode e não deve continuar . 

Tra ta r , pois, des te imperioso as-
sunto afigura-se nos medida de t rans-
cendental importancia não só para a 
saúde publica, mas ainda para o bom 
conceito desta cidade que muito pre -
zamos. 

Oxalá que não tornemos a ocupar-
nos desta causa. Que a resolva quem 
pa ra isso tiver competencia e autori-
dade . 

ECLIPSE DO SOL 
Encontram-se já em Ovar ocu-

pando-se das suas instalações a 
missão russa enviada pela Acade-
mia das Sciencias de S. Petersbourg, 
composta dos ilustres sábios Mrs. 
Donitch e Barão Pahler, que ha 
anos teem sido constantemente en-
carregados da observação dos ecli-
pses, e a missão francesa de que 
eslá encarregado Mr. Sallet, sábio 
astronomo do Observatório de Paris 
cujas publicações e trabalhos mere-
cem a mais elevada consideração 
scieritifica. 

Disjiõem-se a fazer as observa-
ções fotográficas e spectroscopicas 
dispondo a missão russa de uma 
luneta de dez melros de distancia 
focal que funcionará com um coelos-
tato e um grande spectro heliografo. 

Podemos afirmar que estão en-
cantados com o nosso país. 

O sr. dr. Costa Lobo, distinto 
astronomo da Universidade de Coim-
bra, publicou um artigo interessante 
sobre este assunto na Revista da 
Universidade de Coimbra e dèle 
extraímos com autorisação do sen 
autor, os seguintes períodos: 

«A efeméride calculada pelo Obser-
vatório de Coimbra, cuja publicação 
principiou em 1804, dis t intamente di-
rigida pelo seu fundador o sábio astró-
nomo J O S É MONTEIRO DA ROCHA e con-
tinuada com superior e meticulosa di-
recção, publica sôbre o eclipse de 17 
de abril os respectivos e lementos e o 
anúncio para Co imbra : — Principio ás 
10 horas . 21 minutos e 50 segundos , 
máxima fase ás II h. 39 m. , 17 fim 
ás 13 h. 8 m.. 74, hora oficial, tendo 
lugar o pr imeiro contacto a 269° para 
leste do vért ice e o último a 35°. 

Atendendo á circunstância de pas-
sar a linha central deste eclipse pelo 
nosso país, facto que desde de 1850 
só sucedeu em 1870 e em 1900, quan-
do tiveram lugar os eclipses totais de 
22 de dezembro e de 28 de maio, 
tendo sido observáveis em Espanha so-
mente mais dois em 1860 e 1905, 
será in teressante conhecer as circuns-
tâncias do eclipse central calculadas 
d i rec tamente para Portugal e em espe-
cial para a região em que na tura lmente 
mais concentrarão as observações, nas 
proximidades de Ovar, que, faclo cu-
rioso, num curto período de 12 anos 
é duas vezes atravessada pela linha 
central , que em 1900 se dirigia para 
sudoeste e agora segue para noroeste . 

Tomando para base os elementos 
da Efeméride de Coimbra, p r o c e d i á 
determinação directa das posições com 
um minuto de intervalo desde 11 h. e 
42 m. até 11 h. e 47, e t ambém dire-
ctamente procedi ao mesmo calculo 
tomando para base os elementos de 
aquela Efemér ide e da American Ephe-
meris pa ra as épocas que decorrem de 
H h. 41 m . 45 seg. alé 11 h. 42 m. 
15 seg. (hora oficiai, tempo médio de 
GREENWICH). Na carta geral de Por-
tugal vão t raçadas as cor responden tes 
linhas, bem como de minuto em mi-
nuto as que de te rminam os pontos que 
vêem o principio e fim do eclipse geral , 
parcial somente para os pontos que se 
encontram fóra da zona da totalidade 

Atendendo ao especial in te resse 
que existe em conhecer com o maior 
rigor possível as condições em que tem 
lugar o eclipse na região da beira mar 
do nosso país, onde muito provavel-
mente se instalarão as missões scien-
tificas, podendo considerar-se certa a 
vinda de M R . SALKT, i lustre as t rónomo 
do Observatório de Par is , duma missão 
d e KENSINGTON, e d e MK. DONITCH, d i s -
tinto astrónomo da Rússia, público na 
carta da referida região, extraída da 
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carta geodésica, a e tomada 
em escala igual, os elementos mais 
elucidativos. 

Para ela determinei a linha central 
por pontos obtidos por calculo directo, 
cor respondentes a interválos de 15 
segundos de tempo, e as linhas limites 
(a t raço e ponto), tomando para base 
os e l e m e n t o s da Efeméride de Coimbra. 
Fiz t ambém a determinação da mesma 
linha, que vai igualmente projec tada , 
tomando para base os elementos da 
American Efemeris. Tracei na mesma 
carta as linhas centra is em harmonia 

com os resul tados obtidos pelo Obser-
vatório de Madrid, e comunicados por 
Mu. SALET, bem como as linhas limi-
tes calculadas pelo Observatório de 
Madrid (a traço). 

Adeante vão publicados os princi-
pais e lementos que se rv i ram de base 
a es tes traçados e aos das linhas cen-
trais projectadas sobre a carta de Por-
tugal, bem como as longitudes dos lu-
gares a que houve referência , conta-
das do Meridiano do Observatório de 
Coimbra, e as indicações sôbre o tem-
po fornecidas pelo Observa 'ór io Meteo-
rológico da Universidade Coimbra, re-
lativas a esta cidade, que por isso 
[iodem, com bastante aproximação, 
servir para a previsão do tempo na 
região de Ovar, e das quais resulta a 
probabilidade de quat ro décimos de 
céu descober to . 

Esta noticia tem de ser reduzida e 
por isso não pôde alargar-se em con-
siderações gerais , nem sôbre as obser-
vações que mais convenha executar . 

A curta duração da fase central 
tira-lhe muito do in teresse que des-
per tam nos aslronomos as observações 
astrofísicas. Um segundo, incerto, re-
duz muito o entusiasmo com que são 
esperados es tes fenómenos, e no en-
tanto exaclamente por se t ra tar dum 
eclipse relâmpago poderá t i rar lhe par-
tido nas observações espectograficas, 
havendo sempre a con ta r com a possi-
bilidade de se consegui rem fotografias 
da corôa. 

E ' , porêin, fácil conjectuar , pelas 
incertezas que envolve o seu anúncio, 
a importancia que a sua observação 
poderá ter para a astronomia da posi-
ção. 

A fixação muito aproximada dos 
pontos da linha central , gera lmente 
impossível, esclarecerá as dúvidas re-
lativas á posição da Lua , e da largura 
da zona central as que também existem 
relat ivamente ao diâmetro des te astro 
es tando natura lmente aconselhado o 
escalamento de estações perpendicular-
mente á direcção das linhas centrais 
calculadas, que, como facilmente se 
observa, são sensivelmente concorren-
tes para o sul . 

0 d e s c a n s o dos t a b e r n e i r o s 
Os taberneiros deste concelho ti-

nham resolvido vender ao publico no 
domingo apesar de ser o pr imeiro dia 
de descanso dominical. 

Alguns, porém, não cumpr i ram e 
outros foram forçados a fechar por or-
dem da autor idade. 

Houve falta de vinho por não haver 
tabernas onde êle se fosse buscar , e 
como o publico não contava com isto 
não faltou quem se ficasse a séco no 
domingo, sem uma lagrima sequer 
do sumo da uva para mit igar a séde 
e abr i r o apetite. 

Muitos dos apreciadores vingaram-
se em dar á lingna contra quem foi o 
culpado desta falta, que mostra ser 
um grande inimigo de Baco. 

A opinião geral — diga-se a ver-
dade é que o domingo foi muito mal 
escolhido para o dia do descanso dos 
taberneiros . 

Se com isto t iveram em vista re-
duzir o numero dos piteireiros, enga-
nam-se, que isto é raça que se não 
extingue. 

QUESTÕIS DE ENSINO 

Visita p a s c a l 
A maior par te dos párocos deste 

concelho não fizeram este ano a visita 
pascal, não perdendo muitos dêles 
nada com isso por lhes ter sido en-
viado o folar a casa pelos seus paro-
quianos. 

Não consta que a visita pascal, 
onde se fez, desse logar a qualquer 
ocorrência desagradavel . 

Emprés t imo 
Parece negocio assente que o s r . 

minis t ro das f inanças conseguirá fazer 
o empres t imo de 50 :000 contos, que 
a Luta diz ser feito em condições ex-
celentes . 

Aniversar io jornal ís t ico 
Mais um que contou o nosso pre-

sado colega local A Tribuna. 
Com o numero 167 ent rou no 3 ° 

ano da sua publicação aquêle nosso co-
lega, com quem temos sempre manti-
do as mais cordeais relações. 

Que conte muitos mais é o que lhe 
apetecemos. 

Um inquérito à Instrução 
primaria 

VII 

Ao t ra tar da educação moral na 
escola pr imaria por tuguêsa citei a 
definição de Platão, como a que mais 
se coaduna com o meu modo de ver . 
Pois ao mesmo fi losofo mereceu suma 
importancia a educação física, porisso 
que também para ele a ginastica in-
flnia na formação do caracter . 

Realmente a previsão daquele gé-
nio eslá hoje sobejamente comfirmada 
pela ciência, porque se verifica pelo 
conhecimento dos seus efeitos mora is 
nos variados povos que a adótam 
como par le in tegrante do seu ensino. 

Em Portugal escusado é recordar 
como este assunto é t ra tado. O cui-
dado pela educação física corre pare-
lhas com os demais ramos da instrução 
pr imar ia , o que de res to não é já para 
admirar , porque temos por difícil ino-
cular ideias jus tas e sãs no animo do 
povo; á maior par te , senão a todos, 
r epugnam os exercícios gimnasticos, 
porque uns os consideram prejudi-
ciais, outros desconhecem os seus 
beneficos efeitos, e outros ainda por-
que os acham ridículos e só p rópr ias 
de ar lequins e acrobatas . Porem, os 
que assim pensam mostram apenas 
que a sua ignorancia está na rasão 
direta da sua educação. Que percor-
ram as escolas de Coimbra ou de Lis-
boa, e observem aqueles rostos infan-
t i s : o que ve rão? Linfatismo e palidez 
a p rometer escrófulas na flacidez da 
carne , e talvez mesmo tubérculos nos 
pulmões, pela estreiteza das espaduas 
e do peito re in t rante , anunciando e 
denunciando a dejenerescencia de uma 
raça que foi audaz por forte e ro-
busta I 

Pois b e m : o mesmo observador 
que tiver por mira o fim que acima 
aponto, visite, como nós jà o fizemos, 
a Casa Pia de Lisboa; ali encont rará 
umas quatrocentas crianças que são 
um verdadeiro contraste . Que dife-
rença 1 Vê-las-ão a legres a todas, for-
tes , com boas cores , largas de espa-
duas e do peito, musculosas , e respi-
rando alegria e s aude i Ora es tas 
crianças são, na sua maioria, de Lis-
boa e a r redores , as mesmas que al-
guns meses antes se haviam encon-
trado pelas ruas, padecendo escrófulas 
e raquit ismo. 

Quem foi, pois, que operou o mi-
lagre de regeneração fisica, depois da 
sua instalação naquela casa de educa-
ção e ensino? —a gimnastica. A intro-
dução deste r amo de ensino na Casa 
Pia foi um poderoso factor para a re -
vi vescencia dessas cr ianças, sendo cer-
to t ambém que se aliou es t re i ta e in-
t imamente á gimnastica, a higiene dos 
alimentos, vestuário, banhos de t ina, 
de mar , etc. 

Na Inglaterra a educação fisica exer-
ce um papel importante na educação ge-
ral, porisso que se pratica em todas as 
s u a s — public schouls e unicersitys. C i -
tarei a Citon College, que nas suas fun-
ções e fins se assemelha aos nossos li-
ceus, e que tem uma frequencia de 
alunos super ior a mil. Neste e noutros 
colégios ingléses a educação fisica con-
sistia ainda em 1906, na pratica de jo-
gos desportivos, como são o lawn ténis, 
o foot-ball, o cricket, e t c . 

A direcção des tes jogos é confiada 
a um dos seus jogadores , que ent re si 
elegem anualmente den t re os da siseth 
form ( sexta c lasse) . E assim se vê no 
Eton, no Winchester, no Harrouwn, e l e . , 
um captain of the boats, um caplain of 
the eleven, um kepar ofthe fieds, kepar 
of the wall, e t c . 

Captain of the boats, (comandante 
de botes) é um logar de suma impor-
tancia, a ju lgar por o que diz mis t ress 
Hughes Bell. 

De não menor importancia é o lo-
g a r de Captain op lhe eleven ( c o m a n -
dante dos onze), que é o chefe do 
cricket, e tem de escolher os m e m b r o s 
da êquipe que anualmente se apre-
senta em Londres no malch en t re o 
Eton e o Har rown. 

Keeper of the fieds ( d e f e n s o r de 
campo), é o director do foot-ball. 

Keeper of the wall, e Keeper of the 
racket, são também cargos cujas fun-
ções são as direcções de vários jogos 
de bola. 

Ora em 1907 o director do Eton 
estudou o método de Ling, já ao tem-
po sobejamente exper imentado na Sue-
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Noticias de COIMBRA cia, e reconheceu também a necessida-
de do ensino da gimnastica por este 
método, como base principal para o 
bom exercício dos jogos desport ivos. 

Não era , porem necessário es te 
tes temunho, quando é certo que este 
método de gimnastica é considerado 
no mundo culto como a base da edu-
cação, pelo seu valor pedagogico e 
moral. O método de Ling tem por fim 
restabelecer a saúde e tornar o ho-
mem num ser dócil e corajoso, mas 
sempre á disposição da vontade. O 
método de Ling consegue o seu fim, 
p o r q u e : — 1 c o r r i g e pela atenção os 
vícios e defeitos das más at i tudes, 
dando ao homem um aspeto viril e 
decisivo; 2.°, porque desenvolve pela 
força da vontade consciente os muscu-
los e orgãos, o que não se dá com o 
método atlético, egoista e até irracio-
na l ; 3.° porque desassocia por meio 
da atenção e . da vontade, as a ç õ e s d o s 
diversos músculos, originando assim 
uma maior independencia de movi-
mentos, e portanto um absoluto impé-
rio do homem sobre si m e s m o ; 4.° 
porque fysenvofpe ainda os movimentos 
localisados e assimétricos, contribuindo 
muitíssimo estas ações físicas para o 
aperfeiçoamento da reflessão. 

O r a é pe l a atividade consciente q u e 
chegamos a ter conhecimento do que 
se passa dentro de nós, isto é, que 
chegamos a ser ponderadas e reflé-
tidos. 

Portanto, este método de educação 
física, é, a nosso ver, a base de ioda 
a educação. 

E' costume no nosso país cilar-se, 
a respeito de tudo, o que se passa 
no es t ranje i ro ; eu também sigo este 
sistema, quando veja a eiscelenciá da 
pl-atica, e não a fantasia. E eis por-
que citei a Inglaterra, que só copia 
dos outros o que é util e bom. Foi 
assim que o diretor do Etan College 
mandou vir da Suécia todos os apa-
relhos precisos para o ensino pratico 
do método suéco, incluindo o chão do 
gimnasio. A proposito direi que es te 
chão não é tão simples como se pode-
ria j idgar ; tem um certo n u m e r o de 
alçapõis para esconder os aparelhos, 
e facilitar as marchas, corr idas e sal-
tos. 

Muito teria que dizer sobre a edu-
cação fisica entre ingleses e escandi-
navos, cujas crianças e mancebos ao 
saírem das suas escolas sabem muito 
bem o què significam as pa lavras jus-
tiça, corajem e lealdade. 

Coimbra, 1912. 
DOMINGOS JOSÉ R I B E I R O 

Professor p r imár io 

Fal ta de e s c o l a 
A reclamação que sob esta epigrafe 

publicamos no mês findo a proposito 
da falta duma escola em Semide, pa-
rece que já foi atendida. 

Segundo informações que até nós 
chegam, o ilustre governador civil des-
te distrito, acompanhado do douto pro-
fessor universitário s r . d r . Antonio de 
Vasconçolos, visitou na segunda-feira , 
ultima, aquele populoso logar e ali, in-
formando-se das causas que origina-
ram a interrução das aulas, visitou o 
velho mosteiro onde, parece , encontrou 
probabilidades de adaptar uma casa 
para instalação duma escola mixta. 

A Gazeta de Coimbra r e g i s t r a c o m 
prazer a consideração dada por s. ex . a 

á nossa reclamação, apenas baseada 
no interesse que temos de ver destruí-
da a terrível percentagem do analfabe-
tismo português. 

É «porque abrir escolas, é fechar 
cade ias» . 

PELO DISTRITO 
Foi aprovado pelo ministério da 

Justiça para pároco encomendado da 
freguezia do Carvalho, concelho de 
Penacova, o presbí tero Pedro Fer re i ra 
Marcela. 

• Vai ser construído na freguezia 
de Vinha da Rainha, concelho de Sou-
r e , um novo cemiterio, cujo te r reno 
já foi escolhido, sendo o auto de vis-
toria já aprovado pelo Governo civil 
de Coimbra . 

Choupal 
As ult imas cheias do Mondego con-

servaram a Mata do Choupal coberta 
de agua durante muito tempo. 

. Não admira por isso que causassem 
ali g randes es t ragos nos pavimentos 
das ruas , na arborisação, pontes, etc. 

E é pena porque se aproxima a 
época em que aquele sitio é mais con-
corrido tanto por gente da cidade, como 
por visitantes. 

Pedimos que se proceda ali ás re-
parações precisas para que, por oca-
sião das «festas da cidade», a aprasi-
vel Mata do Choupal possa parecer aos 
que a visitem o delicioso sitio que é, 
rico de arborisação e com excelentes 
sombras para passar a lgumas horas . 

Faz pena vêr o Choupal no estado 
em que se acha. 

V e r m e s 
i n t e s t i n a e s 

Expuitòo infaliirel pelo 
Vermífugo Faria 

USA ANTIGA D A B U Â D E S U B B I P Ã S 
[ A S S A S S I N A T O D E D , M A R I A T E L L E S 

Esta confidencia produziu logo os 
resultados previstos pelos conspirado-
res , desper tando em D. João dois for-
tes sent imentos que o haviam de per-
der — ambição ardente de se ver ele-
vado ao solio por moio do casamento 
com a filha do rei e profundo desgosto 
de o não poder effectuar em razão dos 
laços que o prendiam a D. Maria Tel-
les. Desde então o infaute teve idéas 
sinistras de se desfazer da esposa que 
antes idolatrara tanto. 

«E andando em este cuidado, 
amte que o a out rem dissesse, falla-
rom mais a Rainha e o comde com 
Diogafonso de Figueiredo, veedor do 
Iffamte, e com Garçia Alfonso, comem 
dador Delvas, que era em tom de seu 
comsse lho; e damtre todos nom se 
sabe quem, se da par te do Iffamte, 
se da par te dos oulros , foi levamtaJa 
liuuma mu j falssa ment i ra , que seu 
coraçom delia nunca pensara , disemdo 
que bem a poderia matar sem prasmo, 
porque era fama que dormia com ou-
t rem, seeindo sua molher reçeb ida : e 
per aazo de taaes comsselhos, já mais 
o Iffamte nom perdeo cuidado de ca-
sar com sua sobrinha, e descasarse 
de Dona Maria per m o r t e ; e se com-
prio aqui o cxempro que dizem, 
que quem seu cam quer matar , raiva 
lhe poem n o m e ; ca tamto que elles 
tal tes t imunho amt re si levamtarom, 
logo o Iffamte d terminou em sua voom-
tade, de çedo a privar da p resemte 
vida d 

Com este horrível intento dirige-se 
D. João a Coimbra, aonde chega na 
companhia de alguns seus privados 
ao romper da madrugada de 28 de 
novembro de 1377. 

Demandando logo a morada da 
esposa, o infante, impaciente por con-
summar quanto anles o seu terrível 
proposito, manda forçar a porta do 
aposento onde repousava a infeliz se-
nhora. D. Maria acorda ao som estre-
pitoso do a r rombamento , levanta se 
sobresaltada do leito e mal tem tempo 
para se cobrir com uma colcha. Ou-
çamos a narrativa pungente do final 
d 'esta lúgubre tragedia pelas próprias 
palavras do chronista-poeta : 

«E logo assi como emtrou o 
Iffamte, ella o conheçeo no rostro e 
fa l ia ; e quamdo o vio, cobrou já 
quarnto desforço e ousamça, e d i s s e : 
Oo senhor, que vijmda lie esta tarn 
desacostumada ? 

— Boa dona, disse elle, agora o 
saberees: vos amdastes dizemdo que eu 
era vosso marido, e vos minha molher; 
e enxemprastes o reino todo, ataa, que o 
soube elRei e a Rainha, e toda sua 
corte; que era aazo de me mandarem 
matar, ou poer em prisom por sempre; 
e vos deverees demcobrir tal razom com-
tra todollos do mundo: e se vos minha 
molher sooes, por tamto mereçees vos 
melhor a morte, por me poerdes as 
cornas dormimdo com outrem: e em 
dizemdo esto, lamçou maão em ella. 

Dona Maria veerndo taaes razoões, 
respomdeo ao Iffamte, e d i s s e : Oo 
senhor, eu emtemdo bem que vos vijn-
des mal comsselhado, e perdooe Deos a 
quem vos tal comsselho deu: e se prou-
guer aa vossa merçee, de vos apartar-
des comigo huum pouco em esta ca-
ntara, ou se façam estes afora, eu vos 
emtemdo de mostrar mais proveitoso 
comsselho, do que vos derom contra 
mim; e por merçee vos ouvijme, e tempo 
teemdes pera fazer o que vos prouguer. 

E el nom lhe quis ouvjr suas ra-
zoões, nem lhe dar espaço pera se 
escusar do e r ro que nom fezera, mas 
d i s s e : Nom vim eu aqui pera estar 
comvosco em palavras. 

Emtom deu huuma g r a m tirada 
pella pomta da collcha, e derriboua 
em t e r r a ; e pa r t e de seu muj alvo 
corpo foi descuber lo , em vista dos 
que e ram presemtes , em tamto que 
os mais delles em que mesura e boa 
vergomça avja, se alomgarom de tal 
vista, que lhes era doorosa de veer , 
e nom se podiam teer de lagr imas, e 
salluços, como se fosse madre de cada 
huurn de l l e s : e em aquel de r r iba r que 
o Iffamte fez, lhe deu com o bulhom 
que lhe dera seu i rmaão delia, per 
amt re ho ombro e os peitos, açerca 
do co raçom; e e l a deu humas altas 
vozes m u j dooridas, d i zendo : Madre 
de Deos, acorreme, e ave merçee desta 
minha alma: e em t i ramdo o bulhom 
delia, lhe deu outra ferida pellas ve-
r i l h a s ; e ella levamlou outra voz, e 
d i s s e : Jesu filho da Virgem, acurreme: 
e esta foi sua postumeira pallavra, 
damdo o sprito, e bufamdo muj to sam-
gue delia. Oo piedade do mui alto 
Deos, se entom fora tua merçee de 
botares aquel cruel cujtello, que nom 
dampnara o seu alvo corpo, inoçemte 
de tam torpe culpa » s . 

Como assumpto elevado para ro-
mance ou poesia, a ca tas t rophe pa-
thetica de D. Maria Telles tem sido 
tratada em varias composições, das 
quaes nos lembram as segu in tes? 

— D. Maria Telles: tragedia em 
tres actos tirada da historia portu-
gtieza, por Luiz Correa de França e 
Amaral . Lisboa, 1808. 

— D. Maria Telles de Menezes. Ro -
mance (em cinco cantos) por Ayres 
Pinto de Sousa Mendonça e Menezes, 
p u b l i c a d o na Revista Litteraria do 

1 Chronica d'El-Rei D. Fernando por 
Fernão Lopes, cap. ci, 2 Logar citado, cap. ctn, 

Porto, tomo 4.°, pag. 578 a 5 9 8 e 
também em folheto impresso no Porto 
em 1840. 

— D. Maria Telles: drama histó-
rica original, de Rodrigo de Azevedo 
Sousa da Camara. Lisboa, 1841. 

— A morte de I). Maria Telles, 
poesia por José Freire de Serpa na 
Chronica Litteraria da Nova Academia 
Dramatica, tomo 2.°, pag. 37 a 47. 

— /I negra façanha de Sub-Ripas, 
ou o Infante D. João, soláo por José 
Freire de Serpa no seu Cancioneiro. 
Coimbra, 1849. 

C Conclusão ). 

A . M . SIMÕES D E CASTRO. 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Inspecção de s a ú d e divis ionár ia 
Apresentou-se ao serviço o sub-

inspector de sande desta divisão, s r . 
dr . Tomaz de Aquino Pinheiro Falcão, 
major-medico, assumindo também o 
comando efectivo do 2.° g rupo da 
companhia de saúde . 

Grupo de c o m p a n h i a s de s a ú d e 
Tem demora de dez dias, devendo 

apresen ta r - se nesle g rupo no dia 14 
do corrente mês , o sr . dr . Fernando 
de Miranda Monterroso, capilão-medi-
co, ul t imamente nomeado comandante 
da 2 . a companhia . 

Começou ontem, no quartel de 
Santa Tereza, a instrução de maquei-
ros aos recrutas de infantaria 23, de-
vendo seguir se os das out ras unida-
des da guarnição de Coimbra. 

A instrução é ministrada pelo pes-
soal das companhias de saúde. 

Hospital Militar 
Duvido a instancias do sr . dr . 

Baeta Neves, director deste hospital, 
secundados pelo sr . dr . Lima Duque, 
inspector de saúde desta divisão, foi 
autorisada a compra dos utensílios de 
cosinha necessários para que todas as 
dietas possam ser feitas no hospital, 
evitando assim que muitos doentes 
baixem ao hospital da Universidade, 
por falta, no hospital militar, de trata-
mento dieletico, apropr iado . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, — E . 

/ \ ~ r r m A rfw»' mmm mm «é mim no» 

. . . S r . redactor . — Entreguei na 
redacção d'A Tribuna, na manhã do 
dia 27 de Março, a carta que abaixo 
dou a publico, mas , com surpreza mi-
nha, a Tribuna no seu numero do dia 
29, em que ella devia se r inserida, 
occultou a aos seus leitores, refer in-
do se apenas, por alto, em duas lacó-
nicas palavras, que a carta lhe che-
gara ás mãos e que justiça nos seria 
feita. 

Ora como o publico poderá avaliar 
da carta que hoje aqui trago, eu no 
presente caso não solicito favores n e m 
justiça d esses s e n h o r e s ; o que pre-
tendo, sim, é que me respondam sem 
evasivas e se cinjam ao empraza-
mento que na pr imeira e na segunda 
carta lhes fiz. 

Basta me isto. 
Sou, sr . redactor , d e v . . . e t c . — 

João de Mello. 
Coimbra, 8 de Abril de 1912. 

Ex.m o s r . redactor d ' i Tribuna.— 
Tendo o seu jornal do dia 19 do cor-
rente publicado n uma local que eu 
dava em Coimbra lições em cavallos 
do Estado, pedindo providencias para 
Isto, e como eu n 'uma carta , no mes-
mo jornal , emprazasse o auclor da 
noticia a declarar se esses cavallos 
e ram da Escola Nacional d'Agricu!tura 
e não obtendo até hoje resposta , ap-
pello para a redacção d'A Tribuna, 
no proposito de não desistir que toda 
a ve rdade se apure , pois é inadmissí-
vel que um funccionario publico que 
procurou sempre desempenhar -se das 
funeções a seu cargo com a possivel 
correcção, seja aviltado por um noti-
ciarista sem escrupulos que se arvora 
em delactor para menoscabar a honra 
alheia. 

Coimbra, 27 de Março de 1 9 1 2 . — 
João de Mello. 

P. S. —- 9 d'Abril . 
Nada accrescentaria a esta carta 

se, hoje, em A Tribuna, não surgisse 
mais uma noticia sobre o mesmo as-
sumpto , que devo esclarecer. 

O cavallo lazão que eu monto com 
assiduidade, per tence á Escola Nacio-
nal de Agricultura e como tal ensi-
nado e exclusivamente montado por 
mim, fóra e den t ro da Escola, como 
o poderiam at tes tar largo numero de 
pessoas ; a insistência, pois, de que-
r e r insinuar que este cavallo dá lições 
nas ra r í ss imas vezes que o montei no 
picadeiro d 'aqui , é tôrpe, porque não 
citam um só nome de pessoa que o 
montasse , não apresentam uma só 
prova contra o que que rem accn-
sar . 

Nâo vale, pois, a pena, en t re te r 
por mais tempo es te cavaco esterili-
sador , que dá pre texto á Tribuna para 
encher as columnas do seu jornal , 

Abri l de I » t a 

DARTA BE LISBOA 
9 de Abril 

As solenidades da Semana Santa 
passa ram sem incidente. 

Desta vez, afirmam-o os jorna is , a 
concorrência dos fieis aos templos, 
pr incipalmente na quinta feira de En-
doenças, excedeu a concorrência dos 
anos anter iores . 

— A imprensa lem-se refer ido com 
grande insistência ao provável emprés -
timo que o governo tenta fazer, e que 
uns dizem ser de 7 mil contos e outros 
que vai até aos 50 mil. 

Oxalá que nessa operação se lhe 
ponha a vir tude e que realisada ela o 
dinheiro tenha a sua melhor aplicação. 

Ha tanto onde êle é p r e c i s o . . . 
Diz-se que o governo pensa em 

adquirir as linhas fér reas da Compa-
nhia por tuguês», antiga Companhia 
real, e que esta operação, a fazer-se, 
será de grande resul tado para o país. 

— Realisou hoje a inauguração do 
3.° cougresso pedagogico. 

— A exposição de faianças de Costa 
Mota í sobrinho) tem constituído um 
assunto de verdadei ro interesse para 
os que se dedicam aos trabalhos em 
bar ro . 

— Teem vindo para Lisboa muitos 
dos implicados nos acontecimentos la-
mentáveis da Chamusca , por ocasião 
em que ali se reahsava uma procissão, 
dos quais resu l ta ram muitos fer imen-
tos e uma mor te . 

— Vai ser reorganisada a direcção 
geral da agr icul tura . 

— Inaugurou no sabado, no Coli-
seu, a época de verão, uma companhia 
de opera lírica, que tem agradado 
muito. 

Os preços são os mais rasoaveis 
que é possivel. 

A. 

Ecos da sociedade 
CHEGADAS K PARTIDAS. — Esteve 

nesta cidade no domingo, regressando 
na segunda feira de manhã a Lisboa, 
o sr . ministro das finanças. 

ANIVERSÁRIOS. — Na segunda-feira 
fez 53 anos o sr . Major Francisco de 
Lima Corado, 

O Completou ontem 8 r isonhas pri-
maveras , a menina Izabel, gentil filha 
do sr . José Maria Raposo. 

• Também fez no sabado anos a 
s r . a D. Maria da Gloria Gomes Tinoco, 
i rmã da distinta pianista s r . a D. Julia 
Tinoco. 

As nossas cordeais felicitações. 

O je jum em P a r i s 
O je jum de sexta feira de Paixão 

foi guardado este ano em Paris , como 
em nenhuma outra ocasião. 

Segundo a nota dos mercados 
venderam-se ali 228 :250 quilos de 
peixe do mar ; 17:882 quilos de peixe 
do rio; 30:794 quilos de amêijoas, 
2 :399 de caracóis e 98 :105 de ovos, 
números super io res aos out ros anos. 

Segundo o costume os talhos e 
salsicharias est iveram fechados. 

RECLAMAÇÕES PO PUBLICO 
Informain-nos de que duma janela 

do quartel da Graça se despeja para a 
rua , á noite, liquido que exala mau 
cheiro e que já tem acontecido algu-
mas pessoas se rem quasi atingidas por 
esse despejo que inconvenientemente 
se faz. 

Pedimos que se acabe com isto. 

Todas as ta rdes a Avenida Sá da 
fiandeira é ponto de passagem de 
muita gente, indo ali, como recreio, 
bas tantes pessoas . 

Nota-se, porém, falta de bancos, 
principalmenie para o lado da Praça 
da Republica. 

As pessoas que vão ali passar al-
gum tempo, com dificuldade encon-
t ram àquela hora qua lquer banco dis-
ponível 

Não admira — ê l e s são tão pou-
cos I • 

L e m b r a m o s ao sr . general desta 
divisão que a hora mais própria nesta 
época para a musica tocar no passeio 
é das 5 e meia ás 7 e meia da ta rde . 

No domingo tocou a musica das 3 
ás 5, sendo muito pequena a concor-
rência, o que se não es t ranha por se r 
hora a que regu la rmente se janta . 

• 

A rapasiada deu-lhe agora para os 
exercícios de sport, e é vê-la aí por 
toda a pa r te , até nos sitios mais con-
corr idos, a at i rar a bola, u m a imitação 
de foot-ball, e oulros jogos que pre ju-
dicam o t ransi to publico, isto a par de 
ditos inconvenientes que se deixam es-
capar e que não agradam aos que res-
peitam a moral publica. 

Vê-se isto todos os dias no pat im 
em frente da sucursal dos Armazéns 
do Chiado. 

Pedimos que a policia vigie este lo-
cal e que não deixe de obs ta r a que 
andem por aí c reanças em correr ias 
com os tais jogos, para evitar que al-
guma delas seja colhida por algum car-
ro electrico ou automovel. 

Fica feito o aviso a tempo. 

Eléctr icos 
Na estação municipal dos eléctri-

cos procede-se atualmente á montagem 
de mais dois carros que ul t imamente 
chegaram a esta cidade e que veem 
prefazer o n u m e r o de sete. 

O acondicionamento des tes car ros 
não podia ser mais perfeito, pois que, 
apesar das repe t idas manobras a que 
foram sujeitos duran te o t ranspor te , 
os vidros das jane las chegaram per-
fei tamente intactos a esta cidade. 

Oxalá que a boa conservação des-
tes dois carros seja mais digna de 
elogio do que tem sido a dos que aí 
t rans i tam. 

São objectos caros com que deve 
haver todo o cuidado. 

Nas oficinas desta estação con-
cluiu-se ul t imamente a reforma de um 
velho carro-americano, dest inado ao 
serviço da estação velha, e que ficou 
bastante elegante pela perfeição e bom 
gosto que pres id iu ao seu t rabalho, 
muito honroso para o pessoal empre-
gue nas refer idas oficinas. 

Delegação de saúde 
Pe'a Delegação de saúde tem ulti-

mamen te sido colhidas muitas amos-
tras de geueros de primeira necessi-
dade, os quais vão se r submet idos ás 
respect ivas analises. 

Passe io fluvial 
Aproxima-se o dia do passeio flu-

vial de Coimbra á Figueira , promovido 
pelo Sport Club Conimbricense, e vai 
crescendo a animação não só dos seus 
promotores como de todos aqueles que 
vão tomar par le nessa excursão. 

Ha já cerca de 2 0 0 pessoas inscri-
tas, associando-se a esta festa a socie-
dade Comba-Club, que apresenta p ro 
grama especial . 

As barcas s e r r anas em que se faz 
esta viagem vão se r o rnamentadas , 
dando-se-lhes o aspecto dc couraça-
dos — uma pequena esquadra fluvial 
sem pre tensão a ba ter se com o ini-
migo. 

Contam os excursionistas part ir de 
Coimbra pelas 6 ' / s e chegar â Figueira 
ás 15 horas , pouco mais ou menos . 
Depende a chegada da hora da m a r é . 

O pic-nic realisa-se na praia de 
Cabedèlo. 

Algumas sociedades recreat ivas f i -
guei renses tencionam espera r em bar-
cos os excursionistas conimbricenses . 

"A P r o v i n d a , , 
Recebemos hoje a visita do nosso 

colega A Provinda, de que é director 
o sr . d r . Antonio Leitão, orgão do Cen-
tro Republicano Evolucionista. 

Desejamos ao novo colega as maio-
res p rosper idades . 

4'uiitpriiMeutos 
A direcção do Batalhão Nacional vai 

ámanhã cumpr imentar o s r . tenente-
coronel J. Silva Bandei ra , pela sua-pro-
moção àquele posto e por ter sido no-
meado comandante de infantaria 23 , 
logar que saberá de sempenha r com to-
do o acerto, pois que alem de inteli-
gente é um militar honesto e discipli-
nador com que a Patria e as institui-
ções podem contar para as de fender . 

Festas das c r i a n ç a s 
e das flores 

Um grupo de operár ios constituído 
pelos srs . Joaquim Augusto Loio, 
Francisco Fe rnandes Costa Mourão e 
Antonio Alves de Almeida, vai reali-
sa r , nos dias 19 e 20 de Maio, a 
festa das crianças e das flores, tendo 
por fim não só aproximar a família 
operar ia na ação educadora dos seus 
filhos, mas subsidiar com o produto 
liquido dessa festa a nova e beneme-
rita instituição do Jard im Escola João 
de Deus . 

Opor tunamente será publicado o 
programa completo desta festa , da 
qual constarão um cortejo, uma quer-
messe e um sa rau . 

Até ao fim do corrente mês de 
Abril podem ser en t regues as p rendas 
pa r a a quermesse no estabelecimento 
do sr . F. Donato, Lopes & Irmão, rua 
da Sofia, 43 e 4 5 ; Casa Singer , rua 
de Fer re i ra Borges ; José Lopes, largo 
da Feira, 35 , ou no Jardim Escola João 
de Deus. 

E' a pr imeira vez que se realisa a 
festa das f lores e das cr ianças nes ta 
cidade. 

Concurso 
Está aber to concurso para t rês lo-

gares de professores assis tentes da 
Faculdade de Leiras da Universidade 
de Coimbra. 

Intransigentes 
Vieram ante-ontem reuni r -se em 

Coimbra, em jan ta r intimo que se rea-
lisou no Hotel Avenida, 41 dos acadé-
micos in t rans igentes da greve univer-
sitária de 1907. 

Visi taram o Jardim-Escola João de 
Deus e ao fim da tarde t iveram o ban-
quete , que decorreu com grande ani-
mação. 

Fôram feitos muitos br indes , al-
guns de cara ter politico e outros de 
f ra te rn idade , f icando assente to rnarem 
a reunir -se em Coimbra daqui a cinco 
anos. 

Dos alunos intransigentes daquéle 
tempo já m o r r e r a m cinco, en t re eles 
o nosso patrício d r . Santos Silva. 

Fal taram muitos, porque o numero 
dos intransigentes era muito maior do 
que os 41 que compareceram. 

Quiosques 
Vieram informar-nos que não é por 

dificuldades cr iadas pela Camara que 
se não tem construído o quiosque ao 
Arco de Almedina. 

A demora na sua colocação é devi-
da a não poder por emquanto fazer-se 
a obra de fer ro de que carece o quios-
que, por muito trabalho que tem o ope-
rário enca r regado daquela obra . 

O mesmo se não pôde dizer do 
quiosque que ha mêses espera coloca-
ção na Avenida Navarro . 

l iomheiros Voluntários 
No domingo comemorou a Associa-

ção dos Bombeiros Voluntários o ani-
versar io da sua fundação. 

De madrugada houve alvoradas 
pelos clarins e foram queimados mui-
tos fogueies; ás 12 horas realisou-se o 
exercício, com simulacro de incêndio, 
no prédio do Hotel Comercio. 

Houve depois sessão para en t rega 
de distintivos, dirigindo-se em seguida 
para Santo Antonio dos Olivais, onde 
os bombeiros com as suas famílias 
passaram a tarde e t iveram as suas 
m e r e n d a s . 

A' noite r eg re s sa ram á cidade, 
parecendo um dia de romaria do Es-
pirito Santo. 

Eclipse do sol 
O eclipse do dia 17 do corrente 

será total em uma zona que vai de 
Ovar a Esmoriz e ent re Chaves e 
Montalegre, passando por Penafiel. 
Quem quizer assist ir ao espelaculo 
empolgenle duma coroa solar em época 
de mínimo de manchas — diz o astro-
nomo s r . Melo Simas — terá de deixar 
bastante ao acaso a escolha do local 
para ponto de observação. 

Este eclipse per tence â classe r a r a 
dos anulares totais. Segundo a sua 
opinião não poderá d u r a r mais de 6 
segundos. 

Por suspeitas 
Como medida preventiva, foram 

presos , encoutrando-se na 2 . a esqua-
dra , Antonio Moreira, que diz ser do 
Porto, onde não é conhecido, e Joaquim 
Jorge ou Joaquim Marques, t ambém 
desconhecido. Parece t ra tar -se de dois 
g randes larapios. 

11 a n i festo 
Foi a n t e - o n t e m distr ibuído em 

Coimbra um extenso manifesto sob o 
t i tulo: — «Aos int ransigentes . Greve 
Académica de 1907. No 5." aniversa-
rio. Vingança torpe duma camara 
monarquica — inconcebível procedi-
mento duma camara republ icana. A 
vitima do movimento». 

Vem assinado por Leio (substi tuto) 
c o r r e s p o n d e n t e do Primeiro de Janeiro. 

A Portuguesa 
Com este nome abriu segunda-feira 

passada o seu estabelecimento de co-
missões, consignações e conta própria , 
na rua Martins de Carvalho, s r . Amé-
rico M. da Silva. 

Pelas bôas qualidades e atividade 
de que é possuidor tão excelente mo-
ço, agoiramos-lhe um próspero fu tu ro 
de que tauto é merecedor . 

Ferias 
Apesar de te rem oficialmente ter-

minado as ferias de Pascoa, ainda não 
apareceram alunos na Universidade e 
é muito provável que só na próxima 
segunda feira recomecem os t rabalhos 
escolares . 

Os assa l tantes 
das capoeiras 

Ultimamente tem desaparecido de 
diversas capoeiras g rande n u m e r o de 
aves galinaceas, sendo f requentes as 
participações enviadas para a policia 
sobre tal assunto . 

Sendo-lhe ha dias part icipado o 
fur to de a lgumas galinhas, a policia 
poz-se em campo, e, tendo a bela 
ideia de passear até ao Choupal, aí 
apanhou dois rapasolas — Boaventura 
Fe rnandes e Camilo Vicente, desta 
c i d a d e . . . saboreando a presa da ves-
pera I 

Com a presença da policia o ban-
quete teve de te rminar e os convivas 
de ram en t rada na 2. a e squadra , como 
autores do fur to . 

(tepresen tação 
Os policias da judiciaria represen-

taram á camara pedindo passagem 
gratui ta nos carros electricos, como é 
concedido à outra policia em serviço.1 

Ma rede telefónica " 
Ontem de manhã part iu-se a linha 

telefónica quasi em f ren te da farmacia 
do s r . Viegas, na rua da Sofia. 

O fio caiu sobre a linha eletr ica, 
dando-se uma g rande descarga pa ra 
a t e r r a . 

Fel izmente n inguém foi colhido. 
Nota-se a falta da rede de res -
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G A R I N E T E D E G A L V A N O P L A S T I A 

Niquelagem de todos os artigos de metal, como lanternas, monos o apetrechos de automóveis e bicicletes, 
revolveres, armas brancas, botões e objectos de luxo, como 

suspensões, castiçais, lustres, casulieiros, talheres, estatuetas, ferragens de pianos, gnarda-joias, etc. 

Todos os artigos de metal, velhos e sem brilho, tornados novos e cheios de esplendor! 

Opcra-se em lodos os metais banhos de níquel, bronze, cobre, aço, prata, latão e ouro 

G a r a n t i m o s a s u p r e m a c i a d o s n o s s o s t r a b a l h o d e g a l v a n o p l a s t i a n a c i o n a l 
guardo da linha eleetrica para evitar ; 
desastres pessoais, que podem dar -se ' 
como ontem podia ter acontecido, se 
o fio telefónico colhesse alguém. 

Emigração 
Durante a semana finda em 6 do 

corrente mês , foram conferidos no Go-
verno Civil de Coimbra 66 passapor -
tê  para o Brazil e 4 bilhetes de iden-
tidade, sendo 1 para o Brasil e 3 para 
Espanha. 

| Ê S | i a ii e a m e n lo 

Ha dias fugi ram do hospital da 
[Universidade, onde se encontravam 

t ra tamento , Antonio da Silva Pe-
jreira e Juvenal Antonio Ricardo, desta 
[cidade, os quais depois de embr iaga-
los, espancaram bru ta lmente um po-
ire homem, que , segundo nos infor-
lam, é incapaz de fazer mal a alguém 

O motivo do espancamento foi a 
embriaguez. 

Penitenciaria 

Os empregados da Penitenciaria de 
Coimbra, a quem ainda não foram pa-

os seus vencimentos, dir igiram a 
toíos os deputados a seguinte repre-
sentação : 

Excelentíssimos Senhores Deputa-
, — Os abaixo ass inados, emprega-

dos da Penitenciaria de Coimbra , vèm 
expor a v. ex. a a sua situação e pedir 
que justiça lhes seja feita. 

Excelentíssimos Senhvres. — Diz o 
art. 2 o do decreto com força de lei 
de 2 de Dezembro de 1910, publicado 
no Diário do Governo, n . ° 3 0 , de 3 do 
mesmo m ê s : «Todos os funcionários 

aiores e menores da Penitenciaria 
le Coimbra ficam suspensos do exer-
jjeio das suas funções ernquanto du-
ht a sindicancia ordenada por porta-

da de 11 de Novembro do corrente 
mo, satisfazendo-se mais ta rde todos 
os vencimentos de categoria àqueles 
[ue se verificar terem s e m p r e cum-
rido os seus deveres . § único — 
lem prejuizo do disposto neste artigo 

[todos os funcionários e empregados 
lele compreendidos , têm de p res ta r 

^formações e contas á comissão de 
lindicaucia e ao super in tendente refe-
ido no artigo seguinte, etc». 

Em cumpr imento das disposições 
lencionadas todo o pessoal da Peni-
inciaria de Coimbra ficou á o rdem do 
8.m0 s r . super in tendente , e nesta si-
ação ainda se encontram e continuam 
suplicantes. 
A sindicancia á Penitenciaria de 

imbra ha tempo se acha concluída, 
por es te facto a muitos empregados 

foram pagos os seus vencimentos, po-
•em aos empregados abaixo ass inados , 
to pretexto de fazerem par te do 

|uadro denominado pessoal extraordi-
iario, a Repar t ição de Contabilidade 
im agora posto obstáculos a que se 

faça o pagamento . 
O quadro refer ido, cujo pessoal é 

orneado pelo Director em observancia 
o que dispõe o Regulamento, com-
lõe-se de um fiscal dos depositos e 
as oficinas, qua t ro mes t res e t rês 
udantes das oficinas, um barbe i ro , 
m cosinheiro, um servente de secre-
aria, u m servente de por te i ro , e seis 
erventes de serviço geral da cadeia, 

aprovação do Governo e verba 
orçamentos do Estado, e deste 

essoal já receberam todos os seus 
encimenlos o cosinheiro, o servente 

secretaria, o se rven te do por te i ro 
ig serventes do serviço geral , fal-

indo apenas os suplicantes sobre os 
liais continua a pezar o seu g rande 
ifortunio, agravado com as suspei tas 
líamantes da opinião publica. 

Excelentíssimos Senhores Deputa-
, —Nesta tristíssima situação para 

f. Ex.a apelam os abaixo assinados, 
[piorando just iça, justiça que lhes 
'jnte a suspenção, que ordene o 
amento dos seus vencimentos e que 
ibilite na opiniTo publica a sua hon-
de empregados cumpridores dos 
is deveres . 
Assim o e spe ram. 
Coimbra, 21 de fevereiro de 1912. 
hntonio José de Moura Bastos, An-

Luiz dos Santos Azevedo, Manuel 
\eira Brazão, Artur Fernandes Pin-
Wnardino Augusto Leite da Silva, 
ano Ventura, José Maria Francis-

Mtranda, Antonio Martins Velindro, 
n Martins Velindro. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos terrenos pa-
edifleações. 
Jrata-se na rua de T o m a r , $ 

E 3 FÁCIL CONSER-
TE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio próprio para o 
caso, e o appticardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupa.es muito soffr imento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo,» bronchite e a coque-
luche. Tratadas devidamente no seu princi-
pio, podeis sustal-as e cural-as, quando, com 
um tratamento errado, vão de mal para 

eior. 
is-aqui um caso que o comprova : 
;nho o prazer de lhes participar que 

!ia filha Esmeralda Pinto de 2 annos de 
foi curada pela 

inulsão de SCOTT, 
Soffr ia minha filha de uma 

'onchite e tosse convulsa, 
s devido & sua tenra idade esta doença 
cnfraqueceu-a muito. Dei-lhe a 

ulsao de SCOTT, 
e minha filha depressa se curou, encon-

| trando-so completamente bôa, e estando 
| gorda, corada e forte, (a) José Augusto 
! Pinto, Villa Nova de Gaia, 22 de Junho de 

1910, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
i A cura própria, em todos os casos de bron-
| chite e coqueluche, está na Emulsão de 
j Scott. Se qualquer pessoa da vossa familia 
: tem coqueluche ou bronchite, procurae a 

Emulsão de Scott, que ê sempre o que o 
. vosso medico aconselha quando é cônsul-

tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
| resultará d'ahi a cura da vossa bronchite ou 
: coqueluche ; mas tem de ser a Emulsão de 

Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparável 
com o que a Emulsão de Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados. Se padecerdes 
de bronchite ou coqueluche, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a bronchite ou a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epoche 
da vida. Cura-as nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,» saber. 500 
reis m o o frasco e 900 reis (rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsâp com a marca — o homem 
dô peixe — que significa o processo SCOTT. 

0 Padre Caetano José Travassos 
Lima, pároco de Santa Cruz, na impos-
sibilidade de fazer a visita pascal a casa 
de todos os seus paroquianos, vem por 
es te meio t ransmit ir- lhes respei tosos 
cumprimentos de boas-festas, e ao mes-
mo tempo tornar publico o seu reco-
nhecimento pelas provas iniludíveis da 
fé religiosa que teem manifestado. 

Santa Cruz, 7-4-1912. 

Expos ição de f a i a n ç a s 
0 nosso patrício sr . Costa Mota, 

sobrinho, realisou uma magnifica ex-
posição de faianças em Lisboa, a qual 
tem merecido os mais jus tos louvores 
da imprensa . 

Os srs . p res idente da Republica, 
drs . Brito Camacho, João de Menezes 
e outros fizeram ao inteligente artista, 
pessoalmente as melhores referencias 
pela sua excelente ob ra . 

Um momento crítico 
Quando, de c r e a n ç a , a menina se 

faz mulhe r , manifesta-se em todo o seu 
ser um abalo profundo. As fadigas da 
formação trazem-lhe leucorrea ou flo-
r e s b r a n c a s , dores vivas no vent re , nas 
virilhas e a sua regra estabelece-se 
mui tas vezes com dificuldade. E' então 
que convém a judar a naturèsa obri-
gando as in teressantes enfe rmas , ao 
uso continuo do FERRO BRAVAIS. 

Ha quarenta anos que este recons-
tituinte sem egual tem aberto a porta 
da vida feminina a milhões de se res . 
Ha quarenta anos que, sem cessar , 
todas abençoam o nome dele. 

Explosão de um paiol 
Segundo noticias vindas de Nova 

Goa, no dia 16 do mès findo, semiu se 
em toda a cidade um estrondo formi-
dável, lançando o pânico nos habitan-
tes, que , espavoridos, c o r n a m pelas 
ruas , sem ninguém saber o que se 
passara , que se assimilhára a um ter-
remoto, tal o abalo que os prédios 
sof reram. 

Soube-se mais tarde o que fôra: 
voára um deposito flutuante de dina-
mite, no Harbour , ficando destroçados 
dez homens que o vigiavam. 

Calcuia-se em tonelada e meia de 
dinite, dinamite, e detonadores a car-
ga do reservatór io . 

Quando a explosão se deu , o mar 
cavou-se e em seguida, ergueu-se uma 
coluna de agua enorme, que ao cair 
agitou a superfície de tal forma que 
mais parecia assistir-se a uma tempes-
tade. Serenado o escarceu, nem um 
vestígio existia do reservatór io e dos 
dez homens . 

A cidade t r emeu e os vidros das 
janelas es ta laram. Um homem que ia 
num electrico foi cuspido, em Bicula, 
ficando contuso. 0 tribunal em Maza-
gão oscilou macabramente , caindo os 
grandes quadros das paredes e ficando 
os t rabalhos interrompidos. 

En t r e as vitima . ha uma com o 
nome por tuguês de D. C. Lobo. 

Iguora-se o motivo da explosão, 
pois que as únicas pessoas que o po-
der iam dizer, desapareceram. 

AGRADECIMENTO 
Alexandre Severo e sua familia, na 

impossibil idade de o fazer por outra 
meio, agradecem por esta forma a to-
das as pessoas, não só que acompanha-
ram sua filha Laura do Carmo Severo, 
á sua ultima morada , como ás que lhes 
dir igiram pahivras de conforto. 

Coimbra, 0 de Abril de 1912. 

CEMITERIO DA C O N C H A D A 
Foram enter rados nes te cerniterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
Miguel Dias Pere i ra , filho de Ma-

nuel Dias Pereira e Maria de Jesus , 
de Coimbra, de 78 anos. No dia 2 de 
março. 

João Teófilo da Costa Gois, filho de 
João José da Costa Gois e Maria do 
Rosario Gois, de Aveiro, de 53 anos. 
No dia 3. 

Maria da Conceição, filha de Feli-
ciano Pinto e Maria Fonseca, de Lame-
go, de 60 anos. No dia 3. 

José, fi lho de Manuel Aires Fernan-
des e Clotilde da Conceição, de Coim-
bra . de 2 anos. No dia 6. 

Maria, de Jesus , filha de João Si-
mões e Maria Leonor, de Assafarge, 
de 80 anos. No dia 8. 

José Gaspar Coelho, exposto da Ro-
da de Coimbra, de Coimbra, de 82 
anos. No dia 8. 

Ana da Conceição, filha de Louren-
ço Martins e Josefa Tereza , de Santo 
Antonio dos Olivais, de 41 anos. No 
dia 8 . 

José, filho de José Lopes da Fon-
seca e Maria do Céo Sousa, de Coim-
bra , de 4 mêses . No dia 8. 

Augus to (ignora-se af i l iação) , de 
Coimbra, de 10 mêses . No dia 8. 

Angela da Conceição Fer re i ra , filha 
de Mateus José e Maria José, de 11 
anos. No dia 12. 

Maria Pedra ( ignora-se a filiação), 
de Penela, de 70 anos. No dia 12. 

José Augusto dos Santos, f i lho de 
Boaventura dos San tos e Rosa da Con-
ceição, de Santo Antonio dos Olivais, 
de 38 anos. No dia 14. 

Lucília, f i lha de Eduardo Cardôso 
de Figueiredo e Alice Sequei ra Fer-
nandes Figueiredo, de Coimbra, de 2 
mêses . No dia 15. 

Maria Joana da Conceição (filiação 
e natural idade desconhecidas) , de 65 
anos. No dia 17. 

Daniel, filho de Antonio José Gue-
des e Rosalina de Jesus Paixão, de 
Coimbra, de 3 anos. No dia 17. 

Maria do Rosario d 'Almeida, filha 
de Maria d 'Almeida, de S. Paulo de 
Frades , de 34 anos. No dia 18. 

Berta da Piedade Ramos, fi lha de 
José Pere i ra Ramos e Maria da Pieda-
de Ramos, de Coimbra , de 19 anos. 
No dia 18. 

Izabel Maria Raposo de Andrade, 
filha de José Maria Raposo do Amaral 
e Angela Gouveia de Medeiros, da Ilha 
de S. Miguel, de 56 anos. No dia 20 . 

Maria de Jesus Costa, filha de João 
de Campos Pedroso e Maria de Jesus , 
de Cernache, de 73 anos. No dia 23. 

Assuntos agrícolas — - A 
Azotada é o melhor adubo 
azotado 

Esteve ha muito poucos dias no 
nosso escritório do Porto um nosso 
f reguez que é um dos mais distintos 
lavradores do norte do país e tanto que 
taz par te do conselho distrital de agri-
cultura do Porto, que disse es tar de-
véras satisfeito com os brilhantes re-
sultado obtidos com a CAL AZOTA-
DA. E' esta também a opinião de 
muitos lavradores , ou antes, de todos 
os lavradores que a teem empregado 
e q u e por isso mesmo, já conhecem 
este excelente adubo. Queremos, po-
rém, fr izar que não é qualquer lavra-
dor que fala, mas sim um dos mais 
distintos lavradores, que é ao mesmo 
tempo um homem de uma ilustração 
invulgar , o que tem para nós um valor 
enorme , porque , se a opinião dos la-
vradores é para nós muito apreciavel, 
ela é-o tanto mais quanto maior é o 
seu g rau de ilustração. 

A opinião deste nosso cliente con-
firma, pois. o que muitas vezes temos 
dito e cont inuaremos afirmando, isto 
é, que a Cal Azotada é o adubo azota-
do por .excelencia, principalmente pa-
ra as t e r ras do norte do país, em geral 
pobres de calcareo, mais ou menos 
humiferas e mais ou menos frescas, e 
que n e n h u m outro adubo azotado se 
lhe avantaja . 

Entre tanto , devemos dizer que, se 
| o resul tado que a Cal Azotada dá é 

bom, mesmo empregada exclusivamen-
te, muito melhor é ainda quando se 
emprega jun tamente com um adubo 

| fosfatado e um adubo potássico, como 
o Fosfato Tomaz e a Kainite. 

Aconselhamos, por isso, todos os 
lavradores a que empreguem como 
adubo azotado a Cal Azotada, mas que 
apliquem também, para obterem o 
melhor resul tado possível, os adubos 
a que nos referimos na razão de 

1 par te de Cal Azotada. 
3 partes de Fosfato Tomaz, ou Fos-

fato Meteor, e 
3 par tes de Kainit. 
Esta adubação é de pr imeira o rdem 

para os milhos em todas as t e r ras , es-
pecialmente nas te r ras do nor te . 

Todos os pedidos a 0. Herol & C.4 

— Lisboa, Porto, Pampilhosa ou Re-
goa. 

Proprietár ios da marca registada 
para adubos 

" TREVO DE 4 F O L H A S „ 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p rop r i e t á r io s de hotéis 

l ^ i s l e s O m e n t c n o m e r -
c a d o urna louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

0 Vidrado resiste cm absoluto, a s -
sim o a tes tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
suje i ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem descrêr da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

0 maior e melhor requisito q u e lo -
dos devem exigir ao comprar a louça 
è a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este artigo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo. 

A louça com o vidrado estalado è 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores, des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

MARÇANO 
Precisa-se iiA Portuguesa, rua Mar-

t ins de Carvalho. 
Dá-se ordenado. 

ACABA DE SAIR A' LUZ 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomas Borba 
Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, ni t idamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes c a u t o s : 

Portugal ê lindo — Viva a Escola! 
O Pucarinha A Borboleta — O Pas-
tor — A Rôla — Rfpiu piu-p>u — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio T<>jo — A 
Candeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — A 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , i « « r é i s 
Franco de porte para a província. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50 , LISBOA, 
e em todas as livrarias. 

Camara Mnnicipal de Coimbra 
Por ordem da Camara Municipal 

se faz publico, que se acham deposi 
tados na sua secretar ia , para s e r em 
en t regues a quem per tencerem, os 
seguintes objectos encontrados nos 
carros e lectr icos: 

Cinco guardas-chuvas ; seis som-
br inhas ; duas bengalas, sendo u m a 
com caslão de p r a t a ; um lenço com 
uma porção de colarinhos; um embru-
lho com lenços, escovas para dentes e 
outras miudezas ; dois chapéus ; dois 
bonés ; quatro pares de luvas ; um le-
q u e ; um pacote com vários tubos de 
la ta ; uma carteira com diferentes pa-
pe i s ; um molho de chaves ; um tr ipé 
de m a d e i r a ; e um livro de Medicina. 

Para conhecimento dos interessa-
dos se publicou o presenle . 

Secretar ia da Camara Municipal de 
Coimbra, 10 de abril de 1912. —0 se-
c r e t a r i o , Francisco dos Santos d'Al-
meida. 

T r e s p • Í C C Í I - C Í * café e bilhar 
» t j e m boas con-

dições ou vendesse o bilhar. 
Rua Larga, n.° 19. 

Na 4 X E S I 8 A , FKEIUIESS, I M k 5 , l « -
1 H K * OU WK5EOKN», T l ' Sí KKCIJ I .ONE 

e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de G E U A L , recom-
menda-se a 

Q u i u a r r l i c i i i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, r u a do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— i . isito t . 

Tnevec Curum-se com as Pastilhas do 
Â U d à t S á u r . x . Lemos. Caixa, 310 r í is . 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina. 

mmmmmmmmmmm 

NOVIDADE SENSACIONAL 
Â ÂPABICEfl BHtVEMENTE 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 

9 g r o s s o s v o l u m e s , f # 8 0 0 

Remessas franco de porte contra vale 
v 1 1 ~ d o correio . 

Livraria editora MOURA MAIIQES k PARAÍSOS 

19 — Largo Miguel Bombarda — 25 

CASA DE LISBOA 
& & Çarolina <§osta 

L da Sé Velha, 20 e 21 

— ^ 
<DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 
0®0 

LEITE PURO DE CABRA 
I T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

f Cazareus, junto ao 
Tovim de Baixo, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Este olival faz f rontei ra do norte , 
com a est rada velha dos Tovins, e de 
sul com a es t rada nova. Lanço n ° 1 0 , 
que segue de Santo Antonio ao Dian-
teiro. Também se vende um pinhal 
proximo do mesmo Tovim de Baixo. 
Trata-se com o dono e dona das mes-
mas, Adriano Antonio Dias Ferre i ra e 
mulher Joaquina do Rosario, na sua 
quinta no Tovim de Baixo. 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

Em harmonia com os actuais programas 
de instrução primaria 

POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2." Circunscrição Escola^ professor 
diplomado de instrução primaria e sócio 
honorário de El Fomento de Las Artes 
de Madrid. 

Brochado . 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, 115 , rua Fer re i ra Borges, 123 , 
COIMBRA. 

" s e n h o r a s 
Uma das mais impor tan tes fabricas 

de sedas e bordados da Suissa, previne 
as ex . m a ' senhoras de Coimbra, que 
b revemente lhe vai ser apresentado a 
sua maravilhosa coleção de amost ras 
para a p resen te estação. 

Novidades de grande sensação 11 
Gostos verdadeiramente originais!! 
Aqueles que mais desejo t enham 

de ver o refer ido mos t ruár io e quei-
r am fazer a fineza de enviarem o seu 
nome e morada ao nosso agente s r . 
João Gomes Moreira, rua Joaqaim An-
tonio de Aguiar , 79, (Rua do Correio), 
serão as pr imeiras a se rem visi tadas. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas grandes e quin-

tal. 
Estando ainda ocupada pode-se es-

pe ra r até ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n .° 25 . 

ALTER DO CHÃO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 

Sat is fazem de pronto 
qualquer pedido. 

Aaeile, cerea i s e car-
vão vegetal, á. comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1." 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 



CAZGTA DE COIMBRA. IO de Abri l <le I 9 I Í 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.os 69 a 71—COIMBRA 

T i l B E L I D E PREÇOS 

Vinho linto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » » 

Viitlios finos desde 3 0 0 a l £ 0 i ; 0 réis. 
l ln l i ogazozo de SOO réis meia garrafa 
e 3Sê© a garrafa, l inho 4'liampagiie de 
85© a l$5© > réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

•5 S t M^^&^jm. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
r o s e , as doenças do estomago, facilitando ao m e s m o te npo a digestão; 
pu r i f i ca o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de A z e v e d o á C.A 

P r a ç a 8 de Vlaio e P r a ç a «la Rcpubl ioa 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O . m S Í -

Carlos A. R. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus) , 31, 93 e 25, L181I0.1 

Encarrega-se de todos os t raba lhos , como f r i sos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
te rna pa ra automóveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r agens com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou la tão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an te rnas . 
Fo r ram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

Fabricação mecaniea de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R has, íl e 19 — AU ÀNT4SU 

L I S B O A • 
a e s l , e c i e de pa ra fusos , 

1 d i r i m i porcas , ani lhas , reb i tes , pa ra -
fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pa r a m a d e i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s pa ra cobe r tu ras meta-
licas, f ivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
pa r a debu lhado ra s e pa r a c h a r r u a s , supor tes 
pa r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz^se d«* pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
g ande quant idade dos artigo* ac ima 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz, Manuel da Costa Dias 

OLEO FIRO DE FU2AD0 
DE BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

JíjÂO P. k. FEBHEíRA 

« s u a « los B a c a l h o e i r o s 

Z L . T S J B O . A . 

Este oi ro , o mais puro no seu ge-
nero, recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova c ile marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos pregos de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d«» C o r v o 

êua da §ofia, 69 a 83—MíMSêê 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeieeinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 
Torrefacçáo pelo systeuia Klcniieiíianii k C.a "Eureka,, 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

E x e c u t a n t e pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
l i W I Ç t N , V I D i t t t S E C R I S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

JULIO DA CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMííRA 

. N'este es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e f racções p a r a todas as 
lo ter ias , sendo esta casa a que ven-
de mai s preui ios . 
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Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — COMllilU 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são às Escolas Normais, ensinando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matricula. 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso sò funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

m m mm ira» Sirií 
com especialidade em costumes de Coimbra, 
T a b a c a b i a União. — R. da Sofia —Coimbra 

T, o „ 
O r ' D [" L I D A D E ° 

f V v 

"'"O f 

'Nj O A D A 8 I e J3 
I s !-><>;! 

C'jitc.'i'.'S'1'..nU C 'lotrs: 

í.••'!'» t w r f t f ? ^iáíiVi V! iiiíU. livwi taWHi-Uii. 
Rua do Coipo dc Deus, 38 

ua I M ! t 11 \ 

CAPITAL 1.344:0003000 
Fundo de reserva 512:8111241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:6941811 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:0601145 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

PAOARIA I M A 
DE 

aia, Simões k Comp.A 

27 - Rua da Hatbematica — 29 A 
SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

O O l l v l i F< A 

f i s a e f u a e s |>r.»prict'irios 
desta acred i tada e antiga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
antigos e IVeguezes , e ao pu-
bl leo e m gera l , que n o i n t u i -
to de Item s e r v i r no f a b r i c o 
do pão, c o m todos os p r e -
ce i to s da h ig i ene , f i zeram 
acqui s i çâo d e u m F i i t r o ) 
«Calier 1 'ruceiano d'Auiiante 
s y s t e m a P a s t e u r ) ún ico sys-
tema q u e g a n h o u o ma ior 
pretnio na i m p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e l í » « 0 , q u e f l i t r a 
i l t ros de agua por dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qua l idade e para t o d o s os 
pregos , s e g u n d o o regula-
m e n t o dos V r o d u c t o s agrí-
co las , s e n d o «> fabr i co f e i t o 
c o m f a r i n h a s de t quali-
dade. 

Espec ia l idade em bo los de 
SantV&na. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o es tá 
bem m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h y g í e n i c a s er i -
g idas pe lo i - cguíamento dos 
8*roductos Agr íco las . 

P o d e s e r v i s i tado p o r qua l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
hora . 

Pio quente a toda a hora* 

C O R O A S E F L O R E S A R T i F S C U E S 
P r a ç a H de tBa!o, 8 ( A n t i g o Largo de S a a s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pri xipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

lia em deposilo um grande sortido de veias aulomaticas 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 

Companhia de seguros TAGIS 
S e d e e m L I K I I O I — R u a d o í o i i i i a o r c l o , 5 0 

P U N D A o - A . E ] V C 1 8 7 7 

Reserva Es ta tu in te . 
« de Garant ia 
» Supple ineutar 

1 6 2 : 0 0 0 ) 5 0 0 0 
50:000^1000 
13 :0000000 

Total 225 :5000^000 
Eflectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias, es tabelec imentos e 

fabr icas . Seguros agrícolas . 
Cor responden te em C01MBHA: 

J í í s c Joaquim da Silva Pereira 
ID(P ^ - u 

PIAINO GAYEAU i r D T ^ E C E X ^ O 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as- j 
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 i s . P . em es tado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

Empres ta -se até 5 :0000000 de reis 
sobre hypolheca. 

Dirigir a esta typografia com as 
iniciais «I. F . 

M iiysflíilmiilii 

Bom emprego de capital 
J O S É T E I X E I R A D A CUNHA 

R. Visconde da Luz — C 0 1 M B A 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . o s 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

I I r V H l h l ? {' » v 4 Vende- se 
U U M Ú h i \ u m a b e m 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

Vende - se 
uma proprie-

dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no silio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas ou t ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t ra ta r com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na mesma proprieda 
de . 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os allus da casa n.° 162 a 166 
na rua de Fer re i ra Borges desta cida-
de . Consta de t rês andares e aguas 
fur tadas , tendo três casas cada andar . 

Para t r a ta r , com João da Fonseca 
Barata , rua da Alegria n.° 51 ; a casa 
mostra-se em tempo oportuno. 

TIUPA 
D p.i-ito da casa Anj s 4 C ' 

d o á o Vie ira daMiiva U m a 
^ g ^ g ^ ^ t a a G a a Q s a Q Q s s a a a s i a a a s g s a s s a j 

(§cenças dos ouvidos— 
[Ml fossas nasaes m 

e igarganta 

<§oenças do estomago •••••••-,.. — 
[Ml intestinos e §eraes r=] 

fytalhes! 

i§uco gástrico, fèhes e $rinas 

CARLOS §IAS MANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhà ás 4 da larde 

R o a F e r r e i r a I torges , ã — COIlIBítA 
TELEFONE 315 

m 

Vejam s importante casa 
de ri*U da 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quasi d* graça. 

FREIRE-GR1VÍ00R 
158-DUA 00 OURQ-164 
Psg»m ò»l»loeo gratlt. 

mçff* 
C a r i m b o » o o n t p l « « a 

A « n i c a F a b r i c a d e 
s r l m b o s c o m p l e t a 

f««i E u r o p a é a g r e n d e 
^ l í i i s a a F f s S p g - K r a 
f f . sipfssladla com 9 medalhas <?» ou. uo &ttM,* eomíabrto» «etha. 

S^Gíassí pat) í tottw» «maltadaa, ofndtiM 
' fraphloaj, cm. etc. Pecao ««tsi»-

0 BARBEIRO EM CASA 
As unlca; niachínaj 

para nuer barba 
cSo as registada» de Prel-
re Gravador, u qnaos 
duram toda a rida, aíian* 
do-se sempre qtto sala 

fircctso o por Isso bara» 
Issimas, em ijo supe» 

rlor, especial paia esta 
casa, fizendo a barba em' 

s i tg j^ | mfnatosòcrn perigo nf 
ntran. Grande deposito de todo9 estes artl-, 
gos, <18 a I6i . Rna do Ouro.—Casa de muitos 

oa. Freire Gravador. Pecam tsUlosoj. ^ 
c o m a r t e • f i -
blemas alUgorlccs aos 
tomwerclanits « ta-
dutrtaes «a feous pa-

IDOObétóetas d e ^ ^ 

1000 roemoran- W * 

MO b t l h e U S 
mtî <nrrtfl>iJ -i ir bons de Tisttt MO Typographia m> 

Terrenos em Coimbra 
Vende-se em lotes para constru-

ções na quinta de Montes Claros do 
lado de cima do matadouro municipal, 
t e r reno este com esplendidas vistas na1 

cidade e suburbios numa extensão de 
7 a 10 léguas . 

Os lotes estão demarcados e variam 
ent re 270, r a 2 00 e 640 , m 2 00 e os preços 
de 500, 650 , 700, 800 , 900 e 1:000 
reis o me t ro quadrado. Estes terrenos 
vão á praça no dia 14 ao meio dia. 

Para informações e propostas em 
carta aos s rs . Abílio Augusto Vieira, 
Celas, Coimbra, ou Miguel José da 
Costa Braga, rua do Visconde da Luz, i 
n.o s 85 a 95 . 
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M O R A D A D E CASA 
Vende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ra tar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

M O D I S T A S 
Prec isam-se em Santo Antonio dos 

Olivaes. 
Dirigir a Teresa d 'Assnnção David. 

$nalises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos pari 

de te rminar com exatidão a acidez dt 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o cm» ih pie lo, %£õOO 
João Vidra da Silva Lima — Coimbra 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de s e r r a caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre5 

per tencentes a Manoel Cabral . 1 

Quem os quizer compra r fale em ' 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, silo no Penedo da Saudadt 
no novo bairro de Sant 'Ana. Quem pre-
tender dirija-sa ao seu dono no mes-1 

mo Casal de Lans . 

José Simoes ( orate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos . 

Coimlira — ASIE.4Ii 

H O m COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo' 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p repa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encarrega-se de qua lquer enco*! 

rnenda, tanto para esta cidade como' 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa . 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qualidades 

garan t idas , vendem-se no armazém df. 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Me|l<}_ 

ant igo solici tador enca r t ado nesíaco-" 
ma rca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua indus t r ia . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendencias de 
todas as r epa r t i ções publ ieas , admi-
n i s t r ação de bens , compra e venda , 
de p r o p r i e d a d e e papeis de credi to , ] 
e tc . 

Escriptorio — Rua da Sophia, 64, 
COIMBRA. 



Sabado, 13 de Abril de 1912 A N O I — N . ° 8 2 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
l as publicações. 
! Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — T i p o g r a f i a da G A Z E T A DE C O I M B R A 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Uom estampilha: ano. 3$060 reis; semes-
tre, 1ô530; trimestre, 765. Colónias portuguèsas: ano 3$060 
reis. Brazil: ano: 3$530 reis. 

nunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 

j m ? s . ' 9S"* HH3 ES IS JOL-

Faltam as compensações 
Qando se fez a grande trans-

formação dos estudos universitários 
a principiar pelos cursos livres e 
matriculas livres, a cidade sofreu, 
inesperada e subitamente, um gran-
de abalo na sua vida economica. 

Os que conheceram a Univer-
sidade de Coimbra no tempo em 
que os cursos eram obrigatorios e 
concorridos, e que agora, com os 
cursos livres, ali entram na ocasião 
das aulas e as vêem quasi desertas, 
logo reconhecem que semilhartie 
reforma deve ler ferido profunda-
mente os interesses desta cidade, 
infelizmente, sem resultado para a 
sciencia, nem para o país, nem pa-
ra os proprios académicos. 

Mas não bastou a reforma uni-
versitária para tirar importancia á 
nossa terra. A falta do Colégio 
Ursulino veio igualmente concorrer 
para agravar essa crise, assim como 
a grande redução que sofreu a fre-
quência do Seminário, agora limi-
tado á decima parte. 

Varias vezes se ponderou ao 
governo que essas reformas iam 
sendo prejudicialissimas aos inte-
resses ae Coimbra e que era preciso 
atender a que esta terra tinha di-
reitos adquiridos como terceira ci-
iade do país. 

A tudo se respondia: descanse 
Coimbra, que nada sofrerá porque 
lhe serão dadas compensações. 

Estamos lembrados de que esta 
promessa foi repetida num gabinete 
ministerial quando ali foi uma gran-
de comissão de conimbricenses, 
promessa que dois ou três dias de-
pois deixava de ser cumprida com 
a criação de mais duas Universida-
des, em Lisboa e Porto, e pouco 
tempo depois pela resumida guarda 
republicana decretada para Coim-
bra. 

As compensações prometidas 
ninguém as vê por que não existem. 
Apenas se aumentou a força militar, 
mas não tanto que se não dê o 
acto de haver dois regimentos em 

Coimbra e ser preciso policia fazer 
a guarda da cadeia de Santa Cruz! 

Onde estão as tão prometidas e 
tão faladas compensações ? 

Decorridos tantos meses sobre 
essas reformas, é tempo de vollar a 
reclamar para Coimbra o que, in-
contestavelmente, tem todo o direito 
a pedir e a obter. 

As receitas municipais teem de-
minuido, tendo aumentado os en-
cargos. 

Bem sabemos que é muito difí-
cil dar compensações que se equi-
parem aos prejuízos sofridos, mas 
alguma coisa se pode e deve con-
seguir. Não se deixe adormecer 
Coimbra; vá sempre reclamando o 
que fôr de justiça. Vá lembrando 
que as tão apregoadas compensa-
ções ainda se não deram nem delas 
se tornou a falar. 

A camara municipal vai repre-
sentar ao governo para ser aumen-
tada a guarda republicana decre-
tada para Coimbra. Esta pretensão 
é uma das mais justificadas, pois 
não se compreende que uma terra 
como esla, com uma população de 
20.000 almas, tenha uma secção 
dessa guarda muito inferior em 
numero a Vizeu, que foi escolhida 
para sede da guarda desta circuns-
crição. 

Deixem-nos ter a vaidade de 
não cedermos os direitos que assis-
tem á nossa terra em proveito de 
outra ou de outras, que não teem 
metade da população de Coimbra e 
estão muito longe de ter a sua 
importancia. 

Ha quem suponha que houve 
proposito em sacrificar esta cidade, 
tantas foram as reformas que a pre-
judicaram. 

Nós, porém, não acreditamos 
que assim seja, mas assim parece 
visto ser esta a terra mais atingida 
por essas reformas e não terem 
chegado ainda as tão prometidas 
compensações. 

] [ D E D E F E S A E 
D E C O I M B R A 

Sessão de 11 de Âbril de 1912 
Exped ien te : Um oficio uo Conselho 

do Tur i smo e outro da Sociedade de 
Propaganda de Portugal em resposta 
aos ofícios que lhes haviam sido diri-

dos sobre a proje tada visita dos ex-
rsionistas e s t r ange i ros : ou t ro oficio 

a Casa F re i r e , g ravador , com quem 
ai. en t ra r em cont ra to para a factura 
as placas anunciadoras que vai man-
ai; afixar nas gares dos Caminhos de 
erro; oficio do s r . d r . Mendes de 
astro, par t ic ipando que vai publ icar 
nova edição do seu Guia do Viajan-
m Coimbra; r ecebeu do s r . Albino 
etano da Silva, 24 exempla res da 
ição em f racez do Guia do Viajante 

Coimbra, a lguns dos quais vão se r 
viados pa ra a p ropaganda de Portu-
1 e ou t ro pa ra a Repart ição do Tu-
rno. 
Jlesolveu oficiar á Direcção dos 

:ryiços Flores ta is , chamando a sua 
Qção pa ra o es tado de completo 
fldono em que se encontra a mata 
Choupal, ped indo providencias . 
Contrar iamente ao que se t em dito 
Imprensa , a di recção des ta socie-
e apenas oficiou á Confrar ia da 

'nha Santa , dizendo-lhe constar- lhe 
a au tor idade adminis t ra t iva moti-
bastantes para não permi t i r mani-

Tções do culto ex te rno e p e r g u n -
se realisa ou não , qua i sque r 

" onias do culto in te rno . 

Liga con t ra o ape r to de mão 
Com es te titulo fundou-se em Lis-

a uma sociedade. Os socios que fo-
encontrados ape r t ando a mão de 

quem quer que seja , pagam mul tas , 
que serão aplicadas em almoços e 
j a n t a r e s . A nova agremiação fundou-se 
com 19 socios. 

ECLIPSE DO SOL 
Pelo in teresse que d e s p e r t a , re-

produzimos o anuncio calculado pelo 
Observatór io da nossa Univers idade, 
das épocas, em que para esta cidade, 
lerão logar as fases do eclipse do sol 
da d i a 1 7 , em hora oficial. 

Principia ás 10 horas 21 , r a 50. 
Maxima fase, ás 11 ,39 ,17 . 
Fim, ás 13 ,8 ,74 . 
O pr imei ro contacto te rá logar a 

269° para leste do ver t ice e o ul t imo 
a 35°. 

Atendendo ás condições especiais 
em que terá logar es te fenomeno, não 
fará este Observatór io instalação da 
importancia das que para a observa-
ção do eclipse de 1900, montou em 
Vizeu. No entanto , p repa ra - se para se 
instalar nas imediações de Ovar, com 
dois aparelhos para a fotografia da co-
roa , e um outro para a r ep rodução 
cinematografica do eclipse, o qual de-
verá fornecer indicações mui to inte-
r e s san t e s . 

Ao mesmo tempo e com o auxilio 
dos alunos da cadeira de as t ronomia 
se rão insta ladas 10 ou 12 estações de 
observação do fenomeno com o auxilio 
de oculos e c ronómetros e que esca-
lonadas com a distancia de cerca de 
8 0 0 me t ro s ocuparão uma linha de 6 
qui lómetros perpendicu la r a direcção 
que deve ter a iiuha cent ra l . Es ta 
observação é decer to a mais importante 
a real isar porquanto se o tempo fôr 
propicio dela resu l ta rá o poder corri-
gir-se a si tuação do logar ocupado 
pela lua e o s e u d iâmet ro . 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
J o ã o ^ z n . t c o ^ l I o c L a , G-u.:zxlcxa* 

JOÃO ANTONIO DA CUNHA, de quem hoje damos, o retrato, é uma das 
individualidades mais salientes na vida industrial de Coimbra, desta 

formosa Coimbra de que é filho e onde é geralmente considerado e esti-
mado, porque além de ser o prototipo do chefe de família, é ao mesmo 
tempo o protector de todos os que imploram o seu auxilio e um traba-
lhador presistente. 

Coimbra conta nêle um dos seus mais prestantes e desinteressados 
cidadãos. 

Fabricante de louça, os empregados da sua fabrica, que lhe apre-
ciam o elevado espirito e bondoso coração, não lhe tecem senão elogios, 
pois que JOÃO ANTONIO DA CUNHA é para eles duma requintada afabilidade, 
sem autoritarismos ^ ^ ^ cimento desta cole-
impertinenles nem ^ÉjWlçWNtifc^ ctividade, já pro-
exageradas bran- ' ' movendo ta-ares. 
duras que geram J&jC' ^ já angariando do-

dos Artistas, de / ip ^jL, . \ te da assembleia 
que é socio, tem t .» 1 gerai quando sole-
por vêses sido vo- P ' J r.crnente se inaugu-
gal dos conselhos I r^ / rou o retraio do 
administrativos, V Ç. JL j falecido conde de 
presidente da as- . j f e ^ jdmMÉ^. / Valenças, presi-
sembleia geral e ^•HBPRyfP^BHHH^/ dente honorário da 
da Direcção, tra- Associação. Nessa 
balhando sempre brilhante festa fa-
para o engrande- laram notáveis 
oradores, como os drs. Alves Mendes, A bel de Andrade, Antonio Augusto 
da Costa Simões e o poeta Libanio Baptista Ferreira. Obteve do sr. 
Conde do Ameal um donativo de iooêooo réis, que foram aplicados ao 
cofre das viuvas, que se achava bastante alcançado. Empenhou-se e 
conseguiu também que o governador civil sr. Christovam Aires se 
interessasse pela Associação, mandando proceder a importantes melho-
ramentos na sala e nos gabinetes. 

Foi muitos anos vogal da comissão de recenseamento eleitoral, 
fazendo parte das maiorias quando estava no poder o partido regene-
rador, do qual foi um dos mais denodados caudilhos, e das minorias 
quando governava o partido progressista. Foi vogal e presidente da 
junta de repartidores do concelho, vogal da commissão distrital e exer-
ceu interinamente o logar de administrador do concelho. 

Eleito vereador municipal em diferentes eleições, fa\ia parte da 
Camara que inaugurou os trabalhos do Matadouro. Com o sr. dr. Mar-
nòco e Sousa, presidente, JOÃO ANTONIO DA CUNHA trabalhou a valer para 
dotar Coimbra com esse importante melhoramento que hoje possue — 
os electricos — empenhando-se em remover todas as dificuldades e fa\endo 
parte da comissão que por varias vêses foi a Lisboa conferenciar com o 
ministro a fim de obter o empréstimo para tão util empreendimento que 
é, incontestavelmente, um dos melhores da nossa linda Coimbra. 

Foi presidente da Sociedade Terpsicore que teve a sua séde numa 
das dependencias do edificio da Graça e que depois mudou para a Praça 
do Comercio sob a denominação de Centro Promotor de Instrução 
Popular. Desejando sempre vêr a sua terra natal a par das primeiras 
cidades do país, sem que nada lhe f altasse, exerceu também o cargo de 
presidente da Filarmónica Bòa- União. 

Além de socio da Associação dos Artistas, é socio do Monte-Pio 
Conimbricense Martins de Carvalho e da Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra. 
Tem concorrido com os produtos da sua fabrica a diferentes expo-

sições nacionais e estrangeiras, onde tem sido honrosamente classificado. 
Publicando o retrato de JOÃO ANTONIO DA CUNHA e traçando-lhe o 

seu perfil, a G a z e t a de C o i m b r a presta a devida homenagem, ainda que 
singela, a esse prestimoso cidadão que tanto tem trabalhado para engran-
decimento da sua terra e que tão bem tem sabido honrar o seu nome e 
a classe a que pertence. 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de II de Abril 

Presidencia do s r . governador ci-
vil subs t i tu to d r . Nogueira Lobo; pre-
sen tes os srs . audi tor administrai ivo 
subs t i tu to d r . Antonio Garr ido, vogal 
d r . Abílio Justiça e agente do minis-
tério publico d r . Manuel Massa. 

Aber ta a sessão e lida e aprovada 
a acta da sessão an te r io r . 

Aprovou a de l iberação da Camara 
Municipal de Can tanhede , relativa á 
cedencia de 25 , m 2 75 de t e r r eno púbico 
para a l inhamento da const rução duma 
casa do Zambuja l , f reguezia de Ca-
d i m a ; 

• O orçamento técnico para a re-
paração da rua ocidental do Passeio 
do Infante D. Henr ique na Figueira da 
F o z ; 

• O orçamento ordinár io da Ca-
mara Municipal de Taboa, para o cor-
r e n t e ano, com a l te rações . 

• Autorisou a Camara Municipal 
da Figueira da Foz-a m a n d a r p roceder 
à reparação das r u a s da povoação de 
Tavarêde e da rua da Praia da Fonte , 
daquela cidade, i n d e p e n d e n t e m e n t e da 
hasta publica. 

• Mandou ao s r . d i rector das 
obras publicas, pa ra in fo rmar , os pro-
jectos e respect ivos orçamentos de 
cons t rução de canos de esgoto nas 
ruas da Cêrca e da Providencia , da 
Figueira da Foz. 

• Julgou as contas da Junta de 
Paroquia do Seixo dos Gatões , conce-
lho de Montemor-o-Velho, relativo ao 

ano de 1907, e uma reclamação con-
tra o acordão profer ido nas contas da 
Misericórdia de Arganil , r e f e r en t e s 
ao ano de 1899-1900 . 

E s t r a d a s publicas 
Toda a gente sabe o deplorável 

es tado em que se acham as e s t r adas 
publ icas do pais . Ha pontos onde elas 
se encon t ram comple tamente in t ran-
sitáveis. 

E' t empo de a t ender á sua repa-
ração, visto t e rem passado tantos anos 
sem que se tenham repa rado os pavi-
mentos dos caminhos públicos, sujei-
tando assim a g rande per igo os que 
por elas t rans i tam, pr inc ipa lmente em 
automoveis e velocípedes. 

São f r equen tes os desas t r e s ocor-
r idos em vi r tude do m a u es tado das 
e s t r adas . 

O mal vem de longe, pois ha mui-
tos anos que a verba para reparação 
de es t radas tem sido reduz ida . Hoje 
se r iam precisas a lgumas centenas de 
contos de ré i s p a r a conseguir r e p a r a r 
devidamente todas as e s t r adas q u e 
prec isam de concer to . 

P a r e c e que o governo vai autori-
sar uma_verba de mais 50 contos pa ra 
r epa ração de e s t r adas , a pr incipiar 
pelas do distrito de S a n t a r é m . 

E' pouco, muito pouco, para o mui-
to que é preciso por toda a par te . 

Se vier a fazer -se o empres t imo , 
não e squeçam as es t radas publ icas e 
dest ine-se u m a verba impor tan te pa ra 
o seu concer to . 

Tracção eleclrica 
Com a devida vénia transcreve-

mos da Revista da Universidade de 
Coimbra, parte do artigo do sr. 
dr. Marnoco e Sousa sob o titulo : 
«Municipalisação da tracção ele-
ctrica em Coimbra». 

Ao ilustre professor deve esta 
cidade este importantíssimo melho-
ramento, ácerca do qual s. ex.a po-
de dar opinião autorisada, não só 
pelo estudo que tem feito do assun-
to, mas por serem trabalhos por s. 
ex.a iniciados e levados até á sua 
execução. 

Ha nesse "artigo uma referencia 
aos resui lados financeiros da tracção 
eleclrica de Coimbra , a qual vem 
pôr a claro que ela se pode consi-
derar animadora , apesar de lerem 
mudado muito as cireunslaririas. 
eeonomicas da cidade. 

Eis a par le do art igo do sr. dr. 
Mar i iuro : 

Mas os adversar ios da municipali 
sação dos t rámueis não se deixam 
convencer e fazem sal ientar o algaris-
mo ve rdade i r amen te colosal que atin-
gem os empres t imos municipais nos 
países onde domina este reg ime de 
exploração dos serviços públicos in-
dus t r ia i s . Esquecem-se , porem, que 
lais empres t imos são reprodut ivos , 
encont rando-se , por isso, dent ro das 
no rmas que os t ra tadis tas de finanças 
es tabelecem a respei to do dest ino dos 
empres t imos públicos. Neste caso, os 
empres t imos municipais const i tuem um 
processo legitimo de antecipação de 
recei tas e de repar t ição de encargos , 
en t re a geração p resen te e as fu tu ra s 

Os pr imeiros resul tados f inanceiros 
da municipalização dos t rámueis ele-
ctricos em Coimbra são bas tan te ani-
madores . As recei tas da exploração 
somaram 2 3 : 7 1 0 $ 5 2 5 reis , e a despesa , 
com juros e amortização dos empres -
timos contraídos para a instalação deste 
serviço, elevou-se a 2 6 : 4 7 4 ^ 9 5 1 reis, 
havendo assim um deficit de 2:764á>426 
reis , que ê l a rgamente cober to pela 
pe rcen tagem de 10 por cento sobre as 
contr ibuições do Estado, espec ia lmente 
estabelecida para este fim, e qfle pro-
duziu 4 : 9 0 6 6 8 4 5 reis . A despêsa 
mos t ra que , para fazer desapa rece r o 
deficit, se torna necessár io que cada 
qui lómetro de linha renda um pouco 
mais de qua t ro contos, visto a linha 
ter seis qui lómetros e meio de exten-
s ã o . HKNRI MARECHAL 2 d i z q u e u m a 
linha de t rámueis electricos, para ser 
lucrativa, deve dar pelo menos 3 0 : 0 0 0 
f rancos por qui lómetro e por ano, mas 
calcula a cons t rução de cada quilóme-
tro de via em 2 0 0 : 0 0 0 f rancos , quando 
em Coimbra não at ingiu 150 :000 
f rancos . 

Embora esta si tuação f inanceira 
não melhorasse , ainda couviria ao mu-
nicípio man te r o serviço, pois o sacri-
fício que ele nes te caso viesse a fazer 
ser ia suf ic ientemente compensado com 
os benefícios que resul tam para a 
c idade de meios de t r anspo r t e rápidos , 
comodos e bara tos , to rnando assim 
mais in tensa , expansiva e rica a sua 
vida economica. E, em tais condições, 
Coimbra ainda não ficaria mui to sobre-
ca r regada , pois, com a pe rcen tagem 
de 45 por cento , cont inuaria equipa-
rada a Vila Real , Viana do Castelo, 
Castelo Branco e Por ta legre , tendo 
acima de si Aveiro, 15 por cento, 
Braga , Por to e Lisboa, 25 por cento, 
Faro , 32 por cento, e Leir ia , 40 por 
cento, e t endo abaixo de si Guarda , 
71 por cento, Beja, 65 por cento, Bra-
gança e Vizeu, 60 por cento, Évora , 
55 por cento, e S a n t a r é m , 50 por 
cento 3 . 

Mas a si tuação f inanceira deve 
melhora r não só com a intensificação 
da exploração, mas também com a 
adquis ição do habito des te meio de 
t r anspo r t e por pa r l e da população. 
Os es tudos económicos feitos sobre os 
modernos t ranspor tes u rbanos mos-
t ram-nos , pela fo rma mais evidente , 
que, se o numero dos passage i ros au-

1 G A S T O N J É S E , Cours élémentaire de 
sciences des ftnances, pag. 456. 

2 H E N R I M A R E C H A L , Les tramways êtectri-
ques, pag. 294. 

3_ Anuário da direcção geral de adminis-
tração politica e civil, ano de 1910, pag. 420 
e seg. 

menta formidave lmente , não é somente 
por causa do desenvolvimento da po-
pulação das cidades, mas t ambém por 
causa de se ter cr iado a necess idade 
des te s is tema de viação 

I I I 
Sob o ponto de vista adminis t ra t i -

vo, o que mais preocupa os adversa-
rios da municipalização dos t r ámue i s é 
a incompetência dos vogais das Cama-
ras municipais p a r a ger i r os serviços 
industr iais , pois isso não se pode fazer 
com êxito s em p r o f u n d o s conheci-
mentos técnicos. 

Lord AvEBURYa, numa obra que 
ha de f icar ce lebre , t ratou com g rande 
vivacidade, ainda não ha muito, es te 
aspecto da ques tão das municipaliza-
ções , fazendo sal ientar a va r iedade de 
assuntos de carac ter técnico para que 
em similhanle reg ime é solicitada a 
atenção dos corpos municipais . E ' 
assim que o conselho do condado de 
Londres fornece agua e luz, edifica 
casas para o povo, adminis t ra t rá-
mueis , dir ige ca r re i ras de barcos no 
Tamisa , segura prédios contra os in-
cêndios, mantém boteis municipais , não 
havendo industr ia de que se não tenha 
pre tendido ocupar . Tem assim de se 
pronunciar sobre uma mul t idão de 
relatórios, cada um dos quais tem em 
media uma centena de paginas . Só 
na sessão de 31 de ju lho de 1906, que 
lord AVEBURY toma como exemplo, 
teve de examinar quaren ta e t r ê s 
assuntos , sendo vários, deles da mais 
alta importancia , não podendo , por 
isso, resolvê-los conscienciosamente . 

Mas as municipalizações podem ser 
o rganizadas de modo a evitar es tes 
inconvenientes. Para isso basta ado-
t a r o s i s t e m a do contabilismo indus-
trial, que se destina a es tabelecer a 
separação ent re o município adminis-
trativo e o município industr ia l . Es t e 
sistema const i tue, com cada uma das 
municipalizações, uma empreza distinta 
da adminis t ração ordinar ia do municí-
pio, tendo orçamento e contas espe-
ciais e a maior autonomia, podendo 
execu ta r l ivremente sob a simples fis-
calização do conselho municipal , todas 
as operações comerciais e industr ia is 
necessar ias 3 . 

A tentativa mais perfei ta que nes t e 
gene ro se conhece é a da lei italiana 
de 29 de Março de 1903 . S e g u n d o 
esta lei, os municípios podem escolher 
en t r e a concessão ou a régie dos ser-
viços públicos industr iais , mas a deli-
beração sobre es te assunto t em de se r 
submetida ao referendum do co rpo 
eleitoral, com o fim de da r sat isfação 
ás l iberdades tocais e de permi t i r ao 
povo, como o ve rdade i ro in teressado, 
pronunciar a ult ima palavra. Cada 
serviço municipalizado const i tue u m a 
agencia especial , s epa rada da organi-
zação administrativa do município, e, 
embora não goze de persona l idade , 
possue u m a - a u t o n o m i a de facto. A ' 
f ren te des ta agencia encont ra-se um 
director técnico, n o m e a d o pelo conse-
lho municipal , e tendo ao seu lado u m a 
comissão t a m b é m nomeada por es te 
conselho, composta de pessoas compe-
tentes e elegíveis para as funções mu-
nicipais. Esta comissão é o orgão 
del iberante nos assun tos dos serviços 
municipalizados, tendo-a a lei equipa-
rado, tanto quanto possivel , ao conse-
lho de adminis t ração das sociedades 
anónimas . 

Não se pode deixar de reconhecer 
a excelencia des te s precei tos que per -
mitem emancipar os serviços munici-
palizados das influencias de le tér ias da 
politica e da burocracia . Real izam na 
adminis t ração local a dist inção e n t r e o 
Estado politico — orgão do governo — 
e o Estado industrial — o rgão da vida 
e c o n o m i c a — , que os socia l i s tas 4 , com 
tão bom e são cri tér io, teem defendido 
para as explorações industr ia is do 
Estado, e que pe rmi te ger i r es tas 
explorações por uma forma semelhan te 
á das e m p r e s a s pr ivadas . Resolvem, 
alem disso, d u m modo sat isfatório, a 
ques tão da incapacidade técnica dos 
corpos municipais, em que tan to in-
s is tem os adversar ios das municipa-
lizações. 

(Continua). 
1 BELLET, Chronique des transports, na 

Revue écononuque internattonale, 1908, vol, I, 
pag. 206 e seg. 

2 Lord AVEBDRY, Les villes de 1'Êtat con-
tre 1'industrie privê, pag. 24 e seg. 

J E R N E S T B R E E S , £'orientation nouvelle 
des régies communaleè, na Revue économique 
internattonale, ano de 1907, tom. i, pag. o7i 
e seg. 

4 VANDERVELDE, Le cotlectivisme et 1'evO' 
hition industriem, pag 173 e seg.; RÉNB 
M I C H E L E T , De 1'exploitation du domaine tin-
dustriei de 1'État, pag. 49 e seg. 
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SKHVW DE PARIZ 
Ainda o aprisionamento do «Carthage» 

Aviação. Religião de negros. Úma fera 
humana. Liga das famílias numerosas. 

Recordam-se os le i tores q u e em 
Jane i ro o governo italiano apr i s ionou 
dois paque tes cor re io q u e p e r t e n c e m 
á F r a n ç a ? 

Esses ba rcos , g r aça s á rap ida in-
tervenção do g o v e r n o f r ancês , fo ram 
postos em l iberdade passados 4 d ias . 

A bordo d u m dêies , o Carthage, 
iam os av iadores Duval e Obre , com 
os seus a p a r e l h o s . 

0 seu advogado a p r e s e n t o u ha 
dias ao s r . min i s t ro dos e s t r a n g e i r o s 
um memoria l em q u e os av iadores 
ex igem uma indemenisação de 7 4 : 0 0 0 
f rancos , a l egando que , devido ao apr i -
s ionamento do paque t e não p o d e r a m i r 
t omar pa r l e nos meetings de aviação 
onde se d i r ig iam. 

Es t e memor ia l vai s e r a p r e s e n t a d o 
ao t r ibunal de a rb i t r agem de La Haia, 
ua próx ima sessão . 

• O aviador F ran tz , n u m bip lano , 
levando a bordo dois pa s sage i ro s , su-
biu no dia 26 a uma al tura de 2 12o 
m e t r o s , ba t endo o récord a lcançado 
po r Prevos t , que linha a t ingido 2 100 
m e t r o s n u m monoplano. 

0 piloto com um apa re lho movido 
por um motor de 70 cavalos , e levou-
se r a p i d a m e n t e , c o n s e g u i n d o b a t e r 
um récord q u e se ju lgava um dos 
mais difíceis de egua la r . 

• Dizem de New-York q u e u m a 
espantosa ser ie de c r imes r i tua i s foi ha 
pouco descober ta em La Faye t t e . 

Uma mulata de 19 anos foi p rè sa 
e confessou que só ela m a t a r a , pe lo 
menos , 17 pessoas . Deu como justif i-
cação dos s eus c r imes os r i tos da sua 
rel igião. Diz-se g r a n d e sacerdot i sa 
d u m culto par t icu la r da r aça n e g r a e 
que ela chama a igreja do sacrif ício ou 
da s e r p e n t e sag rada 

No decur so dos ú l t imos m ê s e s fo-
r a m imoladas 37 pessoas , t o d a s da 
raça neg ra . 

As dec larações da cr iminosa sacer -
dotisa contéem de ta lhes mui to c i rcuns-
tanciados s o b r e os sacrif ícios h u m a n o s 
e os r i tos mis ter iosos do culto a f r i cano 
do Vandoux. 

Esta ser ie de c r imes c a u s o u g ran -
de emoção, p o r q u e se ju lgava q u e es-
te culto tinha desapa rec ido completa-» 
m e n t e . 

• Em Outubro u l t imo deu - se um 
hediondo c r ime em Versa i l les , de q u e 
foi vitima u m a p o b r e r a p a r i g a de 16 
anos, que , depois de v io lentada , foi 
assass inada e o cadave r h o r r o r o s a -
m e n t e muti lado. 

T rê s dias depois do c r i m e dava 
en t rada nas p r i sões de Lile u m a fera 
h u m a n a , q u e , ca indo em d ive r sas con-
t radições negou ter comet ido tão cani-
balesco acto. 

Ha dias , p o r e m , s endo n o v a m e n t e 
in te r rogado , ele fez as ma i s sensacio-
nais revelações , q u e c a u s a r a m o maior 
espanto pela sua m o n s t r u o s i d a d e . 

Confessou ter violentado e assassi -
nado a infeliz Maria Del r ieu , c o m e n d o 
em seguida pa r t e do seu cadaver 1 

Declarou mais s e r o movei do 
cr ime apenas p r e t e n d e r c o m e r c a r n e 
de mulhe r cuja ideia ha mn i to lhe 
i luminava o esp i r i to , em v i r t ude de 
t e r contemplado d iversos q u a d r o s n u m a 
festa d u m tea t ro de f e i r a ! 

• Exis te em P a r i s a Liga popu la r 
de pais e m ã e s de famí l ias n u m e r o -
sas , a qual o rgan i sou ha d ias u m a 
ru idosa manifes tação a Mr. Po inca ré . 

Os mani fes tan tes , em n u m e r o avul 
tado , acompanhados por d e p u t a d o s e 
ve reado re s munic ipa is e da sua fan-
f a r r a , d i r ig i ram-se ao min is té r io d o s 
negocios es t range i ros , onde aque le mi-
n is t ro os e spe rava . 

Falou em n o m e da Liga o capi tão 
Maire que expoz ao min i s t ro os s e u s 
fins, pedindo-lhe q u e benef ic iasse a 
so r t e das famílias n u m e r o s a s , p r o m e 
t e n d o Mr. Poincaré em n o m e do go-
verno não se e squece r d a s s u a s j u s t a s 
p r e t e n s õ e s . 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S Á R I O S . — F i z e r a m on t em 

anos os s r s . d r . João Batista L o u r e i r o 
e José d ' A b r e u Mesqui ta . 

CASAMKNTO. — Real i sa -se na pró-
xima segunda - f e i r a , em C e r n a c h e , o 
c a s a m e n t o do s r . Arl indo de Matos, 
f i lho do s r . João de Matos, com a s r . a 

D. Amélia dos San tos Fonseca , f i lha 
do s r . Antonio dos San tos Fonseca e 
i rmã do s r . Nicolau da Fonseca . 

NASCIMENTOS. — D e u Á l u z u m m e -
nino a s r . a D. Clara Dias Dan tas Gui-
m a r ã e s , e sposa do s r . Antonio José 
Dan ta s G u i m a r ã e s , agr icu l tor em S 
T o m é . 

• T a m b é m leve o seu bom s u c e s s o 
a esposa do negoc ian te s r . José Cesar 
Lopes . 

Folhetim da "Gazeta de Coimbra „ 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO Di CARQUEJA 
Sentença de morte contra o estudante 

Franc i sco Jorge Ayres 

Q n a n d o ac tua lmente a moc idade 
académica prat ica q u a e s q u e r desv ios 
no seu compor tamento , e s t r a n h a m - s e , 
e com razão , esses f a c t o s ; p o r e m 
q u e m se r e c o r d a r dos excessos q u e 
em epochas ant igas t inham logar em 
Coimbra , ha -de confessa r q u e mui to 
t em p r o g r e d i d o a civilisação e n t r e n ó s . 

No anno lectivo de 1 7 2 0 a 1721 , 
mui tos e s tudan te s da Unive r s idade , 
f o r m a n d o uma soc iedade a q u e se 
dava o titulo de Rancho da Carqueja, 
p r a t i c a r a m os ma io re s a t t en t ados n ' e s t a 
c idade , e s tando em consequênc ia d ' i s so 
os s e u s hab i tan tes , e a té as auc tor i -
d a d e s , e m t e r ro r p e r m a n e n t e . 

P e r a n t e a impotência das auctor i -
d a d e s locaes teve de in te rv i r o go-
v e r n o de D. João v . P o r isso no dia 
20 de F e v e r e i r o de 1721 a p p a r e c e r a m 
as por t a s des t a c idade t o m a d a s p o r 
um r e g i m e n t o de cavallaria e ou t ro de 
in fan te r i a , e p rocedendo- se , c o m o au-

Camara Municipal 
S e s s ã o de II de Abril 

P r e s i d e n c i a , Antonio Augus to Gon-
ça lve s ; v e r e a d o r e s p r e s e n t e s , Rodri-
g u e s da Silva, Albino Caetano da Silva, 
F r e d e r i c o Graça, Adr iano Lucas , Ma-
dei ra Júnior , S imões Favas e C o r r ê a 
A m a d o . 

Foi lida e ap rovada a acta da ses-
são an te r io r . 

Tesouraria 

Balanço do Cofre — saldo efect ivo 
no dia 10 des te m ê s , 9 : 4 4 9 $ 7 9 3 re is . 

Requerimentos deferidos 

Obras — E d u a r d o Augus to Ribeiro; 
Antonio de Moura e Sá, Manuel Ven-
tu ra , Anibal de Lima d- I r m ã o , Adria-
no Marques , Antonio Fiel d 'A lmeida , 
José da Cunha Marmelo, Razilio da 
Cunha Marmelo , Manuel F e r r e i r a , Ma-
ria S imões T o r r e s Balhau , José S imões 
Cura t e , Angelo Coelho e Jose F rança 
Mar t ins . 

Cemilerio — Maria C lement ina . 
Impostos indirectos — Maria Brigi-

da B r e s s a n e Lei te Perr i de Sousa Go-
m e s . José Bobeia da Mota. 

Diversos — Abel de Carvalho, Me-
sar ios da conf ra r ia de Nossa Senhora 
dos Milagres , João F e r r e i r a R a m o s , 
Antonio dos San tos . 

Requerimentos indeferidos 
Antonio Neves , Antonio F e r n a n d e s 

F e r r e i r a . 
Subsidios 

In fo rmou f avo rave lmen te 19 pedi-
dos para subs id ios de latação a m e n o -
r e s . 

Deliberações 

Oficiar po r i n t e rmed io do Governo 
Civil ao min i s t ro do In te r io r acerca do 
p a g a m e n t o dos cu r sos n o t u r n o s de 
ins t rução p r imar i a ne s t e concelho. 

• Nomeou louvados r e p a r t i d o r e s 
de agua pa ra a f r eguez ia de C e r n a c h e , 
os c idadãos indicados pela respec t iva 
jun ta de pa roqu i a . 

• Aprovou u m a r e p r e s e n t a ç ã o di-
r igida á C a m a r a dos D e p u t a d o s s o b r e 
a o rgan ização da Guarda Republ icana 
em q u e se pede p a r a Coimbra a s e d e 
d e u m ba ta lhão . 

• Mandou e s t u d a r u m a var ian te 
na e s t r a d a munic ipal do Alto de S. 
João a San to Antonio dos Olivais. 

• Reso lveu q u e a r e p a r t i ç ã o de 
o b r a s proceda aos e s t u d o s neces sá r io s 
para a execução do a l ca t roamen to da 
Avenida Sá da Bande i r a , afim de evi-
tar as poe i ras tão pre judic ia i s á s a ú d e 
publ ica . 

O Aprovou o p ro jec to do pro lon-
g a m e n t o da avenida Dias da Silva à 
eg re j a de San to Antonio dos Olivais . 

• Mandou louvar o chefe da r e -
par t ição de o b r a s Antonio Hei tor pela 
execução daque le p ro jec to em q u e 
man i f e s tou zelo e dedicação pelo se r -
viço munic ipa l . 

• Reg is tou q u e o bole t im da ana-
lise ba te reo log ica das a g u a s do abas 
t ec imen to da c idade acusa agua mu i to 
p u r a . 

• Mandou env ia r á a d m i n i s t r a ç ã o 
do concelho o p r o c e s s o cont ra o c ida-
dão Alipio Rosa P e r e i r a d ^ l m e i d a , em 
c u m p r i m e n t o do d ispos to no a r t . ° 22 

do R e g u l a m e n t o p a r a a fiscalisação e 
ceb rança dos impostos indi rec tos mu-
nic ipa is . 

• Atendeu o pedido da jun ta de 
paroquia de Ce rnache , t r a n s f e r i u d o 
pa ra o dia 18 o dia de descanso se-
m a n a l , em v i r tude de em 14 do cor-
r e n t e se r ea l i sa r naquela f reguezia a 
festa anual á S e n h o r a dos Milagres . 

9 Cast igou com 3 dias de su spen -
são o vigia munic ipal n.° 26 , por i r re-
g u l a r i d a d e de seaviço. 

© Resolveu que os lixos das var-
r e d u r a s d i c idade se v e u d e s s s e m ao 
p reço de 1&000 ré is o ine t ro cubico. 

Feliz desenhes de 
uma doença grave. 

Um menino de s e t e a n o s c u r a d o 
da a n e m i a pe l a s Pí lu las P l n k . 

São n u m e r o s a s as tamilias que con-
tam no s e u g r é m i o um men ino , ou 
uma m e n i n a , cuja s a ú d e inspira inquie-
tações e cu idados , que não se encon-
t r am tão bons como d ive r i am es t a r . A 
todos os pa i s e m ã e s , p r eocupados 
pela s a ú d e de s eus f i lhos , r e c o m e n d a -
mos a le i tura da segu in te car ta , que 
nos e s c r e v e a s r . a D. Alice d ' A b r e u 
More i ra , m ã e da c reança cujo retrato" 
em segu ida pub l i camos . 

Es ta s enho ra vive em Lisboa , rua 
Nova do Carvalho, 6 6 , 4.° e sque rdo . 

-.EJEÍKiW?^ 
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xilio das j u s t i ç a s , a u m a r igorosa busca 
nas casas o n d e hab i t avam os pr inc i -
p a e s auc to r e s dos c r imes , f o r a m cap tu -
r a d o s e env iados pa ra Lisboa . 

Os e s t u d a n t e s p r e sos f o r a m os se-
g u i n t e s : — Franc i s co J o r g e A y r e s — 
o p a d r e Vicente Gonçalves Lobo — 
João P e d r o Loduvico — Manuel Anto-
nio R a m o s — José R o d r i g u e s Es teves 
— José Antonio de Azevedo — Antonio 
da Costa e Silva, o Pescada — o p a d r e 
José da Silva Cout inho — M a n u e l Pe-
r e i r a Coelho Manço — Roque Monteiro 
Pa im — Antonio Maceiro — J e r o n y m o 
de F i g u e i r e d o — José da Horta — J o s é 
P e r e i r a Manoio — o p a d r e F ranc i sco 
F e r r e i r a de Goes — José da C u n h a 
B o r g e s —- Antonio Carne i ro dos San-
tos — José P e r e i r a , c r e a d o de se rv i r . 

O chefe do Rancho e r a F ranc i sco 
J o r g e Ayres , o qua l foi s en tenc iado á 
m o r t e e dego lado em Lisboa , em 20 
de J u n h o de 1722 . A cabeça d 'e l le 
veiu pa ra Co imbra , e foi e spe t ada em 
um p inhe i ro , no dia 1 de Ju lho imme-
dia to , na p r a ç a de S . B a r t h o l o m e u . 

Alguns d o s ou t ro s c r iminosos che-
g a r a m a m o r r e r na p r i são . 

Vamos d a r publ ic idade á sen tença 
q u e c o n d e m n o u á m o r t e o e s t u d a n t e 
F ranc i sco J o r g e A y r e s : 

«Accordão em Relação, etc. Que 
vistos os decretos do dito senhor, e 
autos, que cora parecer de seu rege-

« Tenho mui to con teu tamento , es-
c r e v e a s r . a D. Alice, em par t ic ipar a 
V. que as suas Pílulas Pink c u r a r a m 
mui t í ss imo bem o m e u filhinho Antonio 
Moreira , de 7 anos , q u e sofria de u m a 
g r a v e e p e r s i s t e n t e anemia . Apesa r 
dos nossos g r a n d e s cu idados , de nu 
m e r o s o s r e m e d i o s , de var iados fortif i-
can tes , longe de m e l h o r a r , o seu es ta -
do peiorava de dia p a r a dia, e o m e u 
q u e r i d o menino def inhava a olhos vis-
tos I 

«Foram na v e r d a d e as Pílulas P ink 
q u e o s a lva ram. 

Apenas começou a tomar es te ex-
ce lente r emed io , viu-se logo uma g ran -
de m e l h o r a , de mane i ra que em pouco 
t e m p o , m e u f i l ho es lava comple tamen-
te cu rado , g o s a n d o hoje . g raças a D e u s , 
uma s a ú d e pe r fe i t a . 

V- pode ac red i t a r no p r o f u n d o re-
conhec imen to que lhe consagro por esta 
bela cura das suas pilulas. » 

As Pilulas P ik , que dão s a n g u e , 
c u r a m pron ta e r ad ica lmen te a anemia 
d a s c reanças e ado lescen tes , o clorosis 
e t odas as doenças , tão n u m e r o s o s e 
f r e q u e n t e s , q u e t e e m por causa o e m -
p o b r e c i m e n t o do s a n g u e . A acção tó-
nica exercida po r es tas pilulas, no sis-
tema ne rvoso , j un to á sua acção r e g e : 

n e r a d o r a do s a n g u e , fazem de las um 
r e m e d i o de egual modo aprec iado em 
todos os casos de molés t ias n e r v o s a s . # 

As Pi lu las Pink es tão á venda em 
todas as f a r m a c i a s pelo preço de 8 0 0 
ré i s a caixa, 4 # 4 0 0 ré is as 6 ca ixas . 

Depos i to gera l J . P. Bastos & C . a , 
F a r m a c i a e Drogar ia Pen in su l a r , 39 
rua Augus t a , Lisboa 4 5 , — Sub-agen t e 
no Por to : Antonio R o d r i g u e s da Costa , 
102 , L a r g o de S . Domingos , 103. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.° 

do r s e f i ze ram s u m m a r i o s ao r e u F ran -
cisco J o r g e A y r e s ; cu lpas , excepção 
dec l ina tor ia , a r t igos de de feza , e em-
b a r g o s de ob repção , e s u b r e p ç ã o , alle-
gações de d i re i to que se f izeram pela 
sua p a r t e , e documen tos j u n t o s . 

Most ra -se q u e s endo em se te do 
m e z de D e z e m b r o do anno de 1718 , 
indo o r eu de Coimbra pa ra a sua 
pa t r i a , que é na f r eguez i a de Fa iões , 
t e r m o da villa da F e i r a , e c h e g a n d o 
n ' aque l le dia ao silio da P e d r a de 
Moura , que f ica pe r t o da dita f r e g u e -
zia, e vendo alli a um Manuel Godi-
nho P e r e i r a , tio d ' u m moço que serv ia 
o m e s m o r e u , e que n ' aque l l e t e m p o 
andava doen te , o c h a m a r a , d izeudo- lhe 
que tanto e r a de cá para lá , como de 
lá pa ra cá , o r eu se a p e a r a , e lhe qui-
zera logo a t i r a r com uma pistola, j un -
t ando o dito Manuel Godinho P e r e i r a 
u m a s p e d r a s , q u e d i sse e r a m p a r a s e 
d e f e n d e r de q u e m lhe qu izesse fazer 
mal , p e r g u n t a n d o - l h e o r e u p a r a q u e 
que r i a as t a e s p e d r a s ; e q u e adver -
t indo-o seu pae , e um c o m p a n h e i r o 
com q u e m ia, o r e u logo a m e a ç a r a o 
tal Manuel Godinho P e r e i r a , d izeudo-
lhe o apanha r i a em o u t r o l o g a r ; e q u e 
com effeito logo na t a r d e do m e s m o 
dia sahi ra o r e u de casa e m b u ç a d o 
em um capo te , e se fôra á em q u e 
vivia o di to Manuel Godinho , e en-
t r a n d o n 'e l la lhe d e r a d u a s facadas 
penetrantes, u m a na espadua direita, 

Audiência ordinariia do dia 10 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1.° oficio Almeida , 
inventa r io de m a i o r e s por obilo de 
Antonio Augus to de Carva lho , em q u e 
é cabeça de casal a viuva Virgínia da 
Conceição Carva lho , m o r a d o r q u e foi 
na rua do Bor ra lho . 

Advogado , d r . G a s p a r de Matos. 
Inven ta r io orfanologico por obito 

de Franc isco dos Santos Sa lvador , em 
q u e é cabeça de casal Elisa d 'Assun-
ção, m o r a d o r q u e foi nes ta c idade . 

Idem por óbito de Manuel Carva lho 
em q u e é cabeça de casal Rosa G o m e s , 
m o r a d o r que foi ua Te lhade l la . 

Ao escr ivão do 2.° oficio Fa r i a , 
emanc ipação r eque r ida po r José Jacinto 
d ' A n d r a d e A l b u q u e r q u e d e B e t e n c o u r t , 
r e s i den t e nes ta c idade . 

Inven ta r io orfanologico po r obito 
de José A u g u s t o dos San tos em q u e é 
cabeça de casal B a r b a r a Graça dos 
dos San tos , m o r a d o r a q u e foi nes t a 
c idade . 

I d e m por obito de Ana da Concei-
ção em q u e é cabeça de casal Antonio 
dos San tos , m o r a d o r q u e foi em Santa 
C la r a . 

Ao escr ivão do 3.° oficio Calisto, 
i nven ta r io de m a i o r e s por obito de 
José Luiz Ca rdoso , em que é cabeça 
de casal a viuva Candida Augus ta Car-
doso , m o r a d o r que foi nes ta c idade . 

A d v o g a d o , d r F r e d e r i c o . 
Inven ta r io orfanologico po r obi to 

de João Franc isco Rosa em q u e é ca-
beça de casal Joaquina do Esp i r i to 
San to , m o r a d o r q u e foi no Dian te i ro . 

I d e m po r obito de Mariana Clara 
em q u e é cabeça de casal Antonio 
Veiga, m o r a d o r a que foi na Z o u p a r r i a . 

Ao escr ivão do 5.° oficio Perd igão , 
Acção comercia l r e q u e r i d a por José 
H e n r i q u e s P e d r o , des ta c idade , cont ra 
Maria Emília Caude l , do logar de Ven-
da Nova do Bolho, comarca de Canta-
n h e d e . 

Advogado , d r . Antonio dos Re i s . 
Acção de inves t igação de pa te rn i -

d a d e r e q u e r i d a por Te rè sa de J e s u s 
J o a q u i n a , des ta c idade , cont ra d r . Au-
gus to Henr iques David, r e s i den t e no 
P e d r o g ã o G r a n d e , comarca de F igue i ró 
dos Vinhos. 

Advogado oficioso, d r . R o d r i g u e s 
Inven ta r io or fanologico por obito 

de Antonio L o u r e n ç o , em q u e é cabeça 
de casal Maria M a r q u e s , r e s i d e n t e q u e 
foi em S a r g e n t o Mór . 

JulgamentosRespondeu na quin-
ta fe i ra em audiência de policia co r re -
cional r e q u e r i d a pelo Ministeiro Publi-
co, Maria Rose i ra Nova, c a sada , resi-
d e n t e na r u a Dire i ta , pelo c r ime de 
fu r to , f icando a ré c o n d e n a d a na pena 
de 8 dias de pr i são correc ioual e t r ê s 
de mul ta a cem re i s por dia s e m cus 
tas n e m sêlos por se r p o b r e . 

T a m b é m r e s p o n d e u em policia cor-
recional Maria de J e s u s Ver íss ima 
casada , m o r a d o r a no Rèco de Monta r -
roio pelo c r ime de o f ensa s á mora l 
publ ica , f icando a ré absolvida por n ã o 
se t e r p rovado a acusação . 

Livros e Revistas 
A Arte, —Como t o d o s , o n . ° 87 

des ta magnif ica revis ta é exp lend ido . 
A b r e po r u m s o b e r b o q u a d r o - M a d o n a 
Coroada, do ins igne p in tor i tal iano 
S a n d r o Botticelli. 

T a m b é m inse re t r ê s p r i m o r o s o s 
q u a d r o s do imor ta l ar t is ta Ra fae l , bem 
como de Luciano F r e i r e e Sousa Pin to 

Enciclopédia das Famílias.—Sendo 
uma d a s r ev i s t a s ma i s ins t ru t ivas q u e 
se publica no nosso pa is , a Enciclo-
pédia das Famílias cont inua esforçan-
do-se p a r a m a n t e r o alto pres t ig io q u e 
j á a lcançou pe las s u a s marav i l hosa s 
publ icações , Alem dos conhec imen tos 
tão ú te i s q u e e n s e r e , p o d e m o s a p r e 
c ia r as ma i s be las c r e a ç õ e s dos nos-
sos poe ta s , que tão e s c o l h i d a m e n t e 
publ ica . 

E ' p o r isso u m a o b r a , q u e , a p e s a r 

e ou t ra jun to ao sobáco, d a s q u a e s fa l -
lecera logo e s e m conf issão , r e t i r ando-
se o r e u pa ra Co imbra na n o u t e do 
m e s m o dia em q u e c o m m e t t e r a e s t e 
del icio, e em q u e havia c h e g a d o da 
m e s m a c idade , s e n d o fama cons t an te , 
s e m r u m o r nunca em con t r a r i o , q u e o 
r e u f izera a d i ta m o r t e , que elle con-
fessa nos a r t igos de sua defeza com a 
qua l idade de s e r p rovocado , e havendo 
s ido visto i r pa ra a p a r t e d a s casas 
em q u e morava o dito Manuel Godi-
nho Pe re i r a , e s ah i r da m e s m a p a r l e , 
sa l t ando uma p a r e d e do e i r ado do p a e 
do m o r t o , l impando u m a faca ern um 
lenço, c l amando logo o m e s m o pae , 
m ã e , e i r m ã o s do m o r t o s o b r e o r eu 
po r lhe h a v e r fei to a m o r t e a seu 
filho e i rmão . E q u e t i r a n d o car ta de 
s e g u r o , pe lo c o n s e r v a d o r da Univer -
s idade de Coimbra , em que seguia os 
e s t u d o s , e car ta avoca tor ia p a r a se 
r e m e t t e r a p rópr ia d e v a s s a , e c i ta r os 
p a r e n t e s do m o r t o , q u e com effeito 
po r v i r tude d'ella f o r a m c i tados , com-
tudo nunca c o r r e r a l i v r a m e n t o p e r a n t e 
o tal c o n s e r v a d o r , n e m h a v e n d o sa-
hido a devassa do ju i zo em q u e se 
t i rou para a a rca d a s mal fe i to r i as da 
Relação do Por to , a q u e pelo d is t r ic to 
p e r t e n c i a , n e m p a r a a di ta conse rva -
tória, se fabr ica ra em casa do r e u , 
e m C o i m b r a , u m a s en t ença d e l ivra-
m e n t o fa lsa , s u p p o n d o - s e sen tenc iado , 
e confirmada a sentença n'este senado, 

de tão an t iga , é d igna de todo o auxi-
lio do nosso publ ico. 

O p reço anua l da a s s i n a t u r a é de 
8 0 0 re i s . 

Revista da Universidade de Coim-
bra. — Foi-nos oferec ido o 1 n u m e r o 
des ta r ev i s t a . 

E ' um vo lume de ma i s de 2 0 0 pa-
g inas , com o segu in te s u m a r i o : 

SUMÁRIO : Prof. Mendes dos Remédios: 
Abrindo a Reitisla, p. 1. —Prof. Gonçalves 
Guimarães: Notas filológicas, p. 6 — Prof. 
Antonio de Vasconcelos: Brás Garcia de 
Mascarenhas, p. 14.—Prof. Guilherme Mo-
reira: Patrimónios autónomos nas obrigardes 
segundo o direito civil português, p. 77. — 
Prof. Manioco e Souza: Municipalização da 
tracção eléctrica de Coimbra, p. !)(). — 
Professor Costa Lobo : Astronomia geral, p. 
102.— Assistente Geraldino de Brites: Ca-
daverização e auló'ise da medula espinhal, 
p. Dio.—Prof. Costa Lobo: Eclipse central 
do sol-, p. 179,—Miscelanea: Sr." D. Caro-
lirià Michaelis de Vasconcelos, p. 191. — Con-
vite á Univeresidade, p. 202. — Luluosa, p. 
203.—Curso de antropologia criminal, p. 206. 
— Lista dos assistentes 'das Faculdades de 
Medicina, Sciências e da Escola de Farmacia 
da Universidade Coimbra, p. 207. 

Como se vê, a colaboração é dis-
tinta e nela figuram p r o f e s s o r e s da 
nossa U n i v e r s i d a d e . 

Como t raba lho t ipográf ico , faz hon-
ra á I m p r e n s a da Unive r s idade , onde 
foi fei to. 

Es ta publ icação é t r imes t r a l , sa indo 
em Março, Junho , S e t e m b r o e Dezem-
bro , em fascículos de 10 folhas de im-
p r e s s ã o a p r o x i m a d a m e n t e . 

O p reço d ' a s s i n a t u r a , po r ano , p a r a 
Po r tuga l , é de 3 $ 5 0 0 r e i s ; n u m e r o 
avulso, 1)5000 re i s . 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r q u e se 
d i g n a r a m o fe r ece r -nos . 

Deficits e impos tos 
A med ia anual dos deficits, nos 

úl t imos 50 anos , foi de 6 : 6 1 8 contos . 
Os 10 anos em q u e foi ma i s ele-

vado foi em 1 8 8 0 — 1 8 9 0 , em q u e su-
biu a 8 2 : 4 6 4 contos , e m e n o s em 
1 9 0 0 — 1 9 1 0 , q u e foi de 4 0 : 6 3 2 con-
tos. 

Os impos tos em E s p a n h a , F r a n ç a , 
ltalia e Holanda s ã o m a i s p e s a d o s , 
m a s mui to ma i s equ i ta t ivos de que 
em Por tuga l . 

MUSICA NA (AVENIDA gÂVARRO 

A b a n d a de In fan ta r i a 23 executa 
a m a n h ã , d a s 17 ás 19 h o r a s , no core to 
da Avenida Emidio Navar ro , o s egu in te 
p r o g r a m a : 

1.' PARTE 

Robur (Passo d o b r a d o ) . . F E R N A N D E S 
Banditem Siriche ( O u v e r -

t u re ) SrppÉ 
Capricho musical R. A L V E S 

La Corte de Faraon (Se -
lecção) L L E O 

2.» PARTE 

Cristofole Colombo (Se -
lecção da ope ra ) FRANCHETTI 

Benita (Valsa e s p a n h o l a ) . BROUSTET 
Hino Nacional A . K E I L 

FRANCISCO M E N D E S P I M E N T E L 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua d a Sofia , n . ° 70 , 1.° — E . 

C U R I O S I D A D E S 
Insc r i ção c u r i o s a 

Na povoação d a s Ta ipas , província 
do Minho, ha u m a fonte , em q u e se 
via g ravada a segu in te inscr ição, q u e 
pelo s eu esti lo é de um gos to or ig ina-
l í s s imo : 

João, primeiro rei do reino unido, 
Para que a morte mais tropheus não conte 
De inexhauravcl, salutar bebida, 
Esta levanta milagrosa fonte. 

Eras vindoi as, desejaes os nomes 
Dos varões claros d'esta obra auc tores . . . 
Souza procurador, juiz Estevão, 
Couto, Pinto, Atayde, senadores. 

n o m e a n d o - s e os j u i ze s , e a s s ignada 
pe lo r e l a to r , e com o sello da chan-
cel laria , r eg i s t ando- se a tal s en tença 
na culpa or ig ina l . 

Mostra-se ma i s , q u e c o m m e t t e n -
do-se nos annos de 1 7 2 0 e 1721 vá-
r ios insu l tos , e e scanda losos exces sos 
na Un ive r s idade de C o i m b r a , po r vá-
rios e s t u d a n t e s , de q u e se c o m p u n h a 
um — Rancho, q u e d e n o m i n a r a m da 
Carqueja — or ig inando es te n o m e de 
h a v e r e m q u e i m a d o com ella u m a por ta 
das casas em q u e vivia um João de 
S e q u e i r a , e m q u e e n t r a r a m com e s t a s 
e o u t r a s violências pa ra o ma l t r a t a -
r e m , o b r i g a n d o - o a sa l ta r por uma 
janella p a r a se l ivrar d ' aque l le insul to , 
o r eu e r a , s e g u n d o f a m a cons t an t e e 
mais con jec tu ra s ev iden te s , o cabeça 
e dos p r inc ipaes f ac to re s do di to 
Rancho, s e n d o o r e u visto sah i r de 
sua casa v a r i a s nou t e s a r m a d o com 
os ma i s socios q u e cons t i tu íam o tal 
Rancho, f azendo-se na sua m e s m a 
casa c o m m u m m e n t e os a j u n t a m e n t o s 
e a j u s t a m e n t o s d a s o p e r a ç õ e s q u e fa-
z iam ; s endo ass im mais visto em mui-
tos dos di tos insul tos q u e se c o m m e t -
t e r a m n ' aque l l e t e m p o , reco lhendo-se 
quas i s e m p r e pela m a d r u g a d a com 
t rope l de g e n t e a r m a d a em todo o 
g e n e r o d e r m a s , a inda p r o h i b i d a s pela 
lei nov íss ima . 

Mostra-se ser o reu tanto cabeça 
d ' aque l l e Rancho t q u e h a v e n d o an« 

Caderneta da mocidade 
P a r a s e e d u c a r c o n v e n i e n t e m e n t e 

u m a creança é necessá r io c o n h e c ê - l a ; 
é ao d e s p r e z o por e s t e pr incipio ver-
d a d e i r a m e n t e f u n d a m e n t a l q u e s e de-
vem t an tos d e s a s t r e s e m m a t é r i a d e 
educação . 

O p r o f e s s o r b e m o r i e n t a d o tem de 
a t e n d e r s e m p r e á s condições indivi-
dua i s da c reança afim de a d a p t a r os 
p roces sos de ens ino á s f acu ldades do 
a luno . 

O p a e e sc la rec ido n ã o e s p e r a q u e 
se man i fe s t em as d e f o r m a ç õ e s e p a d e -
c imentos tão v u l g a r e s no per íodo de 
d e s e n v o l v i m e n t o : p rev ine-os por m e i o 
de cu idados higiénicos a d e q u a d o s . 

Como a educação deve se r s imul-
t a n e a m e n t e fisica, moral e in te lec tua l 
s egue - se d ' a i a n e c e s s i d a d e de e s t u d a r 

c reança sob es t e s t r e s p o n t o s de 
vis ta . 

A educação a c o m p a n h a d a por exa-
m e s sucess ivos , a s s im o r i en tados , con-
s e g u e mai s em m e n o s t e m p o e com 
m e n o s es fo rço do que s endo feita se-
g u n d o u m a n o r m a invar iavel , isto é , 
s em a t e n d e r ás pa r t i cu l a r idades de ca-
da individuo, evita as c h a m a d a s doen-
ças esco lares , p e r m i t e , pelo e s tudo d a s 
t a r a s h e r e d i t á r i a s , co r r ig i r e a t e n u a r 
os s e u s efei tos , vai d e s c o b r i r logo no 
inicio d e f o r m a ç õ e s e doenças que é de 
toda a v a n t a g e m c o m b a t e r imedia ta -
m e n t e . 

Os r e su l t ados d e s t e s e x a m e s t e e m 
de s e r a r q u i v a d o s , caso con t ra r io fa-
c i lmen te e s q u e c e r i a m e ficaria t runca-
do o conhec imen to da evolução fisica, 
mora l e i n t e l e c t u a l : pa ra isso s e r v e a 
c a d e r n e t a da moc idade q u e d e v e s e r 
p reench ida a n u a l m e n t e , na p a r t e cor-
r e s p o n d e n t e , pe lo med ico e pelos p ro -
f e s so re s . ( ' ) A c a d e r n e t a é pois o pon to 
de par t ida de um in t e r e s se esc la rec ido 
dos pais pela s a ú d e e desenvo lv imen to 
dos f i l h o s , u m guia s e g u r o d e u m a 
e d u c a ç ã o per fe i ta e um m e i o de d e t e r -
m i n a r com são cr i tér io qua l o des t ino 
social a da r ao individuo em h a r m o n i a 
com as s u a s ap t idões . 

Deba ixo do pon to de vista social a 
c a d e r n e t a d e s e m p e n h a u m papel im-
por t an t í s s imo pa ra o a p e r f e i ç o a m e n t o 
da r aça , p r e s t a g r a n d e s se rv iços na 
luta con t ra a t ube rcu lose e pode p re -
vêr-se q u a n t o a sua d i f u s ã o con t r ibu i rá 
pa ra o r e s n r g i m e n t o da nossa P a t r i a 
med i t ando es t a s pa l av ra s de Boulen-
g e r : « e s t o u convencido q u e a nação 
que consegu i s se levar a cabo , com o 
auxilio de méd icos e p e d a g o g o s , s e m 
re t icencias , o e s tudo do valor da sua 
r aça , havia de f aze r a a d m i r a ç ã o do 
m u n d o pela t r a n s f o r m a ç ã o q u e reali-
zar ia nas suas i n s t i t u i ções .» 

Es t a c a d e r n e t a es tá e s t r e i t a m e n t e 
re lac ionada com a in s t rução mi l i t a r , 
p r e p a r a t ó r i a cons ide rada como base" 
f u n d a m e n t a l do serviço mil i tar pessoa l 
e obr iga to r io e da c o n s e q u e n t e r edução 
do t e m p o de p e r m a n e n c i a n a s f i l e i r a s . 

Racional e p rog re s s iva na patr iót i-
ca triologia fisico-civica-militar a ins-
t rução mil i tar foi r e g u l a m e n t a d a por 
d e c r e t o de 26 de ma io de 1911 para 
p r e p a r a r d e s d e a infancia as ge rações 
mi l i ta res , do tando-as com a a lma e o 
s a b e r p rec i so pa ra bem d e s e m p e n h a -
r e m a mis são q u e lhes i n c u m b e : a 
de f ê sa da Pa t r i a . 

Cada m a n c e b o ve rá com o r g u l h o o 
reg is to do s eu desenvo lv imen to anual 
na sua c a d e r n e t a da moc idade e , cons-
cio da sua ind iv idua l idade , da sua força 
f i s i ca , com essa c a d e r n e t a se apresen* 
t a rá no r e g i m e n t o que lhe d e s t i n e m 
d ispos to a t é á a b n e g a ç ã o da própr ia 
vida pe lo Por tuga l dos p o r t u g u e s e s . 

(t) Quando o examinando escolher pro-
fissão, deve declarar-se nos exames que se 
seguirem á sua entrada nas oficinas, escri-
tório, etc., nas conclusões do exame medico, 
se o organismo suporta bem (especificar a 
qualidade e quantidade) o trabalho a que 
foi submetido. 

P E N E D O DA SAUDADE 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s pa-

ra ed i f icações . 
T ra t a - s e na r u a de T o m a r , 6 

dado vár ios e m b u ç a d o s na f e i r a , em 
um dos dias d 'e l !a , fôra o meir inho 
da U n i v e r s i d a d e u m a n o u t e a casa do 
r e u e ped i r - lhe qu izes se fazer q u e na 
s egu in t e feira não a n d a s s e m rebuça-
dos , e q u e d izendo- lhe o r e u — pois 
você não pede mais que isso ? — vol-
t a ra logo para o u t r o q u e alli se achava, 
e d i s se ra fosse logo d a r r e c a d o , da 
sua p a r t e , á g e n t e do seu congresso, 
q u e não fossem á feira r e b u ç a d o s ; f l 
q u e repl icando- lhe q u e e ra pouco 
t e m p o pa ra av i sa r t an ta g e n t e , res-
p o n d e u o r e u avisaria aos q u e po-
d e s s e , e que el les p a s s a s s e m palavra 
aos ma i s , e q u e de facto n ã o fo-
r a m o s r e b u ç a d o s ; s e g u r a n d o outro- ' 
s im o r e u a ou t r a pe s soa , q u e o dito 
Rancho não ir ia a sua c a s a ; e que 
valendo se t a m b é m do r e u p a r a que 
se n ã o f izesse mal a u n s es tudantes , 
não fo ram inves t idos com effei to. 

Mostra-se ma i s q u e o r e u se ajun^ 
tava em casa d ' u m dos socios do 
m e s m o Rancho, e q u e da dita casa 
sah iam esc r ip tos p a r a i r e m a ella os 
nova tos , d izendo-se nos t ae s escr ip tos 
— ordenava o Conclave — e q u e i n d o 
el les se achava o r e u na m e s m a casa , 
m a n d a n d o es te da sua p e d i r um tin-
te i ro , e s e m p r e de nou te , de q u e se 
inferia s e r pa ra se f a z e r e m os bi lhetes 
para os do Rancho. 

(Continudji 
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Noticias de COIMBRA 
V i s i t a d e E s t u d o | 

- Os a lunos da Escola de Belas Ar tes j 
do Por to , q u e v is i ta ram u l t i m a m e n t e j 
esta c idade , onde v i e r a m em missão ! 
de e s tudo , s a í r a m p e r f e i t a m e n t e b e m 1 

satisfeitos com as p rec ios idade q u e j 
aqui a d m i r a r a m nos nossos t a m ar t í s -
ticos e h is tór icos m o n u m e n t o s . 

O q u e p o r e m mais os impress ionou , 
aquilo q u e ma i s lhes p r e n d e u a a tenção, 
foi, s e g u n d o nos in forma pessoa auto-
risada, o inegualavel t e s o u r o da Sé Ca-
tedral, m u s e u prec ioso que Co imbra 
se o rgu lha j u s t a m e n t e de possu i r , e 
que p e s s o a s e n t e n d i d a s r e p u t a m o p r i -
meiro da E u r o p a . 

Neste r iqu í s s imo t e sou ro foi ha d ias 
colocado o r e t r a to do s eu pr incipal 
iniciador o s r . D. Manuel Cor re ia de 
Bastos P ina . 

O tempo 
Com sat is fação dos l a v r a d o r e s , q u e 

viam as s u a s t e r r a s em e s t ado de não 
poderem s e r a m a n h a d a s , o ceu enfos-
cou-se e uma chuva não mui to abun-
dante n o s t e m m i m o s e a d o , daudo-nos 
a e s p e r a n ç a de con t iuua r . 

B e m vinda seja pa ra provei to da 
agr icul tura e pa ra nos l iv ra rmos das 
nuvens de poei ra q u e por a í se levan-
tam por falta de r e g a s . 

No m e r c a d o ja iam anunc iando o 
preço d a s hor ta l iças se cou t iuuasse o 
calor. 

A ba t a t a e o mi lho t a m b é m t e e m 
encarecido. 

Venha chuva pa ra h a v e r f a r tu r i -
nha. 
P a r a u m a b a n d e i r a 

No r e g i m e n t o de infantar ia 23 vai 
ser abe r t a u m a subsc r i ção e n t r e ofi-
ciais e p r aça s de p r e t , pa ra a c o m p r a 
duma ba nde i r a nacional , q u e deve rá 
servir pela p r i m e i r a vês na pa r ada 
militar rea l izada po r ocasião das fes-
tas da c idade . 

Abuso 
No j a r d i m munic ipa l de Santa 

Cruz foi on t em e n c o n t r a d o d e n t r o de 
um can te i ro onde colhia flores e plan-. 
tas , um cava lhe i ro q u e pelos m u d o s 
parecia dono de tudo aquilo. Valeu 
ás m i m o s a s flores a p r e s e n ç a de um 
digno v e r e a d o r munic ipal , q u e se opôs 
à d e s t r u i ç ã o marroquina de que es-
tavam s e n d o v i t imas , e que fês v e r 
ao t»l cavalhei ro q u e os j a r d i n s mu-
nicipais, que por sinal c u s t a m mui to 
dinheiro, não são p r o p r i e d a d e de um só. 

Excursão f luvial 

Vai g r a n d e an imação com a excur -
são fluvial q u e a m a n h ã se real isa de 
Coimbra á F i g u e i r a , p romovida pe lo 
Sport Club Con imbr i cense . 

São q u a t r o a s ba r ca s s e r r a n a s q u e 
a comissão a p r e s e n t a a r m a d a s em 
Couraçados, 

Conta -se q u e vão cerca de 2 0 0 
pessoas , e n t r e elas u m a tuna compos ta 
por ma i s de vinte e x e c u t a n t e s . 

Es tão a l u g a d o s a lguns b a r c o s pe-
quenos pa ra t r a n s p o r t a r d iversos g r u -
pos de p e s s o a s que n ã o es tão inscr i tas 
para a excu r são . 

Se o t empo o p e r m i t i r , s e rá u m a 
festa magni f ica . 

Na F igue i ra se rão e s p e r a d o s p o r 
algumas soc iedades de spo r t . 

A pa r t i da , d e f r o n t e do core to da 
Avenida Nava r ro , s e r á ás 6 e me ia . 

Muitas p e s s o a s con tam i r no com-
boio p a r a as e s p e r a r na F igue i ra 

Por s u s p e i t a s 
Como not ic iamos no nosso u l t imo 

numero , foi p r e s o p o r suspe i t a s , pela 
policia jud ic i a r i a , um tal Antonio Mo-
reira, cu ja iden t idade se desconhec ia . 

Na e s q u a d r a a f i rmou s e m p r e s e r 
um b o m c idadão , e po r isso indevida 
a sua p e r m a n e n c i a naquèle local. A 
policia, p o r é m , q u e ouve todos os d ias 
estas l a m u r i a s aos ma i s a t r ev idos ga-
tunos, não se convenceu e lá m a n d o u 
0 Moreira pa ra o posto de ant ropolo-
gia, onde con t inuou nas suas l amen ta -
ções; m a s qual foi a s u r p r e s a d u m 
empregado d a q u e l e e s t a b e l e c i m e n t o 
«cientifico, ao r econhece r um seu an-
tigo c l iente . Lá foi encon t r ada a sua 
biografia e r e spec t ivos s inais , verifi-
cando-se con ta r já 12 p r i sõe s , s e n d o 
1 por e m b r i a g u ê s , 2 po r v a d i a g e m e 
9 po r f u r t o I 

O More i r a , q u e a p r e s e n t a t a tua-
gem em d i f e r en t e s p a r t e s do co rpo , 
«aiu ha dois m ê s e s da Peni tenciar ia de 
Lisboa, con tando t a m b é m uma p r i são 
nesta c idade , ha anos , pelos fes te jos 
da Rainha San ta , como medida p r e -
ventiva. 
, O pacifico cidadão vai s e r pos to 
em l ibe rdade p o r não h a v e r q u a l q u e r 
mandado cont ra êle . 

Visitantes i l u s t r e s 
E n t r e o s mui tos e s t r a n g e i r o s q u e 

1(1 se e n c o n t r a m em Por tuga] af im de 
procederem a obse rvações do p rox imo 
«lipse do sol, con tam-se os sáb ios 
f ls l tonomos ing lêses Mip. Baird Mr . 
Malheson, Mr. T h o m , B a c k h o u s e , F . 
R. A. S. e I r w i n S h a r p , q u e , aprove i -
tando a ocas ião, t ê m p e r c o r r i d o d iver -
sa? t e r r a s p o r t u g u ê s a s , encon t r ando- se 
nos ú l t imos d i a s ne s t a c idade , onde 
viíltaram, a t enção , ps nos -

sos m o n u m e n t o s his tóricos e estabele-
c imentos científ icos, que r a s g a d o s elo-
gios lhes m e r e c e r a m . 

Serviu- lhes de i n t e r p r e t e um socio 
da Sociedade de Defesa e P r o p a g a n d a 
de Co imbra . 

Assoc iação d a s Créc l ies 
Esta b e n e m e r i t a ins t i tu ição, q u e 

tan tos benef í c ios tem p r e s t a d o á infan-
d a , acaba d e r e c e b e r d o co f re d e 
benef icencia , por o r d e m do s r . gover-
n a d o r civil, 3 inscr ições de 100f>000 
ré i s . 

A comissão dos fes te jos de 5 de 
Ou tub ro , t a m b é m ofe receu àquela sim-
palica Associação a quant ia de 1J :G50 
r s i s . 

G u a r d a R e p u b l i c a n a 
E' do t eo r s egu in te a r e p r e s e n t a -

ção que a C a m a r a Municipal de Coim-
bra enviou á Camara dos Depu tados -
acerca da const i tuição da g u a r d a r e p u , 
b l icana . 

Ex.maS Deputados da Nação Portu-
guesa : — A comissão adminis t ra t iva do 
Município de Coimbra vem expor a V. 
Ex . a q u a n t o es ta c idade se s en t e ag ra -
vada com o dec re to do gove rno pro-
visorio da Republ ica de 3 de Maio de 
1911 , q u e o rgan i sou a Guarda Nacio-
nal Republ icana , e coloca es ta c idade , 
a te rce i ra da Repub l i ca , n u m a s i tua-
ção depres s iva e que tan to mora l e 
m a t e r i a l m e n t e a afecta nos s eus inte-
r e s s e s . 

E ' ho je Co imbra , s e m contes tação , 
depo is de Lisboa e Por to a c idade mais 
populosa da Republ ica , com mais vida 
e ma io r á r e a , ped indo por isso um 
reg imen policial, não d i r emos egua l ao 
d a q u e l a s c idades , mas mui to d i f fe ren te 
das r e s t a n t e s do país . 

A organização propos ta pa ra a 
Guarda Nacional Republ icana é de 6 
ba ta lhões com as s e d e s : do 1.® e 2 .° 
em Lisboa, e as dos r e s t a n t e s em 
Évora , Vizeu, Por to e B r a g a , t endo 
cada ba ta lhão 4 companh ias , excepto 
o de Vizeu que t e m (5) d a s quais u m a 
des t inada a Co imbra . E como se isto 
ainda fosse mui to , esta companhia é 
dividida em 3 secções com as sédes 
r e s p e c t i v a m e n t e na F iguei ra da Foz, 
Arganil e Co imbra , ficando nesta cida-
de a p e n a s 30 p r a ç a s de infantaria e 
10 de cavalaria e com a obr igação de 
fo rnece r pos tos aos concelhos limítro-
fes . Ora . com mais u m a companhia 
poder -se- ia o r g a n i s a r a G u a r d a , s em 
g r a n d e g r a v a m e para o t e souro , n e m 
pre ju ízo p a r a as o u t r a s sédes dos ba-
ta lhões , e dando a Coimbra a impor-
tância a que tem dire i to e que de jus -
tiça lhe é dev ida . 

T e r í a m o s ass im, os m e s m o s 6 ba-
ta lhões com 16 companh ia s , f icando 
Lisboa com 1 ba ta lhão com 6 compa-
nh ias , e Co imbra a se le do s e g u n d o 
bata lhão com 4 companh ia s , t endo a 
1.a e 2 . a em Coimbra e a 3 . a e 4 . a 

r e s p e c t i v a m e n t e em Leir ia e S a n t a r é m , 
não s e n d o a l t e rada a compos ição dos 
r e s t a n t e s ba ta lhões , excepção de Vizeu 
q u e ficaria e g u a l m e n t e com 4 compa-
nhias . 

Das 2 companh ia s com séde em 
Co imbra , ser ia a l . a des t inada á guar -
nição e pol ic iamento da c idade , e a 
2 . a com duas secções , u m a na F igue i ra 
da Foz e out ra em Argani l . 

S e n h o r e s D e p u t a d o s , expondo es-
tri ta e s u m a r i a m e n t e á vossa conside-
r ação i lus t rada os faclos que s e r v e m 
de f u u d a m e n t o a esta rec lamação , dis-
pensamo-nos de r e c o r d a r q u a n t o esta 
c idade foi i m p r e v i s t a m e n t e sacrif icada 
com leis e r e f o r m a s pela Republica 
p r o m u l g a d a s sem obter a s concessões 
c o m p e n s a d o r a s , q u e em pr incipio lhe 
fo ram p r o m e t i d a s , como jus ta e neces -
sár ia r e p a r a ç ã o aos p re ju ízos causados 
pela p e r t u r b a ç ã o ab ru ta e ruinosa dos 
r ecu r sos , do seu t r aba lho e do seu 
comerc io , das condições economicas 
da sua a t iv idade . 

Confiados , pois , na jus t iça q u e nos 
ass i s te e na imparc ia l idade e rec t idão 
do vosso e levado cr i tér io , n e n h u m a 
duv ida nos r e s t a de q u e se rão escuta-
das as r azões expos t a s e l ibe ra lmente 
con templados nos i ne f r agave i s d i re i tos 
des ta c idade . — S a ú d e e f r a t e r n i d a d e . 
— Coimbra e Paços do concelho, II 
de Abril de 1912 . 

( Seguem-se as assinaturas). 

I n p r e n s a «Sa i n i v e r s i d a d e 

Pelo r e l a tó r io e contas da gerenc ia 
de 1 9 1 1 da Inp ren s a da Univer s idade 
vêmos q u e a rece i ta foi de 3 : 8 2 5 $ 3 8 2 
re is e a d e s p e s a de 3 : 8 3 3 $ 4 4 9 re i s , 
h a v e n d o por t an to um defidit de 8 $ 0 6 7 
re i s . 

Esta ins t i tu ição, q u e data de 1849 
t em tido u m a ass is tência f lo rescen te , 
não havendo mot ivo pa ra d e s a n i m a r 
com o p e q u e n o deficit a cusado no ano 
findo. 

A g r a d e c e m o s o e x e m p l a r do re la-
tór io q u e nos foi o ferc ido . 

A ' p o l i c i a 

C h a m a m o s n o v a m e n t e a a tenção 
da policia pa ra um g r u p o de g a r o t o s 
que á por ta do t emplo evangelico, na 
r u a da Sofia, á hora d a s ce r imonias 
re l ig iosas , es tá f azendo a lgaza r r a , sol-
tando obscen idades e insul tos não só ao 
min i s t ro da respec t iva re l ig ião como 
ás p e s s o a s de s e r i e d a d e q u e ali vão 
ass i s t i r a o s cul tos . 

S l c a l « F u g u a 

O imposto do real d ' agua nes te 
concelho r e n d e u no m ê s de Marco p r e -
ter i to 1:03(5-j0i8 re is , mais 3*23574 
re i s do que em igual mês do ano an-
ter ior . 

Termina no dia 15 do co r r en t e m ê s 
o p r a s o para o p a g a m e n t o d a s avenças 
r e spe i t an t e ao 2 .° t r i m e s t r e . 

P o l i c i a c iv i l 
O s r . Floro Henr iques , que t em 

se rv ido i n t e r i n a m e n t e o logar de comis-
sár io de policia, vai s e r subs t i tu ído 
pelo s r . capi tão Montalvão. 

T e m o s r . F loro exerc ido o c a i g o 
com incontes tável zelo e competenc ia , 
e isso lhe tem c r e a d o gera i s s impa t i a s . 

S. ex . a fez r e u u i r an te -on tem a po-
licia e deu lhe conta de b r e v e m e n t e 
t e r m i n a r o exerc íc io do c a r g o q u e , 
t e m p o r a r i a m e n t e , t em d e s e m p e n h a d o , 
do qual encon t rou s e m p r e a me lho r 
boa von tade da p a r t e dos agen te s poli-
ciais , dos q u a i s conse rva rá gra ta lem-
b r a n ç a . 

As pa l av ras do s r . F lo ro H e n r i q u e s 
p r o d u z i r a m a m e l h o r i m p r e s s ã o na 
co rpo ração policial. 

O s r . capi tão Montalvão, ha mui to 
indicado pa ra vir e x e r c e r o r e f e r i do 
ca rgo , pa r ece n ã o s e r conhec ido em 
Co imbra . 

C o n t H b i ç Õ e s 
Está em cobrança d u r a n t e o cor-

r en t e m ê s , a 2 . a p r e s t ação d a s contr i -
buições indust r ia l e r e n d a de casas . 

P i c o t o d o s B a r b a d o s 
Nes te tão apazivel local, um dos 

ma i s belos de Coimbra não só pela grau-
dèsa do p a n o r a m a que dai se d i s f ru ta 
m a s pe las boas coiuhções higiénicas em 
q u e se encon t ra , vai o s r . coronel An-
tonio Franc i sco Monteiro manda i ' cons 
t r u i r 10 casas pa ra hab i l ação e es ta-
be l ece r um lagar movido por meio de 
e lec t r i c idade . 

E ' u m i m p o r t a n l i s s i m o me lho ramen-
to p a r a aque le logar q u e não tarda a 
s e r hab i t ado e um dos passe ios p red i -
lec tos do povo des ta c idade. 

t a i i l i n n E s c o l a r 

ReaMsa-se á m a n h ã , pelas 12 ho-
r a s na s éde da Cantina E s c o a r (extinta 
e g r e j a de S. P e d r o ; a eleição dos cor-
pos g e r e n t e s da Cantina Escolar d r . 
B e r n a r d i n o Machado. Como é j á a 2 a 

convocação rea l i sa -se com q u a l q u e r 
n u m e r o . • 

Recebeu do s r . g o v e r n a d o r civil 
3 inscr ições do valor nominal de ré i s 
lOOfjíOOO cada uma adqu i r idas pa ra 
esse f im pelo co f re de benef icenc ia . 
O fundo de r e s e r v a da p r e s t i m o s a 
inst i tuição de ass is tência infantil é 
cons t i tu ído a l u a l m e n l e por aque les 
t í tulos e pela importancia de 2 0 0 # 0 0 0 
re i s em d inhe i ro . Tão b r i lhan tes e 
e s p e r a n ç o s o s r e su l t ados no cu r t o pe-
r íodo de 8 m ê s e s de existencia devem-
se s em duvida á a t iv idade dos inçar) 
sáveis c idadãos d i r igen tes q u e d e p õ e m 
á m a n h ã o seu m a n d a t o . 

Começam na p róx ima s egunda fei-
ra os ensaios dos r anchos infantis q u e 
hão de t o m a r pa r t e nos fest ivais a fa 
vor da Cant ina Escolar , nos m ê s e s de 
j u n h o e ju lho . Os e n s a i a d o r e s são os 
s r s . Ricardo C a m p o s e Antonio Mar-
t ins . 

T r a n s f e r e n c i a 
Foi t r ans fe r ido pa ra e s t e concelho 

o f iscal dos impos tos de 2 . a c lasse An-
tonio d ' Alcobia, vindo de L isboa . 

Grupo «4 < l \ l» i l l 

Já depo is de composta a noticia 
s o b r e a Excursão fluvial que a m a n h ã 
se rea l i sa á F igue i r a e pa ra q u e se 
avalie do e n t u s i a s m o que se e s t e n d e u 
a toda a c idade , somos ob r igados a 
in formar os nossos le i tores q u e um 
g r u p o de indiv íduos , a m a n t e s da bela 
e x p a n s ã o , se e n c o r p o r a na flotilha raa-
« a / d a n d o - l h e a a legr ia que a sua jovia-
lidade p e r m i t e . 

Es t e g r u p o é compos to dos cida-
dãos Antonio El iseu , Antonio d 'Almei -
da, João Ningre , A u g u s t o Monteiro, 
Alber to Viana , João M a r q u e s , A r m a n d o 
Neves , Alfredo Cor re i a , Saul d 'Almei-
da , Abel El iseu , José Godinho, Adel ino 
Dua r t e Areosa , José dos San tos , Raul 
Te ixe i ra , A. Monte i ro de Carva lho , 
Cas t ro Bri to, A r m ê n i o Cor re ia A m a d o , 
Acácio Sa ldanha , José Augus to , Aguia r , 
Car los Lobo e José P i r e s . 

Como o leitor vê, s e g u e m á m a n h ã 
pa ra a Figuei ra os ma i s d iver t idos e 
e x p a n s i v o s moços des ta Lusa-Atenas . 
O q u e se rá essa e n c a n t a d o r a v iagem, 
fácil é c o m p r e e n d e r . 

A fina vérbe dos in t rép idos nave-
gantes foi já d e m o n s t r a d a no p r o g r a -
ma que t e m o s p r e s e n t e e q u e consti-
tue a p r i m e i r a p a r t e do s e u diário do 
bordo. 

P a r a amos t r a r e s p i g a m e n t e aqui o 
prólogo do r e f e r i do p r o g r a m a : 

«O nav:0 mercante que conduz os 
a r r o j a d o s d e s c e n d e n t e s de Vasco da 
Gama saiu ha poucos d i a s dos es ta le i -
ros da Raiva (Argélia) . 

A bordo t e e m os excur s ion i s t a s os 
s egu in t e s d i v e r t i m e n t o s : 

Fantoches, desorfeon, canções im-
populares, etc. 

E pa ra q u e nada fa l te , a i lus t ração 
j a p o n e s a con t ra tou o fo togra fo Ras te i ro 

a t i ra r r e t r a t o s a lá minuta d u r a n t e 
a v iagem. 

O g igan te navio a que foi dado o 
n o m e de « Barca S e r r a n a » será capr i -
chosamen te enfe i t ado por Abel Eliseu 
Saul d 'Almeida . 

O q u e lhe a p e t e c e m o s é uma boa 
v iagem e que não dê em . . sêco I 

Coimbra e o c o n g r e s s o pedagogico 
O 3.° Congres so Pedagog ico q u e 

acaba de se e f ec tua r em Lisboa , e n t r e 
os b e n e m e r i t o s da ins t rução que pro-
c lamou na sua sessão de e n c e r r a m e n -
to, regis tou em pr ime i ro logar a Can-
tina Escolar desta c idade , p r e s t a n d o 
assim uma jus ta h o m e n a g e m aos se r -
viços por ela p r e s t a d o s á causa da 
in s t rução e ass is tência á infancia p o b r e . 

E TÂO FÁCIL C0N3EK-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com saíisfacao 
participo a V S a s uma cura reaiisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Siiva, de 
tres anr.oa de idade, que era muito 

rachitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era ouLra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Siiva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura do vosso rachitismo ; mas tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparave! com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os púizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott, Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epccha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharniacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, ly , Porto, 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

N a « K E H i l , FI2HII13N, I M I . I S -
1 H E S OU MKBOBN, T l ' B B H « : r » , 0 * K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e l ' i ! U | l K Z t « B U i i . , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h c n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to gorai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — M S B O . I . 

TfíÇÇOÇ Curam-se com as Pasti lhas do 
à U à à t í i i Dr. T. Lemos. Caixn, 310 réis. 

Depositos . Os mesmo da Quinctrrhenina. 

V a i i í I A . t t f t n m ° ' i v a l n o s i t i o dos 
I U I H i r S I , C a z a r e u s , jun to a o 

Tovim de Baixo, f r eguez ia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

E s t e olival faz f ron te i ra do nor te , 
com a e s t r a d a velha dos Tovíns, e de 
sul com a e s t r a d a nova. Lanço n ° 10, 
q u e s e g u e de San to Antonio ao Dian-
te i ro . T a m b é m se vende um pinhal 
p rox imo do m e s m o Tovim de Baixo. 
T ra t a - s e com o dono e dona das m e s -
m a s , Adr i ano Antonio Dias F e r r e i r a e 
m u l h e r Joaquina do Rosar io na sua , 
quin ta no Tov im de Baixo, 

4 » 

Americana t 
g Avenida Rodrigues de Freitas, 199 g 
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Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 
W cavalos — 4 c i l indros , d e 8 : o » o £ o o o a l : $ o o £ o o o 

l i r é s s , o s mais s imples , o s mais economicos, o s ma i s r e s i s t en t e s e o s Q 
mais b a r a t o s . Q 

S e m p r e em d e p o s i t o : Mais de 50 em ci rculação em P o r t u g u a l . ^ 

S E T T A - W A R R E N 
30 , 35 , e 40 cava los : 4 ci l indros, de l : ã o o £ o o o r é i s a 

3 : 5 : o £ o o o : a exped i r u m double-phaeton. 

I M T a c - S I s : 
4 0 e 5 0 cavalos — 6 ci l indros, d e 9 : 5 o o £ o o o a 4 : o o o £ o o o H 

r é i s . a c h e g a r um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os a p e r - V 

fe içoamentos , incluindo mise-en-marche au tomal ica . 

B d L L - U O G 
4 0 e 5 0 c a v a l o s — 4 ci l indros, d e 3 : 5 o o £ o o o e 3 : 5 o o £ o o o 

r é i s : em depos i to um exp lend ido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo- M 
g a r e s . 

Todos g a r a n t i d o s por dois anos con t ra defe i to de f ab r i cação ou A 
d e m a t e r i a l . P I 

N inguém c o m p r e au tomóvel s e m vêr e e x p e r i m e n t a r o s car -
ro s d e s t a s m a r c a s , q u e r ival isam com as m e l h o r e s m a r c a s e u r o p e i a s . £ 

De todas as m a r c a s amer icanas , que nos o f e r e c e r a m a sua r e p r e - 2 
sen tação , como podemos m o s t r a r , são es tas as que v e r d a d e i r a m e n t e Z 
s e r v e m para o nosso pa í s . 
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N A S C B E Â N Ç A S E A D U L T O S 

IO mais efficai até hoie conhecido. 

Expu l são infalível 
PELO 

H M ! » ) FAiSIA 

Ha casos de c r e a n ç a s 
ex p e l i r e m 

I O Í Í i o s u b r i g a s 
e adu l tos ma i s de 

SOO 
com es te p r e p a r a d o 

2 5 0 re i s c a d a frtasco 
A v e n d a e m C O I l i B R A 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

Â t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr i e t á r ios de hotéis 

E x i s t e s O m e n t e n o m e r 
e a d o uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabr ica . 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o a t e s t am as r igorosas exper i en -
cias a que es ta nossa louça tem sido 
su je i t a , das quais a mais r igorosa é a 
exper iencia do Fogo pela qua l podemos 
p rova r á evidencia a q u e m d e s c r e r da 
nossa a f i rmat iva . A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o v i d r a d o . 

O maior e melhor requisito q u e to-
dos devem exigir ao c o m p r a r a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
p o r q u e o e s t a l a r da louça é o defei to 
maior q u e e s t e a r t igo pode t e r , a ten-
d e n d o a que pe las f e n d a s a b e r t a s no 
vidro inf i l t ram-se mil i m p u i v z a s que 
nunca d e s a p a r e c e m e q u e causam um 
che i ro n a u s e a b u n d o . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial d saúde. 

A todas as donas de casa r ecomen-
d a m o s en tão a nossa louça como a úni-
ca que não• tem o defeito apontado, e 
q u e é conhecida t a m b é m pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e b e l a 
a p a r ê n c i a . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se encon t ra 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
es t abe lec imen tos v e n d e d o r e s de s t e ar -
t igo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

Companhia Central 
Vinícola de Portugal 

C O I M B R A 

São convidados os ex.m 0 s s r s . acio-
nis tas des ta companhia p a r a a r eun ião 
da assemble ia gera l o rd ina r i a , no dia 30 
do c o r r e n t e pe las 3 ho ras da t a r d e , 
na s éde da Companhia em Coimbra , a 
fim de d i scu t i r , modif icar ou ap rovar 
o re la tór io e contas da gerenc ia finda 
e o p a r e c e r do conse lho fiscal. 

Co imbra , 13 de Abril de 1912 . 
0 Presidente da Assembleia Geral 

Dr, Gomalo Xavier de Almeida Garett, 

P A l i A R I A A r r e n d a - s e u m a 
r H U H n l H pada r i a com todos 
os u tensí l ios , e mui to a f r e g u e z a d a . 

Diz-se nes ta r edacção . 

C O S T U R E I R A J t T Z 
se impor ta de fazer se rv iço de c r iada 
de d e n t r o . Pode s e r p r o c u r a d a na r u a 
do F o r n o , n .° 3 0 . 

A N E M I A 
Is Gotas Concentradas de 

FERRO 
IBRAVAISI 
I • mtB» nb IQCB «atn 

ANEMIA DEBILIDADE 
1 CORES PALLIDAS [Iodai naraitiM 11)0,rmUfsyttti mu. Proapecto {tala. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
l a e i í e , c e r e a i s e car-

vão vegetal , á comissão . 

Manuel Martins Pimenta 
1 1 e m b 0 a s c o a _ 

dições ou v e n d e s s e o b i lha r . 
Rua La rga , n.° 19. 

I CASA DE LISBOA 
0 s £ ( g a r o l i n a ( g o s t a 

L da Sé Velha, 20 e 21 
A A mm§èê & & 

^ 

DOCES, FRUTOS 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
! T o m a m - s e e n c o m e n d a s 



f íAZGTA ne (OIIIIII IV de 13 de Abril de f e t « 

Estabelecimento de horticultura 
D E 

Antonio Mendes Simões de Castro 
0 

(§ua do ffisconde da Luz, 10 e 12 — DEPOSITO: (Azinhaga do <§armo 

- O O I M R R A 

P R E Ç O S 
R é i s R é i s 

Abobora chila . 25 g r . 8 0 Couve Murciana, ou de Vi-tnna do Alem-
» menina D » 40 tejo, muito bôa 25 gr- 100 
» moganga V » 100 » Sabóia, dourada , temporã . . » 0 120 

Acelga branca . . . D D 60 » Schweinfur t , gigante das hortas. » J> 200 
Alface » » 8 0 d t ronchuda 9 J> 60 
Azedas da Hollanda D D 100 » gallega (hor to) D V 40 
Beterraba vermelha Mammouth, pa ra » nabo » » 40 

forragens t D 50 Espinafres D D 60 
Beterraba vermelha, Non plus ultra, Melancia D » 40 

para salada » D 60 » » 40 
Brocolo branco d a Hollanda . . . . D » 120 Pepinos D D 100 

» roxo » V 80 Pimentos do Alemtejo * » 100 
» violeta da Hollanda D 1 120 Rabanetes côr de rosa D » 60 

Galombos D í 80 » » » » (ponta b ranca ) I » 60 
Cebòlo í D 6 0 Rabanos . . » 0 60 
Cenoura comprida t) » 100 Repolho da Hollanda, serodio, de pé 

» curta de Pariz í I 100 alto . . . . l) J> 120 
Chicória D » 8 0 » » d , t emporâo, de pé 
Coentros D D 60 curto . . . D T) 120 
Couve-flôr gigante D t 300 » pão de assucar D » 120 
Couve-flôr Lenormand, de pé cur to . D T> 400 )) » 60 

» coração de boi » D 120 Tomates de f ru to grande B T> 100 
» Quintal D D 120 Ervilhas de debulhar 100 » 60 
» das Virtudes t » 100 » » quebra r » I 60 
» do Algarve 1 V 100 Feijão de t repar D D 50 
» Lombarda . » I 100 120 
» de Bruxellas V D 120 » de S. Cosme » 2 0 0 
» penca espanhola í 1 100 

Palmeiras, araucarias e outras arvores de ornamentação e florestaes. Plantas para estufa e para sala. 
Arbustos para jardins. Eucalyptos em vasos. Sementes de eucalyptos globulos. Vasos para salas. Utensilios de 
jardinagem. Bouquets, de 100 a 1$600 reis. Sementes de flores e de relva para jardins. Tinta indelevel 
para escrever em zinco, frasco, 100 reis, etc. A lugam-se p l a n t a s p a r a o r n a m e n t a ç õ e s . 

N. B. As s e m e n t e s e r a i z e s podem s e r e n v i a d a s pelo cor re io . 

Terrenos em Coimbra 
Vende-se. em lotes para const ru-

ções na quinta de Montes Claros do 
lado de cima do matadouro municipal, 
t e r reno este com esplendidas vistas na 
cidade e suburbios numa extensão de 
7 a 10 léguas. 

Os lotes estão demarcados e var iam 
ent re 270,m 200 e 640, m 2 00 e os preços 
de SOO, 650, 700, 800 , 9 0 0 e 1:000 
reis o metro quadrado. Estes te r renos 
vão á praça no dia 14 ao meio dia. 

Para informações e propostas em 
carta aos srs. Abilio Augusto Vieira, 
Celas, Coimbra, ou Miguel José da 
Costa Braga, rua do Visconde da Luz, 
n . 0 ' 85 a 95. 

F I D E L I D A D E 

O, CAPiTf tLH .344:000S000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegralmente o respectivo p rog rama , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matricula. 

Preço mensal, 3$000 ré is . 
N. B. —> 0 curso só funcionará 

com o mínimo de 10 alunos. 

OLCO PURO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

joâo p. a. n m \ u 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais pu ro no seu ge-

ne ro , recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova e de marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
mac ias e d roga r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Aotonio Fernandes i Filho 
X t u a d o C o r v o 

F u n d a d a E M I B 3 5 
S ( ' d e e m L i t b o n 

Correspondente em Coimbra: 

Basilio Xavier tTAntMe, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

IndemmsaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

P r a ç a $ de l l a i o e P r a ç a da Republ ica 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 II. P. em estado de novo 
e bara t í ss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'01iveira Baptista, de Passarelo. 

Empres ta - se até 5:000(5000 de reis 
sobre hypotheca. 

Dirigir a esta typografia com as 
iniciais «P. F . 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , S I , 2 3 e 9 5 , L I S B O A 

Enca r rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automóveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r a n c o ou latão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
Forram-se çarrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

O T E L C O M E R C I O 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p r epa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega se de qualquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fôra. Recebe comeusaes . 

Nã confundir com outra casa. 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qualidades 

garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

iioin emprego de capital 
J O S É T E I X E I R A DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n . o s O a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

V I M A 111 
localisada, com quintal 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

V e n d e - s e 
u m a b e m 

e com bom 

P I A Í N O G A V E A U 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo por modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 
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ARRENDAMENTO 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os altos da casa n.° 162 a 166 
na rua de Fer re i ra Borges desta cida-
de. Consta de t rês andares e aguas 
u r t adas , terido t rês casas cada andar . 

Para t r a t a r , com João da Fonseca 
Barata , rua da Alegria n.° 51 ; a casa 
mostra-se em tempo oportuno. 

VENDEM-SE 
43 pinheiros de s e r r a caídos com 

o temporal nos pinhais de S. Silvestre 
per tencentes a Manoel Cabral . 

Quem os quizer compra r fale em 
S. Silvestre com Antonio Camilo Cor-
tesão. 

p i í i l i i 
DE 

Maia, Simões "4 Corap.® 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 
t>» a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

des ta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos s e u s 
amigos e f c e g u e z e s , e ao pu 
hl leo e m gera l , q u e a o In tu i -
to de bem s e r v i r no f a b r i c o 
do pão, c o m t o d o s os p r e -
ce i to s da h i g i e n e , f izeram 
acqu l s i çáo de um SiStro) 
l l a l i e r r r u c e l a u o d M m i a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) u n l c o sys-
t ema q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
cesa de ÍOOO, q u e f i l t ra 9 ao 
l i t ros de agua p o r dia 

F a b r i c a m pão de toda a 
qual idade e para todos os 
p r e ç o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s P r o d u c t o s %grl 
eo las , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e « q u a l i -
dade. 

Especialidade em bolos de 
Sant' tna. 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o es tã 
bem m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h y g l e n l c a s exi-
g idas pe lo r e g u l a m e n t o d o s 
Produi - tos Agr íco las . 

P o d e s e r v i s i tado p o r qua l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
hora . 

P S o q u e n t e a t o d a a h o r a . 

Fabricação mecanica de parafusos 

m m / À PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, íl e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A = 
F ' l h r í í * S l t o , ^ a a espécie d e pa ra fusos , 
1 u U l I D í t porcas , ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c rampous , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ra s meta-
licas, fivelas para fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
g> aaidc quantidade dos artigo» aciuia 
meueio nados. 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — SSJMSÕê 

Torreiação e moagem de eafé, a vapor, no proprio 
estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 
^ 

iorrefacçáo pelo syslema ileiíiieiiianii & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instaiitaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
• j O U Ç A & j V I D U O S M € m i s t a I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 
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4DEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sof ia , n . 69 a 71—COIMBRA 

T l l i E L i D G P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 ® » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » j j 
Azeite 2 9 0 » » b 

l inhos Qnos desde SOO a 1#0!?0 réis. 
Wiuho gaxoxo de SOO réis meia garra fa 
e 3SO a garrafa, l i n h o 4'hampagne de 
S50 a i^õO s réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-

d 

S 
u 
s 
S s 
s 

S 

Venda de propriedade 
Vende-se o Casal de Lans todo ou 

a lotes, sito no Penedo da Saudade 
no novo bair ro de Sant 'Ana. Quem pre-
tender dirija-sa ao seu dono no mes-
mo Casal de Lans . 

José limões f orate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos. 
Coimbra — A I l E t l j 

í m i i i i Vende - se 
ítllly uma proprie-

dade com casa de habitação e agua 
com abundancia, no sitio Breijo, f regue-
sia de Santo Antonio dos Olivais. 

Tem excelentes laranjas ou t ras 
f ru tas e um bom olival. 

Para t ra ta r com Bernardino dos 
Santos Cardoso, na mesma propr ieda-
de . 

M O R A D A DE CASA 
Vende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo, -— Rua da Sofla — 
Coimbra, 

(Analises de <Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 9 # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

M O D I S T A S 
Prec isam-se em Santo Antonio dos 

Olivaes. 
Dirigir a Terêsa d 'Assunção David. 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos <t C.a 5 

J o ã o Vie ira da Si lva Lima 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s mai s Im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram - se 
s e m p r e as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augyrtfj Henriques 
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Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
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REFORMA DE ESTUDOS 
Recomeçaram os trabalhos es-

colares da Universidade depois de 
umas ferias de Páscoa de três sema-
nas, e entrou-se portanto na ultima 
época do presente ano lectivo. 

Os estudos universitários sofre-
ram, como se sabe, uma grande 
modificação com a ultima reforma, 
achando-se parte dela em plena 
execução e constituindo outra al-
guns pontos de duvida, que nem 
professores nem alunos sabem como 
serão resolvidos. 

A reforma terminou com os actos 
por cadeiras e estabeleceu os exa-
mes de estado, no 3.° e 5.° anos. 

Não "ha, creado pela lei, um 
periodo transitorio, mas tem sido 
solicitado com instancia. 

Perguntam lentes e estudantes: 
que fará o governo perante esta 
situação que é urgente definir ? 

Serão os átos feitos por cadei-
ras para os do periodo transitorio, 
ou haverá só os exames estaduais, 
como manda a lei ? 

E' tempo de resolver o caso, 
que não deixa de ser embaraçoso 
para quem tem de o decidir. 

Quando haverá «ponto» e quan-
do se farão os actos ? 

Eis o que todos perguntam 
também, embora já se vá dizendo 
que muitos alunos da Faculdade de 
Direito querem o «ponto» antes 
do fim de Maio, como anterior-
mente. 

A reforma dos estudos da Uni-
versidade está a precisar duma es-
crupulosa revisão para se aprovei-
tar dela o que mereça ficar e para 
ser eliminado o que já se fôr com-
preendendo que é inexequivel ou 
de nenhuma utilidade. Não é justo 
nem convém que se não dê execu-
ção á lei, e que, antes pelo contra-
rio, em muitos casos, ela seja letra 
morta. 

Temos ouvido dizer que a nova 
organisação destes estudos não obe-
deceu aos melhores princípios da 

pedagogia moderna e está mesmo 
muito longe de ser a ultima pala-
vra. 

Tratou-se, é certo, de dar á 
I nova organisação um estudo mais 
| pratico, mas ainda não é tanto como 
' está em uso em outros países, onde 
| a teoria tem perdido muito terreno, 

com grande vantagem. 
Ainda ha pouco lemos um ar-

tigo em que se fazia o confronto do 
método de ensino adotado nas uni-
versidades portuguesas com o que 
está decretado e em uso nas uni-
versidades da America. 

O ensino de direito, ali, é muito 
mais pratico que teórico. Estabeie-
cem-se, nas aulas, pontos para os 
alunos resolverem e, sem que o 
professor dê a sua opinião, ouve e 
aceita todas as dos seus alunos, 
opondo duvidas e dificuldades e 
refutando apenas os parecêres que 
forem dados fóra das disposições 
legais. 

Este sistema de ensino não po-
de deixar de dar bom resultado, já 
por que o ensino pratico é mais 
seguro, já pelo interesse que ele 
disperta nos alunos. 

E tanto isto assim é que as au-
las de pratica na Universidade de 
Coimbra, e provavelmente nos ou-
tros institutos, são, em geral, mais 
concorridas do que as teóricas. 

O assunto ó daqueles que de-
manda e exige o maior cuidado e 
circunspecção. E' isto que deve 
presidir á sua revisão, quando ela 
venha a fazer-se, o que não deverá 
demorar-se muito tempo. 

Mantêr esta situação duvidosa, 
é complicar cada vez mais o caso, 
já de si tão difícil e melindroso. 

E' urgente que se decida se efe-
ctivamente se estabelece o periodo 
transitorio e se para estes alunos ha-
verá actos por cadeiras, ou se a 
lei, neste ponto, entra já este ano 
em plena execução com os exames 
estaduais. 

Ju lgamento d u m a c r e a n ç a 
Era Canha , a r eque r imen to da Di-

recção do Vintém Infantil , realisou-se 
o ju lgamento duma creança de 7 anos 
acusada de te r a t i rado uma p e d r a a 
um cão. 

Abr iu a audiência o p ro fessor ofi-
cial, const i tuindo mais o t r ibunal 20 
cr ianças , que d e s e m p e n h a v a m os pa-

• peis de j u rados , delegado, de fensor e 
oficial de dil igencias. 

Houve discursos de defêsa e acu-
sação e sentença absolutoria, por o r e u 
ler declarado que não tornava mais a 
fazer mal nem aos animais nem ás 
a rvores , e t e r chorado muito, provan-
do-se t a m b é m que a pedra não chegou 
a at ingir o cão. 

Como se sabe , es tes t r ibuna is t eem 
por fim incutir no espir i to infantil o 
dese jo de não mal t r a t a rem os animais 
nem as a rvores . 

O r e u , coi tadinho, foi depois muito 
cumpr imen tado , dando-lhe mui tos bei-
j inhos è fazendo lhe mui tas fes t inhas . 

A greve nos mine i ros 
Terminou a greve dos minei ros 

inglêses , mas não sem deixar á Ingla-
terra um prejuízo que os mais autori-
sados avaliam em 3 0 0 mil contos I 

Safa , só a Ingla ter ra se r ia capaz 
de a g u e n t a r semi lhante estocada ! 

A S u i s s a 
O orçamento da Suissa , pa ra 1912, 

acusa um deficit de 50 contos de reis . 
Pela assembleia federal foi chamada 

a a tenção do conselho para es te facto, 
âfim de se « p a r a r nes ta corr ida de 
despêsas» . 

E isto só por um deficit de 50 con-
tos I 

.Fe l izes mor ta i s os que pe r t encem 

a essa adorada republ ica , que não tem 
r i v a l ! 

Possuindo uma região nas melho-
r e s condições higiénicas e tendo os 
habi tantes da Suissa bas tan te juizo 
p a r a se gove rna rem, é por todos apon-
tada como uma respublica modêlo. 

C a r r e i r a s de automovel 
Realisou-se em Lisboa a exper ien-

cia dum anibus-aulomovei para carrei-
r a s de passage i ros e condução do cor-
reio en t r e Coimbra e Ceia. 

As experiencias d e r a m o melhor 
resul tado em Lisboa, onde o car ro 
conduziu vinte pessoas , subindo com 
muita facilidade ladei ras das mais Ín-
g r e m e s da capital . 

Deve já achar-se nestp cidade es te 
automovel , que faz honra á indust r ia 
nacional. 

Rainha S a n t a 
Encont ramos numa cor respondên-

cia de Maiorca para a Gazeta da Fi-
gueira, a seguinte not ic ia : 

Comtudo, pa rece que não deixa de 
ser ainda um grande s intoma de devo-
ção, como de g r a n d e crença da pa r t e 
des te povo, is to: 

Logo que soube q u e na Gazeta da 
Figueira, do dia 3, se falava mui to na 
Rainha Santa , cujo corpo apresen ta 
ainda uma perfei ta conservação, como 
analisado foi por esses d ignos senho-
r e s , depois de lhe te rem abr ido o seu 
a t aúde , fo ram tantas as pessoas a 
v i rem a minha casa pedi r -me aquele 
n u m e r o da Gazeta, que ser iam bem 
poucas as que de ixaram de ler esta 
noticia r e fe ren te á Rainha Santa . 

Já se vê que é devoção e crença 
que o povo não deixa de te r , 

Em Coimbra, os serviços munici-
palizados já const i tuem uma repar t i ção 
especial, sob a d i recção de um enge-
nheiro industr ial , mas é necessár io ir 
mais longe, concedendo-lhe uma com-
pleta autonomia administrat iva e finan-
ceira . Simiihante re forma era de 
impossível aplicação no dominio do 
Código adminis t rat ivo de 1896, que 
subordinava ín la a vida municipal aos 
cr i tér ios de uma regulamentação ex-
cessiva e ester i l izadora. A si tuação 
melhorou um pouco com o decre to de 
13 de Outubro de 1910, que res tabe-
leceu o Código administrat ivo de 1878 , 
procurando dar á nossa adminis t ração 
local uma orientação mais l iberal , em-
bora tal intuito t ivesse sido atraiçoado, 
desde o momento em que o seu autor 
deixou em vigor as norma do Código 
administrat ivo de 1896 sobre tutela, 
que davam a feição l i b e r t a d a a es le 
Código. Mais ha a e s p e r a r do novo 
Código adminis t ra t ivo, cujo projecto 
se encontra moldado pelos princípios 
da mais ampla descentral ização. 

A municipalização dos t rámueis 
pode permi t i r ao publico exe rce r u m a 
influencia desas t rosa sobre a adminis-
t ração des te serviço. Todo o muníc ipe 
tem o seu modo de ver sobre as tari-
fas, os horár ios e os ca r ros , resol-
vendo facilmente es tas ques tões , visto 
a tender un icamente ás conveniências 
pessoais . As companhias podem mais 
facilmente opor-se ás reclamações in-
us tas e excessivas do publico, do que 

as munic ipal idades , pois o publico 
apresen ta - se pe ran t e estas como man-
dante e verdadei ro p ropr ie tá r io da 
e m p r e s a . 

E ? es le um inconveniente das mu-
nicipalizações, que se não pode escon 
der e que já se tem feito sent i r em 
Coimbra . O publico suporta melhor a 
exploração dum serviço industr ia l por 
uma companhia com tarifas e levadas , 
do que pelo município com tar i fas 
mais razoaveis. Consideram-se es tas 
tarifas como impostos , e por isso facil-
men te se ju lgam excessivas , fazendo-
se as campanhas mais injustas para 
obter o seu abaixamento, ou m e s m o 
a sua eliminação 

F r e q u e n t e m e n t e t ambém o publico 
se convence de que os municípios não 
devem tirar rece i tas dos serviços in-
dustr ia is , oferecendo es tes serviços 
unicamente pelo custo de produção . 
Isto, po rem, é desconhecer um dos 
fins a que t eem obedecido as munici-
palizações, pois elas em g r a n d e p a r t e 
íoram postas em prática p rec i samente 
para habil i tar os municípios com os 
r ecu r sos necessár ios ao d e s e m p e n h o 
das n u m e r o s a s e complexas funções 
que lhes são impostas pelas exigencias 
da civilização moderna . Uma das as-
pirações do nosso tempo é a abolição 
dos impostos do consumo, que pesam 
pr incipalmente sobre o o rçamento das 
classes popu la res , sendo por meio das 
recei tas das municipalizações que se 
pode real izar esta re forma no âmbi to 
dos impostos locais. 

Contra es le prejuízo da população 
só se pode lu tar com a ins t rução e a 
educação, esclarecendo-a sobre as van-
tagens dos serviços municipal izados e 
a aplicação, em beneficio de todos, que 
virão a ter os lucros aufer idos des tes 
serviços. 

F r e q u e n t e m e n t e nota se contra a 
municipalização dos t r ámue i s 1 que os 
municípios não podem ter ao seu ser-
viço pessoal tão competen te e cuida-
doso como as e m p r e s a s pr ivadas . Este 
modo de vêr torna-sé injustif icável, 
desde o momen to em que os serviços 
municipalizados se encont rem organi-
zados segundo os cr i tér ios do contabi-
lismo industrial que t e m o s preconi-
zado. Não é admissível nes te caso 
que o pessoal técnico do município 
seja menos hábil , menos escrupuloso, 
e menos economico, só po rque está 
ao serviço dum corpo administrat ivo. 
E , em Coimbra , encontra-se nas mu-
nicipalizações pessoal excelente , ha-
vendo até a lgum dele que es teve ao 
serviço de companhias , gozando aí da 
maior es t ima . 

I V 

Sob o ponto de vista social, a mu-
nicipalização dos t r ámue i s electricos, 
bem como todas as municipalizações, 
const i tuem um processo de t ransfor -
mação da organização atual . 

1 BUSSY, La municipalisation des Iram* 
wais, pag. 141 e seg. 

A municipalização dos serviços pu-1 
blicos tem sido considerada pelos so-
cialistas de maior autor idade como 
uma forma de socialismo. E' esta a 
doutr ina de ANTONIO M E N G E H , B E R N S -
TEIN É GUESDE

 4. Contra simiihante 
modo de ver , observou-se que o par-
tido socialista combateu a principio as 
municipalizações, cons iderando a im-
potência organica e reformis ta dos 
municípios na sociedade atual tão clara 
e evidente como o sol, sendo tão inad-
missíveis os monopólios corporativos e 
comunais , como os monopólios indivi-
d u a i s 2 . Por outro lado, sal ientou-se, 
ainda com a mesma or ientação, o facto 
de as pr imeiras tentat ivas de munici-
palização dos serviços públicos t e rem 
precedido cronologicamente a expansão 
do socialismo, sendo cer to , alem disso, 
que tais tentativas teem sido postas 
em pratica por conselhos municipais 
host is ás ideias socialistas. 

Por isso, oulros escr i tores pro-
cu ram dar á municipalização dos ser-
viços públicos uma in te rpre tação es-
t ranha às ideias socialistas. Es tá nes te 
caso, por exemplo, EMILE BOUVIER : Í, 
que considera a municipalização dos 
serviços públicos como cooperat ivismo 
municipal. Um município que explora 
c e r t o ; ramos de comercio e de indus-
tria faz cooperação, e assemelba-se a 
unia sociedade cooperat iva, compreen-
dendo lodos os habi tantes desta cir-
cunscrição administrat iva. O coope-
rativismo tende lambem a supr imi r os 
intermediár ios e a sup r i r a falta de 
iniciativa individual. Deste modo, se-
ria antes ao movimento cooperativista 
do que ao movimento socialista que 
seria necessário re fe r i r a expansão 
das municipalizações. 

E n t r e estas duas in terpre tações do 
r eg ime da municipalizão dos serviços 
públicos, aquela que melhor se coa-
duna com a na lu rêsa des te r eg ime , é 
sem duvida a que o considera uma 
forma do socialismo. As municipali-
zações realisam o socialismo n u m do-
minio especial de at ividade, visto atri-
buí rem aos municípios a direcção duma 
par le da produção e da venda dos 
produtos . E. se os socialistas t iveram 
a principio hesitações sobre a na lurêsa 
das municipalizações, não t a rda ram a 
considerá-las como tendo um carac te r 
per fe i tamente socialista. Foi na Ale-
manha que se dissolveu esta ideia, 
vindo as municipalizações a se r apre-
ciadas como o meio de p r e p a r a r os 
espíritos para os g r a n d e s serviços 
colectivistas do fu tu ro 4 . 

Mas, que r se t ra te de socialismo 
municipal , que r se t ra te de cooperat i -
vismo municipal , o cer to é que as 
municipalizações são meios de da r á 
vida social uma organização mais pe r -
feita. A municipalização dos t r ámue i s 
electricos pode colaborar nesta obra 
social, p res tando a população operar ia 
imensos serviços em vir tude de lhe 
permi t i r viver nos a r r e d o r e s das cida-
des ou nos campos , evi tando as habi-
tações insa lubres das c i d a d e s . 5 . E , 
se o r e g r e s s o á t e r r a , proclamado 
como uma necess idade por tantos pen-
sadores i lust res 6 , tem algum valor, é 
na municipalização dos t rámueis , com 
tarifas ba ra tas , que ele pode encon-
t ra r um processo de mais eficaz reali-
zação. Estas preocupações não podem 
ler em Coimbra a importancia que 
ap re sen t am nos g r andes cent ros u rba -
nos, mas ainda assim não são para 
d e s p r e z a r . 

Sob es te aspeclo, o único ponto 
neg ro que aparece na municipalização 
dos t rámueis é ' o das exigencias do 
pessoal operár io . Foi por isso que, 
segundo afirmou LÉON DIGUIT, quando 
veio fazer u m a conferencia a esta Uni-
vers idade, se não municipal izaram os 
t rámueis electricos em Bordéus . Es te 
inconveniente verifica-se do mesmo 
modo quando o serviço é explorado 
por companhias , como os factos teem 
exube ran temen te demons t rado . Tal-
vez os municípios possam res is t i r me-
nos às reclamações ope ra r i a s , s endo 
por isso que lord AVEBURY não t em 
duvida de dizer , a proposi to do conse-

1 ANTON MENGER, L'Etat sociaHste; Fo-
CHIER, Municipalisation du sol, na Recue 
d'économie politique, tom. xvín, pag. 453 
e seg. 

2 BOURDEAU, L'evolution do socialisme, 
pag. 145 e seg. 

3 EMILE BOUVIER, Les régies municipales, 
pag. 78 e seg. 

4 ANDRÉ MATER, Socialisme conseixateur 
ou municipal, pag. 580 e seg. 

5 BOVEBAT, Socialisme municipal en An-
gl et erre, pag. 200 e seg. 

6 VAMIBAVELD, L'exod;> rural et le retour 
aux cliamps, pag. 2%9 e seg.; MÉLINE, Le 
retour á la terre. 

lho municipal de Londres , que os ope-
rários são empregados do conselho, 
m a s que o conselho é e m p r e g a d o dos 
operár ios . 

(Conclusão) 
MARNOCO K SOUSA. 

População de Coimbra 
E' a seguinte a população da cida-

de de Coimbra , segundo o recensea-
mento a que u l t imamente se procedeu 
em I de D e z e m b r o de 1911. 

Freguezias Varões Femeas Total 

Sé Catedral 3.672 3.722 7.394 
Sé Velha 1.381 1.763 3.344 
S. Bartolomeu .. 1.806 2 175 3.981 
Santa Cruz 2.951 3.357 6.308 

10.010 11.017 21.027 

Comparando esle resul tado com o 
do penul l imo recenseamento , feito em 
Ude Dezembro de 1900, vè-se que no 
actual ha a mais na f regues ia da Sé 
Catedral 2 .251 habi tantes , na de São 
Bartolomeu 16, na de Santa Cruz 784 , 
e a menos na Sé Velha 168, o que dá , 
em 11 anos, um acréscimo de popula-
ção em Coimbra de 2 8 3 3 habi tantes . 

E' deve ras notável o aumento da 
população na freguezia da Sé Catedral , 
mas explicável em vista do g rande des-
envolvimento que tem tido o ba i r ro de 
Santa Cruz, que todo per tence aquela 
f reguezia . 

A diminuição na Sé Velha deve 
ser devida em grande par te á extinção 
do Colégio Ursulino e á considerável 
redução da população do Seminár io . 

Dr. Âbilio Dias d 'Andrade 
Foi promovido a juiz para a comar-

ca d A n c i ã o , o s r . d r . Abilio Dias 
d 'Andrade , que desempenhou o logar 
de de legado do p rocurador da Repu-
blica na comarca de Coimbra com 
toda a competencia e rect idão, 

S . ex . a deixa nesta cidade — p o d e 
crêl-o — a melhor reputação, conquis-
tada pela in tegr idade do seu excelente 
carac ter e pelas suas qual idades de 
mag i s t r ado sabedor , inteligente e cons-
ciencioso. 

Apresen tamos a sua ex.* os nos-
sos cumpr imen tos pela sua promoção 
ao logar em que ce r t amen te conti-
nua rá a honra r a classe a que per-
tence. 

Anal fabe t i smo 
A Alemanha, a Suécia e a Suissa 

são os países que coutam menor nu-
mero de analfabetos, e a Romania e 
Portugal são dos que contam mais . 

O nosso país, seguudo a ultima 
estatíst ica, acusa 8 . 0 0 0 analfabetos 
por 10.000. 

Edificante, pois não é ! 

A e m i g r a ç ã o p a r a a Cal i fórn ia 
Aos admin is t radores dos concelhos 

do distri to do Por to , foi enviada a se-
guinte c i rcu la r : 

Achando-se em deplorável situação 
os indivíduos que vão p rocu ra r t raba-
lho a S. Francisco da Califórnia e que 
ali o não encon t ram, por motivo do 
subido n u m e r o de emigrantes que ali 
afluíram para o m e s m o fim, pois es-
tão na re fer ida localidade cerca de 
2 0 . 0 0 0 pessoas sem t rabalho, reco-
mendo vos, de harmonia com ins t ru-
ções super io res e para sat isfazer pedi-
do do governo local, que façais cons-
tar nesse concelho, por qua lquer meio 
de publicidade, as angust iosas circuns-
tancias em q u e se acharão as pessoas 
que para ali e m i g r a r e m , afim de que 
para lá não e m i g r e m . 

S à n a t o r i o S o u s a Mar t ins 
Foi de te rminado pelo Ministério do 

Inter ior que não sejam concedidas 
guias pelos Governos Civis a indigen-
tes para o sanator io Sousa Martins, da 
Guarda, sem que es tes ap resen tem 
requer imentos defer idos pelo de legado 
de saúde do distr i to ou pelo subdele-
gado do concelho, quando nes te exista 
delegação da Assistência Nacional aos 
Tubercu losos . Tem isto por f im evi-
tar que sejam in te rnados naquele sa-
nator io doentes em es tado de tuber -
culose mui to adeanlada , quando ele só 
é dest inado a doentes de tuberculose 
incipiente. 

Excursão fluvial 
O Sport Club Conimbricense t e v e 

o bom gosto de p romover um passe io 
fluvial á Figuei ra e consegui-o com o 
melhor resu l tado . Pode dizer-se que 
mais de 1 .000 pessoas foram daqui 
àquela cidade no domingo, umas na 
excursão e out ras pa ra a ve rem che-
gar . 

Em um dos barcos do Sport ia 
uma excelente tuna composta por 25 
executantes , sob a regencia do s r . Ri-
cardo Campos , e para a organisação 
da qual mui to con t r ibu í ram o s r . 
Antonio Santos Júnior . 

A par t ida de Coimbra fez-se ás 7 
ho ras , vendo-se cen tena res de pessoas 
desde a ponte de Santa Clara até ao 
porto da Pedra , pa ra ve r em passa r a 
flolilha. 

O vento soprava r i jo e f r io , pondo 
uma nota desagradave l no inicio da 
excursão , mas a animação q u e s e m p r e 
se notou du ran t e a viagem nem fez 
da r pelo frio, nem pelo vento , n e m 
pelo sol a rden te . 

Os couraçados não parec iam aque-
les vasos de g u e r r a que possue a ma-
rinha ínglêsa, p o r q u e o vento desman-
telou a a r t i l h a r i a . . . de papelão, p a r t e 
da qual f icou esquecida na sede do 
Sport. 

Também não foi preciso, po rque ne-
nhum revez so f reu a e squadra em to-
da a v iagem, an tes ouviu saudações 
de mui ta gente q u e a esperava p o r 
esse rio abaixo. 

Em Montemor os excurs ionis tas ti-
veram uma p a r a g e m e a lguns fo ram 
ao castelo p re s t a r culto á memor ia do 
abade João. 

A tuna que acompanhava os excur-
sionistas executou o bino nacional em 
f ren te dos Paços do Concelho, procu-
rando uma comissão os r ep re seu t an -
es do município para lhe ap re sen t a r 

os seus cumpr imen tos . 
Quando se efectuou o e m b a r q u e , 

um dos navegantes caiu ao rio, não 
conseguindo r eave r o farnel , que se-
guiu rio abaixo. 

A embarcação que devia conduzir 
o Comba Club teve agua aber ta , obri-
gando os respect ivos socios a pro-
cura r outra nau, onde se cantou, r ep re -
sentou^ r iu , comeu e bebeu sem des-
canso. 

Foi uma viagem de t r iunfo para 
quem não sof re do es tomago n e m 
tem tristezas des ta vida, po rque a ou-
tra não se sabe o que s e r á . 

Pelas a l turas de La re s o Gombi-
Club cor reu perigo, m a s devido á in-
trepidez da sua guarnição, conseguiu 
segui r a sua de r ro t a , deslocando 100 
nós... 

Um pouco além de Montemor fo-
ram-se encon t rando a lgumas gu igas 
c o m s o c i o s do Ginásio Clube Associação 
Naval da Figueira, e ou t ras pe s soas 
que foram ao encont ro dos excurs io-
nistas, t rocando-se s e m p r e muitos vi-
vas e saudações . 

A's 16 e meia chegavam á Figuei-
ra , o n d e mui tas cen tenas de pessoas 
os agua rdavam. Dos cruzadores quei-
m a r a m - s e a lguns fogue tes , tocando a 
tuna a bonita m a r c h a do Rancho do 
Vapor e a Portuguésa. 

Além de mui tos out ros g rupos , 
acompanharam a excursão os dos Di-
reitinhos e da Má lingua, s e n d o l e -
vantados a este muitos vivas. 

Feito o de semba rque , uma comis-
são de socios do Sport e de r ep re sen -
tantes da imprensa , amave lmen te con-
vidados pa ra esta excursão , foi cum-
pr imenta r as duas r e f e r idas colectivi-
dades f igue i renses . 

Depois espa lharam-se pela pra ia os 
excursionistas com os seus fa rné is . 

O r eg re s so a Coimbra fez-se pelos 
comboios das 18 ,52 e 2 2 , 3 5 , que vie-
r a m replectos . 

Agradecemos o convite e felicita-
mos a comissão promotora peio êxito 
des ta agradavel fes ta . 

Montemor-o-Velho, 14. — Hoje pe-
las H e meia chegou aqui a excursão 
vinda de Coimbra, que seguia p a r a a 
Figueira da Foz, tudo na mais com-
pleta alegria, p roduz indo os cruzado' 
res bonito efeito. 

Os excursionistas d e s e m b a r c a r a m 
á Ponte da Lagôa, vindo até á P raça , 
onde a tuna tocou a Portuguésa, s endo 
levantados muitos vivas aos povos de 
Montemor e de Coimbra . 

En t r e os excurs ionis tas vinha o 
nosso dilecto amigo s r . Ezequiel Cor-
reia, que ainda aqui conta amigos du 
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tempo em que aqui esteve na estação 
telegrafo postal. 

Também aqui esteve o s r . Herma-
no A r r o b a s , da Gazeta de Coimbra, 
não lendo o prazer de o cumprimen-
t a r . 

São dignos de elogios os promoto-
res desta digressão, da qual deviam 
te r ficado com gratas r e c o r d a ç õ e s . — 
C. 

'ira da Foz, 15. — Como se 
havia anunciado, chegou no domingo a 
esta cidade, pejas 17 horas, a excur-
são fluvial de Coimbra, promovida pe-
la florescente sociedade do Sport Club 
Conimbricense. 

Ao encontro dos excursionistas fo-
ram alguns membros do Sport Club 
Naval e Associação Naval 1." de Maio, 
que lhes fizeram uma simpatica ma-
nifestação. 

' - Os ̂ excursionistas e ram esperados 
por centenas de pessoas, não sò da 
Figueira, ^nas também dessa cidade, 
que *íit|tri chegaram nos diversos com-
boios. 

: 1 Felicitamos os promotores deste tão 
belo piâsseio pelo bom êxito com que 
viram coroados os seus esforços, e 
muito folgamos em terem escolhido esta 
cidade para a primeira d igressão.—C. 

Noticias militares 

A T r i c a n a 
A Águia orgão da renascença por-

tuguesa , no Porto, publica um artigo 
de Veiga Simões, sob o titulo A Tri-
cana, que é mais um brutal e infa-
mante insulto á gente da nossa ter ra 
que vulgarmente conhecem por ai com 
o nome de tr icanas. 

O talento destes patetas litera-
tos só serve para manchar a honra das 
modestas rapar igas da nossa t e r ra , 
onde não faltam sentimentos de di-
gnidade, mais até de que em muitos 
que arrotam basofias de escr i tores 

'•públicos. 
Para pouco serve o talento desta 

gente . 
Que pobrêsa de ideias I São tre-

chos de prosa que escaldam as mãos 
da gente honesta que as l ê ! 

Uns pobres diabos, que afinal são 
•dignos de dó. 

Liga r epub l i cana 
No Porto fundou-se a Liga Repu-

blicana, com mais de 400 socios, que se 
propõe exercer uma acção fiscalisadora 
dentro do regimen, não se encorpo-
rando em nenhum part ido emquanto a 
pratica não demonstrar qual o que 
«ferece mais "confiança para a boa 
administração publica. 

Cm HàVANEZA M a l i n h a s para 
senhora. 

pe lo n m m 
Audiência ordinariia do dia 15 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do 4.° oficio, Campos, 
acção comercial ordinaria , requer ida 
pior Jóão Gaspar Marques Morais, con-
tra LuiZa Tavares Martins, Plinio Ta-
vares da Costa Martins e mulher , to-
dos residentes nesta cidade. 

Advogado, dr . Sále. 
AO escrivão do 5.° oficio, Perdi-

gão, acção ordinaria pa ra investigação 
de paternidade, requer ida por D. 
Laura Vasques, casada, contra José 
Gonçalves Guimarães Serodio, ambos 
residentes em Lisboa. 

Julgamento: — Responderam na se-
gunda feira em audiência de processo 
eorrécíonal, requerido pelo Ministério 
Vublico, Diocleciano Rodrigues Ser -
rano, Joaquim Ferre i ra , Joaquim Si-
mões : Ladeira e Antonio Rodr igues 
Serrano, todos do Barcouço, pelo cri 
me de ofensas corporais na pessoa 
de Luiz Barros d'Oliveira, sendo os 
ditos r eús absolvidos por não se t e r 
provado a acusação. 

Folhetim da"$azeta ie Coimbra„ 

COIMBRA NO PASSADO 

0 SANCHO BA CARQUEJA 
Sentença de morte contra o estudante 

Francisco Jorge Ayres 
Mostra-se outrosim, em part icular , 

que no insulto que se fez ao vice-con-
servaiior da Universidade, Antonio 

i Francisco d 'Aguiar , no mez de De-
zembro do anno de 1720, dando-se-lhe 
trez cutiladas em sua cara, e t iran-
do-se-lhe com violência a devassa que 
es tava. t i rando da inquietação que hou-
vera 'eni um présti to, entrava t ambém 
o i;eu. sendo cúmplice no mesmo de-
Tiçtó ; porque, sem embargo que antes 
fora dizer ao reitor da mesma Univer-
sidade se recolhia á sua t e r ra , fôra 
visto no mesmo dia ou antecedente no 
patéo da mesma Univers idade ; e sup-
posto fôra também visto no mez de 
Janei ro seguinte vir acavallo como 
quem vinha da te r ra , comtudo pelo 
vest ido e limpeza com que trazia as 
botas , e ser tempo de inverno, se 
fazia Inverosímil a dita jornada» 

Jun ta hosp i ta la r de i n s p e c ç ã o 
Sob a presidencia do sr . d r . Lima 

Duque, tendo como vogais os srs. drs . 
Tomás de Aquino e Baeta Neves, reu-
niu esta junta tomando as seguintes 
reso luções : 

Capilão-veterinario de cavalaria 8, 
s r . João Lino, 40 dias de licença; 
tenente de infantaria 24, sr . Morais 
Machado, 00 dias de licença. 

Inspeccionou lambem 16 praças de 
pret , sendo 1 julgada incapaz de todo 
o serviço; a rb i t radas licenças a 5; e 
mandadas continuar em observação, 
no hospital, 10. 

In s t rução a o s r e c r u t a s 
Realisou-se a 6 . a palestra educativa 

no 2.° g rupo de companhias de saúde. 
Foi orador o aluno do 1.° ano medico, 
soldado da 3. a companhia, s r . Fausto 
Fe rnandes Dias, que tomou por tema 
— raças humanas. 

Presidiu à sessão o sr . d r . Lima 
Duque, inspector de saúde. Finda a 
sessão o sr . dr Tomás de Aquino, 
comandante do g rupo , fès a lgumas 
observações ao orador , relativas ao 
seu trabalho, elogiando, todavia, o 
es tudo que mostrou ter . 

Grupo de c o m p a n h i a s de s a ú d e 
Apresentou se ao serviço, assu-

mindo o comando da 2 a companhia, o 
s r . d r . Fernando Monlerroso 

— O sorteio para preenchimento 
do quadro permanente deste g rupo só 
se realisa em meados de Junho proxi-
mo, visto a instrução dos recrutas ter-
minar em 18 de julho. 

Todos os ar t igos de papelaria , ta-
bacos e desenho. 

C a s a H a v a n e z a 

Noticias de COIMBRA 

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E CHKGADAS — Regressou 

a esta cidade o s r . José d 'Abreu Mes-
quita. 

• Es teve nesta cidade, re t i rando 
para Ovar , o actor Augusto Andrade. 

• Par t iu para Ovar com sua es-
posa sr ." D. Urbana Ribeiro, o nosso 
amigo sr . Antonio Marques Ribeiro. 

Vão tomar par te na festa artística 
da inteligente actriz Isabel Andrade e 
do actor Alfredo Santos. 

ANIVEHSARIOS — Fés ontem 9 anos 
o menino Antonio Frei tas Campos. 

Muitos pa rabéns . 

Eclipse do sol 
A' hora em que o nosso jornal 

está quasi pronto para en t ra r na ma-
quina, o sol acha-se envergonhado, 
ocultando-se com a lua. 

Toda a gente anda de gargalo no 
ar com vidros es fumados para obser-
var o fenomeno, que desta vês tem 
irazido embaraçados os as t ronomos 
por não coincidirem os seus cálculos. 

Ontem segui ram para Ovar os s r s . 
d r s . Cosia Lobo e Vaz Ser ras , astro-
nomos da Universidade de Coimbra, 
os alunos da Cadeira de astronomia e 
o sr . Mário Gaio, fotografo amador , 
lodos para os t rabalhos de observação 
solar. 

De Coimbra foram muitas pessoas 
para a mesma vila para verem o fe 
uomeno, pois se dá agora a coinci-
dência do eclipse se to rnar mais visí-
vel naquela região, como aconteceu 
com o ultimo eclipse tolal do sol. 

O ministro do inter ior ordenou 
feriado nos establecimentos de ensino 
a contar das 11 horas . 

"Vermes 
intestinaes 

Expulsão infgtllvel pelo 

Vermífugo Faria 

Mostra-se mais, que havendo na 
dita cidade u m a mulher por nome 
Maria Caetana, que tinha uns bons 
Cabellos loiros, em uma noute lhe 
ent rara o r eu em casa, com outros do 
m e s m o Rancho, e violentamente lhos 
cor ta ram, dando-lhe algumas pancadas 
com que a fizeram mover, havendo-se 
antes pedido ao reu os taes cabellos, 
insinuando-se-lhe os desejavam, e pro-
mett idos por elle, levando-os com 
effeito á tal pessoa, passados poucos 
d i a s ; o que mais se qualificara de 
que fazendo Bernardo Pessoa uma 
petição de queixa, em nome da mesma 
Maria Caetana, pelo motivo que lhe 
causa ram, dizendo-se ao reu , a fôra 
logo int imidar, e passara logo a tomar 
satisfação ao mesmo Bernardo Pes-
soa. 

Mostra-se t ambém, que pedindo 
um tes tamente i ro d 'uma defunta ao 
reu umas moedas que f icara devendo, 
lhe tora elle á por ta , e dando-lhe mui-
tos golpes de machado nella, o tra-
tara de nomes injuriosos. 

Mostra-se mais, que valendo-se do 
reu u n s es tudan tes pa ra que fossem 
t i rar uma mulher de casa de out ro , 
como por violência, fazendo para isso 
bulha fictícia, como fizeram, indo 
quant idade de es tudantes , a l e v a r a m ; 
t i rando pr imeiro vários t iros, havendo 

Associação dos Artistas 
Foi en l regue ao ilustre general 

comandante da 5. a divisão, o diploma 
de socio honorário da Associaçao dos 
Alt is tas , que lhe foi conferido pelos 
relevantes serviços prestados a esta 
colectividade. 

— Par tem hoje para Lisboa os 
s rs . José Augusto Lopes d'Almeida e 
José Gonçalves de Campos, respecti-
vamente pres idente e secretario da 
direcção da Associação dos Artistas, 
a fim de en t regar á senhora Condessa 
de Valenças o diploma de sócia be-
nemer i la . 

D e s a s t r e s 
No domingo de manhã foi colhido 

por um carro electrico, na estrada da 
Beira, o sr . Venâncio dos Santos, que 
conta mais de 70 anos e se achava ao 
serviço do sr . Gaspar dos Santos. 

O s r . Venâncio ficou com um gran-
de ferimento na testa e varias contu-
sões pelo corpo, dando ent rada no 
hospital, onde se encontra em trata-
mento. 

No dia seguinte ocorria outro de-
sast re semilhante na rua da Sofia e 
deste foi vitima um filho, de 3 anos, 
do sr . Luís Manuel da Costa Dias, que 
f icou com grandes contusões. 

Os guarda-fre ios não tiveram culpa, 
mas nada custa que eles não t ragam 
os carros com tão grande velocidade, 
como muitas vezes se vê, principal-
mente na es t rada da Beira e rua da 
Sofia até á estação do caminho de fer-
ro. 

Sala de operações 
Confirmando uma nossa noticia de 

ha dias, consta-nos ser inaugurada 
ainda esta semana, a sala de opera-
ções, do hospital da Universidade. 

Paiece que a pr imeira operação ali 
efectuada será uma laparotomia num 
caso delicado de ginecologia. Está 
sendo construído o anfiteatro para que 
os alunos de medicina possam assistir 
ás operações que ali se realisem. 

Um " profissional, , 
Como noticiamos, a policia da judi-

ciaria prendeu ha dias por suspeitas 
um tal José Augusto de Sousa, verifi-
cando-se agora ser um gatuno de 
profissão. 

Foi ontem enviado para o Porto, 
onde está pronunciado pelo crime de 
fur to . 
Vendedoras de vinho 

Reúne se no proximo dia 21 a as-
sembleia geral da Associação de classe 
dos vendedores de vinho a retalho do 
concelho de Coimbra, pelas 12 horas , 
para t ra tar de assuntos de in teresse 
da mesma classe. 

Visita 
Chega hoje a esta cidade, vindo do 

Porto , o sr . Joaquim Rasteiro, d i rector 
geral de agricultura, que vem visitar 
a Escola Nacional de Agricultura desta 
c idade. 

Federação Operaria 
de Coimbra 

A convite desla Federação, reuniu-
se a comissão de propaganda do cen-
t ro José Fontana, pa ra em conjunto 
ser apreciado um oficio da Federação 
Operaria do Porto, de interesse geral 
para o povo t rabalhador , ficando resol-
vido que no domingo 21, pelas 11 ho-
ras se efectuasse uma reunião de lodos 
os t rabalhadores , onde será apresen-
tada e discutida, uma representação , 
que deverá ser ent regue ao sr . Gover-
nador Civil, para que sua ex. a o faça 
chegar sem demora , ás mãos do Go 
verno da Republica. 

O assunto é importantíssimo, pois 
torna-se u rgen te que no Codigo Admi-
nistrat ivo, agora em discussão na Ca-
mara dos Deputados, sejam incluídos 
disposições que deem aos municípios 

na rua vários rebuçados e com lenços 
pela cara, sendo o reu um dos que 
levaram a dita mulher para casa d 'um 
dos do Rancho de que sahiam arma-
dos, pondo-a o r eu depois d'isto em 
casa d 'out ra mulher . 

Mostra-se assim mais, que man-
dando o reitor da dita Universidade 
p r e n d e r ao reu pelo vice-conservador, 
e levando-o preso com effeito, che-
gando ao pateo da dita Univers idade, 
dissera o reu que não queria ser 
preso , e se foi para casa do secreta-
rio d'ella. 

Mostra-se t ambém, que havendo se 
solicitado a uma mulher para fim não 
honesto, e receiando-se esta que a 
levassem por força, se ret i rara para 
casa de outra , moradora em S. La-
zaro . e lá a fôra o reu com outros re-
buçados em capotes e capuzes, e en-
t rando na dita casa com muita arro-
gancia, injur iando a senhora d'ella, e 
perguntando pela que lá se recolhera, 
e que escondendo-se ella, o rdenaram 
mui posi t ivamente á dita senhora da 
casa buscasse a dita mulher , e a ti-
vesse nella na noute do dia segu in te ; 
e que querendo a dita mulher ausen-
tar-se, os ditos r eu e rebuçados tor-
naram na mesma noute d aquelle dia, 
e de ram uns golpes de machado na 
por ta , qne não queb ra r am por se lhe 

atribuições para evi tarem o açambar-
caínento dos artigos de alimentação, 
c reando armazéns de viveres, e para 
corr igirem o alto preço das habitações, 
construindo casas por administração 
di recta . 

Também resolveram reclamar do 
Governo a abolição do imposto da 
ponle da Portela. 

F u r t o 

Pelo cr ime de furto está presa na 
2.A e squadra , Maria Augusta Correia 
Paiva, de Agueda. 

Caso misterioso 

Na noite de domingo para segunda 
feira t rês soldados de infanteria 23 , 
que t inham ido assistir ao fogo de ar-
tificio a Cernache, onde se real isara a 
festividade da Senhora dos Mi !agres, 
ao en t ra rem na ladeira do Val de In-
ferno, viram uma matér ia inf lamada. 
Desper tando-lhes atenção, os soldados 
verif icaram est^r incendiado um rasti-
lho duma enorme bomba. 

Conseguiram apagal-o, corlando-o 
com a baioneta, ficando até um dos 
soldados ferido no queixo. 

Momentos depois desta operação 
passava um automovel. Os militares 
sal taram a um muro procurando al-
guém, mas não encontraram pessoa 
a lguma. Ao chegarem ao chafariz da 
mesma ladeira encontraram um indi-
viduo que se lhes tornou suspeito, que 
os olhava com curiosidade. 

Os soldados en t regaram a bomba 
ao 1.° sargento da sua companhia, 
verificaudo-se que pesava mais de um 
quilo, tendo um capa metaliea. 

O projéctil foi enviado para o co-
missar iado de policia. 

São es tas as informações que te-
mos sobre este facto. 

Espectáculo 
Realisa-se no proximo domingo 

um espectáculo no Centro Republi-
cano Dr. Fe rnandes Costa, que é pro 
movido por um grupo de socios e no 
qual toma parte o Grupo Dramatico 
Almeida Garet t . 

Este g rupo , que conta valiosos 
elementos, como a actriz Urbana Ri-
beiro, actor Mnrques Ribeiro e os 
amadores Rosa Sanhudo, Antonio Sa-
nhudo, José Tito, Joaquim Olaio e José 
Santos Lima, r ep resen tam a comedia 
em 3 a c t o s Um amigo dos dmbos e a 
engraçada zarzuela Simão, Simões & 
C.\ 

Rapaz endiabrado 
Está preso o menoi de 14 anos, 

Manuel Rodrigues , de Taveiro, autor 
de diversas tropelias, que deitou o 
fogo a uma casa onde residia o s r . 
Antonio Torres da Veiga Leal , do 
mesmo logar, a rdendo ainda a lgumas 
peças de roupa. 

Os prejuízos foram insignificantes 
em vir tude do endiabrado rapaz ser 
apanhado em flagrante por uma servi-
çal do sr . Leal , pois se assim não fosse 
o fogo comunicaria a uma cama que 
se achava proximo da roupa incendia-
da , ao lado da qual existe um g rande 
palheiro. 

Trasladação 
Reaiisou-se ha dias a trasladação 

dos restos mortais do s r . Antonio Sa-
raiva de Andrade, deposi tados no ja-
zigo municipal, para uma rica capela-
mausuleu , em estilo manuelino, artis-
t icamente feita pelo hábil canteiro 
desta cidade sr . Manuel dos Santos, 
que no cemiterio da Conchada man-
dou erigir ao seu saudoso i rmão o s r . 
comendador José Saraiva de Andrade, 
res idente no Rio de Janeiro. 

A este piedoso acto vieram assis-
tir expressamente de Pinheiro d 'Azere, 
t e r ra do falecido, o revd. Antonio Mar-
tins de Oliveira e bas tan tes amigos e 
pessoas de família que quizeram as-
sim p res t a r mais uma vês homenagem 

abr i r , e subindo e pe rguntando pela 
dita mulher , que se escondeu em um 
armario , negando-a a senhora da casa, 
e depois de g randes debates lhe foram 
a um bahu de que lhe t i ra ram algu-
mas cousas comestíveis, que comeram, 
e de mais um colete e um capote de 
pr imavera , tudo da mulher que bus-
cavam, e de valor de quat ro mil réis 
com pouca d i f f e rença : sendo o reu 
visto e conhecido nes te insulto. 

Mostra-se mais, que achando-se 
um homem morto, sem cabeça, com 
muitas feridas, nú , e descalço, no silio 
dos Fornos , juuto a Santa Clara da 
mesma cidade, e dando-se d'isto noti-
cia ao reu , lhe não fez novidade, di-
zendo que já lho t inham dito, e fa-
zendo mófa, e que era um homem 
mais ou menos. 

Mostra-se outro.sim, que ent rando 
em casa d 'uns novatos cinco homens , 
quatro mascarados , era o quinto o reu 
sem mascara , e buscando positiva-
mente a um novato, chamado Sebas-
tião Bravo, o manda ram depois nú, e 
lhe de ram muitos açoites, com umas 
disciplinas, de que correra sangue, e 
muita palmatoada, e lhe cor ta ram o 
cabello rente pelo c a s c o ; e a out ro 
da mesma casa lhe d e r a m também 
out ras palmatoadas. 

Mostra-se mais, que havendo-se, 

ao pres t imoso cidadão que passou a 
vida na senda do bem. 

O nosso presado amigo e concei-
tuado comerciante nesta cidade, sr . 
José Batista de Andrade, sobrinho do 
falecido, assistiu a esta fúnebre ceri-
monia e visivelmente comovido agra-
deceu a todos os presentes a honra 
que lhe deram de homenagear a me-
moria do ' s eu saudoso tio. 

4 oiitrilHilção predial 
Foi de 8 1 0 0 o numero de proprie-

tários que por não lerem mais de 
5 :000 ré is de rendimento coletavel nas 
matr izes prediais deste concelho, foram 
isentos de colecta. 

Emigração 
Durante a semana finda em 13 do 

corrente foram conferidos no Governo 
Civil de Coimbra 107 passapor tes para 
o Brasil e 4 bilhetes de identidade 
para diversos pontos da Europa. 

Juramento de hitndcira 
No domingo, na esplanada dos 

Bentos (antiga insua dos Bentos), ha-
verá paráda militar da guarnição de 
Coimbra, para rectificação de jura-
mento de bandei ra . 

E ' de manhã . 

<«rande escatidalo 
No domingo, ás 2 horas da ta rde , 

sentaram-se 8 rapazes no passeio da 
rua da Sofia, junto da farmacia Castro, 
e, com todo o descaramento e arrojo, 
pra t icaram uns com os outros as sce-
nas mais degradantes e indecentes, 
sem que aparecesse um único agente 
policial que obstasse àquela vergonha. 

Isto ás 2 horas da ta rde e em 
plena rua da Sofia I . . . 

Algumas pessoas que iam á ja 
nela t inham de recolher-se imediata-
mente ao ver aquele espectáculo imo-
ralissimo, que não podemos descrever . 

Ao fim dum quar to de hora, al-
guém se lembrou de ir chamar um 
policia á praça Oito de Maio e assim 
se conseguiu fazer desaparecer dali 
aquela indecente gaiatada. 

Para que o facto se não repita, 
pedimos para ali nm policia, pois o 
local é ponto de reunião dos mais 
atrevidos garotos . 

Passe io fluvial 
O Sport Club Conimbricense p ro -

move para o proximo dia 5 de Maio 
outro passeio fluvial, mas á vila de 
Montemor-o-Velho. 

Ele ição 
Realisou-se no domingo a eleição dos 

corpos gerentes para a Cantina Esco-
lar Bernardino Machado da freguezia 
da Sé Catedral , sendo eleitos os se-
guintes c idadãos : 

Assembleia geral: Pres idente , João 
Brito Pimenta d 'Almeida ; vice-presi-
dente , Adriano do Nascimento ; 1.° se-
cretario, José Bátista de Andrade; 2.° 
secretario, Adriano da Conceição Car-
mo; vice-secretarios, José Elísio Louro 
e Antono Augusto Pedro. 

Conselho de administração: P r e s i -
dente , Hermano José Ferre i ra de Car-
valho; vice pres idente , José Bernardes 
Coimbra; tesoureiro, Manuel Teixeira; 
1.° secretario, Joaquim Rasteiro Fon-
tes; 2.° secretar io , José Lopes da Fon-
seca; vogais, Antonio Henriques , Ma-
nuel Bernardo Fer re i ra , Octávio de 
Moura e José Antonio Domingos dos 
Santos. 

Conselho fiscal: Efect ivos, João Au-
gusto Simões Favas , Alberto dos San-
tos Nogueira Lobo e José da Silva 
N e v e s s u p l e n t e s , Albino Amado Fer-
rei ra , Manuel de Matos Cabo e Elizeu 
da Silva. 

F. França Amado 
O importante livreiro editor desta 

cidade sr . Francisco França Amado, 
vai b revemente dar principio á cons-
trução do edifício que vai levantar na 
rua Ped ro Cardoso, no antigo pateo 
da Senhora da Vitória, onde instalará 
as suas acreditadas oficinas tipográfi-
cas e a rmazém de livros. 

de assuada , a r rombado uma porta de 
João da Cerveira , com machados, e 
queimado outra interior, dando-se vá-
rios tiros para dent ro da casa, fôra o 
reu um dos que foram na dita assuada, 
fazendo-o lançar por uma janella, pe-
dindo o mesmo reu naqiiella noite, 
antes do de l ido , um machado, con-
fessando e gabando-se de o haverem 
commet t ido , e sendo visto nelle. 

Mostra-se também, que fazendo se 
queixa ao reu d ' u m homem, elle o 
ameaçara , e que na mesma noute se 
seguira u m a patuscada ; e que fugindo 
outro homem, porque o car regavam 
ás pancadas , para casa de João de 
Tavora, sapatei ro , acudindo este , lhe 
de ra o r eu u m a cutilada na cabeça, 
de que estivera á santa u n ç ã o ; e que 
assim mais se deram muitas pancadas 
em uma mulher que morava na rua 
do Corpo de Deus, de que est ivera 
com febre , mandando-a o reu ver 
pelo medico, levando nos mais dos 
insultos um cão de fila que t i n h a ; e 
que indo à cadeia rebuçado a ver um 
p reso , lhe disse que se quizesse sahir 
o t iraria violentamente. 

Mostra-se mais, que o reu , com os 
do seu Rancho, em uma noute a r rom-
baram as por tas d 'uma moça, donzella, 
honesta , e recolhida, por nome Ma-
rianna de Jesus , e a forçaram, que-

Bom projecto 
O sr . Antonio Heitor, chefe dos 

serviços de obras municipais, execu-
tou, apenas em dois ou t rês dias, o 
projecto de melhoramentos em Santo 
Antonio dos Olivais, com novo alinha-
mento de r u a s já existentes e ou t ras 
em projecto. 

Este t rabalho mereceu um voto de 
louvor da Camara, por ter sido bem 
executado e em muito pouco tempo. 

Recrutas 
Procedeu-se ante ontem ao sorteio 

dos recru tas com o qual se fica saben-
do quais os que ficam ao serviço e 
os que ficam isentos dele. 

Nesse dia, muitos recru tas viam-se 
por aí cheios de animação por es ta rem 
pres tes a livrar-se desta g rande ma-
çada, que vai aiuda até ao fim do cor-
rente mês . 

llm vadio 
Como medida preventiva havia sido 

preso nesta cidade, Manuel dos Santos . 
Segundo o que se acaba de aver iguar , 
r egressou ha poucos dias de Lourenço 
Marques onde cumpr iu a pena de 2 
anos de degredo por vadiagem. 

Continna preso até chegarem in-
formações a seu respeito da policia do 
Porto e Lisboa. 

Festas da c idade 
As corporações dos bombeiros mu-

nicipais e voluntários farão exercício 
geral num dos dias das festas da cida-
de, contr ibuindo assim com um nume-
ro, que muito deve ag rada r . 

Visita de estudo 
Os alunos da 3 . a e 4 . a classes da 

escola central masculina, vão na pró-
xima 5 . a feira em passeio de es tudo á 
Escola Nacional de Agricul tura, acom-
panhados pelo professor s r . Domingos 
José Ribeiro, e Duar te Mendes da 
Cosia, professor - regeute da mesrna 
escola. 

Excursão 
Realisa-se no proximo domingo 

uma excursão velocipedica de Canta-
nhede a esta cidade. 

A part ida de Cantanhede é ás 7 
horas . 

D e l e g a d o 
Foi t ransfer ido para esta comarca , 

o delegado do procurador da republica 
de Oliveira do Hospital, s r . d r . Anto-
nio de Almeida Dias. 

Ra talhão Voluntário 
Não tem exercício no próximo do-

mingo, como fôra anunciado. 

Conspiradores 
Na noile de sabado para domingo 

segui ram da Penitenciaria desta cidade 
para a cadeia da Relação do Porto, os 
seguintes presos, por consp i radores : 

Drs . Jaime Duarte Silva e Inocên-
cio Fe rnandes Rangel, advogados; An-
tonio Fer re i ra , guarda l ivros; Eduardo 
Oliveira Barbosa, industrial , e Firmino 
Fe rnandes , marceneiro . 

São de Aveiro e vão se r ju lgados. 
Foram acompanhados por t rês ofi-

ciais de diligencias do 1.° distrito do 
Porto e por dois guardas da judiciaria. 

Ante ontem também segui ram para 
a mesma cadeia os seguin tes p r e s o s : 

Joaquim Monteiro Oliveira, empre-
gado comercia l ; Francisco José Leite, 
Manuel da Costa, João Pinto, Manuel 
Gonçalves, Rufino Esteves Pereira,, 
es tudante ; Francisco Almeida, Eduar-
do Oliveira, José Soares e João Pe-
reira. 

Casa Havaneza 
Tintas para pintura a oleo e agua-

rela. 
Tintas e louça para pintura a es-

malte. 
Artigos para p i rogravura e fotomi-

n ia lu ra . 

brando-lhe as ditas por tas com ma-
chados, sendo o reu conhecido naquella 
noute, e sitio, en t re os mais do Ran• 
cho. 

Mostra-se também, que fallando-se 
ao reu para que não fosse a casa 
d 'uma Catharina da Silva, s em em-
bargo d ' isso foram, e lhe a r rombaram 
a por ta , confessando o reu haver ido 
áquella fuucção ; e que assim mais 
fôra visto dar vários tiros de noute 
para o pateo da Universidade. 

Mostra-se finalmente, que o reu, 
assim de dia, como de noute , usava 
de todo o genero d ' a rmas prohibidas, 
e as tinha em sua casa publicamente 
onde lhe e ram vistas, como e ram pis-
tolas, clavinas, bacamar t e s , mangóál 
de cadeia, Capacete, colete, rodéla 
d 'aço com espigão, coura , saias de 
malha, levando t ambém de noute ma-
c h a d o ; e que encontrando-se de noute . 
em uma occasião no Arco da Estrella 
com os officiaes de just iça, lhes en-
carara as a rmas , e lhes resistir»,, 

Porque tudo deve se r punido se-
gundo a atrocidade de tantos d e l i d o s ; 
defende-se o r e u com os ar t igos de 
sua defeza, allegações de direi to que 
pela sua par te se fizeram, e mais do-
cumentos juntos á se.u defeza. 

( Continua^ t 
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Secção literária 

L A G R I M A S e s o r r i s o s 
Dialogo 

LAGRIMAS — Para mim a dor, o 
prazer para vós. Como é belo o rosto 
que se ostenta alegre, sentindo-se por 
TOS i r rad iado! 

Quem melhor anuncia a fel icidade? 
SORRISOS — O H ! Que felizes são os 

que vos sentem I Distilais a dor pela 
íaudade, não me invejeis! 

Magoa profunda , pesar sentido eis 
ò que muitas vezes me chama a esvoa-
çar a fur to sobre os lábios de lacrimosa 
mãe ou desven turadas (ilhas I Bem me 
podeis cho ra r ! 

LAGRIMAS — Sorrisos, que sois ante 
as lagr imas, que, de amargas que são, 
a vidado infeliz, vão esgotando, muitas 
vezes sem remedio, tantas sem c u r a ? 

SORRISOS — Pois bem. Uma alian-
ça f a r e m o s : para vós e para nós não 
menos util. 

Se a dor vos opr imir , mas .leve-
mente, chamai por nós. 

Par t i lharemos a dor , será menor . 
Se filhas da alegria ou do p razer , 

brilhardes sobre os olhos da ventura , 
% part i lhar comvosco esse prazer , cha-
mai-nos t ambém. Se nascem dum 
pezar profundo, inconsolável; não nos 
chameis, que remedio tão heroico, a 
morte pode dar ao desgraçado. 
1 LAGRIMAS — Pois s i m . . . Se tam-
tem a saudade ou a descrença, sorri-
los de amargura vos tornar , a aliviar 

dor do padecente, depressa nos 
chamai; que o sorr i r assim é beber 
lél. E' receber a morte , escarnecendo 

vida. 
Se for a alegria que vos tira, a 

hocencia, o amor ou a bondade, não 
os chameis l á ; que aos homens não 

são poucos os pezares , que lhe enlu-
tam a existencia. 

Mas se a louca vqjdade, ou pre-
sunção, vos obr igar a completar-lhe a 
dita, não receeis lembrar-vos de nós 
aessa hora , que o prazer moderado é 
«empre justo, é mais seguro e mais 
feliz. 

P E D R O R O X A . 

Artigos de fino gos to r e c e n t e -
mente c h e g a d o s á GASA HAVA-

>NEZA. 

CORRESPONDEM C i f l S 
Cernache, 12. — Na quinta-feira 

deu á luz uma criança do sexo mascu-
lino, com feliz sucesso, a s r . â Idalina 

raujo Severino, dedicada esposa do 
. Miguel Rodrigues Amado. 

Parabéns . 
— Nos dias 14, 15 e 16 real isar-

sç-ha a festividade de Nossa Senhora 
dos Milagres. P romete ser br i lhante, 
em virtude da boa vontade dos meza-
rios. Algumas ruas encontraui-se já 
ornamentadas. 

— Com sua familia, encontra-se já 
la dias en t re nós o s r . dr . José Mi-
randa, dessa cidade. 

— Também aqui tem estado o sr . 
Raul Fe rnandes e sua esposa. 

— E' de ex t ranhar que a digníssi-
ma junta paroquial , até hoje, não tenha 
mandado repa ra r o muro que circunda 
a egreja , ha tempos caído. 

Tem sido um desleixo que , por 
certo, não deixará de se r notado pelos 
forasteiros que venham assistir aos 
festejos que se vão real isar . — C. 

Montemor-o- Velho, 15.—Consta h a -
?er aqui b revemente um comício repu-
blicano intervindo ent idades de Coim-
bra, para o que se falava em ser na 
sala das sessões e recreio do Monte 
Pio. 

Porem estamos informados de que 
à direcção respectiva não cedia a casa 
para tal fim, visto ser o seu programa 
isolado de toda e qualquer atmosfera 
politica, a qual poderia p e r t u r b a r o 
desenvolvimento da associação; embo-

Jra fizessem a concessão por uma deli-
jcádeza e hospitalidade, não estavam 
|Í»entos de comentár ios . 

•Em Reveles estão em deshar-
jmonia o pároco e paroquianos. Eis 
forno nos contam o caso. O pároco 

aceitou a pensão, tentando por 
|isso angar iar um subsidio dos f reguê-

es, cuja generosidade não chegou a 
jitingir o desejado pelo que abandonou 

freguezia, começando a ce lebrar 
Imissa em Abrunheira . 

Por ocasião da visita pascal não a 
niz fazer nem celebrar na sede a 
nissa, em vista do que falaram a um 
atro eclesiástico para a fazer. 

Mandaram pedi r as chaves para 
isso ao pároco que as não mandou, 
egando não as possuir . Conseguiram 
brír a egreja por outra forma e houve 
(missa com todo o respei to . 

Seguidamente o pároco acompa-
haáo dos seus adeptos veio queixar-
i áo adminis t rador ; ignoramos o epi-
go da festa. 

I Ora o logar da Abrunheira per ten-
1 ás f reguesias de Verride e Re-
l e s , constando querer -se emancipar 

(taistitumdo freguezia , alegando ser 
' comercial ,e ter melhores condi-

de vida. É fora de duvida have-
rem ali bons propr ie tár ios , m a s a area 

duas atuais f reguezias não é gran-
de. 0 que fará depois ? 

Aguardamos os acontecimentos. 
— A visita pascal nes te concelho, 

fez-se quasi na totalidade e sem inci-
dentes , continuando o povo com os 
seus antigos usos, sem prejuízo da 
ordem publica. 

— Consla que o orfeon de Con-
deixa, em excursão vem aqui dar um 
espectáculo a favor do Monte Pio : ha 
interesse em ouvir e oxalá que venha. 

— Esteve nesta vila o sr . dr . Anto-
nio Honorato Marques Perdigão, juiz da 
Relação do Porto. 

— Tem passado incomodado o nos-
so amigo e patrício sr. dr . José Ma-
ria Raposo. — C. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio próprio para o 
caso, e o appli cardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vo» 
poupaes «mito saífrimento e incornmodo, 
alem de ò er.-K inevitável ao tratamento. 
Tcmae, por exemplo, o abatimento que se 
segue a uma febre. Tratado[devidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae de 
mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova: 
Tendo adoecido com as 

f e b r e s infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de fraqueza em que se encon-
trava ; está forte, tem bôas côre» e come 
com r.ppetíte, tudo devido á Emulsão de 
Scott. (a) Domingos José Soarei, Tavira, 25 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
"Agua de Aguiaiv 

cura própria, em todo* o* casos de abati-
to, a mais rapida e a melhor, está na 

'•n-.'.kão de Scott. Se qualquer pessoa da 
• assa família soffre de abatimento, procurae 
. -' ri -iisão de Scott, que é sempre o que o 

medico aconselha quando é cônsul» 
w=, Se fizerdes uso da Emulsão de 

Scott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
Hoja mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epOcha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e no* 
de meia idade. 

NOTA i Apeza t do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacías e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-rc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1» Porto. 
Exibir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do oeixe - nue significa o processo SCOTT. 

Agradecimento 
As Mêsas das i rmandades do Se-

nhor Jesus e de S. José, e rec tas na 
igreja de Santa Justa, constituídas em 
comissão, al tamente penhoradas agra-
decem a todas as corporações e demais 
pessoas a coadjuvação que se digna-
ram dispensar- lhes nas solenidades da 
Semana Santa e de S. José, que se 
real isaram naquela egreja no corrente 
ano. 

Coimbra, 14 de Abril de 1912 . 
0 Juiz, 

José Maria Teixeira Neves. 

N a i ^ h m i í , p t s B K K w , 
) H K S O U « K K O B W , I l i i l l U I l . O s i ; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e r ã s i t t « K a . n , , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e coionias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucçoes em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da EsÇrela, 118 — i ^ u o t . 

' r n f f o a Curam-se com as Pasti lhas do 
i u i d c à DJV T. Lemos. Caixa, 310 réis 

Depositos. Os mesmo da Quinarrhenina 

Perfumarias e todos os artigos 
necessários á toilette. 

CASA HAV&NEZA 

INTERESSES AGRÍCOLAS 

0 pulgão da v inha 
e o meio de o c o m b a t e r 

A melhor e mais bri lhante prova 
da g rande eíieacia do Inselicida 2 0 0 1 
A. C. contra o pulgão da \ inha e con-
tra o piolho ilas favas di-lo a seguinte 
carta que acaba de nos chegar ás 
mãos : 

«Tenho a honra de lhes comunicar 
que tendo empregado na vinha e fava 
atacada de pulgão da minha proprie-
dade situada em Vila Franca de Xira, 
denominada Quinta do Horn Retiro, o 
seu Inselicida 2004 A. C., tirei Ião 
bom resultado naquele emprego que 
hoje lhes venho pedir para me forne-
cerem mais 20 kgs . para continuar a 
empregar na vinha e faval, que não 
tinham até agora sido t ra tados. 

Creiam-me sempre com a maior 
estima e consideração. — Conde de 
São Paio». 

Se ainda pudesse haver duvidas a 
respeito do bom resultado que se 
oblem contra o piolho e conlra o pul-
gão com o Inselicida 2004 A. C. cre-
mos bem que esta carta bastaria para 
as fazer desaparecer do espirito dos 
lavradores . 

0 Inselicida 2004 A. C. emprega-
se dissolvido em agua, na dose de 1 
por cento ou mesmo um pouco mais 
forte, por meio de pulverizações, po-
dendo ser dissolvido na própria calda 
bordaleza, ci m bom resul tado. 

Os preços são os segu in tes : 
2$500 por barril de 5 kgs . 
4&700 » » » 10 kgs . 

1 líJOOO » » » 25 kgs . 
2 0 ^ 5 0 0 » » » 50 kgs . 
Convém que ao fazerem-nos pedi-

dos de o ou 10 kgs . nos enviem mais 
150 ou 2 2 0 reis para o t ranspor te , 
para se fazer expedição imediata, não 
sendo preciso isto para 25 ou 50 kgs-

Pedidos a 0. Herold d- C . \ com 
armazéns em Lisboa, Porto, Pampi-
lhosa e Regoa. 

ACABA DE SAIR A; LUZ 

Lindo livro porá crianças 

Canto infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 
Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, ni t idamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes can to s : 

Portugal é lindo — Vira a Escola t 
0 Pucarinha A Bo) boleia — O Pas-
tor — A Rôla — fíepiu piu-piu — Os 
Navios— Tárátátchim— A Oliveira — 
0 Sino — Os Ninhos — lho Tejo — A 
Candeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — 0 lavrador — A 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , t o o ré i s 
Franco de porte para a província. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as livrarias. 

AGRADECIMENTO 
Antonio da Costa, Antonio da Costa 

Júnior, Manuel da Costa, Maria do Céo 
Costa David, Rita da Conceição Cosia, 
Maria da Piedade Alves e Manuel dos 
Santos Pereira David, veetn muito 
penhorados manifes tar o seu elevado 
reconhecimento pela forma como to-
das as pessoas de suas relações os 
acompanharam na profunda dôr que 
sof re ram pela morte de sua saudosa 
esposa , mãe e sogra . 

A' imprensa e àqueles que acom-
panharam o cadaver ao cemiterio, 
aqui ficam gravadas as palavras de 
inolvidável grat idão, pela maneira co-
mo se associaram ao grande desgosto 
que nos enlutou. 

CAS.% H 1 1 4 1 E Z A . -
Sorliclo completo em ma* 
las e estojos para viagem. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos te r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua de Tomar , 6 

S E N H O R A S 
Uma das mais impor tan tes fabricas 

de sedas e bordados da Suissa, p r e v i n e 
as ex.m a s senhoras de Coimbra, que 
b revemente lhe vai ser apresentado a 
sua maravilhosa coleção de amostras 
para a p resen te estação. 

Novidades de grande sensação! t 
Gostos verdadeiramente originais!! 
Aqueles que mais desejo tenham 

de ver o refer ido most ruár io e quei-
ram fazer a fineza de enviarem o seu 
nome e morada ao nosso agente s r . 
João Gomes Moreira, rua Joaqaim An-
tonio de Aguiar , 79, (Rua do Correio), 
s e i ao as pr imeiras a serem visitadas. 

Padaria Popular 
Aiiliga padaria do sr. Inácio Miranda ^^ 

12, Largo da Freiria, 12 

r O S . I S B i S <L 

Ti-hfwe n." 374 

I I I Manuel Rodrigues da Bela 
H d Irmão, proprietár ios desta 

acreditada e antiga padar ia , 
^ previnem o publico e os seus 

estimados freguezes de que 
no iuluito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol , para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

0 estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

m 

Labora torio químico 
da Universidade 

A r r e m a t a ç ã o d ' o b r a s 
IS o dia 28 do corrente , pelas 11 

horas da manhã, lia-de proceder-se 
nes te laboraiorio á arrematação duma 
obra n u m barracão anexo ao mesmo 
estabelecimento, cujo orçamento é de 
174^000 réis. 

Os pre tendentes poderão examinar 
o local da obra e o projecto com serie 
de preços e mais condições todos os 
dias , excepto os domingos, desde as 
11 horas da manhã ás 3 da tarde . 

Recebem se desde já as propo>tas 
em caria fechada e lacrada até á data 
do concurso. 

eilao judicial 
Domingo 21 do corrente, ás 11 

horas, continua o leilão do espolio 
do falecido oficial maior da secre-
taria. da Universidade, José Albino 
da Conceição Alves. 

Consta de secretária grande, 
boa mêsa de pau preto e outras 
peças de mobília, livros e outros 
objectos. 

Couraça dos Apostolos, 37. 

I CASA DE LISBOA 
& garolina gosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
i m m m ê 

Éditos de 50 dias 
(1.* publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se publicar 
o respectivo segundo ultimo anun-
cio a citar o co-herdeiro Frutuoso 
da Costa Alemão, solteiro, de maior 
edade, ausente em parle incerta da 
Africa, para lodos os termos até 
final do inventario de menores a 
que se procede neste juizo, por 
obilo de seu pai Frutuoso da Costa 
Alemão, casado que foi com a ca-
beça de casal Piedade Gomes da 
Costa Alemão, morador que era 
nesta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 12 de Abril de 1912. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
DG 

c o s m i i i % 

Desde 18 de Abril cor ien te até 17 
de Maio proximo, está aberto o cofre 
des tes Hospitais para a cobrança vo-
luntária dos foros vencidos. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 13 de Abril 
de 1912. 

O administrador substituto, 

Luiz dos Santos Viégas 

Coma ca de Coimbra 
D I V O R C I O 

Para os devidos efeitos se faz 
publico que por sentença de 20 
de Março ultimo que transitou em 
julgado, foi julgada procedente e 
provada a acção de divorcio movida 
neste juiso por mutuo acordo entre 
os cônjuges José Mendes Aires e Ma-
ria José Morais, sendo, pela mesma 
sentença o dito divorcio julgado di-
fiuitivo. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de fruto e terra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

i > 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
D®0 

LEITE PURO DE CABRA 
| T o m a m s e e n c o m e n d a s § 

Mi 

Arrematação 
(1." anuncio) 

Por ordem da Comissão Juris-
dicional dos bens das extintas con-
gregações religiosas se faz saber 
que nos dias 5, 7, 8 e 12 do pro-
ximo mês de Maio, pelas li horas 
da manhã, no extinto convento de 
Santa Teresa, desta cidade, hão-de 
ser vendidos pelo maior preço que 
obtiverem além da sua avaliação, 
os bens moveis arrolados e existen-
tes no referido convento. 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O sub delegado de procurador da Republica 

Pereira Gil. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.° 

Venda de casa 
Vende-se u m a com lojas e 3 an-

dares per lo da estação. 
Para informaçães na padaria Largo 

do Romal. 

CASA 

LOMBRIGA SOLITARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

f r o S G L O B U L O S 
S E C R E T A N 

REMEDIO INFALLIVEL 
Adoptada nos fiespiíaes de Pariz. s 

PARIS : 17, Rue C a d e t ^ ^ B 

ALIER I K H l o 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem «le pronto 

qualquer pedido. -
JLzeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin-

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

p e r a r até ao fim de Julho. 
Carta a este jornal ao n.° 25 . 

T r r e n d a m e n t o 
Arrenda-se do proximo S. João em 

diante os altos da casa n.° 162 a 166 
na rua de Ferre i ra Borges desta cida-
de. Consla de t rês andares e aguas 
u r t adas , tendo t rés casas cada andar . 

Para t ra tar , com João da Fonseca 
Barata , ruu da Alegria n.° 81 ; a casa 
mostra sç cm tempo oportuno. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E. 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito af reguezada . 
Diz-se nesta redacção. 

Pre tende-se por compra uma casa 
até 1 :000$000 re is , na freguesia de 
Santa Cruz. 

Dão se informações na rua do Mo-
reno, n.° 29 , l . ° . 

T i ' P « n a c « í a . f i i » c a f é e b i l f i ar 

1 I em boas con-
dições ou vendesse o bilhar. 

Rua Larga, n.° 19. 

Ârimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIVARIAS 

Em barmonia con os actuais programas 
ie instrução primaria 

poa 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Brochado. 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, 115, rua Fer re i ra Borges, 123, 
COIMBRA. 

NOVIDADE SENSACIONAL 
J APARECER BREVEMENTE 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 

9 g r o s s o s v o l u m e s , l # d O O 

Remessas franco de por te contra vale 
, r do correio • 

Livra r ia editora MOURA HARQES t PARAÍSOS 

19 — Largo Miguel Bombarda — 25 

\ S Í R U ; t : \ l ! COMERCIAL 
( C o l l e g i o M o n d e g o ) 

P l a n o d e e s t u d o s : — Munir o s a lumoos d e conhecimen-
tos práticos immediatamente uti l isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados docommerc io , industria e banco, suppr imin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores , caixeiros, guarda-l ivros, contabilistas, 
s tenographos , daetylographos, adminis t radores e chefes de casa . 

Lingua tranceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

C u r s o s d iurnos e noc tu rnos de contabi l idade, e s c r i p t u r a ç ã o 
mercant i l e ca l ig raph ia 

I M N T I l l l Ç l O P K U I S A R I A E S K C V X D A R l i 

S E X O F E M I N I N O 

I. e 2.° g r a u : l inguas , s c i e n c i a s e l e t r a s , l avores , mus i ca , 
desenho , p in tura , commerc io e economia domes t i ca 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 

0 director, DIAMANTINO DINIZ FERREIRA 



G A Z E T A I H - C O l l I R B l , d e 1 ? d e I I H H d e 1 9 1 1 

i H I H M C D H m 
Garage Americana 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

« z > F i | ! ) | . j ( . a d e | 0 u ç a 

S B » JRJEL T T » 

Representante das quatro melhoi es marcas de automoveis americanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 c i l indros , de l : o o o ^ o o o a £ :$oo<$ooo 

r é i s , os mais s imples , os mais economicos , os ma i s r e s i s t en t e s e os 
mais b a r a t o s . 

S e m p r e em depos i to r .Mais de 50 em c i rculação em P o r t u g u a l . 

S E T T A - W A R R E N 
30 , 35 , e 4 0 c a v a l o s : 4 ci l indros , d e l;.)«o>$o»o r é i s a 

a e x p e d i r um double phaeton. 

40 e 50 c a v a l o s — 6 ci l indros , de 9 : 5 » o £ o o o a 4 : o o o # o o o 
r é i s , a chega r um double-phaeton, 40 cavalos, com lodos os a p e r -
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche au tomal ica . 

i f i u & a j - i i u c ; 
40 e 50 c a v a l o s — 4 ci l indros , de 3 : ã o o $ o o o e : t : & n o £ o o o 

r é i s ; em depos i to um exp lend ido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-
g a r e s . ^ 

Todos g a r a n t i d o s po r dois anos con t ra defe i to d e fabr icação o u s i 
de ma te r i a l . f 

Ninguém Compre au tomove l s e m vèr e e x p e r i m e n t a r os car -
ro s de s t a s m a r c a s , q u e r ival isam com as m e l h o r e s m a r c a s e u r o p e i a s . $ 

i De todas a s m a r c a s amer i canas , que nos o f e r e c e r a m a sua r e p r e - | | | 
sen tação , como p o d e m o s m o s t r a r , são es tas a s que v e r d a d e i r a m e n t e 
s e rvem para o nosso pa í s . J s ! 

c s » m m m m ^ mmmmmm 

da (Sofia, 69 a 83 
T o r r e f a ç & o e m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , n o p r o p r i o 

e s t a f o e l e c i n e n t o , á v i s t a d o f r e g u e z 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefaceão pelo systema llennemann k C.a "Eureka, , 
Recomenda- se ao c o n s u m i d o r q u e 

pref i ra s e m p r e o café t o r r a d o po r e s t e 
sys tema , pois devido ao a r r e f e c i m e n t o 
ns tan taneo , r esu l t a s e r mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y I M H O M K C i - . B f c T F 

- Vistiem a Casa Colonial e v e r ã o as v a n t a g e n s q u e o fe r ece , pois fo rnece o 
publico com g e n e r o s de p r i m e i r a qua l i dade , po r p reços convidat ivos . 

E m todas a s c o m p r a s a d i n h e i r o s e dão s e n h a s d u p l a s d o B ó n u s C o 
n i s p b r i c c n s e como b r i n d e . 

VPTUIP um ao SIl'° 
f C ' l i m 7 , O t > Caza reus , j un to ao 

Tovim de Baixo, f r eguez ia de Santo 
•Antonio ,dos Olivais. 

Es te olival faz f ron te i r a do nor te , 
com a es t rada velha dos Tovins , e de 
sul éom a e s t r a d a nova . Lanço n 0 10, 
que segue de Santo Antonio ao Dian-
te i ro . T a m b é m s e v e n d e u m pinhal 
próximo do m e s m o Tovim de Baixo. 

T l ra t a - se com 0 dono è dona d a s m e s -
m a s , Adr iano Antonio Dias F e r r e i r a e 
mulhe r Joaquina do Rosar io na sua , 
quinta no Tovim de Baixo. 

CORADA D E C A S A 
j j Yende-se u m a , q u e se c o m p õ e dè 
Bz-do-chão, dois a n d a r e s e a g u a s fu r -

J j a s , com quinta l , n a Quinta d e San-
E| Crçz.: P a r a t r a t a r com o sol ici tador 
^ p u a M o Arna ldo . — Rua da Sofia — 

t i m b r a . 

Analises de <Azeite 
Apare lho ao a lcance de todos para 

d e t e r m i n a r com exa t idão a acidez do 
aze i te . 

O ma i s por tá t i l , ma i s s i m p l e s o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , £ £ 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

v i í mrnrn 

de Sacavém 

Luiz Manuel da Costa Dias 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr ie tá r ios de hoté is 

E x i s t e s o m e n t e n o mer-
c a d o u m a louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabr ica . 

. O Vidrado resiste em absoluto, as -
sim o a t e s t am as r igo rosas expe r i en -
cias a q u e es ta nossa louça t e m sido 
su je i t a , das qua i s a mais r igorosa é a 
exper iene ia do Fogo pela qua l podemos 
p r o v a r á evidencia a q u e m d e s c r e r da 
nossa a f i rmat iva . A esta experieneia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
esta la logo o v id rado . 

0 maior e melhor requisito q u e lo-
dos d e v e m exigir ao c o m p r a r a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
p o r q u e o e s t a l a r da louça é o defei to 
ma io r q u e es te a r t igo pode te r , a ten-
d e n d o a que pe las f e n d a s a b e r t a s no 
vidro inf l l t ram-se mil i m p u r e z a s q u e 
nunca d e s a p a r e c e m e q u e cansam um 
chei ro n a u s e a b u n d o . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial d saúde. 

A todas as donas de casa r ecomen-
d a m o s en tão a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhec ida t a m b é m pela sua 
d u r a r ã o , b r a n c u r a e be la 
a p a r ê n c i a . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Praia, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
es t abe lec imen tos v e n d e d o r e s des te a r -
t igo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

iiOTEli COMERCIO 
Nes te conhec ido hote l , o mais ant igo 

de Co imbra , cont inua o seu p ropr i e t á -
rio a p r e p a r a r l ampre ia guisada e de 
e s c a b e x e pelo ma i s an t igo e b e m conhe-
cido s i s tema do Paço do Conde . 

E n c a r r e g a - s e de q u a l q u e r enco-
m e n d a , tanto pa ra esta c idade como 
p a r a fó ra . R e c e b e comensaes . 

Nã c o n f u n d i r com outra casa . 

Execu t am-se ped idos de café tor-
r a d o , ou moido em paco tes e latas de 
1000 , 5 0 0 e 2 5 0 g r a m a s , pa ra qual-
q u e r pon to do paiz, f azendo-se vanta-
josos descon tos aos s r s . r e v e n d e d o r e s -

V e n d e - s e 
U u m a p rop r i e -

d a d e com casa de habi tação e agua 
com abundanc ia , no sitio Brei jo , f r e g u e -
sia de Santo Antonio dos Olivais. , 

T e m exce len te s l a r an j a s o u t r a s 
f r u t a s e um b o m olival. 

P a r a t r a t a r com B e r n a r d i n o dos 
San tos Cardoso , na m e s m a p r o p r i e d a -
d e . 

< " 
1 

Fabricação mecanica de parafusos 

PREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
Fabrica t o d a a e s p e c i e de p a r a f u s o s , 

p o r c a s , an i l ha s , r e b i t e s , p a r a -
f i i sos p a r a ca ix i lhos e c a n t a r i a , d i tos com ros -
c a p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s d e écl is-
se e o u t r o s a c e s s o r i o s de m a t e r i a l p a r a cami -
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s m e t a -
l icãs , f i v e l a s p a r a f a r d o s d e co r t i ça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l i n h a s t e l e g r á f i c a s , e tc . , e t c . 

M a t i s i a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r c u c o -
n í e h a a , p o r h a v e i * s e m j i r e e m d e p ó s i t o 
g « a i i < t é q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

í f * i m i M - S E C A T Á L O G O S 
-
* f?» ' 

ADUBOS QUÍMICOS 
P a r a todas a s cu l tu ras , q u a l i d a d e s 

g a r a n t i d a s , vendem-se no a r m a z é m de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 8 4 . 

llom emprego de capital 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz — C O I M B A 
Vende m u i t o em conta a sua casa 

na r u a do Rego d 'Agua , n . o s 6 a 10 , 
se rv indo a loja pa ra q u a l q u e r r a m o de 
comerc io . 

m k i h cm 
local isada, com quintal e com b o m 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r e d a c ç ã o se diz. 

P I A M G A V l i A U 
Aluga-se ou vende-se em comple to 

e s t a d o de novo p e r modico p r e ç o , as-
s im como se vende u m a bicic le te quas i 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Co imbra . 
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Admissão ás Escolas Koroiais 
Car los Alber to , p ro fe s so r de Santa 

Cla ra , e Manuel B e r n a r d o , p r o f e s s o r 
d e San ta C r u z , vão ab r i r u m c u r s o 
de habi l i tação p a r a o e x a m e de admis -
são ás Escolas Norma i s , e n s i n a n d o in-
t e g r a l m e n t e o respec t ivo p r o g r a m a , 
com inglez, a q u e os a lunos são obri -
gados no f u t u r o e x a m e . Es t á a b e r t a a 
ma t r i cu l a . 

P r e ç o m e n s a l , 3 $ 0 0 0 r é i s . 
N. B, — 0 c u r s o só func ionará 

com o m í n i m o de 10 a lunos . 

APEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sof ia , n.°* 69 a 71—COIMBRA 

T [t. 

T l l l E L t D l ] P R E Ç O S 

Vinho t into, do Dão , especial 80 i é ' s o l i tro 
» » de T o r r e s GO » » » 
» b ranco , da Beira 90 » » » 

» de T o r r e s 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre b r anco , espec ia l 100 » » » 
A g u a r d e n t e bagace i ra 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

V i n h o s I I t i o s d e s d e S O O n l ^ O S Ò r é i s . 
W i n h o g a z o x o d e S O O r é i s m e i a g a r r a f a 
e 3 3 0 t i g a r r a f a . V i u l i o 4 J l i n m p a g u e d e 
8 . » 0 a 1 £ 5 0 0 r é i s a g a r r a f a . 

Visi te o publ ico es ta casa o n d e e n c o n t r a r á v inhos de 
d i v e r s a s p rocedênc i a s do pa is , ana l i sados , e p u r e z a ga-
r a n t i d a . 

I 1 U 1 1 U 

Carlos A. R. Teixeira 
T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , 2 1 , 8 3 e 3 5 , L I S B O A 

E u c a r r e g a - s e d e todos o s t r a b a l h o s , c o m o f r i s o s p a r a c a r r u a g e n s , l an -
t e r n a p a r a au tomove i s e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
C u r v a m - s e v id ros p a r a l a n t e r n a s , e m todos o s fe i t ios . 
C o b r e m - s e f e r r a g e n s com c a s q u i n h a d e p r a t a , m e t a l b r a n c o o u l a t ão . 
L a p i d a g e m d e v i d r o s p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e çarrosseries em todos os m o d e l o s com c h a p a de f e r r o . 

D E -Sf, C f t P I T Ã L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 512 :811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A D A E M I S 3 S 

S6de em L.i»bon 
Corrcspoadcnta cm Coimbra: 

Basilio Xavisr d 'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B F I A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

M M M l l M L 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catarnenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e l l a i o e P r a ç a d a I t e p u b l i c a 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e em L l i B O t — R u a do Commerc lo , AG 
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Eí fec tua s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e 
f a b r i c a s . S e g u r o s a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m « ( D H t m i ' i i c n ( D - u 

í i i l & j ^ i S I Í i ! ^ 

<§oenças dos ouvidos ^^^— 
t=] fossas nasaes [=] 

— :_ e garganta 

CARLOS §IAS 

<§oenças do estomago 
[=] intestinos e @eraes iwi 

allztt: 

(Saco gástrico, glézes e fârinas 

ANUEL §IAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a n o s Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias nteis,. das 10 horas da manhà áa 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, & — COIMBRA 
T E L E F O N E 3 1 5 

PADARIA AURORA 
DG 

l a i a , Simões & Conip/ 
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C O I M B B A 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s ! 
d e s t a a c r e d i t a d a e antiga 1 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s seus 
a m i g o s e f r e g u e z e s , e ao pu-
b l i c o eui g e r a l , q u e n o in tu i -
to de b e m s e r v i r no fabrico j 
d o p á o , c o m t o d o s o s pre-
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u l s i ç á o d e u m Fi l tro) 
S la l ler r r u c e l a n o d ^ r a i a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o n a I m p o s i ç ã o Fraa-
c e z a de fl «N»0, q u e f l i t ra 9 .>0; 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a 

F a b r i c a m p ã o d e t o d a i j 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os] 
p r e ç o s , s e g u n d o o regula-
m e n t o d o s ! ~ r o d u c t o s «grl-j 
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o fe i to] 
c o m f a r i n h a s d e £ q u a l i -
dade . 

E s p e c i a l i d a d e em b o l o s de j 
S a o t ' t n a . 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o estft] 
b e m m o n t a d o , e c o m to dai] 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s eij-
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o doij 
P r o d u r t o s A g r í c o l a s . 

•"ode s e r v i s i t a d o p o r 
q u e r p e s s o a e a qualqn 
h o r a . 

P ã o q u e n t e a t o d a a hort 

VENDEM-SE 
43 p inhe i ros de s e r r a ca ídos comi 

o t empora l nos p inha i s de S. Silvestwj 
p e r t e n c e n t e s a Manoel Cabra l . 1 

Q u e m os qu ize r c o m p r a r fale etol 
S. S i lves t re com Antonio Camilo COM 
tesão . 

TRIPA 
D e p o s i t o da c a s a Anj. s 6c C. a 

«foâo V i e i r a d a f t i l v a U m a 

LOTERIA DE LISBOA 
Bi lhe t e s e f r a c ç õ e s p a r a todas ai 

l o t e r i a s , s e n d o es t a c a s a a q u e ten 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Iro 
p o r t a n t e s . 

P o s t a e s i l l u s t r a d o s — e n c o n t r a m 
s e m p r e a s m e l h o r e s n o v i d a d e s n a 

Tabacaria Augusto Henriques i 

Adubos completosj 
P a r a todas as c u l t u r a s , da casa 

ROLD & C . a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBU 

E m p r e s t a - s e a té 5 : 0 0 0 0 0 0 0 de rei| 
s o b r e f iypo theca . 

Dir igi r a es ta typogra f ia com 
iniciais « I . F . 

AUTOMOVEL 
V e n d e - s e em Arcozelo de Gouveii 

um de 12 Bi. P. em e s t a d o de noV< 
e b a r a t i s s i m o . T ra t a - se com Alexaa-
d r e d 'Ol ivei ra Bapt i s ta , de Passarelo. 

0 1 E 0 F U R O D E F Í G A D O 
D E B A C A L H A U 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
«sua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Es te oleo, o m a i s p u r o no seu gi 

n e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e da Tei 
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é vá 
d ido em g a r r a f a s de m e i o l i t ro , oiti 
vo, c a p s u l a s e avulso , aos p reços m 
L i s b o a . ' 

Descon tos conv ida t ivos pa raphá l 
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

Solicitador encartado 
J o a q u i m Alb ino G a b r i e l e Me 

an t igo so l i c i t ador e n c a r t a d o nestai 
m a r c a , vol tou, d e p o i s d e u m a á i f 
c ia d e 1 0 a n n o s , n o u t r o s serviços 
bl icos a e x e r c e r a s u a i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de to 
os s e rv i ços j u d i c i a e s e pendencia1»— 
t o d a s as r e p a r t i ç õ e s pub l i ca s , adm]; 
n i s t r a ç ã o de b e n s , c o m p r a e Veu'*1 

de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de .ç f&di 
e t c . 

E s c r i p t o r i o — R u a da S^phi 
— COIMBRA. 

MARÇANO 
P r e c i s a - s e n ' 4 Portuguêsa, r u a M a f l 

t ins de C a r v a l h o . 
Dà-se o r d e n a d o , 
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O PARLAMENTO 
Um incidente lamentavel pura-1 

mente de caracter pessoal, ocorreu 
ha dias na camara dos deputados 
entre os srs. ministro da justiça e 
deputado Santos Moita. 

A questão assumiu um aspecto 
grave, sendo, contudo,' resolvido 
satisfatoriamente, como pendencia 
de honra, por quatro representantes 
daqueles dois cavalheiros. 

Não é um caso isolado, desta 
naturêsa, que se tem passado no 
parlamento, antes pelo contrario foi 
ele a repetição doutros da mesma 
especie. 

E' sabido que existem graves e 
importantíssimos problemas de ad-
ministração publica a resolver, co-
mo são as questões economica, 
financeira, de fomento, etc., de que 
os governos se não teem ocupado, 
embora o país esteja ancioso por 
que sejam estudadas e resolvidas 
com acêrto essas questões de inte-
resse geral, sem a resolução das 
quais se põem entraves ao progresso 
da patria. 

Quem se vê fora, inteiramente, 
das paixões politicas e reconhece, 
como bom patriota, a necessidade 

*de no parlamento se tratar, a valer, 
dos assuntos que é indispensável e 
urgente resolver, não pode deixar 
de sentir grande esmorecimento por 
ver que questões pessoais, que de-
viam ser alheias àquela casa, são 
para ali levadas, sem nenhuma uti-
lidade ou vantagem, antes afetando 
6 prestigio que sempre ali deve 
ser mantido. 

E' um triste exemplo que se dá j 
aos que esperam do parlamento 
o que ele pode e deve produzir 
em proveito do país, e ao mesmo 
tempo não deixa de ser também 
um sintôma terrível para os que lá 
fora teem os olhos bem abertos 
para ver de longe o que por cá se 
passa, exagerando os acontecimen-
tos que mais ou menos influem no 
credito de Portugal. 

Os proprios jornais republica-
nos lamentam o que se tem pas-
sado, afirmando o seu desgosto pelo I 
pouco que o parlamento tem pro-! 
duzido em proveito do país, quando 1 

ÍSSOCUCAO COMERCIAL 
Publ icamos em seguida d u a s r e p r e -

entações que a Associação Comercia l 
'de Coimbra dir igiu, uma á Companhia 
dos Caminhos de F e r r o , ped indo a 
ampliação da es tação de Coimbra , ea 
outra à Associação Comercial de Lis-
boa ade r indo ás suas reso luções s o b r e 
a impor tação do azei te . São a m b a s de 
interesse como se vê. 

A es tação de Coimbra é acanha-
díssima, tan to pa ra o movimento dos 
passageiros , como d a s m e r c a d o r i a s . 
E' indispensável e u r g e n t e amplia- la , 
fcque já se devia t e r feito ha mui to . 

Ex . m o S r . : — E m n o m e des ta As-
sociação e como p r e s i d e n t e da sua 
direcção venho c h a m a r a a tenção de 
V. E x . s p a r a a excesiva d e m o r a que 
íô está d a n d o na de sca rga d a s m e r -
cadorias da p e q u e n a velocidade, na 
estação d ' es ta c i d a d e do que resu l ta 
manifesto pre ju ízo e incalculável t rans -

rno p a r a os i n t e r e s sados . E ' f r e -
ente f icarem os vagons dias e sque -

dos na es tação ve lha , o que em p a r t e 
devido ao p e q u e n o e spaço de que 

íspõe a e s t açao nova , q u e não com-
rta já o mov imen to s e m p r e c res -
nte que u l t i m a m e n t e se vem acen-
ando. Daqui resu l ta a necess idade 

M a s vezes notada d o a l a r g a m e n t o d a 
«lição nova , rec lamação esta que a 
áísociação Comercia l t em já feito mui-
tas vezes, m a s infel izmente s e m resul -
tado. Mais u m a vez , pois, se p e d e m 
í s providencias que se t o rnam u r g e n -
tes , e s p e r a n d o esta colect ivade que 
V. Eí .* não de ixa rá de se i n t e r e s s a r 

| tanto é preciso fazer no momento 
1 historico e melindrosíssimo que se 

atravessa. 
Tem-se gasto muito lempo inu-

tilmente em questões que nada inte-
ressam á vida da nação e ás neces-
sidades que ela tem, quando é certo 
que o tempo é precioso e vai fal-
tando para a resolução de tantos 
assuntos cuja importancia exigem 
ha muito a atenção e o estudo dos 
representantes da nação. 

Não ha duvida de que se tom 
seguido por caminho errado e que 
se torna preciso quanto antes entrar 
em pleno regimen parlamentar de 
tréguas pessoais e de questões de 
lana caprina para se conseguir a 
felicidade de que a patria tanto 
carece. 

E' pela promulgação de leis 
bem estudadas e orientadas que 
Portugal pode conseguir levantar-se 
do estado de abatimento a que 
chegou por tantos erros, e não por 
um absoluto desprêso das ques-
tões mais vitais, vendo-se suceder 
as sessões parlamentares sem que 
se produza alguma coisa de util ao 
bem da sociedade portuguesa. 

Não ha quem não reconheça a 
necessidade de se entrar em melhor 
caminho sem mais perda de tempo 
e sem que se tornem a repetir as 
scenas que tão tristemente teem 
afetado o prestigio do parlamento, 
facto este que vem de longa data. 

Presentemente ocupa-se a ca-
mara dos deputados da discussão 
do novo codigo administrativo, as-

| sunto que a todos deve interessar 
pela sua suprema importancia; mas 
tem-se notado que quasi a totali-
dade das camaras do país é ao caso 
indiferente, não levando ao parla-
mento representações que possam 
concorrer para a melhor organisa-
ção desse codigo. Tudo se deixa 
correr á vontade para surgirem as 
reclamações quando já não possam 
ser atendidas. 

Tudo isto prova uma grande 
indiferença pelos negocios públicos. 

I quando é preciso que todos prestem 
! o seu concurso ao governo para a 
1 melhor confecção das leis. 

p o r es te a s sun to , q u e é de incontes tá-
vel impor tancia , não só para o publico, 
m a s t a m b é m pa ra essa Companhia . 

' •Sande e F r a t e r n i d a d e — Coimbra , 
17 de Abril de 1912 . Ex.®0 S r . Dire-
c tor Gera l da Companhia dos Cami-
nhos de F e r r o P o r t u g u è s e s . 

O P r e s i d e n t e da Direcção, João de 
Moura Marques. 

Victor Guedes, Associação Comer-
cial. Lisboa: —A Associação Comer -
cial de Coimbra e negoc ian tes de azei te 
da m e s m a c idade apo iam e s ecundam 
incondic ionalmente a Associação Co-
merc ia l e negoc ian tes de azeite de Lis 
boa na sua jus t a rec lamação contra as 
e m e n d a s a p r o v a d a s pela Camara dos 
Depu tados no p ro jec to de lei sob re o 
azeite q u e foi ap rovado pelo Senado . 

Igua lmen te dão a sua inteira ade-
são ás reso luções que sobre este as-
sun to f o r e m t o m a d o s pela Assembleia 
Geral que hoje deve rea l i sar nes sa 
Associação. 

Não podendo c o m p a r e c e r p o r falta 
de t e m p o , esta d i recção p e d e a V. Ex.& 

se d igne represen ta - l a naque la Assem-
bleia Geral e aí se r i n t r e p r e t e do nos-
so m o d e s t o mas ca loroso apoio incon-
dicional. 

O P r e s i d e n t e da Di recção , Moura 
Marques. 

Eclipse 
O eclipse solar não foi total , m a s 

quasi total em Ovar , devido ás mon-
t anhas da lua . A t e m p e r a t u r a ba ixou 
4 g r a u s , sendo obse rvadas e s t r e l a s , 
d ís t inguindo-se p e r f e i t a m e n t e o pla-
ne ta Mercúr io . 

PELO TRIBUNAL 
J u l g a m e n t o s : — R e s p o n d e u na quin-

ta feira em audiência de policia cor ré -
cional r equer ida pelo Ministér io Pu-
blico, Antonio de L e m o s , sol te i ro , pe -
dre i ro , do logar do Tovim de Baixo, 
pelo c r ime de o f e n s a s corpora i s na 
pessoa de José da Costa , casado, do 
dito logar , ficando o r éo absolvido por 
não se ter p rovado a acusação , foi 
de fenso r do réo o advogado s r . d r . 
Lei lão. 

• T a m b é m r e s p o n d e u em proces-
so corrécioual r e q u e r i d o pelo Ministé-
r io Publ ico, Maria Amalia Loia , de 
Ce rnache , pelo c r i m e de o fensas cor-
pora is que resul tou a m o r t e de Miguel 
Corre ia , s endo a ré absolvida p o r não 
se ter p rovado a acusação . 

Foi de fenso r da ré o advogado s r . 
d r . F e r n a n d o L o p e s . 

" T e r r a d e Sol , , 
O académico da Univers idade de 

Co imbra , s r . José Coelho da Cunha , 
fez a sua es t re ia l i terar ia publ icando 
um livro de boni tos versos sob o titulo 
Terra de Sol. 

Ha neles a r eve lação d u m poeta 
com insp i ração , como seu pae , o dis-
tinto e mimoso poe ta , s r . d r . Alf redo 
da C u n h a . 

Es ta nova publ icação encont ra -se 
á venda uas pr incipais l ivrar ias . 

A g r a d e c i m e n t o s pe lo e x e m p l a r q u e 
nos foi euviado. 

0 g rande vapor « T i tan ic» 
Nauf r agou em viagem de Son lam-

pton p a r a N e w lo rk , o g r a n d e vapor 
«Titanic», cons ide rado o ma io r navio 
do m u n d o , avaliado em 2 . 0 0 0 : 0 0 0 de 
l i b ra s s ter l inas 

E ra a p r ime i r a viagem que fazia, 
m a s teve a sor te de s e r s u r p r e e n d i d o 
por uma g rande mon tanha de gelo 
q u e o a fundou ás 2 h o r a s da m a d r u -
gada . 

O n u m e r o total de pa s sage i ro s e 
t r ipu lação que levava, e ra de 3 :150 . 

Os man t imen tos que cont inha era 
u m a ca rga a s s o m b r o s a . 

Só p ra to s e t r a v e s s a s 2 1 : 6 0 0 e 
t a lhe res 5 :000 . 

Na casa d a s m a q u i n a s t r aba lhavam 
3 0 0 h o m e n s . A sua tone lagem era 
d e 5 0 : 0 0 0 . 

M o r r e r a m no nauf rag io 1 3 2 8 pes-
soas . 

O valor do navio, as r i q u ê s a s q u e 
levava e o valor dos s e g u r o s de vidas 
das pessoas que m o r r e r a m eleva-se 
t udo a mui tos mi lha res de contos , 
a fe tando p r o f u n d a m e n t e a s companh ias 
d e s e g u r o s . 

Nunca se deu uma ca tas t rofe de s t e 
g e n e r o tão hor ro rosa n e m que causas-
se t an tos p re ju ízos . 

" C o m e r c i o da Louzã , , 
E n t r o u no 4." ano da sua publica-

ção es te nosso p r e s a d o colega. 
Enviamos- lhe cordiais felicitações, 

dese jando- lhe longa vida. 

Faita de policia 
E' cada vez ma i s mani fes ta a falta 

de policia nes ta c i d a d e ; as s u a ; r u a s , 
os s e u s passe ios e os seus* pr incipais 
la rgos a t e s t am diaria e cons t an t emen te 
uma falta de vigilancia poiicial que 
mui to p re jud ica o conceito q u e é de-
vido a u m a c idade como Co imbra , 
dev idamen te qualif icada a 3 . a do pais . 

Não r e s t a , p o r e m , duvida a lguma, 
que o digno e i lus t re comissár io , que 
a tua lmen te se encon t ra á f r en t e do 
corpo de policia civica t em s e m p r e 
p r o c u r a d o — honra lhe seja —, apro-
veitar se dos poucos g u a r d a s de que 
dispõe para o bom d e s e m p e n h o do 
pol ic iamento da c idade . 

Mas, o que infe l izmente é ve rdade 
e s. e x . a é o p r ime i ro a reconhecê- lo , 
é q u e , com o aluai corpo de policia 
civica, nada ou quasi nada se consegue 
em beneficio da c idade , da sua civili-
zação e s o b r e t u d o da boa mora l , que , 
por pr incipio a lgum, deve s e r des-
c u r a d a . 

Por toda a c idade , a qua lque r hora 
da noite, g r u p o s de gen te ociosa f e rem 
os ouvidos do pacifico c idadão que 
repousa do l abu ta r da of ic ina; c a r ro s 
descon jun tados , com maior ca rga do 
que a devida, saem e e n t r a m na cida-
de s e m respe i lo pelas respec t ivas pos-
t u r a s ; pelos passe i s t r ans i t am pes soas 
ca r r egadas , a r r e m e s s a n d o - s e ainda ho-
je das janelas á rua , agua , r e s tos de 
hortal iça e o u t r a s coisas q u e n ã o se 
devem to le ra r n u m a t e r r a como a 
nossa . 

No populoso ba i r ro alto, que tem 
única e exc lus ivamente a policiá-lo 

dois ou t r ê s g u a r d a s , os not ivagos 
abusando dessa deficiencia, p e r c o r r e m 
as r n a s b e r r a n d o se lva t icamente , con-
vencidos de que n i n g u é m com autori-
d a d e lhes e m b a r g a o passo . 

O ar is tocra ta ba i r ro de San ta Cruz , 
o n d e r e s i d e m mui tas das pr inc ipa is 
famílias abas t adas de Coimbra , só t em 
a policia-lo wm ou dois g u a r d a s ! 

O res t i l tado é b e m mani fes to p a r a 
que nos d e t e n h a m o s a relatá-lo. 

Os nossos j a r d i n s munic ipa i s , q u e 
tanto d i spêndio t em feito ao mjmicipio 
de Coimbra , são assa l tados impune -
m e n t e e d e s t r u í d a s as m i m o s a s plan-
tas que tan to os e m b e l e z a m . 

Ainda ha dias , por exemplo , um 
digno v e r e a d o r teve de lançar m ã o de 
um marroquino q u e , d e n t r o de um can-
te i ro , colhia f lores com tanta des faça tez 
como se o j a rd im fosse s eu . 

Ainda no m e s m o local foi t a m b é m 
ha poucos dias d e s t r u í d a a f igura q u e 
o r n a m e n t a a fonte da se re ia , vanglo-
r iando-se talvez o au to r da façanha 
pelo acto pra t icado, que e r a d igno de 
severa correcção. 

Em plena rua , á luz b r i lhan te do 
sol, ga ro te lhos de ve rdes anos , pra t i -
cam os ma i s d e g r a d a n t e s ac tos . Nos 
sitios pouco concor r idos , joga-se as 
ca r t a s a dinheiro , e tc . , e tc . 

Ora tudo isto, man i f e s t a , como 
an te s d i s semos , u m a fal ta de vigilan-
cia policial a que é forçoso r e m e d i a r . 

Ao i lustre Gove rnador Civil, á Ca-
m a r a Municipal, Associação Comercia l 
e Sociedade de defêsa r e c o m e n d a m o s 
tão impor t an t e como inadiavel neces -
s idade de Coimbra possu i r um corpo 
de policia civica, b e m discipl inado e 
suficiente pa ra a vigilancia desta t e r r a . 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
E d " u . a i d o S e l o F e r r a z 
Conheci-o muito novo, sem sinal de buço ainda. Mal podia eu então 

imaginar que êle viria a ser o homem das grandes bigodeiras que aí ve-
mos, assim á moda dos antigos porta machados das guardas municipais. 

Trajava então a capa e batina a caminho do curso de farmacêutico 
de /.a classe, que conquistou. 

O pai do EDUARDO F E R R A Z então ainda com a sua fresca vo\ de tenor, 
levava o filho ás igrejas e f<x\ia-o ali cantar os solos de tiple do M i s e r é r e 
de José Mauricio, que era o prato obrigado do nosso publico, na Semana 
Santa e nas missas do Senhor Jesus. 

Neste ponto abro aqui um parentesis para di^er que estas missas tive-
ram de acabar por serem um pretexto para a troca de olhares duvido-
sos e de maus pensamentos, entre as creaainhas manhosas, que muitas ve]{es 
erravam o caminho da igreja, e os caixeiros, que tinham nesse tempo 
para descanso dominical apenas uma ou duas horas de madrugada. 

O EDCADO F E R R A Z já então mostrava pela firmeza do seu traço, pelo 
gosto e facilidade , , . carta de farma-
de execução, que / "N. ceutico e disse lá 
havia de vir a ser yf * , ,, ** , para os seus bo 
um desenhador a 
valer, como o tem 
po o demonstrou. 

Criou o jornal i. ilSL* * 
de caricaturas — j « n B y , 
O Cu te lo—que con-
tém paginas de 
graça e figuras 
ae muita semi-
Ihança. 

ÍJm dia B E L O 

F E R R A Z lançou os 
olhos para a sua 
tro rumo, o F E R R A Z trocou a far macia pela nomeação de desenhador 
das obras publicas, onde tem prestado excelentes serviços sempre com o 
merecido apreço e estima dos seus superiores e colegas. 

A sua vo\ de tiple joi-se transformando em tenor á maneira que os 
bigodes lhe foram crescendo, e, quasi sem mestre, não tardou a têr as hon-
ras de « e s t r e l a » entre todos os seus colegas cantores desta Lusa Atenas e 
regente de musica de capela. 

O EDUARDO F E R R A Z é imprescindivil nas solenidades de igreja. Festa em 
que êle não cante, não vai além duma festa de segunda ou terceira classe. 
O publico de Coimbra acostumou-se a ouvido e considera-o indispensável. 

E' um grande elemento de atracção de fieis amadores de musica. 
Dirigiu os trabalhos de restauração da igreja de Santa £ru\ e para 

ali pintou, creio que pela primeira ve\, azulejos semilhantes aos que exis-
tem no corpo da igreja. 

Um dia o EDUARDO F E R R A Z foi procurado por uma comissão de quin-
tanistas para êle se encarregar da scenograjta para a sua recita de des-
pedida, e, como êle é daqueles que não encontra dificuldades, aceitou o 
convite e deitou-se a pintar vistas, saíndo-se bem, muito bem até. 

Depois disso o F E R R A Z revelou-se em pouco tempo, um artista que co-
nhece bem os segredos da scenografia, merecendo elogios os seus traba-
lhos deste genero das próprias companhias que aí téem vindo. 

Musico, desenhador e scenografo são estas as três aptidões que mais 
distinguem o nosso biografado. Mas alguma coisa ha mais que apreciar 
no E D U A R D O F E R R A Z : é não recusar nunca o seu valioso préstimo, muitas 
ve\es desinteressadamente, aos seus amigos e admiradores, que não são 
poucos. 

A todos presta o seu concurso com a melhor vontade e sempre com 
aquela cara de riso que lhe fica bem entre as suas farfalhadas barbas. 

Quem escreve estas linhas tem saudades do bom tempo em que o 
EDUARDO F E R R A Z ainda tinha o tal pequenino buço e que, numa revista re-
presentada no antigo Teatro D. Lui\, cantou o F a u s t o , entre gerais acla-
mações. 

Já então, como hoje e sempre, podia servir de modêlo dos filhos estre-
mosos, porque o EDUARDO F E R R A Z nunca deixou de ser o companheiro in-
separável de seu pai, hoje gasto pela idade e pela doença. 

C. 

tões: « Para que 
que me serve isto? 
Vou estabelecer-
me»—e deitoufar-
mada sua. 

Ou porque na-
• quele tempo eram 
poucos os doentes 
e as drogas não 
tinham grande 
virtude, ou por-
que a sua vocação 
o atraía para ou-

S AUDE P U B L I C A 

0 leite e a sua péssima condução em Coimbra 
A c a m p a n h a iniciada pela « Gaze ta de Co imbra» cont ra tal abuso «é 

sobre todos os pontos ju s t a e n e c e s s a r i a » . Assim o a f i r m a a um 
dos s e u s r e d a c t o r e s o s r . Alfredo Martinho da Fonseca . A f ó r m a 
como o leite è mungido e conduzido a o s domicílios r e p r e s e n t a um 
a ten tado cont ra a s a ú d e publica. 

Alguém que , como nós , se inte-
ressa por es te m o m e n t o s o e impor tan-
te a s sun to a que , s e m duvida , está li-
gada a s a ú d e publica, chamou ha dias 
a nossa a tenção para u m a vacaria ins-
talada na Quinta das Varandas , e 
aconselhou-nos até a solicitar a devida 
autor isação para lhe fazer uma visita. 

Animados com es las pa lavras , que 
ev iden t emen te nos de ixam compreen -
d e r o i n t e r e s se que tem d e s p e r t a d o a 
nossa just i f icada campanha em prol 
da s aúde publ ica, a fo i lámos-nos a 
u m a visita a té á re fe r ida Quinta e b e m 
dizemos o m o m e n t o de tal reso lução . 

As re fe renc ias honrosas q u é an te -
c ipadamen te nos fo ram fei tas àquela 
mode la r vacar ia , fô ram apenas um pá-
lido ref lexo da i m p r e s s ã o ag radave l 
q u e ali co lhemos. 

Logo no l imiar da opulenta e ma-
gestosa vivenda, a que es tão ligados 
tan tos pedaços da an t iga f ida lguia 
co imbrã , a nossa a tenção foi fe r ida 
por um labu ta r incessante de gen te 
campezina que , revolvendo o solo 
bemdi to daque la s t e r r a s , a r r e m e s s a v a 
para o espaço com u m a s canções m a -
viosas que só espí r i tos p o r t u g u è s e s 
s a b e m c o m p r e e n d e r e s e n t i r . . . 

Ped indo o anuncio da nossa visita 
d i r ig imo-nos a um dos fazendei ros , 
que lesto c o r r e u a d a r conta do nosso 
dese jo . P a s s a d o s poucos minutos , áo 
f u n d o de u m a longa rua or lada de 
buxo, apa rece -nos o s r . Alf redo Mar-
t inho da Fonseca , a q u e m imediata-
m e n t e exposémos o fim da nossa vi-
sita e de q u e a inda hoje conse rvamos 
g r a t a s recordações pelo t r a to f ida lgo 
com q u e i m e r e c i d a m e n t e nos honrou . 

— Que s im, diz-nos s. ex . a , a 
c a m p a n h a da Gazeta de Coimbra é so-
b r e todos os pontos jus ta e necessa r ia ; 
a população de Coimbra ignora p o r com-
ple to o pe r igo a que está suje i ta com o 
uso da mixordia que lei teiras pouco ou 
n a d a esc rupulosas lhe impinge , e pa ra 
que toda a vigilancia sani tar ia e ra 
pouca , dadas as condições anti-higie-
nicas em que e s se leite é colhido. 

— Os es tábulos que ex is tem ao re-
dor de Coimbra , e onde p e r m a n e c e m 
def ic ien temente a l imentados os animais 
des t inados á p r o d u ç ã o do lei te, são 
t udo quan to ha de ma i s ho r ro roso I 

0 p rocesso como o leite é colhido 
é a inda d igno da ma i s comple ta lasti-

! m a . Os an imais , c h a f u r d a n d o no pro-
| p r io e sc r emen to , são mug idos s e m a 
| mais leve p recaução de h ig iene , mu i -
, tas vezes a tacados de f e b r e e o u t r a s 
; doenças de que o leite é o p r ime i ro a 
j r e sen t i r . D'a í o s e m n u m e r o de ca-
' sos de en te r i t e que t an tas vidas infan-
| t is ceifa e que tan tos p re ju ízos causa 

na saúde do individuo ma i s robus to I 
j — M a s , a t a lhámos nós , e s s e s ani-

mais des t inados á p rodução do lei te , 
1 são, sem duv ida , su je i tos a r igo rosa 

i n s p e c ç ã o . . . 
! -—Se ela exis te , como de facto 

está d e t e r m i n a d a pe las le is e regu la -
| m e n t o s pecuár ios , não sei . O q u e pos-

so ga ran t i r - lhe é q u e conheço e s t á b u -
los que nunca m e r e c e r a m a h o n r a 
dessa visita. 

— M a s . . . ins is t íamos nós . 
— Convença-se o amigo de q u e 

não ha f i sca l i sação possivel p a r a o b s t a r 
à as túc ia de ce r t a s c r e a t u r a s . 

Fa l ámos j á , e m b o r a , r e s u m i d a -
m e n t e , dos animais p r o d u t o r e s de lei-
t e ; agora , sob re o vas i l hame e con-
dução d o m e s m o d e n t r o d a c idade , 
todas as suas r ec lamações são t udo 
quan to ha de mais logico e a c e r t a d o ; 
o que a Gazeta exige em nome da 
s a ú d e publ ica , es tá i r r e f u t a v e l m e n t e 
d e t e r m i n a d o no r e g u l a m e n t o q u e j á 
lhe citei e q u e t e r m i n a n t e m e n t e pro í -
be a condução das vasi lhas q u e n ã o 
se jam dev idamente v e d a d a s . 

— Mas, a lguém nos in fo rma q u e 
v . ex ." t em e s t á b u l o s . . . 

— P e r d ã o . Um só es tabulo com 12 
vacas le i te i ras , e a p e n a s a ti tulo de 
ensa io n u m a t e r r a pouca dada a g ran -
d e s e m p r ê s a s . . . 

— E o leite d e s s a s vacas é vendido 
em Coimbra ? 

— Uma pequen í s s ima p a r t e , u n s 
50 litros apenas , qUe são d i s t r ibu ídos 
por as poucas famíl ias q u e conhecem 
a minha dedicação por e s t e g e n e r o a 
que me dedico. 

— E, a r r i s camos nós , p o r q u e n l o 
vende todo o le i te p roduz ido na vaca-
r i a ? 

— P o r q u e o leite saído daqui não 
pode c o n c o r r e r em p reço com o que é 
d i s t r ibu ído em Coinibra . A qua l idade 
do leite, as p r e c a u ç õ e s que adóto, 
o b r i g a m - m e a d e s p ê s a s q u e pouca 
gen te aprec ia , e q u e p o r consequen-
cia p r e f e r e a mixord ia q u e lhe é veq-

/ 
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d i Ja a um leite super iormente puro, 
embora a este lhe custe um só vintém 
a mais em cada litro. 

Além disso acresce aipda que no 
t ra tamento das refer idas vacas tenho 
empregues diariamente t rês homens 
que só cuidam desse serviço, como 
pode v e r i f i c a r . . . 

Com efeito, nesta altura havíamos 
chegado ao estabulo já refer ido e aí 
tivemos ocasião de constatar as pala-
vras que vimos de refer i r . 

Era a hora da limpôsa. Numa am 
pia casa, devidamente construída para 
esse fim, com o pavimento cimentado, 
achavam-se 12 belos exemplares de 
raça holandêsa que bem demonst ravam 
o trato, que lhes era d a d o ; 2 criados 
ocupavam-se na limpêsa de uns pe-
quenos cantaros de capacidade para 
5 litros, e que brilhavam de ace io ; 
outro criado lavava com toda a perícia 
as gíandulas mamarias , segu idamente 
enxutas a alvos panos, para o efeito 
da" mungição. 

—Os cantaros, nos diz o sr . Marti-
nho da Fonseca, são devidamente ve-
dados depois de cheios de leite e só 
são aber tos em casa do f reguês . 

A operação a que aquele criado 

procede, repete-se d iar iamente antes 
da colheita do leite, e por principio 
algum deixa de fazer se como precei-
tuam os princípios mais r u d i m e n t a r e s 
da higiene. 

Já vê o meu amigo que o leite co-
lhido nestas condições não está eviden-
temente incurso nas suas aliás louvá-
veis reclamações. 

Da sua qualidade apenas lhe posso 
dizer que eie é garan t idamente rico 
em propr iedades alimentícias, não po 
dendo porisso e q u i p a r a r - s e ao leite 
vendido em Coimbra, muitas vezes 
produzido pelos propr ios tecidos dos 
animais, deficientemente alimentados e 
como tal impropr ios ao fim a que são 
d e s t i n a d o s . . . 

Estava concluída a nossa missão. 
Dela uma coisa nos resta e que nos é 
grato r eg i s t r a r . 

E' que em Coimbra, ha a lguém, 
que , como nós, se interessa pela ques-
tão do leite e pela sua distr ibuição. 
Falta porém o exacto cumpr imento das 
leis pecuarias que regulam este meti-
culoso assunto. 

Cumpr idas elas, lucra a saúde pu 
blica e o bom nome de Coimbra que 
sempre de fenderemos . 

CARTA PE LISBOA 
19 de Abril. 

O acontecimento politico da se-
mana , mais importante e sensacional, 
foi a questão en t re o minis tro da 
guerra e o deputado Santos Moita, 
originada por uma referencia por 
aquêle feita a este em plena Camara . 

Julga-se o incidente terminado, 
mas não falta quem suponha que éle 
deixará raízes para vir a r eben ta r 
mais tarde. 

Eu chamo-lhe acontecimento poli-
tico, mas devia antes considera-lo como 
de caracter pessoal, porque a verdade 
é que êle tomou este caminho. 

• O eclipse solar fez despe r t a r 
também a atenção dos lisboêtas, que 
andaram umas poucas de horas a fita-lo 
com o auxilio de vidros fumados . Va-
mos a ver se a sciencia lucrou alguma 
coisa com este fenomeno, que não 
deixa de ser interessantíssimo, como 
quasi todos os que dizem respei to ao 
estudo dos astros. 

• Parece terem surgido complica-
ções para o empres t imo, já não digo 
dos 50 mil contos mas até dos 7 ou 
8 mil. 

A proposito desta operação apa-
receram na imprensa opiniões desen-
contradas. Dizem u u s que o governo 
não pôde prescindir do empres t imo, e 
outros que a Republica não deve lan-
çar-se neste caminho. 

Os mais autorizados em questões 
f inanceiras são, porém, de opinião que 
ò emprest imo é, incontestavelmente, 
preciso e tem de fazer-se, e quando 
a força da necessidade o exige não 
ha remedio senão lançar mãos desse 
recurso. 

• Duas festas teatrais se realiza-
ram nesta semana, onde reaparece-
ram duas artistas que foram, sem du-
vida, duas glorias da scena portu-
g u ê s a : Virgínia no d r ama , e Ana 
Pereira na opera cómica. 

Apezar de velhas e doentes , ainda 
revelaram o que valeram nos seus 
bons tempos como actrizes. 

Noites de festa as da sua reapari-
ção em scena, foram também noites de 
lagrimas para as duas e para Queiroz, 
que tomou parte no espectáculo com 
Ana Pereira. 

• O s r . Egas Moniz despediu-se 
da politica, dizendo ser por motivos 
particulares. Fez sensação a resolu-
ção do ilustre clinico, que era um par-
lamentar de combate e que es tudava 
bem as questões. 

Quando são tão poucos os que 
téem estes merecimentos, é pena que 
o parlamento tenha de ficar s em o 
concurso desse homem. 

• O sr . d r . Bernardino Machado 
tenciona partir pa ra o Brazil, como 
nosso ministro, no principio de Maio. 

Que não adie mais a sua v iagem, 
porque a sua pessoa ou dout ro que o 
substi tua é ali bem precisa . 

• A Capital tem agora uma se-
gunda tiragem diaria, com o titulo 
A Tarde, mas parece q u e vai acabar 
esta publicação. 

8 Folhetim da "Ga2eta de Coimbra„ 

COIMBRA NO PASSADO 

• A policia continua nas diligon 
cias para descobrir quem roubou uma 
porção de inscrições na Junta de Cre-
dito Publico, mas por enquanto sem 
resul tado. Per tenciam a duas congre-
gações extintas. 

.4. 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 18 de Abril 

Presidencia do sr . Governador 
Civil subst i tu to d r . Nogueira Lobo; 
p resen tes os s rs . Auditor Administra-
tivo subst i tuto d r . Antouio Ga r r i do ; 
vogais, d r s . Abilio Justiça, efectivo e 
Saldanha Vieira, subst i tuto; e o agente 
do Ministério Publico s r . d r . Manuel 
Massa. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida 
teve o compe ten te dest ino. 

A p r o v o u : 
Com alterações os orçamentos or-

dinários, para o corrente ano, das 
camaras municipais de Coimbra e 
Pampi lhosa ; 

— e p lenamente o suplementar da 
camara municipal de Oliveira do Hos-
pital ; 

— os projectos e orçamentos res-
pectivos para a construção de canos 
de esgoto nas ruas da Cêrca e da 
Providencia, da cidade da Figueira 
da F o z ; 

— a deliberação da camara muni-
cipal da Figueira da Foz, de aplicar 
á compra de papeis de crt dito o pro-
duto da remissão de fóros. 

— Suspendeu o orçamento ordi-
nário da camara municipal da Louzã, 
para o cor ren te ano, por carecer de 
esclarecimentos ácerca dêle. 

— Mandou ouvir o s r . Director 
das Obras Publicas sobre um orça-
mento para a reparação do pavimento 
da es t rada municipal do Pinhal do Ca-
marido á Ponte do Sapagal , no con-
celho da Figueira da Foz. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. — Passa hoje o ani-

versario natalício do sr . Adjuto de 
Moura. 

Parabéns . 
• Completou 19 anos a menina 

Maria da Conceição Raposa, filha do 
s r . José Maria Raposo. 

As nossas felicitações. 
DOENTES. — Está doente o sr . Au-

gusto Vieira de Campos. 
CASAMENTO. — Realisa-se hoje o 

consorcio da s r ." D. Maria Alice Mar-
tins de Araujo, com o comerciante s r . 
Antonio Dias de Oliveira Graça. 

Desejamos aos noivos uma pro-
longada lua de mel . 

PARTIOAS E CHEGADAS. — Part iu 
hoje para Lisboa donde segue amanhã 
para S. Tomé, onde se encontra o seu 
marido e nosso amigo s r . Adelino de 
Moura, a s r . a D. Rosa da Conceição 
Moura. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 

0 BANCHO Di CABQUEJA 
Sentença dá morte oontra o estudante 

Francisco Jorge Ayres 

0 que tudo visto, e o mais dos 
autos, disposição de direito a que con-
forme não tem logar a excepção de-
clinatoria, havendo se feito ao reu sum-
marios os autos, e neste senado, a que 
s e m p r e deVia vir appellada a sentença 
da conservatória para onde se declina, 
e muito mais porque sendo este livra-
mento, e devassas j an t a s de que o reu 
excepientè se livra, commettidos por 
decretos do dito senhor , especialmente 
à ou t ros juizes differentes, não podia 
o conservador , ainda que juiz priva-
tivo, conhecer d'elles, s em embargo 
do pr iv i legio; po rque nunca abdicou 

de si o dito senhor o sup remo poder 
de semelhantes comissões, principal-
men te em de l i dos tão atrozes como 
os em que o reu se acha comprehen-
dido, em que não tem logar o privi-
legio, e sendo assim não era precisa 
a revogação d'elles, e foi o que honve 
exuberan te , cessando por isso a obre-
pção e subrepção que se allega, quanto 
mais achando-se d ispensado nes te caso 
o privilegio que o reu tinha pelo de-
creto do dito senhor , que o podia dis-
pensar sem intervenção da Universi-
dade , porque se não tratava de revo-
gar- lhe os seus privilégios, mas de 
d ispensar neste sómente pela occa-
sião. 

E visto, quanto aos de l idos que 
se commet te ram em Coimbra, se prova 
legalmente contra o reu , que era dos 
pr incipaes factores do — Rancho da 
Carqueja — e cabeça capital d 'elle, 
sendo esta a voz commum e fama 
constante, como depõem as tes temu-
nhas foi. 10, 15, 20 v.°, 28 , 68, 70, 
73, 79, 99, 138, 271, 293 , 315 e 
346 . 

Sendo o reu visto sahir de sua 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 18 de Abril 

Presidencia , Manuel Augusto Ro-
dr igues da Silva; vereadores presen-
tes , Albino Caetano da Silva, Frederico 
Graça, Vilaça da Fonseca, Adriano Lu-
cas, Madeira Júnior, Simões Favas e 
Corrêa Amado. 

Faltou á sessão por motivo justifi-
cado, o presidente Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre — saldo efectivo 
no dia 17 deste mès , 8:380<$327 réis. 

Serviços Municipalizados 

Gaz 
Receita do março de 1912 3:326^932 
Receita de março de 191-1 5:047.0383 

Pa ia mais 279#3ti9 

Aguas 
Receita de março de 1912 1:661/630 
Receita de março de 1911 1:68111925 

Para menos 201283 

Eléctricos 
Receita de março de 1912 1:872^410 
Receita de março de 1911 1:740#520 

P a r . mais 131*890 

Requerimentos deferidos 

Atestados — Cláudio Simões da Cos-
ta, Manuel dos Santos Madeira, Anto-
nio Maria de Souza Sardinha. 

Obras — Henrique & Ventura , An-
tonio da Silva Braga, Antonio Ferreira 
Ganana, Manuel de Lemos. 

Cemiterio — M-árh do Garino Dias 
Pere i ra , Maria Henriqueta de Almeida 
Frazão, Joaquim Curado. 

Impostos indirectos — J o s é da F o n -
seca, Augusto da Costa. 

Avenças — 31 requer imentos de 
diversos negociantes. 

Impostos directos — Bispo Conde. 
Inspecção de incêndios — A r m a n d o 

da Fonseca. 
Letreiros e tabolétas — A l m e i d a & 

C.a , João Maria de Oliveira Carvalho, 
Bacharel Joaquim Leite Júnior. 

Diversos — Caetano José de Melo, 
Joaquim Maria, Manuel Margalho. 

Indeferido 

Fortunato Seco. 
Deliberações 

Permit iu que nos terrenos da Ave-
nida Navarro (insua dos Bentos) se 
realize no dia 21 a ratificação do jura-
mento de bandeira de todas as unida-
des da 5 . a divisão militar. 

• Resolveu conceder á Associação 
Académica de Coimbra ao preço de 
80 reis toda a agua precisa para os 
jogos físicos que a mesma Associação 
vai instalar uas depeudencias da Uni-
versidade. 

ê Remete r ao comissariado de po-
licia uma participação dum zelador 
ameaçado e insidiado pelo cidadão 
Manuel Cesar , alfaiate, desta cidade. 

Tomou conhecimento que a agua 
do abastecimento da cidade continua 
muito pu ra . 

Artigos de fino gosto r e c e n t e -
m e n t e c h e g a d o s à CASA HAVA-
NEZA. 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
Na rua de S. Salvador existe ha 

muitos meses falta de empedramento 
em parte do pavimento da rua . 

— Queixam-se-nos alguns mora-
dores do bairro alto que algumas ruas 
são varr idas com pouco cuidado, en-
contrando-se duran te o dia com mon-
tes de lixo e f ragmentos de papel. 

— Chamam a nossa atenção para o 
estado deplorável em que ficou o pa-
vimento do Arco do Bispo e Rua 
Fe r re r depois que ali foi assente um 
cano condutor de agua para a cerca da 
Misericórdia. Concluída aquela obra 
ha bas tantes dias, f icou porem por 
calcetar o local onde o refer ido cano 
foi assente , resul tando daí um desagra-
davel e penoso encomodo para os 
morado re s das refer idas ruas , que 

casa, em que se a juntavam os mais 
do Rancho, e recolher de madrugada , 
como depõem as tes temunhas foi. 60 
v.°, 78 v.°, 143, 163, 174 e 366 . 

Concorrendo também o reu a casa 
d 'outro socio dos principaes do dito 
Rancho, da qual sahiam escriptos com 
o nome do Conclave, para i rem á dita 
casa os novatos que elles quer iam, 
como se prova das t es temunhas foi. 
492, 515 , 595 v.°, e 598. 

O que mais se coadjuva de que 
pedindo-se ao reu que f izesse que 
não fossem embuçados á feira em um 
dos dias d'ella, como haviam ido em 
outra antecedente , o r eu mandara 
aviso à gente do congresso para que 
não fossem, como de facto não foram 
á dita feira, pelo que depõe a teste-
munha foi. 12 v.°, segurando o mesmo 
reu a a lgumas pessoas de que o Ran-
cho lhes não fazia mal , como depõem 
as tes temunhas foi. 62 e 69, com que 
coincide a tes temunha foi. 142 v.°. 

Como outrosim "se prove especial-
mente , quanto ao fer imento feito ao 
dito vice-conservador da Universidade, 
e violência com que lhe t i raram a de-

vêem as suas portas pe jadas de ca-
lhaus a estorvar-lhes a passagem. 

A quem competir , pedimos provi-
dencias. 

— Tornamos n lembrar á Camara 
a u rgen te necessidade de mandar re-
formar a numeração dos prédios. Mui-
tos deles acham-se impercept íveis e 
casas ha , e não poucas, que os não 
t em. 

— Pedem-nos para chamarmos a 
atenção das autor idades sani tar ias , pa-
ra os cortelhos que existem ao A m a -
do e junto á Avenida dos Oleiros, que 
exalam um fétido terrível , pondo em 
per igo a saúde das pessoas que ali 
habi tam. 

Alguns destes cortelhos, que raras 
vezes são limpos, estão juntos á linha 
do caminho de ferro, r ecebendo o via-
jante ao en t ra r em Coimbra o mais 
degradante dos aromas, especialmente 
nos dias de calor, precisamente quan-
do esta cidade é mais visitada. 

Acontece muitas vezes, ao passar-
se na es t rada marginal do Mondego, 
em frente da Avenida dos Oleiros, ter-
se de fugir a tão horrível fétido. 

Torna-se pois urgente que se dêem 
as mais rapidas providencias, porque 
os tais cortelhos fazem perigar a saúde 
publica, e vamos ent rar na época em 
Coimbra começa a ser visitada pelos 
touristes que não deixam de passear 
no Choupal, tendo por isso de passar 
naquele sitio. 

Casa Havanesa 
Tintas para pintura a oleo e agua-

rela . 
Tintas e louça para pintura a es-

malte. 
Artigos para pi rogravura e fotomi-

n ia lu ra . 

na memoria. 
A saúde arruinada é a ruína 

d'aquelle que se vê em seme-
lhante estado. Um mau estomago 
é a ruina da saúde. Tende o 
maior cuidado com o vosso esto-
mago. Se usaes d'elle, como deve 
Ser, é um amigo precioso. Mas, 
se d'elle abusaes. torna-se um 
grande inimigo, que vos fará 
sofírer as peiores torturas. Para que 
o vosso estomago funecione bem, é 
mister que os orgSos digestivos se-
jam fortes; é mister que vós mes-
mos estejaes fortes, — e só podereis 
ter força, se o vosso sangue fôr 
rico. Os que têem um sangue 
pobre passam uma vida desgraça-
da. Os que têem o sangue rico 
têem uma vida fácil e podem am-
bicionar e obter todos os êxitos. 
Vós que tendes o sangue empo-
brecido, sabei que podeis v i r a 
ser tão fortes e robustos, como 
aquelles que vos rodeiam o cuja 
saúde e optimo aspecto admiraes 
e cubiçaes. Para isso, bastar-vos-
ha tomar as Pílulas Pink, o regene-
rador do sangue, o tonico dos 
nervos mais poderoso que hoje se 
conhece. As Pilulas Pink, enri-
quecendo-vos o sangue e purifi-
cando-o, farão de vós um homem 
novo, a ponto que nem vós mes-
mos vos conhecereis. E mister 
reter isto bem na memoria e pro-
pagal-o entre as pessoas amigas e 
conhecidas. As Pilulas Pink são 
soberanas-, contra a anemia, a 
chlorose, a neurasthenia e as doen-
ças do estomago. 

P i l u l a s Pink 
Aã Pílulas Pink estão á venda em toda» 

as pharmacias pelo preço de 800 réis a 
Ca>xa, 4 $ 400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral : J . P. Bastos & Ca , Pharmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-agentes no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa & Ca , 102, Largo de 
S. Domingos, 103. 

Perfumarias e todos os artigos 
necessários á toilette. 

C A S A H A V & N E Z & 
vassa que estava t i rando pelo dis túr-
bio que tinha havido em um prést i to, 
que o reu no dia seguinte ao tal feri-
mento fôra visto em casa d 'outro dis-
putando quem d e r a ; e que na noute 
do mesmo dia, ou no antecedente fôra 
visto no pateo da mesma Universidade, 
como depõe a tes temunha foi. 706, de 
que, e de se mos t r a r haver o reu con-
corr ido como principal para os maio-
res insultos que naquelle tempo se 
commet te ram, fazendo uma sedição 
naquelle povo, sem que obste o que 
depõe a tes temunha foi. 176, porque 
não conclue que o r e u de facto fosse 
para a sua t e r r a , nem concluir assim 
mesmo o arr ieiro, que diz o levara, a 
foi. 734, porque não ju ra que as di-
tas cutiladas que se de r am no vice-
conservador fossem dadas em quanto 
elle foi com o reu, mas que vindo de-
pois soube que se d e r a m . 

E como outrosim se prove, quanto 
ao córte dos cabellos que violenta-
mente se fez a Maria Caetana, e pan-
cadas que lhe d e r a m , de que mal pa-
r i ra , como depõem as tes temunhas 
foi. 114 v.°, 120, 130 v.% 140, 148 

Noticias de COIMBRA 
J u r a m e n t o d e l i a n d e i r a 

Realisa-se no proximo domingo, 
pelas 10 horas , a ratificação dos ju-
ramentos do recruta das unidades 
aquar te ladas nesta cidade, na antiga 
Insua dos Bentos, oiule formarão to-
das as forças da guarnição, pelas 9 
horas e meia . 

Ao acto preside o sr . comandante 
da divisão corn todo o seu es tado 
maior. 

Foram convidadas a assistir as 
autor idades civis e judiciais, re i tores 
da Universidade e Liceu, imprensa 
local, associações, etc. 

Antes da ratificação do ju ramen to 
será feita uma alocução apropriada ao 
acto, pelo sr . alferes Casimiro, de in-
fantaria 23 . 

Esse dia será considerado de gala, 
havendo alvorada por musica á porta 
dos quar té is , melhoria de rancho ás 
praças e iluminações, constando-nos 
que no quartel de infantaria 23 em 
Santa Ana e no quartel do grupo de 
companhias da administração militar 
na Graça, haverá jogos desport ivos 
pelas praças . 

O toque do ' recolher nesse dia 
será feito ás 22 horas e meia, tocaudo 
as musicas de infantaria 23 e 35 á 
porta dos respectivos quar tes das 20 
e meia ás 22 e meia horas . 

As forças, depois de ratificado o 
juramento , desfilarão em continência 
peran te o s r . general comandante da 
divisão. 

Parece-nos t ambém que os quar-
téis serão f requen tados ao publico 
nesse dia. 

Aos párocos 
Na agençia do Banco de Portugal , 

por in termedio Ua Inspecção distrital 
de finanças, está em pagamento aos 
párocos a indemnisação do imposto de 
rendimento com relação aos ju ros do 
í . ° semes t re de 1911, das inscrições 
dos respectivos passais e igrejas . 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Veio a esta cidade em visita á Es-
cola Nacional de Agricul tura, o sr . 
Joaquim Rasteiro, director geral de 
Agricul tura. 

Foi acompanhado nesta visita o 
pessoal docente do mesmo insti tuto. 

Os prefei tos contratados da Escola 
en t rega ram a s. ex. a um memorial pe-
dindo que sejam colocados em qual-
quer logar da sua competencia , em 
vir tude da referida classe ter sido ex-
tiuta, prometendo o s r . Rasteiro aten-
dê-los no seu pedido. 

Excursão 
Promovida pelo Club Recreativo 

Conimbricense, realisa-se no proximo 
mês de Maio uma excursão ao velho 
convento de S. Marcos, em S. Sil-
vestre . 

Aiidicucla geral 
Realisa-se no dia 30 do corrente a 
audiência geral do 3." t r imes t re de 

1 9 1 2 „ e m que será ju lgado pelo cr ime 
de homicídio voluntário f rus t rado na 
pessoa de José d Oliveira, Alfredo Al-
bino da Cunha, societários duma tipo-
grafia, sita na Praça do Comercio. 

E' advogado oficioso do reu , o s r . 
d r . Freder ico Guilherme Nunes de 
Carvalho. 

A'dentada 
O guarda n.° 36, quando outem 

agarrava um cão que não trazia açamo, 
foi censurado por Antonio da Veiga 
Machado, que, nao podendo agredi r 
o represen tan te da autor idade quando 
es te o prendia , se defendeu á dentada . 

Está preso na 2 . a e squadra . 
o 

Por causa do jogo 
Ontem á t a rde , quando estavam a 

jogar as car tas numa taberna de Ana 
de Jesus , em Santa Clara, envolveram-
se em desordem por causa do jogo, o 
bufar inheiro João Gomes, de 50 anos, 
e José dos Santos Barata , tecelão na 
fabrica de lanifícios daquela localidade. 

v.°, e 154, se prova pela tes temunha 
foi. 178, que na noute em que se 
commet teu este delicio o reu f ô r a ; e 
pela tes temunha foi. 139 v,°, que j u r a 
lhe pa receu ser o r eu um dos rebu-
çados que en t ra ram na casa da dita 
Maria Cae tana ; e havendo-se feito 
uma petição de queixa d 'es ta insolên-
cia pelo d r . Bernardo Pessoa , saben-
do o o r eu lhe fôra logo tomar satis-
fação, e intimidar a dita Maria Cae-
tana, como depõem as t es temunhas 
foi. 120, 129, 137, 140, seg . 1 5 4 ; o 
que se comprova pelo que depõe a 
mesma Mariá Caetana, cuja queixa de 
mal par i r foi nòtoria, e depõe conhe-
cer ao reu en t re os que lhe en t r a ram 
em casa, e se faz seu ju ramen to alten-
divel junto ao que depõem as teste-
munhas já refer idas , e se qualifica de 
haver-se pedido ao reu o cabello da 
dita Maria Caetana, e elle o levar á 
pessoa que lho pediu d 'ahi a cinco 
ou seis dias, não se lhe havendo 
ainda cortado quando lho pediram ao 
r eu , como depõe, e se insinua do ju-
ramento da t e s t emunha foi. 435 . 

Visto t ambém, como se prova, que 

O Barata agrediu o bufar inheiro 
com uma enchada, fazendo-lhe um 
enorme ferimento na cabeça pelo que 
teve de dar ent rada uo hospital da 
Universidade, onde se encontra em 
estado grave. 

O agressor , ju lgando ter mor to a 
sua vitima, foi-se en t r ega r á prisão, 
encontrando-se na 2." e squadra . 

Eni serviço 
Sairam em serviço para Soure e 

Montemor-o-Velho, os s r s . Joaquim 
Orneias e Adrião de Moura For jaz , 
inspectores do real de agua e do sélo. 

Escola Brotero 
Foi celebrado o contrato en t re o 

Estado e o cidadão suisso Alfredo 
Moinrrey para professor de desenho 
mecânico da Escola Industr ial Brotero. 

O projecto do edifício para a nova 
Escola deve s e r enviado para Lisboa 
por todo este mês . 

"Scouts, , Portuguéses 
Amanhã 21, realisa-se no Colégio 

Mondego, ao Pateo da Inquisição, pe-
las 5 horas da ta rde , uma conferencia 
sobre Scouts, que são regimentos de 
defesa e vigilancia, formado com ra-
pazes de 13 a 10 anos que servem de 
g rande auxiliar em vedetas , ambulan-
cias, etc. , em tempo de gue r r a , como 
se tem passado em Inglaterra , E. •U.ip 
da America, índia, França e outros 
países, e que no tempo de paz sãoJ 
educados in tegra lmeute , tornando-os 1 

cidadãos pres táveis e dil igentes. 
Muitos dos alunos daquele estabe-

lecimento de ensino, resolveram alis-
tar-se no pr imeiro batalhão de Scouts 
por tugueses , pelo que, para eles , se 
realisa a conferencia que será feita 
pelo sr . d r . Leite Júnior, iniciador 
deste movimento. 

Não se fizeram convites especiais. 

Guarnição mil i tar 
No tempo em que só havia em 

Coimbra o regimen o de infanteria 23, 
algumas vezes vimos a policia fazer a 
guarda da cadeia de Santa Cruz, mas 
isso durava pouco tempo. 

Agora que temos dois regimentos 
em Coimbra e que cada vez se torna 
mais preciso o aumento da corporação 
policial, a guarda á referida cadeia ha 
muito que é feita pela policia cívica. 

Então não haverá nos dois regi-
mentos meia dúzia de soldados que 
possam ali fazer o serviço, para que a 
policia não seja distraída das suas 
obr igações? 

Comissão de benef i cenda 
escolar de Santa Cl» ra 

Esta pres t imosa Comissão que tão 
bem tem sabido de sempenha r a mis-
são a seu cargo, não se poupando em 
esforços pa ra que nada falte aos pe-
queninos escolares da sua Junta de 
Paroquia , está organisando o progra-
ma para a próxima Fes ta Escolar, que 
se deve real isar no Pa rque do Rocio, 
no proximo mês de Julho. 

Na reunião de quinta-feira ficou 
assente que , alem de quermesse e dum 
sarau inlantil, se promovesse a reali-
sação da Festa da Arvore e dum jan-
tar oferecido a todos os alunos das 
duas escolas oficiais. 

Pela bôa vontade e entus iasmo que 
encontramos em todos os seus mem-
bros , é de c rê r que a Festa des te ano 
ul t rapasse as que ali se teem realisa-
do que já bem cheias de atrativos se 
ap re sen ta ram. 

Visita de esfudo 
Os alunos da 7 . a classe (leiras) do 

Liceu, vão na próxima quar ta feira em 
viagem de es tudo ao Convento de 
Cristo, em Tomar , r eg res sando na 
quinta feira á noite. 

São acompanhados pelo s r . d r . Eifc-
genio Sanches da Gama. 

Vida associat iva 
A Uuião dos Sindicatos, da qual 

fazem par te a maioria das associações 
de classe des ta cidade, reuniu-se na 

na assuada que se fez, investindo, 
queimando e a r rombando as portas 
de João de Sequei ra , ser o reu um 
dos del inquentes des te execrando in-
sulto, confessando, pelo que depõem 
as t es temunhas foi. 77 v.°, e 198 v.°, 
asseverando que havia feito saltar 
pela janela ao dito João de Sequeira; 
e pelo que jiira a tes temunha foi. 484, 
que depõe lhe mandara o r e u pedir 
nessa noute um machado, conjectu-
rando-se infallivelmente pela teste-' 
munha foi. 491 , que o reu fôra um1 

dos del inquentes , porque fatiando n" 
dia seguinte com os r eus do delict 
quasi se lhe gaba ram, nomeando 
reu en t re elles como consta do mes-
j u r a m e n t o na devassa original, em 
que expressa o seu n o m e ; e pelo 
mais que depõem as tes temunhas foi. 
513, 6 8 2 e 758, que tudo éonclue 
ser o dito reu um dos taes delinquen-
tes, junta também a prova de s e r elle 
o principal do Rancho a quem se attrí-
buiram aquelles de l idos , e se provam 
feitos pelo dito Rancho, 
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quinta feira, resolvendo en t re outros 
assuntos, nomear uma comissão admi-
nistrativa, que ficou composta pelos 
srs. Daniel Rodrigues, Silvio Seco e 
Evaristo Rodrigues, e outra para re-
digir os estatutos, composta dos s r s . 
Antouio Pinheiro, Jaime Barbosa e 
Luiz Carvalho. 

Sobre o 1." de Maio, foi resolvido 
por proposta do sr . Antonio Pinheiro 
que se convocasse uma reunião magna 
das direcções junto com os delegados, 
para resolverem qual a comemoração 
que deve ser feita naquela data , cuja 
reunião se deve efectuar amanhã pelas 
13 horas . 

—A associação de classe dos oficiais 
e costureiras de alfaiate, nomeou como 
delegados, provisorios á União dos 
Sindicatos, os s r s . Luiz Carvalho e 
Antonio Pinheiro, e no proximo dia 23 
deve reunir-se em assembleia geral , 
para t ra tar de assuntos de grande 
interesse para a classe. 

— A associação de classe dos mar-
ceneiros, t ambém nomeou delegados 
á União dos Sindicatos, os srs . Jaime 
Barbosa e Evaristo Rodr igues , resol-
vendo lambem fazerem-se r ep resen ta r 
na comemoração do aniversario dos 
seus colegas da capital. 

— A associação de classe dos moa-
geiros pediu a cedencia da sala da 
União dos Sindicatos, para nella faze-
rem as suas reuniões , que de bom 
agrado lhe foi cedida, reunindo-se já 
ali no passado domingo em assembleia 
geral . 

4Jaça oii» tempo defeso 
Pela 1 a repar t ição do Governo 

Civil deste distr i to foi expedida a 
todos os adminis t radores dos conce-
lhos, a seguinte c i rcu la r : 

«Em cumpr imento das instruções 
que recebi do ex.m o ministro do inte-
rior, queira v. s r . a adótar as necessá-
rias providencias a fim de evitar nesse 
concelho a caça duran te o tempo 
defêso». 

Achamos do maior acerto estas 
providencias porque somos informados 
de que em algumas f regues ias des te 
concelho não se tem respei tado o 
defèso da caça, em especial para as 
freguezias de Botão e Sousélas. 

Exercíc ios 
Ult imamente infantaria 23 tem feito 

exercícios de companhia, de batalhão 
e de campanha, na Avenida Navarro e 
Pedru lha . 

No dia 29 também se realisam 
exercícios em que tomam parte toda 
guarnição da cidade, em Souzelas e 
povoações circunvisinhas. 

" Pauneaux , , 
Com destino á capela do Senhor 

da Se r ra , acabam de sair das oficinas 
de ceramica da Escola Industrial Bro-
tero, dois belos panneaux, r epresen-
tando os quadros Ecce Homo e Flage-
lato pro nobis, cujo desenho se deve 
âo notável artista conimbricense sr . 
Antonio Augusto Gonçalves. 

E ' mais uma produção que honra 
sobremaneira , não só as oficinas da 
Escola Industrial Brotero, mas também 
a ar te coimbrã . 

A bomba 
A bomba encontrada por t rês mi-

litares ao cimo da ladeira do Vale de 
Inferno, como re fe r imos no nosso 
ultimo numero , foi ontem descarre-
gada no Choupal, além da Estação B. 

O es tampido foi medonho, abrindo 
uma enorme brecha no solo, onde, á 
vontade, cabe um boi. 

Os salgueiros quasi que ficaram 
sem rama com o abalo produzido pela 
detonação. 

A bomba não continha metra lha . 
Ainda se ignora quem ali a colo-

cou e a intensão com que o fés. 
Fel izmente é sitio e rmo e sem 

visinhança onde não causaria perigo. 

Trausfcreuc ia 

Foi t ransfer ido deste concelho para 
0 de Penela, por conveniência de ser-
viço, o fiscal dos impostos sr . José Go-
mes Cardoso. 

Para a cade ia 
Deram entrada na cadeia, Florindo 

dos Santos, de 18 anos, da Portela 
do Mondego, por fu r to de galinhas e 
plantas de j a rd im na terra da sua na-
turalidade, e Manuel Rigueiro, de Ta-
veiro, de 14 anos, que, como noticia-
mos no ultimo numero , deitou o fogo 
a um prédio do s r . Antonio da Veiga 
Leal, naquela localida ' e , que teria 
lido graves consequências se o pe-
queno criminoso não tivesse sido pre-
sentido. 

Universidade 
O s r . Diogo Pacheco de Amorim 

vae se r nomeado 2.° assistente provi-
sorio da 3 . a secção do 2.° grupo da 
faculdade de sciencias da Universidade 
de Coimbra. 

Banco de Portugal 
Em inspecção ás obras do novo 

fldiflcio para a agencia do banco de 
Portugal, esteve ontem nesta cidade o 
distinto arquitecto s r . Adães Bermu-
des, que empregou quasi todo o dia 
tia referida inspecção, que foi o mais 
Meticulosa possível. 

* a l n «le o p e r a ç õ e s 
Foi hoje inaugurada a nova sala de 

operações dos Hospitais da Universi-
dade com uma histerectomia num caso 
de f ibromiomalose. 

Operou o eminente professor e gi-
necologista sr . d r . Daniel de Matos, 
auxiliado pelos srs . d rs . Alvaro de 
Matos, professor da Universidade, Bis 
saia Barreto e Nogueira Lemos, assis-
tentes de clinica cirúrgica. Presidiu ao 
clorofomio anestesico o ilustre clinico 
interno sr . dr . Azevedo Leitão. A' me-
lindrosa operação que decorreu muito 
bem, assist iram os s rs . drs . Filomeno 
da ("amara, adminis t rador dos hospi 
lais, Adelino Vieira de Campos, pro-
fessor de clinica medica . 

Do anfiteatro recen temente cons-
truído para esse f im ass is t i ram também 
numerosos alunos dos diferentes cur-
sos de medicina e alguns ass is tentes 
da faculdade. 

A excelente sala de operações hoje 
inaugurada é poligonal, sobranceira á 
mata do hospital, com magnifica ex-
posição ao nascente , sul e poente, 
sele enormes janelas a toda a altura 
das paredes , d is f ru tando-se um lindo 
panorama que abrange uma grande 
p a r l e da Avenida Sá da Bandeira , lodo 
o Bairro de Santa Crus, Bairro Ope 
ra t io , Cumeada e Jardim Botânico. 

Ao norte comunica com varias ou-
t r a s salas mais pequenas e comparti-
mentos como, sala de operações seli-
cas, sala de toilette, cloroformisação, 
re t re te , vestiário, ele. 

Fazendo corpo com o enorme edifí-
cio hospitalar , encontram-se dois gran-
des salões - enfermaria de clinica 
cirúrgica. 

Em baixo ao nivel do pateo f ron-
teiro ao novo banco ha outra sala de 
operações para homens com idênticas 
comodidades higiénicas aconselhados 
pela moderna cirurgia. 

E s p e c t á c u l o 
Como noticiámos, é amanhã que se 

realisa no Centro Republicano Dr. 
Fernandes Costa um sarau dramatico, 
em que tomam par le os mais aprecia-
dos amadores de Coimbra. 

Sóbe á scena a zarzuela em 1 
acto Simão, Simões & C.a e a comedia 
em 3 actos Um amigo dos diabos... 

Espera-se que tome par te neste 
sarau, fazendo uma conferencia, o s r . 
Tomaz da Fonseca. 

«Buuta medica 
Por junta medica reunida no Go-

verno Civil, foi julgado incapaz de 
todo o serviço o pároco de Vila Nova 
de Poiares , Manuel dos Santos Petro-
nilho Vai ser aposentado extraordi-
nar iamente . 

l i u s e u Machado de Cíigtro 
Do convento de Santa Clara teem 

sido t ransportados para o Museu Ma-
chado de Castro grande numero de 
paramentas , alfaias e valiosos quadros . 

R o u b o 
Na noite de 18 para 19 foi assal-

tada a taberna do sr . Joaquim Madei-
ra , de S. Fru tuoso , freguezia de Ceira, 
roubando-lhes os gatunos, que supõem 
ser dois inviduos que lá tomaram uma 
reteição, 30$000 reis em dinheiro e 
outros objectos. 

A policia t rabalha at ivamente para 
a descoberta dos gatunos, que entra-
r am na taberna por meio de arrom-
bamento. 

Passe io 
Os alunos do 3.° ano da Escola 

Normal promovem na quarta-feira um 
passeio á Figueira da Foz. 

Nova filarmónica 
E' no 1.° de Maio que sairá pela 

primeira vez a nova filarmónica, ha 
pouco constituída nesta cidade, que 
será denominada Filarmónica Recrea-
tiva 1de Maio, contando 26 figuras. 

Tocarão as alvoradas e á tarde v lo 
para Vila Franca, onde real isam um 
pic-nic. 

Comissão politica 
Ontem, pelas 21 horas , tomou 

posse a comissão municipal politica. 
O acto teve logar na séde do Ba-

talhão Voluntário, sendo a posse con-
ferida pelo pres idente da Comissão 
Distrital, s r . tenente-coronel José da 
Silva Bandeira . 

Ilatall ião Voluntário 
A direcção resolveu afixar na séde 

o extracto das suas sessões, assim 
como, no fim de cada mês , o balan-
cete das suas coutas. 

A comissão das festas do pr imeiro 
aniversario t ambém vai ali afixar as 
respectivas contas a fim de se rem 
examinadas pelos in teressados . 

Desastre 
Deu ent rada no hospital da Uni-

vers idade , com horríveis que imaduras 
pelo corpo, Maria de Jesus , do Chão 
do Couce, concelho de Ancião. 

A infeliz caiu sobre o lume na oca-
sião em que era acometida dum ata-
que , de que sof re . 

Reunião operaria 
A Federação Operar ia fez distri-

bui r um convite ao operar iado para 

se reunir ámanhã , pela? 11 horas , na 
Federação das Associações, á rua No-
va, para um assunto importante e de 
interesse geral para o proletariado 
por tuguês . 

m ri 
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CONSER-? 
Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o appKcardes promptamente, evita-
reis que a doença se torne mais séria tio que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; t ratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-s Com um trata-
mento e r rado vae de m«] pa ra peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : • 
E com a maior satisfaçao que participo a V. 
Sas à 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que aoffria de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
fim de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha fiiha. (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909. 

A cura própria, em todos os casos de moles* 
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem os pulmões affectados, 
procurae a Emulsão de Scott, que é sempre 
o que o vosso medico aconselha quando é 
Consultado. Se fizerdes uso da Emulsão áe 
Scott, resultará a cura da vossa mclesti» 
pu lmonar ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado que 
tenha um archivo de curas comparavel com 
o q\ie a EmaUão da Soott tem alcançado em 
todos os paizes civilisados. Se padecerdes do* 
pulmões, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura as moléstias 
dos pulmões sendo tomada FíoKipUimente, 
era qualque? epocha da vida. Cura-as no» 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apesar úo Imposto de Scllc de 50 reis por 
enda frasco, todas as P.^rmacias. Dro.iarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aoe preços antisos, a saber: 
300 reis meio {rasco e 900 rcs frasco grande. 
AídOSTKA graíu ta, co tra 20G reis para franquia, 
o'.>tcrn-sc dos S.-.rs. James Ca5sc!s.& Cia., Succs., Rtt» 
d3 Mousmho ua Silveira. S5, 1", Porto. 
Exibir s j n ; r : a Emulsão com a ma-ca - -o UometH 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ANUNCIO 

O f í n u u u o 
Faleceu na quarta-feira a s r . " D. 

Maria da Conceição d O l i w i r a Esteves , 
esposa do s r . Manoel José Esteves, 
conductor principal na 2.a direcção 
dos serviços fluviais e marí t imos. 

A' familia enlutada os nossos sen-
tidos pezames. 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR-O-VELHO 
Feijão de mistura (14,63 l i t r o s ) — 540 

» frade » » . . . . S40 
» mocho » » . . . . 900 
» branco . . . » » 620 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 54Q 

Trigo « « . . . . 650 
Milho branco — » » 490 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 470 
Centeio » » . . . . 550 
Aveia » » . . . 380 
Cevada » » 300 
Favas » » . . . . 500 
Ervilhas » » 480 
Grão de bico » ' » . . . . 700 
Chicharos » » 370 
Batatas 50Q 
Tremoços (20 litros) 550 
Gatinhas, 400 a õoO 
Frangos, 160 a 300 
Patos 430 
Ovos, o cento 1 Í050 

kkikMimm&mkiWLíM&kmuikíkiLkkkiAimkk 
N a â X E M i . t , F E B U K W , P A I . I W -

I I I I » o u S K Í r t E i » , T l H S < : i t C r i , 0 « f 2 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e F » , t 4 | C E Z < t G E B A L . r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paiadar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— s . i s i í o %. 

T r t e e a o Curum-se com as Pastilhas do 
A U à S f í ò D r T Lemos. Caix.j, 310 r<% 

Drpositos . Os mp=mo da Quinarrhenina 

ne 
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(i.í publicação ) 

No dia 28 de Abril de 1912, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade á Praça 8 de Maio, voltam 
pela segunda vês á praça, pela 
ordem abaixo indicada, e serão 
entregues a quem maior lanço ofere-
cer acitna de metade do valor das 
suas respectivas avaliações, os pré-
dios em seguida designados, penho-
rados, para pagamento da quantia 
de i.250|>965 réis, juros na razão 
de 8 por cento ao ano, desde 5 de 
Julho de 1910 em deante, multa, 
custas, procuradoria e mais despe-
sas, pelo processo de execução 
hipotecaria que Cipriano Maria de 
Castro Leão, casado, comerciante e 
proprietário, residente nesta mesma 
cidade, móve contra Joaquim Maria 
Monteiro e mulher Maria da Con-
ceição Agostinho, proprietários, mo-
radores em Taveiro, Joaquim dos 
Reis Monteiro e mulher Maria da 
Conceição Guelria, proprietários, 
moradores na Ribeira de Frades e 
João Ferreira Monteiro e mulher 
Joaquina Correia Moníeiro, proprie-
tários, moradores no mesmo logar 
e freguezia de Taveiro, a saber: 

Prédios pertencentes aos exe-
cutados Joaquim Maria Monteiro e 
mulher: 

i.° —Uma terra de semeadura, 
tendo de. superfície 2.070"'2, pouco 
mais ou menos, no sitio da Torre, 

; freguezia de São Silvestre, campo 
i deste nome. 
! Vai á praça pela quantia de 
í 251000 réis. 
i 2.° — Outra lerra de semeadu-
ra, no sitio referido da Torre, tendo 
também a superfície de 2:070m2, 
pouco mais ou menos. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

3." — Outra terra de semeadu-
ra, no sitio da Torre ou Leoa, com 
idêntica superfície de 2:070m2, pou-
co mais ou menos. 

Vai á praça pela quantia de 
251000 réis. 

4.° — Outra terra no mesmo 
sitio e com a mesma superfície. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

5.° — Outra terra no mesmo 
sitio e com egual superfície. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

6.° — Outra terra, com egual 
superfície, no mesmo sitio da Torre. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

.Prédios pertencentes aos exe-
cutados João Ferreira Monteiro e 
mulher. 

7.° — Uma casa de habitação, 
com pateo, quintal com oliveiras, 
eira e telheiro, no logar e freguezia 
de Taveiro. 

Vai á praça pela quantia de 
300^000 réis. 

8." — Um olival e laranjeiras, 
no sitio da Ladeira, freguezia da 
Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
55$000 réis. 

Prédio pertencente aos execu-
ládos João Ferreira Monteiro e mu-
lher: 

9.° — Uma terra de semeadura, 
nos Carregais, freguezia de Ta-
veiro. 

Vai á praça pela quantia de 
2001000 réis. 

Prédios pertencentes aos exe-
cutádos Joaquim dos Reis Monteiro 
e mulher: 

10.° —Uma terra de semea-
dura, no sitio da Tasneira de Baixo, 
campo e freguezia da Ribeira de 
Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
45^000 réis. 

11.° — Uma terra de semea-
dura, na Tasneira de Cima, campo 
e freguezia de Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
100&000 réis. 

Prédio pertencente aos execu-
tados João Ferreira Monteiro e 
mulher : 

12.° — Uma terra de semea-
dura, no sitio das Roxas, campo e 
freguezia da Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
6 0 1 0 0 0 W . 

Pelo presente são citados quaes-

quer credores incertos, para assis-
tirem á praça. 

A conlribuição de registo por 
titulo oneroso será paga por inteiro, 
á custa dos arrematantes. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z d e D i r e i t o , 

Oliveira Pires. 

Â S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

ESPIG CURADAS p e l o ^ C p s o a
s

r r o s 

2 fr . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
ygiraassignatura " J. ESPICcm cadi ci-jurro. 3 

Arrematação 
(2.° anuncio) 

Por ordem da Comissão Juris-
dicional dos bens das extintas con-
gregações religiosas se faz saber 
que nos dias 5, 7, 8 e 12 do pro-
ximo mês de Maio, pelas 11 horas 
da manhã, no extinto convento de 
Santa Teresa, desta cidade, hão-de 
ser vendidos pelo maior preço que 
obtiverem além da sua avaliação, 
os bens moveis arrolados e existen-
tes no referido convento. 

O esc r ivão , 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O sub delegado dc procurador da Republica 

Pereira Gil. 

CASA DE LISBOA 
| & 2*; (Çaroiina gosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
£ GiiMêêê 

^ 
DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomaiu-se e n c o m e n d a s 

ANUNCIO 
2.° GRUPO DE COMPANHIAS 

DF, 

Admin i s t r ação Militar 
O conselho administrativo des te 

grupo faz publico que no dia 3 do 
proximo mês de Maio pelas 12 horas , 
na sala das suas sessões, será posto 
em praça o a r rendamento da cerca do 
Quartel da Graça, na rua da Sofia, 
pelo praso dum ano, devendo os con-
correntes apresentar as suas propostas 
no dito conselho até à hora marcada 
para a aber tura da praça, em carta 
fechada e caução de 2$000 reis. 

O caderno de encargos estará pa-
tente lodos os dias úteis desde as 11 
ás 16 horas . 

Quartel da Graça, 18 de Abril 
de 1912. 

O, Secretario, 

T e n e n t e Sotero Lopes Ferreira. 

Laboratorio químico 
da Universidade 

A r r e m a t a ç ã o d ' o b r a s 
No dia 28 do corrente , pelas H 

horas da manhã, ha-de proceder-se 
neste laboratorio à ar rematação duma 
obra num barracão anexo ao mesmo 
estabelecimento, cujo orçamento é de 
174$000 réis . 

Os pre tendentes poderSo examinar 
o local da obra e o projecto com serie 
de preços e mais condições todos os 
dias, excepto os domingos, desde as 
11 horas da manhã ás 3 da' t a rde . 

Recebem se desde já as propostas 
em carta fechada e lacrada até á data 
do concurso. 

As Gotins Coacentrndos de 
^ fâ Pâ A B I 

são o rcmsdlo msls stfioax contra 
I K E i i â C H c L o ? . L 0 S I S L

s ! D e f £ 
Em todas Ph** e Drog". Desenfiar das imitações 

CASA H i l I N E K A . -
Sortido completo em ma-
las e estojos para viagem. 

E I D I T - ^ L 
Antonio Augusto Gonçalves, Presidente 

da Camara Municipal de Coimbra: 

Faço saber que, em conformidade 
do disposto no ar t . 143.° do Codigo 
Administrativo, em vigor, estará pa-
tente na Secretaria da Municipalidade, 
onde pode ser examinada pelo tempo 
de dez dias, a contar de 22 do cor-
rente mês, a conta da receita e des-
pesa do Municipio, relativa ao ano 
de 1912. 

Coimbra e Paços do concelho, 19 
de abril de 1 9 Í 2 . 

A. Gonçalves, 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, fkargo da Freiria, 12 
( « u m a A 

Telefone n.° 314 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
peeies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

Éditos de 30 dias 
C2.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias que co-
meçam naquele em que se publicar 
o respectivo segundo ultimo anun-
cio a citar o co-herdeiro Frutuoso 
da Costa Alemão, solteiro, de maior 
edade, ausente em parte incerta da 
Africa, para todos os termos até 
final do inventario de menores a 
que se procede neste juizo, por 
obito de seu pai Frutuoso da Costa 
Alemão, casado que foi com a ca-
beça de casal Piedade Gomes da 
Costa Alemão, morador que era 
nesta cidade de Coimbra. 

Coimbra, 12 de Abril de 1912. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

T R E S P A S S E 
Mercearia bem montada e com 

uma loja para venda de vinho com 
entrada independente . 

Trespassa-se em boas condições. 
Rua de Joaquim Antonio de Aguiar , 

n.° 57. 

Leilão judicial 
Domingo 21 do corrente, ás 11 

horas, continua o leilão do espolio 
do falecido oficial maior da secre-
taria da Universidade, José Albino 
da Conceição Alves. 

Consta de secretária grande, 
boa mêsa de pau preto e outras 
peças de mobilia, livros e outros 
objectos. 

Couraça dos Apóstolos, 37. 

Todos os ar t igos de papelar ia , ta-
bacos e desenho. 

Casa Havaneza 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Aselte, cereais e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
R E N D E I R O 

Para uma quinta no sitio do Brei jo, 
em Santo Antonio dos Olivais. 

A quinta tem agua e casa de habi-
tação, arvores de fruto e te r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

CASA 
Pre tende-se por compra uma casa 

até 1:000)5(000 re is , na freguesia de 
Saula Cruz. 

Dão-se informações na rua do Mo« 
reno, n.° 29, 1.°. 

P A í l A R I A A r r e n d a - s e uma I H U H íl IH padar ia com todos 
os utensílios, e muito afreguezada-

Diz-se nesta redacção. 
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C A S Q I P H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a da Horta (a Jesus), St, 23 e LISBOA 

Encar rega-se de todos os t raba lhos , como f r i sos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna pa ra automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , metal b r anco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
Fo r r am-se carrosseries em todos os modèlos com chapa de f e r ro . 

Estimula f o r t e m e n t e o apettite; cura radicalmente a anemia e c h l o -
roge , as d o e n ç a s do e s t o m a g o , facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o S a n g u e e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

CAPITAL—1.344: 
F I D E L I D A D E Fundo de reserva 512:811^241 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N O A O A E M 1 8 3 5 

S6cle em L.I»boa 
ttorrespondente em Coimbra: 

iilio Kavier ̂ À&drade, suocessor 
Rua do Corpo de Deus, 3S 

C O I M B R A 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

t o m a s e g u r o s contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
c i m e n t o s e r i scos marítimos. 

) 
ADEGA VINÍCOLA DO SPL 

Rua da Sof ia , n.os 69 a 71—COIMBRA 

TABELA DE PREÇOS 

Vinho tinto, do Dão, especial - 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » > 

Vinhos finos desde SOO a l#OlSO réis. 
Vinho gazozo de SOO ré is meia garra fa 
e 88© a garrafa , l lnlio 4 'liampagne de 
SftO a 1#500 ré is a garrafa . 

m 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida. 
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Fabrica de louça 
de Sacavém 

A todas as boas donas de casa 
E MS proprietários de hotéis 

Exl»te s ó m e n t e no mer-
c a i * uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, as-
sim o atestam Is r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
suje i ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
p rova r á evidencia a quem desc rê r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, porque 
estala logo o vidrado. 

O 'maior e mètkor requisito que lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que es te artigo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
Vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
eheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial d saúde. 

A todas as donas de casa recomen* 
damos então a nossa louça como a uni* 
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t a m b é m pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, que se encontra 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedades da Fabrica 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel, o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p r epa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encar rega-se de qua lquer enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fóra. Recebe comensaes . 

Nã confundir com outra casa. 

ADUBOS QUIMICÕS~ 
Para todas as cul turas , qual idades 

garant idas , vendem-se no a rmazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo; 

JOÃO P. A. FKRRIIRA 

« n a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-
nero , recebido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Estabelecimento de horticultura 
D E 

Antonio Mendes Simoes de ( astro 
o 

,Ruã do Visconde da (Luz, 10 e 12 — DEPOSITO: (Azinhaga do (garmo 

— c o i m b r a : • 

P E E Ç C S 
Réis Róis 

Abobora chila . . . 25 80 Couve Murciana, ou de Vianna do Alem-
» menina » » 40 tejo, muito bôa 25 g r . 100 
» moganga p t 100 » Sabóia, dourada , têmpora . . » » 120 

Acelga branca D 1 60 » Schweiufur t , gigante das hor tas » » 200 
D í 80 » tronchuda » » 60 

Azedas da Hollanda » » 100 » gallega (hor to) » n 40 
Beter raba vermelha Mammoutb, para 9 » 40 

forragens » » 50 » j 60 
Beter raba vermelha, Non plus ultra, i » 40 

para salada » » 60 » X 40 
Brocolo branco d a Hollanda . . . . » » 120 » » 100 

» rôxo 1 » 80 Pimentos do Alemtejo » » too 
» violeta da Hollanda » D 120 Rabanetes côr de rosa 1 D 60 

» » 80 i » » » (ponta b ranca ) D » 60 
Cebôlo » D 60 S I 60 
Cenoura comprida > » 100 Repolho da Hollanda, serodio, de pt 

» curta de Pariz I » 100 alto . . . . « D 120 
Chicória 1 » 80 » » » , temporão, de pé 

» D 60 curto . . . » » 120 
Couve-flôr gigante D í 300 » pão de assucar D n 120 
Couve flôr Lenormand , de pé curto . » J> 400 V » 60 

» coração de boi » » 120 Tomates de f ru to grande » 9 100 
» Quintal t D 120 Ervilhas de debulhar 100 D 60 
» das Virtudes . « í 100 » d queb ra r . > » 60 
» do Algarve I » 100 Feijão de t repar t » 50 
» Lombarda J > 100 120 
» de Bruxellas » » 120 » de S. Cosme D 200 
» penca espanhola . . . . . . V D 100 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

V e n d e - s e 
u j i / . i l i i'j V/f i l í i l u m a b e m 

localisada, com quintal e com bom 
rendimento garant ido. 

Nesta redacção se diz. 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

es tado de novo por modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

MORADA DE CASA 
Vende-se u m a , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

Adubos eonipletos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

T l U P A 

Palmeiras, araucarias e outras arvores de ornamentação e florestaes. Plantas para estufa e para sala. 
Arbustos para jardins. Eucalyptos em vasos. Sementes de eucalyptos globulos. Vasos para salas. Utensílios de 
jardinagem. Bouquets, de 100 a 1^500 reis. Sementes de flores e de relva para jardins. Tinta indelevel 
para escrever em zinco, frasco, 100 reis, etc. A lugam-se p l a n t a s p a r a o r n a m e n t a ç õ e s . 

N. B. As s e m e n t e s e r a í z e s podem s e r e n v i a d a s pelo cor re io . 

Deposito da ca?a Anjos & C.a 

J o ã o Vie ira da «Uva U m a 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

( 9 — — « P 

Garage Americana 
w • w 

g Avenida Rodrigues de Freitas, 199 Q 
I K » ( B T T C » f 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos w 
9 

F O R D 2 
Vi o w 

20 cavalos — 4 cilindros, de f : o o o ^ o o o a í : * o o ^ o _ 
ré i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res i s ten tes e os 9 
mais bara tos . Çpl 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . ^ 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de fl.&oo^ooo ré i s a 

8 : ã « o # o o o ; a expedi r um doublepkoeton. 

Z M T a c - S I s : 
40 e 50 c a v a l o s — 6 cilindros, de 9:&oo^tooo a 4 : o o o £ o o o 

ré i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, iucluindo mise-en-marche automatica. 

ISUIiL-IdOG 
40 e 50 cava los—4 cilindros, de S : 5 o o £ o o o e :J :5oo$ooo 

réis5 em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 to-
ga res . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automóvel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre -
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . 

: 
0 
l 
i 
s 
l 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 S B 0 4 — R u a do Commercio, 56 

I F T T l S n D ^ D - A ^ 3 3 2S£ 1 8 7 ? 

Fundo de reserva 235 :0000000 
Indemenisações pagas 1 .241:8990274 

Effectua s e p r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobi l ias , e s tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m twaraiamm - u 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

" L I S B O A = 
FahriVil t 0 ( ^ a a e s P e c * e d e pa r a fusos , 
A t i l P I 11^(1 porcas , an i lhas , r t b i t e s , p a r a -
fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s pa ra c o b f r t u r a s meta -
l icas, fivelas pa r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 

- p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 
Satísfaz-se d« pronto qualquer enco-

menda, por haver sempre em depósito 
ande quant idade dos artigo» ac ima 

mencionados . 

w 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — §j($M§§4 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no próprio 
estabeieelneuto, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçáo pelo systema llenoemario 4 C.a "Eureka,, 
Executam-se pedidos de café tor-

rado , ou moido em pacotes e latas 
1000, 5 0 0 e 2 5 0 g ramas , para .qhal-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores1 

- íS . 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç A S , V I i m o s f i C l t l S T A l S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece., pois fornece o 
publico com gene ros de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s O 
n l m b r l c e n s e como b r inde . 

Recomenda-se ao consumidor que 
pref ira s e m p r e o café tor rado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edi tor — Abel P a i s de F igue iredo 

Composição e impressSo — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
lá400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 31060 reis; semes-
tre, Ó530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3£Q60 
reis. Brazil: ano: 31530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 

' " • L I . jm.. 

ANALFABETISMO 
Então sendo dadas á publici-

dade notas interessantes relativas 
ao ultimo censo, realisado em i 
de Dezembro ultimo. 

As estatísticas prestam um gran-
de serviço publico para o estudo de 
variados problemas sociais, e a do 
censo é, positivamente, uma das que 
mais úteis se tornam para avaliar 
a densidade da população, sua ins-
trucção, condições de existencia, 
etc. 

Das notas que" temos visto pu-
blicadas, as que mais interessam 
são as que dizem respeito á instru-
ção popular, pois é ela que dá a 
ideia da cultura mental do nosso 
povo. 

O analfabetismo é um dos pio-
res cancros com que o país se de-
bate, já porque demonstra o atraso 
do nosso povo, já porque os alga-
rismos que indicam a percentagem 
dos analfabetos constitue uma pro-
va temível contra as más condições 
de Portugal perante as nações civi-
lisadas. 

Mas alguma coisa nos alegra ao 
contemplarmos esse quadro estatís-
tico pelo que temos visto já publi-
cado : é a redução que tem sofrido 
a percentagem dos analfabetos nos 
ltimos onze anos decorridos entre 

os dois últimos censos. 
Em 1900, por exemplo, a per-

centagem dos analfabetos no Porta 
era de 5 6 , 6 6 % , emquanto que a 
de 1 de Dezembro ultimo desceu a 
50,27 %. 

Resultado idêntico é egualmente 
acusado em outras localidades, cu-
jas estatísticas teem sido publica-
das. 

Não ha duvida que este resul-
tado é lisongeiro, mas, infelizmente, 
está muito longe ainda de satisfa-
zer ao que é preciso, porque de-
monstra que mais de metade da 
população não sabe lêr nem escre-
vêr. 

Uma nota que não deve passar 
despercebida pela sua significação, 
é que as crianças, segundo a esta-
tística do Porto, são as mais atin-
gidas pelo analfabetismo, pois havia 

muito maior numero delas em 1911 
que não sabem lêr e escrevêr do que 
em 1900. 

O que se vê no Porto vê-se, em 
geral, pelo resto do país, o que 
prova não só a falta de escolas, mas 
a sua fraca frequencia, embora exis-
tam leis tornando o ensino obriga-
torio. 

Devemos orgulhar-nos, é certo, 
pela diminuição da percentagam dos 
analfabetos, mas ainda se está muito 
longe do que pode e deve ser, do 
que se exige para que Portugal 
tome o seu logar entre as nações 
civilisadas. 

Todos clamam contra o avulta-
do numero de rapazes vadios que 
ha muito existem em Coimbra e 
cujo numero tende sempre a multi-
plicar-se. Estes rapazes, positiva-
mente, não frequentam a escola nem 
téem quem os obrigue a isso, lan-
çando-se assim numa condenável 
ignorancia a caminho dos piores 
vicios. 

Não basta o mau caminho que 
trilham sem proveito algum para a 
sociedade, antes pelo contrario vão 
dando uma triste ideia de si, como 
se vivessem em terra onde faltem 
completamente os mais rudimen-
tares elementos de ensino e instru-
ção. 

Sem saberem lêr e escrevêr, 
_sem educação moral e cívica, são 
uns entes nocivos a si proprios e á 
sociedade. São terríveis elementos 
de vadiagem que, com o «eu nefasto 
exemplo, são pontos de atração de 
outros muitos que vão seguir o mes-
mo rumo. 

Nos dôse anos decorridos entre 
os dois últimos censos diminuiu no 
Porto a percentagem dos analfabe-
tos quasi 6 °/0. 

Oxalá que este numero cada 
vez mais se acentue, porque á ma-
neira que forem sendo abertas es-
colas e aumente a sua frequencia, 
mais se irá reduzindo o numero de 
vadios, desses entes despresiveis 
contra os quais a imprensa tantas 
vezes tem clamado pelo deprimente 
espectáculo que ela oferece. 

PBLO T R I B U N A L 
Audiência ordina ia do dia 22 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do te rce i ro oficio, Ca-
listo, carta preca tór ia , vinda da segun-
da' vara eivei de Lisboa, para depoi-
mento de pa r t e , extra ída da ação de 
divorcio litigioso, que Joaquim dos 
Santos Sal Jún io r , move contra Deo-
linda Amélia Pere i ra da Silva. 

Advogado, d r . Carvalho Lucas . 
Inventar io orfanologico por obito 

de Joaquim Pere i r a de Almeida, em 
que é cabeça de casal Olinda Augusta 
da Conceição, do logar dos Penedos . 

Ao escrivão do 5." oficio, Perd igão , 
carta precatór ia , vinda da comarca da 
Louzã, para e x a m e , ext ra ída dos au-
tos interdição, em que é au tora Maria 
José Bar ros de Magalhães Mexia, da 
Louzã. 

Que coincidência! 
Ha quatorze anos, Morgan Rober-

n publicou* nos Es tados Unidos da 
merica, u m a pequena novela inti tu-
da Futilili, onde figuram pas sagens 
e t éem de curioso uma g rande ana-
gia com a terr ível ca tas t rofe do nau-
jgío do Titahic. 

0 au tôr imaginou um g r a q d e na-
vio, com ext raord inár io luxo e com^ 

jiortando 2 : 0 0 0 pessoas . A sua cons-
trução era de tal o r d e m , que se su* 
punha seria insubmers íve l e indis tru-
tiveí. Fazia a sua pr imeira viagem ao 
Atlântico e ali, su rp reend ido , no mès 
tfe Abril* por uma montanha de gelo, 

a fundou-se , causando a mor te a mais 
de me tade do n u m e r o de passage i ros . 

Para maior coincidência, essa gran-
de embarcação chamava-se Titanl 

Festas da cidade 
Guarda-se um silencio absoluto 

á c e r c a d a s festas da cidade. 
O tempo vai deco r r endo e fal tando 

para depois se p o d e r fazer a lguma 
coisa com geito. 

Sabemos te r - se já p e r g u n t a d o o 
preço pa ra a vinda a Coimbra da 
banda de musica da gua rda republi-
cana , m a s ter sido f ixada uma tão 
g r a n d e importancia e es tabelecidas 
tais condições, que esta ideia foi 
posta de par te . 

Apenas por t r ê s horas de musi-
ca, a despesa deitava pa ra mais de 
3 0 0 $ 0 0 0 réis . 

Propinas 
A principiar na segunda fei ra , foi 

de te rminado que , por espaço de- 15 
dias, sejam pagas as propinas do se-
gundo semes t r e devidas ás universi-
dades . 

Assim foi de te rminado p o r s e r u r -
gente que os mesmos inst i tutos se ha-
bil i tem com os fundos indispensáveis 
para as suas despêsas , visto q u e as 
univers idades t éem a sua autonomia. 

ele i r para dean le , mas quando vêem 
o caso complicado resolvem m a n d a r o 
projecto ás comissões , onde está dor-
mindo, á espera de melhor ocasião. 

Temos por isso uma esperança de 
que a lei da batota não manchará p o r 
emquan to o codigo das leis por tuguê-
sas . 

I r á ? Não irá d e s t a ? 
Ha tanta gente á espera des t e gran-

de beneficio publico !... 

0 jogo 
O projecto de lei autorisando o jogo 

em Por tugal tem encont rado no parla-
men to g t a n d e oposição. 

Já se f izeram duas tentat ivas p a r a 

Escola Nacional 
de Agricultura 

O sr. Joaquim Rasteiro, director 
geral de agricultura, visitou a se-
mana passada as escolas agrícolas 
de Santarém e Coimbra. 

S. ex.a afirmou nesta cidade 
não manifestar a sua opinião ácer-
ca das duas escolas, e reserva-la 
para si. 

Acontece, porem, constar em 
Santarém que o sr. Rasteiro afir-
mara que o seu parecer é que a 
Escola de Santarém habilitasse pa-
ra o ensino superior e a de Coim-
bra para o* ensino primário. Esta 
versão, que temos dados seguros 
para dizer que não tem fundamento, 
apareceu na imprensa e deu logar 
a que a camara municipal daquela 
cidade se apressasse a ir a Lisboa 
pedir ao ministro do fomento que 
fizesse a troca das duas escolas, 
vindo para Coimbra o ensino pre-
paratório, do que resultaria tirar 
toda ? importancia á Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Estamos tão pouco acostuma-
dos a receber benefícios públicos, 
que aconselhamos á gente de Coim-
bra a estar prevenida contra outro 
ataque que se queira dar ao que 
ela cá tem. 

A Escola Nacional de Agricul-
tura, criada por Emidio Navarro, 
é um dos melhores ornamentos de 
Coimbra e a ultima reforma, desde 
que entre em franca execução, ha-
de fazer desta Escola um estabele-
cimento modelar, e verdadeiramen-
te profícuo para a nossa agricul-
tura. 

Não admira, pois, que, por in-
fluencias doutra região, se esteja 
preparando mais este assalto á 
Escola Agrícola de Coimbra. 

Repetimos: esteja-se de atalaia. 
Não durma Coimbra sobre o caso, 
porque depois do mal feito, já não 
encontrará remedio. 

A respeito de promessas de 
compensações, não espere por elas! 
Veja bem o que aconteceu com a 
Universidade, que não se parece 
nada com o que era com a sua 
organisação anterior, apesar das 
constantes promessas das competi-
saçoes. 

E quem sabe ainda o que es-
tará para vir com respeito á Uni-
versidade ! 

gMA $ESTÂ (PATRIÓTICA 

Os recrutas prestam juramento de fidelidade 
p a r a d a mi l i ta r . 0 c o m a n d a n t e da 5. a divisão p a s s a r ev i s t a 

ás t r opas . Muitas c e n t e n a s de p e s s o a s a s s i s t e m á ce r imonia do 
j u r a m e n t o . Discursos . M a r c h a em cont inência . Nos qua r t é i s . Jogos 
despor t ivos . I luminações . 

Insubordinação 
Vai pa r t i r para Macau um navio 

de g u e r r a em vi r tude de acontecimen-
tos g raves de o r d e m publica que ali 
se t éem dado. 

Para a Índia vai t ambém seguir 
uma expedição mil i tar sob o comando 
provável do s r . m a j o r Sanches de Mi-
randa , por motivo de insubordinação 
dos povos, que t eem chegado a a tacar 
os quar té i s mi l i tares . 

Moeda falsa 
No Por to foi descober ta u m a fa-

brica de moeda falsa, habi lmente pre-
parada pelo our ives Antonio Correia 
da Gama, por seu pai , dois filhos e 
fi lhas. 

A moeda falsa e ra de 100 réis , 
s endo encon t radas fo rmas e mater ia l 
para o fabrico de moedas de 2 0 0 e 
5 0 0 ré is . 

No passado domingo realisou-
se a cerimonia do juramento de 
bandeira. 

Foi nesse dia que os soldados 
ratificaram o juramento que fizeram 
quando se alistaram nas fileiras. 

Comprometeram a sua honra 
de cidadãos e de patriotas, jurando 
defender a sua patria ainda com sa-
crifício da própria vida. 

Fazendo o seu juramento de fi-
delidade cada soldado contraiu a 
obrigação de ser um heroico sus-
tentáculo da nacionalidade. 

A missão do soldado não é das 
mais fáceis, mas é das mais nobres 
e honrosas. Amar a patria é um 
dever tão sagrado como amar a fa-
mília. Nós devemos amar a terra 
que nos foi berço, á qual se ligam 
os nossos primeiros afectos e as 
nossas primeiras recordações com 
aquele amor entranhado e forte com 
que amamos nossa mãe. Devemos 
honra-la e sérvi-la com toda a for-
ça do nosso braço, com toda a ener-
gia e todo o amor da nossa alma, 
não por nossa causa, mas por cau-
s a 
rioso que os nossos avós nos lega-
ram. 

O culto dos antepassados é de 
todos o mais legitima. Um passa-
do heroico, a lembrança desses 
gloriosos nomes que a nossa histo-
ria nos ajuntou em cada pagina, é o 
capital social em que assenta a 
ideia da nacionalidade. E o pas-
sado do nome português é tão glo-
rioso e tão heroico, que pode pôr-
se ao lado das tradições legenda-
rias da Grécia ou de Roma. 

E quando o passado nos dá as-
sim um exemplo tão grande, não 
podemos deixar de concorrer com 
todas as nossas forças para sermos 
os dignos filhos desses gloriosos 
heróis 

E' por isso que nós hoje, mais 
de que nunca devemos estar sem-
pre prontos para defender a nossa 
terra dos seus inimigos. 

Esta missão pertence a todos 
os portuguèses, mas sobretudo ao 
soldado. E' no seu valor que a pa-
tria confia. Foi a êle que confiou a 
guarda do tesouro das suas herói-
cas tradições. 

E5 portanto ao soldado que per-
tence duma maneira especial a ar-
dua missão de amar e defender es-
ta terra abençoada que se chama 
a Patria, garantindo com toda a 
energia da sua alma de português, 
a liberdade e a independencía na-
cional. 

Parada militar 
E r a m 9 horas e meía , quando a 

guarnição de Coimbra, consti tuída pelos 
reg imentos de infantar ia 23 e 38, das 
companhias de saúde, subsis tências e 
das me t ra lhadoras se r e u n i r a m na 
Avenida Navarro. T a m b é m ali se en-
contravam os ve readores da Camara 
Municipal, re i tor e secre tar io da Univer-
s idade, au tor idades civis, r ep re sen t an -
tes da imprensa e muito povo. 

Ali fo rmou ao longo do Mondego, 
a g u a r d a n d o a chegada do general co-
mandan t e da divisão. O povo afluia 
de todas as p a r t e s comprimindo-se 
junto das p r ime i r a s f i l e i ras d i spu tando 
palmo a pa lmo o melhor logar. 

Eram quasi 10 horas quando o 
toque de sent ido anunciava a chegada 
do s r . general . As bandas tocaram 
então o hino nacional descobrindo-se 
todos os ass is tentes , 

Em seguida o comandante da divi-
são passou revista ás t ropas vindo 
depois colocar-se, acompanhado do es-
tado maior e a lguns oficiais, ao meio 
do quadrado . 

O aspiraute Costa, de infantaria 
35 , empunhando a bandei ra nacional 
acompanhado por dois sa rgen tos , veio 
colocar-se proximo do comandante da 
divisão. Usou então da palavra o s r . 

Martins d'Almeida 
capelão de infantar ia 35, que fez um 
eloquente discurso. Começou por di-
zer que os soldados por es te j u r a m e n -
to solene e publico aca r re tavam para 
si g raves responsabi l idades pois que a 
sua missão é a rdua e espinhosa. Con-
tudo olhando para a nossa historia lá 
encont ra rão o exemplo de muitos heró is 
que á custa de g r andes sacrifícios afir-
maram sempre o seu valor de por tu-
guèses . Faz em seguida uma rapida 
exposição dos mais notáveis factos da 
nossa historia começando no nosso 
pr imeiro rei . Befere -se ás batalhas 
de Al jubarrota , Valverde e ou t ras , 
a f i rmando que os po r tuguèse s foram 
s e m p r e valorosos de fensores da iDde-
pendencia da pat r ia . 

Dirigindo-se aos soldados exorta-os 
a s e r e m , como os seus ante-passados , 
for tes e generosos defendend® e aman-
he a patria como se ama a nossa mãe 
ou a noiva car inhosa que nos sorr i . 
Termina por lhes dizer que este jura-
men to os obriga não só emquan to es-
t iverem nas f i le iras mas até quando as 
de ixarem e que por tanto se esforcem 
s e m p r e por cumpr i r os seus deye res 
de cidadãos p a r a que Portugal possa 
ainda vir a se r u m a heróica patria co-
mo foi no passado . 

Ao t e rmina r o seu discurso o ora-
dor foi saudado por uma prolongada 
salva de pa lmas . 

Falou em seguida o alferes de in-
fantaria 23 , s r . 

Augusto Casimiro 
que mos t rou quais e r am os deveres do 
soldado, dizendo que a patria deve ser 
amada com todas as forças da sua 
alma. 

Não é só nas fileiras que o soldado 
deve servi r a patria m a s na sua aldeia, 
em toda a pa r te , a todas as horas , 
que r t r aba lhe sobre os a rdo re s do sol, 
q u e r repouse á sombra fresca de m e m 
brosos cas tanhei ros ou se divirta á 
noite nos r u d e s e a legres se rões dos 
campos . 

Devem ens inar aos humi ldes f i lhos 
do povo, s eus i rmãos no t raba lho , que 
a alma por tuguésa ainda tem o mesmo 
vigor dos tempos passados e q u e r en-
g randece r e viver . Alude depois aos 
gloriosos t empos das descober tas e 
conquistas dos po r tugueses dizendo 
que a alma nacional não ficou sepul-
tada nos area is de Alcácer Kibir . Dis-
per tou em 1640 e hoje cheia de vida 
que r conquis tar p a r a a patr ia um glo-
rioso fu turo . 

As ul t imas palavras do brioso ofi-
cial foram coroadas por g r a n d e s sal-
vas de pa lmas . 

Por ul t imo fala o comandante do 
5.° g rupo de met ra lhadoras , s r . 

Teneate-comel Oliveira 
Começa por sal ientar a necess idade 

de um exerci to b e m disciplinado pa ra 
que se possa de fender o país dos seus 
inimigos. A gue r r a é ainda e ha-de 
cont inuar a ser du ran te muito t empo o 
meio mais seguro de sus ten ta r a inte-
gr idade e independencia das nações. 
E' por ela que o mais forte ha-de con-
t inuar a opr imir o mais fraco, impon-
do o direi to da força á força do di-
reito. 

Refere -se a seguir ao j u r amen to 
que os soldados vão fazer , repe t indo 
as pa lavras do alferes s r . Casimiro, e 
a f i rmando de novo que os soldados 
devem esforçar-se por compr i r o seu 
dever de cidadãos por tuguèses , aman-
do e de fendendo a patria em toda a 
pa r t e em q u e es t iverem. 

Diz*lhes que não é só nas fileiras* 

m a s t a m b é m nas suas t e r r a s que de-
vem servi r o seu país . 

Fala depois da gloriosa jornada de 
5 de Outubro , fazendo o eiogio da Re-
publica e do valor po r tuguês . 

O s r . tenente-coronel Oliveira ao 
te rminar o seu v ibrante d iscurso foi 
saudado por es t rep i tosas salvas de 
palmas , sendo em seguida cumpr i -
men tado pelo s r . genera l e s e u esta-
do-maior . 

Começou então o j u r amen to cuja 
formula foi lida pelo s r . tenente-coro-
nel Bandei ra , comandante de infanta-
taria 23 . 

Fez-se um pro longado silencio que 
apenas e ra cor tado pela voz dos sol-
dados que repe t i am em côro as pala-
vras do ju ramen to . 

Em seguida as bandas de infanta-
ria 23 e 35 tocaram novamente a Por-
tuguésa, emquan to o s r . asp i ran te 
Costa, e m p u n h a n d o a bande i ra , se di-
rigia pa ra junto do seu reg imento , que 
estava postado ao fundo da Avenida . 

Finda a cerimonia começou o des-
f i le das t ropas , que passavam em con-
tinência deante do s r . genera l . 

Nos quartéis 
Pelas 16 horas rea l i sa ram-se as 

festas desport ivas na pa rada , as quais 
deco r r e r am mui to an imadas e por vê-
zes com entusiást icas aclamações . 

Presidiu a es tas fes tas o s r . gene-
ral comandante da divisão, acompa-
nhado pelo es tado maior , oficialidade 
do 23 e de outros corpos da guarn i -
ção, r ep re sen t an t e s da i m p r e n s a , mui-
tas senhoras e muito povo. 

O p r o g r a m a que era mui to varia-
do e in te ressante executou-se no meio 
de g rande entus iasmo, sendo os ven-
cedores muito vi tor iados. 

Damos em seguida o p r o g r a m a e 
mencionamos os vencedores a . r e s p e -
ctivos prémios : 

1.° — Salto em al tura. — Altura 
atingida l , m 3 5 ; vencedor o soldado 
n.° 3 da l . s do 2.° , que ganhou um 
artístico caniveta . 

2.° — Salto em la rgura . — L a r g u r a 
atingida 4 , m 6 5 ; vencedor o soldado 
n.° 55 da 4 . a do 3.° P remio um estojo 
com um ta lher . 

Es te salto foi muito d isputado pe-
los concorrentes , executando-se p o r 
vezes magníficos saltos inexcediveis 
de correcção, que faziam a r r a n c a r dos 
ass is tentes numerosos aplausos . 

3.° — Corrida de sacos . — Muitos 
concor ren tes , m u i t o s t r ambu lhões , 
saindo vencedor o soldado n 0 4 da 
3 . 3 do 1.°, que alcançou g r a n d e avan-
ço aos c a m a r a d a s , P r emio 1)5000 ré i s . 

4.° — Corrida de velocidade. — 
Percu r so de 100.m gas tando o vence-
dor , que foi o soldado n.° 55 da 4.* 
do 3.°, 9 segundos . 

5.° — Corr ida de 3 p e r n a s . — P e r -
curso de 8 0 . m ; vencedores os soldados 
n.0 ' 90 e 103 da 1.® do 1.° P remio 
d u a s cor ren tes de p r a t a pa ra relogio. 

6 .° — Luta de t racção. — Cada ba-
talhão organisou uma êquipe de 11 
so ldados ; vencedora a éqwpe do 1.° 
batalhão. Premio 241200 ré i s . 

7.° — L u t a de c a b e ç a l h o . — M u i t a 
pancadar ia com os t r avesse i ros , mui to 
t rambulhão e mui ta r isota , saindo por 
f im vencedores os soldados n . 0 ' 75 da 
3 a do 3 o , 92 da 4 / do 3.° e 74 da 
da 1.» do 1.°, que g a n h a r a m o p r e -
mio de 1)3500 ré i s . 

Terminou a festa com u n s admirá-
veis saltos executados pelo sr . t enen te 
Campos , do es tado maior , na sua in-
comparável egua . 

Em seguida p rocedeu-se á distri-
buição dos prémios , a qual foi feita 
pelo s r . genera l , s endo os vencedores 
mui to saudados . 

A b a n d a de infantar ia 23 t o m b e m 
tomou pa r t e nes ta simpatica fes ta , to-
cando du ran t e os jogos desport ivos . 

0 g rupo da adminis t ração mil i tar 
que se encontra instalado no quar te l 
da Graça, t a m b é m comemorou com 
demons t rações de en tus iasmo o dia do 
j u r a m e n t o de bandei ra . 

O quartel ostentava uma magnifica 
ornamentação , com bande i ras nacio-
nais , escudos , v e r d u r a , e tc . , cujo efei-
to e ra belo. 

No átrio do quar t e l , que estava 
capr ichosamente o rnamentado , levan-
tava-se sobre um pedestal um busto 
r ep resen tando a Republ ica , destacan-
do se ao lado da bandei ra nacional as 
a rmas de Coimbra . O busto era la-
deado por duas sent inelas . 

Pelas 15 horas t a m b é m se realisa-
r am jogos despor t ivos que d e c o r r e r a m 
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com entusiasmo, executando-se arris-
cados saltos, que mereceram vivos 
aplausos. 

Houve luta de tracção, corrida de 
sacos, de 3 pernas , jogos da rosa , do 
pau , etc. , merecendo os jogados mui-
tas palmas. 

As casernas estavam ornamenta-
das , notando-se por toda a par te mui-
to aceio, havendo em pequeninos es-
cudos a descrição de feitos notáveis 
dos nossos antepassados , que tanto 
enobrecem a raça por tuguésa , e nos 
quais podemos beber os mais arreiga-
dos sent imentos do verdadeiro amor 
pátrio. 

Os soldados jan taram num vasto 
corredor, que se encontrava t ambém 
ornamentado, o que decorreu na mais 
f ranca alegria, levantando-se vivas á 
Republica, á Patria, á oficialidade do 
grupo, que e ram entusiast icamente 
correspondidos. 

A' noite houve iluminações dentro 
do edifício, cujo efeito era belo pela 
profusão de luzes. 

Não ha duvida que o g rupo da 
administração militar organisou u m a s 
belas festas, pelo que se torna digno 
das mais lisongeiras referencias. 

O qiiartel de infantaria 35 es teve 
iluminado, tocando ali a banda do 
mesmo regimento. 

Algumas casernas estavam enfei-
tadas , sendo o quartel muito visitado 
duran te o dia. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. — Passou no dia 2 1 

o aniversario natalício do s r . Germano 
Augusto Marques. 

Muitas felicitações. 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Vindo da 

capital chegou a esta cidade o sr . J. 
de Oliveira, com tipografia e fabrica 
de carimbos nesta cidade, que ali 
adquiriu diferente material para a sua 
industria. 

• Regressou ante-ontem de Lisboa 
o sr . governador civil deste distr i to. 
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Noticias militares 
Ins t rução a o s r e c r u t a s 

Realisou-se no quartel de 2.° g rupo 
de companhias de saúde, a 7. a palestra 
educativa? Foi orador o aluno do 1.° 
ano medico e soldados da 5 . ' compa-
nhia, s r . Caetano de Matos. 

Tomou por tema —o trabalho — 
desenvolvendo-se com bri lhantismo e 
de forma apropriada ao auditório, sem 
excluir a correção de l inguagem que 
deve caber a um trabalho li terário. 

No fim da palestra foi o orador mui-
to elogiado pelos s r . pres idente da 
sessão e pelo comandante do g rupo , 
s r . dr . Tomaz d'Aquino. 

Presidiu á sessão, o s r . d r . Lima 
Duque, inspector de saúde da 5 . s di-
visão. 

Assistiram os oficiais, sa rgen tos , 
praças do grupo e oficiais médicos da 
guarnição. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 
O O N V I T 33 

A Comissão Executiva da Socieda-
de Protectora dos Animais, convida 
todos os socios a assistir á sessão so-
léne de inauguração, que se deverá 
realisar no proximo domingo, 28 do 
corrente , pelas 13 horas , na sala da 
Associação dos Artistas. 

Coimbra, 23 de Abril de 1912. 

Folhetim da "Gazêta de Coimbra,, 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO Bi CARQUEJA 
Sentença de morte contra o estudante 

Francisco Jorge Ayres 

E pelo que respeita ao forçamento 
que se fez a Mariana de Jesus , moça 
donzela, e recolhida, arrombando-lhe 
as por tas , como também se prova 
andar o r eu naquela noute com o dito 
Rancho pelo que depõem as tes temu-
nhas foi. 269 e 341 , sendo o reu na 
mesma noute conhecido, pelo que de-
põe a tes temunha foi. 638 , e visto por 
aquele, sitio, dando-se com machados 
em úma porta dumas moças honradas , 
e que não estando estas em casa ba-
te ram de seu mandado á porta duma 
viuva honrada , e por o divert i rem se 
enfadara o r eu , dizendo que e r a m co-
b a r d e s , indo logo para a par te donde 
morava a dita Mariana de Jesus , de 
que tudo também se mostra com pre-
sunções veementes se r o reu compre* 
endido nes te insolente crime pela sua 

S P O R T 
No passado domingo como noticia-

mos foi jogar ao Porto o team da Asso-
ciação Académica, que levava as suas 
l inhas assim const i tu ídas : 

Keeper, P icão ; backs, Andrade e 
Moniz Pe re i r a ; half backs, Perd igão , 
Borja Santos e L o p e s ; forwards, Fili-
pe Mendes, C. Sampaio, J. Julio, José 
Cardoso e Coelho com o team Foot-
ball-Club do Porto q u e se c o m p u n h a 
dos seguintes e l emen tos : 

Keeper, Valença; backs, Magalhães 
Bastos e Vitorino; half-backs, Maçãs 
Fe rnandes , Adelino e Camilo de Fi-
gue i redo ; forwards, Camilo Moniz, 
Penafor t , Megre, Vidal Pinheiro e Ivo 
Lemos, sendo referee o sr . Grant . 

O desafio principiou ás dez e meia. 
De começo car regou o jogo sobre 

a Associasão Académica, marcando o 
F. C. P. um goal 3 minutos depois de 
começado o jogo. 

Passados 25 minutos o F. C. P. 
consegue segundo goal sendo este 
devido ao goal-Keeper (Picão) ter de-
morado muito a bola nas mãos . 

O terceiro goal foi mani fes tamente 
offside. 40 minutos passados e o F. 
C. P. consegue quar to goal e logo em 
seguida a Associação Académica marca 
o seu pr imeiro goal devido a uma 
bela passagem do ponta esquerda 
(Coelho), bem aproveitada pelo center-
forward, (J. Julio). 

Na primeira par te os jogadores do 
Por to dominaram a Associação Acade-
demica em vir tude do half center ter 
que abandonar o seu logar para auxi-
liar o back e squerdo (Andrade), que é 
um jogador de categoria inferior , 
tendo péssima colocação. 

Começado o segundo half-time cou-
be o kichoff á Associação Académica 
que com grande energia car regou logo 
o F. C. P. ameaçando os seus postes. 

Nesta par te teve o desafio fases 
in teressantes não deixando o team da 
Associação Académica de ca r regar um 
só segundo sobre o F. C. P. 

Pouco depois de começar marca a 
Associação Académica o segundo goal. 
que foi muito ovacionado. 

Vai a bola ao centro e de novo 
principia uma luta renhidíssima em 
vir tude da enorme energia dispendida 
pelos dois g rupos ambos com vontade 
de ganhar . 

Nesta par te conseguiram os for-
wards do Porto passar a linha de 
half-backs da Associação Académica e 
Moniz Pere i ra (back), procurando de-
fender o seu goal cometeu uma infra-
ção dent ro da area de penalty e que o 
refetve c a s t i g o u c o m um penalty k>ch 
que foi o quinto goal do F. C. P. 

Esta infração foi visivelmente in-
voluntária pois que t razendo & bola 
efeito t repou pelo dito back tocando-lhe 
na mão. 

Os playeres do F. C. P. gr i la ram 
e o referee, devido á sua posição não 
vendo essa infracção só depois de 
muita gri taria é que apitou (um minuto 
depois). 

Canregando novamente o jogo so 
b re o F. C. P. consegue a Associação 
Académica o terceiro goal e ultimo, 
te rminando pouco depois o desafio 
com a vitória do F. C. P. sobre a 
Associação Académica por 6 goals a 3. 

Do Porto sal ientaram-se o Goal-
Keeper, que é jogador seguro , back 
direito e ponta esquerda . 

Os jogadores da Associação Aca-
démica mos t r a ram que se t ivessem 
t reno ter iam com facilidade obtido 
melhor classificação sobre o F. C. P. 

E' ainda assim, desculpável esta 
falta em vir tude de não haver em 
Coimbra meios para o desenvolvimento 
do foot-ball o que é pena visto ver-se 
dis t intamente g randes faculdades em 
quasi todos os jogadores de Coimbra. 

Da Associação Académica salienta-
ram-se o Keeper (Picão) que apesar de 
não es ta r nos seus melhores dias leve 
defêsas seguras e b r i lhan tes ; o back 
Moniz Pere i ra que teve defésas opor-
tunas sendo um dos que melhor jogou. 

Dos halves sal ientaram-se Borja 
Santos que foi o esteio do team e o 
trabalhador incansavel de sempre , e 

calidade, tempo, e qualidade com que 
cometeu ; e sendo este , cotn os mais 
refer idos , de dificultosa prova pelos 
cometerem de noute sempre , concor-
rendo também tal e qual prova dos 
mais delitos refer idos no relatório 
desta sentença, sendo o reu visto de 
dia e de noute com a rmas proibidas 
pela lei novíssima, como pistolas, ba-
camar tes e faca, pelo que depõem 
muitas t e s temunhas da devassa , prin-
cipalmente foi. 109, 165, 694 e 708 
v . \ tendo outrosim em sua casa lodo 
o gene ro da rmas assim de fogo, como 
couras , capacetes , juões , mangoal , 
saías de malha, pelo que se prova de 
mui tas t e s t emunhas t a m b é m da dita 
devassa foi. 13, 61 v.°, 78, 79, 113, 
163, 243 v.°, 296, 315, 365, 475, 827 
e 529 de que tudo se. manifesta ser o 
reu em todos es tes delitos culpado. 

E visto como se prova que o reu 
matara a Manuel Godinho Pere i ra , 
porque consta p lenamente ser o reu 
visto ir para a casa em que morava o 
dito Manuel Godinho Pere i ra , Como 
depõem as t es temunhas foi. 19 da 
devassa de comissão 21 v.°, 40 e 40 
v.°, e embuçado em um capote, como 
depõem as m e s m a s tes temunhas , e 
en t r a r na dita casa, como depõe a tes-
temunha foi. 21 , e dar- lhe as facadas, 
como j u r a a tes temunha foi. 18, sendo 

Perdigão que t rabalhou bem e com 
grande energia . 

Os forwards todos t rabalharam 
bem e pena foi que não tivessem car-
regado mais vezes o Keejwr, perdendo 
assim magnificas ocasiões de fazer 
goal. 

Gostamos de ver o ponta e sque rda 
(N. Coelho) que fez bom jogo, mas 
que aqui para nós deve p e r d e r o cos-
tume de deslocar tanto a bola dos 
pés, acercando-se demasiadamente da 
linha de goal, sucedendo at i rar a bola 
fora a maior par te das vezes que pro-
cura centrar . 

O meia ponta esquerda (Cardoso) 
não soube escolher o jogador melhor 
colocado para fazer as suas passagens , 
sobrecar regando sempre a ponta es-
que rda , que estava bem marcada . 

O referee, socio do F. C. P. soube 
defender bem a bandeira do seu Club, 
fazendo uma arb i t ragem parcialissima 
e deficiente, parecendo impossível que 
sendo tão incompetente aceitasse a 
a rb i t ragem duma match de tanta res-
ponsabil idade. E para prova da sua 
incompetência basta dizer que quis 
marca r um free-kich por infração do 
back da Associação Académica dentro 
da area da penalty, ao que obstou um 
jogador da Associação Académica, (Bor-
ja Santos) indignado com tanta igno-
rância e que lhe indicou o que devia 
fazer se bera que em detr imento do 
s e u team. 

U M ESPECTADOR. 

No domingo houve os seguintes 
t renos desa f ios : o Foot-Ball Conquis-
tador c o m o Sport Grupo Conimbri-
cense, ficando aquele vencedor por 1 
goal a 0, e o G i n á s i o (2.° team) c o m 
o Vitoria (1team), ficando vencedor 
t ambém aquele por 4 goals a 1. 

• Trenou-se pela primeira vez, 
hoje pelas 6 horas, o Foot-Ball Chiado 
c o m o team do Club Recreativo Co-
nimbricense. 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO 8» REIS 

Satisfazem-se pedidos urgentes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
reis . — Quinta das Varandas . 

TELEFONE, 289 
""N 

0 « P a v ã o » 
0 celebre ga tuno Pavão, que ha 

tempo fugiu da Penitenciaria de Coim-
bra , foi recapturado em Vigo e deve já 
achar-se en t regue ás autor idades por-
tuguêsas . 

Cautela com o melro, porque uma 
fuga é coisa que ele tenta e executa 
com a facilidade com que se bebe um 
copo d 'agua. 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Queixa-se-nos um morador da rua 

Martins de Carvalho que a vassoura 
municipal ha muito que ali não faz 
uso. 

Chamamos a atenção do respectivo 
chefe . 

Casa Havaneza 
Tintas pa ra pintura a oleo e agua-

rela. 
Tintas e louça pa ra pintura a es-

malte. 
Artigos para p i rogravura e fotomi* 

n ia tu ra . 

fama constante, sem rumor nunca 
contrario, que o reu foi o matador , 
c lamando logo o pai e mãe e irmãos 
do morto sobre o reu , por haver feito 
a dita morte , como depõem muitas 
t e s t emunhas ; confessando assim mais 
extra-judicialmente havel^a feito, como 
depõem as t e s t emunhas foi. 17, 25 
v.° e 41 , mandando saber pela dita 
tes temunha foi. 25 v.°, se o dito Ma-
nuel Godinho estava morto, e re t i ran-
do-se para Coimbra na noute do mes-
mo dia em que havia de lá chegado, 
como se prova de varias tes temunhas 
da segunda devassa, de que resulta 
prova plena de que o reu fora mata-
dor , o que já negou em sua defeza, 
ainda que com qual idades, e com a de 
ser provocado, que lhe não pode su-
f ragar , porque sendo a causa , como 
se insinua da mesma devassa o cha-
mar pelo dito Manuel Godinho, que se 
prova andar doente naquele tempo, 
e não quere r ir ao seu chamado, 
dizendo-lhe que tanto era de lá para 
cá, como de cá pa ra l á ; e ainda que 
a juntasse as pedras de que depõe a 
t e s t emunha de vista foi. 40, sendo 
para se defender , como o mesmo Ma-
nuel Godinho disse, nunca era causa 
justa para o reu se dizer provocado e 
i rado, porque em não ir ao seu cha* 
mado, e mais andando doente o dito 

Noticias de COIMBRA 
Visitantes i lustres 

Est iveram na segunda feira nesta 
cidade em visita ao ilustre professor 
da nossa Universidade, s r . d r . Costa 
Lobo, Mrs. N. Donilch e barão de 
Pahlen, encar regados pela Academia 
imperial de S. Pe t rsbourg , da obser-
vação do eclipse. 

Os astronomos visi taram os nos-
sos monumentos , fazendo-lhes as me-
lhores referencias . 

Hoje lambem o s r . dr . Costa Lobo 
deve ser visitado por Mr. Pierre Salet, 
director dos serviços spectograficos no 
observatório de Paris , que veiu fazer 
as observações enca r regadas pelo mi-
nistério de instrução publica de França . 

Mr. Salet ao chegar a Portugal , 
dirigiu-se imediatamente para Coimbra 
para se avistar com o s r . d r . Costa 
Lobo. 

"Scouts, , Portuguèses 
Realisou-se hontem no Colégio Mon-

dego uma sessão solene comemorando 
a inauguração do pr imeiro batalhão do 
"Scouts em Por tugal . 

Esta sessão foi presidida pelo co-
mandante de infantaria 23, o tenente 
coronel sr . José da Silva Bandeira, se-
cretar iado pelo sr . tenente Ribeiro e 
pelo decano do Colégio, s r . Virgilio 
Mota. 

Abrindo a sessão, o sr . tenente-co-
ronel Bandeira fez uma rapida e lúcida 
exposição do que é o Scouts e quais 
os fins que visa. 

Deu depois a palavra ao s r . d r . 
Leite Júnior que, com o sr . Diamantino 
Diniz Fer re i ra , digno director daquele 
colégio, foi o iniciador deste batalhão. 

O ilustre advogado fez um ilucida-
livo discurso most rando numa lingua-
gem corrente e clara o grande papel 
que o Scouts tem a desempenha r na 
defèsa das nações. 

Faz a historia do Scouts em Por-
tugal enumerando as tentativas que já 
ele mesmo tinha feito, infelizmente 
sem resul tados duradoiros . Fala do 
Scouts na Inglaterra , pais que o ora-
dor bem conhece e termina por dizer 
que tinha aproveitado este dia para a 
inauguração deste batalhão porque é 
hoje que se faz em todo o mundo a 
festa do Scouts. 

Refere-se ainda aos Scouts da In-
glaterra e dos Estados Unidos afir-
mando que eles devem estar hoje bas-
tante contr is tados com a catastrofe do 
Titanic onde mor r e r am talvez a lgumas 
pessoas de sua família, propondo que' 
os novos Scouts de Coimbra enviem 
uma m e n s a g e m aos Scouts de cada 
um daqueles países, proposta que foi 
aprovada pelos assis tentes . 

Pulou por ultimo o aluno do Colé-
gio Mondego s r . Virgilio Mota, exor-
tando os seus colegas a alistarem-se 
no novo bata lhão para assim es ta rem 
preparados para a defèsa da patr ia. 

Em seguida o s r . tenente coronel 
Bandeira encer rou a sessão. 

Todos os oradores foram muito 
aplaudidos. 

Os iniciadores do Scouts, s rs . Dia-
mant ino Diniz Ferreira e dr. Leite Jú-
nior foram muito fecilitados pelo ale-
vantado da ideia que t iveram. 

Foi adotada para divisa do Scouts 
por tuguês esta l e g e n d a : — Disperta, 
Portugal. 

Foi uma simpatica sessão, a qual 
assistiram mais de 2 0 0 creanças que 
f requentam aquele estabelecimento de 
ensino, sendo levantados muitos vivas 
á Patr ia , á Republica, e aos Scouts. 

Cantina Escolar 
A comissão que promove os festi-

vais em beneficio da Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, consti tuiu-se 
com o fim principal de angar iar recur -
sos pa ra a construção de um balneario 
naquela simpatica insti tuição e para 
adquirir 20 car te i ras dest inadas ás 
suas aulas , r ever tendo o excedente 
•que por acaso haja para despêsas ge-
rais da Cantina. 

Esta comissão tenciona ficar orga-

Manuel Godinho, não lhe fazia injuria, 
por não ter o reu razão alguma de 
super ior idade, e mando para o obr igar 
a isso, e para que o reu logo o amea-
çasse, indo depois matal-o a sua pró-
pria casa, com premedi tação e propo* 
sito, cometendo um homicídio voluntá-
rio, regis tando-se u m a sentença falsa 
na devassa da culpa des ta mor te , de 
cuja falsidade o reu , quando a não 
fizesse, ou do seu mandado se fabri-
casse , teve noticia, como se insinua 
pela tes temunha foi. 2 9 6 v.°, provada 
a dita falsidade pelos documentos jun-
tos na pr imeira devassa da mor te . 

Por tanto, a tendendo aos gravíssi-
mos delitos em que o reu se acha 
convencido e ficam refer idos , o conde-
nam a que com baraço e pregão pelas 
ruas publicas des tas c idades , seja le-
vado á forca da Ribeira , e nella mor ra 
morte natural , e que depois lhe seja 
cortada a çabeça, e levada á praça de 
Coimbra, onde se p rega rá em um 
poste até se consumir com o tempo. 
E assim mais o condenam em trezen-
tos mil reis de satisfação para Mariana 
de Jesus , em cem mil reis para Maria 
Caetana, e em outros cem para as 
despezas da Relação, e nas custas dos 
au tos ; e o juiz relator fará as diligen-
cias que se lhe r ecomenda ram, pelo J 
que respeita á falsidade, I 

nisada para em todos os anos levar a 
efeito festivais e que rmesses em bene-
ficio de tão benemeri ta colectividade. 

Vida associat iva 
Temos presente o balancete da 

receita e despesa , relativa ao tr imes-
t re de Janeiro a Março de 1912 da 
Associação do"Monte-Pio Conimbricen-
se Martins de Carvalho, o qual acusa 
um saldo negativo de 262)9998 reis . 

A receita foi de 4 2 3 $ 6 i 5 e a des-
pesa de 686$644 ré is . 

• 
Também nos foi p resen te o balan-

cete da Associação de Socorros Mutuos 
União Operar ia , cujo estado é flores-
cente, o qual acusa um saldo positivo 
de 805355 réis . 

Teve de receita 3 8 i $ 0 8 0 e gastou 
303$725 réis. 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

Como noticiamos realisa-se no do-
mingo, 28, neste club o sarau sporti-
vo, seguido de baile. 

A par te sportiva que consta de 
paralelas, lutas, pesos al teres, etc. , 
p romete ser in teressante , visto os es-
forços a que se não tem poupado os 
distintos amadores , den t re os quais 
des tacaremos Pedro Lima, Antonio 
Eliseu, E rnes to Alves, Vicente de Ma-
galhães e Mário Santar ino. 

Em vir tude o grande t rabalho da 
comissão, reina grande entus iasmo en-
tre os socios. 

No proximo numero publicaremos 
o p rograma , que não podemos fazer 
hoje por falta de espaço. 

Réci ta de quintanis tas 
Por todo o mês de Maio realisa-se 

a récita dos quiutanis las , cuja peça 
t e m o t i t u l o : Coimbra no presente, no 
passado e no futuro. 

Já se fez o sorteio dos camarotes . 
São 65 os quintanistas que se ins-

c reveram para a recieta. 
Está enca r regado da scenografia o 

conhecido ar t is ta sr . Antonio Eliseu, 
que já pintou uma par te do scenario, 
que apresenta a sala dos capêlos, que 
nos dizem estar muito perfei ta . Assim 
era de e spe ra r do tão talentoso artista 
conimbricense. 

Roubo 
A policia p rendeu nesta cidade o 

menor de 17 anos, José Henriques da 
Silva, de Sois, quando pretendia ven-
der numa ourivesaria da rua Fe r re i r a 
Borges uma corrente douro. 

Verificou-se que o atrevido garoto 
t inha f u r t a d a aquole objecto assim 
como uma bolsa de pra ta , a lgumas 
moedas antigas de pra ta e uma libra 
em ouro, ao s r . Antonio Caetano, da 
Cer tã , onde é comerciante . 

O Henrique é um vadio que não 
tem casa nem vida, conhecendo toda a 
escola do vicio. 
Velo vclocipedico 

No domingo vieram a esta cidade 
53 ciclistas de Cantanhede, que pas-
sa ram par te do dia no Choupal. 

Foram agradados do modo como 
foram aqui recebidos. 

A sua excursão não teve outro fim 
senão o de dar um passeio á nossa 
t e r ra . 

Vendedores de vinho 
Reuniu-se no ult imo domingo a 

Associação dos vendedores de vinho a 
re ta lho do concelho de Coimbra, resol-
vendo oficiar a todas as juntas de pa-
roquia deste concelho pa ra es tas in-
te rcederem junto da Camara para que 
as t abernas não sejam obrigadas a en-
ce r ra r ao domingo, visto tal resolução 
acar re ta r aos seus proprie tár ios gran-
des prejuízos. 

Será marcado um dia para aquelas 
ent idades se dir igirem á Camara Mu-
nicipal onde apresen ta rão as suas jus-
tas reclamações. 

Lisboa Oriental , 18 de Junho de 
1722. ~ Azevedo, Tavares, Almeida, 
Cardeal, Rego, Macedo». 

Veiu o reu com embargos para não 
padecer pena vil, por ser bacharel for-
mado, e filho do capitão Francisco 
Jorge A y r e s / ' que por mui tas vezes 
tinha servido de ouvidor, juiz ordiná-
rio e vereador na Villa da Feira e se 
profer iu o accordão seguinte i 

« Accordão em Relação, etc. Que 
recebem os embargos , e os ju lgam 
por provados para effeito somente de 
que com cadeia ao pé seja levado o 
reu ao pelourinho, com pregão e ha-
bito honesto, e nelle seja degolado; e 
no mais se cumpra a sentença embar -
gada, sem embargo do ult imo art igo 
dos embargos . 

Lisboa Oriental , 20 de Junho de 
1 7 2 2 . = Azevedo, Tavares, Almeida, 
Cardeal, Rego, Macedo». 

Um curioso que copiou dos autos 
esta sentença , accrescentou as seguin-
tes re f lexões : 

« E ' digno de reparo , que s^ndo 
tantos os cúmplices de que se cumpu-
u h a o Rancho da Carqueja, e s e n d o 

Festa (les Creanças 
e das Flores 

E' no proximo dia 19 de Maio 
que se realisa nesta cidade a simpa-
tica festa denominada das Creanças e 
das Flores, cuja comissão organisadora 
é composta pelos s r s . Antonio Alves, 
Francisco Costa Mourão e Joaquim 
Loio, que contam com valiosos ele-
mentos para o bom êxito da sua sim-
patica iniciativa. 

Realizar-se-á um grande cortejo, 
no qual já resolveram tomar par te 
com carros alegoricos, os alunos do 
Liceu, Colégio Moderno, Escola Na-
cional de Agricul tura e Bombeiros 
Municipais. 

Espera esta comissão que outras 
ent idades e estabelecimentos particu-
ares se façam r e p r e s e n t a r no mesmo 
cortejo, para quem vai oficiar. 

O carro alegorico da comissão ini-
ciadora levará um busto do grande 
educador João de Deus . 

Haverá um sarau e uma kermesse 
no Jard im Botânico, para o que a 
comissão tem já recebido g rande nu-
m e r o de p rendas , a lgumas das quais 
se encontram já expostas na Casa 
Singer , onde se recebem. 

Será uma festa a t raen te e por to-
dos os motivos digna da nossa simpa-
tia. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

E' no proximo dia 28 a inaugura-
ção solene desta benemeri ta sociedade, 
que veio preencher urna lacuna que 
ha muito se sentia em Coimbra, e que 
é mais um passo para o seu progresso 
mora ' . 

A sessão inaugural realisa-se na 
sala da Associação dos Artistas, pelas 
13 horas , e nela tomarão par te alguns 
oradores do mais reconhecido mérito 
no meio intelectual. 

Trespasse 
O nosso amigo sr . Pr im Antonio 

de Figueiredo acaba de tomar de tres-
passe o estabelecimento de mercear ia 
na rua do Corvo, que per tencia ao s r . 
Antonio Ildefonso do Vale. 

Ao s r . Pr im de Figueiredo não 
faltam os dotes necessár ios para o bom 
andamento da sua nova casa comercial, 
a quem dese jamos as maiores pros-
per idades . 

Ecl ipse do sol 
As observações feitas sobre o ecli-

pse da missão scientifica de Coimbra, 
dirigida pelo sábio professor da facul-
dade de sciencias, s r . d r . Costa Lobo, 
deram os mais excelentes resul tados. 

Sobre eles nos ocuparemos breve-
men te . 

Uma fera 
Foi preso por tentar agredir com 

uma machada, sua mãe, uma pobre 
velha, o menor de 17 anos, Augusto 
Duar te , do Breijo, f reguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

O Duar te tem sido um mau filho, 
t ra tando pess imamente aquela que lhe 
deu o se r . 

Informam-nos que não é a primeira 
vez que tenta agredir sua mãe. 

E' um patife para quem o rigor da 
justiça se á insuficiente. 

Chuva 
Na segunda feira de tarde choveu 

duran te mais de t rês horas . Foi uma 
magnifica rega , de que as t e r ras esta-
vam bem prec isadas . 

Com a chuva veio pedraço , algum 
do tamanho de confeitos, e , para nada 
faltar, t ambém houve t rovoada. 

Os lavradores ficaram muito satis-
feitos, desejando bem que a r ega se 
repita para pode rem cavar as suas 
t e r ra s . 

F i l a r m ó n i c a R e c r e a t i v a 
f t . ° de Maio 

Devidamente informados sabemos 
que esta nova sociedade musical que 
u l t imamente se organisou nesta ci-
dade, e que na sua g rande maioria é 
composta pelos valiosos e lementos da 

muitos p resos por mão a rmada e mili-
tar de um regimento de cavallaria e 
infanteria que Sua Magestade mandou 
a Coimbra áquella diligencia, só es te 
miserável foi o padecen te ; e nos ou-
tros, supposto que alguns m o r r e r a m 
na pr isão, não se viu até agora casti-
go mas t e rão o merec ido pelas suas 
at t rocidades. 

Da perseguida e ul t ra jada Coimbra 
se lembrou a justiça divina, movendo 
a humana a que puzesse aquelles em 
espanto, que o t inham sido com seus 
enormes de l idos , que nunca mais se 
viram naquella Universidade. 

Em o dia 20 de Fevere i ro de 1721 
amanheceu a cidade com as por tas 
todas tomadas por 120 soldados de 
cavallo e 100 in fan te s ; e sem isto ser 
present ido puzeram em sitio aquelles , 
que dantes a t inham sitiada, começan-
do par te da soldadesca, com a justiça, 
a ba te r o mat to da ca rque j a ; e sup-
pondo que alguns coelhos tinham Jttórf-
cado a es t rada , os co r re ram Wrios 
e squadrões que foram pelas t e r r a s 
circumvisinhas, e os mais delles se 
apanharam nas tocas, é os me t t e r am 
logo na rede até ficarem no laço; cas-
tígo merecido pelos delinquentes, & 
por elles mesmos urdido. 

In laqueo isto, quem absconderunf 
comprehensus est per eos », 



de 34 de Abril de 1918 

Secção literária 

Inst rução ! • • • dom p e r e g r i n o ! . . . 
Alma e vida do progresso I 
Tu és o sopro divino, 
Que a todo o humano sucesso 
Louros dá de glórias mi l ! 
Do mortal és a esperança 
Na emprêsa a que se abalança 
De conquistas inauditas 
Nessas plagas infinitas, 
Onde o vêmos tão gentil 1 . . . 

Tu o ensinas das montanhas 
A en t ra r até ao seio, 
E a extrair- lhe das en t ranhas , 
Que socava sem receio, 
Oiro, luzentes m e t a i s . . . 
Tu o engolfas nesses mares , 
Por br indar aos pátrios lares 
Mil p rodutos variados 
De cem povos afastados, 
Como nunca viu iguais. 

Tu o impeles com denodo 
A sulcar o aéreo e s p a ç o . . . 
E o levas po r vário modo, 
Muito embora passo a passo, 
Da sciencia até ao fim: 
Dando máquinas falantes, 
Os couraçados possantes , 
Os automóveis volozes, 
Telefones , que estas vozes 
Vão repor noutro c o n f i m . . . 

Tu cr ias te a maravilha 
Dessas obras suntuosas 
Em que Lísia tanto brilha 
Co'as nações mais p r imorosas , 
Ostentando o génio seu ! . . . 
Quem não vê, quem não ad 'vinha 
Que do Ocidente á Rainha 
Inspiraste essa epopeia, 
De au reas glórias toda cheia, 
Que no mundo a ena l t eceu? 

Tu lhe erigiste a Batalha 
E Relem, nobre balisa, 
Que do luso a fama espalha 
E o seu nome i m o r t a l i s a . . . 
Essa Mafra e Santa Cruz, 
Que a t ravés dos anos passam 
Com pr imores em que enlaçam 
Brasões em pedra lavrada, 
E essa glória subl imada 
Nos f lorões do Rom J e s u s . . . 

Tu da rude natureza 
Formas te édens , mil portentos 
Duma artística beleza I . . . 
Tu sublimaste os talentos 
De Camões , de Bernard im, 
De Gil Vicente e Vieira, 
Almos sóis da Europa inteira, 
Garre t , Castilho Herculano, 
Que hoje ao nobre lusitano 
Honras dão que não têm fim. 

Ins t rução! São peregr inos 
Os teus dons , tuas g randêsas I . . 
T e u s por tentos são d i v i n o s . . . 
Tuas obras são r iquezas 
De brilhajpte inspiração I . . . 
Tu és o Numen da escola, 
Que nas almas desenrola 
O Génio, que além inspira 
O cinzel, o estilo, a lira, 
O esplendor duma nação 1 . . . 

I n s t r u ç ã o ! . . • Fulgente bri lho, 
Que géra nobres v i r t u d e s . . . 
Q u e dir ige em áureo trilho 
Dos povos as juven tudes , 
Como um célico fanal 1 . . . 
Se quere is da Pátria a glória, 
Eis, ó jovens, a vitória 
Na Inst rução I . . . Só ela oferta 
Idea is de grandeza c e r t a 
Aos f i lhos de P o r t u g a l . . . 

J . M . T E I X E I R A N E V K S . 

extinta filarmónica tíôa-União e dofltros 
que faziam par te da antiga Sociedade 
Filarmónica Conimbricense, se a p r e -
senta pela pr imeira vês em publico 
no dia 1.° de Maio 

A festa solene da sua inauguração 
<está assim d e t e r m i n a d a : 

Alvorada ás 5 horas da manhã . 
Ao meio dia e meia hora vai a 

banda marcial da sua séde, á rua do 
Carmo, em direcção ã Avenida Na-
varro onde executará , duran te uma 
hora, a lguns t rechos do seu jà selecto 
reportorio. 

A's duas horas organizar-se-â no 
Mondego um passeio fluvial a Vila 
Franca, onde é servido um jan ta r áos 
associados da nova musica e a pessoas 
de suas famílias. 

Na volta, em barcos i luminados, 
serão executados alguns números de 
musica popular , acompanhados em 
córos pela mocidade alegre e des-
preocupada que já se p repa ra para 
abrilhantar a festa de inauguração da 
ftova sociedade musical. 

Verdadei ramente devotados de to-

das as associações que promovam o 
recreio e o bem es tar de todos os seus 
associados, não nos podia ser indife-
rente a organisação d 'esta nova socie-
dade musical que, indubi tavelmente, 
preenche uma lacuna nesta cidade. 

As sociedades musicais são sem-
pre um elemeuto poderoso não só 
para a vida dos seus associados que 
nelas se ins t ruem e recre iam, mas 
ainda para o bom nome de uma ter ra 
que se preze de civilizada. 

E' a musica o consolo por exce-
lencia da alma p o r t u g u e s a ; é corno 
que uma locomotiva a a r ras ta r o pobre 
povo, sempre cheio de desenganos e 
de fadigas, mas sempre bem disposto 
e prasente i ro quando ouve o som 
festivo da musica e dos f o g u e t e s ! . . . 

Oxalá que a nova filarmónica atra-
vesse muitos e muitos anos, s empre 
aureolada com o favor do publico e 
consiga merecer a consideração e a 
simpatia que outrora mereceu a ex-
tinta filarmónica tíôa União. 

Exerc íc io 
O regimento de infantaria 23 foi 

ontem em marcha de resistencia até 
Souzelas, onde no proximo dia 29 se 
realisa o exercício de campanha , em 
que toma par te toda a guarnição de 
Coimbra. 

O problema estrategico é a tomada 
de Coimbra 

U a u s tratos aos an imai s 
Pela Sociedade Protectora dos Ani-

mais foi apresentada queixa contra o 
guarda n.° 15 da policia civica, por 
este ter espancado uma cadela que 
pertencia ao sr . Severino Eliseu, quan-
do é certo ela andava açamada. 

Registamos com censura o proce-
dimento do agente da autor idade , que 
só deve emprega r os meios ao seu 
alcance para bem dos animais. 

União dos S indicatos 
Como tínhamos noticiado, reuni-

ram-se no dia 21 os delegados desta 
agremiação com os directores dos sin-
dicatos que a const i tuem, pa ra resol-
ver sobre a comemoração do 1.° de 
Maio, assentando-se no s e g u i n t e : 

Que na vespera daquale dia seja 
distr ibuído um manifesto, expondo ao 
proletariado a significação daquela da-
ta, te rminando por lhes pedir que 
abaudonem o trabalho naquale dia. 

A's 12 horas sessão de propagan-
da, devendo usar da palavra en t re ou-
tros, dois operár ios , sendo um do 
Porto e outro de Lisboa. 

A' noite realisa-se u m a conferen-
cia pelo operár io s r . Luiz de Carvalho, 
desta cidade. 

Resolveram ainda que a séde pas -
se a d e n o m i n a r - s e Casa dos Trabalha-
dores. 

Resolveu mais t e r amanhã uma 
sessão preparatór ia com assistência 
de todos os socios das associações ali 
instaladas, para lhes se rem dadas no-
ções do que é o 1." de Maio. 

Exames estaduais 
Os quintanistas ue Direito reuni-

ram-se na segunda feira , resolvendo 
pedir que os actos se jam feitos por 
cadeiras , não havendo por isso o exa-
me estadual do 5.° ano. 

O governo tem urgência de tomar 
uma resolução ácerca des te assunto , 
pois es tamos a chegar ao fim da ul-
tima opoca do ano e não se sabe 
ainda se os actos se farão pela antiga 
ou pela nova organisação dos es tudos . 

Pol ic ia c iv ica 
Dizem-nos que em Coimbra não 

ha mais de 45 agentes policiais para 
o policiamento das ruas . 

Para que chegam êles, hoje que 
Coimbra tem uma área que é o dobro 
da que tinha no tempo em que a cor-
poração policial foi criada ? 

Isto está a pedir u rgen te re fo rma . 

Carreiras de automovel 
Principiaram ontem as ca r re i ras 

de automovel entre Ceia e Coimbra . 
O veículo t rouxe vinte passageiros 

para esta cidade. 
A viagem fez-se nas me lhores con-

dições, tanto de velocidade como de 
comodidade. 

Cooperativa dos 
empregados pultlícos 

Muitos socios da Cooperativa dos 
empregados públicos vão pedir a con-
vocação duma assembleia geral para 
se proceder á re forma dos estatutos 
u l t imamente discutidos, afim de alte-
r a r a lgumas disposições que se julga 
poderem compromete r o fu turo da 
mesma sociedade. 

Telegrama 
Ao sr . pres idente da camara dos 

deputados foi dirigido de Coimbra o 
seguinte telegrama : 

«Partido evolucionista de Coimbra 
pede á camara da digna presidencia 
de V. Ex.® a aprovação da emenda 
proposta pela camara municipal de 
Coimbra á lei do governo provisorio 
que criou a guarda nacional repu-
blicana ». 

(Jm p e r v e r s o 
Encont ra-se preso na 2 . a e squadra , 

por ter cometido cr imes r epugnan tes , 
João dos Reis, O Couto, de 18 anos, 
t r aba lhador , das Carvalhosas, 

Revoltante 
Chega até nós a informação de que 

um grupo de 6 indivíduos, a quem 
cer tamente falham os princípios mais 
rud imenta res da moral idade o do bom 
senso, esteve numa das ult imas noi-
tes junto Ido portão do ceniiterio da 
Conchada onde exibiu as mais inde-
corosas e revoltantes scenas, sem res-
peito algum pelos entes queridos que 
ali repousam e que teem o sagrado 
direito de se rem mais respei tados do 
que o foram por esses inconvenientes 
e desumanos indivíduos. 

Segundo a mesma informação es-
ses indivíduos levaram o seu selvático 
arrojo a oferecer aos que ali repousam 
o vinho que sobrava da sua macabra 
expansão. 

Foi tal o desaforo, tantas as obsce-
nidades ali pronunciadas , que um dos 
empregados do cemiterio, que per to 
res ide , atraído por tão estranha alga-
zarra , acorreu ao logar citado onde, 
admoestando os autores de tão repu 
gnante expansão, lhes fez vêr a in-
conveniência da sua l inguagem num 
local tão digno de respei to . 

O resul tado da sua intervenção foi, 
porém, nulo, pois que a arruaça con-
tinuou e o pob re empregado foi ainda 
insultado com as obscenidades pró-
prias de tais patifes. 

Que bela sociedade esta se a com-
pô-la tivesse mais mariolões desta es-
pecie! 

Temos aí uma boa ocasião pa ra 
a justiça ser aplicada com toda a 
sever idade aos autores de tão repu-
gantes scenas . 

Representante 
par lamentar 

E' o sr . dr . Alberto de Moura 
Pinto o represen tan te par lamentar do 
distri to de Coimbra para a eleição da 
comissão de propaganda e consultiva 
da União Republicana. 

Transferenc ia 
Foi t ransfer ido para o Liceu de 

Coimbra o empregado menor do Liceu 
Camões de Lisboa, sr . Joaquim An-
tunes . 
Sport C lub 

Conimbricense 
Esta tão acredi tada sociedade spor-

tiva promove mais uma vez, no dia 5 
de Maio, uma excursão fluvial á vila 
de Montemor. 

Pela forma como é organisada e 
pelos esforços a que não se tem pou-
pado a comissão promotora, que é 
composta dos c idadãos : Jftsé Gomes 
Fer re i ra , José Adelino Raposo, Anto-
nio dos Santos Júnior, Luciano d >s 
Reis Alves, Francisco Tavares d'01i-
veira, Antonio da Silva Bastos, Anto-
nio Falcão de Campos, Ismael d'Almei-
da Chuvas e Alberto Morais, que cer-
tamente proporcionará mais um dia 
bem passado, 
men te sabe p r epa ra r . 

A inscrição que se acha aberta 
neste mesmo Sport , todos os dias, das 
18 ás 23 horas , é também facultada a 
indivíduos es t ranhos á sociedade, pa-
gando estes no acto da inscrição 350 
reis e aqueles 2 5 0 por cada pessoa. 

A excursão é feita em barcas ser-
ranas , r eg ressando os excursionistas 
pelo caminho de ferro. 

O trajecto que vae da vila á esta-
ção, é feito a pé com marcha aux flam-
beaux. 

.•1.° de l l a i o 
A comemoração do de Maio 

em Coimbra constará , pouco mais ou 
menos , do s e g u i n t e : 

Dia de descanso para as classes 
operar ias , sessão na Federação Ope-
rar ia , r omagem ao cemiterio e me-
renda social em Santo Antonio dos 
Olivais. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu na segunda feira o operá-

rio Âbilio Pedroso, que de lia muito 
fazia par te da Associação Humanitaria 
dos Rombeiros Voluntários e da Filar-
mónica Conimbricense . 

No seu funera l tomaram par te 
aqueles grémios e a Associação de 
Classe dos Fabr icantes de Calçado. 

0 infeliz operár io foi victima da 
terrível tuberculose. 

• Também se finou no Hospital 
da Universidade, em quar to particii ' 
lar, o s r . José Correia da Cunha. Era 
sobrinho do nosso prezado amigo, s r . 
João dos Santos. 

A's famílias enlutadas os nossos 
sentidos pezames . 

Perfumarias e todos os artigos 
necessários á toilette, 

CASA HAV&NEZA 

Q - C L O f a z e r ^ 
Quando se tem incomodos de e s t o -

mago, digestões lentas, incompletas, 
dolorosas, embaraço gástrico, perda 
de apetite, tonificar-se e r egene ra r o 
sangue pelo fe r ro é recor re r sem 
demora ao único ferruginoso cuja re-
putação seja universal , ao verdadei ro 
Ferro Dravais em gotas concentradas 
o remedio por excelencia nas conva-
lescenças longas e difíceis, contra a 
f raquêsa geral e a debil idade. 

E X P E D I E N T E 
Aos nossos presados assinan-

tes que estão em divida das suas 
assinaturas pedimos a alta fineza 
de as mandarem satisfazer. 

Ha localidades onde se não 
torna fácil a cobrança pelo cor-
reio, por isso pedimos-lhe para 
nos mandarem as importâncias em 
estampilhas ou valor do correio o 
que desde jà muito lhe agrade-
cemos. 

i 
V A R S E D E S A Ú D E ! 

Se conseguirdes o remédio proprio pa ra o 
caso, e o appHcardes promptamente, evi-
tareis que a molcstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, atem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tratada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
para peiof. 

^Th-aqui «mo caso que o comprova: 

escrofulosos 
devem tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu sofíria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer í> pescoço n'»m estado de 
se n&o poder olhar para ellé per causa dos 
buracos que írasia orn aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons para 
esta doaaça, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

isilsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encoíitrundo-me hoje 

UMmji 
(a) Antonio Gomes Bar.to, Porto, 11 de 
Ju lho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
66-l6. 
A cura própria, em todos os casos de es-
crófula, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
voe----- f imilia tem escrófula, procurae a 
Ewi de Scott, que é sempre o que o 
vossa .".sdico aconselha quando é consul-
tado. Sa fizerdes Uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa escrófula ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparável com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os psize$ civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scot t Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptaittente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTÁ: Ap-sar do Impõsio de Sello de 50 reis por 
cada fra-co, fed i - - • Plíarniacias c Drogarias vendem 
a Emissão dj áCCTT aos preços sntigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 réis f rasco grande. 
AMOSTRA eratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-s-2 dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1 P o r t o . 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

.t j -fyyA--

Escola Nacional 
de Agricultura 

Faz-se publico que no dia 9 de Maio, 
na sala das sessões do conselho técni-
co da Escola Nacional de Agricul tura , 
pelas 12 horas do dia, perante o con-
selho técnico da referida Escola se 
procederá á licilação para o ar renda-
mento por quatro anos do Camalhão 
das Remolhas, que vai á praça sem 
base de licilação e que será oferecido 
a quem maior lanço oferecer , convin-
do este . 

Escola Nacional de Agricul tura, 20 
de Abril de 1912. 
O Professor secretario do conselho técnico> 

João da Silva Fialho 

CASA HtAVANEZA.— 
Sortido completo em ma-
ias e estojos |»ara viagem. 

Praticante de escritorio 
Precisa-se com alguma pratica. , 
Carta a esta redação com as ini-

ciais A. C. 

Oferece-se um, tem alguma pratica 
de mercear ia . Para t ra tar , João Vieira 
da Silva Lima — COIMRRA. 

R E N D E I R O 
Para uma q u i n t a no sitio do Rreijo, 

em Santo A n t o n i o d o s O l i v a i s . 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de fruto e ter ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

i m u I N T E S T I N A I S 
N A S C R E A N Ç A S E A D U L T O S 

Expulsão infalível 
PELO 

V E R S I F I C O F A R I A 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

I O O l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

SOO 
com este p repa rado 

2.»0 reis eada frasco 
A v e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Farmac ias e Drogar ias 

Só com boas adubações se 
obteem bcas colheitos 

Aos lavradores do norte do paiz, 
onde se estão fazendo com toda a for-
ça as sementei ras de milhos e feijão 
aconselhamos a que empreguem bons 
adubos se quizerem ter boas colhei-
tas. 

0 melhor que teem a fazer é em-
pregar os Adubos completos da marca 
registada Trevo de 4 folhas, proprios 
para as t e r r a s e culturas, porque são os 
que dão melhores resul tados . 

Os lavradores, porém, que não qui-
zerem emprega r estes adubos nem por 
isso devem deixar de adubar as suas 
sementei ras para te rem boas colhei-
tas. 

N'este caso, devem empregar uma 
mistura d e : 

150 quilos de Cal Azotada, 
400 quilos de Fosfato Meteor ou 

Fosfato Tomaz, e 
400 quilos de Kainile, ou 10o qui-

los de Cloreto de potássio por cada 100 
a 150 litros de milho a semear . 

Com estes adubos obteem-se exce-
lentes resul tados , e, como prova, bas-
tante vêr o que nos diz a es te respei-
to, em 17 de Abril um nosso c l i en te : 

«Arões, 17 de Abril de 1912. 
A sementei ra de aveia, adubada 

com Fosfato Meteor, nasceu muito bem 
e está bastante bonita, e a Cal Azota-
da está produzindo resultados maravi-
lhosos no trigo, estando todos os la-
vradores muito satisfeitos por a terem 
aplicado. 

E' o adubo azotado do futuro.» 
Quem nos diz islo é um dos lavra-

dores mais distintos do paiz e um dos 
homens que costuma sempre proceder 
com a maior prudência e circunspeção 
e por isso o seu tes temunho é da mais 
alta importancia . 

Aconselhamos, portanto, os lavra-
dores do norte do paiz a que empre-
guem os Adubos Completos ou a mis-
tura dos adubos e lementares indicados, 
se quizerem ter colheitas de pr imeira 
o rdem. 

Todos os pedidos devem ser feitos 
a 0. Herold & C . \ com armazéns em 
Lisboa, Porto, Pampilhsa e Régua . Os 
mesmos srs . pedem aos seus estimáveis 
f reguezes o favor de dirigirem as suas 
encomendas e demais correspondência 
á Sucursal da nossa casa, em cuja area 
t iverem as suas propr iedddes . # 

C A I X E I R O 
Precisa-se dum que tenha bastante 

pratica do artigo de mercearia e com 
expediente . João Vieira da Silva Lima 
— COIMRRA. 

; C A S A D E L I S B O A 

| & & Carolina Çosta ; 
L. da Sé Velha, 20 e 21 

& GiiMêêé & 
— — : 

'DOCES, FRUTOS 
fí 

FLORES NATURAIS 
— ojgo 

LEITE PURO DE CARRA 
! T o m a n - s e e n c o m e n d a s 

ALTER DG CHAO 
r* 

Palha Enfardada 
a vapor e a gado 

Satisfazem de furonto 
qualquer pedido. 

Azeite, cerea i s e car-
vão vegetal, á comissão. 

M a n u e l M a r t i n s P i o i e n l a 

Arrematação 
Regimento de infantaria n.° 35 

O conselho administrat ivo do dito 
regimento , faz publico que no dia 1 
do proximo mês de Maio por 14 horas 
do dia pe ran te o*mesmo conselho, se 
ha de proceder á a r rematação em 
hasta publica pelo p raso de um ano, 
da cerca da nora do quar te l des te 
regimento. 

Os indivíduos que dese jarem con-
cor re r á referida ar rematação, deverão 
apresentar ao pres idente do conselho 
administrativo até ás 13 horas do dia 
propostas em car ta fechada indicando 
os preços oferecidos, e deposi tar no 
cofre do conselho administrativo ou nâ 
Agencia do Banco de Portugal à o rdem 
do mesmo conselho, a quant ia de 
1 OíjOOO réis como caução. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham-se patentes na sala 
do conselho administrat ivo onde podem 
ser examinados todos os dias , desde 
as U horas até ás 16 do dia. 

Quartel em Coimbra, 22 de Abril 
de 1912. 

0 Secretario de Conselho, 

José Joaquim Guedes de Mello 
tenente de infantaria 33. 

T R E S P A S S E 
Mercearia bem montada e com 

uma lo j t_pa ra venda de vinho com 
entrada independente . 

Trespassa-se em boas condições. 
Rua de Joaquim Antonio de Aguiar , 

n.° 57. 

PEIVEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos t e r renos pa* 

ra edificações. 
Trata-se na rua de Tomar , 6 

CASA HtHIEZI Malinhas para 
senhora. 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas , qual idades 

garant idas , vendem-se no a rmazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe» 
da 84 . 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo por modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e li 
Coimbra. 

' i • ii • i k, 
E m p r e g a d o d e e s c r i t ó r i o 
Oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

V e n d a f ie c a s a 
an-Vende-se uma com lojas e 3 

da re s per to da estação. 
Para informaçães na padaria Largo 

do Romal. 

Trespassa-se 
dições, ou vende-se o bi lhar . 

Rua Candido dos Reis, n°. 19. 

kUUàMUHUMUHMUMUUUUUHMM 
N a « K E H I A , F E B H E M , P A l . U S -

- f I t E S o u S E Z Õ E S , T U B E R C U L O S E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e f h a q u e z a « E B A i i , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-» 
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in« 
glez. 

A venda nas boas farmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Farmacia Do-> 

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Soterd 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. — Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— I . I S B O A . 

Tnctoc Curam-se cora as Pastilhàs dô 
A u n ò e i D r . T . Lemos. Caixa, 3 i 0 réia 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito af reguezada . 
Diz-se nesta redacção. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 87 i . a 
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ANUNCIO 

Comarca de Coimbra 
C A H r O R I O DO 8.° OFICIO 

(2.* publicação) 

No dia 28 de Abril de 1942, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade á Praça 8 de Maio, voltam 
pela segunda vês á praça, pela 
ordem abaixo indicada, e serão 
entregues a quem maior lanço ofere-
cer acima de metade do valor das 
suas respectivas avaliações, os pré-
dios em seguida designados, penho-
rados, para pagamento da quantia 
de 1.250$965 réis, juros na razão 
de 8 por cento ao ano, desde 5 de 
Julho de 1910 em deante, multa, 
custas, procuradoria e mais despê-
sas, pelo processo de execução 
hipotecaria que Cipriano Maria de 
Castro Leão, casado, comerciante e 
proprietário, residente nesta mesma 
cidade, móve contra Joaquim Maria 
Monteiro e mulher Maria da Con-
ceição Agostinho, proprietários, mo-
radores em Taveiro, Joaquim dos 
Reis Monteiro e mulher Maria da 
Conceição Guelria, proprietários, 
moradores na Ribeira de Frades e 
João Ferreira Monteiro e mulher 
Joaquina Correia Monteiro, proprie-
tários, moradores no mesmo logar 
e freguezia de Taveiro, a saber: 

Prédios pertencentes aos exe-
cutados Joaquim Maria Monteiro e 
mulher: 

1.® — Uma terra de semeadura, 
tendo de superfície 2:070m2, pouco 
mais ou menos, no sitio da Torre, 
freguezia de São Silvestre, campo 
deste nome. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

2.° — Outra terra de semeadu-
ra, no sitio referido da Torre, tendo 
tambe,m a superfieie de 2:070ra2, 
pouco mais ou menos. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

3.° — Outra terra de semeadu-
ra, no sitio da Torre ou Le#a, com 
idêntica superfície de 2:070m2, pou-
co mais ou menos. 

Vai á praça pela quantia de 
25$000 réis. 

4.° — Outra terra no mesmo 
Sitio e com a mesma superfície. 

Vai á praça pela quantia de 
25$>000 réis. 

5.° —Outra terra no mesmo 
sitio e com egual superfície. 

Vai á praça pela quantia de 
25&000 réis. 

6.° —Outra terra, com egual 
superfície, no mesmo sitio da Torre. 

Vai á praça pela quantia de 
25^000 réis. 

Prédios pertencentes aos exe-
cutádos João Ferreira Monteiro e 
mulher. 

7.°—Uma casa de habitação, 
com pateo, quintal com oliveiras, 
eira e telheiro, no logar e freguezia 
de Taveiro. 

Vai á praça pela Quantia de 
3001000 réis. 

8.° —Um olival e laranjeiras, 
no sitio da Ladeira, freguezia da 
Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
55&000 réis. 

Prédio pertencente aos execu-
tádos João Ferreira Monteiro e mu-
lher: 

9JL— Uma terra de semeadura, 
nos Carregais, freguezia de Ta 
veiro. 

Vai á praça pela quantia de 
200$000 réis. 

Prédios pertencentes aos exe-
culádos Joaquim dos Reis Monteiro 
e mulher: 

10.° — Uma terra de semea-
dura, no sitio da Tasneira de Baixo 
campo e freguezia da Ribeira de 
Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
45&000 réis. 

11.° — Uma terra de semea 
dura, na Tasneira de Cima, campo 
e freguezia de Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
1008000 réis. 

Prédio pertencente aos execu-
tádos João Ferreira, Monteiro e 
mulher: 

12.° — Uma terra de semea-
dura, no sitio das Roxas, campo e 
freguezia da Ribeira de Frades. 

Vai á praça pela quantia de 
608000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-

q u e r c r e d o r e s i nce r to s , p a r a a s s i s -
t i r em á p r a ç a . 

A c o n t r i b u i ç ã o de r e g i s t o p o r 
i tulo o n e r o s o s e r á p a g a p o r in t e i ro , 

á c u s t a d o s a r r e m a t a n t e s . 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

L0TERIA DE LISB0 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s mai s im-
por tantes . 

Pos taes i l lu s t r ados—encon t ram-se 
s empre as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.os 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

Vinhos finos desde 2 0 0 a !#©«© réis. 
Vinlio gazozo de SOO réis mei» garrafa 
e 358© a garrafa . Vinho 4'hampagne de 
85© a I#ãOO réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
ran t ida . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO M S T R I 4 L 
II das Fontainhas, 27 e 2» — ALCANTARA 

L I S B O A = 
Vnhríp*! t 0 ( ^ a a e s P e c * e d e Pa ra fusos , 
F u l F I i i y U p 0 r c a S ) ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

F I D E L I D A D E t f 

F U N D A D A E M I 8 3 S 

S£-Ue em L.l»boi» 
Gorrespoodento em Coimbra: 

B&silio M? MndrA s n o r 
Rua do Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva 512:8118241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8838570 

Total. 611:6948811 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 1 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

Aíilli 

Companhia de segaros TAGIS 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A todas as boas donas de casa 
e aos proprietários de hotéis 

E x i s t e s o m e n t e n o mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o atestam as r igorosas experien-
cias a que estn nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc re r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e lo -
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infi l tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de t e rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 2£ãOO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Vi;\!!A 1)1 (ASA Z f l Z 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

OLEO f MO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 

n u a dos B a c a l h o e i r o s 
LISBOA 

Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge-
nero, receb ido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

MORADA DE CASA 
Vende-se u m a , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ra tar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de 11 ai o e P r a ç a da Republ ica 

Séde e m L I S B O t - R u a d o Commerclo, 5 6 

F U N D A D A 1 8 7 7 

F u n d o de r e s e r v à 23S:000|?000 
Indemenisações p a g a s 1 .241:899^274 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
s w a w - u 

Garage Americana 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE« 

ROLD & C. a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos A C.* 

J o ã o Vie ira d a Si lva L i n a 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rog rama , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensa l , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de* 10 alunos. 

HOTEL COMERCIO 
Neste conhecido hotel , o mais antigo 

de Coimbra, continua o seu proprietá-
rio a p repa ra r lampreia guisada e de 
escabexe pelo mais antigo e bem conhe-
cido sistema do Paço do Conde. 

Encarrega-se de qua lque r enco-
menda , tanto para esta cidade como 
para fôra. Recebe comensaes . 

NS confundir com outra casa. 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 cilindros, de i :ooo.$ooo a l : N o o £ o o o 

ré is , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de I i 5 o o ^ o o o ré i s a 

2:5«o<$ooo: a expedir um double-phaeton. 

Z M T a c - S I : ^ 
40 e 50 c a v a l o s — 6 cilindros, de 3 : 5 o o £ o o o a 4 : o o o # o o o M 

réis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper- ** 
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automalica. 

R ( J L L - » O G 
40 e 50 cava lo s—4 cilindros, de S : 5 o o ^ o o o e 3 : 5 o o # o o o 

r é i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 to-
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automóvel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas , que nos ofereceram a sua repre -
sentação, como podemos most rar , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . 

H M M <21 « H H Q K 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da (Sofia, 69 a 83 — <§i$M§3é 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no m*oprio 
estabelec ineuto, á vista do freguês \ 

Única casa no genero em Coimbra 

Torreíacção pelo syslema llennemann- & C.a "Eureka , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s e m p r e o café torrado por es te 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo., resul ta ser mais forte, 

aromático e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l o u ç a s , v i m u m J G CIÍ I S C A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão s e n h a ? duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

m 
C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 

Carlos A. R. Teixeira 
Travessa da B o r t a (a Jesus) , 33 e 95, LISBOA 

Enca r rega - se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , l an-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r a n c o ou latão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r r o . 

§oenças dos ouvidos —• 
tal fossas nasais [=1 

———- f garganta 

<§ARL0S $IÂS 

§oenças do estomago — 
M] intestinos e fèeraes ts] 

énaltut t 
(Saco gástrico, <§Í2es e grtnas 

'ANUEL S I A S 

Médicos espec ia l i s t a s com pra t i ca nos Hospitais de P a r i s 

Consaltas, todos os dias nleis, daa 10 horas da manhã ás 4 da Urde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 3 1 5 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc,, dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por genitoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25. !.' 
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Linguagem livre 
Vimos na semana passada ini-

ciar na imprensa uma campanha 
contra a linguagem livre das ruas, 
contra as obscenidades que são 
matéria corrente por toda a parte 
e que denotam um grande atraso 
na educação do nosso povo. 

Já em tempo abordamos este 
assunto e bem desejamos que algu-
ma coisa se faça para evitar que 
tanto se abuse da palavra, proferin-
do por aí, a todo o momento e seja 
deante de quem fôr, expressões 
obscenas que ofendem a moral pu-
blica e que muitas vezes envergo-
nham quem as ouve. 

E' tempo de acabar com isto. 
E' tempo de civilisar o povo rude e 
mal educado, ensinando-lhe os de-
veres de respeito e corteziq/que tem 
obrigação de cumprir. Está isto, 
principalmente, na alçada da poli-
cia, não poupando nem desculpando 
todos que se excederem na lin-
guagem. 

E' um dever moral e social que 
a todos se impõe como util e indis-
pensável, e para isso é mister que 
a imprensa não desanime nessa 
campanha, tão justa como digna. 

Se continuam mantendo uma 
tão grande indiferença pelo abuso 
da palavra, da escrita e até das 
acções, onde poderemos chegar? 
0 que haverá a esperar do povo, 
tão propenso a estes excessos? 

A principiar nas escolas, abram-
lhes as consciências pelo ensino da 
moral. Condenem abertamente esse 
desbragamento de linguagem e essa 
pratica, que envergonha igualmen-
te, de escrever obscenidades e fazer 
desenhos indecentes pelas paredes! 

Não se poupam a estas scenas 
vergonhosas nem senhoras nem 
crianças, que muitas vezes são ex-
postas aos maiores enxovalhos e 
ultrajes, nos logares mais públicos 
e concorridos. 

Na estação do caminho de ferro 
os moços de fretes, as lavadeiras no 
rio, no mercado as serviçais e até as 
vendedeiras, e pelas ruas essas nu-
vens de gaiatos e vadios, todos 

CARTA DE LISBOA 
26 de Abril 

O acontecimento politico mais sen-
sacional desta semana foi a votação do 
congresso, por causa dos logares de 
tutoria de infaucia no Porto, á qual se 
pretendeu da r a côr de voto de con-
fiança ao governo, muito especialmente 
ao ministro da just iça, qne era o mais 
visado nesta questão. 

Depois de acalorado debate , entra-
se na votação nominal, que deu 1 voto 
de maioria para o governo, ou sejam 
88 votos contra 87, incluindo naquele 
numero os votos de cinco ministros. 

Emquanto uns cantam vitoria pela 
maioria de 1 voto e são estes os 
d e m o c r á t i c o s , os almeidistas, camachis-
tas e independentes que de ram o seu 
quinhão para os 87 votos, af irmam não 
ter sido um tr iunfo, antes pelo con-
trario em tempos passados era caso 
para se considerar uma der ro ta e mo-
tivo para o governo p r e p a r a r as ma-
'as. 

Seja o que fôr e o que qu izerem, 
nós parece-nos que a questão da 

toria não exigia ter as honras de 
uestão de confiança pa ra o governo, 
as é certo que se fez disso cavalo de 
atalha, tendo servido para avaliar as 
;rças das duas fações que se deba tem 
toa t réguas nem condescendencias de 
f lspecie alguma. 

Criou-se assim uma situação poli-
tica mais grave para o governo, por 
1» os evolucionistas declaram já re-
tirar todo o seu apoio ao ministério. 

• • Outra questão que teve novo 
p l ^ o , é a da regulamentação do 

concorrem para esse espectáculo 
degradante. 

Como tudo isto faz pena! Como 
em tudo se reconhece um grande 
atrazo na cultura do nosso povo! 

Mas o que pudemos esperar 
duma sociedade em que os bons 
livros não encontram procura, antes 
se deixam encher de pó nas estan-
tes das livrarias, emquanto que a 
leitura livre e desmoralisadora tem 
sempre melhor saída? 

O que pudemos esperar duma 
sociedade que consente que se ven-
dam á vista de toda a gente dese-
nhos'e livros que ofendem a moral 
publica? 

O que pudemos esperar se tanto 
se abusa da pornografia em Por-
tugal? 

Chega a ser imperdoável uma 
tão grande liberdade por tudo quan-
to concorre para ferir os mais deli-
cados sentimentos de dignidad.e e 
pudêr. 

Entrem lodos nesta campanha 
moralisadora, porque é um grande 
serviço que se presta ao país. 

Se não ha leis qoe cheguem 
para reprimir tantos abusos, fa-
çam-as, que isso pouco custa. 

Se essas leis já existem, é fazê-
las cumprir rigorosameute. 

E' um assunto que tem toda a 
importancia sociologica e que me-
rece ser tratado com todo o empe-
nho. Chega a ser um dever patrió-
tico que todos prestem o seu con-
curso para acabarem esses espe-
ctáculos degradantes de tantos 
abusos e de tantos excessos conde-
náveis. 

Seria uma missão moralisadora 
e educadora que a todos fica bem. 

O que se não pode é deixar á 
vontade toda essa gente que tão 
mal compreende os seus deveres 
morais e sociais, porque os desco-
nhece inteiramente por não ter 
quem lhe desse a luz do espirito. 

Se não põem entraves e depres-
sa a esta corrente desmoralisadora, 
o que será da sociedade portu-
tuguêsa 1 

oposição no par lamento. E não admira 
porque o part ido republicano tinha no 
seu programa o combater o jogo e não 
autorisa-lo. Para se r coerente, deve 
fechar as por tas a essa refinada pouca 
vergonha, porque não ó outra coisa 
pre tender -se aumentar as recei tas pu-
blicas á custa da desgraça de muita 
gente, o peor e mais ruinoso de to-
dos os vicios. 

• O sr . Antonio Arroio fez uma 
conferencia na Associação Industrial 
sobre o ensino técnico, demonst rando 
vastos conhecimentos no assunto e 
most rando que o ensino industrial 
deve variar conforme as regiões onde 
se cr iarem as diversas escolas. 

Para se re formar o ensino técnico 
— disse o s r . Arroio — é preciso re-
fo rmar o ensino primário para que as 
escolas indust r ia is devam deixar de 
se r escolas pr imar ias profissionais. 

• Têm vindo para Lisboa mais 
indivíduos presos por causa dos acon-
tecimentos da Chamusca. 

• O ministro das colonias, em 
resposta a uma pe rgun ta que lhe foi 
feita pelo ministro da Italia em Lisboa, 
informou que nos domínios por tuguê-
ses }á não ha escravos, que acabaram 
em Portugal com a lei de 29 de Abril 
de 1875. 

De vez em quando aparece alguém 
a que re r por força que haja ainda em 
Portugal a deplorável si tuação de 
escravo I 

• O governo vai mandar forças 
mili tares para a índia , onde se t eem 
dado acontecimentos graves , como 
também em Macau. 

• Tem-se feito leilão do mobiliário 
e muitos outros objectos do Hotel Bra-
gança, que t inha uma instalação lu-

jogo, que tem encontrado uma tenaz 
xuosa. 

Alguns moveis teem sido regular -
mente vendidos, m a s outros teem ad-
quirido baixo preço. Este leilão tem 
sido muito concorrido, até por gente 
de fora de Lisboa. 

• Pelo capitão do paquete alemão 
Cap Ortegal, en t rado nes te porto, foi 
pedido ás autor idades por tuguesas a 
prisão dum passageiro espanhol anar-
quista, que, em viagem, anavalhou 
alguns companheiros. 

Como o facto se passou fora das 
aguas por tuguesas , a policia do porto , 
não quis tomar conta do caso. 

• A comemoração do 1." de Maio 
em Lisboa tem este ano um caracter 
acentuadamente socialista. 

Haverá comício e será distr ibuído 
um manifesto. 

A. 

Tem toda a razão! 
Duma carta de Cantanhede para a 

Gazeta da Figueira t r a n s c r e v e m o s o 
segu in t e : 

Realisou-se hoje uma excursão velocipe-
dica, á cidade de Coimbra, promovida por 
dois negociantes de bicicletes, desta terra, e 
nela temaram parte 54 ciclistas. 

A saída de Cantanhede foi feita com to-
da a correcção, assim como a entrada em 
Coimbra, guardando os ciclistas as distan-
cias uns dos outros com toda a precisão, 
produzindo a bixa por êles formada um bo-
nito efeito. Alguns socios do Sport Club 
Conimbricense foram esperar os excursio-
nistas á vila de Ançã, patenteaudo-lhes em 
Coimbra a sala do Sport Club que os ciclis-
tas visitaram. Em seguida dirigiram-se ao 
Choupal, onde foram lanchar. Aí sofreram 
os excursionistas uma decepção; pois que 
mandando á cidade comprar vinho e pão, 
foi-ihes respondido que todos os estabeleci-
mentos estavam fechados, e que só vendiam 
vinho a quem fosse comer a qualquur hos-
pedaria, de fórma que ou os ciclistas tinham 
de comer os seus frangos corados, sem pão, 
e beber agua do rio, ou então tinham de 
abandonar os seus farnéis, e irem-se enca-
fuar numa hospedaria na cidade, mandando 
vir comida para assim lhe fornecerem vi-
nho 1 

Achamos civilização de mais para a ter-
ra da sciencia. 

Por fim apareceu um bemfeitor, que, con-
doendo-se da triste situação dos excursio-
nistas, conseguiu que lhe emprestassem um 
garrafão com vinho, e la poderam os rapa-
zes regar a guela com a belo néctar, sem 
que lizessem o seu protesto de não mais 
voltarem a Coimbra sem levarem a borra-
cha á cinta. 

Tem toda a razão o corresponden-
te em achar civilisação de mais não 
se vender vinho em Coimbra aos do-
mingos senão aos quizerem comêr a 
sua pet isqueira t 

Isto chega a se r irrisorio I 
Não compreendemos este descanso 

dos taberneiros . 
Então é proibido vender vinho 

nas tabernas ao domingo para beber 
fóra, e é permi t ido bebê-lo logo que 
comprem um pão de 5 ou 10 réis 
para comer na venda"?.! 

Mas os que vendem o pão não 
lêem descanso, como os que só ven-
dem o vinho ?! 

E' para se não da rem factos como 
o que sucedeu com os excursionistas 
de Cantanhede, que nós temos clama-
do por outro dia de descanso para os 
taberneiros que não seja o domingo. 

O mesmo aconteceu aqui ha dois 
ou t rês anos com os nossos visitantes 
de Aveiro e que veio encontrar as taber-
nas fechadas, não tendo uma pinga de 
vinho para beber no pa rque de Santa 
Cruz, onde acamparam para comer os 
seus farnéis . 

Os comentários do correspondente 
de Cantanhede são absolutamente jus-
tificados. 

Quem fez a lei do descanso sema-
nal não pensou nunca , de certo, que se 
quizesse ser tão r igoroso, que se pre-
judique ex t remamente uma classe, ti-
rando-lhe o meihor dia de negocio — 
que é o d o m i n g o — , e o publico em 
geral , porque é t ambém o dia dest i-
nado ao recreio, e sem a competente 
pinga não ba pa tuscada . 

<PROFESSORADO 

Diferença de vencimentos 
s *Ba pouco publicou 0 Dia um 

curioso artigo do sr. dr. José Bru-
no, ilustre professor da Universi-
dade de Coimbra, para demonstrar 
a grande diferença de vencimentos 
que recebem os professores das 
Universidades e professores do Ins-
tituto Superior Técnico, recente-
mente criado em Lisboa. 

Dá-se, é certo, uma grande di-
ferença entre esses vencimentos, sem 
que possa afirmar-se que qualquer 
razão justa e atendível, autorise 
essa diferença. 

Pela publicação do referido ar-
tigo melhor se ficará compreenden-
do esta extraordinaria injustiça feita 
aos professores das Universidades. 

Eis o artigo: 

0 Instituto Supe r io r Technico 
Em um exemplar de 4 de abril de 

1912 do jornal A Lucta, que me foi 
enviado pelo correio, encontrei mar-
cado a lápis azul um artigo do s r . Al-
f redo Bensaude, do qual t ranscrevo o 
seu primeiro período : 

« U m jornal de Lisboa alludiu ao 
facto de serem os vencimentos dos 
professores do Instituto Superior Te-
chnico mais elevados do que os do 
professorado de outras escolas da ca-
pital, o que não é absolutamente ver-
dade, porque só ganham mais os que, 
em vez de uma só, regem duas cadei-
ras . » 

Posto isto, vamos mos t ra r que o 
tal jornal de, Lisboa alludiu a um facto 
absolutamente verdadeiro. 

Com effeiío reduzindo as sobredi-
tas «outras escolas da capital» á Uni-
vers idade de Lisboa, que talvez fosse 
este o caso considerado pelo tal jornal , 
e notando que o tempo lectivo não é 
superior a nove mezes , immediata-
mente se vê que um professor d 'este 
estabelecimento de instrucção nunca, 
regendo uma só cadei ra , poderá rece-
ber em cada anno quantia superior a 
700/5000 + 435000 X 9 = 1:0874000; 
emquanto que um professor do Instituto 
Superior Technico recebe 1:1304»000. 

Demonstrando que o tal jornal de 
Lisboa exprimiu uma verdade incon-
testável, já que tocamos no artigo do 
sr . Alfredo Bensaude, seja-nos permit-
tido observar que não pôde passa r sem 
reparo o conjuncto das suas seguintes 
a f f i rmações : 

uPor aquelle systema («ímmoralis-
sima separação do ordenado em duas 
pa rce l l a s : uma maior — a de catego-
ria —, a outra menor — a de exercício 
—» o professor que faltava ás aulas 
apenas perdia a quota par te da menor 
parcella. 

Pela actual organisação do Institu-
to, um professor perde a quota par te 
da totalidade do seu vencimento por 
cada falta que d á ; ganha o seu orde-
n a d o à la sueur de son front.» 

Porquanto, ninguém ignora que: 
1.° Nenhuma lei livra de desconto 

completo o professor que falta sem 
motivo legalmente justif icado. 

2.° O | «único» do artigo 146.° 
do Decreto orgânico do Instituto Su-
per ior Technico exceptua para o effeito 
de desconto as faltas dadas por motivo 
de doença, por nojo de família e por 
serviço judicial obrigatorio. 

3.° No caso de regencia de uma 
sô cadeira, os professores que justifi-
cam as suas faltas sofrem no Instituto 
Super ior Technico um desconto nullo 
e na Universidade de Lisboa um des-
conto effectivo. 

Postas, finalmente, as cousas nos 
seus devidos termos, concluímos asse-
gurando a nossa muita consideração 
pelo eminente mineralogista o s r . Al-
f redo Bensaude e reproduzindo o ins-
tructivo quadro que, com a nossa as-
s igna tu ra , foi pubicado ti O Dia de 12 
de Março de 1 9 1 2 : 
Quadro comparativo das pensões e venci-

mentos dos professores ordinários do 
Instituto Superior Technico e da Uni-
versidade de Lisboa: 

P E N S Õ E S 
I 

a) Pensão de um professor ordi-
nário do I. S. T. que se aposenta com 
30 annos de serviço e menos de 60 de 
edade (Dec. de 14-7-1911, D. G> n.° 
2 0 9 ) — 1:5060666 réis. 

b) Pensão de um professor ordina-1 
rio da U. L. que se aposenta nas mes-
mas condições an te r io res—700)5000 
ré is . 

c) Differença a favor dos prof. do 
I. S. T. - 8065666 ré is . 

II 
a) Pensão de um professor ordi-

naria 1. S. T. que se aposenta com 30 
annos de serviço e 60 ou mais de eda-
de (Dec. de 14-7-1911, D. G. n.° 209 
- 1 :5060666 réis. 

b) Pensão de um professor ordiná-
rio da U. L. que se aposenta nas mes-
mas condições anter iores (Dec. de 21-
1-1911, D. G. n.° 18) — 9 3 3 5 3 3 3 rs . 

c) Differença a favor do professor 
do I. S. T. — 5735333 réis. 

d) Pensão ie um professor ordi-
nário do I. S. T. forçado a aposentar-se 
no fim de 30 annos de serviço por 
motivo de reconhecida incúria ou in-
competência (Dec. de 14-7-1911, D. 
G. n° 209) — 1 : 5 0 6 5 6 6 6 réis. 

e) Beneficio que resulta para um 
professor do I. S. T. aposentado no 
fim de 30 annos de serviço por motivo 
de reconhecida incúria ou incompeten-
tencia (pa s sagem do ordenado de 
1 : 1 3 0 5 0 0 0 réis para a pensão de 
1 :506^666 réis) — 3765666 réis. 

f ) Prejuízo que soffre um professor 
ordinário da U. L. aposentado no fim 
de 30 annos de serviço exemplar , por 
motivo de doença (passagem do orde-
nado 1:0845865 réis para a pensão de 
7005000 réis ou 9335333 r é i s ) — 
3845865 réis ou 1515532 réis . 

V E M C I M E N T O S 
I 

a) Vencimento de um professor 
ordinário do I. S. T. ausente do ser-
viço por motivo justificado - 1 :1305000 
réis. 

b) Vencimento de um professor 
ordinário da U. L. nas mesmas condi-
ções anter iores — 7005000 réis. 

c) Differença a favor dos prof. do 
I. S. T. - 4305000 . 

II 
a) Vencimento de exercício de um 

professor ordinário do I. S. T. pela 
regencia de uma só cadeira , quando 
opte pela percepção do vencimento de 
cathegoria de outro cargo publico — 
8825000 réis. 

b) Vencimento de exercício de um 
professor U. L. nas mesmas condições 
anter iores — 3845865 réis 

c) Differença a favor dos prof. do 
I . S. T. — 4 9 7 5 1 3 5 réis . 

III 
a) Vencimento médio de exercício 

de um professor ordinário do I. S. T. 
por uma acumulação — 4805000 réis. 

b) Vencimento máximo de exercí-
cio de um professor ordinário da U. 
L. por uma accumulação — 3845000 
réis. 

cj Vencimento de um professor 
ordinário do I. S. T . , regendo um só 
cadeira — 1 : 1 3 0 5 0 0 0 réis. 

d) Vencimento máximo de um pro-
fessor ordinário da U. L . , regendo 
uma só c a d e i r a — 1:0845865 réis . 

José Bruno de Cabedo e Lencastre. 

Dr. Ped ro Roxa 
A imprensa continua a refer i r -se 

em termos muito lisongeiros ás Notas 
Biograficas de Pedro Roxa, c o l i g i d a s 
por um seu amigo. 

O q u e d iz A Luta: 
E' um opusculo de 23 paginas ape-

nas , mas sabem todos que os livros 
não se medem pelo tomo, Pedro Róxa, 
velho democrata , conhecido libera], 
tem aqui a sua merecida homenagem 
e tanto mais merecida quanto todos 
sabem que a ingratidão dos homens é 
inevitável e precisa, como o andar dos 
ponteiros no relogio do tempo ou co-
mo a noite sucedendo ao dia. Pois 
Pedro Róxa foi sempre t raba lhador , 
modesto, sempre devotado aos seus 
idiais. 

Hoje, velho mas ainda crente, con-
servando o mesmo fervor da mocidade, 
vive em Coimbra com seu filho. E é, 
camo foi sempre , um devotíssimo libe-
ral, um devotado democra ta . 

Cresce i e . . . 
A mulher do sacristão e guarda do 

cemiter io de Santa Comba Dão, que 
são muito pobres , deu á luz t rês ro-
bustas crianças, completando assim o 
numero de nove filhos, todos vivos. 

Que fortuna para quem é tão 
pobre! 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Continuamos a vêr em alguns 
jornd^ noticias de boas referencias 
feitas pelo Director Geral de Agri-
cultura á Escola Morais Soares, em 
Santarém, onde s. ex.1—dizem os 
mesmos jornais—jantou com pro-
fessores e alunos. 

O que se não diz é quais as 
impressões que o sr. Rasteiro ad-
quiriu com a visita á Escola Agrí-
cola de Coimbra, nem quais as suas 
intensões a respeito das duas esco-
las. 

Quiz-se enveredar por esse ca-
minho, mas sabendo-se que o sr. 
Director Geral guardou para si as 
impressões recebidas, agora pre-
tende-se chegar ao mesmo fim por 
outro rumo. 

Ora esteja-se bem prevenido, 
para evitar qualquer surprêsa. 

Que alguma coisa se projecta, 
não ha duvida. 

Os de Santarém não descansam 
em reclamar o que lhes convém. 

Façamos nós por cá o mesmo. 
Bem fez a Associação Comer-

cial de Coimbra em dirigir ao sr. 
ministro do fomente o seguinte tele-
grama : 

Constando a esta Associação Comer-
cial que se p re tendem exercer influen-
cias para que a Escola Nacional d 'Agri-
cultura desta cidade seja t ransfer ida 
para ' Santarém a mesma Associação 
pede , como é de inteira just iça, que a 
referida Escola seja aqui conservada. 
— 0 presidente, Moura Marques. 

P E » T B 1 B P M L 
Audiência ordinaria do dia 25 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1 o f i c i o , Almeida, 
carta precatória vinda da comarca da 
Anadia, para nomeação de louvados, 
extraída do inventario orfanológico por 
obito de Antonio Francisco Lindo de 
Barros , em que é cabeça de casal 
Maria Salgado. 

— Ao escrivSo do 2.° oficio, Far ia , 
acção ordinaria, r equer ida por André 
Barreto Chichôrro Júnior, do logar da 
Zombarr ia , contra Antonio Lopes Cor-
re ia , do logar de Alcarraques. 

Advogados, d r . Macario da Silua 
e dr . Sousa Bastos. 

— Acção criminal requer ida por 
Francisco Rodrigues da Cunha Lucas, 
desta c idade, contra Joaquim Lopes, 
do logar de Cazegas, comarca da 
Covilhã. 

Procurador , Francisco Pimentel . 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, emancipação requer ida por Te-
rêsa Maria a seu filho Manuel Anto-
nio, ambos do logar da Misarela. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-
pos, carta precatór ia , vinda da 5.* 
vara eivei de Lisboa, para penhora 
extraída da execução que Manuel Braz 
Simões, residente em Lisboa, move 
contra Antonio Tavares , desta cidade. 

— Procurador , Manuel Antonio de 
Abreu . Acção de dissolução de socie-
dade comercial requer ida por José de 
Oliveira, res idente no Chão do Bispo, 
contra o seu socio Alfredo Albino da 
Cunha, desta cidade. 

Advogados, d r . Macario da Silva 
e d r . Sousa Bastos. 

EXPEDIENTE 
Aos n o s s o s p r e s a d o s a s s i n a n -

t e s que e s t ã o e m divida d a s s u a s 
a s s i n a t u r a s pedimos a a l t a f i n e z a 
d e a s m a n d a r e m s a t i s f a z e r . 

H a loca l idades onde s e n ã o 
t o r n a fáci l a c o b r a n ç a pelo c o r -
reio, por isso pedimos- lhe p a r a 
nos m a n d a r e m a s impor t ânc i a s e m 
e s t a m p i l h a s ou va le s do correio o 
que d e s d e j à muito lhe agrade-
c e m o s . 



GAZETA DE COIMBRA, «le 8» de Abri l de 1919 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 18 de Abril 

Presidencia , Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores presentes , Rodri-
gues da Silva, Albino Caetano da Silva, 
Freder ico Graça, Vilaça da Fonseca, 
Adriano Lucas, Simões Favas e Cor-
rêa Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre — saldo efectivo 
no dia 24 deste mês , 11:233)51224 ré is . 

Requerimentos deferidos 
Obras — Augusto Mendes Simões 

de Castro, Jacinto Marques, José Ma-
ria Simões Baltazar. 

Cemiterio—Inês Augusta Pimentel . 
Impostos indirectos — D e f e r i u 36 

requer imentos de diversos negocian-
tes para no 2.° t r imestre deste ano 
pagar pof avença os impostos indire-
ctos pelos generos qu» venderem nos 
seus estabelecimentos. 

Antonio dos Santos e Antonio Fer-
reira, nomeados vigias. 

Atestados — Joaquim de Assunção, 
Alfredo José Fonseca, Adriano da Re-
surreição Saraiva. 

Diversos — Adolfo Pinto de Sousa, 
Florêncio dos Santos Ribeiro, Gerente 
dos Armazéns do Chiado. 

Indeferido 

Manuel da Cruz Venceslau e Ma-
nuel Roque. 

Deliberações 

Deliberou adquirir o material ne-
cessário para o assentamento da via 
eleclrica na estrada nacional n.° 12 até 
ao Calhabé, com dispensa da a r rema-
tação em hasta publica, submetendo-se 
a deliberação a aprovação da estação 
tutelar para os efeitos legais. 

• Resolveu mandar anunciar as 
seguintes a r rematações : 1.® emprei ta-
da de ter raplanagens , demolições e 
obras de ar te , da construção da estra-
da municipal de ligação do bairro de 
S. José com a estrada nacional n.° 12 
entre os perfis n.o s 7 a 58, sendo a 
base de licitação, 3 :738$815 réis . 

• Empreitada de te r rap lanagem 
na rua n.° 5 do novo bair ro do Penedo 
da Saudade, base de licitação, 5 0 0 $ 0 0 0 
réis. 

• Construção do muro de supor te 
na rua Antero do Quental, base de 
licitação, 1 :0890000 réis. 

• Resolveu telegrafar á camara 
dos deputados pedindo que no codigo 
administrativo em discussão, se consi-
gne providencias sobre municipaliza-
ções de seguros especialmente contra 
incêndios ou permit i r lançamento de 
taxas ás companhias seguradoras com 
exclusiva aplicação á manutenção do 
serviço de extinção de incêndios a 
cargo das camaras municipais, que 
interessam principalmente às refer idas 
companhias. 

• Resolveu responder ao oficio do 
governo civil acerca do pedido do co-
missariado para esta municipalidade 
concorrer com o subsidio de 3 :000$000 
réis, fixado pelo § único do ar t . l . ° do 
decreto de 30 de Abril de 1878, para 
a policia civica que a camara mantém 
as considerações já feitas em seu ofi 
cio n.° 442, de 6 de Junho de 1910, 
dirigidas ao sr . governador civil pois 
reconhece agora como então, a impôs 
sibilidade de re t i rar das suas receitas 
qualquer verba para as despêsas do 
corpo de policia civica da cidade e do 
distr i to; que com a extinção das jun 
tas gerais do distrito (ar t . 11.° do 
decreto de 5 de Agosto de 1892) 
obrigação do subsidio caducou, pois 
tal subsidio era para supr i r as defi 
ciências das receitas distri tais (porta-
ria de 15 de novembro de 1876), ora 
os rendimentos que o Estado recebe 
do distrito excedem muito as despesas 
em media anual super ior a 8:000,->000 
réis, em virtude do empres t imo con-
traído em 11 de Agosto de 1888 pela 
antiga Junta geral de distri to se en-
contrar já amortizado. 

• Por ultimo chamou a atenção de 
S. èx." o sr . governador civil para o 

desenvolvimento e progresso porque 
tem passado a cidade para os encar-
gos que as municipalizações das aguas, 
gaz e t ração electrica na tu ra lmente 
t rouxeram a administração municipal, 
para o agravamento do preço do car-
vão de pedra para os serviços do gaz 
originados nas greves dos mineiros 
es t rangeiros , calculando que a diferen-
ça de preço no combustível se elevará 
este ano ent re 10 a 12 contos de réis 
mais que em 1911. 

São estas considerações que a ca-
mara oferece como projecto ao citado 
oficio. 

• Deliberou telegrafar ao minis-
t ro do fomento manifestando-lhe o 
desgosto e su rprêsa do pedido feito ao 
director geral de agricultura para se 
permit i r a permuta do ensino da esco-
la nacional de agricultura, pede para 
que nesta escola seja não só mantido 
o ensino atual mas até alargado no 
sentido do seu maior desenvolvimento 
e progresso. 

• Resolveu por ultimo anunciar 
praça publica para o fornecimento de 
lancil para a placa central do largo 
Miguel Bombarda. 

Ecos da sociedade 

Folhetim da "Gazeia de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
ESBOCETO ROMÂNTICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

I 

Ao incommensuravel abysmo dos 
séculos, á caliginosa noite dos tempos 
se aproximava já o anno de 1856. 

Coimbra, a dona irosa rainha das 
Beiras ; odalisca opulenta em seu thro-
no de verdura e la ran jaes em f lo r ; 
terra cubiçada de Suevos, Vandalos e 
Mouros; feniz renascida da Conim 
brica dos Romanos ; dilecta de Mi-
nerva e seus alumnos, onde serena 
deslisou a pr imavera da vida de Sá 
de Miranda, Ferre i ra e de Camões ; 
Coimbra escondia-se no manto da noite 
do dia 26 de Dezembro d 'aquel le cala-
mitoso e t r is temente lembrado anno 
de 1856. 

0 flagello dos homens, manifesla-
çao segundo uns da ira divina, e se-
gundo outros sôpro de morte paludal, 
plho da incúria d ' e l l e s ; columija da 

CASAMENTO. — Realisou-se hoje o 
consorcio do académico s r . João Mace-
do, com a s r . a D. Emília Maria Padi-
nha. 

Foram tes t emunhas por par te da 
noiva o s r . Victor Feitor e D. Judite 
Coimbra; e por par te do noivo os s r s . 
d r . Vicente Rocha e Raimundo Jorge 
Coimbra. 

Desejamos-lhes muitas felicidades. 
ANIVERSÁRIOS.—Na terça feira pas-

sou o aniversar io da menina Maria 
Vitória de Souza Severo, neta do s r . 
Abilio Severo. 

Muitos pa rabéns . 
• Também fez anos na quar ta-

feira o s r . José Fer re i ra Roque. 
Cordeais felicitações. 
DOENTES. — Está doente o s r . d r . 

Agostinho Rodrigues de Andrade, 
• Também está doente o s r . Joa-

Olaio. 
Desejamos-lhes rapidas melhoras . 

C a n a l i s a ç ã o de e sgô tos 
Por que será que a rua da Moeda 

tem sido esquecida para as obras de 
acnalisação de e sgô tos? 

Achando-se feito esle t rabalho em 
quasi todas as ruas do ba i r ro baixo, 
não se compreende que se tenham 
esquecido daquela rua , que é uma 
das de maior transito e das que mais 
precisam se r canalisadas. 

— A rua de João Cabreira desde 
que se fêz ali a canalisação de esgôtos, 
que se encontra num estado deplorá-
vel por falta de calcetamento. 

Com as chuvas, a rua está cheia 
de poças d 'agua , quasi intransitável. 

Pedimos providencias. 

Noticias religiosas 

Na igreja de Santa Cruz realisam-
se as novenas do mês de Maria, ás 
8 e meia , e aos domingos á se 9 meia 
horas . 

Uma l e m b r a n ç a 
Não seria conveniente adotar um 

modèlo, aprovado pela Camara Muni-
cipal, para os logares dos engraxado 
res e tendas que existem proximo do 
mercado. 

Seria isto bem mais decente do 
que isso que se vê para aí de tão 
desagradavel aspecto e tão improprio 
duma ter ra com just if icadas aspira-
ções, como a nossa . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n .° 70, 1.° — E . 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 25 de Abril 

Presidencia do sr . Governador 
Civil, d r . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os s rs . Auditor Administrativo 
subst i tuto dr . Antonio Ga r r i do ; vo-
gais, drs . Lusitano Brites e Abilió Jus-
tiça ; efectivo, Eduardo Saldanha Viei-
r a ; subst i tuto, Augusto Coutinho, ser-
vindo de agente do Ministério Publico. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida 
teve o competente destino. 

Resolveu : 
Devolver á camara municipal da 

Louzã o seu orçamento ordinário para 
o corrente ano, a fim de ser refor-
mado ; 

• Aprovar com alterações o pro-
jecto de regulamento da Biblioléca 
municipal do concelho de Penacova. 

Aprovar : 
A deliberação da camara munici-

pal de Coimbra, re fe ren te á cedencia 
e aquisição de te r renos para alinha-
mento da construção duma casa no 
logar de Fala, freguezia de S. Marti-
nho do Bispo; 

• A's deliberações da camara mu-
ijicipal de Montemor-o-Velho, relativas 
ás alienações por meio de aforamento 
de onze glebas de terreno, no novo 
bairro da Ermida , em Verride, de uma 
porção de te r reno baldio no dito logar 
da Ermida e de outra no outeiro do 
Rio de Ve r r i de ; 

• A deliberação da camara muni-
cipal de Oliveira do Hospital, respei-
tante á venda em hasta publica do 
te r reno de um antigo caminho aban-
donado na povoação da Lngcosa; 

• O orçamento ordinário da cama-
ra municipal de Miranda do Corvo, 
para o cor rente ano, com diversas 
alterações. 

Julgou contas de diversas corpora-
ções administrat ivas. 

Noticias de COIMBRA 

ar mephitico e deleterio sabida das 
m a r g e n s do Ganges na Asia ardentís-
sima, para açoute da velha Europa e 
do mundo, a cholera, f inalmente, ba-
tera ás portas da saudavel Coimbra, 
en t rara e de mor tes deixava um rasto 
na passagem assoladora. Grandes es-
t ragos e r a m por ella feitos em todo o 
bairro baixo. 

Cerrara se a noite. O relogio da 
igreja de S. Bartholomeu pausada-
mente ba te ra 9 horas. Deser tas e r a m 
as ruas , fechadas muitas lojas. O fan-
tasma a te r rador amedrontava a todos; 
com as t revas da noite era mais for-
midável ; poucos se arriscavam a en-
contral-o depois do toque das ave-ma-
rias, ju lgando-se ao abrigo d'elle em 
suas moradas . 

O bairro baixo de Coimbra é um 
dédalo intrincado, um labyrinto con-
fuso de ruas estrei tas , beccos e lama. 

Formado d 'esses casebres que ou-
t r o r a se levantavam ext ramuros das 
cidades fortificadas, como plebe de 
mendigos á porta dos g randes , o 
bair ro baixo, apesar de um certo 
cunho de modernismo em sua cons-
trucção, é comtudo, t r ansumpto fide-
líssimo d 'esses quar te i rões amaldiçoa-
dos pelos christãos e por elles des-
pregados com os nomes de judearias 
e mourarias, e quasi i rmão gemeo da 
angustiada Alfama de Lisboa» 

Tipografia da 
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COIMBRA 
• 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os ma i s 
t r a b a l h o s t ipográf icos . 

IMPRESSÕES A CORES 

Sociedade Protectora 
dos Animais 
C ONVITE 

A Comissão Executiva da Socieda-
de Protectora dos Animais, convida 
todos os socios a assistir á sessão so-
léne de inauguração, que se deverá 
realisar no proximo domingo, 28 do 
corrente , pelas 13 horas , na sala da 
Associação dos Artistas. 

Coimbra, 23 de Abril de 1912. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Como noticiamos, é amanhã que 
se realisa na Associaçõo dos Art is tas 
a sessão inaugural da Sociedade Pro-
tectora dos Animais, benefica institui-
ção que conta já 500 associados. 

Tomam par te nesta festa os s r s . 
d rs . Joaquim Alves dos Santos, Caei-
ro da Mata e Joaquim Meudes dos Re-
medios, br i lhantes ornamentos da Uni-
versidade de Coimbra. 

A sessão será presidida pelo sr . 
governador civil e a ela assist irão a 
Camara Mudicipal, autor idades , as as-
sociações de Coimbra , etc. 

A Sociedade Protectora dos Ani-
mais de Lisboa, faz-se r ep resen ta r 
nesta festa pelo sr . d r . Pedro Róxa. 

Transferenc ia 
Foi t ransferido de Penela para es te 

concelho, o fiscal dos impostos de 2.® 
classe José SimõBs Protasio. 

Mordido por um maelio 
O sr . Manuel Gonçalves Gois, ca-

sado, de 64 anos, natural de Soure , 
foi ha poucos dias mordido num braço 
por um macho que ele tinha ha mui-
tos anos. 

Vindo o s r . Gois para o hospital 
de Coimbra , o braço manifestou rapi-
damente a gangrena , sendo-lhe ampu-
tado. 

Não podendo, porém, resist ir á 
gravidade do caso, o s r . Gois veio a 
falecer no dia 24, vindo os seus filhos 
assist ir ao funeral . 

O macho mordeu o dono quando 
es te lhe batia. 

Armazéns do Chiado 
Passa amanhã o 2.° aniversario 

dos novas instalações da Sucursal dos 
g randes Armazéns do Chiado, nesta 
cidade, um dos estabelecimentos mais 
impor tan tes e que muito honra Coim-
bra. 

O nosso amigo sr . Sal Júnior, sim-
pático e incansavel geren te daquele 
belo estabelecimento, para comemo-
ra r aquela data proporciona ao nosso 
publico uma boa festa, cujo p rograma 
é o s e g u i n t e : 

Domingo, ás 7 horas . — Girandola 
de foguetes . 

A's 14 horas —Vis i t a da impren-
sa á exposição e ao estabelecimento. 

Grupo do pessoal t irado no Jardim 
Das 20 ás 22. - Iluminação e mu-

sica em um coreto em f rente do esta-
belecimento pela banda de infantaria 
23, com o seguinte p r o g r a m a : 

Arte Nova, marcha , Almeida. — 
Banditem Slriche, ouver ture , Suppé . 
— La côrte de Faraon, selecção, Liéo. 
— O cabo da Caçarola, s e l e c ç ã o , 
F. D u a r t e . — D . Cezar de Bazan, ou-
ver ture , Massenet. — Sui nostri monti, 
serenata , Giovanmi. — Benita, valsa 
hespanhola , Brouste t . — Hino nacio-
nal. 

Segunda feira, ás 13 horas — Dis-
tribuição dum bodo a cem pobres . 

O g r u p o Foot Ball Chiado q u e r e n -
do também comemorar aquela data , 
realisa no dia 29, no Centro Republi-
cano de Santa Clara, um sarau dra-
mático e sport ivo, em que tomam 
par te os s r s . Mário Miranda, Carlos 
Reis, Faus to Paula Silva, Armênio 
Moutinho, José d'01iveira, José Cam-
peão, Antonio Fer re i ra Arnaldo e Ma 
rio Gomes Carneiro . 

Depois do espectáculo realisa-se 
um luzido baile. 

P a r a ju ízo 
Foi enviado para juizo Adriano 

Maria, o Lafões, desta cidade, que , 
fugindo dos hospitais da Universidade, 
onde se encontrava em t ra tamento , 
agrediu, sem motivo algum, José Maria 
Borges Louzada, de Semide, que teve 
de ser pensado nos mesmos hospitais , 
dum fer imento na cabeça, que foi 

O Mondego, especie de Viriato li-
quido dos Herminios, é, como esse 
inimigo implacavel dos romanos , um 
verdadei ro assolador das hor tas e da 
cidade de Coimbra, tão cruel em suas 
devastações como Attila ou Tamer-
lão. 

Hortas , c o n v e n t o s l , habitações, 
tudo ha sido victima de seu alveo mo-
vediço, sepuichro arenoso de muitas 
bellezas históricas. 

As casas do bairro baixo não são, 
conseguintemente , as pr imi t ivas ; mas 
successoras um pouco degene radas 
das que deveram constituir a rua da 
Figueira velha, e outras , cujo local se 
não marca hoje com rigorosa precisão 
histórica. 

O mesmo não acontece na pa r t e 
elevada da cidade onde casebres exis-
tem antiquíssimos. 

Mas, não enfast iando mais o leitor 
com descripções d 'esta natureza , con-
vido-o a acompanhar-me á Rua da 
Gala, e a en t ra r comigo na casa que 
n 'esse tempo tinha numero 9, e hoje 
tem o 39. Aqui dá começo uma du-
pla t r a g e d i a ; aqui principia pa ra o 
leitor este b reve romance rigorosa-
mente verdadeiro . 

i Os conventos de St.a Anna e S. Fran» 
Bisco, Domingos e St." f.larai 

cosido com 9 pontos na tura is , caso 
que nós noticiamos. 

— João dos Reis , o Couto, das 
Carvalhosas, que como dissemos no 
nosso ultimo numero , prat icou actos 
desonestos . 

Aos nossos le i tores 
Em vir tude de na próxima quar ta 

feira ser o dia 1.° de Maio, data con-
sagrada por todo o operar iado, a Ga-
zela de Coimbra publicar-se-á na terça 
feira, podendo assim o seu pessoal to-
mar par te nas manifestações daquele 
dia. 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

Continua desper tando o maior en-
tusiasmo ent re os socios daquela sim-
patica sociedade o sarau que ali se 
realisa ámanhã , e cujo p rograma é o 
s e g u i n t e : 

1. a par te — Sem sorte, (monólogo) 
M. Santos. Três ratas, (terceto) Anto-
nio D. Braz, Porfírio Hipolito. O Nini, 
(cançoneta) P. Hipolito. E' natural, 
(monólogo) A. D. Braz. Os três maes-
tros, (terceto) Hipolito, E. Alves e Má-
rio Santos. O viuvo, (cançoneta) P. 
Lima. Imitações, (fados) Braz. 

2 . a pa r te . — Sinfonia. Acrobatas, 
Santarino, Ernes to e Lima. Pesos alte-
res, F. Gomes e P. Jesus. Paralelas, 
J. Silva, Vicente Hipolito, Santar ino, 
E r n e s t o e E l i s e u . Luta greco romana, 
Eliseu e Valente. Escada, P. Lima. 
Saltos trampolim, Lima, Santarino, M. 
Santos, Ernes to e d iversos . 

3. a par le — Baile. 
E ' uma festa que p romete ser bri-

lhantíssima, pelo que os seus iniciado-
res merecem far tos aplausos. 

Achado 
No comissariado de policia encon-

tra-se depositada uma saia que foi 
encontrada na rua Adelino Veiga, e 
se rá en t regue a quem provar per ten-
cer-lhe. 

Feriado 
O 1.° de Maio é o dia de feriado 

escolhido pela Camara Municipal de 
Coimbra. 

Por esle motivo na quarta-feira não 
funcionam as repar t ições publicas des-
ta cidade. 

Incêndio 
Na quarta feira á noite manifes-

tou-se incêndio no estabelecimento de 
mercear ia do sr . Firmino dos Santos 
Pereira David, na rua da Sofia, sendo 
pron tamente extinto pelos bombeiros 
voluntários que ali compareceram com 

Pobre é a casa e despida de mo-
veis. Sobre um leito ordinár io de pau 
de pinho avulta um corpo humano , 
coberto de um lençol de l inho: pa-
rece dormir . A um canto debulhada 
em lagr imas soluça e chora uma mu 
lher já de idade. Sentada no chão, 
aper ta a cabeça en t re as mãos resse-
quidas e só de espaço a espaço a le-
vanta para o corpo que dorme E' um 
quadro simples nos e lementos , sin-
gelo pelas imagens , mas na essencia 
myster ioso e assus tador . 

In te r roguemol -a : 
— Boa mulher , que desgosto 

afflige ? 
Silenciosa fica: só com soluços 

responde , só com ais comprimidos e 
a custo exhalados ainda mostra que 
vive. 

O vento penet rando pelas fisgas 
da janella varria a casa com seu sô-
pro gelado e mort í fero. 

E, na verdade , sôpro de mor te 
era elle que tantas vidas levava em 
flor!... 

Descubramos o rosto ao vulto que 
talvez du rma o somno eterno. 

Pr imavera da v i d a ! maio florido 
da existencia cur ta , 

Sociedade de Defèsa 
Na próxima segunda feira muda 

a sua séde para a Associação Comer-
cial, a Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra. 

l lnião Geral 
dos Trabalhadores 

Em sessão magna reuni ram-se no 
dia 25 os socios dos sindicatos que 
fazem par te desta agremiação, onde 
ficou defidit ivamente resolvido que o 
1.° de Maio fosse assim comemorado: 

Distribuição dum manifesto. Ses-
são de propaganda , ás 12 horas , em 
que tomam par le os operár ios s r s . 
Carlos Rates , delegado da Casa Sindi-
cal de Lisboa, Serafim Lucena , da 
União Geral dos Trabalhadores do 
Norte. 

A' noite realisa-se uma conferencia 
pelo operár io s r . Luiz Carvalho. 

Nesta reunião, que foi muito con-
corrida, fez a apologia do sindicalismo 
e seus meios de luta. 

Congresso republicano 
Par t i ram ontem desta cidade para 

Braga para assis t i rem ao congresso 

republicano, os s r s . d r . Julio da Fon-
seca, d r . Francisco Beirão, José Fer-
rei ra , Domingos Lara, Joaquim Simões 
de Campos Júnior, Mário dos Santos, 
tenente José Nápoles e Guilherme de 
Albuquerque represen tando es te A 
Tribuna. 

Dr. Afonso Costa 

No rápido da noite passou ontem 
na estação velha o s r . d r . Affonso 
Costa, que foi alvo duma ruidosa ma-
nifestação de mui tas pessoas que aguar-
davam a sua passagem. 

Cantina Escolar 
Realisa-se amanhã , pelas 12 horas , 

a posse dos corpos ge ren tes desta 
instituição, ul t imamente eleitos. 

O s r . d r . Luiz Pere i ra da Costa 
ofereceu a esta benemeri ta sociedade 
a quantia de 10#000 re is . 

• 
No proximo dia 5 deve chegar a 

esta cidade o i lustre professor Borges 
Grainha que fará na séde da Cantina 
uma conferencia sobre a educação e 
instituição da infancia. A seguir à 
conferencia efectuar-se-ha um sarau 
dramatico com o concurso do g rupo 
do Club Becreativo Operár io. 

Festa das "Creanças 
e das Flores,, 

A comissão promotora da festa das 
Creanças e das Flores, de q u e f a z e m 
par te os operár ios Joaquim Augusto 
Loio, Francisco Fernandes Costa Mou-
rão e Antonio Alves de Almeida, obti-
veram dos s r s . Reitor do Liceu, An-
tonio Tomé, director da Escola Agrí-
cola, Cardoso Menezes e director do 
Colégio Moderno, s r . d r . Oliveira Gui-
marães a promessa formal e positiva 
de, junto dos alunos influírem para se 
fazerem encorpora r no cortejo com 
car ros aluzivos ás festas. 

A comissão foi amavelmente rece-
bida pelos mesmos senhores e muito 
gratos ficaram os comissionados por 
t amanha atenção e delicadeza com que 
foram honrados . 

A comissão recebeu t ambém a 
oferta do s r . d r . Julio Henriques de 
todas as f lores e mais coisas que possa 
dispor em beneficio do Jard im Escola 
João de Deus. 

Igualmente recebeu do s r . visconde 
de Alverca a dadiva de 10#000 reis 
para as festas. 

A associação dos barbeiros desta 
cidade resolveu hontem em assembleia 
geral encorporar-se nas festas das 
Creanças e das Flores, n ã o só c o m o 
seu es tandar te como também com um 
carro aluzivo. 

Como já d issemos, é de esperar 
que todas as colectividades tomem 
par te nesta tão simpatica fes ta que é 
dedicada aos filhos do povo. 

Credito predial 

De 1 de Maio proximo em deante 
já se recebem na Agencia des ta Com-
panhia , as relações dos ju ros das obri-
gações e certficados relativos ao 1.° 
semes t re de 1912, para serem confe-
ridas. 

Cm lòrpa 

A ga tunagem ha tempo q u e vem 
frequentando muito esta cidade, onde 
exerce a sua profissão, apezar da mui-
ta vigilancia da policia judiciar ia . 

No dia 23 foi vitima dum roubo, 
Antonio da Costa Seco, de Rios Frios, 
f reguezia de Vil de Matos, deste con-
celho, que - t i nha vindo a esta cidade 
vender uma junta de bois, na feira 
mensal que se realisa em Santa Clara, 
os quais lhe r ende ram 125#000 réis. 

Feito o negocio, o incauto Seco foi 
acercado de dois indivíduos que não 
conhecia, os quais en t rando em con-
versações com o velhote, ofereceram-
Ihe, e ele recebendo de bôa vontade 
um envelope contendo uma nota de 
5#000 réis, para en t regar um jornal a 

fugitivo 
como es passa-
é teu viver de geiro, como 

a r o m a s ! 
Vinte annos r ep resen ta a mulher 

Bjorta que d e s c o b r i m o s ; 

« Quem te ha mudado a ti, ó rosa, em lirio, 
«É em lirio os lábios teus?» 

Morta l mor ta , e só coberto seu 
corpo alvíssimo por um pobre lençol 
de linho, e pelas t ranças abundan tes 
de seus cabellos sem b r i l h o . . . 

E que feições a q u e l l a s ! . . . 
Sôpro de morte que has talado 

cidades e aldeias, que ao modo de 
um cometa p resago has deixado uma 
cauda de sangue sobre a t e r ra , que 
peccado condemnar ia aquella mulher 
tão moça e linda t . . . 

Acaso não será ella victima tua ? 
Mancharia a mão do cr ime aquella 

f ronte encantadora ? 
Dêmos t réguas a considerações, 

leitor amigo, e deixemos tal casa onde 
se nos compr ime o coração. 

Tomemos a direcção da praça e 
s igamos aquelles t r e s homens que 
veem descendo pela rua do Cego. 

— Sim. sim — d i z i a um d'elles, 
homem baixo, nutr ido, com as bar-
bas crescidas, menos no lábio su-
per ior onde a trazia feita e bem esca-
nhoada. 

Representava mais de trinta annos: 
tinha um rosto socrático e intelligente; 
e ram poucas as suas falias, mas poli-
das s e m p r e , sentenciosas e por vezes 
epigramat icas . 

*~Sim, sim, veremos isso aj 

morta ha-de t e r sepul tura — dizia 
para os dois que o acompanhavam, e 
que , em verdade , nem descripção 
m e r e c e m aqui, porque tudo ne l ies 
era trivial e ordinário, a não s e r . . . 

— Acredite, s r . r egedor , que ella 
mor reu com o cholera — parecia tei-
mar um d'elles. 

— E é tão cer to que até o sr. 
pr ior de S. Bartholomeu a foi con-
fessar já boje — accrescentava o ou-
t ro . 

— Tanto melhor — d i s s e o rege* 
dor. — I remos pr imeiro a casa d'elle. 

— Mas isso não é preciso —ata-
lhou o pr imeiro . 

— Ha muita cousa que não é pre-
cisa e muito homem que melhor esta-
ria se es t ivesse preso . 

Assim poz um te rmo ás observa-í 
ções imper t inentes o desconfiado re-
g e d o r ; e, como additamento, foi-lbes 
d izendo: 

— Caminhem adiante de mim: o 
que der um passo para se ret irar , 
mor re t — e mostrou-lhes o cano de 
uma carabina que levava debaixo da 
capa em que se envolvia. 

Esta quixotada produziu o dese-
jado effeito, porque os dois, amedrou-
tados, lá o foram acompanhando como 
se fossem dois rafeiros f ieis , 

(Continua), 
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Comemoração do 2/ aniversario das suas novas instalações 
Brinde neste dia a quem nos compre mais de 2 | 0 0 0 réis de fazenda. B A L Ã O C H E I O P E G A Z , e n l e v o dos p e t i z e s 

Vejam no domingo á noite a sua grandiosa exposição que será abrilhantada pela Banda de Infantaria 23, que 
num corêto em frente do estabelecimento tocará das 20 ás 22 horas, as melhores peças do seu variado reportorio. 
determinado individuo, com quem eles 
tinham relações cor tadas . 

O Seco muito satisfeito com tão 
grande pechincha, quando recebia o 
jornal para guardar , um dos profissio-
nais colocou lh'o á f rente , emquanto 
outro lhe tirava do bolso os 125)51000 
réis. 

A vitima dos dois atrevidos gatu-
nos só deu pelo roubo quando chegou 
i es 'ação velha, apresentando em se-
guida a sua queixa á policia, que, 
apesar das suas deligencias não con-
seguiu p r ende r os gatunos, que tão 
facilmente consegui ram apanhar o di-
nheiro da junta de bois ao pobre Seco 
que para ganhar 5$000 réis perdeu 
125$000! 

Grandes negocios! 

Excursão de estudo 
Trinta e sete alunos do Liceu de 

Coimbra, acompanhados dos professo-
res s r s . drs: Eugencio Sanches da Ga-
ma e Martins, visitaram ante-ontem o 
Convento de Cristo, em Tomar, e a 
fabrica Marianaia, r egressando a Coim-
bra muito agradados da sua excursão. 

Lui» Cardoso 
Passa hoje o 2.° aniversario da 

morte des te nosso antigo companheiro 
de trabalho. 

Comemorando esta data pres tamos 
homenagem á sua memoria quer ida . 

Desmentido 
0 s r . ministro do fomento dirigiu 

á Associação Comercial, em resposta 
ao te legrama que dela recebeu sobre 
os boatos de t ransferencia para San-
tarém da Escola Nacional d'Agricul-
tura, o seguinte telegrama : 

t Boatos transferia escola sem fun-
damento. Já comuniquei ontem isto 
mesmo ex-presidente camara munici-
pal . — O ministro do fomento, Estevam 
ie Vasconcelos. 

Est imamos que o boato fosse des-
mentido tão formalmente por quem 
tem toda a autor idade para o fazer . 

l ieneilcio 
No dia 5 do proximo mês de Maio 

realisa-se no Centro Republicano Dr . 
Fernandes Costa, em beneficio do ope-
rário s r . Antonio Fer re i ra Dias, que 
a doença impossibilita de t raba lhar . 

Represen tam duas comedias e um 
drama em 1 acto. 

I Perdeu-se 
0 s r . alferes José Barbosa Leite 

perdeu um mólho de chaves quando 
ia acavalo, desde a Avenida Navarro 

I até Ceira. 
Pede-se à pessoa que o encontrou 

lo alto favor de o en t r ega r na Casa 
Minerva, naquela Avenida, ou no 
Grupo de Metralhadoras , em Santa 

I Clara. 
Piparotes, , 

E' este o titulo duma nova revista 
| de critica, dirigida por académicos, 
que brevemente se começará a publi 
cár nesta cidade. 

[Propinas 
Brevemente pr incipiará o paga-

|mento das propinas da Universidade, 
do 2." período, dando-se o praso de 15 

• dias para es te pagamento . 

IlDxercicio 
Em virtude do mau tempo não se 

Irealisa o exercício que devia ter logar 
[hoje em Souzelas, ficando adiado sine 

Secção literária Uma angustiosa certeza 
O R F Ã 

lOBITUA R I O 
0 s r . José Correia da Cunha, cujo 

(falecimento noticiamos no numero an-
terior, era aluno do curso do liceu 
[6.° ano, sciencias), filho do abastado 
[comerciante res idente no Brasil , s r . 
[Uanuel Garcia da Cunha e da s r . a D. 
Leonor Edelmira Roiz Correia da 
Cunha. 

O infeliz extinto, que mor reu com 
i9 anos apenas , e ra na tura l do P e r u . 

Ao seu funeral assist iram muitas 
ssoas, sendo a chave do fe re t ro en-

•egue ao sr . coronel Monteiro, do 
ercito brasileiro, e as fitas aos aca-
imicos s r s . Vicente Simões de Car-

alho, José de Matos Garcia, Augusto 
Iwna, Jorge Metelo e i rmão e Alcides 
Ferreira. 

Na terça feira, ás 9 horas , manda 
I m5e do malogrado es tudante cele-
brar uma missa na Sé catedral sufra-
gando a alma do seu saudoso filho. 

A toda a familia enlutada o nosso 
pesame. 

Ao vir ao mundo já o pai, bem 
moço ainda, se havia embarcado, na 
fúneb re galera da Morte, para a longa 
viagem eterna ás regiões mister iosas 
do Desconhecido. 

Orfã de pai, ei-Ia, criancinha, nos 
braços da mãi , — uma criancinha tam-
bém, — forte, porque era mãi, m a s 
frágil ao mesmo tempo, pela idade, 
pelo sexo, para as lutas da adversi-
dade , para o renhido combate da vida. 

A pobre mãi, nova e simpatica, no 
regaço a filhita chorosa, olhou em 
volta de si e viu-se sem amparo , e 
preseut iu os per igos — abutres esvoa-
çando sobre a presa , — cercando-a, 
espiando o momento de lhe c ravarem 
as ga r r a s malditas . 

Então apareceu um homem, a es-
tender- lhe os braços, fortes, robustos , 
para a p ro tege r , para a guiar , para 
e smagar e afastar do seu caminho a 
traiçoeira vibora que tanta vez morde 
a mulher que é nova e bonita. 

Anos volveram, e, após trabalhos 
e cont rar iedades , no coração amoravel 
e bom da pobresita começou a desa-
brochar a flor tão apetecida da feli-
cidade. 

Mas a doença — vento de desgraça 
— bem cedo fez murchar a querida 
flor. Mas o homem, robusto e for te , 
que se propunha ser o t imoneiro hábil 
e f irme do frágil barquito da sua Vida 
desleixou-se da sua missão, fugindo 
quanto possível á rudeza do t rabalho, 
e pres tando culto em demasia â reli-
gião nefasta do Vicio. E a doença, 
tendo a alimenta-la a pobrêsa , os cui-
dados, os desgostos, medrou , medrou , 
e foi anichar-se no seu coração, que 
estalou numa espansão te r r ive lmente 
dolorosa, abrindo a brecha por onde 
entrou tr iunfante a Morte auiquiladora. # 

No t remendo naufragio . o piloto 
imprevidente a r remessado foi á costa, 
mal fe r ido ; e a criança, orfã de pai e 
mãi, — salva no seu desamparo tama 
nho, por almas compadecidas, que lhe 
de ram abrigo no seu lar, defenden-
do-a com amor e carinho dos a taques 
da miséria . 

Dose anos apenas , e quem a vê e 
contempla seu vulto e insinuante, • 
tão alta e desenvolvida está, — imagi-
na-a mulher feita. 

Eis daqui a nada o começo pa ra 
ela de sobresaltos, de c u i d a d o s . . . 

Para e l a ? ! Tão criança a i n d a ! . . . 
— Que pensar , que reflexão pode ge-
rar por emquanto seu ce rebro juvenil , 
ante os perigos que a ameaçam num 
fu turo não muito d i s t an te? ! 

Para os seus pa ren tes , que lhe 
estão servindo de pai e mãi, é que, 
pensando bem a situação da infeliz, os 
sobresaltos, os cuidados c o m e ç a m . . . 
— Para ela, â reverbera r - se na pureza 
diamantina do seu espiri to inocente, 
apenas a luz suavemente rosada da 
placida aurora do seu viver. 

Sò de longe em longe ténue nuven 
sita ligeira se reflecte no cristal puris-
ismo de sua alma de pomba meiga , 
comprimindo-lhe t e rnamente o coração 
sensível e bom, do qual brota, em 
orvalho de lagrimas bemdilas , o sentir 
maguado da perda p rematura de sua 
mãi es t remosa e querida. 

Tarde , mais tarde , virá a com-
preensão nitida da sua situação. Então 
perceberá infelismente o sentido amar-
gurado da triste palavra, envolta em 
crépes — orfã — palavra que , ao sair 
dos lábios, parece traduzir num gri to 
de dôr a piedade imensa que sóbe do 
coração ao ceu a rogar pela triste 
crea tur inha , desolada, aflita e s ó ! 
Então, esmagada talvez ao peso de 
magua pungente , como ela desejar ia , 
num vôo d'alma ferida pelos revezes 
do mundo, acolher-se ao seio de Deus, 
para repousar a f ronte pensativa no 
macio regaço da mãe a d o r a d a ! . . . 

A h ! mas an imo! A Providencia, 
que te amparou no lance aflitivo, que 
te deu um lar amigo, em troca do que 
pe rdes t e em tua boa mãe, ha de no 
fu luro lançar-te, como á despresada 
Agar, no árido deser to dos tristes, dos 
desamparados ? ! 

Confia nela! Confia em que te 
guiará , f irme pelo braço potente, atra-
vez dos barrocais da jornada, em que 
tanta crea tura frágil tropeça e cai, se 
não tem a orienta-la a estrela da Pro-
videncia ou a luz da Razão, clara e 
previdente , — especie de bússola sal-
vadora a nor tear os navegantes perdi-
dos no mar tormentoso da Vida. 

Assim seja I 
h n . 

Tr is te e aflitivo para o homem é o 
momento em que sente que as furças 
o abandonam, a memoria lhe falha e o 
espirito vae perdendo a vivacidade e 
lucidez habituais! Depois de haver so-
frido pr imei ramente de um mal es ta r 
geral , o doente sentiu-se invadir, ao 
cabo de certo tempo, de uma especie 
de decadencia mental . Custa-lhe agora 
aplicar o espiri to a um trabalho deter-
minado ; em seguida, diminue o ape-
tite e as forças declinam. Inquieto, 
per turbado , interroga-se a si propr io , 
sem conseguir descobrir as causas des-
tes iucomodos e desta f raqueza, que o 
assombram e afligem. Pois bem; todos 
esses sintomas são os da anemia cere-
b ra l ; indicam afinal que o sangue, ali-
mentador do cerebro , como o é de to-
dos os demais órgãos, empobreceu de-
masiado, e por isso não contém já 
globulos rubros suficientes. 

Que é mister fazer, para curar es-
te estado de cousas? E ' mister rege-
nera r e enr iquecer o sangue, e, para 
isso, não ha melhor remedio do que 
as Pilulas Pink, que são não só um in-
comparável regenerador do sangue , 
mas t ambém um podoroso tonico dos 
nervos . 

O sr . Ramon Garcia Lahera, resi-
dente em Cordova (J lespanha: . Mayor 
de San Lorenzo, n.° 32, curado pelas 
Pilulas Pink de uma anemia cerebral , 
escreve-nos o s egu in t e : 

« As suas Pilulas Pink, que tomei, 
depois de haver exper imentado sem 
resultado apreciavel muitíssimos re-
medios, cura ram-me perfe i tamente . 

Havia mais de dois anos, que eu 
sofria de uma anemia cerebral , que 
me tornavam impossível fôsse que tra-
balho fôsse. Sofria sem descanço de 
fortíssimas dores de cabeça, e sentia 
uma fraqueza geral intensa, que nem 
posso explicar a V. Não comia quasi 
nada , e dormia muito mal de noite. O 
meu caracter mudara muito ; tinha uma 
g rande tristeza, e tinha-me tornado ir-
ritável, nervoso. Finalmente , achava-
me num estado de saúde deplorável. 
Por isso mesmo, íiquei devéras conten-
te e maravilhado da rapidez com que 
as suas excelentes Pilulas Pink me cu-
ra ram. A minha saúde agora é perfei-
ta. » 

# 

Às Pílulas Pink estão á venda em 
todas as farmaeias pelo preço de 800 
réis a caixa, 43400 réis as 6 caixas, i 

Deposito gi rai J. P. Bastos & C. a , ! 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 j 
rua Augusta, Lisboa 4o ,— Sub-agente 
oo Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo cie S. Domingos, 103. 

E TÃO JÂCSI CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Ge conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e c applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a anemia. Tra tada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustai-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. 
E s s - a q u í um caso qus o comprova : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

e tendo empregado todos os meios ao 
alcance da medicina para debellar tal enfer-
midade, não era possível 

V UU* u u w , 
aníes pelo contrario, definhava dia a d i a ; 
porem aconselhado a ministrar no MH 
tratamento a 

Uàlâ: [são de SCOTT, 
foi COE» verdadeira satisfação que e n pouco 
tempo v; o seu benefico resuitads, voltando-
lhe E S côres que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar é em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abilio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro ds 1910. 
A cara própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scitt. Se qualquer pessoa de vossa 
famiíia tem anemia, procurae a Emulsão de 
ScoU, que é sempre o que o vesso medico 
acons^inA quando é consultado. Se íizerde» 
uco da Emulsão ds Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa, fc&etpia; mas tem de ser a 
EmnbSa na Sc.sic, visto que não ha outro 
pre;-?aí5ido ç» tcaha um archivo de cura* 

t> q-js a Er.v.;'sào de 3cott 
f om r.r^sitido c:n í j<j JÍ Ce países civilizado». 
Se radeccfáe» da anemia, procurae hojo 
mesn«o a EmuUãa ds Ssotí. Esta Emulsão 
cura a anerfiía senda tomícU promptamente, 
em qaaáçuér epoch- di vHa. Cn;"a-a nOs 
novos, nos veshns e nos de meia idade. 

ue seíio de uu reÍ3 per * e D d s vendem l o a saber: \t. 
franquia, 

1. " i S ic.cs., Rua 
, 1". Po: ta. 

j homem 
^ TT. 

do íioun, 
Lx ao peíXii 

SELO 
20 :000 di ferentes . Legit imidade 

garant ida e sob indicação envio nu-
merosas e lindas coleções aos ama-
dores , com 40 a GO por cento sobre 
todos os catalogos. A. Weisz I Adier-
gasse, 8, Vienna (Áustria) compro e 
troco. 

Terrenos para edificações 
No dia 28 do corrente , ao meio 

dia, vendem-se d i ferentes lotes de 
ter reno no planalto da quinta de Mon-
tes Claros. 

Os lotes encontram-se marcados 
mas podem ser al terados para mais 
ou para menos. Todos tem serventia 
de 2 m ,50 que uão entra em conta. Os 
preços variam ent re 120 a 800 réis. 

Para explicações, Abilio Augusto 
Vieira, de Celas, ou o sr . Miguel da 
Costa Braga , na rua do Visconde da 
Luz. 

Praticante de escritorio 
Precisa-se com aiguma pratica. 
Carla a esta redação com as inU 

ciais A. C, 

tófí» * ã -

f é &mM£L 

Leilão judicial 
Domingo, 20 do co r ren te , á s 

II h o r a s da manhã , cont inua o lei-
l ã o do res to do espolio do fa lec ido 
oficial maior da S e c r e t a r i a da Uni-
v e r s i d a d e , José Albino. Cons t a de 
a lguns moveis, livros e r o u p a s . 
Tudo vai á p r a ç a por m e t a d e do 
p reço da p r imei ra a v a l i a ç ã o . 

C o u r a ç a dos Apostolos, 37 . 

is Gotas Ccíicentradí-í da 

FERRO 
IBRAVAISI 

tSg o nmiSH rnli «HCÍJ CTAÍN 

$ l £ 8 1 S â CHÍ.5RG3E 
I F S F F I L M B E S A I D A B I 

CORES PAIUDAS 
i íaíli Phafaaclas e 130, ri» LaífijtKi 

PAUIS. Prospecto grátis. 

ALTER 00 CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m d e p r o n t o 

q u a l q u e r p e d i d o . 
i l x e i í e , c e r e a i s « - p a r -

v a » v e g e t a l , á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimenta 

Ê>®m® 
Casa Havaneza 

Rua Ferreira Borges —COIMBRA 

Sortido completo em malas e esto-
^ jos para viagem. 

# Artigos de fino gosto recentemente chegados • 

Todos os artigos de papelaria, tabacos e desenho 

Perfumarias c todos os artigos de toilette 
T i n t a s p a r a p in tura a oleo e a a g u a r e l a . T i n t a s e louça 

p a r a p in tura a e sma l t e . Artigos p a r a p i rog ravu ra e fotomi" 
n i a tu ra . 

Malinhas para senhoras 
mmm 

T E I M E S I N T E S T I N A I S 
NAS C R E A N Ç A S G A D U L T O S 

Expulsão infalível 
PELO 

F A R I A 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

IOO l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

s o o 
com este p r epa rado 

%ãO reis cada frasco 
A T e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

ANUNCIO 
(1.* publicação) CASA DE LISBOA 

No tribunal do comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio de 
Rocha Calisto, correm éditos de 30 
dias, que começam naquelle em 
que se publicar o 2.° ultimo anun-
cio a citar D. Frederico Tacine, 
mulher do dr. Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, este morador em 
Tentúgal, comarca de Montemór-o-
Yelho, e ela ausente, ha anos, em 
parte incerta, para assistir, queren-
do, a todos os termos ulteriores da 
execução de sentença comercial, 
junto da respectiea ação requerida 
no mesmo tribunal por Manuel José 
da Costa Soares, viuvo, industrial 
desta cidade de Coimbra, contra 
aquele seu dito marido e mãe deste 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, moradora no Hotel 
Central desta mesma cidade, e na 
qual foram penhorados vários bens 
imobiliários. 

Coimbra, 25 de Abril de 1912. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito presidente do tri-
bunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

- e p /X t&m ORA «MC ME* Àmmi 
Oferece-se um, tem alguma pratica 

de mercear ia . Para t ratar , João Vieira 
da Silva Lima — COIMBRA. 

C A I X E I R O 
Precisa-se dum que tenha bastante 

pratica do artigo de mercearia e com 
expediente. João Vieira da Silva Lima 
- COIMBRA, 

& <§arolina (gosta 
L. da Sé Velha, 20 e 21 

£ ç&m§§ê & & 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietário ter de re t i rar de Coimbra . 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietár io onde se dão declara-
ções. 

N a A N E M I A , F E B K E S , P A L I N -
1 Et ES OU SEZOEW, H I I K H C r i , 0 * E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e P H A Q U E Z A G E R A L , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

n a t o . — Figueira da Fox, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim. 370.— Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— B.IWBOA. 

T r t e t o e Curam-se com as Pastilhas do 
Dr. T. Lemos. Coixa, 310 r í ia 

Deposi tos . Os mesmo da Quinarrhenina 
mmmmmmmmmmm 
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G ar age Americana 
Avenida R o d r i g u e s de F r e i t a s , 199 
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Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 

: 
i 

20 cavalos — 4 cilindros, de l : o o o ^ o o o a C:Koo^»ooo 
ré i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os fl 
mais bara tos . £ £ 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugual . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de l : 5 o o ^ o o o ré is a 

S : ã o o # o o o ; a expedir um double-phaeton. 

40 e 50 cava los—6 cilindros, de 9 : 5 o o ^ o o o a 4 : o o o $ o o o M 
ré is , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com lodos os aper- ^ 
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automalica. 

B U L L . 1 I O G 
40 e 50 cava los—4 cilindros, de 2:5oo<$ooo e :5oo .$ooo \ 

ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo- ( 
gares . 

Todos garantidos por dois anos contra defeito de fabricação ou | 
de mater ial . \ 

Ninguém compre automóvel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros destas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . ( 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre- í 
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 4 
servem para o nosso país . ! 

c o o i m n i k 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr i e t á r ios de hoté is 

E x i s t e s o m e n t e no mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

0 Vidrado resiste em, absoluto, a s -
sim o atestam as r igorosas experiên-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc re r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

0 maior e melhor requisito q u e lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidi ado, 
porque o estalar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado è 
muitíssimo prejudicial á -saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparência . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios da Fabrica 

F I D E L I D A D E 

• S í S s í ^ 

F U N D A D A E M I S 3 5 

SOde e m L i s b o a 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Basílio Xavier successor 
Rua do Gorpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

C A P I T A L 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 

IndemnisaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da fèofia, 69 a 83 — (gêiiíêSé 

T o r r o f a ç ã o e m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , n o p r o p r i o 
e s t a b e l e c t n e n t o , á v i s t a d o f r e g u e z 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ileniicmann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 5 0 0 e 250 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V l » B O § £ C H I S T A 1 S 

Vistiem a ( 'asa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co 
n i m b r i c e n s e como b r inde . 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sof i a , n.os 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Vinho tinto, do DSo, especial 80 réis o litro 
» » de Tor re s 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Tor res 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 2 9 0 » » » 

V i n h o s U n o s d e s d e S O O a f l ^ O O O r é f s . 
V i n h o g a z o z o d e S O O r é i s m e i t t g a r r a f a 
e 3 ® © a g a r r a f a . V i n h o í h a m p a g n e d e 
8 5 0 a 1 0 5 O O r é i s a g a r r a f a . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-

ai. 
rA fn 

Tá 
Bf^r & 
n 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo por modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

P a d a r i a P o p u l a r 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, tEargo da $reiria, 12 
c o m i t J t t 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

§ |\ i ii i V e n d e - s e 
l l l i í l i u m a b e m 

localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

F a b r i c a ç ã o m e c a n i c a d e p a r a f u s o s 

EMPISEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
\\ das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 

<Ânalise& de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais simples 
mais economico. 
P r e ç o completo, 2£f»00 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

V t l l F Í P I t 0 t ' a a e s l ? e c ' e pa ra fusos , 
F t f lUI l l y í l porcas , ani lhas , r eb i t es , pa r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos pa ra cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa ra fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por havei* sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados . 

- > m E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Carlos A. R. Teixeira 
r r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , 21, 2 3 e 2&, L I S B O A 

Enca r rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

J B 3 . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
P r a ç a 8 d e I l a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

Companhia de seguros TAGIJS 

rali « 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 

n u a d o s B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-
nero , recebido d i r ec tamen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , ó ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
mac ias e d roga r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
Ru* do Corvo 

<§oenças dos ouvidos — — 
[s] fossas nasaes ^ 

— 1 ^^e §argania 

®oenças do estomago — — 
isB fintestinos e fêeraes n=?] 

^naífzct: 
(Suco gástrico, <$èzes e Urinas 

CARLOS §IAS (MANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias nleis, das 10 horas da manhi ás k da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , & — C O I l l f i i l A 

TELEFONE 315 

Cíõ 

f> 

m 

T R E S P A S S E 
Mercearia bem montada e com 

uma loja para venda de vinho com 
entrada independente . 

Trespassa-se em boas condições. 
Rua de Joaquim Antonio de Aguiar, 

n.° 57. 

P E N E D O DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos t e r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua de T o m a r , 6 

A D U B O S Q U Í M I C O S 
Para todas as cul luras , qualidades 

garant idas , vendem-se no a rmazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84 . 

T W t t n í l t t t t í l . t t O Café e bilhar 
I i e m b o a s c o n _ 

dições, ou vende-se o bilhar. 
Rua Candido dos Reis, n°. 19. 

S é d e e m L i S B O t — R u a d o C o i n m e r c i o , 5 0 

F U N D A D A . E JSAL 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Indemenisações pagas 1 .241:899^274 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobi l ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
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6 
i» 
U 

a 
s 
V 
9 
U M 
'm 
b 
D 
H 
9 
a 

a 
s 
n 

4 
í 
8 
8 

i ® 
c 0 s 
u 
s 

w 
9 
V 
es 
3 

Sfi 

w o 
CO «a 03 O O 
5= (A 

CD 

v> "5 » - S 

| c r 
o> 

<0 «S 

• i s 
CO S 

® 

•Sr ca 

MORADA DE CASA 
Yende-se uma , que se compõe de 

re.z-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. 1 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

TRIPA 

Gasa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA INQUISIÇiO. 25. 

COROAS E FLORES ARTIFiClAES 
P r a ç a § de Haio , 43 ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

C O X 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 

Deposito da ca?a Anjos 6c C.* 
J o ã o Vie ira da Si lva Lima 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo programa, 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aberta a 
matr ícula . 

Preço mensal , 3$000 ré i s . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s inais Im-
portantes . 

Pos taes i l lus t rados—encont ram-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

Casa p a r a Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e qui n 

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

p e r a r até ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n .° 25 . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credito, 
e tc . 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

"RENDEIRO"" 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ruto e ter ra de se-
meadura 

ISesla redacç2o se diz, 
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Desmoralisaçâo C O I I s ^ O B J R ^ . a P ^ O G K R i r X E ! 

Na s a l a da Assoc i ação dos Ar t i s tas r ea l i sou - se a s e s s ã o de inaugu-
r a ç ã o . 0 s r . dr . Alves dos S a n t o s f a z um e loquent íss imo d i scurso . 
Uma n u m e r o s a e s e l e c t a a s s i s t ê n c i a a p l a u d e de l i r an t emen te o 
o rado r . 

No editorial do nosso numero' 
anterior tratamos da linguagem li- j 
vre e dissoluta de que se usa por 
toda a parte sem respeito algum 
por pessoas nem por logares. 

Condenamos abertamente tão 
arreigado uso, cuja importancia e 
alcance muitos desconhecem. 

Contra esse pernicioso costume, 
tão invetrado, infelizmente; contra 
a pratica de escrever palavras 
obscenas e desenhos da mesma es-
pecie pelas paredes novas ou caia-
das de fresco, igualmente nos ma-
nifestamos, com o desejo que temos 
de que se entre numa campanha 
moralisadora e altamente simpatica 
de reprimir lodos esses abusos. 

Ha países estrangeiros, e alguns 
não entram no numero dos mais 
adiantados em civilisação, onde não 
existe nada disto. 

A policia usa dum rigorismo 
extraordinário para castigar os de-
linquentes por faltas desta naturêsa. 

Mas . . ., — triste é dizè-lo — 
uma grande parte da sociedade 
portuguesa tem uma tendencia na-
tural para entrar no caminho da 
desmoralisaçâo. Yê-se isto na lei-
tura dos livros e outras publicações 
abominaveis pela falta de pudor com 
que são escritos; vê-se nas ilustra-
ções de livros, bilhetes postais, etc. 
que por aí se vendem sem escru-
pulo e que nunca deixam de ter 
procura. Até a própria imprensa 
periódica nem sempre usa de lin-
guagem correta e digna. 

Mas não fica por aqui. Ha mais 
ainda e pior do que tudo isto. E' o 
teatro. A tendencia que o nosso 
povo tem para vêr as peças em que 
só falta a folha da videira e em que 
a literatura corre parelhas com as 
scenas libérrimas que ali se dão ao 
publico. 

As revistas que não primem 
pela imoralidade, não teem concor-
rência. Se na mesma noite puzerem 
em scena em dois teatros e á mes-
ma hora, uma peça dramatica de 
Garrett ou doutro mestre da nossa 
língua e que seja excelente pela 
forma e pela essencia, e uma revista 
em que a pornografia tenha o seu 
principal papel, verão este teatro 
cheio e aquele entregue ás môscas. 
Assim se explica o motivo porque o 
Teatro da Republica onde trabalha 
a companhia de melhores artistas 
portuguêses, tem reconhecido a ne-
cessidade de pôr de parte originais 
de bons autôres em que se podem 
elevar créditos e afirmar aptidões, 
para aproveitar peças que não prl-

S O C I E D A D E D E D E F E S l E P R O P A G A N D A 
D E C O I M B R A 

Extraio da sua ultima sessão de direcção 
Tomou conhecimento duma interes-

sante comunicação sobre — Turismo no 
distrito de Coimbra — do s r . J. S i lve i -
ra Coutinho, agente técnico do serviço 
do t r a fego . 

Acerca dos boatos que c o r r e m , e 
de q u e a imprensa se tem ocupado, 
sobre a t ransferenc ia da Escola Nacio-
nal de Agr icul tura , del iberou oficiar 
aos m e m b r o s do Congresso, eleitos por 
Coimbra, e que a tua lmente se encon-
t r a m em Lisboa, solicitando informa-
ções s e g u r a s , a fim de pedi r as pro-
videncias que o caso reclame. 

Oficiou á P ropaganda de Por tugal 
no sent ido de conseguir que o g rupo 
de es t r ange i ros que a tua lmente se en-
contra em Lisboa fazendo um inqué-
rito ás d iversas manifes tações da vida 
p o r t u g u e s a , visite esta cidade e sua 
reg ião , o mais d e m o r a d a m e n t e possí-
vel e aqui fornecer- lhes todas as indi-
cações e proporcionar- lhes todos os 
çomodos e facil idades, 

mam pela purêsa de linguagem e 
entram em luta com a moral. E é 
pena porque nem o publico ganha 
com isto nem os artistas, que se 
encontram deslocados nessas peças, 
onde não podem demonstrar todo o 
valor dos seus méritos. 

E tudo isto, infelizmente, é ma-
téria corrente por toda a parte. 

Ainda não decorreram muitos 
mêses depois que se deu ao publico 
conimbricense um espectáculo por 
alto preço, imoralissimo pela exibi-
ção de fitas cinimatograficas e de 
duas artistas espanholas sem a me-
nor parcela de pudôr. O teatro 
encheu-se e porque se achou pouco 
tudo quanto ali se viu e se prometeu 
as cadeiras da plateia foram feitas 
em pedaços. 

Ha menos tempo ainda foi aí 
dado um espectáculo por uma com-
panhia da capital, do qual o publi-
co saiu completamente enojado, tão 
desonestas eram as duas peças 
que constituíram esse espectáculo. 

Tudo isto revela um grande 
sintoma de decadencia social que é 
preciso combater. 

No estrangeiro tem-se feito uma 
verdadeira campanha contra tudo 
isto, chegando a fazer-se conferen-
cias publicas para purificar os maus 
costumes e bem encaminhar o povo 
nesta tendencia contra a moral pu-
blica, que todos lemos o dever de 
respeitar. 

Antigamente as publicações 
obscenas eram vendidas a mêdo, 
clandestinamente; mas hoje já não 
é preciso oculta-las ás vistas de 
ninguém, e assim se facilita o au-
mento desta corrução de costu-
mes. 

Que grande beneficio prestarão 
todos aquêles que trabalharem pela 
purêsa dos costumes da sociedade 
portuguêsa! 

E' tão crassa a ignorancia de 
muita gente, que chega a desconhe-
cer o erro em que se lança quando 
usa de linguagem que fere os ouvi-
dos castos. 

Ultimamente temos visto recla-
mar providencias contra estas faltas 
e nós queremos também dar o nos-
so modesto quinhão para que se 
purifique esta atmosfera viciosa e 
desmoralisadora que assedia a so-
ciedade portuguêsa. 

O governo pode consegui-lo 
adotando leis que sejam rigorosa-
mente cumpridas, e até mesmo com 
as leis existentes a policia o conse-
guirá se houver boa vontade de 
entrar nesta benemerita campanha. 

Mais resolveu e labora r com a pos-
sível brevidade o seu relatorio sobre a 
questão do caminho de fe r ro do En-
t roncamento a Gouveia e submete- lo 
depois á apreciação e discussão das 
colectividades que r e p r e s e n t a m as for-
ças vivas e os in te resses da cidade. 

Declaro q u e : 
Tendo tomado conhecimento da 

falta de retificação que foi pedida á 
Gazeta de Coimbra, resolveu dec la ra r 
â imprensa que não faltou aos seus 
deveres de correcção e lealdade para 
com a m e s m a , não obstante a inserção 
dum documento — a respos ta do s r . 
Rosa Falcão — naquele jornal . 

A Gazeta de Coimbra publicou e s se 
documento p o r q u e o t r ansc reveu do 
jornal — Cavador — e não po rque , por 
esta Sociedade, lhe fosse fornecido. 

• 

O ofício do s r . Rosa Falcão, a que 
se r e f e r e o ex t rac to da Sociedade de 
Defèsa de Coimbra , veiu publ icado no 
Cavador e d 'a í o t r ansc revemos . 

Desde que naquele jornal teve larga 
publicidade, deixou de ter o seu as-
sunto carac ter r e se rvado e por isso 

não t ivemos dúvida, antes muita sa-
tisfação, em o t ransc rever . 

Como se vê , a direcção da Sociedade 
de Defèsa e P ropaganda de Coimbra 
não nos facultou o refer ido ofício, como 
pa rece a lguém supôs . 

I . ° D E M A I O 
Amanhã é o dia da fes ta do tra-

balho. 
Por toda a par te se comemora o 

1.° de Maio, como dia de af i rmação 
das jus tas aspi rações das c lasses opri-
midas . 

Em luta com uma existencia atri-
bulada , pelejam para vencer , mas é 
preciso, como dizia Gar re t t , que bem 
pe le jem, bem vençam e bem saibam 
u s a r da vitoria. 

O povo t rabalhador merece toda a 
con t emplação ; com êle se encontra o 
capital no desenvolvimento e p rogresso 
de todas as manifes tações do t rabalho. 
Pedir o que é jus to que se dè, sem-
p r e com ordem e com razão, é um 
direito legal, que a todos Uca b e m . 

Saudemos as classes t raba lhadoras 
no seu g rande dia de festa do i . ° de 
Maio. A essa classe pe r t encemos nós 
t ambém, po rque o nosso logar é na 
oficina. 

Para as classes laboriosas são to-
dos os nossos protes tos de simpatia 
e de amor . 

Com a rden te fé no futuro, conquis-
temos todos pelo t rabalho, pela puresa 
e energia dos sent imentos , as melho-
res condições da vida social, mora l e 
ma te r i a l . 

T raba lha r é p rogred i r e p rogred i r 
é f rut i f icar os dest inos da human idade , 
pelo Rem, pela O r d e m , pela Civilisa-
ção emf im. 

Ao povo t raba lhador todas as nos-
sas saudações no g rande diã de festa 
do 1.° de Maio. 

Brito A r a n h a 
O nosso i lustre amigo s r . Brito Ara-

nha , que r ecen t emen te teve um novo 
período de agravamento da sua crue l 
en fe rmidade , enviou-nos um in te res -
sante art igo, a que da remos publici-
dade no p rox imo n u m e r o . 

Agradecendo a honra da sua tão 
apre t iavel colaboração, fazemos a rden-
tes votos pelas melhoras do incansavel 
escr i tor e nosso tão quer ido e bom 
amigo. 

P r o p a g a n d a de Por tuga l 
A direcção da sociedade de Pro-

paganda de Por tugal está es tudando 
o meio de consegui r varias concessões 
para os socios, tais como viagens ba-
ra tas , r edução no preço dos bi lhetes 
dos tea t ros , fundação duma agencia 
de viagens, etc. 

A m e s m a sociedade vai b reve-
mente organizar duas excursões , além 
da excursão aos Açores. Uma délas é 
ao Caramulo e a out ra a Coimbra , 
B U S S Í C O , Penacova, Anadia , Agueda e 
Fermenté los . . 

Os socios desta sociedade te rão 
grande redução no preço das suas 
passagens . 

D e s p a c h o s 
O sr . d r . Adolfo de Sousa P i r e s , 

juiz de direi to em Boticas, foi t ransfe-
rido para a comarca d 'Alvaiazere. 

O s r . dr. Bento Augusto Pe re i r a 
de Carvalho, de legado da Republica 
em Penela, foi promovido á 2.® classe 
e cojocado em Gouveia. 

Banhos de Luso 
Realisou-se na séde da Sociedade 

dos Ranhos de Luso , a eleição para os 
corpos ge ren te s . 

Foi eleito p res iden te da assembleia 
gera l o s r . d r . José Luiz Fe r r e i r a 
F re i r e e v ice-pres idente o s r . Ernes to 
de Lacerda ; 1 s e c r e t a r i o o s r . Diogo 
José S o a r e s ; 2.° secretar io o sr . An-
tonio F e r n a n d e s Pimenta; 1.° vice-se-
cre tar io o s r . Alexandre d 'Almeida e 
2 . ' vice-secretario o s r . Antonio Gomes 
Se r ra . 

Conselho de d i r e c ç ã o : os s rs . 
Adriano Marques , Albano ( ÍAbreu , d r . 
Carlos dOl ive i ia , E rnes to Navarro, 
Joaquim Vaz da Costa Simões, José 
Duar te de F igue i redo e José da Silva 
Borges . 

Como t ínhamos noticiado, realisou-
se no domingo, na sala da Associação 
dos Artistas, a sessão de inauguração 
da Sociedade Protectora dos Animais 
em Coimbra . 

Era uma hora da t a rde quando 
a ampla sala da Associação dos Artis-
tas, que estava l indamente o rnamen-
tada com verdura e f lores, se acha-
va já completamente repleta de pes-
soas. 

Aberta a sessão pela u m a hora e 
meia , o pres idente da Sociedade s r . 
d r . Leite Júnior convidou para presi-
dir o s r . Manuel Augusto Rodr igues da 
Silva, digno vice-presidente da Camara 
Municipal, que convidou para secretá-
rios os s rs . José Monteiro dos Santos , 
r ep resen tando a Associação Comercial 
e o sr . João Filipe, vi terinario muni-
cipal, ' r ep resen tando o director da Es-
cola Nacional de Agr icul tura . 

Ern seguida foram lidos pelo se-
cretar io os seguintes t e l e g r a m a s : 

Da Sociedade Protec tora dos Ani-
mais , Lisboa. — Estamos convosco em 
espiri to e enviamos as mais s inceras fe-
licitações pela festa que hoje nobilita a 
cidade de Coimbra, colocando-a a par 
das cidades mais civilisadas do globo. 
Saudamos os fundadores e todos os 
associados já inscritos em tão patrió-
tica o b r a . — E m nome da direcção — 
a) Alberto Ressa. 

Da Sociedade Protectora dos Ani-
mais , Por to—Sociedade congenere Por-
tuense envia calorosas felicitações, sau-
dando com en tus iasmo essa sociedade 
no dia da sua inauguração. — a) José 
Oscar da Silva Pimenta , i . ° secre tar io 
da Direcção. 

O s r . p res iden te deu depois a pa-
lavra ao s r . d r . Alves dos Sanlos, bri-
lhante o rnamen to da Faculdade de Le-
tras da Univers idade de Coimbra . 

Quando o i lustre orador se dirigia 
para junto da mesa colocada numa 
das galer ias la terais da sala, foi alvo 
duma g rande manifestação. 

O s r . 

DOUTOR ALVES DOS SANTOS 
começando o seu eloquente d iscurso 
disse que tinha acedido de boa von-
tade ao convite que a comissão exe-
cutiva des ta sociedade lhe t inha diri-
gido, visto que ele nunca se recusar ia 
a coopera r em obras que , como a So-

.ciedade Protec tora dos Animais, con-
co r rem duma maneira positiva para o 
p rog re s so humano. 

E n u m e r a os múltiplos f ins desta 
sociedade, dizendo que ela veio preen-
cher u m a lacuna que muito se fazia 
sent i r e colocar a cidade de Coimbra 
a pá r das cidades mais civilizadas de 
todos os países do mundo . 

Faz em seguida uma larga disser-
tação sobre o amor que devemos ter 
para com os se res infer iores , conde-
nando o zoofilismo, isto é, o amor 
exagerado para com os animais, di-
zendo que ele é uma manifes tação 
mórbida da alma do homem e ci tando 
vários factos que vèm provar esta sua 
af i rmação. 

Discorre depois sobre a ut i l idade 
das sociedades desta na tu rêsa , mos-
t rando quanto elas concor rem para o 
p rogresso e civilisação dum povo e 
a f i rmando que a consideração para 
com os seres infer iores é um princi-
pio e lementa r de justiça, visto que 
eles só tem culpa de s e r e m animais 
pelo facto de se acharem ainda numa 
ètape a t razada da evolução. 

Diz que os animais sen tem como 
nós sent imos e que, por tanto , deve-
mos ter para eles a consideração de-
vida a todos os s e re s que a na tu rêsa 
colocou sobre a t e r r a . 

Manicomios 
tTm benemer i to pós á disposição 

do governo, por in termedio do sr. 
d r . Julio de Matos, cem contos de réis 
dest inados a criar um ou mais mani-
comios. 

Àquela importancia r ende rá o j u r o 

E' um acto que mostra ignorancia 
e muita cobardia , diz o distinto ora-
dor , ma l t ra ta r os animais que tantos 
serviços pres tam ao homem e que, na 
sua maioria , lhe não são dedicados, 
chegando a m o r r e r para lhe salvar a 
p ropr iedade e ás veses até a própr ia 
vida. 

Cila vários exemplos de animais 
que se deixam m o r r e r pela dedicação 
que votam ao homem, refer indo-se 
em especial ao cão, esse inteligente 
animal , que ás veses nos pres ta bem 
re levantes serviços. 

Fala ainda da evolução das dife-
ren tes especies animais , disendo que 
a lgumas délas tem os orgãos dos sen-
tidos bem mais perfei tos que os do 
homem e que , por consequência , lhe 
são nesta par le super io res . Se o ho-
mem tem a rasão que o dis t ingue dos 
out ros seres da na tu rêsa , nem por 
isso deve abuzar da sua inteligência 
para infligir maus t ra tos aos animais , 
porque eles tem, como nós , o seu fim 
a cumpr i r sobre a t e r r a . O homem 
deve olhar com respei to para esses 
se res infer iores , po rque eles r ep re -
sen tam a historia do seu passado , es-
tando agora numa étape da evolução 
por onde o propr io homem já passou. 

Termina telicitando a iniciativa dos 
fundadores desta sociedade, a f i rmando 
que todas as instituições desta na turê-
sa são conformes aos princípios da ra-
zão e tudo o que é conforme á razão,, 
quer seja em matéria religiosa, que r 
em politica ou ainda em insti tuições e 
princípios sociais, deve respe i la r - se e 
seguir -se com ex t rema dedicação ain-
da que seja á custa dos maiores sa-
crifícios. 

Es tas u l t imas pa lavras foram co-
roadas por uma r e tumban te salva de 
palmas , tocando o en tus iasmo dos as-
s is tentes ás raias do delírio. 

Falou depois o sr . d r . Leite Júnior , 
p res iden te da comissão executiva da 
Sociedade Protectora dos Animais, 
ag radecendo ao sr . d r . Alves dos San-
tos a sua cooperação naquela festa . 

Fez ainda a lgumas considerações 
sobre a util idade des tas instituições e 
te rminou por ag radecer aos assisten-
tes a sua comparência á sessão. 

O pres iden te encer rou a sessão, 
ped indo a todos o seu auxilio para tão 
pres tan te sociedade. 

Em seguida procedeu-se á distri-
buição dos bilhetes de ident idade e 
dos estatutos , sendo os iniciadores 
desta util insti tuição alvos de caloro-
sas felicitações, pela sua patriótica ini-
ciativa, que coloca Coimbra a pa r das 
cidades mais civilisadas. 

• 
Os s r s . d r s . Mendes dos Remedios 

e Caeiro da Mata, que haviam de fa-
lar nes ta simpatica festa , não poderam 
comparece r . 

No entanto , o s r . d r . Caeiro da 
Mata p romoteu fazer b revemen te uma 
conferencia, que terá- por t ê m a : « In -
f luencia das Sociedades Protectoras 
dos Animais na civil isação». 

• 

O s r . d r . Pedro Roxa, que havia 
de r e p r e s e n t a r nesta festa a Sociedade 
Protectora dos Animais de Lisboa, não 
poude comparecer devido ao seu me-
lindroso estado de saúde . 

6 
Tomou par le nesta festa uma ma-

gnifica o rques t ra , que executou belos 
t rechos. • 

A séde da sociedade duran te o 
dia teve arvorada a sua bandeira e á 
noite i luminou. 

de 4 por cento, mas somente emquanto 
fôr vivo o o fe ren te , cujo nome é ainda 
desconhecido. 

E' de c rè r que Coimbra seja con-
templada com um desses manicomios, 
visto haver aqui uma Faculdade de Me-
dicina e existir ha mui to uma lei que 

autor isa a criação nes ta cidade d a m 
hospital de al ienados. 

Mas se rá efect ivamente dotada 
Coimbra com esse me lhoramen to pela 
re fer ida verba ou convirá lembra- lo 
ao g o v e r n o ? 

Não custa nada ped i r . 

S e m c o m e n t á r i o s 
Pela organisação do novo regula-

mento camarar io sobre o descanso se-
manal , são obr igados ao m e s m o os 
donos de t abe rnas no concelho de 
Coimbra no dia que foi de te rminado e 
que , como toda a gente s abe , é o do-
mingo. 

O dono duma taberna s i tuada na 
alta, resolveu aca ta r a sap ien te reso-
lução camarar ia e ence r rou o seu es-
tabelecimento no pr imei ro e segundo 
domingo des te mês , gosando assim do 
favor que lhe concedeu a c a m a r a . 

O negocio, p o r é m , d i m i n u i u ; as 
contribuições um tanto p e s a d a s , man-
t iveram-se. 

Que f a z e r ? Fechar o estabeleci-
mento de vez ? Impossível . 

Porém, a lguém o informa de que 
ha um meio único de ter o seu es-
tabelecimento aber to aos domingos , 
meio es te que consiste em coletar-se 
como dono de hospedar ia e ass im 
vender aos domingos não só vinho, 
mas t ambém comidas . 

E o descanso previs to na tal lei 
c a m a r a r i a ? pe rgun ta o t abe rne i ro . 

— Não é preciso. Você paga mais 
uns tantos ré i s á Camara e ela não 
que r já saber se você descansa ou 
não! 

Dito e feito. A coleta fez-se no dia 
imediato e o descanso tão humani tá -
r io . . . foi um ar que lhe d e u ! 

Dr. Angelo da F o n s e c a 
O sr . d r . Angelo da Fonseca pediu 

a demissão de director geral de ins-
trução secundar ia , super io r e espacial , 
que lhe foi concedida. 

Por proposta de s . ex . a foram lou-
vados os corpos docentes das Univer-
s idades de Coimbra , Lisboa e Por to , 
pelos re levantes serviços que t eem 
pres tado á causa de ensino, des igna-
damen te no cumpr imen to da nova or -
ganisação de es tudos . 

PELO T M B U X A L 
Audiência ordinai ia do dia 29 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção de divorcio, requer ida por Mi-
guel Duar te , des ta c idade, contra sua 
mulhe r Maria das Dôres , res idente no 
logar de Marrocos. 

Advogado, d r . Sousa Bastos . 
— Ao escrivão do 3." oficio, Ca-

listo, acção de rest i tuição de posse , 
que Antonio Roxanes de Carvalho 
move contra sua i rmã D. Maria da 
Encarnação Roxanes , ambos res identes 
nesta c idade. 

Advogado, d r . Sobra l . 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Pe r -

digão, inventar io orfanologico, por 
obito de Rosa Pere i ra , em que é ca-
beça de casal Bento Rossa, do logar 
da Andor inha . 

Gatunagem 
Todos os dias os jornais dão noti-

cias de roubos pra t icados por esse pa í s 
fóra . 

E ' caso para que todos se previ-
nem e g u a r d e m bem o que t é em. 

Não dizemos que o g u a r d e m a se te 
chaves , mas duas ou t r ê s não se rá de 
mais . 

Noticias religiosas 

Na igreja dos Clérigos CS. João 
d 'Almedina) e em Celas , real isa-se du-
rante o mês de Maio proximo, a consa-
gração do m ê s de Maria, pr incipiando 
esta festividade ás 6 horas da t a rde . 

— No domingo, 5 de Maio, ha-de 
realizar-se na igreja da Ordem Ter-
ceira a fest ividade a Nossa Senhora 
da Maternidade, havendo ás l i horas 
da manhã exposição e missa soléne, e 
ás o horas da tarde ladainha, s e rmão 
pelo revd. conego dr . Carlos Es teves 
d 'Azevedo, Te-Deum e reposição, 
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GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
Pelo motivo do 2.° aniversario da 

sucursal nesta cidade dos Grandes 
Armazéns do Chiado, esteve ante ontem 
em festa este importante estabeleci-
mento comercial que Coimbra se or-
gulha jus tamente de possuir e que 
bem atesta o denodado arrojo dos 
seus proprietários que assim vão es-
praiando por lodo o país estes impor-
tantes centros de comercio, aureola-
dos sempre de uma simpatia que o 
nosso bom povo não regateia nunca 
aos grandes empreendedores , quando 
eles tenham em mira o beneficio 
publico. E a grandiosa sucursal de 
Coimbra, pode bem dizer-se, soube 
merecer tão honrosa distinção. Para 
isso, sem duvida, muito tem contri-
buído a dedicação e o génio audaz do 
seu gerente e nosso amigo sr . Joa-
quim Sal Júnior, que tem conseguido 
impôr o estabelecimento que lhe foi 
entregue, á confiança dos seus nume-
rosos clientes. 

Numa rapida visita que no ultimo 
domingo ali fizemos e para a qual 
havíamos recebido convite, bem como 
todos os representantes da imprensa 
local e de fóra, vimos bem o quanto 
pôde a dedicação deste zeloso empre-
gado em prol do progresso dos Gran-
des Armazéns do Chiado. Por toda a 
pa r t e se evidencia o arrojo do incan-
sável gerente , que gosa em toda a 
Coimbra justa reputação pelos mere-
cimentos do seu caracter e do seu 
fino trato. O seu pessoal, que bas-
tante o considera, querendo paten-
tear-lhe a simpatia e consideração que 
lhe t r ibuta, ofereceu-lhe neste dia 
solene um valioso estojo de viagem 
acompanhado de uma dedicatória pe-
nhorante que bem revela a estima em 
que tem o seu gerente . 

Após a nossa visita fomos sur-
preendidos com um cativante acto de 
gentilesa da parte do s r . Sal Júnior, 
o qual querendo também tes t emunhar 
a sua simpatia pela imprensa portu-
guesa , fés servir um abundante copo 
d 'agua a todos os convidados, onde se 
t rocaram os mais afectuosos br indes 
pelas prosper idades dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado. 

O sr . Sal Júnior, br indando peia 
imprensa ali representada, saúda tam-
bém na pessoa do empregado mais 
antigo, s r . Machado, o pessoal dos 
Crandes Armazéns do Chiado, a quem 
diz tes temunhar toda a sua simpatia . 

A' noite, em elegante coreto ar-
mado junto dos Armazéns do Chiado, 
a banda de infantaria 23 executou 
com toda a correcção alguns t rechos 
de musica, ouvidos com geral agrado 
pelo muito povo que ali estacionava, 
e o elegante edifício esteve profusa-
mente iluminado. 

A concorrência havida no domingo 
a esta importante casa comercial foi 
deveras extraordinaria., motivo este 
por que felicitamos o nosso amigo e 
dedicado gerente dos Grandes Arma-
zéns do Chiado, qué assim vê bem 
compreendidos os seus esforços e o 
seu incansavel labôr. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS—Fizeram on tem anos 

o sr . d r . Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho e o sr . João Rodr igues da 
Silva, quartanista de direito. 

As nossas cordeais felicitações. 
DOENTE'S. — Sofreu uma melindro-

sa operação, a s r . a D Augusta Vieira 
de Campos, esposa do tenente corone 
de cavalaria, s r . João Vieira de Cam-
pos. 

Procederam á operação os s rs . drs . 
Vicente Rocha, José Rodrigues e Aze-
vedo Leitão. 

O estado da doente é muito satis-
fatório, com o que muito nos congra-
tulamos. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Vindo do 
Brazil chega amanhã a Lisboa o nosso 
patr ício sr . José Olaio, filho do s r . Joa-
quim Olaio. 

Noticias de COIMBRA 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8 O REIS 
Satisfazem-se pedidos urgentes a 

qualquer hora do dia ao preço de 100 
re is . — Q u i n t a das Varandas. 

^ TELEFONE 289 
"N 

C r e m a ç ã o de c a d a v e r e s 
A Associação do Registo Civil vai 

iniciar nma propaganda para ser adó-
tada a cremação de cadaveres em 
Portugal . 

Apreensão 
Em Espanha foi feita uma impor-

tante apreensão de a rmamento e mu-
nições de guer ra , dest inados aos cons-
p i radores por tugueses q u e s e encon-
t r a m naquele país. 

Festa das"Creanças 
e das Flores,, 

A comissão desta simpatica festa 
tem continuado a receber as mais va-
liosas ofer tas , lendo a registar mais 
a quantia de 5$000 réis do sr . Rispo 
Conde. 

Além das associações, colégios e 
outras colectidades que tomam parte no 
cortejo com carros alegoricos. resolve-
ram encorporar-se naquela festa, tam-
bém com car ros alusivos, os alunos 
do Colégio Mondego, Colégio de S. Pe-
dro e da Escola Normal. 

Será publicado um numero único, 
que terá uma colaboração muito es-
colhida, a qual terá o concurso do 
ilustre reitor da Universidade sr . d r . 
Joaquim Mendes dos Remedios. 

A colaboração artística será do 
distinto caricaturis ta sr . Correia Dias, 
aluno da Faculdade de Direito. 

Os pirotécnicos desta cidade srs . 
Anibal Rodrigues da Silva, José Anto-
nio d'Oliveira, João Guerra , Maria de 
Jesus Batista Vale e Francisco Berardo 
d 'Andrade , ofereceram á comissão o 
fogo que deve ser queimado á passa-
gem do cortejo. 

O sr . Adolfo Pinto de Sousa ofe-
receu para a kermesse um magnifico 
relogio desper tador . 
J o a q u i m Antonio d' .4guiar 

O distinto escultor nosso conterrâ-
neo sr . Costa Mota, informou estar 
pronto no fim do mês de Junho o mo-
numento a Joaquim Antonio d Aguiar , 
podendo por isso este numero consti-
tuir uma das par tes mais in te ressantes 
d a s festas da cidade. 

Viagens em automovel 
Téem continuado, com bom resul-

tado, as car re i ras em automovel en t re 
Ceia e Coimbra. 

Os srs . Francisco Jorge & C.a fés 
encomenda dum automovel para trans-
por te de passageiros en t re Louzã, 
Poiares e Arganil . 

E x e r c i d o mil i tar 
Na madrugada de domingo saí ram 

desta cidade as forças mili tares da 
guarnição para as manobras que se 
projectava fazer em Souzelas e suas 
proximidades, m a s a chuva e o mau 
estado dos caminhos fés com que o 
exercício se não podesse levar a efeito, 
r egressando todas as forças militares 
a esta cidade. 

O sr . general desta divisão e o seu 
estado maior chegaram a ir ao local 
do exercício, tendo ido também ali 
muitas out ras pessoas para assistirem 
ao exercício de campanha , que con-
sistia na defèsa de Coimbra . 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

Não podiam ser mais agradaveis as 
impressões por nós colhidas na festa 
elegante realizada no último domingo 
na séde desta florescente sociedade re-
creat iva, aquela que mais ni t idamente 
cor responde em Coimbra aos f ins para 
que foi insti tuída. 

Na sua vasta e elegante sala de baile, 
que ostentava singela mas artística de-
coração, respirou-se em toda a noite 
uma atmosfera de g rande p r a z e r ; 
e, as damas gentis que a enchiam, 
muito contr ibuíam para o seu conjunto 
de beleza e vida, impr imindo a esta 
festa a nota alegre e simpática que a 
registou en t re as mais solenes desta 
sociedade. 

A par te sportiva que precedeu o 
baile foi cor re tamente desempenhada 
pelos associados que nela tomaram par-
te, merecendo lodos êles calorosos 
aplausos, pela maneira como se exibi-
ram nos diferentes t rabalhos sportivos. 
No final desta par te foi feita carinho-
sa ovação ao ilustre sportmen Pedro 
Lima, professor de educação física e 
sócio dês te Club, a quem foi demons 
t rada a simpatia que gosa pelo muito 
que tem feito em prol da cultura física 
e de que deu sobejas provas com a 
exibição do grupo que ele orienta com 
a sua reconhecida competencia. 

A parte final desta tão elegante festa 
constou de baile, o qual decorreu cheio 
de animação até que o brilho do astro-
-rei veiu subst i tuir a luz profusa dos 
candieiros que i luminavam toda a sala. 

Durante a noite foi distr ibuído um 
serviço abundante a todos os convida-
dos e outro especial á imprensa ali re-
presentada , br indando-se pelas pros-
per idades deste simpático Club, onde 
estão filiados os mais a legres e consi-
derados rapazes da mocidade coimbrã. 

Agradecendo o gentil convite com 
que a Gazeta de Coimbra foi destin-
guida, resta-nos felicitar os promoto-
res desta atraeute e solene festa a quem 
muito se deve o seu bom exilo e á 
i lustre direcção do mesmo Club pela 
dedicação empregue em prol da mes-
ma sociedade. 

Excursão 
No dia 16 de Maio realisa-se uma 

excursão em comboio especial, de San-
ta rém ao Bussaco, com cinco horas de 
demora em Coimbra . 

A chegada a esta cidade será ás 
7 horas . 

Provavelmente virá com os excur-
sionistas a excelente banda de musica 
dos bombeiros voluntários. 

kembraiqos á Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbra a conve-
niência de providenciar por todas as 
formas para que os nossos visitantes 
encontrem abertos os estabelecimen-
tos públicos e monumentos e se jam 
aqui bem recebidos. 

Orçamento da Camara 

Foi já super iormente aprovado o 
orçamento da Camara Municipal desta 
cidade para o cor ren te ano. 

F iguram ali verbas para melhora-
mentos vários, mas pena é que ainda 
desta vez se não lançasse no orçamen-
to importancia alguma para iniciar os 
trabalhos de construção do 2.° pavilhão 
do Mercado. 

E' uma vergonha para a nossa ter ra 
o estado em que se acha o local onde 
se vendem as f ruc tas e hortaliças. 

Tudo ali a descober to exposto á 
chuva, ao sol e ao f r io ! 

Dr. Mendes dos Remedios 
O sr . d r . Mendes dos Remedios, 

ilustre reitor da Universidade de Coim-
bra , recusou o logar que lhe foi ofe-
recido de director geral de instrução 
secundaria , super ior e especial. 

Foi a primeira pessoa que recebeu 
esta prova de confiança do governo. 

O "complot, , de Coimbra 
Foi distribuído na Relação de Lis-

boa o agravo interposto por alguns 
dos indivíduos implicados na tentativa 
de conspiração em Coimbra. 

Os agravantes s ã o : Gilberto Vilar, 
Guilhermino Alves, José Peixoto, An-
tonio Maria, José Adelino da Costa 
Pinto, Pompeu Moreira, Roldão de 
Sousa, Antonio Fre i re , Augusto Peça, 
Euzebio Soares e Alfredo Sampaio. 

Livraria Neves 
Chamamos a atenção dos nossos 

est imados leitores para o anuncio da 
Livraria Neves, que publicamos na 
secção respectiva, de que é proprie-
tário o s r . Joaquim da Sdva Neves. 

Ali encontrarão os nossos leitores 
as mais belas colecções e as mais re-
centes obras dos melhores autores , as-
sim como o mais completo sortido de 
objectos de escritório. 

Vadiagem 
Uma das resoluções tomadas pela 

Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra é r ep resen ta r ao governo 
pedindo medidas de repressão da va-
diagem nesta cidade. 

Acertadíssima resolução, que bem 
é encontre no governo toda a boa 
vontade de a tender a este g rande 
mal, que é dos mais perniciosos que 
aí temos e que é preciso combater 
sem t réguas . 

Ainda o "Titanic " 
No último domingo real izaram-se no 

templo evangélico, na Rua da Sofia, 
orações fúnebres pela catástrofe do 
Titanic, sendo entoado o hino «Nearer 
my God to Thee®, o ultimo executado 
pela orquest ra daquele grande paque-
te, quando se submerg ia . 

Audiência geral 
Respondeu hoje em audiência ge-

ral , pelo crime de homicídio voluntá-
rio f rus t rado , o s r . Alfredo Albino da 
Cunha, res idente nesta cidade. 

O jur i deu o crime como não pro-
vado, por unanimidade, sendo por isso 
o s r . Cunha absolvido. 

Foi advogado de defeza o s r . dr . 
Antonio Lei tão. 

Agencia (lo B a n c o 
de Portugal 

Esteve ha dias nesta cidade o s r . 
Adães Bermudes , que veio inspecionar 
as obras do edifício da Agencia do 
Banco de Por tugal , que provavelmente 
será inaugurado em Julho próximo. 

Victima dum desastre 

Faleceu a noite passada, no hospi-
tal da Universidade, o sr . Venâncio 
dos Santos, exposto da Misericórdia de 
Lisboa, que ha dias fôra colhido por 
um carro electrico na Estrada da Beira. 

Expertencia 
Foi feita ontem a experiencia da ilu-

minação interna e ex ternamente na 
loja do Largo Miguel Rombarda , para 
onde vai ser t ransfer ida a livraria do 
sr . Moura Marques. 

O efeito da iluminação era excelente. 

Reunião 
0 sr . d r . Costa Lobo foi a Lisboa 

assistir á assembleia geral da União 
dos Vinicultoies de Portugal , ocupando 
o logar de pres idente . 

Procedeu-se á eleição para os cor-
pos gerentes , mas esta eleição não fi-
cou concluída, continuando no próximo 
domingo. 

Excursão f luv ia l 
Vai g rande entusiasmo com a ex-

cursão fluvial que deve reaiisar-se no 
domingo a Montemór o Veiho, promo-
vida Sport Grupo Conimbricense. 

O Comba-Club toma par te nes te pas-
seio, levando a abordo gado que será 
abatido ua própria embarcação», 

Uma comissão foi a Montemór t ra tar 
deste passeio. 

Parece que se pensa em realisar ali 
um sa rau dramatico, ginastico e mu-
sical. 

Por carta que hoje se r ecebeu de 
Montemór, sabe-se que vai ali g rande 
entusiasmo com a recepção dos excur-
sionistas conimbricenses. 

Vida associat iva 
No ultimo t r imes t re a Associação 

dos Artistas obteve u m a receita de 
706$700 réis, sendo a sua despesa de 
7300275. 

Como se vê, teve um saldo negativo 
de 29$57o . 

S P O R T 
Vem a esta cidade jogar com o 1.° 

team do Ginásio, um team do Sport-
Lisboa-Bemfica. 

"Vermes 
íntestinaes 

Expulsão infal l ivel pe io 
Faria 

O B I T U Á R I O 
Faleceu no Estoril , vindo dali o 

cadaver para o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais, a s r . a D. Maria 
de Serpa Pimentel Forjaz de Sampaio, 
i rmã do falecido estadista Antonio de 
Serpa Pimente l , viuva do antigo lente 
de Direito, Diogo Pereira Forjaz de 
Sampaio, e tia do general desta divi-
são, s r . Diogo Pereira For jaz . 

— Finou-se em Lisboa, vindo o 
cadaver pa r a Coimbra, o sr . José Go-
mes Duque, es t remoso pai do sr . d r . 
Lima Duque, antigo deputado e ins-
pector de saúde da 5 . a divisão mili tar. 

O extinto viveu nesta cidade du-
rante muitos anos e aqui era bastante 
conhecido pelas suas excelentes quali-
dades pessoais . 

Acompanhamos a familia enlutada, 
muito especialmente o sr . d r . Ernes to 
Lima Duque , no seu grande pezar . 

— Finou-se nesta cidade o aluno 
do 2.° ano do Liceu, sr . Bergs t rõm, 
irmão do distinto jornalista e profes-
sor no mesmo Liceu, sr . d r . Gustaf 
Adolf Bergs t rõm. 

A' familia enlutada, os nossos sen-
tidos pezames . 

— Faleceu num quar to part icular 
dos hospitais da Univers idade, o an-
tigo professor pr imário s r . Joaquim 
Pereira Maduro, sogro do nosso amigo 
sr . Joaquim Simões Barrico, a quem 
enviamos os nossos sentidos pezames. 

— Finou-se o sr . José Maria de 
Frias , dis t r ibuidor telegrafo postal, 
residente em Santa Clara. 

Gosava de muita estima en t re to-
das as pessoas que o conheciam. 

A' sua familia, o nosso pésame . 

CORRESPONDÊNCIAS 
Figueira da Foz, 26-4-912. — N o s 

proximos dias 4 e 5 de Maio vem a esta 
cidade dar dois espectáculos, com as 
c o m e d i a s A Cocotte e Mulher do Comis-
sário, a companhia do teatro do Gi-
násio, de Lisboa. 

— Tem logar no proximo sabado 
na serra da Boa Viagem, proximo 
desta cidade, um exercício combinado 
dos regimentos de Artilharia 2 e In-
fantaria 28, aquar te lados nesta cidade. 
Muitas famílias p reparam-se para assis-
tir a es tas manobras . 

— Partiu para Inglaterra , Noruega 
e Te r r a Nova o sr . George Laidley, 
socio da firma Laidley & C. ta , que 
vai àqueles paizes t ra ta r de negocios 
da sua casa comercial. Acompanha-o 
o sr . Fernando Mendes, da casa ban-
caria, Mendes & C. a . 

— Consta-nos que o orfeon figuei-
rense, dirigido pelo s r . dr . Francisco 
Menano, se apresentará pela pr imeira 
vês no domingo, 5 de Maio, em ma-
tinte, no Casino Peninsular . 

— Regressou do Brasil, para onde 
ha quatro mêses tinha saído, o nosso 
amigo sr . Mário Alves, que infeliz-
mente vem bas tante encomodado de 
saúde. 

— Ontem e hoje tem chovido al-
guma coisa, o que muito beneficia a 
agricultura. 

X., 

A Camara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 16 de Maio próximo, 
pelas 13 horas , nos Paços do Concelho, 
dá de a r rematação a execução da em-
preitada de te r rap lanagens , que falta 
fazer na rua n.° 5 no novo bair ro do 
Penedo da Saudade — en t re os perfis 
2 e 8 do projecto — na ex tensão de 
75m ,0 X 1 l m , 0 de la rgura . 

A base de licitação é de 500$000 
réis e o depósito provisório de 12$500. 

As condições para esta empre i tada 
estão patentes aos in teressados na re-
part ição das obras municipaes em to-
dos os dias úteis das 10 horas ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 26 
de Abril de 1912. 

0 Presidente — A. Gonçalves, 

Relias Senhoras, 
Cuidado, muito cuidado! 

Cuidado com » 
Primavera, encantadora, sim. 

mas perigosa ! Sois fracas, todos 
os vossos orgãos são fracos. O vosso sangue está carregado 
de impurezas, e os vossos rins demasiado fracos não podem 
eliminar essas impurezas. E' mister, porém, que ellas saiam. 
Sairão pela pelle, e o vosso bello rosto não tardará a ser 
deteriorado, afeiado, por uma quantidade de cousas 
detestáveis : erupções, fegagens, borbulhas, grandes furún-
culos até. 

O vosso intestino é fraco. Resultado: a prisão de ventre, 
que vos dá as enxaquecas, e essa cor amarella, terrosa, 
que tanto vos afeia. As vossas digestões são penosas e 
dolorosas. Depois de comer, tendes uma vontade imperiosa 
de dormir; as vossas digestões são incompletas e os seus 
resíduos envenenados vão envenenar ainda o vosso sangue 
já impuro. 

Não vos purgueis : as purgas debilitam, e vós estaes já 
debilitadas. Tomae um tonico. 

As Pílulas Pink são o tonico mais poderoso. Dão 
sangue, e vós tendes pouco sangue. Purificam o sangue, e 
o pouco sangue que tendes está impuro. Tonificam o sys-
tema nervoso, e os vossos nervos, que tanto tendes 
fatigado nas festas e prazeres da sociedade, ou nas faina? 
do trabalho, têem grande necessidade de um tonico. As 
Pílulas Pink estimularão todos os vossos orgãos. 

Se não vos tratardes agora já, pagareis bem cara a vossa 
negligencia: Tomae, pois, as 

P Í L U L A S p i n k 
As Pílulas Pink estão á venda em Iodai as pharmacias pelo preço de 8 0 0 rés 

caixa, 4 8 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & C«, Pharmacia 
.. Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45 , Lisboa. — Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa 102, Largo de S. Domingos, 103. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Manuel Fe rnandes Aires, declara 

que tomou de t r e spasse ao s r . Anto-
nio Lapa, o Hotel Comercio, com todo 
o activo, ficando o passivo a cargo do 
mesmo s r . Lapa . 

Coimbra 30 de Abril de 1912. 
Manuel Fernandes Aires. 

CASA DE LISBOA 
& <garolina Costa ] 

L. da Sé Velha, 20 e 21 j 
£ <§i$M<§êé & & ^ 

'DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Faz-se publico que no dia 9 de Maio, 
na sala das sessões do conselho técni-
co da Escola Nacional de Agricultura, 
pelas 12 horas do dia, perante o conce-
lho técnico da referida Escola se pro-
cederá á licitação para o a r rendamen-
to por quatro anos do Camalhão das 
Remôlhas, que vai á praça sem base 
de licitação e que será oferecido a 
quem maior lanço oferecer , convindo 
este . 

Escola Nacional de Agricul tura, 20 
de Abril de 1912. 
O Professor secretario do concelho técnico, 

João da Silva Fialho 

I m D o j S r 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 

kkMkMkkimkkkkkkikmmkk^kkkik 
N a f S C H l A , F E B I I E K , P A I . I X -

1 1 I E S OU S E Z r t E W , T U B E R C U L O S E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e f k a q u e z i « E R . t L , , recom-
menda-se a 

Quinarrheiíiiia 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Ins t racções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposi to geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— i . i v u o v 

Tneeoc Curam-se com as Pasti lhas do 
Â U ò à H b Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 
TfiTf?nnfíiw?m?mnf?nmmiT??ifn?Timi? 

Sat is fazem de pronto 
qualquer pedido. 

Azeite, c erea i s e car-
vão vegetal, à comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

A Camara Munipal de Coimbra faz 
saber que no dia 16 de Maio proximo, 
pelas 13 horas , nos Paços do concelho, 
dá de a r rematação a 1.* e 2 . 4 ta refa 
da emprei tada da construcção do mu-
ro de supor te á rua Antero do Quen-
tal 

A base de licitação é de 1 :089$000 
reis e o deposito provisorio de 25)51225. 

As condições para esta empre i tada 
estão pa ten tes na repart ição das obras 
municipais em todos os dias úteis das 
10 horas ás 16. 

Coimbra e Paços do concelho, 26 
de Abril de 1912. 

O Pres idente , — ^. Gonçalves. 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer -

cearia ou out ro qualquer r amo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan-
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietár io ter de re t i rar de Coimbra . 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietár io onde se dão declara-
ções. 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito afreguezada* 
Diz-se nesta redacção. 



G I Z G T 1 DE COIIIIIR*. de 30 de Abril de 1913 

í TAO FÁCIL C0NSER-
VARSE DE S A Ú D E ! 

[conseguirdes o remédio proprio para o 
no, e o applicardes promptamente, evi-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
K o necessário. Tomando immediata-
ente o caminho para a cura, claro está 

vos poupaes muito soffr imento e in-
immodo, alem de despeza inevitável ao 
Itamento. Tomae, por exemplo, a bron-
lite. Tratada devidamente no seu prín-
pio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
D tratamento errado, vae de mal para 
ior. 

aqui um caso que o comprova : 
saúde dos nossos filhos é uma constante 
wjccupação que nos assalta o espirito. Eu 
V exemplo tenho um filho de nome 
rthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
i toffrendo de uma 

bronchite 
o n í o deixava dormir nem de«can»ar, 

içado sempre por uma tosse violenta, 
r i t-me soffrer também. Empreguei todos 
meios para debellar esta enfermidade, mu 
felizmente nada consegui. Lembitindo 
JUm dia a 

Emulsão de SCOTT, 
«mo sem consultar dei-a a meu filho 

int dias seguidos, e com grande alegria 
•jo que a tosse diminuía e que se ia 

sentindo melhor. 
lUrtflei a dau-lhV, e em breve ficou corri-
tunente b o m ; f>or isso lhes faço esta 
Mttiniéaçio para fllB os pa t s vejt.m 

exemples. (a) Arthur d'01iveira 
ar, Villa do Conde, 3 òe Agosto de 
10, Rua do S. Bento, No. 13. 
cura própria, cm iodas os casss do bron-
ite, a mj.is rapida e a melhor, está na 
mulsào de Scott. Se qualquer pessoa da 
Issa Í£.miiia tssn brcn-iiite, p rçcurae a 
iiiilaãD de Scott, çue á eetvpre. o que o 

medico acosiselha quando • é consul-
ido. Sc fizerdes uso da Emulsão do Scott, 
Mi.'tará d 'shi a caro da vosia bronchite ; 
las t 'ii' de ser a Emulsão de Scctt, visto 
le não ha outro preparado que t saha um 
(hivo de curas ccmparavôl corrt o que a 
auisão de Scott tem registado em todos 

paizes civil izada. Sa 'padecerdes de 
ttnchite, proetsreo hoje mecr.io a Eraislsii 

Scctt Esto Emulsão cura t b r o m l t e 
mada promptamente, em qualquer rrrecísa 
l vida. Cu/a-a cos niovcj, nos velhos e 
M de meia I 

Fabricação mecaniea cie parafusos 

EMPREZA PROGRESSO K l l l I S T R U L 
K das Fontainhas, 27 e 20 — AU AM UM 

o o ? i i o d f . mm 
DE BAHLHAi 

TERRA v \ ( V A 

LISBOA 
F l I l P l P O . *oc'a a csPec*c parafusos, 
F íllJI IL<* porcas , ani lhas, reb i tes , pa ra -
fusos pa ra caixilhos e can ta r ia , ditos com ros-
ca pa r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de é,dis-
se e outros acessor ios de mate r ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g rampos pa ra cobe r tu ra s meta-
licas, f ivelas pa ra fardos de cort iça, pa ra fusos 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos art igos ac ima 
mencionados. 

1G ar age Americana | 
Importador directo: 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

•I0Ã0 !'. L iF,RRE!B.\ 
u a d o i s I t a c a i b o e f r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro uo seu ge-
nero , recebido "directamente da Te r -
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
( tua do Corvo 

I respassa-se em boas S 
dições, ou vende-se o bilhar. 

Rua Candido dos Reis, n°. 19. 

)TA: Apezar do imposto Jt Ssllo de 50 reis por 
ia frasco, todas as pharniuciiis c De. ; 
imulsão de SCOTT aos preços aiitiíícs.a sanev:500 

meio f rasco e '.'00 reis í:v íira.ide. 
ÍOSTRA Kratuila, contra 200 reis para f r anamn, Í tm-se dos Sors . James Cassei-; íi f.ta, Succc., R. 'a 
Mousinho da Silveira, 85, 1 Porto. 
Uir sempre a Emulsão com a marca -- o homem 
•peixe — que significa o processo SCOTT. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 
saber que , duran te os meses de 

lio e Junho proximo, ha de fazer se 
respectiva oficina de pesos e medi-
i, no mercado de D. Pedro V, das 
ás 16 horas , o afilamento ordinário 
todos as ins t rumentos de pesar e 
idir; para o que ficam por esta for-

prevenidas todas as pessoas que 
iam uso de balanças, pesos e medi-
f para serviço do .comercio e indus-

Coimbra e Paços do concelho, 27 
Abril de 1912. 
0 Pres idente — A. Goncalves. 

A N U N C I O 
Ç2.* publicação) 

No tribunal do comercio da 
narca de Coimbra e cartorio de 
«ha Calisto, correm éditos de 30 
is, que começam naquelle em 

se publicar o 2.° ultimo anun-
a citar D. Frederico Tacine, 

hèr do dr. Francisco Fausto 
edes Gavicho, este morador em 
ntugal, comarca de Montemór-o-
ho, e ela ausente, ha anos, em 
1e incerta, para assistir, queren-
a todos os termos ulteriores da 

icução de sentença comercial, 
to da respectiea ação requerida 
mesmo tribunal por Manuel José 
Gosta Soares, viuvo, industrial 
ita cidade de Coimbra, contra 
lele seu dito marido e mãe deste 
Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
iprietaria, moradora no Hotel 
ijral desta mesma cidade, e na 
1 foram penhorados vários bens 
biliarios. 

Coimbra, 25 de Abril de 1912. 

0 escrivão, 

vMino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

uiz de direito presidente do tri-
bunal do Comercio, 

Qliçeira Pires, 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que, no dia 16 de Maio pro-
ximo, pelas 12 horas , nos Paços do con-
celho, recebe propostas em carta fe-
chada, para a l . a emprei tada ( t e r r e -
p lanagem, demolição e obra d ' a r t e ) 
da construcção da estrada de ligação 
do bair ro de S. José com a est rada 
Nacional n.° 12 — desde os perfis 7 a 
5 8 — na extensa de 628, m 35. 

0 deposito provisorio é de 100^000 
re is . 

As condições para esla emprei tada 
estão patentes aos interessados na re-
part ição das obras municipais em to-
dos os dias úteis das 10 ás 16. 

Coimbra e Paços do concelho, 26 
de Abril de 1912. 

0 Pres idente — A. Gonçalves. 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

CAIXEIRO 
Precisa-se dum que tenha bastante 

pratica do artigo de mercearia e com 
expediente. João Vieira da Silva Lima 
— COIMBRA. 

Praticante de escritorio 
Prec isa : se com alguma pratica. 
Carta a esta redação com as ini-

ciais A. C. 

P E N E D O Õ A l Ã l I D Ã D Ê 
Vendem-se magníficos te r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua dè Tomar , 6 

ADUBOS QUÍMICOS 
Para todas as cul turas, qualidades 

garant idas , vendem-se no armazém de 
David de Souza Gonçalves, R. da Moe-
da 84. 

B A P A 2 
0ferece-se um, tem alguma pratica 

de mercear ia . Para t ratar , João Vieira 
da Silva Lima — COIMBRA. 

A t o d a s as b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr ie tá r ios de hotéis 

l S x f s t e s o m e n t e n o m e " 
c a r t o uma louça cujo Vidrado /tão 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o ates tam as rigorosas experiên-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podem 
provar á evidencia a quem descrer da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

0 maior e melhor requisito q u e lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este artigo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida também pela sua 
d u r a r ã o , b r a n c u r a e b e S a 
a p a r ê n c i a . 

Queiram exigir louça; de Sacarem 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Bua da Praia, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propr ie tár ios da Fabrica 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.° 

m m m € 

C&S81 Havaneza 
liua Ferreira Borges — C 0 I M B 1 I A 

Sortido completo em malas e eslo-
jos para viagem. 

Artigos de fino gosto recentemente chegados 

Todos os artigos de papelaria, tabacos e desenho 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

I 
I 

Perfumarias e todos os artigos de luilelle 
T i n t a s p a r a p in tu ra a oleo e a a g u a r e l a . T i n t a s e louça 

p a r a p in tura a e sma l t e . Art igos p a r a p i rog ravu ra e fotomi-
nia t i i ra . 

Malinhas para senhoras 
s i Awmmm i a m 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r » ç a 8 d e l l a l o e J P r a ç a d a R e p u b l i c a 

^jjjjjjf 
m. 

Padaria Popular 
A ntiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, feaxgo da (Freiria, 12 
C O - í M I i i i . i 

Telefone n." S74 

Manuel Rodrigues da Bela 
A l imão, proprietár ios desta 
acredilada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
110 intuito de b i m os servir 
téeni na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese jarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deaute . 

V t Y M I h i : j \ U Vende-se 
i i j . i í f l v u M i J í l u m a b e m 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garant ido. 

Nesta redacção se diz. 

m i m m m m m 
(Analises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 
âã. 

Represen tan te das qua t ro me lho ie s marcas de au tomoveis amer icanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 cilindros, de f:ooo^ooo a l:*ioo<$ooo 

r é i s . os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de l:ãoo$ooo réis a 

%: ~ ) r o $ o o o ; a expedir um double-phaeton. 

Z M I a c - S I x 

40 e 50 cavalos — 6 cilindros, de 3:5oo<$ooo a 4:ooo<$ooo 
réis, a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automalica. 

l ã U 
40 e 50 cavalos — 4 cilindros, de $:ãoo<$ooo e 3:5oo$ooo 

r é i s ; em deposito um esplendido torpedo, de 50 cavalos e 7 lo-
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ial . 

Ninguém compre antomovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros destas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
sentação, como podemos mostrar , são estas as que verdadei ramente 
servem para o nosso país. 

: 
s s 
i 
e 

tmmmm o mmm o m h h m 
D E c 

é 
O F I D E L I D A D E 0 

CAPITAL-1.344:0008000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com os 

F U N D A D A E M 1 8 3 5 
S é i l e e m L i » b o n 

C-ryoípoDdcate eo Coimbra; 

Bisilio M r á , SMccessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M ( t i ; 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros comra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — € S M § 3 é 

Torrefação e moagcin de caie, a vapor, no proprio 
estabefecinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacdo pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka, , 

i 
REMEDIO INFALLIVEL B 1 

PARIS: 17, Rua Cadet 

SECRETAN 
10 INFALLIVEL 

Âáflplâifl nos Hospitass de Pariz. 
J 

MORADA DE CA 
Vende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

A d u b o s c o m p l e t o s 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira daa Silv Lima — C0I1IBRA 

TRIPA 
Deposito da capa Anjos d C.1 

• S o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café" torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstautaneo, resulta ser mais forte, 

arornatico e saboroso. 

PIANO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 41 
Coimbra. 

" r j ê n d ê i f L O ~ 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de iiciii» 

íação, arvores de fruto e terra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç A S , £ 2 C l t l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como br inde . 

tâ 

Rua da Sof ia , n.03 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L 4 1114 8>BECO§ 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
.» a de Torres 60 » » ® 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 2 0 0 » » » 
Azeite 290 » » » 

Vinhos finos desde SOO a l£0t?0 réis. 
Vinlio gazoxo de <IOO réis meiu garrafa 
e 3 3 0 a garrafa . Vinho * hanxpague de 
850 a «#5©0 réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do país, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

• T R A I R » I A A Â M I » W Ã U O . S V À R T I * R, í^AÉNFEAT _ 



GAZETA DG COIMBRA, de 30 de Abri l de 1918 

Rua Candido dos Reís-COIMBRA 

E D I T O R A 

CENTRO DE PUBLICACÕES 
& 

Livros novos e usados 
•K « ^ ^Antiga «agencia de negocios universitários bem conhecida por muitas gerações académicas^ ^ *> ^ % 

E s t a l ivrar ia cont inua a e f e c t u a r m a t r i c u l a s na Univers idade , Liceu, Esco l a s Normais , colégios, e tc . E s t á a b e r t a a i n sc r i ção de n o m e s e m o r a d a s p a r a t o d a s as p e s s o a s que d e s e j e m a s e u t empo r e c e b e r GRA-
TUITAMENTE in fo rmações ou ou t ros e s c l a r e c i m a n t o s dapsn í l an t s s d a s r e f e r i d a s m a t r i c u l a s , paio m e s m a s i s t e m a que e s t a c a s a j á t em a d ó t a d o . 

A V I S O : — E ' p rec i so não e s q u e c e r que é ind ispensáve l r e n o v a r a i n sc r i ção , a i n d a que a s m o r a d a s s e j a m a s d o ano p a s s a d o , e m e s m o o s a c a d é m i c o s que conc luam a s s u a s f o r m a t u r a s , a f im d e rec» 
be rem cer t idões , d ip lomas , c a t a logo de l ivros de t o d a a espec ie , e tc . [ J á foi r eso lv ida pelo Governo o novo modelo p a r a d ip lomas , que e s t i v e r a m s u s p e n s o s m a i s de um a n o ] . 

Com o intuito de renovar os artigos que actualmente tem em grande quantidade resolveu o proprietário dest̂  
estabelecimento reduzir ao minimo os seus preços, tais como: 

Caixas com 50 folhas de papel e 50 envelopes duplos (forrados) a 180 réis. 
Idem, idem simples a 140 e 120 réis. 
Estojos proprios para brindes a creanças. 
Um grande saldo de escovas para fato, cabelo, bigode, dentes, unhas e limpa-unhas. 
Pentes diversos b de marfim. 
Uma variadíssima colecção de bilhetes postais ilustrados e lindíssimos álbuns para os mesmos, como se 

não encontra em parte alguma de Coimbra que possa rivalisar em qualidade e modicidade de preço. 

Uma magnifica colecção de romances e obras de luxo a tomos ou a fascículos entregues nos domicílios 
com a maiima regularidade sendo o pagamento no acto da entrega. Por exemplo: Pupi las do Senhor Rei-
t o r , de Julio Dinis. 

Tojos e Rosmaninhos , de Alfredo Keil (autor da Portuguésa). 
Esta obra é ainda pouco conhecida , sendo um dos mais belos livos que se tem publicado, contendo um 

lindo texto em ótimo papel, adornado de estampas de pagina e trexos musicais também do autor. 

A Arte e a Natureza em Portugal 
Quo v a d i s , de Henrik Sienkiewicz, etc. 

Historia Universal , de Guilherme Oncken, (a tomos ou a fascículos. 

O D O T J B O 
His to r i a de P o r t u g a l , de Pinheiro Chagas. 

Enciclopédia d a s Apl icações Usua i s , de João Bonança. 

A mulher medica de sua casa 
T r a t a d o completo de c o s i n h a e c o p a , de Bento da Maia. 

Dicionário de Higiene e Medicina, ao alcance de todos. 

O B R A S I I E S P A N H O L A S 
Enciclopédia Universa l , de Espasa. — Enciclopédia I lus t rada , de Segui. 

A U T E D E C A R P I N T A R I A 
D. Quixote de la M a n c h a , (com ilustrações coloridas). 

F I G U R I N O S 

Miroir d e s Modes. — Les Jolies Modes de P a r i s . — Weldon 's . (Mensal) — L a Mode de P a r i s . (Semestral 

Horas de Leitura—Biblioteca Histórica—Biblioteca de Educação Moderna—Biblioteca de Educação Nt 
cional — Biblioteca Racional—Colecção sociologica — Biblioteca da Infanda (volumes de fantasia encaderna ( 

dos, proprios para brindes) e de todas as obras dos melhores autôres nacionais como: Alexandre Herculani 
Albino Forjaz de Sampaio, Camilo Castelo Branco, Eça de Queiroz, Fialho d'Almeida, Guerra Junqueiro, Jii 
lio Dantas, Julio Dinis, Silva Pinto, Teofilo Braga e outros. 

O B R A S J U R Í D I C A S 
Formulários, manuais e outros livros de utilidade pratica. 

Obras completas de Luís de Camões e de Julio Dinis. 

Um belo volume CANTO INFANTIL, com versos de Afonso Lopes Vieira, musica de Tomás Borba 
ilustrações de Raul Lino. 

S a l d o s , de Silva Pinto. — O s Gatos , de Fialho d'Almeida. — T e r r a de Sol . Versos de José Coelho 
Cunha. 

LIVROS DE ESTUDO n o v o s e usados, portuguèses e estrangeiros. 

0 8 R A S RECREATIVAS n o v a s e usadas e a preços reduzidos. 

TABACOS 
Sortido completo de cigarros, charutos e tabacos em fio, nacionais e estrangeiros. Art igos p a r a f u m a d o r 

p 4 " p T T i T A DT A Papel almasso.—Livros de capa de oleado, em todos os formatos.—I 
• Í A l J 1 Í 1 J Í \ J L V Í Í I _ vros de escritório e artigos de desenho. — Papel de musica.—Tintas de e 
crever e marcar roupa, cola-tudo. Etc., etc., etc. 

P E E r i T l £ A B I A S 
Çolgats, 

preto e verde, só em latas. 

i 
íIncluindo Odol e todos os produtos i j 

Único depositário em Coimbra da pasta dentífrica "Opiatodol,, confécionada pela Sociedade higiénica dos prodi 
tos scientificos, com séde no Porto, e da Casa Editora de Alfredo David, de Lisboa. 

Novidades literarias a aparecer em Maio 
GRANDE DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUEZA (ortografia oficial) do distinto mestre Candido de Figueiredo. Sáe em fasi 

culos, estando já aberta a assinatura nesta livraria. 

RISADAS, (Poesias humorísticas,). Original de Santos Galvão. Edição desta casa. 

Fialho de Almeida: — Saibam Quantos 500 réi 
— Em redor dum grande drama . . . . 700 *» 
A Bomba explosiva, (ilustrada) . . . . 300 

5 0 0 réis 

A RAJADA, N: 2 C. 
J. N. Nunes: N O V I D A D E S D H O J E J Á A V E N D A 

CONTRA R E V O L U Ç Ã O M 0 N A R Q U I C A . por Manuel Valente, ex-tenente do exercito português. . . . 

XJnica casa em Coimbra que tem maquina de gravar em alumínio 

® sRomsTARio-Joaquim da Silva Neves 



A N O I — N . ° 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — Abel Pais de Figueiredo 
Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

aer* "BES: 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 31060 rei»; semes-
tre, 1S530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 3£060 
reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

RECORDANDO... 
Â penichada. — Incidente curioso. — A «Lanterna» e 

os seus calaboradores. — Figuras que se apagaram. 

I 
Encontrei agora um livro que 

me dá assunto para lhes endereçar 
um artiguito para a Gazeta de Coim-
bra. Este livro foi lido avidamente 
no seu tempo, refere-se a pessoas 

1~que não existem já, posto estives-
sem em evidencia em varias scenas 
da politica indígena e dessem pas-
to aos gulosos de certos escânda-
los e nota alegre nas conversações 
de rotula entre as senhoras visinhas 
e margem larga aos noticiários, se 
os encarregados da colheita das no-
ticias alcançassem os necessários 
elementos para as cosinharem (quer 
dizer, as redigirem); e regista fa-
ctos quasi esquecidos e dos quais 
não se podem contar muitas teste-
munhas vivas que entrassem na 
comparsaria. Mas, em memorias 
particulares, intimas e despreten-
ciosas podem ser mencionadas e li-
das, porque não ofendem os vivos 

3ue venham agora a vê-las repro-
uzidas nestas rabiscas toscas, nem 

me parece que ofusquem a memo-

Í
ria dos mortos. Na politica ha fra-
gilidades perdão e no discorrer do 
tempo vão-se obliterando sem dei-
xar nodoa. 

O livro, a que me referi, intitu-
la-se A revolução de Janeiro, apon-
tamentos para a historia contempo-
rânea, 1867, e foi seu autôr Anto-
nio Augusto da Silva Lobo, conhe-
cido aqui pela alcunha de Lobo da 
Prtriotica, que também é já fale-
cido. Era homem estudioso, activo 
e ousado no que empreendia. Nem 
sempre feliz nos seus empreendi-
mentos. E tanto assim que, sendo 
êle, como o declarou nesse livro, a 
principal figura e -a mais prestante 
na conjuração planeada e á qual foi 
dada execução no palacio do conde 
de Peniche, a S. Lararo, desta ci-
dade, e por este presidida, foi o 
Silva Lobo o que mais padeceu 
porque o conde de Avila, que não 
lhe agradou ter no ministério do 
reino um empregado revolucioná-
rio, com uma penada tirou-lhe o 
pão mandando-o riscar da lista dos 
funcionários públicos. O Silva Lobo 
saiu do emprego, mas vingou-se 
publicando na imprensa diaria uma 
carta em que tosava com veemen-
cia o ministro, que o demitira. 

1 

1 
II 

No palacio do conde de Peni-
che para preparar a Janeirinha reu-
niam-se pessoas de todas as clas-
ses e de varias posições, funcioná-
rios CÍYÍS e militares, oficiais e sar-
gentos, e grande numero de operá-
rios, que podiam influir nas corpo-
rações a que pertenciam e nas quais 
já tinha certa influencia a propa-

que se fazia em beneficio, 
âizia-se, do proletariado. 

Nessas reuniões, ao que me 
contaram porque eu tenho andado 
mui arredado de conluios políticos 

de facções, para conter os que se 
julgavam dedicados ao marechal 
Saldanha e acreditavam no presti-
gio com que êle ainda podia insu- ; 
bordinar os quartéis e levar alguns1 

regimentos alraz do seu nome e da ; 
titia figura com verdade sedutora, 
propalára-se que èle apoiava as 
ideias do Conde e capitaneava as 
suas hostes no dia que lhe indicas-
sem. Nessa época Saldanha estava 
no estrangeiro, porem não lhe des-

(juç o convidassem e con-

tassem com êle. Já estava advinhan-
do o 19 de Maio! 

Numa noite, em que era aguar-
dado maior numero na concorrên-
cia, principalmente da popular, por-
que no povo confiava, divulgou-se 
que o marechal Saldanha regres-
sára inesperadamente e, como não 
lhe conviesse aparecer, o veriam 
numa das salas, sem que todavia 
comparecesse na assembleia. 

O marechal não tinha regres-
sado. Um dos mais ladinos da con-
juração e da intimidade do Conde 
de Peniche lembrou-se do seguinte: 
Pôr numa das salas contigua á da 
sessão magna um sujeito, que havia 
em Lisboa e o qual pela cara, pelo 
todo da barba e pela figura gar-
bosa dava ideia de que se estava 
em frente de um semilhante do ma-
rechal. Quem seria o sujeito indi-
cado? Aqui está, ao que me pa-
rece, um caso que daria bem para 
o estudo folgasão de um comedio-
grafo. Quem era o sujeito? 

Vejamos: o Sousa Casacão, ho-
mem muito conhecido na cidade 
baixa, frequentador assíduo do bo-
tequim do Arco do Bandeira, en-
tão logar de cavaco de rapazes mais 
ou menos estróinas e ponto quasi 
obr igado dos toureadores espa-
nhoes e portuguêses. O Sousa do 
Casacão convivia com esses fre-
quentadores e muitas vezes os guia-
va nas suas explorações de pandiga 
noturna. Podia-se dizer que era 
popular e as suas relações esten-
diam-se a todas as classes, princi-
palmente de camadas superiores 
com dinheiro. 

Foi portanto convidado o ho-
mem indicado para tal scena que 
êle executou como se planeára. 

Colocado na sala mal iluminada 
e a um canto onde a sombra era 
mais densa, as pessoas que o es-
preitassem da sala grande bem ilu-
minada e sem lhes darem tempo a 
que visse nitidamente a figura, tive-
ram por sem duvida a impressão 
de que estavam em frente do va-
lente marechal. Ele, quando o sou-
besse, havia de rir-se e talvez 
aplaudisse a ideia. Não sei se lho 
referiram. 

Isto que fica posto é verídico. 
Foi-me contado por um amigo de 
confiança, que nessa ocasião anda-
va na onda penicheira e assistiu á 
scena, sabendo de que se tratava. 
E ainda é vivo, felizmente. 

Como se sabe, a Janeirinha fez 
cair o ministério mas o que o su-
bstituiu não foi do agrado dos que 
entravam na conspiração do Conde 
de Peniche nem de certo mereceria 
o aplauso do marechal Saldanha 
que continuou a trabalhar para o 
suspirado 19 Maio, que lhe saiu 
da feição. 

Com efeito, a 19 de Maio o 
marechal Saldanha conseguiu uma 
revolta militar em seu favor, ser 
nomeado presidente do conselho de 
ministros e encarregado dos nego-
cios das pastas, com a declaração 
de interino, do reino, da fazenda, 
da guerra, da marinha, dos estran-
geiros e das obras publicas, facto 
que ainda se não tinha dado na 
existencia Constitucional da na-
ção ; e a 26 de Maio do mesmo ano 
era o Conde de Peniche, a quem 
tinham dado o titulo de Marquês de 
Angeja, mas pouco tempo se demo-
rou na pasta que lhe deram no mi-
nínsteriq das obras publicas, pois 

entrando na gerencia dela a 26 
de Maio, como indiquei, foi exone-
rado a 1 de Agosto. Esteve lá dois 
mêses e quatro dias, apenas. 

I I I 

Com o animo vigoroso e o de-
sejo de vingar-se e, ao que me pa-
rece, dentro do trama tecido nas 
reuniões da penichada, Silva Lobo 
colocou-se á frente de um periodico 
de combate vivo a que deu o titulo 
Lanterna. Começou a sair em 1868, 
a publicar-se em fascículos, e da 
primeira serie só se coligem 35 nú-
meros. Daí em deante foi mudan-
do de titulo ou alterando-o confor-
me as perseguições que lhe mo-
viam sem descanso a policia e os 
governos. 

Essa perseguição chegou até 
ao dono da tipografia onde era im-
presso o fascicuio, a antiga casa de 
Joaquim Germano de Sousa Neves, 
que dentro do dever profissional e 
da sua probidade incontestável de-
clarára, em ocasião de ser imitado, 
que não sabia e se o soubesse não 
o diria, porque lhe haviam reco-
mendado sigilo e era seu dever 
guarda-lo, e a autoridade que pro-
cedeu. E procedeu. O honrado ti-
pógrafo Sousa Neves foi preso e 
metido no cadeia do Limoeiro, mas 
os nomes dos redactores da Lan-
terna não os revelou. Nem o do 
Silva Lobo, que lhe levava a maior 
parte do original. Fui visita-lo á 
cadeia, porque o contava em o nu-
mero dos meus bons amigos. Na 
decadencia ení que vamos não vejo 
aparecer muitos carateres como o 
dêle. Era um português de coração 
e honrava a patria. 

Custou-me a apurar o nome 
dos escritores que deram a sua 
colaboração á Lanterna. Só passa-
dos anos é que consegui alcançar 
os de alguns e talvez não os apu-
rasse todos. 

Silva Lobo, farto de sensabo-
rias e desilusões e não querendo 
envolver-se em novas aventuras po-
liticas, que poderiam prejudica-lo 
inteiramente, decidiu-se a partir 
para o Rio de Janeiro e lá arran-
jou colocação boa e alguns meios. 
Esteve empregado na secretaria de 
um das camaras legislativas e aí 
aproveitaram bem os seus mereci-
mentos e de vez em quando tentou 
varias publicações como editor, 
creando industrias de que depois 
usufruíram os seus herdeiros. 

Enconlrando-se cansado e doen-
te aconselharam-lhe a que se aco-
lhesse aos ares pátrios, e logo que 
soube que êle regressára doente e 
se hospedára em Cintra para se 
restabelecer ou para adquirir no-
vas forças para novas lutas, fui lá 
vê-lo. 

Tinha estabelecido relações com 
êle nos serviços de associações ope-
rarias, no Centro promotor dos me-
lhoramentos das classes laboriosas, 
em que «ntão trabalhava com Sousa 
Brandão, Vieira da Silva, Gonçal-
ves Lopes, Antonio Joaquim de Oli-
veira e outros. Nunca deixei de lhe 
falar, evitando sempre interroga-lo 
ácerca das suas preocupações po-
liticas, que o desgotariam. O meu 
proposito era obter dêle alguns es-
clarecimentos ácerca da Lanterna, 
que tão intensa sensação produzira 
quando eram publicados os seus 
fascículos escritos com desusado 
vigor e como revelando factos que 
profundamente desagradavam acer-
tas classes e a certas pessoas visa-
das, que se julgavam ofendidas e 
queriam reparação descobrindo os 
audaciosos autôres dos escritos. 

Olhem <jue nâo sai satisfeito. 

O que Silva Lobo me respondeu 
foi: 

— O que posso afirmar ao meu 
colega e amigo é que fui eu quem 
lancei a Lanterna ao publico e que 
eu assumia a responsabilidade de 
tudo o q u e nela saiu. Nada mais 
posso dizer-lhe. 

Julgam que eu me despedi do 
Silva Lobo dessas & doutras visitas, 
que lhe fiz em Cintra, satisfeito com 
a resposta dêle? Não. 

Silva Lobo faleceu. Passado al-
gum tempo, muitos mêses, tive oca-
sião de chamar a terreno um amigo 
que em tempo considerava em ca-
maradagem de imprensa com o Sil-
va Lobo e referi-lhe as deligencias 
que empregara para chegar a um 
resultado que me satisfizesse, e res-
pondeu-me: 

— Vou salisfazer-te a curiosi-
dade, dizendo-te que o Silva Lobo, 
o Lobo da Patriótica, escreveu mui-
tos artigos na Lanterna, mas não 
todos. Houve ali colaboração va-
liosíssima do Visconde de Ouguéla, 
Marquês de Valada, Coutinho de 
Miranda, Antonio dos Santos Jú-
nior e de outros, de que não me 
recordo. Estes, que te indico, esta-
vam nos bastidores, embora só o Sil-
va Lobo figurasse. Depois houve su-
cessores da Lanterna sob diversos 
rotulos, porque assim convinha, mas 
a maior parte da redacção desses 
fasciculos foi de Coutinho de Mi-
randa e de Santos Júnior. 

Dos citados a cima só existe, 
felizmente, o ultimo. E' o estimável 
e benemerito empresário do Coliseu 
dos Recreios, que, depois de sair 
das aulas e de abandonar o curso 
de marinha em que se matriculára, 
dedicára-se á vida periodistica, com 
o que não lucrou senão desgostos. 
Então êle assinava-se Manuel An-
tonio dos Santos Júnior e conheço-
o desde que êle me ajudou com de-
dicação de amigo em serviços da 
imprensa na Gazeta do Povo, em 
1869. 

Indiquei o nome do Visconde 
de Ouguéla. Conheci-o muito bem. 
Dêle tratarei em outro artiguito, se 
tiver paciência e saúde para o ra-
biscar. 

Lisboa, 27—iv—912. 

BRITO A R A N H A . 

DESCOBERTA DO BRASIL 
Por proposta do sr d r . Bernardino 

Machado, o par lamento aprovou mais 
um dia de feriado oficial — o dia 3 de 
Maio — por ser o aniversario da des-
coberta da Te r r a de Santa Cruz (Bra-
sil). 

Ha 412 anos que Pedro Alvares 
Cabral lançou fundas raízes a esse 
g rande pais, que hoje é g rande pelo 
notável desenvolvimento e p rogresso 
que tem tido, pelo seu extenso terri tó-
rio, pelo patriotismo dos seus compa-
triotas e pelo alto valor intelectual e 
moral dos seus cidadãos. 

Ter ra abençoada, ela é a gloria de 
Portugal — a mãe patr ia . Ali abriga 
milhares e milhares de por tugueses , 
facilitando a muitos dèles a conquista 
do fu turo pelo trabalho e pela for tuna. 

O Brasil é já ha muito uma nação 
invejável ; mas "todos vêem que o es-
pera um futuro muito mais p rospero , 
para ter um logar proeminente en t re 
as principais nações do mundo. 

Pedro Alvares Cabral fés pa r t e , 
como capitão-mor, da segunda a rmada 
que o rei D. Manuel mandou à índia, 
part indo de Lisboa a 9 de Março de 
1500. Um grande temporal obrigou-o 
a tomar a direcção da pa r t e ocidental, 
achando-se a 3 de Maio no logar a 
que deu o nome de Porto-Seguro, por 
se achar livre dos perigos do mar , e 
á t e r ra o nome de Santa Cruz, que 
depois se ficou chamando Brasil, nome 
duma arvore cuja madeira abunda 
naquêle pais. 

Unidos pelo mesmo amor pátrio e 
elo mesmo sangue , por tugueses e 
rasíleiros teem as mesmas aspira-

ções. Sentem as adversidades uns dos 
outros , como os momentos de fortuna 
e felicidade. Não são indiferentes a 
uma os destinos da out ra . 

Portugal orgulha-se com a r iquesa 
e engrandecimento desse notabilissimo 
país. Os por tugueses só podem dese-
jar-lhe que êle chegue bem depressa 
a ocupar o logar que de direito lhe 
per tence en t re as pr imeiras nações 
do mundo. 

HAJA MORALIDADE 

Grande escandalo! 
No Teatro Avenida foi dada na 

terça feira ultima urna sessão cinema-
tografica, com fitas obscenas , á qual 
foi permit ida a en t rada de menores 
de 14 a n o s ! 

Isto é ignóbil I E' um escandalo, 
uma indignidade revoltante, que é pre-
ciso que não torne a repe t i r - se . 

Acreditamos que nem o s r . gover-
nador civil nem o sr . comissário de 
policia terão conhecimento des te facto 
e por tanto houve abuso em dar um 
espectáculo, embora com caracter re-
servado, com ent radas pagas por toda 
a gente que quiz comprar bilhetes ao 
preço de 300 réis cada um, e sem li-
cença da autor idade. 

Dizem-nos mais que algumas fi tas, 
ou pelo menos uma délas, causaram 
indignação por f igurar uma imagem 
de Cristo numa casa onde se pratica-
vam as scenas mais indecorosas e in-
decentes . 

Protes tamos inergicamente contra 
esta falta de moral idade e ás autori-
dades competentes nos dirigimos re-
clamando as providencias devidas para 
que não mais se repi tam espectáculos 
desta na turêsa . 

Não nos cançaremos em pedir que 
se não perca o decoro, antes traba-
lhem todos para purificar os usos e 
costumes da sociedade por tuguesa . 

Nesta campanha , que encetámos 
ha tempo, nos mante remos por obe-
diência aos nossos princípios e a um 
dever de just iça. 

Consta-nos que se projecta dar 
mais sessões da mesma especie e 
assim fica prevenida a policia para 
que não permita semilhante atentado 
contra a moral publica. 

Ha muitas manei ras de ganhar a 
vida sem ofensa ao respeito que deve-
mos uns aos outros. 

Candido N a z a r é 
O nosso amigo o s r . Candido 

Nazaré, que ha tempo se acha exer-
cendo inter inamente o logar de dire-
ctor das oficinas de composição da 
Imprensa da Universidade, foi a Lis-
boa em visita oficial á Imprensa Nacio-
nal. 

Segundo nos consta, trata-se de 
introduzir alguns melhoramentos na-
quele importante estabelecimento, on-
de ha tempo não tem havido falta de 
trabalho. 

" C a m p e ã o d a s Províncias, , 
Este nosso ilustre colega, um dos 

mais antigos da imprensa periódica por-
tuguesa, melhorou muito a sua par te 
material , apresentando t ambém novas 
secções. 

Assim continua mantendo os seus 
antigos e honrosos créditos, pelo que 
muito cordealmente cumprimentamos, 
desejando-lhe a continuação das suas 
p rosper idades . 

Dr. João de Deus Ramos 
O sr . dr . João de Deus Ramos to-

mou posse de governador civil do dis-
triclo da Guarda , onde, cer tamente , 
lhe se rá fácil conquistar as simpatias 
que bem merece pelo seu talento e 
excelentes qualidades pessoais . 

Coimbra deve-lhe o importante me-
lhoramento do Jardim Escola João de 
Deus . 

E' tão g rande o seu amor por esta 
t e r ra , que ele escolheu-a em primeiro 
logar para a fundação duma escola 
deste genero. 

O Diário de Noticias de q u a r t a 
feira publica a foto-gravura da estatua 
de Joaquim Antonio d 'Aguiar , que de-
ve ser inaugurada nesta cidade no 
principio do proximo mês de Julho. 

E' um belo t rabalho, que honra o 
escultor Costa Mota que a modelou e 
os ar t is tas que a fund i ram. 

UMA INICIATIVA GENEROSA 

Ao povo de Coimbra 
Depois de dois anos de esqueci-

mento r e su rge agora uma iniciativa 
das mais generosas e mais prof ícuas 
para as creanças pobres de C o i m b r a : 
s ã o as Colónias Maritimas de Férias á 
Figueira da Foz. 

Realizadas em anos t ransactos pelo 
esforço benemer i to de um grupo de 
cidadãos, parece te rem esquecido com 
o advento do novo reg imen . Po rém, 
é para nós e s t r emamen te gra to noti-
ciar hoje que essa altruísta ideia vai 
ser continuada no proximo verão por 
um grupo de cidadãos que tomaram 
sobre si o encargo de a organizar , 
auxiliados por valiosos elementos de 
caracter oficial. 

A comissão executiva, que é nu-
merosa , tem como pres idente o i lustre 
clinico e professor da Universidade 
sr . d r . José Cipriano Rodrigues Dinis. 
E' vice-presidente o conhecido verea-
dor da Camara Municipal sr . João 
Augusto Simões Favas e secretar io o 
s r . d r . José da Silva Neves, bacharel 
em filosofia e aluno do 5.° ano me-
dico, que tão dedicadamente se t em 
ent regue a tudo quanto diz respei to á 
assistência infantil . 

Faz par te desta comissão executiva 
o hábil p reparador de antropologia 
s r . José Antonio Domingos dos Santos, 
vogal da mesa da Misericórdia e que 
em anos transactos tem dirigido na 
Figueira da Foz as creanças das Coló-
nias Balneares. 

A comissão auxiliar é constituída 
pelos s r s . José Simões Fer re i ra de 
Matos, Manuel Teixeira , Cesar Dinis 
ue Carvalho, Francisco da Fooseca e 
dr . Pedro Fe r r ão , p res iden tes das 
jun tas de paroquia , sob a presidencia 
do s r . Freder ico Graça, delegado da 
Camara Municipal, da qual é ve reador . 

E' pres idente honorário das comis-
sões organisadoras o eminente profes-
sor da Faculdade de Medicina s r . d r . 
Daniel de Matos, para quem a causa 
da infancia pobre tem sido sempre 
tão simpática. 

Em Lisboa é r epresen tan te das 
Colónias Maritimas de Férias o i l u s t r e 
professor de medicina s r . d r . José de 
Matos Sobral Cid, que muito t rabalhou 
em Coimbra com o sr . d r . Bernardino 
Machado na organisação da mesma 
obra em anos t ransactos . 

As creanças se rão selécionadas 
en t re as mais pobres e f racas de Coim-
bra pelas juntas de paroquia e por 
médicos que para esse f im já se ofere-
ceram, ent re êles o s r . d r . Nogueira 
Lobo, ilustre governador civil substi-
tuto e que foi t ambém um valioso 
auxiliar noutros anos. 

T o l a s as f regues ias , incluindo as 
de Santa Clara e Santo Antonio dos 
Olivais, serão beneficiadas por igual. 
No entanto, a junta de Santa Cruz, 
contribuirá do seu cofre com a impor-
tância indispensável pa ra que da sua 
freguesia sejam 40 as creanças a en-
viar a banhos e a res marí t imos. A 
Cantina Escolar incorporará t ambém 
as suas habituais protegidas , contri-
buindo do seu cofre com a importân-
cia total das quotas de dois mêses . 

A jun ta de paroquia de Santa Cla-
ra , na impossibilidade de concorrer 
di rectamente com qualquer verba , re-
solveu em sessão, o rgan isa r ainda em 
maio, um sarau no Centro Republica-
no d 'aquele ba i r ro cujo producto será 
en t regue á comissão executiva das 
Colonias Maritimas de Fér ias . A jun ta 
da Sé Nova na sua ultima sessão vo-
tou a verba de 15(5000 róis pa ra o 
mesmo f im, lamentando ser- lhe mate-
r ialmente impossível concorrer com 
uma importancia maior . 

A comissão executiva tem recebi-
do o apoio de out ras colectividades, 
en t re elas a Camara Municipal e Nú-
cleo da Liga Nacional de Instrução-

Em breve espera obter subsídios 
do Município, Misericórdia e Governo 
Civil, que já em anos t ransactos teem 
concorrido para o mesmo fim. Egual-
mente serão enviadas circulares aos 
antigos subscri tores , Sociedade de De-
fesa, Associação dos Médicos, Assis-
tência Nacional dos Tuberculosos, etc. 

E' pois de p resumir que tão gene-
rosa iniciativa seja acolhida com a sim-
patia que merece e que o publico de 
Coimbra já em outros annos lhe tem 
dispensado. 

A Gazeta de Coimbra está incon-
dicionalmente ao seu lado como esta-
rá decer to t ambém toda a imprensai 
local. 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 «le l l a i o de 1913 

Excursão a Montemor. 
É amanhã que se realisa a excur-

são fluvial a Moiitemór-o-Velho, pro-
movida pelo Sport Grupo Conimbri-
cense. 

Por informações recebidas sabe-se 
que os nossos conterrâneos terão ali 
uma recepção muito estusiastica por 
par te não só das diversas colectivida-
des, mas dos habitantes da t e r ra , que 
desejam prestar a sua homenagem aos 
seus visitantes. 

Os excursionistas serão depois 
acompanhados á estação de Alfarelos, 
em marche aux flambeaux, p a r a c h e -
garem a Coimbra, no comboio das 
21 horas e 6 minutos. 

Acompanha os excursionistas uma 
tuna expressamente organisada pelo 
académico sr . Antonio dos Santos Jú-
nior. 

A part ida efectua-se ás 6 horas , 
junto à ponte de Santa Clara. 

# 

Vem a -proposito t ranscrever dum 
artigo sobre Montemor, do s r . dr . 

^Augusto Mendes Simões de Castro, os 
seguintes períodos, para que os ex-
cursionistas não desconheçam a histo-
ria da fundação dessa localidade, tão 
remota e tão interessante: 

«Depois de uma deleitosa viagem 
pelo Mondego abaixo, cerca de 20 
kilometros de Coimbra, encontra-se na 
margem direita do rio a histórica e 
antiquíssima villa de Monte-Mór-o-Ve-
lho. 

E' extremamente pi t toresco o as-
pecto que apresenta esta povoação, 
assentada par te em uma formosa pla-
nície á beira do rio, par te na escarpa-
da encosta de um alteroso monte , co-
roado pelos arruinados muros do seu 
vetusto Castello. 

Se houvéramos de dar credito ao 
que escreveram alguns authores acerca 
da fundação de Monte-Mór, poucas 
povoações se il lustrariam com tão re-
mota origem como esta villa. Tera-
pha e Venero a dão fundada por Bri-
go, rei de Hespanha, no anno 1900 
antes de Chris to; e como é tão longa 
a, sua antiguidade que rem alguns que 
fosse esta a cidade de Medobriga tão 
celebrada dos geographos. Morales, 
porém, colloca-a nos confins da Lusi-
tania, e Lousada na comarca de Cha-
ves. Outros, como Barre i ros , dizem 
que é Marliana, que Ptolomeu fez ci-
dade dos Vetones. E Clusio é do mes-
mo parecer , collocando a todavia na 
província da Betica. 

Havendo cahido, pela invasão da 
península de 714, em poder dos mou-
ros, foi-lhes conquistada no anno de 
848 por el rei D. Ramiro, monarcha 
leonez. D'esta epocha re fe re o nosso 
mystico e romântico chronista f r . Ber-
nardo de Brito o seguinte e maravi-
lhoso caso, que d'elle vamos recopilar . 

D. Ramiro, depois de haver con-
quistado a villa foi visitar ao mosteiro 
laurbanense o abbade D. João, seu 
parente , e encontrando os monges em 
grande indigência, e o seu convento 
muito arruinado, compadeceu-se d'el-
les, e doou-lhes a lgumas he rdades no 
districto de Coimbra, e a villa de 
Monte-Mór, com obrigação de susten-
tarem nella um presidio de soldados 
para que a defendessem dos infiéis. 
Da dieta villa tomou posse o bom do 
abbade, e ahi passou a viver com al-
guns religiosos, deixando os mais no 
convento de Lorvão. Passados tempos 
atravessa os campos do Mondego um 
numeroso exercito maur i tano, e assen-
ta os seus ar ra iaes juncto da povoa-
ção, a cujos muros põe um apertadís-
simo cerco. Rebatiam os sitiados va-
lorosamente os assaltos dos mouros , 
fazendo-os desistir s empre com perda ; 
m a s porque os mant imentos escacea-
r a m de todo, nem de fóra podia a 
praça receber soccorro, viram-se os 
da villa na fatal conjunctura de se dei-
xa rem morre r de fome, ou de se en-
t regarem aos inimigos. Em tão duro 
extremo, vendo o abbade que já nada 
havia a esperar , e que es tavam de 
todo perdidos, propoz que, pa ra se 
evitar ao menos que os meninos, as 
mulheres e os velhos, f icassem expos-
tos aos ul t rajes e furor dos ba rbaros 
e em risco de ser contrangidos a 
abandonar a fé, elle e os campanhei-
ros fossem os proprios que lhes t iras-
sem a vida. Approvado unanimemente 
tão rigoroso alvitre, logo cada um se 
tornou o algoz de quem mais amava. 
Saí ram depois todos a campo com des-
esperada fúr ia , e apesar de poucos, e 
extenuados pela fome, tão valorosa-
men te accommetteram o inimigo, des-
apercebido e ignorante d 'es ta repen-
tina invasão, que não só rompe ram 
suas fileiras, mas , pondo todo o exer-
cito em debandada, o foram seguindo 
com grande carnificina até ás mat tas 
de Ceiça, onde acabaram de o vencer 
comple tamente . 

Apesar de tão assignalada e bri-
lhante não produziu a victoria conten-
tamento algum nos vencedores , pois 
lh'o não consentia a immensa dôr , de 
que estavam possuídos, pela lastimosa 
mortandade que haviam feito nas pes-
soas que lhes e ram mais q u e r i d a s ; e 
assim, arrependidos e lastimosos pela 
t ragedia que tão cegamente haviam 
executado, r eg res sam á villa immer-
sos na mais acerba d ô r ; mas , oh pro-
dígio! qual não foi o seu pasmo e ale-
gria quando ao aproximar-se da povoa-
ção lhes sahem ao encontro resusci ta-
dos e incólumes aquelles mesmos a 
quem com desesperado amor haviam 
Ciado 3 mor te I 

No anno de 990, ouíra vez cahiu 
Monte-Mór em poder dos mouros , 
commandados então pelo terr ível Al-
mansor , mas no anno de 1034 Ufa 
tomou Gonçalo Trasta ini res , e a resti-
tuiu aos chrislãos. Não gozou porém 
da l iberdade por muito tempo, pois 
que em breve se tornaram a appossar 
d'ella os infleis, pe rmanecendo em seu 
poder por alguns ânuos. 

D. Fernando Magno, depois da 
conquista de Coimbra, tomou Monte 
Mór pela ultima v e z ; mandou-a, po-
r ém, logo lançar por te r ra para que 
os mouros nunca mais podessem as-
senhorear-se d'ella, nem alli r e fu -
giar-se. 

Assim permaneceu ar rasada e des-
truída por espaço de alguns annos, 
até que no de 1088 o conde D. Sis-
nando, que a este tempo governava 
em Coimbra, a e rgueu e povoou de 
novo. 

No tempo de D. Sancho I achava-
se a villa tão falta de moradores , que 
este monarcha a mandou outra v z 
povoar, como consta do foral que lhe 
deu em 1201. 

O mesmo monarcha deixou por sua 
morte o senhorio de Monte-Mór ás 
suas filhas D. Theresa e D. Sancha, o 
que depois foi origem de graves dis-
sensões en t re ellas e o seu i rmão D. 
Alfonso II. A referida infanta D. The-
resa , com sua i rmã D. Branca, deram 
foral á villa em maio de 1212, o qual 
depois foi conf i rmado por el-rei D. 
Alfonso III a 2 de agosto de 1248. 
El-rei D. Manuel lhe deu t3mbem foral 
em 20 de agosto de 1510. 

Reinando el-rei D. Diniz, possuiu 
Monte-Mór sua irmã D. Rranca, á 
qual este monarcha doou em junho de 
1286 os padroados das egrejas d'esta 
villa. 

O mesmo monarcha , vindo a com-
por-se com seu filho o infante D. Af-
fonso, lhe cedeu ent re outros o senho-
rio de Monte-Mór, na occasião da sua 
composição celebrada em principio de 
maio de 1322. 

O infante D. Pedro , duque de 
Coimbra, foi t ambém senhor d 'esta 
villa, e de outras te r ras , que por ser 
costume darem-se aos infantes , r e fe re 
o chronista mór fr. Francisco Brandão, 
se vieram a chamar terras do infan-
tado, á imitação do que se practicava 
em Leão e Castella. 

Finalmente dando el rei D. João II 
a seu filho bas tardo D. Jorge de Alen-
castro as t é r ras que haviam sido do 
infante D. Pedro , entrou também a 
villa de Monte-Mór nesta doação, e 
passou depois para a casa de Aveiro 
de que foi tronco o referido D. Jorge. 

Por a rmas tem Monte-Mór, segun-
do o desenho do livro dos brazões, 
que se guarda na Torre do Tombo, 
um castello de oiro em campo verme-
lho e sobre elle o escudo das quinas 
reaes .» 

Doutor Manuel de Jesus Lino 
Faleceu hoje o sr . doutor Manuel 

de Jesus Lino, lente muito considerado 
da Faculdade de Teologia. 

Era natural da Covilhã e regia a 
cadeira de Estudos Bíblicos, do 5.° ano. 

Tinha completado 71 anos em 10 
de Janeiro ult imo. 

O seu doutoramento realisou-se 
em 19 de Abril de 1874 e o seu pri-
meiro despacho para o magistér io tem 
a data de 23 de Dezembro de 1875. 

Professor distinto e dotado de ex-
celentes qualidades pessoais , a sua 
mor te é gera lmente sentida. 

Hoje houve ainda as pr imei ras au-
las na Universidade, mas forám sus-
pensas assim que se soube do faleci-
mento . 

O seu funeral realisa-se árnanhã 
ás 15 horas , sendo o cadaver t rans-
portado para a Covilhã. 

O funera l será dirigido pela agen-
cia do s r . Antonio Maria Pinto. 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Na rua dos Anjos procede-se atual-

mente á reconstituição de um qualquer 
prédio. Alguém que super intende na-
quele t rabalho atravancou o limite do 
espaço da rua com deposito de mate-
rial, vedando-o com uma gaiola de 
madei ra , deixando assim a passagem 
da rua reduzida a pouco mais de meio 
met ro . 

Os moradores da referida rua pe-
dem-nos providencias e chamam a 
atenção da Camara Municipal, que cer-
tamente ignora este abuso. 

• Aquele calcetamento que lem-
bramos ha dias no sitio onde foi as-
sente o cano conductor da agua da Fei-
ra para a cêrca da Mizericordia, está 
a pedir a interferencia da Camara Mu-
nicipal. 

Com tanta perfeição se fez a quela 
obra que no dia seguinte ao do calce-
tamento as pedras se levantaram e 
a estrada ficou em péssimo estado. 

Novamente recomendamos este as-
sunto á Camara de Coimbra. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 8? 

S O C I E D i W E F I L A R M Ó N I C A 
I o H E M A I O 

0 acto da sua inauguração decorre 
entre vibrantes manifestações 
de entusiasmo. — As alvoradas. 
— NaA venidaNava ro.— O pas-
seio fluvial a Vila Franca — O 
regresso a Coimbra. 

Pela maneira entusiástica como de-
cor reu o álo de inauguração desta re-
cente sociedade musical, que pela pri-
meira vez se apresentou em publico 
no dia 1 do cor rente mes, antevèmos 
já o bri lhante fu turo que lhe está re-
servado. 

Esta nova filarmónica, que, como 
já dissemos, é constituída por valiosos 
elementos, tem todas as probabi l idades 
de uma larga vida sempre aureolada 
da simpatia popular , condição indis-
pensável á sua exístencia. 

E essa simpatia, com prazer o re-
gistámos, principiou já de manifestar-
se, pois que, não só na madrugada do 
dia da sua es t re ia , em que de ram as 
alvoradas, como tambeta na Avenida 
Navarro onde se exibiram no elegante 
e artístico corêto, o auditório dispen-
sou-lhe justos louvores pela correcção 
como so ap resen ta ram. 

A um individuo bastante autorisado 
em assuntos da sublime arte de Mozart 
ouvimos nós dizer que era impossível 
exigir mais de um grupo de amadores , 
causando-lhe até su rprèsa o magistral 
desempenho dos trechos executados. 

Findo que foi o concerto musical, 
e á hora previamente de te rminada , se-
guiram os socios da nova filarmónica pa-
ra Vila-Franca, acompanhados das res-
pectivas pessoas de família e bastantes 
amigos, fazendo o trajecto em barcas 
se r ranas , embande i radas em arco, que 
segui ram rio acima até ao aprazível e 
pitoresco local. 

Uma vez ahi, e por sobre o areal 
daquela encantadora margem do Mon-
dego, es tenderam-se abundantes e sa-
borosos farnéis que foram tragados 
ent re o mais f ra ternal convívio e ale-
gria, trocando-se muitos br indes e fa-
zendo-se nessa ocasião uma cativante 
manifestação de agrado e reconheci-
mento ao digno regente da filarmónica 
o s r . Augusto Paes , devotado amigo 
de instuições desta na tu rêsa . 

Já quasi noite, quando o sol se es-
condia por en l re os cinceirais do poé-
tico rio, os músicos improvisaram uina 
g rande orquestra de que imediatamente 
se aprovei taram os rapazes e raparigas 
em obediencia ao seu sangue irrequieto 
e folgazão. Dançou-se animadamente, 
cantou-se, todos se divert iram com 
intusiasmo invulgar até que Augusto 
Paes mandou reuni r , convidando ao 
regresso á cidade. 

Os barcos, já i luminados, que prin-
cipiam de deslisar , dain-nos a impres-
são de palacios flutuantes onde se abri-
gassem princesas encantadas ; as gar-
gantas cristalinas da mocidade vivram 
em alegres canções ; os músicos expul-
sam dos ins t rumentos notas harmonio-
sas que se vão casar com as quadras sol-
tas ao ven to : e, quando a liotilha se 
aproxima da Quinta das Lagr imas , onde 
viveu a desditosa Inês, as canções en-
toadas tem um som mais dôce, mais 
comevedor, como se elas fossem ape-
nas um éco dos suspiros amorosos 
dessa mulher que «depois de morta 
foi rainha » e que « as filhas do Mon-
dego longo tempo chorarão»! . . 

Mas, depressa se esvai essa visão. 
Os barcos aproximando-se da cidade 
deslisam suavemente e «A noite sere-
na» é entoada com o sentimentalismo 
que só lhe sabem imprimir as f i lhas 
de Coimbra. 

Em cima, na Avenida Navarro, o 
povo aguarda a chegada da flotilha e 
ouve com bastante interesse as notas 
harmoniosas de uma balada que a mu-
sica executa. 

Os barcos a t racam, e todos saltam 
em te r ra louvando a feliz ideia dos 
promotores desta bela excursão fluvial 
que veiu abrir um parentes is na vida 
atr ibulada de toda aquela família tra-
balhadora . 

Bom inicio o da nova sociedade 
musical a quem desejamos sempre os 
mais galernosos ventos de simpatia e 
de progresso . 

Noticias religiosas 
Na egre ja do extinto convento de 

Celas realisa-se este ano a devoção 
do mês de Maria, promovido por uma 
comissão de senhoras d 'aquela locali-
dade . 

Deve ter logar ás 18 horas e ser 
resado com acompanhamento a orgão 
exceto aos domingo e dias santos em 
que será cantado, hav«ndo pratica por 
oradores dos mais distinctos. 

No pr imeiro domingo fatará o sr . 
d r . Antonio da Costa Meireles. 

PELO N M R N 
Audiência ordina ia do dia 2 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida, 
acção ordinaria requer ida por Manuel 
d Oliveira Chaves e Castro, desta ci-
dade, contra a Camara Municipal de 
Coimbra. 

Autorisação para casamento, re-
querida por Cacilda Augusta dos San-
tos, desta cidade. 

Advogado, d r . Sousa Bastos. 
~~Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, caria precatória para nomeação 
ile louvados, vinda da comarca de 
Condeixa-a-.Nava, extraída do inventa-
rio orfanológico por obito de João dos 
Santos Clciuenle, e em que é cabeça 
de casal Atia Luis, do logar da La-
meira . 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-
pos, acção comercial pequenas divi-
das, requerida por José Rodrigues 
Paulo, desta cidade, contra Alexandre 
Simões Misaréla e mulher , das Tor res . 

Advogado, dr . Macário. 
Julgamentos 

Respondeu na quinta feira em au-
diência de processo corrécional, re-
querido pelo Ministério Publico, José 
Alves Agante, do logar do Ameal, 
pelo crime de subtracção f raudulenta , 
sendo o reu absolvido por não se ter 
provado a acusação. 

Foi defensor do reu o advogado 
sr . d r . Vale. 

— Também respondeu em audiên-
cia de policia corrécional, requer ida 
pelo Ministério Publico, Alipio Rosa 
Pereira d 'Almeida, comerciante, desta 
cidade, pelo crime de falsificação de 
café, sendo o reu absolvido por não 
se ter provado a accusação. 

Foi defensor do reu o advogado 
s r . d r . Vale. 

. — .._ • —•-

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E CHECADAS. — Chegou a 

esta cidade, vindo do Brasil, o nosso 
patrício sr . José Olaio. 

Apresentamos lhe os nossos cum-
pr imentos . 

• Est iveram nesta cidade os s rs . 
Joaquim da Cruz e Francisco Correia 
Lopes, da Carapinheira do Campo. 

• Está em Semide, o sr . Antonio 
Pere i ra de Melo. 

• Encontra-se na Curia o s r . An-
tonio Simões Mizarela. 

• Regressou á sua casa de Celas 
a s r . a D. Maria José Soares d Alber-
garia Pessoa. 

ANIVERSÁRIOS. — Passa amanhã o 
aniversario natalico do nosso amigo e 
distinto colaborador, s r . Antonio das 
Neves Rodr igues . 

• Também passa amanhã o seu 
aniversario, a menina Isabel Teixeira 
Fânze res . 

A todos muitos parabéns , 
. 11 •i-mjfrwi ii — 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 2 de Maio 

Pres idencia , Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p resen tes , Rodri-
gues da Silva, Albino Caetano da Silva, 
Freder ico Graça, Vilaça da Fonseca, 
Adriano Lucas, Simões Favas e Cor-
rêa Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior . 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 30 de abril ultimo, 8 .0430488 réis. 

Requerimentos despachados 
Obras 

Francisco Maria Bento e José Jorge 
Gandarez. 

Cemiterio 

Olímpia Gomes de Moura e José 
Falcão Ribeiro. 

Diversos 

Joaquim Antonio de Faria e Manuel 
Gonçalves. 

Outras deliberações 

Autorisou a reparação da fonte 
d'Alem, em S. João do Campo, 13$000 
reis . 

— Idem a reparação de calçadas 
em Antuzede, 3 I $ 0 0 0 reis. 

— Nomeou inter inamente guarda 
campes t re o cidadão Joaquim Simões 
Febra , para servir em Rio de Gali-
nhas , f reguesia de Almalaguês. 

— Concedeu 5 dias de licença ao 
inspector de incêndios. 

— Deliberou incluir no 1.° orça-
mento sup lementa r a quantia 340$000 
reis para pagamento dos cursos notur-
nos de instrução pr imaria neste con-
celho. 

— Aprovou as contas da gerencia 
f inda em 31 de dezembro de 1911. 

_ _ ... . 

PELO DISTRITO 
Muitos habitantes da f reguezia de 

do Cunhedo, do concelho de Penacova, 
r ep re sen ta ram para que fosse m u d a d o 
o nome da sua f reguesia para o de 
Oliveira do Mondego. 

Foram ouvidas sobre o assunto a 
Camara Municipal de Penacova e a 
Junta de Paroquia d 'aquela f regues ia . 

As pontes metalicas de Montemor-
o-Velho vão ser mudadas donde estão 
assentes , para outro ponto do Monde-
go, de fórma a ficarem ligadas com o 
Casa! do Rio. 

A despêsa está orçada em 17 con-
tos de réis , e os t rabalhos serão exe-
cutados pela emprêsa const rutora da 
mesma ponte . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n .° 70, 1.° — E f 

a o p " r «s * 
L I I EL i\st -

O proletariado local, soube corres-
ponder á solariedade de protesto con-
tra as prepotências de que foram vi-
ctimas nove dos seus mais dedicados 
camaradas em Chicago. 

Desde J88(5, que. o proletar iado 
mundial bem manifes tando esta data 
de luto, para assim demons t ra rem que 
estão dispostos a lutarem para alcan-
çarem a sua emancipação. 

A comemoração nesta cidade, se 
não foi espalhafatosa, foi pelo menos 
sincera e comovente pelo que temos 
a felicitar os t rabalhadores desta ci-
dade. 

Mas vamos relatar a forma como 
foi eletuada a comemoração na 

União Geral dos Trabalhadores 

Distribuição dum manifesto que 
claramente demons t ra a significação da 
data e condenando a manifestação com 
carater fes t ivo; ás 14 horas efeluou-se 
uma importante 

Sessão de propaganda 

Sob a presidencia do s r . Virgilio 
Pere i ra Diniz, secretar iado pelos s rs . 
Luiz Carvalho e Daniel Rodrigues . 

Abriu a sessão e, depois de bre-
ves palavras do pres identes , fez uso 
da palavra o delegado da União Geral 
dos Trabalhadores do Porto, o sr . Ma-
ciel Barbosa, que num extenso e claro 
discurso, relatou os factos qne origina-
ram o 1.° de Maio. 

Falou sobre a organização sindica-
lista e re formis ta , demons t rando as 
vantagens daquella e os defeitos desta . 
Em seguida fala sobre a miséria do 
operar iado, que só desaparecerá quan-
do ele alcançar a sua emancipação. 

O orador , que falou por espaço de 
uma hora , foi por varias vezes inter-
rompido. 

O sr . Eurico Viana, fala sobre o 
1.° de Maio e protes ta contra as 
prízões dos operár ios , por motivo dos 
últimos movimentos. Termina aconse-
lhando todos os operár ios a filiarem-se 
no seus sindicatos, para dentro deles 
poderem lutar. 

4 1 " I t c c r c a l i v o . , 

E' assim que- se intitula um novo 
jornalsinho, orgão do Club Recreativo 
Conimbricense, cujo fim é o desenvol-
vimento do sport. 

Apresenta-se muito bem redigido 
e com colaboração variada, af i rmando 
os seus colaboradores o mais vivo in-
teresse não só pelo seu Club, mas 
t ambém pela causa a que se propõem 
desenvolver nesta cidade o sport. 

Estamos certos que o novo jornal 
saberá cumpri r d ignamente a sua mis-
são, deveras simpatica, por que á sua 
f ren te se encontram rapazes da mais 
dicidida boa vontade e amor não só 
pelo sport, como também pelas le tras 
e pela ar te . 

Assim, Fructuoso Veiga da Silva 
Gomes, Antonio das Neves Rodr igues 
e Profirio Hipólito, iniciadores do novo 
quinzenário, saberão mante r com brio 
e respeito, a boa tarefa que encetaram, 
pondo de par te questões mesquinhas 
que, infelizmente, dia a dia vemos 
acentuar cada vez mais na imprensa , 
tornando-se por isso uma escola de 
imoral idades, afastando-se por com-
pleto da sua sagrada missão, que é tão 
nobre e honrosa . 

Não se afastando do seu programa, 
o Recreativo contribuirá bas tante para 
o desenvolvimento físico em Coimbra, 
que, com prazer vimos acentuar ex-
t raord inar iamente . E assim o novo 
colega terá o nosso aplauso e o de 
todos aqueles que perf i lham todas as 
iniciativas úteis á sociedade. 

Emigração 

Na semana finda em 20 de abril 
ultimo foram passados lio Governo 
Civil deste distrito, 68 passapor tes e 
2 bilhetes de identidade. Dos passa-
portes 2 foram conferidos para New-
York e 66 para o Brazil, e os bilhetes 
de identidade ambos para o Brazil. 

Na semana finda em 27 de abril 
foram conferidos 93 passapor tes , 6 
bilhetes de identidade, aqueles todos 
para o Brazil, e es tes para di ferentes 
pontos do es t rangei ro . 

P a r a o hospital 

Nos hospitais da Universidade deu 
entrada u m a creança de 5 anos, vinda 
de Soure, com os braços completa-
mente dilacerados por um suino. 

A u t e n t i c o ? 
No dia de Maio, pelas 14 horas, 

descia um nosso amigo a Rua Martins 
de Carvalho, quando encontrou a meio 
da rua, t res mulheres, já velhas, que 
parece vinham de receber o caldo da 
Misericórdia, descompondo-se e usando 
da l inguagem mais indecente e des-
bragada . 

Como junto delas passavam nessa 
ocasião um senhora com duas f i lhas 
menores , o nosso amigo indignado com 
a ousadia da t rês mulheres sem res-
peito algum pela moral publica, diri-
giu-se a elas e pediu-lhes que se ca-
l a s s e m ; que respe i t a s sem ao m e ã o s 

O delegado da Casa Sindical de 
Lisboa s r . Carlos Rates, em suas pri-
meiras palavras , consegue alcançar far-
tos aplausos, faz a historia do movi-
mento operár io sindical e seus princi. 
pais meios de luta. Protesta contra as 
prisões de que sofrem já algum tempo 
os operár ios implicados na ultima gréve 
geral , para os quais reclama a sua ime-
diata l iberdade. Demonstra a grande 
vantagem da acção directa, pois que 
a seu ver, alcança regalias imediatas. 

Ao te rminar o seu discurso foi mui-
to ovacionado. 

A's 17 horas foi feita uma confe-
rencia pelo operário sr . Luiz Carvalho 
sob o tema — Luta Sindical. 

O confereute expoz á assembleia a 
luta que o operar iado deve ter para 
alcançar a sua libertação tutela do ca-
pital. 

No final da conferencia usou da 
palavra o s r . Carlos Rates , que em 
palavras sugest ivas diz que acaba de 
ler conhecimento de lerem sido amnis-
t iadosos presos grevistas, e que não é 
da amnistia que elles necessitavam mas 
sim de just iça, visto que o seu crime 
em nada consistia. Faz um apêlo ás 
mulhe res para que estas a judem os 
seus irmãos na luta, e que se l ibertem 
dos dogmas que as atrofiam. 

As suas ult imas palavras foram co-
roadas com grandes aplausos. 

Na Federação Operaria 

Distribuição dum bem redigido ma-
nifesto, onde se expõem as vantagens 
do operar iado lutar pelas suas rein-
vindicações. 

A's 11 horas sessão de propagan-
da, onde fizeram uso da palavra oj 
operár ios srs . Jeremias Bartolo, José 
Damas e José Paulo, que ao termina-
rem os seus d iscursos , foram muito 
aplaudidos ; em seguida dirigiram-se 
em cortejo para o cemiterio, onde junto 
da vala comum falaram alguns dos mes-
mos operários . 

A' tarde m e r e n d a social em Santo 
Antonio dos Olivais, aproveitando-se a 
occasião para real isarem uma palestra 
associativa, tomando parle nella os ope-
rár ios srs . Antero Teixeira e Jeremias 
Bartolo e o s r . Viriato Teixeira, in-
dustr ial . 

as senhoras que iam passando junto 
delas. 

As t rês mulheres , em vez de se' 
mos t ra rem ar rependidas , t i raram ainda 
mais o calço á lingua e principiaram a 
insultar o nosso amigo, que assim se 
viu enxovalhado em plena rua publicai 

Contra factos des tes que não nos 
cançaremos de rec lamar providencias 
policiais. 

Espectáculo 
E' no proximo dia 12 do corrente 

que se realisa no Centro Republicano 
Dr. Fe rnandes Costa o anunciado es-
pectáculo pelo Grupo Dramatico Al-
meida Garre t t , de que fazem pa r t e os 
melhores amadores desta cidade. 

O publico decerto não deixa de 
concorrer a este espectáculo, pois os 
elementos que o consti tuem tem me-
recido já os mais fartos aplausos jus-
tamente conquistados. 

Que dois! 
Vai ser enviado ao poder judicial, 

Abílio Francisco Pinto, de Lisboa, por 
tentar fu r ta r u m a s malas a um seu 
colega de viagem, com algumas peças 
de roupa, ao chegarem a esta cidade. 

O Pinto tem cadastro e o outro 
também não è firma acredi tada, por-
que não tem feito menos patifarias 
que o pr imeiro . 

Vinham a pé do Porto, po rque o 
dinheiro que t i n h a m . . . ganho, tinha-se 
acabado, tentando por f im roubar-se 
um ao outro . 

Coufereucta 
A Associação de ciasse dos oficiais 

de alfaiate tomou a iniciativa de reali-
zar uma serie de conferencias sobre 
conhecimentos técnicos, as quais se-
rão feitas pelo inteligente mes t re sr. 
Santurnino Grant . 

E' de espera r que estas conferen-
cias sejam muito concorridos em vir-
tude dos vastos conhecimentos do con-
ferente e de que os operár ios daquela 
classe muito podem aprovei tar . 

Festa das "Creauças 
e das Flores,, 

A comissão iniciadora desta festa 
continua t rabalhando activamente para 
que ela seja revest ida do maior bri-
lhantismo, e dia a dia vai recebendo 
a adesão de bons elementos para que 
se realise uma festa das mais belas í 
s impáticas. 

No cortejo encorporam-se mais 
duas bandas regimentais , uma for 
cie cavalaria, orfeon e Associação Aca< 
demica. 

O hahi! artista desta cidade e 
nosso amigo s r . Alberto Caetano, está 
modelando na Escola Livre das Artes 
de Desenho, de que é aluno muito 
distinto, o busto do saudoso poeta 
João de Deus, que deverá figurar no 
carro alegórica da comissão, artistica-
mente decorado pelo aluno da Unive 
sidade s r . Correia Dias. 

Os oficiais do 2.° g rupo da adm 
nistração militar oferecem para a h 
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messe t rês aguarelas do capitão sr . 
José Rodrigues Brusco Júnior, que é 
um grande artista na arte de p in tura . 

No dia 13 realisa se uma sessão 
na sécle da Associação dos Artistas 
em homenagem a João de Deus e á sua 
obra, em que tomam parte os s rs . 
dr . João de Barros, alferes Augusto 
Casimiro e o académico Nuno Simões. 

M o v o g r u p o 
No Club Recreativo Conimbricense, 

simpatica colectividade de recreio desta 
cidade, está sendo constituído um novo 
grupo dramatico e sporlivo, sob a di-
recção do distincto sportmen s r . Pedro 
Lima, que no ultimo sarau ali realisado 
foi alvo de g randes ovações, pela for-
mo como se soube desempenhar de di-
fíceis t rabalhos acrobaticos, que reve-
lam bem o seu amor pelo sport. 

Revisão 
O sr . Adrião de Moura, inspector 

do selo, começa na segunda feira , por 
ordem super ior , a revisão de livros e 
processos nos cartorios dos escrivães 
de juizo e notários desta comarca. 

Muito bem 
O zelador municipal sr . Emidio Mi-

ueiro, continua na sua tarefe , muito 
simpatica para nós e para lodos aque-
les que detes tam selvagerias, vigiando 
muito de per to ós carroceiros brutais 
que infligem os mais severos castigos 
aos animais, que muitas vezes com car-
ga superior ás suas forças, são victimas 
dos maus instinctos dos seus condu-
ctores . 

Aquele empregado , que tão bem 
compreende os seus deveres , multou 
na quarta feira o carroceiro Augusto 
Rodrigues de Almeida, de Cernache , 
que ba rba ramen te espancava uma muar 
na rua do Cego, o que causou a maior 
indignação dos indivíduos que t iveram 
de presencear tão degradante espectá-
culo. 

A' Sociedade Protectora dos Ani-
mais apontamos o zeloso empregado 
que tem sido duma g rande dedicação 
para com os sères inferiores, casti-
gando e impedindo que carre i ros des-
umanos exerçam as suas best iais proê-
sas. 

Exame de farmac ia 
Fés exame de farmacia no dia 3, 

ficando aprovado com 11 valores, o 
sr . Eduardo Augusto Saraiva Tavares , 
natural de Aguiar da Beira, distrito 
da Guarda . 

Bata lhão Nacional 
A direcção desta patriótica insti-

tuição, resolveu, em sua sessão de 
ontem, crear o fundo de previdencia, 
em conformidade com o disposto nos 
seus Estatutos, séndo encarregado de 
elaborar o respectivo regulamento o 
2.° secretar io s r . José Pereira da 
Mota, e subsidiar pecuniar iamente um 
alistado que ha bastante t empo se 
acha impossibilitado de t rabalhar . 

Tratou de outros assuntos de ca-
racter part icular . 

— Por determinação do seu coman-
dante vai ser organizado o curso pre -
paratório para promoção a chefes de 
secção. 

— Amanhã deverão os alistados 
comparecer no quartel de Sant 'Ana, 
ás 6 horas prefixas, devidamente uni-
formisados, a fim de terem exercício 
de gue r r a , em ponto que não está 
de terminado. 

Os alistados deverão ir munidos 
de uma refeição fr ia , pois o exercício 
prolonga-se pelo dia adeante . 

Só são aceites dispensas devida-
mente just if icadas. 
E l é c t r i c o s 

O rendimento dos electricos no 
mês de Abril ultimo foi de 1 .924$150 
réis. Mais 244*51670 réis do que em 
igual mês do ano anter ior . 
M o n t e - p f o ( o n i i n b r i t e o s e 

Slartins de carvalho 
A comissão nomeada pela a s s e m -

bleia geral desta colectivade para pro-
ceder á reforma dos seus estatutos, já 
concluiu e entregou os seus t rabalhos 
á Direcção. 

Consta que no novo projecto que 
foi elaborado pelo socio e vogal da 
comissão, o sr . José Augusto da Costa 
Mota, se encontram grandes vantagens 
para o bom andamento da mesma as-
sociação. 

Sindicânc ias 
Estão concluídas as sindicâncias á 

repart ição de f inanças de Penela, que 
envolvem o respectivo secretar io e as-
pirante, de cuja commissão foi encar-
regado o 2.° oficial s r . Antonio Veiga 
Júnior, da inspecção distri tal de finan-
ças. 

Ainda o Ti tanic 
No passado domingo real isou-se no 

Templo Evangélico, á rua da Sofia, um 
serviço religioso que foi dedicado ao 
desastre do Titanic, tendo-se cantado 
alguns hinos a proposito ent re os quais 
um qne é conhecido pelo sub-titulo de 
'0 canto do cisne do T i t a n i c . 

Esta cereinonia não represen tava 
um sufrágio pelos defuntos, porque os 
etangelicos não crêem no Purgator io 
ultra-tumular. 

Bairro tfperario 
Na ladeira do Seminár io vâo ser 

nada raeuos de 28 casas 

com rez do chão e primeiro andar , 
para habitação de gente de poucos 
meios . 

São todas do mesmo propr ie tár io , 
o s r . Martins, dono do grande prédio 
que está a ser concluído ao cimo da 
me«ma ladeira. 

O sr . Martins vem pres tar um 
grande serviço. Assim out ras pessoas 
que estão no caso de o fazer, lhe se-
guissem o exemplo. 

Pura juiz» 
Foram enviados para o poder ju-

dicial os seguintes indivíduos: 
Abilio Pestana, por desobediencia 

á autoridade. 
Adelino d'01iveira Assunção, e Ro-

gério dAlmeida Cassapo, presos por 
empregados do caminho de ferro por 
terem t ransgredido os regulamentos 
de policia e de exploração. 

Joaquina Maria, de S. Martinho 
do Bispo, por crime de fur to . 

Transcrição 
O nosso respeitável colega O Jor-

nal do Commercio e das Colonias, de 
Lisboa, t ranscreveu da Gazeta de Coim-
bra o art igo sobre a inauguração da 
benemeri ta Sociedade Protectora dos 
Animais. 

Ao i lustre colega os nossos agra-
decimentos. 

Yeudedores de vinlio 
a retalho 

A Associação dos vendedores de 
vinho a retalho do concelho de Coim-
bra, reune-se na próxima quarta feira 
ás 12 horas , para t ra tar do descanso 
semanal . 

Para esta reunião foram feitos con-
vites a todas as Juntas de Paroquia 
deste concelho, para com a Associação 
resolverem qual o dia do encerra-
mento . 

OBITUÁRIO 
Na Abrunhei ra , deste concelho, 

t e r ra da sua natural idade, finou-se o 
guarda n.° 65 da policia civica desta 
cidade, s r . Joaquim Ramos. 

O seu funeral realisou-se hoje, indo 
ali tomar pa r l e nele toda a corporação. 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR-O-VELHO 

Feijão de mis tura (14,63 litros) 460 
» frade » » . . . . 480 
» m o c h o — » » 8 6 0 
» branco . . . » » 360 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 480 

Trigo « « . . . . 630 
Mil lio branco » » 490 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 460 
Centeio » » . . . . 530 
Aveia » » . . . . 380 
Cevada .. » » . . . . 420 
Favas » » . . . . SOO 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão de bico » » . . . , 700 
Chicharos » » . . . . 370 
Batatas 460 
Tremoços (20 litros) 340 
Galinhas, 400 a 300 
Frangos, 120 a 300 
Patos 360 
Ovos, o cento 1#080 

AGRADECIMENTO 
Teodoro Sigismundo da Silva e 

Souza Bergs t rõm e sua familia, muito 
reconhecidos e profundamente sensibi-
lisados, ag radecem ao distinctissimo 
Reitor do Liceu Central de Coimbra e 
mais professores i lustres do mesmo 
estabelecimento de ensino, bem como 
á boníssima esludant ina e a todos os 
cavalheiros que se d ignaram de acom-
panhar até á sua ultima jazida os 
restos morta is do seu muito chorado 
e amado filho, sobrinho e i rmão Olof 
Sigural Bergs t rõm. 

Coimbra, 30 d'Abril de 19-12. 

L E I T E P U R O 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 80 REIS 
Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 

qualquer hora do dia ao preço de 100 
re is . — Quinta das Varandas . 

, TELEFONE 289 

\ J ] f< i 
* Y 

^ «.AÍ OVJI»». ÍS..U 

nupíeio 
para crianças 

e pessoas edosas. 

E TÍO FÁCIL CONSER-
iihn^v 
U í i i i i M / f 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o apelidardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
^ ;3 o r: cc:-j r.o. Tomanrío imnie^iats.mente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
pc-_:puD3 ir;uito soffrimento e incommodo, 
tilo-m cio ^aipoza inevitável ao tratamento. 
Tomse, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e curai - a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqu: «j ircaso que o comprova : 
Minha filha Maria Nazareth, de 8 annos de 
iciadí, soffria de uma 

m i ra 
que deveras me impressionava. Aconselhado 
por um parente que já Unha feito uso da 

Emulsão de SCOTT, 
em soffrim-ir-.to analogo, a dal-o a minha 
fillia, imniedkatamente o fiz, e em breves 
dias vi qua o rssulíado era magnifico, vendo 
minha filha com mais forças e dia a dia a 
desenvolver-se até ficar 

' • ^ i p l e t a m e n í e corada . 
(a) Manuel Ferreira Dias, Viíla do Conde, 
4 de Agosto da 12.10, Largo do Carmo, 
Nos. 1 e 2. 
A cura própria, em todos os casos oerj i^hi-
tis, a mais rapida e a melhor, está na 
EmuUão de Scott. 5a qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, p.rocur^e a 
de Scott, que é sampre o que o vesoo medi :o 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emubíío de Sr-.ctt, resultará d'ahi a 
-ura da vossa rachitis ; n^ i s tem de ser a 
Emulsão <!e Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenh* um ai*chivo de curas 
comparável cem o que a Emulsão de Scctt 
tem registado em todos os p&izes civilizados. 
3e padecerJe í d * rachitis, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura o raebitismo sendo tomada prompta-
mente, e:n qualquer epocha da vida. Ci:ra-o 
nos novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA : Apegar cio Imposto 02 Selio de í0 reis por 
c^da Trr. íoJ as ai Pharm.icias <- Drogarias vendei;, 
a Emulsàn de SCOTT aos preços a íi':.os.r. saber; S0G 
reis tr..;i,-! frasco e 500 reis frasco Srandc. 
AMOSTRA gratuita, contr» 200 reis para franquia, 
obteni-sj dos Snrs. Jam.'S Casseis & Cia, Succs., Rua 
do M -usinho da Sil- eira, 85, 1-', Forio. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca --- o homem 
do pa.xe — que significa o processo SCOTT. 

EMPREGADO 
P r e c i s a - s e homem ser io , e n e r -

gico e de c o m p r o v a d a f idel idade, 
p a r a ché fe do possoa i menor do 
Colégio Moderno. Bom ordenado . 

T E ! 11.1 111 CASA . M 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

As Oottas Concentradas de 

FERRO B P V A I S • âo o remedio mais efflcsz contra 
A M E M ! ACHL0R0SE, DEBILIDADE 
H I I C m i H C o r e s P a l l i d a s , etc. 

Em todas Fh" 8 Drog". Desconfiar das Imitações 

l > I M M M 8 M > 8 i m H m M I 

CASA DE LISBOA 
& £ (garolina §osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

W ê é £ A 

DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CARRA 
Toiuaiu-sc e n c o m e n d a s 

HOTEL AVENIDA 
( O I U B I M 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garant ias necessar ias 
para um es tablecimentodaquela o rdem. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Sat is fazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão* 

Manuel Martins Pimenta 

J. Lino & C. 
35, Rim do Cais do Tojo, 35 

a 

Madeiras e oulros materiais de construção 
• • • • • 

0s s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir ig i r -se d i r ec t a men t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t r e o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madeiras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras . 

Tubos de g rés , de bar ro , de' 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qualidade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Port land (ga ran t ido ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Ranheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Uriuoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em carton p ie r re para 

substuir o es tuque . 

I s ^ C é z ^ e g r è r e d e X A s T o o a , 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insigniQcante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R." do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

E n d e r e ç o t e l egrá f i co : « l O T A L I X O - L i i i b o a 

Loteria da Santa Casa da Misericórdia 
D E 

LISBOA 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 Q R E I S 
E x t r a c ç ã o a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua' 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

0 Tesoureiro, 

d- <Â. de (Avelar geles. 

VERMES INTESTINAIS 
NAS C..EÍNÇAS C ADULTOS 

Expu l são infalível 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

IOO lombrigas 
e adultos mais de 

S O O 
com este p reparado 

2 5 0 re i s c a d a f r a s c o 
A v e n d a em COIMBRA 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

A S T H M A SRONCHITE — OPPRESSOES 

L J 

CURADAS p6l0Lc&rQS ESPIC 
2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Exigir a assignatura " J. ESPIC emoada cigarro. 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

justo valor. 

Biciciêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA, 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra faz 

saber que no dia 16 de-Maio proximo, 
pelas 13 horas , nos Paços do concelho, 
dà de emprei tada a construcção do lan-
cil de cantaria de bordadura do passeio 
em curva de 12,m60 de raio, era volta 
do monumento a Joaquim Antonio 
d 'Aguiar , no Largo Miguel Rombarda . 

A base de licitação é de 75#000 
reis e o deposito provisorio de 1$875. 

As condições para esta obra estão 
patentes na repar t ição das obras mu-
nicipais em todos os dias úteis das 10 
horas ás 16. 

0 Presidente, — A, Gonçalm. 

AGRADECIMENTO 
A gratidão é um dever que se im-

põe àqueles que na hora do infortúnio 
são beneficamente protegidos por mão 
carinhosa e amiga. 

E ' esse dever de gratidão que hoje 
publicamente venho tes temunhar mos-
trando assim quanto agradecido está 
o meu coração pela ação altruísta e no-
bre que me acaba de ser pres tada 
pelo distinctissimo advogado e deputa-
do por es te circulo o ex.m 0 S r . Dr . 
Antonio Candido d'Almeida Leitão, 
que sendo convidado para me defen-
der , na tr ist íssima questão de que só 
eu fui victima, não só com a sua pa-
lavra f luente e positiva fez com que eu 
fosse absolvido, mas t ambém foi ele 
proprio a minha casa entregar-nos a 
quantia que os meus queridos amigos 
tinham obtido por subscripção publica 
para esse fim e que por eles lhe tinha 
sido oferecida. 

E ' pois um dever de grat idão que 
jamais olvidarei, e embora saiba que 
a muita modéstia de sua ex." se acha-
rá fer ida com esta verdade peço-lhe 
que me perdoe este desabafo porque só 
assim fica satisfeito o m e u coração 
agradecido. 

Aproveito a ocasião para t ambém 
tes temunhar o meu maior agradeci-
mento a todos os meus bons amigos 
pelos benefícios que me p res t a ram 
nas tr istes horas do infortúnio. 

A todos, o meu maior agradeci-
mento. 

Coimbra —Maio de 1912. 
Alfredo Albino da Cunha. 

ANUNCIO 
C1* publicação) 

No tribunal do comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio de 
Rocha Calisto, correm éditos de 30 
dias, que começam naquelle em 
que se publicar ó 2.° ultimo anun-
cio a citar D. Frederica Facine, 
mulher do dr. Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, este morador em 
Tentúgal, comarca de Montemór-o-
Velho, e ela ausente, ha anos, em 
parte incerta, par§ assistir, queren-
do, a todos os termos ulteriores da 
execução de sentença comercial, 
junto da respectiba ação requerida 
no mesmo tribunal por Manuel José 
da Costa Soares, viuvo, industrial 
desta cidade de Coimbra, contra 
aquele seu dito marido e mãe deste 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, moradora no Hotel 
Central desta mesma cidade, e na 
qual foram penhorados vários bens 
imobiliários. 

Coimbra, 25 de Abril de 1912. 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito presidente do tri-
bunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

CAMA í FRANCESA 
bom uso, com seis palmos; tem enxer-
gão. 

Pa ra ver e t ra ta r — R u a do Vis-
conde da Luz, 60 . 

Tneeoe Curam-se com as Pastilhas do 
A Uòòtíò D r . t . L e m o s . Caixa, 3 1 0 réis 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 

C J R E A D O J 1 ^ ™ 
pratica de cosinha. — Manuel Ortiz, 
Rairro de Sousa Pinto, 13. 

ANUNCIO 
(l.A publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 30 de Abril ultimo, na 
respectiva acção, foi homologado o 
novo acordo dos cônjuges Maria Er-
nestina Augusta Machado, residente 
em Santa Clara de Coimbra, e José 
Pedro de Oliveira Valado, residente 
em Condeixa a Nova, constante do 
competente auto, onde declararam 
manter a sua anterior determinação; 
e, por consequência, foi por aquela 
sentença autorizada entre os ditos 
cônjuges o divorcio definitivo como 
preceitua a ultima parte do art. 40.° 
do Decreto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910; o que se anun-
cia em cumprimento do art. 19.° do 
citado Decreto. 

Coimbra, 2 de Maio de 1912. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pimt 



( Í 1 Z E T I DE Í O I H H R I , de 4 cie Maio de 1»1« 

C D H M 
Garage Americana 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 

0 20 cavalos — 4 cilindros, de J : o o o ^ o o o a l :$oo<^ooo 
ré i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . 

: 
e 

S E T T A - W A R R E N 
30, 3b, e 40 cavalos: 4 cilindros, de l : ãoo^»oeo ré is a 

9:ãoo#ooo; a expedir u m double-phaeton. 

M a c - S i x 
40 e 50 cava los—6 cilindros, de 9 : 5 o o # o o o a 4:ooo<$ooo 

réis, a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

M T I j f t i - D O G } 
40 e 50 cava los—4 cilindros, de 2 : 5 o o £ o o o e 3 : 5 o o ^ o o o 

ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-
gares . 

Todos garantidos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ial . 

NiDguem compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 9 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre- ^ 
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso pa is . ^ 

>M CS» I» MMMmm 

s 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — (§jIM§§A 
Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabelecinento, á vista do ffreguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Têrrefacçáo peio systema Ilennemaiio & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café tor rado por es te 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
d000, 500 e 2 5 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
I Í O I Ç A K , V I D U O S £ C l l I S T A I K 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como b r inde . 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n. 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 
* branco, da Beira 90 

» de Tor res 70 
Geropiga 100 
Vinagre branco, especial 100 
Aguardente bagaceira 2 0 0 
Azeite 2 9 0 

Vinho» fluo» desde SOO a 1#000 réis. 
Vinho gazoio de SOO réis meia garra fa 
e 8J8© a garrafa, l inho Champagne de 
850 a 1#500 ré is a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do pais, analisados, e pureza ga-
rant ida. 

O 0 F I D E L I D A D E t f 

F u n d a d a E M I S 3 5 
» 6 d e e m I_.i»bon 

íc;faspoadeotc cm Coimbra; 

Rua do Corpo de Deus, 38 
C O I M B R A 

C A P I T E L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depos i tos . . . . 98:883^570 

Total 611:694^811 

Indemnisaçoes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimo?, 

0110 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

,mi P. A. FERREIRA 
« ua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Esto oleo, o ma i s puro no seu ge-

nero , recebido d i r ec tamen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e d roga r i a s . 

Deposi to em- C o i m b r a : 

Aulonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solicitador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nout ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua indus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
nis t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credito, 
etc. 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin-

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

pe ra r até ao fim de Julho. 
Carta a este jornal ao n.° 2 5 . 

'émêmmmmm 
(Analises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais simples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, %g500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposi to da casa Anjos & C.a 

•Poâo Vie ira da Si lva Lima 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A todas as boas donas de casa 
e aos proprietários de hotéis 

G&isle s ó m e n t e no mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabric?. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o ates tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
siijeita, das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem descrêr da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e to-
dos devem exigir ao comprar a louça 
ê a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este artigo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial d saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, que se encontra 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Propriedarios d a Fabrica 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de San?,a 

Clara, c Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rog rama , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunog. 
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Telefone n.° 351 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna is , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográf icos , 

e 

IMPRESSÕES A CORES 

LOTERIâ DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
por tante s . 

Pos taes i l l u s t r ados—cncon t ram-se 
s e m p r e as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges. — Coimbra. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos t e r renos pa-

ra edificações. 
Tra ta-se na rua de Tomar , 6 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de fruto e t e r ra de se-
m e a d u r a 

Nesta redacção se diz. 
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Padaria Popular 
Ant iga p a d a r i a do s r . Inác io Mi randa 

12, (garço da (Çreiria, 12 
COl.fIBil.4 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer-

cearia ou outro qualquer ramo de ne-
gocio, nds baixos do Motel Comercio, 
onde está a mercearia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan-
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra 

: w . . t h m l m . 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem afreguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietário ter de re t i rar de Coimbra . 

Quem pre tender pôde dirigir-se ao 
seu propr ie tár io onde se dão declara-
ções. 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito a f reguezada . 
Diz-se nesta redacção. 

S MORADA DE CA 
Vende-se uma, que se compõe de 

rez-do-ciíao, dois andares e aguas far-
tadas, com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra tar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia 
Coimbra. 

W f i n a c c n . c a Café e bilhar 
1 C S [ l í i a 0 U - 0 C em boas con-

dições, ou vende-se o b i lhar . 
Rua Caíidido dos Reis , n°. 19, 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
[micções delicadas dm senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo $ C.* 
• •raça 8 de 91 ai o e P r a ç a da StepnbHea 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
C a r l o s A. E. Teixeira 

1'ravessa da Horta (a Jesus), 31, 28 e 85, LISBOA 

Enca r r ega - se de todos .os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , l an-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , j e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou latão. 
Lapidagem de v idros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

Fabricação mecanica de parafusos 

E M P R E Z 4 P R O G R E S S O I N D U S T R I A L 
R das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
aorica toda a especie de pa ra fusos , 

porcas , ani lhas, reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Kadsfax-sc di- proiiio qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
gr ande quant idade dos art igos ae ima 
mencionados . 

ENVIAM-SE CATALOGOS 

Gonipanhia de seguros TAGUS 
Séde em L 1 S B 0 4 — R u a do Commercio, 58 

F U N D A D A Z E JSA1 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a 235:000^1000 
IndemenisaçÕes pagas 1 .241:899$274 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor responden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
Q)(D ( B í O n f f i t l â M ® - M 

l 

i§oenças dos ouvidos-
fossas aasaes [=] 

—i/i e fêarganta 

CARLOS DIAS 

•§oenças do estomago — 
[==§] intestinos e fèeraes 

^Balizes; 
,$11 co gástrico, $ézes e fârinas 

ANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consu l tas , todos os d ias n te i s , d a s 10 ho ra s da m a n h ã ás 4 da t a r d e 

R u a F e r r e i r a l i o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

Cíõí 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

PATEO M INQUISIÇÃO, 2 5 . I." 

COROAS E F L O R E S ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 de Maio, « (Ant igo L a r g o de Sansão) 

mm mm* m se 
Deposito de urnas de mogno de uma das privcipaes casas ,de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA S I L V E I R A MORAES 
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I ! 
iil ORALIDADE 

Encetamos uma campanha que 
tem por fim civilisar os costumes 
de quem anda, por qualquer forma, 
afastado dos mais rudimentares 
princípios da moral publica. Temos 
a certêsa de tomar o bom caminho 
para se conseguir morigerar tão 
grandes erros e defeitos, que deno-
tam um grande atrazo, uma falta 
indisculpavel de instrução e de ci-
vilisação. ^ 

Ha muito que fazer, já que 
tanto se tem descido na escala so-
cial. E' preciso trabalhar muito. 
Amparados pela opinião publica 
mais sensata, ó preciso condenar 
sem receios todos os erros de di-
versa naturêsa que tanto nos de-
primem e rebaixam. 

Não basta só contar com a 
acção policial; é preciso que o 
publico desempenhe também o seu 
jíapel de fiscal, repudiando tudo 
quanto seja digno de censura e pro-
movendo o castigo dos que andam 
fora da moral por actos, por pala-
vras e pela escrita. 

Quando encetamos esta cam-
panha, mal imaginávamos que, 
ainda na vespera, no Teatro Ave-
nida. se havia levado tão longe a 
ganancia, que se ousasse permitir 
o espectáculo mais indecoroso e 
desonesto dentro dessa casa, ofe-
recendo ao publico, por elevado 

. preço, uma sessão de fitas cinema-
tográficas imoralissimas, indecen-
tíssimas ! 

Quando assim se explora uma 
casa, onde se não deve ter pejo de 
entrar, o que se pode esperar de 
quem não possue o mais rudimen-
tar grau de ilustração nem nunca 
pegou num livro de moral! 

Pode ainda haver desculpa 
para os que desconhecem comple-
tamente os deveres do respeito mu-
tuo, mas os que não lêem rasão 
para alegar ignorancia e assim que-
rem aumentar os proventos pro-
prios, não merecem contemplação 
pelo mal que estão fazendo á so-
ciedade. 

O publico muitas vezes deixa-
se encaminhar inconscientemente, 
ponto está que lhe indiquem qual-
quer rumo ainda que seja o mais 
prejudicial. Por isto mesmo nós 
quereríamos que se impozessem 

responsabilidades a quem abusa 
da sua inconsciência. 

Tanta Liga se tem fundado em 
Portugal, e não vêmos uma que 
tenha por fim moralizar os costu-
mes da nossa sociedade! 

Que missão tão nobre, tão le-
vantada, se viesse a constituir-se 
uma sociedade com este fim! 

Pois pode admitir-se que por 
aí se pratiquem actos desonestos 
em plenos logares públicos; que 
se profiram alto e bom som as 
maiores obscenidades; que se es-
crevam pelas paredes palavras e 
desenhos indecentes; que se repre-
sentem peças cheias d^scenas por-
nográficas e repletas da mais no-
jenta linguagem; que se exibam 
fitas cinematograíicas que são ver-
dadeiras escolas de maus costumes, 
de crimes e depravação?! 

Vejam o mau caminho que se 
vai trilhando e suspendam os pas-
sos. Delenham-se e moderem essa 
orgia, por que assim tudo se afun-
dará nesta onda desmoralisadôra. 

Nota muita gente que Coimbra 
se tem despenhado neste abismo na 
ultima meia dúzia d'anos dum modo 
assustador. Já aqui houve muito 
mais moderação nos actos e nas 
palavras, muito mais respeito pelos 
preceitos da moral. Será por culpa 
da policia, que deixa os delinquen-
tes á vontade e lhes dá caris branca 
para continuarem nessa perniciosa 
faina ? 

Se assim é, abram-se bem os 
olhos e os ouvidos para vêr o que 
se passa e ouvir o que se diz. 

Tudo eslá bem á vista e nin-
guém pode alegar ignorancia do 
estado decadente a que isto che-
gou pela degradação de costu-
mes. 

Bem sabemos que tudo isto não 
é exclusivo da nossa terra. Em 
Lisboa e no Porto a imprensa 
tem~se referido ultimamente ao 
mesmo mal, solicitando medidas 
de repressão e morigeração. 

Também nós as pedimos e as 
queremos para que se não vá mais 
longe. E' preciso suspender semi-
lhanles processos tão nocivos e pre-
judiciais a uma sociedade que tem 
o devêr de ser civilisada, ou, pelo 
menos, mostrar que o é. 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 2 de Maio 

Pres ídenc i a do s r . Gove rnado r 
Civil, d r . Mendes de Vasconce los ; p re -
sen tes os s r s . Audi to r Admin is t ra t ivo 
subs t i tu to d r . Antonio G a r r i d o ; vo-
gais , d r s . Lus i t ano Br i t e s e Abilio Jus -
t iça, e f ec t ivos ; E d u a r d o Sa ldanha Viei-
ra , s u b s t i t u t o ; A u g u s t o Cout inho , ser -
vindo de a g e n t e do Ministério Publ ico . 

Lida e ap rovada a acta da u l t ima 
sessão , a c o r r e s p o n d ê n c i a receb ida 
teve o c o m p e t e n t e des t ino . 

Autor i sou a C a m a r a Municipal de 
Coimbra a adqu i r i r , com d i spensa da 
hasta publ ica , o ma te r i a l nece s sá r i o 
para o p r o l o n g a m e n t o da via da t ra -
cção eiectr ica a t é ao Ca lhabé , na es-
t rada nacional n . ° 12 . 
- A p r o v o u : 

U m o r ç a m e n t o n a impor t anc i a d e 
1 : 1 7 0 $ 0 0 0 r é i s p a r a a r e p a r a ç ã o da 
es t rada munic ipal do p inhal de Cama-
rido à pon te do S a p a g a l , do concelho 
da F igue i r a da F o z ; 

• a de l i be r ação da C a m a r a Muni-
cipal de Montemór-o-Velho , relat iva á 
alienação por a f o r a m e n t o de 1 0 6 m 2 , 4 0 
de t e r r e n o baldio, no sitio da E r n e i d a 
de V e r r i d e ; e , com a l t e r ações , 

• o o r ç a m e n t o o rd iná r io da Ca-
mara Municipal de Penacova , p a r a o 
corrente ano . 

• Julgou processos de contas de 
jJivçfsas c o r p o r a ç õ e s admin i s t r a t ivas , 

8 de Maio de 1834 

F a z hoje 78 anos q u e en t rou t r ium-
fa lmen te em C o i m b r a o exerc i to l iber-
t ado r c o m a n d a d o pe lo d u q u e d a T e r -
ce i r a , r e s t a b e l e c e n d o n e s t a c idade o 
g o v e r n o const i tuc ional . 

Diziam os h o m e n s d e s s e t empo , 
q u e ainda conhecemos , q u e não havia 
m e m o r i a d e tão g r a n d e e n t u s i a s m o 
como n e s s e dia , q u e t r o u x e u m a au-
ro ra de luz r a d i a n t e e be l a p a r a s u -
c e d e r a um tão longo pe r iodo de t re -
vas e d e s p o t i s m o . 

A a rvore sac rosan ta da L i b e r d a d e 
implan tou-se em Por tuga l e 4 s o m b r a 
dela t e m o s vivido. 

Ela an ima e a len ta . 
Não de ixemos p a s s a r es ta da ta m e -

moráve l s e m u m a s a u d a ç ã o á m e m o -
ria d e s s e s m á r t i r e s q u e t an to sof re -
r a m p a r a r e s t a b e l e c e r em Por tuga l o 
r e g i m e n l ibera l . 

T e m g r a ç a ! 
O escr i tor f r a n c ê s Jean B a r é s ofe-

r e c e u ao g o v e r n o p o r t u g u ê s , p o r in-
t e r m é d i o d o s r . d r . Candido d e Fi-
gueiredo, 20:000 francos, ou pejam 

quas i qua t ro contos de r é i s , pa ra se-
r e m d i spend idos com a publ icação e 
d i f u s ã o do vocabular io p o r t u g u ê s , g ra -
mat ica e car t i lhas s e g u n d o a nova or-
t og ra f i a , r e c e n t e m e n t e a p r o v a d a . 

O q u e t e m graça é q u e se ja um 

e s t r a n g e i r o que r e c o n h e ç a a necess i -
d a d e de do ta r a nossa l iugua com um 
vocabular io m o d e r n o o rgan izado se-
g u n d o a o r tog ra f i a of ic ia l ! 

Ha t an to t e m p o que êle devia e s t a r 
feito e p r o f u s a m e n t e d i s t r i b u í d o ! . . . 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
- A . a s r c r o a r x o i E L i s s x r 

E pintor e foi discípulo de Lui\ Serra, fazendo honra ao mestre. 
Ainda muito novo tomou sobre si o encargo de assumir a responsa-

bilidade de trabalhos de importancia, dando sempre a melhor conta de si. 
Ninguém pode duvidar da sua competencia, pois estão bem patentes 

as suas obras. O palacio do sr. marquês da Graciosa, o Teatro Avenida, 
Sucursal das Maquinas Singer, casa do sr. Alegre, em Anadia, mercea-
ria do sr. Alvaro Esteves Castanheira, o edifcio da Camara Municipal 

Pintou parte 
da scenograjia pa-
ra a recita de des-
pedida do curso 
do 5." ano jurídi-
co de igoj-igoH e 
fe\ a decoração 
duma capela de 
Soure. 

Nas festas do 
«Carnaval Con-
quistado » encon-
trou o « Coimbra-
Clttb » em Antonio 
Eliseu o mais de-
cidido concurso. 

de Alemquer, etc., 
possuem trabalhos 
de pintura que 
evidentemente de-
monstram a eleva-
da competencia e 
bom gosto de An-
tonio Eliseu. 

Mas ha muito 
mais onde se afir-
ma a sua aptidão. 
Na pintura de di-
versos estandar-
tesêle tem traba-
lhos de perfeita 
correcção. 

'Pode di\er-se que foi a alma dessas festas pelos brilhantes modelos e 
execução dos carros que figuraram no cortejo carnavalesco. 

Em todos os seus trabalhos, Antonio Eliseu se afirma um artista de 
alto mérito os quais lhe dão direito á justa consagração do seu nome. 

Outras qualidades fa\em realçar o seu valor: é a modéstia, que ião 
bem fica em quem se sente com merecimento e deixa aos outros que o 
apreciem. 

Antonio Eliseu não é um ganancioso, antes se amolda ao que é rasoa 
vel, aceitando pareceres e opiniões mesmo daqueles que sabem muito me-
nos do que êle. 

Foi premiado na exposição de iSg4 por quadros a oleo que apre-
sentou. Na exposição promovida em igoo peta Escola Livre das Artes 
do Desenho, também Antonio Eliseu apresentou magnificas composições 
ornamentais: emblemas, flores, etc., sobre sêda e setim. 

E como «filho de peixe sabe nadar», Antonio Eliseu tem já em seu fi-
lho Abel um distinto sucessor na arte a que tão habilmente se dedica. 

As festas k cidade 
Aprox ima-se r a p i d a m e n t e a época 

mais a p r o p r i a d a pa ra a rea l i sação de 
q u a i s q u e r fes te jos públ icos em Coim-
b r a . 

A q u a d r a r i den t e e florida q u e ora 
a t r a v e s s a m o s , a n a t u r ê s a bela e ma 
ges tosa a d e s a b r o c h a r - s e em a m b i e n t e 
s a t u r a J o d e i n e b r i a n t e s p e r f u m e s , qua-
si desafia o povo de Coimbra a com-
par t i l ha r das ga las fes t ivas q u e os ten ta 
tão e m p u l g a n t e q u a d r o , e o convida a 
ap rove i t a r - se d e s s e r ico scenar io pa ra 
c h a m a r a es ta c idade mi lha re s de 
c r i a t u r a s , s e m p r e ávidas de p r a s e r e 
de r e c r e a ç ã o . 

O q u e p o r é m é man i f e s to , e com 
m a g u a o d i zemos , é que a c idade 
quas i d e s p r e s a tão i n v u l g a r e s a t ra t ivos 
e deixa ao acaso a visita do m a i o r ou 
m e n o r n u m e r o d e fo r a s t e i ro s . 

O p r o g r a m a defini t ivo dos p ro jec ta -
d o s fes te jos , se é q u e ex i s te , a inda 
n ã o é of ic ia lmente c o n h e c i d o ; os nú-
m e r o s fes t ivos , q u e a p e n a s es tão esbo-
çados , pouco ma i s avançam do trivial; 
is to é , f o g u e t e s , ba lões e mus ica . 

Ora é prec iso , é forçoso m e s m o , 
q u e as f e s t a s da c idade , se ha rmon i -
s e m com as ex igenc ias do p r o g r e s s o 
e da civil isação, r equ i s i to s q u e n ã o 
d e v e m pro te l a r - se em benef ic io do 
b o m n o m e des ta t e r r a q u e m u i t o p re -
s a m o s . 

Não bas t am f o g u e t e s , n e m balões 
g a r r i d a m e n t e co lor idos . 

E ' p r ec i so ma i s e mui to mais . 
O q u e p r e s e n t e m e n t e se nos af igu-

ra d igno de p o n d e r a ç ã o e a té de cui-
d a d o especial é a o rgan i sação de u m a 
expos ição de t r a b a l h o s ar t í s t icos con-
féc ionados em Coimbra e m u i especial-
m e n t e daque le s q u e as oficinas da Es-
cola Bro te ro t em p r o d u z i d o nos ú l t imos 
t e m p o s . 

E s t e n u m e r o , q u e p o r t an tos mo-
tivos se deve incluir no p r o g r a m a ofi-
cial dos f e s t e jos a r ea l i s a r , a f igu ra - se -
nos d u p l a m e n t e pa t r io t ico . 

Con t r i bue ele p a r a an iqu i l a r publi-
c a m e n t e a insidiosa c a m p a n h a de des-
c réd i to q u e nos ú l t imos t e m p o s se t e m 
fei to em rev i s te ihas b a r a t a s a p ropo-
sito da conduta do povo con imbr icense , 
e pa ten te ia o g r a u de ape r f e i çomen to 
dos nossos artistas, sempre animados 

do louvável dese jo de c o n s e r v a r a glo-
riosa t r ad ição da a r t e co imbrã . 

A c r e s c e a inda , e is to é i m p o r t a n t e , 
que n a s ofincias já c i tadas se deve 
r ea l i s a r u m a exposição d o s t r aba lhos 
ne las execu tados ao f im de cada cinco 
anos , t e r m i n a n d o o p r i m e i r o p r a s o em 
Agosto ou S e t e m b r o p rox imo . Sendo 
a s s im , e dada a favoravel c i rcuns tan-
cia de ali h a v e r t r aba lhos concluídos 
que mui to h o n r a m os ope rá r io s ali 
e m p r e g u e s , n ã o ser ia talvez dificul-
toso an tec ipa r a r e fe r ida expos ição 
pa ra a época dos Festejos da cidade, 
ocasião propícia p a r a s e r e m mais 
a d m i r a d o s po r g r a n d e n u m e r o de fo-
r a s t e i r o s , e que s e r ã o ou t ros t an los 
p r e g o e i r o s do bom n o m e dos nossos 
a r t i s t as e po r consequênc ia des ta ci-
d a d e que mui to p r e z a m o s . 

Dada a explendida s i tuação daque -
la escola e das c i rcuns tanc ias espec ia is 
q u e aqui f r i zamos , oxalá o nosso alvi-
t r e m e r e ç a a cons ideração q u e lhe é 
dev ida e q u e , r e p e l i m o s , a p e n a s se 
base ia no i n t e r e s se que n o s m e r e c e o 
p r o g r e s s o de Coimbra e do bom n o m e 
n o s nossos a r t i s tas , a lguns de les b e m 
d ignos de se enf i le i ra r ao lado dos me-
lhores p o r t u g u ê s e s . 

Brito A r a n h a 
E s t e i lus t r e esc r i to r pede -nos q u e 

se façam as segu in te s e r r a t a s no seu 
ar t igo — Recordando..., publ icado no 
nosso n u m e r o de s a b a d o , 4 do cor-
r e n t e : 

Na l . a coluna, l inha 2 8 , onde sa iu 
« p e r d ã o » , le ia-se « p e r d o á v e i s » ; na 
m e s m a col., lin. 8 4 , onde es tá «capi-
t a n e a v a » , leia se «cap i t anea r i a» . Na 
2 . a c o l . , l in . 2 6 , l ê - s e «Sousa Casacão 
l e i a - s e : « Sousa do Casacão»; na 
m e s m a 2 . a col. , lin. 86 , l ê - s e : «Ange-
ja , m a s » , deve rá l e r - s e : «Ange ja , cha-
m a d o a o p o d e r , m a s » ; n a 3 . a col. , 
lin. 2 7 , e s t á : «ser imi t ado» , devia 
l ê r - s e : «ser i n t i m a d o » ; e na lin. 3 2 , 
onde se l ê : « p r o c e d e u » , leia-se : «pro-
c e d e s s e » ; na 4 . a col . , quas i no f im, 
onde sa iu «Manuel Antonio», l e i a - s e : 
«Antonio Mauueh. 

0 s r . A u g u s t o J . da Costa Sa les , 
a p o n t a d o r de l . a c lasse , foi t r ans fe r i -
do p a r a a d i recção das o b r a s publ icas 
des(e distrito» 

AS EXCURSÕES FLUVIAIS 

0 passeio de Coimbra a Monlemor-o-Velho 
§ povo desta cidade é recebido entusiasticamente 

0 Spor t Grupo Conimbr icense . 0 pa s se io a Montemor. Â pa r t ida . 0 
p e r c u r s o f a z - s e s e m incidente e com e n t u s i a s m o . 0 a lmoço no 
Ameal . No Casa i Novo do Rio. Em Montemor. Uma c a l o r o s a r e -
cepção . 0 que diz o nosso co r r e sponden t e . Notas . I m p r e s s õ e s 
dum m o n t e m o r e n s e . 

C o m o , h a v í a m o s not ic iado rea l i sou- j 
se no domingo o passe io fluvial des ta J 
c idade á vila de Montemor , p romovido ' 
pela s impat ica soc iedade do Spor t 
G r u p o Con imbr i cense . 

Es ta f lo rescen te a g r e m i a ç ã o nos 
ú l t imos t e m p o s t em-se desenvolvido 
muito , devido á incansavel a t iv idade 
da comissão execut iva e á dedicação 
dos associados pela sua colect iv idade. 

A's soc iedades de recre io eslá re-
se rvado um papel mui to impor t an te na 
educação das ge rações m o d e r n a s , por-
q u e é desenvolvendo e ap rove i t ando as 
boas iniciat ivas que se consegu i rá for-
m a r - l h e s o ca rac t e r e firmar a sua 
educação nos princípios s a lu t a r e s da 
h ig iene e da sociabi l idade. 

E ' no seio das colect iv idades q u e 
se p o d e r ã o desenvo lve r d u m a m a n e i r a 
prof ícua todas as boas q u a l i d a d e s so-
ciais do h o m e m para que a m a n h a no 
seio da família possa vir a da r ale-
vau tados exemplos d u m c a r a c t e r aus-
te ro e d u m a sadia educação . 

E o S p o r t G r u p o Con imbr i cense , 
c o m p r e e n d e n d o a sua missão t em-se 
es fo rçado po r c u m p r i r o seu p rogra -
m a , p roporc ionando aos s eus associa-
dos a l g u m a s d ive r sões , que t em vis to 
co roadas do m e l h o r êxito e donde po-
d e r ã o r e s u l t a r in sen l ivos p a r a novas 
iniciat ivas. 

Ass im o rgan i sou no u l t imo domin-
go o passe io fluvial á velha e his tór ica 
vila de Montemor , tenc ionando mui to 
b r e v e m e n t e rea l i sa r ou t ra á visinha 
vila de Penacova . 

Pela excur são a M o n t e m o r , t e r r a 
cheia de t rad ições que a t o rnam len-
da ria, houve s e m p r e g r a n d e en tus ias -
mo, e ass im na m a n h a de domingo , 
mui to cêdo a inda , começaram os ex-
curs ionis tas a d i r i g i r em-se para o 
Mondego, onde a flotilha os e spe rava , 
ba louçando se docemen te com as b ran -
d a s ondu lações do poético rio, que pa-
r ecendo c o m p a r t i l h a r do en tus i a smo 
dos excurs ion i s tas , e s p r e g u i ç a v a - s e 
l angu idamen te , convidando-os a pa r t i r , 
e m q u a n t o os rouxinóis e scond idos na 
r a m a g e m , s a u d a v a m os a lvores da 
m a n h ã . 

A partida 
A flotilha const i tu ída po r 7 ba rcas 

s e r r a n a s e ou t ros ba rcos de m e n o r lo-
tação, levantou f e r r o ás 7 h o r a s e a 
o r q u e s t r a de b o r d o executava magní-
f icos t r echos , ao pas so que se t roca-
vam afec tuosas s audações e n t r e os ex-
cu r s ion i s t a s e as pe s soas que assis-
t iam á pa r t i da . L e v a n t a r a m - s e mui tos 
vivas ao Spor t G r u p o Conimbr icense 
e aos in ic iadores do passe io fluvial, 
que e r a m c o r r e s p o n d i d o s com en tu-
s iasmo e se iam confund i r com o esta-
lejar dos foguê te s . 

E s s a mul t idão a longada pela Ave-
nida N a v a r r o segu iu ainda a f ro ta a té ao 
Choupa l , e as s a u d a ç õ e s con t inuavam 
s e m p r e , a té q u e u m a curva p róx ima 
fez e s c o n d e r os n a v e g a n t e s , que , como 
u m a famíl ia , lá s egu iam a l eg re s , p ro -
c u r a n d o ass im d i s t r a i r o esp i r i to de-
pois da l abu ta incessan te d a s ocupa-
ções d i a r i a s . 

As b a r c a s s e r r a n a s iam o r n a m e n -
t a d a s , sob re sa indo a q u e per tenc ia a 
u m a comissão de socios do Coimbra-
Cent ro , que e r a d u m efei to ag radave l , 
e cu ja iniciativa se deve ao s r . João 
Vilaça. 

21to percurso 
Desl i sando s o b r e o Mondego que 

cor r ia b r a n d a m e n t e , e ra admi rave l o 
e spec tácu lo que o f e r e c i a m os ba r cos 
todos e m b a n d e i r a d o s donde sa íam con-
t i n u a m e n t e os sons ha rmon iosos da 
tuna q u e acompanhava a excur são , e 
q u e i am ex t ingu i r - se de encon t ro ás 
r a m a g e n s f lo rescen tes dos sa lgue i ros 
q u e s e r e t r a t a v a m l a n g u i d a m e n t e nas 
a g u a s cr is ta l inas . 

Co imbra ia d e s a p a r e c e n d o ao ionge 
p o r d e t r á s d a s a l tas copas d a s a r v o r e s 
f r o n d o s a s que m a r g i n a m o r io. 

O e n t u s i a s m o cresc ia á m e d i d a q u e 
ge i a m descob r indo novos ho r i son t e s , 

ouvindo-se s e m p r e os a l eg re s can ta re s 
dos v ia jan tes q u e se e spa lhavam no 
espaço e nos e n c h i a m a alma daque la 
dôce ha rmon ia q u e se s en t e ao con-
t empla r a belêsa d u m p a n o r a m a en-
can tador como aquele que t í n h a m o s 
em nossa f r e n t e . 

Aqui era um rouxinol q u e , e n t r e a 
r a m a g e m dos sa lgue i ros saudava com 
o seu canto a l eg re e var iado a e x c u r -
são que p a s s a v a ; á lem e r a m g r u p o s 
de c a m p o n e s e s q u e , j u n t o á s m a r g e n s 
levantavam calorosos vivas ao povo de 
Co imbra . 

Num dos b a r c o s segu ia t a m b é m o 
s r . José Santos Lima, q u e consegu iu 
for tes ap lausos pela pe r fe ição com q u e 
execu tou a l g u m a s mus i ca s p o p u l a r e s 
na sua incomparáve l r e q u i n t a , q u e 
e r a m c a n t a d a s po r toda a t r ipu lação . 

T a m b é m f o r a m rec i t adas cançonê-
tas pelo s r . Car los Lobo, cons t i tu indo 
a p e n a s o jovial L ima toda a o r q u e s -
t ra . 

Os e s p e c t a d o r e s a p l a u d i r a m mui to 
os artistas de fino chis te , s e n d o mui -
to c h a m a d o s ao tablado, e n t r e êles o 
Joaquim 31, que mu i to comovido d e r -
r amava l a g r i m a s . . . 

E a frota navegava s e m p r e , s e m 
inc idente e e n t r e cânticos e ac lama-
ções, até q u e se chegou ao po r to do 
Ameai , o n d e se rea l i sou 

0 almoço 
Depois do d e s e m b a r q u e e r a belo 

o aspec to do local onde a c a m p a r a m 
p a r a a lmoçar , p r e d o m i n a n d o s e m p r e 
f ranca a legr ia . 

Aqui e r a m os excur s ion i s t a s e spe -
r ados pelos s r s . Emilio M a r q u e s Men-
donça, José S imões Cura t e , Saul da 
Costa Cantan te e Alipio da Costa Can-
tan te , do Ameal , que d i s p e n s a r a m m u i -
tas amaba l idades aos excur s ion i s t a s , 
acompanhando-os a té Montemor . 

Cada qual comia do q u e lhe ape te -
cia, pois a v a r i e d a d e das e g u a r i a s e r a 
g r a n d e e e n t r e todos havia a m a i s leal 
f r a q u ê s a . 

A refe ição foi b r e v e , pois a ela se 
havia d a d o inicio pouco depo is de sair 
de Co imbra , começando da í a pouco a 
d a n s a r - s e , a té q u e o Braga se l e m b r o u 
de m a n d a r o Giga, a dansa pred i lec ta 
da a tua l idade , o q u e fez com g r a ç a , 
m e r e c e n d o m u i t a s p a l m a s , s e m q u e 
comtudo o Agos t inho de Mesqui ta , o 
danseur a f a m a d o , ficasse d e s c o n t e n t e . 

Pos tos os ba r cos em m a r c h a lá se-
g u i r a m os interpidos n a v e g a n t e s , q u e 
no por to de F o r m o s e l h a e r a m e s p e r a -
dos pelos s r s . Albino Noronha Botelho 
de Maga lhães e A u g u s t o F e r r e i r a de 
Andrade , r e s p e c t i v a m e n t e p r e s i d e n t e e 
v ice-pres iden te da C a m a r a Municipal 
de Mon temor , p r o s e g u i n d o a v i a g e m 
até ao 

Casal Novo do Rio 
Quando os excurs ion i s tas e n t r a r a m 

na bacia de Montemor , o povo de 
Casal do Rio, onde já se e n c o n t r a v a m 
m u i t o s b a r c o s a g u a r d a n d o a sua che-
g a d a , s audou-os com m u i t a s g i rando-
las de foguê t e s e vivas , tocando a 
filarmónica de Montemor o h ino nacio-
nal . 

O e n t u s i a s m o q u e en tão se apode-
rou de todos é impossível d e s c r e -
vê-lo. 

Os ba rcos des l i sando s e m p r e ap ro -
x i m a r a m - s e daque l a e n o r m e mul t idão , 
q u e os ovacionou em delír io, e ali es-
p e r a r a m q u e a comissão p r o m o t o r a 
dos fes te jos , o o r feon de Conde ixa , a 
d i recção do Monte-Pio e a filarmónica 
t o m a s s e m logar em ba rcos q u e lhes 
e s t avam des t inados . 

Pouco depois cont inuava a excur -
são r io abaixo a c o m p a n h a d a s e m p r e 
por g r a n d e n u m e r o d e p e s s o a s q u e 
s e g u i a m a pé pela e s t r a d a m a r g i n a l , 
d i r ig indo-se p a r a a p o n t e da Alagôa, 
onde se rea l i sou o d e s e m b a r q u e . 

Aqui de novo os v ia j an tes f o r a m 
d e l i r a n t e m e n t e ovac ionados pela quas i 
to ta l idade do povo da ve tus ta vila, q u e 
se apinhava j un to ao por to . 
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Em Montemór 
E f e c t u a d o o d e s e m b a r q u e f o r a m 

os excurs ionis tas envolvidos pelo povo 
que os ac lamava , levantando-se m u i t o s 
vivas á c idade de Coimbra , ao povo 
de Montemór , ao Spor t Club Conim-
b r i c e n s e , e tc . 

Era um en tus i a smo indiscr i t ivel 
q u e todos sen t i am n a q u e l e m o m e n t o . 

Aquela r ecepção e ra a ma i s afe-
ctuosa q u e se podia e s p e r a r d u m a 
população laboriosa e activa, d u m a po-
pulação que passa a vida, na m a i o r 
pa r t e , no pesado t r aba lho da l avoura 
e do campo. 

E r a um s o b e r b o espectáculo o de 
dois povos q u e r ec ip rocamen te se sau-
davam como se todas as p e s s o a s q u e 
ali e s t avam se conhecessem de ha 
mui to e vo l tassem agora d u m a longa 
ausência . 

A alegria daquê le m o m e n t o j a m a i s 
sairá da alma de todos os que a ela 
ass i s t i ram p o r q u e ficou bem g ravada 
para nunca mais e s q u e c e r . 

Por toda a p a r t e o povo conimbr i -
cense e r a acolhido c a r i n h o s a m e n t e e 
dessas mani fes tações em sua h o n r a 
nos e sc reve o nosso solicito co r r e s -
ponden te . 

Montemór, 6 — 0 povo de Monte-
m o r não podia r e c e b e r ma i s ga lha rda -
m e n t e o povo de Coimbra , q u e hoje 
visitou es ta vila. 

Muito an tes da chegada dos e x c u r -
sionistas já os m o n t e m o r e n s e s , cheios 
de en tus ia smo se dir igiam p a r a o 
Casal Novo do Rio, onde fez as pri-
m e i r a s mani fes tações dos s eus visi-
t an tes . 

Aí os esperava u m a filarmónica e 
mui tas cen tenas de p e s s o a s , q u e os 
ac lamaram de l i r an temen te . Dos b a r -
cos o en tus i a smo não e ra infer ior pois 
de todos sa iam calorosos vivas e mui -
tos fogue tes . 

Acompanhados pela f i la rmónica de 
Montemor e Monte-Pio com os s e u s 
e s t andar t e s , e a comissão p r o m o t o r a 
dos fes te jos , os excurs ion i s tas dir igi-
r am-se pa ra a ponte da Alagoa , onde 
se fez o d e s e m b a r q u e . 

Aí foram n o v a m e n t e a lvos de 
g r a n d e s mani fes tações de s impat ia , 
o rgan i sando um longo cor te jo a té aos 
Paços Municipais, o n d e os excurs io-
nis tas fo ram receb idos pelo p r e s i d e n t e 
e ma i s v e r e a d o r e s , u s a n d o da pa lav ra 
o s r . Augus to Franc isco A n d r a d e , q u e 
se r e fe r iu em t e r m o s ca lorosos ao 
povo de Coimbra , d o n d e é n a t u r a l , 
dando-lhes as boas v indas , e h o n r a n d o 
a iniciativa do Spor t G r u p o Conimbr i -
cense , visto que n a s v i agens se a p r e n -
de muito, vendo-se c o s t u m e s novos , 
cu l tu ras novas e examinando o modo 
de ser par t icu la r de cada povo. 

R e s p o n d e u o s r . Ezequie l Corre ia 
que n u m a f r a s e bu r i l ada p r o n u n c i o u o 
segu in te d iscurso : 

Ins tado á u l t ima hora p a r a d izer 
qua lquer coisa sob re a excur são , ape-
n a s poude esboçar u m a s s imples li-
nhas e nelas t r a n s p a r e c e b e m o afe-
to que eu dedico a es ta b o n d o s a e ge-
ne rosa t e r r a . 

Companhe i ros d e v i a g e m : e is -nos 
em Montemór-o-Velho, ou seja na ve-
lha Manlia, n o m e p o r q u e e ra conhe-
cida es ta vila no t e m p o do Pró-Consu l 
Maniio. 

E' a mais n o b r e e ant iga vila da 
Península Ibér ica e o s eu n o m e anda 
l igado á historia pa t r i a p o r fei tos he-
roicos, por atos de v e r d a d e i r a abne-
gação . 

Foi aqui que o ce l eb re a b a d e João, 
sobr inho de Ramiro 1.°, de L e ã o , ex-
pu lsou os m o u r o s , q u e p r e t e n d i a m 
apodera r - se do Castelo, conf iado á sua 
valorosa guarda , pondo-os em deban-
dada até ás m a t a s de Ceiça, o n d e os 
acabou de des t roça r po r comple to , se-
guindo-se depois ou t ros fei tos n ã o me-
nos heroicos. 

F o r a m t a m b é m o s m o n t e m o r e n s e s 
q u e d e n o d a d a m e n t e a j u d a r a m a r e s g a -
t a r a nossa visinha c idade da F igue i r a 
da Foz do pode r dos i n g l e s e s . 

Folhetim da "Gazela de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
ESBOCETO ROMÂNTICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO B A R A T A 

I 

A' por ta da casa do p r i o r de S . 
B a r t h o l o m e u , o r e g e d o r b a t e u po r um 
m o d o convencionado e ella a b r i u - s e . 

S u b i r a m . 
— Boas n o u t e s nos dê D e u s , s n r . 

p r io r — disse o e s p e r t o r e g e d o r . 
— Boas n o u t e s . En tão q u e nova 

t emos ? 
— A ep idemia está pe ior , não é 

a s s i m ? Já es ta n o u t e levou a ex t re -
m a u n ç ã o a u m a p o b r e m u l h e r . . . 

— Não, fe l izmente não l e v e i ; a té 
ju lgo que é m e n o r o seu e s t r a g o — 
r e s p o n d e u o p r io r . 

— Em n o m e da lei e s t a e s p r e s o s , 
m e u s s e n h o r e s — disse o r e g e d o r p a r a 
os dois q u e o a c o m p a n h a v a m . 

E, de ixando attonito o p r i o r , des -
ceu , l evando em sua companh ia os 
dois su je i tos . 

Quando atravessavam a praça, o 
regedor perguntou-lhes: 

— Qnde está, essa-mulher morta? 

F o r a m ainda e les que a j u d a r a m a 
expu l sa r , em 1808, os f r a n c e s e s da 
for ía lesa da m e s m a c idade . 

Foi t a m b é m es ta r iden te t e r r a o 
be rço de mui tos h o m e n s i lus t res , q u e 
s e a s s ina l a r am t an to n a s l e t r a , como 
n a s a r m a s . 

E n t r e eles c i t a r emos o ins igne poeta 
J o r g e de Monte m a i o r , c e l e b r e em toda 
a E u r o p a , au to r do belo r o m a n c e pas -
t o r i l — Diana de Monle-maior, o g r a n -
de h i s to r i ador F e r n ã o M e n d e s P in to , 
au to r da e sp lend ida obra Peregrinação, 
q u e m e r e c e u a ve r são n a s l inguas 
f r a n c e s a e h e s p a n h o l a ; F ranc i sco de 
Pina e Melo, e tc . 

E' a inda aqui — no m o s t e i r o dos 
Anjos — q u e e s t ão depos i t adas as cin-
zas do g r a n d e g u e r r e i r o Diogo da 
A z a m b u j a , f u n d a d o r d e q u ê l e edifício 
e do castelo de S. J o r g e da Mina. 

Já vedes q u ã o s impat ica e d igna 
da nossa visita é es ta p i toresca povoa-
ção . 

I l u s t r e s c idadãos m o n t e m o r e n s e s : 
— Ha mui tos anos q u e eu deixei es ta 
vila, es te p e q u e n i n o t o r r ã o da nossa 
q u e r i d a P a t r i a , e s t e l indo j a r d i m co-
roado pelas p a r e d e s do s eu ve tus to 
cas te lo , q u e a inda hoje são a sent i -
nela v igi lante , que a tes ta aque les que 
p e r t o ou longe p a s s a m , a he ro ic idade 
de ou t ro s t e m p o s . Aqui passe i p a r t e 
da m i n h a m o c i d a d e ; aqui vinculei o 
m e u n o m e pelos ma i s ca ros laços da 
família, aqui convivi comvosco, e tan-
tas e tão m a n i f e s t a s p r o v a s de es t ima 
receb i de s t e bom povo , q u e a inda 
hoje . volvido tan to t empo , s into a alma 
a r r e b a t a d a , e l eva r - se e m cont inuas 
v ib rações de alegria e s fus i an te , que 
vai a té ao ponto de t r a s b o r d a r nes ta 
inebr ian te a tmosfe ra de ca r inho e de 
b iza r r i a . 

Aqui t enho familia, aqu i t enho 
amigos ded icados a q u e m t r ibu to o 
me lho r do m e u coração. 

B e m sab iamos nós todos q u e ao 
e m p r e e n d e r m o s e s t e p a s s e i o n ã o te-
r í amos mot ivos de a r r e p e n d i m e n t o e 
a n t e s co lhe r í amos inc i tamentos pa ra 
novas e m p r e s a s . 

A vossa gen t i lesa tão p ronunc iada 
casa-se h a r m o n i c a m e n t e com a g r a n -
desa da vossa alma e dos vossos r a s 
gados s e n t i m e n t o s de g e n e r o s i d a d e e 
nós , ao p a r t i r m o s daqu i , c r e d e b e m , 
s enho re s , l evamos no coração u m a 
tão g r a t a r e c o r d a ç ã o , q u e j a m a i s se 
ex t i ngu i r á . 

P a r a d e m o n s t r a r - v o s a nossa gra-
t idão q u e r e m o s só q u e as aguas l ím-
p idas e c r i s ta l inas d e s t e poét ico r io , 
q u e p a s s a por e n t r e os vossos ve rge i s , 
r e t r a t e m b e m a nossa a lma agradec i -
da ; q u e r e m o s q u e a v i ração subti l 
que p e r p a s s a pelos vossos rosa is em 
flôr vos s e g r e d a o nosso reconheci -
men to ; q u e r e m o s f inalmente q u e as 
aves q u e e s v o a ç a m no espaço vos t ra-
g a m n o s s e u s can tos h a r m o n i o s o s a s 
nos sa s s ince ras s audações . 

P e r m i t i , po i s , s e n h o r e s , jque eu , em 
n o m e do Spor t G r u p o Con imbr i cense , 
da comissão p r o m o t o r a do passe io , 
e m f i m , de todos os excurs ion i s t a s vos 
a f i r m e , d u m a fo rma b e m n í t ida , o s 
nossos a g r a d e c i m e n t o s . 

Viva o povo de Montemor-o-Velho I 

Os oradores foram muito aplaudi-
dos, levantando-se muitos vivas. 

Em segu ida os excu r s ion i s t a s diri-
g i r am-se p a r a o Monte-Pio, e n t r e acla-
m a ç õ e s da mul t idão q u e os segu ia , 
e n c o n t r a n d o - s e a s r u a s e m b a n d e i r a d a s , 
das j ane las o r n a m e n t a d a s com col-
g a d u r a s e r a m lançadas m u i t a s f l o r e s 
s o b r e os excurs ion i s t a s , q u e gent i l -
m e n t e a g r a d e c i a m tão g r a n d e s p r o v a s 
de s impa t i a . 

No Monte-Pio f o r a m r eceb idos pela 
d i r ecção , q u e o f e r e c e u o logar dest i -
nado á o r q u e s t r a ao g r u p o musical 
c o n i m b r i c e n s e . 

T e r m i n a d o s os c u m p r i m e n t o s os 
excurs ion i s t a s e s p a l h a r a m - s e pela vila 
r e c e b e n d o s e m p r e a s m a i o r e s defe-
renc ias da p a r t e da sua população . 

O ve tus to castelo q u e e s t ava t am-
b é m e m b a n d e i r a d o , foi mui to v is i tado 

— Na rua da Gala , n . ° 9 — r e s -
p o n d e u um d ' e l l e s . 

T o m a n d o aquella d i recção os t r e s 
d e s a p p a r e c e r a m na r u a d a s Solas . 

O lei tor conhece já a casa n .° 9 da 
r u a da Gala e alli ass is t iu a u m a scena 
q u e o e n t r i s t e c e r a ; não q u e r e r á ce r -
t a m e n t e vol tar lá. Melhor se rá q u e 
me a c o m p a n h e e comigo faça u m a 
p e q u e n a d ive r são pe los a m e n í s s i m o s 
c a m p o s de Co imbra , dos an t igos cha-
m a d o s he rcú l eos . 

M e d e m sete l éguas em compr ido 
os f e rac i s s imos c a m p o s de Co imbra , 
c o m p r e h e n d i d o s e n t r e es ta c idade e a 
villa da F i g u e i r a , p ra ia de b a n h o s 
magnif ica na foz do Mondego. 

Antes de 1 7 0 0 be i java es te r io as 
t e r r a s q u e o r l am o c a m p o á d i r e i t a : 
L a v a r r a b o s , S. S i lves t re , Ten túga l e 
o u t r a s a té Montemór-o-Vell io, m a s de 
1 7 9 0 por d ian te , desv iado do seu na-
tura l cu r so , o Mondego ta lhou em 
dois o fo rmoso c a m p o de Bolão e pas-
sou a r e g a r as t e r r a s da e s q u e r d a 
d 'e i le , a té Montemór t a m b é m . 

P e r e i r a , Santo V a r ã o e Fo rmo-
zelha s ã o b a n h a d a s hoje pe las aguas 
d ' e s t e r io , q u e em a lguns annos pelos 
m e s e s d ' agos to e s e t e m b r o chega tn a 
d e s a p p a r e c e r c o m p l e t a m e n t e n ' aque l -
las a l tu ra s , onde o s eu alveo é ma i s 
e levado . 

Um formoso, mas abrasador do-
mingo d'agosto esplende por essa cam-
pina no anno de 186S, 

Puncçao de e g r e j a e t ou ros co r r idos 

e aí j an tou a ma io r p a r t e dos excur-
s ionis las s e m p r e n o n H o d a ma io r 
a l eg r i a . 

A's 14 h o r a s rea l i sou se no ele-
g a n t e t ea t ro a ma t inée á qual assisti-
r a m mui los con imbr i censes , u s a n d o 
n o v a m e n t e da palavra o s r . Ezequie l 
Correia que a lude de novo ás p rovas 
de s impat ia com q u e os m o n t e m o r e n -
ses r e c e b e r a m os excurs ion is tas t e n d o 
pa l av ra s de mui to r econhec imen to . 

Alude á obra a l t ru ís ta do Orfeon 
de Condeixa que de longe veiu d a r 
u m a ma t inée em beneficio do Monte-
Pio M o n t e m o r e n s e . Tece r a s g a d o s 
elogios não só ao g r u p o como ao seu 
r e g e n t e s r . d r . João A u t u n e s , d izendo 
q u e discipulos e m e s t r e são d ignos 
uns dos ou t ros . 

R e f e r e - s e po r ul t imo ás a r m o n i a s 
d izendo q u e elas nos e n l e v a m a a lma 
fazendo d e s p e r t a r o coração m u i t a s 
vezes ado rmec ido pe la s lu tas da v ida . 

T a m b é m d i scursou o s r . p a d r e 
P imen ta , s a u d a n d o o orfeon na pes-
soa do s eu d i r ec to r , q u e a g r a d e c e u . 

A d i recção do Monte-Pio o fe receu 
um c a m a r o t e á i m p r e n s a d e f e r e n c i a , 
q u e mui to lhe a g r a d e c e m o s . 

Em casa do s r . Antonio A u g u s t o 
R o d r i g u e s de Campos , um dos p r o m o -
to r e s da fes ta , r e u n í r a m - s e a lguns 
r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a de Coim-
b r a , s r s . Ezequiel Cor re i a , João Ri-
b e i ro A r r o b a s . H e r m a n o Ribe i ro Arro-
bas e Antonio das Neves Rodr igues , 
t rocando-se ca lorosos b r i n d e s a que 
t a m b é m ass is t iu o vogal da d i recção 
do Monte-Pio s r . H e n r i q u e Mendes dos 
Santos . 

A ' s 18 h o r a s r e u n i r a m - s e os ex-
cu r s ion i s t a s de C o i m b r a e os orfeo-
nis tas de Condeixa , a c o m p a n h a d o s de 
mui to povo na p raça da Republ ica , 
donde se d i r i g i r a m p a r a o Casal Novo 
do Rio, execu tando o or feon d ive r sos 
t r echos . 

Em toda a festa não houve o me-
n o r inc idente d e s a g r a d a v e l e as ma-
ni fes tações de regos i jo r epe t i am-se com 
p e q u e n o s in te rva los . 

Es t ive ram p a t e n t e s ao publico o 
Hospital e o t emplo de Alcaçova. 

MOTAS 
Um -g rupo de excurs ion i s t a s que 

f o r a m em biciclete, d i s t r i bu í r am esmo-
las aos p r e s o s e n c a r c e r a d o s na cadeia 
da Vila, de M o n t e m ó r . 

— Á t a r d e a p a r e c e u em Montemor 
um automovel conduz indo vários indi-
víduos do Comba-C lub . 

— O s r . Alber to Maia acompanhou 
os excurs ion i s t a s , s e g u i n d o a cavalo, 
pela mota do Mondego . 

Impressões dum montemorense 

D e s d e q u e d e i x a r a m de t roar nos 
a r e s o s sons d a s t r o m b e t a s g u e r r e i r a s , 
e os a ta la ias a b a n d o n a r a m p a r a sem-
p r e as t o r r e s de vigilância subs t i tu in-
do-se pela paras i ta e r a que as c inge , 
e d e s d e emf im q u e as ge rações u m a s 
apoz o u t r a s se t e m ex t ingu ido , Monte-
m o r de ixou-se ca i r n u m a ve rdade i r a 
l e t a rg ia , d e s p e n h a n d o - s e d e ab i smo 
pa ra ab i smo, i nd i f e ren te á s homena -
g e n s do Mondego q u e se desl isa a s eus 
p é s , ao gorge io do rouxinol e aos pro-
g r e s s o s da nova civilisação, como jul-
g a n d o suf ic iente o v iver e m b a l a d o pe-
las t r ad ições q u e r l e n d a r i a s , q u e r rea i s 
q u e f iguram nos anais da h i s to r ia . 

A decadenc ia p r o s e g u i a a pa s sos 
ag igan tados q u e parec ia reduzi l -a ao 
nada r i scando-a do at las geográf ico . 

A politica e r a ma i s uma q u e s t ã o 
pessoal d o q u e d e i n t e r e s s e c o m u m ; 
em c e r t a s ocas iões p rome t i a - s e a té , se 
poss íve l fosse-, eleval-a á ca tegor ia de 
r a i n h a de todo o m u n d o ; e o Zé m u -
nido do papelito lá ia para o n d e o 
m a n d a v a m . 

A c lasse ar t ís t ica d e s p r e z a v a a 
competenc ia de que e r a possu ída p a r a 
e x e r c e r o s eu m i s t e r , pa ra se f i l iar na 
i r m a n d a d e dos ociosos, e daí seguia 
em p e r e g r i n a ç ã o p a r a a do vicio. 

I s to no ge ra l , a excepção é admis-
sível . 

Ideal associa t ivo, só n a s m e s q u i t a s 

á va ra em P e r e i r a , c h a m a m alli u m a con-
cor rênc ia ex t r ao rd ina r i a n ' a q u e l l e dia . 

De Co imbra m e s m o vão a lguns 
cur iosos e a m a d o r e s de t o u r a d a s . Se 
o lei tor não ass is t iu a inda a um d e s -
t e s d ive r t imen tos p o p u l a r e s , e m b a r -
que - se comigo no Mondego e assis ta 
em P e r e i r a a um espec tácu lo sobre 
b a r b a r o e s tup id i s s imo . 

Nega-se a p e n n a a u m a descr ipção 
d ' e s t a villa. Um mon tão de c a s e b r e s 
em q u e des t aca uma ou ou t ra casa 
de r e g u l a r cons t rucção , enf i le i rados 
em to r tuosas e mal ca lçadas r u a s a 
cons t i t uem. 

E r a ma i s de meia t a r d e . A c a b á r a 
a funeção re l igiosa em honra e louvor 
de um ce r to s a n t o ; e por elle a inda 
se iam c o r r e r tou ros . 

Na p a r t e em q u e u m a r u a é ma i s 
la rga e q u e pe lo nome não pe rca , 
e levada á p r e e m i n e n c i a de t a u r o m a -
chia p o p u l a r , ia fo lgar á l a rga a po-
pulaça dos c a m p o s . 

Obs t ru ída s as sah idas da praça 
com b a r r o t e s , c a r r o s , a r c a s ve lhas , 
molhos de lenha e t aboas , e spec i e de 
b a r r i c a d a s de fend idas por t u r b a s gri-
t adoras de h o m e n s , m u l h e r e s e crian-
ças , a r m a d a s de varas , e spe tos e va-
r a p a u s com p u a s a f iadas con t ra o cor-
n ige ro i n i m i g o ; a p i n h a d a s a s j ane l l as , 
post igos e te lhados de c r e a i u r a s deli-
r a n t e s d e a l e g r i a ; tocando s o b r e u m 
t e r r e o p a l a n q u e u m a in fe rna i phi lar -
monica , del ic ias , en levo, encan t amen to 
d 'aque l la g e o i e , a fes ta começa , 

de R á c o ; em tudo o m a i s n ã o se po-
dia g a s t a r t e m p o , por q u e es te depo i s 
fa l tava . . . 

P o r é m s u b i t a m e n t e , p a r e c e , e s t r e -
m e c e u , não como consequênc ia de fe-
n o m e n o s ísmico, m a s s i m impel ida 
pa ra um f im ut i l . 

D e s p e r t o u , não e s p r e g u i ç a n d o - s e 
como do rmi t ando a inda , m a s s im re -
ves t indo se de toda a poss íve l e n e r g i a , 
e eis a p o b r e t e r r a p r o m o v e n d o com 
e spon t ane idade u m a recepção ao Or-
feon de Condeixa e á e x c u r s ã o de 
Co imbra . 

Uns e ou t ro s h o s p e d e s fo ram re -
cebidos f ranca e l ea lmen te , p a r e c e n d o 
quere l -os e s t r e i t a r n u m f r a t e rna l am-
p lexo . 

O pouco que se fez r e p r e s e n t o u 
um nada para o q u e se p r e t e n d i a ; a 
a legria q u e assumia aos lábios pa r t i a 
do coração. 

O dia de hoje ficará p e r p e t u a d o em 
nós e oxalá o p r e s e n t e acon tec imen to 
r e p r e s e n t e u m passo ag igan tado para 
a união individual e p r o g r e s s o des t a 
t e r r a . 

Após a par t ida de todos os excur -
s ionis tas todos f icaram como não acre-
d i tando ainda a rea l idade e como q u e 
r e c e a n d o não ac red i t a s se na e spon ta -
ne idade com que fo ram r e c e b i d o s . 

Pa ra as h o s s a n a s n ã o houve co-
acção de von tades , n e m e s t a s se Cons-
l i lu i ram em e l e m e n t o mercan t i l . 

Foi , e m f i m , um dia de regos i jo , 
u m a festa m o d e s t a que cada um ap re -
cie como lhe a p r o u v e r . 

# # # 

Genera l Adolfo Loure i ro 
T e m o s p r e s e n t e o Bolet im da As-

sociação dos Archeologos P o r t u g u e s e s , 
( n . ° 8 da 5 . a s e r i e ) , n u m e r o come-
mora t ivo de t r ê s i lus t res e d is t in tos 
socios q u e essa Associação p e r d e u em 
pouco t e m p o : Sousa Vi te rbo , Adolfo 
L o u r e i r o e Gabr ie l P e r e i r a . 

Diz o ar t igo biográf ico do nosso 
s audoso c o n t e r r â n e o s r . Adolfo Lou-
re i ro , q u e êle foi u m a d a s ma i s notá-
veis ind iv idual idades scieutif icas da 
nação , q u e se rv iu com devo tado a m ô r , 
l e a ldade e c o m p e t e n c i a . 

Jus t í s s ima a f i rmação , q u e tanto 
bas t a p a r a que o seu n o m e não deva 
s e r e squec ido , an te s c o n s a g r a d o com 
s a u d a d e . 

Foi u m a ind iv idua l idade supe r io r , 
n ã o só pelo s eu s a b e r como pela no-
b r ê s a das suas qua l idades de c a r a c t e r . 

"Vermes 
í n t e s t i r s a e s 

Expulsão infa l l ive l p e l o 
Vermífugo Faria 

PELO DISTRITO 
P e d i u a sua exone ração o admi-

n i s t r a d o r do concelho da Pampi lhosa , 
s r . d r . Antonio S o a r e s de C a m p o s . 

Te le fones 
E x i s t e m requ i s i ções d e a s s i n a t u r a s 

pa ra o se rv iço telefonico fe i tas ha quas i 
dois anos , não p o d e n d o s e r a t e n d i d a s 
por fal ta de apa re lhos . 

Ha mui ta g e n t e a q u e m es tá fa-
zendo g r a n d e t r a n s t o r n o a ex t rao rd i -
nar ia d e m o r a q u e es tá h a v e n d o p o r 
não se p o d e r a t e n d e r o ped ido feito 
para cerca de cem novos a s s i n a n t e s . 

Não p o d e r i a m a C a m a r a Municipal, 
Associação Comerc ia l e Soc i edade de 
Defesa e P r o p a g a n d a de Co imbra in le-
r e s s a r - s e po r e s t e a s s u n t o , a f im de 
s e r e m m a n d a d o s com u r g ê n c i a o s 
apare lhos q u e f a l t a m ? 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua d a Sof ia , n . ° 7 0 , 1.° — E . 

Sol tam de um cu r r a l o p r i m e i r o 
louro, a m a n ç a d o boi nos t r aba lhos do 
c a m p o : a p e s a r de e sp icaçado o ani-
mal avança com t a rdo p a s s o f i tando a 
t u r b a de compass ivo o l h a r . 

P a s m a d o da diabólica a lgaza r ra 
che i ra socegado a t e r r a q u e p i sa , p ro -
c e d e a n a t u r a e s o p e r a ç õ e s com q u e a 
t u r b a folga em dichotes e n s o s s o s ; e , 
depo is de co r t e j a r o publ ico por modo 
tão i n d e c e n t e , p r o c u r a , como o philo-
sopho Diógenes , u m h o m e m . . . d e 
ju izo n ' a q u e l a de l i ran te popu laça . 

D e b a l d e o p r o c u r a o boi . Algu-
m a s agu i lhoadas lhe p r o c u r a m a elle 
o couro , o n d e se c r a v a m s e m dó. 
Muge o animal dócil no p u n g e n t e da 
hor r íve l dô r , d e s p e d e um pa r de cou-
ces , a b r e cu r t a ca r re i r a e es taca do-
lor ido. Um chuve i ro de agu i lhoadas 
lhe fa rpe ia en tão o c o r p o ; p á r a o ani-
mal p e r s e g u i d o , co r r e de novo, e , 
j u lgando-se fóra do alcance d a s v a r a s , 
p á r a o u t r a vez. Um diluvio de picadel-
las lhe cáe em cima d ' e s t a f e i t a ; de-
s e s p e r a d o o boi a r r a n c a uma ca r r e i r a 
cont ra u m a t r inche i ra ou b a r r i c a d a 
t ra içoe i ra . No impe to , fal ta- lhe o ter -
r eno , ve rgam- lhe as m ã o s e p r o s t r a - s e . 

Um alar ido espan toso , u m a gr i ta -
ria diaboilca, um b a t e r de p a l m a s de 
mil m ã o s ca losas e u m a mus ica a r r e -
p iadora a p p l a u d e e n t ã o o animal ven-
cido. 

D'aquelia sanzalla infernal de vo-
zes eleva-se de repente a voz toante 
de uni corpulento magarefe i 

Í M B I i J M 
Dr. Manuel de J e s u s Lino 

Real isou-se no domingo , com g ran -
de concor rênc ia de p ro fe s so re s , aca-
d é m i c o s , ec les iás t i cos , negoc ian te s , 
e t c . , o f u n e r a l do s r . d r . Manuel de 
J e s u s Lino, lente da F a c u l d a d e de 
Teologia . 

O c a d á v e r , p a r a m e n t a d o com u m a 
rica ves t imen ta q u e o finado tinha re-
cebido de Roma, foi e n c e r r a d o n u m a 
u rna de m o g n o e conduzido, á mão , 
de casa pa ra a Sé Ca ted ra l , onde foi 
execu tado Libera-me por u m a g r a n d e 
o r q u e s t r a . A chave do f e r e t r o foi en-
t r e g u e ao s r . r e i to r da Univers idade 
e a bor la dou to ra l ao s r . d r . Silva 
Ramos . 

Os t u r n o s f o r a m o rgan izados pelos 
s r s . d r s . F i lomeno da C a m a r a , Be r -
n a r d o M a d u r e i r a , F ranc i sco Mar t ins , 
Arau jo Gama , Garcia de Vasconcelos , 
Alves da Hora , Paiva P i la , conde de 
F e l g u e i r a s , Luís da Costa e Almeida , 
Oliveira G u i m a r ã e s , Gu i lhe rme Mo-
re i r a , G u i m a r ã e s P e d r o s a , Basilio Fre i -
re , Adr iano de Carva lho , Antonio 
T o m é , B a r r o s e Cunha , P in to Coelho, 
conde do Ameal Danton de Carva lho 
e pe los s r s . Ho lbeche Fino, capi tão 
P e r e i r a B a r a t a , Eugén io de Cas t ro , 
Miguel d ' A l b e r g a r i a e a lunos do 5 .° 
ano de teologia , de q u e |o f inado e r a 
p ro fe s so r . 

F o r a m ofe rec idas coroas pela i rmã , 
c u n h a d o e sobr inhos do ext into e pelo 
c u r s o do 5.° ano teológico. 

Di r ig i ram o f u n e r a l os s r s . d r s . 
Garcia de Vasconcelos e A u g u s t o 
Morna . 

Na sexta fe i ra s e r ã o ce l eb radas 
m i s s a s na Sé Ca ted ra l , d a s 8 h o r a s 
em d e a n t e , s u f r a g a n d o a a lma do 
saudoso f inado . 

Os sob r inhos do f inado são os s e u s 
h e r d e i r o s , f icando o u s o - f r u t o p a r a 
sua i r m ã . 

T ra tou do funera l o agen t e de ne-
gocios f u n e r á r i o s s r . Antonio Maria 
P in to . 

P r o p a g a n d a de Por tuga l 
U l t i m a m e n t e a Soc iedade de P ro -

p a g a n d a d e P o r t u g a l t em a u m e n t a d o 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o s eu n u m e r o de 
socios, dev ido a concessões va r i a s q u e 
lhe t e m sido fe i tas . 

Obteve descontos de 5 a 20 por 
cento , pa ra os socios, em d i v e r s o s 
e s t abe l ec imen tos comerc ia i s , ho té is , 
r e s t a u r a n t e s , e t c . ; 5 0 por cen to , á s 
q u a r t a s fe i ras , no T e a t r o Aven ida , e 
e n t r a d a s g ra tu i t a s ás q u a r t a s e quin-
tas f e i r a s n o « C h i a d o T e r r a s s e » . 
O u t r a s concessões e s p e r a ob t e r a So-
c iedade de P r o p a g a n d a de Por tuga l 
pa ra os s e u s socios. 

resurreiçAo 
E' como u m a vida nova q u e os 

e n f r a q u e c i d o s , os conva lescen tes e os 
c loro-anemicos s e n t e m infundi r - se - lhes 
nas veias , d e s d e o dia em q u e o ver -
dade i ro Ferra Bravais lhe é adminis -
t r a d o . Ele c o n s u m a es t e m i l a g r e ha 
ma i s de q u a r e n t a anos . 

L E I T E P U R O 
De magni f i cas vacas rac iona lmente 

a l imen tadas , cu idadas e m u n g i d a s com 
as n e c e s s a r i a s condições de asse io . 

Duas d i s t r ibu ições domici l iar ias , de 
m a n h ã e de t a r d e , de leite r ecen te -
m e n t e m u n g i d o e exped ido em vasi-
lhas p r ó p r i a s . 

PREÇO D O LITRO, 8 » REIS 
Sa t i s f azem-se ped idos u r g e n t e s a 

q u a l q u e r hora do dia ao p r e ç o de 1 0 0 
r e i s . — Quin ta d a s V a r a n d a s . 
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— F ó r a o boi I Méééé I 
— F ó r a , fóra I — s e g u n d o u con-

ten te a t u r b a . 
— Out ro I venha o u t r o t — t roava 

o c o r t a d o r . 
E o u t r o veio, e ou t ros v i e r am m a n -

sos e c a n s a d o s como o p r i m e i r o . 
S o b e r b o espec tácu lo I 
Que tu , policiada R o m a , assis t is-

s e s a luctas de a n i m a e s se lvagens 
pa ra r e foc i l amen to de teu já gas to e 
e m b o l a d o appe t i l e , e m b o r a ; m a s gen-
t e s de C o i m b r a , de u m a t e r r a civili-
s a d a , a s s i s t i r e m , a p p l a u d i r e m a c rue l 
p e r s e g u i ç ã o de tão p r e s t a n t e s ani-
m a e s ! . . . 

P o r e s t e e sboço s ingelo já o lei tor 
faz u m a leve ideia de uma tourada à 
v a r a : desv ie-se- lhe a a t l enção . 

Q u e m s e r á aquel le su je i to nu t r i do , 
q u e ta iuo asses ta u m a luneta p a r a u m 
pon to d e t e r m i n a d o ? 

E ' um po t en t ado d ' aque l l e s si t ios 
cujo n o m e é Paulo de Menezes . 

Um c a r r o de bois é o ponto d a s 
o b s e r v a ç õ e s do r ico . 

Um c a r r o de bois , le i tor , q u e s e rve 
de t r inche i r a e t a p u m e de u m a r u a , 
m a s s o b r e o qual des taca u m a for-
mosa moça e n t r e mui ta g e n t e cont ida 
alli. 

Vest ida com o seu me lho r fa to , a 
linda a ldeã era n ' aque l l e dia a pr i -
m e i r a e n t r e t odas . 

Joaqu ina , q u e tal e r a o seu nome , 
med iana na e s t a t u r a , del icada n a s for 4 

RAASJ s e d u c t o r a nos O!{IQS l i ados , n a s 

c 
WílA 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso,e a applicardes promptamente,evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem da díspeza insvitavel ao t ra tamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite. Tra tada 
det idamente no seu principio, podeis sustal-a 
o cural-a, quando, com um t ra tamento 
errado, v&e de mal para ]peior. Eis-aqui um 

que o comprova ; 
Tendo adoecido com 

na idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
e soffr ido depois, por muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada para 
t ratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de f raqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação da patentear a 
V. a minha grxtidão pelos benéficos 
reiraltados que meu filho obteve da appli-
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 18 
de Fevereiro de 1910. Rua de S.Pedro, 45 . 
A cura própria, em todo* os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
voosa familia tem bronchite, procures a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselho quando è consul-
tado. Sa fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
rasultará d'ahi a cura da vossa bronchi te ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archiro de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scctt tem registado em todas 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
ísronehiie, procuras hoje mesmo a Emulsão 

; Scc-tt, Esta Emulsão cura a bronebita 
tomada promptamente, em qualquer 

epo tha da vida. Cura-a no* novo», no» 
veiros a n a l de tr.eia idade. 

NOTA: Apézàr do Imposto de Sello de 50 reis por 
fresco, todo»asPharraaciase Drcíarias vendem 

a Emulsão de SCOTT aos orecos antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco Brande. A -iCXi'j RÀ :'Mtinja, contra 200 reis para franquia, 
•jbtmvse dos Siirs. James Casseis & Ca., Succs., Et A 
Oo ."iousinbci da Silveira, 85, 1", Porto. 
! v :L i sempre a Emulsão com a marca — o homem 
cio peixe — que significa o processo SCOTT. 
Kanssassssigg 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

C O I M B R A 
P o r o r d e m d o s r . P r e s i d e n t e d a 

Comissão Execut iva são convidados 
todos os socios de s t a a g r e m i a ç ã o a 
r e u n i r e m - s e , no dia 19 de Maio cor-
r e n t e , pe las 11 h o r a s , na sala da As-
sociação dos Ar t i s t a s , a f im de se p ro -
c e d e r á e le ição dos s e u s co rpos ge-
r e n t e s . 

Não c o m p a r e c e n d o ma io r i a , f a r -
se-á essa e le ição no domingo imed ia to 
á m e s m a ho ra e com q u a l q u e r n u -
m e r o . 

Co imbra , 8 de Maio de 1912. 
0 Sec re t a r i o da Comissão — Abel 

de Figueiredo. 

faces côr de rosa e n a s m ã o s delica-
d a s , r e i na r a por aque l l e s c a m p o s , com-
pe t indo nos encan tos n a t u r a e s com a 
ma i s del icada d a m a de u m a es t e i r a 
ma i s e l evada . 

Sem p a e , Joaquina vivia com sua 
velha m ã e , com um i r m ã o e com u m a 
tia m a t e r n a . 

E r a so l te i ra p o r q u e t e m e r a sem-
p r e a s consequênc ia s do c a s a m e n t o , 
não p o r q u e lhe fa l tassem p r e t e n d e n -
tes , q u e em volta d 'e l la g i r a v a m os 
r a p a z e s d ' aque l l a s r e d o n d e s a s como 
em volta do sol os a s t ro s g i r a m . 

Sem r i quesa , a sua famil ia e ra 
a m p a r a d a pelo b raço d 'el ia q u e ap ren -
d e r a o m i s t e r de t ecede i r a . 0 vicio 
passou- lhe um dia á po r t a e pa smou 
d 'aque l la be l lesa . D e s p e j a n d o um pu-
n h a d o de o u r o no r e g a ç o da mãe , 
m i s e r a q u e se offuscou com o s e u bri-
lho, poude e n t r a r fac i lmente n 'aquell í , 
c a sa . D'alli á pe rd i ção da m ã e e filha 
dis tava um p a s s o ; o vicio deu -o . Me-
nezes c h e g o u a s e r obedec ido por 
a m b a s . 

Seis m e z e s depo i s da t o u r a d a en-
t r a v a m em Coimbra , ao ca i r da noutó 
de um dia de N o v e m b r o , as d u a s mu-
l h e r e s , m ã e e f i lha. 

Com in s t rucções e u m a car ta de 
Menezes p a r a um ind iv iduo d ' es ta ci-
dade , Joaquina e sua m ã e f o r a m rece-
bidas e m u m a casa d a r u a d a s P a r -
r e i r a s , no b a i r r o al to. 

(Continua), 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 « le l la io de 1913 

Noticias de COIMBRA 
Banhos ás c r e a n ç a s p o b r e s 

A comissão executiva desta al-
truísta ideia continua recebendo as 
mais inequívocas provas de simpatia 
e valiosos elementos de colaboração. 

— Ofereceram os seus serviços 
para a inspecção clinica das creanças, 
os distintos médicos desta cidade srs . 
dr. João Marques dos Santos, 1.° as-
sistente de medicina, e dr. Frei tas 
Costa, intel igente sub-delegado de 
saúde. 

Come noticiámos já , o i lustre pro-
fessor de medicina s r . d r . Nogueira 
Lobo, já tinha feito o mesmo. 

• A comissão executiva vai oficiar 
a alguns dos cidadãos que mais dedi-
cadamente se tem interessado em 
anos t ransactos pelas Colonias de Fé-
rias, a fim de tomarem a iniciativa 
de subscripções par t iculares . 

Desordem 
No ult imo domingo houve desordem 

ao Arco do 'vo, do que resul tou ser 
agredido com socos e bengaladas 
Bernardino Bordalo sendo presos e 
enviados para juiso Luiz Alves de 23 
anos, Antonio da Silva de 21 anos e 
Antonio dVdiveira, de 10 anos, todos 
desta cidade. 

Desastre fatal 
Ontem ao fim da tarde fomos sur-

preendidos com a t r is te noticia da 
morte, en t re o Ameal e Formoselha , 
do s r . João da Silva Carvalho, casado, 
íe 37 anos de idade e nosso conter-
íaneo, proposto do pagador dos ser-
viços fluviais. 

O s r . Carvalho tinha part ido de 
Coimbra no comboio das 16,35 com 
destino a Leiria, levando consigo seis 
contos e tantos mil réis para pagamen-
to ao pessoal dos serviços fluviais 
naquela cidade. 

Ia na plataforma da ca r ruagem e 
a esta seguia-se um vagon car regado 
4e toros. Um dos tóros deslocando-
se, foi bater- com violência na cabeça 
do s r . Carvalho, causou-llie morte ins-
tantânea. 

Imedia tamente foi part icipado o 
caso pelo te légrafo do caminho de 
ferro para Coimbra, par t indo logo 
daqui a lgumas pessoas em automovel, 
para tomarem conta do cadaver e do 
dinheiro. 

Ha mais dois feridos pela mesma 
causa, sendo um o neto do chefe de 
conservação, s r . Amaral . 

O extinto, que gosava de mere-
cida estima e consideração', era genro 

o sr . Adriano da Silva Fer re i ra , ir-
'mão do s r . João Carvalho e cunhado 
do s r . Alfredo da Cunha Melo. 

A todos estes nossos amigos e 
mais familia apresen tamos a expressão 
sentida do nosso pezar . 

O cadaver ficou em Alfarélos. 
Vai ser pedido um subsidio para 

a infelis viuva e filhos. 
- O dinheiro foi en t r egue ao chefe 
da estação de Alfarelos. 

lOrfeon Académico 
Parte amanhã para a f ' ua rda , onde 

Ivai dar dois saraus , esta pres t imosa 
[instituição académica. 

[Questão comercia l 
O Supremo Tribunal de Justiça 

[decidiu a favor do sr . F. França 
[Amado a questão comerciai que es te 
lha tempo promoveu contra o s r . F. 
França & Armênio Amado, por lhes 

[atribuir confusão de firmas comer-
Iciais e prejuisos resul tantes do uso 
Idesta mesma firma. 

Esta questão tinha sido dada a fa-
Ivor dos s r s . F. França á Armênio 
[Amado em Coimbra e contra na Rela-
[ç5o do Porto e agora na ultima ins-
Itancia. 

[Dr. Afonso Costa 
0 sr . d r . Afonso Costa tenciona 

lyir a Coimbra b revemente , p reparan-
|do-lhe os seus correligionários uma 
brilhante recepção. 

IBaile das flòres 
Na séde do Club Operár io Conim-

iricense realisa-se no proximo sabado 
nm baile promovido pelas damas ha-
iituées desta simpatica associação re-
creativa, seguindo-se-lhe no dia ime-
iiato uma reunião familiar promovida 
>or um grupo de socios da mesma 
lolectividade. 

Para uma e outra festa predomina 
eerdadeiro entusiásmo, es tando as 
'entís damas animadas do melhor e 
aais completo desejo de retr ibuir com 
alhardia a deferencia que sempre 
les.é dispensada nas festas ali reali-
adas. 

Pelo convite com que nos honra-
am para ambas as festas, o nosso 
igradecimento. 

faculdade de Dire i to 
Uma comissão de alunos da facul-
e de direito, que já a f requentavam 

pando foi decre tada a atual organi-
zo dos es tudos , foi a Lisboa solici-

r a abolição dos exames de Estado 
que os actos se jam feitos por cadei-
s pelos alunos que es t iverem nestas 
rcunstancias, admitindo ass im, como 
de justiça, um periodo transi tor io. 

f o r esta forma o ponto será em 

31 de Maio e os actos principiarão no 
dia 10 de Junho. 

O ministro concordou com a pre-
tensão, assim como o director geral 
de instrução super ior , interino, mas 
ponderaram que só o par lamento pode 
promulgar o que se deseja. 

Por este motivo foi ent regue na 
camara dos deputados uma represen-
tação solicitando a referida pre tensão . 

Mas o que se dá com os alunos 
de direito, sucede com os das out ras 
faculdades que não são alunos do 1." 
ano, para os quais deve haver igual-
mente um periodo transi torio. 

Não vá ser concedido só aos de 
direito o que é jus to que seja permi-
tido aos outros em idênticas circuns-
tancias. 

Já ontem foi apresentado na cama-
ra dos deputados o projecto de lei, 
que irá ás comissões respectivas para 
informar . 

a Piparotes< 

E' o titulo de u m a revista lançada 
a publico, edi tada pelo nosso amigo 
sr . Joaquim Neves e quinzenalmente 
publicada. 

O seu sumario ó revest ido de certa 
curiosidade e os assuntos a que está 
ligado são feitos com graça e sem 
ofensa. 

O preço de cada numero é de 
30 ré is . 

Agradecemos o 1." numero que 
nos foi oferecido. 

Merenda democrat ica 

No proximo dia 26, deve realisar-
se uma merenda democratica num dos 
pontos mais pitorescos desta cidade, 
promovida pelo Centro Democrático 
José Falcão. 

Dá-se como certa a vinda dos ilus-
t res democratas dr . Affonso Costa, 
Souza Júnior, d r . Magalhães Lima e 
dr . Alexandre Braga , para tomarem 
par te na inauguração solene do centro 
democrático José Falcão. 

"Anuário Comercial 
e Industriai , , 

Devido ao nosso amigo sr . Adriano 
do Nascimento está sendo distribuído 
o Anuário Comercial e Industrial do 
distrito de Coimbra, para o ano de 
1912. 

E' o terceiro ano de publicação. 
Vem muito aumeutado e é ilustra-

do com diversos retratos de comer-
ciantes desta cidade, constituindo um 
grosso volume de quasi 400 paginas . 

Escusamos de encarecer as vanta-
gens duma publicação deste genero, 
tan tas são elas e tão reconhecidas são. 
O sr . Adriano do Nascimento veio 
pres ta r um grande serviço com esta 
sua obra . Resta que o publico lhe 
re t r ibua o seu grande trabalho e o 
seu util empreendimento . 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Sarau dramat ico 

E' no proximo domingo que se 
realisa no Centro Republicano dr. Fer-
nandes Costa, o sarau dramat ico pelo 
Grupo Dramatico Almeida Garre t t . 

Consta-se que vem tomar par te 
nesta festa o sr . Tomás da Fonseca, 
que fará uma conferencia . 

Protecção aos au imais 

A' Sociedade Protectora dos Ani-
mais , que vem já demons t rando os 
seus beneficos resul tados, foi partici-
pado um facto bastante grave e para 
o qual chamamos a atenção das res-
pectivas autor idades a quem aquela 
pres tan te sociedade vai apresen ta r a 
sua queixa. 

O socio n.° 332, s r . Manuel Paixão, 
quando no sabado passava na Avenida 
Emidio Navarro, viu que o s r . Bar-
reiro de Castro, fustigava severamente 
ura cão que lhe per tence. 

O sr . Paixão como socio da Socie-
dade Protectora dos Animais, cumprin-
do o seu dever , intimou aquele senhor 
a que pozesse te rmo á scena que es-
tava presenceando. Porém, o s r . Bar-
reiro de Castro, respondeu a esta 
observação tão jus ta , com palavras in-
sultuosas para aquela benefica socie-
dade e agrediu o s r . Paixão, que con-
seguiu a r rancar lhe das mãos um chi-
cote com que maltratava o animal. 

0 sr . Barre i ro de Castro prat icou 
mais a inconveniência de rasgar o car-
tão de identidade daquele socio, o 
qual tem a chancela do sr . Comissário 
de policia. 

E' uma acção pouco digna, me-
recendo o seu autor ser castigado, 
para o prest igio daquela sociedade. 

O socio n.° 560 , s r . Manuel da 
Fonseca Ribeiro e Sousa, t ambém deu 
conhecimento á sociedade que havia 
feito autuar por um guarda da policia 
civica, o carroceiro Manuel Antunes , 
por mal tratar uma muar rbaguen ta . 

Pagou a multa de l $ u 0 0 réis . 
E' assim que devem proceder os 

associados desta benemeri ta institui-
ção para que factos tão revoltantes 
como estes ge nãp repitam, 

O C h o u p a l 
A famosa mata do Choupal, que 

tanto sofreu com as ult imas cheias, 
está quasi reparada dos estragos. 

Pena é que se perdessem muitas 
arvores , que caí ram. As ruas estão 
limpas, indo para ali aos domingos 
diversas famílias passar o dia. 

O livro do sr. dr. 
Te ixe ira «le Souza 

Informa-nos o s r . Moura Marques, 
livreiro editor desta cidade, não ser 
verdade, como alguns jornais tem in-
formado, ter sido suspensa a publica-
ção do livro politico do sr . dr . Teireíra 
de Sousa. 

Dizia-se que os edi tores haviam 
vendido toda a edição para o Brasil, 
que o autor cedendo a solicitações 
que ter iam sido feitas junto dele, im-
pedia, ou pelo menos, protelava a pu-
blicação da obra . 

Tudo isto é absolutamente falso, 
e nem o autor nem os editores têm o 
menor desejo de protelar a publicação 
do livro, antes, muito pelo contrario, 
têm o maior empenho em que saia 
quanto antes . 

E' certo que junto do autor se 
fizeram esforços pa ra protelar a saida 
do livro, mas o sr . d r . Teixeira de 
Sousa recuzou-se te rminantemente a 
ceder , e desse facto deu logo conhe-
cimento aos editores, manifestando 
mais uma vez o desejo de ver o livro 
publicado quanto antes . 

Nada ha , pois, que possa impedir 
ou demorar a publicação do livro, ain-
da que isto muito pése àqueles que 
tanto empenho têm em que a publi-
cação se não faça, pois que o livro 
será posto á venda en t re 10 e 15 do 
corrente . 

Emigração 
Na semana finda em 4 do corrente 

foram pelo Govèrno Civil des te dis-
trito conferidos 51 passapor tes todos 
pa ra os portos do Brasil. 

Rec i ta em beneficio 
Não podendo ter logar o sarau em 

beneficio do operár io Antonio Fer re i ra 
Dias, no dia 5 do corrente , previnem-
se todas as pessoas que que i ram au-
xiliar aquele infeliz, que se vê a bra-
ços com a misér ia , pela enfermidade 
que originou a impossibilidade de tra-
balhar , que se realisa no dia 13, pelas 
20 horas e meia, no Centro Dr . Fer-
nande Costa. 

Para juiso 
Foram enviados para o poder judi-

cial ntonio Rodrigues, engraxador , por 
desrespe i ta r a autoridade lia rua Fer-
reira Borges ; Antonio Bento Rodrigues, 
operár io duma torrefacção de café, por 
agredir as suas visinhas Guilhermina 
da Conceição e Beatriz de Sousa, mo-
radoras no beco de S. Cristóvam; Ma-
ria Roseira , Piedade Vilôa, Maria Hen-
riqueta, Emilia Cosia, Piedade Tomé, 
Maria da Piedade, Maria Diogina, Ma-
riana Vilôa, Candida Travassos da Pie-
dade e Antonio Regueiro, todos do 
logar de Taveiro, por te rem sido encon 
trados a fu r ta r lenha de vários prédios 
de Bento Ferre i ra Malva do Vale, de 
Vila Pouca do Ameal . 

Arrematação 
Regimento de i n f an t a r i a n,° 35 

2.a praça 

O conselho administrativo do dito 
regimento, faz publico que no dia 22 
do corrente por 14 horas do dia pe-
rante o mesmo conselho, se hade pro-
ceder á ar rematação em hasta publica 
pelo praso de um ano, da cerca da 
nora do quartel deste regimento. 

Os indivíduos que dese ja rem con-
cor rer á referida ar rematação deverão 
apresen ta r ao pres idente do conselho 
administrativo até ás 13 horas do dia 
propostas em carta fechada indicando 
os preços oferecidos, e depositar no 
cofre do conselho administrat ivo ou na 
Agencia do Banco de Portugal á ordem 
do mesmo conselho a quantia de réis 
10?5000 como caução. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham-se patentes na sala 
do conselho administrativo onde po-
dem ser examinados todos os dias, 
desde as 11 ás 16 horas do dia. 

Quartel em Coimbra, 7 de Maio 
de 1912. 

O Secretario do Conselho, 
José Joaquim Guedes de Moura 

tenente de infantaria n.° 35 

I r a W c H T 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

Sensacional sortimento de 
lanifícios para a presente Estação 

Onereis o mais cliic ? 0 mais moderno ? 0 mais ecoiiomico ? 

VISITAE O ESTABELECIMENTO DE MERCADOR 
DE 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 44 Rua da Sofia, 2 a 8 

E tereis ocasiao de examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

A L P A C A S ! CALÇAS DE P R A T A ! 

C O L E T E S D E F A N T A Z I A ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 

f è H 1 f ! A Perdeu-se uma, 
U n L U H cinzenta, levemen-
te raiada. Alviçaras a quem ent regar 
ou indicar onde es tá , a Augusto Na-
varro ; Quinta do Barre i ro — Vil de 
Matos, 

Éditos de 30 dias 
i . " publicação 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.° oficio correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anuncio, 
citando Manuel Ferreira e mulher 
Maria Neta, ausentes em parte in-
certa no Brasil, para, na qualidade 
de interessados, assistirem sob pena 
de revelia, sem prejuízo do seu an-
damento, a todos os termos até 
final do inventario orfanológico a 
que se procede por obito de seu 
pae e sogro José Ferreira, mora-
dor, que foi, no logar de Mourelos, 
freguezia de Vil de Matos desta 
comarca. 

Verifiquei a exactidffo. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

TIPQGRAFO ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e n a i m p r e n s a Lus i t ana . 

ff ff ff ff F iguei ra da Foz ff ff ff ff 

Empreitada 
No proximo domingo, 12 do cor-

rente , pelas 12 horas, dá-se de ar re-
; matação a construção duma casa na 
i es t rada municipal da ponte dos Asnos, 
| a Eiras, propr iedade do ex.m 0 sr. 
! Francisco Mendes da Silva, sendo a 
| base de licitação 3:530;>000 réis . 
| As plantas, alçados, corte e con-
j dições da referida empre i tada , estão 
: patentes todos os dias em casa do 
| construtor civil s r . Benjamim Ventura , 
; onde podem ser examinadas pelos 
; p re tenden tes e onde será efectuada 
! a respectiva ar rematação . 

HOTEL AVE 
COI . I I t tHA 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garant ias necessar ias 
para um eslablecimentodaquela o rdem. 

Adubos Químicos 
A impor tante casa negociante de Adubos Químicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos químicos dos dislrictos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
P r ó x i m o da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. HEROLD & G.° 
P A M P I L H O S A D O Z B O T . A . O 

As expedições se rão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

ST Â casa < g . (gerold & < g . a - Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de serem mais rap idamente servidos peia sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de carias com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante percorre ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal, 

Anuncio 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

í.a publicação 

Perante a comissão da assis-
tência judiciaria civil da comarca 
de Coimbra encontra-se pendente 
um processo para concessão de 
assistência judiciaria, requerido por 
Candido de Almeida Mota, casado, 
guarda noturno, residente em Mon-
tes Claros desta cidade, para o fim 
de propor, no juizo de direito da 
dita comarca, uma ação de divor-
cio, com fundamento no n.° 8 do 
art. 4.° do decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, con-
tra sua mulher Maria Augusta do 
Carmo, residente na cidade de 
Lisboa, em rua que se ignora. 

E pelo mesmo processo e em 
cumprimento de resolução da refe-
rida comissão, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, inti-
mando aquéla Maria Augusta do 
Carmo para, no praso de cinco 
dias, depois de findo o praso dos 
éditos, impugnar, querendo, o res-
pectivo pedido d'assistência, sob 
pena de, não impugnando, o pro-
cesso seguir seus devidos termos 
até final, á revelia da intimanda. 

Verifiquei a exactidão. 

O Sub-Delegado, do Procurador da 
Republica, servindo de Presidente 
da comissão, 

José Mendes Pereira Gil. 

Sociedade dos Banhos de Luso 
AVISO 

Está aber to o pagamento dos ju ros 
das acções desta Sociedade, corres-
pondentes ao ano de 1911 ; em Lisboa, 
no estabelecimento do s r . Augusto 
Brandão, rua dos Fanquei ros , n.08 306 
a 3 0 8 ; em Coimbra, no escritorio do 
sr . Basilio Xavier d 'Andrade , suces-
sor, rua de Pedro Cardoso ( an t i ga 
rua do Corpo de D e u s ) , n.° 38, e em 
Luso, na séde da mesma Sociedade. 

EMPREGADO 
P r e c i s a - s e homem ser io , e n e r -

gíco e de òom]jrovada f idel idade, 
p a r a chéfe do possoa l menor do 
Colégio Moderno. Bom o r d e n a d o . 

Café e biihar 
1 1 e m b o a s c o n . 

dições, ou vende-se o bilhar. 
R u a Candido dos Róis, n°, 19, 



GAZETA BE COIMBRA, de 8 de Maio dc 1913 

ANUNCIO 
(2.a publicação)' 

No tribunal do comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio de 
Rocha Calisto, correm éditos de 30 
dias, que começam naquelle em 
qno se publicar o 2.° ultimo anun-
cio a cilar D. Frederica Facine, 
mulher do dr. Francisco Fauslo 
Guedes Gavicho, este morador em 
Tentúgal, comarca de Montemór-o-
Yeliio, e ela ausente, ha anos, em 
parte incerta, para assistir, queren-
do, a todos os termos ulteriores da 
execução de sentença comercial, 
junto da respectiba ação requerida 
no mesmo tribunal por Manuel José 
da Costa Soares, viuvo, industrial 
desta cidade de Coimbra, contra 
aquele seu dito marido e mãe deste 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, moradora no Hotel 
Central desta mesma cidade, e na 
qual foram penhorados vários bens 
imobiliários. 

Coimbra, 25 de Abril de 1912. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito presidente do tri-
bunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

justo valôr. 

Bicicleta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMRRA. 

p Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, féargo da greiria, 12 
C O I U B i M 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodrigues da Rela 
& Irmão, proprie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
estimados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

1 g 

J L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer -

cearia ou outro qualquer r a m o de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fe rnan-
des Ayres, proprietár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietár io ter de ret i rar de Coimbra . 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietário onde se dão declara-
ções. 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P, A. FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

ne ro , recebido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r 
mac ias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes 4 Filho 
f l u a d o C o r v o 

T 7 -
X 

J. rn a 

3 5 , EíStia d o C t a ^ s c3o T » j « , 8 5 

'-ws . O J l . ^ 

l a d e i r a s e o u l r o s n i t i l e i i a l s l i e j v m a o mm 
O s s e n h o r e s p r o p r i e t á r i o s e c o n s t r u t o r e s d a s p r o v í n -

c i a s p o d e m d i r i g i r - s e d i r e c t a m e n t e a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a a d q u i r i r c o m v a n t a g e n s t u d o o q u e p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de grés , de ba r ro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, superior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Portland (ga ran t ido ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Ranheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substuir o es tuque . 

J & . 2 v i ' s r ^ e g f è r e c i e X A í s T o o a , 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobília até ao mais insignificante ulensilio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

K o d e r e ç o ( r l e g r a í E c o : « J » l ' A L S S i ® - l í i s l ) e a 

J B B J S E : . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
P r a ç a 8 de Maio e l^raça da Itej»«5>ffea 

Fabricação meeaniea de parafusos 

E M P I I E Z A P R O G R E S S O I I I I J S T R I 4 L 
w MM, IL e 29 — A U ; 

L I S B O A 

141V 

Fabrica toda a especie de pa ra fusos , 
porcas , ani lhas , reb i tes , pa r a -

fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , j i i tos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ras meta-
l icas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Sntisfaz-se do pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos artigo» ac ima 
mencionados. 

B N V I A M - S E C A T Á L O G O S 
BOS 

Www ile louca 

§ua da (Sofia, 69 a 83 

Única casa no genero em Coimbra 

II € 

Â t o d a s a s b o a s d o n a s d e c a s a 
e a o s p r o p r i e t á r i o s de h o t é i s 

I 3 \ f s á c s o m e n t e 55o m e r -
c a d o unta louça cujo Vidrado não 
es!ala. E ' a louça da nossa fabrica. . 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o ates tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia Uo Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc re r da 
nossa aiirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e to -
dos devem exigir ao comprar a louça 
è a superior qualidade do vidiado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro inlii tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Praia, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Proprifldarios (ta Fabrica 

Luiz Manuel da Costa Dias 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecinento, á vista do freguez 

Torrefacçâo peio syslema llennemann k C.a " Eureka „ 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneOi resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I i m o s E C S í I S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dlo senhas duplas do B ó n u s Co-
n l m b r i c c n s c como" 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
t eg ra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3^000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
p o r t a n t e s . 

Pos taes i l lus t rados —encon t ram-se 
s e m p r e as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges. — Coimbra. 

PENEDO DA SAUDADE 
Vendem-se magníficos t e r renos pa-

ra edificações. 
Trata-se na rua de Tomar , 6 

A r r e n d a - s e uma 
padaria com todos 

os utensílios, e muito a f reguezada . 
Diz-se nesta redacção. 

RENDEIRO 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ruto e te r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

DE CASA 

KíJ 
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Yende-se uma , que se compõe de 
rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia • 
Coimbra. 

ANUNCIO 
(2.*- publicação) 

Na comarca de Coimbra e car 
torio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 30 de Abril ultimo, na 
respectiva acção, foi homologado o 
novo acordo dos cônjuges Maria Er-
nestina Augusta Machado, residente 
em Santa Clara de Coimbra, e José 
Pedro de Oliveira Valado, residente 
em Condeixa a Nova, constante do 
competente auto, onde declararam 
manter a sua anterior determinação; 
e, por consequência, foi por aquela 
sentença autorizada entre os ditos 
cônjuges o divorcio definitivo como 
preceitua a uilima parte do art. 40 / 
do Decreto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910; o que se anun 
cia em cumprimento do art. 19.° do 
citado Decreto. 

Coimbra, 2 de Maio de 1912. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

Garaée Americana _ „_. J: A 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 
IBS?» R.CL 

Represen tan te das q u a t r o m e i h o . e s m a r c a s de automoveis americanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 cilindros, de S :«><fo .$ooo a £:Koo<$ooo 

r é i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes è os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugua l . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 10 cavalos: 4 cilindros, de f h õ o o ^ o o o ré i s a 

3 : » " » í r © $ o o o ; a expedir um double-phaeton. 

« l i v í U c í X G ^ f S i l i i H ã l 
40 e 50 cava lo s—6 cilindros, de 9 : 5 o o ^ o o o a 4 : o o o £ o o o M 

réis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com lodos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automática. 

40 e 50 c a v a l o s — 4 cilindros, de 2 : 5 o o $ o o o e 3 : 5 o o # o o o 
ré i s ; em deposito um explendido t orpedo , do 50 cavalos e 7 lo-
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou fl j 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre -
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso pais . 

m m m ® C D m i m h í 

w 

I 

O FIDELIDADE ^ 

CAPiTAL- l .344:0008000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

Síí cle i 'in L i t b o » 
Çom», i-oií-r.tt as> Goto traí 

Basilio Kavlsr Mrade , s n ? 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M O R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
SI de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

l l i i f 
Carlos A. R, Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 93 e 35, LISBOA 

Enca r r ega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e v - f e r r a g e n s p a r a parto-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou latão. 
Lap idagem de vidros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

Vende-se uma 
de mógno em 

bom uso, com seis palmos; tem enxer -
gão. 

Pa ra ver e t ra tar — R u a do Vis-
conde da Luz, 60. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin^ 

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se eS' 

p e r a r até ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n.° 25 . 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

F X J N 1 D J ^ I D 2 3 3VI 1 8 7 7 

/ 

Fundo de reserva . . 
IndemenisaçÕes pagas 

235:000$00d 
1.241:899$274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabelecimentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor re sponden te em COIMRRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

Vejam a Importante casa 
de msls tis 1 0 0 : 0 0 0 
artigos cgimsl de graça. 

FREIRE-GRJVÃOQR 
15S-RUA 00 OUtiO-164 

t^-^gA Psgum òatalogo grátis. 

iMmtkkM 

0 B&RBEIRO ÍÈ CASA 
Âs iitticas taaoblnas 

para fazer Cfcrbs 
s2o as registadas do Frei-
re Gravador, K craaaj 
duraiii ioda a vida, afian-
So-sn sempre çne seja 
prrcíso e por ls«> baxs-
lídimas, cm aja supe-
rior, cspectol píin esta 
casa, fizeaile n tiarba era' 
4 n-.ítmtosscra pertgooe» 

Bhi!?K, Granúr: denasíío da toiloj esíss arU». (tos, Í&8 s 134. Rua na Ouro.—Ca« tio R<U!!O( 
a^if FR*<Y '•-wJor. Peca» eaVilovi».. 
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KEDACÇAO E ADMINISTRAÇ\O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) 
Administrador — Hermano Ribeiro Arrobas 

COIMBRA 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições. 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, cGntrato especial. 

E d i t o r — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição c impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo (ia Inquisição— Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2A800 reis; semestre, 
lsUOO; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 35060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre, 705. Colonias portuguêsas: ano, 31060 
reis. Brazil: ano: 35530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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Venceu a batota! 

«ile 
nn 

Depois de acalorada discussão, 
durante algumas sessões, e de va-
rias manifestações de protesto e 
indignação, o Senado aprovou, por 
24 votos contra 15, a generalidade 
do projecto de lei que autorisa o 
ijogQ-

Não esperavamos outra coisa 
'desde que vêmos muita gente ler a 
'ideia predominante de que o jogo 
Dão pode ser proibido completa-
mente e que, por este motivo, tne-
Ihor é franquiar as portas aos ba-
toteiros para que os cofres do te-
souro publico se encham á custa, 

f'muitas vezes, da ruina dos que 
frequentam essas casas 1 

Esse projecto de lei é tudo 
quanto ha de mais odioso e vexa-
do para um país, como o nosso, 
que precisa, no momento historico 
q,ue atravessa, e mais do que 
nunca, mostrar que ainda aqui não 
acabou o bom senso. Mas esse pro-
jecto vem demonstrar o contrario. 

Contestamos que se não possa 
o jogo. Façam leis rigoro-

sas e cumpram-as a valer, e vere-
mos se os pontos não desaparecem. 
E' claro que se não pode evitar 
que numa ou noutra casa particular 
;se jogue., mas isto é muito diferente 

e jogar num casino, num club ou 
'num café, frequentados por cente-
nas de pessoas. 

Nio Acaram por dizer no be-
Inado os defeitos da jogatina, os 
perigos que déla resulta, mas tam-
bém ali não faltou quem o exal-
tasse, achando-lhe todas as vanta-
gens! 

Um país, como o nosso, que 
precisa de lançar mãos da receita 
do jogo para fazer face ao seu de-
siquilibrio orçamental, não pode 
mostrar aos olhos dos estrangeiros 
que atravessa um período de pros-
peridade. 

Que mau efeito que isto deve 
fazer aos inimigos de Portugal, que 
não são poucos lá por fora!. . . 

E assim o Portugal glorioso 
' doutras eras, patria de heróis, berço 
ide descobridores, irá mais depressa 
. perdendo a fama da sua existencia 
afortunada, para ser o P O R T U G A L -

. B A T O T A , como bem lhe chama um 
articulista num esplendido artigo 
de O Comercio do Porto, de ha 

•poucos dias. 
A B A T O T A ficará sendo lei de 

"Portugal; os casos de ruina pelo 
jogo aumentarão extraordinaria-
mente ; a sociedade portuguêsa en-

contrará no jogo o pior incentivo 
, para a sua corrução de costumes, 
e os proventos que resultarão para 

< o Estado com a lei da B A T O T A de-
saparecerão como o fumo, sem se-
quer se dar por isso. 

Aí transcrevemos parte do ar-
tigo do sempre ponderado e auto-
rizado Comercio do Porto: 

« P o r maior que seja a antevisão 
do oiro pela batota , na imaginação es-
candecida de alguns membros do se-

[ nado da republica por tuguêsa , forçoso 
" é convencermo nos de que esse oiro 

/ 

se t ransformaria em pó e ter ra , como 
se t ransformaram as Hesper ides quan-
do, segundo a lenda dos Argonautas , 
estes lhe pediram a indicação de uma 
fonte em que podessem saciar a sêde . 

O Eldorado nunca mais foi o len-
dário Eldorado, desde que o doutor 
Creveaux explicou que foi, sem du-
vida, a existencia de gru tas formadas 
de rochas micaceas que serviu de 
base á lenda, confundindo os indios 
as palhetas de mica com o oiro. 

Com o PORTUGAL-BATOTA sucederia 
a mesma coisa. Apagar se-ia, em 
breve, a tradição quasi lendaria que 
vem desde o século XV e o povo de 
heróis necessar iamente havia de pare-
cer ao mundo um povo de batoteiros. 
0 esforço tenás e a paciência na adver-
sidade que são apanágio da raça por-
tuguêsa , ir-se-iam diluindo, diluindo 
sucessivamente , para da rem logar á 
estonteante ambição do oiro, á vida 
fácil de expedientes fáceis, até acabar 
por desnacionalizar uma nação que 
passar ia a ser a séde do mais ouzado 
emprezar io e do mais hábil banqueiro 
de roleta e de bacará, em vès de 
ser a patria de um povo que pretende 
enobrecer-se pelo trabalho honrado e 
por elevados exemplos de civismo. 

P O R T I T . A L - B A T O T A corresponderia Á 
morte do P O R T U G A L - H E R O I . 

Quís-se a rgumenta r com o exem-
plo da Suissa, numa das sessões do 
senado da republica por tuguêsa , em 
que a regulamentação do jogo foi dis-
cutida com um calor que contrasta 
f lagrantemente com o despreso a que 
esse mesmo senado votou interesses 
valiosos e direitos incontestáveis da 
cidade do Porto. 

Eu» i e s p o l i a <i essa a iegaçao, uouve 
quem dissesse que a Suissa, que vive 
do jogo, é aquela Suissa descrita no 
« Tartarin da Tarrascon ». Bom di to! 

Afonso Daudet fés do seu herói 
um caçador de leões e depois um pre-
sidente de Club Alpino, sem nunca 
ter visto os Alpes. O pobre herói , 
vendo se forçado a fazer ascensões 
aos Alpes para os reconhecer , depara 
com Bompard , que o anima, fasen-
do-o persuadir de que as montanhas 
da Suissa são almofadadas por conta 
de uma poderosa Companhia que ali 
manda colocar cober tores para amor-
tecer as quédas . 

Os novos heróis do P O R T C G A L - B A -
TOTA haviam de ser necessar iamente 
da estofa do Tar ta r in . Não pode haver 
duvidas a tal respei to, por mais que 
os Bompards da politica por tuguesa 
fantasiem prosper idades assombrosas 
para um país que está endividado por-
que se administrou mal e que só po-
derá solver os seus compromissos 
adminis t rando-se bem e cuidando da 
verdadeira r iquêsa de urna nação. 

Houve tal no senado, que até pro-
curou abonar-se com as teorias de 
Felix le Dantec para defender o jogo. 
A quem assim pensa aconselhamos a 
leitura do «Ego í smo» do i lustre en-
car regado de curso da Sorbonne. Lá 
verá a diferença que ha entre a mu-
lher e a gata , na educação dos f i lhos : 
— A mulher educa-os porque prevê 
nêles um aliado util no f u t u r o ; a gata 
educa-os seu» previsão do fu turo , pois, 
se tivesse essa previsão, seria para 
descobr i r néles concorrentes temí-
veis. 

A obrigação de um corpo legisla-
tivo devia ser olhar o fu turo com me-
lhores olhos do que os da gata. —' 
Para que bater o oiro sobre as ban-
cas das casas de jogo, se èle se es-
vairia logo para fóra do país , levando 
comsigo a honra e o brio de um povo 
que deve prezar a fama e o nome que 
h e r d o u ! 

1 Como é triste vêr repudiar tão 
preciosa herança I . . . » 

B i l h e t e p o s t a l 
Recebemos o seguinte bilhete pos 

tal: 
«Como a Gazeta se in teressa por 

tudo quanto seja de bem para a nossa 
f "Coimbra, venho l embrar a V. a con-
I ' veniencia de fazer uma campanha pa ra 

oue esta cidade seja dotada com um 
Jardim Zoologico. Mesmo o Jard im 
Botânico poderia ter a secção Zoolo-

l gica. 
E ' uma lembrança que em nada 

prejudica quem a quizer aprpvei tar , e 

que honrar ia a nossa Coimbra. Em 
Lisboa e Porto, como V. sabe, quasi 
todos os visitantes não deixam de ir 
admirar os belos exemplares que lá 
ex is tem». 

A ideia é excelente e não deixaria 
de ter èxecução por falta de sitio 
apropriado. A cerca do Jard im Botâ-
nico, por exemplo, seria bom local. 

A despêsa que o Jardim Zoologico 
importaria é o principal, senão o úni-
co motivo para que ele se não faça em 
Coimbra. 

Não é só a aquisição dos animais, 

é t ambém a despêsa que eles fazem 
com a sua alimentação e com o pes-
soal para t ra tar deles 

Ainda assim, talvez que não fosse 
muito dispendioso ter uma colecção de 
aves, em que se encontram lindíssi-
mos exemplares que já podiam servir 
pa ra matar a curiosidade de muita 
gente . 

B a n d a s de mus ica 
Exis tem em Coimbra duas bandas 

de musiça regimenlais , que são as dos 
regimentos de infantaria 23 e 3 5 . 

Esta está ha muito sem poder to-
car por falta de músicos e aquela está 
quasi no mesmo estado. Na quinta 
feira foi tocar ao Jardim Botânico, 
mas com tão grande falta de execu-
tantes que melhor seria não ter sido 
mandada tocar em publico. 

Porque é que das duas bandas de 
musica se não fórma uma só, como 
se vai fazer em Braga'? 

Pois não será isto melhor do que 
m a n d a r tocar uma das bandas com 
poucos músicos emquanto os da outra 
andam à boa vida, ouvindo os cama-
radas do 23 quando vão tocar para a 
Avenida ou Jardim Botânico? 

Se não ha disposições em contra-
rio, pedimos ao sr . genera l des ta di-
visão que autorise a reunião das duas 
bandas, podendo talvés os dois mes t res 
fazer o serviço aos mèses , al ternada-
mente . 

O que fica mal , muito mal até, é 
que se apresen te em publico uma 
banda de musica com tão grande falta 
de elementos que chega quasi a ser 
irrisorio, emquanto outros músicos 
nada téem que fazer e andam por aí 
á boa vida. 

Sabemos que alguns, por isso mes-
mo, andam desgostoso?, mncinnonan 
pedir a sua t ransferencia . 

Mendicidade 
Em determinados pontos da cidade, 

quasi todos os dias se véein mendigos 
dnran te muito tempo pedindo esmola, 
fazendo desper ta r a car idade publica 
á custa de grande lamentações, que 
encomodam os moradores d ali e os 
que passam. 

Emquanto não ha asilos para rece-
ber esta gente , bem podia a policia 
proibir que se exerça a mendicidade 
por tal modo. 

Peçam, mas não se permi tam as 
dolorosas exclamações e snplicas de 
que muitos usam, porque encomodam 
quem os ouve. 

Est iagem 
Na Bairrada a falta de chuvas tem 

dado cabo das semente i ras e outras 
nem sequer chegar a fazer-se. 

A estiagem tem prejudicado muito 
também as plantações de bacelo. 

E' que aquela região não foi mi-
tnosiada com chuva ha dias, como em 
Coimbra . 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de Ô de Maio 

Presidencia do s r . Governador 
Civil, d r . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os s rs . Auditor Administrativo 
subst i tuto d r . Antonio Gar r ido ; vogais, 
d r s . Abilio Justiça, e fec t ivo; e Salda-
nha Vieira, substi tuto, e o Agente do 
Ministério Publico d r . Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da ultima 
sessão, a correspondência recebida 
teve o competente destino. 

Aprovou : 
• A deliberação da Camara Muni-

cipal de Coimbra, relativa ao ar renda-
mento , por cinco anos, de l l m 2 , 4 3 de 
te r reno sobre a runa da rua da Moeda, 
á firma Henr iques & Ventura , para 
ali estabelecer um tanque de fe r ro e 
outros acessorios para o funcionamento 
de um motor da sua fabrica de bola-
chas . 

• As percen tagens sobre as con-
tribuições directas do Estado, as taxas 
sobre Caixas e outras , votadas pela 
Camara Municipal da Figueira da Foz, 
para o ano de 1913. 

• O orçamento ordinár io da Ca-
mara Municipal de Poiares , para o 
corrente ano, com alterações. 

9 Julgou processos de contas de 
diversas corporações administrat ivas, 

ao compreendemos 
Uma comissão de es tudantes de Di-

rei to foi a Lisboa pedir ao par lamento 
que estabeleça um período transitorio 
para os alunos que f requentavam a 
faculdade antes da promulgação da 
atual organisação dos estudos. 

Na Camara dos Deputados foi logo 
apresentado o respectivo projecto de 
lei, que não encontrou oposição nem 
podia encontrar , visto t ra lar-se duma 
pre tensão jus t í ss ima. Por tal motivo 
vão os referidos alunos deixar de fa-
zer exames de Estado para continua-
rem a fazer actos por cadeiras. 

O que não compreendemos ó que 
o ministro do interior que promulgou 
aquele decreto, declarasse na mesma 
C a m a r a q u e , não tendo responsabilida-
de na reforma da instrução, d e s e j a v a 
contudo que a ques tão se resolvesse a 
contento de todos e sem desprest igio 
para essa re forma. 

Então o minis tro que assinou esse 
decreto e por cuja pasta passa esse 
assunto, não tem responsabi l idades 
nêle ?! 

Não compreendemos . 
Quer dizer que não estudou o as-

sunto e assinou de cruz . 
Propôs o sr . d r . Antonio José d'Al-

meida que fossem ouvidos os profes-
sores da Universidade, o que não foi 
aprovado. 

E' pena que s. ex.a não pensasse 
do mesmo modo quando veio de Lis-
b o a . e m 1 7 d e O n l n h r n H o J O I O ~ 

cretou na sala dos Capélos os cursos 
livres e tudo o mais que lhe foi re-
clamado pelos díscolos, sem ter consul-
tado um único lente da Universidade! 

As consequências da precepilação 
com que se fez essa grandíss ima t rans-
formação na Universidade, sem se es-
tudar o assunto nem ouvir os que me-
lhor podiam orienta-lo, está bem pa-
tente. 

E' vêr a frequencía das aulas, onde 
muitos alunos não p õ e m o pé duran te 
todo o a n o ! 

Desfez-se em poucos minutos o que 
levou anos a organizar . 

C U R I O S I D A D E S 
T r e s q u i n t a s no táve i s n o 

d i s l r i c t o de Coimbra : — 
Quinta de Vila F r a n c a — 
Quinta «le S. Mart inho — 
Quinta do Canal. 

Neste tempo de linda pr imavera , 
em que se torna tão aprasivel o pas-
sear pelos formosíssimos a r r edores de 
Coimbra, achamos in teressante apre-
sentar aos nossos leitores descrições 
pouco conhecidas daquelas tres quin-
tas, devidas á pena dos quat ro escri-
tores dr . Rodrigues de Gusmão, d r . 
Sousa Viterbo ( e s t e s pr imeiros infe-
lizmente já falecidos ), dr . A. M. Simões 
de Castro e Pedro Fe rnandes Tomás. 

A descrição da Quiuta de Vila Franca, 
pelo d r . Rodrigues de Gusmão, trans-
crevêmo-la do Instituto do 1.° de Se-
tembro de 185(5; as res tantes descri-
ções copiamo-las do livro do dr . Sousa 
V i t e r b o A Jardinagem em Portugal, 2 . a 

serie (1909). 

Quinta de Vila F r a n c a 
Et Monda auríferos latices instiliat, et agros, 
Ad Vulam piacido <ium íluit amne, beato. 

Fica esta quinta na margem direi-
ta do Mondego en t re a Arregaça e a 
Portela . Fora casa de recreio e con-
valescença dos jesuí tas . 

Os versos que servem de epigrafe 
pe r t encem a um epigrama aqui feito 
por autor incerto, que, com out ras 
poesias, vem no tim da car ta 29 do 
t o m o 3 . ° d a s Cartas do Padre Antonio 
Vieira. 

O Marquês de Pombal, quando 
esteve em Coimbra a r e fo rmar a Uni-
versidade, visitou com sua esposa esta 
quinta, no dia 14 de se tembro de 
177ii. 

Dent re os formosíssimos passeios 

de Coimbra sempre nos mereceu sin-
gular predilecção o de Villa Franca. 

Não nos alrahia alli os passos a fres-
ca sombra dos álamos, o suave m u r -
murio da corren e, os encantos de 
uma vegetação luxur iante : mais pode-
rosa que a amenidade do sitio, a grata 
recordação de um nome illustre bastas 
vezes nos levava áquelle vergel sau-
doso. 

Fôra Villa Franca a morada mimo-
sa de um varão de peregr ino enge-
n h o ; alli vivera, alli feriara de graves 
cuidados o ínclito Antonio Vieira. 

Sublime pelos remontados vôos de 
sua eloquencia, ndmiravel pela profun-
didade dos conceitos e pureza de lin-
guagem, grangeou eterna fama, vene-
ração universal o celebre jesuí ta . 

Quando porem, neste seu remanso 
querido, o íamos conversar , em algum 
dos seus escriptos, apparecia-nos mais 
radiante de gloria o vulto magestoso 
do príncipe dos oradores por tugue-
zes O seu espirito como que vinha 
aviventar as bellas paginas do seu 
livro 2. 

Precioso condão de lodos os lumi-
nares da intelligencia s u m m a ! Depois 
do seu occaso ainda um raio de ius 
esclarece as estancias em que res-
p landeceram, reflectindo-se nos mo-
numentos que nos l egaram. 

R . D E GUSMÃO. 

cap. 
Veja-se Mappa de Portugal, 4.a parte, 

7.°, polo padre João Baptista de 2 o 
Castro. 

2 Veja-se a Memoria Histórica e ('vinca 
acerca do Padre Antonio Vieira e das suas 
obras no tomo segundo das Obras de D. 
Francisco Alexandre Lobo, Bispo de Viseu. 

t 
D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida, 
inventario orfanológico por obito de 
Samuel da Cruz Picanço, que foi pá-
roco da freguezia do Botão, em que é 
cabeça de casal Rita da Conceição, da 
mesma freguezia. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria , 
habilitação requerida por Maria do O' 
Rodrigues da Costa Gois, residente 
nesta cidade. 

Advogado, d r . Vale. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, habilitação requer ida por Amé-
lia Augusta da Conceição, residente 
nesta cidade. 

Advogado, d r . Rodr igues . 
Julgamento 

Respondeu na quinta feira em au-
diência de processo corrécional, re« 
querida pelo Ministério Publico, Maria 
Correia, da Ribeira de Frades , pelo 
cr ime de fur to, sendo a ré condenada 
na pena de sessenta dias dé pr isão 
corrécional e dez dias de multa a 100 
réis por dia, sem custas nem selos 
por ser pobre . 

Festa escolar 

Noticias militares 
Junta hospi ta lar de inspecção 
Reuniu-sees ta jun ta , sob a pres iden-

cia do sr . dr . Tomás de Aquino, tendo 
como vogais os srs . d r s . Baeta Neves 
e Miranda Monterroso, tomando as 
seguintes resoluções: 

Capitão de infantaria na inactivida-
de, s r . João Pires, continua na mesma 
s i tuação; capitão de infantaria 24, sr . 
Matos Mergulhão, 40 dias de l icença; 
tenente de cavalaria 8, s r . Silva Fi-
gueiras , 50 dias de l icença; tenente 
de infantaria, na inactividade, sr . Pe-
reira Monteiro, pronto pa ra todo o 
serviço; a lferes de infantaria 23, s r . 
Bacelar, incapaz do serviço tempora-
r iamente . Inspécionou também 17 pra-
ças de p re t , sendo incapazes 10, e 
com licença 6. Baixou uma ao hospi-
tal militar para observações . 

Ins t rução aos r e c r u t a s 
Realisou-se a 9. a palestra educati-

va no quartel do 2.° g rupo de compa-
nhias de saúde. Foi orador o aluno 
do 1.° ano medico e soldado da 5 . a 

companhia, sr . Dias Temido, "desen-
volvendo o seu tema — A raça portu-
guêsa — de modo a merce r o agrado 
dos seus camaradas e o elogio dos 
seus super iores . 

Pres id iu á sessão o s r . d r . Tomás 
de Aquino, comandante do g rupo . 

Encorporação de r e c r u t a s 
Deve realísar-se nos dias 12, 13, 

14 e 15 do corrente mês a encorpo-
ração dos recrutas per tencentes á me-
tade do contingente dest inado à infan-
taria, em 1912. 

Os mancebos antes de alistados 
são submetidos ás jun tas regimentais 
qj jo^mandarão apresen ta r á junta di-
contrem ou p r e s u m a m motivos de in-
capacidade para o serviço. 

A junta divisionária é composta pelo 
sr . coronel Celestino Alves, presidente , 
e drs . Lima Duque e Tomás de Aqui-
no, vogais. As juntas regimentais $ão 
formadas pelo comandante do regi-
mento, pelo oficial imediato em cate-
goria e pelo medico. 

Os médicos regimenta is nesta di-
visão, e na arma de infantar ia , são os 
srs . d rs . Flamínio de Azevedo, em 
infantaria 2 3 ; Rocha Manso, em infan-
taria 35 ; Armando de Macedo, em in-
fantaria 2 8 ; Zeferino Borges, em in-
fantaria 24 . 

Os mancebos isentos ficam pagan-
do a taxa mili tar. 

Hospitai militar 
No dia 30 de Abril ult imo existiam 

no hospital militar desta cidade, 32 
doentes , sendo 1 de cavalaria 8, 11 de 
infantaria 23 , 61 de infantaria 35 e 
4 diversos. 

Exist iam no 1.° de Abril, 43 . 
En t r a ram duran te o mês 108. Saíram 
curados 108. Foram dados incapazes 
para todo o serviço 9. Obtiveram li-
cença 2. 

Na visinha povoação de S. João 
do Campo realisa-se esta simpática 
festa. 

Promovida pelo professor da for-
mosa aldeia de S. João do Campo, s r . 
Pompeu Faria de Castro, realisou-se 
ali no domingo, peran te uma selecta e 
numerosa assistência uma festa esco-
lar, a qual foi .presidida e secretar iada 
respect ivamente pelo quintanista de 
direito sr . Jaime de Sousa e s r s . a s 

D. Maria das Dores Fe rnandes e Gui-
lhermina Cortesão, professoras de S. 
João do Campo e S. Silvestre. 

Depois de exercícios físicos esco-
lares e distribuição de prémios pela 
s r . a D. Ermelinda Carolino, usa ram da 
pa ' avra os s rs . Amândio P. de C. e 
Melo, professor de S. Silvestre; Santos 
Júnior, e s t u d a n t e ; dr . Abilio M. Pi-
nheiro, delegado procurador da Re-
publica em Agueda e o professor , que 
foram vivamente aplaudidos, tocando 
duran te a festa um terceto de saxo-
fones. 

Felicitamos muito afectuosamente 
os iniciadores de tão simpatica festa. 

Vai ser aberto concurso para a 
apresentação dum vocabulario, carti-
lha e gramatica, segundo a ortografia 
por tuguêsa , recen temente autorizada. 

Deve reuni r - se brevemente a res-
pectiva comissão para estabelecer as 
bases do concurso. 

PELO D I S T R I T O 
A camara municipal de Montemor-

o-Velho escolheu para feriado no seu 
concelho o dia 28 do corrente mês de 
Maio, por ser a comemoração do pri-
meiro acto politico da Republica Por-
tuguêsa (as eleições ás Consti tuintes) . 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 9 de Maio 

Presidencia , Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p r e s e n t e s : Albino 
Caetano da Silva, Freder ico Graça, Vi-
laça da Fonseca , Madeira Jún io r , 
Simões Favas e Corrêa Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 8 deste mês , 3:G38Í$>037 réis . 

Requerimentos despachados 

Obras 

Elísio da Costa Noves, Firmino 
Fe rnandes da Silva, Lotario Lopes 
Ganilho, Antonio Salgado Gomes Pi-
menta , José Lopes, Maria Izabel de 
Melo Garr ido, Francisco França Ama-



do, Joaquim Torres da Veiga Leal e 
José do Quental. 

Cemiterio 

Guilhermina Henr iques . 

Atestado 

José Maria Antunes . 

Divesros 

Guilhermina Candida Duarte Fe r -
reira, Antonio Vaz da Costa Roxo, 
Fernanda Ofélia dos Santos Barbosa , 
Gaito A Canas, 

Outras deliberações 

Aprovou e autorizou a execução 
dos seguintes orçamentos, a s a b e r : 

Reparação da est rada municipal da 
Portela do Gato a Almalaguês, na 
par le compreendida en l re a quinta de 
José Custodio e a povoação de Alma-
laguês, na soma de 447$000 réis . 

Conclusão do concerto do pavimen-
to da rua Ocidental de Montarroio, na 
importancia de 174^000 réis . 

Reparação do muro de supor te ao 
caminho da fonte em Castelo Viegas, 
34^000 réis. 

Reparação da fonte de Castelo Vie-
gas e captação de aguas para o abas-
tecimento da mesma, 29&500 réis . 

Construção duma pequena casa 
mortuaria no cemiterio municipal, réis 
780000. 

Tomou conhecimento pelo boletim 
da analise bateriologica das aguas do 
abastecimento da cidade que as referi-
das aguas continuam muito pu ra s . 

Atendeu uma reclamação da junta 
de paroquia da freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Tomou conhecimento da corres 
pondencia recebida a que deu o devido 
expediente. 

VIDA ASSOCIATIVA 

No passado dia 9 reuniram-se os 
delegados da União Geral dos Traba-
lhadores jun tamente com as direcções 
que a constituem, t ra tando do seguinte: 

Nomeou os s rs . João Antonio dos 
Santos, Antonio Pinheiro e Alfredo 
Soares , como auxiliares da comissão 
administrativa e dar plenos poderes 
a esta pa ra realizar um sa rau , cujo 
produto liquido rever te rá em beneficio 
do seu cofre. 

• Publicar um manifesto onde de-
monstre ao prolétariado o motivo que 
levou os sindicatos ali instalados a des-
ligarem-se da Federação. 

• Tratou doutros assuntos de gran-
de interesse pa ra o operar iado. 

• Também se reuniu a direcção 
da Associação dos Fabr icantes de Cal 
çado, que resolveu deu a sua adesão 
á festa das « C r e a n ç a s e J n J g t f Z 
industrial Mariani, do Porto , onde o 
seu pessoal se encontra em gréve. 

• A direcção do Sindicato dos 
Serralheiros também reuniu , resol-
vendo, en t re outros assuntos , ader i r 
ás festas das « Creanças e das Flores ». 

• A União da Construção Civil 
reuniu no passado dia 10, e en t re ou-
tros assuntos resolveu delegar no ope 
rar io da capital, Carlos Rates, para 
ele, junto do governo, se interessar 
para que os operár ios do Estado, 
nesta cidade, t enham tantas regalias 
como os das outras localidades. 

A q gestão do d e s c a n s o 
s e m a n a l 

S P O R T 
No campo do por to dos Bentos rea-

lisou-se na quinta feira um desafio en-
tre o Ginásio e o g rupo Vitória. 

O jogo que devia ter principiado 
ás 18 horas , mas que por falta da tal 
falta de educação sportiva q u e , i n f e l i z 
mente , existe no nosso meio, princi-
piou ás 191 

Emfim to ios os jogadores estão 
nos seus logares. Apita o referee e o 
Vitória, a quem coube o Kick-off, avan-
ça, tendo pouco tempo a bola nos pés . 
Começando assim o combate, passado 
pouco tempo vêmos uma completa ba-
ralhada sem que alguém se enten-
desse . 

Sem melhorar o jogo até ao fim 
do primeiro half-time acaba este , ten-
do o Ginásio marcado só 1 goal, que 
lhe deu a vitória. 

Decorridos segundos e novamente 
a postes todos os players, é ao Giná-
sio que cabe o Kick-off. 

O mesmojogo do pr imeiro half-time 
foi o que se viu então, não se che-
gando a vêr mesmo assim mais tolis-
ses devido ao segundo half-time sêr 
apenas de 20 minutos. 

Fazendo agora uma curta corrida 
pelos jogadores vimos de ambos os 
teams jogar quasi tudo mal, excétuan-
do-seno entanto Antonio Eliseu (G.)que, 
com aquela serenidade que o caracte-
risa, salvou por vezes o seu team, 
t rabalhando bem e vincando mais pro-
fundamente o valor e merecimento que 
tem, Rui e Fe rnando Sarmento (G.) 
respect ivamente ponta e meia ponta 
direita e o Saraiva que foi a melhor 
coisa que se aproveitou do Vitória. 

O réferee Agostinho Costa, ainda 
que deixasse escapar muitos fouls, fez 
o que devia, porque isto de apitar 
muito, m u i t o . . . temos conversado. 

• No domingo devem jogar tam-
bém em desafiio os l . o s teams da As-
sociação Académica e Ginásio, ás 17 
horas , na Quinta Agriíola. 

GA2EETA »E COIMBRA, de II de Maio de 1913 

Noticias de COIMBRA 
O assunto que ora se debate com 

tenacidade preocupando todos os es-
píritos em geral , é sem duvida o que 
se p rende com o deplorável arbí t r io 
da Camara Municipal de Coimbra, no 
que respei ta ao descanso semana l ; 
apenas extensivo aos pobres tabernei-
ros des te malfadado concelho. 

Arras tados pela ambição da gran-
deza em confronto com os heroes que 
a historia nos aponta por seus rasgos 
temerár ios e ainda dos que se tem 
assinalado nos últimos tempos, pre-
t enderam alguns camaris tas de alto 
prest igio arvorar se em re fo rmadores 
da velha sociedade pejada de vicios, 
resolvendo pôr um dique aos abusos 
que se têm cometido já de longas é ras , 
e pa ra suavisar os lares , proporcio-
nando a almejada felicidade a todas as 
famílias e no louvável intuito de mo-
ral isar os entes corrompidos pelos 
vicios da embr iaguês sem considerar 
no p r o v é r b i o q u e d i z : burro velho não 
leva caminho, d i s p u z e r a m - s e a s e r os 
apologistas do celebrado descanso se-
manal, para mos t ra r ao mundo que 
seria injusto deixar seus nomes imer-
sos na obscur idade . E assim dicidi-
ram-se a fazè-lo sobresaír como astro 
refulgente ao som da bosina popular 
que entoa em todos os recantos da 
velha Lusitania, para ass im disfrutar 
a suspirada gloria. 

O momento para levar a efeito 
esse idialismo era assàs propicio. Re-
vestidos do supremo mando na camara , 
e na certeza de não encont rarem opo-
sição aos seus desejos , puze ram em 
pratica o decreto dictatorial de João 
Franco de 3 de Agosto de 1907 em 
que se estabelece o descanso semanal , 
e não obstante os clamores just íssimos 
do povo, aquelas ent idades têm per-
sistido em capr ichar acintosamente, 
dispostos a fazer prevalecer a sua 
opinião, embora saibam que vão fer i r 
os legítimos in teresses de uma cole-
ctividade inteira , oomo seja a classe 
dos taberneiros de todo o concelho, e 
reconheçam que vão in jus tamente coa-
gir a maioria do povo t rabalhador 
pelo mesmo processo, pois com a 
adopção de tais medidas sofrem o du-
plo prejuízo, moral e ma te r i a l ; o 1.° 
por se ve rem privados da sua liber-
dade, o que é amargamente cruciante, 
e o 2.° por os impedir de se jun ta rem 
nos pontos onde a justar iam seus ne-
gocios, e assentar iam no meio mais 
pratico de viver honrada e honesta 
mente por meio do t rabalho. 

Es tas razões nos t razem a mais 
dolorosa impressão, E ' para lamentar 
que os autores de tal deliberação não 
tAnh-iUTfl foif/"* ng- (Invi-rln?. .nanílíiraíflie 
p o r q u e assim ter iam evitado os desas-
trosos efeitos de ver seus nomes tão 
mal mimoseados por centenas de 
lábios. 

Passando ás atr ibuições das Cama-
ras , é evidente que todas têm a sua 
autonomia, mas t ambém é cer to que 
as jun tas de paroquia gosam do mes -
mo direito, sendo portanto as autori-
dades locais que devem intervir em 
tudo quanto diz respei to aos interes-
ses da população que lhe está agrega-
d a ; porque ninguém melhor do que 
aquelas autor idades compreendem as 
necessidades do povo e porisso se 
todas as comissões paroquiais soubes-
sem compreender os seus deveres 
in terpre tando a vontade dessa avalan-
che humana que r ep re sen t am, já ha 
muito te r iam lavrado o seu protes to 
formal ; não á camara que tais coisas 
delibera em manifesto descontenta-
mento publico, mas ao chefe do dis-
t r i to a quem o § 3.° do artigo 4.° do 
citado decre to que regula o descanso 
semanal , confere competencia para 
resolver sobre o caso; pois d i z : 
«Quando por qua lquer motivo seja 
inconveniente o descanso dominical 
com respeito a de terminada industr ia 
ou comercio, de qualquer localidade, 
poderá o respect ivo governador civil 
f ixar um outro dia de descanso ; esta-
belecer o descanso desde o meio dia 
ou a u m a hora da tarde de domingo 
até o meio dia ou a uma hora da tarde 
de segunda feira, ou finalmente deter-
minar o descanso colectivo depois do 
meio dia ou a uma hora da tarde de 
domingo completado por um dia de 
descanso por turnos em cada quin-
zena ». 

Depreende-se que a essencia do 
aludido decreto , consiste em facultar 
aos empregados do comercio um dia 
de descanso em cada semana, mas 
não se re fe re aos estabelecimentos 
que só são dirigidos pelos proprio» 
donos, e se com efeito, é a este de-
creto que se re fe rem os mandatar ios 
investidos da autor idade, podemos 
af i rmar que é exagerado tudo quanto 
se tem feito a tal r e spe i to ; mas ao 
povo assiste o direito de reclamar so-
bre tudo quanto o pre jud ique , e nos 
limites da justiça, segundo as normas 
da razão, as suas pre tensões devem 
ser atendidas se rea lmente a propala-
da l iberdade não se achar expressa 
em letra mor ta . 

Coimbra, 8 de Maio de 1912. 
ADELINO D A F O N S E C A V I N A G R E . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Spfía, n ,9 70, 1.° — E« 

C a n t i n a E s c o l a r 
E' amanhã que se realisa na séde 

desta florescente instituição de bene-
merencia o sarau li terário em que 
toma par te o i lustre professor Borges 
Grainha. 

Seguidamente á conferencia serão 
recitadas algumas poesias e cançone-
tas por um g rupo de amadores desta 
cidade, representando-se t ambém o 
Magala, Os três amigalhaços e Os três 
larápios. 

Neste saráo serão egualmente en-
toados cânticos patrióticos pelas crian-
ças protegidas da Cantina e haverá 
audições de gramofone . 

Deve ser uma festa a t raente por 
ter como palriotico fim o auxilio da 
mesma cantina que tantos e relevantes 
serviços vem de pres tar ás crianças 
desprotegidas da freguezia da Sé Ca-
tedral . 

A a g u a 
Em carta que hoje recebemos na 

nossa redacção pedem-se providencias 
contra o mau aspecto e sabor que 
apresenta a agua dest inada á alimen-
tação publica e colhida em determina-
dos pontos da cidade. 

Casas ha em que a agua, de sabor 
a lodo e aspecto pouco agradavel , é 
considerada imprópria para uso do-
mestico, sendo por consequência paga 
e não utilizada. Em nome da saúde 
publica pedem se providencias. 

F e s t a d a s " í > c a i i ( ' B S 
e das Flore»,, 

Alem dos valiosos elementos que 
a comissão iniciadora desta simpalica 
festa dia a dia vem colhendo, acaba 
de receber do s r . governador civil 
deste distrito o donativo de 10$000 
réis , tomando par te no cortejo. 

Está definit ivamente resolvido que 
as bandas de musica de infantaria 23 
e 35 tomam par te no cortejo, ofere-
cendo o s r . general para a kermesse 
um bonito estojo de prata dourada . 

Amanhã será feita na Casa Singer , 
u m a exposição de todas as p rendas 
des t inadas á kermesse que se realisa 
no Jardim Escola João de Deus e cujo 
produto rever te em seu favor. 

O Grémio dos Empregados no 
Comercio também enviou uma valiosa 
prenda e encorporar-se-á no cortejo 

Na sessão de homenagem a João 
de Deus, que se realisa na sala da 
Associação dos Artistas tomam par te 
os s rs . Joaquim Marlins Manso e alfe 
res Casimiro. 

• 

Industr ial Brotero, s r . João d 'Assun-
ção, reuni ram-se ontem os alunos 
daquéle instituto de ensino, resolvendo 
apresen ta r um car ro alegorico no cor-
tejo do dia 19. 

O professorado e mes t res daquele 
estabelecimento apoiaram a iniciativa 
do simpático moço. 

P o s s e 
Tomou ontem posse de delegado 

do procurador da Republica, o sr . d r . 
Antonio Dias, t ransfer ido da comarca 
de Oliveira do Hospital. 

Assist iram a este ato muitas pes-
soas, a lgumas das quais vindas ex-
pressamente de fora. 

A posse foi lhe dada pelos srs . drs . 
juiz de direiro e sub-delegado José Pe-
reira Gil, filho do sr . d r . Joaquim Pe-
reira Gil de Matos, que foi condiscípu-
lo do s r . dr . Antonio Dias. 

S. ex. a gosa da mais justa consi-
deração pela respeitabil idade do seu 
caracter . 

Protecção aos animais 
O sr . Bar re i ro de Castro veio de-

clarar-nos se rem falsas as acusações 
que constam da noticia que publicá-
mos no numero anter ior e que a êle 
se refer ia . 

Diz êle que não teve referencias 
desagradáveis para a Sociedade Pro-
tectora dos animais, que considera, 
nem te r rasgado o bilhete de identi-
dade apresentado pelo socio da mesma 
Sociedade, s r . Manuel Paixão, e ainda 
mais ser um dedicado amigo dos se res 
infer iores . 

Como o s r . Paixão apresenta tes-
t emunhas do facto, e deste se deu 
conhecimento ao poder judicial, é no 
tribunal que o caso será apurado e se 
fará justiça a quem a t iver. 

S a r a u 
Por todo este mês , realisa-se na 

séde da União Geral dos Trabalhado-
res desta cidade, um sa rau , que, se-
gundo nos informam, constará de algu-
mas peças t ea t raes educat ivas. 

Sendo assim, felicitamos a União, 
por demons t r a r que possue in teresse 
pelo desenvolvimento da educação do 
operar iado, sendo por isso digna do 
nosso aplauso. 

Desastre fatal 
O cadaver do infeliz João Carvalho, 

Vitima do desas t re no caminho de 
ferro, en t re Ameal e Pere i ra , ficou em 
Alfarelos, devendo depois se r t rans-
ladado pa ra Coimbra. 

Não é permit ido que se a t re lem 
vagons de mercadorias a carruagefls 
de p a s s a g e i r o s ; mas fès-se isto na 

terça feira e por isso se deu o desas-
t r e de que resul tou a morte do malo-
grado João Carvalho. 

A responsabi l idade do caso per-
tence un icamente á Companhia do 
caminho de f e r ro e por isso a familia 
da vitima já pediu um subsidio ou 
pensão, como é de justiça. 

Tuna Aeadenica 
A Tuna Académica de Coimbra 

vai amanhã realizar um sarau no tea-
tro da Figueira da Foz, em beneficio 
duma escola da Lousã . 

D i r e e í o r das o b r a s p u b l i c a s 

Foi t ransfer ido de Santarém para 
Coimbra o director das obras publicas, 
sr . Paulo de Barros Pinto Osorio, fun-
cionário muito distinto. 

Por noticias de Santarém publica-
das em diversas folhas, se vê que s . 
ex. a gosava ali do jus lo prest igio que 
merece quem como o s r . Paulo de 
Bar ros , possue qualidades super iores 
de caracter e de funcionário. 

Naquêle distrito e em outros onde 
tem exercido o mesmo cargo, s. ex. a 

tem deixado a melhor l embrança dos 
seus bons serviços. 

No distrito de Coimbra ha de , cer-
tamente , s. ex. a continuar a merece r 
toda a consideração publica, a que tem 
direi to . 

" S c o u t s , , P o r t u g u ê s e s 
A Montanha, impor tante diário do 

Porto , inseriu no seu numero da 3 de 
Maio, uma intervista com o nosso 
amigo s r . dr . Leite Júnior, a respei to 
dos Scouts, acompanhando-a com pa-
lavras de incitamento e aplauso á ex-
plendida e patriótica ideia. 

Esmola 
Uma caridosa senhora veio esta 

manhã á nossa redacção en t regar -nos 
a quantia de 500 réis para a infelis 
Maria Rosa dos Santos, moradora no 
Ter re i ro da Erva, que se encontra 
nas mais precar ias circunstancias. 

Agradecemos á generosa senhora 
a sua esmola. 

Orfeon Académico 
Este orfeon regressou ontem á 

noite da Guarda, vindo todos os seus 
socios muito satisfeitos com o entu-
siástico acolhimento que ali t iveram. 

Enfermo 
Enconlra-se bas tan te doente na 

sua casa , em Santo Varão, o s r . Décio 
Augusto dos Passos Pessoa, aluno do 
rv.ir.gir, \iíw!í)i>qti ntift fni vi t ima tam-
bém da queda do toro que matou o 
infelis João da Silva Carvalho, quando 
fazia viagem no comboio, na terça 
fe i ra . 

O sr . Décio recebeu nma forte 
pancada na cara, tendo corr ido risco 
de f icar sem um olho. 

Automoveis-onibus 
Foi feita encomenda de um outro 

automovel-onibus, para 24 passagei-
ros, para que as viagens en t r e Coim-
bra e Ceia possam ser diar ias . 

O movimento de passageiros tem 
sido grande e as viagens, quer de ida 
que r de volta, demoram 6 horas . 

A part ida de Ceia e de Coimbra é 
ás 5 horas . 

Conferencias 
O sr . d r . Eusébio Tamagnini , ilus-

t re catedrat ico da Universidade, fez 
hoje uma conferencia na Escola Nor-
mal do Sexo Fsminino sobre o ensino 
pr imário em Portugal . 

A' conferencia assist iram os cursos 
do 2.° e 3.° anos das Escolas dos dois 
sexos. 

Também fará na segunda feira 
uma conferencia na mesma Escola so-
b re métodos e processos de ensino o 
i lustre pedagogista sr . Borges Grainha. 

Sarau sport!v© 
O Club Recreativo Conimbricense 

tenciona ir dar a Aveiro no dia 9 de 
Junho pela ocasião da excursão àquela 
cidade, um sa rau sportivo que consta-
rá de luta, para le las , bar ra f ixa, etc. , 
etc , para o qual trabalha com entu-
siasmo na p repa ração dos amadores o 
incansavel e pres t imoso socio daquela 
colectividade s r . Pedro Lima. 

P a r a ju íso 
Foram enviados para juiso Paulo 

Barbosa , desta cidade, por f u r t o ; An-
tonio Pere i ra e Afonso Pe re i r a , tam-
b é m desta cidade, por se in t rometerem 
no serviço da policia; e José dos 
Reis Marques , do Dianteiro, por danos 
causados por meio de incêndio nnma 
p rop r i edade de Rosaria Madeira, do 
mesmo logar. 

Delegação de saúde 
Nos últimos dias foram colhidos 

pela Delegação de saúde, 40 amost ras 
de leite, sendo já verificadas 16, os 
quais e r a m própr ias pa ra consumo. 

R e c l a m a ç ã o do costume 
Cá es tamos es te ano, na fórma dos 

anter iores , pedindo providencias con-
tra o r ep re samen to das matér ias que 
se deposi tam na azinhaga dos Lazaros , , 

em f rente da fabrica de moagens do 
s r . José Vitorino de Miranda, e que 
tão perigosa visinhança causam na-
quele concorrido logar. 

Ao s r . delegado de saúde lembra-
mos esta impor tante reclamação a que 
é forçoso dar defer imento, visto que 
aquele foco de infecção é um atentado 
contra a saúde publica que muito deve 
respei tar -se . 

Por suspeitas 
Está preso na 2.8 esquadra poli-

cial, Albano Moreira, solteiro, de 22 
anos , da freguesia de S. Nicolau, do 
Porto , como suposto autor do fur to 
de diversos objectos de ouro, ao s r . 
Guilherme Barbosa , desta cidade. 

B S a i l c d a s f l o r e s 
E' no proximo dia 25 que no 

« Coimbra-Centro ®, simpatica colecti-
vidade de recreio, se realisa o baile 
das flores, promovido por um grupo 
de senhoras . 

Colégio feminino 
Em noticia telegráfica de Lisboa 

para o Jornal de Noticias, do Porto, 
informa-se que umas professoras f ran-
cêsas vão propor ao governo a ceden-
cia do edifício das Ursulinas, desta 
c idade, para ali es tabelecerem um 
colégio laico-feminino. 

Oxalá que seja verdadei ra a noti-
cia, porque a referida casa a melhor 
aplicação que pôde ter é a mesma 
pa ra que serviu duran te muitos anos. 

Excursões 
Está aber ta a inscrição para uma 

excursão ao Porto , no dia 16 de Ju-
nho. 

Podem inscrever-se na sucursal 
dos Armazéns do Chiado e outros es-
tabelecimentos. 

Fala-se t ambém em outra excur-
são á Batalha. 

Nomeação 
O sr . d r . Fernando de Almeida Ri-

beiro, foi nomeado professor da cadei-
ra de medicina legal na faculdade de 
medicina de Coimbra, cadeira que per-
tenceu ao s r . d r . Sobral Cid. 

Reci ta de quintanis tas 
Principiaram já os ensaios de or-

questra para a recita dos quintanistas, 
que deve real izar por todo este mês . 

A musica, de diversos autores , tem 
agradado muito. 

A peça t ambém nos dizem ser boa. 

Presos 
Devem chegar hoje do Limoeiro 

alguns prêsos dos que mais se insu-
Dorainaram an na aras. 

Veem para a Penitenciar ia . 

P r o p i n a s da Univers idade 
A respei to de propinas da Univer-

sidade, na 2 . a época, vai uma confu-
são dos diabos, que provavelmente 
será hoje aclarada. 

O s r . ministro do interior deu 
ante ontem ordem para que de se-
gunda feira em diante não seja mais 
permit ido o pagamento das propinas 
da 2 . a época, pe rdendo o ano quem 
as não tiver pago até hoje. 

Mas havia duvidas. Não se sabia 
se es tas propinas e r a m só as dos cur-
sos semest ra is ou também dos cursos 
anuais. 

Os alunos considerados do periodo 
transitorio en tendem, e muito bem, 
que com relação ao pagamento das 
propinas deve adotar se a pratica es-
tabelecida com o regimen de es tudos 
a n t e r i o r ; isto é, pagamento de pro-
pinas na aber tura e encer ramento de 
matr iculas , e portanto não podem es-
tes alunos ser compreendidos no nu-
m e r o dos que p e r d e m o ano se não 
pagarem até hoje as propinas da 2 . a 

época. 

CARTA DE LISBO 
Está um calor sufocante que se ni 

difica um pouco á força de muita CÍ 
veja e doutros re f rescos . 

Ao fim da ta rde a Avenida da l 
be rdade principia a ser muito cono 
rida e até alta noite ali se conservi 
tomando a a r agem fresca que ali 
sente . 

Foi uma grande obra rasgar Lisb 
para aquele lado. 

Embelezou-se e deu se-lhe ar « 
far tura . 

Quando me l embro que a Ro 
Araujo se deve es te g rande melhot 
mento , senão o mais importante co 
que se tem dotado Lisboa, e que 
homem mor reu completamente esqt 
eido e arruinado pela politica, D 
posso deixar de compreender que ei 
mundo está cheio de ingratidões de 
muitas vezes são vitimas os que mei 
as merecem. 

@ Na camara dos depu tados« 
tinua a discussão do codigo admin 
trativo. Os adminis t radores de com 
lhos foram á degola. Já se espera? 

Autonomia para as camaras mo 
cipais vai ser dada , mas eu retl 
muito que muitas delas abusem 
ignorancia ou incompetência. 

• Amanhã vai seguir outra le 
de presos do Limoeiro para a Peni 
ciaria de Coimbra. 

Não dou os pa r abéns ao pess( 
empregado nessa cadeia pela qui 
dade dos novos hospedes, entre 
quais se encont ram o que ha de p 
em matér ia de c r ime. 

• Teem por aqui corrido qttiai 
men te r u m o r e s de acontecimentos' 
por tantes , e isto tem feito estar for 
de prevenção e originado varias coi 
rencias . 

Afirmam alguns qua nada ha 
anormal e antes assim porque o p 
precisa de t ranquil idade e de traba 
muito. 

• A camara municipal concei 
ter reno no cemiterio de S. João pa 
a construção dum monumento à 
moria Costa Goodolfim, conforme 
foi pedido pela Federação Nacional! 
Associações de Socorros Mutuos. 

E' jus ta esta consagração ao gri 
de apostolo do mutual ismo, e do c< 
perat ivismo. — A. 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de ta rde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8O REIS 

Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
re is . — Q u i n t a das Varandas . 

TELEFONE 289 

I H t l l » t l » » I M < I O I I M M I t 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco (14,163). 
» amarelo . . . . . » 

Feijão branco miúdo » . 
» » grande » 
» pateta » 
» mistura » 
» fradre » 

Grão de bico 
B a t a t a , 15 quilos 
Galinhas de 360 a 
Frangos de 100 a 
Qvos, dúzia •. 

SOO 
490 
860 
600 
550 
550 
560 
740 
520 
500 
240 
150 

Logar aos Fortes 
As Pi lulas Pink e os Empregadi 
Nos negocios, não ha logar 

para os que são frao| 

Um pat rão , um dires tor de fabi 
ou de qualquer empreza industrial] 
comercial, não que r ter ao serviço 
individuo hesi tante , tibio, de olhar rç 
gado, cujo espirito se mos t re destói 
oo oe vivacidade. 

Precisa de homem forte , acti 
cheio de energia , de vida, de vig 
que agrade logo á pr imeira vista, anl 
mesmo de haver profer ido uma só| 
lavra. 

Como se poderá dispor , porei 
d 'essa energia , desse vigor, se a doen 
abate e mina lentamente o organista 
Para ser forte, para fazer carreira, 
mis ter ter saúde. 

A todos aqueles cuja saúde de 
a dese jar , recomendamos o tratame 
to das Pilulas Pink, g raças aos qui 
poderão r ecupera r a saúde, sem tere 
de abandonar o respectivo empre 

— j Ç t ^ A t v i o , " 

O sr . Américo da Rocha Amoril 
res idente na cidade do Porto, R. Fei 
r e i ra Borges, edifício do Banco Coil 
mercial , sofria de uma doença de e i 
tomago, que o t inho enfraquecido mo| 
t iss imo. 

Foi, p o r e m , rap idamente curai 
pelas Pilulas P ink , e a esse respeil 
expressa-se nos seguintes t e rmos : 

«Durante um ano, sofri múitissi; 
do es tomago. 

Digeria muito mal a ponto de di 
t ro de pouco t empo cair n ' um estai 
de enf raquec imento p rofundo . Recoí 
a diversos métodos de tratameni 
que infelizmente, não conseguir: 
dar-me qualquer resul tado satisfacl 
rio. Tive emfim a boa edeia de toi 
as Pilulas P ink e, com g rande satisfai 
minha, nlío tardei a verificar que 
digestões se me tornavam melhores, 
que ia recuperando as forças. 

Dentro em pouco, estava çotnpli 
t amente cu rado»• 

# 

As Pilulas Pink estão á venda ei 
todas as farmacias pelo preço de 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixai 

Deposito geral J. P. Bastos á C.1 

Farmacia e Drogaria Peninsular , * 
rua Augusta , LisDoa 45 ,— Sub-agenl 
no Porto: Antonio Rodrigues da Cosi 
102, Largo d? S. Domingos, 103 t 
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E TÃO FÁCIL CQNSER-
f a 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso,e o applicardes promptamente,evitareis 
que a moíastíi se tor:;e mais séria ri o- qua o 
necessário. Tomanào immcdiatamer.ta o 
caminho para a cura, claro está que vos 
p0up5.es muito soíírwnenio e incornmodo, 
alem de dlespeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-as e cursl-as, quando, com um 
tratamento errado, vae dj mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é p o u c o ; 
muitas ve^es anda;n doentes e os paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a const ipação; não 
sabem muitos que (Testas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que suceedau a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
«offria de uma fraqueza geral 

e (Talgiima tosse, 
o esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não foi tratada como devia. 
Dei-líiô a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas côres e com muita alegria, (a) Ar thur 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos os casos de 
f raqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra* 
qu-?za geral e tosse, procurae a Kmulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vessa f raqueza e tosse ; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas compar&vel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paires 
civilizados. Se padecerdes de f raqueza 
geral 3 tossa, procurae hoje mesmo a 
Emulsão do Scott. Esta Emulsão cura a 
fraqueza gera! 9 a tosse sendo tomada 
ipromptcmeníe, KB qualquer epocha da vida. 
Cusa-as n?a navos. r.ça valhas e nos de 
INEIA KL A CIE. 

rir t 1 i d 
>-cta 

5 ÍJ reis ROR 
nas vendem 
:i saber: 500 

;iiquía, 
buccs., Rua 

r o homem 
C "HT 

Sensacional sortimento de 

O B I T U Á R I O 
Fa leceu na sua casa de T e n t ú g a l 

o s r . José Augus to P e r e i r a Gonçalves, 
q u e d u r a n t e mui tos anos foi d e l e g a d o 
d o t e s o u r o e m Coimbra . 

Contava 73 anos de idade . 
Foi um func ioná r io zeloso e sabe-

do r e e ra do tado de exce len te c a r a c t e r . 
0 ex t in to e ra tio do s r . d r . Ar* 

m a n d o Leal Gonçalves, a q u e m ap re -
s e n t a m o s as n o s s a s condolênc ias , como 
a toda a mais familia en lu t ada . 

— F a l e c e u n e s t a c idade o s r . José 
Dias , g u a r d a n .° 46 da policia civica. 

No s eu f u n e r a l tomou p a r t e toda 
a co rpo ração policial. 

— Fa leceu nes t a c idade o s r . Ma-
n u e l de J e s u s , negoc ian te de louças e 
v id ros , q u e res id ia no T e r r e i r o do 
Marmele i ro . 

TRESPASSE T r e s p a s s a - s e , 
em b o m local, 

u m a m e r c e a r i a , po r o s eu p r o p r i e t á r i o 
te r ou t ro s a f a s e r e s . Nesta r edacção 

d is. 

lanifícios para a presente Estação 

Onereis o mais clile ? 0 mais moderno ? 0 mais eeonomico ? 
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CONVITE 

DE 

Augusto da Silva Fonseca 
P r a ç a 8 de Maio , 44 Rua da Sofia, 2 a 8 

E tereis ocasiao de examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

A L P A C A S ! C A L Ç A S D E P R A I A ! 

C O L E T E S D E F A N T A Z I A ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 

CORRESPONDÊNCIAS 
Monlemór-o- Velho, 6—Rea i sa ram-

se ho je a s p r o j e c t a d a s e x c u r s õ e s do 
or feon de Condeixa e do Spor t G r u p o 
Con imbr i cense a es ta vila. 

Pa ra t r a t a r da r e c e p ç ã o aos excu r -
s ionis tas a d i r ecção do Monte-Pio con-
vidou os s eus associados , n o m e a n d o - s e 
uma comissão q u e ficou composta dos 
s r s . José Luiz F e r r e i r a Galvão, p res i -
d e n t e da a s semble ia g e r a l ; Antonio 
Augusto R o d r i g u e s de Campos , Anto-
nio Cardoso Belo Jún io r , r e spec t iva -
m e n t e p r e s i d e n t e e v i ce -p res iden te da 
d i recção , e dos socios s r s . Silvio F e r -
re i ra de Carva lho e H e n r i q u e Mendes 
dos Santos , os qua i s a n g a r i a r a m do-
nat ivos pa ra f a z e r e m faces à s d e s p ê -
sa s , s endo r eceb idos com o maior 
a g r a d o por todos os hab i t an tes da vila. 

A ' s 9 horas chegou o o r feon de 
Condeixa , q u e foi r eceb ido pela comis-
são p r o m o t o r a d o s f e s t e jo s e f i larmó-
nica, t rocando se en tus iás t icos vivas e 
q u e i m a n d o - s e mui tos fogue te s . 

0 or feoh veiu d a r um benef ic io 
cu jo p r o d u t o r e v e r t e u e m favor d o 
Monte-Pio, s impat ica inst i tuição de be-
nef icencia des ta vila, cu jo p r o c e d i m e n -
to d e v e r a s honra não só o seu d igno 
d i rec to r s r . d r . João A n t u n e s , m a s 
l a m b e m os s e u s d isc ípulos , q u e de 
tão boa vontade se p r e s t a r a m a exer -
cer um acto que mui to os nobil i ta . 

F o r a m r eceb idos na c a m a r a m u n i -
cipal por dois v e r e a d o r e s , dando- lhes 
as boas v indas o s r . J o a q u i m Conten-
te , u s a n d o l a m b e m da palavra o d i re-
c tor do o r f e o n . 

S e g u i d a m e n t e d i r ig iu-se p a r a a 
eg re j a dos An jos o n d e o o r feon can-
tou à m i s s a , e x e c u t a n d o magní f icos 
t r echos . 

Vis i t a ram t a m b é m a s é d e do Mon-
te-Pio onde fo ram g a l h a r d a m e n t e rece-
b idos , dando- lhe as boas v indas o s e n 
p r e s i d e n t e . 

Batalhão Nacional 
Republicano 

Sendo necessá r io p r o v ê r os pos tos 
de chefes de secção, conv idam-se os 
al is tados a i n s c r e v e r e m - s e p a r a as li-
ções p r e p a r a t ó r i a s do concurso q u e s e 
rea l i sa rá em dia p r e a n u n c i a d o . 

• 

Os a l is tados q u e não t i ve r em ainda 
i n s t r u ç ã o na c a r r e i r a de tiro d e v e m 
a p r e s e n t a r - s e na sec re ta r ia des t e Ba-
ta lhão , t odos o s d i a s ú te i s , d a s 2 0 á s 
22 h o r a s , a f im de p r e s t a r e m infor-
m a ç õ e s n e c e s s a r i a s p a r a e s se f i m , a t é 
ao dia 16 do c o r r e n t e . 

N i n g u é m se rá d i s p e n s a d o da m e s -
m a in s t rução . 

Co imbra 11 de Maio de 1 9 1 2 . 
0 presidente^ 

Augusto Casimiro, 

ú n m INTESTINAIS 
* NAS CESáKÇáS B ADULTOS 

^ N ^ Expulsão infalível 

® iEililFKiO FARIA 

Ha casos de c r e a n ç a s 
e x p e l i r e m 

iOO lombrigas 
e adu l tos ma i s de 

S O O 
com es te p r e p a r a d o 

í õ O rei» c a d a f r a s c o 
Á v e t d a em COIMBRA 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

Loleria da Sanla Casa da Misericórdia 
B E 

LISBOA 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 Q R E I S 
Extracção a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

0 g r u p o ope rá r i o o rgan i sado r da 
« F e s t a das Creanças e d a s F l o r e s » 
convida o Povo de Co imbra , e mui to 
em especial as c lasses ope rá r i a s , a 
assis t i r a u m a conferencia que se rea-
lisa na Associação dos Al t i s t a s , no 
p rox imo domingo, 12 de Maio, pe las 
12 h o r a s . 

A C O M I S S Ã O . 

TIPQGRAFO ou I M P R E S S Õ R ~ 

Prec i sa - se na Imprensa Lusi tana. 

# # M Figueira da Foz % « ft § 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

0 Tesoureiro, 

<£. A* de éwlar $ele$> 

CASA DE LISBOA 
agarolina Costa 

L da Sé Velha, 20 e 21 
¥ * ÇêWSêê ¥ * 

^ 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NA TURAIS 

Será este homem do-
tado de um poder 
extraordinário? 

Muitas pe s soas da al ta ca tego-
ria e competencia dizem que êle 
lê na vida de c a d a qual como num 
livro aber to . 

Querem ser claramente informados a 
respeito das coisas que mnis lhe podem in-
teressar : Negocios, Casamento, Mudanças 
de Vida, Ocupações? Querem saber ao cer-
to o que devem pensar dos amigos e in i -
migos, e conhecer o meio de alcançar o 
melhor êxito na vida ? 

LEITE PUl iO DE CABRA 
Toií iat i i -sc e n c o m e n d a s 

A G R Â D E C 1 M E M 0 
B a r b a r a J o r g e Negrão , e Te resa 

J o r g e , Augus to Carva lho e Al f redo 
Marga lho , a g r a d e c e m a todas as pes-
soas des ta c idade e da f r eguez ia de 
S . Mar t inho do Bispo, q u e t o m a r a m 
p a r t e no f u n e r a l de sua chorada m ã e 
e s o g r a Maria J o r g e d 'Ol ive i ra , acom-
panhando-a a té á ultima m o r a d a . 

A todos a sua e t e rna g ra t idão . 
S. Mar t inho do Bispo, 10 de Maio 

de 1912 . 

Confeiteiro P a r a u m a 
c idade de pro-

víncia, com es tação de caminho de 
fe r ro , p rec i sa - se de pes soa , homem 
ou m u l h e r re l ig iosa , q u e saiba b e m 
da a r t e de confe i ta r ia . Dá-se cama e 
m è s a e diaria q u e se combina r . 

Car ta á r e d a c ç ã o de s t e jo rna l p a r a 
A. D. 

mm&miimmkiãiiikiimki&kk^ti 
N a A X B . H f , 4 , F E t t i i l M , P A M : * -

i k i : « ou «uasOKw, T*'5ÍS<:KC5.:i.«<ÉE 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e F a l a i i ; z t ( . c u » i , , r e c o m -
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experieneias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
dare i ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bonijar-
dim, 370. —Deposi to gerar. Farmacia Gama 
Calçada da Estreia, 118— i . ! » B U t , 

T i 1 9 C O C Cnram-se as Pastilhas do 
Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ríis 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

m k Dl IMA 
local isada, com quinta l e com b o m 
r e n d i m e n t o ga ran t ido . 

Nesta r edacção se diz. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

C O I M B R A 
Por o r d e m do s r . P r e s i d e n t e da 

Comissão Execut iva são convidados 
todos os socios des t a ag r emiação a 
r e u n i r e m - s e , no dia 19 de Maio cor-
r e n t e , pe las H h o r a s , na sala da As-
sociação dos Ar t i s t a s , a f im de se pro-
cede r á eleição dos s eus co rpos ge-
r e n t e s . 

Não c o m p a r e c e n d o maior ia , fa r -
se-á essa e le ição no domingo imedia to 
á m e s m a hora e com q u a l q u e r nu-
m e r o . 

C o i m b r a , B de Maio de 1912. 

0 Sec re t a r i o da Comissão — Abel 
fc Figueiredo, 

Leituras de ensaio, horoscopos 
parc ia is gra tu i tas a todos os 
leitores que escreverem des-
de já . 

E s t ã o a t u a l m e n t e d e s p e r t a n d o a 
a tenção de t o d a s a s p e s s o a s , q u e se 
i n t e r e s s a m pe las sciencias ocul tas , os 
t r aba lhos do s r . Clay Bur ton Vence , 
que sem a l a r d e a r dons e spec ia i s , n e m 
u m p o d e r s o b r e n a t u r a l , p r o c u r a r e v e -
lar o q u e a vida r e s e r v a a cada qua l , 
com auxilio de s t e dado tão s i m p l e s : a 
da ta do nasc imen to . A exact idão in-
contes táve l d a s s u a s reve lações e p r e -
dições faz p e n s a r que a té ago ra qui-
r o m a n t e s , advinhos , a s t ro logos e vi-
den t e s de todos os feitios não hav iam 
log rado apl icar os v e r d a d e i r o s pr inc í -
pios da sciencia de d e s v e n d a r o por -
vi r . 

As c a r t a s q u e p u b l i c a m o s em se-
guida a t e s t am a e levada competenc ia 
d o s r . V a n c e : 

«Recebi o m e u Horoscopo , e s c r e v e 
o s r . Lafayet te Reddi t t . Foi com v e r -
dade i ro a s s o m b r o q u e l i nê le , fase p o r 
fase , a m inha vida d e s d e a infancia 
a té agora . Ha anos que es te g e n e r o de 
e s tudos m e i n t e r e s sa , m a s nunca m e 
p a s s á r a pela ideia q u e fôsse poss ível 
d a r opiniões e conse lhos de valòr t ão 
incalculável . Sou, por tan to , forçado a 
confessa r q u e V. é na ve rdade um ho-
m e m ex t r ao rd iná r io , e mui to folgo q u e 
possa fazer ap rove i t a r , àque les q u e o 
consu l t am, d a s s u a s admi rave i s facul-
d a d e s » . 

O s r . F r e d Wal ton e s c r e v e : «Não 
e s p e r a v a u m a tão e sp lend ida descr i -
ção da minha vida. E ' imposs íve l cal-
cu la r todo o valor scientif ico d a s suas 
consu l tas , an te s de have r e x p e r i m e n -
tado d i r e c t a m e n t e , como eu f iz . Con-
sul ta r a V. E x . a é t e r a ce r teza de 
a lcançar o êxito q u e se dese j a e a fe-
l icidade a q u e se a s p i r a » . 

Em v i r tude de negociações l e v a d a s 
a cabo, p o d e m o s o f e r e c e r a todos os 
le i tores da Gazeta de Coimbra u m a 
Lei tu ra de E n s a i o g r a t u i t a , ou Horos-
copo parc ia l . E ' nece s sá r i o , p o r é m , 
q u e a s pe s soas q u e q u i z e r e m aprove i -
t a r es te o f e r ec imen to f açam o seu p e -
dido sem d e m o r a . 

Aque le s q u e d e s e j a r e m , p o r t a n t o , 
u m a descr ição da sua vida passada e 
f u t u r a , que q u i z e r e m r e c e b e r u m a 
e n u m e r a ç ã o d a s s u a s ca ra t e r i s t i ca s , 
ta lentos e ap t idões u m a indicação d a s 
ocasiões q u e se lhe p ropo rc ionam, não 
téem ma i s q u e enviar o n o m e , a mo-
r a d a , a ind icação do sexo, a do dia , 
m ê s e ano do n a s c i m e n t o , e a copia 
feita pela p róp r i a m ã o dos v e r s o s se -
gu in t e s : 

Vosso poder é grande, é assombroso, 
Ao mundo a fama diz : 

Do meu porvir rasgando o veu nebuioso, 
Dizei ; — Serei feliz ? 

Dirigi a vossa ca r t a a Mons ieur 
Clay Bur ton Vance , Su i te 2 . 0 3 0 . P a -
lais Royai, Pa r i s (F rança) . 

Se rá conven ien te incluir na ca r t a 
ISO ré is em es tampi lhas do vosso 
pa ís , pa ra d e s p ê s a s de por t e e de es -
cr i tór io . E ' p rec i so no ta r q u e as ca r -
tas pa ra a F r a n ç a d e v e m s e r f r a n q u e a -
das com 50 ré i s . 

Não se deve incluir na ca r t a di-
nhe i ro a m o e d a d o . 

m m w 
âs Gota» Concentrada! d a ^ 

FERRO 
BRAVAISI 
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GAZETA D E COIMBRA, d e l i d e Maio d e 1918 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas. 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
Fabrica toda a especie de pa ra fusos , 

porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e out ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a c o b e r t u r a s meta-
l icas, f ive las pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfax-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos art igos ae ima 
mencionados. 

1 

P 
E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da iSofia, 69 a 83 

Torrefaç&o e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelceinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçáo pelo systema Ilenneinann & C.a "Eureka, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatiço e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l i O U Ç A S , V U M I O * E C l t l S T A I S 

Yistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imei ra qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

J. Lino & c. 
35, R u a do Cais do Tojo, 35 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 
• • • 0 • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c ia s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t re o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e pa ra mar -
cenaria. 

Soalhos, forros, molduraâ e ou-
t ras madeiras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e bar ro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladri lhos nacionais e es t rangei-
ros , super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land ( g a r a n t i d o ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

2 v £ é i a e g : è r e d o X j i e f t o o a 
t 

E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-
ção desde a mobília até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : «IOTALIMO — Lisboa / ^ 

Àr 

jfML. JWl. 

Estimula fortemente o apettíte; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao meàmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.â 

P r a ç a 8 d e N d t o e p r a ç a d a R e p u b l i c a 

Anuncio 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

2.a publicação 

Perante a comissão da assis-
tência judiciaria civil da comarca 
de Coimbra encontra-se pendente 
um processo para concessão de 
assistência judiciaria, requerido por 
Candido de Almeida Mota, casado, 

uarda noturno, residente em Mon-
tes Claros desta cidade, para o lim 
de propor, no juizo de direito da 
dita comarca, uma ação de divor-
cio, com fundamento no n.° 8 do 
art. 4.° do decreto com força de lei 
de 3 de Novembro de 1910, con-
tra sua mulher Maria Augusta do 
Carmo, residente na cidade de 
Lisboa, em rua que se ignora. 

E pelo mesmo processo e em 
cumprimento de resolução da refe-
rida comissão, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, inti-
mando aquéla Maria Augusta do 
Carmo para, no praso de cinco 
dias, depois de findo o praso dos 
éditos, impugnar, querendo, o res-
pectivo pedido d'assistencia, sob 
pena de, não impugnando, o pro-
cesso seguir seus devidos .termos 
até final, á revelia da intimanda. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Sub-Delegado do Procurador da 
Republica, servindo de Pres iden te 
da comissão, 

José Mendes Pereira Gil. 

j m b mssmi mmm 
H Padaria Popular £ 

Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, féargo da Freiria, 12 
c o l u n a i 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer-

cearia ou outro qualquer r amo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan-
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr i e t á r io s de hotéis 

K i l s t e s ó m e n t e n o mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o a tes tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc re r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e to -
dos devem exigir ao comprar a louça 
è a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infii tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparência . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman é Comandita 
Proprietários da Fabrica 

o o 
^ d e 3 C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
F I D E L I D A D E 

O •S 

f u n d a d a e m I s 3 5 
S t ' ' d e e m L - i s b o u 

C o r r e s p o n d e n t e em íointra: 

Basilio Xarôr d'Àndrade, succccsor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O » M Ei I J A 

Fundo de reserva 5 i 2 : 8 i i $ 2 4 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 011:094^811 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4.006:0601145 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

99999®®» G» 99999«£» 9999999% 

Garage Americana 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

Representante das quatro melhotes marcas de automoveis americanos 

F O R D 
20 c a v a l o s — 4 cilindros, de 1 : o o o $ o o o a l : f t o o ^ o o o 

ré i s , os mais s imples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugua l . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de l i ã o o ^ o o o 

2:ãuo^»ooo; a expedir um double-phaeton. 
réis a 

40 e 50 c a v a l o s — 6 cilindros, de 3 : 5 o o ^ o o o a 4 : n o o £ o o o 
réis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

b u l l - b i o í ; 
40 e 50 cava lo s—4 cilindros, de S : 5 o o ^ o o o e 3 : ã o o ^ o » o 

ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-

0 gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
^ ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias , 
t t De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-

sentaçâo, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
s servem para o nosso país . m m m m o o mmmmm 

C A S Q M \ H 4 R 1 A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus) , SI, 23 e LI81IO! 

Encar rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , Ian 
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo 

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l a n t e r n a s , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r anco ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l a n t e r n a s . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

(Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 9 # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD á C. a 

João Vieira doa Silv Lima — C O I M B R A 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos á C.s 

J o ã o Vie ira da Si lva Lima 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , b e m af reguesado , 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietário t e r de re t i ra r de Coimbra . 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietár io onde se dão declara-
ções. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
por tantes . 

Pos taes i i l u s t r ados—encon t r am-se 
s empre as me lho res nov idades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
ÍMia Ferreira Borges. — Coimbra . 

OLEO FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

Mo P, A. FERREIRA 
f t u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
. Este oleo, o ma i s puro no seu ge 

ne ro , receb ido d i r ec tamen te da Te r 
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven 
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita 
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes 1 Filho 
R u a do Corvo 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são às Escolas Normais, ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rog rama , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

MORADA DE CASA 
Vende-se u m a , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia 
Coimbra, 

u ^ I T L - c l i c l c í © 
Éditos d e 8 0 dias 

2 . a publicação 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2." oficio correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anuncio, 
citando Manuel Ferreira e mulher 
Maria Neta, ausentes em parte in-
certa no Brasil, para, na qualidade 
de interessados, assistirem sob pena 
de revelia, sem prejuízo do seu an-
damento, a todos os termos até 
final do inventario orfanológico» 
que se procede por obito de seu 
pae e sogro José Ferreira, mora-
dor, que foi, 110 logar de Mourelos, 
freguezia de Vil de Matos desta 
comarca. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ruto e te r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

justo valor. 

Biciclêta om estado de nova 
Vende-se por 2 8 $ 0 0 0 réis, com 

todos os acessor ios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin-

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

p e r a r até ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n.° 25 . 

Vende-se uma 
de mogno em 

bom uso, com seis palmos; t em enxer-
gão. 

Para ver e t ra ta r — R u a do Vis-
conde da Luz , 60 . 

Empreitada 
No proximo domingo, 12 do cor-

rente , pelas 12 horas, dá-se de a r re -
matação a construção duma casa na 
es t rada municipal da ponte dos Asnos, 
a Eiras, p ropr iedade do ex.m 0 s r . 
Francisco Mendes da Silva, sendo a 
base de licitação 3 :530$000 ré is . 

As plantas , alçados, corte e con-
dições da refer ida empre i tada , es tão 
patentes todos os dias em casa do 
const rutor civil s r . Benjamim Ventura , 
onde podem ser examinadas pelos 
p re t enden tes e onde será efectuada 
a respectiva a r rematação . 

HOTEL Â V E 1 D À 
c o m B i t 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garant ias necessar ias 
para um es tablec imentodaquela o rdem. 

Sociedade dos Banhos de Luso 
A V I S O 

Está aber to o pagamento dos ju ros 
das acções desta Sociedade, corres-
pondentes ao ano de 1 9 1 1 ; em Lisboa, 
no estabelecimento do s r . Augusto 
Brandão, rua dos Fanquei ros , n.08 306 
a 308 ; em Coimbra, no escritorio do 
sr . Basilio Xavier d 'Andrade , suces-
sor , rua de Pedro Cardoso ( a n t i g a 
rua do Corpo de D e u s ) , n.° 38 , e em 
Luso, na séde da mesma Sociedade. 

T L T Í D O C H A O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Sat is fazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
Solicitador encartado 

Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 
ant igo solici tador enca r t ado nes t a co-
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credito, 
etc. 

Escr ip tor lo — Jlua da Sophia, 54. 
— COIMBRA. r ! 
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CAUTA DE PARIS 
Paris, 9 de Maio. 

Os l e i t o r e s da Gazela de Coimbra, 
que me fizeram a g rande honra de se 
i n t e r e s sa r por es tas modes tas cróni-
cas, lembrar-se-ão, talvez, que no co-
meço do p r e s e n t e ano ass inalámos, 
aqui m e s m o , a ex t rema nervos idade 
politica da Europa . 

Não pa rece que es te es tado de es-
pirito se tenba modificado sensivel-
m e n t e : Se duma pa r t e , a rectificação 
do acordo f ranco-a lemão te rminou as 
questões en t r e as duas g r a n d e s po-
tencias cent ra is , por ou t ro lado a con-
clusão do acordo franco-espanliol le-
vanta dif iculdades ás quais es tamos 
longe de pôr t e rmo. De tal manei ra 
este ponto delicado se deslocou sem 
muito se a t enuar com isso. 

A França que tem e m p r e g a d o nas 
negociações com a Espanha o espir i to 
mais conciliador, podia c rê r , com justa 
razão, que as suas intenções ser iam 
melhor aprec iadas . As res i s tênc ias com 
que se chocou, ter- lhe-iam parec ido 
es t ranhas , se não fosse do dominio 
publico que o gab inê te espanhol ce-
deu a suges tões vindas de fora e que 
o ve rdade i ro cent ro das exigencias 
não está em Madrid. 

Pa rece bem que a Espanha se ilu-
de sobre a extensão dos seus direi tos. 
Obstinando-se como o fez, em se re -
por tar ao fomoso ante-projecto de lei 
de 1904, esquece voluntar iamente que 
desta época p a r a cá as coisas muda-
ram iu ie i ramente . 

Efec t ivamente , em Í 9 0 4 , pare-
cendo que a lguém se não impor tava 
com Marrocos, podia-se até cer to 
ponto, fazer uma especie de part i lha 
amigavel, não do impér io do sultão, 
mas das es fe ras de influencia. 

Os acontecimentos e n c a r r e g a r a m -
se de d e m o n s t r a r a fa ls idade des te 
calculo i m p r u d e n t e e excess ivamente 
extemporâneo. A in tervenção alemã 
veio modif icar comple tamente os da-
dos do problema e a própr ia Inglater-
ra manifes tou c la ramente que de ne-
nhum modo se des in teressava da ques-
tão. O projecto de 1904 caducava 
ipso-facto; e ra p rec i so recomeçar as 
negociações sobre novas b a s e s ; não 
se t ra tava já duma instalação sem 
oposição previs ta em terr i tór ios mais 
ou menos abandonados , l ivres de qual-
quer encargo, m a s sim de comprar 
concessões co r responden tes ao direi to 
eventual de se es tabe lecer em Marro-
cos, com todas as responsabi l idades 
que der ivam dos resu l tados interna-
cionais. 

Não se esqueceu que dificuldades 
foi preciso vencer , n e m como no mês 
de Abril ul t imo, se es teve em vespe-
ras duma g u e r r a europeia . E ' m e s m o 
certo que es ta g u e r r a ter ia r eben tado 
te os a lemães a d e s e j a s s e m tanto co-
mo a ape tec iam os f r anceses ; m a s 
como o governo a lemão não ignorava 
que naque le momen to todas as proba-
bilidades da vitoria es tavam em favor 
da F rança , o gabinête de Berl im foi 
prudente por necess idade , e mode rou 
as suas exigencias primit ivas ao ponto 
de i r r i tar , como ainda toda a gen te se 
lembra, a cólera dos pange rman i s t a s . 

• 

Como q u e r que seja , a França que 
gava ca ro — m u i t o ca ro , na sua opi-

ião — a sua l iberdade de acção rela-
iva a Marrocos não podia já acomo-
'ar-se a conversações an te r io rmente 
sboçadas. Com toda a equidade não 
be era possivel a ssumir , sósinha, os 
encargos financeiros e mil i tares , as 
responsabilidades duma operação de 
que a Espanha t i ra r ia todas as vanta-
ens e todos os provei tos . Em pre -
nça duma situação nova, acôrdos 

oVos se i m p u n h a m ; é o que se não 
ner compreende r em Madrid. 

Não se poder ia sus ten ta r duma 
maneira sér ia que as p ropos tas f ran-
cêsas não const i tuem uma vantagem 
muito real para a Espanha q u e , s em 
sacrifícios terr i tor ia is , adquire um so-
be rbo dominio ha muito tempo cubi-
çado. Sem as circunstancias atuais ela 
deveria e s p e r a r du ran te muitos anos a 
real isação do seu sonho mar roqu ino , 
ao passo que graça á cooperação da 
França ela pode, desde já , dar livre 
curso á sua at ividade. 

Sem duvida Marrocos está longe 
da paz ; os acontecimentos recen tes 
mos t ram-no , mui to c l a r amen te ; isso 
cus tará muitos milhões e t a m b é m , in-
fel izmente, mui tas vidas. Uma colabo-
ração leal da Espanha e da França só 
por si pode reduz i r ao minimo es te 
doloroso sacrifício, e é por isso que 
todos os homens de bom senso a de-
se jam ; dese jamos que ela se es tabe-
ça p r o n t a m e n t e . Dos dois lados da 
f ronte i ra a opinião publica enerva s e ; 
á é t empo de pôr fim a deba tes que 

não poder iam pro longar -se sem pro-
duzir g raves inconvenientes. 

• 

As fases da gue r r a italo-turca 
desenro lam-se duma m a n e i r a ' q u e co-
meça a inquietar se r i amen te as poten-
cias neu t ras . Ha já oito m ê s e s que 
existe o es tado de guer ra e n t r e as 
duas nações e que a bandei ra italiana 
flutua em Tripoli . En t re tan to desde 
e s se longo per iodo os adversar ios es tão , 
com pequena d i ferença , na m e s m a s i -
tuação que no começo das hostilida-
des . 

E' cer to que na Tripolitana os ita-
lianos não pode ram avançar para álem 
da zona protegida pelos canhões dos 
seus navios. A Turquia parece supor -
tar sem g randes dif iculdades esta 
gue r ra que , em suma , se passa fóra 
do impér io . 

A Italia visivelmente embaraçada 
com esta resistência imprevis ta e pro-
longada, manifes ta a sua impaciência 
e o desejo de acabar com ela. Espe-
rando , sem duvida , impress ionar o go-
verno otomano, ocupa mui tas ilhas do 
m a r E g e u , ai desembarca t ropas e 
ameaça os Dardane los , como se qui-
zesse forçar os es t re i tos . A operação , 
é prec iso cons idera r , seria a r r i s c a d a ; 
é duvidoso que ela tente essa opera-
ção ; em todo o caso os turcos não pa-
recem inquietar-se excess ivamente com 
isso, sabendo que a italia tem o de-
ver de poupar a sua e s q u a d r a . 

A frota italiana ocupa o m a r ha 
oito m ê s e s ; é mui to . E' licito ju lgar 
que os navios devem es tar fo r temente 
p repa rados pa ra esta vigi lancia ; pe r -
d e r a m ce r t amen te uma par te do seu 
valor mili tar . Os turcos não o igno-
r a m e descontam a usura do adversa-
d o . 

Infel izmente, nem só os bel igeran-
tes so f r em com o es tado de g u e r r a ; 
os Dardane los são ainda caminhos ma-
r i t imos mais f r equen tados , e a ocupa-
ção da p a s s a g e m causaria um tal p re -
juízo ao comercio dos neu t ros , que le-
varia fa ta lmente a u m a intervenção 
das potencias . Exci tam-se tantas cubi-
ças, apa recem tantas ambições , agu-
çam-se tantos ape t i tes en t r e o m a r 
Negro e os Balkans, que um fogo 
acendido n u m ponto provavelmente 
embaraçar ia tudo. Por isso se esfor-
çam com mais ou m e n o s boa fé por 
c i rcunscrever o campo da luta, com 
g r a n d e desconten tamento da Italia. 

Seja como fôr o problema fica 
o b s c u r o ; no ta ram-se n e s t e s úl t imos 
dias m a n o b r a s diplomáticas , pelo me-
nos d e s u s a d a s : os emba ixadores da 
Áustr ia e da Alemanha era Constanti-
nopla, conferenciaram sob p re tex tos 
especiais . Por outra pa r t e pa rece ter 
havido aí t rocas de vistas en t re a Rús-
sia e ou t ras potencias . Atr ibue-se tam-
b é m â Rússia a intenção de aprovei ta r 
das c i rcunstancias a tuais p a r a r egu-

lar com energia a velha ques tão da li-
vre pas sagem da sua e squadra no 
m a r Negro . Tudo isto seria muito 
pouco seguro , se se não t ivesse , afi-
nal de contas, a firme eperança que o 
receio, ou pelo menos a p rudênc ia 
imporão sensa tez aos governos . 

Duran te este t empo os navios neu-
tros imobilisados nos es t re i tos acutnu-
lam-se nos por tos , o comercio mar í t i -
mo sobre p e r d a s eno rmes reclama 
indemnisações consideravis ao governo 
tu rco ; isto p rome te uma longa serie 
de processos onerosos . A Italia não 
está t a m b é m numa si tuação ma i s fa-
vorave l : as despesas da g u e r r a cavam 
todos os dias nas suas finanças um 
sulco que preocupa se r i amen te as pes-
soas clar ividentes . O comercio e a in-
dustr ia muito afectados pela paralisa-
ção das t ransacções , não encara sem 
apreensões a r epe rcus são que esta 
fará pesa r sobre o fu turo ecouomico 
do reino. 

Em França , as eleições municipais 
que acabam de real isar-se d e c o r r e r a m 
na maior calma dum ao outro ex t remo 
do país. Sob o ponto de vista politico 
a si tuação é a m e s m a . Todavia é pre-
ciso acentuar que o par t ido radical 
não ganha mais t e r r e n o ; parece que 
os m o d e r a d o s e os socialistas, pelo 
cont ra r io , t enham conquis tado alguns 
logares na camara . Mas isto é uma 
s imples nuance, e convém, álém disso, 
e spe r a r , pa ra fo rmarmos opinião, que 
as eleições dicisivas fixem exac tamente 
a si tuação respect iva dos diversos 
par t idos . As poucas al terações que po-
de rão produzi r -se r ecáem mais sobre 
persona l idades , que sobre os princí-
pios e o eixo da politica que com isso 
não poder ia ser modificado. Es tas elei-
ções p e r m i t i r a m fazer uma observa-
ção. Por toda a pa r t e , apesar do ar-
dor da luta , o tom da polemica foi 
cor tez : não hove car tazes in jur iosos , 
nem incitações á violência. 

Devemos felicitar-nos pela desa-
parição des tes cos tumes elei torais e 
vêr nisso a prova de que a educação 
civica do povo se aperfeiçoa de dia 
p a r a dia . Ao passo que as massas 
popu la res compreendem melhor a im-
por tancia do devèr cívico, u s a m , no 
cumpr imen to des te dever , mais pon-
deração, mais clara evidencia e tam-
bém mais d ignidade . Os verdadei ros 
democra tas s aúdam com alegria es tes 
s intomas de p rog res so social. 

P A U L M E S P L É 

Eclipse solar 

O s r . d r . Costa Lobo forneceu a 
seguinte informação, ácerca do ecl ipse 
do sol, de 17 de Abril : 

® O exame da fita cinematografica 
obtida na Estação por tuguésa de Ovar, 
com o auxilio de um óculo de l m , 1 4 
de distaucia focal, mostra que era es te 
o processo de observação mais conve-
niente para o eclipse de 17 de Abril 
com o fim de verif icar os e lementos 
da Lua . 

As imagens foram obtidas na phase 
maxima com Vio de segundo de inter-
valo e, da maior ni t idez, conduzem a 
in te ressan tes conclusões . 

Desde já pode notar-se que existi-
r am Bailis du ran te mais de 2 0 s e ao 
mesmo tempo em bordos opostos. Este 
facto demons t ra que no logar da obser -
vação, s i tuado sobre a linha que calcu-
-ei pela e femer ide de Coimbra , o ecli-
pse deve ter sido sens ive lmente cenl 
t ra i . 

Teudo havido cons tan temen te con-
tas , o eclipe deverá se r cons iderado 
anular . 

As duvidas re la t ivamente ao diâ-
m e t r o da Lua deve rão ficar muito es-
clarecidas, podendo cons iderar -se se-
gura a conclusão da existencia de um 
forte acha tamento que mui to deve 
contr ibuir p a r a as d ivergências nota-
das,» 

LWHA-FERREA 
D O 

"ENTBOHCAMEHTQ i GOUVEIA 
No domingo á noite r eun i ram-se 

no salão nobre d o ; Paços do Concelho 
os delegados das Camaras Municipais 
de Coimbra, Miranda do Corvo, Pe-
nela , Figueiró dos Vinhos, Alvaiázere, 
Ancião e Poiares , os p res iden tes da 
Associação Comercial e da Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra, 
o engenhe i ro sr . Eustachio Piciochi 
Zozi, a lguns r ep resen tan tes da im-
p r e n s a e outras pessoas . 

Esta reunião havia sido convocada 
para se t ra tar do caminho de fe r ro 
do Ent roncamento a Gouveia, muito 
pr incipalmente sobre o ponto onde mais 
convirá fazer o seu en t roncamento . 

Os s r s . Francisco Vilaça da Fon-
seca, vereador da Camara de Coim-
bra , e Moura Marques , pres idente da 
Associação Comercial, de fende ram a 
directr iz da linha por Coimbra, em-
quanto que os delegados das ou t ras 
Camaras e o engenhei ro s r . Piciochi 
d e f e n d e r a m o en t roncamento em Mi-
randa do Corvo. 

Com esta divergencía de opiniões 
houve troca de ápar tes com as quais 
se ju lgou mel indrado o s r . Vilaça da 
Fonseca , que saiu da sala, lendo de-
c larado que não podia ali continuar 
por ser aquela casa da Camara . 

Os ass is tentes na sua maioria re -
solveram ir continuar a sua reunião 
no Hotel Bragança, visto não poderem 
p e r m a n e c e r na casa do município em 
vista do de legado da Camara se ter 
ausentado . 

Ali resolveram publ icar um mani-
festo que foi d is t r ibuído na segunda 
feira, re la tando o que se linha passado 
na reunião dos paços do concelho e 
ir a Lisboa pedir ao governo que o 
en t roncamento da re fe r ida linha seja 
em Miranda do Corvo. 

Pres id iu á sessão o sr . d r . Carlos 
Dias, secre tar iado pelos s r s . Adriano 
Lucas , Moura Marques e d r s . Rosa 
Falcão e Falcão Ribeiro. 

Lamen tamos os factos ocorr idos 
nos paços do concelho, pois foi pena 
que o assunto não fosse t ra tado sere-
namente e imparc ia lmente , como exige 
a sua impor tancia . 

Uma iniciativa simpatica 

" Na escola ofiôial de S. João 
do Campo é inaugurada uma 
Sociedade Protectora dos Ani-
roâis e das Plantas. 

Mais uma vês esta formosa aldeia 
deu ensejo a que nos ocupássemos 
dela, (louvando uma simpatica institui-
ção ali c reada , e cuja inauguração se 
realisou no ult imo sabado, pe ran t e nu-
merosa assemble ia . 

Tra ta-se duma Sociedade Protecto-
ra dos Animais e das Plantas, cuja 
iuiciativa se deve ao p ro fessor daquela 
localidade s r . Pompeu Faria e Castro 

A sessão principiou ás 21 horas e 
nela tomou par te um quar te to de saxo-
fones, regido pelo musico de l . a clas-
se de infantaria 23, s r . Cabral . 

Usou da palavra o s r . Pompeu Fa-
ria, que em palavras s ingelas e verda-
de i r amen te cativantes começou por ex-
por o fim daquela reun ião — inaugu-
r a r a Sociedade Protectora dos Ani-
mais e Plantas . 

Lê em seguida os es ta tu tos por 
êle e laborados, vindo a proposito um 
simpático acolhimento a um dos arti-
gos que d i z : «todo o associado (alu-
nos da escola) que cometer delito con-
tra qua lquer bichito, paga a multa de 
5 reis por cada um que cometer .» 

As ult imas palavras do orador fo-
ram coroadas com es t rep i tosas salvas 
de pa lmas . 

Em seguida discursou o s r . Amân-
dio da Cunha e Melo, p rofessor em S. 
Silvestre, que começou por t ecer jus-
tos elogios ao seu colega, enal tecendo 
as suas s impat icas iniciativas. Dirigiu-
se t a m b é m ás c reanças , aconselhan-
do-as a que p ra t iquem só o bem e si-
gam s e m p r e a ve rdade . Te rminou o 
seu br i lhante d iscurso ent re vivos 
aplausos. 

O quar te to executou a Po r tuguesa , 
sendo o p romotor na nova Sociedade, 
a qual é const i tuída só pelos alunos da 
escola oficial, muito felicitado pelo seu 
belo e m p r e e n d i m e n t o , ass im como 
os s rs . Joaquim Dias, Alber to Cama-
r ada , Bartolomeu d 'Abreu , Alberto 

Correia, Alberto Mauricio e Josó Fer -
re i ra , que tanto o auxi l iaram. 

T a m b é m assis t i ram a esta festa as 
s r . a s D. Aurora Dias, D. Maria das 
Dores F e r n a n d e s e D. Deolinda Dias. 

OS MAUS INSTINTOS 

Uma fera humana 

Grande hotel 
De vez em quando s u r g e m boatos 

de se t r a t a r adqui r i r o velho prédio da 
Est re la , ha bons 18 anos em ru inas , 
para ali ser construída uma casa para 
um grande iiotel. 

Volta de novo a cor re r este boato 
e bem dese jamos que ele seja verda-
deiro, po rque seria a ocasião de fazer 
desapa rece r do centro da cidade aquele 
pardie i ro e ao m e s m o tempo de vêr 
dotar Coimbra com um hotel que teria 
uma situação esplendida . 

Será desta ? 
Talvez que ainda não. 

O que se fez no Brasil 
A policia do Rio de Janeiro proi-

biu a represen tação , por uma compa-
nhia por tuguésa que ali se encontra , 
da revista « Cerco á Dama », em obe-
diência aos a r t s . 282.° , 316.° e 183.° 
do Codigo Penal . 

O ar t . 282.° diz o s e g u i n t e : 
« Ofender os bons cos tumes com 

exibições impudicas , actos e gestos 
obscenos, a tenta tór ios do pudor , pra-
ticados em logar publico e que, sem 
ofensa á hones t idade individual da 
pessoa , u l t ra jem e escandal isem a so-
c iedade . 

Pena de pr i são celular por um a 
seis m ê s e s » . 

O ar t . 316.° dispõe o s e g u i n t e : 
«Ju lgar - se -á injuria a imputação 

de vicios ou defeitos, com ou sem facto 
especificado, que possa expôr a pes-
soa ao odio ou desp reso publ ico ; a 
imputação de factos ofensivos da re-
putação, do decoro, da h o n r a ; a pa-
lavra, o gesto ou sinal reputado insul-
tante na opinião publica. 

Penas diversas , conforme os casos, 
var iando de dois a nove mêses de 
pr isão e multa ». 

O ar t . 185.° d i z : 
«Ul t r a j a r qualquer confissão reli-

giosa, vil ipendiando acto ou objecto 
de seu culto, desacatando ou profa-
nando seus símbolos publ icamente . 

Pena de pr isão celular por um a 
seis mêses 

Bem se vê que pelo Brasil não 
escapa isto á acção policial, que faz 
cumpr i r a lei. 

Foi preciso que uma companhia 
por tuguésa , que leve toda a l iberdade 
em Por tugal para r e p r e s e n t a r uma 
peça com tais defei tos, passasse no 
Brasil pelo desgosto, por sua culpa, 
é bem claro, de lhe se r proibida a 
represen tação da peça. 

Isto vem justi l icar a campanha que 
levantámos contra os maus costumes, 
até mesmo no teat ro , que tanto desa-
credi tam e pre judicam a sociedade 
po r tuguésa . 

Quando é que se resolverão em 
Por tuga l a s e r e m escrupulosos na es-
colha das peças tea t ra is e a fazê-las 
r e p r e s e n t a r sem ofensas á m o r a l ! . . . 

-• —— «—''n ••«ffilMl ~ .••.,.,—,••_ 

Funcionalismo 
Alguns deputados e senadores teem 

a opinião de que se deve fazer redu-
ção nos vencimentos dos funcionários 
públicos, mui tos dos quais não ganham 
para comer . 

Se isto se p r e t ende fazer por difi-
culdades do tesouro publico, não en-
tendemos o motivo por que se es te jam 
fazendo eliminações de receitas publi-
cas . 

Por um lado most ra-se abundancia 
e por outro pobrêsa . 

Vejam se podem ir p rocura r a re -
dução de despêsas onde não cor ram 
per igo de levar a fome. 

Renda de c a s a s 
Temos ouvido dizer que poucas são 

as casas que se enconlram por aí com 
escritos e que o preço das rendas tem 
aumentado . 

Dalguns a r renda ta r íos sabemos nós 
que se desped i ram das casas que habi-
tavam por lhes ter sido aumentada a 
renda . 

Isto, o que prova , é que cada vez 
mais se reconhece a necess idade de 
novas construções , pr incipalmente p a r a 
r e n d a s infer iores a 8 0 $ 0 0 0 reis anuais . 

Bôa aplicação do capital, quem o 
t iver p a r a este f i ra* 

Um homem brutal que ma ta um boi 
Foi-nos ontem rela tado um facto 

ocorr ido na uitima sexta fe i ra , na f re-
guezia de Ceira , que nos causou a 
maior revolta e contra êle, em nome 
do progresso mora l dum povo, pedi-
mos todo o r igor da just iça, pois t ra-
ta-se duma mons t ruosa scena que 
despe r t a a mais jus ta indignação, sen-
do além disso, o seu autor o r ep re -
sentante da autor idade naquela f r egue -
zia, o qual de fórma alguma pode con-
t inuar a sê-lo, pois os seus pe rve r sos 
instintos são incompatíveis com tal 
cargo. 

Foi ass im que nos contaram as 
scenas verdade i ramente selvaticas, a 
que a cima nos r e f e r i m o s : 

Antonio Generoso da Costa, do So-
bral, f reguezia de Ceira , de ha mui to 
que vinha mal t ra tando os seus bois, 
merecendo por isso os mais jus tos re-
paros de muitas pessoas que a lgumas 
vêses e ram obr igadas a p re sencea r tão 
desumanos actos. 

Já na ultima quinta-feira o terrive* 
Costa tinha espancado b ru ta lmen te um 
dos bois na sua p ropr i edade no sitio 
dos Milhões, o qual caiu por t e r r a , 
fazendo-lhe p a s s a r pelas to r tu ras da 
fome. 

Em outro dia naquela localidade 
novamente espancou o m e s m o animal , 
por este não poder t irar a c h a r r u a , devi-
do ás suas forças não lho p e r m i t i r e m , 
pois encontrava-se exaus to com o t ra-
balho insano a que era obr igado e s e m 
alimento. 

Outra vez o pobre animal caiu e 
então sob a violência das pancadas do 
feroz conduto i . Foi então que ele co-
meteu um dos mais selvagens actos, e 
contra os quais todos nos devemos in-
surgir , po rque êle r ep re sen ta um gra-
ve a tentado contra a civilisação que 
es tamos a t ravessando e que tanto des-
lus t ra . 

Como o animal não se podesse le-
vantar , o Costa, como uma fera esfo-
meada de volta da sua p rêsa , cor tou 
a respiração do boi, que momentos 
antes lhe estava ganhando o pão, e 
ass im o pobre animal se deba t ia com 
a mor te , emquanto o homem bru ta l , 
com mais violência, aper tava as ventas 
da vitima da sua malvadez, que no 
meio de hor ro rosas convulsões m o r -
ria ! ! f 

E ' um caso destes que se passa 
a 7 qui lómetros de Coimbra , quando 
êle pa rece pra t icado pelos que hab i tam 
no ser tão 1 y 

E é p rec i samen te no momento em 
q u e esta cidade se revolta contra es -
sas c r ea tu r a s que são menos carido-
sos pa ra com os s e r e s infer iores , 
c reando a benefica Sociedade Protecto-
ra dos Animais e inci tando o amor 
pelos s è re s Ínfimos, se prat ica um tão 
mons t ruoso atentado contra esses prin-
cípios, ma tando ho r ro rosamen te um 
dos animais que o homem mais ne-
cessita ! 

O autor desta b a r b a r i d a d e é o rege-
dor da f reguezia de Ceira , quando é 
cer to êle deveria se r o p r ime i ro a p ra -
ticar os mais d ignos e e levantados 
exemplos para a boa exucução da 
lei e t ranqui l idade do povo, onde exer-
ce funções de autor idade . 

O pobre animal foi esfolado, verifi-
cando-se que apresentava la rgas man-
chas neg ra s na carne a t r ibuídas , sem 
duvida, aos maus t ra tos que lhe e r a m 
infligidos pelo seu propr io dôno. 

O boi estava no Acordo sendo a sua 
avaliação em 17 l ibras, m a s o r e p r e -
sentante des ta p r e s t an t e Sociedade 
naquela f reguezia , s r . Carlos F e r r ã o 
dos Santos , recusa a indemenisa lo, o 
que é devéras jus to . 

A Sociedade Protectora dos Animais, 
a quem o caso foi part icipado por um 

| dos seus associados, vai a p r e s e n t a r 
! queixa em juizo contra o autor de tão 

nefasto procedimento , onde a justiça 
| lhe fará pagar bêm caro a sua feroci-

dade para com os animais. 

PELO D I S T R I T O 
Foi, por o rdem do Ministério da 

Justiça, int imado o pároco de Poden-
tes a despe ja r imedia tamente a resi-
dência paroquia l . 
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PELO TRIBUNAL 
Audiência ordinaria do dia 13 

DISTRIBUIÇÃO 
Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 

Campos, justificação avulsa requer ida 
por José Pedro Dias e esposa , desta 
cidade. 

Advogado, d r . Vale. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Calis-

to, apelação vinda do juiz de paz da Só 
Catedral, que dr . José Tavares Lebre 
move contra João Fer re i ra , ambos re-
sidentes nesta cidade. 

Ao escrivão do 5." oficio, Perdigão, 
execução requer ida por Lizia Augusta 
de Figueiredo contra Joaquim Pimenta 
dos Reis, de Monte-São. 

Procurador , Gabriel e Melo. 
Julgamento 

Respondeu na segunda feira em 
audiência de processo correcional re-
querido pelo Ministério Publico, José 
Correia Novo, do logar dos Carvalhos 
de Baixo, pelo crime de ofensas cor-
porais na pessoa de Alberto Lucas dos 
Santos, ficando o reu condenado na 
pena de nove mêses de pr isão corre-
cional e quarenta dias de multa a 2 0 0 
re i s por dia, sem custas nem sêlos, 
por ser pobre . 

C a i a ç ã o de prédios 
Estamos em pleno mês em que , 

segundo o codigo de pos turas muni-
cipais, se deve fazer anualmente a 
caiação dos prédios. 

Para este assunto chamamos a 
atenção da autoridade competente , 
a fim de que a cidade não most re a 
falta de limpésa que se nota por aí 
nas frontarias de alguns prédios par-
ticulares e até mesmo de edifícios 
públicos. 

A Universidade e Licêu apresen-
tam, exteriormente, um aspecto que 
envergonha uão só esses insti tutos, 
mas até a própria cidade. 

Será muito difícil conseguir do 
governo a verba precisa para se gas-
ta rem uns tantos mil réis na l impésa 
destes edifícios ? 

A cal não é cara e a mão d 'obra 
também o não é. 

Tudo se pode fazer , como é ur -
gente que se faça, sem que per iguem 
as finanças publicas. 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

alimentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessarias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8 O REIS 

Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
r e i s . — Quinta das Varandas . 

TELEFONE 289 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
A' C a m a r a Municipal 

Pedem-nos a lgumas pessoas que 
são obrigadas a passar pela Azinhava 
do Carmo, que pelo nosso jornal cha-
memos a atenção da Camara Municipal, 
para o estado em que se encontra 
aquela via de comunicação. 

Existem nela duas sa rge tas que 
não teem sifões e estão ligadas com o 
colector geral que passa pela rua da 
Sofia, motivo este que dá or igem a 
exalarem um cheiro insuportável . 

Da mesma azinhaga, a lgumas pes-
soas ha, e em grande numero , que 
fazem dela retrete , a ponto dos mora-
dores não poderem ter as suas janelas 
aber tas , por , em dias de calor, exalar 

3 Folhetim da "Gazeta de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
ESBOCETO ROMÂNTICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO B A R A T A 

I 

Ao t remedal da deshonra arras-
tára o rico a encantadora t ecede i r a ; 
era mister salvar cer tas aparências, 
guardar na aldeia a puresa da moça. 

Joaquina, pretextada doente do 
peito, vinha pa ra dar á luz em Coim-
bra o fruclo de urna criminosa acção, 
para lançar uma victima innocente no 
sorvedouro da roda e pa r a voltar mais 
ta rde á sua terra casta e pura aos 
olhos dos visinhos. 

Um sangrador foi chamado á rua 
das Par re i ras . O miserável parece 
que era mui sabido nos meios que do 
ventre materno a r reba tam vidas que 
poderiam ser utilíssimas à republica. 
Sangr ias , beberagens , moxinifadas e 

Os tão mal vistos 
Amargos mixtos 
fi'agra pbarmacia 

t ambém um cheiro tão nauseante que 
os obriga a não fazerem uso delas. 

Com um candieiro colocado no 
cunhal da casa que ali se encontra, não 
se evitaria uma g rande par te destes 
abusos ? 

Em nome daqueles moradores e 
das pessoas que necessi tam dali pas-
sar cujo movimento é relat ivamente 
grande , pedimos á ilustre vereação 
municipal providencias imediatas . 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. — Fez anos na se-

gunda feira a s r . a D. Maria de Jesus 
Marques Ribeiro de Matos, esposa 
dedicada do s r . Francisco da Cunha 
Matos. 

As nossas felicitações. 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Esteve 

nesta cidade, dando-nos a honra da 
sua visita, o s r . Elisio Nunes da Serra 
e Moura, i lustrado correspondente do 
Diano de Noticias Século, em Mon-
t emor o-Velho. 

• Chegou a esla cidade, onde fixou 
residencia, o sr . José Joaquim Mendes, 
abastado propr ie tár io em Alvoco de 
Varzeas. 

DOENTES. — E s t á enferma a esposa 
do sr . Manuel Joaquim Vilaça. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras . 

f * / \ - e i p p A 
mcxi SÍ nen gaáeia&g 

. . . S r , Redactor da Gazeta de 
Coimbra. — Rogo a v. se digne decla-
r a r nas colunas do seu conceituado 
jornal, para os devidos efeitos, que, 
tendo lido na Tribuna de ontem que 
na reunião das camaras , que teve 
logar no domingo proximo passado, 
estava lá como representan te dum 
grupo de capitalistas, o que assim não 
era, mas sim como agregado ao re-
presen tan te da camara de Alvaiazere, 
s r . João Simões Favas , a instancias de 
cujo cavalheiro acedi, e foi nesta qua 
i idade que, usando da palavra, me 
considerava no pleno uso dos meus 
direitos. Agradecendo a v. a publica-
ção des tas linhas, subscrevo me com 
c o n s i d e r a ç ã o . — D e v. etc. —Coimbra , 
15 de Maio de 1912 — Eustachio Pic-
ciochi Zozi. 

f i Ê f M ^ l i l p è r 
'-ais 

O operário, o homem que tra-
balha para ganhar a sua vida, nem 
tempo tem para estar doente : a 
doença é a suspensão do trabalho; 
ora essa suspensão è, paia elle, a 
ruina, a miséria. Eis aqui uma das 
razões que têem feito as Pilulas 
Pink tão justamente populares nas 
classes laboriosas. Com effeito, 
graças á sua eíficacia incontestada, 
ás suas propriedades curativas cer-
tas, as Pilulas Pink têem o poder 
de restabelecer muito rapidamente 
Os organismos enfraquecidos. Os 
trabalhadores fatigados, extenua-
dos, alquebrados em excesso, 
quando recorrem ás Pilulas Pink, 
recobram logo forças suficientes 
para continuar a trabalhar, ecuram-
se ao passo que trabalham. 

P i l u l a s P i n K 
Estão á venda em todas as ptiarmacias pelo 
preço de 800 réis a caixa, 4 8 4 0 0 réis as seis 
caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & 

Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. Sub-Agente 
no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 
Largo de S. Domingos, 102 a 103. 

começaram de combater a peccadora 
e o innocentissimo. 

Venceu o sábio assass ino ; e Joa-
quina, contando apenas vinte annos 
de idade, baixou á sepultura com seu 
f i l h o . . . 

Que mais querer ia o s e d u c t o r ? 
Uma pouca de t e r ra cobria a sua vi-
ctima, uma campa singela occultava 
para s empre a deshonra e o cr ime. 

Não faltava astúcia e manha ao 
improvisado sangrador . 

Em Coimbra grassava a cholera-
m o r b u s : era preciso fazer c rêr ao pa-
rocho e ao regedor que Joaquina havia 
sido victima da epidemia. Para isto 
havia necessidade de a fazer conduzir 
morta para a rua da Gala onde mais 
intensa andava a moléstia. 

A' bocca da noite do dia 29 de 
dezembro de 1856, um cadaver sen-
tado n 'uma cadeira de braços levada 
por dois conimbricenses, descia da 
rua das Par re i ras , no bair ro alto, para 
a casa n.° 9 da rua da Gala. 

E mal diria quem visse passa r 
aquella mulher e lhe não at tentasse 
bem no rosto pálido, que n'aquella 
cadeira-esquife ia u m a vida desfolhada 
em í lô r ! 

Bem quizera eu louvar agora a 
justiça dos homens se ella se me não 
represen tasse uma perfeita teia de 
aranha em que, como diz o eloquente 
yjeira, só cahem e se enleiam peque» 

Noticias de COIMBRA 
Excursão de estudo 

Os s r s . d r s . Gonçalves Guimarães 
e Anselmo Fer raz de Carvalho acha-
vam-se ha poucos dias em Munich. 

Amanhã devem chegar a em Ber-
lim, donde seguem para a Bélgica. 

Na Ingla ter ra , França e Suissa, 
onde est iveram, foram recebidos com 
todas as demonstrações de apreço e 
consideração pelos represen tan tes de 
diversos estabelecimentos scientificos 
super iores . 

Centro Fernandes Costa 
Como havíamos noticiado, realizou-

se no domingo o anunciado espectáculo 
pelo Grupo Dramatico Almeida Garret t , 
o qual foi precedido duma conferencia 
pelo talentoso escri tor ; s r . Tomaz da 
Fonseca, a quem foi feita uma g rande 
manifestação. 

O Grupo Dramatico recebeu mui-
tas ovações, pelo bom desempenho dos 
papeis, que executaram com muita 
correcção, sendo por isso muito dignos 
de elogio não só o seu distinto ensaia-
dor s r . Marques Ribeiro, como tam-
bém Urbana Ribeiro, Rosa Sanhudo, 
Antonio Sanhudo, José Tito e José 
Santos Lima, que são uns devotados 
amadores da ar te de Talma. 

Kxaiucs de farina e ia 
Fizeram exame de farmacia no dia 

13 os srs . João Vaz Alves, natural de 
Barcelos, distrito de B r a g a ; e Alfredo 
Augusto da Costa Pere i ra , natural de 
Vale da Sancha, distrito de Bragança. 

Foram aprovados com H valores. 

Ainda o caminho de ferro 
Para t ra tar da questão do caminho 

de fer ro a Gouveia, caso a que nos 
refer imos na l . a pagina, reuni ram-se 
ontem, na Camara Municipal, os repre-
sentantes do nosso município, Associa-
ção Comercial e Sociedade de Defèsa 
e Propaganda de Coimbra, resolvendo 
enviar o seguinte te legrama ao s r . Mi-
nistro do Fomen to : 

Exm.° Ministro do Fomento. — C a -
mara Municipal, Associação Comercial 
e Sociedade de Defèsa e Propaganda 
de Coimbra, em sessão conjunta, re-
solveram pedir a V. Ex . a não tome 
qualquer resolução sobre caminho de 
fer ro Entroncamenlo Gouveia, sem ou-
vir jus tas reclamações da cidade que, 
dentro em poucos dias e em defesa 
dos in teresses de Coimbra e região 
servida por esse caminho de ferro , 
r epresen ta rá , solicitando que a linha 
se dirija directamente do Entronca-
mento a Coimbra, seguindo daqui ter-
m nus Gouveia. 

Foi ainda nomeada uma comissão 
para t ra tar deste importante assunto, 
a qual ficou constituída pelos srs . Ro-
dr igues da Silva, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Adriano Lucas , Moura Mar-
qques, capitão Brito Pimenta d'Almei-
da, d r . Antonio da Costa Rodr igues e 
José Braga. 

Tuna Académica 
A Tuna Académica de Coimbra 

vai no sabado dar um sarau no teatro 
da Figueira da Foz, em beneficio da 
escola que vai fundar-se em Cova do 
Lobo ( L o u z ã ) . 

Os srs . d r s . F e r n a n d e s Costa e 
Antonio Leitão provavelmente farão 
usa da palavra naquela festa . 

Com a Tuna vai um g rupo drama-
tico. 

D. scanso semanal 
A junta de paroquia da freguezia 

de Taveiro informou o secretario da 
assembleia geral da Associação dos 
revendedores de vinho a retalho, que 
a mesma jun ta concorda em « que o 
encer ramento das tabernas ao do-
mingo prejudica os in teresses dos 
seus propr ie tár ios e por isso concor-

nas moscas, furando-a e zombando 
d'ella qualquer outro bicharôco de 
mais porte e de maior peso. 

Preso nas cadeias de Santa Cruz, 
o sangrador de Joaquina e seus dois 
mercenár ios cúmplices, aquelles que 
depois de morta a levaram para a rua 
da Gala, appel laram para a dourada 
protecção de Paulo de Menezes. 

Com juizo andaram, porque , um 
mez depois de haverem sido presos 
pelo intelligente regedor de S. Bar-
tholomeu, e ram postos em l iberdade 
por se lhes não achar culpabilidade I 

Lá do alto vigia, comtudo, um juiz 
mais jus to . 

Em 1864 era julgado no tr ibunal 
de Coimbra o misero sangrador , por 
um novo crime p e r p e t r a d o ; e , podendo 
ser talvez absolvido por falta de pro-
vas , lá foi expiar em Africa o seu pas-
sado criminoso. Era a justiça de Deus. 

A detenção que costuma haver 
em nossas pr isões depois do julga 
mento dos réos, não a exper imentou 
elle. 

De Coimbra sahiu pa ra o Porto, e 
d'alli para Angola, o pobre sangrador . 

Cinco annos devia viver n 'aquellas 
pa ragens mort í feras . 

Antes que o leitor conheça o Viver 
d 'es te desgraçado em Angola, d i H h e -
hei pr imeiramente qual foi o destino 
das outras personagens que viu n 'es te 
esboço romântico. 

dam que o dia do descanso seja em 
outro qualquer dia da semana ». 

Sabemos que out ras jun tas de pa-
roquia vão informar no mesmo sen-
tido, porque, alem dout ras razões, 
não ha motivo para pre judicar o 
comercio da numerosa corporação dos 
vendedores de vinho a re ta lho. 

KeoHa dos «piisttaaiistas 
E' ámanhã que se realisa a recita 

de despedida do curso do 5.° ano 
jurídico. 

A peça intitnla-se Em três tempos! 
tem 3 actos e li quadros e é uma 
especie de revista, passada em Coim-
bra , e com numerosas alusões a factos 
aqui ocorridos. 

A musica e a peça são originais 
de diversos quintanistas e delas temos 
as melhores informações . 

A scenngrafia é do sr . Abel Elisêu, 
que nos dizem ter sido feliz neste seu 
t rabalho. 

A mis-en-scene é do sr . dr . Matos 
Chaves. 

Como sempre , ha grande dificul-
dade em obter bilhete para a primeira 
recita. Agradecemos o que nos foi 
oferecido para a recita de ámanhã , 
para frisa destinada á imprensa . 

Ilispo Conde 
O sr. Bispo Conde, que ult imamen-

te tem tido algum agravamento nos 
seus antigos incomodos de saúde, foi 
passar uns dias em Carregosa por 
conselho do medico, com tenção de 
voltar em breve p a r a conferir o rdens . 

Uni valioso donativo 
Por intermedio do secretar io res-

pectivo, sr . dr . José da Silva Neves, 
a comissão executiva das Colonias 
Balneares de creanças pobres á Fi-
gueira da Foz, recebeu do cofre de 
beneficencia do distri to, a importante 
quantia de 50&000 réis . 

A refer ida comissão está muito 
grata ao illustre Governador Civil, 
pela oferta de tão valioso donativo. 

Oxalá que exemplos destes se re-
pitam a fim de que o numero de 
creanças a beneficiar com ares e ba-
nhos mar í t imos seja considerável. 

E l é c t r i c o s 
Foi feita on tem a experiencia do 

novo carro electrico, n.° 6, devendo 
brevemente ser exper imentado o n.° 7. 

Pen i t enc iar ia 
Vieram do Limoeiro 16 presos pa-

ra serem recolhidos na Penitenciaria 
desta cidade. Com 16 que ali havia, 
ficaram ali existindo 32 , en t re os quais 
figuram os mais ames t rados gatunos e 
assassinos. 

Ora »í está um belo presen te para 
o pessoal da Penitenciaria. O s r . mi-
nistro da justiça tenciona des t inar esta 
cadeia a uma casa de trabalho para 
menores . 

Oxalá que isto se leve a efeito. 

Universidade de Coimbra 
Na Universidade de Coimbra teem 

sido introduzidos diversos melhora-
mentos sobre o ensino, devidos a pro-
fessores do mesmo instituto, e outros 
estão em projecto que provavelmente 
se farão no proximo ano. 

E' preciso fazê los e dizê-los para 
que os inimigos da Universidade não 
digam que isto é um instituto «morto» 
e que tudo aqui se man tém sem som-
bra de p rogresso . 

Havemos de nos ocupar deste as-
sunto. 

P a r a a cade ia 
Deu en t rada na cadeia, Alvaro Mo-

re i ra , do Porto, por ter fur tado diver-
sos objectos d 'ouro ao s r . Guilherme 
Barbosa, onde estava empregado . O 
furto é avaliado em 30$000 réis. 

Os dois homens da cadeira , absol-
tos por influencia do rico, tem pas-
seiado as ruas de Coimbra, limpos 
de qualquer macula culposa. 

A velha mãe da infeliz Joaquina 
pe rdeu o juiso quando perdeu a filha 
e lá deverá estar no hospital de S. 
José, em Lisboa. 

O regedor ainda vive também. 
Homem hábil e emprehendedo r , dei-
xou um dia a tesoura de alfaiate e 
presta actualmente bons serviços nas 
obras publicas. 

O rico Paulo de Menezes, descendo 
de dia para dia das al turas do seu 
ouro, nivela-se quasi com o singelo 
lavrador, e mais tarde Deus sabe com 
quem. 

Deixemos estes indivíduos, leitor 
benevolo, para fazermos uma viagem 
até ás costas d 'Africa. Não tema os 
trabalhos da viagem, que o mar é de 
monção e os ventos são favoraveis. 

Além avulta já Loanda , remiran-
do-se no espelho immenso do mar . 

Ent remos sem receio 

N'esta turbulenta terra 
Armazém de pena e dôr, 
Confusa mãe do temor, 

Inferno em vida; 
Terra de gente opprimida 
Monturo de Portugal, 
P ' r a onde purga o seu mal 

E a sua escoria; 
Onde se tem por vangloria 
0 furto, a malignidade, 

Festa das "Creanças 
e «Ias Flores,, 

Continua desper tando o mais vivo 
interesse esta simpatica festa , promo-
vida por t rês operár ios , que, devido 
aos seus g randes esforços, muito teem 
conseguido, estando já elaborado o se-
guinte p rograma das festas que se 
devem realisar nos dias 19 e 2 0 : 

Cortejo 

Dia 19, ás (J horas — Par t indo da 
Avenida Navarro, pe rcor re rá o cortejo 
o seguinte i tenerario : — Ruas Fer re i ra 
Borges e Visconde da Luz, Praça 8 de 
Maio, rua Olímpio Nicolau Rui Fer-
nandes , Avenida Sá da Bandeira , Praça 
da Republica, rua Alexandre Hercu-
lano em direcção ao Jardim Escola João 
de Deus, onde d ispersará , depois de 
descer rado o re t ra io do saudoso poeta 
João de Deus. 

Tomam par le do cortejo, alunos de 
todas as escolas oficiais e par t iculares , 
inspectores do Circulo Escolar e da 2 . a 

Circunscrição Escolar, autor idades ci-
vis e militares, associações de socor-
ros mutuos , de classe e recreat ivas e 
a Associação Académica, bem como 
a Tuna Académica e o Orfeon. 

Quasi todas as associações apre-
sentarão car ros alegoricos, procedendo 
da mesma forma os alunos dos colé-
gios de S. Pedro , Mondego e Moderno, 
da Escola Agrícola, Industrial Brotero 
e do Liceu. 

Abri lhantam o cortejo as bandas 
de musica de iufantaria 23 e 35 e fi-
larmónica « l . ° de Maio». 

Festa dos poetas 

A' chegada do cortejo realisa-se a 
«Festa dos poelas, estando convidados 
para falar os s rs . Aarão de Lacerda e 
Henrique Cabral , e para dizer versos 
os s rs . Afonso Duarte , Lebre e Lima, 
Augusto Casimiro, João Amaral , Mota 
Guedes, Almeida Leitão, Rodrigues 
Pereira , Roberto Macedo, Marques da 
Cruz, Joaquim de Almiára e Coelho 
da Cunha. 

Quermesse 

A Quermesse e venda de flores 
começará em seguida ao descerra-
mento do re t ra io de João de Deus. 

Sarau de Gala 

Dia 2 0 , pelas 21 horas — Realisar-
se-á o Sa rau de gala, onde cantará 
o Orfeon e tomará pa r t e a Tuna Aca-
démica. 

Subirá á scena a peça «Amemos o 
nosso proximo», de Mary, t radução de 
João de Deus, que será desempenhada 
pelos amadores José Santos Lima, 
Marques Ribeiro, Urbana Ribeiro, e 
Rosa Sanhudo. 

Será feita a apoteose ao grande 
e saudoso poeta, devendo nessa altura 
d iscursar os s rs . d r s . Alexandre Braga , 
João de Barros e Jaime Cortezão, con-
vidados para tal fim. 

Alodista de chapéus 
Encarrega-se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças, pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e frisa plumas por preços 
excécionalmente baratos . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

E m i g r a ç ã o 
Na semana finda em 11 do cor ren te 

foram conferidos no Governo Civil 
des te distrito, 61 passapor tes para o 
Brasil, 1 para New-York e 5 bilhetes 
de identidade, sendo 1 para o porta-
dor viajar pela Europa , 2 para a Es-
panha e 2 para o Brasil. 

Árbitros avindores 
Este "tribunal em sua sessão de 

segunda feira resolveu as seguintes 
rec lamações : 

De José Rodrigues Marques , car-
pinteiro, da Arregaça , contra Manuel 
Francisco Esteves. 

Improcedente . 
— De José Rafael dos Santos, con-

tra Antonio Joaquim Fer re i ra , can-

A mentira, a falsidade, 
E o interesse :1 

ent remos sem receio, que limpos de 
consciência en t ramos . 

0 viver d esla cidade é monotono. 
Uma população pela maior par le es-
cura, não pode oííerecer encantos ao 
europeu continental . Não t em diver-
timentos : o jogo é o en t re ten imento 
mais usado de quem por desgraça 
alli tem de viver. 

Tantas descripções se hão feito já 
do jogo e das casas em que se joga, 
que o só recordal-as me leva a von-
tade de esboçar alguma d'el las. 

En t r emos n 'uma, para presenciar-
mos ahi uma scena edificadora, pa ra 
vermos regenerado o criminoso, assas-
sino da tecedeira Joaquina e de seu 
innocente f i lho que 

. . . . antes de nascer morreu forçado; 
Triste aborto, imperfeita creatura, 
Do ser e do não ser porção impura, 
Do ser despreso e do não ser cuidado, 

Sentados, e rguidos , em mil posi-
ções assistem os jogadores ao inno-
cente passa tempo. 

A' maneira dos painéis das almas 
pelas e s t r adas , onde todas as f iguras 
são obrigadas, onde todo o individuo 
tem en t rada , desde o arr ie iro até ao 

i Be uma poesia inédita do sectllo pas-
sado. 

teiro, ambos desta cidade. O recla-
mante pediu ao reclamado a quantia 
de 3$700 réis, que a t r ibunal reduziu 
ao seu valor real — 6 0 0 réis . 

Conferencias 
Como noticiamos real isaram-se na 

Escola Normal do sexo feminino, no 
sabado e segunda feira, duas confe-
rencias feitas respect ivamente pelos 
s r s . d r . Tamagnirii de Matos Encarna-
ção e Borges Grainha. 

O s r . d r . Tamagnini , que é um 
dos mais belos ornamentos da Facul-
dade de Sciencias da nossa Universi-
dade, fez uma longa e lúcida exposi-
ção dos di ferentes métodos seguidos 
no ensino primário, refer indo-se espe-
cialmente aos métodos euristicos que, 
na opinião do i lustre conferente , são 
os que mais convéem ao ensino mo-
derno 

O s r . d r . Borges Grainha na sua 
conferencia de segunda feira expoz 
largamente as vantagens do metedo 
legografico (do que o ilustre propagan-
dista da instrução diz não ser autor) 
most rando a manei ra pratica de o 
aplicar. 

Refere-se ao facto de es te método 
ser aplicado em quasi todas as nações 
da Europa que s. ex . a t em visitado, 
lamentando que em Portugal não seja 
mais largamente adolado mesmo em 
vista dos bons resultados que tem pro-
duzido em Lisboa nas escolas da Voz 
do Operário, onde é aplicado. 

Os conferentes foram sempre ouvi-
dos com profunda atenção sendo muito 
aplaudidos. 

O s r . d r . Antonio Teitão prometeu 
aos alunos dos cursos do 2.° e 3. ' 
anos das Escolas Normais, que ass is - : 

liain a es tas conferencias, que em 
breve ouviriam a exposição de méto-
dos feita por outros pedagogis tas dis-
tintos que s. ex. a ia convidar para esse 
fim. 

Adjudicação 
Pelo Ministério da Guerra foi adju-

dicado ao sr . Neri Ladeira, o forneci-
mento de canilisação para agua do Ci-
dral para o Quartel de Sant 'Ana. 

Prisão 
A requisição do comissário de po-

licia de Aveiro foi presa nesta cidade, 
Augusta Eduarda , de 19 anos , de 
Coimbra, por ter fur tado naquela ci-
dade um cordão e anéis d 'ouro, e al-
gumas peças de vestuário, sendo-lhe 
tudo apreendido. 

Vai ser enviada para a cadeia de 
Aveiro. 

Trcs larapios 
Na 2 . a esquadra encontra se preso 

Antonio Ramos de Vasconcelos, João 
da Cruz, de 19 anos e Antero Pimen-
tel de 16, todos desta cidade, que, 
de ha muito , por meio de uma chave 
falsa, vinham roubando da fabrica de 
ceramica dos s rs . Se r rano & Fonseca, 
da Estrada da Beira, g rande quanti-
dade de estanho que vendiam em di-
f rentes casas, por um preço muito 
baixo. 

A chave foi mandada fazer por 
Vasconcelos a um serra lhei ro desta 
cidade, dando para isso um molde de 
bar ro . 

A importancia do roubo, calcula-se 
em 116(5(500 reis . 

Pitra juizo 
Foram enviados para juizo, Manuel 

Ramos, de Pere i ra do Campo, por 
agressão na pessoa de Mário Pedro, 
desta c idade ; e Adelino da Veiga Ma-
chado, vadio, t ambém por agredir 
João Malaguerra e Aires Albino dos 
Reis e ainda oferecer resistencia á po-
licia. 

Club Operário 
Conimbricense 

Decor re ram alegres e entusiásticos 
os bailes real isados nos dias 11 e 12 
do corrente na séde desta florescente 
associação recreat iva e que, como 

bispo, desde o bispo até ao rei, áquella 
banca ha de todas as raças e de todas 
as posições sociaes. 

Do inglez mais côr de leite 
mais escuro hollentote, observa-se alli 
uma perfeita graduação de côres e fei-
ções. 

Aquelle homem de bigode preto, 
faces chupadas , olhar amortecido, é o 
notável saugrador , que depois de ha-
ver vivido em Coimbra u m a vida des-
reg rada , em Angola a continua desen-
f readamente . A sua habitação ó a 
casa do j o g o : alli passa as noites ve-
lando, alli parcamente se alimenta, alli 
o a tormenta a sêde do dinheiro como 
equeleo mort í fero em que se lhe esvae 
a vida. 

Bem disse Bocage na Pavorosa: 
« — E' castigo do vicio o proprio vicio —» 

Maus são os vicios; mas ò do jo| 
é p é s s i m o : 

« Nem de seu sabe o que tem 
«Quem tal vicio tem por seu» , 

disse F. A. Gomes, e o marquez de 
Valença D. Francisco de Portugal, nas 
s u a s Reflexões á Paixão de Christo, 
genealogia-o a s s i m : — «filho primo-
genito da cubiça, e pae desgraçado 
da mais fecunda, perniciosa e 
de scendenc i a» . 

Coimbra, 1868. 
fÇonlinmJ, 
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antes noticiamos, foram organizados 
por um grupo de esbeltas damas que 
são habitués desta coletividade. Estes 
bailes, que m e r e c e m logar de desta-
que en t re todos os que ali se tem 
realisado, t iveram a realça-los a boa 
ornamentação da casa e a jovial ale-
gria dos pa res dançantes que só pelos 
a r reboes da madrugada pozeram termo 
a tão empolgante diversão. 

Aos represen tan tes da imprensa 
e aos das associações congéneres 
ali reunidos, foi servido delicado e 
abundante copo de agua, br indando 
nessa ocasião em palavras sinceras e 
repassadas de entusiasmo, o i lustre 
vice-presidente sr . Lopes da Fonseca 
pela p rosper idade de todos aqueles 
que contr ibuem para o p rogresso de 
todas as associações recreativas, espe-
cialisando, todavia, a imprensa local 
que muito contribue pa ra tão justa 
aspiração da moderna sociedade. 

Pelas saudações que nos foram di-
r igidas, gra tos ficamos aos simpáticos 
rapazes que tão acer tadamente empre-
gam as suas horas de ócio em actos 
tão honrosos e instructivos. 

Transladação 
Chega ámanhã a esta cidade para 

se r sepultado no cemiterio da Con-
chada, o cadaver do infeliz João da 
Silva Carvalho, que ha dias morreu 
repen t inamente no comboio por lhe 
t e r caído um toro de pinho em cima 
da cabeça. 

Protecção dos animais 
Os socios da prestante Sociedade 

Protectora dos Animais continuam exer-
cendo a maior vigilancia sobre os car-
re i ros , autuando aqueles que dão maus 
t ratos aos animais. 

Agora foi autuado o moleiro Fran 
cisco Cardoso, de Cernache , por o m u a r 
que tirava o seu carro andar chaguen-
to. 

Foi-lhe aplicada a multa de 1$000 
reis . 

Muito bem. 

Livros e Revistas 

Agradecemos a oferta do exemplar 
do El Toro de Lidia, q u e se d i g n o u 
enviar-nos, com uma dedicatória muito 
amavel, o autor da obra s r . Joaquin 
Bellsolá « Re l ance» . 

Tem um prologo de José de la 
Loma ( D o n Modesto) . 

O livro é ilustrado com quarenta 
e tantas fo togravuras . 

Esta publicação é de vulgarisação 
scienlifica com caracter didatico, e 
mostra variados conhecimentos sobre 
o touro. 

— Temos presente o relatório e 
contas da beneméri ta Associação das 
Creches de Coimbra, relativo aos anos 
de 1909 a 1911, acusando um saldo 
positivo, no ultimo ano, de 546$668 
ré is . 

— Também nos foi enviado o re-
latorio da direcção e parecer do con-
selho fiscal do Grémio dos Emprega-
dos no Comercio e Industr ia , pelo 
qual vimos o estado bastante flores-
cente desta associação de socorros 
mutuos . 

Agradecemos . 

O B I T U Á R I O 
Finou-se hoje a s r . D. Francisca 

Gomes de Paiva, esposa do aspirante 
telegrafo-poslal sr. José de Figueiredo 
Paiva, e mãe da sr . D. Maria da Glo-
ria Paiva, medica, esposa do sr . dr . 
Alfredo Soares Couceiro, clinico na 
Carapinheira. 

A finada era dotada das mais apre-
ciáveis qual idades do coração. 

Apresen tamos o nosso pesame á 
familia enlutada. 

— Foi ontem sepul tado no cemite-
rio da Conchada o cadaver do sr . 
Francisco da Fonseca Figuiredo, es-
t remoso pai do sr . Justiniano da Fon-
seca. 

Era uma excelente pessoa. 
O nosso pesame a todos os seus . 
— Morreu em Mértola, a mãe do 

tenente de infantaria 23, s r . Alberto 
Monteiro, a quem damos as nossas 
condolências. 

NQVfDAOE SENSACIONAL 

4 APARECER 
TEIXEIRA DE SOUSA 

Presidente do ultimo governo da monarquia 

Para a historia da re-
volução que depoz 

a monarquia 

2 g r o s s o s v o l u m e s , l # G O O 

Remessas franco de por te contra vale 
z do correio ; — . , . , z 

Livraria editora MOURA UARQES L PARAÍSOS 
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P V iit 
o reiíiccíio p ropno para o 
. J pk-c-mfifcameiue, evita-

is;::» s-3 torne mais séria do que 
Tomando immedint^mcnte o 

ci.aiis-.ho para r. cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e iíiccmmodo, 
aiem áe despesa inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
E;s-aqui um caso que o comprova : 
Venho com pro funda gratidão patc-r.lear-
lb.es o ir.eu reconhecimento peio 

kiiefico resultado 
do seu maravilhoso preparado, a Emulsão de 
Scott, no tratamento de creança» debeis. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que soffr ia de uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi minisiral-a no t ratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
forte e com bonitas cores, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81. 
À cura própria, em todos os casos de fra-
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem f raqueza geral, pro-
curae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando á 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará d'ahi a cura da vossa f raqueza ; 
mas tsm de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas ccmparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paiseâ civilizados. Se padecerdes de 
f. sq-.ieza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
•:!-; S:.ott. Esta Emulsão cura a f raqueza 
senda tomada promptamente, em qualquer 
opocha da vida, Cura-a nos novos, nos 
veir.oí « nos da meta edade, 

iíOTA: Arífcir <lo Ifiipóstò de Selio de 50 reis por c?.dn frasco, í as Phari!'íici21 e Drogarias vendem a KirjiiltScdo 5COTT aĉ  preços ' ri: i <;aber; 500 r-is Mt-i'.'. frasco 2 900 reis írás'":o Kraruic. MOSTKA Sratr.iia, co:Ur.-% 200 reis para franquia, oMem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua do Ko-.isiiiho da S Ivciva, 85, i", Porte . E î.iir seinpr: a Emulsão com i marca — o homôm do peixe — que siâniíica o processo SCOTT. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

Sendo necessário prover os postos 
de chefes de secção, convidam-se os 
alistados a inscreverem-se pa ra as li-
ções prepara tór ias do concurso que se 
realisará em dia preanunciado. 

9 
Os alistados que não t iverem ainda 

instrução na carreira de tiro devem 
apresenlar -se na secretaria deste Ba-
talhão, todos os dias tileis, das 20 ás 
22 horas , a fim de p res ta rem infor-
mações necessar ias para esse fim, até 
ao dia 16 do corrente . 

Ninguém será dispensado da mes-
ma instrução. 

Coimbra 11 de Maio de 1912. 
0 presidente, 

Augusto Casimiro, 

" V e r a n e í s 
i n t e s t i n a i s 

Espuisâo ifiísiiive! pelo 
V e r m í f u g o F a r i a = 

T R E S P A S S E Trespassa-se , 
em bom local, 

uma mercear ia , por o seu proprietár io 
ter outros afaseres . Nesta redacção 
se dís . 

N a A N E M I A , F B U K E S , P 4 M S -
«i»»•:* ou S K S E O K S » , r i H I C H C I i„O<*i3 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i i A C t r E Z A «i E» t s,, recom-
menda-se a 

Q i i i n a r r h e n i i i a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depos i tos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposi to geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — m m b o a . 

T f t c c ô t Curam-se com as Pastilhas do 
A U à a e d Dr. T. Lemos. Caixa, 310 r^is 

Depositos . Os mesmo da Quinarrhenina 

fmmmfmmmmmfmfm 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

C O I M B R A 
Por ordem do s r . Pres idente da 

Comissão Executiva são convidados 
todos os socios desta agremiação a 
reuni rem-se , no dia 19 de Maio cor-
ren te , pelas 11 horas , na sala da As-
sociação dos Artistas, a fim de se pro-
ceder á eleição dos seus corpos ge-
ren tes . 

Não comparecendo maioria, far-
se-á essa eleição no domingo imediato 
á mesma hora e com qualquer nu-
mero . 

Coimbra, 8 de Maio de 1912. 
0 Secretar io da Comissão — Abel 

de Figueiredo. 

TIPOGRAFQ ou IMPRESSOR ~ 

P r e c i s a - s e n a I m p r e n s a Lus i t ana . 

$ 0 ff $ F igue i ra da Foz ff ff ff ff 

Professor de conversação 
e francês prático 

José M. d Oliveira, lendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia puramente 
f rancèsa , habilita qualquer pessoa em 
francês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ra tar . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
gio Mondego, dirigida a José M. dOl i -
veira. 

i CASA DE LISBOA 
& (Carolina £osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & mm§§é $$ & 

^ 
DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
L - T o m a n i - s e e n c o m e n d a s 

M 

Confeiteiro P a r a u m a 
cidade de pro-

víncia, com estação de caminho de 
ferro, precisa-se de pessoa, homem 
ou mulher religiosa, que saiba bem 
da arte de confeitaria. Dá-se cama e 
mêsa e diaria que se combinar . 

Carta á redacção deste jornal para 
A. D. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 06, 3.°, está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar rendar o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

I I 1 i i i | I V e n d e - s e Milia de sala r\magni 
fica, de mo-

gno, es tufada, Rua do Visconde da 
Luz, 34 —Coimbra . 

"ÃLTER DO Cillo 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manoel Martins Pimenta 

E M P R E G A D O 
P r e c i s a - s e homem ser io , e n e r -

gico e de c o m p r o v a d a f idel idade, 
p a r a ché fe do possoa l menor do 
Colégio Moderno. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

LOTERIÂ DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
portante» . 

Pos taes i l l u s í r ados—encon t ram-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra» 

Sensacional sortimento de 
lanifícios para a presente Estação 

Onereis o mais chic ? 0 mais moderno ? 0 mais economico ? 

V1SITAE O ESTABELECIMENTO DE MERCADOR 
DE 

Augusto da Silva Fonseca 
P r a ç a 8 d e M a i o , 4 4 R u a da S o f i a , 2 a 8 

E tereis ocasiao de examinar a C OLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta e a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

ALPA CAS! CALÇAS DE PRATA! 

COLETES DE FA NT A ZIA ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

P R E Ç O S E X C E S S I V A M E N T E B A R A T O S 

Pedi amostras e confrontai 

LOMBRIGA SOLÍTAR1A 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com os 

G L O B U L O S I 
s e c r e t a n ! 

J 

NSTBICÇM C011ERCUL 
(Collcgio Mondego) 

GAZETA DE COIÉ 

Pateo da Inquis ição, 27 
| Telefone n.° 3 5 1 

| COIMBRA 

| Encarrega-se da com-
i posição e impressão de 
i Jornais, revistas, bilhe-
I tes de visita, facturas, 
| memoranduns, rótulos 

para farmacia, mapas, 
i livros e todos os mais 
| trabalhos tipográficos. 

J ® 
IMPRESSÕES A CORES 

m m IÍE i m u ^ s s 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garant ido. 

Nesta redacção se diz. 

• • l a n o d e e s t u d í í s : — Munir o s alumnos d e conhecimen-
tos práticos immediatamente ulil isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores , caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
s tenographos , dactylographos, administradores e chefes de casa. 

Língua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, escripturação 
mercantil e caligraphia 

l U i T i i U t Ç l O I M t n i i H I l E MKC U X D . 4 H I % 

S E X O F E ItóE I 3ST T 2ST O 

I. e 2.° grau: línguas, sciencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domestica 

P. DA INQUISIÇÃO 

^ 0 director, DIAMANTINO DINIZ FERREIRA^ 

ACABA DE SAIR A' LUZ 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aberta a , 
matr icula . 

Preço mensa l , 3$000 ré is . 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo de íO alunos. 

FRANCISCO ~MÊNDÊS PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, a.» 70, — E . 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 
ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, ni t idamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes can tos : 

Portugal é lindo — Viva a Escola! 
0 Pucarinho - A Borboleta — O Pas-
tor — A RÔla — Repiupiu-piu — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tijo — A 
Candeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — 0 lavrador — a 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , I O O r é i s 
Franco de porte para a província. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e era todas as livrariam 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabrie l e Mello, 

antigo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, nout ros serviços pu-

' blicos a exerce r a sua indus t r i a . 
E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 

os serviços judic iaes e pendencias de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n is t ração de bens , compra e venda 
de p rop r i edade e pape is de credi to , 
etc. 

Escr ip lor io — Rua da Sophia, 54, 
— COIMBRA. 

Ârii3!ética) Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

POR 

RICÂRDO DINIS DE CARVALHO 
Brochado . 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, 115, rua Fer re i ra Borges, 123, 
COIMBRA. 



GAÍETA IH: COIMBRA, dc 15 de i l a i o de 1919 

Adubos Quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res , 0. HEROLD á C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
P r o i i m o d a es tação d o Caminho d e F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area quei ram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A I D O B O T Ã O 

As expedições serão feitas de Gàia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

®®r A casa Herold & (§.a — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de serem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas pe rgun tas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a g rande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jante percor re ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal . 

( D 9 M N O I M M M M 

Garage Americana | 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 A 

R e p r e s e n t a n t e d a s q u a t r o m e l h o r e s m a r c a s d e a u t o m o v e i s a m e r i c a n o s v 

F O R D | 
20 cavalos — 4 cil indros, de 1 : o : » o . £ o o o a I : S o o £ o o o _ 

r é i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os D 
mais bara tos . ^ 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . ~ 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de f : 5 o o ^ o o o r é i s a 

9 : 5 o o ^ i o o o : a expedir um double-phaeton. 
3 

^ a c - S I s s : ] [ 
N 40 e 50 cava lo s—6 cilindros, de 3 : f t o o # o o o a 4 : o o o £ o o o M 
^ r é i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
^ feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. A 

§ I S U I i l i - O O Q 
© 40 e 50 cava los—4 cilindros, de 8:5oo<$ooo e 3 : 5 o o # o o o 

ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-

e gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de material . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
fp ros destas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 
^ De todas as marcas americanas , que nos ofereceram a sua repre-

tsentaçao, como podemos most rar , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . m e m m m c o $ m m c r » m m m t à 

: 
DE ^ 

FUNDADA e w < 9 3 S 
SC'de e m L I » b o u 

Corrsspoodcote em Coimbra! 

Basílio X&visr Mndrafc mccttsor 
Rua do Corpo d» Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL—1.344:000^000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

A S s r i m l i o » c o m p u t a „ ÍHss fcfR«G5»e 6 a fffando 
«•*« ' um s msiSâtósi <ís e». 

0 BARBEIRO EM CASA 
As aoicas machlnas 

para tazer barba 
tSo RS registadas d® Frei-
te Gi&yador, M anãos 
duram toda a rida, sflaa-
do-se sempre qno sej» 
preciso o por Isso bara-
tíssimas, cm ajo nipe-
rlor, especial para ests 
casa, fazendo a barba em' 
t m!nuto»$era perigo ne» 

„ deposito de todo3 est«s ar*.!., 
(51. Rua do Ouro.—Casa de muito» 

;elre Crarador. Peçam catalcp».. 
~ c o r a a r t e « ;-u-

blenm aliegodccs 
eonunetcla&Aís e ia-
dostrtaca em fcou» pa-
pel*. 
1000 bilhetes dte lo!» 800 rfcis 
jorasíwturas... t$7S9 
«JOfl mejnoísn-

duas,., 
tOOOcovêlapM» 

scismftTlftes 
180 b l l h a H í 

•«7» 
1J4S0 
£30 

tf 
^ «> BrariJ,^ tom rabrics iteeba* 

_2"*< pa3 6'leítm «ss&lUuia*. offlcínS 
, grapbicss, eic, ete, Pegam caiAia-'1 s» gfatl» «óín Bfcoí dc mia. „ „ * 4ew> t U i 

f f p g r â p M a 
Me 

b s a s d e r t £ í i a 
ias© fotuíos pv _ » ?!r<ií'j âéàs Sffl 

rnftWCStí t!«JBf*J!?3 
rasi» ÍÍMÍÍM g W . 

| Padaria Popular 
^ Ant iga p a d a r i a do s r . Inác io Miranda 

US 12, (Largo da $reiria, 12 
I I r o o a s s s ^ 

Telefone n." 374 SÉ 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padaria , 

É previnem o publico e os seus 

est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
== Pão d 'agua hespanhol , para 
H l todos o s preços . ™ P U A rio «A Pão de 80 a 90 réis o 

quilo. 
Todo esle pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

se r visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

:L AVENIDA 
C O I i l s t l f t A 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garan t ias necessar ias 
para um es lableeimenlodaquela ovdem. 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin-

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

p e r a r alé ao fim de Julho. 
Carta a es te jornal ao n.° 25. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietário ter de re t i rar de Coimbra. 

Quem pre tender pode dirigir-se ao 
seu proprietár io onde se dão declara-
ções. 

MORADA DE CASA 
Yende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para t ra tar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer-

cearia ou out ro qualquer r amo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercearia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan-
des Ayres, proprietár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Breijo, 

em Santo Autonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ru to e te r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

jus to valòr. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 28$G0Q réis, com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 
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Luiz Manuel da Costa Dias 

<§ua da (Sofia, 69 a 83 — £0IM§§A ' 

Torrefação e m o a g e m de c a f é , a vapor, no proprio 
estabefecineuto, à vista cio freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo systema flenneiiiaiiii & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

pref i ra s empre o café torrado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Àrmazem de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I I Í S S O S E C u l S T . l I K 

"Vistiem a Casa Colohial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co 
n l m h r i c e n s e c o m o b r i n d e . 

W I " U (B«S2> JVHIi'. MSrtí, 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO^ INDUSTRIAL 
II das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

= L I S B O A 
i h 1*1 P I t 0 ( ^ a a e s P e c ' e p a r a f u s o s , 

1 u f t f l Il>C» porcas , ani lhas, r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e out ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ra s meta-
licas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

S » a t i s f a z * s e d e pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados . 

// 
V -

A . 

J. Lino & C. 
3 5 , I l i t » d o C a i s d o T o j o , 3 5 

a X 

Madeiras e outros materiais de construção 
o • 

Os senhores proprietários e construtores das provín-
cias podem dirigir-se directamente a esta antiga e acreditada 
casa para adquirir com vantagens tudo o que precisarem 
dentre os seguintes: 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar -
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p r ega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e bar ro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Port land ( g a r a n t i d o ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

\ 

IvdTéaaeg^ère d e X^IsTooa, 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos'são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O T A L I X O - L l s b o a 
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Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.J 

P r a ç a 8 de l l a i o e P r a ç a da Republ ica 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a B o r t a ( a J e s u s ) , 9 3 e 3 5 , L I S B O A 

Enca r rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r r o . 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A todas as boas donas de c a s a 
e aos proprietár ios de hotéis 

E x i s t e s ó m e n t e n o mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

O Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o a tes tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
suje i ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do Fogo pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc ré r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que este art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infi l t ram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado é 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e bela 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, que se encontra 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores des te ar-
tigo em COIMBRA. 

Gilman & Comandita 
Proprietários da Fabrica 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, ti i.* 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , % $ 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposi to da c a s a Anjos á C. a 

•Voâo Vie ira daMilva Lima 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
lmpohador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
f t t ia d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

ne ro , recebido d i r ec t amen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua 4o Corvo 
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RECORDANDO... 
I V 

Disse que iria tratar do Vis-
conde de Ouguela por estar indica-

esle nome nos meus aponta-
mentos; mas as minhas investiga-
ções, em que ainda não desanimei, 
txigem uma interrução no que lia-
ria delineado para estas rabiscas 
toscas e que vou agora fazer, ligam-
ie muito bem com o que vou es-
•ever. 

O Conde de Peniche, agraciado 
m o titulo de Marquês de Angeja, 
0 se demorou no gabinete orga-

lisado pelo marechal Saldanha; 
rém, saindo do poder não se re-

olheu, como poderia julgar-se, á 
tranquilidade do lar, proseguiu na 
lenda turbulenta e de certo inco-

das conspirações, chamando 
«tf seu palacio da rua de S. Lásaro 
maior numero de adesões e algu-
nas que se lhe afiguravam de va-
or, não despresando aquelas que 

cercavam e cortejavam antes do 
9 de Maio. 

Os ministros, que se foram su-
ledendo na pasta do reino, com os 
ílementos policiais de que dispu-
iham, tinham informações do que 
;e passava na penichada, e Fontes 
Veira de Melo era o mais solicito 

reunir os documentos para per-
guir e anular o Marquês de An-

eja.. 
Este em 1872 julgou-se amea-

iado seriamente e na suposição, 
ue lhe agradava, de que a sua pa-
ivra escrita mereceria a atenção 
pular e desviaria o golpe que ha-

ia de forçosamente feri-lo com gra-
idade, lembrou-se de mandar im-
Irimir e distribuir em milhares de 
emplares um papel sob o cara-
r de «manifesto ao país», com a 

ia assinatura e data do «Palacio 
S. Lazaro, Lisboa, 8 de Agosto 
1872.» 
Tenho na minha frente um 

emplar desse papel. E' uma pa-
ina, a duas colunas, de folio, e im-
iresso na «imprensa de Sousa Ne-
»», rua da Atalaia, 65, donde 
ilram os primeiros fasciculos da 
nterna, que deram tão profundo 

isgosto áquêle tipografo. A lin-
agem empregada nesse papel é 
quem não teme, nem a vigilan-
dos esbirros, nem a punição 

m que o ameaçava o governo, 
[«jam-se estas linhas que eu re-
rto do citado «manifesto» : 

«Descansem, que não me ater-
, nem apavoram. Não é apana-

ío da minha familia o mêdo e o te-
lôr. Nunca me refugiei nas Irapei-
>8, quando os meus amigos lutavam 

campo». 
A referencia ás trapeiras era 

nsca» para o ministro do reino, 
ôdrigues Sampaio, o qual ao redi-

o Espectro, estava escondido 
ma trapeira, que um amigo puzera 
sua disposição e o livrou da per-
iguição que lhe moviam os cabra-
itas. 
1 Ora, o Marquês de Angeja, 

1 da sua coragem, não conta-
que o governo, com o desejo de 
ingear mais elevadas regiões e 

ga-se também com receio de que' 
trasse o numero dos que am-

ravam e auxiliavam os conluios da 
ichada, não recuou. O governo 

i nessa época metendo na cadeia, 
torres e a bordo de alguns na-

« de guerra, alguns dos afeiçoados 
!>, Marquês e ao proprio Marquês 
saber que êle iria acompanhar os 

amigos pelo mesmo caminho, 
.ra q u e a lei os castigasse com ri-

pr, 

Em novembro desse ano, 1872, 
entrava na camara dos pares, vindo 
do 2.° distrito criminal da comarca 
de Lisboa, o processo em que eram 
indiciados como estando coligados 
para uma conspiração « com o fim 
manifesto de atentar contra as ins-
tituições estabelecidas, dinastia rei-
nante e até contra a independencia 
da patria»; vários paisanos, oficiais 
e sargentos do exercito, que tinham 
as suas reuniões em casa do Mar-
quês de Angeja, « principal excita-
dor» palavras de um dos documen-
tos do processo. Neste aparecia 
extensa lista dos conspiradores, to-
dos pronunciados, e entre eles, ten-
do á frente o Marquês, vejo os no-
mes do Visconde de Ouguela, Barão 
do Pomarinho, general Sobral, coro-
nel Teotonio Borges, Sousa do Ca-
sacão e outros. Os sargentos im-
plicados eram em numero de trinta. 

Gomo o Marquês de Angeja, por 
ser par do reino, não podia compa-
recer no tribunal comum, o processo 
transitou para a camara alta para 
ali se realisar o julgamento. As 
sessões na camara dos pares ser-
vindo como tribunal de justiça, sob 
a presidencia do Marquês de Avila 
e de Bolama, decorreram três dias. 
As dos dias 26 e 27 gosaram o 
beneficio da impressão no respecti-
vo boletim. As ultimas, não. Por-
que? 

Era necessário verifica-lo. 

No primeiro dia da audiência 
no «tribunal de justiça», constituí-
do pelos pares deu-se um incidente, 
de que farei menção. Alguns pa-
res, para se livrarem da massada e 
por serem mais íntimos do indicia-
do, valeram-se do parentesco e, 
alegando a suspeição, segundo a 
lei, pediram que lhes fôsse conce-
dido esse impedimento legal. Ale-
gavam o parentesco, é verdade, mas 
esse tão afastado que parecia não 
dever ser considerado. Assim su-
cedeu. 

Foi interrompida a audiência 
para o caso ir a conferencia particu-
lar, secreta, e na reabertura da ses-
são publica o presidente declarou 
que a conferencia deliberára não 
julgar procedentes as incompatibili-
dades apresentadas, em vista do que 
dispunha a nova reformajudiciariae 
o codigo civil, aplicavel ao caso. 

Eu tinha, efectivamente o fas-
cículo das sessões da camara dos 
pares constituída em tribunal de 
justiça, mas só até o dia 27 de No-
vembro de 1872, que nos dava os 
trabalhos interrompidos para os pa-
res funcionarem em conferencia par-
ticular, a que não assiste o publico 
das galerias. Quando os pares jui-
zes voltaram á sala grande o pre-
sidente apenas declarou «fechada 
a audiência» e nada mais veio a sa-
ber-se, oficialmente. 

No vulgo, como é de supôr-se, 
no dia seguinte circularam boatos, 
mais ou menos verídicos, e o mais 
certo era o de que o Marquês de 
Angeja se ausentara de Lisboa e 
do país. Não admiraria. E' de su-
por que êle andaria ao corrente do 
que ia ocorrendo. Não faltaria 
quem o fosse informando. 

Empreguei baldadamente dili-
gencias para alcançar o fim das 
sessões do tribunal dos pares e afi-
nal ocorreu-me o ultimo recurso: 
ir ao arquivo da extinta camara in-
dagar o que haveria a esse respeito. 
Ainda existiria lá o processo ? Ter-
se-ia mandado imprimir a ultima 

audiência? Custou-me a subir, o 
andar por aqueles casarões de S. 
Bento, porém a necessidade obriga 
e fui. Logo encontrei alguns anti-
gos empregados que se prestaram 
a auxiliar-me na busca e agradou-
me o bom resultado. 

Direi já, sem ideia de ofender 
s. ex.as, que por conveniência de 
boa camaradagem que desejaria li-
vrar o Marquês de Angeja de maior 
desgosto, não foi jámais autorisada 
a impressão da ultima audiência. 
Os pares e juizes não podiam re-
cuar á vista do numero incalculável 
de documentos com que tinham si-
do instruídos os autos, e a pronun-
cia havia de confirmar-se, ao que 
se seguiria o mais a que estavam 
sujeitos os demais indiciados lança-
dos em diversas cadeias. A ultima 
votação dos pares e juizes, foi pois 
pela continuação do processo nos 
devidos termos e confirmada a pro-
nuncia. Em que lençoes caira o 
mísero Peniche. 

Não fazem ideia do volume dos 
autos, do numero e da importancia 
dos documentos que encerra. A 
decisão do tribunal dos pares bai-
xou ao respectivo districto, donde 
subira, mas o agente judicial quan-
do se apresentou com a intimação 
no palacio de S. Lásaro apenas 
verificou que o Marquês de Angeja 
se ausentára, ignorando-se onde 
estava. O agente voltou portanto á 
Boa Hora a apresentar o documento 
da intimação ao escrivão do feito 
para que o juiz õrdenasse o ãpfensiô 
aos autos. E lá ficou para memoria. 

O que se seguiu ? Pouco. Dis-
correram bons cinco anos e foram-
se dissolvendo pela acção do tempo, 
nos processos e incidentes que se 
observavam carateristicamente na 
vida indígena, os atritos que ainda 
pudessem descobrir-se por manejos 
da penichada, e preparou-se uma 
anistia que compreendia o Marquês 
de Angeja e consocios, mandando 
arquivar todos os processos por 
crimes políticos qualquer que fosse 
o estado em que se encontrassem. 

Está nos autos o despacho do 
juiz que mandou intimar ao Mar-
quês o decreto que lhe concedia a 
anistia. Nesta ocasião foi encon-
trado no palacio de S. Lásaro. Já o 
esperava, de certo. Apareceu logo 
ao agente judicial. 

V I 

Como puz antes, a primeira se-
rie da Lanterna não passou de 35 
números. O seguinte fascículo apa-
receu sob o titulo A luz da lanterna 
em Dezembro de 1869, e aí se faz 
a historia da perseguição movida 
contra este empreendimento revo-
lucionário e dos meios na aparên-
cia legais empregados para levar á 
cadeia do Limoeiro por dois mêáiS, 
com a multa correspondente a 500 
réis por dia, custas e sêlos do pro-
cesso, que tudo foi obrigado a pa-
gar o honrado tipografo Joaquim 
Germano de Sousa Neves, sem se 
queixar. 

Os emprezarios da Lanterna 
não esfriaram, nem esmoreceram. 
Tinham quem os animasse e prote-
gesse, embora ocultamente. O fascí-
culo, como proseguimento da publi-
cação anterior, foi divulgado sob 
outro titulo: A lanterna e a luz, a 
este seguiu-se o Percursor, folha 
politica pelo autôr da Lanterna, 
que foi suspensa em o n.° 5. De-
pois saíram, do mesmo autôr, e tal-
vez com diversos colaboradores, O 
Clarão, o Clarim, O Terror, a 
Tempestade, O farol, O trovão, e 
outros com títulos diferentes, cuja 
existencia não passava do primeiro 
fascículo. 

E agora, basta de Lanterna. 
Irei a outro assunto no seguinte ar-
tiguito se não os enfada esta proza 
tosca. 

Lisboa, 10 de Maio de 1912. 
BRITO A R A N H A . 

Brito Aranha 
Chegou ante-ontem á noite a esta 

cidade, com sua esposa e interessante 
filho, o nosso presadissimo amigo sr . 
Brito Aranha, decano dos jornalistas 
por tugueses e nosso distinto colabora-
dor . 

Apesar da idade e da doença, sen-
timos o p rasê r de o vêr muito bem 
disposto, risonho e alegre, e falando 
s e m p r e dos trabalhos literários que 
continuam a prender- lhe toda a sua 
atenção. 

Conta demorar-se nesta cidade al-
guns dias e segue depois para o norte . 
Coimbra onde encontra muitos ami-
gos e admiradores , é uma terra cie 
que ele se não esquece. 

RECITA DE QUiHTÂHISTAS 
Ao fim dum interregno de ,7 anos 

em que esteve banida a velha praxe 
da recita do 5.° ano jurídico, reviveu 
essa festa, que desperta sempre inte-
resses e entusiasmo, embora seja já 
uma ligeira sombra de que foi quando 
a academia se encontrava mais unida 
e em melhor camaradagem. 

Nesse tempo a festa não era só 
dos quintauis tas de direito, era de 
toda a academia, não havendo quem 
não desse uma parcela de seu jubilo, 
para essa noite que nunca esquece. 

Agora, nem o entusiasmo tem se-
melhança com o que foi, nem todos 

*(fttê: vestem capa Tè ftâtTnã" dão ò seu 
quinhão para essa festa, havendo al 
guns , como ante-ontem aconteceu, que 
esquecem o logar em que estão e as 
pessoas que téem junto de si, pondo 
assim uma nota desagradável em todo 
aquele conjunto de jubilo e entusiasmo. 

Mas isto é com os que são assim 
— felizmente poucos. 

O espectáculo principiou ás 10 e 
meia, hora e meia depois da hora mar-
cada nos p rogramas . A orques t ra exe-
cutou o hino académico, que todos os 
espe tadores ouviram de pé. O aspecto 
da sala era belo, principalmente pela 
assistência de damas com magnificas 
loilettes. O teat ro tinha, porém, fraca 
iluminação e a ornamentação, toda de 
encarnado, roubava-lhe muita luz. Este 
um defeito que todos notaram. 

Segniu-se a balada, de Antonio 
Joice, bonita e bem cantada por José 
Anjos e coro. 

O 1.° acto da peça decor reu ale-
gre , deixando gera lmente bem impres-
sionados os espectadores , e melhor fica-
r i a m se n ã o carregassem tanto a nota 
no quadro da sala dos capelos. -Alguns 
lentes foram bem imitados, não ha 
duvida, mas melhor seria não os ver 
dançar o Jiga com as insígnias douto-
rais ! 

Olhamos para o camarote dos 
lentes e vimo-los rir e dar palmas, 
cer tamente por dever de oficio. 

O 2.° acto, excess ivamente grande , 
tem menos interesse do que o 1.° e di-
zem-nos que o 3.°, que não se levou 
no fim, vale menos que o 2.°. 

A peça não tem pre tensões a ser 
um t rabalho que dê muita massa a 
uma empresa , nem foi feita com esse 
f i m ; mas o seu conjunto agradou-nos, 
mesmo pelo musica, que é pena seja 
pouca; pela scenografia, em que Abel 
Elizeu se revelou um scenografo de 
valor, e pr incipalmente pelo desempe-
nho, porque a verdade é que todos os 
«artistas» mos t ra ram tendencía para 
a a r te . Devemos porem distinguir 
José de Menezes, no papel de Fer-
nando Pacheco, e Arnaldo For te , no 
de «Coimbrão, que a t ravessam toda a 
peça. 

Nos intervalos b e b e u - s e muito 
Champanhe e outros vinhos finos, e 
comeu-se bem. 

No palco, camar ins , camarotes , 
cor redores , salão, etc, havia grande 
abundancia de vinho e comidas, mos-
t rando todos não te rem falta de ape-
tite. 

Depois da recita muitos quintanis-
tas pas sea ram de carro e outros fo-
r a m para o mercado, e Choupal e 
pa rque de Santa Cruz, onde escor-
r epecha ram a ultima gola de Champa-
nhe. 

Também 4 isto da praxe. 

Ensaiou a peça' o sr . d r . Matos 
Chaves, que foi chamado no fim dos 
atos, sendo-lhe oferecido um magni-
fico br inde pelos rapazes que ele com 
tão boa vontade e paciência a turou 
muitas semanas . 

A peça, com o titulo Em tres tem-
pos, tem referencias muito honrosas a 
Coimbra, e neste ponto se dis t ingue 
de quasi todas as outras em que a 
pobre cidade se tem visto em palpos 
de a ranha . 

O espelacuio foi dado por findo 
depois das i horas da madrugada , em 
virtude da graiide «animação» dalguns 
espe tadores da plateia que impediram 
a continuação da peça. 

Ji l i T A D E LISBOA 
Prosegue lentamente a discussão 

do projecto do codigo administrativo, 
assunto este que convém ser muito 
ponderado e bem resolvido. 

Os extractos das sessões parlamen-
tares são tão laconicos e omissos que 
o publico não fica sabendo bem o que 
se aprova e o que se regei ta . 

Eu tenho as minhas apreensões de 
receio ácerca deste projecto, porque 
enteudo que nem todas as Camaras do 
pais estão no caso de gosar da sua 
autonomia. 

Dependendo a sua organisação do 
resul tado eleitoral e não de escolha, e 
havendo em muitas localidades falta 
de competências para o exercicio de 
vereadores municipais, nada mais di-
fícil do que encontrar quem não este-
ja no caso de resolver , sem ter fisca-
lisação super ior dos seus actos. 

9 Volta a falar-se no projecto de 
lei que não permite as acumulações. 

Iía-de encontrar as suas dificulda-
d e s f o r q u e Joea p e i a túgi t&iradf t mui-
ta gente com mais ou menos prepon-
derância na politica. 

• Estão querelados alguns jornais, 
por o rdem do sr . ministro das colo-
nias, por t e rem publicado a noticia 
duma suposta insubordinação no corpo 
de marinheiros . 

• Tive já ocasião de vêr a esta 
tua de Joaquim Antonio d 'Aguiar, que 
em principio de Julho deve aí ser 
inaugurada. 

Achei um trabalho perfeito, que 
honra Costa Mota. 

Todos que teem visto esta estatua 
lhe fazem bòas referencias . A atitude 
do grande patriota é magnifica. 

Coimbra paga ao seu ilustre filho 
esta divida em aberto ha tanto tempo. 

9 Tem-se feito leilão dos objectos 
existentes no Chalet que pertencia á 
ex-rainha D. Maria Pia, no Estoril. 
Informam os jornais que um lote de 
40 caçarolas de cobre foi vendido por 
HO03OO reis. 

Para que demonio eram precisas 
tantas caça ro la s? ! 

Até nestas pequenas coisas se 
mostra desperdício. 

9 Na quinta feira d 'Ascensão saí-
ram de Lisboa pelas vias eletrica e do 
caminho de fer ro muitos milhares de 
pessoas. Quasi toda a gente guardou 
aqui o dia santo para não pe rde rem a 
ocasião de «apanharem a espiga». 

• Pedro Muralha, que é um inte-
ligente e activo, propagandista do mo-
vimento associativo, fez uma confe-
rencia muito interessante sobre «Tu-
r i s m o » , demonst rando a necessidade 
de o desenvolver em Portugal . Diz 
êle que na sua viagem pelo es t ran-
geiro teve ocasião de ver que temos 
por cá coisas mais dignas de apreço 
do que muito que se admira por Já. 

• Consta-me que o s r . ministro 
do fomento se encontra contrariado 
por vêr a divergencia de pretensões 
ácerca da directriz da linha fer rea do 
Entroncamento a Gouveia. 

Efectivamente não ha nada pior 
para resolver um assuuto desta natu-
rêsa , em que todos deviam estar de 
acordo. 

• Vai tratar-se do projecto de lei 
da expropriação por zonas para o 
Porto. 

Porque é que Coimbra não conse-
guiu ser compreendida no mesmo 
beneficio que vai gozar aquela c idade? 

•Coimbra está tanto no caso como 
o Porto de lhe ser concedida essa tão 
desejada pre tensão. 

Precisa alargar os seus bairros e 
se não tiver a facilidade duma lei de 
expropriação por zonas, não o poderá 
fazer . 

4. 

Vergonhoso espectáculo 

Quem como nós, assistisse na 5. 4 

feira á en t rada dos espectadores para 
a recita dos quintanistas , cer tamente 
f icaria horrorisado ante as vergonho-
sas scenas ali pra t icadas por um 
grupo de 100 ou 150 es tudantes , 
que melhor fôra trocar o balandráo 
p o r um penacho g a r r i d o e u m a tangai 

Sò com este distintivo nós lhe to-
l e r á m o s as scenas depr imentes que 
ali praticaram e, o que é mais , na pre-
sença de 6 guardas e um chefe. 

Nós, que sempre procuramos , e 
cada vez mais, — pugnar pelo bom 
nome desta cidade, impondo-a como 
terra civilisada, vemos ru i r toda essa 
dedicação, comprometendo-a indiví-
duos que cursam o primeiro estabele-
cimento scientifico do paiz, e que se 
pavoneiam ao sol do progresso con¥»o 
pescoço emoldurado num colar engo-
mado e a respetiva gravata I 

Nós que não nos cançamos de pedir 
uma íiscalisaç.ão nos máos costumes e 
em tudo que possa prejudicar as normas 
do b o m s e n s o e da boa educação, baSe 
essencial da perfeição e do conceito 
de uma sociedade, um espetaculo ver-
gonhoso que fômos forçado a presen-
ciar e que nada depõe em favor dos 
seus autores . Imagine o leitor que 
á hora em que centenas de famílias se 
dirigiam para o Teatro, p redominando 
ent re elas muitas damas não só de 
Coimbra mas dout ras t e r ras , o g rupo 
a que vimos de nos refer i r recebia 
essas famílias não só com urras ca-
freano s o l t a n d o vivas ás chinezas e ás 
indígenas, mas ainda envolvendo essas 
creaturas em aper tado circulo de que 
a custo se podiam livrar I 

Que tr iste figura fez a autoridade 
policial, a quem competia pôr imediato 
.termo. a tão barbara e seivatica expan-
são I 

Repe t imos : a vergonhosa manifes-
tação a que vimos de nos refer i r não 
deverá repet i r -se . E não deve porque 
o exigem as leis do nosso pais e, 
sobretudo, o conceito de Coimbra que 
muito presamos . Se ser patriota é 
preciso, sobretudo, amar a sua t e r r a , 
nós somos patriotas de alma e coração! 

Jámais toleramos que a lguém, e 
principalmente es tudantes , que teem 
o dever de se rem instruídos sejam os 
primeiros a equiparar Coimbra a qual-
quer rincão sertanejo. 

O costume que existia de descul-
par as suas proezas com o fogo dos 
seus verdes anos, atribuindo-as a se-
rem rapazes, não é prova que nos 
convença. 

Rapazes que sejam pra t iquem ações 
que os nobilitem e nunca que os de-
pr imam n e m á t e r ra onde se prati-
cam. 

E de ações n o b r e s . . . 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 16 de Maio 

Presidencia do sr . Governador Ci-
vil substi tuto dr . Nogueira L o b o ; pre-
sentes os s rs . Auditor Administrativo 
substi tuto dr . Antonio Gar r ido ; vo-
gais, drs . Lusitano Brites e Abilio 
Justiça, efect ivos; Saldanha Vieira, 
substi tuto, e o Agente do Ministério 
Publico dr . Manuel Massa. 

• Informou favoravelmente um 
projecto de modificação do compro-
misso da confraria do Santíssimo, do 
Sebal Grande, concelho de Condeixa. 

Aprovou : 

• Um projecto de Regulamento 
sobre o imposto e circulação de cães 
no concelho da Figueira da F o z ; 

• a deliberação da Camara Muni-
cipal de Taboa, relativa á aquisição 
por compra de 31o0 m 2 .0 de t e r reno 
para uma praça publica na v i l a ; 

• as percentagens votadas pelas 
Camaras Municipais de Condeixa e 
Penacova ; e 

• as taxas de impostos indirectos 
votadas pela Camara Municipal de 
Oliveira do Hospital, para const i tuírem 
receita municipal em 1913. 

9 Mandou a informar ao s r . Di-
rector das Obras Publicas os projectos 
e orçamentos respectivos para a cons-
trução de um cano de esgoto na rua 
do Pinhal, da Figueira da Foz, e do 
uma ponte sobre o rio Ceira, no con-
celho de Gois. 

9 Julgou processos de contas de 
d iversas corporações administrat ivas, 
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Camara Municipal 
S e s s ã o de 16 de Maio 

Presidencia, Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p r e s e n t e s : Albino 
Caetano da Silva, Frederico Graça, Vi-
laça da Fonseca , Madeira Jún io r , 
Rodrigues da Silva, Adriano Lucas e 
Simões Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Saldo efectivo no cofre municipal — 
o.tio7é37i2 réis . 

Serviços municipalizados 

Receitas realizadas em Abril do 
corrente, ano, comparadas com as de 
igual mês de 1911, a s a b e r : 

Gaz: 

Abril de 1912 4 800Í?307 
» » 1911 4 .2300228 

Para mais em 1 9 1 2 . . 570^079 

Eléctricos: 

Abril de 1912 1 .9240150 
» » 1911 1 .679^480 

Para mais em 1 9 1 2 . . 2440670 

Aguas: 

Abril de 1912 1 .6430070 
» » 1911 1.5100115 

Para mais em 1 9 1 2 . . 1320955 
Requerimentos despachados 

Atestados — Bacharel João Lopes 
de Morais Silvano e Bacharel Fran-
cisco Eduardo Peixoto Júnior. 

Obras — Amélia Augusta da Cunha, 
Manuel Martins da Rocha, Joaquim 
Vicente e Antonio Fe rnandes Fe r re i r a . 

Ceiniterio — Bruno Gonçalves, Pie-
dade Gomes da Costa Alemão, José 
dos Santos e Rosa da Conceição. 

Impostos indirectos — Maria Nasaré 
Ferreira de Carvalho. 

Subsídios de lalação — I n f o r m o u 
favoravelmente 9 pedidos para subsí-
dios de latação. 

Indeferidos 

José Fernandes Martins, Antonio 
Cordeiro Candeias e Antonio d'Al-
meida. 

Ao advogado da Camara 

Requerimento de For tunato Seco. 
Outras deliberações 

Aprovou e autorisou a execução 
do orçamento na soma de 75^000 réis 
para obras nas casas do Bairro Ope-
rário. t 

• Adjudicou ao cidadão Joaquim 
Ferre i ra de Araujo, do Arieiro, em 
hasta publica, a emprei tada da l . a e 
2 . a tarefa da construção do muro de 
suporte á rua Antero do Quental , pela 
quantia de 1 .0850000 réis . 

• A pedido da Junta de Paroquia 
da freguezia de Assafarge, nomeou 
os cidadãos por ela propostos para 
louvados repar t idores d 'agua na dita 
freguezia, para se rv i rem no corrente 
ano. 

• Autorisou o pres idente a assi-
nar com o delegado do Ministério da 
Guerra , a cedencia dum te r reno em 
Santa Teresa. 

O Deliberou conceder um subsi-
dio á Direcção das Colonias Maritimas 
em Coimbra. 

O Tomou conhecimento, pelo bo-
letim da análise bateriologica, q u e as 
aguas do abastecimento da cidade 
continuam muito puras . 

• Aprovou o procedimento do ve-
reador Vilaça da Fonseca na questão 
do caminho. de ferro do Entronca-
mento a Gouveia, ficando bem clara-
mente definido que esta municipali-
dade não quer o pre ju iso dos conce-
lhos visinhos em beneficio de Coim-
bra , seguindo a orientação de que a 
concessão de qualquer caminho de 
ferro deverá ligar di rectamente do 

4 Folhetim da "Gazeta de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
ESBOCETO ROMÂNTICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

I I 
A I . t Z t I M O t 

Ha mais de vinte annos já. Era 
em Coimbra, em uma brilhante ta rde 
do pr imeiro dia de Junho de 1854. 

São de uma formosura g rande as 
margens do Mondego n'aquelle tempo, 
e os a r raba ldes de Coimbra de um 
encanto e poesia inexcediveis. 

Debruçam-se sobre o rio indolente 
os salgueiros verde claros e os cho-
rões, descanta ainda um ou outro rou-
xinol as der rade i ras canções amorosas 
nas balsas floridas, e o ar sereno, e o 
ceu formoso, e o enebr iante aroma 
d^aquelle vegetar pomposo conspiram 
ás invejas por nos deliciar a alma, 
arras tando-nos descuidosos e satisfei-
tos p e l a Fonte das Lagrimas, Lapa 
dos Esteios, Fonte do Castanheiro, Pe-
nedos da Saudade e da Meditação, 
)We de Cosei fias e Salgueiral, 

Entroncamento a Coimbra, seguindo 
daqui te rminus Gouveia. 

• Tomou outras del iberações de 
interesse part icular . 

p e l o m m m 
Audiência ordinaria do dia 16 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção de investigação de pa-
tern idade ilegítima, requerida por Ma-
ria- Luisa Salgado, desta cidade, con-
tra Francisco Gonçalves Mendes Preto, 
res idente na Ilha da Madeira. 

Advogado oficioso, d r . Garrido. 
Inventario orfanológico por obito 

de José Afonso Barbosa, em que é 
cabeça de casal Joaquina Costa Bar-
bosa, d 'esta cidade. 

Idem, por obito de Joaquim Si-
mões Pião, em que é cabeça de casal 
Antónia dos Prazeres , da Ribeira de 
Frades . 

—-Ao escrivão do 2.° oficio, Faria , 
inventario orfanológico por obito de 
Umbelina Rosa Pimentel, em que é 
cabeça de casal Adelaide Pimentel 
Cardoso, desta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, acção de divorcio, requerida 
por João Crisóstomo dos Santos, con-
tra sua mulher Lavinia Miranda, atual-
mente res idente em Auzara. 

Advogado, dr . Pere i ra . 
Inventario orfanológico por obito 

de José Maria Frias, em que é cabeça 
de casal Maria da Gloria Frias, de 
Santa Clara. 

Carta precatória para nomeação de 
louvados, vinda da comarca de Pena-
cova, extraída do inventario orfanoló-
gico por obito de Angela Maria, em 
que é cabeça de casal Domingos Ri-
beiro Fonseca, do logar da Ribeira da 
Mata. 

Julgamento 

Responderam na quinta feira em 
audiência de processo corrécional, re-
querida pelo Ministério Publico, Abel 
Cravo e Tomás Gomes, pelo crime de 
contrabando, ficando o pr imeiro reu 
absolvido e o segundo condenado na 
pena de quinze dias de pr isão corré-
cional, sem custas nem selos por ser 
pobre . 

Foi defensor dos reus o advogado 
sr . d r . Gaspar de Matos. 

^ M M M M t M N H e M f M M j 

•Na Anemia, febres i palustres ou se-
zões. tuberculose 

j e outras doenças provenientes ou , 
i acompanhadas de FRAQUEZA GE-
' RAL recomenda-se a 

Exper i ênc i a s m e r 0 . s clínicos,; 
i nos hospitais do país e colonias, con-1 
| firmam ser o tonico e febrífugo que \ 
I mais serias garantias oferece no seu , 

tratamento. 
Aumenta a nutrição, excita forte-

mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Ind. dAnvers, de 1911. 
I Coimbra, Figueira da Foz e Porto 

Instruções em português, francês ] 
e inglês. 

A' venda nas boas farmaeias. 
Deposito: Em COIMBRA, farma- J 

cia Donato. — FIGUEIRA DA FOZ, i 
Farmacia Sotero. — PORTO, Farma- j 

. cia Rica. — Rua do Bomjardim, 370.! 
i Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-' 

çada da Estrela, 118— L l ^ B C 

T1K\ L\ Curam-se com as Pastilhas ( IUmIM do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 
reis. Depositos. Os mesmos da Qui-' 
mrrhenina. 

Tem este nome um bas tantemente 
g rande t racto de ter ra povoado de 
arvores na margem direita do Mon-
dego, no sitio em que o caminho de 
fer ro do norte corta aquelle rio sobre 
a extensa ponte. 

O antigo leito do Mondego o atra-
vessa em parle com seus poços ou 
pequenos l agos ; descondensa-o aqui 
e além uma ou outra clareira, for-
mada da areia que o rio nas suas 
enchentes para alli arroja , sendo no 
mais amenissimo e transitavel, maior-
mente depois de a lgumas obras alli 
emprehend idas nos últimos annos. 
Aquelia matta foi plantada no século 
passado quando peio plano de melho-
ramento do rio, do Jesuíta Estevam 
Cabral , se desviou do antigo leito para 
o novo, que passou a banha r as ter-
r a s da esquerda do campo de Bo-
lão. 

Foi nesta deliciosa matta que na 
tarde do refer ido dia entravam t res 
académicos do lyceu de Coimbra, tra-
jando capa e batina. Adiante mar-
chava Lazaro Tavares Affonso e Cunha, 
natural do Bunheiro, no districto de 
Aveiro, es tudante de Lógica e de Geo 
metr ia , seguia-o Diogo Maria Araujo 
Santa Barbara , de Coimbra, condiscí-
pulo do pr imeiro , e após os dois ca-
minhava Luiz Maria da Cunha, da 
Pedrulha , es tudante de Latim. Em-
brenharam-se . 

A Hérnia 
Ha pessoas que, sofrendo de 

hérnias contentam-se, muito geral-
mente, com o uso dum simples e 
anti-scientifico bragal mal construí-
do e ainda pior aplicado que além 
de incomodar enormemente, pro-
duz dôres terríveis e insuportáveis. 
A isto acrescente-se que tal apare-
lho de fórma alguma as preserva 
dos graves perigos de que tal doen-
aa se faz por vezes acompanhar. 

Os novos a p a r e l h o s s e m mola, 
impremiaveis de A. CLAVERiE, le-
ves, flexíveis e duma tenuidade 
muito notável, são os únicos que, 
sem o menor incomodo, podem 
realisar uma contenção ao mesmo 
tempo energica e suave, verdadei-
ramente ideal, sem o que não pode 
haver alivio nem melhoras possí-
veis. 

Para mais esclarecimentos é 
conveniente consultar o Tratado so • 
bre a Hérnia, tradução espanhola, 
que é enviado gratuitamente a quem 
o pedir e bem assim todos os con-
selhos e informações que se solici-
tem por carta dirigida a M. A. C L A -
VERIE, 234, Faubourg Saint-Mar-
tin. — Paris. 

Aniversar io jo rna l í s t ico 
Completou mais um ano da sua 

publicação o nosso presado colega A 
Voz da Justiça, que se publica na Fi-
gueira da Foz. 

Enviamos-lhe as nossas cordeais 
felicitações. 

S P O R T 
Foot-bal l 

Doiningo passado jogaram no cam-
po da Escola Agrícola, como noticiamos, 
em desafio, o 1 t e a m da Associação 
Académica e um mixto do Ginásio 
ficando aquelevencedor por 5 goals a 1. 

Os teams que envergavam as suas 
equipes oficiais (G. camisolas encarna-
das e p re tas com calção b r a n c o ; A. A. 
calção preto e camisa branca) levavam 
as suas linhas assim constituídas. 

Ginasio-Club: Keeper, P icão ; ba-
cks, H, Marques, M. Maios; halj-backs, 
Mota, Agost inho, fcapitai».), Lemos ; 
forwards, Moniz, Sapéca, Fernandes , 
Frei tas e Brandão. 

Associação Académica: Keeper, Dur-
va l ; backs, Andrade, Moniz Pere i ra ; 
half-backs, Perdigão, Borja Santos, F. 
Mendes ; (capita n); forwards, Coelho, 
Cardoso, Sampaio, Esquivel e H. Moura. 

Era arbi t ro o sr . Alcides Ferreira 
servinde de linesmen os srs . A. Lopes 
e Mota. 

Com rara pontualidade, ent re nos, 
apresentaram-se em campo todos os 
players á hora marcada — 1 6 horas . 

0 jogo apesar do numero de goals 
a favor da A. A. conservou-se quasi 
sempre equi l ibrado á exceção dos úl-
timos 20 minutos em que um estúpido 
desanimo invadiu os players do G. 
vendo-se no entanto a linha da A. A. 
mais ontogenia e com melhor jogo do 
que a linha adversa o que foi certa-
mente devido ao seu maior numero de 
t renos. 

Passemos agora os olhos sobre o 
match. Na primeira parte em seguida 
a uma rapida avançada da aza es-
querda da A. A. os seus fowards 
conseguem o primeiro goal em virtude 
dos backs do G. t e rem avançado dema-
s iadamente . 

Seguidamente é feito um novo 
goal pela A. A. que dito de passagem 
podia ter sido defendido por Picão se 
estivesse mais bem colocado, acabando 
a s s i m o 1.° half-time c o m 2 goals a 

— Grande caçada de rolas tere-
mos nós esta tarde , ó Lazaro — disse 
o Diogo. 

— Talvez não — respondeu o Cunha 
— a modo que as não vejo. 

Desviados da es t rada , que pela 
margem do rio e á beira da mat ta 
conduz a Montemor-o-Velho, por for-
ma que de n inguém fossem vistos, o 
Diogo redarguira ao C u n h a : 

— Enganas-te , r epa ra . 
E n'isto apontava uma carabina 

que trazia car regada de bala e de 
chumbo grosso ao pescoço de Lazaro, 
que ia na f ren te , e desfechava no 
moço um tiro mor ta l . . 

Lazaro Tavares Affonso e Cunha 
levou precipi te a mão direita ao gorro-
que tirou da cabeça, caindo instanta , 
neamente sem vida aos pés do con-
discípulo a s s a s s i n o ! . . . 

Hirto, boquiaberto, es tupidamente 
espantado ficara o Cunha, que não sa-
bia da intenção criminosa do Diogo, e 
que para uma caçada de rolas fôra 
convidado. O assassino, com o cyuis-
mo mais r epugnan te , a r remessa a ca-
rabina e exc lama: 

— Não t 'o dizia e u ? Vamos, aju-
da-me a colher a caça. 

E n' isto compellia o Cunha a ca-
minhar para o cadaver sobre o qual 
o forçara a sentar-se a seu lado! 

Instantes depois, decorridos em es-
túpido e automatico silencio do Cunha 

favor da A. A. sem que o G. tivesse 
metido algum. 

Trocadns os campos, o jogo reco-
meça rápido conseguindo por vezes 
en tus iasmar a assistência que confor-
me o s e u p a l a d a r um pouco estragado 
aplaudia o t rabalho de ambas as li-
nhas,^sendo nesta al tura marcada pelo 
C. o seu pr imeiro e único goal. 

Por fim marca a A. A. mais 3 
000Is os quais lhe dão a vitoria sobre 
ó G. de S a l . 

Entrando agora na apreciação dos 
jogadores começaremos pelo team ven-
cedor. 

A sua linha de a taque apesar de 
não ter feito um jogo brilhante soube 
conseguir mui regula rmente os goals 
que deram a vitoria ao seu club, des-
tacando-se o centro e a aza esquerda 
que sem contestação alguma são luga-
res ocupados por bons elementos. 

\ sua linha de defèsa foi trabalha-
dora, destacando-se o magistral Borja 
Santos, que é sem duvida o melhor 
elemento que está em Coimbra, e 
Moniz o bom 6<MÉ de sempre . 

Falando agora do vencido diremos 
que a sua linha de ataque esteve 
abaixo dê toda a critica excetuando 
no entanto Fe rnandes que foi o único 
homem que alguns esforços empregou 
não tendo ninguém na defèsa a secun-
dal-o a não ser Mota que apesar de 
des t renado empregou toda a energia 
e saber , revelando qualidades exce-
cionais para half. 

A. Costa fez jogo, em nada ada-
ptavel aos seus créditos não lutando 
com aquela extraordinar ia energia com 
que noutros tempos o viarnos lutar. 

A a rb i t ragem foi o que se chaTna 
um verdadei ro desas t re , mostrando o 
referee de duas coisas uma, ou que 
estava cego, ou que não tinlia compe-
tencia nenhuma para o logar que de-
sempenhava . 

Os off side e ram ás dúzias. 
Pois o sr . referee du ran te o jogo 

só conseguiu ver um (!) havendo alem 
disto a acrescentar numerosos fouls 
feitos durante o jogo e que não foram 
castigados devidamente dando azo a 
que alguns jogadores posessem em 
pratica todas as especialidades em que 
são mes t r e s . 

Os linesmen t ambém não nos agra-
da ram, sendo bom que para a outra 
vez não aceitem tal cargo visto não 
terem competencia n e m es ta rem para 
se massar . 

RECLAMAÇÕES DO P U B L I C O 
Ha muito tempo que o largo da 

Fonte Nova se encontra atravancado 
com montes de pedra e terra , pre ju-
dicando bastante o transito. 

1 Torna-se conveniente remover tudo 
aquilo do ponto de passagem, para 
evitar que se chegue a tornar-se im 
possível passar ali. 

— Continuam mos t rando o seu 
desagradavel aspecto, as tendas de 
venda de objectos de malha, pentes , 
escovas, etc. , que se encontram nas 
proximidades do Jardim da Manga. 

Não será possível conseguir que 
aquilo venha a ser uma coisa decente? 

L E I T E P U R O 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de ta rde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8 O REIS 

Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
reis . — Quinta das Varandas . 
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e em risadas satanicas de Diogo, 
este disse para o horror isado compa-
nheiro ; 

— E n t ã o ? já te vaes acostumando, 
não é v e r d a d e ? 

Em seguida, e rguidos de sobre o 
condiscípulo, procedeu o assassino a 
roubar ao morlo a aproximada quan-
tia de t res moedas , acto presenceado 
pelo terrif icado Cunha, com a indiffe-
rença de uma es ta tua . 

— E ' preciso que me a judes agora 
— diz Diogo para Luiz Maria da Cunha 
— a esconder n 'es tas silvas a este 
morto . 

E tomando o cadaver por um braço, 
começou de o a r r a s t a r para um recesso 
da malta onde os a rbus tos e as silvas 
melhormente o poderiam gua rda r até 
se consumir . O cadaver , rojado o 
rosto pelo chão, duplicára de peso na 
sua mortal inércia, e forçoso era ao 
t raidor condiscípulo pedir auxilio ao 
cúmplice. 

— Então? queres ficar a fazer-lhe 
companhia ou que re s a juda r -me? 

Tão espantosa e te r r ive lmente sol-
tára aqueilas pa lavras o assassino que 
o es tudante Cunha, medroso como 
diante de uma pan thera raivosa, obe-
deceu sem aguardar outra rogativa e 
ambos conseguiram facilmente occul-
tar no silvedo aquelle moço, t raidora-
mente assassinado ao desabrochar da 
mocidade, quando, longe de seus 

Ecos da sociedade 
PAIÍTIUAS K C I Í I - G A M S . — Está em 

Miranda do Corvo, com sua esposa, 
o sr . José d'Oliveira Ser rano . 

O Chegou a esta cidade, o sr . Má-
rio Monteiro, director da Alvorada. 

CASAMENTO. — Realisa-se hoje o re-
gisto civil do casamento da s r . a D. Maria 
dos Anjos Pimentel Costa, com o s r . 
Mário dos Santos Pereira Peça, filha 
do sr . Francisco Costa, empregado no 
comissariado de policia. 

Desejamos aos noivos uma prolon-
gada lua de mel. 

DOUNTES. — Está doente o s r . Te-
lémaco Pereira de Moura, aplicado 
aluno do Liceu e filho do s r . Antonio 
Viriato Pere i ra de Moura. 

E' seu medico assistente o s r . d r . 
Matos Chaves. 

Desejamos lhes prontas melhoras. 
• Tem estado bastante doente , o 

sr . d r . Augusto Mendes Simões de 
Castro, que chegou a ter assistência 
de três médicos. 

Felizmente encontra-se em via de 
restabelecimento, desejando nós que 
ele se faça muito rap idamente . 

Azei te 
Diz o nosso est imado colega A 

Comarca de Arganil q u e , em c o n s e -
quência da magnifica amostra que 
apresentam as oliveiras, tem baixado 
o preço do azeite, vendendo-se já a 
300000 réis a carga (130 litros). 

Não deixeis que a d o e n ç a se 
inve tere no vos so organismo. 
L e m b r a e - v o s que quan to maior 
d e m o r a t ive rdes em t r a t a r de 
vòs , m a i s d e m o r a d o também 
s e r á o vosso res tabelecimento, 
se ele fô r possível a i n d a ! Co-
m e ç a e a t r a t a r - v o s hoje mes-
m o ! » 

R o m a r i a d A s c e n s ã o 
A concorrência ao Bussaco na 

quinta feira d 'Ascensão foi extraordi-
nar ia . Calculam que regulasse por 
30 :000 pessoas . 

Coimbra deu este ano, como sem-
p r e , um farto contingente. 

Parece que es te ano não houve 
desordens como tem sido praxe nos 
anos anter iores . 

F E S T A S D A CIDADE 
4 O N V I T E 

A Associação Comercial e Socieda-
de de Defèsa e Propaganda de Coim-
bra convidam por este meio todas as 
colectividades de Coimbra, represen-
tantes da imprensa e bem assim todos 
os cidadãos com quem conjuntamente 
tem reunido para t ra ta r deste assunto, 
a comparece rem na sua séde, na Ave-
nida Sá da Bandeira , segunda feira 
próxima, 20 do corrente , pelas 20 
horas . 

O s r . Amadeu Calvinho, que resi-
de no Porto, rua Adriano Machado, 13, 
sofria de uma anemia, complicada de 
doença de es tomago. Ao cabo de mui-
tos mezes de doença, resolveu emfini 
r ecor re r ás Pilulas Pink, que o curaram 
muito depressa e muito bem. Eis a 
carta, em que ele nos dá par te d'este 
feliz r e su l t ado : 

«Havia muito tempo que a minha 
saúde se tornára devéras precaria . 

Sentia-me muito f raco , muito ané-
mico, e, para mais ainda, o meu estcK 
mago funcionava bas tantes mal . Coffl 
esíe estado não melhorava, decidi i 
um dia a exper imenta r as suas Pilulai 
Pink, tão a famadas , e dou-me por fe> 
liz de lhe poder part icipar hoje quj 
elas me res tabe leceram prefeitamente 
bem. Estou de todo curado, tanto dl 
anemia, como do estomago ». 

Assim que vos sent i rdes mal dis-
postos. abatidos, desde que perderdes 
o apetite e o sono, começae imediata-
men te a t ra tarvos, e tomae as Pilulas 
Pink, que vos r egene ra r ão o sangue 
empobrecido, vos tonificarão o sistema 
nervoso fatigado em excesso, e 
res t i tui rão as forças, o apeti te, as boas 
digestões e a saúde . 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmaeias pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 ré is as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C,', 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub-agenl 
no Porto: Antonio Rodr igues da Costa 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Noticias de COIMBRA 
E x e i i r s ã o a » P o r t o 

Para o dia 16 de Junho promove-
se uma excurssão de Coimbra ao Por-
to, com bilhetes de ida e volta ao 
preço de 1 .100 reis em 3. a classe e 
1.650 em 2 . a 

A venda dos bilhetes provisorios 
termina impreter ivelmente a 8 de Ju-
nho, podendo ser adquiridos, em Coim-
bra , nos Grandes Armazéns do Chia-
do, Tabacaria e papelaria Andrade , 
Sapatar ia Teixeira e em casa do pro-
motor da excurssão , Adriano da Con-
ceição Carmo, rua da Matematica, 38. 

As pessoas de fóra de Coimbra po-
dem requisi tar os seus bilhetes ao s r . 
Carmo, podendo en t ra r em qualquer 
estação do percurso (Co imbra -Por to ) . 

Á policia 
Na igreja de S. João d'Almedina 

tem-se real isado com grande concor-
rência de fieis a devoção do mês de 
Maria. Acontece, porém, que alguns 
dos indivíduos que t rabalham no an-
tigo paço episcopal, e á hora em que 
naquêle templo se realizam as cerimo-

paes, cursava as sciencias na risonha 
Co imbra ! 

Que notáveis contrastes se atropel-
lam na mente do escriptor ao ver com 
os olhos do espirito aquelle mancebo 
banhado em sangue, escalavrado o 
rosto juvenil em que a barba começara 
de pungil-o, en t r egue aos abut res do 
ar , ou aos cães famintos na risonha e 
f resca matta do Salgueiral I 

E a dôr manifes tada no silencio 
varonil do pae, ao receber a fatalis-
sima n o v a ? E os gritos doloridos, 
vindos do intimo peito da mãe cons-
te rnada e afflicta ? . . . 

Meu D e u s ! será o homem tão mau 
como a hyena, ou poderão a educação 
menos cuidadosa, embora inintencio-
nalmente, e a convivência social de 
l ibertinos corromper- lhe o coração, e 
damnar- lhe os instinctos ? Repugna 
tanta abjecção no ser rac iona l ! 

Haviam decorr ido mais de quinze 
dias depois dos tr istes acontecimentos 
marcados . 

Debalde a policia de Coimbra em-
pregara meios para descobr i r o des-
tino do académico Lazaro Tavares 
Affonso e C u n h a : n inguém sabia d'elle 
nem morto nem vivo, quando uma 
tarde correu voz na cidade que era 
appa rec ido ! E, de facto, um caçador 
por appeliido Tinoco, andando no 
Choupal á caça, notára que alguns dos 
cães haviam amar rado a uma balsa, ç 

nias religiosas, se en t re téem a ape 
dre jar as janelas da igreja , com o fii 
de pôr em alvoroço os devotos ali reu 
nidos. 

Porque tal facto representa um 
falta de educação social e ainda poi 
que revela uma má orientação d 
par te de quem o pratica, pedimos ei 
nome da l iberdade de consciência qa 
se r ep r imam os instintos malévolo 
do autor ou autores do facto. 

Sind icauc ia 
\ Afim de procederem a uma sindí 

cancia sobre os últ imos acontecime» 
tos que se de r am em Valpassos, s« 
guiram hoje pa ra ali os s r s . d r . Joi 
de Morais Silvano e Eduardo Ferreii 
Arnaldo. 

Festa escolar 
Recebemos a seguinte circular, 

que com muita satisfação damos a pt 
blicidade, por se t ra tar duma louvan 
iniciativa : 

Como o desenvolvimento da im 
trução em Portugal , a aniquilação d 

que com seus ladridos o convida 
a aproximar-se . Achegou-se. Que 
pectaculo! Alli jazia o assassinai 
es tudante , envolto ainda nas vesl 
pre tas de seu un i fo rme , meio 
rado já dos cães famintos e das aw 
de rapina , separada do tronco a 
beça, cujo rosto já pe rde r a as feiçi 
na horrível decomposição em que 
tava. 

P res su roso cor re ra o caçador 
cidade para dar par te á auctoridai 
d 'aquelle afflictivo e commovedor appi 
r e c i m e n t o . . . 

Trazidos os restos do maneei 
infeliz para o theat ro anatomico n'ell 
fez autopsia, no dia seguinte, o fali 
eido e distincto medico Antonio Ji 
quim Bar jona, com difliculdade pi 
deleterio e nauseabundo do chei 
otferecendo á justiça a base de 
processo cr ime contra alguém, que 
não conhecia, e que havia assassini 
aquelle moço, com um tiro na pai 
posterior do pescoço junto à regií 
occipital. 

Sepultára-se o q u e restava 
mancebo que, 15 dias antes, dei 
cuidado cursava os estudos no l e j 
viver da juven tude , pr imavera d'il 
sões encantadoras, tão cedo trocai 
pelos gelos do outomno, p e l o frio 
m o r t e . . . 

(Continua]*1 
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analfabetismo, vergonha nossa peran-
te as nações civilisadas, jamais pode-
rá ser posto devidamente em pratica 
sem o valioso auxilio da iniciativa par-
ticular, a Comissão de Beneficencia 
Escolar da freguesia de Santa Clara, 
com a cooperação da Junta de Paro-
quia, no intuito de bem proseguir no 
desempenho da sua missão, resolveu 
promover nesta f regues ia , por ocasião 
dos Festas da Cidade, a sua Festa 
Escolar que, com outros números cons-
t i tuem o p rograma , consistirá numa 
quermesse, cujo produto rever terá a fa-
vor do cofre de beneficencia escolar, 
donde tem saído, com a acquisição de 
papel e livros para os alunos da fre-
guezia, desde 1910 até hoje, a quantia 
de 1040700 reis . 

Os nossos esforços e bôa vontade, 
na p resen te ocasião, sem o apoio de 
V. Ex. 3 , serão in f ru t í f e ros ; por isso, 
confiados na vossa rasgada cooperação 
para engrandecimento da nossa queri-
da Patr ia , e speramos merecer de V. 
Ex.a a dadiva de uma prenda ou qual-
quer outro donativo, que, desde ja , 
reconhecidos agradecemos . 

Santa Clara,Coimbra, 25 de Abril 
de 1012. 

A C o m i s s ã o — Augusto Marta, Ma-
nuel Nazaré, João Antonio de Matos, 
Carlos Alberto Pinto d'Abreu, Afonso 
Ferreira Rasteiro, Armando Neves, Al-
berto Carlos, Francisco Maria da Fon-
seca, José Leite Braga José Maria Rito, 
José Augusto da Fonseca Júnior, Edu-
ardo Ribeiro da Cruz. 

S p o r t M u i » C o i t n h r a 

Promovido por uma comissão de 
senhoras que costumam f requen ta r 
esta florescente e simpatica sociedade 
de recreio realisa se amanhã, domingo, 
o baile das flores. 

Esta prestante sociedade tem pro-
porcionado nos últimos tempos aos seus 
associados varias diversões que sem-
pre vêm coroadas de bom êxito. E' de 
esperar que a festa de amanhã seja, 
como as out ras que ali se tem realisa-
do uma noite passada em alegre con-
vívio. 

Em serviço 
Par tem no dia 20 do corrente para 

o Funchal em comissão, afim de fisca-
l isarem as fabricas d'alcool, os fiscais 
dos impostos des te concelho srs . Julio 
Pedro Valdioresse, Antonio Manuel 
Afonso e Antonio d'Alcobra. 

Conferencia 
E' amanhã pelas 20 horas , que a 

Associação de classe dos oficiais e 
costureiras d'alfaiates realisa a primei-
ra conferencia sobre a educação pro-
fissional,por intermedio do iuteligente 
artista s r . Santornino Grant, que to-
mará por têma a Origem e desenvolvi-
mento da arte. 

Em vir tude do grande interesse 
que ha em ouvir o sr . Grant , é de 
e spe ra r g rande concorrência aquele 
sindicato. 

I*ara juixo 
Foram enviados para juizo os t rês 

menores a que nos re fe r imos no nosso 
ultimo numero , por fu r t a r em por di-
versas vêses grande quant idade de 
es tanho, da fabrica de ceramica dos 
s r s . Ser rano & Fonseca, na Avenida 
Emidio Navarro. 

F e s t a s d a s " í r e a n ç a s 
c d a s F l o r e s , , 

E' hoje que se iniciam estas sim-
páticas festas promovidas por um 
g rupo de operár ios , que, es tamos cer-
tos, serão revest idas do maior bri-
lhantismo, pois a comissão tem sido 
duma verdadeira tenacidade para o 
bom êxito do seu empreend imen to 
tão nobre como humani tar io . 

Hoje pelas 21 horas realisa-se a 
sessão em homenagem ao grande edu-
cador João de Deus, falando sobre a 
sua obra os s rs . Joaquim Martins 
Manso e Augusto Casimiro. 

* 

O Grupo Dramatico Almeida Gar-
rett não toma par te no sarau , como 
foi anunciado, por se achar doente a 
inteligente actriz s r . a D. Urbana Ri-
beiro. 

Modistas de chapéus 
Encarrega se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças, pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e fr isa p lumas por preços 
excécionalmente bara tos . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

Pri são 
Na noticia que publicamos no nos-

so ult imo numero sob este titulo, di-
zíamos que Augusta Eduarda , desta 
cidade, havia sido prèsa pelo crime de 
fur to , quando é cer to , lhe haviam sido 
confiados os objectos a que nos refe-
r imos, os quais devia rest i tuir em de-
terminado tempo, o que não fez, motivo 
porque foi p r è sa . 

Trans ladação 
Vindo de Alfarelos, fez-se na quin-

ta feira á ta rde a t ransladação do ca-
daver do infeliz João da Silva Carva-
lho, da estação do caminho de fe r ro 
para o cemiterio da Conchada, sendo 
grande o acompanhamento de amigos 
« conhecidos, 

Levava a chave do feret ro o sr . 
Cassiano Corte Real. 

O cadaver foi t ranspor tado numa 
carreta de bombeiros. 

Nessa manifestação foi dado um 
test imunho bem significativo de quanto 
era est imado o malogrado João Car-
valho. 

Feriado 
Por motivo da recita dos quinta-

nistas, houve ontem feriado geral nos 
estabelecimentos de ensino dependen-
tes do ministério do inter ior . 

O ferindo foi concedido a pedido 
dos quintanis tas . 

H e a l d ' a g n a 

O inposto do real d 'agua nes te 
concelho, r endeu no mez d'Abril ulti-
mo mais 240^451 reis, do que em 
egual mez do ano anter ior . 

Exames de farmacia 
Fizeram exame de farmacia no dia 

17 os s r s . Armando da Costa Maga-
lhães, natural de Lordelo do Ouro, 
distri to do Porto, e Amarino Pere i ra 
Castilho, de Santo Adrião, distrito de 
Braga, sendo aprovados com 11 valo-
re s . 

Pedido urgente 
Pelo Governo civil des te distrito 

foi feito pedido, com urgência , ao sr . 
Director das obras publicas para que 
mandasse abrir uma vala no areal do 
Mondego, ao porto dos Lazaros, a fim 
de dar escoante aos dejectos que ali 
se acumulam, provenientes do colector 
marginal , e que não co r rem em vir-
tude da grande quantidade de areia 
que as cheias ali a jun ta ram. 

E assim foram atendidas as nossas 
reclamações, o que muito agradece-
mos. 

Leite 
As 40 amost ras de leite colhidas 

ul t imamente pelo sr . sub-delegação fo-
ram dadas como própr ias para o con-
sumo publico. 

Peni tenc iar ia 
Chegou do Limoeiro para a Peni-

tenciaria desta c idade, outra leva de 
16 presos . Ficam existindo nes ta ca-
deia 64. 

Pa rece que ainda virão mais . 
Alguns t razem recomendação es-

pecial de que é preciso ter muita cau-
tela com eles. 

Broxe perdido 
Dão-se boas a viçaras a quem en-

t j ega r ao José Maria da Silva Raposo, 
um broxe de ouro, esmaltado, q u e se 
pe rdeu na quinta feira de tarde , desde 
o Largo da Fornalhinha á eg re j a de 
S, Bartolomeu. 

Reunião dum curso 
No proximo mês de Junho deve 

reunir-se nesta cidade o curso teolo-
gico-juridico de ha 10 anos. 

Estação te lefónica 
militar' 

Chegou do Por to o tenente de en-
genharia sr . Lucinio Cantarino de 
Lima, que vem proceder nesta cidade 
á montagem da estação telefónica mi-
litar. 

OBITUÁRIO 
Finou-se o s r . João Gomes 

Santos, ourives no estabelecimento do> 
sr . Manuel Vilaça da Fonseca e i rmão 
dos srs . José Antonio Gomes dos San-
tos e Joaquim Gomes dos Santos , ne-
gociantes desta cidade. 

O extinto gosava de muita est ima 
pelas suas excelentes qual idades . 

A' familia do finado ap resen tamos 
as nossas condolências. 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BRAVAIS sfto o remedio mais eíflcai contra 
A M F M I A C H L O R O S E , D E B I L I D A D E IIIlCmlA Cores Pallidas, etc. 

Em t o d u P b " e Drog". Desconfiar d a l imltaçôe» 

TIPOGRAFO ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e na Imprensa Lus i tana . 
a 
w Figueira da Foz 

E X D I T - ^ L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 30 do c o r r e n t e 
mês , pelas 13 horas, nos Paços Muni-
cipais, dá de ar rematação em h a s t a 
publica, a emprei tada para a r e p a r a -
ção da estrada municipal de Coimbra 
a Penela — l a n ç o da Portela do Gato 
a Almalaguês — na par te compreendi-
da en t re a quinta de José Custodio e 
a povoação de Almalaguês. 

A base de licitação pa ra esta e m -
prei tada é de 447)5000 reis . 

As condições para esta obra es tão 
pa ten tes aos in teressados na repa r t i -
ção das obras municipais, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do conselho, 15 
de Maio de 1912. 

0 Presidente — À> Gençalm 

E TÃO FÁCIL CONSER 
VAR-SE DE SAÚDE 

Â cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, q«e, sendo 
tomada com prompt idão e 
devidamente, é rea lmente u m a 
cura p a r a as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pellle qwi d'ahi 
r e su l t am; p a r a as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de f raqueza , qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que appareeem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha ou t ra 
Emulsão nem outro p repa rado 
que tenha a lcançado o archivo 
de curas que a Emulsão dô 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
N O T A : Apezar do Impos to dc Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmac ias e DroSal ias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos.* saber : 500 
reis meio f rasco e 900 reis f rasco srande. 
A M O S T R A gratuita, contra 200 reis para f ranquia , 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia , Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Pe r lo 
Exigi r sempre a Emulsão com a marca - ^ o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C O N V I T E S 
Convida-se o povo de Coimbra a 

assistir , no sabado, dia 18, a uma con-
ferencia na sala da Associação dos Artis-
tas sobre a obra de João de Deus, a 
qual se realisa pelas 21 horas. 

Falarão os ex.m o s s rs . Joaquim Mar-
tins Manso e Augusto C a s i m i r o . — A 
Comissão organisadora da Festa das 
Creanças e das Flores 

São convidados todos os socios da 
Associação de Socorros Mútuos União 
Artística Conimbricense a reuni rem-se , 
amanhã , 19 do corrente , pelas 9 horas , 
na Avenida Navarro, afim de se encor-
pora rem no cortejo da fesia das crean-
ças e das flores, promovido por um 
g rupo de operários . 

O secretar io da Direcção — Joaquim 
Maria de Jesus. • 

Associação de classe dos oficiais e 
cos ture i ras d'Alfaiate de Coimbra, con-
vida toda a classe a incorporar-se no 
cortejo promovido por nm grupo de 
operár ios dedicado á festa das crean-
ças e das f lores do Jardim-Escola João 
de Deus, que sairá da Avenida Navar-
ro pelas 9 horas do dia 19 de Maio, 
assim como no mesmo dia a assistir a 
u m a conferencia profissional subordi-
nada ao thema — Origem e desemvolvi-
menlo da Arte que o hábil artista Sa-
turnino Grant realiza pelas 8 horas 
da noite, na sua séde — U n i ã o Geral 
dos Traba lhadores — rua da Sofia. A 
Comissão admimistratina. 

A Associação das Ar tes Graficas 
convida os s eus associados a encorpo-
ra rem-se no cortejo das Festas das 
Creanças e das Flores q u e se r e a l i s a 
amanhã pelas 9 horas , o qual sa i rá da 
Avenida Emidio Navarro . 

Coimbra, 17 de Maio de 1912 — 
A comissão administrativa. 

Por del iberação dos corpos ge ren tes 
da Associação dos socorros mutuos dos 
Artistas de Coimbra, são convidados os 
socios da mesma associação, a compa-
recerem no proximo domingo, 19 do 
cor rente , pelas 8 e meia , na Avenida 
Navarro, afim de se encorporarem no 
c o r t e j o da Festa das Creanças e das 
Flores 

Coimbra, 17 de Maio de 1912 — 0 
Pes idente da nova Assembleia Geral, 
Domingos Miranda 

D15 

C O I M B I R I -
NO s dias do próximo mês de Junho, 

abaixo mencionados, pelas 11 horas, 
na Secretar ia da Administração destes 
Hospitais, ha de dar se de ar remata-
ção, convindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes generos e artigos que 
forem necessários para consumo dos 
mesmos Hospitais duran te o ano eco-
nomico de 1912-1913: 

DIA 1 1 . — A r r ô s , assucar branco 
fino e amarelo refinado, assucar cris-
talisado ou pilé. bacalhau, chá verde, 
café crú, macarrão , azeite de oliveira, 
pão de familia, carne de vaca .e de 
carneiro, presunto, toucinho e febra 
de porco. 

DIA 13. — Leite de vaca e de ca-
bra , álcool, calçado novo e concerto do 
usado, escovas e vassouras de piassá, 
stearina, sabonetes, guita, papel alma-
ço, papel pardo, caixas de lamparinas, 
alcofas, tijolo inglês, lixa de pano e de 
papel , livros em branco de 50 folhas, 
lenha de pinheiro, em achas, e carvão 
de cêpa. 

As condições acham-se desde já 
patentes na supradita secretar ia . 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 17 de Maio 
de 1912. 

0 Administrador, 

Dr. Filomeno da Camara 

V I B H E S I N T E S T I N A I S 
S G S A N C A S E A D U L T O S 

ANUNCIO 
Pelo presente se anuncia que p r e 

tendendo José d'01iveira que se aver-
be a seu favor na Companhia Geral 
de Credito Predial Por tuguez as obri-
gações prediais de 4Vs % n - o s 21328 
e 21329 que lhe per tenceram por fa-
lecimento de seu filho João d'01iveira, 
todas as pessoas que se ju lgarem com 
direito a impugnar este averbamento 
deverão deduzil-o dentro de trinta dias, 
a contar da data deste anuncio, peran-
te o Governador da mencionada Com-
panhia , sob pena de não se rem depois 
a tendidas . 

Expulsão infalível 
PELO 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

O» lombrigas 
e adultos mais de 

SOO 
com este p reparado 

2 5 0 r e i s c a d a f r a s c o 
A v e n d a em COIMBRA 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 

Loleria da Santa Casa da Misericórdia 
DE 

ASTHINA BRONCHITE — OPPRESSOES 
CURADAS p e l o ; u ° & T 0 ' ESPIC 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris, 
E.x (jira assignatura " J. E S P I C emeada cigarro, 3 -J 

EMPREGADO 
Prec i sa - se homem ser io, ener -

gico e de comprovada fidelidade, 
p a r a chéfe do possoal menor do 
Colégio Moderno. 

José Âlberto âos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 87 1." 

L I S 3 C A 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 Q REIS 
Ext racção a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 

í importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 

devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

0 Tesoureiro, 

(È. de (Avelar geles. 

Sensacional sortimento de 
lanifícios para a presente Estação 

Quereis o mais cliic ? 0 mais moderno ? 0 mais economico 

VISITAI O ESTABELECIMENTO DE MERCADOR 
DE 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 44 Rua da Sofia, 2 a 8 

E tereis ocasiao de examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TIXTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

A L P A C A S ! C A L Ç A S D E P R A T A ! 

C O L E T E S DE FA NT A ZT A ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 
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Tipografia da 
GAZETA DE COi 

| Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 
• 

E n c a r r e g a - s e da com-
posição e impre s são de 
Jornais , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de visi ta, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
livros e todos os ma i s 
t r a b a l h o s t ipográf icos . 

IMPRESSÕES A CORES 

Professor de conversação 
e francês prático 

José M. dOliveira, tendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia pu ramen te 
f rancesa , habilita qualquer pessoa em 
francês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ratar . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
gio Mondego, dirigida a José M. d'0!i-
veira. 

(Analises de $zeite 
Aparelho a» alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 2 £ 5 « © 

João Vieira da Silva Lima —Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Ddposito da casa Anjos & C.1 

£ o â o V i e i r a « l a S i l v a L i m a 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO IMIISTRÍAL 
R das Fontainhas, >7 e 29 — ALCÂNTARA 

L I S B O A : : : : 
Fabrica toda a especie de pa ra fusos , 

porcas , ani lhas, reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g rampos p a r a cobe r tu ras metá-
l icas, f ive las pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

$ a t i s f a z - s c d e p r o n t o ( p i n i q u e i 1 e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o ® a e i m a ^ , 
m e n c i o n a d o s . " t X ' 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S » -

OLEO PD RO DE 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

Mil P. L FERREIRA 
t i a « l o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-
nero . recebido d i rec tamente da Ter -
ra Nova e de marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
KUH «Io Corvo 

Casa para Colégio 
Precisa-se com salas g r a n d e s e quin 

tal. 
Es tando ainda ocupada pode-se es-

pe ra r até ao fim de Julho. 
Carta a este jornal ao n .° 25. 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr. 

Bicicleta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessor ios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 11, 

H I M I M M I M COIMBRA. 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — €HMS§é 

T o r r e f a ç ã o e m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , n o p r o p r i o 
e s t a b e l e c i n e u t o , á v i s t a d o f r e g u e z 

Uniea casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo systema Hennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

pref ira sempre o café torrado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
V I » l t O K £ C f i l S T A I » 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s C o -
n i m b r i c e n s e como br inde . 
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<§oença$ dos ouvidos5==— 
ts] fossas nasass ca 

— • e (garganta. 

tgoenças do estomago; 

l i 

mi intestinos e tgeraes r=] 
Snallzil 1 

Suco gástrico, $ézes e férinas 

CARLOS glAS (MANUEL DIAS 
Médicos e spec i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás i da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 3 1 5 

CASQUILHARIA L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

t r a v e s s a d a H o i i a ( a J e s u s ) , S I , 9 3 e 3 5 , L I S B I O 1 

Encar rega-se de todos os t rabalhos , como f r i sos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam se vidros p a r a l an te rnas , em todos os feitios. 

. Cobrem-se f e r r a g e n s com casquinha de p ra t a , metal b r a n c o ou latão. 
Lapidagem de v idros p a r a l an te rnas . 
For ram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

m 
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Garage Americana § 
g Avenida Rodrigues de Freitas, 199 g 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

F O R D 
0 2 0 cavalos — 4 cilindros, d e l : o o o ^ o o o a l : § o o ^ o o o 

r é i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res i s ten tes e os 
mais bara tos . 

^ Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugual . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de i : 5 o o # o o o r é i s a 

3 : ã « í o < $ o o o ; a expedir um double-phaeton. 

40 e 50 cavalos—-6 cilindros, de 3 : 5 o o ^ o o o a 4 : o o o ^ o o o M 
r é i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. A 

I I C I ^ - i m i c í | 
40 e 50 cava los—4 cilindros, de 3 : 5 o o $ o o o e : i : 5 o o £ o o o ® 

r é i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo- $ 
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defei to de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre -
sentação, como podemos most rar , são estas as que ve rdade i ramente 
servem para o nosso país . 
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Estimula fortemente o apettiíe; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

P r a ç a 8 de M a t o e P r a ç a da Republ ica 

Companhia de seguros TAflUS 
Séde em L l i B O t — R u a do Commercio, 50 

P U N D A D A 1 8 7 7 

Fundo de r e se rva 2 3 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Indemenisações pagas 1 .241 :899^274 

E f e c t u a seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor responden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
- u 

^ DE c o. 
FIDELIDADE 

O -s 
CAPITAL- I .344 :000^000 
Fundo de reserva 512:811$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 
P U N D A D » E U 1 6 3 = 

SiVif t'lil Ijísboii 
ÇtífrcipoadcatB ora Coimbra: 

Basilio Ks.vigr dMade, 
Uua do Corpo de Deus, 35 

C O S M í i ( I A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

J . L i n o & C . 
3 5 , R u a d o C a i s d o T o j o , 3 5 

pwoo»' R̂mŵ  
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Madeiras e oulros materiais de construção 
• o • © • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir ig i r -se d i r e c t a men t e a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g ré s , de ba r ro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e es t rangei-
ros , super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Port land ( g a r a n t i d o ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatórios 
e re t re tes inodoros 

l í r inoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

S x / C é z ^ e g ^ è x e c i e X A s T o o a , 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O T 4 l J W O - L i » b o a 

A 
Casa de Educação e Ensino 

Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 
diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA IHOUISIQÀO. 2 5 . I . ' 

P B Padaria Popular 
_ Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

H 12, feargo da Freiria, 12 
C O i H B i M 

Telefone w.° S74 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

0 es tabelecimento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que ass im o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pao. 

Pão quente , 
das 6 horas ao 
de t a rde das 8 em deante . 

de manhã , ~ 
meio dia, e B 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se um estabelecimento 

de fazendas brancas , bem af reguesado, 
na cidade de Coimbra, na praça 8 de 
Maio n.° 30, pelo motivo do seu pro-
prietár io t e r de re t i r a r de Coimbra. 

Quem p re t ende r pode dirigir-se ao 
seu propr ie tár io onde se dão declara-
ções. 

M O R A D A D E C A S A 
Vende-se uma , que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas , com quintal , na Quinta de San-
ta Cruz. Pa ra t ra ta r com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. — Rua da Sofia — 
Coimbra. 

R E N D E I R O 
Para uma quinta no sitio do Brei jo, 

em Santo Antonio dos Olivais. 
A quinta tem agua e casa de habi-

tação, arvores de f ru to e t e r ra de se-
meadura 

Nesta redacção se diz. 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer -

cearia ou outro qualquer r amo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fe rnan-
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotel. Praça do Comercio, Coimbra. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 5 6 , 3 . ° , está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar renda r o salão da Tr indade 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

HOTEL AVENIDA 
C O I M B R A 

Trespassa-se este acreditado Hotel, 
oferecem todas as garantias necessarias 
para uiq eslablecimentodaquela ordem, 
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J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s . í o — T i p o g r a f i a «la G A Z E T A DE COIMBRA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) •—Ano 2á800 reis; semestre, 
iMOO; t r imest re , 700. uom estampilha: ano, 3.S060 reis; semes-
tre, 13530; t r imestre . 765. Colonias portuguêsas: ano, 31060 
reis Brazil: ano: 3á530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jorna 

LJ "MU . -«k a a a . ^ j b c A ««se s i m a s s^ts 

RECORDANDO... 
VII 

Notar-se-á, talvez, que eu pro-
curasse o Visconde de Ouguela, 
Carlos Ramiro Coutinho, entre os 
amigos e adeptos, que concor-
riam ás reuniões no palacio de S. 
Lazaro, não com caracter familiar 
e intimo, mas com intuitos eviden-
temente revolucionários para fazer 
triunfar ambições, de que não só 
nos gabinetes da policia mas tam-
bém no vulgo havia noticia, nem 
sempre.com bom fundamento, por-
que as minúcias mais secretas não 
transpiravam e por isso a acção da 
autoridade legal não podia exerci-
tar-se desde logo. 

Explique-se o facto. Só conhe-
cia de vista Ramiro Coutinho e 
apreciava-o pelo sen notável talento 
de causidico revelado nos tribu-
nais criminais, onde, ao regressar 
de Coimbra, sobraçando com jus-
tificado orgulho a sua pasta com o 
diploma de bacharel formado em 
direito pela Universidade, se es-
treava com brilhantismo, o que lhe 
conquistara bom logar no fôro. 

Com efeito, Carlos Ramiro Cou-
tinho deixara na Universidade nome 
glorioso ao par de outros condiscí-
pulos, que lá tinham adquirido por 
merecimentos proprios em todas as 
aulas e com alegria dos lentes fama 
resplendente, como Augusto Cesar 
Barjona de Freitas, que saíra das 
escolas premiado para subir ao ma-
gistério superior na mesma Univer-
sidade que depois lhe havia de con-
frir o grau de doutor. 

No curso de direito, que vai de 
1 8 4 9 - 1 8 5 0 até 1853-1854, ali 
veremos inscritos estudantes de fa-
ma como Henrique da Gama Bar-
ros, José Luciano do Castro, e ou-
tros de egual valor, que souberam 
levantar o credito da Universidade; 
e João Antonio dos Santos e Silva, 
na mesma época, na faculdade de 
medicina, e este para seguir o trilho 
que lhe agradara na imprensa poli-
tica e no parlamento, onde figurou 
pelo calor dos seus discursos, fogo-
sos e correctos, bafejando-o a aurea 
popular. E outro tanto lhe sucedia 
nos comícios democráticos, onde a 
sua palavra veemente era coberta 
de aplausos populares, posto não 
agradassem aos governos. 

A ligação com Carlos Ramiro 
Coutinho era de tal ordem que a 
primeira obra impressa de Santos 
e Silva nos prelos da imprensa da 
Universidade, acerca do que se pas-
sava na Europa, consequências da 
propaganda da revolução françêsa, 
que deu luz ao mundo envolvido 
em trevas densas, teve introdução 
de Ramiro Coutinho. Ainda ambos 
eram estudantes. Foi estreia aus-
piciosa, que logo desvendou as 
ideias democráticas avançadas de 
ambos no 2.° ou 3.° ano do curso. 

Barjona de Freitas, que na fa-
culdade de direito subira á maior 
altura, e que todos reconheciam 
que poderia bater-se com Ramiro 
Coutinho, doutorou-se no dia 24 
de maio de 1855, mas só alguns 
anos depois entrou no corpo cate-
drático da Universidade. 

Para honrar o talentoso estu-
dante e futuro advogado, contava-se 
na Universidade que o celebre ju-
risconsulto dr. Vicente Ferrer Neto 
Paiva, que na sua aula seguira cui-
dadosamente os progressos de Ra-
miro Coutinho, dissera que não ha-
via quintanista na Universidade a 
•quem com inteira justiça se tives-
sem conferido as melhores informa-
fões em literatura. Colocava-o aci-

ma de todos os seus condiscípu-
los. 

As palavras do sábio lente eram 
proféticas. Não devia de ser no ca-
minho da politica de encruzilhadas 
que se lhe abriria o futuro em am-
plos e luminosos horisontes, porém 
0 resplendente das boas letras entre 
os seus melhores cultores para er-
guer em pedestal mais alto a men-
talidade portuguésa. As nações não 
vivem nem progridem nas trevas da 
ignorancia, que se agradam aos 
que especulam nos antros da poli-
tiquice e das ambições desagradam 
fundamente aos que amam a patria. 

VIII 

Ao sair do 5.° ano da Univer-
sidade, lisongeiramente favorecido 
pelas honrorissimas informações que 
lhe deram os ilustres lentes, não 
desdizendo do conceito em que o ti-
nha o dr. Vicente Ferrer, o juvenil 
bacharel Carlos Ramiro Coutinho 
demonstrou o seu amor ao trabalho 
e o fervor de entrar corajoso na 
advocacia, procurando o abalizado 
causidico e considerado parlamen-
tar, dr. Carlos Zeferino Pinto Coe-
lho, sem preocupações partidarias, 
porque os seus ideais políticos o 
afastavam muito do eminente advo-
gado, pediu-lhe que o dirigisse 
nas complicadas questões forenses. 
Foi bem aceito. O mestre, dos pri-
meiros nas tribunas cíveis, comer-
ciais e criminais, aonde o chama-
vam com insistência pelos primores 
e pelo vigor da sua argumentação 
de erudição jurídica, teve ensejo 
de observar e reconhecer no seu 
cartorio, que dali sairia já com fama 
o discípulo que lhe dava honra e 
gloria. Não se enganou. 

Escreve Camilo Castelo Branco, 
em extensa e interessantíssima bio-
grafia que dedicou ao seu amigo e 
antigo condiscípulo nas primeiras 
letras, por 1834, que tal conside-
ração ligava o dr. Pinto Coelho ao 
juvenil bacharel e tão embevecido 
andava por sua atenção aos proces-
sos em que o empenhava, que, 
quando ele entendeu que podia 
emancipar-se d'aquela agradavel e 
instrutiva tutela para abrir escritório 
seu, independente do do abalisado 
mestre forense, lhe passara atestados 
e procurações com relação a autos 
em andamento, dos mais honrosos 
do «zelo, inteligência e probidade» 
em que Ramiro Coutinho o auxilia-
ra, e até em processos de laboriosa 
e dificílima solução que lhe eram 
confiados. 

Posto que eu deva confessar 
sinceramente que não me entusias-
mam certas exagerações laudatorias 
ou deprimentes nos escritos do 
egrejio Camilo Castelo Branco, dan-
do-lhes o desconto usurário da 
oportunidade, transcrevo com o meu 
aplauso estas palavras da biografia 
citada por serem justas e especimen 
da sua prosa mascula: 

« O renome de Carlos Coutinho não 
foi g rangeado g radua lmen te e a t r avés 
dos es torvos que u s a m empece r á ma-
nifestação dos talentos auspiciosos. 
Divulgou se o nome i lustrado pelo êxito 

1 das suas p r imei ras tentat ivas, que mais 
I pareciam o efeito de assiduo es tudo e 
J larga experiencia da t r ibuna fo rense . 

Já antes de elevar-se onde o subiu 
uma celebre c a u s a - c r i m e . . . o novel 
advogado acareára o galardão de ho-
m e n s , cuja respei tabi l idade e preimi-
nencia lhe p renunc iavam esplendida 
ca r re i r a .» 

De que eansa-crime celebre se 
tratava, em que figurou com relêvo 
Carlos Ramiro e que lhe marcou 

logar muito saliente entre os seus 
confrades ? 

Em 1856 um serviçal de nome 
André Turnes, estrangeiro, estipen-
diado em casa do conselheiro Ilde-
fonso Leopoldo Baiard, residente em 
boa e ampla casa na praça da Ale-
gria, de Lisboa, com a ambição de 
apoderar-se do que possuía o amo 
e fugir em seguida para a terra da 
sua naturalidade, planeou e execu-
tou, em circunstancias de traição e 
aleivosía, assassina-lo e rouba-lo. 
Assim o fez barbaramente, espe-
rando o amo á entrada da casa e 
matando-o. O conselheiro Baiard 
não pôde defender-se do scelerado, 
nem gritar que lhe acudissem. Caiu 
morto. O assassino estudára bem o 
local e a hora para consumar o cri-
me. Diziam que tivera por cúmpli-
ces oulros serviçais. 

Este homicídio, que comoveu 
Lisboa inteira, erguendo clamores 
unisonos contra o reu e brados ener-
gicos de indignação que pediam a 
pena ultima para os malvados, es-
tava destinado para uma das mais 
brilhantes estreias que assombra-
riam os auditores da capital. Ra-
miro Coutinho, convicto de que não 
podia conseguir a obsolvição, nem 
a diminuição da pena mais grave 
para um homem, cujo crime estava 
revestido de circunstancias agra-
vantes que o aniquilavam na opinião 
publica antes de estar em frente do 
juri, cuja consciência seria quasi im-
possível abalar, pediu ao seu cere-
bro que o iluminasse e ao seu cora-
ção que o guiasse, porque nos sen-
timentos humanitários que o domi-
navam não salvaria um criminoso, 
mas resgataria uma vida. A forca 
ficaria sem funcionar e o algoz dei-
xaria de exercer o seu repugnante 
oficio. 

As palavras com que o advoga-
do pretendeu convencer o juri e as 
frases ardentes com que poderia 
mover as consciências dos que in-
tervinham por obrigação legal ria 
audiência, acompanhariam este ar-
tiguito se me fosse licito dispôr á 
minha vontade das colunas da Ga-
zeta de Coimbra e enfadar os seus 
benevolos leitores. Ramiro Couti 
nho pensou: 

Passamos alem de meio século 
XIX. A sociedade avança rapida-
mente e as luzes da civilisação des-
lumbram. Não pode consentir-se 
que a pena de morte se aplique, 
porque não devemos castigar um 
homicídio com outro homicídio dan-
do-lhe a aparência de acto legal 1 
Inutilisemos o carrasco e destruâ-
mos a forca 1 

Eis algumas palavras da me-
morável oração preferida na defesa 
do assassino André Turnes, referin-
do-se aos clamores do povo que 
pediam a sua condenação: 

« Quando ouvi essa decisão t r emen-
da da opinião, f i rme e assente como 
sanção i r revogável , quando escutei as 
maldições que caíam sobre o acusado, 
os desejos que se mani fes tavam de que 
suba ao patíbulo, de que lhe enros-
quem aquela gargan ta ferida com a 
soga do algoz, p e r g u n t e i a mim mes-
mo, quantos séculos se t inham pas sado 
desde a época em que um povo de-
p ravado pela corrução, feroz pela ti-
rania , gr i tava « ás f e r a s I» nos circos 
de Roma e aplaudia f rene t icamente a 
queda dos gladiadores , a té o século 
XIX, até a existencia de um povo, que 
caminha á luz do p rogresso , baseado 
n u m codigo politico, l iberal e civilisa-
d o r ! » 

As palavras com que terminou 
essa vibrante oração e de certo 
comoveria o auditorio, foram; 

a Quanto a mim, resta-me a honra 
de ter pelejado com a forca, esta pe-
leja solene e derradeira. Se eu ficar 

vencido, se t r iunfar o car rasco , tanto 
peor para o século em que combati e 
para a filosofia que invoquei. » 

André Turnes foi condenado á 
pena ultima. Cumprir-se-ia a sen-
tença na forca, que era levantada no 
Cais do Tojo e a cuja scena aflitiva 
assistiram milhares dos habitantes 
da então denominada «pacata» Lis-
boa. 

O réo não caminhou todavia 
para o Cais do Tojo. Recolhido á 
cadeia, aí adoeceu e antes do re-
mate do processo para se lhe dar 
execução, morreu. 

Ramiro Coutinho, emquanto se 
exercitou na advocacia, nos proces-
sos crimes figurou sempre que ti-
nha ensejo de defender réus de 
actos da maior gravidade, conse-
guindo absolver alguns com a sua 
eloquencia quente e imaginosa. 

IX 

Carlos Ramiro Coutinho, Vis-
conde de Ouguela, vergado ao pêso 
de cruciante dôr que o abateu pro-
fundamente e levou lagrimas bem 
amargas ao seu lar, em que não 
lhe faltavam confortos e carinhos, 
afastou-se da politica militante dos 
grupos em que se dividia a patria, 
diga-se com desassombro para mal 
dela. mas não ficou em inactividade. 
Dedicou-se a uma propaganda em 
que êle julgava bem servir a causa 
do povo, os ideais da democracia 
que o seduziam. Escreveu uma se-
rie de artigos, que depois imprimiu 
sob o titulo Sa lões , afirmações de-
mocráticas, publicação de que deu 
conhecimento ao seu querido Camilo 
Castelo Branco. Nessa época entre-
gava-se o egregio romancista, no 
Porto, a estudos criticos ácerca de 
vários casos, incidentes e ridículos 
da sociedade contemporânea, e em 
um dos fascículos das Noites de in-
sónia anunciava aos seus desvela-
dos e numerosos leitores que tinha 
nas mãos o original do primeiro 
capitulo dos Salões do Visconde de 
Ouguela e dedicava-lhe estas pala-
vras : 

«Li o capitulo, que era o p r ime i ro ; 
dohreio-o, meti-o na algibeira, resol-
vido a es tampa-lo en t re as minhas in-
sónias , como um depe r t a r a legre , lú-
cido e côr de rosa , en t re dois pesa-
dèlos». 

Em outro numero das Noites 
de insónia, tendo já dado aos seus 
leitores como brinde precioso pagi-
nas admiraveis dos Salões, Camilo 
Castelo Branco poz estas palavras 
que por sem duvida lisongeariam 
o seu ilustrado autôr. 

« . . . pois que a publicação dos 
Salões principiou aqui desacompanhada 
da int rodução indispensável ao com-
plexo dos capitulos, forçoso é que se 
in terponha o soberbo peristilo, por 
onde o leitor mais deg rado irá ao en-
tendimento dos t rechos que já leu e 
dos outros que advierem. 

Es t e livro dos Salões será a por-
ção mais para d u r a r e sobreviver ás 
f u t i l i d a d e s n a s Noites de insónia. O 
Visconde de Ouguela , ainda em anos 
florentes e vigorosos, pode dizer como 
o velho e exper imentado R o u s s e a u : 
Je sem mon cceur el je connais les hom-
mes. O seu livro explende os lampe-
jos s inis tros do espir i to por onde pas-
sa ram as duvidas e p u n g e n t e s i ronias 
d e P r o u d o n . . . » 

Mais adeante Camilo escreve: 

«Não es tamos afeitos a tais livros 
com assinalado sinête po r tuguês . O 
melhor romance e n t r e nós é um es-
pa i rec imento e o melhor poema é uma 
balbuciação e m l inguagem n o v a . . . 

« Livros pa ra es te tempo faz-se 
mis te r que v e n h a m sa tu rados das li-
ções do passado, e se a jus tem a enten-
d imentos r u d i m e n t a r e s . Aos espír i tos 
cultos pouco ha que ens inar , logo que 
esses uos admoes tam superci l iosamente 
que moral i semos as massas. Mas se-
j a m o s todos massas emquan to o povo 

— a arraia das hortas e das galerias 
pa r l amen ta res — desconfiar que lhe 
desça do alto o exemplo que a dissolve 
e a c a n a l h a . . . » 

Ainda bem que eu pude, a pro-
posito, deitar algumas linhas da 
prosa vernácula, modelar e resplen-
dente de Camilo Castelo Branco a 
enriquecer e iluminar a escritura 
chã e plebeia destes meus artiguitos. 

Proseguindo nos seus estudos 
literários e historicos; com a louvá-
vel ideia de levantar o nome de 
Portugal, qué êle via já em deca-
dência e dar novos clarões ás suas 
boas letras, Ramiro Coutinho con-
cluiu e deu á estampa um livro, 
que me agradou muito e ao qual 
ligo importancia, porque é soberba 
homenagem prestada ao fundador 
do teatro português—Gil Vicente. 

Alegra-me sinceramente citar 
este livro, porque lendo pouco an-
tes estabelecido relações com Ra-
miro Coutinho, também por causa 
de estudos e investigações histori-
cos, em que nos encontrávamos, 
deparou-se-me ensejo de escrever 
deie em uma folha em que então 
era mais assídua e efectiva a mi-
nha pobre colaboração. 

Isto ocorreu em junho 1890. 
O livro era'consagrado com frases 
comoventes á memoria do lilho 
muito amado, enlevo dos pais que 
êles infelizmente perderam prema-
turamente e este facto doloroso nos 
aproximou mais ao ponto de tro-
carmos cartas. Em uma dessas mis-
sivas, que me apraz conservar jun-
tamente com outras na minha co-
lecção de autografos, recordo-me 
que o Visconde de Ouguela desa-
bafava referindo-se ao favoravel 
acolhimento que o seu Gil Vicente 
recebera não só em Portugal mas 
no estrangeiro, e citava-me entre 
os que mais o penhoravam e cativa-
vam as palavras carinhosas e de 
louvor que lhe endereçara Julio 
Simon e o pedido de licença de ou-
tro escritôr, francês ou suisso, para 
fazer a versão dessa importante 
obra. 

Com estes trabalhos de valor 
para engrandecimento das boas le-
tras nacionais, Carlos Ramiro Cou-
tinho honrava o elevado conceito 
em que o tiveram e consideraram 
os seus mestres na Universidade, 
que a tamanha altura ergueram o 
bom credito deste instituto scienti-
fico. 

Coimbra, 21 Maio 1912. 

B R I T O A R A N H A . 

Antonio Augusto Gonçalves 
No dia 19 de Dezembro de 1905, 

real isou-se na Escola Livre das Artes 
de Desenho uma sessão em honra do 
seu fundador , d i rector e m e s t r e s r . 
Antonio Augusto Gonçalves, a qual foi 
presidida pelo distinto escultor s r . 
Costa Mota. 

Ali foram feitas as mais jus tas 
re fe renc ias ao s r . Gonçalves, a quem 
não só a classe operar ia mas a cidade 
de Coimbra deve os mais assinalados 
serviços, pela educação artística que 
tem sabido dar a tantos alunos de 
que tem sido pres t ig ioso e insigne 
p rofessor , t ambém pela competencia 
com que tem sabido dirigir a res tau-
ração de monumentos da nossa fe r ra . 

Da tipografia Auxiliar de Escri to 
rio, do s r . Albino Caetano da Silva, 
acaba de sair um folheto em magni-
f ico papel , excelente t raba lho de com-
posição e impressão , no qual se t rans-
creve a acta da sessão, a m e n s a g e m 
e saudação com que foi honrado o sr . 
Gonçalves, e ainda as noticias que 
a lgumas folhas publ icaram sobre o 
m e s m o assunto. 

Jus ta consagração a quem tanto 
vale e tanto se lhe deve . 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido pelo s r . Albino Caetano 
da Silva, p ropr ie tá r io da acreditada e 
mui to antiga Tipografia Auxiliar de 
Escritorio. 

Concurso inter-escolar 

AOS PROFESSORES E ALUNOS 

Convicta de quanto é salutar para 
base de uma verdadei ra educação mo-
ral, ens inar as creanças a não mal t ra -
ta rem os animais , po rque esse genero 
de crue ldade é o pr imei ro degrau da 
escada que conduz á p reversuo de sen-
t imentos e a uma depravação comple-
ta, a Sociedade Protec tora dos Animais 
de Lisboa, corn a cooperação das suas 
congéneres do Porto, de Guimarães , 
de Coimbra, do Funchal e de Ponta 
Delgada, abre um concurso com p r é -
mios diversos , en t re os alunos de am-
bos os sexos das escolas p r imar ias do 
paiz, para o desenvolvimento dos se-
guintes t emas : 

1.° — Sendo os n inhos , não apenas 
úteis sob o ponto de vista do papel de-
purador e economico dis t r ibuído ás 
aves na defesa contra os es t ragos de 
vários insetos prejudiciais á agricul-
tura , mas uma obra de paciência e de 
amor necessar ia á ha rmonia da crea-
ção, como deve ser considerado todo 
aquelle que p ropos i t adamente des t roe 
qua lquer ninho ? 

2.° — Sendo o cão o maior e mais 
fiel e dedicado amigo do homem, e o 
que mais e melhor en tende a voz hu-
mana , que conceito mora l pode mere -
cer todo aquelle que p ropos i t adamen te 
causa a esses fidelíssimos companhei -
ros da nossa existencia, qua lquer sofri-
mento desnecessár io , ou pa ra com eles 
manifesta por qua lquer modo a sua 
crueldade ? 

3 : ° — Sendo certo que fazer so f re r 
por ignorancia é mau , m a s fazer sof re r 
por crueldade é horr ível , e que mal-
t r a t a r os animais denota não só co-
vardia com mau carac ter , que devemos 
pensa r de quantos , suppondo-se edu-
cados e, por tanto , supe r io res aos ani-
mais, se comprazem em tor tura l -os , 
em açular uns contra os outros e em 
p rocu ra r diver t imento p a r a si á custa 
das selvagerias que pra t icam para com 
e l e s ? 

As respos tas , de não menos de 10 
linhas de escrita nem mais de 40 , de-
vem ser enviadas desde já e até ao 
dia 10 de Junho proximo á secre tar ia 
da Sociedade Pro te tora dos Animais 
de Lisboa, rua de S Paulo, n.° 55 , 
2.°, devidamente assinadas pelo aluno 
ou aluna de qua lquer das escolas pri-
mar ias do paiz, tanto publ icas como 
par t iculares , e rubr icadas pelo profes-
sor ou professora da respect iva escola . 
Essas respos tas se rão aprec iadas pelo 
ju r i da Sociedade, sendo conferidos 
prémios pecuniár ios ou artíst icos, ás 
t res melhor classificadas em méri to 
absoluto en t re todas as que se apre-
sen ta rem. Independen temen te desses 
prémios , outros se rão concedidos ás 
t res melhor classificadas em méri to re -
lativo, den t r e as que p e r t e n c e r e m ás 
escolas de cada uma das reg iões onde 
existam Sociedades P ro t e to r a s de Ani-
mais , isto é : do Por to , Guimarães , 
Coimbra , Funchal e Ponta Delgada. 
Ainda além de todos es tes p rémios 
haverá as mensões honrosas (diplomas 
de louvor) que o jur i de t e rmina r tanto 
em mér i to absoluto como em mér i to 
relat ivo. 

A distr ibuição dos prémios aos alu-
nos e alunas das escolas de Lisboa ou 
proximidades será feita em sessão so-
lene da Sociedade de Lisboa a reali-
zar por todo o mez de Junho, em lo-
cal que será p rev iamente des ignado. 
Quanto aos prémios que venham a ca-
ber aos alunos e alunas das escolas 
das out ras regiões acima aludidas se-
rão dis t r ibuídos pelas Sociedades res -
pectivas pela forma que cada uma en-
tenda mais conveniente . 

Tanto de Lisboa como do Por to já 
foram enviadas á Sociedade promotora 
de>te in te ressan te concurso a lgumas 
respos tas aos temas propostos . 

A cada um dos concorrentes , logo 
que se receba na secre tar ia da Socie-
dade a resposta a qua lquer dos tèmas , 
será enviado um livro como b r i n d e : 
Deveres para com os animais, de E s r . 
Bray, t raduzido em po r tuguês , isto 
independente de qua lquer premio que 
venha a caber- lhe no concurso. 

Matos Areosa 
Chegou a Lisboa, vindo da Ma-

dei ra , o nosso prezado e i lustre con-
t e r r âneo sr . Antonio Matos Areosa , 
negociante e vice-consul de Por tuga l 
em Manaus. 

Acompanha o sua es t remecida es-
posa, a distinta poetisa s r . a D. Matilde 
Areosa: 



G I 1 E T I n e C O I H B R l , d e d e l ia i© d e l » l « 

D P e l a , â j n s t r - c L ç ã o 

A FESTA DAS Í RKVMjVS E DAS FLOHES 
Ho me iia^eiu a J o ã o de Deus . O corte jo . F e s t a dos 

poetas. S i ermesse . S a r a u . Motas 

Real izaram-se, como t ínhamos no-
ticiado, as « F e s t a s das Creanças e 
das F l o r e s » , promovida por um g r u p o 
de operá r ios con imbr icenses , s r s . Joa-
quim Loio, Antonio Alves d 'Almeida e 
Francisco Costa Mourão. 

Esla fes ta , em que t o m a r a m p a r t e 
mui tas c reanças des t a c idade , r e p r e -
senta sem duvida u m a consag ração 
feita á m e m o r i a d u m g r a n d e poe ta , 
pa ra (piem as flores e as c r e a n ç a s 
fo ram a rasão s u p r e m a da vida — 
João de Deus . 

Ao r e c o r d a r m o s es te nome , a a lma 
sen te um e s t r emeção de alegria e es-
pe rança , uma int ima comoção de res -
peito e s a u d a d e por esse mavioso 
poeta que tanto amou as c r e a n c i n h a s . 

João .de Deus olhou pa ra e s t e s 
pequen inos s e r e s , em q u e a p e n a s s e 
adiv inham a lmas q u e vem despon-
tando, e dedicou toda a sua a lma de 
poeta á tarefa de lhes i l umina r o es-
pir i to . Quiz fo rmar - lhes o ca r ac t e r , 
p o r q u e viu ne las toda a e spe rança do 
f u t u r o . Foi á escola e ens inou-as a 
ler . 

Já antes dêle Antonio Feliciano de 
Casti lho, esse glorioso vulto da nossa 
historia l i terár ia , quiz reso lver o difí-
cil p rob lema da ap rend i zagem da lei-
tu ra , inventando o mé todo q u e t e m o 
seu n o m e / 

Poeta , como João de D e u s , Cas-
tilho foi á escola, olhou p a r a a c r e a n ç a , 
couheceu a sua o rgan i sação ps íquica , 
e amou a, e t raba lhou pa ra lhe da r a 
bemdi ta luz da ins t rução . Viu a es-
cola sombria e rígida e quiz tornai a 
a legre . Revoltou-se contra a aus te r i -
dade do mes t r e , e quiz que êle f izesse 
uma obra de amor , u m a ob ra humana 
Conheceu a o rgan isação da c reança e 
deixou-lhes l ivres os m o v i m e n t o s . 

João de Deus levou a creança p a r a 
o seio da familia. Conheceu a sua 
na tu rèsa e coníiou-a ás m ã e s p o r q u e 
êle b e m sabia q u e só e s t a s , por um 
instinto ma te rna l , s a b e m e d u c a r , en-
s inar , amar . Quiz q u e a c reança não 
sen t i sse a falta de ca r inhos do lar 
domest ico e deixou-a f icar a q u i . 

Castilho teve a glor ia de fazer a 
escola simpática e a i eg re . Mas João 
de Deus deixou a c r e a n ç a confiada ao 
amor das m ã e s e c reou a escola na 
familia. 

Não teve a g r a n d e consolação de 
ver real izadas as suas a sp i rações . 
Mas a semen te q u e êle lançou á t e r r a 
com tanto amor e car inho , g e r m i n o u , 
p r o d u z i u ; e nós hoje co lhemos os 

.doces f ru tos da sua ob ra q u e p o r toda 
a pa r t e frutif ica com e x u b e r a n c i a . 
Ates lam-no o Ja rd im Escola de Coim-
b r a e as insti tuições des ta n a t u r è s a 
que se vão mul t ip l i cando pelo paiz 
a l em. 

* 

Em seguida d a m o s conta da nossa 
r e p o r t a g e m nesta s impát ica f e s t a , a 
p r ime i r a des ta na tu r è sa que se reali-
sou nesta cidade e q u e tanto h o n r a os 
s eus p romoto res . 

inicio da festa das creanças e das flores 

Fo sabado á noi te rea l i sou-se na 
s ede da Associação dos Ar t i s tas uma 
sessão solene em h o m e n a g e m a João 
de Deus . 

O sr . Joaquim Mart ins Manso, alu-
no da Univers idade des t a c idade , fez 
uma in teressante conferencia s o b r e a 
Obra de João de D e u s , c o m p a r a d a com 
a de Antero du Quental fazendo var ias 
cons iderações s o b r e a ins t i tu ição do 
J a r d i m Escola João de D e u s , f u n d a d a 
em Coimbra pelo f i lho do poe ta , s r . 
d r . João de Deus Ramos , q u e ass is t iu 
á ses são . 

Teve o i lus t re confe ren te pa lavras 
mui to elogiosas pa ra Coimbra . 

No final da conferencia o quinta-
nis ta s r . Felix Horta rec i tou A engei-
tadinha, Gaspar e Beijos, v e r s o s de 
João de Deus . 

Tan to o s r . Manso como o s r . Fe -
lix Horta , fo ram mui to ap laud idos . 

0 cortejo 

O p r i m e i r o n u m e r o das fes tas de 
domingo foi o cortejo, q u e se real isou 
com muita concorrência , e ne le toma-
r a m p a r t e ca r ros a r t i s t i camente ador -
n a d o s , sob re sa índo , po rém, o d o s alu-
nos da Escola Indust r ia l B ro t e ro , cu jo 
t r aba lho em estilo romano , foi d i r ig ido 
pelos s r s . Antonio Augus to Gonçalves 
e João Machado , sendo o d e s e n h o da-
quele genial a r t i s ta . A p r e s e n t a r a m 
ma i s ca r ro s a legór icos : os a lunos do 
lceu, b o m b e i r o s munic ipa is , associa-
ção de c lasse dos b a r b e i r o s e cabelei-
r e i ro s e c lub ope rá r i o con imbr icense , 
que r e p r e s e n t a v a u m a gondola em que 
t omavam logar e sbe l t a s c r eanc inhas . 
A comissão o r g a n i s a d o r a d a s f e s t a s 
t a m b é m apresen tou u m magníf ico c a r r o 
alegoríco donde sobresa ía o bus to do 

G r a n d e E d u c a d o r João de Deus , o qual 
era ladeado por c r eanc inhas , q u e Arre-
m e s s a v a m m u i t a s f lores á mul t idão 
que assist ia ao desf i le do cor te jo . 

O b u s t o foi execu tado pelo a r t i s t a 
con imbr i cense s r . Alber to Caetano , q u e 
ma i s u m a vez revelou a sua ap t idão 
naque le magnif ico t r aba lho . 

A's 11 h o r a s começou a desf i la r 
da Avenida Emidio Nava r ro um longo 
cor te jo , a s s im c o n s t i t u í d o : 

Alunos d a s escolas p r i m a r i a s ofi-
ciais, colégios Moderno , de S. P e d r o e 
Mondego, da Escola Nacional de Agri -
cu l tu ra , do Liceu e Escola Brotero , es-
tes com os s eus c a r r o s ; Associações 
de socor ros m u t u o s e de c l a s se , com 
os s e u s e s t a n d a r t e s ; pessoa l dos Ar-
m a z é n s do Chiado, com a sua bande i -
ra ; Associação Académica , r e p r e s e n -
tan tes da I m p r e n s a e da C a m a r a , ofi-
cial idade mi l i t a r , au to r idades , Cen t ro 
repub l i cano F e r n a n d e s Costa , bom-
be i ros , g u a r d a s no tu rnos , F i la rmónica 
1.° de Maio, banda de infantar ia 2 3 , 
etc. O cor te jo , que e ra mu i to ex ten-
so, d i r ig iu-se p a r a o J a r d i m Escola , 
onde teve logar a * 

Festa dos poetas 

Depois do cor te jo e n t r a r na Es-
cola João de D e u s , rea l i sou-se com a 
ass i s tênc ia de mui t a s cen t enas de pes -
soas a festa dos poetas , r ec i t ando ver-
sos os s r s . : a l f e res Cas imiro , que r e 
citou O elogio das crianças e das fio 
res; M a r q u e s da Cruz , As borboletas; 
José E d u a r d o Coelho da Cunha , As La-
Videiras; F e r n a n d o Cor re ia , Escola 
Maternal; Acácio Leitão, Ovação á 
cal; Afonso D u a r t e , O génio da raça; 
e Mota G u e d e s , Oliveira da Serra; 
q u e r e c e b e r a m fa r tos ap lausos . 

F inda esta pa r t e da s impat ica fes ta , 
a b a n d a de infantar ia 23 executou a 
Portuguesa, q u e t a m b é m foi can tada 
pe los p e q u e n i n o s a lunos do J a r d i m Es-
cola . 

E n t r e t a n t o dava-se pr incipio â 
Kermesse 

e m q u a n t o os p e q u e n o s , loucos de ale-
gr ia , b r i n c a v a m e bai lavam, d a n d o u m a 
nota mui to a l eg re a es ta f e s t a . 

Começou en tão a venda de b i lhe tes 
p a r a o baza r , r e i n a n d o s e m p r e o maior 
e n t u s i a s m o . De t a r d e tocou ali a ban-
da de in fan ta r ia 2 3 , s e n d o o J a r d i m 
Escola mui to concor r ido , a té á noi te . 

D u r a n t e o dia de s e g u n d a feira a 
Escola João de Deus con t inuou a se r 
mui to v is i tada , con t inuando a func ionar 
a kermesse, o n d e n o v a m e n t e tocou a 
m e s m a banda a té á ho ra em q u e no 
tea t ro Avenida se r ea l i sou o 

Sarau 

A casa e s t ando c o m p l e t a m e n t e re -
p le ta , e o s a r a u d e c o r r e u com b a s t a n t e 
e n t u s i a s m o , execu tando-se com perfe i -
ção todos os n ú m e r o s q u e cons t i tu íam 
o p r o g r a m a . 

Nele t omaram p a r t e a Tuna Aca-
démica e Or feon , q u e m e r e c e r a m vi-
vos ap lausos . Rec i t a ram poes ias os 
s r s . Augus to Cas imiro , Afonso D u a r t e , 
Marques Cruz , Mota G u e d e s e Felix 
Horta. Discursou b r i l han t emen ie so-
b re a Obra de João de Deus o s r . Joa-
qu im Mart ins Manso. O s r . Aarão de 
Lace rda executou em o r g ã o m a g i s t r a e s 
t r echos de mus ica , s endo mui to aplau-
dido, a s s im como os s r s . Corre ia Dias 
e Balha Melo, pela execução de carica-
tu ra s . O s r . Domingos F igue i r edo , 
consegu iu f r ene t i c a s salvas de pa lmas 
na imitação de Augus to Rosa na Dansa 
do vento, e na de F e r r e i r a da Silva 
na Lagrima. 

Notas 
As jane las de vários edifícios es ta-

vam o r n a m e n t a d a s á p a s s a g e m do 
cor te jo com colchas de damasco . 

— O s r . Gove rnado r Civil fez-se 
r e p r e s e n t a r no cor te jo . 

— Os a lunos da Escola Bro t e ro 
d i s t r i bu í r am d u r a n t e o cor te jo u m a 
poesia de João de D e u s , in t i tu lada La-
mento, e o Club Ope rá r io Conimbr i -
cense t a m b é m dis t r ibu iu u m a poesia 
do G r a n d e Poe ta —O operário, e u m a 
out ra de h o m e n a g e m a João de Deus . 

— Veio a Co imbra ass is t i r á «Festa 
das cr ianças e d a s f lores», com sua 
esposa , o nosso p r e s a d o amigo e cola-
b o r a d o r de Montemor-o-Velho, s r . An-
tonio R o d r i g u e s Campos . T a m b é m aqui 
e s t i v e r a m da m e s m a local idade os s r s . 
d r . João Bapt i s ta Loure i ro , Quir ino 
Sampa io e o u t r o cava lhe i ros . 

— O i lus t re esc r i to r e decano dos 
jo rna l i s t a s p o r t u g u e s e s , s r . Bri to Ara-
nha , a c o m p a n h a d o de sua esposa e f i -
lh inho, foi h o n t e m visi tar o J a r d i m Es -
cola João de D e u s , s endo ali r eceb ido 
pelo s r . d r . João de D e u s R a m o s . 

O s r . Bri to A r a n h a , f icou encan ta -
do com o edifício e escola , fazendo as 
mais j u s t a s r e f e r enc i a s ao s r . d r . João 
de Deus Ramos e á m e m o r i a que r ida 
d e s eu P a e . 

con t ra seu m a r i d o Joaquim F e r r e i r a da 
Silva, a m b o s des ta c idade . 

Advogado oficioso, d r . Antonio dos 
R e i s . 

— Ao escr ivão do 5.° oficio, Perd i -
gão , acção d a s p e q u e n a s dividas r e qu e -
r ida po r J o r g e da Silveira Morais , des ta 
c idade contra Maria da Gloria d a s Ne-
ves More i ra , r e s i d e n t e e m Q u i m b r e s . 

Julgamento 

R e s p o n d e u na s e g u n d a feira em 
audiência de p roces so correc ional re-
que r ido pelo Minis tér io Publico, Fil ipe 
Matos e Silva, do Loriçal , pelo c r ime 
de bur la , s endo o r e u condenado na 
pena de (3 m ê s e s de pr i são correc ional , 
45 d ias de mul ta a 100 ré i s por d ia , 
cus t a s e selos do processo ; foi de fen-
sor do r e u o advogado s r . d r . Vale 

Char l e s Lep ie r re 
O sr . Char l e s L e p i e r r e rea l i sou 

na Un ive r s idade Livre de Lisboa uma 
conferencia sob o titulo « O q u e é a 
quimica ». 

A sua conferenc ia , d izem os jor-
na is , foi u m a d a s ma i s no táve i s das 
q u e t e e m sido p romov idas pela m e s m a 
Unive r s idade . 

E m n o m e dos m o r a d o r e s d o ba i r -
ro de Montes Cla ros , ped imos á Ca-
m a r a Municipal que m a n d e p r o c e d e r 
com urgênc ia á s r e p a r a ç õ e s q u e ne-
cess i ta a t ravessa d a q u e l e n o m e , a 
qual está quasi in t rans i t áve l , e cu ja 
concorrência por ali é bas t an te n u m e -
rosa . 

A rua de Sub-Ripas pa r ece e s t a r 
e squec ida , pois não só ali se nota u m a 
g r a n d e falta de l impésa , m a s ha m u i t o 
t e m p o q u e ali s e vê um bocado do 
pav imen to da rua s e m ca lce tamento . 

PELO DISTRITO 
Os hab i t an t e s do logar do Corti-

ce i ro de Cima e d o u t r o s lugares proxi-
m o s m a n d a r a m , fazer a e x p e n s a s s u a s , 
um cemi te r io q u e foi já d e v i d a m e n t e 
vis tor iado e a p r o v a d o . Será pr ivat ivo 
dos r e f e r i d o s logares e admin i s t r ado 
pela j un t a de pa roqu ia das F e b r e s , 
f r eguez ia a q u e os m e s m o s loga re s 
p e r t e n c e m . 

?B 
Audiência ordinaria do dia 20 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 3.° oficio, Calisto, 
t t c y ã o d a s p e q u e n a s dividas r e q u e r i d a 

po r Julio D. da Costa Pes soa , r e s i d e n t e 
na Casa do Sal, cont ra José Gomes 
Novo e m u l h e r , r e s i d e n t e s em Alcar ra -
q a e s . 

— Ao escr ivão do 4 .° oficio, Cam-
pos j acção de divorcio, r e q u e r i d a po r 
Maria da Gloria F e r n a n d e s da Si lva , 

FESTAS DÃ CIDADE 
C O N V I T E 

A Associação Comercial e a Sociedade de Defè a e 
Propaganda de Í:oi \ m , visto que, por falia de numero, 
se não ponde realisar a reunião convocada para tratar 
deste assunto, convidam novamente por cs íe meio todas as 
colectividades de Coimbra, representantes da imprensa e 
os cidadãos com quem tem reunido, para uma nova reunião, 
que deverá ler logar no proximo domingo, na sua séde, na 
Avenida Sá da Bandeira, pelas U horas. 

Coimbra e Montemor 
<£o "íSpott (Qrupo Conimbricense, 

Se Coimbra em gera i e o Sport 
Grupo Conimbricense em par t i cu la r , 
es tão sa t is fe i t í ss imos pelas d e m o n s t r a -
ções de afeclo e regos i jo com q u e no 
dia 5 do c o r r e n t e m è s fo ram recebi-
dos nes ta ve tus ta terra do abade João, 
Montemor não m e n o s g r a to e satis-
fei to es tá pela sua honrosa como sim-
pát ica vis i ta . 

E' q u e Co imbra e Montemor-o-Ve-
lho, a m a r a m - s e s e m p r e com en t ra -
nhado afecto e dedicação, e isto por-
q u e u m a ao lado da ou t r a , fo ram duas 
t e r r a s q u e no c a m p o das a r m a s , mais 
ba t a lha ram p a r a a cons t i tu ição da na-
cional idade p o r t u g u è s a . Lá o dizem 
as s u a s r e spec t ivas h is tor ias , onde 
r e f u l g e m em c a r a c t e r e s d ' o u r o os 
mais b r i lhan tes feitos de h e r o í s m o e 
abnegação pela de fèsa da p a t r i a ; e , 
pa ra em tudo s e r e m d ignas uma da 
o u t r a , a té a p r ó p r i a Na lu rèsa escolheu 
para elas o m e l h o r d a s suas extas ian-
tes marav i lhas , colocando-as em dois 
t ronos s o b e r b o s de belèsa e m a g e s -
tade, á be i ra do poét ico Mondego, que 
d o c e m e n t e lhe oscula os pé s , adoran-
do as ass im como as suas jó ias ma i s 
p red i lec tas . 

Ha, p o r é m , e n t r e a s d u a s a m i g a s , 
uma g r a n d e d i fe rença de for tuna , de 
p r o g r e s s o e de s o r t e : é que e m q u a n t o 
Coimbra tem p r o g r e d i d o mui to , j á m a i s 
nos ú l t imos anos , devido ao inexcedi-
vel amor e pa t r io t i smo de s e u s f i lhos 
q u e e m p r e g a m tenazes es forço para a 
v e r e m cada vez ma i s g r a n d e e f lores-
cen te , Montemor , e m b o r a s é d e dum 
dos concelhos ma i s impor t an t e s do 
d is t r i to , t e m a t r aves sado u m g r a n d e 
per iodo de decadenc ia , não só devido 
ao a b a n d o n o a q u e s e m p r e o teem 
votado os gove rnos , m a s t a m b é m , 
d e i x e m - m e dizer a s s i m , devido á apa-
tia e inércia de s e u s filhos. 

Ve jamos i 
Es tá mais que ave r iguado não ha-

ve r n i n g u é m que visite Montemor , 
q u e não a d m i r e a s s u a s p rec io s idades 
h is tór icas e se não sinta ve rdade i r a -
m e n t e ex tas iado pelos sobe rbos pano-
r a m a s d u m a p a i s a g e m var iada e ri-
qu íss ima de encan tos n a t u r a i s , q u e 
se lhes pa ten te iam á vista pa ra qual-
q u e r lado q u e volva os olhos. 

D e a d m i r a ç ã o e m admiração , 
a cham, é v e r d a d e , tudo q u e o rode ia , 
tanto ao p e r t o como ao longe, mui to 
p i to resco , mui to be lo e poét ico, enle-
vando-se- lhe a a lma na suave con tem-
plação das m a r a v i l h a s da N a t u r è s a . 

Mas o q u e t a m b é m , infe l izmente , 
é ce r to , é q u e os v is i tantes tanto ma i s 
exal tam a g r a n d ê s a dos a l eg res pontos 
de vista que d e s c o b r e m n u m des lum-
b r a m e n t o de a s p ec to s e q u a d r o s , a 
sobe rba ve tus lês das s u a s ant iguida-
d e s , o p i to resco dos s e u s l o ga re s , e , 
s o b r e t u d o , a p u j a n t e f o r m o s u r a dos 
s e u s a r r a b a l d e s , — tan to ma i s l amen-
t a m o a b a n d o n o e d e s m a s è l o a q u e 
se v e e m votados os m o n u m e n t o s e 
coisas da t e r r a , f azendo a e s t e r e s -
pe i to os ma i s j u s t o s r e p a r o s á indife-
r e n ç a dos m o n t e m o r e n s e s , po r isso 
que, em vez de f i z e r e m po r conser* 
ya r a s p r ec io sa s re l íqu ias q u e nos 

i r e s t a m do nosso his tor ico e glorioso 
! passado , ev i tando q u e a demol idora 
1 acção do t empo as d e s t r u a , pe lo con-

t ra r io as de ixam cair e d e s a p a r e c e r , 
quando m e s m o n ã o são êles os p ro -
pr ios a des t ru i - l a s . 

Pelo m e n o s , é isto q u e tem suce-
dido ao cas te lo , o qual , n ã o obs t an t e 
se r , en t r e todos , o p r i m e i r o p a d r ã o 
de gloria q u e p o s s u í m o s , l em sido 
por isso m e s m o o m o n u m e n t o onde o 
vandal i smo, a inda ma i s talvez q u e a 
acção do t e m p o , se t em evidenciado . 

Como se n ã o b a s t a s s e have r - se 
cons t ru ído o cemi te r io novo n u m a das 
suas pa r t e s , talvez a mais i n t e r e s san te 
e cur iosa de todo ê le , e t e r e m - s e en-
tu lhado as e n t r a d a s de f u n d o s e lon-
gos s u b t e r r â n e o s que se d i r ig i am a 
d ive r sos pontos da vila, a l g u m a s ve-
r e a ç õ e s q u e hão es tado á tes ta do 
munic íp io , t e e m a inda m a n d a d o de-
molir a l g u m a s m u r a l h a s e p a r e d e s do 
cas te lo , a fim de lhe aprove i ta r a pe-
d ra para c o n s t r u ç õ e s s u a s e a té pa r -
t icu lares ! 

Desta m a n e i r a , con t inuando a exe r -
cer - se e s t e esp i r i to de des t ru ição , não 
é p a r a a d m i r a r q u e d a q u i a m a i s 
a lguns anos , pouco ou nada n o s r e s t e 
do ve tus to e s o b e r b o caste lo , o m o n u -
men to q u e mai s i n t e r e s s e e a tenção 
d e s p e r t a aos e s t r a n h o s q u e nos visi-
tam e a todos os q u e se d e d i c a m aos 
e s tudos a rqneo log icos . 

Mas a lem des t e , t e m o s ainda ou t ro s 
de que fa la r e q u e n ã o m e n o s vi t imas 
teem sido do m e s m o d e s m a s è l o e q u e 
são os m a g e s t o s o s t emp los de San ta 
Maria d 'Alcaçova e o dos Anjos , os 
quais , pe las s u a s be lesas a rqu i tec tó-
nicas de est i lo manue l ino e r e n a s c e n ç a , 
pela e legancia e e s m e r o ar t ís t ico dos 
seus a l t a re s , t e e m sido mui to admi ra -
dos por lodos q u e os t e e m visto. 

E ' no s e g u n d o d e s t e s t emplos q u e 
se encon t r a o tumulo do notável g u e r -
re i ro Diogo d ' A z a m b u j a , q u e , apeza r 
de se r uma peça de a r t e de g r a n d e 
valor, na opinião dos en tend idos , os 
f r ades c o m e t e r a m o b a r b a r i s m o de o 
e sconde r á vista de todos, en ta ipan-
do-o a t raz do a l t a r -mór , isto s e g u n d o 
o q u e ha anos me foi a s s e v e r a d o pelo 
falecido re i to r Ca rdo te . 

Re fe r indo -me agora ao a b a n d o n o 
dos gove rnos por es ta vila, no t e m p o 
da outra senhora, t emos aí u m a s esco-
las em ruirta, a cair , p a r a a t e s t a r o 
grande amor q u e aque les s e m p r e vo-
t a r a m aos i n t e r e s se s e m e l h o r a m e n t o s 
des ta t e r r a , e isto s e m fa la r das pon-
tes sob re o Mondego, q u e p a r e c e t e r e m 
sido ali pos tas s e m ou t r a u t i l idade 
que a de s e r v i r e m p a r a pole i ros da 
p a s s a r a d a . 

Oxalá, pois , a visita q u e o Sport 
Grupo Conimbricense e ma i s excur s io -
nis tas des sa fo rmosa e r idente c idade 
de C o i m b r a , se d i g n a r a m fazer a esta 
hosp i ta le i ra m a s d e s p r o t e g i d a t e r r a 
de Montemor , no dia 5 de Maio, e as 
fes tas com q u e fo ram r eceb idos e n a s 
quais o o r f eon de Condeixa tomou 
u m a p a r t e b e m i m p o r t a n t e e s impá-
tica, seja p a r a os m e u s pat r íc ios um 
incent ivo q u e os faça d e s p e r t a r da 
le targ ia em q u e t e e m jaz ido e ve lem 
de hoje p a r a o f u tu ro com ma i s a m o r , 
c a r inho e ded icação pe la s coisas e 
i n t e r e s s e s do nosso t ão ado rado tor-
r ão na ta l . 

São estes os meus maiores anélos 
e mais ardentes desejos, a fim de que 

da vida 
começa a baixar 

A fraqueza de todos os orgãos tão delicados do corpo 
accentua-se. Resulta d'aqui um afroixamento pronunciado 
de todas as funeções. Digestões lentas e laboriosas, prisão 
de ventre, insomnias, frio de pés e de mãos, fraqueza geral, 
retenção de urinas. E' a occasião de fazer intervir as 
Pilulas Pink, que estimularão o funccionamento de todos 
os orgãos, que os restabelecerão de novo, como fazem a 
um relógio algumas voltas da chave que lhe dá corda, 
como faz a uma lampada uma nova provisão do oleo que 
a alimenta. 

As Pilulas Pink são o mais poderoso regenerador do 
sangue, o mais poderoso tonico do systema nervoso. Dão 
sangue, desenvolvem o appeíite, restituem as forças perdidas, 
asseguram boas digestões, proporcionam um somno calmo e 
reparador, reparam o desgaste orgânico produzido pelos 
excessos de fadiga physica ou mental. 

PÍLULAS P I N K 
As Pílulas Pink foram officialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

S.iude. F.SI.ÍO á venda em todas as pharnacias pelo preço de 8 0 0 réis a caixa, 
4 $ 4 0 0 réis, as seis caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & C a , Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no P o r t o : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

depois p o s s a m o s todos a inda g r i t a r 
com todo o calor da nossa alma agra-
decida : 

S a l v è o P o v o <!e Cojotfora? 
fca lvè o P o v o de C o n d e i x a ! 

Montemor-o-Velho , 18 -5 -912 . 

E. S E R R A E MOURA. 

"Vermes 
intestinaes 

Expulsão infglllvel pelo 

Vermífugo Faria 

Noticias militares 
Inspec tor ge ra l de s a ú d e 

Es teve em Co imbra , em serviço 
de inspecção tecnico-tactica do 2 .° 
g r u p o de c o m p a n h i a s de s a ú d e , o s r . 
d r . Abel da Silva, corone l -medico , 
inspec to r ge ra l de s a ú d e do exerc i to 
e chefe da 5 . a r epa r t i ção da 2 . a di-
recção gera l da sec re ta r i a da g u e r r a . 

S. ex . a foi r eceb ido no ves t íbulo do 
edifício de Santa Te rèsa po r todos os 
oficiais-medicos da gua rn i ção de Coim-
b r a , ass i s t indo depo i s a um exercíc io 
de m a q u e i r o s execu tado cor rec t i ss i -
m a m e n t e pe los r e c r u t a s d o g r u p o , 
sob o c o m a n d o do s r . d r . Miranda 
Monte r roso , c o m a n d a n t e da 2 . a com-
panhia e um dos i n s t r u t o r e s do g r u p o . 

Verif icou, em segu ida , a ins t rução 
teórica e prá t ica dos e n f e r m e i r o s , 
s endo os r e c r u t a s i n t e r r o g a d o s pelo 
p r o f e s s o r s r . d r . Custodio Peça , s o b r e 
a s sun to s de ana tomia , f i s io log ia , e tc . , 
p a s s a n d o depois á en t e rmar i a - e sco l a , 
o n d e ap l i ca ram l i g a d u r a s aos doen te s , 
f izeram pensos e ou t ros serviços de 
e n f e r m a g e m , por f o rma d igna de elo-
gio. 

Visitou t a m b é m minuc io samen te o 
qua r t e l e o hospi ta l , in te i rando-se d a s 
n e c e s s i d a d e s inadiaveis para uma re-
gu l a r insta lação hospi ta lar , necess ida-
des que lhe f o r a m expos tas pelo s r . 
d r . Bae ta Neves , d i r ec to r do es t abe -
lec imento . 

O s r . d r . Abel da Silva foi s e m p r e 
a c o m p a n h a d o pelo inspec tor de s a ú d e 
de s t a divisão mil i tar , s r . d r . Lima 
D u q u e , q u e o informou d e v i d a m e n t e 
do m o d o como co r r em os serviços sa-
n i tá r ios da divisão. 

O s r . inspec to r ge ra l r e t i r a de 
Co imbra a g r a d a d o da i n s t r u ç ã o mi-
n i s t r ada e no p ropos i t o de p r o m o v e r 
o m e l h o r a m e n t o dos serviços de s a ú d e 
tanto q u a n t o poss íve l , e spec i a lmen te 
os hosp i t a l a re s q u e ma i s neces s i t am, 
a t u a l m e n t e , auxilio do gove rno . 

Jun ta hosp i t a l a r de i n s p e c ç ã o 
Reuniu-se es ta jun ta sob a p re s i -

dência do s r . d r . L ima D u q u e , t e n d o 
como vagais os s r s . d r s . Baeta Neves 
e T o m á s d 'Aqu ino , t o m a n d o as se-
gu in tes r e s o l u ç õ e s : 

T e n e n l e de cavalaria 8 , s r . Silva 
B r a g a , c incoenta d ias de l icença. 

— Alferes de infantaria 35 , sr. 
Oliveira Lourenço, trinta e cinco dias 
de licença. 

— Ao s r . San tos G u e r r a , q u a r e n t a 
dias de l icença. 

— Inspéc ionou 12 p raças de p r e t , 
s e n d o j u l g a d a s incapáses do se rv iço 7 , 
e a r b i t r a d a s l icenças a 5. 

Jun ta de r e c u r s o divis ionár ia 
Desde 12 a 17 do c o r r e n t e m ê s 

de Maio fo ram inspéc ionados , po r es ta 
j un t a , 8 8 9 m a n c e b o s , s endo i sentos 
8 2 4 e a p u r a d o s 6 5 , a s s im dis t r ibuí-
dos : 

Infantar ia 2 3 , i sentos 2 4 4 , a p u r a -
dos 2 2 ; infantar ia 35, i sen tos 188 , 

«J -^gurados 2 7 ; in fan ta r ia 2 8 , i s en tos 
í j r o , a p u r a d o s 0 ; i n fan ta r i a 24 , isen-
tos 2 5 5 , a p u r a d o s 1 5 ; m e t r a l h a d o r a s 
n.° 5 , i sentos 11, a p u r a d o s 1 . 

In s t rução a o s r e c r u t a s 
Real isou-se a l l . a p a l e s t r a educa-

tiva no 2 .° g r u p o de c o m p a n h i a s de 
s aúde . Foi o r a d o r o a luno do 1.° ano 
medico e so ldado da 5 . a c o m p a n h i a , 
s r . Cari ta Polido, que v e r s o u o t êma 
— sports — com br i lhan t i smo , agra -
d a n d o m u i t o na fó rma e na essenc ia . 

E s t a n d o p r e s e n t e o s r . inspec tor 
gera l de s a ú d e do exerc i to , s r . d r . 
Lima D u q u e , convidou-o a a s s u m i r a 
p res idenc ia da s e s são , ace i tando s . ex . 4 

imed ia t amen te . No final da s e s s ã o elo-
giou o c o n f e r e n t e , a cen tuando , n u m 
r e p t o e loquen te , a s qua l idades da raça 
lusi tana a q u e o c o n f e r e n t e se havia 
r e f e r ido . 

5 Na Anemia, febres 
| palustres ou se-
g zoes. tuberculose 

e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomeuda-se a 

Expe r i ênc i a s S É ^ 
i nos,hospitais do país e colonias, con-, 
i firmam ser o tonico e febrífugo que i 
| mais serias garantias oferece no seu ] 

tratamento. 
Aumenta a nutrição, excita forte- i 

mente o apetite, facilita a digestão e ' 
é muito agradavel ao paladar. ' 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. i 
i Instruções em português, francês ! 
i e inglês. 
i A' venda nas boas farmaeias. 
1 Deposito: Em Coimbra, Farma-
I cia Donato. — Figueira da Foz, Far- ] 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
ca. — Rua do Bomjardim, 370. —1 

Deposito geral: Farmacia Gama, Cal- 1 

çada da Estrela, 1 1 8 — L I S B O A -

f / i v \ l \ Curam-se com as Pastilhas 
•5 IUIWJ .> do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 
g reis. Depositos. Os mesmos da Qui-

narrhenina. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL, 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, í , » - B | , 



G A X E T 1 DE) COIMBRA, de «3 de Maio de 1913 

Noticias de COIMBRA 
Festas da 1 idade 

Pela Associação Comercial e So-
ciedade de Defèsa e Propaganda de 
Coimbra, foi feito convite ás colecti-
vidades e ao publico em geral desta 
cidade para u m a reunião, que se rea-
lisou ante-ontem á noite, na séde da 
Associação Comercial, para t ratar das 
festas da cidade. 

Compareceram os s r s . d r . Carlos 
Dias, Moura Marques, Floro Henri-
ques , d r . Costa Rodr igues , capitão 
Brito tfAlmeida, capitão Mousinho 
d 'Albuquerque, Joaquim Gandarês e 
os r e p r e s e n t a n t e s da Gazeta de Coim-
bra e Lucla. 

Por proposta do s r . Floro Henri-
ques foi resolvido que a Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra, 
ainda mesmo que não haja outras fes-
tas, realise um concurso hípico no 
qual tomarão par te os oficiais es t ran-
geiros que vierem a Lisboa por essa 
ocasião e que se dê , em honra des-
tes, uma récita de gala no Teat ro Ave-
nida. 

O s r . capitão Mousinho d'Albu-
que rque , agregado á Sociedade de 
Defèsa e Propaganda de Coimbra, fez 
as mais honrosas referencias a esta 
cidade, como uma das que mais ele-
mentos possue para ser apreciada, 
carecendo contudo que os seus habi-
tantes auxiliem sempre todas as ini-
ciativas que tenham por f im chamar 
aqui a concorrência. 

Cooperativa 
Um grupo de indivíduos desta ci-

dade trabalha activamente para a fun-
dação nes ta cidade duma cooperativa 
de consumo. 

0 caso do lioi 
A'cerca deste caso a que já nos 

refer imos largamente , o sr . Floro 
Henriques , i lustre adminis t rador deste 
concelho, que tão d ignamente tem sa-
bido desempenha r o espinhoso cargo 
de que foi investido, deu as mais ra-
pidas providencias, mandando suspen-
der do cargo de regedor de Ceira, o 
autor de tão degradante scena, ao mes-
mo tempo que lhe está sendo feito um 
inquérito ao caso de que é acusado. 

E' com bastante prazer que regis-
tamos o procedimento do s r . Floro 
Henriques, pois do caracter allruista 
de s. ex. a não era de espera r senão 
esta acertada resolução, que se impu-
nha em nome do p rogresso moral dum 
povo. 

Itouíjo 

.. Foi preso e deve dar hoje en t rada 
na cadeia Thomaz Calvim Vaz, creado 
de servir , de Mirandela, por , aprovei-
tando a ausência do seu visinho, sr . 
José Marques Leitão, morador na rua 
Fernandes Tomaz, lhe ter fur tado e 
quantia de 25)5000 reis e um anel da 
ouro. 

Tanto o dinheiro como o anel lhe 
foram encontrados, pois já tinha gasto 
tudo. 

Excursão 

Chegaram hoje a esta cidade, em 
viagem de es tudo, as alunas da Es-
cola Normal de Leiria. 

Visitaram as Escolas Normais e 
diversos monumentos de Coimbra . 

l l a t i i i é e 
Promovida pelos s r s . Antonio dos 

Santos Junibr e Francisco Relvas, so-
cios da simpática colectividade Sport 
Grupo Conimbricense, deve realizar-se 
no dia 9 de Junho uma matinée despor-
tiva que promete se r muito a t raente . 

Estação trlégrafo-postal 

Temos recebido a lgumas queixas 
por motivo da aber tura da estação te-
légrafo-postal desta cidade se efectuar 
só ás 8 e meia horas , 

Tem isto o inconveniente de mui-
tas pessoas de fóra que precisam de 
ir ao correio, não poderem regressa r 
a suas casas tão depressa como dese-
jam, causando g rande t ranstorno a 
demora que sofrem os te legramas re-
lativos a assuntos u rgen tes passados 
durante as horas em que o serviço 
telegráfico está suspenso. 

Pedimos que se restabeleça o anti-
go horário da aber tu ra da estação. 

Comboio rápido 

Parece que na época balnear será 
estabelecido um comboio rápido, ida e 
volta, en t re Coimbra e Figueira . 

E m i g r a ç ã o 

Na semana finda em 18 do cor-
iente foram conferidos pelo Governo 
Civil des te distrito 102 documentos 
para saída do país, sendo 100 passa-
portes, dos quais 99 para o Brazil e 
1 para New York, e 2 bilhetes de 
identidade, 1 para viajar pela Europa 
í 1 para Santos. 

Espa iieamen to 

Ha dias quando o s r . João Fer-
nandes, de 40 anos, da Panasque i ra , 
8. Martinho do Bispo, se dirigia para 
I sua residencia, foi assal tado por um 
Individuo que o espancou brutalmente, 

golpeando-lhe em seguida as faces e 
o nar iz . 

Supõe-se que o autor de tão estú-
pida agressão é o gatuno de profissão 
Francisco Aleixo Vieira, cujo re t ra io 
figura na galeria da policia. 

O agressor foi preso. 

KceoMhccSmcnto 
Partiu para a Anadia o guarda da 

judiciaria, n.° 44, a fim de reconhecer 
5 indivíduos presos como gatunos , e 
autores de diversos fur tos feitos no 
Bussaco por ocasião das festas ali 
realizadas ul t imamente. 

Segundo nos informam um destes 
gatunos quando foi preso na estação 
de Luso, encontraram-lhe g rande quan-
tidade de cadeias de ouro, alfiuetes de 
gravata, etc. 

Uma perfeita ourivesaria ambu-
lante I 

Pra t icaram-se ali muitos roubos. 

Matadouro 
Amanhã é dia de festa no Mata-

douro por passar o 1S.° aniversario da 
fundação deste es tabelecimento. 

A empresa oferece um jan ta r ao 
pessoal, havendo ali danças popula res . 

Protecção aos an imais 
Por iniciativa do nosso presado 

amigo s r . Antonio Rodrigues de Cam-
pos, nosso solicito correspondente em 
Montemor, vai ser pedida para aquela 
vila uma delegação da Sociedade Pro-
tectora dos Animais, para o que anda 
angar iando socios. 

E' uma iniciativa muito louvável 
que nós abraçamos com entusiasmo, 
pois regozija-nos ver a campanha que 
dia para dia se vai acentuando em prol 
dos seres inferiores, o que marca o 
progresso moral do nosso país. 

Muito calorosamente felicitamos o 
s r . Campos pela sua simpatica inicia-
tiva, e oxalá out ras te r ras s igam 
Montemor, creando ali delegações da 
Sociedade Protectora dos Animais, o 
que muito as nobilita. 

Excurçâo dc estudo 
Os alunos do 7 ano ( l e t r a s ) do 

Liceu promoveram no nlliino domingo 
uma excursão de es tudo ao velho mos-
teiro de S. Marcos, em S. Silvestre, 
onde foram acompanhados pelos seus 
professores s rs . d r s . Sanches da Ga-
ma, Adriano Gomes e Fe rnando Mar-
tins. 

Colégio das Urstilinas 
A Santa Casa de Misericórdia de 

Cantanhede representou ao ministério 
da justiça, pedindo-lhe seja concedido 
mobiliário do extinto colégio Ursulino 
desta cidade para mobilar o novo asilo 
para a infancia desvalida do concelho, 
que a refer ida Santa Casa tem quasi 
concluído. 

Reci ta de quintanistas 
Realisa-se amanhã a 2 a recita dos 

quintanis tas de Direito, com a peça 
em 3 actos Em três tempos. 

i>s quar tanis tas da mesma facul-
dade reuni ram-se pa ra t r a t a rem da 
recita para o ano. 

Também os quar tanis tas das facul-
dades de Matematica e filosofia pen-
sam em dar uma recita, ce lebrando 
assim o ultimo ano em que ha forma-
turas nes tas duas faculdades. 

Horário dos comboios 
No 1.° de Junho principia a vigo-

r a r o horário de verão da linha ferrea 
do norte. 

Alguns comboios sofrem g randes 
al terações nas horas da par t ida . 

Modista de chapéus 
Encarrega-se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças , pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e frisa p lumas por preços 
excécionalmente baratos . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

Pretensão deferida 
Foi aprovado o projecto de lei au-

torisando os actos por cadeiras ou por 
g rupos , conforme foi solicitado pelos 
alunos das Faculdades de Matemática 
e Filosofia da Univers idade de Coim-
bra . 

Excursão a Penacova 
O Sport Grupo Conimbricense, que 

no domingo realisou um baile que 
decorreu muito animado, promove para 
breve uma excursão a Penacova, com 
o regresso pela via fluvial. 

Em E s p a n h a 
A Gaceta, folha oficial espanhola, 

publicou recentemente a Ley de la 
silla, que já existe ha muito em França 
e na Bélgica. 

Por essa lei, toda a mulher em-
pregada em trabalhos de escritorio 
ou balcão terá cons tantemente á sua 
disposição uma cadeira para descansar 
quando estiver desocupada do serviço. 

As infracções são punidas com a 
multa de 25 pesetas , da primeira vez, 
e 250 nos casos de reincidência-

í TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaas muito soffr imento e incommodo, 
alem de dsspeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-os e cural-os, quando, 
com um tratamento errado, vão de mal pa ra 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 

/ 

£ com o mais profundo reconhecimento que 
me dirijo a V. Sas, para lhe» participar que 
minha filha, Margarida Valente, de 16 anno* 
de idade, soffr ia muito de dòres rheumaticas, 
e era tamben 

muito anemica. 
Para a sua cura recorri a muitos medica-
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d'elles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando bôas cores e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheti-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d'ahi a cura do 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparável com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 
500 reis meio {rasco e 900 reis frasco grande. 
AiMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis St Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Livros e Revistas 
Oriente. — E' o titulo duma re-

cente publicação de Vicente Blasco 
Ibanez, versão de Fer re i ra Martins, 
edição de A Editora, Largo do Conde 
Barão, 50, Lisboa. 
. Constitue um volume de 257 pa-
ginas, interessantíssimo pela completa 
descrição que faz das ter ras princi-
pais do Oriente, onde tanto ha que 
es tudar e admirar . 

O l ivro^está cheio de magnificas 
i lustrações. 

E' uma das mais interessantes 
publicações deste genero que ultima-
mente se tem posto á venda. 

E' um livro por muitos motivos 
digno de figurar em qualquer livraria, 
primoroso pela forma e cheio de curio-
sidade. 

Agradecemos o exempla r que nos 
foi oferecido. 

E DE DEFESA E 
DE 

Extraio da sua ultima sessão de direcção 
Admitido socio o sr . dr . Carlos Ma-

nuel Pires de Lima da Fonseca. 
— Aprovado um voto de louvor e 

agradecimento á Associação Comercial 
pela sua pronta anuência ao pedido 
da Sociedade para instalação no seu 
edificio. 

— Inteirada e aprovou também as 
linhas gerais da representação que ao 
par lamento e governo vai ser entre-
gue sobre a vadiagem na cidade. 

Resolveu: 
Adquir i r um copiografu para o 

serviço de secretar ia . 
Oficiar: 
A's diversas emprêsas de caminhos 

de fer ro , pedindo, á semelhança do 
que já foi pedido e obtido pela sua 
congenere , Propaganda de Por tugal , 
redução nos preços dos t ranspor tes 
para os seus associados. 

— A' empresa do teat ro Avenida e 
proprie tár ios de boteis de Coimbra, 
fazendo o mesmo pedido. 

-— Organisar uma excursão, talvez 
em Julho proximo, a Braga, Ponte do 
Lima e Viana do Castelo. 

— Em harmonia com a letra dos 
estatutos, organisou o balancête tri-
mest ra l das suas receitas e despèsas . 

— Pedir ás redacções dos jornais 
que se publicam em Coimbra, que es-
tes lhe sejam enviados. 

— Reclamar contra a demora que 
tem havido em sat isfazer numerosas 
reclamações para colocação de apare-
lhos telefonicos requis i tados. 

<Qs dedos rosados 
Quando as lindas garrafinhas e m p a l i -
decem descoram e se tornam friáveis 
os lábios de coral teem-se feito bran-
cos. Dores vagas teem aparecido no 
baixo ventre , nas virilhas, e tem subi-
do até ás costas. Tem-se manifestado 
pontadas no coração e não tarda uma 
palidez mortal , e a envadir a bonita 
cara de out r 'ora . São as cores palidas 
que o verdadeiro Ferro Bravais curara 
em poucos mezes , com a condição de 

! que ae saiba que re r . Que a queles 
I que teem ouvidos para ouvir ouçam | 

O B I T U Á R I O 
Faleceu nesta cidade o s r . Antonio 

Soares Lapa, que durante muitos anos 
foi propr ie tár io do Hotel Comercio. 

O extincto era um bom cidadão, 
um exemplar chefe de familia e muito 
considerado em Coimbra pelo excelente 
caracter que possuía. 

Lamentamos com profunda magna 
a mor te do nosso antigo amigo e en-
viamos a sua familia os nossos senti-
dos pezames . 

Na segunda feira de madrugada 
faleceu repent inamente , Manuel Ber-
nardes , natural da Louzã e residente 
nesta cidade. 

Tinha 44 anos e era car regador 
de numero na estação do caminho de 
f e n o . 

M E R C A D O S 

De MONTEMOR- O - VELHO 

Feijão do mistura (-14,63 l i t r o s ) . . . . 440 
» frade D » . . . . 480 
» mocho » » . . . . 800 
» branco . . . » » . . . . 580 
» p a t e l a . . . . » » . . . . 440 

Trigo « « . . . . 6 i 0 
Miilio branco • • . . » » . . . . 490 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 470 
Centeio » » . . . . 550 
Aveia » » . . . .240 
Cevada » » . . . . 2t>0 
Favas » » . . . SOO 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão de bico . . . . » » . . . . 6u'> 
C.hicharos » » . . . 370 
Batatas.. 6W) 
Tremoços (20 litros) 420 
Galinhas, 400 a . ^ . SOO 
Franaos, 100 a 24 0 
Patos 360 
Ovos, o cento 1#200 

6 íu-i AuaM 
Francisco Alves da Rocha Santos, 

pároco da freguezia de S. Bartolomeu 
desta cidade participa aos seus Ex." r" 
paroquianos que fixa a sua residência 
na Travessa da Trindade, n.° 1, onde 
oferece a sua casa e os seus serviços. 

Coimbra, Maio de 1912. 

ajuasaj nkanc^ «L* mersr «SCKW 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 23 de Mato cor-
rente , pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, dá de ar rematação a execu-
ção da emprei tada de terraplenagens, 
que falta lazer na rua ij.° 5 no novo 
bairro do Penedo da Saudade ent re os 
perf is 2 e 8 do projecto na extensão 
de 7 5 , r " 0 X 11,'"0 de la rgura . 

A ba?e de licitação é de 500-5000 
reis e o deposito provisorio de 12^500. 

As condições para esta emprei tada 
estão patentes aos interessados na re-
part ição das obras municipais em to-
dos os dias úteis das -10 horas ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 17 
de Maio de 1912. 

0 Pres idente — A. Gonçalves. 

Casas para arrendar 
ou vender 

Fornecem-se S í o l e í f n s , gratui-
tamente , aos senhorios que os pedi-
rem no Escritorio do advogado J. 
Leite Júnior, onde se p res tam escla-
recimentos. 

SOFIA, 71-1.°. 

M I S S A 
José Antonio Gomes dos Santos e 

sua familia, participam a todas as pes-
soas de suas relações que mandam dizer 
uma missa por alma de seu chorado 
e saudoso irmão João Gomes dos Santos 
a qual se celebrará na egreja de S. 
Bartolomeu no dia 23 ás 7 da manhã , 
e desde já agradecem a todas as pes-
soas amigas e do finado que tomarem 
parte nes te acto. 

Coimbra, 21 de Maio de 1912. 

L E I T E P U R O 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de tarde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, S t » REIS 

Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 
qualquer hora do dia ao preço de 100 
re is . — Quinta das Varandas . 

TELEFONE 289 

CASA DE LISBOA 
í ^ ^ Carolina $osta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & mãêêê ¥ A 

^ 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
0®0- — 

LEITE PURO DE CABRA 
Toinam-sc e n c o m e n d a s I 

A i U l f i C i O 
Pelo presente se anuncia que p r e 

tendendo José d Oliveira que se aver-
be a seu favor ua Companhia Geral 
de Credito Predial Portnguez as obri-
gações prediais de 4Vs % n.° 21328 
e 21329 que lhe per tenceram por fa-
lecimento de seu filho João dDl ive i ra , 
todas as pessoas que se ju lgarem com 
direito a impugnar este averbamento 
deverão deduzil-o dentro de trinta dias. 
a contar da data deste anuncio, peran-
te o Governador d <í mencionni la Com-
pauhia, sob pena de não se rem depois 
atendidas. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Vende se uma para 
creança de 10 a 12 
anos, quasi nova. 

Para ver e t ratar nesta redacção. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 23 de Maio cor-
rente, pelas 13 horas , nos Paços do 
Concelho, dá empre i tada a contrução 
do lancil de cantaria de bordadura do 
passeio em curva de 12,"60 de raio, 
em volta do monumento a Joaquim 
Antonio d 'Aguiar , largo d§ Miguel 
Bombarda. 

A base de licitação é de 753000 
reis e o deposito provisorio de 1$875. 

As condições para esta obra estão 
patentes na repartição das obras mu-
nicipais em todos os dias úteis das 10 
horas ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 17 
de Maio de 1912. 

O Pres idente , — A. Gonçalves. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 23 de Maio cor-
ren te , pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, recebe propostas em carta 
fechada, para a i . " emprei tada (ter-
raplenagem, demolição e obras de arte) 
da construção da es t rada de ligação do 
bairro de S. José com a est rada Nacio-
nal n.° 12 desde os perfis 7 a 58 na 
extensão de 628,1"35. 

O deposito provisorio é de 100$000 
reis . 

As condições pa ra esta emprei tada 
estão patentes aos interessados na re-
partição das obras municipais em to-
dos os dias úteis das 10 horas ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 17 
de Maio de 1912. 

O Presidente, — A. Goncalves. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

VENDA DE MADEIRAS 
Faz-se publico que no dia oito 

de Junho proximo, pelas 12 e meia 
horas, perante o Conselho técnico 
da Escola Nacional de Agricultura, 
se ha de proceder á arrematação, 
por licitação verbal, da madeira 
abaixo designada, que vai á praça 
sem base de licitação, e que será 
adjudicada a quem maior lanço 
oferecer, convindo este. 

imV.)G8 de carvalho 
r 3 , 1 4 4 de castanho 
3m3,689 de . . . . pinheiro bravo 
2m3,060 de . . . . acacia mimosa 
2m3,054 de cedro 
0m3,418 de . . . . choupo 
0m3,954 de . . . . acacia eterofila 
0m 3 , i56 de . . . . ulmeiro 
0ro3,206 de . . . . eucalipto 
1",3,552 de . . . . pinheiro manso 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 20 de Maio de 1912. 

O Professor secretário do Conselho 
técnico, 
João da Silva Fialho. 

"Anuncio 
C o m a r c a de Coimbra 

i.a publicação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivãô 
do 4.° oticio, correm seus termos 
uns autos de acção de investigação 
de paternidade iligitima em que é 
autora Rita da Conceição, solteira, 
maior, do logar de Barcouço, comar-
ca de Anadia, como representante 
de seu filho menor, Samuel Coelho 
e reos Maria da Cruz, também co-
nhecida por Maria da Cruz Picanço 
e seu marido Manuel d'01iveira Car-
romcu, proprietários, moradores no 
logar de Pelicanos, freguesia de 
Arasêde, Joaquina da Cruz, também 
conhecida por Joaquina da Cruz 
Picanço, viuva de Manuel Pagaineo, 
Ana da Cruz, também conhecida por 
Ana da Cruz Picanço ou Ana Mari-
nheira e seu marido Manuel Carro-
meu, proprietários, residente no lo-
gar do Tojeiro, dita freguesia de 
Arasêde, comarca de Montemór-o-
Velho, José da Cruz Picanço, viuvo, 
morador no logar das Arroteias, 
freguesia de Alhos Vedros, comarca 
de Aldegalega, José Carvalho e 
mulher Joaquina Ribeiro, proprie-
tários, moradores em Barcouço e 
Carolina de Carvalho e seu marido 
João Pereira Cerdeira, proprietá-
rios, moradores no logar do Rio 
Côvo, dita freguesia de Barcouço, 
comarca de Anadia, por se julgarem 
pretensos herdeiros do Padre Sa-
muel da Cruz Picanço, residente 
que foi em Botão, comarca de Coim-
bra; e pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação do anuncio ci-
tando os reos Manuel d'01iveira 
Carromeu, ausente em parte incerta 
do Brasil e José Carvalho, ausente 
em parte incerta, para comparece-
rem na segunda audiência deste 
juizo depois da citação, afim de 
verem acusar esta, e aí designar-
lhes-ão três audiências para con-
testarem querendo a referida acção, 
seguindo-se os demais termos le-
gais até final. As audiência neste 
juizo fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana não 
sendo feriados, sempre pelas 10 
horas do dia, no tribunal judicial 
sito á Praça 8 de Maio. 

0 escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas 

liliii de s a l a V e n d e - s e 
yiflJJII 1(1 UC Otiltl uma, magni-

fica, de mo-
no, estufada, Rua do Visconde da 
u?, 34—-Coimbra. 

A L T E R 0 0 C H I O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem d e pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Marfins Pimento 

V E N D E - S E 
Uma terra de cevada verde. Boa 

para pasto de gado cavalar e muar , 
sendo 18 alqueires de semente . 

Pode ser vista no Rego de Bemfins, 
com Adriano Francisco Dias. 

Verifiquei a exactidao. 
0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pires 

Cao ligitimo 
de S. Bernardo 

Vende-se de um ano, muito bonito. 
Na Avenida Navarro, casa das Maqui-
nas — Carvalho. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 56, 3.°, está encar-
regado d e : 

Vender a casa n. c 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar rendar o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simõe§ 
Dias, 



GAZETA DE COIMBRA, de 99 de Maio de lOftd 

\ 

J. Lino & C. 
3 5 , R u a d o Cais) d o T o j o , 3 5 

a 

fiadeiras e outros materiais de construção 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c ia s podem dir igir-se d i r ec t amen t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqui r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t re os s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madeiras aplainadas e 
prontas a pregar 

Portas, janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de bar ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Portland (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car tou-pier re para 

substui r o es tuque . 

I v C é i a e g r è r e d . e 3Lâs"tooa-
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobília até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

I k 
E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : 4 0 T . I L I X 0 — Ltslioa 

Lniz Manuel da Costa Dias 
<§ua da (Sofia, 69 a 83 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeteeinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacrâo pelo systema llenneinaiin & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café to r rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executa m-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
V l D l t O S E C l i l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n imbr icense como br inde . 

D E 

cr o 0 FIDELIDADE 

CflPITALr 1.344: 
O 

Fundo de reserva 512:81i$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N D A D A E M I S 3 5 

SC'de e m L U b o » 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Basilio te d*Àndrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e, riscos marítimos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fonlaiulias, 27 e 29 — ALCAMAÍIA 

L I S B O A 
F i l h n V i l t o c * a a e s P e c * e d e pa ra fusos , 
F c I W I l | } t l porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e out ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

ia t i s faz -se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

«'H.EO PURO DE FÍGADO 
l « I i l í f i 

12, £argo da <§reiria, 12 j? ,, 
C-OS.KB.'t.& N 

Telefone n." 374 V.| 

Manuel Rodrigues da I.. la * \ 
á Irmão, pioprietarios desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o pubSico e os seus 
estimados íreguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanbol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua f i l t r a d a . 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de ta rde das 8 em deante . 

VA 
Impurtadi>r directo: 

! rrpiíc:»» 

áSk 

u ã <!mk S S a c a l t t o e t r o * ; 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu gé-
nero, recebMo directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido fin garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a <lss C o r v o 
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Compra-se , e paga-se pelo seu 
justo valôr. 

Biciciêla em estado de nova 
Vende-se por 2 8 $ 0 0 0 réis , com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Professor de conversação 
e francês prãlico 

José M. d'01iveira, lendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia puramente 
f rancesa , habilita qua lquer pessoa em 
f rancês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ra tar . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
gio Mondego, dirigida a José M. d'Oli-
veira. 

T R E S P A S S E Trespassa-se , 
em bom local, 

uma mercear ia , por o seu proprietár io 
ter outros a faseres . Nesta redacção 
se dís. 

Confeiteiro P a r a u m a 
cidade de pro-

víncia, com estação de caminho de 
ferro, precisa-se de pessoa, homem 
ou mulher religiosa, que saiba bem 
da arte de confei tar ia . Dá-se cama e 
mêsa e diaria que se combinar . 

Carta á redacção des te jorna l pa r a 
A. D. 

Adubos Quimicos 
A impor tan te casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
P r o x i m o da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs . Lavradores e Revendedores da mencionados area quei ram pois 
dirigir toda a sua correspodeudencia e encomendas a 

O . H E R O L D & G.° 
F - A - I í v d F I X i l i O S A . D O B O T Ã O 

As expedições se rão feitas de Gâia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

Â casa (g. @erold & (§.a — Pampilhosa do Botão, 

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis pa ra os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
grande vantagem de se rem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem car ros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jante pe rcor re a m e u 
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursa l . 

o rnmím EM CASA 

'Vejam a importante casa 
de mais de 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quasi de graça. 

TiREIRE-GRmooa 
1158-fSUA 00 0UR0-1S4 

Peç»m èalalogo grátis. 

JfefeSSÈSSŜ  
| & i d t i c a F s b r i o a d« 
M í s r i m b » c » n i ^ l « t t 
«a K»o»©fsa é e ss^asís?® 
e a s a F r e i c s ^ i 1 * « m l c ^ 
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Representaate das quatro meiho'. es marcas de automoveis americanos 

F O R I ) 
20 cavalos — 4 cil indros, de 1 : o o o £ o o o a S : ^ o o ^ o o o 

i * é ! s , os mais s imples , os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais baratos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugual . 

SETTA-WARREN 
30, 3o, e 40 cavalos: 4 cilindros, de S : ã o o ^ o c o ré i s a 

* £ : 5 ' ! « & » < h > ; a expedir um double-phaeton. 

a c - S I s : ^ 
40 e 50 c a v a l o s — 6 cilindros, de 9 : ã o o # o o o a 4 : o o o ^ o o o M 

ré i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. A 

9 40 e 50 cava los—4 cilindros, de %:5o»'$ooo e :S:5oo^ooo 
@ ré i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-

@ gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
© ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 
^ De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
|B> sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
Hl servem para o nosso país . ^ m m m m í z i m ® m m 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 dle I f i a i o c P r a ç a d a I t c p u h i t a a 
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Carlos A. R. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus) , 21, 93 e «5, LISBOA 

Enca r r ega - se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios . 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an te rnas . 

/ F o r r a m - s e carrosseries em todos os modèlos com chapa de f e r r o . 

mwmwww^ 

Gasa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25 . 

§oenças dos ouvidos-
fossas nasaes 

— e fèarganta 

<§ARLOS §1ÂS 

§oeaças do estomago ~ — 
^atestiaos e fèeraes n=3 

£nallzei: 
iSuco gástrico, <§èzes e fârinas 

ANUEL DIAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, lodos os dias úte is , das 10 horas da manha ás 4 da (arde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — COIMBRA 

TELEFONE 315 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em LISBOA — R u a do Commereio, 50 ( 

T D ^ O A . E M 1 8 7 7 

F u n d o de r e s e r v a 235:000^000 
Indemenisações p a g a s i .241/899^174 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , estabelecimentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Co r r e sponden t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m m i R l £ M ( p - u 
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Serviços públicos 
E' voz corrente que Portugal é 

o país da papelada, querendo dizer 
que os serviços públicos se acham 
organisados pela forma mais com-
plicada, tendo por fim aumentar os 
quadros dos funcionários que exer-
cem esses serviços. 

Ninguém poderá contestar esta 
grande verdade, porque o é sem 
sombra de duvida. 

Quem entrar numa repartição 
publica importante — a da fazenda, 
por exemplo — e quizer dar-se ao 
trabalho de ouvir uma informação 
sobre os serviços que lhe dizem 
respeito, ficará assombrado com a 
grande variedade de modelos de 
impressos que ali se usam. Só em 
matéria de contribuições não se 
imagina a variada e complicada or-
ganisação deste serviço e os diver-
sos impressos a que êle obriga. 

Lançam-se impostos de diver-
sa naturêsa e sobre èles incidem 
ainda o imposto do sêlo, adicionais 
e o mais de que se lembrou essa 
grande pleiade de estadistas que se 
tem seguido e que só conseguiram 
embaralhar, complicar e sobrecar-
regar o contribuinte com pesados 
encargos para deixarem os cofres 
do tesouro publico cada vez mais 
exaustos! 

Vai pagar-se uma contribuição 
e é vêr o grande rosário de verbas 
que figuram no verso dos recibos. 
São 6 por cento pela lei de tal; 6 
por cento de imposto complemen-
tar, adicional de 5 por cento, tan-
tos por cento de sêlo sobre verbas 
anteriores, ficando ainda linhas em 
branco á espera de mais albardas, 
como lhes chama o povo na sua 
critica severa e justa. 

Pergunta-se o motivo porque 
se não ha de pagar uma só verba, 
embora mais elevada, mas sem essa 
variedade de adicionais, e não se 
sabe responder. 

Pode portanto imaginar-se o 
que, só em matéria de contribui-
ções, é preciso trabalhar para pôr 
este serviço em ordem; o pessoal 
que é indispensável para o executar 
e conferir desde a repartição de fi-
nanças concelhia ate á direcção ge-
ral respectiva! 

Outro exemplo tão frisante co-
mo aquêle pode igualmente ser 
apontado para provar a complica-
ção dos serviços do Estado. 

E' o que diz respeito ao que 
paga o funcionário publico pela sua 
nomeação, durante uns tantos anos, 

de direitos de mercê, de emolu-
mentos e sêlo, imposto complemen-
tar de 6 por cento, adicional de 5 
por cento, etc. 

De modo que o empregado que 
foi nomeado para um logar com o 
vencimento anual de 300^000 reis, 
por exemplo, durante quatro anos 
vê o seu ordenado onerado com 
esses descontos, que não são pe-
quenos, e em vez daquela impor-
tancia, se quizer satisfazer todos os 
descontos duma só vez, no primeiro 
ano, pouco mais recebe de 100 
mil réis! 

Mas para que é isto ? Porque 
se não legisla de modo a que, sem 
serem precisas essas alcavalas, o 
funcionário publico saiba logo que 
em vez duns tantos centos de mil 
reis que deviam dar-lhe pelo exer-
cício do seu cargo, lhe dão a terça 
parte, o que corresponde a ter de 
apertar as mãos na barriga quando 
os ordenados são pequenos! 

Que complicação de serviços e 
que numeroso pessoal tudo isto 
exige! 

Ha pouco tempo o deputado sr. 
Baltazar Teixeira referiu-se a este 
assunto e lembrou a convenenien-
cia de simplificar toda esta organi-
sação para reduzir despêsas quer 
com a papelada, dando-se ainda o 
caso, que não é difícil que se dê, 
do empregado poder ser vítima 
dum erro de operação e pagar 20 
em vês de 10. 

Não será este assunto digno de 
toda a atenção das repartições supe-
riores para que se dê a maior sim-
plicidade possivel a estes serviços? 

Certamente que sim. Mas o que 
se dá com os serviços de finanças, 
não deixa de sucedêr em outras 
repartições. 

Os exemplos são ás centenas 
se quizessemos fazer dèles uma re-
senha completa. 

No ministério da guerra, e mes-
mo noutros, chega a acontecer ser 
preciso dispender 10 e 20 mil reis, 
e ás vezes mais, com a ajuda de 
custo e despêsas de viagem dum 
oficial que vai a um quartel vêr se 
é preciso concertar um telhado ou 
a fechadura duma porta! 

Isto chega a ser irrisorio, mas 
o pior é que tudo isto representa 
desperdícios e são encargos para o 
tesouro publico. 

Quando se resolverão a dar 
uma organisação mais simples e 
muito menos dispendiosa aos servi-
ços do Estado? 

CARTA DE LISBOA 
24 de Maio 

Anda na ordem do dia o boato, 
com todos os visos de verdadeiro, de 
que vai ser apresen tado ao parla-
mento um projecto de lei concedendo 
direitos ao governo para demit i r fun-
cionários públicos quando julgue con-
veniente, havendo recurso des tes para 
o par lamento . 

A principio afirmou-se que esse 
projecto seria da iniciativa de todos 
os ministros e tinha por fim, princi-
palmente, atingir o poder judicial em 
virtude do que se tem passado com o 
julgamento dos conspiradores , quasi 
todos mandados em paz. Ontem de-
ram os jornais a noticia de que o re-
ferido projecto não será da iniciativa 
do governo, mas sim duma comissão 
de deputados dos diversos grupos par-
tidários excepto unionistas. Esta no-
ticia tem sido objecto de largos comen-
tários e a a lguns republicanos que 
querem que a Republica se defenda 
com unhas e dentes ouvi já dizer que 
tal projecto de lei ou não chegava a 
ter apresentado, ou, se o fôr, será 

um mau passo para o prestigio das 
instituições. 

Sempre é cor tar a l iberdade num 
regimen que deve ser absolutamente 
liberal. 

• Também muito se tem falado 
no projecto de lei que concede a pro-
moção, por escolha, ao generalato, o 
que traz desgostosos muitos mili tares 
que assim ficam com a certêsa de não 
serem nunca promovidos a esse ele-
vado posto. 

m No Senado o s r . Doto Machado 
referiu-se ao estado de pobrêsa em 
que se encontra o hospital militar de 
Coimbra, prometendo o sr . ministro 
da gue r r a melhorar as condições 
dessa casa, mandando proceder ás 
obras mais urgentes e fornecendo-lhe 
mobiliário que já foi pedido ao minis-
tério da justiça por cedencia do que 
se encontra em alguma casa religiosa. 

• O sr . ministro do interior não 
se conformou com a proposta da Fa-
culdade de Direito para poderem rea-
lizar-se actos desta faculdade também 
em Lisboa. 

Esta resolução acho-a acer tada. 
Melhor seria nomear os membros dos 
jú r i s que podiao) funcionar em Lisboa 

para i rem realizar os actos em Coim-
bra . Assim não se daria o caso es-
t ranho de os alunos se p r e p a r a r e m 
em Coimbra e irem p res t a r as suas 
provas fora do seu instituto. 

• Acha-se em Lisboa Guilherme 
Marconi, inventor da telegrafia sem 
fios, conhecido pela sua notável des-
coberta em todo o mundo scientifico. 

Tem sido milito bem recebido, 
como merece o seu extraordinário va-
lor de um verdadeiro sábio. 

• A comissão oficial para a re-
forma ortográfica apresentou já ao sr . 
director geral interino de instrução 
secundária as normas para a cartilha 
que deve se r publicada pelo donativo 
oferecido por Jean Barés . 

Quando aparecerá esse tão dese-
jado vocabulário? 

O Reuuiu-se num gabinete da Ca-
mara dos deputados a comissão de 
indivíduos que se in teressam pela 
construção do caminho de fer ro do 
Entroncamento a Gouveia, conferen-
ciando com três delegados do governo 
junto da Companhia dos caminhos de 
ferro por tuguèses , resul tando desta 
conferencia a esperança de não ser 
preciso recor re r ao tribunal arbi t ra l . 

Como se sabe, existem reclamações 
desta companhia sobre a directriz que 
se pre tende dar a essa linha ferrea 

A. 

Fer iados locais 
Damos em seguida a indicação dos 

dias que os municípios deste distr i to 
escolheram para fer iado anua l : 

Arganil, 13 de Agosto. 
Cantanhede 24 de Julho. 
Coimbra e Soure, 1 de Maio. 
Condeixa, 1 de Abril. 
Figueira da Foz, 24 de Agoslo. 
Gois, Louzã e Penacova, 24 de 

Junho. 
Mira, 2o de Julho. 
Miranda do Corvo, 1 de Junho. 
Montemor-o-Velho, 28 de Maio. 
Oliveira do Hospital, 7 de Outubro. 
Pampilhosa, 13 de Jnnho. 
Poiares, 13 de Fevereiro . 
Penela e Taboa ainda não téem 

dia escolhido. 

J u s t i ç a , 

Pela segunda vez, que nos re-
corde, houve alguém que se lembrou 
de fazer justiça a esta malfadada ter ra . 
O pr imeiro, se não estamos em er ro , 
foi o ilustre estilista por tuguês João 
Chagas, que, sob o pseudonimo de 
João Grave, escreveu na Parodia as 
mais lisougeiras referencias a Coim-
bra , ao seu progresso e ao seu desen-
volvimento comercial e industr ial . O 
s e g u n d o , acobertado também pelo 
pseudonimo de João Risonho, escre-
veu ha dias, em crónica desta cidade 
para o Mundo, as palavras mais cati-
vantes e just iceiras que Coimbra até 
hoje tem merecido da par te daqueles 
que aqui se tem formado na nossa 
Universidade. 

A cidade de Coimbra t r iunfa , alfim, 
da inexplicável e costumaz má von-
tade com que é tratada por quasi to-
dos os que daqui sáem sobraçando o 
pergaminho universitário, chave ma-
gica que abre o fu turo a todos os seus 
possuidores, guindando muitos deles, 
que aqui chegaram completamente 
alheios ás sciencias, ás altas culmi-
nancias do p a i s ! 

Pois o nosso amavel hospede — 
segundo se depreende da referida 
crónica —, faz a esta cidade, e sobre-
tudo á faculdade de Direito, faculdade 
tão in jus tamente apreciada, as mais 
honrosas referencias . 

Como nos consola o espirito o ver 
t r iunfar a v e r d a d e ! 

Naquelas s inceras palavras, escri-
tas sem odios nem paixões, ha apenas 
justiça e sò justiça. 

As nossas encantadoras avenidas, 
a corrente electrica que movimenta a 
cidade, os nossos soberbos e magní-
ficos edifícios, o modelar hospital 
universi tár io, os nossos ja rd ins muni-
cipais, tudo emfim que se torna indis-
pensável numa grande cidade, ali é 
analisado com olhos e tino de quem 
vê e compreende . 

Que triste contraste nos apresen-
tam os de t ra tores de Coimbra, que 
apenas vêem nesta cidade um burgo 
ser tanejo com uma univers idade a que 
eles chamam ridícula e insensata-
mente — Casarão, Tasco e quejandas 
bernardices I 

Pobres de espirito!... 

FESTAS DA CIDADE 
Para amanhã, ás I I horas , está 

convocada pelas direcções da Associa-
ção Comercial e da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra uma 
nova reunião para se t ra tar das « fes -
tas da cidade J>. 

Nada nos admirará que a reunião 
seja pouco concorrida, visto ter suce-
dido o mesmo na primeira convocação 
Também nos não surpreenderá a falta 
de recursos pecuniários que qualquer 
comissão venha a encontrar . As cri-
ses comercial e operaria que se tem 
acentuado, t razem muita genle desani-
mada e com pouca vontade de auxi-
liar qualquer tentativa que se faça para 
festejos. 

Mas lembra-nos um alvitre, para 
o caso de faltar o concurso dos habi-
tantes der Coimbra para uma comissão 
única de festejos, que era o que mais 
conviria. 

Esse alvitre consiste em conseguir 
comissões parciais que se encarre-
guem, cada uma delas, dum deter-
minado numero do p rograma. Seria 
assim muilo mais facit ob ter meios 
para quaisquer festejos. 

Parece ponto decidido que a inau-
guração da estatua de Joaquim Anto-
nio d'Aguiar se fará nessa ocasião. 
Este numero ficaria a cargo da res-
pectiva comissão. 

O concurso hípico e recita de gala 
em honra dos oficiais es t rangeiros que 
vierem tornar parte nesse concurso, 
ficariam a cargo da Sociedade de De-
fèsa e Propaganda de Coimbra. 

O fogo d'artiíicio a cargo da con-
fraria da Rainha Santa. 

A Associação Comercial tomaria 
para si a realisação dum festival, de 
t a rde , em um dos pontos mais aprar 
siveis de Coimbra. 

Uma sociedade recreativa ou uma 
comissão composta por delegados de 
todas as sociedades de recreio desta 
cidade encarregar-se-ia do festival no 
parque de Santa Cruz. 

Uma outra comissão, que podia 
ser organizada, por exemplo, pelos 
empregados do comercio com os ele-
mentos que lhe conviesse agregar , to-
maria o encargo da serenata , e assim 
teríamos seis números essenciais para 
o p rograma , figurando neste outros 
elementos de atracção, como a exposi-
ção de trabalhos dos alunos da Escola 
Brotero, jogos desportivos, corridas de 
bicicletes, etc. 

Devia conseguir-se também que as 
f rontar ias dos estabelecimentos comer-
ciais e montras fossem ornamentadas 
e que os habitantes da cidade, no seu 
maíbr numero e principalmente os 
que téem janelas para o Mondego, 
i luminassem os seus prédios . 

Assim se podem levar a efeito as 
festas sem grande encargo de despêsa, 
que ficaria dividida per diversas comis-
sões e não a cargo duma única. 

Quer-nos parecer que será este o 
modo mais fácil de realizar as « festas 
da c idade» , se por ventura surgirem 
dificuldades que obstem á organisação 
duma comissão geral , ou que esta não 
possa obter os meios indispensáveis 
para fazer face a todas as despêsas . 

casal Antonio Gonçalves Cheganças, 
de S. S ikes t r e . 

Idem, por obito de Joaquim Pe-
reira Forte , em que é cabeça de casal 
Maria Bátista da Silva, de Eiras . 

Audiência ordinaria do dia 23 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, inventário orfanológico por 
obito de Isabel Pais Braz, em que é 
cabeça de casal José Francisco dos 
Santos Braz, desta cidade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção comercial requer ida por Joaquim 
Gonçalves Rama, desta cidade, contra 
Maria das Dores Tavares , res idente 
na Carapinheira do Campo. 

Advogado, d r . Vieira. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção das dividas pequenas , re-
querida por Antonio Braz dos Santos, 
desta cidade, contra Antonio Seco, 
res idente no logar de Travassos de 
Marmeleira. 

Advogado, dr . Lusitano Brites. 
Inventário orfanológico por obito 

de Bernarda de Jesus Sousa, de 
Cosêlhas. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-
pos, inventário por obito de Antonio 
Gonçalves, em que é cabeça de cassl 
Ana da Piedade, desta cidade. 

— Ao escrivão do oficio, Per-
digão, inventário orfanológico por obito 
de Maria Ramos, em que é cabeça de 

Teixeira de S o u s a 
Já se encontra á venda a publica-

ção, em 2 volumes, do sr . Teixeira 
de Sousa acerca de assuntos políticos. 

A imprensa tem-se referido já lar-
gamente a esta obra, que tem capítu-
los de g rande importancia para a his-
toria da politica por tuguesa . 

^-vjgr»*-^ 

E x c u r s ã o de estudo 
As alunas da Escola Nor-

mal de Leiria visitam Coim-
bra e os seus monumentos. 
No Colégio Mondego são re-
cebidas com manifestações de 
simpatia. 

Chegaram na quarta feira a esta 
cidade, em excursão de estudo, as 
alunas da Escola Normal de Leiria, 
sendo acompanhadas pelo director da 
mesma escola sr . dr . Luiz d'01iveira e 
pelo professor s r . padre Castilho. 

Ficaram hospedadas no Hotel Mon-
dego, onde foram cumpr imentadas pe-
los alunos do Colégio Mondego, falan-
do em nome des tes o sr . Virgilio Pe-
reira da Mota, aluno do mesmo esta-
belecimento. 

Os excursionistas visitaram todos 
os monumentos , escolas pr imarias , 
Escola Industr ial Brotero, escolas nor-
mais e musêus , levando desta cidade 
as mais gra tas impressões . 

Na Escola Central de Santa Cruz, 
foram recebidas pelas professoras e 
a iunas, sendo-lhes oferecido chá, café 
e doces finos. 

As excursionistas foram acompa-
nhadas nestas visitas pelo sr . Diaman-
tino Diniz Fer re i ra , que lhes dispen-
sou as maiores amabil idades. 

A's 16 horas e meia, deram entra-
da os excursionistas no edifício do colé-
gio, sendo recebidos com uma entu-
siástica salva de palmas e vivas, a que 
correspodiam também entusias tamente . 

A recepção foi feita na aula terraço, 
onde lhes foram dadas as boas vindas. 

Usou da palavra o professor de 
inglês do mesmo colégio e advogado 
nesta cidade, o nosso amigo sr . dr . Leite 
Júnior, que, em nome do corpo docen-
te, saudou as alunas e professores da 
Escola Normal; referindo-se á sua qua-
lidade de leiriense, enalteceu o civis-
mo, heroísmo do seu povo e referiu-se 
a dois ilustres leirienses, Rodrigues 
Lobo e Lopes Vieira, sendo por vezes 
o seu discurso interrompido com aplau-
sos. Ao terminar foi efectuosamente 
felicitado pelo seu colega de Leiria, 
s r . Oliveira, que — como director da 
Escola Normal — agradeceu a recepção 
e a amabil idade do director do Colé-
gio, dos seus professores entre os quais 
distinguiu o orador que o precedera , 
confirmando a asseveração por Coim-
bra e Leiria estão ligadas por laços de 
simpatia e historicos. Também agra-
deceu aos alunos o carinhoso acolhi-
mento e o te rem delegado um dos 
seus companheiros para o saudar . 

Terminou esta sessão com vivas e 
palmas, seguindo todos para o salão 
de jan ta r onde lhes foi oferecida uma 
taça de champagne por tuguês , trocan-
do se vários br indes aos directores das 
duas Escolas, aos professores e alunos, 
aos futuros educandos, á imprensa , etc. 

A frontaria do Colégio encontrava-
se embandei rada e havia profusão de 
flôres na aula-terraço, ficando os visi 
tantes muito bem impressionados com 
a visita. Nas paredes interiores havia 
afixados alguns boletins da a inscri-
ção para o 1.° batalhão do «Scouts 
por tuguèses» , que foi iniciado no Co-
légio Mondego. 

* A par t ida dos excursionistas efe-
ctou-se ás 19 horas , sendo alvos duma 
simpatica manifestação. 

Ecos da sociedade 

Hospital âa Universidade 

1 ANIVERSARIO. — Faz hoje 23 anos 
o nosso estimado patrício s r . Antonio 
Luiz da Fonseca, escri turário da Peni-
tenciaria de Lisboa, filho do nosso ve-
lho amigo sr . Francisco da Fonseca, 
secretar io da administração deste con-
celho. 

Os nossos pa rabéns . 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Esteve 

nesta cidade o s r . Daniel Pereira de 
Maios, negociante em Mortágua. 

Agradecemos 9 sua visita. 

E' já do conhecimento do publico, 
a visita feita a Coimbra por um grupo 
de alunos de Medicina do Porto. Egual-
mente são conhecidas as considera-
ções feitas por alguém, que sob o 
pseudónimo de João Risonho, formu-
lou no jornal O Mundo alguns comen-
tários sobre o nosso hospital, tanto no 
que respeita á sua atual administração 
como também á organisação do seu 
pessoal técnico em face da re forma 
dos es tudos médicos. 

Por seu lado estas considerações, 
que envolviam referencias elogiosas 
para o sr . dr . Costa Alemão, na qua-
lidade de antigo adminis t rador dos 
hospitais da Universidade e censuras 
ao sr . d r . Angelo da Fonseca, como 
primeiro adminis t rador depois de pro-
clamada a Republica, provocaram a 
publicação, no mesmo jornal , de uma 
carta do atual adminis t rador sr . dr . 
Filomeno da Camara, em que este 
ilustre professor , censurando a preci-
pitação da critica, rectificava as ine-
xactidões que nela se continham. 

Pois bem. Tanto a visita dos futu-
ros médicos do Porto, como as cartas 
insertas no jornal O Mundo são para 
Coimbra motivos de regosi jo. Apraz-
nos bastante que a Universidade de 
Coimbra, ou qualquer das suas Facul-
dades , sejam alvo constante de visitas 
e discussões, porque quem não deve 
não teme e nunca é tarde para fazer 
justiça. 

Se visitas similhantes àquela a que 
nos refer imos e outras que se teem 
realisado por professores de medicina 
de Lisboa ás instalações hospitalares 
e laboratoriais da nossa Faculdade de 
Medicina, se t ivessem efectuado ha 
mais anos, não teria por certo avan-
çado tanto, essa campanha sem crité-
rio, sem pudor e sem verdade que 
pretendia a extinção da nossa es-
cola. Essa luta tem, é certo, abran-
dado um pouco. Aqueles, dos paladi-
nos, para quem a justiça vale mais 
que o interesse, tem pruden temente 
emudecido a pouco e pouco, conscios 
do erro do seu a taque. E todos os 
outros emudecerão também e tanto 
mais depressa , quanto mais cedo se 
aproximarem do alvo das suas fúr ias . 

Fizeram bem em vir os es tudantes 
do Porto. Parece que as impressões 
colhidas pelos visitantes sobre o ser-
viço hospitalar da nossa Universidade 
foram excelentes, u l t rapassando bas-, 
tante a espectativa. Assim tem acon-
tecido sempre com visitas semilhantes , 
tal é a inconsciência daqueles outros 
que longos anos desdenharam sem 
conhecimento e sem escrupulo numa 
campanha injusta e aviltante. 

Nem sequer tem havido o mais 
e lementar respei to , a mais modesta 
das grat idões pelo esforço individual e 
colectivo do professorado de Coimbra 
que mantém a sua escola com ridícu-
los orçamentos. 

E o hospital tem sido modelar 
neste ponto. 

Tudo quanto este aspecto econo-
mico poderia t raduzir em dedicação e 
des interesse .por par te da Faculdade, 
tornem-no publico com a eloquencia 
dos números e a força dos a rgumen-
tos, aqueles que podem e sabem fa-
zè-lo. 

A modéstia tem sido um g r a n d e 
mal. Traga-se para o conhecimento do 
publico, juiz supremo, as dificuldades, 
a miséria de dotação, os embaraços 
financeiros com que se tem lutado pa-
ra se cumprir a honrosa missão de 
ensinar e a tarefa sagrada de t ra tar 
doentes. 

Muito haveria a dizer sobre este 
assunto, e muito mais restaria se Vies-
se a campo comparar tudo isso com 
o auxilio oficial sempre solicito e até 
pródigo para os hospitais da capital. 

Tem sido na verdade uma luta 
grandiosa mas ingrata . Calem-se, pois, 
os detractores e não nos enganemos, 
po rém, nós com as t réguas aparen tes 
dum falso arrependimento. 

Lute sempre a imprensa locai pe-
las aspirações ligilimas desta escola 
(ás vezes renegada até pelos proprios 
filhos) porque na verdade a justiça su-
cumbe por vezes, ao pêso de habili-
dosos inimigos. 

Nomeação 
Foi nomeado distr ibuidor de 4.â 

classe em Coimbra, o sr . Macario Pinto 
de Magalhães, na vaga de José Mari? 
Fr ias , ha pouco falecido. 



GA35ETA l ) E COIMBRA, de 8S «le Maio de *» !« 

P A R A L E L O 
L" Marin e x l r a e de Our Animal 

Friends, de New-York, os t res seguin-
tes casos de condemação por m a u s tra-
tos aos animais : 

Um condic tisr da «Knicher boche 
Express C.%. de t;»l modo carregou e 
agriMiiu o sen cavalo, que este caiu na 
rua, impoienh'. 

Conduzido ao Irihunal foi conde-
nado ao pagamento da multa de 100 
dolars, na alternativa de 30 dias de 
pr isão. 

Tendo urn fiscal da sociedade pro-
tetora observado a cer to condutor que 
o sen cavalo não estava em condições 
de t rabalhar , aquele respondeu-lhe se-
camente, «que se metesse com o que 
era seu». 

Preso por (!• sobeòiencia, e levado 
ao tribuiiil, f"i lhe imposta a pena de 
25 doiars de muita ou 5 dias. de ca-
deia. 

Finalmente, batendo certo carro-
ceiro no animal com uma régua de duas 
polegadas de espessura , no momento 
em que o vehiculo, por ter as rodas 
p resas num sulco do pavimento não 
podia ser tirado, foi condenado a 30 
dias de prisão. 

Hevejamo-nos neste lindo espelho, 
e lembrando-nos da maneira infame 
como por essas ruas de Lisboa se bale 
nos animais, bastas vezes mais rasoa-
veís que alguns desnaturados condu-
clorcs, — s e n a s pai a que se olha como 
p a r a a coisa mais natural deste mundo, 
— façamos rnent-:'mente um paralelo 
enire as in loles dos povos que por for-
ma oposta procedem, e digam nos se 
não somos um paiz que marcha com 
um atrazo de cem anos na senda da 
civilisação! 

Liiz L K I T A O . 

Camara M u n i c i p a l 
Sessão de 23 de Maio 

Presidencia, Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p r e s e n t e s : Albino 
Caetano da Silva, Frederico Graça, Vi-
laça da Fonseca , Madeira Jún ior , 
Rodrigues da Silva, Adriano Lucas e 
Simões Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre-—Saldo efectivo 
no dia 22 deste mês — 7 . 0 4 2 0 1 5 7 rs . 

Requerimentos despachados 
Obras 

Manuel Ferreira Mateus, d r . Car-
los da Silva Oliveira, Artur d'Oliveira 
Cardoso, José Fernandes Geraldo Po-
voa. . 

Cemiterio 
Valentim José Rodrigues , José Au-

gusto Dias Pereira , Ana Rodrigues da 
Silva Couto e Venerável Ordem Ter-
ceira. 

Diversos 

Manuel Francisco Carneiro, Joaquim 
Maria, Victorino Simões Areosa e Ma-
nuel Gonçalves. 

Indeferidos 
José Gomes Ferre i ra e Estevam 

Ricardo Mesquita. 
Empreitada 

A José de Lemos, de Fala, f regue-
zia íic S. Martinho ilo Bispo, o forne-
cirnenio 111- iancii de cantaria para o 
passeio em volta do monumento a 
Joaquim Antonio d Aguiar pela quantia 
de 740500 reis. 

Outras deliberações 

Não tendo obtido licitação em duas 
praças publicas seguidas e devidamente 
anunciadas, resolveu que por adminis-
tração se procedesse á construção da 
rua ))." 5 do novo bairro do Penedo 
da Saudade e a obra de terraplana-
gens da eslrada municipal en t re o 
Bairro de S. José e a es t rada nacional 
n.° 12 (ao Calhabé). 

— Antorisou gratui tamente a des-
infecção de 15 colchões para servi rem 
á Colonia Marítima de Fer ias . 

— Resolveu que super iormente fos-
sfi en ' r egue a esta municipalidade a 
quantia de 8000000 reis, depositada 
na Caixa Geral de Depositos, com ex-
clusiva aplicação a mobiliário e uten-
sílios escolares para as escolas deste 
concelho. 

— Aprovou o orçamento para a 
construção de muros destinados á abe-
goaria municipal na par te dos t e r renos 
cedidos ao município junto aos edifí-
cios da tracção electrica. 

— Mandou proceder a um inquéri to 
sobre a emprei tada de reconstrução 
da estrada municipal de Bemcanta á 
Ponte do Paço, de que o respectivo 
emprei teiro pede a recéção provisória. 

— Tomou conhecimento da corres-
pondência recebida a que deu o devi-
do andamento. 

R o m a r i a de S a n t o Antonio dos 
Olivais 

Vai reaiisar-se a romaria do Espi-
ri to Santo, no aprasivel sitio de Santo 
Antonio dos Olivais. 

E' a mais concorrida que se faz 
no concelho de Coimbra e muito mais 
seria se alguém promovesse para ali 
alguns meios de a t racção; mas nem 
sequer uma banda de musica ali se vê 
em nenhum dos dias das festas I 

Poucas são as pessoas da cidade 

que não vão á romaria, que nada se 
parece com o que era em tempos pas-
sados em que ali concorriam numero-
sos ranchos de rapazes e rapar igas 
que exibiam animadas danças popula-
re s . 

Hoje, com o demonio do progresso , 
as rapar igas da terra como que se mos-
tram envergonhadas de a t ravessar de 
dia as ruas da cidade para irem ali re-
crear-se e recrear os outros com as 
suas tão tradicionais danças e decan-
tes. 

As distracções únicas que ali se 
encontram é comer e beber e fazer 
acquisição de campainhas de barro 
como recordação da festa e por sinal 
que uns as compram e out ras as fur-
tam com todo o desplante até mesmo 
nas barbas da policia. 

Descanso semanal 
Dum nosso presado assinante rece-

bemos a seguinte carta : 
S r . d i r e c t o r da Gazeta de Coimbra: 

— Mais uma taberna em Santa Clara 
colectada como casa de pasto I E' sim-
plesmente vergonhoso a fórma como se 
compreende a lei do descanso das ta-
bernas nesla f reguezia . Uns, porque 
teem dinheiro, colectam as suas casas 
como casas de pasto ou hospedaria e 
assim, não são obrigados ao descanso. 
Outros, porque não podem r e q u e r e r 
aquela colecta, são obrigados a des-
cansar 24 horas, com manifesto prejuí-
zo dos seus já poucos interesses . E' 
isto rasoavel ? Não é. 

Demais, aqueles invertem a lei de 
tal forma, que por muita vigilância 
que haja, nunca se pode conseguir o 
seu integral cumpr imento . 

Ha tabernas colectadas como casas 
de pasto e nestas condições, são obri-
gadas a ler s empre comida para for-
necer a quem a requis i te , que, se al-
guém quizer jan ta r , só o pode fazer, 
comendo azeitonas ou queijo e pão; de 
resto não estão aptas a fornecer mais 
nada. No entanto, continuam a vender 
vinho ao copo, o que não podem fazer, 
e, sobre tudo, continua ao domingo 
nessas casas de pasto o jogo de cartas 
A meu vêr, aqui é que está o maior 
mal . O jogo de car tas na taberna não 
deve ser premetido. Operários ha , que 
ali pe rdem metade dos lucros ganhos 
duran te a semana para sustento de 
suas famíl ias; por isso, a melhor me-
dida a tomar é: aos sabados e domin-
gos todas as tabernas fecharem ás 20 
horas e nos outros dias ás 22 . 

Não ser permitido o jogo de car-
tas e o mais acabar ou modificar o 
descanso semanal , já que da forma 
que está, só despertegia o sen autor . 
Santa;Clara, 19-V-912.— Um assinante. 

Edi f i can t e ! 
Ha dias realizou-se em Madrid uma 

tourada em que Bombila foi colhido, 
ficando com o tendão d'Aquiles em mau 
es tado. 

Contorcia-se o bandari lheiro em 
dores violentas, mas porque não tinha 
conseguido malar o touro, o publico, 
em grande par te , protes tou em altos 
berros , assobiando-o e ar remessando-
Ihe laranjas, batatas , almofadas e tudo 
o mais que podia encontrar . 

Isto na capital do Espanha em pleno 
século XX 1 

5Na Anemia, febres; 
| palustres ou se-
§ zoes. tuberculose | 
8 2 
§ e outras doenças provenientes ou m 
5 acompanhadas de FRAQUEZA GE- O 
2 RAL recomenda-se a 5 

Exper i ênc i a s meros cénicos- j 
| nos hospitais do país e colonias, con- ( 

firmam ser o tonico e febrífugo que ( 
| mais serias garantias oferece no seu J 
, tratamento. ( 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
[ mente o apetite, facilita a digestão e J 
I é muito agradavel ao paladar. ( 
, Grand-prix e medalha de ouro . J 

na Exp. Int. dAnvers, de 1911. i 
! Instruções em português, francês ( 
e inglês. ( 

A' venda nas boas farmaeias. i 
Deposito: Em Coimbra, Farma-J 

| cia Donato. — Figueira da Foz, Far- ] 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri- ( 
i ca. — Rua do Bonyardim, 370. — 

Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L I S B O A -

is Curam-se com as Pastilhas ] 
JkVr/- do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 < 

| reis. Depositos. Os mesmos da 
narrkenina. 

SOCIEDADE PBOTETORA DC S 
C O I M B R A 

Por o rdem do Sr . Pres idente da Co-
missão Executiva são convidados lodos 
os socios desta agremiação a reun i rem-
se no dia 26 do corrente (domingo 
proximo), pelas 11 horas , na sala da 
Associação dos Artistas, afim de pro-
ceder á eleição dos seus corpos ge-
ren tes . 

0 secretario — Abel dê Figueiredo. 

C O N V I T E 

A Associação Comercia! e a Sociedade de Defèsa e 
h o p a p n d a k Coi mbra, vislo que, por falia de numero, 
se não ponde realisar a reunião convocada para (ralar 
deste assunto, convidam novamente por este meio todas as 
colectividades de Coimbra, representantes da imprensa e 
os cidadãos com quem tem reunido, para uma nova reunião, 
que deverá ter logar no proximo domingo, na sua séde, na 
Avenida Sá da Bandeira, pelas il horas. 

Noticias de COIMBKA 
Sirito Aranlsa 

Part iu ontem á noite para o Porlo, 
com sua esposa e fiiho, o distinto es-
critor sr . Brito Aranha, que duran te 
nove dias que permaneceu em Coim-
bra teve ocasião de mais uma vez re-
conhecer que conta nesta cidade nu-
merosos e dedicadíssimos amigos e 
admiradores . 

O sr . França Amado, livreiro-editor 
desta cidade, ofereceu ao sr . Brito 
Aranha um exemplar de cada uma das 
suas publicações recentemente publi-
cadas pela sua importante casa editora, 
oferta esta que muito calivou o sr . 
Brito Aranha. 

Llnlia ferrea. 
Na próxima semana deve par t i r 

para Lisboa a comissão que vai entre-
gar a representação , pedindo que a li-
nha ferrea do Entroncamento a Gou-
veia venha Coimbra. 

Ordem Terce ira 
No dia 7 de Junho próximo, ao 

meio dia, no Ministério das Finanças, 
em Lisboa, e na Inspecção de Finan-
ças do districto de Coimbra, é posta 
em praça pela quantia de 1.44O0OOO 
reis a casa n.os 17, 19, 21, da rua 
Candido dos Reis, em Coimbra, per-
tencente ao hospital da Ordem Terceira 
da mesma cidade. 

f i a ç ã o e lectr ica 
A media do rendimento da viação 

electrica neste mês tem regulado por 
800000 réis diários, muito superior á 
media ordinaria, e mais seria se esti-
vessem mais car ros em circulação. 

Isto vai com vista aos que duvida-
vam do bom êxito deste g rande me-
lhoramento a que anda ligado o nome 
do sr. dr . Marnoco e Sousa. 

€"oim§»ra Centro 
Promovido por um grupo de gen-

tis habituées desta simpática associa-
ção de recreio, realisa-se hoje o anun-
ciado baile da f lores, para o qual rei-
na o maior entusiasmo naquêle meio. 

A comissão, que é constituída pelas 
mais simpaticas f requentadoras do 
Coimbra Centro, não se tem poupado 
a esforços, para o bom êxito do bai e 
das flores, que todos os anos costuma 
decorrer com o maior entusiasmo. 

Bande ira nacional 
Pela Administração des le concelho 

foi publicado um edital em cumpri-
mento do despacho de 15 do mês cor-
rente , de s. ex a o Ministro do Inte-
rior, fazendo saber que nenhuma 
colectividade part icular , seja de que 
naturèsa fôr, poderá adotar , como seu 
simbolo, bandeira ou es tandar te , que 
se possa confundir com a bandeira 
nacional , termiuando-se assim, por 
completo, com os abusos que cer tas 
colectividades vêem cometendo, em-
pregando a bandeira nacional como 
seu simbolo, só ou com adicionauiento 
de quaisquer legendas, o que de fórma 
alguma pôde ser admitido, por ser o 
uso da bandeira nacional exclusivo 
das corporações dependentes de qual-
quer repar t ição do Estado. 

Ministro do Interior 
Está nesta cidade o s r . Ministro do 

Interio. 

fti iclco de arte 
Orgauisou-se em Coimbra um nú-

cleo de ar te , cujo fim consiste na di-
fusão do sent imento artístico pelo pais. 
0 núcleo consta de um grupo dramá-
tico, que conta dar o seu pr imeiro 
espectáculo, em Outubro j á ; de um 
g rupo para confereucias, ele. , e ten-
ciona fundar uma Revista de critica. 

E' constituída exclusivamente por 
elementos académicos e conta já nu-
merosos e valiosos elementos. 

Que seja bem vinda. Coimbra está 
bem precizada de um grupo desta na-
tu rèsa . 

Réc i ta de quintanis tas 
Realisou-se ante-ontem a 2 . 8 récita 

dos quintanistas de Direito com a 
peça em 3 actos Em irês tempos. 

Teatro quasi completamente cheio. 
Desempenho muito correcto, havendo 
chamadas especiais ao ensaiador , in-
te rpre tes e r egen te da orques t ra s r . 
Antonio Joice. 

| A peça agradou mais do que na 
i pr imeira noite, pois conseguiu decor-
j rei1 com g r a n d e atenção do publico. 

O espectáculo acabou á 1 e meia. 
I As cabeleiras que se rv i ram aos per-
| sonagens da recita do 5." ano juridico 
I foram confeccionadas no estabeleci-

mento do nosso amigo Fernão Pinto 
da Conceição, hábil artista desta cida-
de, e que tantas vezes tem merecido 
honrosas distinções ao seu estabeleci-
mento . 

Também o bom exilo alcançado 
pelos a-cíoívs-emitadores, se deve, em 
parte , á reconhecida competencia do 
nosso amigo sr. Marques Ribeiro, cara-
terizador dos personagens que enlra 
ram em scena e que e ram perfei ta 
copia dos iudividuos visados. 

Ur. âfitiisu Costa 

Chega hoje, no rápido, de Lisboa, 
o sr . Afonso Costa, que vem assistir 
â inauguração do Centro republicano 
democrático dr . José Falcão. 

Com s. ex. a virão alguns políticos 
mais em evidencia, tendo recebido 
convite para virem a Coimbra os s r s . 
drs . Bernardino Machado, Magalhães 
Lima, Alexandre Braga e o s r . Boto 
Machado. 

Os que vierem serão esperados na 
estação velha, organisando-se uma 
marcha aux flambeaux desde a fabrica 
do gaz até á séde do Centro, no largo 
da Sota, onde serão dadas as boas 
vindas. 

Amanhã sessão solene no Teatro 
Avenida e de tarde «merenda demo-
cratica» no Choupal. 

Os correligionários do sr . d r . Afon-
so Costa preparam-lhe nesta cidade 
uma calorosa recepção. 

Excursão 
A excursão de Lisboa a Coimbra, 

Penacova, Bussaco, promovida pela 
Sociedade de Propaganda de Portugal , 
realiza-se pelo S. João, por sêr desejo 
dalguns excursionistas assis t i rem ás 
fogueiras em Coimbra. 

I'oo peru (Iva de pão 
Principiaram os t rabalhos de am-

pliação do edifício da Cooperativa de 
Pão, onde vão ser estabelecidos for-
nos mecânicos e luz electrica. 

Escolas normais 
Os alunos do 1.° e 2.° anos das 

escolas normais de Coimbra, aderindo 
ao protesto dos alunos das escolas do 
país contra o decre to de 1002, que só 
lhes permite a passagem á classe ime-
diata com classificações super iores a 
15 valores nas disciplinas de por tu-
guês, matematica e pedagogia, resol-
veram enviar um delegado para se 
reunir a uma comissão, composta de 
alunos de todas as escolas, que em 
Lisboa ha-de apresen ta r o protes to ao 
ministro do in ter ior . 

Nas escolas normais de Coimbra 
como em out ras do pais , estava sendo 
aplicada a manei ra de classificação 
usada nos liceus e mais estabeleci-
mentos de ensino secundário, que per-
mite a passagem dos alunos com mé-
dia de 10 valores a todas as cadeiras , 
o que é mais jus to e favoravel. 

fâraudes Armazéns 
l l ermin ios 

O nosso amigo João R. Martins, 
conceituado comerciante nesta cidade, 
foi dist inguido pelos Grandes Arma-
zéns Herminios, do Porto, como seu 
representan te em Coimbra . 

Segundo nos informam, estes g ran-
des a rmazéns vão es tabelecer nesta 
cidade um grande deposito para venda 
de tudo quanto seja indispensável á 
vida, es tando igualmente resolvidos a 
facilitar quanto possível a aquisição 
dos mesmos generos em condições 
vantajosas aos seus clientes. 

Na Avenida Navarro será breve-
mente colocado um g rande réclamo, 
devidamente emoldurado, que nos di-
zem art is t icamente feito e que bas-
tante contribuirá para dar a esta ci-
dade o aspecto de uma g rande cidade 
comercial. 

Eiaitte de farmac ia 
Fez exame de farmácia , f icando 

aprovado com 12 valores , o s r . Ja ime 
Monteiro da Silva, na tura l de Viana do 
Castelo. 

Excursões 
Continua desper tando o maior en-

tusiasmo pela projecíada excursão ao 
Porto , a qual se deve realizar no dia 
16 do proximo mès de Junho. 

Os preços ida e volta são de 10100 
réis em 3 . 1 classe e 10650 em 2 . a 

A venda dos bilhetes termina no 
dia 8. os quais se encontram nos Gran-
des Armazéns do Chiado, Tabacaria 
Andrade , Sapataria Teixeira e na rua 
da Matematica, 38. 

— O Club Recreativo Conimbri-
cense também promove uma excursão 
a Aveiro. 

A comissão promotora , que não se 
tem poupado a esforços, está empre-
gando todos os meios para satisfazer 
os mais exigentes e já enviou a Aveiro 
delegados a fun de t ra ta r do sarau 
que ali se deve realizar. 

Nesse dia, que é a 9 de Julho, de-
ve se tombem jogar um desafio de 
foot-ball ent re um team mixto de Coim-
bra e o do Club Mário Duarte. 

O sarau é dedicado ao povo avei-
rense , devendo par te dos seus lucros 
r eve r t e r a favor duma casa de benefi-
cencia daquela cidade. 

A partida de Coimbra efectuar-se-á 
ás 5 horas, sendo a par t ida de Aveiro 
á meia noite. Os preços de 580 réis 
em 3 . a classe e 850 réis, são convida-
tivos. Cer tamente ha-de ser uma ex-
cursão deveras concorrida. 

Felicitamos a comissão promotora, 
que é digna dos maiores elogios, e de-
sejamos-lhe feliz e completo exilo. 

l*r«(ccção aos an imai s 
Além da delegação da Sociedade 

Protectora dos Animais, que vai ser 
creada em Montemor-o-Velho, outras 
vão ser fundadas em Arganil e Oliveira 
do Hospital. 

Muito bem. 

Contribuições 
Pelo conselho da direcção geral 

das contribuições e impostos foram 
defer idos os seguintes recursos do 
distrito de Coimbra : 

De 1910 — J o s é Antonio Coelho, 
Lousã ; Antonio Gonçalves, Coimbra ; 
José Rodrigues , Coimbra, Albino Fer-
nandes , Mira. 

De 1905 a 1911 — I n d e f e r i d o s : 
José d Oliveira Novo, Coimbra. 

Decima de ju ros , 1911 — P e d r o 
Dias Anastacio, Coimbra. 

Lapide comemorat iva 
Na via-iatina da Univers idade, jun-

to da sala dos Actos Grandes , foi colo-
cada u l t imamente u m a lapide come-
morativa do 1.° Congresso de Tuber-
culose realizado em Portugal . Esta 
lapide, ar t is t icamente confeccionada nas 
oficinas do nosso presado amigo João 
Machado, tem gravado o s e g u i n t e : 

«Nesta sala realizou-se nos dias 24 
a 27 de Março de 1895 sob a designa-
ç ã o de Congresso Nacional de Tuber-
culose o 1.° congresso de medicina 
efectuado em Portugal». 

Deste Congresso foi seu iniciador 
o Dr. Augusto Bocha. 

E' bom que isto seja conhecido por 
todos para que outro instituto não quei-
ra pa ra si esta gloria. 

Eleição 
Deve realizar-se amanhã, 26 do 

corrente , pelas 11 horas , na sala da 
Associação dos Art is tas desta cidade, 
a eleição dos corpos gerentes da So-
ciedade Protetora dos Animais em 
Coimbra. 

F6eo de infecção 
Ao porto dos Lazaros , onde existia 

um verdadeiro foco de infecção moti-
vado pelo emprazamento dos dejectos, 
está sendo aberta uma vala, atim de 
desviar o curso que tomava aquele pe-
rigoso fóco de infecção. 

Assim foram atendidas as nossas 
reclamações que se impunham em nome 
da saúde publica. 

Nomeação 
Foi nomeado 3." oficial da secre-

taria da Universidane, o s r . Alfredo 
Marques Manso. 

l lod i s ta de chapéus 
Encarrega-se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças , pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e frisa plumas por preços 
excécionahnente bara tos . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

LEITE PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessar ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de ta rde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8O REIS 
Satisfazem-se pedidos u rgen tes a 

qualquer hora do dia ao preço de 100 
r e i s . — Quinta das Varandas . 

TELEFONE 289 
N 

Acaba de ser fundada uma nova 
sociedade denominada Associação de 
Classe dos Empregados do Comercio 
da Figueira da Foz. 

Tormentos do estomago. 
A sr . a D. Custodia d 'Almeida, re-

sidente em Lisboa na rua Nova do 
Carvalho, n.° 41, 4.° andar , escreve-
nos a carta seguinte , afim de nos di-
zer quanto lhe foi salutar o t ra tamento 
das Pilulas P i n k : 

«Sofri do es tomago, duran te lon-
gos mêses Não podia, por assim dizer , 
digerir fôsse o que fôsse, e se saía de 
uma alimentação excess ivamente ligei-
ra , linha de sofrer muitas h o . a s de 
tor turas . Por conseguinte , emagrec i 
muitíssimo e tornei-me baslante fraca. 
Tomei grande numero de medicamen-
tos, sem exper imenta r melhora a lguma. 
A' vista desta inutilidade de tantos 
remedios variados, cheguei a pe rde r a 
esperança de me cura r . Foi então que 
me decidi a fazer uma experiencia com 
as suas Pilulas Pink, de que tanto ti-
nha ouvido já falar. Pois as suas ex-
celentes pilulas de ram-me imediata-
mente um alivio considerável tornan-
do-me as digestões perfei tas . Sinto-me 
de novo forte e passo agora admira-
velmente». 

As pessoas que sof rem de es toma-
go não devem perder a esperança n e m 
supôr que terão de supor ta r s e m p r e 
esse tormento da existencia, desde o 
momento que as Pilulas Pink podem 
tão facilmente livra-las dessa doença. 
Quando um sangue pobre circula atra-
vez do estomago, este orgão não tarda 
a fazer imperfe i tamente o seu t rabalho 
de digestão. As Pilulas Pink fazem em 
pouco tempo a reparação do organis-
mo desar ran jado , porque lhe dão des-
de logo sangue rico e puro . Os or-
gãos só en f raquecem, quando o sangue 
que os deve nutr i r se tornou pobre e 
de má qualidade. 

Digamos ainda uma c o u s a : o t ra-
tamento das Pilulas Pink é o menos 
complicado que existe. Basta tomar 
uma ou duas pilulas depois de cada 
comida, e não é necessár io mudar em 
nada os hábitos de cada um. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmaeias pelo preço de 8 0 0 
réis a caixa, 40400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.4 , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 , 
rua Augusta , 5 , L i s b o a . — S u b agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes : 
Risadas.— Poesias humoríst icas de 

Santos Galvão — edição da Livraria 
Neves — Coimbra. 

A Rajada. — Revista que se publi-
ca nesta cidade, de critica, ar te e le-
t ras - N.° 2. 

Preço 100 réis. Director l i terário, 
Afonso Duar te . Director artístico, Cor-
reia Dias. 

Piparotes. — Revista quinzenal da 
mesma Livraria Neves. N.os 1 e 2. 

Preço 30 reis . 
Frei Luiz do Coração de Maria. — 

Peça, em verso, em um acto, por Mar-
ques da Cruz, Coimbra. Imprensa da 
Univers idade. 

Procurai. — Está publicado e em 
distribuição o n.° 12 desta revista fo-
rense , propr iedade da « Procuradoria 
Gera l» com séde na Rua do Ouro, 
220 , 2.°. 

Termina com este numero a pri-
meira serie do seu pr imeiro ano. 

E' de justiça consignar que tem 
sido um ano de esforço dedicado, á 
causa de todas as classes forenses à 
propaganda do Congrésso Forense 
donde seria legitimo espera r importan-
tes alvitres e bases para a reorgani-
sação judiciaria. 

O sumario desle numero é o se-
guinte : 

— Rectificação. — Excelencias. — 
Dr. F. J. de Medeiros. — Organisação 
judiciaria. — O s 2 por cento. — Con-
gresso F o r e n s e s : ALVITRES. — Rese-
nha da legislação. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache, 21.—O sr . José Mateus 

dos Santos Júnior , conceituado pro-
prietár io e actual pres idente da comis-
são paroquial de Cernache, foi ha dias 
acometido de uma inflamação intesti-
nal acompanhada de varias complica-
ções no abdómen, que o precipi taram 
no leito em estado gravíssimo. Porém 
devido ao muito zêlo de seu medico 
assis tente , s r . d r . Julio de Oliveira, 
coadjuvado pelo s r . d r . Daniel de Ma-
tos, cujo mérito é reconhecidíssimo, 
passou-lhe a crise terr ível , t ranspare-
cendo a esperança de salvamento. A' 
sua familia expremimos os votos mais 
a rdentes pelo seu imediato restabelf* 
cimento. — Q, 



E T I O FÁCIL CONS 
"AR i S F líl » 

Se conseguirdes o remédio p rop r io p a r a o 
caio, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
0 necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes milito soffrimento e incommodo, 
liei» de despesa inevitável ao tratamento. 
Tomar, por exemplo, a bronchite e a coque-
luche. Tratadas devidamente no seu princi-
pio, podeis sustal-as e cural-as, quando, com 
Dm tratamento errado, v ã o de ma l p a r a 
peior. 
is-aqui um caso que o c o m p r o v a : 

Tenho o p r a z e r de lhes par t i c ipar q u e 
minha f i lha Esmera lda P in to de 2 a n n o s de 
idade, foi c u r a d a pe la 

Emulsão de SCOTT, 
Ssffria minha f i lha de u m a 

bronchite e tosse convulsa, 
t devido á sua t e n r a idade esta d o e n ç a 
enfraqueceu-a mui to . Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
t minha f i lha depressa se curou , encon-
trando-se comple t amen te bôa, e e s t a n d o 
Jorda, c o r a d a e fo r te , (a) Josá A u g u s t o 
Pinto, Villa Nova de Gaia, 22 de J u n h o de 
1910, R u a R o c h a Pere i ra , No. 2 4 . 
:k cu ra p rópr i a , em todos os casos de b r o n -
thite e coqueluche , es tá na Emulsão de 
Scott. Se qua lque r pessoa da vossa famil ia 
lem coque luche ou bronchi te , p r o c u r a e • 
Emulsão de Scott , q u e é s e m p r e o q u e o 
Tosso medico aconse lha q u a n d o é consul-
tado. Se f i ze rdes uso da Emulsão de Scott , 
resultará d 'ahi a c u r a da vossa b ronch i t e ou 
coqueluche ; m a s t em de ser a Emulsão de 
Scott, visto q u e n ã o ha o u t r o p r e p a r a d o 
fue t e n h a um arch ivo de cu ras c o m p a r a v e l 
com o q u e a Emulsão de Scot t t em regis tado 
*m todos o paizes civilizados. Se p a d e c e r d e s 
de b ronchi te ou coqueluche , p r o c u r a e h o j e 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a b ronch i t e ou a coque luche s e n d o 
tomada p r o m p t a m e n t e , e m q u a l q u e r e p o c h a 
da vida. Cura-as nos novos, nos ve lhos e 
aos de meia idade . 

HOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
1 Emulsão dc SCOTT aos oreços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
Obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
E*iíir sempre a Emulsão com a marca — o homem 

peixe — que significa o processo SCOTT. 

A G B x i O K C I M K X T O 

A viuva, i rmãos, cunhadas , cnnha-
dos, sogro e madras ta , do infeliz ex-
tinto, João da Silva Carvalho, pagador 
proposto que foi dos Serviços Fluviais, 
vêem por este meio, visto o não pode-
rem fazer por outra qualquer forma, 
agradecer muito reconhecidos os rele-
vantes obséquios que diversos cavalhei-
ros abaixo mencionados nos p res ta ram 
não só na ocasião do desas t re do ex-
tinto, mas l ambem no funeral e na sua 
t rans ladação: 

A ilustre Companhia dos Caminhos 
de Fe r ro Portuguezes e aos seus dignos 
empregados em serviço na estação 
d Alfaielos, especialisando os Ex. r a o s 

Srs . Inspector da mesma companhia, 
Augusto Bisarro e David Bernardo , 
chefe da estação d'Alfarelos. 

Ao cidadão o Ex.mo Sr . Jacinto Go-
dinho e seu filho Antonio Godinho, 
não só pela cedencia do seu mausuleu 
e outros muitos obséquios, mas tam-
bém pela maneira como em sua casa 
recebeu todos os cavalheiros que fo-
ram de Coimbra, e ou t ras localidades 
assistir ao funera l que teve logar em 
Alfarelos no dia 8 do cor ren te . 

A ' s I lustres Redações e seus di-
gnos correspondentes , pelas suas pa-
lavras de conforto que tão espontanea-
mente publ icaram. 

A todos os digníssimos cavalheiros, 
que de tão boa vontade foram assistir 
ao funera l em Alfarelos ; bem como 
aos que assist iram á transladação do 
infeliz, da estação nova á egreja de 
S. Bartolomeu e d 'esta ao cemiterio 
desta cidade, que teve logar no dia 16 
des te mez. 

Ao conceituado negociante Antonio 
Maria Pinto e seu bom cunhado o s r . 
Joaquim Marques , encar regados do 
funera l e tranladação, que tão desinte-
ressadamente pres taram serviços muito 
importantíssimos. 

Finalmente, aos cavalheiros que to-
maram pa r t e no côro para o Libera-
me que teve logar na egreja de S. 
Bartolomeu no refer ido dia da transla-
dação, 

Para com todos nos tornamos re-
conhecidíssimos e pedimos desculpa 
de qualquer falta que involuntariamen-
te t ivessemos cometido. 

Coimbra, 21 de Maio de 1012. 

>> <•> w-

Irmandade do Sacramento 
de §anta Cruz 

Em cumprimento do ar t . 21.° do 
compromisso da I rmandade são convi-
dados os i rmãos a comparecerem no 
dia 2 de Junho proximo, pelas 11 ho-
ras da manhã, na sacristia da Egreja 
de Santa Cruz, para a eleição da Mêsa 
que hade servir no triénio de 1912 a 
1915. 

Não comparecendo mumero legal 
de irmãos, ficará a mesma reunião 
para o dia 9 á mesma hora. 

Coimbra, 25 de Maio de 1912. 
0 Juiz, 

José Mendes Saraiva. 

Acaba de s a i r á luz 

Pr imoroso l i v r o «le v i a g e n s 

ORIENTE 
POR 

Vicenle Blasco Ihaíiez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a Mart ins 

Um volume de 260 paginas , nitida-
mente impresso em magnifico papel 
mché inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a côres. 

Preço , 7 0 0 re i s 
Para a província f ranco de por te 

coutra-remessa em estampilhas de 25 
reis oUjvale de correio. 

A' venda na 

|A EDITORA L I I H T A D 1 
50, Largo Conde Barão,50 

LISBOA 
|i«m todas as livrarias 

GAZETA DE COI1IBRA, de 85 de Maio de 1999 

Sensacional sortimento de 

ALTER DO CHAO 
'Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, à comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

EDITAL 
0 Bacharel Adriano José de Carvalho, 

provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Co imbra : 

Faço saber que no dia 16 do pro-
ximo mès de Junho, pela hora do 
meio dia, se ha de proceder na Se-
cretaria da mesma Santa Casa á ar-
rematação em hasta publica, por meio 
de licitação verbal , dos seguintes ge-
neros de consumo para os Colégios 
de orfãos e órfãs , de S Caetano, du-
rante o proximo ano economico ; carne 
de vaca e de carneiro, lombo de porco, 
bacalhau, ar rôs , assucar branco e 
amarelo, chá, café e m a s s a s ; e do 
assucar cristalizado para a farmacia. 

As amostras e condições da ar-
rematação acham-se pa ten tes na mes-
ma secretaria em todos os dias úteis 
desde as 10 horas até ás 15. 

No mesmo dia e á mesma hora 
a r r emata r se ão também por meio de 
licitação verbal os resíduos das lava-
gens das louças de ambos os Colégios, 
sendo de 2 3 $ 0 0 0 réis a base de lici-
tação. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra , 23 de Maio de 1912. 

0 P r o v e d o r , 

(a) Adriano José de Carvalho. 

As Gotas Concaatraâas da 

FERRO 
IBRAVAISI 
I do i rtaiili liil tffleu attn 
I A i l C B I I A GHLOMSE 
|Al lCmlADEB!LI0ADi 
I SORES PALLIO AS 
[ TtfU Ptarauia» • 130, rui Lafayetti 

PARIS. Prospícto grátis. 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um armasem bastante espaçoso, 
silo na rua do Almoxarife. Trata se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

lanifícios para a presente Estação 

Quereis o mais á i c ? íl mais moderno ? 0 mais econoiisico ? 

VISITA i O ESTABELECIMENTO DE MERCADOR 
DE 

to da Silva 
Praça 8 dé Maio, 44 «©«OQ®»̂  Rua da Sofia, 2 a 8 

Escrituração e contabili-
dade comercial 

Leciona se na rua dos Coutinhos, 
n.° 17, e toma-se conta de escri tas e 
balanços. 

CAVALOS 
Vendem-se 2 éguas, 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charrette e 
dá cavalaria, e 3 cavalos g randes , os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares , era Coim-
bra , na rua da Sofia. 

E tereis ocasião dc examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO dc padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A R E M E S S A que chega este 
verão, ta! tem sido o seu consumo. 

A LPA.GAS ! C A L Ç A S D E P R A I A ! 

C O L . K T E S D E F A N T A Z Í A ! 

Esta casa é a m dor 110 seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 

omarca de Coimbra 
[ É D I T O S DE 30 D I A S ] 

1." publicação 

Pelo juizo de direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 
primeiro oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da ultima publicação deste an-
nuncio citando todos os interessados 
incertos, para na segunda audiên-
cia posterior ao praso dos éditos, 
comparecerem no tribunal judicial 
desta comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, afim de ve-
rem acusar a sua citação, e aí as-
sinar-se-lhes o praso de trez au-
diências, para dedusirem o que ti-
verem a pôr á cerca do pedido nos 
autos eiveis de justificação avulsa, 
em que José Pedro Dias e esposa 
Dona Filomena Augusta Pinto Dias, 
proprietários, moradores na cidade 
de Leiria pretendem habilitar-se 
como únicos e universais herdeiros 
de seu tio o Bacharel Joaquim Maria 
Ferreira, solteiro, morador que foi 
nesta cidade de Coimbra, o qual 
faleceu sem ascendentes, nem des-
cendentes no dia 19 d'Abril de 
1912, na sua casa de residencia 
nesta cidade, na rua de Sub Ripas, 
sem testamento. 

Declara-se para os devidos e le-
gais efeitos que as audiências neste 
juizo se realisam sempre pelos dez 
horas da manhã, em todas as se-
gundas e quintas feiras, não sendo 
feriados, porque sendo-o observar-
se-hão as formalidades legais. 

Coimbra, 17 de Maio de 1912 
Escrivão do i .° oficio 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito 
Oliveira Pires. 

Biblioteca de E d u c a ç ã o Moderna 

Problemas Sociais 
FLíGHfiNTE flTUfitlDADE 

m m I N T E S T I N A I S 
O A N Ç A S 2 A D U L T O S 

Expulsão infalive 
PEI.0 

lEl i i l IFUiU FASUA 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

IOO lombrigas 
e adultos mais de 

2 © O 

com este preparado 
2àO re i s c a d a f r a s c o 

A v e n d a e m ( O l S i B R A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Loleria da Santa Casa da Misericórdia 
D E 

L I S B O A 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
E x t r a c ç ã o a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

ENGLISH SERVICE 

An English Serv ice will (D. v.) 
be held next Sunday , May 2 6 , h at 2 
p. m. at 71, Sof ia s t . 

The Se rv ice will be conducted 
by Mr. John Opie, M. A. ( C a n t . ) 

ALL INVITED 

Arrenda-se 
da e que se com 

põe de loja e de 3 andares . A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

CASA DE LISBOA 
ás ¥ (garolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ sé mãêêé ¥ * 

^ — 

DOCES, FRUTOS 
£ 

FLORES NATURAIS 

g LEITE PURO DE CABRA 
2 T o m a m n e e n c o m e n d a s 

l i » • I , Vende se uma para 
l i l P i í l P l â creança de 10 a 12 V I L l U C I d a n 0 s i

v
q n a s i n o v a . 

Para ver e tratar nesta redacção. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

O Tesoureiro, 

(A, de (Avelar geles, 

TIPOfíRAFO ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e n a I m p r e n s a Lus i tana . 
Ai n Figuei ra da Foz M ã kk W ff TT 

Mobília de sala 
fica, de mo-

gno, es tufada, Rua do Visconde da 
Luz, 34 —Coimbra . 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia. 57 l . 8 

Tradução de Ribeiro de Carvalho 
E' este o sugestivo titulo do deci-

mo primeiro volume desta Biblioteca, 
um curiosíssimo estudo sobre os mais 
importantes p robemas sociais, assunto 
da mais palpitante atualidade. 

Neste magnifico t rabalho expõe o 
seu autor—o eminente e sábio econo-
m i s t a Gustavo de Molinari — c o m 
uma lucidez de raciocínio verdadeira-
mente admiravel, as melhores doutri-
nas e as mais consentâneas com o es-
tado atual da sociedade. 

Livro de verdadeiro interesse , quer 
para os estudiosos, quer para o grande 
publico, «Problemas Sociais» repre-
sentam um valiosíssimo concurso para a 
educação social e civica do Povo. Esta 
bela obra de Molinari t rata , de ma-
neira singela e ao alcance de todos, 
os s e g u i n t e s : O problema religioso, O 
problema moral, O problema economico, 
O problema do governo individual, O 
problema do governo colectivo, o Esta-
tismo, o Militarismo e o Protecionismo. 

E' um livro forte, de uma lógica 
implacável, de uma análise serena e 
fria — obra de um espirito que se não 
deixa ar ras tar por sonhos nem por 
fantasias. Não t ransige com o conser-
vantísmo de uns , nem se deixa des-
lumbrar pelas aspirações irrealisaveis 
de outros. 

Gustavo de Molinári, q u e foi r e -
dactor principal do Jornal dos Econo-
mistas, de reputação mundial , é um 
analista severo e frio. Este livro Pro-
blemas Sociais, agora traduzido para 
por tuguês é de um altíssimo valor. 

VOLUMES PUBLICADOS 
I — A Egreja e a Liberdade, p o r 

Emilio Bossi. II — Socialismo e Anar-
quismo, p o r A. H a m o n . III — Descen-
demos do Macaco ?, p o r D e n o y . IV — 
Não Creio em Deus, p o r T i m o t h e o n . 
V — A Vida nos Astros, p o r C a m i l l e 
Flamarion. V I I — i s Grandes Lendas 
da Humanidade, por Humiac. VIII — 
Na Aurora do Século XX, p o r Lu iz 
B u c h n e r . I X — Virgens depois do par-
to, P ierre Saintyves. X — O Amor 
através dos Tempos, p o r L a u r e n t e 
N a g o u r . XI —- Ploblemas Sociais, p o r 
Gustavo de Molinári. 

Cada volume brochado, 200 réis. 
Cada vol. encadernado, 300 réis. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encar tado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos , noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua indus t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as repar t ições publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p rop r i edade e papeis de credi to , 
etc. 

Escr ip tor io Rua d a Sophia, H , 
. . . . C O I M B R A , 
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Anuncio 
C o m a r c a de Coimbra 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do eserivãô 
do 4.° oficio, correm seus termos 
uns autos de acção de investigação 
de paternidade iiigitima em que é 
autora Rita da Conceição, solteira, 
maior, do logar de Barcouço, comar-
ca de Anadia, como representante 
de seu filho menor, Samuel Coelho 
e reos Maria da Cruz, também co-
nhecida por Maria da Cruz Picanço 
e seu marido Manuel d'01iveira Car-
romeu, proprietários, moradores no 
logar de Pelicanos, freguesia de 
Arasêde, Joaquina da Cruz, também 
conhecida por Joaquina da Cruz 
Picanço, viuva de Manuel Pagaineo, 
Ana da Cruz, também conhecida por 
Ana da Cruz Picanço ou Ana Mari-
nheira e seu marido Manuel Carro-
meu, proprietários, residente no lo-
gar do Tojeiro, dita freguesia de 
Arasêde, comarca de Montemór-o-
Vellio, José da Cruz Picanço, viuvo, 
morador no logar das Arroteias, 
freguesia de Aihos Vedros, comarca 
de Aldegalega, José Carvalho e 
mulher Joaquina Ribeiro, proprie-
tários, moradores em Barcouço e 
Carolina de Carvalho e seu marido 
João Pereira Cerdeira, proprietá-
rios, moradores no logar do Rio 
Côvo, dita freguesia de Barcouço, 
comarca de Anadia, por se julgarem 
pretensos herdeiros do Padre Sa-
muel da Cruz Picanço, residente 
que foi em Bot^o, comarca de Coim-
bra ; e pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação do anuncio ci-
tando os reos Manuel d'Oiiveira 
Carromeu, ausente em parte incerta 
do Brasil e José Carvalho, ausente 
em parte incerta, para comparece-
rem na segunda audiência deste 
juizo depois da citação, afim de 
verem acusar esta, e aí designar-
llies-ão três audiências para con-
testarem querendo a referida acção, 
seguindo-se os demais termos le-
gais até final. As audiência neste 
juizo fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana não 
sendo feriados, sempre pelas 10 
iioras do dia, no tribunal judicial 
sito á Praça 8 de Maio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

(Analises de (Azeite 
Apare lho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , % # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira daa Silv Lima — C O I M B R A 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.* 

J o ã o Vie ira d a i i l v a U m a 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

jus to valôr. 

Bicielêta em estado de nova 
Yende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Professor de conversação 
e francês prático 

José M. d'01iveira, lendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia puramente 
f rancesa, habilita qualquer pessoa em 
f rancês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ra tar . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
g i o M o n d e g o , dirigida a José M. d'01i-
v ç i r a , 

w M M O M g i Escola Nacional 

Garage Americana f1 de Agricultura 

Avenida Rodrigues de Freitas, 199 
m a 

Representante das quatro melhores marcas de automoveis americanos 

e 
i 
e * F O R D 

20 cavalos — 4 cilindros, de I :ouo^ooo a I :*>ioo£ooo 
ré is , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugua l . 

SETTA-WARREN 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de 3 l õ o o ^ o o o ré is a 

3 : 5 « > o $ o o < > : a expedir um double-phaeton. 

I k X e i c - S i s : 
40 e 50 cava lo s—6 cilindros, de 9 : 5 o o ^ o o o a 4:ooo<Sooo 

ré is . a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

l i U l i l j - l M I f » } 
40 e 50 cavalos — 4 cilindros, de 2:5oo>5»ooo e :f : 5 o o £ o o o _ 

ré i s ; em deposito um explendido t orpedo , de 50 cavalos e 7 lo- © 
gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou S9 
d e mater ia l . y f 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
sentação, como podemos most rar , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país. 

êmmvm® mmmm m mmmm 

• S 3 . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

P r a ç a 8 d e S S a i o e P r a ç a d » 3 t c | » u i e l i e n 

i l i i i i 

C A S O I P H A R I Â L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 91, 8» e 85, LI§BO I 

Encar rega - se de todos os t raba lhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l a n t e r n a s , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r a n c o ou latão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

Fabrica de louça 
de Sacavém 

A t o d a s a s b o a s d o n a s de c a s a 
e a o s p ropr i e t á r ios de hotéis 

E&lste sOmente no mer-
cado uma louça cujo Vidrado não 
estala. E' a louça da nossa fabrica. 

0 Vidrado resiste em absoluto, a s -
sim o a tes tam as r igorosas experien-
cias a que esta nossa louça tem sido 
sujei ta , das quais a mais rigorosa é a 
experiencia do fogo, pela qual podemos 
provar á evidencia a quem desc rê r da 
nossa afirmativa. A esta experiencia 
nenhuma outra louça resiste, p o r q u e 
estala logo o vidrado. 

O maior e melhor requisito q u e lo-
dos devem exigir ao comprar a louça 
é a superior qualidade do vidrado, 
porque o es ta lar da louça é o defeito 
maior que es te art igo pode ter , aten-
dendo a que pelas fendas aber tas no 
vidro infil tram-se mil impurezas que 
nunca desaparecem e que causam um 
cheiro nauseabundo . 

A louça com o vidrado estalado ê 
muitíssimo prejudicial á saúde. 

A todas as donas de casa recomen-
damos então a nossa louça como a úni-
ca que não tem o defeito apontado, e 
que é conhecida t ambém pela sua 
d u r a ç ã o , b r a n c u r a e beia 
aparênc ia . 

Queiram exigir louça de Sacavém 
de fabrico moderno, q u e se e n c o n t r a 
no nosso deposito, na Rua da Prata, 
126 a 132, LISBOA, e em todos os 
estabelecimentos vendedores deste ar-
tigo em COIMRRA. 

Gilman & Comandita 
Proprietários da Fabrica 

L O J A 
Arrenda-se uma boa loja para mer-

cearia ou outro qualquer ramo de ne-
gocio, nos baixos do Hotel Comercio, 
onde está a mercear ia do sr . Antonio 
Caetano. Trata-se com Manuel Fernan* 
des Ayres, propr ie tár io do mesmo 
Hotejl. P r a ç a do Comercio, Coimbra. 

OLEO FURO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

J O Ã O P . A . F E R R E I R A 
» n a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge 

ne ro , recebido d i r ec tamen te da Ter 
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Anionio Fernandes í Fiiiio 
Rua do Corvo 

Casas para arrendar 
ou vender 

Fornecem-se Btoletins, gratui-
tamente , aos senhorios que os pedi-
rem no Escritorio do advogado J. 
Leite Júnior, onde se p res tam escla-
recimentos. 

SOFIA, 71-1.°. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 5 6 , 3 . ° , está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar renda r o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

LOTERIA DE~USBÕÃ 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
portantes . 

Pos taes i l lu s t r ados—encon t ram-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

VENDA DE MADEiRAS 

F a z - s e publico que no dia oito 
de J u n h o proximo, pe las 12 e meia 
horas , pe r an t e o Conse lho técnico 
da Escola Nac iona l de Agr icu l tu ra , 
se lia de p rocede r á a r r e m a t a ç ã o , 
por l icitação verba l , da m a d e i r a 
aba ixo des ignada , que vai á p raça 
sem base de l ici tação, e que se rá 
a d j u d i c a d a a quem maior lanço 
oferecer , convindo este . 

l , n 3 , 9 G 8 de carva lho 
11113,144 d e . . . . c a s t anho 
3 r a 3 . 6 8 9 d e . . . . p inhe i ro b ravo 
2 " ' 3 , 0 6 0 d e . . . . acacia mimosa 
2" '3 ,G54 de cedro 
0 m 3 , 4 1 8 d e choupo 
0 m 3 , 9 5 4 d e . . . . acacia eterofi la 
0 m 3 , 1 5 6 d e . . . . u lmei ro 
0 m 3 , 2 0 6 d e . . . . eucal ip to 
l m 3 , 5 5 2 d e . . . . p inhe i ro m a n s o 

Esco la Nac iona l de Agr icu l tu ra 
de Co imbra , 20 de Maio de 1 9 1 2 . 

O Professor secretário do Conselho 
técnico, 

João da Silva Fialho. 

Cão ligilimo 
de S. Bernardo 

Vende-se de um ano, muito bonito. 
Na Avenida Navarro, casa das Maqui-
nas — Carvalho. 

m:M)I:-sk 
Uma terra de cevada verde . Boa 

para pasto de gado cavalar e m u a r , 
sendo 18 alqueires de semente . 

Pode ser vista no Rego de Bemfins, 
com Adriano Francisco Dias. 

Padaria Popular 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, (Largo da <§rsiria, 12 
C O O & B á S . - f c 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de ta rde das 8 em deante . 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 
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Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
11 das Fontainhas, íl e 29 — ALI ANTABA 

L I S 
V * l h l * Í P 1 t 0 ( ' a a * , s P e c * e de pa ra fusos , 
I u 1 1 1 I t t t porcas , ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pa ra made i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l pa ra cami-
nhos de fe r ro , g rampos pa ra cobe r tu ra s meta-
l icas, livelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

S a t i s f a z - g e d r p r o n t o ( j u a i q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s c H i j í r ^ e m d e p ó s i t o 
K * a n d e q u a n t i d a d e d o s u r t l g o M a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

F I D E L I D A D E 

C f t P i T A L H . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 512 :8 i l$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:6941811 
F U N D A D A E M I B 3 5 

S O d e 1*111 L, isbcm 
torrespoadoDto eia Èoimbrs: 

Basilio teiMaàs, successor 
Rua do Corpo de Deus, 3S 

C O I M B R A 

Indemnisaçõcs, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros .contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marilimos. 

M 
/ J. Lino & C. 

3 5 , R u a d o C a i s d o T o j o , 3 5 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 
9 9 9 9 9 9 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros , molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e ern car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substuir o es tuque . 

d . e L I s H o o a 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia ale ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O T A L I M O - L i s b o a 

Luiz Manuel da Costa Dias 
<§ua da (Sofia, 69 a 83 — MdMSêé 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeiectncnto, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefaceâo pelo systema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

pref ira s empre o café torrado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-1 
rado, ou moido em pacotes e latas de J 

1000, 500 e 250 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O I Ç A N , V I I Í S Í Í Í M E e i l I N T A I i 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B o n t i s CO* 
o i m b r l c e n s e como brinde, 



Quarta feira, 29 dc Maio de 1912 A N O I — N . ú 9 5 

REDACÇÃO E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) —COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 
PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados cada linha, 40 reis. 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

as publicações. 
Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b e l P a i s d e F i g u e i r e d o 

Composição c i m p r e s s ã o — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

P a t e o da I n q u i s i ç ã o — C o i m b r a 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2Í.800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, lá530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3$060 
reis. Brazil: ano: 3á530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jorna 

IJ z"». SH ' EH HFQ «a* -Í3k. SI S a s » « » 

NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

O "Núcleo de Arte 
N Ú C L E O DE A R T E é o titulo de 

uma nova corporação constituída ul- ^ 
timamente por estudantes da Uni- j 
versidade, com o intuito de fazer dis-
seminar por todo o paiz o sentimento 
artístico. | 

Servindo-lhe de base o theatro, 
por isso que ha nelle um grupo 
dramatico, estuda com cuidado o 
nosso theatro clássico, cujas maravi-
lhas quer fazer conhecer do publico, 
ao mesmo tempo que, não descu-
rando o restante theatro nacinal — 
onde ha trabalhos de finíssimo gosto 
—lança dentro dos novos o incentivo, 
abrindo concursos artistícos, para 
o que todos poderão contribuir, cer-
tos que a maior imparcialidade e 
mais correcta justiça presidirá á sua 
apreciação. 

Não se cinge todavia a isto o 
NÚCLEO. Harmonico com o seu fim 
— todo desapego e desinteresse — 
elle quer lançar mão de tudo que, 
de algum modo, possa contribuir 
para enaltecer e diffundir a Arte. 

Um grupo de conferentes estão 
indigitados para, acompanhando o 
grupo, realizar por todo o paiz con-
ferencias dentro do mesmo plano. 

Os themas a desenvolver, que 
serão cuidadosamente revistos, ver-
sarão— primeiro que tudo sobre 
assumptos respeitantes aos logares 
onde hajam sido. erguidos-,monu-
mentos nacionaes—- a Batalha, Ma-
fra, por exemplo. 

Exposição de pintura, certamen 
de musicas, tudo que, em summa, 
se relacione com as «artes bellas», 
lá deverá ser tratado. 

E como nota indispensável para 
o cabal preenchimento do seu fim, 
anda-lhe annexo uma Revista de 
critica e de arte, cujo primeiro nu-
mero deverá sahir quiçá, antes de 
janeiro proximo. 

Calculam todos a importancia 
que esta revista pode ter, desde que 
se lhes diga e prove que ella outro 
fim não tem, do que ser justa e im-
parcial, qualidades estas que, em 
matéria de revistas, entre nós ain-
da hoje estão por nascer. 

De ordinário, as revistas faliam 
para os bolsos do publico, ou para 
satisfazer a vaidade de meia dúzia 
de creaturas que, sendo os jurys de 
si mesmos e não se sabendo também 
ver fora de si, concluíram por se 
chamar brilhantes. 

Tal não se deverá dar alli. Nem 
a Revista conta com ter de estudar 
as correntes que mais possam satis-
fazer o publico, a dentro do seu 
modo de ver que de ordinário não 
é verdadeiro, e isto por que a sua 
vida não depende do tostão deste 
ou d'aquelle, nem isso poderia ser 

o orgão de um verdadeiro N Ú C L E O 
D E A U T E . 

Ginge-se a sua vida a isto : — 
Lançar ideias de Justiça e de Ver-
dade, dentro da Arte. Não con-
confundir escolas piegas, com esco-
las de Ideal, precisar tudo, tudo; 
enaltecendo o bom, para escalpeli-
zar o mau; cuspir para longe os 
abominaveis trabalhos com que uma 
geração de fátuos e de inúteis anda 
para ahi a pejar o mercado; pro-
var, em summa, que o sentimento 
sem razão não faz arte, mas que esta 
não pode ser senão a resultante 
d'estes dois elementos, completan-
do-se. 

O estabelecimento d'este Núcleo 
não podia ser mais opportuno. 

Os acontecimentos que se tem 
dado ultimamente em Coimbra, pelo 
que respeita á Universidade—pro-
vindo da indecisão e mau tacto dos 
Governos, tem abalado profunda-
mente a academia, cuja peor mani-
festação está na sua desintelligente 
desunião. 

E se acrescentarmos a isto a 
decadencia em que ella, n'estes úl-
timos annos, tem cabido — a sua 
enorme esterilidade está justificada. 

O Orpheon conseguiu durante 
algum tempo congregar á volta de 
um nome grande parte da academia. 

- Os seus resultados, porém, como 
de prever era, não podiam ter con-
sequências largas. 

Sendo justo confessar que elle 
contribuiu, não pouco, para que o 
bom nome da Academia de Coim-
bra não fracasse de todo, os seus 
trabalhos não podiam deixar de ser 
ephemeros, nem evidentemente po-
diam ter a latitude de um verdadeiro 
núcleo de arte que, de resto, nunca 
pôde ser 

O Orpheon mesmo tende a des-
apparecer. Ninguém ignora a quem 
se deve exclusivamente a sua sub-
sistência. Os elementos que são a 
sua alma desapparecem da vida es-
colar este anno. 

A dispersão dos seus elementos 
seria inevitável, se nada mais ap-
parecesse que a todos podesse con-
gregal-os á volta de um mesmo 
ponto. 

O N Ú C L E O DE A U T E está nitida-
mente marcado para approveitar o 
que elle teve de bom e jde supprir 
aquillo para que elle não pôde bas-
tar. 

E assim terá desempenhado um 
papel notável. 

Que as gerações novas compre-
hendam a sua acção e Use prestem 
os esforços a que elle tem jus 1 

Coimbra, 28 Maio 1912. 

J . A . NiíTTO. 

0 que vai por Londres 
No ano findo a população de Lon-

dres e ra de 7 . 2 5 2 : 9 6 3 habi tan tes . 
Havia ali 50 tea t ros , 48 musics-

halls, 292 c inematógrafos e um gran-
, de n u m e r o de sa lões de concer to , de 
dança, e tc . , 6 . 7 7 8 t abe rnas e 18 .657 
agentes policiais. 

Em 1909 fo ram ali p r e s a s 1 1 2 . 6 4 2 
pessoas . 

Em 1910 houve em Londre s 2 3 . 2 0 8 
incêndios. 

A estat ís t ica donde colhemos es tas 
notas não nos diz quantos gai te i ros 
ha. em Londres apesa r de ser a t e r r a 
dêles, segundo a ve r são popula r , cuja 
origem desconhecêmos . 

Conflito 
Por causa duma car ta publicada na 

itontanha e assinada pelo s r . Caldeira 

! Cevola, da policia do Por to , julgou-se 
! ofendida a oficialidade mili tar daquela 

cidade. 
Alguns dos oficiais teem m a n d a d o 

tes t imunhas ao sr . Cevola, que , por 
sua vez, t em afirmado — que as pala-
vras que eles ju lgam ofensivas não 
dizem respei to a esses oficiais. 

A carta que provocou a ques tão 
re fe re - se a depoimentos de oficiais de 
cavalaria 9 , que d e p u s e r a m como tes-
t imunhas no ju lgamento de conspira-
dores , mas a oficialidade dos outros 
reg imentos ju lgou-se t a m b é m atingida 
pelas r e fe renc ias fei tas na ca r ta . 

C a ç a 
O s r . minis t ro das finanças de ter -

minou que se jam postas em vigor até 
31 de Julho proximo, todas as disposi-
ções concernente^ ao auxilio a p r e s t a r 

pela guarda f iscal na r e p r e s s ã o da 
caça em tempo defeso. 

Bem entendido. 

FESTAS DA CIDADE 
A convite da Associação Comercial 

e da Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra r eun i ram-se no do-
mingo os r ep resen tan tes des tas cole-
ctividades e da imprensa , pa ra se t ra-
tar das fes tas da cidade. 

Esta reunião, como todas as ou t ras 
que se téem realisado, foi muito pouco 
concorr ida , fazendo es le facto desani-
m a r os que t inham a maior boa von-
tade em que Coimbra não f icasse 
áquem de ou t ras cidades que , contan-
do menos e lementos , real isam comtu-
do as suas fes tas , a t ra indo ao seu seio 
mi lhares de foraste i ros . 

O fim desta reunião, que consistia 
na organisação da comissão executiva 
das fes tas , não se ponde levar a efeito 
pelo motivo que acima expomos . 

No entanto, ainda se organisou 
uma comissão composta dos s rs . Joa-
quim Lopes Gandarez , delegado da 
Sociedade de Defèsa de Coimbra, José 
Monteiro dos Santos, da Associação 
Comercial; Augusto da Costa Mart ins, 
Adriano do Nascimento e r ep resen tan -
tes dos jornais A Humanidade, Jornal 
de Coimbra, Tribuna, Gazeta de Coim-
bra, Luta e Patria, a qual tinha por 
fim vêr se se conseguia a t ra i r á Asso 
ciação Comercial a lguns m e m b r o s das 
ant igas comissões das festas da Rai-
nha Santa, para com esses indivíduos 
ficar defini t ivamente consti tuída a co-
missão executiva dos fes te jos da ci-
dade , devendo reun i r - se no dia ime-
diato para iniciar os seus t rabalhos . 

A seguinte reunião real isou-se, 
mas a ela não comparece ram os indi-
víduos que na véspera t inham defen-
dido com o maior calor a real isação 
das festas. 

A cidade não se in teressou por es-
tas festas. O delegado da Associação 
Comercial declarou t e r em enviado cir-
culares a mui tas pessoas , facilitando 
o seu concurso e pedindo consultas-
sem out ros indivíduos que podiam dar 
o seu auxilio. Pois só obteve resposta 
de um desses cavalheiros , que infor-
mou não poder exercer qua lquer car-
go por motivo das suas ocupações. 

Tudo isto originou um g rande de-
sanimo na comissão iniciadora dos 
festejos, resolvendo-se não se t ra tar 
mais do assunto , pondo se por tanto 
de par te a ideia das festas da cidade. 

E' lamentavel que assim se tivesse 
de proceder , po rque ás festas falta 
todo o apoio da cidade e especialmen-
te do comercio, en t idade imprescindí-
vel na real isação das fes tas . 

A Associação Comercial e a Socie-
dade de Defèsa e P ropaganda de 
Coimbra t r aba lha ram at ivamente para 
que se rea l i sassem as festas , empre -
gando todos os meios, não lhe ca-
bendo por tan to senão os maiores lou-
vores pela tenacidade com que tem 
t rabalhado pa ra se rea l i sarem as fes-
tas da cidade, que Coimbra não efe-
c tua , devido á indeferença que costu-
ma votar a todas as coisas, ainda que 
se t rate d u m caso que, como este , só 
lhe t r a r á lucros . 

* 

Como se vê, ficou resolvido na .se-
gunda feira não se real isar as festas 
da cidade. 

Ontem, po rém, por instancias de 
a lguns indivíduos, na reunião da So-
ciedade de Defèsa e P ropaganda de 
Coimbra , foi novamente de l iberado fa-
zer as fes tas , ficando constituída a co-
missão execut iva pelos s r s . Manuel 
Nunes Barata , Adr iano do Nascimento, 
Gonçalo Nazaré , Francisco José da 
Costa Ramos , José Monteiro dos San-
tos, Manuel José Teles e represen tan-
tes da imprensa . 

Ha já comissões nomeadas para 
festejos no largo Miguel Bombarda e 
r u a do Visconde da Luz. 

No domingo rea l i sa-se na Associa-
ção Comercial uma reunião para este 
fim. 

Dinheiro com f a l h a 
No mercado é f requen te recusa-

r e m r e c e b e r dinheiro em pra ta com 
falha. 

Convém s a b e r que a moeda nes-
t a s condições t em curso legal, não ha-
vendo motivo a lgam p a r a ser re -
cusada . 

Dr. Afonso Costa 
0 grande democrata visita 

Coimbra, sendo alvo de gran-
des manifestações. 

O s r . d r . Afonso Costa, acompa-
nhado pelos srs . d r s . Ar tu r Costa, 
Pestana Júnior , Pires de Carvalho, 
M a r q u e s da Costa e Pere i ra Osorio, 
chegou a esta cidade no rápido da 
noite de sabado, tendo-lhe sido feita 
uma calorosa manifestação. 

Foi acompanhado ao Centro José 
Falcão por a lgumas centenas de pes-
soas , levando mui tas delas archotes e 
balões venezianos. 

Foram queimados milhares de fo-
g u e t e s . 

Na manifestação tomaram par te as 
filarmónicas « i . ° de Maio» e «Tavei-
r e n s e » . 

No Centro foram dadas as boas 
v indas ao s r . d r . Afonso Costa pelo pre-
s idente s r . dr . Cipriano Dinis, agrade-
cendo aquele estadista a recepção en-
tusiástica que lhe foi feita. 

O s r . dr . Afonso Costa foi hospe-
dar -se no Hotel Avenida, onde foi mui-
to cumpr imen tado . 

No domingo realizon-se no Tea t ro 
Avenida a sessão solene, achando-se a 
casa completamente cheia e hcando 
m e s m o mui tas pessoas sem ali pude-
rem ter en t rada . 

A sessão, presidida pelo s r . coronel 
Xavier Barreto, secretar iado pelos srs . 
t enente coronel José da Silva Bandeira , 
d r . José Fer re i ra , d r . Cipriano Dinis e 
Antonio Vaz, decorreu cheia de entu-
s iasmo. 

Discursaram os s r s . d r . Julio da 
Fonseca , coronel Barreto, d r . Testaria 
Jún ior , tenènte coronel Alexandre de 
Oliveira, d r s . Pires de Carvalho, Mar-
ques da Costa, Pereira Osorio e Afon-
so Costa. 

O discurso deste ul t imo, cober to 
de oplausos em muitos pontos , foi lon-
go e cheio de in te resse . 

Falou, pr inc ipa lmente , da sua obra 
no governo provisorio, elogiando os 
s r s . d r . Bernardino Machado e coronel 
Bar re to pelo que f izeram nas pas tas 
dos es t rangei ros e da g u e r r a ; dizendo 
que os outros minis t ros pouco ou nada 
produziram de bom, acentuando que 
a re forma de ins t rução publica foi 
feita sem prepa ração , atabalhoada-
mente , e nes t e ponto obteve far tos 
aplausos da assembleia . 

O tea t ro es tava o rnamentado e to-
cou ali o sexteto da casa. 

•Havia represen tação de mui tos 
centros republ icanos do distr i to. 

Pelo meio da ta rde realizou-se no 
Choupal a merenda democrat ica ofere-
cida ao s r . d r . Afonso Costa e seus ami-
gos que o acompanharam e á qual as-
sist iram muitas pessoas . 

Foi uma festa animadíss ima, ven-
do-se as r u a s do Choupal embande i ra -
das e com ext raord inar ia concorrên-
cia. 

Trocaram-se muitos b r indes á Pa-
tr ia , á Republ ica , ao part ido demo-
crát ico, a Afonso Costa, etc. 

Algumas creanças da Cantina Es-
colar o fe rece ram flores aos convivas, 
e pela menina Alzira Teixeira foi ofe-
recido um mimoso ramalhe te ao sr . 
d r . Afonso Costa. 

Tocou ali a f i larmónica «1.° de 
Maio». 

O s r . d r . Afonso Costa e os seus 
amigos foram depois para a estação 
do caminho de fer ro , seguindo no sud-
express para Lisboa. 

A' despedida repe t i ram-se as acla-
mações . 

Após a sessão solene realizada no 
teatro, d i r ig i ram-se em automoveis e 
ca r ros os i lust res democra tas , acom-
panhados por numerosos r ep resen tan -
tes das comissões politicas do distr i to, 
á séde da Cantina Escolar , onde fo-
r a m recebidos pela di recção, profes-
sor da aula n o t u r n a , empunhando 
uma delas a bandei ra nacional, e pe 
las famílias dos protegidos , além de 
numerosa assistência. 

En t r e entusiást icas saudações , per -
cor reu o s r . d r . Afonso Costa e os de-
mais vis i tantes , as d i ferentes depen-
dencias daquela benemer i ta instuição, 
salão do tea t ro , refeitorio, cosinha, re-
creio ao ar livre, e tc . , elogiando todos 
a o r d e m e o asseio de tudo e a dedi-
cação que revelava da p a r t e dos seus 
d i r igentes . 

No palco tocava a «Por tuguesa» , 
um esplendido gramofone . Ao cent ro 
da sala em uma mesa, onde se osten-

tava um belo busto da Republica, acha-
va se aber to o livro de honra da Can-
tina, onde os i lustres visi tantes, s r s . 
d r . Afonso Costa, coronel Correia Bar-
re to , d r s . Pere i ra Osorio e Ar tu r 
Costa de ixaram as seguintes elogiosas 
e jus tas r e f e r e n c i a s : 

Esta Cantina faz honra ao seu 
pat rono, g rande amigo das crean-
ças, e á Republica, que por toda a 
pa r le p re fe re a assistência infantil 
ao Dogma e á Supers l ição, que 
neste local outrora t r iunfavam. 

Coimbra , 26-Maio 1912. 
Afonso Costa. 

E' com instituições como esta 
Cantina Escolar que a Republica 
se afirma uma protectora das clas-
ses que mais cont r ibuí ram para o 
seu advento . 

Coimbra, 26 de Maio de 1912. 
Antonio Xavier Correia Barreto. 

Com instituições desta ordem 
em beneficio dos pequeninos é que 
a Republica prospera e dignifica. 

Honra aos seus o r g a n i s a d o r e s ! 

Coimbra, 26-5-12. 

J. J. Pereira Osorio. 

Honra aos amigos das creanças 
e da instrução 1 

Coimbra , 26-5-912. 

Artur Costa. 

No Choupal , por ocasião da « me-
renda democrat ica » fez-se uma quète 
a favor da Cantina, a qual r endeu 
12^080 réis. 

• 
Uma comissão de empregados da 

Penitenciaria que ainda não receberam 
os seus vencimentos, consti tuída pelos 
s r s . Antonio José de Moura Bastos, 
Bernardino Leite da Silva, Adriano 
Ventura , Ar tu r Fe rnandes Pinto e An-
tonio Martins Velindro, pediu ao sr. 
d r . Afonso Costa que se in te ressasse 
pela suas iustass rec lamações . 

Um e l e f an t e com do re s de den te s 

Achava-se ha tempo no Rio de Ja-
neiro uma colecção de feras de que 
fazia pa r te um elefante , que sofria 
horr ive lmente dum dente atacado de 
car ie . 

Para o ext ra i r , foi sol idamente li-
gado com um fio de platina preso a 
uma dupla corda, á qual de i ta ram as 
mãos quinze homens robus tos . O den-
te só foi a r r ancado ao quar to empu-
xão, e foi então que o pobre animal , 
que docilmente se conservava sentado, 
deu um gemido que a todos os assis-
tentes causou dó. 

—— 

Viagens de rec re io e de es tudo 
No 1.° de Junho entra em vigor a 

nova tarifa especial pa ra viagens de 
ida e volta, em grupos , em comboios 
ordinár ios , ou em comboios especiais , 
com grande redução de p reços . 

Ha g rupos cujos mínimos são fixa-
dos em metade dos preços da tarifa 
gera l . 

Pa ra os comboios especiais, os pre-
ços por qui lómetro r e g u l a : 9 réis em 
1.® c l a s se ; 6 em 2.® e 4 em 3. a , com 
cobranças mínimas por comboios e li-
nhas a p e r c o r r e r . 

Os pedidos para g rupos devem ser 
feitos com 48 horas de antecedencia e 
por comboio especial com a antece-
dencia de seis dias. 

Por causa das propinas 
Os alunos do 1.° ano de sciencias 

do Porto, não se conformando com a 
recusa da redução do custo das propi-
nas , en t r a r am nas aulas e pa r t i r am 
ca r te i ras , mesas e o mais que encon-
t r a ram a geito. 

O s r . ministro do interior mandou 
e n c e r r a r as aulas do i . ° ano, não es-
tando resolvido a t ransigir com os dís-
colos. 

Em Lisboa e Coimbra foram mais 
generosos . Rec lamaram, mas não tendo 
sido atendidos paga ram as p rop inas 
pelo preço estabelecido. 

E' claro que os do Por to não po-
d e m deixar de fazer o mesmo . 

Jornalismo moderno 

Um g r a n d e jo rna l i s t a 

A proposi to do maior desas t re 
mar í t imo que se conhece — o espan-
toso nauf rag io do Titanic — (ve ja - se 
como as coisas que p a r e c e m mais 
d iversas se aproximam e ligam !) lem-
brei-me de que deixara , ha tempos, 
in ter rompida a minha collaboração na 
Gazeta de Coimbra, onde, com tantos 
requ in tes de amabi l idade, tem a mi-
nha pobre prosa sido acolhida; e lem-
brei-me t a m b é m de que era prec iso 
recomeçar essa collaboração prose-
guindo na ser ie de ar t igos ha muito 
encetada sob o titulo gera l acima. 

E lembre i -me de tudo isto, por-
q u ê ? 

P o r q u e uma das victimas do pa-
voroso naufragio foi Will iam T. S tead , 
o famoso jornalista inglez, nasc ido 
em 1849 e que iniciara a sua vida de 
t rabalho, muito novo ainda, n ' u m a 
casa comercial da província. 

Não ta rdou , po rém, que se dedi-
casse ao jornal ismo, e em 1871 fez-se 
editor do Northern Echo de Darl ington. 
Em 1890 appareceu em Londres como 
editor auxiliar da Pall Mal Gazette, 
duran te a direcção de Jolin Morley, 
depois Lord Morley, com cuja re t i r ada 
se tornou o editor effectivo, posto em 
que continuou até 1889. 

Durante este t empo dist inguiu-se 
pela maneira br i lhante de dar noticias 
e de t ra ta r assumptos políticos, intro-
duzindo a « ent revis ta » e exercendo 
pela sua original idade uma potente 
influencia no jorna l i smo e na politica 
contemporânea . 

O enlhus iasmo levou-o em 1885 a 
en t ra r em uma cruzada contra a de-
vassidão que lavrava em Londres 
publicando uma ser ie de artigos Mai-
deu Tnbute of Modera. Babylon, c a m -
panha que teve echo em todo o m u n d o 
e ar t igos q u e foram reproduz idos em 
Portugal , havendo até sido r eun idos e 
edi tados em livro, por u m a casa por-
tuense , se a memoria me não falha. 
N e s s a famosa campanha , pa rece que 
ficava um tanto compromet t ido o en-
tão príncipe de Galles, depois E d u a r -
do V I I I Rendeu- lhe u m a pr isão de 
t r e s mezes . 

D e i x a n d o a Pall Mali Gazette f u n -
d o u em 1 8 9 0 a Review of Reviews, 
mensal , em que continuou a da r pro-
vas da sua g r a n d e energia e facilidade 
em escrever , ab r indo caminho para 
muitos me horameutos em relação ao 
jornal ismo no sentido humani ta r io . 

Em 1898 visitou o Czar e r eg res -
sando a Ingla ter ra met teu-se n u m a 
cruzada de paz, que lhe deu mui ta 
fama, fundando então o semanar io 
Guerra contra a Guerra. T o m o u p a r t e 
na conferencia de Haya, e , quando 
reben tou a g u e r r a anglo-boer , apezar 
de ser inimigo de Cecil Rhodes, en-
t rou d i rec tamente em conflicto com a 
opinião popular do seu paiz . 

Como já vi escr ip to , com toda a 
ve rdade , a seu respe i to , a maior 
preoccupação de Stead, o seu enlevo 
de todos os dias, era a Review of Re-
views, que elle conduzia com s ingular 
brilho, tornando-a , pela va r iedade de 
maté r ia , pela original idade de ar t igos 
e, sobre tudo, pelos p r i m o r e s do es-
tylo que sabia impr imi r ainda a as-
sumptos mais ár idos , um como vade-
mecum, de todo o h o m e m culto, a 
bibliotheca para os que não dispuzes-
sem de largos meios pa ra ass ignar 
revis tas e periodicos de todas as na-
ções, o microcosmo onde viam agi-
tar-se as pe r sonagens de maior relevo 
com todos os acontecimentos corre la-
tivos. 

Ali estava Stead como no throno 
o mais poderoso monarcha do mundo . 
Imperava radiante de gloria, avassa-
lando aos seus conselhos, ás suas 
idéas, á sua or ientação todas as t es tas 
coroadas , que não só o temiam, m a s 
o es t remec iam, — tão sympathico era 
elle para os que lhe adop tassem as 
indicações, como terrível na sua p rosa 
mascula e incisiva para os oppresso-
res , para os fautores de gue r r a s , p a r a 
o s d é s p o t a s . . . 

Não se encontravam apenas na 
Review of Reviews os r e sumos mais 
in te ressan tes de todos os periodicos 
do mundo que ali publicava, commen-
tando-os a seu modo, m a s t a m b é m 
art igos or iginaes de alto valor , esbo-
ce los críticos cheios de in te ressan tes 
observações pessoaes , applicando a 
todos os assumptos esse critério são 
e elevado que r a r a s vezes se encont ra 
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em jornalistas. quasi sempre apaixo-
nados e eivados de lamentaveis parti-
pris. 

Foi devido em grande par te aos 
seus vigorosos artigos o congresso 
pacifista reunido ha poucos annos em 
Haya: foi. também á sua penna que se 
re.iHcu o jiraudi! Chamberlain, quando 
da jjin^i,! ; 'nglo-boer, procurava, a 
todo d transe, inuiilisar esse bravo 
p v • que |iicla-.'a por uma causa jus ta . 

.V' presenle andava empenhado 
em nt traduzir-se em facto a sua ini-
cia ti'-a para uma liga universal da 
paz, que eiie denominava «Federação 
universal »• 

Não era um politico com praça 
asseuk; na milícia parl idaria, sendo-
lhe iri!i'irami'ute repulsivos — como 
grande homem de bem que era — os 
torpes manejos, as tricas e as intri-
gas politicas, e, por isso mesmo, tinha 
todo o peso a sna opinião sobre ho-
mens o coisas. 

I)'abi, a aura sempre crescente da 
Reriitc nf liirinrs, q u e , de p r i nc ip io 
inii.il-;.i, chegou a dominar soberana 
en t re os periódicos do mundo, tendo 
em Fevereiro ultimo celebrado as fes-
tas da sua maioridade. Foi então que 
se soube quanto ella valia e o apreço 
em que era tido o seu redactor . Reis 
e príncipes, homens de scieucia, es-
criplores e altos funccionarios, todos 
se deram ás mãos para felicitarem 
Stead por esse t r iumpho do jornalismo. 

E' que elle tinha toda a compe-
tencia, como bem o faz notar a se-
guinte caria que o eminente Jean Fi-
not lhe enviou saudando-o pelo 21.° 
a n n i v e r s a r i o da Review of Reviews: 

«Ha um delicioso conto popular 
ácerca d 'uma linda e engenhosa tela, 
a qual era Ião pequenina que toda 
cabia na casca d'uma' noz. Comtudo, 
\ ia -se u ella pintado um mnndo in-
t e i ro : reis, operários, lavradores dos 
campos, mulheres , crianças. Só mãos 
de fadas a podiam ter entretecido, tão 
admiravel era a obra. Pois em nos-
sos dias vós a imitastes, creando a 
Reviíw nf Reriews, cada numero da 
qual e um pequenino mundo , povoado 
de variedade de factos e de idéas 
d u m valor incalculável. Os 12 nú-
meros que consti tuem um volume 
d'essa revista, são uma verdadeira 
bibliotheca viva, mas para a apreciar , 
precisamos estar á distancia, da mes-
ma fórma como é mistér afastar-se 
um pouco quem queira abarcar , d ' um 
relance, a altura e as dimensões d 'uma 
montanha. Dando os melhores extra-
ctos dos melhores periodicos e apre-
ciando-os conforme o vosso modo de 
vèr especial, tendes feito da fíeview 
um magazine único no seu genero , 
além de que lhe impr imem um en-
canto indizivel os vossos art igos ori-
giuaes de grande valor. 

« l ia quem ás vezes tenha imitado 
a vossa Reriew, egualada nunca. A 
vossa obra honra a Inglaterra e estou 
certo que assegurará uma gloria feita 
de reconhecimento e admiração para 
W. T. Stead, o grande escriptor do-
tado de tão elevados sent imentos mo-
r a e s » . 

Willian Stead não ia á America 
em simples viagem de recreio. Ia 
es tudar de per to os progressos feitos 
em todos os ramos do saber humano 
por aquelle grande povo, fazer a pro-
paganda das suas idéas de federação 
universal, crear adeptos á sua inicia-
tiva para unia guerra á guerra. 

Quando o mnndo ainda tinha muito 
a esperar da sua scintillante intelli-
gencia, da sua vigorosa penna, da 
sua infatigavel actividade, eis que 
morre , es tupidamente, victima de um 
naufrágio, onde com elle nau f raga ram 
também as suas generosas e nobilís-
simas intenções e os seus elevados e 
grandiosos projectos, que tanto pode-
r iam vir a glorificar o jornal ismo e a 
nobilitar a profissão das le l t ras perió-
dicas. 

Entre as enormes pe rdas causadas 
pelo naufragio do Titanic, pe rdas que 
nenhum seguro pode compensar , não 
é das menores , por que é uma perda 
i r reparavel , a do g rande jornalista 
inglez que todo o mundo culto se 
acostumara a admirar e a respe i ta r . 

Se em taes circumstancias fosse 
dado escolher as viclimas, quantos 
poder iam ter melhor direito a ir para 
o fundo do mar , em troca do salva-
men to da vida preciosa do grande 
Stead 1 . . . 

. . . Sem que f izessem falta alguma 
e até com grandes vantagens pa ra os 
que f i c a v a m . . . 

Mas, o implacavel destino não es 
colhe I 

Lisboa, 1912. 
ALBEUTO B K S S A . 

" V e r m e s 
i n t e s t i n a e s 

Expulsão infallivet pelo 
Vermífugo Faria 

N o t j c i a s m i l s l a r e s 

SOBRE O CÃO 
No relatorio apresentado em Lon-

dres pelo Honorable Stephen Cole-
r idge á commissão real que foi no-
meada para es tudar a lei sobre vivi-
secção, o autor escreve : 

« Ignoro quantos milhares de ho-
mens, de mulheres e de creanças teem 
sido salvos da morte por cães, mas li 
não ha muito a historia de um desses 
animais que, depois de ter salvo a 
existencia a de: pmnas prestes a mor-
rer afogadas, perecera ele proprio no 
momento em que, fazendo um derra-
deiro esforço, procurava salvar ainda 
uma outra crealura ». 

Num dos seus pensamentos Epi -
ctelo. querendo pôr em des taque as 
ambições do homem, sempre desejo 
sos d 'aquilo que não possuem e até 
mesmo do que é conlrario á sua natu-
iv• a. comete sem querer uma injus-
tiça para com o cão. 

Depois de aludir ao cavalo, que 
não é infeliz por não poder voar, diz 
que o cão também o não é por lhe 
faltar o sentimento. 

Equivucou-se o filosofo imaginando 
esse animai privado do sent imento. 

Hoje, que os espíritos estão bem 
mais esclarecidos que oulr 'ora , crê se 
piamente , e tem-se a f ranquèsa de o 
af i rmar alto, que os animais não ca-
recem tal duma alma, embora ela seja 
mais ou menos rud imenta r e variavel, 
quanto ao g rau de desenvolvimento, 
conforme as diferentes especies zoo-
logicas, parecendo ser no cão, preci-
samente, que ela é mais perfeita e 
completa. 

Flamarion chega mesmo a dizer 
que em mais durn ensejo, e sempre 
debaixo do ponto de vista do senti-
mento, os cães estão muito superio-
res a um grande numero de homens, 
o que — acrescentamos nós — n ã o deve 
ser tornado como uma desconsideração 
á especie humana, porem sim apenas 
corno uma censura , visto que, segundo 
ainóa a nossa mane,ira de pensar , a 
sociedade é a culpada, pelo seu des-
leixo imperdoável, da existencia no 
seio dela, de tantos monstros , autores 
dessas mil baixêsas de caracter e di-
gnidade que aí nos su rp reendem a 
cada passo. 

Luiz L E I T Ã O . 

| Na Anemia, febres 
| palustres ou se-
| zoes. tuberculose 
f| e outras doenças provenientes ou 2 
# acompanhadas de FRAQUEZA GE- # 

mentar ao ordinário da Camara Muni-
cipal da Figueira da Foz, para o cor-
ren te ano. 

• Por não ter estado em recla-
mação durante todo o prazo marcado 
na lei, resolveu enviar á Camara Mu-
nicipal da Lousã o seu novo orçamento 
ordinário para o corrente ano, a fim 
de novamente o expôr em reclamação 
durante o periodo de dez dias desi- . 
guado no Codigo Administrativo, e i 
culher esclarecimentos a respei to do I 
mesmo orçamento. j 

@ Julgou processos de contas de j 
diversas corporações administrat ivas, j 

Instrução aos recrutas 
Realisou-se a 12.,a palestra educa-

tiva no quartel do 2.° grupo de com-
panhias de saúde. Foi orador o aluno 
do I." ano medico e soldado da 5 . a 

companhia , s r . Moura Gomes. Apre-
ciou com mnita jus tèsa e elevação li-
terar ia as qualidades da raça lusitana. 

Presidiu á sessão o sr . d r . Lima 
P u q u e , inspector de saúde da divisão, 

Livros e Revistas 
Recebemos o ultimo numero da in-

teressante revista Carteira de Paris, 
orgão dos in teresses comerciais, indus- j 
triais, literários e artísticos, portuguê- I 
ses e brazileiros em França . j 

E' uma publicação muito instrutiva 1 

contendo colaboração de distintos es- ; 
cri tores. 

o Também recebemos o n.° 1202 
da revista O Ocidente, que vem ilus-
trado com gravuras de quadros dal-
guns dos nossos mais distintos art is 
tas. 

Audiência ordinaria do dia 27 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do 2.° oficio Faria, 
caria precatória vinda da comarca da 
Covilhã, extrairia do inventario orfano-
logico por obito de Manuel Proença Ri-
beiro, residente que foi no logar da 
Peralva. 

— Ao escrivão do 4." oficio, in-
ventario oríanologico por obilo de João 
da Silva Carvalho, em que é cabeça 
de casal Maria da Nazaré Ferre i ra Car-
valho, desta cidade. 

Julgamento 

Respondeu na segunda feira, em 
audiência de processo correcional, re-
quer ido pe lo Ministério Publico, Manuel 
Gandara Rangel, pelo crime de ofen-
sas corporaes na pessoa de Antonio 
das Neves Fer re i ra , sendo o reu con-
denado na pena de 3 meses de prisão 
correcional e igual tempo de multa a 
200 réis por dia, custas e selos dos 
autos, sendo a pr i são correcional sus-
pensa por dois anos . 

Noticias de COIMBRA 

Experiências S ^ J ™ 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
ó muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmaeias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. —• Rua do Uomjardim, 370. — 
Deposito gerai: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 1 1 8 - L l s t í O A . 

m,i (;, Curam-se com as Pastilhas $ 
SMw do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 " 

8 reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
§ narrhenina. 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 23 de Maio 

Presidencia do s r . Governador Ci-
vil substi tuto d r . Nogueira Lobo ; pre-
sentes os s r s . Auditor Administrativo 
substi tuto dr . Antonio Gar r ido ; Vo-
gais, d rs . Lusitano Rrites e Abilio 
Justiça, efect ivos; Saldanha Vieira, 
substi tuto, e o Agente do Ministério 
Publico, s r . d r . Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior , a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Informou favoravelmente sobre as 
alterações do compromisso da Irman-
dade de Nossa Senhora da Conceição, 
da f reguesia de Santa Cruz. 

Aprovou as seguintes del iberações: 
m Da Camara Municipal de Can-

tanhede, relativas á cedencia de ter-
reno publico na Quinta do Paul , f re-
guesia de Cadima, e na Quinta do 
Cedro, f reguesia de Covões, para ali-
nhamento de obras de construção e 
reconstrução e p réd ios ; 

O da Camara Municipal de Soure, 
re fe ren te á cedencia de te r reno publico 
nas ruas do Rio e da Silvinha, em 
Vila Nova d'Anços, para al inhamento 
da reconstrução de uma c a s a ; 

• da Camara Municipal da Mi-
randa do Corvo, tomando o encargo 
das despesas com um curso noturno 
na séde do concelho; e 

• as pe rcen tagens e taxas de im-
postos votadas pela Camara Municipal 
de Soure, para o ano de 1913. 

• Aprovou um orçamento suple-

f juivers idarie 
Os alunos do periodo transitorio 

da Faculdade de Direito declararam 
aos seus professores que não voltavam 
este ano ás aulas por se considerarem 
em ponto. 

O mesmo vão fazer os alunos das 
outras faculdades que estão no mesmo 
caso. 

Ficarão portanto com aulas apenas 
os alunos do 1.° ano, por es tarem su-
jeitos á nova organisação dos estudos, 
mas já s- vai dizendo que èles vão 
deixar de ir aos exercícios práticos, 
não se pres tando a terem aulas, mas 
somente até 17 de Junho. 

Como se vê, é uma situação que 
abala o prest igio da Universidade e 
dos professores . 

Tudo se deve fazer de harmonia 
com as leis. Se es tas não são boas, 
re formam-se . O que não pode conti-
nuar a dar-se é os alunos legislarem á 
sua vontade e a seu modo. 

Faz pena tudo isto! 

Escola Normal 
Foi novamente revogado o decreto 

de 1902 que só permitia a passagem 
dos alunos das escolas desta naturèsa, 
com nolas super iores a 15 valores nas 
disciplinas de matematica, por tuguês 
e pedagogia. 

Continua portanto a usar-se da 
mesma classificação dos licêus que 
permite a passagem com 10 valores 
em todas as disciplinas, excéto uma. 

E X Í M Í I C de farnsaeia . 
No dia 25 do cor rente fez exame 

de farmacia, sendo aprovado, o sr . 
Roque dos Reis Branco, na tura l de 
Castelo Branco. 

E l e i ç ã o 
Na sala da Associação dos Artistas, 

realisou-se no ultimo domingo a eleição 
dos corpos gerentes da Sociedade Pro-
tectora dos Animais, sendo eleitos os 
seguintes cidadãos : 

Assembleia Geral.—Presidente, D r . 
Abilio Justiça ; secretár ios, Joaquim 
Rasteiro Fontes e José Pereira da Mota. 

Direcção.—Presidente, Antonio Do-
nato ; secretar io , Abel Pais de Figuei-
redo ; tesoureiro, José Augusto Lopes 
d'Almeida ; vogais, Armindo Fontoura 
e Hermano Ribeiro Ar robas ; suplentes 
Antonio das Neves Rodrigues e José 
Gonçalves de Campos. 

Conselho Fiscal. — João Filipe, Al-
varo Marques Perd igão e João Ribeiro 
Arrobas . 

Suplentes. — José Monteiro dos San-
tos, Ezequiel dos Santos Donato e 
Gonçalo Nazaré. 

Concurso liipieo 
Por par te da Sociedade de Defèsa 

e Propaganda de Coimbra vai-se dar 
principio aos trabalhos para a realiza-
ção do concurso hipico em Coimbra, 
no principio de Julho. 

Um dos membros da direcção vai 
part i r para Lisboa para este f im. 

Espera-se que além dos oficiais 
es t rangeiros , concorram cerca de 50 
oficiais por tuguêses . 

Deve ser uma festa br i lhante e de 
novidade em Coimbra. 

Cantina Escolar 
A Comissão promotora dos festejos 

e ke rmesse em beneficio da Cantina 
Escolar Dr . Bernardino Machado tem 
recebido mui tas p rendas e donativos. 

A ke rmesse realisa-se nos dias 24 , 
25, 26, 28 e 30 do proximo mês , no 
Pateo da Inquisição. Este recinto será 
o rnamentado e i luminado nes tes dias, 
havendo alguns dos seus moradores 
que o rnamenta rão as suas janelas, o 
que já comunicaram à comissão. 

No festival tomam par te dois ran-
chos, um de creanças de 8 a 10 anos 
e outro de t r icanas, aquele que dan-
çará das 10 ás 23 j e este até de ma-
d rugada . 

Os ensaios dos ranchos já se eu-

, centram muito adeantados , sendo a 
| maior par te das canções novas e cujas 
' letras pe r t encem ás pénas bri lhantes 

de Marques da Cruz, Nicolau da Fon-
seca, J. Migueis, e tc . , e as musicas de 
Ricardo Campos, Francisco Macedo, 
Cipriano Pio, Antonio Rodrigues, etc. 

Antonio Martins o infatigavel en 
saiador dos ranchos, não se tem pou-
pado a esforços para apresen ta r em 
publico uma obra boa e de efeito ma-
gnifico. 

Os ranchos t a m b é m dançarão al-
! guinas canções ant igas , cuja tradição 
| todos nós conhecemos, mas que são 
j sempre admiravelmente recebidas. 
I Nas ta rdes em que se realisa a 

kermesse , tocará no recinto uma ban-
da de musica . 

A comissão pede que as p rendas 
e donativos sejam en t r egues nas reda-
cções da Gazeta de Coimbra e Jornal 
do Coimbra e nos es tabelec imentos : 
Chapelaria Silvano R. Ferre i ra Bor-
ges, e na Saparia «Elegancia de Coim-
bra» — R. Candido dos Reis. 

E m i g r a ç ã o 
Durante a semana finda em 25 do 

corrente mês de Maio foram conferi-
dos no Governo civil des te distrito 78 
passaportes para diversos pontos do 
Brasil , e 5 bi lhetes de identidade, 
sendo 1 para a Bélgica e 4 para o 
Brasil. 

(Im (riste quadro 
Foi preso por se r aulôr de diver-

sos fu r tos na freguezia de Taveiro, 
Vital Gaspar , de 17 anos, filho de Ma-
ria Correia Gaspar , o qual vive na com-
panhia de sua mãe e de uma irmã de 
12 anos de idade , na Ribeira de Fra-
d e s ; mas em tais condições que é o 
quadro mais horr ível e imoral de mi-
séria. 

Ha tempo viviam sob uma oliveira 
cobertos com palha, conseguindo agora 
abrigar-se num barracão, onde vivem 
quasi I IÚS. 

Assim foi encontrada a Maria Gas-
pa r na ocasião em que era intimada 
a comparecer na 2 . a esquadra policial. 

Essa desgraçada está também so-
f rendo dum tuinôr , impondo-se por 
isso a sua entrada no hospital. 

Só para homens! 
Em Santo Antonio dos Olivais foi 

a rmada es te ano uma bar raca , onde 
se representava e faziam trabalhos gi-
násticos. 

Lá de quando em quando anun-
c i a v a - s e sessão só para homens! 

Não admira . — Os maus costumes 
téem sempre quem os siga. Cá na 
Lusa também se fez o mesmo não 
ha ainda muito tempo I 

Igreja de S. Tl»>go 
Pedem-nos que lembremos a con-

veniência de concluir a pa rede da 
igreja de S. Tiago, do lado da rua do 
Visconde da Luz, afim de se melho-
rar aquele local, cujo aspecto é des-
agradavel . 

Se isto pudesse fazer-se sem pre-
juízo das obras in ter iores , era uma 
grande coisa. 

Jardina Escola 
João de Deus 

A receita obtida com as festas das 
« Creanças e das F lo r e s» para o Jar-
dim Escola João de Deus, foi de 
3 I 6 $ 1 9 5 réis, s e n d o : 

Da ke rmesse , 113^840 r é i s ; Tom-
bola, 27,2860; Bufè te , 2 5 $ 8 0 0 ; Nu-
mero único, 2 0 5 0 2 0 ; Sarau, 8 5 ^ 8 7 5 ; 
Donativos, 42#800. 

A despêsa não está ainda apurada . 
Ficam em reserva algumas pren-

das da ke rmesse . 

Be regresso 
No principio de Junho r eg re s sam 

do est rangeiro os s r s . d rs . Gonçalves 
Guimarães e Anselmo Fe r raz de Car-
valho, que agora se encontram na 
Bélgica. 

Paulo de Barros 
O distinto engenheiro , s r . Paulo de 

Barros já tomou posse do cargo de 
director das Obras Publicas des te dis-
tricto. 

Em Santarém onde se achava ser-
vindo, recebeu s. ex . a as mais penho-
rantes provas de consideração por oca-
sião da sua despedida . 

A c Es uva 
A benefica chuva destes dias tem 

feito muito bem ás te r ras , que adqui-
r iram uma crosta que tem um palmo 
d 'a l tura on ainda mais, conservando se 
por baixo a ter ra ainda húmida. 

Não admira . Ou não tivesse cho-
vido duran te 7 m ê s e s ! 

Que a chuva favoreça as terras de 
cultura, que bem precisa é. 

No mercado quasi Indo tem enca-
recido. 

B*rot''Cção nos animais 
A escola primaria oficial da f regue-

sia de S. João do Campo, deste con-
celho, já deu resposta ás perguntas 
feitas pela Sociedade Protectora dos 
Animais, de Lisboa, para o concurso 
aber to pela mesma sociedade. 

Os concorrentes téem direito a nm 
livro de M. Braye, independente dou-
tro premio que lhe possa competir por 
determinação do ju r i . 

Louvados 
Ern diversos concelhos téem se 

realisado já reuniões de proprietár ios 
para , em conformidade da lei, nomea-
rem louvados para a comissão de ava-
liação da p ropr iedade imobiliaria. 

Por cada freguezia são nomeados 
dois, um efectivo e o outro subst i tuto. 

Kern desculpa 
Um individuo da Figueira quiz on-

tem de ta rde ir no electrico para a 
estação velha, não aparecendo carro al-
gum para dois comboios em que ele 
podia seguir viagem. 

Deu islo em resul tado o refer ido 
passagei ro só poder ir para a Figueira 
no comboio da manhã de hoje. 

Similhante i r regular idade não tem 
desculpa, pois o serviço ordinário, prin-
cipalmente da estação do camiuho de 
ferro , não deve nunca ser prejudicado 
por outro qualquer serviço. 

l l ou iar ia do Esp ir i to Sant» 
A chuva prejudicou este ano bas-

tante a romaria do Espiri to Santo, 
a fugentando dali muitos romeiros, prin-
cipalmente das povoações rura is . 

Ainda assim, mesmo debaixo de 
chuva, corno na segunda feira, lá fo-
ram muitos pagar o t r ibuto costumado. 

No parque de Santa Cruz, na se-
gunda feira, enl re t iveram-se por ali 
alguns ranchos de rapazes e rapar igas 
do campo, em animadas danças popu-
lares . 

Este ano parece que o sumo da 
uva não produziu muito os seus efei-
tos, não tendo por isso a policia ali 
muito que fazer . 

P a r a juizo 
Por ter agredido o guarda policial 

n.° 20, foi enviado para o poder judi-
cial Antonio de Sousa Júnior, do Car-
regal do Sal. 

l l o d i s t a ile c h a p é u s 
Encarrega-se de fazer chapéus 

para senhoras e creanças , pelos últi-
mos modelos e figurinos. 

Concerta e t ransforma chapéus de 
senhora e frisa plumas por preços 
excécionahriente baratos. 

Grandes Armazéns do Chiado, 
Coimbra. 

Ainda a morte 
do boi em i eira 

Sabemos que o ilustre administra-
dor do concelho, sr . Floro Henriques, 
talvez por não quere r ser juiz na 
causa, por se t ra ta r dum regedor e 
por isso seu subordinado, enviou ao 
sr . dr . Delegado do Procurador da 
Republica desta comarca, o processo 
de investigação a que procedeu sobre 
o caso a que aqui nos refer imos da 
mor te dum boi, produzida por violên-
cias, pelo seu propr io dono, Antonio 
Generoso da Costa, r egedor de Ceira. 

Perdido 
Na fabrica de louça do s r . José 

Gonçalves de Campos, no largo das 
Olarias, foi deixada ha dias uma pe-
quena caixa com alguns objectos de 
ouro, que en t regará a quem provar 
per tencer- lhe . 

Bata lhão Voluntário 
Este batalhão tenciona b revemente 

real isar um passeio militar ao Senhor 
da Serra , fazendo ali exercício de 
gue r ra . 

— O regulamento da caixa de au-
xilio vai, dent ro em pouco, se r exposto 
aos alistados a fim de tomarem dele 
conhecimento antes da apresentação á 
assembleia gera l . 

— Continua aberta a inscrição para 
a carre i ra de tiro, a cuja instrução são 
obrigados todos os alistados que ainda 
a não t enham, e para o concurso para 
a promoção a chefes de secção. 

Festa de despedida 
Realisou-se ontem no choupal o 

banque te de despedida de cerca de 
80 quintanis tas de direi to, 

O jan lar decorreu bas tante anima-
do, p recor rendo á noite muitos dos 
convivas as ruas da cidade em carros 
e com balões venezianos. 

O receio do mau tempo impediu 
que esta festa se real isasse na Lapa 
dos Esteios. 

Barbar idade ! 
Os pobres vendedores de objectos 

de barro, em Santo Antonio dos Oli-
vais, lamentavam-se ontem por lhes 
roubarem mais de metade dos obje-
ctos do seu fornecimento, e islo faz se 
sempre sem que a policia defenda 
aquela pobre gente da maldade dos 
que os roubam com tão grande desca-
ramenlo. 

Urna mulher já bastante idosa dizia 
ontem que lia 30 anos vinha á roma-
ria do Espirito Santo, em Coimbra, 
mas que nunca lhe t inham feito tão 
grande rapinagem como este ano. Por 
isso não voltaria mais a esta romaria, 
on 'e se permite o que não é capás de 
se praticar nas outras romarias , ainda 
mesmo em aldeias as mais ser tanejas . 

Que honra cá para a ter ra ! . . . 

ESetrseos 
O rendimento dos eletricos nos úl-

timos três dia da romaria do Espirito 
Santo r enderam mais 46$340 do que 
em iguais dias do ano anterior. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podei* 
tustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eii-
aqui um caso quo o comprova : 

Com satisfação 
participo a V S a * uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, ( 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

rachitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamento», 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto quo 
meu filho nao 16 se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi. 
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso mediía 
aconselha quando é consultado. Se fh;3i d t l 
uso da Emulsão de Scott, resultará d ;ahi a 
cura do vosso rachitismo ; mas tem do set 
Ck Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparavel com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a noi 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis í>6t 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão dc SCOTT aos preços antigos,a saber: SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Ru» 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — O homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Grande incêndio 
Em Vilar Bial — Espanha — houve 

incêndio num cinematógrafo , morrendo 
80 pessoas je ficando muitos feridos 
em estado gravíssimo. 

Cent ro Republ icano R a m a d a Curto 
Convido os socios des te centro J 

reuni r -se no proximo domingo 2, pelas 
16 horas no Centro Republicano Dr. 
José Falcão afim de resolver sobre 
assumptos de responsabi l idade. 

Coimbra, 28 de Maio de 1912. 
Emilio Viterbo. 

Professora habil i tada ensina 
bordados , fotomi-
nia tura , coiro re-

poussé, estanho repoussé, talha geome» 
trica e bainhas á maebina . Ensina 6Q 

sm casa ou na das discípulas, 
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Nascer em maio, quando nascem flores, 
é ser delas i r m ã o . . ser flor também ! 
e anos três possuir é ter amores, 
— santos amores duma boa mãe. 

Também na quadra linda nasce a rosa, 
mas breve murcha, se desfolha e cai. . . 
Deus ! que sua existencia preciosa 
ai! não seja a das rosas, que se esvai. . . 

Jesus, das criancinhas bom amigo, 
oh! seja amigo seu e protector! 
Das tormentas da vida doce abrigo, 
dai-lhe, Senhor, ventura, paz, amor!. .. 

e m i n g t o n 

25 de Maio. 
J . N E V E S . 

CEMITERIO DA COWCHADA 
Ente r ramentos feitos neste cemite-

rio na semana f i n d a : 
Manuel Bernardo, filho de José 

Bernardo , e Benedita de Jesus, da 
Louzã, de 44 anos, sepultado no dia 
21. 

Antonio Soares Lapa, filho de An-
tonio Soares Lopa e de Rosa da Con-
ceição Lapa, de Coimbra, de 62 anos, 
sepultado no dia 21 . 

Francisco Carvalho, filho de Fran-
cisco Carvaho e de Isabel Alves, de 
Soure , de 80 anos, sepultado no dia 
23 . 

Vitorino Nunes Salgueiro, filho de 
Manuel Nones Salgueiro e Joana Folhas, 
de Antanhol, 70 anos, sepultado no 
dia 23 . 

Rosa da Silvai Salgado, filha de 
José Salgado e Mariana Salgado, de 
Soure , de 46 anos sepultado no dia 
23 . 

Nado Morto, filho de Raul José Fe r -
nandes e Augusta Fer re i ra Sotos Fer-
nandes , de Coimbra, sepultado no dia 
24 . 

Deolinda Carvalho, filha de Joaquim 
Carvalho e Naria Rosa Vieira, de 
Coimbra, de 2 anos, sepultado no dia 
25 . 

T1P0GRAF0 ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e n a I m p r e n s a Lus i t ana . 

$ # $ $ F igue i ra da Foz ff $ $ ff 

M O B Í L I A p a r a s a l a 
Vende-se uma completa de mogno, 

com pouco uso. 
Casa de penhores de Alipio Augusto 

dos Santos, Rua do Visconde da Luz. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 !.• 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
i.a publicação 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm seus ter-
mos uns autos eiveis de divorcio por 
mutuo consentimento, entre os côn-
juges Joaquim Ferreira Dias e es-
posa Dona Maria do Carmo e Cu-
nha, proprietários, residentes no 
logar d'Eiras, e pelos mesmos autos 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação do anun-
cio, no Diário do Governo, citando 
o cônjuge marido para o fim desi-
gnado no § 2.° do art. 40.° do De-
creto de 3 de Novembro de 1910. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O J u i z de D i r e i t o , 

Oliveira Pires 

Empreitada para eslucador 
No proximo domingo 2 de Junho, 

pelas 12 horas , se dará de emprei tada 
a obra de estucador do Ex.m o Sr . Mel-
chior Barata — Quinta da Arregaça 
Coimbra. 

A praça terá logar naquele local. 
As condições estão patentes nas 

refer idas obras , e em casa do constru-
ctor civil Benjamim Ventura , onde po-
dem ser examinados pelos in teressados , 
durante a corrente semana . 

o prédio n.° 9 a 
13 da rua da Moe-
da e que se com-

põe de loja e de 3 andares . A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

Machina de escrever ivífc/«ranr 

C — t 
Abre brevemente NESTA CIDADE uma sucur-

sal da Reniing-ton Typevvriter Company — com séde na 
Rua do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 

L E I T E PURO 
De magnificas vacas racionalmente 

al imentadas, cuidadas e mungidas com 
as necessár ias condições de asseio. 

Duas distribuições domiciliarias, de 
manhã e de ta rde , de leite recente-
mente mungido e expedido em vasi-
lhas própr ias . 

PREÇO DO LITRO, 8O REIS 
Satisfazem-se pedidos urgentes a 

qualquer hora do dia ao preço de 100 
reis. — Quinta das Varandas . 

, TELEFONE 289 

Acaba de s a i r à luz 

P r i m o r o s o l ivro de v i a g e n s 

ORIENTE 
POR 

Vicente fiBIasco Khafiez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a Mart ins 

Arrenda-se 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couchê inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a cores. 

Preço , 7 0 0 r e i s 
Para a província f ranco de por te 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou jva le de correio. 

A' venda na 
A EDITORA LIMITADA 

50, Largo Conde Barão,50 
LISBOA 

e em todas as livrarias 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Sensacional sortimento de 
lanifícios para a presente Estação 

Quereis o mais chic ? 0 mais moderno ? 0 mais economico 

V I S I T A I O E S T A B E L E C I M E N T O D E M E R C A D O R 
DE 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 44 «©«̂ «o* Rua da Sofia, 2 a 8 

E tereis ocasião de examinar a COLOSSAL e MAIS DIS-
TINTA COLECÇÃO de padrões que acaba de adquirir-se. 

Esta é a S E G U N D A REMESSA que chega este 
verão, tal tem sido o seu consumo. 

A L P A C A S ! C A L Ç A S D E P R A I A ! 

C O L E T E S D E F A N T A Z I A ! 

Esta casa é a maior no seu genero e não receia competidores. 

PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS 

Pedi amostras e confrontai 

PRIMEIRA L0TERI4 EXTRAORDiMRIi 
Extracção de 13 de Junho dc 1912 

Premio maior 6 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
Segundo premio I0:00G$Q00 
Terce i ro premio 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem «le mui tos o u t r o s p r é m i o s i m p o r t a n t e s . 

Bilhetes a 301000 reis, meios a 15$000, quartos a 7 £>500, décimos a 
3§000, vigésimos a 1^5000 e quadragésimos a 750. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 reis. 
Dezenas de 600 reis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

T o d o s os pedidos devem s e r dirigidos à c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro — 198 

c a s a i s . s - i - i ^ . 

l \ S i l l l i ; i ; \ i l COMERCIAL 
(Collegio Mondego) 

P l a n o de estudos:—Munir os alumnos de conhecimen-
tos práticos immediatamente uti l isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores , caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
s tenographos , daclylographos, adminis t radores e chefes de casa. 

Língua íranceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

C u r s o s d iu rnos e noc tu rnos de contabi l idade, e s c r i p t u r a ç ã o 
mercant i l e ca l ig raph ia 

i m i i i i i c ç i o PHIMASUA E »i;CIL\I>AIIIA 

S E X O F E M I N I N O 
I. e 2.° g r a u : l ínguas , s c i e n c i a s e l e t r a s , l avores , mus ica , 

desenho , p in tura , commerc io e economia domes t i ca 

I 

P. D V I N Q U I S I Ç Ã O 
^ 0 director, DIAMANTINO DINIZ FEIIIIEIRA A 
B l i 

©(DGUâiDIllíQiaiKD 
<§oenças dos ouvidos: 

T=] (gossas nasaes PSI 
____—• - g (garganta 

<§oenças do estomago — 
(Mi intestinos e <§eraes n=] 

£naltzei : 
êuco gástrico, tgèzes e grinas 

ANUEL DIAS CARLOS glAS 

Médicos especia l is tas com prat ica nos Hospitais de Par i s 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

Rua Fe r re i r a Borges, 5 — COIMBRA 

TELEFONE 31S 

DE LISBOA 
¥ fêarolina (Costa | 

L. da Sé Velha, 20 e 21 | 
¥ s f e mãmé ^ é I ^ 
DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 
0§}0 —-

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 
» 9 M » t M M M M t O O I > l > < 

Conf ra r i a do Glorioso S. t 0 Antonio 
DE 

SANTA CRUZ 
Em cumprimento do art . 26.° do 

compromisso desta Confraria são con-
vidados os i rmãos a comparecerem no 
dia 9 do proximo mez de Junho, pelas 
10 horas da manhã na sachrislia da 
egreja de Santa Cruz, para a eleição 
da mesa que hade servir no biénio de 
1912 1911. 

Não comparecendo numero legal 
de irmãos, ficará a mesma reunião 
para o dia 16 á mesma hora . 

Coimbra, 29 de Maio de 1912. 
O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço. 

ACABA DE SAIR A' LUZ 

Lindo livro para creanças 

Canto infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 
Ilustrações de Raul Lino 

Um elegante volume, ni t idamente 
impresso em papel especial, contendo 
os seguintes can tos : 

Portugal ê lindo — Viva a Escola I 
O Pucarinha — A Borboleta — O Pas-
tor — A Rôla — Repiu-piu-piu — Os 
Navios— Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tejo — A 
dandeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — a 
Lareira — Camões. 

P r e ç o , 41 «O ré i s 
Franco de porte para a província. 
A' v e n d a na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as l ivrarias. 

Sociedade para o melhora-
mento dos (ganhos de 
guzo 

Arrendamento do Casino e s u a s dependencias 

No escri tório desta Sociedade, em 
Luzo, estão patentes as condições para 
o a r rendamento do Casino e suas de-
pendencias, para a época de 1912, 
recebendo-se propostas, em harmonia 
com as refer idas condições, até ao dia 
15 de Junho. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
Vende se uma pa ra 

creança de 10 a 12 
anos, quasi nova. 

Para ver e t ra tar nesta redacção. 

Ariméticai Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 
POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 

Bicicleta 

Brochado. 
Cartonado 

160 
210 

A' venda na Livraria F. F jança 
Amado, H o , rua Fer re i ra Borges, 123, 
COIMBRA. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n .° 70, 1.° — E , 
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Adubos Quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res , 0. llEROLD á- C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
a*i*oxÍfu<> da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados arca queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A O O S O T A O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

A casa gerold & <g/ — Pampilhosa do Botão, 

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
grande vantagem de serem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jaute percor re ameu 
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal . 

• Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, 27 e 29 — ALCÂNTARA 

: L I S B O A E E E E E E — 

Í T í i h r i P í l t o ( ^ a a e s P e c i e d e pa ra fusos , 
r í l l l l I l ; í l porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ras meta-
licas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
pa r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p ó s i t o 
g r a u d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a e i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

ííãávS 

C A S O I I M l A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos Â. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , 8 1 , 8 3 e 8 5 , L i S i t O l 

Encarrega-se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a pa ra automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r anco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
Fo r ram-se carrosseries em lodos os modêlos com chapa de f e r ro . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

CAPITAL—1.344:0008000 
c T \ — 

O F I D E L I D A D E F U N D O D E R E S E M 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 611:694^811 
FUNDADA EM I 8 3 5 

S&de em L/isbcm 
Correspondente em êoimbra: 

S&sílio Lvisr d'ÀndraÍ5, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

IndemmsaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos, 

Comarca de Coimbra 
[ÉDITOS DE 30 DIAS] 

2." publicação 

Pelo juizo de direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 
primeiro oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da ultima publicação deste an-
nuncio citando todos os interessados 
incertos, para na segunda andien-
cia posterior ao praso dos éditos, 
comparecerem no tribunal j u d i c i a l 
desta c o m a r c a , siluado no e d i f í c i o 
dos Paços Municipais, afim de ve-
rem acusar a sua citação, e aí as-
sinar-se-lhes o praso de trez au-
diências, para dedusirem o que ti-
verem a pôr á cerca do pedido nos 
autos eiveis de justificação avulsa, 
em que José Pedro Dias e esposa 
Dona Filomena Augusta Pinto Dias, 
proprietários, moradores na cidade 
de Leiria pretendem habilitar-se 
como únicos e universais herdeiros 
de seu tio o Bacharel Joaquim Maria 
Ferreira, solteiro, morador que foi 
nesta cidade de Coimbra, o qual 
faleceu sem ascendentes, nem des-
cendentes no dia 19 d'Abril de 
1912, na sua casa de residência 
nesta cidade, na rua de Sub Ripas, 
sem testamento. 

Declara-se para os devidos e le-
gais efeitos que as^uidiencias neste 
uizo se realisam sempre pelos dez 

horas da manhã, em todas as se-
gundas e quintas feiras, não sendo 
feriados, porque, sendo-o observar-
se-hão as formalidades legais. 

Coimbra, 17 de Maio de 1912 
Escrivão do 1.° oficio 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Oliveira Pires. 

é m m m m m m é 
(Analises de (Azeite 

Aparelho ao alcance de todos para 
de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, 8$ãOO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cu l tura í , da casa HE-

Ror.n d- c.a 

Juãu Vieira da Silva Lima -— COIMBRA 

// J. Lino C . t 
v Mteoa^ni^terfM ^^^ «Hat'1 yj» ^ ^ ^ i 

35, Rua do ("ais do Tojo, 35 
V i K I S - í ^ V T i r - i 4 V VKBK̂saet? xereta t̂ iiui*'iMtainig '•w n̂tisiÀ. 

TRIPA 
Depoãito da ca?a Anj <s & C.& 

< 0 o â o V i e i r a d a l i l v a L i m a 

m m m m m m m 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr. 

Bicielêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

Professor de conversação 
e francês prático 

José U. d'01iveira, tendo estado 
10 anos em França ( P a r i s ) , onde 
conseguiu uma pronuncia pu ramen te 
f rancêsa , habilita qualquer pessoa em 
f rancês prático e conversação. 

Dá lições no domicilio dos alunos, 
ou como se t ra ta r . 

Carta a esta redacção ou ao Colé-
gio Mondego, dirigida a José M. d'01i-
veira. 

V E N D E - S E 
Uma terra de cevada verde . Boa 

pa ra pasto de gado cavalar e m u a r , 
sendo 18 alqueires de semente . 

Pode ser vista no Rego de Bemfins, 
com Adriano Francisco Dias, 

adeiras e outros materiais de coitsiriiçâo 
© ® 

Os senhores proprietár ios e cons t ru tores das provín-
cias podem dirigir-se d i rec tamente a e s ta ant iga e ac red i t ada 
c a s a pa r a adquir i r com van tagens tudo o que prec i sa rem 
dentre os s egu in t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Portas , janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g r é ^ de barro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais o es t rangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Portland (ga r an t i do ) e 
Pozzotana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Uriuoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substuir o es tuque . 

I v l é o n i e g r è r e c L e X j l e f b o a . 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

U a i l c r e v o t e l e g r á f i c o : • I 0 I A I J . \ 0 — L l u l i o a 

G ar age Americana 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

Representante das quatro melhotes marcas de automoveis americanos ® 

F O R D Í 
w 

20 cavalos — 4 cil indros, de 1 : o n o $ o o o a S : ^ o o . $ o o o _ 
r é i s , os mais s imples, os mais economicos, os mais res is tentes e os n 
mais bara tos . ^ 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por tugua l . _ 

S E T T A - W A R R E N | 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de I , 5 o o £ o u o r é i s a 

8 : 5 i < o ^ o o o : a expedir um doublephaeton. la 
w 

40 e 50 cavalos — 6 cilindros, de ?:5»<»&o»o A 4 : O » A $ O O O 
réis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-
feiçoamentos, iucluindo mise-en-marche automatica. 

40 e 50 cavalos —4 cilindros, de 8 : 5 o o . $ o o o c :t:5<to£ooo 
r é i s ; em deposi to um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-
gares . 

Todos garant idos por dKois anos contra defeito de fabricação ou 
de mater ial . 

Ninguém compre automóvel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . 

10S 
Vendem-se 2 éguas , 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charrette e 
dá cavalaria, e 3 cavalos g randes , os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares , em Coim-
bra , na rua da Sofia. 

Padaria Popular 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, (Largo da ffieiria, 12 

Telefone «." 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados freguezes de que 
no intuito de b» m os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão do 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 56, 3.°, está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

Ar renda r o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

Luiz Manuel da Costa Dias 

®ua d a r ~ o í i a ' 6 9 a 8 3 — ^ - J M § S é 
Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabeiec ineuto , à vista do freguez 

Única casa 110 genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

pref ira s empre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 5 0 0 e 2 5 0 g ramas , para qual-
que r ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D U O S E C l i l S T A I * 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qualidade, por preços convidativos. 

E m todas as compras a dinheiro se dão senhas dup las do Bónus C o -
nimbricense como brinde. 

OLEO FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
t t u a dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero , recebido d i rec tamente da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
rendido prémios mais im-
portantes. 

Pos taes i l lus t rados—-encontram-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em deau-

te, um a r m a s e m bastante espaçoso, 
sito 11a rua do Almoxarife. Trata se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

L O M B R I G A S O L H A R I A 
CUBA CERTA em 2 H O R A S com Ot 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospitais de P a r i i 
PARIS : 17, Rue Cadet 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausen* 
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de c r e d i t o / 
etc. 

Escriptorio —Rua da Sophia, 84, 
- COIMBRA. 
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CASAS DE TRABALHO 
O sr. ministro da justiça mani-

festou-se ha dias contra o regimen 
penitenciário, informando ser sua 
intenção criar uma casa de trabalho 
na Penitenciaria de Coimbra. 

Efectivamente tem-se reduzido 
muito o numero dos apologistas da-
quele regimen, contra o qual pro-
testam os sentimentos humanitários 
e os que mais sentem o amor pela 
Justiça. 

As estatisticas provam que nas 
penitenciarias se adquirem doenças 
incuráveis e que a tuberculose e a 
loucura dão um grande contingente 
para os reclusos daqueles estabele-
cimentos penais. 

Gomo ninguém tem o direito, 
principalmente em nome da lei, de 
tirar a vida ao seu semiihante nem 
mesmo concorrer por qualquer for-
ma para lhe arruinar a saúde, in-
utilisando-o pela enfermidade, claro 
está que tal regimen não pode ser 
adoptado numa época em que todos 
sentem a aspiração de progresso e 
prosperidade. 

Os mais abalisados criminalis-
tas condenam o regimen celular pela 
forma como ele está determinado, e 
tudo isto prova que este sistema 
deve desaparecer do codigo penal 
português. 

A opinião do sr. ministro da 
justiça dá-nos a esperança de que 
ao edifício da Penitenciaria de Coim-
bra será dada outra aplicação, que 
talvez não venha a ser muito demo-
rada. 

Sabemos, e isto foi dito ha pou-
cos dias no ministério da justiça, 
que o sr. dr. Macieira pensa em 
apresentar um projecto de lei crian-
do em Coimbra, no referido edifí-
cio, uma casa de trabalho para os 
presos civis. Neste caso, deverão 
passar para ali os reclusos da cadeia 

de Santa Cruz, ficando este edifício 
disponível para melhor destino. 

Representará isto um melhora-
mento local, porque se transformará 
esta prisão num estabelecimento sem 
o aspecto desagradavel que tem 
atualmente, falto de aceio e de con-
dições de segurança e de higiene 
para cadeia, e ao mesmo tempo verá 
Coimbra transformar a Penitencia-
ria numa casa de correcção e de 
trabalho, onde se regenerem os cos-
tumes e se faça de cidadão crimi-
noso um individuo apto para a so-
ciedade. 

Não será tudo isto um grande 
melhoramento para Coimbra ? 

Certamente que sim. O que é 
preciso é que esta cidade, pelas co-
lectividades a quem isso compete, 
insista com o ministro para levar a 
sua ideia á execução. 

Os menores que andam para aí 
aos cardumes sem modo de vida 
conhecido, esquecidos e despreza-
dos das famílias, podem e devem ter 
logar nessa casa de trabalho, lim-
pando-se assim a cidade dessa chus-
ma de ociosos e vadios que nos en-
vergonham. 

E feito isto veja-se qual a me-
lhor aplicação a dar ao edifício da 
cadeia de Santa Cruz, que talvez 
possa ser adaptado a tribunal e res-
pectivos cartorios, visto tudo isto se 
achar mal instalado nos Paços do 
Concelho por falta de capacidade 
da parte que está reservada a estes 
serviços. 

Bem desejamos que este melho-
ramento venha a realizar-se e de-
pressa porque será também um 
grande beneficio que se presta aos 
infelizes que teem dali dar entrada 
para cumprirem penas disciplinares 
ou mesmo para os tirar da vida 
ociosa e degradante que por ahi 
levam. 

OS ANTOLHOS 
A campanha recomeçada em Par is 

contra o uso dos antolhos nos ar re ios 
dos animais de tiro, segue entusiast i-
camente e sem desfa lec imentos por 
pa r te dos que t o m a r a m o assunto a 
peito. 

Foi M. Falise que lhe deu o r igem 
com os seus famosos ar t igos em Le 
Journal, e a eles fizemos nós larga 
referencia em outro logar que não es te . 

Agora lemos em um jornal de todo 
0 ponto insuspei to , Le Chasseur Fran-
jais, um art igo mui to energico e muito 
e loquente sob re es te m e s m o assunto . 

Ali se diz que um dos a rgumen tos 
apresen tados pelos par t idár ios dos an-
tolhos consiste no s e g u i n t e : 

«O acessorio de que se t rata limita 
o campo visual do cavalo e torna este 
mais cauteloso», razão balofa que o 
articulista r eba t e com um simples t raço 
cie pena . 

«Se os cavalos se t o r n a m cautelo-
sos com o uso de um objecto que lhes 
limita o c ampo visual, p a r a consegui r 
animais abso lu tamente cautos dever -
se-á cegal-os s i s temat icamente e por 
completo», diz o au tor e com mui ta 
lógica. 

O animal , s em os antolhos, vê me-
lhor, compene t r a - se me lhor da na tu-
reza dos objectos que o rode iam, é 
menos t imido, mais s egu ro na anda-
dura. Afi rma-se que t i rar os antolhos 
ao cavalo a t re lado equivale a t o rna r 
impossível o uso do chicote. O animal 
veria o chicote, e tomava-lhe com cer-
teza m e d o . 

Mentira . Basta habi tuar o cavalo á 
vista do chicote que para esse fim deve 
sempre conservar -se na mão eurolado, 
para que ele em poucos dias se es-
force por c u m p r i r , para que lho não 
apliquem. Outro a r g u m e n t o a f a v o r : 
Preservar os olhos das poe i ras dos ca-
minhos. 

Mas en tão os cavalos de sela não 
teem olhos, ou não os a taca a poei ra? 

Não ha muito, para f r i sa r o que 
tem de absu rdo o uso dos antolhos, 
uma cons iderada revista alemã de me-
dicina veter inar ia , descrevia minucio-
samen te o olho do cavalo e most rava 
es tar ele organisado por forma que 
permit ia àqueles animais vêr p a r a os 
lados e para t raz . 

En t re tan to nós , homens , com aque-
la dóse de va idade que nos é pecul iar , 
desde que a t r e l amos o desgraçado a 
um veículo só lhe permi t t imos que 
olhe para a f r en te . 

Não será isto uma c rue ldade in-
admissível e digna de toda censura ? 

Luiz L E I T Ã O . 

Caiação de prédios 
E' vergonhoso o es tado em que se 

encont ram as t razei ras da lguns pré-
dios do cimo da rua F e r r e r , as quais 
de i t am para o lado do mercado . 

Não se poderá exigir dos r e spe -
ctivos propr ie tár ios a l impêsa e caia-
ção des se s p r é d i o s ? 

Não haverá t a m b é m quem se in-
t e r e s se e consiga que se m a n d e pro-
ceder á caiação exter ior da Universi-
dade e L i c e u ? 

Utna v e r g o n h a ! 

Imposto b raça l 
O imposto braçal camara r io , tão 

mal visto pe lo nosso povo, é ag ravado 
pelo novo codigo administrat ivo. 

Na camara dos deputados foi já 
aprovado o s e g u i n t e : 

O imposto da pres tação de t raba lho 
c o m p r e e n d e o serviço de pessoas e 
cousas em um dia de cada ano. 

§ 1.® São obr igados a es te imposto 
todos os chefes de famílias res iden-
tes ou propr ie tá r ios na circunscrição 
m u n i c i p a l : 

1.° Por si e por cada um dos m e m -
bros das suas famílias ou domésticos 
de vinte e um a cincoenta anos de 

edade , que res id i rem na circunscrição 
municipal e forem varões vá l idos : 

2.° Por todos os ca r ros , ca r r e t a s , 
animais de carga , de t iro e de sela 
que e m p r e g a r e m hab i tua lmente na 
circunscrição municipal. 

| 2.° O individuo que fôr t r aba lha r 
com carro, car re ta ou animais não é 
obr igado a outro serviço pessoal . 

| 3.° O imposto de t rabalho não é 
devido a mais de seis ki lometros de 
dis tancia . 

| O imposto que não fôr pago em 
trabalho será remido ou pago a dinhei-
ro pelo preço da tarifa camara r i a . 

Como se vè, a r ède colhe agora 
com as suas mais a p i t a d a s malhas 
todos os chefes de família, por si e pol-
eada um dos membros da sua familia 
ou domésticos de 21 anos aos õO. 

Não ha excepções, como na lei vi-
gante . Os operár ios , que , em gera l , 
téem a mà sorte de e s t a r em sobrecar-
regados com familia, se rão os mais 
sacrif icados. 

Es t e imposto será pago a d inhei ro 
pelo preço da tarifa camara r i a . 

Como os salár ios dos t raba lhado-
res téem subido, é de p resumi r que á 
tal tarifa aconteça o mesmo t 

Guarda republ icana 
Afirma-se es tar resolvido que esta 

cidade f ique séde dum batalhão da 
gua rda republ icana . 

Se t ivessem feito just iça a Coim-
bra quando se decre tou a dis t r ibuição 
das forças republ icanas pelo país , não 
seria preciso rec lamar esta p re t ensão , 
a que esta c idade tem todo o dire i to . 
Mas Coimbra, nisto como em mui tas 
ou t ras coisas, t em sido desp rezada 
até pelos que mais lhe faziam p romes -
s a s d e compensações! 

Serviço telefonico 
Tendo aumen tado o serviço de 

chamadas devido á r ède telefónica se 
ter desenvolvido ex t r ao rd ina r i amen te , 
pois nunca se ju lgou na primit iva que 
ela se tornasse tão extensa . A pro-
va disso está em que o seu pessoal 
consta ainda de seis e m p r e g a d a s e 
uma chefe , ou seja o mesmo quando a 
séde foi i naugurada , tendo oitenta e 
oito ass inantes , embora a tua lmente te 
nha qua t rocen tos e cinco. 

O pessoal para o bom desempe-
nho do serviço não tem sido nomeado 
p o r falta de verba no orçamento , mas 
segundo nos consta essa lacuna vai 
d e s a p a r e c e r no orçamento agora em 
discussão no pa r l amento . 

P a r a to rnar o serviço mais rápido 
resolveu o seu director que as chama-
das de ass inante para ass inante se jam 
feitas as rotações no posto que chama 
até o posto chamado lhe r e sponde r . 

Por isso, s e m p r e que se peça 
qua lquer comunicação para a estação 
e ela não dè aviso em contrar io, de-
ve-se tocar logo no ge rado r para a 
par te para onde se deseja falar aten-
der r ap idamen te . 

O serviço to rnar - se ia ainda mais 
fácil e rápido, se quando se chama a 
es tação para se pedi r qua lque r comu-
nicação, colocassem logo o auscul tador 
ao ouvido até que da estação pe rgun -
t a s sem o n u m e r o que dese j avam, a 
exemplo do que se faz em Lisboa e 
Por to . 

Se o sr . d i rec to r pozer em prat ica 
esta medida todos terão a lucrar , pu-
blico e e m p r e g a d a s . Aqueles , es tamos 
cer tos disso, pas sa rão a se r a tendidos 
mais r ap idamen te , e es tas t e rão o ser-
viço mais fácil p a r a o seu bom desem-
penho . 

E já que es tamos a t ra ta r de ser -
viço telefonico, vol tamos a insist ir pe-
las mais u r g e n t e s providencias para 
s e r e m satisfei tas cêrca de oitenta requi-
sições de novos ass inantes des te ser -
viço, mui tos dos quais f izeram as re-
quisições ha ma i s dum ano l 

Dizem que ha falta de a p a r e l h o s ; 
m a s isto não é razão justificável visto 
e s t a r e m a fornecê-los para ou t r a s lo-
calidades, cuja importancia não se 
compara á de Coimbra. 

Ins i s t en temente solicitamas que se 
in te ressem por este assunto a Camara 
Municipal, Associação Comercial e So-
ciedade de Defèsa e P r o p a g a n d a de 
Coimbra . 

Logo que haja apare lhos o n u m e r o 
d 'ass inantes nesta c idade elevar-se-á 
a 500 . Neste caso se rá indispensá-
vel aumen ta r o quad ro das telefonis-
tas efectivas, que já hoje não t éem 
t e m p o pa ra descansa r . 

CARTA DE LSSBO 
31 de Maio 

Cada vez se acen tuam mais as dis-
s idências en t re os afonsistas e al-
meidistas. 

São elas já tão fundas que se con-
s ide r am irreconsiliaveis uns com os 
ou t ros . 

Da troca de palavras e art igos vai-
se passando a vias de facto, tendo-se 
t rocado alguns socos, mesmo den t ro 
da camara dos depu tados , na sessão 
de quar t a feira . 

E ' evidente que isto só serve para 
aba la r o prest igio pa r lamenta r e mos-
t r a rmos aos es t rangei ros que não le-
mos tino politico para di r ig i rmos o 
barco a porto de salvamento. 

Quem possue sangue de patr iota 
não pode deixar de lamentar tudo que 
se passa e de que a imprensa se faz 
eco, mui tas vezes com as cores mais 
c a r r e g a d a s . 

Podia dar sobre o caso a minha 
opinião, mas havendo campos defeni-
dos e assumindo as c i rcunstancias um 
ca rac te r mais pessoal do qne de ordem 
gera l , f ico-me de reserva para que não 
vejam nas minhas palavras intensões 
q u e r i a s não possam ter . 

Deixemos o caso ao tempo, que é 
o g r ande mes t r e da vida e depois se 
sabe rá quem trilha o melhor caminho. 

• O s r . ministro do inter ior orde-
nou que se proceda judic ia lmente con-
t ra os alunos do 1.° ano da Facu ldade 
de Scíeiicias do Porto que , r ecusando-
se a pagar as propinas da 2 . 3 época, en-
t r a r a m nas aulas e par t i ram cadei ras , 
mêsas , vidraças, etc. 

E' o que devia ter feito o mi-
nis t ro quando foi do desacato na Sala 
dos Capelos, onde se fez o mesmo, 
em Dezembro de 1910. 

Desta vez os díscolos fiearam-se 
r indo, pois a vara da justiça nem seque r 
os apontou, e consegui ram tudo quanto 
se l embra ram de rec lamar em despres -
tigio da velha Univers idade de Coim-
bra ! 

© A Associação dos Advogados 
aprovou uma moção de pro tes to con-
tra os desacatos de que t eem sido vi-
timas alguns advogados e a indepen-
dencia do poder judicial u l t imamente . 

• Nova greve de empregados dos 
electricos. Desta vez não tem o apoio 
do publico, po rque as exigências do 
pessoal vão mui to alem do que é ra-
soavel. 

• No Senado foi aprovada a gene-
ral idade do projecto de regu lamentação 
do jogo . 

Eu sou dos muitos que condenam 
este projecto. 

O país o que precisa é de t r aba lha r 
h o n r a d a m e n t e e não de batota, que 
só se rve para a r ru ina r fo r tunas e fazer 
aumen ta r o n u m e r o dos desgraçados . 
Ve remos no fu tu ro o que daqui resul-
ta rá . 

• No Ja rd im Zoologico realizou-se 
um banque te para comemora r o 1.° 
aniversar io do Congresso do Tur i smo 
em Por tuga l . 

Como decor reu e pela forma como 
foram recebidos os congress is tas , só 
fez bem ao nosso país . elevando-o no 
conceito dos e s t r ange i ros que então 
vieram a Po r tuga l . ' 

• Tein aqui havido d iversas re-
uniões de indivíduos in teressados no 
caminho de fer ro do En t roncamen to a 
Gouveia passando por Miranda do Cor-
vo. Se Coimbra tem a lguma coisa a 
ped i r para não ficar mais uma vez lo-
g r a d a , que se não demore . Peça com 
tempo e saiba bem o que pede . 

• Part iu para o Brazil a Compa-
nhia do Theat ro da Tr indade , que leva 
um repe r to r io magnif ico. 

Es tou cer to que hade ali fazer for-
tuna . 

A. 

Turismo 
Está fazendo um ano que Coimbra 

recebeu condignamente um n u m e r o s o 
g rupo de congress is tas es t range i ros e 
po r tuguèse s 

Está na memor ia de todos que as-
s is t i ram a essa recepção, o modo ver-
dade i r amen te penhoran te e entusiást ico 
com que os hab i tan tes desta cidade 
acolheram os congress is tas , dispen-
sando-lhes todas as deferencias e aten-
ções. E tantas e tão g r a n d e s foram 
elas que os nossos visitantes levaram 
daqui as mais agradaveis impressões , 
já pe lo acolhimento que lhes foi feito, 
já pe las belezas e encantos da nossa 

t e r ra , pelos musêus e monumentos , 
que tão rap idamente viram e pelo ca-
rinhoso entus iasmo do nosso povo. 

Isto o a f i rmaram eles e o vimos 
publicado em diversos jorna is es t ran-
geiros , que um dos .congressis tas se 
dignou enviar-nos, escrevendo-nos tam-
bém no mesmo sentido. 

Coimbra procedeu como devia e 
deve s e m p r e aprovei tar qua lquer en-
sejo para chamar a concorrência dos 
tur is tes e proporcionar lhes todos os 
meios para levarem daqui as melho-
r e s e mais agradaveis impressões . 

PELO DISTRITO 
A comissão paroquial da freguesia 

de Bras femes r ep re sen tou ao Ministé-
rio do Inter ior pedindo o desdobra-
mento da escola mixta da f reguesia 
em duas , uma para cada sexo. 

• A comissão paroquial de Poden-
tes, concelho de Penela , pediu ' em 
represen tação dir igida ao Ministério 
da Justiça, lhe seja concedida a resi-
dência paroquial e respect ivo passal 
para aí es tabelecer as esco as pr imar ias 
da f regues ia e t e r r ê n o para o ensino 
agrícola. 

O Suicidou-se por envenenamento 
em Arganil o amanuense da adminis-
t ração do concelho Antonio Martins de 
Paiva. 

N ã o pode se r ! 

Acabamos de saber que a Camara 
Municipal del iberou ha tempo vedar 
o pa rque de Santa Cruz com edifica-
ções, devendo por isso pedir autoriza 
ção para pôr em praça lotes de ter-
renos em volta do p a r q u e . 

Semiihante resolução não pode 
nem deve ser posta em prat ica , por-
que iria t irar toda a beleza daquele si-
tio, que assim ficaria a s sombrado pe-
las t raze i ras dos prédios . 

Imagine-se uma fi la de casas de 
habitação ao longo da rua Lourenço 
d 'Azevedo, com as dependencias de 
cosinhas, r e t re tes , capoei ras , etc. , para 
o lado do pa rque 1 

Se esta noticia é verdade i ra , como 
nos ga ran t em, lavramos já o nosso 
protes to , cer tos de que nos não en-
con t ra remos isolados, antes pelo contra-
rio te remos comnosco a opinião gera! 
dos habi tantes da cidade. 

Reconsidere a Camara sobre este 
magno assunto , antes de mandar pôr 
e m ' p r a ç a esses t e r r enos , para não so 
f r e r o desgosto de vêr levantar na ci-
dade uma oposição tenaz a essa reso-
lução. 

Extraordinár io! 
Continua a policia civica a fazer a 

guarda á cadeia de Santa Cruz. 
No tempo em que só havia em 

Coimbra o reg imento de infantar ia 23 , 
nunca foi preciso que a policia fosse 
distraída para esse serviço duran te tão 
longo periodo. 

Dá-se isto agora , que ha em Coim-
bra outro reg imento I 

E assim a policia, que é tão pouca 
para o serviço que lhe compete , ainda 
fica muito mais reduzida por causa da 
gua rda que tem de fornecer á cadeia. 

Não nos admi ra rá se um dia vir-
mos a policia a fazer guardas aos 
quar té i s , visto e n t e n d e r e m que ela 
serve para tudo. 

S O C I E D A D E O E D E F E S A E P R O P A G A N D A 
' DE 

F a l a r com razao 

Extraio da sua ultima sessão de direcção 
Admit idos socios os s r s . Ricardo 

Diniz de Carvalho, Joaquim Antonio 
P e d r o , tenente Luiz de Carvalho, dr . 
Alberto Bisarro da Fonseca, d r . Alfre-
do Gil, Florêncio dos Santos Ribeiro e 
capitão Mousinho de Albuquerque . 

Resolveu convocar para uma reu-
nião os d i rec tores dos m u s e u s de Coim-
b ra , afim de, com eles, resolver a 
melhor manei ra de se rem visitados 
pelos touristes 

Tendo-lhe sido ap resen tadas varias 
contas que se r e f e r e m a gerencias 
findas, resolveu convidar todos os cré-
dores da sociedade a a p r e s e n t a r e m até 
ao proximo dia lo de Junho, docu-
mentadas , notas das importâncias dos 
seus créditos, afim de poder conve-
n ien temente aprec ia r das despêsas a 
que se r e f e r e m . 

A carta de Lisboa para o O Pri-
meiro de Janeiro, do d ia 30 do m ê s 
f indo , re fe re - se , en t r e out ros assuntos , 
à vinda do sr . dr- Afonso Costa a 
Coimbra e ao en tus iasmo com que 
aqui foi recebido pelos seus correli-
gionários e admi radores , t e rminando 
as suas considerações do seguin te 
m o d o : 

«E, é ve rdade , em Coimbra expor iam 
ao i lustre chefe republicano a t r is te si-
tuação da cidade onde não houve com-
pensações sérias á enorme catast rofe 
do abandono da sua Un ive r s idade? 
Ir iam fazer vêr ao talentoso h o m e m 
publico essa necropole que é a alta de 
Coimbra, dest inada a c rescer erva nas 
suas r u a s ? Mostrar- lhe-iam como toda 
a cidade foi in te i ramente paral isada no 
seu progresso ' , que ia sendo tão notá-
ve l? Vi, numa gazeta, que um juiz 
de Lisboa condenava u m a mnlhers i -
nha, mendiga , a ir para Coimbra . Bate 
cer to 1 A linda cidade do Mondego, a 
mais doce t e r r a de Por tugal , está con-
denada á pobrêsa e ru ína . O h ! se 
e s t á l Que admira que p a r a ali se jam 
mandados , por castigo, os m e n d i g o s ? » 

Não sabemos se a lguém, pondo os 
in te resses da nossa quer ida te r ra aci-
ma das conveniências politicas, exporia 
ao s r . d r . Afonso Costa as circunstan-
cias em que se encontra Coimbra des -
de que foram inventados os cursos e 
matr iculas livres. Se o não fez, pe r -
deu-se um excelente ense jo de chamar 
a atenção de s. ex. a para es te ponto, 
de que depende o fu tu ro da nossa 
t e r ra , tanto mais que se af irma como 
verdadeiro que o s r . d r . Afonso Costa 
é quem mais se empenha pelo desdo-
bramento da Faculdade de Direito. 

Quanto a ter sido condenada uma 
mendiga a vir para Coimbra, o caso 
não nos tinha passado despercebido . 

Não é de mendigos que cá se p re -
cisa. Infel izmente exis tem por a i em 
abundancia . 

Não será esta u m a das taes com-
pensações em que tanto se tem falado 
e tanto se tem p r o m e t i d o ? • ! . . 

Noticias religiosas 
Terminou ontem na igreja dos 

Clérigos a devoção do mês do Maria. 
Pelo motivo da consagração desta 

festividade realisa-se amanhã na mes-
ma igreja missa solene a g r a n d e ins-
t rumenta l e s e rmão pelo rev.° d r . An-
tonio Rodr igues d '01iveira. 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
Informam-nos que o monumento a 

Joaquim Antonio d 'Aguiar , não poderá 
ser inaugurado no principio de Julho 
por ter falecido o canteiro encar regado 
da obra do pedes ta l . 

Musica por tuguésa 
Na sala Gaveau, em Par i s , reali-

sou-se um grande concerto de musica 
por tuguésa , o rgan isado pela Sociedade 
Internacional de Musica. 

O p rog rama foi e laborado por Ma-
demoiselle Danbre s se , autora de di-
versas publicações sobre a r te . 

Fo ram ali executadas m u s i c a s , 
pr incipalmente , das c idades de Lisboa, 
Por to e Coimbra . 

As canções conimbr icenses f o r a m 
das que mais a g r a d a r a m e m e r e c e r a m 
aplausos . 

Grupo das t r eze 
Ontem devia te r -se realizado em 

Lisboa um b a n q u e t e pelas treze únicas 
s ó c i a s do Grupo das treze. 

Estas não teem medo do n u m e r o 
fatídico, antes pelo contrar io r egam-o 
todos os anos no dia do aniversar io do 
g rupo , com champagne e ou t ras bóbi-
das. 

Galeria da « G a z e t a de Coimbra» 
Por motivo da muita afluência de 

anúncios que u l t imamente t éem sido 
publicados neste jornal não temos da-
do publicidade á Galeria, o que fare-
mos b revemen te . 

Pr incipiou hoje a func ionar o com« 
boio de banhos en t re Figueira e Cal-
das d 'Àmie i ra , que pode aprovei tar ás 
pessoas de Coimbra que que i ram ir 
t omar banho á Amieira. 



n i X E T i DE COUTOU A, <?e f dc J u n h o dc 1913 

A Hérnia 
E OS DESVIOS DOS ORGÃOS 

Todas as pessoas que padecem 
de hérnias sabem, por experieneia 
pessoal geralmente, como é intole-
rável a pressão de fundas com 
mola, seja qual fôr o modelo, pois 
todas magoam os rins e as ancas 
sem conter a hérnia de modo eficaz. 

O Novo apa re lho s e m molas , 
ape r fe içoado , inventado por A. 
GLAVERIE, é o único que suprime 
radicalmente os inconvenientes sem 
numero das fundas de aço. O seu 
pêso é insignificante, flexíveis, im-
permeáveis á transpiração, invisí-
veis, ou — o que é ainda mais — 
imperceptíveis por debaixo do fato, 
estes aparelhos produzem uma re-
dução ideal, suave e permanente, e 
bem assim um alivio i m e d i a t o e 
absoluto . 

Aqueles pois que padecem de 
hérnias devem pedir hoje m e s m o a 
Mr. A. GLAVERIE, 234, Faubourg 
Saint-Martin, Paris, o seu magni-
fico «Tratado sobre a hérnia», edi-
ção espanhola, que o autor se 
apressará a enviar-lhes pelo cor-
reio e em condições de absoluta 
discreção. 

Camara Municipal 

S e s s ã o de 30 de Maio 
Presidencia, Antonio Augusto Gon-

çalves; vereadores p r e s e n t e s : Albino 
Caetano da Silva, Frederico Graça, Vi-
laça da Fonseca, Madeira J ú n i o r , 
Rodrigues da Silva, Adriano Lucas e 
Simões Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 29 deste m ê s , 5 .6180089 re is . 

Requerimentos despachados 

Atestados 

José Madeira da Gama Calheiros e 
José de Seiça Fe r re r . 

Obras 

Joaquim da Silva, Manuel Contente 
Pinto, João d 'Assunção, Joaquina Ber-
narda , Manuel da Costa Folhas, Ade-
lino Domingos Patricio, Angelo Pereira 
Dias Ferre i ra e José Maria dos Santos. 

Cemiterio 

Ludovina Barros de Melo, Maria do 
O' Rodrigues da Costa Gois, Adelino 
dos Santos e Rosa da Silva Calisto. 

Impostos indirectos 

Américo da Costa Fre i tas Barbosa 
e Serafim José. 

Asilo de cegos e aleijados 

José Bernardes , admitido. 
Serviços municipalisados 

José Gonçalves da Costa e Francis-
co Ventura, 30 dias de licença a cada. 

Inspecção de incêndios 

Antonio José da Costa, idem. 
Vitrines 

Alipio Augusto dos Santos. 
Indeferidos 

Dr. Manuel Lopes de Quadros e 
Manuel Lourenço. 

- Outras deliberações 

Nos termos da lei de 9 de maio 
corrente nomeou os respectivos agre-
gados ás comissões avaliadoras das 

8 Folhetim da "Gazeta de Coimbra,, 
COIMBRA NO PASSADO 

OS MISERÁVEIS CONIMBRICENSES 
E S B O C E T O R O M Â N T I C O 

pon 

A N T O N I O FRANCISCO B A R A T A 

II 
A L A Z i R l B A 

E o tempo começava len tamente a 
sua obra fatalissima de esquecimento, 
e o matador a dar t réguas ao fan-
tasma ensanguentado do condiscípulo 
morto, que por \ e z e s a horas mor tas 
da noite o assaltava em sonhos, me-
donho como o espectro de Samuel e 
como o de Holofernes, offerecendo-lhe 
a própria cabeça horr ivelmente desfi-
gurada , em premio de seu infernal 
desiguio, de seu feito selvagem e 
deshumanissimo. 

Jazia, porém, incompleta a obra 
de r epa ração ! Lá do alto vigiava o 
Omnipotente. Se o coração de uma 
mãe consternada era e rmo do amor 
filial, árido e secco como as areias 
do deser to , depois de por alli passar 
& tempes tade da dôr, mais de um p a e 

propr iedades rúst icas e u rbanas , neste 
concelho. 

— Mandou anunciar que recebe 
propostas em carta fechada para a 
execução da emprei tada de reparação 
da estrada municipal da Portela do 
Gato á Almalaguês, obra orçada em 
4470000 reis. 

— Tomou conhecimento de ter fa-
lecido no dia 26 o asilado Francisco 
Jorge, de 73 anos d • idade. 

— Concedeu a demissão pedida pe-
lo vigia n.° 22, Antonio Rodrigues 
Marques. 

— Nomeou condutor dos electricos 
o supra , Domingos Simões, gratifican-
do com 10000 reis todo o pessoal da 
tracção pelo bom serviço executado 
duran te a romaria do Espirito Santo, 
em Santo Antonio dos Olivais. 

— Ordenou que os serviços a exe-
cutar nas freguesias rura is do conce-
lho relat ivamente a pedidos d 'obras 
part iculares seja executado pela ordem 
de entrada dos requer imentos na, res-
pectiva repart ição d 'obras municipais. 

— Resolveu permit i r á Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra 
a vedação dos te r renos necessários da 
Avenida Navarro para nos últimos dias 
de Junho proximo levar a efeito um 
concurso hipico. 

Foi encer rada a sessão ás 17 horas , 
tendo dado á correspondência o devido 
destino. 
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Na Anemia, febres | 
palustres ou se- | 

zoes. lubereulose g 
e outras doenças, provenientes o u | 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- • 
RAL recomenda-se a § 
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nos hospitais do país e coíonias, c o n - 1 | 
firmam ser o tonico e febrífugo que 9 

A mais serias garantias oferece no seu g 
ef tratamento. g 

Aumenta a nutrição, excita forte- ! 

mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, f rancês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposi to: Em Coimbra, Farma- ® 

cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-
ã macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
# ca. — Rua do Bomjardim, 370. — \ 

Deposito geral: Farmacia Gama, Cal 
çada da Estrela, 1Í8— U r t l S O A -

kivijv Curam-se com as Pastilhas i 
IW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 

J reis. Depositos. Os mesmos da Qui- j 
narrhenina. i 

YIDA ASSOCIATIVA 
A Associação de classe dos moa-

geiros , ha pouco fundada nesta cidade, 
resolveu ader i r á União Geral dos 
Trabalhadores , estabelecendo ali a sua 
séde. • 

Na passada quar ta feira realisou o 
sr . Saturnino a sua anunciada confe-
rencia, na Associação de classe dos 
oficiais e cos ture i ras de alfaiate. 

O conferente que falou por espaço 
de uma hora expôs á assistência o que 
era o Sindicalismo e os seus meios de 
luta. Condenou o socialismo de estado, 
demons t rando os seus g randes er ros . 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para es tes lo-

gar es. 
G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 

nesta cidade. 

havia a quem Deus destinava em seus 
juizos altíssimos o t ragar até ás fezes 
o cálix de uma dilacerante amar 
g t i r a . . . Mysterios ha na vida inson-
dabi l i ss imos! Pois será possível que 
Deus queira cast igar com dores pun-
gentíssimas o coração de um pae pe-
las faltas ou cr imes de um filho? 
E, por contrario modo, deverá a razão 
humana acceitar o castigo de um filho 
innocente pelos cr imes do pae crimi-
n o s o ? — S ó com uma eterna duvida, 
só com uma inexplicável evidencia 
respondem lamentosos factos ao per-
gun ta r do espir i to p e n s a d o r . . . E ' 
melhor , porém, in t e r romper seme 
lhantes considerações. 

Chegára a noite do dia 12 de Ju-
lho de 1885. 

Que homem ha ahi juiz, delegado, 
empregado publico, advogado, que 
houvesse f requentado os es tudos em 
Coimbra e alli vivesse, que não lem-
b r e o botequim ou loja de bebidas da 
senhora Anna Freira, na rua de Santa 
Sofia d'aquella c idade? 

D e m o r a v a o Botequim da Freira 
na indicada rua, em uma casa aboba-
dada e sem pé direito, quiçá mas-
morra da inquisição d 'aquella te r ra , 
em tempos que Deus não mais volva. 
Era sua proprietár ia a indicada se-
nhora Anna, que pelo legitimo appel» 
lido Dio parca^ se não era o de Fmritt 

Ecos da sociedade 
P A I I T I D A S E C H E G A D A S . — Vieram 

passar a lua de mel á quinta da Por-
tela. onde se encontram, os srs . 
dr . Antonio de Brito Peixoto Carva-
lho e Bourbon e sua esposa a sr . a D. 
Emília Pires Sanguineti , consorciados 
ha dias em Lisboa. 

• Par t i ram para Leiria, depois de 
uma visita ao Porto, Braga e Viana do 
Castelo, o sr . Brito Aranha, sua es-
posa e filho. 

• Partiu para Caldas de Felguei-
ras o s r . José Maria Fer raz . 

• Parte hoje para Manteigas o sr . 
Manuel Mendes Pimentel. 

• Está nesta cidade o nosso con-
te r râneo sr . José da Silva Castanheira , 
filho do nosso amigo s r . J. S. Casta-
nheira, e capitão do exercito brasi-
leiro. 

S. ex. a que vem acompanhado de 
sua esposa a s r . a D. Matilde Eugenia 
Castanheira, tenciona demorar -se al-
guns dias em Coimbra, indo depois 
fazer uma viagem de recreio pelo es-
t rangei ro , visitando a Espanha , Fran-
ça e America do Noi te. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 
A N I V E H S A I U O S . — Passou na quinta 

feira o aniversario natalício do sr . Joa-
quim dos Santos e Silva. 

• T a m b é m fez anos o sr . Antonio 
Fernandes Ramalho. 

• Passou ontem o 75.° aniversa-
rio do sr . Abel Eliseu. 

Muitas felicitações. 
D O E N T E S . - Tem estado gravemen-

e enferma a esposa do sr . Raul Fer-
nandes . 

• O sr . dr . Augusto Mendes Si-
mões de Castro encontra se melhor e 
em via de completo res tabelecimento. 

• Está doente o sr . José Raimundo 
Alves Sobral . 

T e m g r a ç a 
Um senhor juiz qual píer, que para 

o caso pouco importa , teve a sublime 
ideia de condenar uma mendiga que 
lhe caiu sob a sua alçada a des te r ro 
l i a r a . . . esta cidade. 

Bonita resolução que nos penhora . 
Coimbra é rica e o s . . . pob re s 

são ain la poucos. 
Tem graça! 
Não será algum juiz que apanhasse 

por cá alguma raposa e agora se quei-
ra vingar da terra ? 

M E R C A D O S 
De COIMRRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 840 
» b r a n c o . . » » . 550 
» amarelo. » » 500 
» rajado .. » » 400 
» f r a d e . . . » » 480 

Trigo branco .. » » 640 
» tremez .. » » 640 

Milho branco .. » » ; — 440 
» amarelo . . » » ., 420 

Centeio » » 400 
C e v a d a » » 3 4 0 
Aveia » » 260 
ntiirÍKiro » » 360 

.-itu(decalitro) 20400 e 2$430 
Kava 
Grão de bico graúdo 
Batatas. 440 e 400 

Noticias de COIMBRA-

Libras, 425900. Ouro graúdo, 6 %, Ouro 
meudo, 6 % -
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De MONTEMOR - O-VELHO 

Feijão de mis tura (14,63 l i t r o s ) . . . . 460 
« frade » » . . . • 500 
» m o c h o . . . . » » 860 
» branco . . . » » . . . . 600 
» pateta . . . » » . . . . 480 

Trigo « » 600 
Milho branco — » » 500 

» a m a r e l o . . . » » — 460 
Centeio » » •. • • 550 
Aveia » » 240 
Cevada » » — 600 
Favas » » . . . . 500 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão do bico » » 700 
Chicharos » » . . . . 370 
Batatas 400 
Tremoços (20 litros) 5'iO 
Galinhas, 400 a 500 
Frangos, 120 a 300 
Patos 360 
Ovos, o cento l í lOO 

Gorda, quasi ro tunda , tomadora de 
rapé, alvas faces com algumas palidas 
rosas, que dever iam ter sido mimosas 
cores na juventude , a senhora Arma 
Freira era , ha 20 annos, um sensível 
monumento a r ru inado de proezas ve-
nus tas , de feitos seductores , de amo-
rosos encantos. Como as ru ínas do 
Carmo ainda tinha adoradores . 

Foi pois no seu botequim, n'aquella 
epocha democrático, já na edade de 
ferro , que na refer ida noite de 12 de 
Julho, sentados a uma meza bebiam, 
fumavam e conversavam t res homens . 

Eram elles os já nossos conheci-
dos Diogo e Cunha, e o terceiro, Fa-
brício Augusto Marques Pimentel , es-
tudante t a m b é m 1 . 

Cercados de espiraes de fumo, 
escandecidos talvez pelos vapores al-
coolicos, Pimentel contrariava a Diogo 
em u n s pequenos nadas . 

De repente Diogo t ransmuda o 
rosto, enraiva os olhos, f r a n z e os 
sobrolhos medonhamente , e ba tendo 
forte m u r r o na meza i r rompe com voz 
desconce r t ada : 

— Cautela, se não queres que te 
faça o que fiz ao L a z a r o ! . . . 

E subi tamente lembrando-se da 

t Esta reunião é legendaria, c ré-se ; 
mas aíílrmava-se em Coimbra por aquelle 
tempo o ter ella e&istidp. 

Pcslas da c idade 

Já eslá definit ivamente organizada 
a comissão promotora das festas da ci-
dade , que é constituída pelos srs . 
M'>ura Marques , iniciador das festas e 
representan te da Associação Comer-
cial, Manuel José Teles, Gonçalo Na-
zaré, Ernesto Donato, Adriano do Nas-
cimento, Francisco José da Costa Ra-
mos, r ep resen tan tes da imprensa e 
todos os presidentes das associações 
de Coimbra . 

O concurso hipico realisa-se entre 
os dias 23 e 30 de Junho, devendo na 
próxima segunda feira par t i r para 
Lisboa para tratar deste assunto, uma 
comissão da Sociedade de Defèsa de 
Coimbra, composta pelos s r s . d r s . 
Canos Dias e Antonio da Costa Ro-
dr igues , capitão João de Brito e Floro 
Henriques. 

O concurso hipico realisa-se no 
campo do porto dos Bentos, que já foi 
cedido pela Camara Municipal. 

A sociedade «O Tiro» mostrou de-
sejo de tomar a iniciativa do concurso 
hipico, mas a Sociedade de Defeza não 
delega esta missão. 

Uma comissão de socios do Club 
Operário Conimbricense, promove di-
versos divert imentos no Bairro Alto, 
taes como: musica, danças populares , 
i luminações, etc., por ocasião das les-
tes da cidade. 

"Tei» nis. , r 

Já começou a funcionar o jogo do 
tennis ha pouco construído num antigo 
quintal do reitor da Universidade, no 
mesmo edifício. 

I*ara a cadeia 
Vindo da Lousã, deu ent rada na 

cadeia de Santa Cruz, por a daquela 
vila não oferecer segurança , Francisco 
Dias Anastaeio, pelo crime de homicí-
dio voluntário na pessoa de sua mu-
lher, naquela localidade. 

P o s s e 

Tomam amanhã posse os novos cor-
pos gerentes da Sociedade Protectora 
dos Animais. 

E s m o l a 

Um nosso dedicado amigo veio na 
quarta feira a esta redacção e entre-
gou-nos 10000 réis para dis t r ibuirmos 
por cinco pobres . 

Dessa quantia, 5 4 0 réis é a repo-
sição duma quautia cobrada a mais 
num despacho feito no caminho de fer ro 
e a res tan te foi dadiva daquele nosso 
amigo. 

Fizemos essa distribuição da se-
guinte forma : 

Adelaide de Jesus — rua do PateO 
da Inquisição. 

Maria Antónia — rua do Carmo. 
Maria do Rosario — Mont 'Arroio. 
Maria da Conceição - Beco de Mont-

Arroio. 
Isolina Fe r re i r a , orfã de pai e mãe , 

completamente e n t r e v a d a — r u a do Col-
legio Novo. 

Ao generoso bemfei tor os nossos 
agradecimentos pela sua esmola. 

Governo civil 
Foi exonerado, a seu pedido, de 

governador civil subs t i tu to , o sr . d r . 
Alberto dos Santos Nogueira Lobo e 
nomeado para este ca rgo o sr . d r . 
Francisco Júdice Formosinho. 

S a r a u s 

No tea t ro do centro republicano de 
de Santa Clara realisa-se amanhã um 
sarau em benefidio das Colonias marí-
t imas. 

l i ' promovido pela junta de paro-
quia daquela freguesia que para isso 
organisou um belo programa com a 
colaboração da banda regimental do 
35, discursos e versos , gu i ta r radas 

pelo dr. Menano, quar te to de saxofo-
nes, monologos, par te cómica e dra-
matica pelo Grupo Recreativo e traba-
lhos em paralelas , acrobatisino, jiu-
jit.su, greco-roniana, pesos e al teres 
pelo mesmo grupo . 

Das 18 ás 20 horas tocará no pa-
teo do Centro Republicano de Santa 
Clara a banda do regimento n.° 35. 

Como se vè é uma noite bem pas-
sada e cujo produto rever terá em be-
neficio duma instituição de interesse 
geral para a população de Coimbra, 
pois que as creanças pobres que forem 
a banhos á Figueira per tencerão em 
egual numero a todas as f regues ias . • 

Na Cantina Escolar realisa-se tam-
bém ainda neste mês, um sarau para 
o mesmo fim, promovido pela comis-
são executiva das Colonias Marít imas. 

A balo dc terra 
No dia 23 do m ê s findo sentiu-se 

na Romania um forte abalo de te r ra , 
(pie foi registado no s ismografo do 
Observatório de Coimbra, ás 14 horas 
e 42 minutos. 

Movo liorario 
Principiou hoje a vigorar o horário 

de verão dos comboios nas diferentes 
linhas fe r reas , o qual publicamos 
adeante . 

Ponto 
Os alunos do per íodo transitorio 

das antigas faculdades de Matematica 
e Filosofia declararam aos seus profes-
sores que se consideravam em ponto 
e então que não se dessem ao enco 
modo de ir ás aulas. 

Alguns professores lamentaram que 
não tivessem tempo de dar matér ias 
impor tantes , mas man ia q u e m p o í / e ! 

E eles ai estão de ponto! 
É provável que os actos de direito 

principiem no meado deste ruês. 
Os alunos de medicina do período 

transi tár io puseram ontem ponto. 

1 1 t l h í r n m i i t o s 
Os membros da Sociedade de De-

fesa de Coimbra, que na próxima se 
gunda feira vão a Lisboa t ra ta r do 
concurso hípico e da linha ferrea do 
Entroncamento , irão também ao sr . 
ministro da justiça, pedindo-lhe a crea-
ção imediata duma casa de correcção 
nesla cidade. 

Tra ta rão ainda dout ros assuntos 
respei tantes a melhoramentos nesta 
cidade. 

(Jm gracioso 
Por ter apagado um candieiro da 

iluminação publica na rua Borges Car-
neiro, foi multado em 50000 reis o es-
tudante Joaquim Simões Pere i ra . 

Roubo 
Os gatunos pene t r a ram na noite de 

29 para 30 de Maio no estabelecimento 
do s r . José dos Reis Marques, no 
Dianteiro, roubando-lhe varias peças 
de fazenda e algum dinheiro. 

Descanso semanal 
No dia 8 de Novembro ultimo foi 

encont rada aberta e vendendo ao 
publico, a taberna e mercear ia do sr . 
Daniel David, em Santo Antonio dos 
Olivais. Desta t r ansg re s são deram 
queixa para o comissariado de policia 
por se acharem prejudicados os srs . 
Joaquim Mendes dos Santos, José 
Francisco Dias e Antonio dos Santos 
Costa, negociantes no mesmo local. 

O sr. Daniel David respondeu na 
quinta feira, sendo condenado pelo 
tr ibunal em 5 0 0 0 0 réis de multa , 
custas e sêlos do processo . 

Árbitros Avindores 
Reune-se na próxima segunda fei-

ra o Tribunal dos Árbitros Aviadores . 

inconveniência que dissera volve-se 
rápido para Anna Freira, b radando 
com uma gargalhada abafadora : 

— G e n e b r a ! ma s g e n e b r a ! E' 
noite de f e s t a ! b e b a m o s ! 

Em seguida, impress ionado pelas 
palavras que soltára, e tentando des-
viar d'ellas a at tenção dos circumstan-
tes, aos que a outras mezas se acha-
vam, offerecia de b j b e r , com um sor-
riso contrafeitissimo 

Era, porém, muito ta rde já . 
Sem elle n ' isso a t ten ta r um vulto 

saíra do botequim, mal Diogo soltára 
aquella c o n f i s s ã o . . . 

Agora desejará s abe r o leitor como 
era que Pimentel parecia ler conheci-
mento do caso, não tendo elle ido ao 
Choupal. 

No dia 2 de Junho de 1854, dia 
ímmediato ao assassínio que perpe-
t ra ra , buscara Diogo em sua casa a 
Pimentel , a quem n a r r a r a o que fizera, 
não occnltando par t icular idades , quei-
xando-se de não ter encontrado no 
morto o dinheiro que desejava e pre-
sumia que Lazaro t ivesse. 

Alli, quiz elle dar pa r t e do dinheiro 
«ao Cunha, por mais cúmplice o t o rna r ; 
es te , porém, parece que o não accei-
tára . Pimentel sabia, pois, do facto 
que não divulgára, talvez por medo. 

Em 13 de Julho de 1855 prendia 
o administrador do concelho de Çoiro-

•greja da Rainha Santa 
Este monumento nacional, onde se 

encontram muitas preciosidades artís-
ticas, entre as quais ocupa um logar 
primacial a imagem da Rainha Santa, 
esculpida pelo s r . Teixeira Lopes, 
acha-se aber to e exposto aos visitan-
tes, todos os dias, desde as 8 ás 12 
horas e desde as 15 ao pôr do sol. 

Serviço do correio 
Em vir tude do comboio do correio 

Porto Lisboa passar agora mais cêdo 
2 horas, a ultima tiragem das corres-
pondências dos marcos postais prin-
cipia ás 19 horas e a ultima t i ragem 
da caixa do correio geral para o sul 
é feita ás 22 ,45 . 

Concurso 
Está aberto concurso documental , 

na direcção dos serviços fluviais e ma-
rítimos, para o logar de cantoneiro 
para o rio d 'Asnes, ent re Parada e a 
sua foz no rio Dão. 

Faculdade dc Medicina 
Os alunos do periodo transi torio 

da Faculdade de Medicina puzeram 
ontem ponto, podendo contudo conti-
nuar a f r equen ta r os t rabalhos prá-
ticos. 

Para os alunos do pr imeiro ano 
sujeitos á nova re forma, continuam as 
aulas, não se sabendo ainda até quan-
do, apezar da lei de te rminar o seu 
ence r ramento no f im de Julho. 

Ha no pr imeiro ano de medicina 
muitos alunos que se consideram per-
tencentes ao periodo transitorio, em 
vista de se rem alunos de preparató-
rios médicos quando foi decre tada a 
nova organisação. 

Agencia do B a n c o 
O edifício da Agencia do Banco de 

Portugal , no Largo Miguel Bombarda , 
deve ficar concluído no fim do cor rente 
mês. 

Wisitn 
Esteve nesta cidade, visitando as 

leitarias da Conraria, Quinta das Va-
randas e S. Jorge , o s r . Luciano Dias 
Noronha, que na Azóia e Leiria é um 
grande propulsor da industria de lati-
cínios. 

. \ am e lectr ico 
José Maria Fu tu ra , de Santo Anto-

nio dos Olivais, muito conhecido pelas 
suas proèsas quando está embriagado, 
fez na noite de 30 para 31 de Maio 
alguns distúrbios no carro eietrico que 
vinha daquèle local, recusando-se ainda 
a pagar o bilhete. 

Deu entrada num calabouço da l . 1 

esquadra , onde novamente fez g r a n d e 
baru lho . 

Amostras de leite 
Pelo s r . sub delegado de saúde 

foram recolhidas na ultima semana 33 
amost ras de leite sendo 2 imprópr ias 
pjjj-a o consumo. 

Perdido 
Na fabrica de louça dos s r s . Cam-

pos & Irmão, no largo das Olarias, foi 
deixado ha dias uma pequena caixa 
com alguns objectos de ouro, que en-
t regarão a quem provar per tencer- lhe . 

l i a i s um 
Deu hontem ent rada na 1.® esqua-

dra de policia, uma pobre criatura a 
quem falhou o uso da rasão. 

Foi para ali conduzida num t rem 
e era vigiada por dois gua rdas cívicos. 

Quando terá Coimbra o tão neces-
sário manicómio, para evi tar estes 
espectáculos ? 

Bai le s 
Oferecida pelo s r . Augusto Filipe 

Barbosa, que brevemente par te para 
a Africa, realisa-so amanhã uma reu-
nião familiar no Club Recreativo Co-
nimbricense. 

— O baile, na mesma Sociedade 

bra, Eugénio da Costa e Almeida e o 
seu escrivão, Antonio de Frei tas Bar-
ros, no logar da Pedru lha , a Luiz Ma-
ria da Cunha, em casa de sua familia, 
e em Coimbra, a Diogo Maria Araujo 
Santa Barbara , na casa de seu pae. 
Fabrício Augusto Marques Pimentel 
foi preso também. 

A Belação do Porto, para onde 
haviam aggravado d ' injusla pronuncia 
Pimentel e Cunha, deu provimento á 
do primeiro, negando-a ao segundo, 
e no dia 2 d 'agosto de 1856 começava 
em Coimbra o ju lgamento do Diogo e 
do Cunha. 

Estava então o tr ibunal na casa da 
Mizericordia, ao cimo da antiga rua 
do Coruche. 

Era Juiz de Direito Manoel Viliela 
de Souza Araujo Barbosa, e Delegado 
do Procurador Régio e querel lante 
Augusto d'A breu Castello Branco, Ad-
vogado do Diogo, o dr . José Adolpho 
Trony, e do Cunha, o bacharel Ve-
nâncio da Costa Alves Ribeiro, sendo 
escrivão do processo João Botto Ca-
valleiro Lobo de Abreu . O jury compu-
nha-se d 'es tes indivíduos : — dr . José 
Joaquim Manso Preto, Antonio Joa-
quim da Silva Fer re i ra , Henr ique O' 
Neill, José da Costa Santos, José Ale-
xandre , Manoel Maria Pere i ra da Silva, ; 
José da Costa, José Joaquim de Souza 
Pereira, Manoel Duarte Ariosa, Fran-

cisco Lopes Sobral , Julião Nogueira 
Coimbra e João José Nogueira. 

Na madrugada de ô de Agosto, 
leu o juiz a sentença, condemnando 
Diogo a degredo perpe tuo por toda a 
vida para Africa oriental , aggravado 
com 10 annos de prisão, e Cunha a 
degredo t ambém por toda a vida para 
Africa occidental. 

São decorr idos mais de 20 annos. 
Diogo, Diogo! Diogo foi um dos as-
sassinos da formosa Ignez de Castro 
nas mesmas t e r ras de Coimbra em 
1355, e Diogo era o nome do cruel 
assassino que do Aqueducto das Aguas 
Livres em Lisboa precipitára a seus 
semelhantes no abysmo da mor te para 
o s roubar t a m b é m ! . . . 

Em tim, Diogo já morreu no degre-
do e Cunha foi assassinado por causa 
de umas relações que em Angola 
adquirira com uma mulher c a s a d a . . . 

Per tencem, pois, á historia estes 
fac los ; e possa ao menos este recor-
dar do mais espantoso acontecimento 
de Coimbra duran te vinte e seis annos 
que n'ella vivemos, imprimir n 'algum 
peito em que se aninhe ainda o de-

i monio horrível da maldade um tanto 
; de salutar exemplo, um quid de mori-

geração e de bons cos tumes. 
Évora. 



G A Z E T A D E C O I l I B f t A , d e A t l é J i a t n f i o i l e 

denominado dos chefes de familia foi 
adiado sine die. 

* 

T a m b é m a m a n h ã se real isa no Club 
Operár io Con imbr i cense u m a r eun ião 
famil iar . 

L i n h a f é r r e a 
Fui convocada para quin ta fe i ra , 

ás 19 h o r a s , u m a reun ião para lei-
tura da r e p r e s e n t a ç ã o ped indo que a 
linha f é r r ea do E n t r o n c a m e n t o a Gou-
veia passe por esta c idade. 

Como não houve n u m e r o , foi adia-
da es ta r eun ião para bo je , às li) ho ra s . 

Na p róx ima semana pa r l e pa ra 
Lisboa uma comissão da Soc iedade de 
Defesa e P r o p a g a n d a de Co imbra para 
e n t r e g a r a r e p r e s e n t a ç ã o e t r a t a r de 
ou t ros a s sun tos de i n t e r e s se local. 

M o d i s t a d e c h a p é u s 

E n c a r r e g a - s e de f aze r chapéus 
para s e n h o r a s e c r ianças , pelos últi-
mos mode los e f igur inos . 

Conce r t a e t r a n s f o r m a c h a p é u s de 
s e n h o r a e f r isa p l u m a s po r p r e ç o s 
excéc ionalmente b a r a t o s . 

G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado , 
C o i m b r a . 

D e s a s t r e 
Na te rça feira foi vitima d u m desas -

t re era San to Antonio dos Olivais a s r . a 

D. F i lomena da Conceição, caindo-lhe 
s o b r e a s p e r n a s u m a g r a n d e porção 
de agua a f e r v e r . 

L a m e n t a m o s o d e s a s t r e ocor r ido . 

Esco la B r o t e r o 
Está concluída a p lanta do novo 

Edifício da Escola Indus t r ia l B r o t e r o . 
Fal ta c o m p l e t a r o o r ç a m e n l o . 

t TÍO FÁCIL CONSER-
VARSE BE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
O caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito cM'i":imento e incornmodo, 
cicsn >k> á í i ; inevitável ao tratamento. 
Torne e, per exemplo, o abatimento que se 
segue a uma fobrs. Tratadojdevidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae do 
igctl para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois dc ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
tendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de f raqueza em que se encon* 
trava ; está forte, tem bóas cores e come 
com appetite, tudo devido á Emuls io de 
Scott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 2S 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
cTÀijua de Aguiar. ' 
A cura própria, em todos os casos de abati-
mento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia soff re de abatimento, procurae 
a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de cura* comparável 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todo* o* paize* civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento «endo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o no* novo*) nos velho* e no» 
de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sellode 50 reis po r 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
s Emulsão de SCOTT aos preços antigos.a saber: SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

PMDEDSE 
Tendo-se p e r d i d o u m a l e t r a d e 

3000000 re i s com o venc imen to em 
branco, acei te pelo s r . Car los Maria 
Cortez, da Varzea de Gois, s e m a 
minha a s s ina tu r a como sacador , peço 
a q u e m a t iver e n c o n t r a d o de me a 
entregar na r u a de F e r r e i r a Borges 
n.° 185 de s t a c idade . — Estão t o m a -

I
das as providencias n e c e s s a r i a s pa ra 
que o ace i tan te a não p a g u e s e m a 
minha a s s ina tu r a como sacada e en -
dossante. 

Co imbra , 30 de Maio de 1 9 1 2 Jçaquim Maria d'Almeida 

I I O I U K I O 1 I 0 S 9 no 
DESDE I DE JUNHO DE 1012 

P a r t i d a s de Coimbra I 
3ii-t—Correio—'Campanhã, Torto, li. Aila 

até á Guarda o ramal ria Figueira. 
.">,23 — Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22—Tramiray —Alfarelos o Figueira. 
8,45—-.Jfw.70 —Por to , Pampilhosa, B. Aila, 

Vilar Formoso, He.spanlia. 
10;i5 —Rápido —Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 —Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, Beira Baixa, Figueira. 
11,45—Rápido — Logares de luxo 1." e 2. ' 

classe—Pampilhosa, Porto. 
11,20 —Omnibiis—Miranda, Lousã. 
14,13 —Sud-express—Pampi lhosa , Paris. 
15 — Tramway—Alfarelos, Figueira. 
16,20— Omnibus—Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 —Omnibus—Miranda, Louzã. 
16,50 —Tramway - Alfarelos, Figueira. 
19,10 —Sud-express—Entroncam. , Lisboa. 

, Omnibus — Alfarelos, Entron-
( mento, Lisboa. 

19,30 —Mixto) Snd-dxpress — Entroncamen-
I mento, Lisboa. 
\ Omnibus—Pampilhosa, Porto. 

22,10 —Rápido—Porto, Pampilhosa. 
23,35 —Correio—Alfarelos, Entronc., Leste. 

Partidas de Coimbra B 

7,13 —Recoveiro—Pampilhosa, Porto. 
15,6 — « —Pampilhosa. 
17,59 — « —Alfarelos. 
22,2 — « —Alfarelos, Leste. 

3,45 -
VU-
S,iO 

<S.,'U> 

10,50 • 
11,35 

C h e g a d a s a Coimbra 
-Tramway -Fiiuieini. Alfarelos. 
-Í.Y-ír- i>i - L i s b o a , ruliwiicaiiii-nin. li 

liaixa, Lesle e buli : TuITt s. 
-Tramwuy -A!'':iivíns. Figueira : 

«le cada i: è>). 
th>tuib»s—].i>\w%. Mir .mia. 

- T n w i n u j — ira. Ail,veios i 

Omiul> :< P . i ! i i ; : , ;hosa , P o r i o , Ib i ra 
Alfa. Viseu. 

12,9 -Rápido-Logaivs de luxo de 1." e 2.» 
classe — Lisboa, Entroncamento. 

13,3 — Tramway-Figueira, Alfarelos. 
14,40 — Sud-:.ipress —Logares de luxo -Lis-

boa, Enlronc^mento. 
15,20 — Tramway - Porto, Pampilhosa. 
16,7 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
16,45 — » —Lisboa, Entroncamento e 

linha de Torres. 
19 ,27—Ommbus- Louzã, Miranda. 
.Q t« l f , (0>»)ií7m—Porto, Pampilhosa. 
19,w —Mixto j S l ( f í _ w . p . _ p a r i S j Pampilhosa. 

j Omnibus — Entroncamento 
^ Alfarelos, Figueira. 

20,21— o 'Rápidos-Logares de luxo de 
( l . a e 2* classe — Porto, 
> Pampilhosa. 

22,35— Rápido—Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

0,3 —Correio — Porto, Pampilhosa, Beira 
Alta. 

Chegadas a C imbra B 

6,49 —Recoveiro —Braço de Prata, Entron-
camento, Pombal, Alfarelos. 

14,13 —Recoveiro—Alfarelos. 
17,23— « —Pampilhosa. 
21,49— « —Porlo, Pampilhosa. 

D E S P E D I D A 
João Augusto Orneias, tenente 

medico do ultramar, vendo-se for-
çado a antecipar inesperadamente 
a sua partida para Angola, vem por 
este meio despedir-se de todos os 
seus amigos e pessoas das quais lhe 
cumpria fazel-o pessoalmente. 

Pedindo desculpa dessa falta, 
que o motivo apontado justifica, 
espera em Loanda, as ordens dos 
seus amigos 

Coimbra, 29 de Maio de 1912 

João Augusto Orneias. 

Centro Republicano R a m a d a Curto 
Convido os socios de s t e cen t ro a 

r eun i r - se no p r o x i m o domingo 2 , pe las 
1(5 h o r a s no Cen t ro Republ icano D r . 
José Falcão afim de r e so lve r sob re 
a s s u m p t o s de r e sponsab i l idade . 

C o i m b r a , 2 8 d e Maio d e 1 9 1 2 . 

Emilio Viterbo. 

C o n f r a r i a do Glorioso S . w Antonio 
DE 

SANTA CRUZ 
Em c u m p r i m e n t o do a r t . 26 .° do 

c o m p r o m i s s o des ta Confrar ia são con-
vidados os i r m ã o s a c o m p a r e c e r e m no 
dia 9 do c o r r e n t e m è s de Junho , pe las 
10 ho ras da m a n h ã na sacr is t ia da 
eg re j a de S. Cruz , p a r a a eleição da 
mèsa que ha de se rv i r no b iénio de 
1912-1914 . 

Não c o m p a r e c e n d o n u m e r o legal de 
i r m ã o s , f icará a m e s m a r e u n i ã o p a r a o 
dia 16 á m e s m a hora . 

0 Juiz 
Antonio Augusto Lourenço, 

AGRADECIMENTO 
Maria da Gloria Conceição F r i a s e 

fi lhos, fa l ta r iam a um g r a n d e d e v e r , 
não t e s t e m u n h a n d o o seu a g r a d e c i m e n -
to ao i lus t re clinico o Ex. m o S r . Dr . Ar-
m a n d o Leal Gonçalves, pe lo disvelo e 
ca r inho q u e - s e m p r e p r e s t o u d u r a n t e a 
doença do seu mu i to chorado m a r i d o 
e pai José Maria F r i a s . 

E g u a l m e n t e a g r a d e c e m a todas as 
pe s soas q u e se i n t e r e s s a r a m pela sua 
d o e n ç a , e se d i g n a r a m acompanha-1 'o 
a té á sua u l t ima m o r a d a e q u e só 
p o r e squec imen to de ixar iam de ag ra -
d e c e r . 

A todos , o nosso p r o f u n d o reco-
nhec imen to . 

M A R Ç A N O 
Prec i sa - se nos G r a n d e s A r -

m a z é n s <lo C h i a d o , de s t a c idade . 

ALTER DO CHIO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
Azvitc, c e r e a i s e car-

vão vegetal , á comissão . 

Manuel Marlins Pimenta 
O „ habi l i tada ens ina rrolessora bo^dos^u-

n i a t u r a , coiro re-
poussé, e s t anho repoussé, talha geomé-
trica e ba inhas á mach ina . Ensina em 
sua casa ou na das d isc ípulas . 

Dir igi r à rua de Salvador n.° 34-2 ,° 
ás iniciais M. B. 

EDÍTOS DE 30 DIAS 
/.•' publcação 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, corre seus devidos e 
legais termos uni processo de jus-
tificação avulsa, requerida por D. 
Maria do 0 Rodrigues da Costa Gois, 
também conhecida por D. Maria Ro-
drigues da Costa Gois, viuva, do-
mestica, residente na rua dos Cou-
tinhos desta cidade, contra o Minis-
tério Publico e interessados incertos, 
pela qual pertende ser julgada habi-
litada meeira do casal e única e uni-
versal herdeira da meação de seu 
marido João Theotilo da Costa 
Goes, ex-director das Obras Publi-
cas d'este districto de Coimbra, fal-
lccido na dita rua dos Gouíinhos, 

; no dia 2 de Março ultimo, para to-
| dos os efeitos legaes e especialmente 
para o de serem averbadas, em nome 
dela justificante, quatro acções da 
companhia de seguros «Tngus». com 
os n.os 1G41, 1042 1643 e 2377, 
do valor nominal de 100^000 réis 
cada uma, e uma acção da compa-
nhia de seguros «Fidelidade», com 

0 n.° 951, do valor nominal de 
l:000i>000 réis, que se acham aver-
badas em nome do falecido e se 
compreendem entre os bens do ca-
sal, alegando: que o mesmo fale-
cido era casado com ela justificante 
segundo o regimen da comunhão 
geral de bens, não deixou ascen^ 
dentes nem descendentes, fez tes-
tamento em qne instituiu a dita 
justificante como única e universal 
herdeira da sua meação, sendo, por-
tanto, a única representante do fa-
lecido, a sua única e universal her-
deira, a própria que está em juizo, 
e seu marido o proprio de qne se 
trata. 

E, pelo mesmo processo, correm, 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação do respectivo 
anuncio, citando quaesquer interes-
sados incertos, para, na segunda 
audiência deste juizo, findo que seja 
0 praso dos éditos, verem acusar 
esta citação e marcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para de-
dusirem o que tiverem a opòr á 
mesma habilitação, seguindo-se os 
mais termos legais. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as segundas e quintas fei-

1 ras de cada semana, por dez horas 
; da manhã, no tribunal judicial desta 
j comarca, sito nos Paços Municipais 
; desta cidade, á Praça Oilo de Maio, 
1 não sendo dias feriados, pois, neste 

caso, se observam as disposições 
legais vigentes aplicáveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de dire i to 

Oliveira Pires. 

Trespassa-se 

• ̂ ^ 010[ 

Machin ti cie escrever 

PilIMElíU L0TEIU4 i : \ T I I \ O H I I I \ A i i I \ 

E x t r a c ç a o d c 1 3 d c J u n h o d e 1 9 1 2 

Abre brevemente NESTA CIDADE uma sucur-
sal da Remington Typewriter Company — com séde na 
Rua do Ouro, 127-1.° - LISBOA. 

AHBEMlTiÇiO JIDÍCÍÃT 
1.* PUBLICAÇÃO 

No dia 16 de Junho proximo, 
pelas onze horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta cidade de 
Coimbra, na execução de sentença 
comercial junto da respetiva ação 
requerida por Manuel José da Costa 
Soares, viuvo, industrial, desta ci-
dade, contra o dr. Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, casado, proprietá-
rio, morador em Tentúgal, comarca 
de Montemór-o-Velho, e sua mãe 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, residente no Hotel Cen-
tral, desta cidade, se hade proceder, 
em hasta publica, á venda dos bens 
mobiliários penhorados nessa exes 
cução e dos quais é depositário Ar-
tur Pereira da Mota, casado, indus-
trial, residente nesta cidade. E pelo 
presente são citados para assistirem 
á arrematação quaisquer eredore-
incertos e ainda outras pessoas que 
possam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 29 de Maio de 1912 

Premio m a i o r . 60 
Segundo p remio . 10 
Te rce i ro premio . 3 

0 0 0 S 0 0 0 
000S000 
OOOSOOO 

Alem <lc muitos outro* pi-emios Importantes. 

Bilhetes a 30J.000 reis, meios a 15f>000. quartos a 7?>500, décimos a 
3$000, vigésimos a 1^5000 e quadragésimos a 750. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 reis. 
Dezenas de 600 reis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua imporlancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

lVmetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro —198 

y- : -

A - t r 5 

Loleria da Santa Casa da Misericórdia 
D F , 

o 

. % 60.000 $00 
E x t r a c ç ã o a 13 de Junho de 1912 

B i l h e t e s a SOJJOOO reis 

A ant iga casa 
Cardosa , na rua 
do Paço do Con-

de n . o s 4, 6 e 8, p o r o seu dono t e r 
de r e t i r a r - se pa ra a te r ra da sua na tu ra -
l idade , onde t em uma pessoa de fami-
lia doen te . 

A casa tem boa f r egues i a e encon-
t r a - s e em per fe i to es tado de aceio. 

T r a t a - s e na m e s m a casa . 

Quadrages s imos a 750 rei 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos,, logo que seja recebida a sua 
importançia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

O Tesoure i ro , 

£. A. de $vehr Teles, 

Figueira da Foz 
Por motivo de r e t i r a d a u rgen t e 

t r e s p a s s a - s e u m a m e r c e a r i a e m 
muito bom local e em b o a s condi-
ções . C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o a A. B. 

0 escrivão, 

Gualdi no Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão, 

O juiz de d i re i to , 
Oliveira Pires. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Co imbra 

faz sabe r q u e no dia 20 de Junho do cor-
ren te ano, pe las 13 h o r a s , nos Paços do 
Concelho, dá de empre i t ada a escavação 
em t r inche i ras e cavouco p a r a al icerces 
e r emoção de t e r r a s pa ra a conclusão 
do edifício da Inspecção de Incêndios , 
na Avenida Sá da B a n d e i r a . 

A base de licitação é de 104)5312 
reis e o deposi to provisor io de 2 # 1 0 0 
re is . 

As condições para es ta obra es tão 
pa ten tes na r epa r t i ç ão d ' o b r a s munici -
pais em todos os d ias ú te i s d a s 10 
ho ras ás 16. 

Coimbra e Paços do Concelho, 29 
de Maio de 1912 . 

O P r e s i d e n t e , —- A. Goncalves. 

i CASA DE LISBOA 
^ Carolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

. ¥ mmmè ¥ & 
i ^ 
| VOCÊS, FRUTOS 
• E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o n i a u i - s c e n c o m e n d a » 

TIPQGRAFO ou IMPRESSOR 

P r e c i s a - s e n a I m p r e n s a Lus i t ana . 

$ H $ H Figuei ra da Foz $ ff a ?T 

As Gol ias Cúq c entra das úç 

são o r e m o d i o maie oth.caz c o n t r a 
CHLQRQSE.BESSUDME 

Cores Pallidas, etc. 
Em todas P h " e Drog». Desconfiar das imitações 

VEDA DE MADEIRA 
Julio Maria F e r r e i r a , de S. João 

, I V e n d e - s e u m a pa ra do Campo , tem p a r a vender g r a n d e 
l l i r i n P i a c reança de 10 a 12 ' porção de madei ra de choupo , em vi-
u i w t i t i u a n o S ) q u a s j n o v a > I gas , p ranchas e b a r r o t e s . 

P a r a ver e t r a t a r ne s t a r e d a c ç í o . ! , T a m b é m tem á venda macieiras de 

A m | I I H » a | H Tre spas sa - se em a i isitt/iivsii boas condições um José Alherts d os Reis 
a r m a z é m propr io para deposi to de vi-
n h o s , cerea is ! etc ADVOGADO 

Nesta redacção se dte. | Rua da Soíia-, i* 

LEITE PURO 
De magní f icas vacas rac iona lmente 

a l imen tadas : cu idadas e m u n g i d a s com 
as n e e c - s a r i a s condições de asseio. 

Dua-. d is t r ibuições domici l iar ias , de 
m a n h ã e de t a rde , de leite r ecen te -
m e n t e mung ido e expedido em vasi-
lhas p r ó p r i a s . 

PREÇO D O LITRO, 8 O REIS 
Sat i s fazem-se ped idos u r g e n t e s a 

qua lque r hora do dia ao p reço de 100 
re i s . — Q u i n t a das V a r a n d a s . 

^ TELEFONE 2 8 9 

'g . 'W ...y» . • - - ' *** -
| " V e r m e s - - | 
1 X íJ-^r^T" n;; e sí | 

-' •"Bípúlsâo inísilivel pelo | 
V e r m í f u g o Faria J 



G i K G T t I>E r o i l i n n t , de t de Junho de 1913 

// J. Lino & C. 
35, Rua do Cais do Tojo, 35 

Madeiras e outros materiais de construção 
• • • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r ios e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c ia s podem dir igir-se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqui r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madeiras aplainadas e 
prontas a p regar 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladri lhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Por t land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoés sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

^ v C é a m e g - è z e d e X - â s l o o a , 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigosfsão solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : « l O T A I . I X O — L i s b o a 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L I S B O t — R u a do Commereio, 50 

F U N D A D A E 1 8 7 7 
Fundo de r e se rva 235:000)5000 
indemenisações pagas 1 .241:899$274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
ID® (BíDiamiíitíiii® - M 

Luiz Manuel da Costa Dias 
§ua da <§oíia, 69 a 83 — &§JMMé 

Torrefação e moagem de eafé, a vapor, no proprio 
estaheíecinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema lleanemann k C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café to r rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais f<yrte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, SOO e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
I i O t Ç A S , V 1 D K O * J E € n m r i \ % m 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como br inde . 

CAPITAL—1.344:000S00Õ 
FIDELIDADE % 

^ « S E -

C U N D A D A Ê M I S 3 S 

' S O d e em L. t*bon 
Corrcspocdcnto cm Coimbra: 

Basilio Ur d̂Ânârade, successor 
Bua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro 'de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & CS 
P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

Padaria Popular 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, féargo da $reiria, 12 | l j 
g | 

Telefone n." 3 í feá 

Manuel Rodrigues da Bel i ^ 
& Irmão, proprietários desi i ^ 
acreditada e antiga pad ária. 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que f - ^ 
no intuito de bem os servir 
t é e m n a s u a p a d a r i a [ ião d e L j 
b o m f a b r i c o e d e t o d a s a s e s - gj^j 
p e c i e s , t a i s c o m o : g g i 

P ã o a b i s c o i t a d o , b o l a c h a . j S f 
P ã o d ' a g u a h e s p a n h o l . p a r a f e l 
t o d o s o s p r e ç o s . 

P ã o de 80 a 90 r é i s o ^ 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

i l l i i i l i i i f l 

( U S O I J ^ H A i m L I S B O N E N S E 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2 . a publicação 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e carlorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm seus ter-
mos uns autos eiveis de divorcio por 
mutuo consentimento, entre os côn-
juges Joaquim Ferreira Dias e es-
posa Dona Maria do Carmo e Cu-
nha, proprietários, residentes no 
logar (1'EiraSi e pelos mesmos autos 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação do anun-
cio, no Diário do Governo, citando 
o cônjuge marido para o fim desi-
gnado no § 2.° do art. 40.° do De-
creto de 3 de Novembro de 1910. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

Empreitada para estneador 
No proximo domingo 2 de Junho, 

pelas 12 horas , se dará de emprei tada 
a obra de estucador do Ex.m 0 Sr. Mel-
chior Barata - Quinta da Arregaça 
Coimbra. 

A praça terá logar naquele local. 
As condições estão patentes nas 

reh-ridas obras , e em casa do constru-
d u r civil Benjamim Ventura , onde po-
dem ser examinados pelos interessados, 
durante a corrente semana. 
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LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges. — C o i m b r a . 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um a rmasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

VENDE-SE 
Uma terra de cevada verde. Boa 

para pasto de gado cavalar e muar , 
sendo 18 alqueirevS de semente . 

Pode ser vista no Rego de Bemfins, 
com Adriano Francisco Dias. 

- n r i u s Í i . 1 1 . í C I X C i r a 

Travessa «Ia VSorta (a Jesus), Si, S » e £ 5 , I Í E ^ I S Í ^ ? 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, l a n -
t e rna para automoveis e carruagens, irradiadores, forragens para parbo 

risse stores. 
Curvam-se v i d r o s para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapiriagcm dc vidros para lanternas. 
Porraui-se cairosscries em lodos os modelos com chapa de ferro. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO 
11 das Fontainhas, 27 e 429 — ALCÂNTARA 

LISBOA 
F i h r t c n a e s P e c i e p a r a f " u s o s ' 
1 M . l F l I C t l porcas , ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r a m p o s p a r a c o b e r t u r a s me ta -
l icas, fivelas pa r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

ttatisfaz-se d** pronto qualquer enco-
menda, por haver g e i í i j p r e em depósito 
gr ande quant idade dos art igos a e i m a 
meneiouados. 

sl 

E W V I A M - S E C A T A L O G O S 

9999999® @ 999®® m 99999999 

Garage Americana § 
Avenida Rodrigues de Freitas, 199 

I 
I 
I 

O JHL T T O 

Representante das quatro melhoies marcas de automoveis americanos 

FORD 
20 cavalos — 4 cilindros, de 1 : o o o ^ o o o a Í : K A O $ O O O 

r é i s , os mais s imples , os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais ba ra tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 em circulação em Por lugual . 

S E T T A - W A R R E N 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de S : ã o o ^ o o o r é i s a 

' 3 : 5 i ; o < $ o o o : a expedir um double-phaeton. 

8
W ZMTac-SIiss: 

4 0 e 5 0 c a v a l o s — 6 cilindros, d e 3 : 5 o o # o o o a 4 : o o o £ o o o 
r é i s , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, com todos os aper-

^ feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

S
m B ( J I Í I Í . » O G 

40 e 50 cavalos — 4 cilindros, de % : ã o o < $ o o Q e : ? : ã o o $ o u o 
9 r é i s ; em deposi to um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo-

S gares . 

Todos garant idos por dois anos contra defei to de fabricação ou 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
sentação, como podemos mos t ra r , são estas as que verdade i ramente 
servem para o nosso país . i m H M t » o 

m 

t§oenças dos ouvidos-- — 
ps] fossas aasaes [=] 

—" ' — 6 <§argaata 

CARLOS §IAS 

<§oeaças do estomago — •• 
[Ml (§atestinos e fèeraes rs] 

£nallzes: 
(Baco gástrico, £!ízes e fártnas 

ANUEL DIAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a n o s Hospi ta i s de P a r i s 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — t o l U B B A 

TELEFONE 315 

I 

•átm 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Casino ministrado exclusivamente por senhoras 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , l . ° 

OLEO nu DE mm 
DE BAC4LIIÂU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

joio p. A . M R N U 
í i m a « l o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais pu ro no seu ge-

ne ro , recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r 3 phar -
macías e d r o g a r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
U n a d» Corvo 

Sociedade para o melhora-
mqnto dos §anhos de 
guzo 

Arrendamento do Casino e suas dependencias 

No escri tório desta Sociedade, em 
Luzo, estão patentes as condições para 
o a r rendamento do Casino e suas de-
pendencias, para a época de 1912, 
recehendo-se propostas, em harmonia 
com as refer idas condições, até ao dia 
15 de Junho. 

A N U N C I O 
Rocha Fer re i ra , solicitador, mora-

dor na rua da Sofia, 56 , 3.°, está encar-
regado d e : 

Vender a casa n.° 28 e 30 da Cou-
raça de Lisboa. 

A r r e n d a r o salão da Tr indade n.° 
2, per tencente a D. Maria José Simões 
Dias. 

CAVALOS 
Vendem-se 2 éguas , 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charretle e 
dá cavalaria, e 3 cavalos g randes , os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares , em Coim-
bra, na rua da Sofia. 

o prédio n.° 9 a 
13 da rua da Moe-
da e que se com-

põe de loja e de 3 andares . A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

Arrenda-se 

Vende-se uma completa de mogno, 
com pouco uso. 

Casa de penhores de Alipio Augusto 
dos Santos, Rua do Visconde da Luz. 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valor. 

Bicicleta em estado de nova 
Vende-se por 2 8 $ 0 0 0 réis , com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 11, 

COIMBRA. 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação pa ra o exame de admis-
são ás Escolas Normais , ens inando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3#000 ré is . 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, SgftOO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMWBP 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos A C.* 

J o S o Vie ira da Si lva Llmi 

Ârimética) Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Brochado 160 
Cartonado 
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KLDACÇAO E AI>MIXISTR.W;Ã» — Pateo <?A Inquis ição, 27 telef. 351) — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada l inha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis: 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A b e l P a i a d e F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipograf ia ila GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS [pagamento adeantado) — Ano 2-3800 reis; semestre, 
1.Í4G0; t r i m e s t r e , 700. Com estampilha: ano. 3á060 reis; semes-
tre, 1A530; trimestre. 765. Colónias portuguêsas: ano 3â060 
reis. Brazil: ano: 3JS530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jorna l 

• "MU B I m:^ m a : m - a s o A ML / » " " J C HF-* s í : sa í 2 « t u . -m b s cíh» « e s 

O TURISMO 
A Capital tem publicado ulti-

mamente uma serie de artigos do 
sr. Adães Bermudes, sob o titulo: 
Turismo e Belezas de Portugal, que 
são dignos de serem lidos, não só 
pelas acertadas considerações e al-
vitres que ali se apresentam, mas 
também pela beleza da forma com 
que esses artigos se acham es-
critos. 

Reconhece-se ali a necessidade 
e a conveniência de criar comissões 
regionais, constituídas pelos presi-
dentes das camaras municipais, di-
rectores das obras publicas, delega-
dos das comissões dos monumentos, 
das companhias dos caminhos de 
ferro, proprietários dos principais 
hotéis, estabelecimentos balneares, 
etc. 

Estas comissões teriam por fim 
estudar, propôr e cooperar na rea-
lização de todos os melhoramentos 
locais que podessem contribuir para 
o desenvolvimento do turismo, na 
respectiva zôna. 

Gompreende-se no numero des-
ses melhoramentos os meios de co-
municação, os transportes, hosteli-
sação, diversões, sports, e tudo mais 
que pudesse interessar o turista e 
despertar-lhe a sua atenção, remo-
vendo todas as dificuldades que o 
possam contrariar, e afasta-lo de 
tudo que lhe possa ser desagra-
da vel. 

Em Coimbra, onde existe uma 
sociedade de defèsa e propaganda, 
não é precisa essa comissão regio-
nal, como também se não torna ne-
cessário a comissão de monumen-
tos, a que se refere o sr. Bermu-
des, porque ela já aqui existe ha 
muito tempo. 

Tudo isto precisa de boa orien-
tação á qual não deve ser estranha 
a acção do governo, que tem de 
criar os serviços que se tornam pre-
cisos para que o turismo produza 
os melhores resultados em Portu-
gal, como está dando em todos os 
países estrangeiros onde se trata 
disto a serio. 

Lembra o sr. Bermudes que se 
criassem em Portugal onze zonas ou 
regiões de turismo, compreendendo 
a 4.a as seguintes localidades: Coim-
bra, Figueira da Foz, Penacova, 
Bussaco e Vizeu. 

Neste ponto entendemos que 
três outras localidades deviam ser 
incluídas nesta zona, e são Monte-
mor-o-Velho, Louzã e Condeixa, 
que téem que vêr e apreciar, quer 
pelo lado pitoresco da sua formosa 
paisagem, e neste caso estão as 
duas primeiras, quer pela sua an-
tiguidade, e neste ponto estão Mon» 
temór com o seu vetusto castelo, e 

Condeixa com as suas famosas ruí-
nas da antiga cidade de Colimbrica. 

O país é pobre e mal pode 
contar com os seus recursos pro-
prios. Convém por isso chamar ca-
pitais estrangeiros. 

Não queríamos nós que o jogo 
regulamentado fosse um meio de 
atracção de capitais de fóra mas, 
infelizmente, não se fugiu a este 
desastre a que Portugal estava des-
tinado. 

O turismo, bem o sabemos, 
defende a regulamentação do jogo, 
mas nós condenamo-lo intransigen-
temente, convictos mesmo de que 
os lucros que dèle pode obter o Es-
tado, serão como grãos de areia 
que se perdem nos grandes mares. 

Quando foi criada a Sociedade 
de Propaganda de Portugal e du-
rante muito tempo foi ela olhada 
com desdem, e só desde o congresso 
do ano passado entrou num caminho 
mais desafogado, compreendendo-se 
melhnr as vantagens incontestáveis 
que podem resultar duma sociedade 
de turismo. 

Em Coimbra sucedeu exacta-
mente o mesmo com a nossa so-
ciedade de defèsa e propaganda, e 
a prova está em tudo se querer exi-
gir dessa sociedade, vista, em ge-
ral, com má vontade. 

Agora está ela dando uma pro-
va bem frisante da sua iniciativa, 
indo a Lisboa, com membros dou-
tras colectividades, entregar repre-
sentações pedindo que a linha fer-
rea do Entroncamento a Gouveia 
passe em Coimbra e reclamando 
para aqui uma toturia da infancia 
ou uma casa de trabalho na Peni-
tenciaria. 

E mais que isto faz presente-
mente a Sociedade de Defèsa e 
Propaganda de Coimbra, promo-
vendo um concurso hipico nesta ci-
dade. 

Mostra a direcção que tem von-
tade de trabalhar e de se afirmar 
pela sua acção util em proveito da 
nossa terra. 

Mas tudo isto não se faz só com 
palavras. E' preciso dinheiro. Bas-
taria que o numero de socios fosse 
regularmente elevado e que todos 
êles dessem o seu concurso, pouco ou 
muito, para auxiliar essa Sociedade 
que não deixa de ser benemerita, 
embora a muitos o não pareça. 

Convençam-se de que a Socie-
dade de Defèsa e Propaganda de 
Coimbra, apesar de lhe ter faltado 
muito o apoio dos proprios habitan-
tes da cidade, tem feito bastante, 
se atendermos mesmo á protecção 
de que tanto carece e que tanto lhe 
tem faltado. 

Noticias militares 
Junta hospi talar de inspecção 
Reuniu-se esta junta sob a pres iden-

cia do s r . d r . Lima Duque , tendo co-
mo vogais os s r s . d r s . Baeta Neves e 
Miranda Monterroso, tomando as se-
guintes r e s o l u ç õ e s : 

Major de infantar ia 24 , s r . Silva 
Ferreira, 60 dias de l i cença ; capitão-
òapelão de ar t i lhar ia 2, s r . Antonio 
Camejo, 60 dias de l icença. 

Inspécionou t a m b é m 13 p r a ç a s de 
et, sendo ju lgadas incapazes de todo 
serviço 9, e a rb i t r adas licenças a 4. 

Ins t rução aos r e c r u t a s 
No quar te l do 2.° g rupo de compa-

nhias de saúde real isou-se a 13. a pa-
tra educat iva , sendo o rador o aluno 

D 1.° ano medico e soldado da 5 ." 
Cônípanhia, s r . Candido Gonçalves, 
«envolveu o •— Papel da Crm 

Vermelha em campanha — d u m m o d o 
que agradou ao auditorio, sendo feli-
citado pelo s r . p r e s iden te . 

Pres id iu à sessão o s r . d r . Lima 
Duque , inspector de s a ú d e da divisão. 

Grupo de companhias de s a ú d e 
Ent rou no goso de tr inta dias de 

licença nos te rmos do r e g u l a m e n t o 
discipl inar , o s r . d r . Thomaz d 'Aguim, 
comandante do 2.° g rupo de compa-
nhias de saúde . 

Em consequência desta licença as-
sumiu o comando do grupo o s r . d r . 
Baeta Neves , comandante da 5 . a com-
panhia , e o comando da 5 a companhia 
o s r . d r . Custodio Pessa , subal terno do 
g r u p o . 

— Deve efectuar-se no dia 8 do 
corrente mês , o sorteio para preen-
chimento do quadro p e r m a n e n t e do 
g rupo . 

A ins t rução dos rec ru tas t e rmina 
e m 9 de Jultio proxiqao. 

A vadiagem o 
O s r . minis t ro da just iça apresen-

tou ante-ontem no pa r l amen to uma 
proposta , pela qual aquele que , sendo 
maior de 16 anos não tenha meios de 
subsis tência , nem exerc i te habitual-
men te alguma profissão ou oficio, ou 
outro mis te r em que ganhe a sua vida 
não provando necess idade de força 
maior que o jus t i f ique de se achar 
nes tas c i rcunstancias , será declarado 
vadio e in ternado num dos estabeleci-
mentos que para os efeitos des ta lei 
são c r e a d o s : uma casa de correcção 
de t rabalho e u m a colonia penal agrí-
cola, por t empo não inferior a t r ê s mê-
ses nem super io r a seis anos. 

Todo o individuo apto para ga-
n h a r a sua vida pelo t rabalho q u e fôr 
encont rado a mendigar se rá condena-
do a pr isão corrécional . 

Esta disposição é t ambém aplica-
vel àquele que , sendo inapto para ga-
nha r a sua vida pelo t rabalho, fôr en-
contrado a mendigar em contravenção 
dos r e g u l a m e n t o s adminis t ra t ivos ; 
aquele que , tendo solicitado do Es tado 
fornecimento de t rabalho, por qual-
que r íó rma ceder a ou t r em a respe-
ctiva guia para se r admitido a t raba-
lhar ; e àquele que exercer a mendici-
dade sob a s imulação de venda de ar 
tigos de comercio, de bilhetes ou cau-
telas de loterias, ou da pres tação de 
outros serviços s imilhantes . 

Será condenado em prisão correc-
cional de um mez a um a n o : aquele 
q u e se en t rega r á prática de vicios; 
os mendigos que s imularem enfermi-
dades ou que e m p r e g u e m ameaças ou 
in ju r ias ; aquéle qne explorar a men-
dicidade com menores de 16 anos. 

Será condenado em prisão correc-
cional de seis mêses a dois anos 
aquele que viver a expensas de mu-
lheres de maus cos tumes . 

São cons iderados vadios p a t a os 
efeitos da p resen te lei e como tal de-
clarados na ultima sentença condena-
tória, os que , sendo maiores de 16 
anos e não tendo ainda completado 60, 
incor re rem por c r imes nas condena-
ções em pena maior e duas em penas 
correccionais; cinco condenações em 
penas correccionais . 

A Penitenciaria de Coimbra será 
t ransformada em Casa Correôional de 
Traba lho , devendo ter imedia tamente 
essa aplicação, embora com ca rac te r 
provisorio. 

O pessoal da Penitenciar ia de Coim-
bra ficará servindo, com a sua r e spe -
ctiva dotação, na Casa Corrécional de 
Trabalho . 

A Colonia Penal Agricola se rá ins-
talada em edifício e t e r r enos adequa-
dos, que o governo de t e rmina rá com 
o seguiute p e s s o a l : um d i rec tor , es-
colhido de en t re os ju izes de pr imeira 
ins tanc ia ; um secre tar io , escolhido de 
en t re os delegados da procurador ia da 
r epub l i ca ; um medico , um regen te 
agricola, fei tor ; dois p rofessores , dois 
escr i turár ios , um economo e o pes-
soal ext raordinár io contra tado que fôr 
necessár io . 

Todos os logares , á excéção de 
director , secre tar io e pessoal contra-
tado, se rão providos por concurso e o 
de economo sujei to a caução. 

Brazões d a r m a s 
O conselho de Ar te e Arqueologia 

deu p a r e c e r ao governo de que os 
brazões de a r m a s das c idades e vilas 
d e v e m man te r - se encimados pela co-
roa mura l , p o r se r o distintivo carate-
ristico dos brazões desta especie . 

Com este pa rece r se conformou o 
s r . minis t ro do in ter ior , ' q u e tinha 
feito a consulta . 

Pedimos providencias 
Mais uma vez vimos chamar a 

atenção da au tor idade para os foguê-
tes de d inamite que por aí são lança-
dos , apesa r , s egundo nos consta, de 
t e r e m sido pro ib idos , mot ivando já al-
guns desas t res . 

Quando da es tada em Coimbra do 
s r . d r . Afonso Costa, foram vit imas 
dum desas t r e motivado p o r um daquê-
les foguêtes , o s r . Jacinto Nunes , ins-
pector de finanças, e sua esposa , o 
qual ia produzindo as mais funes tas 
consequências . 

O s r . Jacinto Nunes encontrava-se 
com sua esposa na Avenida Navarro , 
quando aos pés lhes rebentou um fo-
gue te , do que resul tou f icarem com 
horr íveis que imaduras . 

A esposa do sr. Nunes ainda se 

encontra no leito em vir tude da gravi-
dade dos fe r imentos receb idos , e 
aquele cavalheiro só ha t r ê s dias 
sa iu de casa. 

Ora é para não se r epe t i r em fa-
ctos idênticos ao que acabamos de nar -
r a r , que mais uma vez vimos chamar a 
atenção da autor idade para tão peri-
goso abuso , não permit indo que nas 
r u a s da cidade sejam lançados tais fo-
guê te s . 

Assim o esperamos . 

«Beira Alta» 
Ent rou no 12.° ano de publicação 

o s e m a n a r i o Beira Alta, q u e t e m p o r 
di rec tor o s r . dr . Antonio Rodrigues 
da Costa Silveira. 

O seu numero de 2 do cor ren te , 
comemorat ivo deste aniversar io , t r á s 
excelentes g ravuras e ar t igos em ma-
gnifico papel . 

Este semanar io faz honra não só á 
imprensa da província, mas á impren-
sa jornalística por tuguesa . 

As nossas s inceras felicitações pelo 
seu aniversar io . 

José da Silva Castanheiro 
A Gazeta de Coimbra h o u r o u - s e 

ontem com a vi>ita do nosso conter-
râneo s r . José da Silva Castanheiro, 
filho do nosso velho amigo s r . J . S. 
Castanheiro , es t imado propr ie tár io . 

O nosso i lustre visi tante, a quem 
não faltam os dotes dum excelente ca-
rac te r , é uma ligura de destaque, que 
no Amazonas gosa das maiores simpa-
tias e da mais alta consideração, pois 
são g r a n d e s os serviços p res tados 
àquela região, pelo que tem merecido 
as mais honrosas referencias , não es-
quecendo , porém, o seu país, a que 
tem um devotado amor . 

O sr . José da Silva Castanheiro , 
que é um dos -gr«udes-coínBrciafuitfs 
de Manáos, anda agora t ra tando de ne-
gocios da sua impor tan te casa comer-
cial, par t indo depois para uma longa 
viagem de recreio pela E s p a n h a , 
França e America do Norte . 

Acompaiiha-o sua dedicada esposa, 
que por es tes dias se vai suje i tar a 
uma mel indrosa operação. 

Agradecendo a visita des te ilustre 
e p r e s t a n t e c idadão, q u e á custa do 
seu esforço e da sua inteligência tem 
sabido honra r o seu nome , e as ama-
veis re fe renc ias que fez á nossa folha, 
fazemos os mais a rden t e s votos pelas 
suas p rospe r idades e pelo rápido res-
tabelecimento de sua es t remosa es-
posa. 

• Conflito 
O conflito en t r e os oficiais milita-

r e s do Por to e o inspector da policia 
civica s r . Ar tu r Caldeira Cévola vai-se 
e s t endendo aos oficiais de outros re-
gimentos . 

A' excepção do reg imento de in-
fantar ia 11, todos os oficiais dos ou-
t ros r eg imen tos do Norte, instam pela 
demissão do re fer ido funcionário, que 
se me teu em boa 1 

A' S e r r a da Es t re la 
Constitui-se em Nelas uma socie-

dade denominada Grupo de Propaganda 
da Ser ra da Estrela, que tem por fim 
adqui r i r todo o mater ia l necessár io 
pa ra d i spensa r á s ca ravanas q u e p re -
tendam Visitar a Serra da Est re la , fa-
cultando-lhes todas as comodidades . 

Esta sociedade tem por ge ren t e o 
s r . Evar i s to F a u r e , farmacêut ico em 
Nelas. 

A ida faz-se em direcção ao Obser-
vatório e pela Senhora do Des te r ro 
para a volta. 

O Grupo possue já 2 ba r r acas que 
abr igam 20 pessoas , camas de cam-
panha , baixela de alumínio, t r e m de 
cosinha, l an te rnas , etc. 

PELO T B I 8 U M Í . 
Julgamento 

Respondeu na segunda feira em 
audiência de policia corrécional reque-
rida pelo Ministério Publico, Luciano 
dos Reis Alves, pelo c r ime de ofensas 
corporais na pessoa de F reder i co Gra-
ça, ambos desta c idade, ficando o r eu 
condenado na pena de ío dias de 
multa a 2 0 0 réis por dia, sem custas 
n e m sêlos por ser pob re ; foi defensor 
do reu o advogado s r . dr. Antonio 
Leitão. 

J o r n a l i s m o u i m i c n t o 

A imprensa na Europa 

A a m p a r a r ou, melhor ainda, a 
auc tor i sar as apreciações que tenho 
expendido, na serie de es tudos que a 
Gazeta de Coimbra t e m p u b l i c a d o , 
encont ro agora no m e u arquivo, re-
buscado em m a r é de relativo des-
canso, um excedente art igo que sup-
ponho devido á penna scmtilante do 
tão jus t amen te afamado chronista por-
tuense João Grave. O art igo que ve-
nho de encont rar é anonymo, mas eu 
tenho as mais fundadas rasões para 
a minha supposição acerca da sua 
pa te rn idade . Começa por nos refer i r , 
que o famoso E d m u n d o de Goncour t , 
ent revis tado um dia na sua vivenda 
confortável e de exquisito e fino gosto 
artístico, declarou a um jornalista que 
havia na imprensa uma prof issão qne 
elle sempre ambicionou na sua ator-
mentada e diflicil vida li t teraria dos 
pr imeiros annos, ainda longe dos go-
zos, da se ren idade e das admirações 
do t r i u m p h o : — a de « r e p ó r t e r » . Já 
nos últimos annos da existencia, com 
um g r a u d e passado d ' a r l e a t raz de si, 
rosas de Victoria ainda não fanadas no 
seu caminho, en t r e as suas porcella-
nas, os seus mobiliários ricos, as suas 
laccas, as suas sêdas do Japão, as 
suas es ta tuetas de bronze e m á r m o r e , 
com a vaidade satisfeita, f ru indo uma 
suave paz de espiri to e a alegria vi-
brante e p rofunda de se sent i r com-
prehendido m e s m o pelos que, o haviam 
desdenhado nos intuitos da sua ar te 
tão subtil, aquecendo as mãos encar-
qui lhadas ao loiro sol e á a r agem 
morna e pe r fumada do a roma dos 
lilazes que lhe en t ravam pela janella , 
elle declarava que, se podesse voltar 
á mocidade, se o mi lagre que remoçou 
o f r u s t o tussti' possível iná is unia 
vez, en t ra r ia na redacção d ' u m jornal 
moderno , consagrando-se á « repor ta-
gem ». E explicava esta ambição, que 
nascera no seu sent imento ainda por 
amor aos livros, á psychologia, ao 
natural ismo, á observação directa das 
figuras e dos conflictos sociaes. Com 
efteito, dean te dos « r e p o r t e r s » com 
audacia todas as por tas se ab rem, 
desce r ram-se as cort inas densas de 
todos os mys ter ios . 

Os « r e p o r t e r s » s u r p r e h e n d e r ã o — 
continuava o art igo alludido — se fo-
rem dotados de perspicacia , vivaci-
dade , acuidade de vistas, e se tive-
rem o r a r o dom da analyse, os acon-
tecimentos mais imprevis tos e sensa-
cionaes, os artifícios e os aspectos 
dolorosos dos d r a m a s que nunca se 
revelam na clara radiação da luz, as 
ment i ras do amor , os ludíbrios, as 
farças grotescas d ' uma human idade 
que se esconde no seu modo de sêr 
in t imo; contemplarão os homens illus-
tres em « r o b e - d e - c h a m b r e » ou em 
mangas de camisa , sem a luminosa 
aureola com que r e p r e s e n t a m nos 
palcos das cidades clamorosas e nas 
comedias que se desenro lam no feroz 
en t rechocar das luctas contemporâ-
n e a s ; pode rão es tudar as masca ra s 
h u m a u a s com todos os seus vincos e 
todo o azedume ou toda a imbecili-
dade que n'el las se reflecte e repro-
duz i rem-nas pela resonancia e pelas 
s ingulares cor respondências da pala-
v ra f ixada g raph icamente , c reando 
uma galeria pi t toresca e maravi lhosa 
de typos photographados nas pe r spe-
ctivas r eaes em que elles se movem 
sem disfarces , n e m poses , nem alti-
tudes g raves e post iças. 

Se os « r e p o r t e r s » assim o quize-
r e m , conversarão fami l ia rmente com 
a politica, pa les t rarão com a diploma-
cia e com o mundan i smo, saberão se-
g redos de chancel lar ias e segredos 
d'alcova, mos t ra rão a vacuidade dos 
ce rebros acclamados e glorificados 
pela adoração de gerações inteiras e 
de que não é possivel ext rahi r uma 
obra , um principio, um facto e domi 
nando e des lumbrando , no em tanto, 
por u m a vi r tude única de ac tores que 
jámais se t r áem. Que esplendidos ro-
mances cheios de vida, de rea l idade , 
de in te resse , de paixão, de soffr imento, 
não deixaria o escr ip tor que fosse ini-
ciado na escola jornal ís t ica, que a pra-
ticasse com talento, que n'ella adqui-
r isse dextreza , vocabulario, colorido, 
e a qual idade essencial da observação 
— pensaria talvez Goncourt , ao ex-
p r e s s a r as suas opiniões sobre este 
p o n t o ! 

N'esta a l tura diz o art igo de que 
me estou soccor rendo , que , po entanto 

elle, Goncourt , sonhava um jornal i smo 
requintado, super ior , que nem todas 
as precepções en tende r i am, posto que 
os seus ideaes fossem elevados. Tra-
zer para o jornal diário, escripto ner -
vosamente e sem concentração espiri-
tual , por cima das ru idosas mezas das 
redacções , no calor da discussão, en-
t re uma orches t ra d 'assobios e u m a 
il luminação de c igarros , á noite, em-
quanto o gaz sibilla sobre a cabeça 
dos joviaes r apazes , os d r a m a s das 
almas, d issecar laboriosamente os sen-
t imentos , fazer p e r p a s s a r , nas colu-
mnas enegrecidas da tinta de impres-
são, figuras fortes e poderosas , e ra 
invadir os domínios do livro e fazer 
bocejar talvez os leitores que se in-
te ressam (pela doença que os corroe) 
pelas occorrencias vulgares , por casos 
miudinhos de rua , por episodios que 
se na r r em em meia dúzia de l inhas 
sem profund idade . Em Par i s , nos 
g randes cent ros cultos, viveria e pros-
pe ra r i a . Em Por tuga l não ta rdar ia a 
def inhar t r i s temente a folha que se-
guisse esse exemplo . 

Vê-se depois que , comtudo, é tal 
a ancia do novo, do inédito, que os 
d i rec tores dos mais opulentos diários 
eu ropeus p r e sen t em no seu publico, 
que a ideia de Goncourt — lançada ha 
muitos annos no Figaro, sob a forma 
ligeira e leve da « i n t e r v i e w » , vivaz 
e picada da nota inconfundível e ruti-
lante d e s p i r i t o e de esthetica como 
só os par is ienses a sabem fazer , se 
desenvolveu rap idamente e desde logo 
foi applicada á factura do jornal mo-
derno, nos Estados-Unidos e na Ingla-
t e r r a . 

N'uma revista de Londres era re-
cen temente publicado um art igo que 
uma mulher amer icana firmava e que 
é a auto biographia d 'uma jornal is ta 
que para g a n h a r o seu amargo pão 
teve de res ignar - se a todas as phan-
tasias e a todos os capr ichos dos pro-
prietár ios dos periodicos o.:de exercia 
a sua actividade menta l . E s s e ar t igo 
é uma dolorosa narra t iva de padeci-
mentos , de pudores fer idos, de ver-
gonhas , de humilhações sotír idas du-
rante mezes seguidos por uma crea-
tnra que o « s t r u g g l e for life » at i rava 
para os sombrios « bas fonds » da dôr 
— pa ra que ella sent isse r u d e m e n t e 
outras dôres e podesse contal-as com 
realismo, emoção e cores j u s t a s . Não 
se t rata do jornal ismo doirado, aven-
tureiro e passional de Goncourt , no 
fausto magesta t ico dos salões, sob a 
clar idade da belleza, e no scenar io 
das f lores , dos moveis , dos t ape tes , 
no convívio civilisado e affavel das 
aristocracias e do talento, da r iqueza , 
mas de todas as misér ias , de todas as 
affrontas, de todas as t ragedias mo-
raes a que o egoísmo pode su je i ta r 
um sê r consciente que a fome para-
lisa nos seus ímpetos e nas suas r e -
voltas. 

Uma das coisas necessa r ias à jo r -
nalista americana ou ingleza é um es-
plendor de « to i le t te » que int imide 
lacaios e o pessoal infer ior das gigan-
tescas emprezas f inanceiras, de com-
mercio e d'inv,ustria. Sem essa «toi-
lette », todas as por tas se lhe fecha-
rão na cara , com desdém e ironia. 
Depois, tem de suppor t a r os sorr isos 
equívocos, as ph ra se s menos com-
postas, as solicitações do sensual ismo, 
se é bella, as desconsiderações , as 
faltas de respei to que tanto m a g o a m 
a sensibil idade feminina. Comtudo, 
es tas asperezas e r a m ainda suppor ta-
veis, comparadas com a lacrimosa 
via-sacra que teve de p e r c o r r e r . 

Um director de jornal que a foi 
encont rar n u m a t rapei ra londr ina , 
onde ella já não tinha que comer , 
encarregou-a d 'a lguns ar t igos sobre 
questões domest icas . Pa ra os escre-
ver com vibração, commoção, verdade , 
teve de emprega r - se como creada , 
a lugar-se , se rv i r amos, lavar a louça, 
e s f r ega r o soalho, cos inhar , b r u n i r a 
roupa , soffrer pac ien temente repre -
hensões injustas : — mas os ar t igos 
fizeram successo, o jornal foi lido com 
avidez e despe r tou o ciúme da im-
prensa londrina, pelo inedi t ismo. En-
tão, como a d i spu tassem, fez-se pagar 
bem e pe rco r reu todas as prof issões 
suba l te rnas , desde mu lhe r de recados 
a florista. Mas a saciedade doeste ge-
nero jornalíst ico chegou, os leitores 
cançaram-se , appa rece ram as priva-
ções e ella voltou á America, sem 
dinheiro e sem illusões. 

Então, em Nova York, offereceuJiS 
seus serviços como repórter, t endo de 
repellir a es t ranha proposta de se 
deixar p r e n d e r como mulhe r fácil, 
pa ra n a r r a r mais t a rde , com e s t j l o , 
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com relevo, com conhecimento exacto, 
as suas impressões, o que cer tamente 
interessaria os que comprassem o jor-
nal na manhã seguinte e aligeiraria os 
ocios, pienderia as imaginações ; e 
recusou ainda descer ao fundo do 
mar , n 'um submarino, com o inven-
tor do barco, para fazer d 'essa via-
gem uma pagina sensacional. Regres-
sou a Londres, d 'onde nos revela 
agora as suas torturas, sem ter com que 
comprar pão e papar a conta do gaz ! 

A exigência das multidões pelos 
casos absolutamente inesperados no 
jornal, faz do jornalista, 11'essas ca-
pitaes tumultuosas, um ser desgraçado 
e sem vontade que tem de descer a 
tocais as haixezas e a todos os planos 
humilhantes, para viver o seu dia. 

0 auctor do artigo pergunta en-
tão : até que ponto inenarravel irá 
esta febre, esta aspiração do novo, do 
original, do m a c a b r o ? Quem sabe 
se o trabalhador da imprensa terá de 
cominei ter crimes, de manchar as 
mãos em sangue, de es t rangular , de 
roubar , de apunhalar , procurando the-
mas emocionaes para os seus a r t igos? 
Um dos maiores desesperos dos que 
dirigem folhas de larga publicidade 
será que os enforcados e os guilhoti-
nados não resuscitem um momento, 
para dizerem, ' n a prosa ondulante, 
fluente e humorística das chronicas, 
as sensações fortes da m o r t e ! E tudo 
isto, para q u ê ? Para que na placidez 
da hora do almoço 011 no ruido dos 
cafés e das ruas, indivíduos que se 
aborrecem, espaireçam o seu tédio 
por um instante. 

O trabalho jornalístico é o mais 
ephemero de todos. Vive meia hora . 
Depois, o jornal é arrojado á lama, 
ao cisco, ao esquecimento p e r p e t u o ! 

Com esta ultima parte é que eu 
não concordo em absoluto. O trabalho 
jornalístico será o mais ephemero de 
todos, se considerarmos apenas como 
tal o bom jornalismo, porque quanto 
ao mau, ou seja ao jornal ismo actual 
entre nós, por exemplo, que é mau 
na maior par te dos productos que 
lança a publico, como a triste eviden-
cia dos factos o demonst ra a quem 
souber e quizer ver, o mal causado 
fructifica, estende-se como nodoa de 
azeite e não è tão ephemera a obra 
como se diz nem como seria para 
desejar . 

Será este, portanto, o jornalismo 
que deve ser arrojado « á lama, ao 
cisco, ao esquecimento » ? Sim, por-
que só esse o merece . 

Mas, infelizmente, nós vemos que 
esse é o que vive vida folgada, é o 
que tr iumpha e é o que enr iquece os 
s e u s . . . fazedores. 

Jornalismo honesto, jornal ismo pelo 
jornalismo, educador e bemdito é 
avis-rara, ao qual só se dedicam os 
sonhadores e . . . o s românticos. 

(J espirito pratico é i s to . 
Desoladoramerite isto. 

Lisboa, 1912. 
ALBERTO B E S S A . 

Ecos da sociedade 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 30 de Maio 

Presidência do s r . Governador Ci-
vil dr . Mendes de Vasconcelos; pre-
sentes os srs . Auditor Administrativo 
substituto dr. Antonio Ga r r i do ; Vo-
gais, drs . Lusitano Brites e Abilio 
just iça, efect ivos; Saldanha Vieira, 
substituto, e o Agente do Ministério 
Publico, sr. dr . Manuel Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Por não ser da sua competencia, 
absleve-se a comissão distrital de tomar 
conhecimento das deliberações da ca-
mara municipal de Coimbra com re-
ferencia á cedencia de 1 .510 m2 de 
terreno no bairro do Penedo da Sau-
dade á Faculdade de Medicina; e da 
camara municipal da Figueira da Foz, 
relativa às condições de um emprés t i -
mo para a construcção de um quartel 
e conversão de inscrições em obriga-
ções do mesmo empres t imo. 

A p r o v o u : — a s percentagens vota-
das pelas camaras municipais d 'Arga-
nii e Gois para o ano de 1913; —a 
cedencia de ter reno publico feita pela 
camara municipal de Soure para ali-
nhamento de uma reconst rução junto 
ao caminho de Soure ao Marco do 
Su l ; e o orçamento de um cano de es-
goto a construir na rua do Pinhal, da 
Figueira da Foz. 

Julgou processos de contas de di-
versas corporações adminis t ra t ivas . 

Crise de trabalho 
Acham-se ha muito tempo parali-

sadas as obras do Club Académico e 
da Imprensa da Universidade. 

O grande edifício que em princi-
pio foi dest inado a club académico, 
parece que, só em par le , terá esta 
aplicação e outra par le a aulas da Fa-
culdade de Letras . 

Sendo assim, torna-se u rgen te con-
tinuar as obras desse edifício, não só 
pela sua utilidade, mas por vir da r 
trabalho a muitos operár ios que por 
ai andam sem ter que fazer . 

A mesma razão prevalece com re-
f e r e n d a á Imprensa da Universidade, 
onde deu principio, á construção de 

ANIVERSARIO. — Completa hoje 20 
anos o sr . Amândio da Costa Neves. 

Parabéns . 
DOENTES. — Foi acometido de doen-

ça súbita de gravidade, o est imado e 
activo industrial , s r . Manuel José da 
Costa Soares . 

E' seu medico assistente o sr . d r . 
Jiisé Rodrigues d'Oliveira. 

0 Encontra-se na Cova do Lobo, 
Louzã. a convaslecer duma grave doen-
ça, o sr . dr . Alfredo Rego. 

• Também se encontram enfermos 
os s rs . Guilherme Cristóvam da Silva, 
José Clemente Pinto e Manuel Coutente 
Pinto. 

A todos desejamos rapidas melho-
ras . 

CASAMENTO. — Consorciou-se na se 
gunda feira, o nosso presado amigo 
sr . dr . Raul Antero Correia, notário 
em Penela, com a s r . a D. Julia Beirão, 
gentil filha do sr . tenente Beirão, já 
falecido. 

Os noivos são dignos das maiores 
felicidades e essas lhes desejamos sin-
ceramente . 

No mesmo dia seguiram para Pe-
nela, onde fixaram a sua residência. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Regres-
sou a esta cidade com sua esposa, 
vindo de Miranda do Corvo, o sr . José 
d Oliveira Serrano. 

• Part iu para a Ilha do Príncipe, 
o sr . Augusto Filipe Barbosa. 

Feliz viagem. 

ba i r ros , necessár io se tornava estar a 
Camara prevenida com uma lei para 
promover esse melhoramento , sem as 
naturais complicações que surgem sem-
pre por demasiadas exigencia de al-
guns propr ie tár ios . 

Perde-se uma ocasião famosa para 

PELO D I S T R I T O 

liiJUS andar . 
E obiíi se torna u rgen te con-

clui-la, a não ser que queiram que a 
chuva inunde o interior desse edifleio 
| e s t rague o que por lá existe. 

Que b a r b a r i d a d e ! 
Em Santo Varão, realisou-se, no 

ultimo domingo, uma gar ra iada , com 
bois desembolados , que, segundo nos 
informam, foi um espectáculo cheio de 
barbar idades e que muito depr ime os 
indivíduos que nele tomaram par te e 
os que cheios de prazer com tão edi-
ficantes scenas aplaudiam os heróis, 
que, munidos de grandes paus, batiam 
loucamente nos pobres garra ios . 

A praça é formada por carros , sen-
do os touros c o r r i d o s . . . mas á pau-
lada e á pedrada I 

E' um espectáculo que merece o 
mais justo r epa ro e tanto mais que 
nele tomaram par te indivíduos de Coim-
bra , que ce r tamente não desconhecem 
os deveres para com os animais e nem 
ainda a campanha que ul t imamente se 
tem levautado contra es tes e outros 
factos que mais parecem prat icados 
110 ser tão. 

Chegaram a ser ve rdade i ramente 
selvageus os maus tratos que ali infli-
giram aos pobres animais, sobretudo 
na ocasião em que os metiam num 
improvisado curro . 

Francamente , é u m divert imento que 
admiramos se consinta em pleno sé-
culo XX, mal t ra tando bru ta lmente aei-
mais, recreando assim o espiri to, quan-
do é certo que ele só merece repro-
vação. 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

• zoes. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou \ 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-

' RAL recomenda-se a 

Exper i ênc i a s mero^cíin/cos,; 
nos hospitais do país e colonias, con- ' 
firmam ser o tonico e febrífugo que 1 

| mais serias garantias oferece no seu j 
1 tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
| mente o apetite, facilita a digestão e j 
[ é muito agradavel ao paladar. 
| Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês \ 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato, Figueira da Foz, Far- ] 
1 macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
1 ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 1 

| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal ' 
çada d a Estrela, 118— L I » B O A -

u . i i , Curam-se com as Pastilhas, 
À W J . I do Dr. T. Lômos. Caixa, 310 1 

J reis. Depositos. Os mesmos da Qwi-
narrhenina. 

Exames do l.° e 2.° graus 
O sr . pres idente da Republica as-

sinou um decreto, permit indo que to-
dos os alunos, independentes de idade, 
e que se achem habilitados com o 
exame pr imário do 1.° g rau , possam 
fazer o dó 2.° g rau , e que os alunos 
que já t iverem 10 anos de idade ou 
que os completem até 31 de Dezem-
bro deste ano, possam fazer na mes-
ma época exame do 1.° e 2.° g raus . 

Expropriação por zonas 
Discute-se no par lamento o proje-

cto de expropriação por zonas para a 
cidade do Porto. 

Não seria ocasião de conseguir que 
esse projecto fosse extensivo a Coim-
bra ? 

Tratando-se neita cidade de novos 

Tomou ante ontem posse do logar 
de adminis t rador interino da Pampi-
lhosa da Ser ra , o sr . Casimiro d'Al-
meida Barreto, de Vila Nova de Gaia. 

<9 A Camara Municipal deste con-
celho solicitou do sr . Ministro do Inte-
rior autorisação para levantar da Cai-
xa geral dos depostos a quantia de 
800$000 réis, ali deposi tada, afim de 
adquirir material e mobiliário escolar 
para as escolas do concelho, que dêle 
muito carecem. 

• Foram transferidos reciproca-
mente os tesoureiros da Fazenda nos 
concelhos de Pampilhosa da Serra e 
Poiares, s rs . Francisco de Matos Dias 
Ferrão e Francisco Rodr igues da Mota 
Arnaldo. 

• Para Vimioso foi t ransfer ido o 
secretar io de finanças, sr. Manuel Ma-
ria Fer re i ra . Para Penacova vai o sr . 
Abel Pais d 'Almeida, de Santa Comba 
Dão. 

T a i x a s pos t a i s 
Até nova ordem, vigoram as se-

guintes laxas para a emissão e conver-
são de vales dos correio internacionais: 
franco, 200 r e i s ; marco, 247 ; corôa, 
209, e esterl ino, 47 1/2, 

E m p r cg 1 d a s cai xas 
Admitem-se meninas para estes to-

gares . 
G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 

nesta cidade. 

C L â M A G O E S 0 0 P U B L I C O 
Dispõe o art . 100.° do Codigo das 

Pos turas Municipais que se não possa 
a juntar porção super ior a cinco me-
tros cúbicos de entulho e mater iais 
de construção em qualquer iogar 
publico. 

No largo da Fonte Nova encon-
t ram se reunidos ha muito tempo, es-
torvando o transito publico e dando 
áquelle local um aspecto desagradavel , 
muitos metros de ter ra e de pedra 
para calcetamento. 

— Também o art . 104.° do mes-
mo Codigo obriga os proprietários dos 
prédios à"Wãndarem caiar as fronta-
rias das suas casas que deitem para 
a rua publica, todos os anos. A fa-
chada da Adega da Companhia Vini-
cola Central , junto á estação do Ca-
m h h o de Fer ro , encontra-se por con-
cifix. Não é só falta de caiação, é 
muito mais do que isto — falta de re-
bocamento. 

E isto dura já ha muitos anos. 
Providencias. 

M À R Ç A N O 
Precisa-se nos t l m c d f * Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 

Horár io dos comboios» 
A partida dos comboios da Pam-

pilhosa para Beira Alta s ã o : ás 5 , 1 8 ; 
1 0 , 4 0 ; 1 2 . 3 0 ; ( s ó de 15 de Julho a 
15 de S e t e m b r o ) ; e 1 4 , 5 3 — - s u d -
express. 

A partida dos comboios da estação 
de Luso para a Pampilhosa é às 9 ,21; 
1 6 , 5 2 ; 1 8 , 4 7 — sud express ; 1 9 , 2 1 
( s ó de 15 de Julho a 15 d ' O u t u b r o ) ; 
e 22 a 14. 

Part ida dos comboios tramways 
da Figueira para Coimbra : ás 6,35( só 
nos dias 2 3 ) ; 8 ; 11 ,25 ; e 23 ,35 . 

Partida dos comboios da Louzã para 
C o i m b r a : ás 7 , 1 0 ; l i , 5 0 e 18,18. 

MERCADOS 
De FORMOSELHA 

Milho branco (14/63) . 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grande » 
» pateta » 
» mistura » 
» fradre » 

Grão de bico 
Batata, 15 quilos 
Galinhas de 360 a • . . . 
Frangos de 120 a 
Ovos, dúzia 

SOO 
490 
600 
650 
490 
530 
490 
740 
400 
480 
240 
140 

Sob o nosso clima 
As meninas anemicas, debeis f r a c a s , 

melancólicas, as creanças pálidas, en-
fezadas ou cujo crescimento é em de-
masia rápido, as pessoas enfraqueci-
das pelos excessos de toda a especie, 
privações, doenças, excessivo trabalho 
físico e intelectual, os velhos enf raque-
cidos dos dois sexos, devem todos to-
mar a cada refeição as gotas concen-
t radas do verdadeiro Ferro Bravais, 
o romedio mais eficaz contra a anemia, 
a clorose, as cores palidas, falta de 
forças, a fraguesza da constituição, etc, 

Festas da << idade 
Está posta de par te a ideia de le-

var a efeito este ano as festas da ci-
dade. 

Assim ficou resolvido definitiva-
mente . ' 

Foram feitas diversas tentativas, : 
mas a imleferença duns e até mesmo 
a má vontade doutros fez com que se 
desistisse de semílhante tentativa. 

Foi, porém, resolvido constituir 
desde já uma comissão para t ra ta r 
das festas da cida ie para o ano, fes-
tas que se realisarão em Maio. 

Esta comissão será composta pelos 
srs . governador civil, p res identes de 
associações, ivpresentanl .es da impren-
sa e outros elementos que se ju lguem 
convenientes. 

Desde que as festas não podiam 
realisar-se com o devido explendor , 
melhor é adia-las. 

Ent re tanto fique bem assente que 
Coimbra tem tudo a p e r d e r e nada a 
ganhar em que elas se não façam. 
Não é só a concorrência de forasteiros 
duran te t rês ou qua t ro dias, é, priu 
cipalmente a conveniência, de tornar a 
nossa Coimbra bem conhecida por 
aqueles que ainda ignoram o que cá 
temos de bom. 

Eléctricos 
O rendimento dos carros electricos 

do mês de Maio findo, foi de reis 
3.005f?560, mais 9 5 7 $ 7 5 0 do que em 
igual mês do ano passado. 

E' o maior rendimento que tem 
havido mensalmente , mesmo muito 
superior ao do mês de Janeiro do ano 
passado, que foi o primeiro de explo-
ração deste serviço, e do mês de Ju-
nho, cujo rendimento foi o mais ele-
vado no ano de 1911. 

LinSia ferrea 
Como noticiamos, reuni ram se no 

ultimo sabado na Camara Municipal, 
alguns vereadores , r epresen tan tes da 
Associação Comercial , Sociedade de 
Defèsa e Propaganda de Coimbra, da 
Gazeta de Coimbra e Lucta, p a r a se 
aprovar a r ep resen tação que deve ser 
hoje en t regue ao s r . ministro do fo-
mento, pedindo lhe que o entronca-
mento da linha fer rea a Gouveia seja 
nesta cidade. 

A representação, que está muito 
bem elaborada, de fendendo com ener-
gia os interesses de Coimbra, foi apro 
vada. 

Ficou resolvido que a representa-
ção fosse en t regue ao s r . ministro do 
fomento por t rês m e m b r o s da Camara 
Municipal, Associação Comercial e So 
ciedade de Defèsa, podendo no entanto 
agregar a s r t o d o s os individuos que 
en tender . 

Excursão uo Porto 
Ha grande entusiasmo por esta ex-

cursão, tendo se já vendido muitos bi-
lhetes e cuja venda termina no dia 8 
do corrente. 

Previnem-se os re ta rda tar ios que 
devem fazer desde já , a sua aquisição 
de bilhetes para não ficarem sem eles 

A hora da par t ida do comboio es 
pecial, será anunciada esta semana. 

Todos os estabelecimentos públicos 
es tarão patentes aos excursionistas 
lais c o m o : Palacio Cristal , Bolsa, etc 

Regulamentação 
do trabuilio 

Uma comissão de socios da Fede-
ração Operaria consti tuída petos s rs . 
Francisco Batista D u a r t e , Jeronimo 
Francisco da Silva, Antonio Ribeiro 
Júnior, Ernes to Manuel, Fabrício da 
Costa, José Mota, Joaquim Pera e Ti-
bério Augusto Fe rnandes , procurou o 
sr . director das obras publicas, pe-
dindo-lhe que regu lamente as horas de 
t rabalho do pessoal sob a sua ju-
risdição. 

S. ex. a , que foi muito amaVel para 
com a comissão, disse es ta r s empre 
ao lado dos oprimidos em todas as 
suas jus tas reclamações, prometendo 
t ra tar do assunto. A comissão eslá 
muito penhorada pela manei ra como 
foi recebida pelo i lustre funcionário. 

E l e i ç ã o 

Conforme o precei tuado na lei, 
procedeu-se hoje, no t r ibunal desta 
comarca, á eleição de um represen tan-
te e um substi tuto dos proprie tár ios 
que, na qual idade de agregados , hão 
de fazer par te da comissão que tem de 
proceder á inspecção directa dos pré-
dios rústicos e u rbanos , nes te concelho 
e comarca. 

A este acto presidido pelo meret is -
simo juiz desta comarca , com assistên-
cia do escrivão de fazenda e dos es-
crivães judiciais, apenas compareceram 
as freguezias seguintes , que aclamaram 
os seus r e p r e s e n t a n t e s ; 

Ameal ef. , Joaquim Fe r re i r a Ro-
dr igues de F igue i r edo ; sub . , Augusto 
Ferre i ra Rodrigues de Figueiredo. 

Almalaguez — ef. , Joaquim Izidoro 
N u n e s ; sub . , José Rodr igues de Paz. 

Assafarge — e f . , José dos Santos 
Vasco; sub . , Luiz Fe r re i r a . 

Botão — ef., Manoel Fer re i ra Ga-
l h a r d o — sub. , Antonio Antunes . 

C e r n a c h e — e f . , Antonio Pereira 
da Fonseca ; sub . , Manoel Mesquita. 

Eiras—ef., José d'Albuquerque; 
sub. Artur Henriques. 

Antanho! — ef. , Joaquim da Costa; 
sub. , Antonio Fe r re i r a Abrantes . 

Santo Antonio dos Olivais — ef. , 
Augusto Candido Pereira de L e m o s ; 
. ^ b . , Manuel dos Santos Pereira David. 

Nesta freguezia o acto foi protes-
tado pelo s r . Antonio Juzar le Pascoal, 
como represen tan te de um proprieta-
iio. pelo farto de ler sido aclamado o 
sr . Augusto Candido Pereira de Lemos, 
por, á data da eleição, estar desempe-
nhando o logar de juiz de paz da mes-
ma freguezia . 

E x c u r s ã o 
A sociedade de Propaganda dc 

Portugal está fazendo grande reclame 
à excursão chamada tio triangulo Coim-
bra-Penacova-Bussaco, que vai reali-
sar-se de 23 a 25 deste mês, dando 
como motivo da vinda a esta cidade 
naquela ocasião o puderem os excur-
sionistas assist ir ás tradicionais «fo-
guei ras e de S. João. 

Oxalá que os rapazes e as rapar i -
gas de Coimbra se levem em capricho 
para se to rnarem dignos de apreço e 
elogio. 

Os excursionistas chegam no dia 
23 ás 14 horas e par tem ua madru-
gada seguinte para Penacova. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Realisou-se no sabado a ultima 
sessão da comissão executiva desta 
tão útil sociedade, que apezar da sua 
curta existencia, são já largas os seus 
serviços em prol dos seres inferiores. 

A comissão ocupou se ainda da 
morte do boi, em Ceira, espectáculo 
tão repugnante que os nossos leitores 
ainda devem ter 11a memoria , pois a 
ele nos re fer imos la rgamente . 

Foi recebido um oficio do s r . de-
legado do procurador da Republica, 
declarando não poder proceder contra 
Antonio Generôso da Costa, de Ceira, 
autor daquele facto, em virtude do 
animal lhe per tencer , não se verifi-
cando assim um dos requisitos que 
pelos ar t s . 478.°, 479.°, 480.° e 481.° 
do Codigo Penal, em confronto com o 
ar t . 18." do mesmo diploma é indis-
pensável para haver cr ime. 

Apenas se pôde recor re r ao proces-
so por t ransgressão de pos turas muni-
cipais, e então um individuo que mata 
um boi, devido a maus t ratos que lhe 
inílingiu apenas pode ser condemnado 
em 2$000 réis de multa, pelo simples 
f a d o de ser dono do an imal ! 

A Sociedade Protectora dos Animais 
peran te esta disposição do Codigo Pe-
ual, vai oficiar á sua congenere de 
Lisboa, pedindo-lhe que apresente ao 
par lamento um projecto de lei de for-
ma que sejam punidos, sem excepção, 
qualquer individuo qae pra t ique actos 
daquela na lu résa . 

Foi aprovado um voto de louvor 
ao s r . Floro Henriques, adminis t rador 
deste concelho, pelas providencias que 
imediatamente tomou perante um tão 
ex t ranho caso. 

Também foi exarado na acta um 
voto de louvor á imprensa local e ce 
fóra . 

Tesouro da catedral 
Durante o mês findo foi este ri-

quíssimo tesouro visitado por 425 pes-
soas. Regislamos com prazer es te 
facto por vermos que são outros tan-
tos pregoeiros que , lá fóra, enaltecem 
as r iquèsas de Coimbra, tão fértil em 
obras do mais reconhecido valor ar-
tístico. 

Ent re os i lustres visitantes que ali 
es l iveram, conta-se um professor de 
desenho de uma escola f rancêsa que 
admirou com verdadei ro entusiasmo 
uma colecção de cadeiras ali expostas, 
que nos dizem se rem exemplares ra-
r íssimos e únicos no nosso pais. 

Jard im Escola 
João de Deus 

A Camara Municipal fez o donativo 
de 2Q0$000 reis a esta instituição, 
dando mais ent rada no seu cofre 
130$000 reis que rendeu o sa rau do 
Orfeon Académico, na Guarda. 

Também o s r . Augusto Filipe Bar-
bosa deu 10$000 reis. 

E' provável que o s r . Tomás da 
Fonseca realise brevemente nesta Es-
cola uma conferencia. 

Emigração 
Na semana finda em 1 do cor rente 

foram conferidos pelo Governo Civil 
deste districto 42 passapor tes , sendo 
41 para alguns portos do Brazil e 1 
para Now York, e mais 2 bilhetes de 
identidade, um para Santos e outro 
para Par i s . 

Tiro í laciouui 
Cada vez mais se tem desenvolvido 

entre nós o entus iasmo pela propa-
gação do tiro civil, sendo raro o do-
mingo em que na Carreira de Sezem, 
onde se ministra a instrução, não ve-
jamos ali um numeroso grupo de de-
dicados rapazes t irocinando-se no ma-
nejo das a rmas , em que todos p r imam 
pelo manifesto desejo de conseguirem 
o melhor resul tado final como exilo dos 
seus aplicados esforços. 

Lisongeia-nos sobre-maneira o ter-
mos de regis ta r a organisação de mais 
um grupo de giradores, assim deno-

minado : « Grupo de Atiradores Civis 
—-Amor Pátrio. 

Composto de sinceros e dedicados 
amigos de Coimbra, eles nos dão a 
esperança de que o seu g rnpo será 
dos que sem duvida saberá drslinguir-
sc pela sua tenacidade e perseverança 
pelo que ha de cer tamente br i lhar , 
merecendo por isso os aplausos de 
todos quantos se in teressam pela ins-
trução do Tiro Civil. 

E s n ser % iço 
Regressou de Lisboa o sr . Fran-

cisco Jlolbeche Fino. 
— Regressou da Louzã, onde foi 

por ordem super ior , em serviço da 
sua especialidade, o 2.° oficial de fi-
nanças, sr . Antonio Augusto Veiga. 

S p J v a g t T i a 
lia dias, na es t rada nacional n.° 

63, proximo a Condeixa, mão crimi-
nosa descascou 9 arvores , com o fim 
de as inutilisar. 

Na noite de domingo para segunda 
feira, t ambém foram des t ru ídas pelo 
mesmo processo mais 2 8 ! 

A autor idade prestava um relevan-
te serviço, descobrindo os autores do 
crime, que merecem rigoroso castigo. 

Colhido pelo couilioio 

Ontem de manhã foi encontrado na 
linha fer rea , proximo da Corujeira , o 
cadaver do pintor José Pedro , de 24 
anos, solteiro, natural de Santo Varão. 

O infeliz tinha ido na vespera as-
sistir a uma festa de casamento ás 
Casas Novas e ali se conservou até ás 
23 horas e meia, tomando depois a 
a linha ferrea em direcção a Coimbra B, 
pois costumava pernoitar na casa desti-
nada aos t raba lhadores na estação ve-
lha. Cer tamente não present indo o 
comboio, foi por este colhido e morto . 

O José Pedro trabalhava na pintura 
duma das pontes do caminho de ferro 
de Coimbra. 

O seu cadaver foi conduzido para 
a morgue. 

Centro Republ icano 
Evolucionista 

Brevemente será feita com toda a 
solenidade a inauguração oficial do 
Centro Republicano Evolucionista, des-
ta cidade, tendo sido já nomeada uma 
comissão para t ratar desta festa. 

O sr . dr . Antonio José d'Almeida 
e diversos políticos seus correligioná-
rios foram convidados para virem as-
sistir á iuauguração do Centro, pre-
parando-lhes festiva recépção. 

Excursão de estudo 
No dia 8 do corrente devem che-

gar a esta cidade os alunos e alunas 
das Escolas Normais de Lisboa, em 
visila de es tudo aos monumentos e 
escolas de Coimbra. 

Vêem acompanhados pelo seu di-
rec tor sr . Tomás da Fonseca. 

Espera-se que o orfeon das alunas 
cante na ocasião da sua visita ao Jar-
dim Escola João de Deus . 

Bata lhão Nacional 
No proximo domingo, 9, t e rá lo-

gar exercício de tatica militar no Se-
nhor da Se r ra . 

Os alistados deverão comparecer 
no quartel de Sant 'Ana, ás 3 J/-2 horas, 
munidos de refeições fr ias. 

A inscrição para este exerc ido está 
aberta na séde do Batalhão, e termina 
na sexta feira, ás 23 horas . 

Os alistados que não es t iverem ás 
4 horas não poderão en t r a r em forma, 
para não haver demora no embarque 
para Ceira, no pr imeiro comboio de 
aquele dia. 

A Direcção do Batalhão, oficiou á 
Companhia dos caminhos de ferro, 
pedindo-lhe redução no preço dos bi-
lhetes. 

Por resposta recebida hoje, parece 
que alguma coisa obteve. 

J u n t a s aval iadoras 
A Camara Municipal na sua ultima 

sessão nomeou para fader par te da 
junta avaliadora das novas matrizes, 
os seguintes s r s . : 

Pela paroquia civil da Sé Nova --
efectivo, João dos S a n t o s ; substituto, 
Antonio Pedro ( f i l ho ) . 

Sé Velha — e f . , Adelino Macedo; 
sub . , Jo rge Nogueira . 

Santa Cruz — Bernardino da Silva 
Gomes; sub . , Augusto Candido Pereira 
Lemos. 

S Bartolomeu — e f . , José Gomes 
sub. , Bernardo Carvalho. 

Almalaguez — ef. , Antonio Rodn 
gues Claro Jún io r ; sub . , Manuel Cor-
reia Amado. 

Ameal — e f . , José d 'OIiveira; sutiM 
Antonio Alves Sequeira . 

Antanhol — ef. , Adriano Lucas dóJ 
San tos ; sub. , Manuel Fer re i ra . 

Antuséde—Adrião Rodrigues; sub,, 
Antanio Gonçalves Branco. 

Arzila ef., Abel Correia Viegas 
sub . , Antonio Santos Oliveira. 

Assafar ja—ef . , Joaquim dos Santo 
Vascos ; sub. , Joaquim Marques. 

Bo tão—ef . , Antonio Fransisco Mar-
ques , sub. , Manuel Fer re i ra Galhar-
do. 

Brasfemes — ef . , João de Sá Perei-
ra A b r a n c h e s ; sub. , Antonio Fernan-
des Maia Júnior . 

Ceira — e f . , Luiz Simões Pereira 
sub . , Joaquim da Cunha Gegunde. , 

Cernache —Henrique Fernand I1 
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G e r a l d o ; s u b . , Antonio da Fonseca 
T r a ç a d o , 

E i r a s - - e f . , Antonio d ' A s s u m p ç ã o 
P a t r í c i o ; s u b . , Antonio M a r q u e s Va-
lença . 

Caste lo Viegas — e f . , E u g é n i o Si-
mões D i o g o ; s u b , , Manuel S imões . 

S . João do Campo — e f . , Alber to 
Camarada Cor lezão ; s u b . , Julio Maria 
F e r r e i r a . 

L a m a r o z a — ef . , José Sa lgado Mo-
re i r a ; s u b . , Antonio Machado M a m e d e . 

S. SilV' s t r e — ef. , Manuel J o a q u i m 
Cos ta ; s u b . , Manuel P e r e i r a Cor tezão . 

San to Antonio dos Olivais — e f . , 
Antonio Carvalho : sub . Joaqu im F e r -
r e i r a . 

S . Mart inho do B i s p o - e f . , J o a q u i m 
Mar t inho Vare la ; s u b . , Joaqu im F re i t a s 
C a r r a m a n h o Jún io r . 

Souzelas — ef. , Joaqu im M a r q u e s 
F i g u i r e d o ; s u b . , Sebas t ião Moleiro. 

S . Mar t inho d 'Arvo re - - e f . , F r a n -
cisco Sa lgado M o r e i r a ; s u b . , Jo sé Dias 
B. P i m e n t a . 

S. Paulo de F r a d e s — ef . , Antonio 
Alves de C a r v a l h o ; s u b . , Manuel José 
de Oliveira, 

Santa Clara — e f . , F ranc i sco Maria 
da Fonseca ; s u b . , Daniel Gonçalves . 

Ribe i ra d e F r a d e s — e f . , Manuel 
D u a r t e E s m e r a d o ; s u b . , Antonio dos 
San tos Roda. 

Tave i ro — ef . , João Maria S imões 
R i g u e i r o ; s u b . , F ranc i sco F e r r e i r a dos 
San tos . 

Trouxemi l — ef. Antonio Maria Lei-
t e ; s u b . , Antonio L o p e s Cor r e i a . 

T o r r e de Vilela — ef . , Antonio Ro-
dr igues S i l v e s t r e ; s u b . , José Dua r t e 
Jún io r . 

Vil de Matos—-ef . , Narc iso Madas ; 
s u b . , Jo sé S imões . 

Á r b i t r o s A v i í i d o r e s 

S o b a p res idenc ia do s r . d r . Anto-
nio T o m é , r eun iu - se na s e g u n d a fe i ra 
es te t r ibuna l , q u e e n t r e o u t r a s recla-
mações q u e lhe f o r a m p r e s e n t e s m a s 
que n ã o fo ram reso lv idas po r fal ta de 
vár ios e l emen tos , r e so lveu a p e n a s a de 
Antonio Augusto P e d r o , c a rp in t e i ro , 
contra J e r e m i a s Antonio de Cas t ro . 
Conciliada po r 4 $ 2 2 0 ré i s , q u e o au tô r 
ped iu p a r a s e r dividido pela Cantina 
Escolar e J a r d i m Escola João de Deus . 

Muito bem 
Na s e g u n d a fe i ra foi mu l t ado , em 

Santa C la ra , p o r t e r a b a n d o n a d o um 
c a r r o p u x a d o por bois , o c a r r e i r o Ro-
dr igo Fad iga . 

A au tuação foi feita pelo s r . Anto-
nio dos San tos Machado, a q u e m o 
ca r re i ro p r e t e n d e u a g r e d i r , cas t igando 
em segu ida os bo i s , s o b r e os quais 
recaíam todos os odios do seu condutor 
por t e r sitio au tuado . 

E n t ã o , o s r . Machado p r e n d e u o 
mau c a r r e i r o , q u e deu e n t r a d a na 2 ." 
e s q u a d r a . 
Conferenc ia e v a n g e t i c a 

O evangel i s ta s r . A. J . Rod r igues , 
que p a r t e b r e v e m e n t e pa ra os Açores , 
realisa na p róx ima sexta fe i ra uma 
conferencia no t emplo evangel ico , ás 
20 h o r a s . 

No domingo ás 11 h o r a s rea l i sa-se 
o serviço re l ig ioso . 

Modista de c h a p é u s 

E n c a r r e g a - s e d e f aze r c h a p é u s 
para s e n h o r a s e c r ianças , pelos últi-
mos mode los e f igur inos . 

Conce r t a e t r a n s f o r m a c h a p é u s de 
s e n h o r a e f r isa p l u m a s po r p r eços 
excécionalmente b a r a t o s . 

G r a n d e s A r m a z é n s d o Chiado , 
Co imbra . 

O B I T U Á R I O 
Fa leceu a men ina Luiza , fi lhinha 

quer ida do nosso amigo s r . José Bre -
da, e s t i m a d o n e g o c i a n t e nes ta p r a ç a . 

A inocente cr iancinha que e r a o 
enlevo de s eus pa is , de ixou- lhes a 
mais p r o f u n d a s a u d a d e . 

O fune ra l foi mui to concor r ido , to-
mando p a r t e ne le m u i t a s p e s s o a s d a s 
relações do s r . José B r e d a . 

A chave do caixão e ra levada pelo 
sr. José da Silva, avô da ex t inc ta . 

•Foi depos t a u m a coroa de f lo re s 
com a s egu in t e ded ica tó r ia — A' nossa 
quer ida L u i z a , u l t imo bei jo de s e u s 
pais, José Breda e Alzira da Silva 
Breda. 

Sen t imos p r o f u n d a m e n t e o g r a n d e 
desgosto p o r q u e e s t ão p a s s a n d o o s r . 
José B r e d a , sua e sposa e ma i s familia, 
a q u e m env iamos os n o s s o s sen t idos 
pezames. 

l)iversas noticias 
Chega a m a n h ã a Lisboa a mi s são 

americana do Canal do P a n a m á , q u e 
vem conhece r as condições do p o r t o 
de Lisboa . 

A C a m a r a Municipal o fe rece - lhe 
uma se s são solene em sua honra , com 
serviço de b u f ê t e . Uma o r q u e s t r a de 
50 p r o f e s s o r e s ab r i l han t a r á o acto. 

— No dia 13 do c o r r e n t e se rá inau-
gurado na Avenida de C a m õ e s , em 
Paris, o m o n u m e n t o ao g r a n d e épico 
por tuguês . 

Na festa da i n a u g u r a ç ã o t o m a r ã o 
parte notáveis h o m e n s de l e t r a s de 
França, d i s c u r s a n d o u n s e r ec i t ando 
outros. 

— Em Anadia foi o rgan izada u m a 
delegação da Soc iedade de P r o p a g a n d a 

Portugal, que obteve concessão de 

aba t imen to de 10 po r cento no cham-
panhe da Vinícola Central e na alqui-
laria de Vicente Neves . 

— Mantem-se ainda a g reve do 
pessoal dos eiectr icos em Lisboa . 

— Os a lunos da Facu ldade de 
Sciencias (1." ano), m a n t e m - s e no pro-
posi to de não p a g a r e m as p rop inas da 
2 . a época e o min is t ro es tá resolvido 
a não p e r m i t i r que eles façam acto. 

— Um rapaz andava a a p a n h a r 
gri los em Gaia. E n c o n t r a n d o uma pis-
tola, d i spa rou-a , tendo a infel ic idade 
de m a t a r um i rmão de 6 anos . 

— Um comboio d e s c e n d e n t e da 
Beira Alta, ma tou an te on t em 18 ove-
lhas q u e se achavam na l inha . 

— Ma cr ise min is te r ia l . O Governo 
deve d a r hoje a sua d e m i s s ã o . 
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Â caminho da comunhão. 
A' gentil filhinha do meu 

amigo G. Galvão. 

E m cor t e jo re l ig ioso s e g u e u m 
g r u p o de c r e a n ç a s gu iadas pelo es tan-
d a r t e da Fé . 

Todas i g u a i s . . . q u e m duvida ? ! . . . 
m a s , d e n t r e elas u m a ha q u e se des -
t i n g u e : és tu . 

Quasi passo a pas so con templan-
do-te d e s d e os p r i m e i r o s vagidos iu-
fant ís , cada dia q u e se pas sa é u m a 
p e d r a q u e vem esma l t a r o d i adema 
q u e t e c i n g e ; cada ano u m a p r o g r e s -
siva per fe ição d ' a lma . 

Se o a s t ro rei n ã o t r a n s p o z e s s e os 
ra ios do seu zeni th á tua p a s s a g e m , 
ju lga r -me- ía e m b a l a d o por um sonho . . . 
m a s des t e s q u e a r r e b a t a m a a lma a té 
ás cu lminanc ias do exlas is e qual To-
maz Ribei ro , pe rgun ta r - t e - í a : Onde nas-
ceste ú bela, ô rosa singela ?... 

S e g u e para a m è s a eucar í s t i ca 
p a r t i l h a r . do Maná q u e o Heroe do 
Calvario n u m a r r e b a t a m e n t o d e a m o r 
inst i tuiu e nos legou pouco an te s de 
no Hor to esc lau ia r Pater mi si possibile 
est transeat a me cálix iste. 

Aproximai vos , e ao som p l a n g e n t e 
do o rgão com as d e m a i s c r eanc inhas 
t e u s sate l i tes , e r g u e i nos vossos cora-
ções um t rono ao Omnipo ten te . 

Avante , ma i s casta q u e a Vesta 
mitologica t r a n s p o n d o o t e m p l o de 
Pompil io d i spu t ando a Aglaia e ainda 
as cas tas Fi lhas de Sião, aproximai -vos 
sem t emor , não como vítima emolada 
oferec ida aos D e u s e s como holocaus to , 
m a s a vós me iga e doce de J e s u s 
Sinite paroulos ad me venier. Ego suin 
panis vitae. 

C o n t e m p l a r - t e . . . de sc reve r essa 
c o n t e m p l a ç ã o . . . c o m o ? ! . . . tenta t iva 
i rr isória q u e cons t i lue profanação á 
r ea l i dade que d e s l u m b r a . 

O veo que te envolve, l evemen te 
agi tado pela p e r f u m a d a br isa p r i m a v e -
ril pa r ece uma n u v e m vaporosa ten-
donto o. Qlovar-to áe rogiõoo o tóroae . 

T e u s cabelos louros a s s e m e l h a m - s e 
a f i lamentos dou ro ou ás esp igas egí-
cias q u a n d o as fu lgu rações do sol as 
i r r a d i a . 

T e u s olhos a lgum tanto azues como 
o ceu de Fenicia p a r e c e m ao m e s m o 
t empo d u a s e s t r e l a s de p r ime i ra g ran-
dêsa cu j a s sen te lhas a t r a v e s s a m o es-
paço. 

T e u s lábios de r u b i m rivais dos de 
P la tor sol tam um so r r i so quas i viração 
subti l q u e p r e n d e . . . q u e a t r a i . . . q u e 
f a s c i n a . . . 

Em fnn as alvas r o u p a g e n s que te 
a d o r n a m são o f iel t r a n s u n t o d u m a al-
ma b e m f o r m a d a onde i m p e r a a vir-
t ude de P h e d r a , c a s t i dade de Suzana , 
e a per fe ição de Medêa. 

E i a . . . pois a p r o x í m a r - t e d o celes-
tial b a n q u e t e , e e s s e bei jo m a t e r n a l 
q u e acabas de r e c e b e r se ja u m a epo-
peia ao dia de hoje , e a l ag r ima , supe -
r ior á can tada po r G u e r r a J u n q u e i r o , 
q u e h u m e d e c e e s se be i jo , gua rda -a 
inviolável , enfi l t ra-a no t eu coração de 
c reança p a r a q u e t e pu r i f ique s e m p r e 
e s e m c e s s a r te s e g r e d e mi s t é r io s 
insondáveis q u e ele e n c e r r a = Amor 
de mãe~e e s te siga pa ra ti o farol 
q u e te apon te a s e n d a do b e m e da 
fe l ic idade. 

Montemor-o-Velho , 2 -6 -912 . 
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EDITAL 
A C a m a r a Municipal de Coimbra 

faz s a b e r q u e a tè ao dia 2u ao cor-
r e n t e m ê s , pe l a s 1 2 h o r a s , nos Paços 
do Concelho, r e c e b e popos tas em ca r t a 
f echada p a r a a e m p r e i t a d a da r e p a r a -
ção da e s t r a d a munic ipa l de Coimbra 
a Pene la — l a n ç o da Por te la do Gato 
a Almalagnez na p a r t e c o m p r e e n d i d a 
e n t r e a quinta de José Cus todio e a 
povoação de A l m a l a g u e z . 

O deposi to p rov isor io é de 11)5100 
r e i s . t endo por base o p reço do orça-
men to da quant ia de 4 1 7 $ 0 0 0 re i s . 

As condições pa ra es ta ob ra es-
tão p a t e n t e s aos i n t e r e s s a d o s n a r e -
pa r t i ção d ' o b r a s munic ipa i s em todos 
os dias ú te i s da 10 h o r a s ás 16 . 

Coimbra e Paços do Concelho, 1 
de J u n h o de 1 9 1 2 . 

O P r e s i d e n t e — A. Gonçalves 

Casa DO bairro de Santa Crus 
Vende- se u m a d e cons t rucção mo-

d e r n a b e m s i tuada , com gaz e agua , 
j a r d i m , pa t eo e quinta l com r a m a d a s 

a r v o r e s de f ru to . T e m a p i a d e i r o do 
e léc t r i co . 

ííesta redacção se diz. 

Se coase^uiru-vs a remédio proprio para o 
caso, e o app.icárdes promptamente, evita-
rei* que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; t ratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-R Com um trata-
mento errado vae de ma} para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 

É com a maior «atisfaçao que participo a V. 
Sas a 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que soffr ia de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos do 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
f im de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldas, 13 de 
Novembro de 1909. 

A cura própria, em todos os casos de molés-
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem os pulmões affectados, 
p rocu ra i a Emulsão de Scott, que é sempre 
O que o vosso medico aconselha quando è 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará a cura da vossa moléstia 
pu lmonar ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado que 
tenha um archivo âe caras comparável com 
o que a Emulsão da Scott tem alcançado em 
todos os paizes civilbados.Sepadecerdesdos 
pulmões, p rocune hoje mssir.o a Emulsão 
de Scott. Esta Emulião cura as molssiiaS 
do» puimce- sendo iorrsada promptamente, 
em qualquer cpacha da vids. Cara as nos 
novos, nos velli?» «s ia»i d? meia idade. 

>111 / -czar i c J 

Lxi?ir á::":lure a Lnu 
dc p u — q 

'0 reis por 
, vendem 
a saber; 

le. frr.nouia, . ': .. succs,, Rua 
• ?' o. 
•are.-. - o homem 
j SCOTT. 

CASA DE LISBOA 
& ¥ (Carolina Çosta 

L da Sé Velha, 20 e 21 
¥ A MiMêêé ¥ #e 

-ÇX 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria F e r r e i r a , de S. João 

do Campo , tem p a r a vender g r a n d e 
po rção de made i ra de choupo , em vi-
ga s , p r a n c h a s e b a r r o t e s . 

T a m b é m tem á venda m a d e i r a s de 
p inho . 

V e n d e - s e u m a p a r a 
c reança de 10 a 12 
anos , quas i nova . 

P a r a ver e t r a t a r ne s t a r e d a c ç ã o . 
Bicicleta 

i H i i 

LOTKIÍIV EXTRAORDNARIA 
O g r u p o de amigos que p r o m o v e u 

| a t r a s ladação de João da Silva Carva-
• lho, vi t ima do d e s a s t r e no Caminho de 
. F e r r o ern 7 de Maio findo, vem por 
I es te me io a g r a d e c e r a todos os cava-
I lhei ros que a seu convite t o m a r a m 
i pa r t e no f u n e r a l . 

Não podem de ixar de espec ia l i sa r 
; os Ex. r a • S r s . A d m i n i s t r a d o r e s e 
| Delegados de s a ú d e , de Coimbra e 
j Sou re , pela cedencia dos s eus emolu-
| m e n t o s . Ao Exm 0 S r . inspec to r Au-

gus to Bizarro , peia fo rma como os re-
cebeu e t r a tou , aos e m p r e g a d o s da 
Companhia dos Caminhos de Fer ro 
em Alfarelos , , aos p ropr ie tá r ios da 
t ipograf ia Moderna pela sua ofer ta dos 
convites e emfim a todas as pessoas 
a q u e por e squec imen to não a g r a d e ç a m 
de cuja falta p e d e m descu lpa . 

C o i m b r a , 4 de Junho de 1912 . 

E D I T A L 
FLORO HENRIQUES, A d m i n i s t r a d o r 

do Concelho de Co imbra , e tc . : 

Faço s abe r que p o r 12 ho ras do 
dia 29 do m ê s c o r r e n t e , nes ta admi-
n i s t r ação , p e r a n t e a respec t iva comis-
são, se ha de p rocede r á a r r e m a t a ç ã o 
em ca r t a fechada , do fo rnec imen to do 
s u s t e n t o dos p r e s o s ind igen tes da ca-
deia civil de s t e concelho, desde 1 de 
Ju lho do co r r en t e ano até 30 de Ju-
nho d e 1913. 

As condições e c lausulas do con-
c u r s o , em conformidade com o De-
c r e t o de I de S e t e m b r o de 1901 , 
e s t ão d e s d e j á pa t en t e s n ' es ta admi-
n i s t r ação . tudos os dias ú te is , das 10 
h o r a s ás 16, onde pode rão se r exami-
n a d a s . 

P a r a cons ta r se passou o p r e s e n t e 
e o u t r o s q u e vão ser d e v i d a m e n t e 
a f ixados . 

Admin i s t r ação d o c o n c e l h o d e 
C o i m b r a , 4 de Junho de 1912. 

E u , Franc isco da Fonseca , secre-
tar io , o subscrev i . 

Floro Henriques. 

Figueira da Foz 
Por motivo de r e t i r a d a u rgen t e 

t r e s p a s s a - s e u m a m e r c e a r i a e m 
muito bom locai e em b o a s condi-
ções . C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o a A. B. 

x t r a c ç a o th 1 3 d e J u n h o i l c 1 - 9 1 2 

féoteria de §anto Antonio 
E s t ã o a b e r t o s em sociedade p a r a 

a lr.ti.ria de 13 de Junho , 4 meios bi-
lhe tes , com os n.0 8 4 . 6 0 0 , 3 . 3 7 1 , 
2 . 0 3 0 , e 1 . 0 8 9 , no valor de 66&000 
ré is . 

E ' r e s p o n s á v e l : João Corre ia d'Al-
m e i d a , r u a do Visconde da Luz, 8 8 , 
Co imbra . 

/m A ant iga casa Trespassa-se 
de n . o s 4, 6 e 8, p o r o seu dono ter 
de r e t i r a r - se para a t e r ra da sua n a t u r a -
l idade, onde t em uma pessoa de fami-
lia doen te . 

A casa t em boa f r egues i a e encon-
t r a - se em per fe i to es tado de aceio. 

T r a t a - s e na m e s m a casa . 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
Azeite , c e r e a i s e car-

vão vegeta l , á comissão . 

Manuel Martins Pimenta 

Arrendamento A r r e n d a - s e , 
d e 2 4 de Ju-
n h o e m d e a n -

te , u m a r m a s e m bas t an t e espaçoso , 
s i to na r u a do Almoxar i fe . T ra t a - s e 
na r u a E d u a r d o Coelho, 112 . 

Premio maior 6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Segundo premio I0 :0Q0$000 
Te rce i ro premio 3 : 0 0 0 $ 0 Q 0 

A l e m < l e m u i t o s O E Í I - O S p r e m i n s i m p o r t a n t e s . 

Bilhetes a 30$000 reis, m e i o s a 151000, quarlos a 7.:,.">00, décimos a 
3$000, vigésimos a 1^500 e quadragésimos a 750. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 00 reis. 
Dezenas de 000 reis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro —198 

| S O á N Ç A S 5 A D U L T O S 

Expulsão infalível 
PELO 

ÍEiUlIFLGO FARIA 

; Ha casos de c r e a n ç a s 
e x p e l i r e m 

iOí> l o m b r i g a s 
e adu l tos ma i s de 

com es te p r e p a r a d o 
SãO re i s c a d a f rasco 

, 4 v e n d a e m C O I S I B R . 4 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Bens d a s ex t inc t a s c o n g r e g a ç õ e s 
re l ig iosas da c o m a r c a de Coim-
b r a 

, t K l t l ! ) l l T 4 ( . Í O 

Nos d ias 2 3 , 29 e 30 do c o r r e n t e 
m e z de J u n h o e no dia 7 do p rox imo 
mez de Julho, pe ias 11 h o r a s da ma-
nhã no extinto Convento de Santa Te-
rêsa des ta c idade , h a d e p rocede r - s e á 
venda e a r r e m a t a ç ã o , em hasta publ ica , 
de todos os moveis , q u a d r o s , r oupas , 
c e r a , e s t anho , m e t a i s , louças, la tas , 
e s cu l t u r a s , r e t ábu los e ma i s ob jec tos , 
incluindo um orgão , a r ro lados no mes -
mo ext incto Convento , os quais s e r ã o 
e n t r e g u e s a q u e m ma io r lanço ofere-
cer a lém do p reço da respect iva ava-
l iação, com p a g a m e n t o no acto da 
p r a ç a , a c r e scendo mais 5 por cento ao 
p r e ç o da a r r e m a t a ç ã o . 

0 Escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verif iquei a exact idão, -

O Delegado do P r o c u r a d o r da Repu-
bl ica, 

Antonio Dias. 

Ârmazcm T r e s p a s s a - s e em 
boas condições um 

a r m a z é m p rop r io p a r a deposi to de vi-
n h o s , ce rea i s , e tc . 

Nesta r edacção se diz. 

Mauuj^ £ I 

R e m m g t o n 

Machina de escrever 

AZULEJOS 
DA 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos á venda pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, s e m a ma i s 
insignif icante d i fe rença de tom, o que 
é impossível e n c o n t r a r m e s m o no azu-
lejo liso b r a n c o e s t r a n g e i r o de me lho r 
p rocedenc ia . 

L indos p a d r õ e s pa ra f ron ta r i a s , 
vest íbulos , casas de banho , coz inhas , 

e tc . , e tc . 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Em vista da g r a n d e p r o c u r a q u e 
tem tido o nosso anzule jo liso b r anco , 
a p r o d u ç ã o se rá i m e d i a t a m e n t e eleva-
da ao m á x i m o pa ra se rv i r os nossos 
f r e g u e s e s , q u e r d e Lisboa, q u e r d e 
todo o Pa ís , com a m a x i m a p r o n t i d ã o . 

$ào comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C.TA 

PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITÓRIO P ^ ' » 

Abre brevemente N E S T A CIDADE uma sucur-
sal da Remington Typewriter Company — com s é d e 11a 
Rua do Ouro, 127-1,° — LISBOA. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alia 

Tra t a - s e com José F e r r e i r a Salva-
dor , r u a de S. João n.0 9 40 e 4 2 . 

Co imbra . 

l o t è r í a " 
I. EXTRAORDINARIA ESTE ANO 

110 dia 13 «1o c o r r e n t e 

Premio maior, 6 0 : 0 0 o $ 0 0 0 
Encon t r a - se á v e n d a b i lhe tes e 

f racções na 

CAS.i f e l i z 
DE 

JULIO Dl CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, U a 8Q — COIHBRA 



GAZETA DR ronrom, de 5 de .Tunlio de ftt«« 
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A J ^ T T J ^ T C I O 

ÉDITOS DE 30 DÍAS 
2." publicação 

IV.iu juízo de direito da, comarca 
dc Coimbra e carlorio do escrivão 
do oficio, corre seus devidos e 
egais termos um processo de jus-

tificação avulsa, requerida por D. 
Maria cio Ú Rodrigues da Costa Gois, 
lambem conhecida por D. Maria Ro-
drigues da Cosia Gois, viuva, do-
mestica, residente na rua dos Cou-
tinhos desta cidade, contra o Minis-
tério Publico e interessados incertos, 
pela qual pertende ser julgada habi-
litada meeira do casal e única e uni-
versal herdeira (Ta meação de seu 
marido João Theoíilo da Costa 
Goes. ex-director das Obras Publi-
cas deste districto de Coimbra, fal-
lecido na dita rua dos Coutinhos, 
no dia 2 de Março ultimo, para to-
dos os efeitos legaes e especialmente 
para o de serem averbadas, em nome 
dela justificante, quatro acções da 
companhia de seguros«Tagus», com 
os n.os 1041, 1642, 1643 e 2377, 
do valor nominal de 100^000 réis 
cada uma, e uma acção da compa-
nhia de seguros «Fidelidade», com 
o n.° 951, do valor nominal de 
l:000á>000 réis, que se acham aver-
badas em nome do falecido e se 
compreendem eutre os bens do ca-
sal, alegando: que o mesmo fale-
cido era casado com ela justificante 
segundo o regimen da comunhão 
geral de bens, não deixou ascen-
dentes nem descendentes, fez tes-
tamento em que instituiu a dita 
justificante como única e universal 
herdeira da sua meação, sendo, por-
tanto, a única representante do fa-
lecido, a sua única e universal her-
deira, a própria que está em juizo, 
e seu marido o proprio de que se 
trata. 

E, peio mesmo processo, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação do respectivo 
anuncio, citando quaesquer interes-
sados incertos, para, na segunda 
audiência deste juizo, lindo que seja 
o praso dos éditos, verem acusar 
esta citação e marcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para de-
dusirem o que tiverem a opôr á 
mesma habilitação, seguindo-se os 
mais lermos legais. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as segundas e quintas fei-
ras de cada semana, por dez horas 
da manhã, no tribunal judicial desta 
comarca, sito nos Paços Municipais 
desta cidade, á Praça Oito de Maio, 
não sendo dias feriados, pois, neste 
caso, se observam as disposições 
legais vigentes aplicáveis. 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 
O juiz de direito 

Oliveira Pires. 

tAnalises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, 3 # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD á C.» 

João Vieira da Silva Lima -- COIMBRA 

JL L U i r& 

D e p o s i t o da c a s a A n j o s á C. a 

V i e i r a d a S i l v a i J n t a 

CD ®S!> @®®@@«»© 

Garage Americana 
Avenida Rodrigues de Fre tas, 199 

S i * * « C i a .HLHL " J E ^ 

Representante das quatro meilicnes marcas de automoveis americanos 

F O R D 
20 cavalos — 4 cilindros, de i :t fi 

r é i s , os mais simples, os mais economicos, os mais res is tentes e os 
mais bara tos . 

Sempre em depos i to : Mais de 50 era circulação em Por lugual . 

S E T T A — W A R R E IN 
30, 35, e 40 cavalos: 4 cilindros, de S > 5 o o $ o » o ré i s a 

a e x p e d i r um double-phaeton. 

I M T a c - S i a s 
40 e 50 cava lo s—6 cilindros, de § : 5 o o $ o o o a 4 : o o o £ o o o 

éis , a chegar um double-phaeton, 40 cavalos, corn lodos os aper-
HH feiçoamentos, incluindo mise-en-marche automatica. 

40 e 50 cava los—4 cilindros, do < 5 : 5 o o - $ o o o e 3 : 5 o o £ o o o w 
r é i s ; em deposito um explendido t o r p e d o , de 50 cavalos e 7 lo- 9 

e gares . _ 

Todos garant idos por dois anos contra defeito de fabricação ou n 
de mater ia l . 

Ninguém compre automovel sem vêr e e x p e r i m e n t a r os car-
IP ros des tas marcas , que rivalisam com as melhores marcas europeias . @ 

De todas as marcas americanas, que nos ofereceram a sua repre-
g a sentação, como podemos most rar , são estas a s que verdade i ramente | | | 
I r se rvem para o nosso pais. ^ mmm cs> mmmmm 

Adubos Quimicos 
A impor tante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res, O. HEROLD & C.°, corn séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districlos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
P r o x i m o d a e s t a ç ã o d o C a m i n h o d e F V T Í O 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G o 

I P - A - O V l i P I X i J r l O S O O t í O X ^ - O 

As expedições serão feitas de Gàia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

sr A casa g. gerold £ (§.* - Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno ; -M i nto pelo facto de se en tenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de curn a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de se rem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem car ros para a Pampilhosa teem a g rande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jante percor re amou 
dadas vezes em viagem-área desservida pela dita sucursal . 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Ciara, e Manuel Rernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abr i r um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ens inando in-
tegralmente ó respectivo p rograma , 
corn inglez, a que os alunos são obri-
gados no futuro exame. Está aberta a 
matricula. 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o mínimo de 10 alunos. 

I R B i 1 1 A P A R A S A L A 
>eíiu\j-se uma completa de mogno, 

com pouco uso. 
Casa de penhores de Alipio Augusto 

dos Santos, Rua do Visconde da Luz. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, 27 e 29 — AL€ANT4IÍ4 

L I S B O A 
F i h p í o i l t 0 (^ a a e s P e c * e ^ parafusos, 
R É I I F I I M L porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas rneta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 

§al isfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

f 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

C A S O U I M H R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jíesus), 31, 33 e 85, LISBOA 

JUDICIAL 
2," PUI3LICAÇAO 

No dia 10 de Junho proximo, 
pelas onze horas da manhã, á poria 
do tribunal judicial desta cidade de 
Coimbra, na execução de sentença 
comercial junto da respetiva açáo 
requerida por Manuel José da Cosia 
Soares, viuvo, industrial, desta ci-
dade, contra o dr. Francisco Fausto 
Guedes Gavicho, casado, proprietá-
rio, morador em Tentúgal, comarca 
de Montemór-o-Velbo, e sua mãe 
D. Josefina Guedes Gavicho, viuva, 
proprietária, residente noHotel Cen-
tral, desta cidade, se hade proceder, 
em hasta publica, á venda dos bens 
mobiliários penhorados nessa exe-
cução e dos quais c depositário Ar-
tur Pereira da Mofa, casado, indus-
trial, residente nesta cidade. E pelo 
presente são citados para assistirem 
á arrematação quaisquer credores 
incertos e ainda outras pessoas que 
possam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 29 de Maio de 1912 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

YK\m>si<: 
Uma terra de cevada verde . Roa 

para pasto de gado cavalar e muar , 
sendo 18 alqueires de semente . 

Pode ser vista no Rego de Remfins, 
com Adriano Francisco Dias. 

g Padaria Popular | 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio Miranda 

12, (garço da greiria, 12 |i 
C O l t S B i S . t 

Telefone n." 874 

Manuel Rodr igues da Rela 
& Irmão, propr ie tár ios desta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
estimados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão enr—©O o. OO rèie o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

u s a 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna para automoveis e carruagens, i rradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carros/series em todos os modêlos com chapa de ferro. 

A P 1 T A L — 1 . 3 4 4 : 
Oo 

FIDELIDADE ^ 
Fundo de reserva 512:811 $241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8831570 

Total 611:694^811 
F U N O A O A ti M i M 3 -D 

SADT 1 FUI IJIWBON 
j c;:n Ci-.lL-ilrs: 

• V 

Íí„;.i) tViuiii U w a w w i 
Kua do Corpo de Deus, 38 

C U 1 >1 B « /V 

hidcrtmsações, por prejuízos, pagas até 
dl de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

lâi 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — MdMMé 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelec inento, á vista do freguez 

Uniea casa no genero em Coimbra 

Torrefacião pelo systema líennemanD & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s empre o café tor rado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1 0 0 0 , 5 0 0 e 2 5 0 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
M C R I S T A I S 

Yistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
n i m b r i c e n s e como brinde. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Slaio e Praça da Itepuliliea 

OÍ.EO PilIIO DE 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo; 

M ( l P. A. FERREIRA 
ua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho » — 

CAVALOS 
Vendem-se 2 éguas, 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charrette e 
dá cavalaria, e 3 cavalos grandes, os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares, em Coim-
bra, na rua da Sofia. 

Arrenda-se o prédio n.° 9 a 
13 da rua da Moe-
da e que se com-

põe de loja e de 3 andares. A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

Piano Vertical 
Compra-se, e paga-se pelo seu 

justo valor. 

Biciclêía em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Maputençâo Militar, n.° 9-14, 

COIMBRA, 

J. Lino & C. 
35, Rua do <Tais do Tojo, 35 

a 

Madeiras e oulros materiais de construção 
• • $ • • 

Os senhores propr ie tár ios e cons t ru tores das provín-
c ias podem dirigir-se di rectamente a e s ta ant iga e ac red i t ada 
c a s a p a r a adquir i r com van tagens tudo o que prec i sa rem 
dentre os s egu in t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria. 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madeiras aplainadas e 
prontas a pregar 

Portas, janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos. 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de grés, de barro, de 
ferro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, superior qualidade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em cartão. 

Cimento Portland (garantido) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de paredes. 

Ranheiras esmaltadas, lavatorios 
e retretes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em carton-pierre para 

substuir o estuque. 

ZLisTooa, 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobília até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão) 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : «IOT.4LIMO — U s b o a 

i r ¥ 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde e m L I § B 0 4 - R u a d o Commercio, 5 8 

FXJ isr R > A X 3 a . E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235-.OOO0OOO 
jndemenisações pagas 1.241:899(51274 

Effectua seguros ter res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pere i ra 
m w m o - u 

A 



A N O I — N : OH 

telef. 351) — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H e r m a n o R i b e i r o A r r o b a s 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 
PUBLICAÇÕES — Anuários, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 

comunicados, cada linha, 40 reis. * . 
Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 

I as publicações. 
! Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — Abel P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA I)E COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2á800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3$060 reis; semes-
tre, lá530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3£060 
reis. Brazil: ano: 3£530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

/m.. - w m-z ac n -m.. && MBZ r» a m <srm 

A POLITICA 
Ouvimos um dia afirmar em 

pleno tribunal judicial a um repre-
sentante do ministério publico, que 
foi, incontestavelmente, um digno e 
distinto funcionário da sua classe, 
que todos os homens deviam ser 
políticos e que mal ia àqueles que 
o não eram. 

Ha, é certo, grande conveniên-
cia em que todo o cidadão se inte-
resse pela politica do seu país, es-
colhendo os seus representantes em 
côrtes pelo seu valor intelectual, 
pelas qualidades que possam reco-
comenaa-los para o exercício dessa 
elevada missão. Fazer com acêrto 
essa escolha é o mesmo que ter a 
certeza de que haverá quem defenda 
os interesses das localidades que 
eles representam, para que elas 
não fiquem esquecidos e despresa-
das na partilha dos benefícios pú-
blicos. 

Muitas localidades não téem a 
ventura de atinar na escolha dos 
seus representantes, emquanto que 
outras descansam tranquilamente 
com a convicção firme de terem ze-
lozos fiscais perante os altos pode-
res do Estado. 

Emquanto isto se dá com rela-
ção aos interesses locais, uma ou-
tra grande vantagem, e esta de in-
teresse geral e comum, se afirma: 
é facultar á politica elementos de 
valor para a resolução dos graves 
problemas da administração publi-
ca, quer dentro quer fóra do go-
verno. 

E então constituídas assim as 
duas camaras do parlamento por 
tão bons elementos, assegurado 
está, e em boas condições, a via-
gem da nau do Estado, para que 
ela siga a bom porto e sem perigo. 

O país tem, por isso, toda a 
vantagem em que os seus cidadãos 
sejam políticos, mas políticos que 
vejam acima de tudo e antes de 
tudo as conveniências do país e o 
bem da Patria, sem outras inten-
sões, sem outros fins. 

Dividir políticos em diversas 
facções e torna-los inimigos irre-
conciliáveis, que se insultam e que 
se injuriam a todo o momento quer 
dentro quer fora dêle, é dar ao pu-
blico o mesmo lamentavel espectá-
culo que êle se cançou de vêr du-

rante tantas dezênas d'anos e dar-
lhe a triste esperança de que não 
mudaram os processos que arras-
taram o antigo regimen ao abismo 
em que se afundou. 

Quem lê todos os dias os jor-
nais das varias facções politicas, 
cada vez fica mais descrente, por 
vêr que muito se trata de questões 
de caracter pessoal, e pouco dos 
melindrosos assuntos que consti-
tuem dificuldades que é urgentíssi-
mo resolver, como são as questões 
financeira, de fomento e até mesmo 
de disciplina social. 

Embora a indole desta folha 
não seja de caracter politico, não 
deixamos de compreender que é 
preciso não ser indiferente ao que 
se passa nas altas regiões do Es-
tado e darmos também o nosso pe-
quenino quinhão no bom conselho 
para que todos os cidadãos portu-
guêses ponham o seu patriotismo 
acima de tudo, fazendo por levantar 
a nossa Patria do estado de abati-
mento a que chegou e dar aos es-
trangeiros a convicção de que este 
povo não deixou ainda de ser des-
cendente dos antigos heróis, que se 
afirmaram como guerreiros, con-
quistadores e navegadores. 

Só resta um mês de parlamento 
depois de varias prorogapões. O 
grande periodo decorrido da sessão 
parlamentar não tem produz ido ns 
benefícios públicos que são indis-
pensáveis e urgentes, e um dos mo-
tivos imperiosos deste mal é, sem 
duvida alguma, a scisão ha tanto 
tempo declarada e acentuada en-
tre as diversas facções e homens 
políticos. 

Ha remedio fácil para que tudo 
isto entre no melhor caminho. Basta 
que todos cooperem para que o 
credito do país se levante pela me-
lhor orientação da administração 
publica, pondo de parte questões 
pessoais e mesquinhas. 

O país atravessa ha muito uma 
grande crise de homens políticos, 
que sejam, ao mesmo tempo, verda-
deiros patriotas. 

E' preciso por isso aproveitar 
os que ha e que êles compreendam 
bem a nobre missão que téem a 
desempenhar, que é a de serem 
patriotas acima de tudo. 

Um «amigo» de Coimbraí 

Recebemos a seguinte c a r t a ; 

. . . Sr . — Leu v. a Carta de Coim-
bra publicada no jornal O DM de quarta 
feira, 5 do corrente ? 

O seu autor é mais Um dos muitos 
detractores da nossa bela Coimbra, que 
v. tanto e tão bem tem defendido sem-
pre das investidas que mui tos calunia-
dores contra ela d i r igem. 

São em tão grande numero as fal-
sidades rabiscadas pelo mentiroso es-
crevinhador, que nem vale a pena res-
ponder-lhe, visto q u e . . . cer tas vozes 
não chegam ao c é u . . . 

Se o auclor da carta escrevesse em 
setembro, ha 50 anos, alguns visos de 
verdade te r iam as suas palavras , mas 
em 4 de junho de 1912, só o acredi-
tará q u e m ao p resen te não residir em 
Coimbra ou aqui não tenha vindo ha 
muitos anos. — Desculpe es te desabafo 
ao de v. admirador e conterrâneo —A. 

Já t ínhamos lido a carta de Coim-
bra sob o titulo A cidade do tédio. 

Não é a pr imeira vez que o cor-
•respondente do Dia é desagradavel á 
nossa t e r ra e aos seus habitantes que 
não são académicos, como ele. 

Desta vez a pobre Coimbra tudo 
perdeu. A poesia e os encantos que 
outros com melhores ba rbas do que 
fie, lhe acharam noutros tempos em 

que esta cidade se não comparara com 
a Coimbra de hoje, já não exis tem. 

A t e r ra é uma fornalha neste tem-
po ; os carros ra lentâm a marcha , tal-
vez por falta de passagei ros . Desola-
ção por toda a par te e até as tricanas 
se most ram despojadas de todo o ata-
vio que lhe e m p r e s t e alguma beleza. 
E' uma «cidade de tédio» a asfixiar 
numa atmosfera de fogo. 

Não admira por isso que a cabeça 
do tal correspondente ande com os 
miolos a a rde r . 

Quiz fazer estilo e deitou asneira. 
Não admira . 

O homensinho fala com tanta ver-
dade que até acha a t empera tu ra de 
fogo, quando afinal todos vêem que 
ela vai fresca como uma alface. 

Isto é que é falar com cabeça t 
O papá não deixou ir o menino a 

ferias de ponto, para se p r e p a r a r para 
o acto, e afinal o menino em vez de 
es tudar para se não encher de tédio, 
gasta o tempo a escrevinhar dispara-
tes . E os livros á e s p e r a . . . 

Da Cidade do tédio dizia Teixeira 
de Vasconcelos, ha mais de 40 anos, 
o s e g u i n t e : 

« D e m im digo, com verdade , que 
ainda não vi na Europa cidade, rio e 
campo, que me fizessem esquecer 
aquele precioso pedaço de terra por-
tuguêsa , que o Mondego banha de suas 
aguas cristal inas desde a quinta da 
Boa -Vís t a , á qual fica f ronteira na 
margem oposta a quinta das Canaí 

com a sua lapa dos poetas até á Me-
mor ia , onde o rio, voltando-se como 
para se despedir de Coimbra, muda 
de r u m o para o ocidente . . 

« E m Coimbra e nas suas cerca-
nias esmerou-se a naturèsa no esplen 
dor das galas, e tomou os seus me-
lhores enfeites para disputar belêsa 
ás mais formosas . Tudo respira amor 
nessa te r ra fadada por Deus, a que 
os homens pozeram por limites dum 
lado a Foute dos Amores, e do outro 
o Penedo da Saudade , como se des tes 
dois sent imentos — Amor e Saudade 
— tivera de viver cativo quem viesse 
a passar a l i» . 

Fala agora João de Lemos, o fa-
moso poeta, na sua lira de o i r o : 

Andei lá por longes terras, 
Tantas cidades que vi, 
Outros climas, outras se r ras , . . . 
E ás vezes sismava em ti t 
De Londres, vi a grandeza, 
Yi o encanto de Veneza, 
De Paris a seducção; 
Vi de Roma os monumentos, 
E mesmo nesses momentos 
Foi fiel meu coração. 

O Rheno com seus castellos, 
Vienna, Milão, Berlim, 
Da Suissa os Cantões bellos 
Não me fallavain a mim; 
Não fatiavam como fatias, 
Coimbra, nas tuas galas 
Que eu sei, que aprendi de cór, 
Não diziam o que tu dizes 
Nesse estendal de matizes, 
Que tens de ti ao redor. 

Isto escreveram de Coimbra, ha 
mais de 40 anos, esses dois g randes 
homens de letras, que se não podem 
pôr em confronto, nem de longe, com 
certos pobres diabos com pre tensões 
a l i t e ra tos ! 

Milagre 1 
Na freguezia de Manquif, concelho 

de Vila Nova de Famalicão, uma ma-
cieira mudou de posição _pâra 4U me-
tros de distancia, brotando neste ulti-
mo local, ao lado da macieira, uma 
fonte de agua muito saborosa. 

O povo, está claro, atr ibue o caso 
a milagre, e tão milagrosa é a agua 
que se vai já af irmando que ela cura 
paralít icos, dá vista aos cegos e juizo 
aos doidos 1 

lustrucção militar 
O sr . minis tro da guerra vai criar 

associações, com a designação de — 
«Sociedades de Instrucção Militar Pre-
paratór ia», as quais serão declaradas 
patrióticas, que terão por f im p res t a r 
a instrucção técnica militar suficiente 
para poderem os cidadãos tomar par te 
na defèsa da Patria em qualquer mo-
mento que ela corra perigo. 

E'- lhes proibido qua lqu - r intuito 
ou manifestação politica ou religiosa. 

Esclarecendo 
A proposito das selvagerias prati-

cadas para com os animais numa gar-
raiada que se realisou em Santo Va-
rão, espectáculo tão ba rba ro contra o 
qual mais u m a vez pro tes tamos , e a 
que nos refer imos no nosso ul t imo nu-
mero, vieram á nossa redacção uns 
indivíduos declarar se rem menos ver-
dadeiros os factos que na r ravamos . 

Não resta a menor duvida que na 
lide tomaram par le dois desses indi-
víduos, que não mal t ra ta ram os ani-
mais , t rabalhando até com ar te . 

De resto, mantemos as nossas ul-
t imas afirmativas. Os touros foram 
ba rba ramen te espancados não só por 
gente da aldeia, m a s por indivíduos 
que vivem n u m meio civilisado como 
Coimbra. 

Pessoas que p resencea ram par te 
de tão revoltante espectáculo, pois não 
assis t i ram até final em vir tude das bar-
bar idades que se desenrolavam, nos 
informam roais, que no meio da praça 
estava colocada uma dorna dentro da 
qual se encontravam outros indivíduos 
que t ambém tosavam os bois, quando 
es tes se aproximavam. 

Mantemos, pois, o que vimos rela-
tando sobre tal assunto e a nossa cen-
sura vai até a quem permite tão de-
pr imentes espectáculos, que a tentam 
contra o p rogresso morai dum povo. 

Part iu da Figueira para Bragança, 
em comboio especial , uma força de 
art i lharia, com 2 peças , 2 carros de 
munições, 29 praças , 2 sargentos e 32 
m u a r e s . 

A sua part ida foi de terminada por 
ordena da 6.* divisão militar. 

CARTA Í)E LISBOA 
7 de Junho. 

Por falta de confiança das maiorias 
par lamentares , foi dada a demissão do 
ministério presidido pelo s r . Augusto 
de Vasconcelos. 

Até á hora em que escrevo esta 
carta não está resolvida a crise minis-
terial, nem se sabe mesmo como ela 
poderá se r resolvida. 

Correm diversos boatos ácerca deste 
assunto magno . 

Eu querer ia que se desse o apoio 
mutuo aos ministros que bem mostras-
sem não só a sua competencia mas o 
seu zelo dos negocios públicos. 

E nada de politica faciosa e pes-
soal I 

• Ontem á noite chegou a comis-
são do Panamá, que vem vêr se o 
porto de Lisboa é adequado para o 
t rafego mari t imo e fazer o convite para 
a exposição internacional Panamá e 
Pacifico. 

Se o porto de Lisboa fosse prefe-
rido, o país alcançaria grande vauta-
gem e ext raordinar ia importância. 

0 A greve do pessoal dos eléctri-
cos continua, infelizmente. O publico 
acha-se mal disposto e inquieto pelo 
mal que isto lhe causa. A companhia 
está resolvida a ser intransigente, de-
clarando que já no regimen da Repu-
blica concedeu dois aumentos ao pes-
soal. O que se receia agora é que a 
greve se alastre a outras classes, algu-
mas das quais deram iá a sua adesão. 

t> A Relação manteve a pronuncia 
dos presos por conspiradores perten-
centes ao complot de Coimbra, Antu-
nes Lemos, Fur tado Mendonça, Vas-
concelos e Sousa e Soares Franco. 

• O tempo conserva-se chuvoso. 
Os agricultores vão já desejando o bom 
tempo, com rer.pin, d p « — — 
uiid a prejudicar as vinhas, que se 
a tham com muito boa amostra . 

• Deu se ha dias um g rande tu-
multo em frente da Associação da Ju-
ventude Católica, onde, segundo se diz, 
se deram vivas á monarquia , o que é 
contestado pelos que lá se achavam 
dentro . 

Efec tuaram-se pr isões , chegando a 
da r em entrada numa esquadra policial 
o bispo de Porta legre e o padre Fari-
nha, que se achavam assistindo á ses 
são reaíisada na mesma Associação. 

A' excepção de dois, todos os pre-
sos foram mandados em paz. 

Ha tempes tades que parece darem-
se em copos d 'agua. 

• Chegam brevemente os oficiais 
f ranceses que vêem assistir ao con-
curso hipico. Deve ser uma festa atraen-
te e cheia de novidade e in te resse . 

• O sr . d r . Bernardino Machado 
tencionava par t i r para o Rio de Janeiro 
no paquete do dia 11 do corrente , 
mas talvez que a crise ministerial o 
faça ainda adiar a sua viagem. 

• O s r . d r . Hipolito Raposo, que 
Coimbra conhece decer to como cronista 
do Diário de Noticias, foi n o m e a d o 2 . ° 
oficial da Direcção geral de instrução 
secundar ia , superior e especial. 

• A sindicancia á exploração do 
porto de Lisboa, apurou i r regular ida-
des em diversos serviços, determinan-
do a Procuradoria Geral da Republica 
que os responsáveis sejam en t regues 
ao poder judicial. 

• Entrou em discussão na camara 
dos deputados o projecto de lei que 
trata da organisação da policia do 
Porto. 

Quando é que Coimbra terá tam-
bém a sua policia civil reorganisada e 
em estado de cor responder às neces-
s idades dessa t e r r a ? 

• Está nesta capital um banquei ro 
inglês que vem t ra tar de assuntos f i-
nanceiros e ferro-viarios. 

• Foi p reso o s r . Antonio d :Albu-
querque , como implicado n u m caso de 
passapor tes falsos. 

O preso é o autor do Marquez da 
Bacathôa. 

A. 
I — . — - I , - i r t l ^ H . 

Azeite 
Alguns negociantes do Norte teem 

sido mul tados por venderem azeite es-
t range i ro por preço super ior ao esta-
belecido por lei. 

Tendo procurado o sr . ministro do 
fomento, d isseram a s. ex. a que não era 
possível vender o azeite de fora, em 
vir tude dos encargos de t ransposte e 
out ras razões , por preço inferior, mas 
o minis tro aflrmou-lbes nSo poder re-

solver o caso, pois está isso na alçada 
do tribunal competente . 

Assim o fiquem sabendo os interes-
sados. 

O azeite em Coimbra abateu 10 réis 
em li tro. Em compensação subiu 10 
réis o preço do petroleo. 

Jornalismo moderno 
Como se a r r a n j a m as noticias 

No artigo anterior, alludia se inci-
dentalmente a que a vida do jorna-
lista moderno, isto é, do que habita 
nos g randes centros, onde a fatal 
doença da curiosidade do publico faz 
mais consideráveis es t ragos, é uma 
das preoccupações mais á rduas , uma 
das tarefas mais enervantes e agita-
das, que esgotam e envelhecem em 
breves annos, e das qne exigem maior 
variedade de aptidões. Com effeito, 
pôr o publico ao facto do que se passa 
em todos os recantos do mundo, e isto 
a qualquer ora do dia ou da noite, 
dar-lhe novas de sensação, custe o que 
custar , informações precisas, tes temu-
nhos oculares, é trabalho deveras dif-
ficil, cumulado d agruras e de respon-
sabil idades. Exige recursos d'inicia-
liva, uma especial malleabilidade de 
espirito, muita imaginação e aptidões 
de c o m e d i a n t e . . . 

A caça á actualidade, dia a dia 
recomeçada, e este quasi dom d'ubi-
quidade que o publico r eque r no re-
pórter do jornal bem informado, leva 
o jornalista ao desenvolvimento de 
singulares phantasias , a lances, umas 
vezes bizarros, out ras vezes perigosos. 

Na America, especialmente, o ser-
viço d ' infurmação, ó feito por grupos 
de reporters, cada um tendo o seu 
^ r i!Íc

e
u l au r P f e l f mondam , o u í f o 

visitará as repar t ições publicas, out ro 
dará caça aos factos diários dos cafés 
e logares públicos, outro dedicar-se-ha 
especialmente á bisbilhotice dos com-
missariados e t r ibunaes, e dará conta 
ao publico dos assassinatos, dos sui-
cídios, dos desas t res e dos roubos, 
outro, ainda, terá a sen cargo as tu-
multuosas sessões par lamentares . 

O jornalista repór ter deve s e r : 
ora energico, impondo-se, para con-
seguir o seu fim pelo respei to ou pelo 
medo, ora dócil, para r ende r pela 
sympathia, ora lôrpa, a fim de passar 
desapercebido. 

Apesar de todos os recursos e de 
todo o talento profissional, ha, com-
tudo, logares onde a sua ent rada é 
diííicil, negada te rminantemente pela 
lei. No entanto é necessário infor-
mar-se o publico, mesmo ácerca d e s -
tes segredos que, pelas sua s condi 
ções especiaes, inda mais excitam a 
curiosidade publica. E o que é certo 
é que alguns segredos da instrucção 
udicial teem sido violados pela habi-

lidade dos reporters. Conhece-se o 
facto de um redactor d um jornal f ran 
c e z , o Petit Parisien, p a r e c e , q u e se 
fechou n 'um armar ío de madeira do 
gabinete d 'um juiz d ' ins t rucção para 
su rp rehende r um in ter rogator io ; ou-
tro, para f im analogo, conservou-se 
ennovelado debaixo da mesa de baeta 
verde d 'um escrivão. 

Para , em successivos art igos, dar 
a nota exacta, empolgante, colhida do 
natural , da vida dos mineiros, M.me 
Séverine, uma mulher , não receiou 
descer , disfarçada em operário, a té o 
fundo d ' um dos poços de mina onde 
dias antes uma terrível explosão de 
gr i sú havia feito numerosas victimas. 

O furôr da impressão pessoal que 
dá ao descriptivo todo o relevo e côr 
da convicção, tem levado certos jorna-
listas a factos bem estranhos, sobre 
maneira arr iscados. 

Não ha muitos annos que os j o r - 1 

naes de todo o mundo davam a noti-
cia de um mergulho dado no Sena 
por uni homem que a principio se 
julgou um suicida, o protagonista, 
porventura , d um drama d 'amor . Tudo 
o fazia c r e r : t ratava-se d ' u m rapaz 
louro, imberbe , o typo romântico de 
todos os amorosos . Verificou-se, fe-
lizmente, que M. Christian era , nem 
mais nem menos, do que um conscien-
cioso repórter que desejava experi-
mentar d i rec tamente o zèlo- dos cães 
de salvação adjuntos á br igada fluvial 
e cujo destino é p res ta r soccorro ás 
pessoas que corram o risco d'afo-
gar -se . 

Ora o facto é que os câesinhos 
t inham acabado d'stlmoçar e houve 

receio de deixal-os mel ter -se n ' agua 
com medo de lhes pre judicar a saúde . 
Valeu a M. Christian ser elle um vi-
goroso nadador , e o auxilio d 'um dos 
agentes da tal br igada fluvial que o 
poude pescar antes d'elle ser a r ras-
tado pela corrente . 

Um caso ext raordinar iamente pit-
toresco na vida do jornal ismo é o que 
se deu também, ha annos, em França , 
en t re M. Paulians e Jules Simon. 
Entre estes dois homens de let tras 
havia-se estabelecido uma polemica 
ácerca da sinceridade dos mendigos 
que infestavam as ruas e praças de 
P a r i s . , O primeiro accusava a men-
dicidade de se r , na sua maior pa r t e , 
um disfarce de vadios para a r m a r á 
esmola dos ingénuos e bondosos ; o 
segundo, defendia-a com convicção e 
com ardor . 

Em certo sabbado, ser iam oito 
horas da noite, bate um mendigo á 
porta de Jules Simon. Commovido 
pelo aspecto miserável do homem que 
declara ter fome, elle ordena que lhe 
deena de jan ta r na cosinha ; e como o 
desgraçado se lamentava de ter a mu-
lher doente e, ambos, em vespera de 
se rem expulsos pelo senhorio, dá-lhe 
ainda por cima uns tantos f rancos. 

No dia seguinte n ' uma conferencia 
contraditória ent re Jules Simon e M. 
Paulian es te sobe á t r ibuna e declara 
com um extraordinár io bom humor 
que o « d e s g r a ç a d o » mendigo, da 
vespera, f ô r a . . . elle mesmo. 

Alguns jornalistas teem levado o 
seu zelo profissional até se fingirem 
loucos a fim d 'aval iarem, o mais de 
perto possível, o que é a vida e cui-
dados dispensados n 'um hospital de 
doidos. Outros disfarçam-se, como 
ainda não ha muito Georges Daniel, 
e procedem a uma ou outra contra-
venção dos regulamentos e pos turas 
a J a i s , i e r J p ç g R . e u g s í f l d P n M e s - -
pectivos. 

Isto pelo que respeita ao serviço 
de informação local. Quanto ao ser-
viço internacional de te legrammas e 
correspondências , um artigo do Cham-
bers Journal conta-nos como se for-
maram as agencias que fornecem as 
noticias para os jo rnaes do mundo 
inteiro. 

As agencias mais importantes s ã o : 
Reuler's Telegram Company, Press 
Association e Central News, na I n -
g l a t e r r a ; Marconi's Wircless, Dalziel, 
Laffan, Havas e Associated Press 
Agency, nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte. 

A primeira d 'essas agencias foi 
fundada pelo Barão Julio Reu te r , que 
se naturalizou inglez, mas que nascera 
em Assia ( C a s s e i ) , em 1816. Abrio 
pr imeiro em Aix-la Chapelle — que em 
1849 havia sido reunida a Berlim por 
u m f i o telegraphico — u m escriptorio 
para reunir e dis tr ibuir noticias, gra-
ças ao telegrapho. Nos sitios que 
ainda não possuíam te legrapho ser-
vio-se de pombos correios, conse-
guindo antecipar muito a chegada dos 
comboios. Cada mensagem impor-
tante era confiada a t res pombos 
correios. 

A censura e as leis de imprensa 
pouco l iberaes do continente induzi-
ram Reuter a estabelecer-se na In-
glaterra . Abrio um escriptorio em 
Londres , mas os di rectores dos pe-
riódicos não fizeram boa cara ao in-
t ruso que se queria inger i r em ques-
tões tão vitaes para as suas folhas, e 
a tentativa de Reuter foi despeda-
çar-se contra a desconfiança geral . 
Elle, porém, não desanimou e, graças 
ás suas mane i ras ins inuantes , conse-
guiu que alguns jo rnaes accei tassem 
« gra tu i tamente » as suas noticias. 
Teve o cuidado de as fornecer muito 
interessantes e d'alli a pouco tempo 
todos os jornaes se acharam presos 
na sua rede . A obra de Reuter foi 
apreciada e começou a ser remune-
rada. Durante muitos annos a sua 
agencia forneceu aos jornaes de vá-
rios paizes quasi todas as noticias do 
extrangeiro e hoje conserva ainda um 
logar p reponderan te en t re as agencias 
de egual genero. 

Antes de se ter inaugurado o cabo 
submarino transatlantico, Reuter ser-
via-se de um « y a c h t » muito rápido 
para abordar os navios americanos 
que passavam per to da costa da Ir-
landa e receber o correio. De Cockha-
ven, na Ir landa, as noticias e ram 
transmit t idas immediatamente por um 
fio telegráfico de quasi cem kilome-
tros, collocado pelo infatigavel agente , 
para ganhar a lgumas horas tempo. 
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e depois seguiam pelas l inhas tele-
graphicas communs. 

A agencia Reuter possue filiaes 
em iodas as cidades importantes da 
Europa , das duas Américas, da Aus-
tralia, da índia, da China, do Japão 
e da Africa. 

Em 1865 Reuter t ransformou a 
sua agencia em uma vasta companhia 
de que ficou director até 1878, quando 
o seu segundo filho lhe succedeu. 

O fundador d 'esta g rande organi-
zação morreu em Nice em 1899. 

A agencia Reuter está hoje ligada 
com a l iavas, trocando mutuameute 
os respectivos serviços. 

O trabalho fornecido pelos corres-
pondentes é surprehendente . Envol-
vem o globo inteiro n 'uma rede de 
malhas tão aper tadas que nenhum 
facto de alguma importancia pode es-
capar sem ser conhecido e depois 
espalhado. Uma calamidade publica, 
uma revolução, a morte de uma pes-
soa illuslre é communicada immedia-
tamente sobre as azas do te legrapho, 
dos paizes mais remotos , aos j o rnaes ; 
e, ins tantaneamente , quasi de com-
mum accordo, milhares de pennas 
correm rapidamente sobre t iras de 
papel, para expor e commentar a in-
formação recedida. Por toda a par te , 
mais ou menos, estão de sentinella os 
correspondentes d 'es tas agencias pode-
rosas , promptos a colherem qualquer 
noticia que possa al imentar a curio-
sidade de uma par te qualquer do 
publico que se contenta de ler e não 
suspeita a que vasta associação de 
interesses e á actividade de quantas 
pessoas deve a informação de um 
facto que occorreu apenas u m a s horas 
antes nos antípodas do globo. Accei-
ta-se a maravilha como uma cousa 
naturalissima, assim como tantas ou-
t ras da vida moderna . 

Parece talvez aos profanos que é 
cousa fácil reproduzir fielmente as 
noticias nos j o r n a e s ; porém a expo-
sição dos factos em si própria já se 
complica inevitavelmente de qualquer 
cousa de pessoal que lhes al tera a 
physionomia mais do que se imagina. 

A'parte o t rabalho das agencias, 
ha o trabalho dos cor respondentes di-
rectos dos jornaes , que é muito labo* 
rioso e por vezes difficil. 

Elles afluem, numerosos , onde se 
dá um acontecimento que interessa o 
publico, servem-se febri lmente do te-
legrapho e do telephone e d ahi a al-
gumas horas os comboios t ranspor tam 
edições especiaes das folhas que di-
vulgam os incidentes do aconteci-
mento em todas as direcções. 

Cabe agora pe rgun ta r , como já 
perguntou um jornalista amer i cano : 
o que será a informação jornalística 
d'aqui a vinte ou trinta annos, quando 
a telegraphia sem fios permit t i r a ex-
pedição dos despachos em condições 
extraordinar ias de b a r a t e z a ? Não ha 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 6 de Junho 

Presidencia do s r . Governador Ci-
vil subst i tuto dr . Fo rmos inho ; presen-
tes os s r s . Auditor Administrativo 
substi tuto dr . Antonio Gar r ido ; Vo-
gais, d r s . Lusitano Brites e Abilio 
Jus t i ça ; e o Agente do Ministério 
Publico, sr . d r . Manuel Massa. Aberta 
a sessão foi lida e aprovada a acta da 
sessão anter ior , sendo dado á corres-
pondência recebida o competente des-
tino. 

Autorizou a camara municipal da 
Figueira da Foz a proceder , indepen-
den temente da hasta publica, á repa-
ração do g radeamento do caes. 

• Aprovou as deliberações das Ca-
maras municipais : 

Da Louzã, obrigando-se ás despe-
sas com um curso noturno, na séde 
do concelho; 

De Cantanhede cedendo, em ali-
nhamento para obras de construção e 
reconstrução de casas no logar da Var-
riela, 62 r a 2 ,50 de te r reno publico a 
Joaquim de Alverca ; 30 r a i ,15 a Joa-
quim Fe rnandes Vinagreiro e 40 m 2 ,75 
a Manuel de Oliveira. 

• Julgou as contas da camara mu-
nicipal de Gois, relativas ao ano de 
1911 e as da i rmandade de Santo An-
tão, de Vinhó, do concelho de Arga-
nil, do ano 1907-1908. 

rios da Associação dos Fabricantes de 
calçado na Federação, pelas 20 e meia^ 
horas , para resolver sobre a fundação" 
duma caixa de auxilio para socorrer 
os socios nas suas doenças, invalides 
e ainda o subsidio para os seus fune-
rais. 

Horário dos comboios 
A parlida dos comboios da Pam-

sa para Beira Alta s ã o : ás 5 , 1 8 ; 
1 0 , 4 0 ; 12 3 0 ; ( s ó de 15 de Julho a 
15 de S e t e m b r o ) ; e . 14,53 — s?«f-
express. 

A partida dos comboios da estação 
de Luso para a Pampilhosa é ás 9 ,21; 
1 6 , 5 2 ; 1 8 , 4 7 — sud express ; 1 9 , 2 1 
( s ó de 15 de Julho a 15 d ' O u t u b r o ) ; 
e 22 a l i . 

Partida dos comboios tramivays 
da Figueira para Coimbra : ás 6,35( só 
nos dias 2 3 ) ; 8 ; 1 1 , 2 5 ; e 23 ,35 . 

Partida dos comboios da Louzã para 
C o i m b r a : ás 7 , 1 0 ; 14 ,50 e 18,18. 

Noticias de COIMBRA 
SI sal v e r s i d a d c 

de communicação não possa vir a es-
tabelecer-se ent re a America e a Eu 
ropa. Calculem os milhões de pala-
vras que t rocar iam diar iamente en t re 
si os dois continentes, se fosse possí-
vel reduzir 80 ou 90 por cento o custo 
da t ransmissão de cada palavra . Essa 
reducção produzil-a-ha sem duvida a 
telegraphia sem fio e num fu turo rela-
t ivamente proximo. 

Todas as conquistas do progresso 
e da sciencia, veem pôr-se ao serviço 
do jorna ismo, aperfeiçoando-o, me-
lhorando-o, e n g r a n d e c e n d o - o . . . 

E — eis o que é doloroso — tanto 
imbecil a amesquinhal o, a enodoai o, 
a envilecel-o com os seus baixos pro 
cessos c o n s p u r c a d o r e s ! . . . 

Lisboa, 1912. 
ALBERTO B E S S A . 

pelo n m u i 
Audiência ordinaria do dia 6 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio Far ia , 
carta precatória vinda da comarca de 
Montemor-o-Velho, para nomeação de 
louvados, extraída do inventario orfa-
nologico por morte de Adrião Forjaz 
de Sampaio, morador que foi em Ten-
túgal . 

• Ao escrivão do 3.° oficio Calisto, 
execução por letra requer ido por Abi-
lio Augusto Vieira, de Celas, contra 
Zacar as dos Santos Lameira e Sousa, 
do Calhabé. 

Advogado dr . Eduardo Vieira. 
• Ao escrivão do 5.® oficio Per-

digão, acção comercial," pequenas di-
vidas, requer ida por Guimarães & 
Lobo, desta cidade, contra dr . Alfredo 
Adelino de Sá, residente em San ta rém. 

Advogado dr . Antonio Leitão. 
Inventario orfanologico por obito 

de Luiza Maria da Conceição, em que 
é cabeça de casal Maria Angelica, re-
sidente em Lordemão. 

Julgamentos 

Respondeu na quinta feira em au-
diência de processo corrécional, reque-
rido pelo Ministério Publico, Maria Pe-
reira, pelo crime de falsificação de leite, 
sendo a ré condenada na pena de 30 
dias de prisão corrécional e igual tempo 
de multa a 100 réis por dia, sem cus-
tas nem selos por ser pobre . 

e Também respondeu em processo 
de policia corrécional, requer ido pelo 
Ministério Publ ico , Joaquim Ponço , 
desta cidade, pelo cr ime de ameaças , 
sendo o dito r eu absolvido por não se 
Jer provado a acusação* 

Visi tante i lus t re 
Esteve em Lisboa com sua espo-

sa, m r . S. Grumbach , redactor cor-
r e s p o n d e n t e de La Presse Socialiste, 
de Alemanha, e do Peuple, de Bru-
xelas. 

Veio ao nosso país es tudar as con-
dições de vida do operar iado portu-
guês , a organização do part ido socia-
lista e a ati tude des te par t ido peran te 
o novo reg imen . 

Dr. Eiisio de Moura 
Este i lustre e distincto professor 

da Faculdade de Medicina e cliuico dos 
Hospitais da Universidade, conseguiu, 
com t ractamento especial, de que se 
fez uso durante doze dias apenas, res-
tituir os movimentos a um pobre velho 
que ha doze anos se achava paralítico 
no Hospital. 

E' um caso verdadei ramente sen-
sacional, pois o enfermo já anda regu-
larmente . 

O sr . d r . Elisio de Moura alia ao 
seu grande talento, muito saber e uma 
g rande força de vontade e zèlo inex-
cedivel por tudo quanto tenha a seu 
cargo. 

A s. ex. a as nossas cordeais feli-
citações pelo êxito que obteve com o 

_rnf.iri(lr> M m Ag PTTFCRMIDADE. DUC KP-
considerava c f o m c o T ^ ' 

V e r m e s 
íntestinaes 

Expulsão infallivel pelo 

Vermífugo Faria 

Ecos da sociedade 
CASAMENTOS — Consorciou-se em 

Santarém o s r . d r . Antonio Lopes 
Quaresma de Vasconcelos, com a s r . a 

D. Albertina Amélia Vaz de Carvalho, 
f i lha do abastado propr ie tár io sr . d r . 
José Amorim Vaz de Carvalho. 

NASCIMENTOS — Deu ontem á luz 
uma in teressante creança a s r . D. 
Maria Margarida d 'Assunção Preces 
Diniz Grincho Transmontano, esposa 
do s r . Francisco Xavier Grincho Trans-
montano. 

As nossas felicitações. 
ANIVERSÁRIOS — Faz na segunda 

feira 20 anos o nosso est imado amigo 
s r . Telémaco Pere i ra de Moura, aluno 
distinto do Liceu. 

Os nossos pa rabéns . 
PARTIOAS E CHEGADAS — Chegou a 

esta cidade, vindo de S. Paulo, Brasil, 
o s r . Manuel Fernandes de Carvalho. 

Acompanha-o sua esposa a s r . 4 D. 
Palmira Veiga de Carvalho, nossa 
con te r ranea . 

• Retirou para Miro, Penacova, a 
sr.® D. Placidia Nogueira Lobo. 

D O E N T E S — Está doente o nosso 
amigo s r . José Augusto Lopes d'Al-
meida . 

Desejamos-lhe rap idas melhoras . 
• Teem obtido a lgumas melhoras 

os s rs . Manuel José da Costa Soares 
e Manuel Contente Pinto. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos G r a n d e s Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 
— I M̂DE»! 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Para discussão e aprovação dos 

estatutos, devem reuni r -se os dele-
gados e direcções dos sindicatos filia-
dos na União Geral dos Trabalhadores . 

— Reuniu-se a direcção da asso* 
ciação do sindicato dos marceneiros , 
que aprovou novos socios e t ra tou de 
outros assuntos . 

— Reuniu-se o sindicato dos sapa-
teiros que aprovou três novos socios . 

r - N a terça feira r e ú n e m os opera* 

A Sande recuperada 
G r a ç a s à s P i lu las PinK 

^ y S n r . f l a n o e l FernandesdaSilva 
W ^ y ^ r / t^Lza^jr 

O s r . Manoel Francisco da Silva, 
policia cívico de Lisboa, e res idente 
na mesma capital, rua do Salvador, 
n.° 67, 2.° andar , sofria de ha muito 
de anemia profunda e de fraqueza ge-
ral, terr íveis males de que se viu livre 
apenas tomou as Pilulas Pink. Tinha, 
ja se vê, empregado outros meios 
para vêr se conseguia recupera r a 
saúde tão g ravemente abalada, e foi 
em uiíimo recurso rançado de gastar 
em vão o seu dinheiro, que resolveu 
exper imentar t ambém as Pilulas Pink. 
Pois estas pilulas conseguiram bem 
depressa o que os outros medicamen-
não tinham podido f a z e r : curaram o 
doen te .« Quanto sinto não ter tomado 
ha mais tempo as suas afamadas Pilulas 
P i n k » , escreve o sr.Manoel Francisco 
da Silva « teria evitado longos dias de 
sof r imento» . 

anemi-
cos que põem em grande periífo 
própria vida, se desa tendem a indica-
ção que dão os sintomas de debilidade, 
de pobresa do sangue. Não esqueçam, 
repeíimos-lhes, que as doenças epide 
m i c a s atacam principalmente as pessoas 
que estão f racas . Se deixarem a ane-
mia apoderar-se- lhes do organismo, se 
não lhe cor taram o passo, ela realisará, 
su rda , mas seguramente a sua obra 
des t ru idor , e quando se dicidirem a 
intervir, será demasiado tarde já ! 

Os resul tados obtidos pelas Piiulas 
Pink são de tal o rdem, que não é pos-
sível encontrar-se remedio mais eficás, 
mais rápido e menos dispendioso. 

As Pilulas Pink dão efeitos sobera-
nos contra as seguintes doença%: ane-
mia, clorose, f raquesa geral , dôres 
de es tomago enxaquecas , scialica, reu 
mat isms s neuras tenia . 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos d C.a , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 , 
rua Augusta , 5, Lisboa. — Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

OBITUÁRIO 
Faleceu o sr. José Antonio Gon-

çalves , operário manipulador de pão. 
Era empregado zeloso e activo dos 

srs . Manuel Rodr igues da Bela d- Ir-
mão, com padaria no Largo da Freir ia, 

O funeral foi muito concorrido re-
presen tando se em grande numero a 
Associação de classe a que o finado 
pertencia. 

— Faleceu também o sr. Germano 
de Sousa Mátos, morador na rua Ade-
lino Veiga. 

Novidades literárias 
José Agostinho, o g rande e fecundo 

escri tor , acaba de publicar os seguin-
tes livrinhos : 

A Escola sem Deus, preço, 50 réis. 
O Trabalho sem Deus, p r e ç o , 50 

réis . 
Existência de Deus ( E r r o s de 

Haekel), preço, 100 réis . 
Livraria Por tuense de Lopes & C. a , 

119, rua do Almada, 123 — P O R T O . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

RH« da Sofia, n»° 70, l . é - ~ E . 

Os alunos licenciados, por motivo 1 

de doença, na Faculdade de Direito, j 
devem levantar o licenciamento até ao 
dia 15 do corrente mês . Os alunos que 
os não levaníarem pe rdem a inscrição 
nas cadeiras em que se achem liceu 
ciados. 

9 A Faculdade de Sciencias em 
congregação resolveu : que os exames 
nesta Faculdade comecem no proximo 
dia 1 de J u l h o ; que é garant ido aos 
alunos o direito de fazerem exames j 
s ingulares ou por g rupos de cadeiras , 
devendo ter-se em vista que para os 
alunos da nova reforma os exames sin-
gulares só lhes aproveiíam para a ma-
tricula na Escola de G u e r r a ; que os 
alunos que p re t ende rem fazer os seus 
exames na próxima época, deverão re-
querel-o até ao dia 20 do cor rente mês 
especificando no requer imento a forma 
do exame. 

• Os exames da cadeira de Hygie-
ne, curso jurídico, começam no dia 22 
do corrente ás 13 horas . 

Os pontos serão t i rados no dia 21 
ás 10 horas. 

• Hoje reúne a congregação da 
Faculdade de Direito para resolver a 
ordem dos exames. 

9 O numero dos alunos licencia 
dos, na Faculdade de Direito, nó ano 
letivo da 1910-1911, s ã o : 10 na l . a 

cadeira; 4 na 2 a; 13 na 3. a ; 3 na 4. a ; 
48 na 5 . a ; 37 na 6 . a ; 10 na 7 . a ; 19 
na 8 . a ; 19 na 9 a ; 24 na 1 0 . a ; 8 na 
M . a ; 11 na 12 . a ; 21 na 1 3 . a ; 4 na 
1 4 . a ; 38 na 15.3 ; 7 na 16 a ; 7 ua 17-a; 
6 na 18 . a ; 9 na 19.a , que perfaz a 
totalidade de 298 actos que f icaram 
por fazer no ano letivo findo e que 
agora se téem de real isar . 

Promoções 
Foram promovidos a l . o s aspirantes 

dos correios e te legrafos , os srs . Ci-
priano Dias Simões de Carvalho e José 
Custodio Nunes. 

As nossas felicitações. 

Empregados B*iit>Ilcos 
Reunem-se amanhã na sede do 

Montepio Conimbricense Martins de 
Carvalho, pelas 20 horas, e a reque-
rimento de 180 socios, a assembleia 
geral da Cooperativa dos Empregados 
Públicos. 

A ordem do dia é decidir sobre 
uma nova reorganização da sociedade 
em condições legais e reconsiderar so-
bre as resoluções tomadas nas sessões 
de assembleia geral em que foi discu-
tido o projecto da re forma dos estatu-
tos ; e a proposito de matéria nele 
contida, ou o que é o mesmo reconsi-
de ra r sobre o projecto submet ido em 
iVltimu ! D i 11« !•'• m nrrriyii-- Ua a .T acujJji uítl 
ud sua sessão de 21 de Abril ul t imo 
por conterem disposições prejudiciais 
aos interesses da sociedade e del iberar 
sobre es te assunto o que tiver por 
por mais conveniente. 
Blorgue 

Durante os 12 anos que dura a 
morgue de Coimbra, de ram ali entra-
da 276 cadaveres , sendo 161 de va-
rões, 104 de fêmeas e 11 não desi-
gnados no livro do regis to . 

O maior numero de mor tes dos 
indivíduos cujos cadaveres deram en-
trada na morgue , foi por submersão 
(acidental ou suicídio). Destes foram 
31, 24 por congestão cerebral , etc. 

As autopsias respect ivas foram 
quasi todas feitas na presença de alu-
nos da Faculdade Medicina e da cadeira 
de Medicina Legal . 

Comissário de policia 
Desde Janeiro que aparece nos 

jornais , de quando em quando, a noti-
ticia da nomeação do capitão de infan-
taria 19, o sr . Anibal Coelho Montal-
vão, para comissário interino da policia 
civil de Coimbra. 

Agora apareceu de novo a mesma 
noticia, que já vai chei rando a ranço. 

Camara l l u n l c i p l 
Na quinta feira não houve sessão 

da camara por falta de n u m e r o . 
• 

A camara ordenou , por falta de 
carvão, que a iluminação publica prin-
cipie mais t a rde e se apague mais 
cêdo. 

Esta falta de carvão provém da 
greve dos mineiros que ha tempo se 
declarou na Inglaterra e que foi a maior 
que se tem feito no mundo . 

Afirmam-nos que está feito o pro-
jecto para a venda dos t e r renos no 
pa rque de Santa Cruz. 

Não acredi tamos que se leve por 
diante esta ideia, contra a qual recla-
mam alguns ve readores e o publico 
em geral . 

Descanso semanal 
A Associação dos vendedores de 

vinho a retalho do concelho de Coim-
bra continua a receber oficios das jun-
tas de paroquia, pro tes tando contra o 
encer ramento das t abe rnas aos domin-
gos, o que represen ta um grave pre-
juízo para os seus propr ie tár ios . 

Da junta de paroquia de Tave i ro : 
Cidadão — A junta de paroquia da 

minha presidencia na sua s e s s ã o ordi-

nária de hoje, 12 do corrente , tomou j 
conhecimento do oficio de v. ex. a b e m 
como da resolução tomada na assem-
bleia geral a que assisti , e resolveu 
sobre o assunto o seguinte : 

Que o encer ramento das t a rbe rnas 
ao domingo prejudica os in teresses 
dos seus proprie tár ios , e por isso con-
cordam que o dia de. descanso seja 
um outro qualquer dia da semana . 

Taveiro, 12 de Maio de 1 9 1 2 . — 
Saúde e f r a t e r n i d a d e . — A o cidadão 
secretar io da assembleia gera l . Amaro 
Bento. O presidente da junta , José 
Maria Inácio da Silveira. — V o g a i s , 
José Maria Pratas, Francisco Ferreira 
dos Santos, Francisco Barreto R :jado 

J a n t a r de despedida 
Os alunos do 7." ano de sciencias 

do Licêu de Coimbra, realisaratn na 
quinta feira um jan ta r de despedida 
daquele curso, no Bussaco, ao qual 
assistiu o professor s r . capitão Silva. 

Foi uma simpatica festa que decor-
reu com entus iasmo, t rocando-se mui-
tos br indes. 
a O Sport,, 

Começou a publicar-se nesta ci-
dade um novo quinzenário sporlivo, 
li terário e humorís t ico. 

Ao colega dese jamos muitas felici-
dades e longa vida. 

Institui*) cal igraf lco 
O distinto caligrafo s r . Olímpio 

Ferreira Lopes da Cruz, mostrou nos 
ontem um primoroso álbum caligrafico 
feito á pena por nm aluno do seu Ins-
tituto, o sr . Evaristo Fe rnandes Duar te . 

Realmente é um t rabalho perfei to 
e digno de louvor. 

Não podemos deixar de endereçar 
pa rabéns ao abalisado professor e dis-
cípulo, que bem os merecem. 

Cantina Escolar 
Esta benemeri ta instituição de be 

neficencia infantil, que vem dia a dia 
assinalando a sua tão necessaria exis-
tencia, tem recebido ul t imamente va-
liosos donativos da pa r t e do publico 
conimbricense, tão propenso sempre a 
actos de filantropia. Assim os indus-
triais de padar ia , s r s Manuel Miranda 
e Rodrigues Paula cedem diar iamente 
o pão preciso para 4 crianças. 

T a m b é m o sr . Antonio Pedro Jú-
nior ofereceu 2$010 réis ao cofre da 
mesma cantina. 

Porque actos desta natureza nobi-
litam os seus auctores, registamol-os 
com prazer . 

Protecção aos an imais 
D n o r o m o n ^ cru» A r\rv> 

Ceira uma delegação da Sociedade 
Protectora dos Animais, a que tem de-
dicado todos os seus bons esforços, o 
s r . conego dr . Carlos Esteves d'Aze-
vedo. 

Foi uma simpatica iniciativa que 
muito honra o povo daquela localidade. 

Desastre 
Na quar ta feira de tarde , quando 

regressava a Cantanhede o car ro da 
carre i ra , (pie levava de Coimbra alguns 
passageiros , ao chegar pouco adeante 
da Estação Velha, o cocheiro, Antonio 
Búzio Júnior, de Cantanhede, querendo 
tomar a dianteira dum outro carro, fez 
tombar o carro para o lado direito, 
numa profundidade de quasi dois me-
tros. 

Alguns passageiros ficaram feridos 
e contusos. principa mente Joaquim da 
Cunha e Rosa Cabeço, de Outil, que 
foram receber curativo ao hospital . 

0 cavalo da mão também ficou bas-
tante ferido e o car ro muito danificado. 

O cocheiro, que foi o único culpado 
des te desas t re , evadiu-se. 

A policia deve, porém, t ra ta r de o 
pôr á sombra, não só para seu casti-
go como para servir de exemplo aos 
que, andando no exercício daquela pro-
fissão, ponco ou nada se importam 
com a vida dos passagei ros . 

Hova Sociedade 
Na quinta feira passada, foi orga-

nisada em Ceira uma nova sociedade 
denominada Sociedade do Acôrdo, cujos 
fins s3o o pagamento de animais mor-
tos por desas t re . 

Foi já lavrada a respectiva escri-
tu ra . 

Esta sociedade conslituiu-se em 
vir tude de muitos dos antigos asso-
ciados da que ali existia com o mesmo 
fim, desis t i rem por causa da questão 
do boi morto, caso a que nos temos 
refer ido. 

Associação «las Créclics 
A esta benemer i ta instituição fo-

ram feitos os seguintes donat ivos : 
Do s r . Joaquim Augusto de Carva-

lho Santos, comemorando o aniversa-
rio do falecimento de sua saudosa es-
posa, 5$000 réis. 

Dum anonimo, 30 (bibes para as 
c reanças . 

Bem ha jam estes caridosos cida-
dãos em proteger uma instituição tão 
util como humani tar ia . 

L i c e u 
Podem r e q u e r e r para exame, os 

alunos externos do Liceu, até ao dia 
15 do corrente. 

•Cxeisrsfíes de estudo 
Chegaram hoje a Coimbra, como 

t ínhamos noticiado, os alunos das Es-
colas Normais de Lisboa, que vieram 
a esta cidade em excursão de estudo. 

Depois de visi tarem alguns monu-
mentos dir igiram-se os excursionistas 
á Escola Normal para o sexo femenino 
onde foram recebidos pelo corpo do-
cente e pelos alunos das escolas de 
ambos os sexos. 

Na sala de lavores foram-lhes da-
das as boas vindas pela aluna do 3.° 
ano sr a D. Lucinda Quimbres , de Coim-
bra , respondendo-lhe a s r . a D. Isabel 
Morais, que agradeceu em nome das 
suas colegas de Lisboa. 

Ao copo de agua que lhes foi ofe-
recido pelos alunos das escolas nor-
mais da cidade, falou o director sr . d r . 
Anionio Leitão, respondendo lhe o s r . 
Tomás da Fonseca. Falaram ainda o 
sr . José Lourenço Gil, que saudou os 
excursionistas em nome dos normalis-
tas de Coimbra, e o s r . Arlur Neves, 
da Escola de Lisboa, que agradeceu . 

Os excursionistas saem de Coim-
bra ás 20 horas dirigindo-se ao Bus-
saco onde vão offerecer um pic-nic aos 

,seus professores . 

Chegaram a esta cidade alguns so-
cios da Caixa Escolar do Licêu Passos 
Manuel, acompanhados por alguns pro-
fessores e pelo rei tor s r . Alberto Fer-
reira Vidal. 

Regressam amanhã á capital no 
comboio das 22 ,10 . 

P a r a o Hospital 
Deram ontem ent rada no Hospital, 

em estado grave, Manuel Gonçalves 
Leal e seu filho João Gonçalves Leal, 
ambos fogueteiros, res identes em Pom-
bal, devido a uma esplosão na oficina 
onde t rabalhavam. Apresentavam hor-
ríveis que imaduras na cara e no corpo. 

Maternidade 
A s r . a D. Risoleta Jorge de Figuei-

redo concedeu, por interinedio do s r . 
dr . Daniel de Matos, o donativo de 
200$000 reis á Maternidade de Coim-
bra . 

Bem haja a generosa senhora pelo 
seu acto benemeri to em beneficio de 
uma tão simpatica instituição. 

Tirada do rio 
Ontem, ás H horas da noite, foi 

tirada do rio Mondego, onde se linha 
lançado, proximo do Porto da Pedra , 
a serviçal Ermelinda de Jesus , de 30 
aons, natural de S. Gião. 

Declarou ter tomado aquela reso-
lução por motivo de doença. 

Foi salva por um 1.° sargento de 
infantaria 23 . 

Sarau 
^A União Geral dos Trabalhadores , 

desta cidade, realisa no primeiro do-
mingo do proximo mês , um sarau edu-
cativo, representando-se A Regenera-
ção, peça de g rande propaganda as-
sociativa. 

Também discursarão os inteligen-
tes operár ios por tuenses s r s . Serafim 
Lucena e Maciel Barbosa . 

Casa do Povo 
Conimbricense 

Acaba de fundar-se nesta cidade 
uma sociedade cooperativa denominada 
«Casa do Povo Conimbricense», a qual 
tem por fiin: 

a ) Fornecer aos seus associados 
todos os generos de consumo; b) Ex-
plorar qualquer industria ou comercio 
de reconhecida vantagem para a socie-
d a d e ; cj Contratar com es t ranhos os 
fornecimentos que não possam fazer 
conta própr ia ; c) Manter e sustentar 
oficinas e estabelecimentos necessári-
as ao seu movimento comercial e in-
dustrial , e) Adquirir edifício ou edifí-
cios necessár ios ás suas operações . 

Esta sociedade poderá t embem es-
tabelecer os seguintes benefícios a fa-
vor dos seus socios e a s s i n a n t e s : 

a) Serviço medico-farmaceut ico; b) 
Socorro nas doenças ; c ) Caixa de 
p e n s õ e s ; d )Cons l rução de p r é d i o s ; e ) 
Serviço f u n e r á r i o ; f ) Quaisquer outros 
ramos de serviço de interesse local. 

O capital desta sociedade ê repre-
sentado por acções de 2$500 reis cada 
a m a , pagos em quotas semanais de 
100 reis. 

A inscrição já se encontra aberta 
em diversos locais. 

A comissáo instaladora é composta 
dos cidadãos Joaquim Teixeira de Sá, 
Joaquim Maria de Jesus , Guilhermino 
Dias da Conceição, João Bisarro e 
Joaquim Ribeiro da Silva Ventura , 

S o c i e d a d e P r o t e c t o r a dos Animais 
C O I M B R A 

Balancete da gerencia da Comissão 
Executiva que funcionou de 1 de 
março a 31 de maio de 1 9 1 2 : 

Receita 132£210 
Despêsa 119^780 
Saldo que passou para a 

nova gerencia 12£430 132^210 

As contas comprovativas da receita 
e despêsa acima mencionadas, acham» 
se patentes na séde da Sociedade, rua 
Pedro Cardoso, n.° 5, duran te 8 dias 
úteis, das 18 ás 21 horas , afim de 
poderem ser examinadas pelos respe-
ctivos socios. 

Coimbra, 2 de Junho de 1912. 
O secretario, 

Abel Pais dt fiqwinàQ, > 

1 
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VARSE BE SAÚDE! 
Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
cornmodo! alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tra tada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tratamento errado, vae de mal 
pa ra peior. 
Eis-aqui umo caso que o comprova : 

Os escrofulosos 
devem tomar a EmulsSo de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a trazer o pescoço n'um. estado de 
se não poder olhar pa ra elle por causa dos 
buracos que trazia em aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons para 
esta doença, mas os resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
6 em pouco tempo as fistulas foram fech-
ando, encoAtrando-me hoje 

completamente curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 de 
Ju lho de 1910, Rua do Miradouro, No. 
66-1®. 
A cura própria, em todo* os casos de es-
crófula, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurae a 
Emu1 > de Scott, que é sempre o que o 
vossc medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa escrófula | 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que • 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes da 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scot t Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
cpocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA; Apezar dp Imposto de Selio dê 50 reis por 
cada frasco, todas as Phafmacias c Drogarias Vendem 
a Emulsão d^ SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
E n t e r r a m e n t o s feitos na ul t ima se-

mana : 

Maria Lucinda, f i lha de Maria da 
Conceição, de Coimbra , de 19 mezes , 
sepul tada no dia 30 de Maio. 

Maria Rosa, f i lha de Tomé Gomes 
e de Maria dos Santos, de Can tanhede , 
de 30 anos de e d a d e , sepul tada no dia 
13 de Maio. 

Ana S e r r a n o , f i lha de Antonio Ser -
r ano e Maria Pasnasca l , de S. Si lves t re , 
de 80 anos de e d a d e , sepul tada no dia 
30 de Maio, falecida no hospital . 

José Dua r t e Lapa , f i lho de José 
Duar te Lapa e Angelina Marques , de 
Samuel , de 44 anos de edade , sepul ta-
do no dia 30 de Maio, falecida no hos-
pital. 

Antonio Casimiro, f i lho de Manuel 
Casimiro e Maria Maxima, de Santa 
Clara, de 6o anos de edade , sepu l tado 
no dia 30 de Maio, falecido no hos-
pital. 

Empregadas caixas 
Admitem-se men inas p a r a e s t e s lo-

gares . 

G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 
aesta c idade. 

bf.onchite — oppressoes 
CURADAS peloSu°&frcs 

2 ff . a cnixa. Em grosso 20, r gi» o assigna t ura" 3. SSPIC «?mcad i aiqarro. 
r s t e s p i ç " 
!0, r. St-Lazare, Paris. 

LOTERIA 
I.' EXTRAORDINARIA E S T E ANO 

no dia 13 do c o r r e n t e 

Premio maior, 60:00 4 0 0 0 
' Éncont ra-se á venda b i lhe tes e 

f racções na 

VASA FELIZ 
DE 

JULIO Di CUNHA PINTO 
R. ídiwrdo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

Ministério novo 
Ontem corria em Lisboa que o mi-

nis tér io f icana assim cons t i tu ído : 
Pres idencia e e s t r ange i ros — D r . 

Augusto de Vasconcelos, independen te . 
I n t e r i o r — D r . Nunes de Oliveira, 

unionis ta . 
Justiça — D r . Alvaro de Castro , 

afonsii-ta. 
F inanças — José Benevides , cama-

chista. 
Guer ra — Major João Pere i ra Bas-

los, a f rn s i s l a . 
Marinha — C e l e s t i n o d 'Aimeida , 

unionista . 
Fomento — Ezequiel de Campos , 

unionista . 
Colonias — Cerde i ra de Albuquer -

que , afonsis ta . 
Sendo ass im, os evolucionistas f i -

cam sem r e p r e s e n t a ç ã o no minis tér io . 

CORRESPONDÊNCIAS 

H0R4IU0 DOS CAMMIOS DE FURO 
DESDE 1 DE JUNHO DE 1912 

Figueira da Foz, 7-6-912.—Come-
ça ram esta s emana , os t raba lhos de 
d r a g a g e n s d e n t r o da doca, que mui to 
vem beneficiar a navegação para es te 
por to . 

— Nas t e r m a s da Amieira es tão 
mui tas famílias des ta c idade. Começa-
r a m no dia 1 do co r ren te os comboios 
de banhos e n t r e a F igue i ra e aque las 
t e r m a s . 

— Teem aqui chegado a lgumas fa-
mílias p a r a banhos . Na praia já se 
a r m a m un ia s 20 ba r racas . No Casino 
Pen iusu la r t em havido bailes ás quin-
tas e domingos. Consta-nos que ha 
g r a n d e procura de casas p a r a a época. 

— Pa r t iu ante ontem em comboio 
especial para Bragança , u m a secção de 
art i lharia (2 bocas de fogo) com o re s -
pectivo pessoal e sol ipedes . Comandava 
o a l fe res Soares . 

— Tem chovido u l t imamen te em 
todo es te concelho. Hoje está vento 
sul , r i jo, o que t r a rá ma i s c h u v a . — X . 

Montemor-o-Velho, 3-6-912.—Rea-
lisou-se a festa ao S. S. e comunhão 
das creanças na E g r e j a dos A n j o s ; 
poucos actos como este se p r e s t a m 
para tanta m a g e s t a d e . 

A c o m u n h ã o real isou-se ás 11 ho-
ras , p reced ida d u m a alocução feita pelo 
pároco, incitando as c reanças ao a m ô r 
visado sobre os pontos pr incipais . 

A toalha e r a s egu ra pelas ga lan tes 
ne t inhas do nosso amigo Boaventura 
Simões ; sendo o lavatór io min i s t rado 
pela m ã e das m e s m a s creanças e D . Ema 
Galvão Loure i ro . 

Ao meio dia pr incipiou a missa so-
lene a g r a n d e in s t rumen ta l , com lou-
vável d e s e m p e n h o . 

Ao evangelho subiu á t r ibuna sa-
grada o s r . d r . João An tunes , conser-
v a d o r em Condeixa, p ro fe r indo uma 
soberba oração, e seria ovacionado fer-
ne t icamente com pa lmas , se não fosse 
o logar onde se es tava . De ha mui to 
se não ouve aqui um orador que em 
tão p re fe i to bur i lado de f r a se enal te-
cesse a religião do c rux i f i cado ; no 
mais pe ter t íeado coração aquelas pa-
lavras se r i am sa lu ta res , um verdade i ro 
encanto . 

A assistência foi numerosa não fal-
tando a elite feminina . 

T a m b é m comungou a f i lha do nosso 
amigo José Luiz F e r r e i r a Galvão, que 
se des tacava d e n t r e as dema i s , pelo 
s eu todo cat ivante , não obs tan te as 
r e s t an tes t a m b é m i r e m l indamente 
vest idas . 

O s r . Galvão e esposa fo ram depois 
mui to felicitados, e s t ando no seu pa teo 
um g r u p o de r apazes a tocar e m q u a n t o 
a j uven tude dançava a l eg remen te ten-
do-se feito u m a espec ie de pavilhão, 
tudo em honra da ga lante Clar inha . 

O Pároco o fe receu um lanche ás 
c reanças q u e c o m u n g a r a m , s endo ser -
vido nos c laus t ros do convento. 

A egre ja estava decorada com sim-
plicidade, m a s com gos to . — R. C. 

3/23 -

o,25 -
7.22 -
8/tõ -

10,35 -

11,10-

11,45 -

12,20 -
14,15 -
15 
16,20 -

16,48 -
16,50 -
19/10 -

19,30 - . 

22,10 -
23,35 -

7,13-
15,6 -
17,59 -
22,2 -

Partidas de Coimbra 
Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ritmai ih Figueira. 
•Mixto—Miranda c Louzã. 
Tiamiraij — Alfarelos e Figueira. 
Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso, Hespanlw. 
•Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. Beira Baixa, Figueira. 
Rápido — Logares de luxo 1.* e 2.* 

classe—Pampilhosa, Porto. 
Omnibus—Miranda, Lousã. 
Sud-express- Pampilhosa, Paris. 

• Tí amuay—AI fa ro lo s, Fi g u i>i ra. 
•Omnibus -Pampi lhosa , ramal da Fi-

gueira, Poi to. 
Omnibus — Miranda, Louzã. 

•Tramway -Alfare los , Figueira. 
Sud-express — Entroncam., Lisboa. 

Omnibus—Alfarelos, Entron-
mento, Lisboa. 

Mixto\ Sud-express — Entroncamen-
mento, Lisboa. 

Omnibus—Pampilhosa, Porto. 
-Rápido—Porto, Pampilhosa. 
-Correio—Alfarelos, Entronc., Leste. 

Partidas de Coimbra B 
-Recoveiro—Pampilhosa, Porto. 

« —Pampilhosa. 
« —Alfarelos. 
« —Alfarelos, Leste. 

Chegadas a Coimbra 
0,45 —Tramway—Figue i ra , Alfarelos. 
4,12— Correio—Lisboa, Entroncamento, '!. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
8,20 —Tramway -Alfarelos, Figueira (só a 

23 de cada mès). 
8,39 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
9,12—Tramway — Figueira, Alfarelos e 

Oeste. 
10.39 —Rápido—Porto, Pampilhosa. 
11,33 —Omnibus Pampilhosa, Porto, Beira 

Alta, Viseu. 
12,9 —Rápido—Logares de luxo de 1." e 2.* 

ciasse — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 —Tramway—Figueira, Alfarelos. 
14.40 -Sud-express—Logares de luxo—Lis-

boa, Entroncamento. 
15,20 — Tramway—Porto, Pampilhosa. 
16,7 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
16,45 — » —Lisboa, Entroncamento e 

linha de Torres. 
19,27 —Omnibus- Louzã, Miranda. 
lar.K m t \ Omnibus—Porto, Pampilhosa 

—mixto jsud-exp.—V-M is, Pampilhosa 

Í
Omnibus — Ent roncamento 

Alfarelos, Figueira. 
Rápidos—Logares de luxo de 

1." e 2.* classe — Porto, 
Pampilhosa. 

22,35—-Rápido—Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

0,3 —Correio — Porto, Pampilhosa, Beira 
Alta. Chegadas a Coimbra fi 

6,49 —Recoveiro —Braço de Prata, Entron-
camento, Pombal, Alfarelos. 

14,13 —Recoveiro—Alfarelos. 
17,23— « —Pampilhosa. 
21,49 — « —Porto, Pampilhosa. 

Loteria da Santa Casa da Misericórdia 
D E 

LISBOA 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
E x t r a c ç ã o a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 30$000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

" C J \ C L 

S é d e — Rua da Sof i a , 7I-I.0 

Está abe r t a a té ao dia 8 a ma-
tricula p a r a a segunda sér ie de lições 
de Inglês , F rancês e E s p e r a n t o . Ha 
um curso especial pa ra os e m p r e g a -
dos de comercio . 

Informações no Escr ip tor io anexo, 
das 9 ás 10 e meia da noi te . 

I l ter do chio 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Sat i s fazem de pronto 

qua lquer pedido. 
Azeite, c e r e a i s e car-

vão vegetal , á comissão. 

Manoel Martins Pimenta 
Casa no bairro de Santa Crus 

Vende-se u m a de cons t rucção mo-
de rna b e m s i tuada , com gaz e agua , 
j a r d i m , pateo e quintal com r a m a d a s 
e a r v o r e s de f ru to . T e m apiade i ro do 
e léc t r ico . 

Nesta redacção se diz. 

A tesouraria da Santa Casa incurnbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

O Tesoure i ro , 

4' de (Avelar geles. 

PRIMEIRA LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Extracção de 13 de Junho de 1912 

Premio m a i o r 6 0 : 0 0 0 $ Õ 0 0 
S e g u n d o premio 1 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
T e r c e i r o premio 3 ; 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem de muitos outros prémios Importantes. 

Bilhetes a 30$000 reis, meios a 15$000, quartos a 7$500, décimos a 
3$000, vigésimos a 1$500 e quadragésimos a 750. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 reis. 
Dezenas de 600 reis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

T o d o s os ped idos devem s e r dir igidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro — 1 9 8 

M B B B l i S l l l l S g B M M B H M B a 
Trespassa-se uma 

mercearia na aiía 
Tra ta -se com José Fe r re i r a Salva-

dor , rua de S. João n . 0 ' 40 e 42 . 
Coimbra , 

L C T A B I A 
Na agencia de publ icações do Sar -

gento P in to , na r u a da Sofia, e s tão 
abe r tos em sociedade os b i lhe tes n . a s 

2 4 2 2 — 3 2 8 4 — 5137, 
A entrada mínima l $ o o o 

Batalhão Voluntário 
A Companhia dos Caminhos de 

F e n o Portugueses estabeleceu o preço 
de 1^0 réis aos bilhetes de ida e volta 
i!e Coimbra a Ceira, a todos os alista-
dos que constituem o Batalho Volun-
tário e que tomam parte no exercício 
que se efectua ámanhã uo Senhor da 
Serra. 

A inscrição continua aberta h<>je 
das 19 ás ãl horas. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Maternidade de goimbra 
A direcção da Maternidade de 

Coimbra, a cargo da Faculdade de 
Medicina, pretende dar de arrema-
tação o fornecimento dos generos 
necessários para a alimentação das 
gravidas, creanças e empregadas 
internas da Maternidade, a come-
çar no dia 1 de Julho de 1912 alé 
30 de Junho de 1913, a saber: 

Arroz, assucar areado, branco 
e amarelo, café em grão, chá, man-
teiga, bacalhau, azeite, feijão frade, 
rajado, milho, pão, macarrão, car-
nes de vaca, de carneiro, de porco, 
leite e vinho. 

As condições dos fornecimentos 
estão patentes na secretaria da Ma-
ternidade, rua Olimpio Rui Fernan-
des, todos os dias úteis das 10 e 
meia ás 16 e meia, e a arremaia-
ção terá logar no dia 23 de Junho 
corrente, ás 13 horas. 

Maternidade de Coimbra. 3 de 
Junho de 1912. 

O Director , 
Dr. Alvaro de Matos. 

E 30 DIAS 

Comarca de Coimbra 
A C Ç Ã O D E DIVORCIO 

Para os fins e efeitos do artigo 
19 do decreto de 3 de Novembro 
de 1910, se faz publico que por 
sentença de 30 do correnle mès, 
publicada em audiência do mesmo 
dia, foi julgada procedente e apro-
vada a respectiva acção requerida 
por Maria dos Reis, também conhe-
cida por Maria Cardosa, moradora 
em Vila Verde, freguezia da Lama-
rosa, contra seu marido Manuel Rui-
vo, proprietário morador no dito 
logar e freguezia, e autorisando o 
divorcio definitivo daqueles. 

A acção correu seus termos no 
juizo de direito desta comarca e 
pelo cartorio do 1.° oficio Almeida 
Campos. 

Coimbra, 30 de Maio de 1912. 

Escr ivão do 1.° oficio 
Alfredo da Cosia Almeida "Campos 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direi to 
Oliveira Pires. 

Piano vertical « G A Y O L » 
Com pouco uso. Vende-se em con-

ta . 
Papelar ia A c a d é m i c a — G o d i n h o de 

Matos, Coimbra. 

A N E M I A 
is Cot&a Concentrada! de 

FERRO 
IBRAVAISI 
ANEMIA 

• «fficaoitn 
ÉH10MSÉ 

DEBILIDADE 

i Ptiruciai i 
PAUIS. Prospecto | 

Arrendamento Arrerida-se, 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te , um arrriasem bas tan te espaçoso, 
sito na r u a do Almoxarife. Tra ta -se 
na rua Edua rdo Coelho, 112. 

1." publicação 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm seus ter-
mos uns autos eiveis de divorcio 
por mutuo consentimento, entre os 
cônjuges Joaquim Ferreira Dias e 
esposa D. Maria do Carmo e Cunha, 
proprietários, residentes no logar 
d'Eiras, e pelos mesmos autos cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do anuncio 
tio Diário do Governo, citando o 
cônjuge marido para comparecer na 
segunda audiência deste juizo, pos-
terior ao praso dos éditos, para o 
fim designado no § 2.° do art. 40.° 
do Decreto de 3 de Novembro de 
1910. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, não sendo 
feriados, porque sendo-o terão lo-
gar no dia imediato, pelas dez ho-
as da manhã no Tribunal Judicial 

desta comarca, sito no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça 8 de 
Maio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de D i r e i t o , 

Oliveira Pires 

AZULEJOS 
D A 

F A B R I C A DE SACAVÉM 
0s melhores azulejos à venda pela su-

perioridade de fabrico, átimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, sem a mais 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encon t ra r mesmo no azu-
lejo liso b ranco es t range i ro de melhor 
procedencia . 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc . , etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Em vista da g r ande procura que 
tem lido o nosso anzulejo liso b ranco , 
a p rodução será imed ia tamente eleva-
da ao máximo pa ra serv i r os nossos 
f r egueses , que r de Lisboa, que r de 
todo o País , com a maxima pron t idão . 

çflpo comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C . " 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITORIO : — Rua da P r a t a , 1 3 0 
Lisboa 

d*ateria de (Santo Antonio 
Estão aber tos em sociedade para 

a loteria de 13 de Junho, 4 meios bi-
l h e t e s , c o m o s n . o s 4.000, 3.371, 
2.030, e 1.089, no v a l o r de 66$000 
ré is . 

E ' r e s p o n s á v e l : João Correia d'Al-
me ida , r u a do Visconde da Luz, 8 8 ; 
Coimbra , 

Acção de divorcio 
Na comarca de Coimbra e car-

torio do escrivão Rocha Calisto, 
por sentença de 4 do mês corrente, 
proferida na respectiva acção, foi 
auloiisado o divorcio entre os côn-
juges D. Miquelina Elisa da Silva 
Rocha, proprietária, residente nesta 
cidade de Coimbra, e José da Costa 
Rainha, empregado no comercio, 
residente em Guimarães, pelos fun-
damentos dos n.'81.° e 5.° do art. 
4.° do decreto com força de lei de 3 
de Novembro de 1910; o que se 
anuncia em cumprimento do art.0 

49 do citado decreto. 
Coimbra, 6 de Junho de 1912. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de d i re i to , 

Oliveira Pires. 

Venda de pcnhôres 
A principiar em 6 de Julho, p ro-

ximo far-se-ha venda em leilão, de to-
dos os penhore s em debi to de mais 
de trez mezes de juros, da 

CASA PEIWUOttlSTA 
de Alípio Augus to dos Santos , S6 Rua 
do Visconde da Luz 60. 

Coimbra , 6 de Junho de 1912. 

ÃÒ COMÉRCIO 
T r e s p a s s a - s e cm Soure u m a boa 

casa de fazendas , m e r c e a r i a e fer-
r a g e n s . 

Es tá bem si tuada e a f r e g u e s a d a . 
Renda bara ta e pelo tempo que se 
c o m b i n a r : não tem g r a n d e existencia 
a tua lmen te . 

Car ta a Franc isco Carlos Far ia 
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.X. 

J. Lino C . 
a \ 

35, Rua do Cais do Tojo, 35 

Madeiras e outros materiais de construção 
• • • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provin-
d a s podem dir igir-se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqui r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madeiras aplainadas e 
prontas a pregar 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de grés , de bar ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e es t rangei-
ros , super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açôres. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas, lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

subs tu i r o es tuque . 

^ HX/Céameg^ère d . e XAsf tooa , 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensilio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

Endereço telegráfico: JOTALISO-Llsboa r 

o. 

F I D E L I D A D E 

C A P I T A L — 1 , 3 4 4 : 0 0 0 S 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

P Í J N D ^ D » Ê M 1 0 3 3 

Si í '0 ' . ' <'in I - . i » b o i » 

Corí-rpoí.icnl.c ca Coimbra: 

k ; ! i c Xs.vUr M r A »»• 
Bua do Corpo de Deus, 38 

c o i > 1 B r t A 

Total 611:694^811 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele 
cimentos e riscos marítimos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

m m PROGRESSO INDUSTRIAL 
11 das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
I F í i h i W p » toda a especie d e pa ra fusos , 
r d U l I C U porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampous , pa ra fusos de èclis-
se e ou t ros acessor ios de mate r ia l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r ampos p a r a cobe r tu ra s meta -
l icas, fivelas pa r a fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , e tc . 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos art igos a c i m a 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

CASA COLONIAL 

Remington 

Machina de escrever 

Abre brevemente N E S T A CIDADE uma sucur-
sal da Remington Typewriter Company — cora séde na 
Rua do Ouro, 127-1.° — L I S B O A . 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, féargo da <§reiria, 12 
COIMBRA 

Telefone 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padaria , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servir 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pâo quente , de manhã , 
j das 6 horas ao meio dia, e 

de tarde das 8 em deante . 

Carlos A. li. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus) , 8t , 83 e 85, LISBOA 

Encar rega-se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casquinha de p r a t a , m e t a l ' b r a n c o ou la tão . 
Lapidagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da <Sofia, 69 a 83 — <§i<§M§§é 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeiecinento, à vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo systema Henneniann & C.a "Eureka,, 
Executam-se pedidos de café tor-

rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
g , O i V I D U O * E C l t l S T A I M 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se d lo senhas duplas do Bónus Co-
p t f m h r i c e n s e como brinde» 

Recomenda-se ao consumidor que 
prefira sempre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

P i a n o V e r t i c a l 

Compra-se , e paga-se pelo seu 
justo valôr . 

Biciciêta em estado de no\a 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

:T H M BUA. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. k. FERREIRA 
r ua d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

ne ro , recebido d i r ec tamen te da Te r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes i Filho 
R u a do Corvo 

CAVALOS 
Vendem-se 2 éguas, 1 cavalo pe-

queno que pucha a uma charrette e 
dá cavalaria, e 3 cavalos g randes , os 
quais podem ser vistos, na oficina de 
Manuel José da Costa Soares , em Coim-
bra , na rua da Sofia. 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo , professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para" o exame de admis-
são às Escolas Normais , ens inando ia 
tegralmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu tu ro exame. Está aber ta a 
matr icula . 

Preço mensal , 3$000 ré is . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

VENDA DE MADEIRA" 
Julio Maria Fe r r e i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de madeira de choupo,, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

T a m b é m t e m à v e a d a m a d e i r a s d e 
pinjjo» 

/ M / M T S T ' , / M . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo C.â 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L i i B O t — Kfcua do Commercio, 5fi 

F U N D A D A EIM: 1 8 7 7 

Fundo de r e se rva 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
indemenisações pagas 1.241:899)51274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobil ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor responden te em COIMBRA; 

José Joaquim da Silva Pereira 
mm& © © m u i í m a ® - u 

i§oenças dos ouvidos — 
tsi fossas nasaes t=i 

— " "•: "ii^i e garganta 

<§oenças do estomago =====^— 
cs=D intestinos e tgeraes fisi 

£nallztt : 
(Suco gástrico, <§ézes e $rinas 

ANUEL glAS CARLOS DIAS 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

is, todos os dias nteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

SÇSSCSSSBdSE 

Gasa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Diais 

diplomada com um curso superior 

E o s l f l o m i n i s t r a d o exciusivaineikte por s e n h o r a s 

PATEO DA tNQUISIÇÍO, 2S. I." 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a § de Maio, O ( A n t i g o L a r g o de Sansáo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas aulomaticas 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

afia da 

GAZETA OE COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27 

T e l e f o n e n . ° 3 5 1 

COIiMBRA 
• 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f ac tu ra s , , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r aba lhos | t ipograf icos . 

IMPRESSÕES A CORES 

Bens d a s ex t inc t a s c o n g r e g a ç õ e s 
re l ig iosas da c o m a r c a de Coim-
b r a 

A R1112 f 1.4 T . - 1 Ç A O 

Nos dias 23 , 29 e 30 do corrente 
mez de Junho e no dia 7 do proximo 
mez de Julho, pelas 11 horas da ma-
nhã no extinto Convento de Santa Te-
rêsa desta cidade, hade proceder-se á 
venda e ar rematação, em hasta publica, 
de todos os moveis, quadros , roupas , 
céra, es tanho, metais , louças, latas, 
escul turas , retábulos e mais objectos, 
incluindo um orgão, arrolados no mes-
mo extincto Convento, os quais serão 
en t regues a quem maior lanço ofere-
cer além do preço da respectiva ava-
liação, com pagamento no acto da 
praça, acrescendo mais 5 por cento ao 
preço da a r rematação . 

O Escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Delegado do Procurador da Repu-

blica, 
Antonio Dias. 

Arrenda-se o prédio n.° 9 a 
13 da rua da Moe-
da e que se com-

põe de loja e de 3 anda re s . A loja 
tem servido ha muitos anos para ne-
gocio de vinhos e comidas. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
por tantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t ram-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ào alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 8 0 5 O O 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
P a r a todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — GOIMBBá 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.â 

J o i o Vie ira daft l lva TJma 

Vende-se uma para 
creança de 10 a 12 
anos, quasi nova. 

Para ver e t r a t a r nesta redacção. 
Bicicleta 
Armazém Trespassa-se em] 

boas condições um j 
a rmazém proprio para deposito de vi-
nhos, cereais , etc. 

Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se A antiga casal 
Cardosa, na raaj 
do Paço do Con-

de n . o s 4, 6 e 8, por o seu dono ter^ 
de ret i rar-se para a terra da sua natura-
lidade, onde t em uma pessoa de fami-
lia doente . 

A casa t em boa f reguesia e encon» 
t ra-se em perfei to estado de aceio. 

Trata-se na mesma casa. 

José Alberto dos Reta j 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 87 i , ' 
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REDACÇAO E ABMiMsiBAçÃ" Pai so 'a Inquisição, 27 i t e l e f . 3 5 1 j — COIMBRA 
Admin i s t r ador — Hermano R i b e i r o Ar robas 

J O Ã O R IBEIRO A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — Abe l P a i s de F i g u e i r e d o 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição —Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2 i800reis ; semestre, 
1-3400; trimestre .700. i;cm estampilha: ano, 3 £060 reis; semes-
tre, 1Í530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano. 3J5060 
reis. Brazil: ano: 31530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 
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Escolas industriais 
Ultimamente tem-se acentuado 

em conferencias publicas e na im-
prensa que a organisação das es-
colas industrias, devendo ser mais 
ou menos uniforme, deve comludo 
subordinar-se á região em que elas 
se acham criadas. 

Gompreende-se bem que assim 
seja. 

Existem industrias em certas 
localidades, que convém aproveita-
das, áperfeiçoando-as pelo ensino 
técnico que fôr mais util e moderno. 

Em Coimbra, por exemplo, ha 
aptidões reveladas em trabalhos de 
pedra lavrada, em ferro e em ma-
deira. Existe também aí a antiga 
industria de ceramica, que, pela 
modicidade do seu preço, pouco 
tem progredido. Ha comtudo bons 
operários neste oficio. 

Temos pintores hábeis e quem 
execute com a maior perfeição bor-

dados e lavôres á maquina. Temos 
também uma industria, perto de 
Coimbra, que bem podia ser apro-
veitada pelo ensino especial técnico: 
é o fabrico pelas tecedeiras de di-
versas povoações das freguezias de 
Castelo Viegas e Almalaguês. 

Convinha por isso aproveitar 
bem estas aptidões e facultar-lhes 
oficinas próprias. 

Infelizmente não poderá isto fa-
'ier-se tão cêdo, por falta de capa-
cidade da instalação da escola. 

Emquanto não fôr construído o 
novo edifício—e quem sabe quando 
•será — a Escola Industrial Brotero 
terá uma existencia acanhada, cuja 
'acção não corresponde aos benefí-
cios que ela podia produzir. 

E' por isso que se torna neces-
sário promover quanto antes a cons-
trução de nova casa para mais am-
plas e melhores instalações. 

O projecto está pronto; mas 
falta concluir o orçamento que tem 
de acompanhar o projecto. 

Tudo isto tem levado tempo 
porque, além de ser um trabalho 
difícil, complicado e de muita im-
portancia, exige um cuidado ex-
traordinário para que se não dêem 
erros e faltas quando se tratar da 
execução do projecto. 

Pouco falta para terminar o ano 
economico corrente. A verba auto-
risada no orçamento deste ano já 
não poderá aproveitar-se. E é pena 
que assim seja porque se perde 
uma boa dotação, que talvez não 
possa tornar a ser concedida tão 
elevada. 

As mudanças do ministério po-
dem complicar o caso em questão. 
Ha, quasi sempre o mau sestro dos 
ministros se não conformarem com 
as resoluções tomadas pelos seus 
antecessôres, e é este perigo, se 
viesse agora a transformar-se em 
realidade, que viria levantar difi-
culdades para o progresso e desen-
volvimento da Escola Industrial de 
Coimbra. 

Estarão os futuros ministros das 
finanças e do fomento bem dispos-
tos para autorizarem essa obra com 
uma dotação que corresponda á sua 
urgente necessidade ? 

E' o que deve conseguir-se. To-
dos em Coimbra devem trabalhar 
para este fim, convictos de que 
prestarão um grande serviço. 

QUESTÕES SOCIAIS 

Casas de Trabalho 
e 

Colonias Agrícolas 

Desde ha já mui tos anos que o 
aumento s e m p r e c rescen te da popula-
ção inimiga do t raba lho se vem fa-
íendo sent i r d u m a mane i ra tão assus-
tadora que a n inguém é e s t r anha a 
manifesta necess idade de lhe opôr um 
|k jue bas tan te forte e s egu ro p a r a a 
ítrair ás var iadas ocupações produti-
vas a fim de q u e não constitua per-
manentemente um d u r o encargo pa ra 
àqueles que in jus t amen te a sus t en tam, 
fem g raves sacrifícios mui tas vezes 
las suas comodidades , nessa iuactivi-
lade criminosa em que por aí a ve-
los , oferecendo-nos o duplo especta-
&lo de ridícula g u e r r a ao t raba lho e 
vergonhosa os ten tação das suas teo-
riís ôcas de senso e habi l idade, e de 
entes q u e se a r r a s t am com u m a in-

ísciencia perfe i ta do fu tu ro , s em 
lijuela p reocupação do dia de ámanhã 
"le cara ter i sa todas as classes sociais 
rodutivas. 

Por toda a p a r t e se ouve a voz da 
Istiça g r i t a r contra a tolerancia de 
irasitcis-validos, de ociosos insolen-
Bs e p resumidos , de inimigos per i -
)sos do t raba lho que se a r r a s t a m 
Iravês da existencia vivendo u m a 
jáda e r r an t e e mise ráve l , cheia de 
rivações e sobressa l tos , en t recor tada 

aventuras censuráve is e desonrosas 
ie eles insensa ta e mal ic iosamente 
Svulgam com toda a inexplicável ja-
>ncia, concor rendo assim para a pro-
' ração da nefas ta teoria do não tra-

Nas cidades o espectáculo é, por 
ezés, pasmoso e i r r i tante em face do 

|vaHadissimo n u m e r o de infelizes que 
' na tá ra a s s e n t u a d a m e n t e doentia 
pfteia em todas as suas manifes ta-
res de vida, impelindo-os para o cáos 
M u n d o da liberdade que os opr ime 
r a t o r m e n t a ; da ociosidade que os 
litiga e t o r t u r a ; da independencia que 
N m b a r a ç a e to rna escravos de tudo 
em nunca s a b e r e m o que lhes con-
9Q gara alcanççsr essa felicidade ideal 

tan tas vezes almejada e arqui tectada 
nos seus miseros conciliábulos. 

O clamor jus to e human i t á r io de 
todos quantos se i n t e r e s sam pela in-
tegr idade moral da sociedade, não 
podia de ixar de repe rcu t i r - se nas altas 
regiões governat ivas do nosso pais . 

E' assim q u e o Ministro da Justiça, s r . 
Macieira p re t endendo r emed ia r um tão 
g rande mal , qual é o da cr iminal idade 
dos vadios, apresen tou ao par lamento 
um projecto de lei onde se encont ram 
a lgumas disposições que , a virem a 
executar -se in tegra lmente , se r iam d u m 
alto valor para a sensível diminuição 
da vadiagem. 

Resolverá esse projecto, quando 
posto em execução, to ta lmente o pro-
blema ? 

Nem o seu au tor , com cer têsa , 
terá tal pre tenção, visto que, para 
isso, seria necessár io o concurso de 
varias med idas que só g radua lmen te 
poderão i r sendo postas em pra t ica . 

A mendic idade , por exemplo, en-
cont ra-se tão in t imamente l igada ao 
problema da vadiagem que , p a r a re-
solver es te , é absolu tamente indispen-
sável r e g u l a m e n t a r aquela . 

E' cer to que o projec to de lei, a 
que faço menção , t ambém contém al-
g u m a s disposições r e f e r en t e s ao uso 
da mendic idade , m a s , são bem mani-
fes tamente insuficientes p a r a resolver 
a ques tão na pa r t e m e s m o que mais 
d i rec tamente se liga com a criminali-
d a d e dos vadios , objectivo es te de 
preferencia visádo pelo autor do pro-
jecto. 

E ' , todavia, agradavel r eg i s t a r 
qual será a fu tu ra orientação seguida 
na r ep re s são dos vadios. 

Essa absu rda disposição que exige 
a prova do vadio não ter morada pró-
pria e fixa para poder se r considerado 
e condenado como tal, servindo de 
taboa de salvação, ainda aos menos 
esper tos , quando p r e t e n d e m evitar a 
boa aplicação das leis, pa rece , final-
m e n t e , i r deixar de subsis t i r dando 
ao poder judicial todas as facilidades 
prec i sas para admin is t ra r a just iça 
com toda a equidade e rect idão. 

Depois , a adopção de Casas Corré-
cionais de Trabalho e Colonias Penais 
Agrícolas, para a r egene ração dos cri-
minosos vadios é t a m b é m uma me* 
dida de alto valor p a r a se consegui-

r e m resu l tados sat isfatórios, pois que , 
aí, s e rão a pouco e pouco ades t rados 
n a s l ides agrícolas ou proficionais, 
podendo mui tos dos cr iminosos vir a 
p e r d e r a sua obst inação s is temática 
pelo t raba lho , to rnando se e lementos 
produt ivos e senhores de si propr ios . 

Com o reg imen das r ecompensas 
ou gratif icações, adotadas pelo pro-
jecto de lei a que me venho re fe r indo , 
aplicado com espir i to de verdadei ra 
justiça e conjugado com uma boa 
or ientação na manei ra de t r a t a r e 
conduzir os in te rnados , ha de fazer 
consegu i r aos es tabelec imentos de 
r egeneração resu l tados incomparavel-
m e n t e super io res àqueles que se teem 
pre tend ido obter com o r eg imen das 
p r i sões atuais . 

Es tas Servem apenas , para com-
plicar e peorar os sent imenios dos re-
clusos, tornando-os cada vez mais cri-
minosos e mais temíveis . 

O criminoso-vadio é s e m p r e um 
o rgan i smo doente que exige uma te-
rapêut ica cuidadosa e especial para o 
seu conveniente res tabelecimento. 

Pela violência só poderá conseguir-
se o agravamento do estado morb ido 
do vadio, sendo inúteis ou nefastas to-
das as mani fes tações coercivas nesse 
sent ido. 

Assim pensei s e m p r e e facto ne-
nhum me veio, ainda, provar o contra-
r io . 

As Colonias Agrícolas e as Casas 
de Trabalho são, por emquan to , os 
meios mais rasoaveis e humani tá r ios 
pa ra um bom resul tado na r egene ra -
ção mora l dos menores del inquentes e 
dos vadios reni ten tes . 

No es t range i ro , téem elas produ-
zido satisfatórios resul tados , não só 
sob o ponto de vista da r egene ração 
dos indivíduos in ternados como, ainda, 
no que se r e fe re á pratica de vários 
serviços de uti l idade nacional como o 
a r ro t eamen to de te r renos incultos, e tc . , 
que os cr iminosos re t idos téem levado 
a efeito. 

E n t r e nós , não deixarão de produ-
zir idênticos resul tados se uma boa ta-
tica educativa e sen l imrnta l souber 
conduzir com regu la r idade e conve-
niência os vários serviços dos es tabe-
lecimentos correcionais . 

Em Portugal tem-se descurado de-
mas iadamente este assunto , não se ha-
vendo feito o que as nossas condições 
mesologicas de ha mui to vêem recla-
m a n d o para o bem geral do país . 

Por isso, será sobremanei ra j u s to 
que agora se cong reguem todas as 
forças idóneas debaixo da m e s m a ideia 
do in te resse nacional, a fim de dotar o 
país com os e lementos indispensáveis 
para o l ivrar dos pa ras i s tas per igosos 
que nos incomodam e vexam em face 
das nações cultas. 

Sanear a sociedade, p rocurando 
vitalisar os organismos semi mor tos 
que a infestam em de te r imento do 
maior n u m e r o , e r e p r i m i r as teorias 
r e t rog radas da improdut iv idade, cha 
mando os seus sequazes á rea l idade 
das coisas, eis o que se me afigura 
u r g e n t e para o bom nome e melhor 
fu tu ro da nossa Pa t r i a . 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 

Costume barbaro l 
No sabado es t iveram em Coimbra 

as normal is tas de Lisboa, que visita-
r am os es tabelecimentos scientiflcos, 
monumen tos , m u s ê u s , e tc . , como no-
ticiamos adean te . 

Na forma do cos tume, repe t iu-se o 
caso da troça aos nossos visi tantes, 
por meio da gargalhada e vivas de 
achincalhamento ás japonésas! 

E isto fez-se por uma chusma de 
gaiatos e até p o r académicos . 

E ' uma vergonha para uma te r ra 
que tem a obr igação de se r civili-
sada . 

Tome a policia es te assunto á sua 
rigorosa fiscalisação. 

Dêem-se o r d e n s t e rminan tes aos 
agen tes policiais para r ep r imi r em es-
tes abusos que es tão a dar -se s e m p r e 
que por a í aparecem visi tantes, tanto 
nacionais como es t range i ros . 

E' preciso acabar com isto, a não 
s e r que os de Coimbra que i ram pas-
sa r por turcos ou mar roqu inos . 

PELO DISTRITO 
A Camara Municipal de Montemór-

o-Velho r e p r e s e n t o u ao Ministério do 
Fomento , pedindo providencias contra 
a fa l s i fkaçãa dos vinhos» 

Luís de Camões 
Passou na segunda feira o 332.° 

an iversar io da mor te do nosso imortal 
épico e subl ime cantor das glorias na-
cionais — Luiz de Camões. 

Ao pronunc ia rmos este nome, que 
em íi concret isa todo o génio da nos-
sa raça, sen timo nos tomados de um 
movimento de entus iasmo e orgulho, 
de admiração e respeito. 

Quem ha ai que , sendo por tuguês , 
se não sinta enlevado ao lembrar -se 
des te glorioso nome 1 

Luiz de Camões nasceu em Lisboa 
(ou em Coimbra) onde passou o pri-
meiro per iodo da sua vida. Aos 13 
anos cursou as aulas do cojegio de 
Santa Cruz , i iesta ultima cidade, de 
q u e era geral o seu tio D. Bento. 

A Univers idade gosava então de 
altos crédi tos em toda a Europa . Foi 
ai que Camões t ravou as relações e 
amizades , que o acompanharam du 
rante a vida. A sua mocidade e o seu 
génio encon t r a r am no génio da anti-
guidade classica da Grécia e de Roma 
o al imento que o seu potente cerebro 
exigia. Mas o e s tudo das obras clas-
sicas não fez m u r c h a r a originalidade 
do seu génio 

A época em que Camões viveu exi-
gia um génio for te como o dèle. Por-
tugal tinha chegado ao apogeu das 
suas glorias, escrevendo as paginas 
mais b r i lhan tes da historia patria nas 
l inhas s inuosas que os navios dos nos-
sos navegadores , sulcando os amares 
nunca dan tes navegados» . 

Camões nasceu no momento pro-
prio. Mais cêdo encontrar ia o assunto 
da sua obra incompleta. Mais ta rde já 
não acharia a subl ime inspiração que 
fez dos Lusíadas um dos melhores 
poemas de todas as l i tera turas . 

O seu pincel de artista inspirado 
já não encontrar ia os variados matizes 
que dão á sua obra todo o encanto, 
toda a nacionalidade. E a té , por um 
s ingular capricho do dest ino, Camões 
m o r r e u com a independencia portu-
guesa . 

Genuinamente por tuguês e aman-
tíssimo da sua patria não quiz a sorte 
que êle sobrevivesse ao desaba r da 
nacional idade. Morreu quando Por lu -
gal descia ao sepulcro , onde pe rmane -
ceu ence r rado du ran t e 60 anos. 

O seu poema é o ul t imo cântico de 
saudade , o ul t imo clarão do génio de 
um povo que morr ia . Os Lusíadas são 
na ve rdade a voz heróica e ex t rema 
que continuou a ouvir-se du ran te o 
cativeiro e a l imentou vivas as espe-
ranças da futura r e s t a u r a ç ã o . . . 
. Quem pe rco r r e r as pagiuas da sua 

ofora monumenta l , encont rará em cada 
es t rofe o cunho da or ig inal idade e na-
cionalidade, e o mais alevantado exem-
plo de amor patriotico. 

Os Lusíadas devem se r o envange-
lho onde todos os po r tugueses vão 
buscar a inspiração da sua vida para 
que possam fazer des te abençoado 
torrão uma patria forte e g rande , di-
gna do g r a n d e épico. 

E ' por isso que nós não podemos 
deixar no esquec imento es tas datas 
memoráve i s que nos r ecordam as nos-
sas glorias passadas , e nos animam 
e impelem pa ra a conquista do fu turo . 

Pão duro 
Diz-nos um nosso amigo e assinan-

te , já de avançada idade, que lhe vão 
fal tando os den tes para comer pão ri jo 
ás s egundas fe i ras , ao almoço. 

Pe rgun ta nos ele se não é possível 
r e f o r m a r a lei de modo a permi t i r que 
a venda de pão á segunda feira pr in-
cipie ás 8 ho ras , mais cêdo 3 horas 
do que a tua lmente se faz. 

Causaria isto a lgum per igo inter-
nac ional? Correr ia risco a patr ia com 
esta m e d i d a ? 

Porque se não regular i sa o des-
canso para os pade i ros por forma que 
não se obr igue o consumidor a comer 
pão du ro ? 

E' isto que nos pede o nosso ami-
go, aquém já fal tam os dentes , e até 
out ros que téem a den tadura completa . 

Regimen f lo res t a l 
O s r . José Gonçalves Santiago, que 

foi p ropr ie tá r io da Quinta do Canal, 
em Paião, concelho da Figueira da Foz, 
oficiou á direcção geral de agr icul tura , 
comunicando que num dos últimos dias 
cêrca de 2 :000 pessoas assal taram a 
m e s m a quinta, ju lgando-se no direi to 
de ali colher mato , junco etc» 

A refer ida quinta foi, depois de 
submet ida ao regimen florestal , vendi-
da a u m a empresa que a tua lmente a 
explora. 

O povo que se julgava com o dire i to 
a colher os produtos da quinta, e em 
vi r tude de a isso se opôr a atual em-
p re sa , r eco r r eu para os t r ibunais , a 
f im de fazer valer os seus direitos, 
sendo-lhes negado em todas as ins-
tancias . 

O regente agrícola da Figueira da 
Foz, logo que se deu a invasão 
requisi tou o auxilio da força a rmada , 
a fim de a s s e g u r a r a o rdem publica e 
garan t i r os direi tos que ass is tem àque-
la e m p r ê s a . 

Escurs&o dc estudo 
Os alunos das Escolas Nor-

mais de Lisboa, em Coimbra. 
Manifestações de simpatia. Os 
seus colegas desta cidade ofe-
recem-lhes um copo d'agua e 
dã > um baile em sua honra. 

Como dissemos no nosso ult imo 
n u m e r o , es t iveram em Coimbra , em 
viagem de es tudo, os alunos e alunas 
das Escolas Normais de Lisboa. 

Depois da recepção que lhes foi 
feita na Escola Normal para o sexo 
feminino, vis i taram os escurs ionis tas 
diversos pontos da cidade, sendo cari-
nhosamente recebidos por toda a p a r t e . 

No Jard im Escola João de Deus 
demora ram-se os visitantes para exa-
m i n a r e m minuciosamente o edifício 
que é modelar , executando o orfeon 
feminino da Escola de Lisboa belos 
t rechos. 

Em seguida di r ig i ram se á Escola 
Normal para o sexo mascul ino, onde 
lhes foi feita uma carinhosa e entu-
siástica recepção pelos professores e 
alunos daquele es tabelecimento. Fo-
ram-lhes dadas as boas vindas pelo 
s r . Francisco Maria de Sonsa, aluno 
do segundo ano daquela Escola, fa-
lando ainda os alunos s e g u i n t e s : s r . 
Joaquim Rosendo Novo, do segundo 
ano, que recitou uma poesia intitulada 
Saudação, o s r . Alexandre de Cast ro 
Osorio, do tercei ro ano, que recitou 
uma poesia intitulada A Mulher, e o 
s r . José Simão Saraiva, que em calo-
rosos termos saudou os escurs ionis tas . 
Respondeu- lhes o sr . Ar tu r Neves, da 
Escola Normal de Lisboa que , em 
nome dos seus colegas, agradeceu 
penhoradiss imo as manifes tas provas 
de carinho e amisade que acabavam 
de lhes da r . 

Depois de visi tarem o edifício, di-
r ig i ram-se os escursionistas aos diver-
sos hotéis , s empre acompanhados pe-
los alunos das Escolas Normais de 
Coimbra . 

A' ta rde foram visitar a mata do 
Choupal e Penedo da Saudade . 

Os alunos das Escolas Normais de 
Coimbra o fe rece ram, à noite, na sala 
do Club Recreat ivo Conimbricense, 
obsequ iosamente cedida para es te f im, 
um baile em honra dos seus colegas 
de Lisboa. 

O baile, que decor reu muito ani-
mado , te rminou á 1 hora da madru -
gada . 

No domingo, ás 8 ,45 da manhã , 
pa r t i r am os escursionis tas em dire-
cção ao Bussaco , onde se realisou um 
pic-nic oferecido aos pçpfessores , indo 
á estação assist ir á despedida muitos 
dos alunos das Escolas Normais de 
Coimbra. 

Na segunda feira, ás 11,20 da ma-
nhã , quando os escurs ionis tas passa-
vam na Estação Velha, vindos do Bus-
saco, foi-lhes feita uma Ca'orosa des-
pedida pelos seus colegas de Coimbra 
que para es te f im ali t inham concor-
r ido. 

O 
Em todos os edifícios que visita-

r am cantou o orfeon feminino da Es-
cola de Lisboa, sendo s e m p r e muito 
aplaudido . 

O director das Escolas Normais 
de Lisboa, s r . Tomaz da Fonseca , que 
acompanhava a escursão, agradeceu 
muito reconhecido todas as manifes-
tações de s impatia que lhe foram fei-
tas . 

Augusto Cas imiro 
O distinto poeta conimbricense s r . 

Augus to Casimiro , foi ao Por to tomar 
pa r t e na sessão de homenagem a 
Camões, no Teat ro Sá da Bandei ra , 
reci tando ali os seus inspirados sone-
tos Portugal NOPQ e O poeta e A nau. 

0 "AMIGO" DE GOIMBBA 
"A cidade do tédio" 

E' preciso abr i r bem os olhos ao 
tal menino que classificou Coimbra , 
em carta para O Dia, como a «cidade 
do tédio. 

Convém dizer a esse paral ta , e a 
out ros que pensam como ele, o que 
esta te r ra tem de bom além das belê-
sas de paizagens com que a na tu rêsa 
a dotou. 

Cer tamente êle é como muitos ou-
tros que deitam o seu olhar de desdem 
e de desprêso pa ra tudo isto, não se 
dando ao t rabalho de q u e r e r vêr o que 
Coimbra encerra digno de ser apre-
ciado e que tantas vezes tem merecido 
de nacionais e es t range i ros as mais 
jus tas e elogiosas re ferencias . 

Ele desconhece , concer têsa , que 
Coimbra se recomenda pela sua anti-
guidade, pela historia, pela arqueolo-
gia, pela a r t e , pelos seus magníficos 
edifícios, pelos seus m u s ê u s , pelos 
seus admiraveis pontos de visla, etc. 

Peguemos por isso na mão do me-
nino d 'O Dia e gniemos-lhe os passos. 

En t remos na igreja da Sé Velha, 
um dos mais antigos e historicos mo-
numen tos de Portugal , de aspecto 
grandioso tanto interna como externa-
mente . Sigamos depois á egre ja de 
Sauta Cruz e mos t remos- lbe aí o púl-
pito, c laust ro , sacrist ia, côro, santua-
rio e os tumulos dos dois p r imei ros 
reis de Por tuga l . 

Vamos á igreja do Salvador, que 
tem a sua or igem como aquelas , nos 
pr imei ros tempos da monarqu ia . Enca-
minhamo-lo ás ru inas do velho moste i ro 
de Santa Clara e ao mostei ro novo e 
ao notável claustro de Celas. 

S igamos com êle a vêr a magnif ica 
abobada da igreja de S. Domingos e 
um altar de pedra que ali exis te . Veja 
o Arco d A l m e d i n a , imponente pela 
sua al tura e ant iguidade , a casa de 
Sub-Ripas que a t radição diz t e r sido 
habi tada por Maria Teles. Na Sé Ca-
tedral extasie-se peran te a r iquêsa e 
extraordinár io valor do seu precioso 
museu . E n t r e m o s na Univers idade e 
diga se lá em Lisboa estão os s eus 
institutos melhor instalados. E n t r e no 
museu de Historia Natural e veja a 
grandêsa daquêle edifício, as suas sa-
las maguif icas e as preciosas colecções 
que ele ence r ra . 

Veja os gabine tes de es tudo e la-
boratórios das diversas f acu ldades ; o 
velho passo episcopal notável pelo seu 
merec imen to a rqueologico; en t re no 
Jardim Botânico e diga se tem melhor 
lá na sua t e r r a . 

Encaminhemo-lo agora ao p a r q u e 
de Santa Cruz, tão belo pela sua dis-
posição e vegetação. 

Veja a g randêsa e excelente expo-
sição dos edifícios do Seminário e dos 
Colégios de S. Caetano. 

En t re no museu de arqueologia , no 
m u s ê u de botanica, na Escola Indus-
trial, onde encont ra rá t rabalhos ap re -
ciáveis feitos nas suas oficinas, e de-
pois vá o co r r e sponden te d ' 0 Dia a té 
á Escola Nacional d 'Agricul tura , que 
t ambém não p e r d e r á o seu t empo. 

E quando tenha visto tudo isto 0 
mui to mais que f ica por d izer por n ã e 
nos l embra r agora , mêta-se num t r e m 
e vá até ao Choupa l ; dê um passeio 
pelas e s t radas de Penacova, da Corna-
ria, da Figuei ra , de Lisboa e de Mi-
randa do Corvo, Contemple os famo-
sos panoramas que se d i s f ru t am do 
alto de Santa Clara , da ponte do ca-
minho de fer ro , de Santo Antonio dos 
Olivais, do alto do cemiter io da Con-
chada, do Penedo da Saudade , do Pe-
nedo da Meditação e do Picoto dos 
Barbados e en t r e , aí proximo, na mata 
de Vale Canas . 

Querendo i r um pouco mais longe 
vá até S. Marcos vèr os magníficos re -
tábulos e tumulos que ali exis tem. 

E depois de tudo isto diga-nos se 
Coimbra é a «cidade do tédio», se 
aqui não ha que vèr e que e s tuda r . 

Apostamos em como o tal menino 
d ' 0 Dia desconhece quasi tudo q u e 
deixamos mencionado. 

E se quizer ma ta r mais o t empo 
sem que o «tédio» lhe invada o espi-
rito, afogue esse spleen com o tennis, 
foot-ball, pa t inagem, e sg r ima , tiro e 
eqniiação, que tudo isto tem aí, sem 
lhe faltar t a m b é m teatro ou animato-
grafo todas as noites, clubs e cates, 
para cen t ros de cavaco, etc., e tc . 

Uma cidade assim pode te r o nome 
de «Cidade do tédio», s r . correspon-
dente d 'O Dia? 

Se tudo isto não ê suficiente p a r a 
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lhe matar o «tédio®, então é p o r q u e ' 
tem o bom gosto depravado. 

Como o correspondente d ' 0 Dia, 
não tem olhos, nem feitio, n e m com-
petência para vêr tudo isto, não admira 
que ele gaste o tempo a mete r o na-
rís noutras coisas, até mesmo nos toi-
hites das damas , que ele acha que 
aqui se não sabem ves t i r ! 

Nesta ocasião em que os actos es-
tão á porta , o es tudante que se presa 
e quer saber , não tem tempo para ter 
tédio. Ponto está que tenha amor ao 
estudo e não horror aos livros, afas-
tando-se deles como o diabo da cruz . 

Provavelmente é isto que acontece 
ao patét inha, que acha Coimbra com 
todos os defeitos, ao contrario de tan-
tos homens iliístres, como G. de Saint 
Victor, no Portugal; Lucien Auger , 
no Roules et Êlapes; Conde Raczinski, 
om Les A> ts en Portugal; Wal te r Crum 
Watson, no seu famoso livro i lustrado 
Português e Architecture, e m u i t o s 
oulros. 

Dos pobres de espir i to é o reino 
do ceu I 

DECLARAÇÃO 
Nós, aba ixo a s s i n a d o s , dec la -

r a m o s , em abono da v e r d a d e , que 
no domingo, 2 de Junho, vimos, na 
g a r r a i a d a que se levou a efei to em 
S a n t o Va rão , m a l t r a t a r o s a n i m a i s 
que t o m a r a m p a r t e n e s s a co r r ida , 
que r na s u a condução dum pa teo 
p a r a um improvisado cur ro , que r 
j á den t ro des te , onde os pobres 
a n i m a i s f o r a m bem a c a r i c i a d o s 
com p a n c a d a r i a á f a r t a . 

N a m e s m a g a r r a i a d a t o m a r a m 
p a r t e d o i s m a n c e b o s , que j u l g a m o s 
s e r e m a c a d é m i c o s , que se diverti-
r a m bem com os p o b r e s bois, a p e -
n a s com o auxilio da c a p a . 

Coimbra , 10 de Junho de 1912. 
José C e s a r d e C a r v a l h o — A n -

tonio F r a n c i s c o Ras te i ro—Anton io 
Duar t e C r a v e i r o — J o s é F e r r e i r a 
Roque. 

cana, ficando um cabo em perigo de 
vida. 

— Em Lisboa e no Porto rcalisa-
ram se festas em homenagem ao gran-
de épico Luís de Camões. 

Em Coimbra passou o aniversario 
quasi despercebido. 

— O Papa decidiu permitir proje-
cções cinematograficas, em determina-
das condições, nas igrejas. 

S A R A U 
E' fora de duvida que se vai rea-

lisar no proximo domingo, 16, um 
sarau atraente. Ainda os bilhetes não 
estão á venda e já ha numerosos pe-
didos para famílias inteiras que apre-
ciam a boa musica. A comissão exe-
cutiva conseguiu rea lmente organisar 
um belo programa atraindo pelo seu 
conjunto os mais exigentes. Só a or-
questra com 10 violinos en t re eles os 
ilustre professores de musica s r s . Ri-
beiro Alves, Rernardo de Assunção e 
J. Rarros, bastaria para just if icar o 
interesse que o sa rau está desper -
tando. 

A l . a par te é dramatica sendo o 
entre-acto desempenhado exclusiva-
mente por 9 creanças . 

A 2. a par te é de poesia e musica 
com um solo em violino pelo conhecido 
violinista da Tuna Académica, s r . 
Adriano Rodrigues, acompanhado ao 
piano pelo s r . Uriel Salvador, um dos 
colaboradores de Joice no orfeon aca-
démico Versos por vários poetas, fados 
por José Anjos e Menano, quarteto de 
violinos pelos melhores violinistas desta 
cidade e solos em guitarra pelo eximio 
guitarrista Antero da Veiga. 

A 3.a par te é de comedia em que Pe-
dro Lima, F. Almeida e Lopes da 
Fonseca dirão monologos e cançonetas 
das mais in te ressantes . 

Finalmente os simpáticos rapazes 
Rrandão e Rraz, deliciarão a assistên-
cia c o m os s u a s imitações típicas, r e -
produzindo curiosos tipos e costumes 
de Lisboa. 

A comissão executiva das colonias 
balneares , em beneficio das quais é o 
sarau, espera ainda obter a colabora-
ção do ilustre ator Alvaro Cabral , au-
sente por alguns dias no Porto. 

Nas montras da Casa Singer e Ar-
mazéns do Chiado vão ser afixados 
cartazes artísticos feitos por distintos 
caricaturistas académicos. 

Na espaçosa sala da Cantina Esco-
lar , funcionará nessa noite um abun-
dante bufete, cujo produto rever te rá 
em beneficio da instituição. 

Como se vê, tudo concorre para 
que a noite do proximo domingo seja 
bem passada. 

Os poucos bilhetes que re s t am se-
rão de amanhã por deante postos â 
venda nas livrarias Neves, Armênio, 
tabacarias Andrade e Oliveira Graça e 
sapataria Teixeira. 

PELO T 8 1 B U M L 
Audiência ordinaria do dia 10 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 4.° oficio, Campos, 
emancipação requer ida por Miguel da 
Costa Neves a seu filho Amândio da 
Costa Neves, ambos desta cidade. 

— Ao escrivão do S.° oficio, Perdi-
gão, carta precatória vinda da comarca 
de Setúbal para inquirição de tes temu-
nhas extraída da acção de divorcio re-
quer ida por Mariana O' NHI Gouvêa, 
contra seu marido Seraf im d 'Araujo 
Gouvêa, ambos de Setúbal . 

Advogado, dr . Luzilano Brites. 
Julgamento 

Responderam na segunda feira em 
audiência de policia correccional re-
querida pelo Ministério Publico, Ar-
minda Amélia Vaz, Maria da Conceição 
Vaz, Camila Cardoso Monteiro, Joa-
quina Maria da Costa Malhou, Maria 
d Oliveira e Manuel Marques Vaz, pelo 
cr ime de ofensa à moral publica, sendo 
a ré Joaquina Maria da Costa Malhou 
condenada na pena de 3 dias de pri-
são corrécional, e as res tantes absol-
vidas por não se ter provado a acusa-
ção. 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO. — Consorciaram-se no 

domingo a s r . a D. Maria Ceu Teixeira, 
filha do nosso antigo amigo sr . Joaquim 
Teixeira de Sá , com o s r . Renjamin 
Marques dos Santos. 

Foram padrinhos por par te da 
noiva o s r . Manoel Fe rnandes Maia e 
sua esposa a s r . a D. Maria da Nazaré 
de Oliveira Maia; e por p a r t e do noivo 
o s r . Adelino Duarte e sua esposa 
s r . a D. Elisa Duar te . 

Em seguida ao regis to civil efe-
ctuou-se o acto religioso. 

Aos noivos dese jamos uma prolon-
gada lua de mel e muitas felicidades. 

ANIVERSARIO. — Passou ante ontem 
o aniversario natalício do s r . Francisco 
Fé t re i ra Camões. 

Muitos parabéns . 
P A R T Í D A S E CHEGADAS. —- De visita 

a sua filha s r . a D. Alice Lima e ao 
conhecido sportmen Pedro Lima, en-
contra-se nes ta cidade a s r . a D. Pal-
mira Santos. 

Os nossos cumpr imentos . 

ias de COIMB i 

Universidade 
A congregação da faculdade de 

direito resolveu que os exames come-
cem no dia 17 do cor rente e pela or-

Livros e Revistas 
Para a Historia da Revolução. — 

Recebemos os dois volumes desta 
importante publicação, do s r . Teixeira 
de Sousa, editada pelos s r s . Moura 
Marques & Paraísos, desta cidade, a 
quem agradecemos esta valiosa ofer ta . 

Dr. Antonio José P a i s da Si lva 
Faz amanhã um ano que faleceu 

nesta cidade este benemér i to cidadão, 
que duran te a sua longa vida praticou 
mui tos actos de caridade, sendo um 
amigo dedicado da pobrêsa de Coim 
b r a , Eiras , Santo Varão e outras loca 
l idades. 

Comemorando este triste aniver-
sario, a sua viuva, s r . a D. Maria da 
Conceição Pais da Silva, manda ama-
nhã ce lebrar missas , ás 8 horas da 
manhã , nas igrejas de S. Rartolomeu, 
Ei ras e SaDto Varão. 

Pelo nosso dedicado amigo sr . 
Francisco Mendes da Silva, foram dis-
t r ibuídas esmolas a varias pessoas 
que reconhecia em es t rema pobrêsa 
naquelas freguezias . 

A esta redacção entregou o mesmo 
senhor 2$500 réis para os pobres da 
Gazeta de Coimbra cuja distribuição 
fa remos ámanhã , não publicando o 
nome dos contemplados por isso nos 
se r pedido pelo s r . Mendes da Silva. 

Para a benemer i ta instituição das 
Créches , e com a mesma intenção, 
também nos foi en t regue a quantia de 
lOálOOO réis , que imediatamente man-
dámos en t regar . 

Noticias religiosas 
A expensa da i rmandade do SS 

da igreja de Santa Cruz celebra-se no 
proximo Domingo com a maior soleni-
dade a festa do Sagrado Coração de 
Jesus . . 

Pelas 11 */a horas missa solene com 
exposição do Santíssimo a grande or-
questa e pelas 17 horas sermão, Te-
Deum e encer ramento , p regando o 
distinto o rador sagrado Or. Antonio 
Rodr igues de Oliveira. 

Na véspera da festa , das 21 ás 23 
horas , tocará á porta de Santa Cruz a 
Filarmónica 1.° de Maio. 

O u t r a . . . amab i l i dade 1 
O Dia de sabado ultimo, cer tamen-

te pela pena do pateta que aqui tem 
por correspondente , publica mais esta 
amabili lade para a nossa terra a pro-
posito duma sessão musical realisada 
em casa da s r . a D. Gloria Castanheira: 

« Coimbra tem todos os defeitos de 
aldeia g r a n d e , sem nenhuma das virtu-
des d ' uma capital. Sem convívio, sem 
alegria, sem novidade — Coimbra e as 
centenas de pessoas que lá se alber-
gam dão a impressão dos que eterna-
mente dormem por não te rem em que 
se occupar . 

Inespe radamente , um parenthesis 
de encanto se abriu — para se fechar 
logo em s e g u i d a . . . » 

Então Coimbra que conta cerca de 
23 .000 almas, tem apenas , segundo 
o bes tunto do tal patét inha, u m a s cen-
tenas de pessoas 1 

Então o que dirá e s se sujei to das 
outras te r ras do país, sem falar em 
Lisboa e Porto ? 

O que admira é que O Dia con-
sinta que as suas colunas se empor-
calhem com esta nojenta bilis contra 
uma população digna e honesta e con-
tra uma cidade que tantas vezes tem 
merecido, e ainda recentemente , nas 
car tas para o Primeiro de Janeiro, os 
mais honrosos elogios do sr . dr . José 
d'Alpoim, o antigo director da mesma 
folha. 

E' tão manifesta a má vontade con-
tra esta t e r r a , que nenhuma rasão 
justifica o arrojo e atrevimento do tal 
sujeito. 

Veja-se a indole do correspondente 
qne , t ratando-se duma festa para que 
foi convidado por uma senhora, que o 
recebeu com toda a amabilidade, nem 
assim deixou de mos t ra r o seu odio 
à gente de Coimbra, em cujo numero 
sc compreende essa dama e as mais 
que se achavam nessa reunião . 

Já é desconhecer os deveres de 
c o r t e z i a ! . . . 

O tal senhor termina assim a no-
ticia dessa sessão musica l : 

« . . . Umas horas deliciosamente 
agradaveis . 

E não nos br indará com outras 
ainda nesta es tação? Confiados espe-
r a m o s . . . » 

Historia do direito 
de Junho, en t rando 

Um milionário 
Faleceu ha tempo Julio W e r n e r , o 

rei dos diamantes, que deixou uma for-
tuna que se elevava a 25 :000 contos. 

20:000 são para sua mulher e 3 
filhos; 1300 contos são para a funda-
ção duma Univers idade ; 500 contos 
são para um colégio; 100 contos para 
um hospital, e 500 postos á disposição 
dos testamenteiros <>ara estabelecimen-
tos de car idade. 

Vamos lá que não distribuiu mal a 
fortuna, podendo-a ter distribuído ain-
da melhor. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos Cirandes Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 

Diversas noticias 
O s r . d r . Bernardino Machado adiou 

mais uma vez a sua part ida pa ra o 
Brasil . Está marcada para o proximo 
dia 24 . 

— Os gatunos roubaram ultima-
mente duas ourivesarias de Lisboa, 
levando dali importantes valores. Duma 
delas rouba ram objectos em 7 contos 
de reis. 

— Para a excursão a Coimbra-Pe-
nacova-Bussaco, nos dias 23 e 25 do 
corrente , achavam-se inscri tas ante-
ontem 25 pessoas . 

— Na Guarda, um soldado de infan-
taria 12, quando exprimentava a es-
pingarda, esta disparou-se, indo a car-
ga fer i r duas pessoas, uma das quais 
m o r r e u pouco tempo depois. 

— Em Niza manifestou-se incêndio 
numa kermesse, por causa d u m balão 
veneziano que se queimou. 

O pavilhão a rdeu completamente , 
perdendo-se mui tas p rendas . 

— No Porto foi p rêso Augusto da 
Silva por tentar envenenar sua m ã e 
Emília Rosa. 

— Deu-se em Montemór-o-Novo um 
serio conflito com a guarda republi 

Achar que é péssimo tudo quanto 
ha em Coimbra e pedi r assim que o 
convidem para passar mais horas tão 
agradaveis I . . . 

Provavelmente é para dar largas 
á sua critica mordaz e rancorosa con 
t ra a gente de Coimbra. 

Meu bom a m i g o : — Acabo de lêr 
no seu jornal d 'hoje, de 8 de Junho 
s o b a e p i g r a p h e Protecção aos Animais 
uma local em que o meu bom amigo 
me dá a honra de me classificar como 
o i n i c i a d o r de u m a delegação da Socie-
dade Protectora dos Animais na fregue 
zia de Ceira. 

Para des faze r equívocos e para não 
fer i r susceptibi l idades, devo dizer ao 
meu bom amigo que não resido em 
Ceira desde 15 d 'Outubro de 1910. 

Nada tenho com a refer ida delega 
ç l o ; mas se a freguezia de Ceira on 
de conto muitos amigos, precisasse do 
m e u auxilio, para um f im tão nobre 
alevantado, prestar-lho-ei com a melhor 
boa vontade. 

Faço esta declaração para que 
m e u amigo possa desfazer o equivoco 
e para que se não possa dizer que 
desejo conquistar glorias a que não 
tenho direito. 

Desejando as prosper idades da be 
nemeri ta Associação, em que já me 
mandei inscrever , tenho a subida honra 
de subscrever -me — S e u amigo — Car 
los Esteves d'Azevedo. 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para es tes lo 

gares . 
6 r a n d e $ A r m a z é n s d e Chiado, 

nesta cidade. 

dem segu in t e : 
2.a cadeira 

romano, no dia 17 
6 alunos por dia. 

3 . a c a d . — Direito civil, n o s d i a s 
22, 25, 27 e 29 en t r am 8 alunos por 
dia. 

4. ; ' c a d . — Historia do direito por-
tuguês e licenciados da 8.:L cad., d e s d e 
9 de Julho até 15 de agosto, en t ram 
10 alunos por dia. 

5 . a cad . — Direito civil, desde 1 
dc Julho a 17 de agosto, en t ram 8 
alunos por dia. 

(>.a c a d . — Economia, d e s d e 17 de 
Junho a 14 de Julho, en t ram 10 alu-
nos por dia. 

7 . a c a d . — Direito politico e licen-
ciado da 4* cad., desde 17 de Junho 

•15 de Julho, en t ram 12 alunos por 
dia. 

8 . a c a d . — Direito civil, d e s d e 17 
e Junho a 26 de Julho, e n t r a m 10 
unos por dia. 

9 . a c a d . — Direito administrativo, 
desde 8 de Julho até 14 de Agosto, 
en t ram 12 alunos por dia . 

10. a cad. — Finanças, desde 16 de 
Ju ho até 15 de agosto, en t ram 10 
a lunos por dia a té 7 de agosto e 20 
e 8 até 15. 

l t . a c a d . — Penal e licenciados da 
14.& cad., desde 17 de Junho até 8 
de Julho, entram 20 alunos por dia. 

1 2 . a c a d .— Comercial e licenciados 
da i . a cad., desde 27 de Julho até 15 
de Agosto en t ram 10 alunos por dia. 

13. a cad. — Colonial, desde 17 de 
Junho até 7 de Agosto, e n t r a m 10 
alunos por dia. 

14 . a cad — P e n a l , desde 9 de Ju-
:io a 15 de Agosto, en t ram 10 alunos 

por dia. 
1 5 . a c a d . — O r g a n i s a ç ã o judiciaria, 

desde 17 de Junho a 13 de Julho, 
en t r am 12 alunos por dia. 

1 6 . a c a d . -—Processos, d e s d e 1 7 d e 
Julho a 15 de Agosto, en t r am 12 alu-
nos por dia. 

1 7 . a c a d . — Pratica extra judicial, 
desde 17 de Junho até 15 de Agosto, 
en t ram 10 alunos por dia. 

18. a c a d . — M e d i c i n a legal, desde 
7 de Juuho a 30 de Julho, en t ram 10 15 por dia. 

19. a cad. —Internacional, desde 17 
de Junho a 15 de Julho, en t r am 12 
alunos por dia. 

Os alunos são chamados pela o rdem 
das pautas , que é a alfabética. 

Os aluuos poderão t rocar en t re si 
o dia do exame. 

Os alunos licenciados são os primei-
ros a ser chamados , seguiudo-se respe-
ctivamente os alunos do cor ren te auo. 

Quando te rminar a pr imei ra cha-
mada volta novamente aos licenciados. 

* 

O numero dos exames a realizar 
na Faculdade de Direito é de 3 :589, 
sss im dis t r ibuídos : 

6 na cadeira de Direito R o m a n o ; 
188 na de Economia; 147 na de Di-
rei to Politico; 186 nu Direito Civil, 3.°; 
142 na de Direito P e n a l ; 363 na de 
Colonial; 210 na de Organisação; 376 
na de Prá t i ca ; 2 7 0 na de Internacio-
n a l ; 30 na de Direito Civil, 1 . ° ; 227 
na de Direito Civil, 2 . ° ; 241 na de 
Adminis t ra t ivo; 179 na de Institui-
ções ; 2 5 8 na de Processo Pena l ; 2 7 8 
na de F inanças ; 264 na de Processos 
Especiais, e 224 na de Comercial . 

dos Santos, por t e r em, aquele conce-
dido o mobiliário, e es te a casa para 
a escola e residencia da professora 
em Vila Pouca de Cernache. 

O ( e m p o 
O mês de Junho mais se tem pa-

recido, este ano, com qualquer mês 
dc inverno. 

Os lavradores estavam esperança-
dos num bom ano agricola, mas se a 
chuva continua, muito serão prejudi-
cadas as vinhas e oliveiras. 

No milho vai já aparecendo o bicho. 

A c l i a d o 
No comissariado de policia encon-

tra-se depositado um relógio d algibei-
ra, que será en t regue a quem provar 
per tencer- lhe . 

D o e n ç a 
Foi operada pelos distintos clínicos 

s rs . d r s . José Rodr igues dOl ive i ra e 
Vicente Rocha, a mãe do nosso amigo 
sr . d r . Antonio da Costa Rodrigues , 
que se encontra em estado satisfatório. 

Desejamos a s, ex.a pronto resta-
belecimento. 

Princ ip io «rineendio 
Na quinta feira manifestou-se co-

meço de incêndio no estabelecimento 
de alfaiataria do sr . Antonio José Pe-
reira , no Praça 8 de Maio. 

Mcnsuração 
O sr . José Antonio Domingos dos 

Santos anda procedendo ás mensura-
ções dos aluuos do Liceu. 

R o u b o 
No sabado á tarde quando 4 aca-

démicos se banhavam um pouco além 
do porto dos Rentos, foi subt ra ído da 
roupa dum déles, por Joaquim Séco, 
de 19 anos, do Cabouco, uma corrente 
e relogio d 'ouro e uma bolsa de pra ta , 
tudo avaliado em 103000 réis . 

O larapio foi preso na ocaisão em 
que pre tendia vender o seu fu r to por 

réis . 

«luro*? de inscrições 
De 15 do cor rente ein deante, 

pagam-se na Agencia do Ranço de 
Por tugal , depois de verificados os re-
cibos na Inspecção de Finanças, os 
ju ros do .primeiro semes t r e de 1912 
das inscrições com assentamento e 
coupons da divida interna consoli-
d a d a — 3 por cento. 

«Soão 
Realisam-se este anos em Santo 

Antonio dos Olivais, as costumadas 
danças populares , pelo Rancho do Mi-
rante. 

l is tas danças repe tem-se pelo S. 
Pedro e são exibidas cm uma fogueirt 
á antiga. 

Claarilã ilepuhiieana 
Vai ser indicado ao s r . ministro do 

interior o edifício de S. Boaventura.' lia 
rua dos Loios, para instalação do Ba-
talhão da Guarda. Republicana. 

O posto de incêndios dos bombei-
ros voluntários tem de ser mudado dali 
para que a respetiva loja seja destinada 
aos sul ipedes das p raças de cavalaria, 

Na próxima sexta feira deverá reu-
nir novamente a congregação pa ra 
nomeação dos jú r i s . 

# 

Vêem pres id i r aos exames da Fa-
culdade de Direito, os s rs . d r s . Arnaldo 
Mendes Norton de Matos, Bernardo 
Nunes Garcia, Be rna rdo Botelho da 
Costa, juizes da Relação de Lisboa; 
Albano de Magalhães, juiz da Relação 
do Por to; Bernardo d 'Almeida Lucas, 
Antonio Lino Neto e João Catanho de 
Menezes, advogados. 

Missão sc lent i f lca 
Regressa ram ha dias da sua via-

gem de es tudo pelo es t rangei ro , os 
distintos lentes da Faculdade de Scien-
cias da Univers idade de Coimbra, s rs 
d rs . Gonçalves Guimarães e Anselmo 
Fer raz de Carvalho, que foram exce-
lentemente recebidos em todos os es 
tabelecímentos de ensino que visitaram 

Brevemente se rá apresentado á fa 
culdade o relatorio da sua viagem. 

Emigração 
Na semana finda em 8 do corrente 

foram concedidos no Govêrno Civil 
des te distri to 87 passapor tes , sendo 
82 para o Brasil e 5 para Buenos Aires, 
e 4 bi lhetes de ident idade, dos quais 
1 pa r a Ingla ter ra e 3 pa ra o Brasil. 

Corridas 
Realisaram-se no domingo corr idas 

de bicicletes e pedes t r e s , promovidas 
pelo Sport Grupo Conimbricense. ' 

l o t o de louvor 
Foram louvados em portar ia do 

ministério do interior , os s r s . Joaquim 
dos Santos Jorge e Francisco Gardoso 

Excursão 
A direcção da Sociedade de defèsa 

e propaganda de Coimbra vai provi 
dencíar para que os excursionistas de 

isboa que vêem na excursão promo-
vida pela Sociedade de Propaganda de 
Portugal tenham logares reservados 
nas a fogue i ras» , na noite de S. João. 
Os p romotores desta diversão devem 
prestar todo o seu auxilio para que os 
excursionistas possam assistir a ela 
com toda a comodidade. 

Ponto está lambem que não vao 
fazer as «fogueiras» em locais acanha-
dos e escuros , deixando largos onde 
nenhum mal resul ta para o transito 
publico. 

Descanso semanal 
A Associação dos revendedores de 

vinho a retalho do concelho de Coim-
bra continua a receber ofícios das jun 
tas de paroquia , pro tes tando contra o 
encer ramento das t abe rnas aos do-
mingos, o que representa um grave 
prejuiso para os seus proprietár ios . 

Da jun ta de paroquia de Trouxemil: 
Cidadão Presidente da Associação 

de revendedores de vinho a r e t a lho : 
— Sendo convidados por essa Associa-
ção para uma reunião no dia 8 pro-
ximo passado, á qual assist imos, la-
mentámos bastante que se não f izes-
sem represen ta r todas as colectivida-
dies nossas congéneres , a tendendo ao 
acto de justiça que essa Associação 
deseja levar a e fe i to ; por isso vimos 
por este meio associar nos á vossa 
represen tação perante a Ex.m a Camara 
deste concelho, pedindo que os es ta-
belecimentos de vinhos se jam aber tos 
aos domingos, com a obrigação de 
naqueles onde houver empregados , a 
es tes lhes seja dado o descanso de 
24 horas seguidas , duran te os dias 
da semana e aqueles onde os não hou-
ver , poderem os seus proprie tár ios 
t e r os estabelecimentos aber tos . 

E' isto, no nosso en tender , o que 
a Ex. r a a Camara deve resolver , pois 
que o encer ramento das tabernas aos 
domingos, vem atacar mais os vínicul-
tores que já se acham bastante preju-
dicados. 

Deve a Ex.m a Camara fazer todos 
os esforços para debelar a crise viní-
cola que vamos a t ravessando e não 
ajudal-a, como acontecerá se as taber-
nas continuarem fechadas aos domin-
gos e c rémos bem que S. a s Ex. a s aten-

j de rão o vosso pedido, que é o desejo 
de todo o concelho. 

Saúde e Fra tern idade . — Trouxe-
mil e sala das sessões da Junta de 
Paroquia , 22 de maio de 1 9 1 2 , — 
João Lopes Coelho d'Abreu, Antonio 
Marques Júnior, Antonio Lopes Cor-
reia, Joaquim Lourenço Alves e Fran-
cisco Ramos de Carvalho. 

Transferenc ia 
0 sub-chefe dos impostos sr . An* 

toníno Venâncio de Oliveira David, na 
disponibil idade, foi mandado regressa r 
ao serviço e colocado nes te concelho, 
onde residia . Por es te motivo deve 
r e g r e s s a r a Oliveira do Hospital o sub-
chefe s r . Antonio Soares de Brito que 
aqui se encontrava temporar iamente , 

Slajor Corado 
A ultima ordem do exercito coloca 

como sub chefe no distr icto do recruta-
mento 23 , o nosso respei tável amigo sr. 
major Francisco Amândio Lima Corado, 

i fara ju izo 
Foram enviadas para juizo, Rosa 

Povoa Nova, de Cernache, por fur to de 
roupas a Albino Cardoso, da Ribeira 
de Cernache, e Aua da Piedade, 4 
Fontinhosa, também pelo cr ime è 
fur to . 

Sarau desportivo 
No proximo domingo realisa-se um 

sarau desportivo, acompanhado 
baile, no Sport Grupo Conimbricense, 

Será uma eniusiastica festa, pois 
nela tomam par te os melhores ele-
mentos daquela simpatica sociedade, 

Antropolog ia 
No muséu de antropologia da Uní 

versidade de Coimbra vai ser estabfl-j 
tecido una atelier fotográfico para o»1 

criminosos que forem ali mensurados, 

Sociedade dc defèsa 
de Coimbra 

A direcção da Sociedade de Defèsa 
e Propaganda de Coimbra teve de adiar! 
a sua ida a Lisboa, para a ent rega (fel 
varias representações , por causa dij 
crise ministerial . 

Está a mesma direcção p romove iA 
do os meios de obter concessões « 
abat imento aos socios, como tem s idC 
obtido pela Sociedade de Propaganda] 
de Portugal . 

Sindicânc ia 
Em serviço de sindicancia á repar 

tição de finanças par t iu hoje para Canl 
tauhede o 2." oficial s r . José Mariil 
Ferraz Bravo, acompanhado dum a » | 
pirante de f inanças . 

Cooperativas 
O ilustre professor da nossa Uni 

vers idade, sr . d r . Marnoco e Sousa, 
realisa em breve uma conferencia 
sobre o cooperativismo. 

Empregados públicos 
Não funcionou, por falta de numera 

a assembleia geral da Coopera 
liva dos empregados públicos d'est( 
districto, convocada a requerimento 
de 180 socios para apreciar os novo» 
estatutos. Reunirá em 29 do corrent t f 

jNa Anemia, febres 
| palustres ou se-
| zoes. tuberculose 
- e outras doenças provenientes ou 

acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

Expe r i ênc i a s 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte- j 
mente o apetite, facilita a digestão e I 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d Anvers, de 1911. ] 
Instruções em português, francês J 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-J 

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-[ 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — I 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
çada da Estrela, 118— U s á B O A - j 

W H W I I 
Curam-se com as Pastilhas] 

•IW do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 j 
! reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

tomm»MH»>»ii>iiw 

FRANCISCO MENDES PIMENTE 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, V — f y 



GAZETA DE COIIIBBA. de de Junlio de í f t i í 

í TÃO FACE CONSER-
? 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
commodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a es-
scrofula. Tra tada devidamente no seu 
principio, podeis sustal-a e cural-a, quando, 
com um tra tamento errado, vae de mal 
pa ra peior. 

Eis-aqui umo caso que o comprova > 

Os escrofulosos 
devem' tomar a Emulsão de Scott, porque 
eu soffria horrivelmente d'esta doença. 
Cheguei a t razer o pescoço n 'um estado de 
se não poder olhar para elle por causa dos 
buraco* que trazia em aberto. Tomei al-
guns remédios que me diziam ser bons pa ra 
esta doença, mas o* resultados não foram 
nenhuns. Resolvi então tomar a 

Emulsão de SCOTT, 
e em pouco tempo as fistula* foram fech-
ando, encontrando-me hoje 

completamente curado. 
(a) Antonio Gomes Bento, Porto, 11 d« 
Ju lho de 1910 , Rua do Miradouro, No. 
66-1°. 
A cura própria, em todos o* casos de es* 
erofula, a mais rapida e a melhor, está na 
Émuls&o de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem escrófula, procurae a 
Emi:' > de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa esc rófu la ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
escrófula, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a escrófula 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
.epocha da vida. Cura-a no* novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello do 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacías e Drogarias vendem 
«Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber; 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Kua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

HORÁRIO DOS CAI 0 É v f M r í f l t l 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Lisboa o tenente coro 

nel medico, reformado, nosso conter-
râneo s r . Augusto Maria da Costa, que 
passava par te do ano na sua quinta 
Vila Costa, proximo de Coselhas, nesta 

cidade. 
Era aparentado com a familia Ario 

sa, desta cidade, aquém apresentamos 
o nosss pesame. 

— Na Figueira finou-se o s r . d r . 
Joaquim Lôpes d'01iveira, notário e 
advogado, parente do s r . d r . Guima 
r ãe s Pedrosa. 

As nossas condolências. 
— Faleceu em Por ta legre a s r . a 

D. Maria Cecilia Malato de Carvalho, 
sogra do s r . Francisco Miranda Hol-
beche Fino, a quem apresentamos o 
nosso pesame . 

— No hospital militar de Santa 
Te rê sa faleceu o sr . Joaquim Antonio 
da Costa, musico de l . 3 classe ( r e -
quinta ) de infantaria 23 . 

Em diversas ruas desta cidade ( e 
não são p o u c a s ) despejam-se aguas 
su jas para a rua com o maior desca-
ramento, chegando ás vezes a molhar 
as pessoas que pas sam. 

Nas ruas Oriental de Montarroio, 
de P e d r o Cardrso , de Martins de Car-
valho é isto f requente mesmo de dia. 

Recomendamos o caso a policia. 

S P O R T 
No domingo começaram a jogar em 

desafio, não chegando a te rminar de-
vido ás i r regu la r idades do referee, os 
pr imeiros teams da Escola Agrícola e 
Ginásio F i g u e i r e n s e . . 

Diremos só que foi uma prova de 
super ior idade em incompetência. 

L O T A B I A 
Na agencia de publicações do Sar-

gento Pinto, na rua da Sofia, es tão 
aber tos em sociedade os bilhetes n.OÍ 

2422 — 3284—5137. 
\ e n t r a d a m í n i m a l # o o o 

D E S D E 1 DE J U N H O DE 1 9 1 2 

P a r t i d a s de Coimbra 
3,25 —' 

o,2o • 
7;22 -
8,45-

10,35 • 

il,10 • 

11,45-

12,20 • 
14,15-
15 • 
16,20 -

16,48 -
16,50-
19,10 -

19,30 -

22,10 -
23,35 -

7,13 
15,6 • 
17,59-
22,2 -

Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 
até á Guarda e ramal da Figueira. 

-Mixto—Miranda e Louzã. 
-Tratmcay—Alfarelos e Figueira. 
-Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso, Hespanha. 
-Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
-Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, Beira Baixa, Figueira. 
-Rápido — Logares de luxo 1.» e 2." 

classe—Pampilhosa, Porto. 
- Omnibus—Miranda, Lousã. 
-Sud-express—Pampilhosa, Paris. 
- Tramuay—Alfarelos, Figueira. 
-Omnibus—Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
-Omnibus—Miranda, Louzã. 
-Tramuay—Alfarelos, Figueira. 
- Sud-express—Entroncam., Li sboa. 

Í
Omnibus—Alfarelos, Entron-

mento, Lisboa. 

Sud-express — Entroncamen-
mento, Lisboa. 

Omnibus—Pampilhosa, Porto. -Rápido—Porto, Pampilhosa. -Correio—Alfarelos, Entronc., Leste. 
Partidas de Coimbra B 

-Recoveiro— Pampilhosa, Porto. 
« —Pampilhosa, 
o —Alfarelos. 
« —Alfarelos, Leste. 

C h e g a d a s a Coimbra 
0,45 — T r a m u a y — F i g u e i r a , Alfarelos. 
4,12 —Correio—Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
8,20 —Tramuay -Alfarelos, Figueira (só a 

23 de cada mês). 
8,39 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramuay — Figueira, Alfarelos e 

Oeste. 
10,59 —Rápido—Porto, Pampilhosa. 
11,35 —Omnibus- Pampilhosa, Porto, Beira 

Aita. Viseu. 
12,9 —i?a/)íí/o—Logares de luxo de 1." e 2." 

ciasse — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — Tramuay—Figueira, Aiíarelos. 
•14,40 — Sud-express - L o g a r e s de luxo - -Lis-

boa, Entroncamento. 
15,20 —Tramuay- Porto, Pampilhosa. 
16,7 —Omnibus—Louzã, Miranda. 
16,45 — » —Lisboa, Entroncamento e 

linha de Torres. 
19,27 — O m n i b u s - Louza, Miranda. 
JQ / " \r t f Omnibus—Porlo, Pampilhosa 

' ~Mlxt0(Sud-exp.—Paris, Pampilhosa 

Í
Omnibus — Entroncamento 

Alfarelos, Figueira. 

Rápidos— Logares de luxo de 
1." e 2." classe — Porto, 
Pampilhosa. 

22,35 —Rápido—Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

0,3 —Correio — Porto, Pampilhosa, Beira 
Alta. Chegadas a Coimbra B 

6,49 —Recoveiro —Braço de Prata, Entron-
camento, Pombal, Alfarelos. 

14,13 —Recoveiro—Alfarelos. 
17,23 — « —Pampilhosa. 
21,49 — « —Porto, Pampilhosa. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Ente r ramentos feitos na ultima se-

mana : 

José, filho de Francisco Alves e 1 

de Tereza Cristina, de Coimbra, de 3 . 
mezes de idade, sepultado no dia 2. ; 

Luisa, filha de José Breda e de ; 
Maria da Silva Breda , de Coimbra, de j 
15 mezes de edade , sepultada no dia 2. 

Isaura , filha de Adriano Fer re i ra e 
de Maria da Boa Morte, de Coimbra, 
de 15 mezes de idade, sepultada no 
dia 4. 

Domicilia, filha de João Abreu e de 
Maria Rosa, de Coimbra, de 30 mezes 
de idade, sepultada no dia 5. 

José Pedro , Ignora-se a filiação, 
natural de Santo Varão, de 25 auos de 
idade, sepultado no dia 7. 

José Antonio Gonçalves, filho de 
Manoel Gonçalves e Antónia d 'Abreu , 
de Gouveia, de 53 anos de idade, 
sepultado no dia 7. 

Maria Carolina, fiiha de Abel F ranco 
Colaço e Maria da Conceição Colaço, 
de Coimbra, de 3 auos de idade, sepul-
tada no dia 7. 

Germano dos SantosMatos ,deCoim-
bra , de 49 anos de idade sepultado no 
dia 8 . 

Emília dos Prasè res , f i lha de José 
Damas e Teresa de Jesus Damas , de 
Coimbra, de 3 anos de idade, sepulta-
da no dia 9 . 

' l ^ i n / v í T f Q t n Q Precisam-se 
J. i p U ^ I ítlUfe na Tipografia 
Comercial, Praça do Comercio, 8 e 7, 
COIMBRA. 

Álimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Feira de Poiares 
Um cavalheiro recentemente che-

gado de Manáos (Amazonas ) , visi-
tando na segunda feira a vila de Poia-
r e s , p e r d e u n o Largo d a Feira d o i s 

re t ra tos seus . Solicita a quem os 
achou, a alta fineza de os enviar a 
esta redacção, onde será generosa-
mente gratificado. 

C o i m b r a , 1 1 - 6 - 9 1 2 . 

LOTERIA 
l.a EXTRAORDINARIA E S T E ANO 

no dia 13 do corrente 

Figueira da Foz 
Por motivo de r e t i r a d a u r g e n t e 

t r e s p a s s a - s e u m a m e r c e a r i a e m 
muito bom local e em b o a s condi-
ções . C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o a A. B. 

Premio maior, 60:00 , , $000 
Encontra se à venda bilhetes e 

fracções na 

F J â l i l r & 
DE 

J U L I O D À c u n h a p i n t o 
R. E d u a r d o Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

" e m p r e i t a d a " 
Dá-se de empre i tada a desa te r ro 

de dois lotes de te r reno na Avanida 
Sá da Bandeira, com o volume de 
3 :164, m 3 o pouco mais ou menos. 

Recebem-se propostas em carta fe-
chada, até ao dia na hospedar ia 
do sr . José Maria Raposo, Largo u3 
Fornalhinha, Coimbra. 

As condições para o concurso 
acham-se patentes todos os dias na 
mesma hospedar ia . 

José Alberto dos Rein 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 57 \ > 

Loleria da Santa Casa da Misericórdia 
D E 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Extracção a 13 de Junho de 1912 

Bilhetes a 308000 reis 

Quadragésimos a 750 reis 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de remeter qualquer en-
comenda de bilhetes ou vigésimos, logo que seja recebida a sua 
importancia e mais 75 reis para o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pagamento ou outros valores de pronta 
cobrança. 

A quem comprar 5 ou mais bilhetes inteiros desconta-se 3 por 
cento de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

LISBOA, 2 de Maio de 1912. 

O Tesoureiro, 

<A. de (Avelar geles. 

M 
D A 

FABRICA D E S A C U D I 
Os melhores azulejos & veada pela su-

perioridade de fabrico, étimo efeito 
e incomparável resistencia. 

O s azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a c ô r completamente egual, s e m a m a i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia . 

Lindos padrões para f rontar ias , 
vestíbulos, casas <le banho, cozinhas, 

etc. , etc. 
A P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a p rodução será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
f regueses , quer de Lisboa, quer cie 
todo o País, com a maxima pront idão. 

r^ão comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GiLMAN & C.TA 

PROPBIETARtO DA FABRICA 

JÇJJ !JSP f*""? 
&& r A i>3 «i* 

>í 'a I S $ I J i i á l á 

i s 
ÍV. rfftjn si ss * Mm\ m M O R D f t A R I A 
dc 13 de Junho dc 1912 

Premio maior 6Q:QG0$000 
Segundo premio I Q : 0 0 0 $ 0 0 0 
T e r c e i r o premio 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem <le n s n 3 * o s o i s íros p r é m i o s Importantes . 

Bilhetes a 30:5000 reis, meios a 15£000, quartos-a 7&500, décimos a 
3 í > 0 0 0 , v i g é s i m o s a 1 £>500 e q u a d r a g é s i m o s a 7 5 0 . 

C a u t e l a s d e 5 5 0 , 3 3 0 , 2 2 0 , 1 1 0 e 6 0 r e i s . 

D e z e n a s d e 6 0 0 r e i s . 

CASA D E I f f B O A 
j & ¥ Çarolina (gosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & mmmè ¥ & 
— — 

DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

m i H M I M I H I W W M H l 

Casa no bairro de Santa Crus 
Vende-se u m a de construcção mo, 

de rna , bem situada com gaz e agua-
j a rd im pateo e quintal com ramadas 
e a rvores de f ru to . Tem apiade i ro do 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 

CAIXEIRO Admite-se com 
muita prat ica de 

mercea r i a , dà-se bom ordenado mer* 
cendo-o; F I , O a » < > d l P A o . 

Rua da Sofia - COIMBRA. 

" O " - C L 
S é d e — R u a d a Sof ia , 7I-I.0 

Está aber ta até ao dia 8 a ma-
tricula para a segunda série de lições 
de Inglês, Francês e Esperanto . Ha 
um curso especial para os emprega-
dos de comercio. 

Informações no, Escriptorio anexo, 
das 9 ás 10 e meia da noite. 

« habilitada ensina Professora bordados, fotomi. 
nia tura , coiro re-

poussê, estanho repoussé, talha geomé-
trica e bainhas á machina. Ensina em 
sua casa nu na das discípulas. 

Dirigir á rua de Salvador n.° 34 2.° 
âs iniciais B. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou 
cautelas a quem enviar a sua importancia e mais 75 reis para o seguro 
do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dir igidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 — Rua do Ouro — 198 

Mmmmmmnmm 
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ESCRITORIO : — Rua da Pra ta , 130 
L i s b o a 

£oíeria de (Santo Antonio 
Estão aber tos em sociedade para 

a loleria de 13 de Junho, 4 meios bi-
lhetes, com os n.os 4 .600, 3 .371 , 
2 .030; e 1 .089, no valor de 66^000 
réis. 

E' r e sponsáve l : João Correia d'Al-
meida, rua do Visconde da Luz, 88, 
Coimbra. 

Ajudante de c o s i n h a 

Admite-se u m n o H O T E L 
i v t o i s r o E G i - o . , 

ALTER D O m U ~ 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a f i s f a z e m d e p r o n t o 

q u a l q u e r p e d i d o . 
A z e i t e , c e r e a i s e c a r -

v ã o v e g e t a l , á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimenta 

: i i m m m m 
i? 

E x p u l s ã o infalível 
PELO 

1'EiiSIFl'Cn FAiUA 
Ha casos de creanças 

expel i rem 
O o l o s n b r i g a s 

e adultos mais de 
£ 0 4 » 

com este p reparado 
2ãO re i s c a d a f rasco 

A v e n d a e m C O I M B R A 

Em todas as Famiacias e Drogarias 

A R R E M A T A Ç Ã O 
Regimento d ' l n f a n t a r i a n , 35 

0 conselho administrativo do 
referido regimento faz publico que 
no dia 23 do corrente, por 14 ho-
ras, na sala da secretaria do mes-
mo conselho se ha de proceder á 
arrematação em hasta publica da 
venda dos estrumes produzidos pe-
los solipedes do Grupo de metra-
lhadoras n.° 5 e praças dos oficiais 
d e s t e r e g i m e n t o . " 

Os individuos que pretenderem 
concorrer entregarão ao presidente 
do conselho, até ás 13 horas do 
mesmo dia, proposta em carta fe-
chada indicando o maior preço ofe-
recido e depositarão no cofre do 
dito conselho administrativo, ou na 
agencia do Banco de Portugal á or-
dem do mesmo conselho a quantia 
de 10$000 reis como caução. 

0 caderno de encargos e mais 
esclarecimentos acham-se patentes 
todos os dias na sala do mesmo 
conselho das lí ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 8 de Ju-
nho de 1912. 

0 Secretar io do] conselho, 
José Joaquim Guedes de Moura 

Tenente d'Infantaria 3o. 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
DOS 

CAÇADORES DE COIMBRA 

3 . a CONVOCAÇÃO 

Por ordem do Ex.m o Sr . Pres i -
dente da Mesa da Assembleia Geral 
desta Cooperativa, são convidados os 
socios a reuni rem-se no salão da Pati-
nagem da Sociedade Tiro e Spor t 
(Avenida Navar ro ) , no dia 15 de 
Junho, pelas 8 horas da noite, para 

^ ^ y a ç ã o das contas, relatorio d a 
D i r ecç f ( ? i r l - j a r e c e r do Conselho Fis-
cal. * 

Não havendo numei í ) > 8 c a 

desde já convocada nova nsv! n i ã o ' 
para o dia 1 de Julho, que funciò" 
nará com qualquer numero de socios. 

Coimbra, 31 de Maio de 1912. 
O secretar io, 

Francisco. Alfena. 

Novidades literárias 
José Agostinho, o grande e fecundo 

escri tor , acaba de publicar os seguin-
tes l iv r inhos : 

A Escola sem Deus, preço, 50 réis. 
O Trabalho sem Deus, p r e ç o , 50 

ré is . 
Existência d e Deus ( E r r o s d e 

Haekel), preço, 100 réis. 
Livraria Portuense de Lopes d- C.a , 

119, rua do Almada, 123 — PORTO. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabrie l e Mello, 

ant igo solicitador encar tado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, nout ros serviços pú-
blicos a exercer a sua indus t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendeac ia s de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to, 
ete. 

A V I S o 

"Vermes 
intestinaes 

Expulsão intatlivel pelo 

Vermífugo Faria 

Acaba de sair á luz 
P r i m o r o s o l ivro de v i a g e n s 

ORIENTE 
POR 

Yicente Blasco Ihafiez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a Martins 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnif ico-papel 
courhé inglez, i lustrado com 79 foto-
gravnras e desenhos e uma bonita 
capa a cores. 

Preço , 700 re i s 
Para a província franco de por te 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

A' venda na 

I EDITORA LISIITAD1 

50, Largo Conde Barão, 50 

LISBOA 
ç em todas as l i v r a r i a s 



CÍ1ZET1 ne rOIUBRI, de t » de J u n h o de 1919 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

(Maternidade de (§oimbra 
A direcção da Maternidade de 

Coimbra, a cargo da Faculdade de 
Medicina, pretende dar de arrema-
tação o fornecimento dos generos 
necessários para a alimentação das 
gravidas, creanças e empregadas 
í.iiernas da Maternidade, a come-
çar no dia 1 de Julho de 1912 até 
:>>;) de Junho de 1913, a saber: 

Arroz, assuear areado, branco 
e amarelo, café em grão, chá, man-
teiga, bacalhau, azeite, feijão frade, 
rajado, milho, pão, macarrão, car-
nes de vaca, de carneiro, de porco, 
leite e vinho. 

As condições dos fornecimentos 
estão patentes na secretaria da Ma-
ternidade, rua Olimpio Rui Fernan-
des, todos os dias úteis das 10 e 
meia ás 16 e meia, e a arremata-
ção terá logar no dia 23 de Junho 
corrente, ás 13 horas. 

Maternidade de Coimbra. 3 de 
Junho de 1912. 

O Director, 
Dr. Alvaro de Matos. 

OLEO PORO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
etua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este^oleo, o mais pu ro no seu ge-

nero , recebido d i r ec tamen te da Te r -
ra Nova e de marca r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

fZ Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, feaxgo da <§reiria, 12 
C O I l I B á l i 

m m 

i l a r | 

I 
I 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
estimados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as p e s -
soas que assim o d o r e m , 
vendo mesmg - f a b r i

J
C 0 d o 

pao 
Pão quente , de m a n h ã , 

das 6 horas ao meio dia, e 
t a rde das 8 em deante . 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr. 

Biciclêta cm estado de nova 
Vende-se por 284000 réis , com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r re i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de madeira de choupo, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madei ras de 
pinho. 

A Õ C Õ M E R C I O 
Trespassa-se em Soure uma boa 

casa de fazendas, mercear ia e fer-
r agens . 

Está bem situada e a f reguesada . 
Renda barata e pelo tempo que se 
c o m b i n a r : não tem grande existencia 
a tualmente . 

Carta a Francisco Carlos Far ia 
S C i S C H l J . 

Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um a r m a s e m bas tante espaçoso, 
pito na r u a do Almoxarife. Tra ta -se 
jja rua E d u a r d o Coelho* 1 1 2 . 

rrendamento 

Remington 

Machina de escrever 

Abre brevemente "NESTA C I D A D E uma agencia 
da Remington Typewriter Company — com séde na Rua 
do Ouro, 127-1.° — L I S B O A . 

2." publicação 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, correm seus ter-
mos uns autos eiveis de divorcio 
por mutuo consentimento, entre os 
cônjuges Joaquim Ferreira Dias e 
esposa D. Maria do Carmo e Cunha, 
proprietários, residentes no logar 
d'Eiras, e pelos mesmos autos cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citando o 
cônjuge marido para comparecer na 
segunda audiência deste juizo, pos-
terior ao praso dos éditos, para o 
fim designado no § 2.° do art. 40.° 
do Decreto de 3 de Novembro de 
1910. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, não sendo 
feriados, porque sendo-o terão lo-
gar no dia imediato, pelas dez ho-
ras da manhã no Tribunal Judicial 
desta comarca, sito no. edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça 8 de 
Maio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

i e w c m 3 S B R . / m . . / m . j m . . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, «3 e »5, L I 8 B 0 1 

Enca r rega - se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

ris&e stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os feit ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou la tão. 
Lap idagem de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa de f e r ro . 

Adubos Químicos 
A impor tante casa negociante de Adubos Químicos e artigos congéne-

res , O. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos químicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 
r r o x J m o da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs . Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendeucia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
PAMPILHOSA D O BOTÃO 

As expedições se rão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhos^, conforme ao 
comprador mais convier. 

& Â casa <g.'(Herold <§.' — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tende rem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de serem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas às suas pe rgun tas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem carros pa ra a Pampilhosa teem a g rande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante pe rcor re ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursa l . 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em LISBOA — R u a do Commercio, 58 

.A. E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva . -
indemenisações pagas 

2 3 3 : 0 0 0 0 0 0 0 
1.241:899(51274 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
DD TOHHllMlíD - U 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça 8 de Maio, 6 (Antigo Largo de Sansão ) 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples o 
mais economico. 

o completo, 9 # 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa IIE-

R9LD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos & C.a 

João Vieira da i l l v a Uma 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

loter ias , sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

Piano vertical «GAVEAll» 
Com pouco uso. Vende-se em con-

ta . 
Papelaria Académica—Godinho de 

Matos, Coimbra. 

Venda de penhores 
A principiar em 6 de Julho, pro-

ximo far-se-ha venda em leilão, de to-
dos os penhores em debito de mais 
de trez mezes de juros, da 

CASA PEMHORISTA 
de Alipio Augusto dos Santos, 56 Rua 
do Visconde da Luz 60 . 

Coimbra, 6 de Junho de 1912. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alia 

Trata-se com José Fe r re i r a Salva-
dor , rua de 8. Jo8o n . 0 1 40 e 42 . 

Coimbra. 

Fabricação meeaniea de parafusos 

KMPÍIEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
ít. das Fontainhas, 27 e 19 — ALCANTARA 

LISBOA 
/ 

w 

' l l t > • { * * ' « t u ( ! ' 1 a espéc ie .de pa ra fusos , 
í l W I I l - f t porcas, ani lhas, reb i tes , p a r a -

fusos pa r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca pura u i a d t i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de mater ia l para cami-
nhos de fe r ro , g rampos pa ra cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa ra fardos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhadoras e pa r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Matisfux-ftc d<> pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande cfiiaiititiude dos artigo» ac ima 
m e n c i o n a d o s . 

£ 

- « E N V I À M - S E C A T Á L O G O S 

o 
^ F I D E L I D A D E 

F u n d a d a E M 1 8 3 5 
£»6tle cm L. t«bo« 

Correspondente co Colmtra: 

Basilio Jfevier dttade, suecessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B K A 

CAPITiU-- ! .344:0008000 
Fundo de reserva 512:811$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

. Total 611:694^811 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

J. Lino & C. 
35, Kua do Cai» do 'Fojo, 35 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 
Os senhores proprietár ios e cons t ru tores d a s provín-

c ias podem dirigir-se d i rec tamente a e s t a ant iga e ac red i t ada 
c a s a p a r a adquir i r com van tagens tudo o que prec i sa rem 
dent re os s egu in t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenar ia . 

Soalhos, f orros , molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p r ega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
• de castanho. 
Telha marselheza, tijolos e tijo-

leiras . 

Tubos de g ré s , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e es t rangei-
ros, super ior qual idade. 

imitações de azulejos cm zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros . 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o e s tuque . 

• A * ^ C é z ^ e ^ è r e d . e X j l s f b o a 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensilio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão), 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O I M I . I K O — L i s b o a 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§w da (Sofia, 69 a 83 — <SHMS§4 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelec inento, á, vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torre fação pelo systema Hennemann & C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s empre o café tor rado por este 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V 1 M U O * E C i t I S T A I S 

Vis t iem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com gene ros de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

E m todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s 
n l n i f e r i e e n s e conto b r inde . 



S a b a d o , 1 5 d e J u n h o d e -i912 

PUBLICAÇÕES — ínuBcios, 30 reis cada linlia; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

A N O I—N? lOO 

R E D A C Ç A O E A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo i a Inqsi-nção, 27 (telef. 351) —COIMBRA 
Administrador •— Hermano Ribeiro Arrobas 

D i r e t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

E d i t o r — Abel P a i s da F i g u e i r e d o 

Composição c i m p r e f s â o — Tipografia da G.1ZET.4 DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (paganiewío adeantado) — Ano 2á800 reis; semestre, 
1^400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3,3060 reis; semes-
tre, lá>530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano 3^060 
reis. Brazil: ano: 3$530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

: «T2 í » . - ET-C O ETÍS. ^ S a i pg v 1S33 ; S 3 3 «>s3 -m. S ® OTÍ» « 

ESTUDANTES RAPAZES 

Uma explicação 
Pergunta-nos alguém, por in-

termediei do correio, e a proposito da 
carta de Coimbra para O Dia, sob 
o titulo A cidade do tédio, porque 
é que esta nossa boa terra conta 
tantos inimigos. 

A explicação é fácil. 
Coimbra é, positivamente, a 

terra do país contra a qual se fa-
zem mais investidas de descredito. 

Ninguém vê más referencias a 
Évora, Braga, Setúbal, Portalegre, 
Elvas, Beja e tantas outras terras 
mais ou menos importantes do país, 
e vê frequentes artigos e noticias 
contra Coimbra e os seus habitan-
tes, contra a Universidade e os seus 
professores, 

Isto provém, unicamente, do 
elemento académico, que é aqui 
preponderante e que quer ter a 
pretensão de ser muito mais do 
que é. 

Vêem para Coimbra mais de 
mil rapazes para frequentarem a 
Universidade. Os que são de Lis-
boa, muito principalmente, olham 
com desdém para tudo e para to-
dos, não lhes agradando coisa algu-
ma que aí ha e dizendo sempre mal 
de quanto vêem. 

Uns levam os outros a pensar 
do mesmo modo, e em pouco tempo 
até muitos rapazes dos que foram 
nascidos e creados em vilàs e al-
deias começam também a vêr Coim-
bra com o mesmo desdém e o mes-
mo desprêso dos lisboetas. 

Primeiro julgam encontrar nos 
,seus professores uns inimigos, uns 
insignificantes, sem valôr intelectual 
nem competencia alguma para o en-

sino ; depois atiram-se á Universi-
dade, a que chegam a chamar o 
tasco, não se lembrando que é ela 
que ha-de dar-lhes o diploma de 
que hão de servir-se na vida pra-
tica. 

Cansados de barafustar contra 
a escola e contra os mestres, todas 
as suas iras se voltam depois para 
os comerciantes, operários, trica-
nas, etc., a quem chamam os pio-
r e s e mais degradantes nomes. 

Depois quasi esgotado o voca-
bulario da má lingua, atiram-se á 
terra, como S. Tiago aos moiros. 

A pobre Coimbra não ha defeito 
que não tenha, não encontrando 
nela coisa alguma aproveitável'. 

Tudo aqui é mau, é detestável, 
desde a gente até ao ar que se res-
pira, ao que se come e que se bebe, 
á luz que nos alumia e á casa que 
se habita. 

No entender de muitos, esta 
cidade tem sobre si as iras de to-

dos os diabos. E' uma terra amal-
diçoada e condenada. 

Entretanto concluem a sua for-
matura e só então, quando já não 
téem de que dizer mal, dão-se por 
satisfeitos, levando dentro da mala o 
seu diploma de bacharel, que eles 
guardam com todo o recato para se 
não perder nem encher de nódoas. 

Os anos passam, e o tempo, 
que é o grande mestre da vida, faz 
desses rapazes com sangue novo e 
mal orientados, homens sisudos e 
práticos e é então que principiam 
a fazer justiça a Coimbra, lembran-
do-se dela muitas vezes e vindo 
muitos aqui matar as saudades que 
lhes invadem a alma pelo bom tem-
po que aqui passaram. 

E' certo que hoje, com os cur-
sos e matriculas livres, se perdeu 
muito dessa tradicional poesia, dos 
usos, costumes e convivência dos 
moços académicos. 

Por aquele motivo se explica a 
vinda a Coimbra, la de quando em 
quando de antigos condiscípulos, 
que vêem encontrar a cidade muito 
transformada, com boas ruas, bons 
prédios, boa agua, bom gaz, esgo-
tos, electricos, bons jardins, etc., 
etc. 

Vêem então, com melhores, nlhm. 
que esta cidade possue muita coisa 
boa e que os comerciantes, os ope-
rários e as tricanas não é a gente 
má que mereceu o seu desprêso e 
as suas invectivas, a sua fúria dou-
tro tempo. 

Compreendem então — se não 
chegaram a ser iscados nos actos— 
que os professores são bons e que 
a Universidade é um estabelecimen-
to que em qualquer país estrangeiro 
dos mais adiantados lhe daria bom 
credito e muita honra. 

Ora aqui está dada a explica-
ção ao incógnito que nos pergunta 
porque é que Coimbra tem tantos 
inimigos. 

São os académicos com o san-
gue novo, que, emquanto são es-
tudantes, não querem deixar de 
ser rapazes, e que mais tarde, 
quando já não podem fazer serena-
tas pelas margens do Mondego e 
pelo Penedo da Saudade, nem dan-
çar o jiga pelas ruas de Coimbra, 
porque isso ficaria mal á sua posi-
ção, pensam de modo bem diverso, 
vendo as coisas pelo melhor prisma. 

O pior é o mal que eles po-
dem fazer ao credito da cidade 
quando, como o tal correspondente 
d' O Dia, se dão á inglória tarefa 
de acintosamente dizer mal de tudo 
que ha em Coimbra. 

Amar os ninhos 

« No m a r , na t e r r a , na ampl iação 
dos céus , tudo incon tes tave lmente , in-
dubi tavelmente, t ende a o b e d e c e r á 
ordem da na tu reza : a cons t rucção dos 
ninhos é o r d e m ; a des t ru i ção é deso r -
dem. D e s t r u i r um n inho , é d e s t r u i r 
um lar onde ha e sposos , pa i s , filhos e 
amor; an iqui la r es te lar , é ir contra os 
desígnios do C r e a d o r , q u e deu o ins-
tinto á aves inha p a r a a c r eaeão . Des-
irnir um ninho ó d e s t r u i r um a m o r , o 
trabalho, desvelos e a fé tos , de ixando 
imprimida a dor e a s a u d a d e 
" O q u e aí fica r eco r t amol -o de um 
editorai da Voz de Coura. 

0 s a c e r d o t e q u e o e s c r e v e u , p o r 
(jne o é, e v i d e n t e m e n t e não c u m u n g a 
Bas idéas daque le jo rna l da G u a r d a , 
que apezar de escr i to por j ovens , nos r e -
plicou ha t e m p o mui to z a n g a d o : 

« 0 s p a d r e s t e e m m a i s q u e f aze r , 

q u e o lhar pelos pá s sa ro s , e a sua mis-
são é sa lvar h o m e n s » . 

Po r s ignal q u e nós lhe r e s p o n d e -
mos t r a n q u i l a m e n t e : 

« Os p a d r e s t e e m po r deve r s e r e m 
bons e por tan to evange l i sa r o B e m , sem 
olhar a r e su l t ados ou fins. 

« Q u a n d o c o n s e g u i r m o s t r ans fo r -
m a r u m m a u n u m bom, t e m o s conse-
guido s imu l t aneamen te sa lvar o h o m e m 
e salvar um ninho, p o r q u e t e r e m o s anu-
lado a causa , o r igem d a q u e l e s e ou t ro s 

i pern ic iosos efei tos . 
Luiz L E I T Ã O . 

Univers idade — Actos 

Vão pr inc ip ia r os actos na Univer-
s i d a d e na s e g u n d a fe i ra . 

Só em d i re i to se e levam ao n u m e r o 
de 3 : 5 8 9 ; com os d a s o u t r a s faculda-
d e s talvez e x c e d a m a 8 : 0 0 0 , s e m con-
t a r os p rá t icos , 

Os actos d e v e m e s t a r concluídos 
no dia 15 de Agosto . 

O ano esco la r d e c o r r e u s e m inci-
d e n t e no q u e diz r e spe i t o a au las , em-
bora e s t a s , em Dire i to , t ivessem pou-
ca f r e q u e n c i a . 

Vamos a v ê r se o serv iço dos actos 
d e c o r r e r á t a m b é m s e m incidente , d e 
m o d o q u e não ha j a motivos de que ixa 
n e m dos m e s t r e s n e m dos a lunos e 
s e m p r e com o dev ido p res t ig io p a r a a 
Univer s idade . 

São es t e s os nossos votos e o 
m e s m o devem fazer todos quan tos r e -
conhecem a boa disciplina q u e é in-
d i spensáve l p a r a a boa o r d e m so-
cial . 

A OCIOSIDADE 
Em Coimbra avoluma-

se cada vez mais a ociosi-
dade, resultando dela um 
te rivel flagelo para o 
bem estar da sociedade 
futura. 

T a n t a s e tão r e p e t i d a s vezes t e m o s 
solicitado as ma i s e n e r g i c a s e ef icazes 
providenc ias pa ra e n t r a v a r a m a r c h a 
a s sus t ado ra da vadiagem em Co imbra , 
q u e quas i nos sen t imos des fa lecer an te 
tanta ind i fe rença da p a r t e de q u e m 
nos devia ouvir . 

Mas, u m a coisa t e m o s em vista e 
dela j a m a i s nos a f a s t a r e m o s : é a nos-
sa divisa em prol do e n g r a n d e c i m e n t o 
moral e material de C o i m b r a . S i m , 
por ela l u t a r e m o s s e m p r e , e hoje ma i s 
do que nunca . O nosso pa í s a t ravessa 
u m a bem mani fes ta cr ise de mora l ida-
de — cr i se q u e o insuspe i to e denodado 
jorna l A Lucta regis ta já n a s suas co-
lunas — e q u e bas t an te s pre ju ízos pode 
a c a r r e t a r p a r a a soc iedade de a m a n h ã . 

Uma g r a n d e p a r t e da familia por-
t u g u e s a , e s t á . DOÍS. c o a d e n a d a _ a de-
i rõh i a r - s e com as mms p ^ . - ^ Z L _ 
inconvenien tes c r i a t u r a s q u e p o s s a m 
imag ina r - se . A r u a , essa escola cor-
r u t ô r a que tanto c r iminoso p r o d u z , 
es tá p e j a d a de vadios e de g e n t e in-
corr ig ível . Pe las p raças publ icas e 
pe las m o v i m e n t a d a s a r t é r i a s de Coim-
b ra vege ta u m sem n u m e r o d e garo-
tê lhos p a r a que os pr inc íp ios ma i s ru -
d i m e n t a r e s da boa mora l são comple-
t amen te desconhec idos . D e v e r e s a cum-
p r i r , não ex i s tem ; r e spe i to s pe los s eus 
s imi lhan tes , mui to m e n o s . 

O re su l t ado é b e m mani fes to p a r a 
q u e nos d e t e n h a m o s em e n u m e r a l - o ! 
A toda a hora do dia ou da noi te se 
vêem a t r a v e s s a r g r u p o s d e s s e s infeli-
zes , vivendo n u m a p romiscu idade r e -
vol tante , s e m eira n e m be i ra e s e m 
t e r e m um amigo ou p ro t ec to r q u e os 
de t enha no a b i s m o onde vão prec ip i -
t a r - se . T raba lho hones to , não o pro-
c u r a m , p o r q u e o alimento lhe es tá ga-
ran t ido á por ta dos q u a r t é i s onde into-
l e r ave lmen te lhe é d i s t r ibu ído o ran-
cho q u e e les na sua l i nguagem classi-
ficam de lambêta do magála. E s t e é 
o p r i m e i r o fac tor da escola do vicio. 
Nunca nos c a n ç a r e m o s de ped i r á s 
r e spec t ivas a u t o r i d a d e s a pro ib ição de 
s imi lhan te a b u s o . 

E ' , pois , na po r t a dos qua r t é i s , 
q u e se faculta a e n t r a d a a e s sas cr ian-
ças p a r a s e g u i r e m a escola do c r i m e . 

E p o r q u e não se rá a ss im, se e s s a s 
c r ianças a q u e m fal ta o b r a ç o amigo 
ou p ro t ec to r , não cu idam na sua t en ra 
idade mai s d o q u e a o e s t o m a g o ? 

C r e s c e n d o po is nes ta ingra ta ilu-
são , e les aí vão, dia a dia , a r r e i g a n d o 
cada vez mais no s eu espi r i to o des-
p r ê s o n ã o só pe io t r aba lho , m a s a inda 
mais po r todas as conveniênc ias sociais 
q u e j á m a i s a l g u é m lhe ens inou . 

E' com es ta educação q u e a socie-
dade de f u t u r o t e m de r e c e b e r os 
ociosos que hoje p a r a a í v e g e t a m . 

I m a g i n e - s e a so r t e q u e e s p e r a a 
es te d e s g r a ç a d o pa is , se t i ve rmos de 
aval iar o g r a u do seu a p e r f e i ç o a m e n t o 
pela educação do seu povo I 

Por i s so v e r d a d e i r a m e n t e compene-
t r a d o s da sub l ime ve rdade de q u e só 
é belo e g r a n d e o pais o n d e a educa -
ção e o t r aba lho são n o r m a s i m p r e s -
cidiveis , nós nos não c a n ç a r e m o s de 
ped i r u m a r igo rosa f i s c a l i s a ç â o n a s 
r u a s de Co imbra p a r a ev i ta r os de-
g r a d a n t e s e spec tacu o s que s e m p r e 
r e g i s t r a m o s . 

Não nos c a n ç a r e m o s de p e d i r o 
e s t abe l ec imen to e m Coimbra d e u m a 
casa de co r recção para m e n o r e s , onde 
se p u r i f i q u e m as in te l igências de tan-
ios infel izes que p a r a a í v e g e t a m . 

E não nos c a n ç a r e m o s de p e d i r a 
imed ia ta p ro ib ição do r a n c h o s e r dis-
tribuído á porta dos quartéis. 

T e a t r o c m C o i m b r a 
O nosso colega A Provinda publi-

cou u m a i n t e r e s s a n t e en t rev i s t a q u e 
teve com o actor Alvaro Cabra l , q u e 
ha t e m p o se acha em Coimbra , t e r r a 
onde ele conta mui tos amigos dedi -
cados e a q u e e l e p r e s t a o s eu culto 
d e b o m a d m i r a d o r . 

Fa l ando de coisas de tea t ro , acha 
o n o s s o amigo Alvaro Cabral q u e b e m 
podia o rgan iza r - se nes ta c idade u m a 
c o m p a n h i a p e r m a n e n t e , visto existi-
r e m a i ba s t an t e s e l emen tos impor-
t an t e s e e ssenc ia i s , postos a lguns já 
em evidencia , e aprove i ta r mui tos ou-
t ros q u e c e r t a m e n t e a n d a r ã o por a í 
i gnorados . 

E s t a m o s d ' a c ô r d o . 
Co imbra talvez possa t e r a i uma 

companh ia p e r m a n e n t e p a r a a r ep re -
sen tação de o p e r e t a s , rev is tas e come-
dias , m a n d a n d o vir a p e n a s t r ê s ou 
q u a t r o a r t i s t a s p a r a as p r i m e i r a s fi-
g u r a s d a c o m p a n h i a . 

P o d e m d ize r -nos q u e a q u e aí es-
teve ha q u a t r o anos n ã o d e u resul -
tado, m a s var ias r azões c o n c o r r e r a m 
p a r a isso, a pr inc ip ia r pe la má es-
colha do r e p o r t o r i o . 

Co imbra t eve ha t r in ta anos , pouco 
mais ou m e n o s , var ias soc i edades de 
a m a d o r e s , u m a s q u e f u n c i o n a r a m n o 
T e a t r o D. Luis e o u t r a s de e s tudan-
tes , no T e a t r o Académico . 

Ainda nos r e c o r d a q u e ne s t e tea-
t ro havia en tão e l e m e n t o s de pri-
me i r a o r d e m . Assis t imos ali á r e p r e -
sen tação do d r a m a de Mendes Lea l , 
Pedro, como o não vimos r e p r e s e n t a r 
m e l h o r , ma i s t a rde , p o r uma boa 
companh ia de Lisboa. 

Residia en tão em Coimbra o Cesar 
d e Sá , que m o r r e u ju is n u m a comarca 
do Minho. Foi elle o m e s t r e de mui -
tos r a p a z e s a m a d o r e s e um g r a n d e 
t á m o s onde ele tinha a p r e n d i d o tan to 
de t ea t ro , m a s ele r e spond ia -nos sem-
p re com um so r r i so . 

Es t eve nessa época em Coimbra 
u m a companhia e spanho la de decla-
mação , que trazia dois ou t r ê s ar t i s -
t a s de p r i m e i r a o r d e m , k e s t e s ouvi-
mos d izer q u e o Cesa r de Sá era um 
g r a n d e m e s t r e na a r t e d r amá t i ca , e 
diziam-o s e m p r e que ass i s t i am aos 
ensa ios da soc iedade d ' a m a d o r e s q u e 
ali se achava o rgan i sada en tão . 

C e s a r de Sá e ra au to r , ensa i ado r 
e actor , um v e r d a d e i r o apa ixonado 
po r coisas de t ea t ro . Foi au to r d a s 
p e ç a s : Batalha do Bussaco, Mártires 
de Marrocos, Amores Malditos, Lutas 
Civis, O Senhor, 8 de Maio ou A En-
trada dos constitucionais em Coimbra, 
etc. 

Muitos dos r a p a s e s q u e faziam 
en tão p a r t e de soc iedades d r a m á t i c a s 
a p r e n d e r a m com ele , e a e s s e s se 
r e f e r e Alvaro Cabra l . E n t r a m n e s s e 
n u m e r o Adel ino Veiga, Por tuga l , Men 
d e s d ' A b r e u , San tos Melo, M a r q u e s 
Cardoso , R a m a l h e t e e ou t ros . 

Das soc iedades d r a m á t i c a s q u e ha 
35 anos func ionavam no Tea t ro D . 
Lu i s , l e m b r a - n o s de d u a s q u e en t ra -
r a m e m r i v a l i d a d e : u m a d e e m p r e -
gados públicos e ou t ra de e s t u d a n t e s . 
Uma delas levou o Cavaleiro de S. 
Jorge, em que e n t r a v a José d 'Azevedo 
Castelo Branco , ou t ra r e p r e s e n t o u os 
Amores Malditos, d e C e s a r de S á , c o m 
u m a g r a n d e co r recção . 

V ie ram depo i s o u t r a s soc iedades , 
a p a r e c e n d o s e m p r e novos e bons ele-
m e n t o s . 

Se en tão os havia em Coimbra , 
ma i s fácil s e r á encontra los ago ra . 

Naquê le t empo vinha do Por to a 
Co imbra d a r dois e spec tácu los por 
s e m a n a a companh ia de za rzue la , de 
Molina, q u e é a me lho r e m a i s com-
ple ta q u e t e m vindo a es ta c idade . 

As s u a s rec i tas , dadas no T e a t r o 
D. Luís . t iveram s e m p r e casas che ias , 
não sendo os p r e ç o s b a r a t o s . 

Is to ha ma i s de t r in ta anos e du -
r a n t e mui to t e m p o . 

O t e a t r o não t inha a lotação q u e 
t e m o d 'Avenida e que vi rá a t e r o 
de Sousa Bas tos , r azão po r q u e m a i s 
f ac i lmen te s e possa ac red i t a r n o b o m 
r e s u l t a d o da exis tencia d u m a compa-
nh ia p e r m a n e n t e e m Coimbra . 

O a n i m a t o g r a f o m a n t e m - s e quas i 
s e m p r e com g r a n d e concor rênc ia por 
q u e não ha o u t r o espec tácu lo mais 
a t r a e n t e e que mais d i spe r t e a curio-
s idade . 

C o i m b r a , como Lisboa e Por to , 
n ã o t em de conta r s o m e n t e com o seu 
publ ico , m a s com pessoas q u e aqui se 
p o d e m e n c o n t r a r de fóra e com ou-

t r a s q u e v ê e m e x p r e s s a m e n l e p a r a 
ass is t i r aos e spec tácu los . 

O publ ico de Coimbra já sé vai 
a c o s t u m a n d o ao tea t ro e po r tal m o d o 
q u e para mui tos cons t i tue u m a coisa 
n e c e s s a n a . 

E ' como os e lectr icos , q u e desaf iam 
a té os q u e não t e e m posses a an-
d a r de c a r r o e que se aprove i t am 
d ' aque l e s i s t ema de viação para não 
c o n t r a r i a r e m essa g r a n d e mani fes ta -
ção de p r o g r e s s o . 

Hoje t emos a í s cenogra fos , bons m ú -
sicos compos i to res e execu tan tes , e fácil 
s e rá c o n s e g u i r um exce len te g r u p o de 
co r i s t a s . 

Const i tu ída ass im uma companh ia , 
b e m podia ela func iona r só ou d a n d o 
dois actos de comedia ou o p e r e t a con-
j u n t a m e n t e com o an ima tog ra fo . 

A Coimbra de hoje não é a Coim-
bra dou t ro s t empos . O bom êxito 
des sa companh ia d e p e n d e r i a , ce r ta -
m e n t e , da sua boa organisação- e do 
r epo r to r io , l endo em vista t a m b é m os 
p r eços , q u e dev iam s e r r e s u m i d o s 
quan to possível . 

Sempre- se r ia b e m mais agradave l 
um espec tácu lo ass im do q u e o f e r e c e r 
ao publ ico danças e spanho la s d u m 
repor to r io e sgo tado por m u l h e r e s pin-
t adas de c a r m i m , p rovocan te s da ar-
ruaça e da piada i m p r ó p r i a d u m a casa 
onde se acham s e n h o r a s . 

Na próxima época é i n a u g u r a d o o 
novo tea t ro , onde , naque l e m e s m o lo-
cal, tan tas companh ias de p r ime i r a 
o r d e m f u n c i o n a r a m e que se rv iu de 
escola a mui to bons a r t i s t a s . 

Oxalá que essa nova casa de es-
pectáculos m a r q u e o inicio de ma i s 
um motivo de p r o p r i e d a d e s p a r a esta 
nossa t e r r a . 

E x c u r s ã o — Uma l e m b r a n ç a 
dia 23 os excurs ion i s t a s de Lisboa q u e 
rea l i sam o passe io c h a m a d o do t r ian-
gulo d Coimbra-Penacova-Bussaco n. 

Es ta excur são é p romovida pela 
Sociedade de P r o p a g a n d a de Por tuga l 
e e s p e r a - s e q u e v e n h a m cerca de 40 
pessoas , e n t r e e las a l g u m a s s e n h o r a s . 

E m Penacova p r e p a r a m fes te jos 
pa ra os r e c e b e r e a p róp r i a C a m a r a 
se associa a e s s a s d e m o n s t r a ç õ e s de 
júbi lo . 

A d i recção da Soc iedade de Defèsa 
e P r o p a g a n d a de Co imbra t s m b e m 
tenciona recebê- los f e s t i v a m e n t e . 

L e m b r a m o s , p o r é m , q u e nessa noi-
te se rea l i se na Avenida Nava r ro um 
festival , consegu indo-se q u e uma ban-
da de mus ica mil i tar ali vá tocar das 
21 ás 23 , i luminando-se aque le ja r -
d im com balões venez ianos . 

Não é coisa que d e m a n d e g r a n d e 
despêsa e ser ia u m a ag radave l diver-
são oferec ida aos excurs ion i s t a s q u e 
nos v is i tam, q u e se e n c o n t r a r ã o hos-
p e d a d o s no Hotel Avenida . 

Melhor ser ia se c o n s e g u i s s e m q u e 
ali d a n ç a s s e no core to , das 23 em 
dean t e , um rancho popu la r , visto que 
o s excurs ion i s t a s e s co lhe r am a c o i t e 
de S. João p a r a ass i s t i r em ás foguei-
ras de Co imbra . 

Ass im se facul tar ia o meio fácil de 
a p r e c i a r e m essa d ive r são . 

Es ta c idade deve p r o p o r c i o n a r tudo 
q u a n t o possa se r ag radave l aos q u e 
v e n h a m aqui em e x c u r s õ e s . 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 13 de Junho 

Pres idenc ia do s r . Gove rnado r Ci-
vil subs t i t u to d r . F o r m o s i n h o ; p r e s e n -
tes os s r s . Audi to r Adminis t ra t ivo , 
subs t i tu to d r . Antonio G a r r i d o ; Vo-
gais , d r s . Lus i t ano Bri tes e Abilio 
Jus t iça , e f ec t ivos ; Saldanha Vie i ra , 
subs t i t u to , e o Agen te do Ministério 
Publ ico , s r . d r . Manuel Massa . A b e r t a 
a s e s são foi lida e aprovada a acta da 
ses são an te r io r , sendo dado á co r res -
pondênc ia receb ida o c o m p e t e n t e des-
tino, f i cando para s e r e m d e v i d a m e n t e 
aprec iados d iversos a s s u n t o s . 

Foi resolvido ouvir o s r . d i rec tor 
j d a s O b r a s Publ icas acerca dos p ro j e -
| d o s para a cons t rução de um cano 
j de esgoto na rua da L i b e r d a d e , da 
I F igue i ra da Foz e r e p a r a ç ã o da es t ra-
' da munic ipa l de Vala de Covões a 

B r e n h a . 
F o r a m j u l g a d a s contas de d ive r sas 

j u n t a s de p a r o q u i a s . 

CURIOSIDADES 
Vem a propos i to t r a n s c r e v e r do li-

vro de Sousa Vi t e rbo A Jardinagem 
em Portugal, o q u e ele diz ácerca da 
Quinta do Canal , no concelho da Fi-
gueira da Foz. 

Foi ali q u e ha poucos dias a inda 
o povo, ju lgando-se no dire i to de ti-
r a r dali o q u e lá exis te , se a p r e s e n -
tou na re fe r ida p r o p r i e d a d e , ho je p r e -
t encen te a u m a e m p r ê s a , p a r a dali le-
va r m a t o e junco . 

E r a m cerca de 2 : 0 0 0 pessoas , fa-
zendo-se a l g u m a s delas a c o m p a n h a r 
por c a r r o s de bois . 

A Quinta do Canal 

«A quin ta do Canal , q u e p e r t e n -
ceu t a m b é m aos j e su í t a s , f i ca na m a r -
g e m e s q u e r d a do Mondego, a lguns 
k i lome t ros acima da F igue i r a da Foz . 

Nunca lá fui , n e m lhe sei d izer 
nada d 'e l la . 

Quando o p a d r e Antonio Vieira es -
teve doen te em Coimbra aconselha-
r am- lhe os médicos q u e fosse para ali 
pa ra r e c e b e r a r e s de m a r , mas a In-
quisição não lh 'o p e r m i t i u , e foi en-
tão p a r a a quinta de Vila F ranca . Veja 
s o b r e o caso o q u e se lê no pr incipio 
da Petição do padre Antonio Vieira ao 
tribunal do Santo Officio, a p a g . 61 
do t o m . 1 . ° d a s Obras inéditas do pa-
dre Antonio Vieira, p u b l i c a d o em L i s -
boa e m 1856 . 

Es ta quinta é hoie do sr. Jnsé Ma-
ria 

S e m p r e ás suas o r d e n s com a me-
lhor von t ade de lhe se r p re s t ave l . S e u 
Velho Am. 0 Muito Obr igado — Augusto 
Mendes Simões de Castro». 

A propos i to da quin ta do Cana l 
t r a n s c r e v e r e i a inda u n s exce r tos de 
u m a car ta q u e ao s i g n a t a r i o da an te -
c e d e n t e d i r ig iu o s r . P e d r o F e r n a n d e s 
T h o m a z : 

«Figue i ra , 14 de f eve re i ro de 1909. 
— Meu a m i g o . — A quin ta do Canal 
que foi dos j e su í t a s e depo is de José 
de S e a b r a da Silva, nada offerece de 
cur ioso . 

Se a lguma coisa ex is t iu , d e s a p p a -
receu tudo. Ha u m a ve lha casa onde 
é t r ad ição t e r vivido po r vezes José de 
S e a b r a , e onde res id iu a lgum t empo 
depois do seu exilio na Afr ica , com as 
d u a s n e g r a s q u e o a c o m p a n h a r a m , e 
ali f a l ece r am. 

A casa , que t em se rv ido de res i -
dência ao fei tor , é u m a bana l cons-
t rução do século XVIII , conserva a inda 
a lguns azule jos d ' e s s e t empo , pr inc i -
pa lmen te uma g r a n d e casa que s e r v e 
de a r r ecadação , e q u e d izem te r sido 
cepel la , ter t ido a l t a res e um re tábu lo 
no a l tar m ó r , q u e d e s a p p a r e c e u . 

Nada mai s h a , 0 que não admi ra 
p o r q u e a p r o p r i e d a d e es tá quas i toda 
deba ixo d ' a g u a d u r a n t e o inverno . 

Um h o m e n s i n h o , de p e r t o de c e m 
anos , q u e a inda vive n u m logar p ro-
ximo, d i s se -me que a m ã e d 'el le se 
l e m b r a v a a inda das duas n e g r a s q u e 
m o r r e r a m ve lh í s s imas . 

A quinta foi c o m p r a d a aos he rde i -
r o s do Visconde da Bahia , po r José 
Maria Gonçalves S a n t i a g o , d a q u i . — 
Pedro Fernandes Thomaz». 

Leilão impor tan te 
P r o d u z i u 2 :776:892(5000 re i s o 

leilão de objectos de a r t e e q u a d r o s 
de Jacques Doucet, que foi um cé lebre 
cos tu re i ro de P a r i s . 

Devia a sua fo r tuna ao seu t r aba lho , 
Angelus, o famoso q u a d r o de pin-

tura que Millet w-ndeu n um dia de 
fome por 13 f rancos , foi c o m p r a d o agora 
por tí contos, e depois colocado no res -
pect ivo p r e g o , houve q u e m d e s s e p o r 
ele 110 contos ! 
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CAUTA DE LISBOA 
14 de Junho. 

A crise ministerial tem sido de 
difícil solução e este facto tem levado 
ura grande desfalecimento ao espirito 
dos que anceiam vêr o país en t ra r 
num periodo de paz, de disciplina e 
de felicidade. 

Todas as complicações provêem 
das acentuadas dissidências pessoais 
que existem entre os homens políticos 
mais em evidencia nas diversas fa-
cções. Emquanto isto assim estiver, 
os governos viverão sempre em difi-
culdade, em completa discordância 
com homens e com part idos, discor-
dância que vai até á inimisade pes-
soal. 

Os estadistas qne fizeram a nova 
constituição hão-de estar convencidos 
ha muito que seria um e r ro não per -
mitir a dissolução da camara dos de-
putados. Ha casos em que ela se im-
põe como medida indispensável para 
o bom seguimento dos negocios públi-
cos, embora nunca se deva abuzar 
dessa atribuição, como tantas vezes se 
abusou no regimen monárquico. 

• A greve do pessoal dos electri-
cos mantem-se ainda sem solução, o 
que agrava extraordinar iamente a vida 
desta cidade. O comercio, principal-
mente , está sofrendo os terr íveis efei-
tos da intransigência em que se en-
contram a companhia e o pessoal , 
não se podendo p revêr o que daqui 
surgirá . , 

• Sofreu grossa avaria o paquete 
« Africa », em viagem para Lourenço 
Marques, que encalhou no Cabo Lady 
Grei. 

A noticia causou g rande conster-
nação em Lisboa, tranquil isando-se 
muitas pessoas só quando se soube 
que o paquete tinha desencalhado e 
seguido viagem. 

• As Universidades de Oxeford e 
Londres vão abrir cursos de fer ias , 
que durem, naquela de 1 a 27 d 'Agos 
to, e nesta de 13 de Julho a 9 de 
Agosto. 

O ministério do reino recebeu 
comunicação de i rem funcionar estes 
cursos. 

• O sr . Pres idente da Republica 
numa carta muito bem redigida diri-
gida ao s r . Ministro da Justiça, afir-
mou o seu desejo de conceder amnis-
tia aos presos sexagenários , aos doi-
dos, tuberculosos, e o preso politico 
Antonio Ribas, que se encontra na 
Penitenciaria. 

O ministro apressou-se a a tender 
os desejos do sr . d r . Arr iaga, sendo 
a pena do Ribas reduzida a 18 mêses 
de prisão corrécional e egual tempo 
de multa. 

O publico recebeu muito bem este 
M T é W á ^ M 1 ' "WTiRnr.la H n ilustre 

• Sabe-se por te legrama que fez 
a sua estreia no Rio de Janeiro com 
a «Pr incêsa dos Dola r s» , a compa-
nhia de Palmira Bastos, que conse-
guiu grande triunfo. No final do 2.° 
acto foram feitas vinte e tantas cha-
madas . A receita foi super ior a 6 
contos de réis, não havendo bilhetes 
para as 6 recitas seguintes com a 
mesma peça. 

• E' preciso andar por aqui com 
o Credo na bôca, tal é o g rande mo-
vimento de carros de toda a especie 
que andam pelas ruas em carreira 
vertiginosa conduzindo passageiros. 

Os senhores dos electricos assim 
o que rem I . . . 

A. 

Sorte grande 
Santo Antonio é amigo. Ha t rês 

anos contemplou Coimbra com o bi-
lhete inteiro premiado com 100 con-
tos de réis , que não são para aí ne-
nhumas 100 moedas de 5. 

Este ano não quis o Santo, ( q u e 
fazia partidinhas ás cachopas, a quem 
quebrava os potes e os compunha e 
cortava os cabêlos para depois lhos 
tornar a pôr no seu logar ), deixar 
pas sa r o seu dia sem distr ibuir gros-
sas massas por alguns felizes cá da 
te r ra , que t iveram a fortuna de se 
habili tar com o n.° 2483 Assim estão 
eles âgora com as algibeiras bem re 
cheadas por lhes ter caído den t ro 
delas grossa pitança, por milagre de 
Santo Antonio, que ainda é amiguinho 
cá da gente da terra e que por aqui 
passou muito bom tempo. 

Aos felizes contemplados com a 
sor te g rande e aos que lha venderam, 
que são os srs. J. M. Pinto dos San-
tos, Antonio Dias d'01iveira Graça e 
Júlio da Cunha Pinto, um aper to de 
mão e cordiais pa rabéns . E que o 
Santo Antonio continue a despe ja r 
massa com far tura sobre a gente 
desta ter ra , sem esquecer o que es-
creve estas linhas, o pessoal da im-
prensa da Gazeta de Coimbra, os seus 
colaboradores, leitores, anunciantes , 
amigos, etc. , etc. 

Todos agradecerão esse favor, que 
não será pequeno. 

Que o padre Santo Antonio mos t re 
que ainda é capás de fazer esse mi-
lagre I 

Livros e R e v i s t a s 

A mentalidade dos livres pensado' 
res portugueses. — Recebemos dois 
e legantes folhetos editados pela Livra-
ria Por tuense de Lopes & C.*, Suces-

sor, inserindo duas car tas a um livre 
lensador , por Mariotte. 

Por esta importante casa vai- ser 
editada uma nova publicação semanal 
ilustrada de vulgarisação scientifica, 
sob a direcção daquele escri tor. 

Cada numero dc 32 paginas daquela 
nova revista, custará 30 réis, e uma 
serie de 20 números , 800 . 

A Figueira. — Recebemos também 
os 1.° e 2.° números desta importante 
revista que se publica na Figueira da 
Foz. Insere um magnifico re t ra to de 
Rocage e uma vista da Praça 8 de 
Maio. 

A Hérnia 
Os a p a r e l h o s "CLAVERIE,, de P a r i s 

s ã o os únicos r i g o r o s a m e n t e 
sc ient i f icos 

os únicos m e s m o s ap l i cados com 
compe tenc ia e êxito 

s egundo exige e x a c t a m e n t e c a d a 
espec ie dos c a s o s a p r e s e n t a d o s 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 13 de Maio 

Presidencia , Antonio Augusto Gon-
çalves; vereadores p r e s e n t e s : Rodri-
gues da Silva, Freder ico Graça, Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, Adriano Lu 
cas, Madeira Júnior e Simoes Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 12 deste mês , 4 :949#985 réis . 

Receitas dos serviços municipalizados 
Gaz 

Em Maio de 1912 
. »• i 1911 

Para mais em 1 9 1 2 . . 

4 :410^267 
4 :2370373 

47*0894 
Electricos 

Em Maio de 1912 3 :0050560 
• > > 1911 2 :0470810 

Para mais em 1 9 1 2 . . 9 5 7 0 7 5 0 

Agua 

Em Maio de 1912 1:6870345 
» » » 1911 1 :4780075 

Para mais em 1 9 1 2 . . 2090270 

Requerimentos despachados 
Obras 

Dr. Manuel Lopes Quadros, Joa-
quim Alexandre, Joaquim d'01iveira 
Pra tas , Joaquim Francisco Rodrigues, 
Manuel Francisco dos Santos, José 
Simões, João da Murta, Manuel Casa-
leiro, Francisco Lopes de Lima Ma-
cêdo, José Cane as, José Maria Simões 
Baltazar e Joaquim Fer re i ra Mateus. 

Indeferidos 

Mabilia da Luz. 
Cemiterio 

Camilo Antonio d'Almeida Silvano 
e Maria das Dores. 

Atestados 

Dr. José Cristino, d r . Francisco 
Eduardo Peixoto Júnior e d r . Carlos 

Impostos directos 

José Pedro Dias. 
Diversos 

Augusto Candido Pere i ra de Le 
mos , Antonio dos Santos Rôla, João 
Trovão, Manuel Onofre , Joaquim Ti-
noco, Francisco Duarte Varela, Fran-
cisco Lopes Castilho, Antonio Pere i ra , 
Luís dos Santos, Afonso Pere i ra , Er-
nesto dos Santos. 

Letreiros e taboletas 

Julio da Cunha Pinto, Tiago Vi-
lar e Antonio Caetano. 

Outras deliberações 

Resolveu ceder á Cantina Escolar 
Dr. Bernardino Machado, pa ra uma 
ke rmesse , o pa rque de Santa Cruz. 

• Adjudicou ao cidadão José Ma-
ria dos Santos Cardoso, do logar da 
Pedre i ra , f reguesia de Rio de Vide, 
concelho de Miranda do Corvo, pela 
quantia de 3 :7000000 réis a emprei-
tada de construção da estrada muni-
cipal do Bairro de S. José á es t rada 
Nacional n.° 12. 

• Autorisou o estabelecimento da 
canalisação de gaz na Avenida Sá da 
Bandeira , e d 'aguas em Montes Claros. 

• Mandou en t rega r á Creche a 
quantia de 300000 réis e bem assim 
50000 ré is proveniente da par te duma 
multa que o in te ressado oferece àquela 
instituição. 

• Deliberou telegrafar ao presi-
dente do Senado pedindo que a lei 
sobre expropriações por zona9 seja 
extensiva a Coimbra. 

• Fixou as percen tagens que hão 
de constituir receita para o ano de 
1913, não havendo alteração ás do 
cor rente ano. 

• Mandou anunciar praça publica 
para a construção dum muro de su-
porte á rua n.° 1 do novo bair ro do 
Penedo da Saudade . 

• Tomou out ras deliberações de 
interesse part icular e deu o devido 
andamento á respect iva correspondên-
cia. 

As pessoas atacadas de H é r n i a s , 
uxações ou emigrações sabem per-
feitamente que é indispensável, logo 
ao aparecer o volume anormal, pre-
caver-se dum aparelho capaz de 
conseguir uma contenção perfeita-
mente suave da moléstia. Mas mais 
indispensável se torna ainda o cui-
dado de que o dito aparelho seja 
escolhido, construído e aplicado com 
critério, pela mão experimentada 
dum especialista de grande nome e 
competencia cuja prolongada expe-
riencia e grande reputação consti-
tuam duma maneira categórica, 
uma garantia infalível de êxito. 

Esta precaução é por si só o 
único meio de evitar não só os múl-
tiplos inconvenientes dos bragueiros 
vulgares e de qualidade ínfima, apli-
cados geralmente de qualquer ma-
neira, mas também evita segura-
mente complicações fatais que em 
20 por cento dos casos, podem 
atribuir-se única e exclusivamente 
ao uso continuo e desastradamente 
inábil de um bragueiro defeituoso. 

Por tudo isto é que nos cumpre 
recordar aos nossos leitores, a pre-
sença aliás rapida entre nós do 
DR. A. CLAVERIE, o reputado espe-
cialista de Paris, cuja alta persona-
lidade é justamente conhecida na 
Península ibérica graças á sua com-
petencia profissional e á frequencia 
das suas sempre anciadas visitan-
tes. 

O sr. A. CLEVERIE, receberá 
das 9 ás 17 horas, nas cidades que 
mais abaixo mencionamos. Supo-
mos ser um dever da consciência 
aconselhar a todos aqueles que so-
frem de hérnias, que não deixem 
agora de aproveitíír-se dos sábios 
conselhos que o referido especialista 
lhes pode dar, baseados sempre na 
sua experiencia profissional já uni 
versalmente conhecida. 

tra seu mar ido Serafim d 'Araujo Gou-
veia, ambos de Setúbal . 

Advogados, drs . Macario e Sousa 
Bastos. 

— Ao escrivão do 5.° oficio. Perdi-
gão, acção de divorcio, requer ida por 
Placidia Preciosa Fe rnandes Pinto, 
contra seu marido Carlos Ruivo da 
Costa, ambos desta cidade. 

Advogado oficioso, dr . Agapito. 
Julgamento 

Responderam na quinta feira em 
audiência «le policia corrécional, reque-
rida pelo Ministério Publico, Simão 
Maria Vieira, Antonio dos Santos 
Costa, Antonio do Espirito Santo, José 
Francisco Dias, Daniel Davi;!, Manuel 
Simões Areosa e Manuel Joaquim 
Batista, todos taberneiros , pulo crime 
de t ransgressão do descanso smanal , 
sendo os réus absolvidos por não se 
ter provado a acusação. 

-—-—— 

Ecos da sociedade 
NASCIMENTOS - Teve o seu bom 

sucesso a esposa do sr . d r . Pinto Coe-
lho, lente da Faculdade de Direito. 

— Deu á luz duas creanças, a es-
posa do académico s r . Marçal de Se-
queira Pacheco. 

AMVEUSARIO — Passou ontem o ani-
versar io natalício do sr . Heliodoro 
Veiga Parabéns . 

PARTIDAS E CUCADAS — Regressou 
da Bélgica, onde f requenta o curso de 
engenhar ia , o s r . Daniel Saraiva Viei-
ra de Campos. 

— Estiveram em Coimbra os srs . 
conselheiros Manuel de Sonsa Avides 
e dr . Alexndre Cabra l ; d r . Domingos 
Pinto Coelho e sua e s p o s a ; Costa 
Mota, sobrinho, e comendador Marques 
Barata e esposa. 

De COIMBRA 

de COIMBRA 

23, Segunda feira 24, Terça feira 
25 e Quarta feira 26 de Junho, no 
Hotel Cent ra l . 

COIMBRA, Quinta feira, 27, no 
Hotel Avenida. 

PORTO, Sexta feira 28, Saba-
do 29 e Domingo 30, no Hotel 
F ranc fo r t . 

Tratado da Hérnia, conselhos e 
informações grátis e discretamente, 
A. CLAVERIE, 234, Faubourg Saint 
Martin, Paris. 

M E R C A D O S 

Feiiao vermelho (13.16 l i t r o s ) . . . 820 
» branco-.- » 540 
» amarelo. » 480 
» rajado • - » 420 
» frade • . . » 480 

Trigo branco - . » 640 
» tremez .. j) 640 

Milho braoco . . ji 440 
» amare lo . . » 420 

Centeio » 400 
Cevada D 280 

360 
Chicharo » 400 
Azeite (decnlitro) 20400 e .. 2 $450 
Grão de bico graúdo 460 
Batatas. 440 e . • 400 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão de mis tura(14,63 litros). 
» f rade » » . 
» m ô e h o — » » • 
» branco . . . » » • 
» pateta » » . 

Trigo « » . 
Milho branco » » . 

'-^.iTTOtti . . « u > 
Centeio » » . 
A v e i a » » . 
Cevada » » . 
Favas » » . 
Ervi lhas » » , 
Grão do bico . . . . » » . 
Chicharos » » . 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Ovos, o cento .. 

460 
500 
820 
600 
480 
600 
520 
X....O 

550 
320 
360 
520 
480 
700 
370 
400 
330 
300 

11-200 

A agricultura 
Pampilhosa da Serra, 12. — S u -

põe-se que o intenso frio e os cons-
tantes chuviscos com que o tempo nos 
tem mimoseado, pre judiquem sensi-
velmente a azeitona e as v inhas .— C. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Bua da Sofia, 57 l * 

VIDA ASSOCIATIVA 
o 

União Geral dos Trabalhadores.— 
Reuniu-se no passado dia 10, esta 
agremiação, que tratou do segu in t e : 
Leitura dum oficio da Associação de 
Classe dos Manipuladores de Massas, 
Far inhas e Rolachas, em que nomea-
vam os seus delegados; outro dum 
grupo de operár ios de manufacturas 
de malha e lanifícios, pedindo a ceden-
cia da sala da união para fundar-se a 
Associação da respectiva classe, sendo 
defer ido o seu pedido. Tratou ainda 
de outros assuntos de g rande interesse 
para o operar iado. 

No proximo dia 16, devem nova-
men te reuni r -se os delegados e dire-
cções para discut irem os estatutos, 
es tando estes na séde da União até 
àquele dia, para se rem apreciados pe-
los mesmos . 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos Cirandes Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 

Audiência ordinaria do dia 13 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida, 
acção especial, pequenas dividas, a re-
quer imento de Rosa Medina, contra os 
menores Laura Maxiti/a e Maria Ma-
xima, representados por sua mãe Joa-
quina Maxima, todos de tí . Martinho 
d s Arvore . 

Advogado, d r . Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria , 

carta precatór ia , vinda da comarca de 
Setúbal , para inquirição de tes temu-
nhas , extraída da acção de divorcio 
que Maria O' Neil Gouveia move con-

Atenazado pela dor, 
torturado pelo sofFrimerito, 

eis couo se pode representar 
o homem que tem um mau estômago, 
o homem que digere mal. 

De todos os actos physiologicos, 
aquelle que mais influe sobre o 
nosso estado moral, é a digestão. 
Ella tornanos tristes ou alegres, 
expansivos ou melancólicos, cheios 
de confiança ou desalentados, sem 
darmos por isso, sem podermos 
mesmo eximir-nos a esses estados. 

Vós todos, que tendes motivo 
de queixa do vosso estomago, que 
naõ podeis fruir os prazeres da 
meza, — único prazer que nos 
é dado gosar, quando todos os 
eutros nos fogem, -— fazei uma 
experiência com as Pilulas Pink. 
Estas pilulas não tardarão a livrar-
vos d*essas más digestões que vos 
torturam. Em pouco tempo, o 
vosso estomago estará curado, e, 
achando-vos de novo fortalecido, 
recuperareis o bom humor que só 
as boas digestões proporcionam. 

Pilulas PinK 
As Pilulas Pink estão á venda em todas a« 

p'iarmsc!as pelo preço de 600 réií a caixa, 
4 $ 400 réis as 6 caixa», Deposito geral i 
I. P. Bastos & Ca, Pharmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
~> Sub-agentes no Porto: Antonio Rodrigues da 
Costa &C«, 102, UrgodeS. Domingos, 103, 

Fest» atraente 
Corno noticiámos, é amanhã , pelas 

21 horas precisas, que se realisa na 
Caulina Escolar , o sarau promovido 
pela comissão executiva da.s colonias 
balneares . 

E' deveras a t raente o programa 
organisado para esse tim, sobresaindo, 
porém, a 2.14 par te na qual colaboram 
distintos professores de musica, o exí-
mio guitarrista sr. Antero da Veiga, 
elementos da tuna académica e das 
bandas regimentais . 

O ilustre actor s-r. Alvaro Cabral, 
anuiu t ambém ao convite que lhe foi 
feito, recitando alguns monólogos do 
seu in teressante reportor io. 

Está desper tando in teresse o entre-
acto desempenhado por 9 creanças e 
que, segundo diz alguém que assistiu 
a um dos ensaios, constituirá uma 
agradavel surpresa para a assistência. 

E' a todos os títulos uma festa 
bri lhante, que tem a recomenda-la um 
belo programa e o fim a que é desti-
nado o seu produto . 

No domingo es tarão os res tantes 
bilhetes á venda 110 quiosque da Praça 
8 de Maio e á porta do Hotel Avenida, 
á hora da musica. 

Escola BI ro ler o 
Seguiu ontem para Lisboa o proje-

cto do novo edifício da Escola Indus-
taial Brotero . 

Acompanha o projecto o respecti-
vo orçamento, que importa em réis 
113:3000000, menos 46 :0000000 réis 
que os projectos do s r . Adães Bermu-
des. 

Do novo edifício t ivemos ocasião 
de falar ha tempo desenvolvidamente. 

Ficará situado no largo da Repu-
blica e rua Oliveira Matos, com frente 
para a Avenida Sá da Bandeira . 

Será um edifício grandioso. 

.lova sociedade 
Por escri tura publica lavrada no 

livro das notas do notário Serpa Cruz, 
desta cidade, foi dissolvida a sociedade 
que nesta praça girava sob a firina 
Mello, Marques , Paraísos & C . \ ficando 
todo o activo e passivo a cargo da fir-
ma Moura Marques &• Paraisos, que 
tem o seu escritório geral na rua Fer-
reira Borges, 173, desta cidade. 

Espectáculo 
O apreciado Grupo Dramatico Al-

meida Garre t t , constituído pelos me-
lhores de Coimbra, vai no proximo dia 
23 dar um espectáculo á vila de Con-
deixa. 

O " Pavão, , 
íla tempo evadiu-se da Peniten-

ciaria de Coimbra o celebre Pavão, 
criminoso que conta grande numero 
de prisões, deixando escrito na pa-
rede : 

S. Pedro abriu as portas e o Pavão 
bateu as azas. 

E lá se foi ele e o companhei to 
S. Pedro. 

Quiz, porém, a sorte do Pavão 
que em te r ras de Espanha lhe dei-
tassem as mãos e o mandassem para 
aqui bem préso, por causa das duvi-
das . 

Ent rou na Penitenciaria na noite 
de Santo Antonio. 

E assim S. Pedro lhe abriu as 
por tas e Santo Antonio lhas fechou. 

Tenha paciência com a nova hos-
pedagem. Também ali não apanhará 
sol na quadra em que vamos en t ra r . 

O Pavão mostra se mal disposto, 
tendo se recusado a tomar o banho 
regulamentar . 

Pudera I Andar em l iberdade é 
bem melhor . 

Comissão 
Instalou-se a comissão nomeada 

pelo s r . Bispo Conde para a revisão 
da tabela dos emolumentos de juizo 
eclesiástico desta diocese. 

E' composta esta comissão pelo sr . 
conego Dias d 'Andrade , arciprestes de 
Barcoiço, Tentúgal e Ílhavo e reitor da 
Sé Nova. 

II o 111 serviço 
E' muito digno de louvor o cabo 

n.° 3. que na madrugada do dia 14 
autuou o cocheiro Joaquim da Silva, 
junto ao correio, quando esle fustigava 
os cavalos, es tando parados . 

Kermesse 
Em vir tude de se não realisarem« 

este ano as « F e s t a s da cidade», a i 
comissão de beneficencia e ensino da 
f r e g u e s a de Santa Clara, resolveu rea-
l isar a kermesse em beneficio do seu 
cofre nos dias 6, 7 e 9 do proximo 
mês de Julho. 

Por tal motivo a comissão princi-
pia no proximo dia 17 a pedir as res-
postas das circulares que distr ibuiu. 

A p r e e n s ã o 

A policia judiciaria efectuou a pri-
são de José Augusto Gois, taberneiro , 
proximo de Alfarelos, e Manuel Henri-
ques, moço de f re tes , por t e rem le-
vantado na estação de Formoselha um 
caixote que havia sido despachado de 
Alfarelos e que veio a descohrir-se 
conter 1 pistola automatiea Browing e 
car tuchame, 

O caixote é do tamanho dos do sa-
bão. 

0 Henriques quando retirou o cai-
xote da estação, fè-lo de tal fórma que 
inspirou desconfiança ao pessoal da 
estação e daí o ser logo delido, bem 
como o que lhe mandou levantar o 
caixote. 

A policia guarda reserva sobre este 
assunto na esperança de descobrir toda 
a verdade deste facto. 

E x c u r s ã o 

E' amanhã que se realisa a anun-
ciada excursão ao Por to . 

A part ida efectua-se ás 5 horas . 

Festa de despedida 
O curso do 5.° ano medico vai ter 

ainda este mês a sua festa de despe-
dida na mata do Bussaco. 

Os simpáticos rapazes organisarara 
para isso um programa que, pela ori-
ginalidade, merece r e l a t a r - se : 

Chegados a Luso tomarão um ba-
nho na piscina do estabelecimento bal-
near daquela instancia. Almoço. Era 
seguida passeio em bur ros á Cruz 
Alta, e finalmente banquete no Palace 
Hotel da Mata. 

Dos 16 académicos que constituem 
esse curso, fazem parte os nossos pa-
trícios, s rs . drs . Mário Martins Ri-
beiro, filho do considerado ourives e 
nosso amigo s r . Manuel Martins Ri-
beiro, e José da Silva Neves, alferes 
medico do Ul t ramar . 

$ielvageria 
Encontram se presos na 2 . 8 esqua-

dra , João Tomaz, de 55 anos e s eu j l -
lho Alfredo, de 13 anos, do Olival, 
Louzã, acusados de t e rem destruído 
par te dum corr imão de videiras do sr. 
José Maria Carvalhinho, do mesmo 
logar . 

Inacreditável 
Ontem de tarde andavam em gran-

des correr ias em motocicletes pelas 
ruas principais da cidade, dois indiví-
duos que t inham feito uma aposta de 
qual seria o vencedor. 

Isto durou muito' tempo, sem que 
ninguém ousasse proibir esse abuso, 
que havia de produzir necessariamente 
os seus maus efeitos. E assim aconte-
ceu, atropelando um deles uma pobre 
rapar iga , que f icou bastante contusa. 

E permit iam-se es tas corr idas dfl 
ta rde , nas ruas de Visconde da Luz, 
de Fer re i ra Borges , Avenida Sá da 
Bandeira , etc. ! 

Já é preciso se rem demasiadamente 
condescendentes ao ponto de não que-
r e r e m abrir os olhos para verem es 
t a s iioímiS ! 

Ora bom será que isto se não re-
pila e que a policia cumpra o seu de 
ver nes te ponto. 

Festivais 
O Club Recreativo Conimbricense 

promove festivais, no ja rd im da séde, 
para o S. João, em que tomam parte 
ranchos de creanças. 

O recinto onde se realisam os fes-
tivais será iluminado á moda do Minho. 

O festival — danças e kermesse— 
da Cantina Escolar, pelas lestas de S, 
João e S. Pedro , já se não realisam 
no Pátio da Inquisição, mas sim no 
parque de Santa Cruz (no jogo da Bo-
la ). 

P a r a Lisboa 
Foram da Penitenciaria pa ra Lis-

boa, onde vão responder pelos crimes 
de que ali são acusados Amadeu da 
Silva, O Caneca, e Arnaldo Macario, 

€oi 111 i» r a-Ce n t r o 
E' amanhã que no Coimbra-Centro 

se realisa uma reunião familiar, não 
se poupando a esforços a comissão or-
ganisadora, que é constituída pelos 
s rs . José Augusto Figueiredo, João Vi-
laça e Gilberto Pinto Angelo. 

Agradecemos o convite. 

Roubo duma bic lc lete 
A' policia foi apresentada queixa 

pelo sr . José Gomes Fer re i ra , proprie-
tario da «Casa Ter ro t» . contra Alves 
Viana, soldado de infantaria, que no 
dia 9 ali foi alugar uma biciclete, não 
voltando mais a aparecêr . 

Aliará 
A' mêsa da I rmandade de Nossa 

Senhora da Conceição, de Santa Cruz, 
foi enviado, pelo Governo Civil deste 
distri to, como aprovação do adita-
mento ao seu Compromisso o seguinte 
Alvará : 

«Francisco Júdice Formosinho, me* , 
dico pela escola de Lisboa e Governa^ 
dor Civil substi tuto do distrito de 
C o i m b r a : 

Seudo-me presente o aditamento, 
em dois art igos, ao Compromisso da 
I rmandade de Nossa Senhora da Con 
ceição da igreja de Santa Cruz de 
Coimbra; e tendo sido ouvida a ComiS 
são Distrital sobre o mesmo adita 
m e n l o ; 

Usando das atribuições que a le 
me c o n f e r e ; 

Aprovo o refer ido aditamento e* 
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Secção literária 

' A S O N D I N A S 
0®0 o{go ogjo 

Na praia tranquilla murmuram sonoras 
As ondas do mar 

E, ao doce das aguas munnur io palreiro 
Na areia dormita gentil cavalleiro 

A' luz do luar. 

As bellas ondinas emergem das grutas 
De vivo coral, 

Accorrem ligeiras, e apontam, sorrindo, 
O moço que julgam dovéras dormindo 

No argenteo areal. 

Vem esta, e perpassa do gorro nas plumas 
As mãos de setim. 

E aquella, com gesto divino, gracioso, 
Nos aros levanta do joven formoso 

O aurelo telim. 

Ess 'outra , que lavas, que fogo não vibram 
Seus olhos de anil I 

Desbruça-se e arranca-lhe a rútila espada, 
Nos copos bri lhantes se apoia azougada, 

Travessa e gentil. 

A quarta, saltando, retouça, lasciva, 
Do moço em redor ; 

Suspira mansinho, de manso m u r m u r a : 
«Podesse eu em vida gosar a ventura 

Do teu fino amor!» 

A quinta rebeija lhe as mãos, enlevada 
Num sonho feliz, 

E a sexta, com tremula e doce esquivança, 
Perfuma-lhe a bocca, formosa creança I 

Com beijos subtis • • • 

E o moço, fingindo que dorme tranquillo, 
Não quer acordar. 

E deixa que o abracem as bellas ondinas, 
E languido gosa caricias divinas 

A' luz do l u a r . . . 

GONÇALVES C R E S P O . 

lução, e propõem que o dia de des-
canso para a vossa classe, seja em 
qualquer dia da semana escolhido pe-
los in teressados. 

Assim, pois, me tem ao vosso lado 
pronto a auxiliar vos em tudo o qne 
fôr de justiça. 

Eiras , 18 de Maio de 1912. 
Saúde e Fra te rn idade . — O Presi-

dente da Junta, Augusto Carteirinha. 

ciito em uma folha de papel selado 
que vai rubr icado pelo Secretário Ge-
ral deste Governo Civil, Manuel Joa-
quim Massa. 

Dado e selado com o sêlo deste 
Governo Civil aos 12 de Junho de 
1912 ». 

Universidade 
A congregação da Faculdade de 

Direito resolveu que os jú r i s de exa 
mes ficassem assim const i tuídos: 

2 . a cadeira , drs . Bernardo Bote-
lho e Artur Montenegro. 

6. a cadeira, drs . Antonio Lino 
Neto e Marnoco e Sousa. 

8 . a cadeira , d r s . Bernardo Bote-
lho e Pinto Coelho. 

1 1 a cadeira , d rs . Bernardo Lucas 
e Caeiro da Mata. 

13. a cadeira, d r s . Albano de Ma 
galhães e Marnoco e Sousa. 

15. a cadei ra , d r s . Berna rdo Garcia 
Alberto dos Reis. 

17.a cadeira, d rs . Albano de Ma-
galhães e Pinto Coelho. 

19 . a cadeira , d rs . Arnaldo Norton 
e Alvaro Vilela. 

3. a e 5> cadeira, d rs . Bernardo 
Botelho e Alves Moreira. 

4 . ' cadeira , d rs . Arnaldo Norton e 
Caeiro da Matta. 

14.a cadeira, d rs . Bernardos Lucas 
e Caeiro da Mata. 

10.a cadeira , drs . Lino Neto e Mar-
noco e Sousa. 

16.a cadeira, d rs . Bernardo Garcia 
e Alberto dos Reis . 

12.a cadeira, d rs . Bernardo Botelho 
e Pinto Coelho. 

Desastre 
Ha dias quando andavam em pas 

seio a cavalo, caiu fazendo algumas es-
coriações pelo corpo, o s r . Antonio 
Dias Costa, nosso est imado assinante 

Desejamos-lhe r a p i l a s melhoras . 

Descanso semanal 
A Associação dos revendedores de 

vinho a retalho do concelho de Coim-
bra continua a receber ofícios d a s j u n 
tas de paroquia, protes tando contra o 
encer ramento das t abe rnas aos do-
mingos, o que represen ta um grave 
prejuisd para os seus proprie tár ios . 

Da junta de paroquia de E i r a s : 
A' Associação dos vendedores de 

vinho a retalho do concelho de Coim-
b r a . — Em vir tude de nada se ter re-
solvido no dia 8 do corrente na séde 
da vossa associação, por falta de com-
parência da maioria dos representan-
tes das respect ivas jun tas de paroquia 
des te concelho, cumpre -me responder-
lhes ao vosso oficio de 30 de Abril 
findo, o s e g u i n t e : 

Que a junta de paroquia da minha 
presidencia acha justa a vossa recla-
mação junto da Camara Municipal, 
porquanto ju lga atentatória a delibera-
ção da refer ida camara , obrigando o 
ence r ramento ao domingo das vendas 
de vinho a retalho, lezando assim os 
interesses dessa numerosa colectivida-
de , tolhendo-lhes o dia em que mais 
a lguns in te resses podem aufer i r , para 
assim poderem fazer face aos pesados 
encargos a que estão sujeitos. 

Mais teem a ponderar que a reso-
lução da Camara, não foi com isto le-
zar-vos só a vós, lésa t ambém os inte-
resses do proprio município,, bem como 
os direitos á fazenda nacional, e muito 
mais ainda os do agricultor. 

Nestas circunstancias, esta colectí-
jlade protes ta contra similhante reso-

V K i e i a s militares 
Pediu passagem ao 5.° grupo de 

metralhadoras com séde em Coimbra 
o aspirante a oficial de infantaria 22 , 
Henrique Alberto de Sousa Guerra . 

Novo ministério 
Até ontem não havia ainda novo 

ministério. 
Indigitavam se os s rs . Duar te Lei-

te , para pres idente e interior; e, en-
t re outros , Correia de Lemos, Cor-
reia Barreto, João de Menêses, Augus-
to de Vasconcelos e Cerveira de Al-
buquerque . 

OBITUÁRIO 
Pampilhosa da Serra, 12.—Viti-

mado por uma congestão, faleceu na 
Pampilhosa o sr . padre Urbano Gon-
çalves d 'Abreu Cardoso, pr ior daquela 
f reguezia . 

A inesperada morte deste cava-
lheiro produziu uma dolorosa sensa 
ção em todo este meio. 

A' familia do extinto, a quem nos 
p rendem laços de amisade e venera-
ção, enviamos sentidos pêsames — C. 

pfi? rmçv 

m u 
Jú een.egu ardas o remédio proprio para O 
caso, e o upplicarde* promptamente, evitarei* 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tornando immediatamente o 
caminha para a cura, claro está que vo« 
poupaes muito sofírimento e incornmodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tcmae, por exemplo, a anemia. Tratada 
devidamente no principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aquS um caso que o c o m p r o v a : 
Soffria meu filho Gastão Trancoso, de 6 
annos de idade, de uma 

profunda anemia, 
e tendo empregado todos os meios ao 
alcance da medicina para debellar tal enfaf» 
midade, não era possível 

vel-o curado, 
antes pelo contrario, definhava dia a dia ( 
porem aconselhado a ministrar no MN 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
foi com verdadeira satisfação que em pouco 
tempo vi o «eu benéfico resultado, voltando-
lhe as cores que havia perdido havia muito, 
assim como a alegria, que tão peculiar i em 
todas as creanças robustas e sadias, (a) Abílio 
Trancoso, Ílhavo, 2 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de anemia, 
a mais rapida e a melhor, está na Emulsão 
de Scott. Se qualquer pessoa de vossa 
família tem anemia, procurae a Emulsão da 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Seott, resultará d'ahi a 
cuia da vossa anemia ; mas tem de ser a 
Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparada que tenha um archivo de cura i 
comparavel com o que a Emulsão do Scott 
tem registado em todos os paize» civilizado*. 
Sa padecerdes de anemia, procurae hojo 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a anemia sendo tomada promptamente, 
err, qualquer epocha da vida. Cura-a no* 
novos, nos vglhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imeosio de SelJo de 5d reis por 
cada iniBco. todas as P h n r n w d a s e Drogarias vendem 
a J.Miií>is3osU> h C O l T a o s preços antigos, a saber I 
, "í1;1,? '•>«'> : n « c o c '.'00 wis f rasco ÃrandC. 

AKIOMKA gratuita, centra JOO reis para f ranquia , 
oo tc jH . sed j s i ;» '» . / sm«» Casseis & Cia,, Succs . ,Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão cora a marca — o homem 
do peixe - - que significa o processo SCOTT. 

Feira de Poiares 
Um cavalheiro recen temente che-

gado de Manáos ( A m a z o n a s ) , visi-
tando na segunda feira a vila de Poia-
res , perdeu no Largo da Feira dois 
re t ra tos seus . Solicita a quem os 
achou, a alta fineza de os enviar a 
esta redacção, onde será generosa-
mente gratificado. 

Coimbra, I l-G 912-

Mâchina de escrever 

Abre brevemente NESTA CIDADE uma agencia 
da Remington Typewriter Company 
do Ouro, 127-1.° — LISBOA. 

loiuiuo nos (MiiMios de mm 
DESDE 1 DE JUNHO DE 1912 

- c o m séde na Rua 

Par t idas de Coimbra 
3,25 —Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda o ramal da Figueira. 
5,25 —Mixto—Miranda e Louzã. 
7,22 —Tramway —Alfarelos e Figueira. 
8,45 —Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso, Hespanha. 
10,35 —Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 —Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, Beira Baixa, Figueira. 
11,45—Rápido — Logares de luxo 1." e 2.* 

classe—Pampilhosa, Porto. 
12/20 — Omnibus—Miranda, Lousã. 
14/13 —Sud-express— Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway—Alfarelos, Figueira. 
16/20—Omnibus—Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 —Omnibus— Mirandi, Louzã. 
16,30 —Tramway—Alfarelos, Figueira. 
19,10 —Sud-express—Entroncam. , Lisboa. 

/Omnibus — Alfarelos, Entron-
\ mento, Lisboa. 

19,30 —MixloiStid-express — Eutroncamen-
f mento, Lisboa. 
* Omnibus—Pampilhosa, Porto. 

22,10 —Rápido—Porto, Pampilhosa. 
23,33 —Correio—Alfarelos, Entronc., Leste. 

Partidas de Coimbra B 

7,13 —Recoveiro--Pampilhosa, Porto. 
13,6 — « —Pampilhosa. 
17,39— « —Alfarelos. 
22,2 — « —Alfarelos, Leste. 

Chegadas a Coimbra 
Tramway—Figueira, Alfarelos. 
Correio—Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e tinha de Torres. 
Tramway -Alfarelos, Figueira (só a 

23 de cada mês). 
Omnibus—Louzã, Miranda. 
Tramway — Figueira, Alfarelos e 

Oeste. 
Rápido—Porto, Pampilhosa. 
Omnibus—Pampilhosa, Porto, Beira 

Alta, Viseu. 
•Rápido—Logares de luxo de 1." c 2.8 

classe —Lisboa, Entroncamento. 
Tramway—Figueira, Alfarelos. 
Sud-express—Logares de luxo—Lis-

boa, Entroncamento. 
Tramway—Porto, Pampilhosa. 

• Omnibus—Louzã, Miranda. 
» —Lisboa, Entroncamento e 
linha de Torres. 

-Omnibus— Louzã, Miranda, 
! Omnibus—Porto, Pampilhosa 
tSuri-exp.—Paris, Pampilhosa 
! Omnibus — Entroncamento 
i Alfarelos, Figueira 
l Rápidos-

l.a e 2." classe — Porto, 
' Pampilhosa. 

22 ,33- -Rápido—Lisboa , Entroncamento, Fi-
g u e i r a . 

0,3 —Correio — Porto, Pampilhosa, Beira 
Alia, 

Chegadas a Coimbra £ 

6,49 —Recoveiro - B r a ç o de Prata, Entron-
camento, Pombal, Alfarelos. 

14,13 —R' coveiro—Alfarelos. 
17,23— « —Pampilhosa, 
21,49— « —Porto, Pampilhosa. 

0 ,43-
4,12-

8/20 -

8,39-
9,12-

10.39 -
11,33 

12,9 -

13,3 • 
14.40 -

15.20 
16,7 • 
16,45 

19/27 • 

19,45 —Mixio 

20.21 - Logares de luxo de 

Í®Na Anemia, febres 
palustres ou se-

| zoes. tuberculose 
$ e outras doenças provenientes ou 
| acompanhadas do FRAQUEZA GE-
S BAL recomenda-se a 

Experiências 

M v -ota/í 
Figueira da Foz 

PENSÃO--HOTEL 
( A b r e em 15 de Ju lho) 

Ruas de Bernardo Lopes e Dr . Francisco Diniz 

Este hotel recomendável pelo e smerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia , correio e teatros, tem magníficos aposentos com quar tos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço ó feito em mesas redondas e pequenas . Recebem-se 
comensais e fornecem se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

fitaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Corretor ás chegadas dos comboios. 

'1/TT*—• 

E s í a c a s a e i t c a r r e g a - s e d o 
a l u g u e r d o e x c e l e n t e a u t o m o v e l 

.11.4IITIXI, l a n d a u p a r a 
p a s s e i o e e x c u r s ã o 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache 21 — No d i a 10 do c o r -

ren te , chegou de Coimbra para onde 
tinha ido convalescer, o sr . José Ma-
teus dos Santos, conceituado comer-
ciante nesta localidade. A ' s u a chegada, 
o povo fez-lhe uma carinhosa manifes-
tação, de regosijo pelas suas melho-
ras. No centro republicano, de que é 
pres idente , o sr . Mateus, agradeceu 
muito comovido, tão grande prova de 
simpatia. 

—Encontra-se actualmente no hos-
pital na Universidade e onde lhe foi 
feita um perigosa operação, o s r . José 
Joaquim Severino, muito est imado e 
considerado por todos os habi tantes 
desta f regues ia . 

Tem sido visitado por g rande nu-
mero de amigos que daqui tem ido 
saber da sua saúde. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras . 
-—Para a Ilha do Príncipe, part iu 

ha dias o sr . Augusto Filipe Barbosa . 
Feliz viagem. — C. 

As ôottaâ Corieòntradés de 

FERRO BRAVAIS 
são o remedio roaie «facas ocmtra 

SSra fcxUs Pb" a Brog". P«> sor.Bsr dssiimíŝ Oí» 

teitas por inu-1 
meros clínicos, ] 

nos hospitais do país e colonias, cou- , 
firmam ser o tonico e febrífugo que i 
mais serias garantias oferece no seu \ 
tratamento. 

> Aumenta a nutrição, excita forte-
[ m e n t e a p e t i t e , facilita a digestão e 
1 é muito agradavel ao paladar. 
| Grand-prix e medalha de ouro 
1 na Exp. Int. dAnvers, de 1911. 
! Instruções em português, francês 
t e inglês. 
> 
1 A' venda nas bo.-is farmaeias. 
[ Deposito: Em Coimbra, Farma-
j cia Donato. — F i g u e i r a da Foz, Fnr-
) macia Sotero. — Porto, Fa rmuna Bi-
8 ca. — Rua do BomjarJim, 370. — 
j Deposito geral: Farmacia Gama, Gal-
> çada da Estrela, 118— In ) A -

fi Tnívl? Cuvam-se com as Pas t i lhas 
0 l l A V l r do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 
H reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
to narrhenina. 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alquilar ia Soa res , s i ta na 
Avenida Navarro. 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

ue-
e m 

I ® 
I ftSTBUCÇÀI» 

Horário íí-rs; -:{<.v.h>3 
A partida l.i 

pilhosa para ;..•!!•:. .'-.i; 
10 ,40 ; lá , v i • • 1 
lo de Si Ir - U : , o ! ••,"• 
express. 

A partida <:> . •!,•; 
de Luso par:. :; i' r•-,,,! .; 

; l;--. - : 
( SÓ lie to (!• :':::>>> ;; - :1 OlU; 
e 22 a 14. 

Part ida < " v U - •. 
d a Figueira ív.\< • - . a r 
nos dias 2 3 ; : : ! .r:': : 

Partidaik , ; • • •:•( 
Coimbra : ás ".,!> s • e sr-

L. da Ss PH e c 

/ á t 

•i % 
w 

I 
» «5 

doces, fp.í; 
F L C J : 'w ' 7 , ; R Á I S 

LEITE PURO 1)Í: C-UihA | 

V e n d a d c Cinsa ^ ^ 
casa situada num ao: ia<v.í.;'C<- Mxii 
da baixa. E' de bom e .;eg«;iv: rendi-
mento . 

Nesta redacção 

I D I J N T I - X B I X O . O 
A Associação ut ' > t 1 

Distribuidores e 
grafo postal de < 1 1 
dinheiro sobre pe 1 <» t > t 1 1 

-

fi P S W' 

Cão perdido no
Pe2 

rabo, amarelo escuro, patas brancas 
e metade do focinho t ambém. Dá pelo 
nome de Toy. Al viçaras a quem o 
ent regar na rua do Visconde da Luz, 
n." 77 —COIMBRA. 

1 1 0 0 0 : 0 0 0 reis 
Empres ta -se por letras no praso 

dum ano a boas firmas. Juros convi-
niente. 

Carta a esta redacção a I I . R. 

•õmpieio 
para criadas 

e pessoas euosas, | 
•IIIKilKSííKmWiWBU^ 

Acaba de sau á iuz 

V r i i n o r o s o II» r . 

O B I E I 
i-H i 

POR 
Wicente Blasco Í ^ H Í K ' 

TRADUÇÃO Di' 

F e r r e i r a S l a r f U ^ 

Um volume de 260 pag;; r , 
mente impresso em magn. tvo { M - I Í Í 
couché ínglez, i lustrado cc i . "íi i. i->-
gravuras e desenhos e uma .JO'!-;,! 
capa a cores. 

Preço, 7 0 0 re is 
Para a província franco de ; <M. 

contra-remessa em estampilhas <:v -
reis ou vale de correio. 

A' venda na 

A ^DITORA LI1IITAD1 

60, Largo Conde Barão, 50 

LISBOA 
e em todas as l ivrarias 

( f o l l c g i o M o n d e g o ) 
Empreg «das caixas 

Admitem-se meninas para es tes lo-
gares . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
nesta cidade. 

Novidades literárias 
José Agostinho, o g rande e fecundo 

escri tor , acaba de publicar os seguin-
tes l ivr inhos: 

A Escola sem Deus, preço, 50 réis . 
O Trabalho sem Deus, p r e ç o , 50 

ré is . 
Existencia de Deus ( E r r o s de 

Haekel), preço, 100 réis . ! 
Livraria Por tuense de Lopes & C. a , 1 

119, rua do Almada, 123 — P O R T O . 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propriedade 

Yende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, ; 
casa para alambiques, palheiros e cur- i 
raes para g a d o : terra de semeadura j 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços t etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á .Gonstructora Coimbra. 

i M a i i o d e e s t u d o s : — M u n i r o s alnrtmos d e conhecimen-
tos práticos immediatamente uti l isaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lbes a pratica nas casas commerciaes ; formar compradores , 
vendedores , expedidores , caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
s tenographos , dactylographos, adminis t radores e chefes de casa. 

Lingua franceza, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, esc r ip turação 
mercantil e cal iyraphia 

INiTltUCÇlO P I I I 3 1 . 4 M SECU.IDAltll 

S E X I O Hf' 33 b / 1 1 XnT X 3S] O 

l.° e 2.° g rau : l inguas, sc ienc ias e lotras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domest ica 

P. DA INQUISIÇÃO 

0 director xim m a mmnu 



GAZETA1DE COIMBRA, de 15 <le J u n h o de 1913 

j^r: 

\VK-\l 

1 T i p o g r a f i a d a 
GAZETA DE CDIMãRA 
Paiteo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
posição e i m p r e s s ã o de 
jo rna i s , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de visi ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
livros e todos os m a i s 
t r aba lhos t ipográf icos . 

• ' 

IMPRESSÕES A GORES 

AZULEJOS 
D A 

UMlCk DE SACAVÉM 
Cs yzlhoits azulejos â veada pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a Côr completamente egual, sem a mais 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco es t rangeiro de melbor 
procedencia. 

Lindos padrões pa ra f rontar ias , 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

Luiz; Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 
T o r r e f a ç ã o e m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , aso p r o p s v 3 o 

e s í a f o e i e c l n e a i i o , á v i s t a d o f f r e g ç u e K 

Única casa no genero em Coimbra 

Torre fação pelo sysleoia llenncmanii & (La "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s empre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo,, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e lalas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

etc. , etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imedia tamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
f regueses , quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima pront idão. 

$ão comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C.™ 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITORIO: — Rua da P ra t a , 130 
Lisboa 

Trespassa-se unia 
mercearia na alta 

Trata-se com José Fer re i ra Salva-
dor, rua de S. João n . 0 ' 40 e 42 . 

Coimbra. 
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Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D U O S M C 3 S 1 S T A 1 & 

Vistiem a Casa Colonial e verão as van tagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como br inde . 
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D c ^ c C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva . 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 6 i i : 6 9 4 # 8 i l 
FUNDADA EM I © 3 9 

S é d e e i n L i i b o u 

Correspondente em Coimbra: 

Basilio feròr d'Ánàraie, successsr 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

a . 

J L . i n o & C. 
35, Rua do ( a is do Tojo, 35 

a 

Madeiras e outros materiais de construção 

OLEO F U R O D E F N i A D O 
D E BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. k. FERIiEIÍU 
R u a dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais p u r o no seu ge-

ne ro , recebido d i rec tamente da T e r -
ra Nova e de marca r eg i s t ada , ó ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ias e d roga r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Filho 
RUA do Corvo 

9 • O • • • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provin-
d a s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros , molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p r ega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de bar ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga ran t ido ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o es tuque . 

I fcvCézaegfère dLe ZLâsTooa, 
É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R.* do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barâo)> 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : «IOTALIXO — Lisboa 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO I M H I A L 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
Fabrica toda a espec ie de pa ra fusos , 

porcas , ani lhas , r eb i t es , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, f ive las p a r a fa rdos de cort iça, p a r a f u s o s 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , e tc . , e tc . 

Salisfaz-se de pronto qualquer cuco* 
menda, por haver sempre em depósito 

| grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Padaria Popular 
Antiga p a d a r i a do s r . Inácio S i r a n d » 

12, féargo da sitia, 12 
COSSSIT'*.%. 

Telefone n.° 374 

Maimel Rodrigues da Bela 
Irmão, proprietários desta 

acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no iniuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d"agua hespanhol, para 
todos.os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

0 es tabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

1 
itMi 

'mm M:<j is ~m m. ,/m. 
Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, uo período eaiamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em C o i m b r a : 

Fernandes de Azevedo é C.a 

8 «ií? Halo e I®r«ça. dn iScpnhSIca 

C A S Q U I N A R I A L 1 S B 0 M 
. Teixeira 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr . 

Bicicíèla em estado de nova 
Yende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

TE NDFD^MÃDÊ ira 
Julio Maria Ferreira, de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em vi-
gas, pranchas e barrotes. 

T a m b é m tem à venda madei ras de 
pinho. 

Piano vertical «GAlEAll» 
Com pouco uso. Yende-se em con-

ta. 
Papelaria Académica—Godinho de 

Matos, Coimbra. 

COMERCIO 
Trespassa-se em Soure uma boa 

casa de fazendas, mercearia e fer-
ragens. 

Está bem situada e afreguesada. 
Renda barata e pelo tempo que se 
combinar : não tem grande existencia 
atualmente. 

Carta a Francisco Carlos Faria 
S O K J H I Í : . 

Arrendamento Arrenda-se, 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um armasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

0 mais portáti l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, 8jj500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD & C . a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Depos i to da c a ? a A n j o s & C. 4 

d o â o Vie ira da Si lva Lima 

. / a n t i » í t . 

Travessa da Hor ía (a Jesus), St, 23 e £5, L I S B O A 

Enca r rega - se de todos os t rabalhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , l an-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l a n t e r n a s , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o ou la tão . 
Lapidagera de v idros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modêlos com chapa dc f e r ro . 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 S B 0 4 — f l u a do Commercio, 56 

IFTT1SÍ D ID EM 1877 

Fundo de r e s e r v a . . . 
i ndemenisações p a g a s . 

2 3 5 : 0 0 0 v -í 
1 . 241 :8 !^ , 1 

L O T E R I A DE L ISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

loter ias , s endo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s l iu 
por tantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges . — Coimbra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ia s de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de bens , c o m p r a e venda 
de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de credi to , 
e tc . 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
-COIMBRA» 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , e s t abe l ec i a "i <o-
fabr icas . Seguros agrícolas . 

Cor re sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P l â t p . Q)<D BDliíUí*21i na(D - M 

i i ~ ~ ~ * 
1 ôQiaâoiiííDiaa© mmm&wmm^ 
m $oenças dos ouvidos ^^E— 
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i§oenças do estomago ==-.-. 
hei intestinos e fèeraes n? , 

finalizes: 

<§uco gástrico, £èzes e fáriate 

(MANUEL glAB 
Médicos e s p e c i a l i s t a s com p ra t i c a nos Hospi ta is de P a n e 

Consultas, todos o s d i a s a t e i s , d a s 1 0 h o r a s da m a n h ã á s 4 d a t a r d e 

R u a F e r r e i r a l l o r g e s , 5 — C O I I H B R A 

TELEFONAMB 

! j «v 4< 

R I : C J Q S K 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fe 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia J-:iu 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por senh:»vs; 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25 , l .° 

UUlX 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C - .. <• 

- " r , . aj V 4 

P r a ç a 8 d e n a t o , O ( A n t i g o L a r g o d e S a u s i ? » ) 

'U m msL w&mm.. 
Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lhbt:^., 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de veias auto, ; 

JORGE Dft SILWEIRTMÕRAES 

ALTER DO ( M O b a i m > d e 

Palha Enfardada 
a vapor e a gado 

ftulisfazcm de pronto 
q u a l q u e r p e d i d o . 

Azeite, cerea i s •» car-
vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospiiaes de Pariz. | 
P A R I S : 1 7 , R u e C a d e t ^ ^ J j 

l l . w . í V w ^ , » habilitada ensina I r O l C S S O r a bordados , fotomi-
n ia tura , coiro re-

poussé, es tanho repoussè, talha geomé-
trica e bainhas à machina. Ensina em 
sua casa ou na das discípulas. 

Dirigir á rua de Salvador n.° 34 2.° 
ás iniciais M. B. 

Vende-se u m a de constrii 
de rna , bem situada com ga 
j a rd im pateo e quintal com 
e a rvores de f ruto . Tem apic 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 

CAIXEIRO Adniií '>«• 
muita { 

mercearia, dá-se bom ordet <ÍA. ; 
cendo-o; F l . O a t IH» J A i " * « 

Rua da Sofia - COIMBRA 

T J , C -

S è d e — Rua da Sofia, ÍU 

Está aberta até ao dia 3 - . 
tricula para a segunda série oc •'.••Jt 
de Inglês, Francês e Esperai! . ', ii 
um curso especial para os e m ^ e j ; 
dos de comercio. 

Informações no Escriptorio sue 
das 9 ás 10 e meia da noite. 

Ajudante de cosinha 
Admite-se um no H T O T E J H I 
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N O B R A S Í L 

r g 
í- >, mm B 0 \ S E IIONS EXEMPLOS 

• iosas reg iões ; e quando 
poderosa me guiaria bem 

I 

At^im* dos meus bons amigos e 
i da Gazela da Coimbra foi 

»» • ' l i u : e lá pernianeceu ? Creio t g e 
í Í :,( .^i^ierâ nég í t ivamentè . Pois' á mim 

-':CÍ.'Í< outro tanto. Também lá 
' lc Ejíizar da vontade intima de 

a ^ e b vão de tão extraordina-
i :>w 9 ; pseendentes recursos, de 
a' in ar o seu progresso em tudo, 
p rnç ipa imen íe nas sciencias, no co-

-.k e nas indust r ias ; de embeve-
c>::r n ite o desenvolvimento das 

i is em todos os r a m o s ; de fi-
<?ar Í'> ( ctico por en t re a opulência da 
: is • e embevecido pela for-
raosw; Jua panoramas que falam á 
<fv,ag;r:??;Âf> 'intíilam e animam os 
; JS;!:ÍN •:• >:.<: -«rlistas para que produ-
• <nn f'. pr imas, geniais de grande 
In ij. a e sv-v-rK para os seus autores e 
pari1 a 

b> . ;ts Ter ra de Santa Cruz 
quando os anos não mè pesavam e o 
c»l '> da n. - dade mé poderia levar 
•Hé • ••:: :lS (':•!•• 
•o'.:, r.ii^íi >-

_>• poc ninho; agora que a neve 
<k mvlws e frios invernos me embran-

t: í;=í'! de todo e quasi me téem 
p a r , - v a u » ' coração em constante e 
r r u g ; ' s ; fíecadencia, com certeza 
lihu í-<! > ÍI r iscar-me a viagens de-

; > : • .?;»•» isentas d e riscos, 
Vi ;! , u afecto pelo Brasil não 

J . • * nwA.»6(Sipi«ti«»*inifití«•àdiuípa-
>(; s i ; cios seus grandes cida-
*ur.i., ; assim que folgo sempre 
fjn?, Si. x. .' u rece oportunidade de lêr 
e ifÀiiv ftieaná livros, de que de lá me 

- ! u d a r os seus progres-
< < com que tem conquis-

i i uiinente, sem lisonja e 
• liça nas Américas, e 
j1 'i ' > \. • i lhe dão o pr imeiro lo-

latina. 
A . ' v? : amiga e poderosa, a que 

!.>'. n-fo.: , <,:.- a de Eduardo Lemos, 

;; >! . , acter, cidadão beneme-
f< -y qae soubera no Rio de Janeiro 
tyosi;. : s u r íuíipatias de brasileiros 
& t na . impor t an te colo-
nia • ^ a b c i e ^ irí uaquela capital, que 
ist- vè igi-rú i wdil icada como as mais 
*:•!>«;<;«:.»*> c i d í - ^>•••opeias com movi-
s^orru: que assombra , 
era ^'^r^du o pruícipal para a so-

Juç3o dos «ssjjitíio» graves e difl-
Ct'i •. 

hon. ido, inteligente e cor-
: i • apreciaveis qualidades, 

ti i ' 
l 'r,i > 
J ^ 
' iih>t t 1' 
' \U {« O, 

Uíwc.ÍJH.-
SJíiil-.ar-ot 
í-:rs <•. .s:* p;;:. 
P>íi"i lt :i{> s 

Jevvf 
A 

HlOi, v.IÍHÇÍ- Í)'-> 
Mar "Oííi'"» eh 
SUCÍI^MO anu!í: 

í«Dí '.gira y «Mií 
•;ho i«-,borir'.*:'v> & 
ço* «!•• ÍH7<-r ,'!• 

I ('í'.i i'!h O 
Jfjl» r 

,10 

1 i '1 

antes de 1880 
iro se levantou 
lonico o novo 

, r tuguês de lei-
ia era membro 

>ne o desejo que 
r o Brazil, ende-

moraveis pala-

ijiio c«r. at \ucd •> i 

yiator 
Àhdn iio-e n-iij.r 

CÍ-so» y»rf«gt.»j!<í& 'uai 

.:• o tt!C-n amigo. Acom-
' I . T M O :ÍU r egressar e lá 

w - í b r g a r e amigos 
«1U-3Í -'".s soas digres-
r. ri!;:, iasma lo. 
i-.iitr 'da dc Eduardo Le-
c-i i . T<íão podia duvidar, 
u j o dispunha da saúde, 
u satisfazer ao que se 

; á." v er no Rio o fe-
( dos.seus esfòr-

i - ^ e r c j 0 ) e m q u e 

i adas as mais 
-í leiras e portu-

esses esforços 
Europa com a 

miarem aos an-
onsiderados e 

í5ÊÍrrt Acerca 
; oa no Rio de Ja-

] Í ÍÍG) e do respei-

to que lhes merecera Eduardo Lemos» 
ouvirão em unisono e com profunda 
saudade : 

—iPerdemps um 
por tuguês e leal companhei ro , que 
nos era muito dedicado e mui util . E 
falavam verdade. Observe-se t ambém 
que Eduardo Lemos era modesto e in-
diferente a qualquer bajulação que lhe 
causava tédio. 

Ouviriam ma i s : 
— Portugal precisava muito de ter 

filhos como foi aqui ent re nós a ani-
mar-nos e a cooperar em coisas gran-
des e úteis para nós e pa ra o Brasil! 

Quem teve paciência de ler as li-
nhas acima pensaria que eu pretendia 
lançar o esboço da biografia de um 
patriota e hotnem bom para figurar 
nela, porém fará juizo er roneo. Consi-
derem-se como incidente que de cer to 
modo me agradou porque dei gra to re-
lêvo á nobre figura de um amigo, que 
se par t iu , deixando-me para sempre a 
consoladora impressão de que ele me 
tratava com sinceridade e f ranqueza, 
sem mascara , nos dias em que me 
honrou com agradavel e obrigatoria 
convivência em Lisboa e depois na sua 
correspondência de fóra. 

O meu intuito agora é voltar ao 
Brasil, não para t ra tar da sua situação 
atual, que julgo na mais desafogada 
prosper idade, mas deixar alguns tra-
ços da vida bri lhante de um brasilei-
ro^ que, da exij>ttsu0ía~ 
nos pr imeiros anos, se elevou á altura 
que se viu bem na sociedade sua con-
temporânea e contr ibuiu, por sem du-
vida, para que se consumasse e forta-
lecesse a independencia da sua patr ia . 

I I 
Quem ler a historia do Brasil de-

pois da sua independencia no longo 
periodo, que vem de 1830 a 1838, 
desenvolvendo-se em interessantes e 
comoventes scenas politicas, mais ou 
menos vigorosas de não poucas san-
grentas a manchar as paginas da nova 
nação pondo em risco de desunião as 
províncias (hoje Estados), abalando nos 
alicerces a sua integridade, encontra-
rá uma figura de elevado relêvo, no-
tabilissima, a quem os escr i tores , his-
toriadores e biógrafos brasileiros, de-
nominaram em t recho de viril patrio-
tismo auma das glorias mais puras e 
dignas» da America do Sul. E foi, 
como se verá . 

No meio das comoções que iam 
acorrendo ent re o es t rondear for te dos 
motins, sedições e insubordinações nas 
r u a s e nos quar té is , que agitavam 
gravemente a lgumas províncias, pro-
longando-se sem que fossem subjuga-
das ou r ep r imidas ; no circulo de in-
tr igas que aper tavam a vida insupor-
tável no Rio de Janeiro, não poderia 
ficar tranquilo e insensível Evaris to 
Ferre i ra da Veiga, que assim se cha-
mava o eminente brasileiro de quem 
darei resumidas indicações biograficas. 
O quadro que se desenrolava á sua 
vista era para a ter ror i sar e desalentar 
os mais animosos. Seria mister desar-
mar os desordeiros , aniquilar os intri-
gantes, t i rar a mascara aos hipócritas, 
animar os t imoratos, p remiar os bene-
meritos, e rguer emflrn a joven nação 
do seu abatimento. 

Não havia quem a guiasse bem, 
salvaguardasse a ordem, fizesse res-
peitar e cumpri r as leis, a puzesse 
resguardada dos insultos dos estran-
geiros. Os que pretendiam fazê-lo en-
contravam na f rente forças es t ranhas 
que tudo entorpeciam. Assim sucedeu 
com os irmãos Andradas , um dos 
quais, o José Bonifacio, depois de ha-
ver prestado serviços de alto valor a 

Portugal se re t i rá ra para o Brasil com 
o intuito patriotico de cooperar no re-
surg imento e na independencia da sua 
patr ia , que antevia com forças e re-
cursos poderosos para ser uma g rande 
nação, como é. José Bonifacio conse-
guira isso m a s teve de lutar com 
adversarios, que o der ro ta ram, com 
inkni4cs:<jpe.4' malçii«tiMt«®, oom nr 
vejosos que ó cont rar ia ram e persegui-
ram, maltívolamente lhe causaram gra-
ve dano no prestigio e na considera-
ção de que usufruía . Fel izmente, o 
Brasil soube apagar esta mancha de 
inacreditável grat idão, pelo afecto dos 
seus concidadãos que lhe consagraram 
o cognome de «patriarca da Indepen-
dencia» e er igi ram em sua honra uma 
estatua na ter ra natal (Estado de S. 
Paulo) 1 

Como que escondido ua pequena 
loja do al farrabis ta , na antiga rua dos 
Pescadores , livre do bulício da multi-
dão, o moço Evaristo que em 1821 ou 
22 entrava na mais formosa idade, 
com alguns estudos secundários e an-
cia veemente de es tudar e saber , con-
versava confiadamente com dois ou 
t rês amigos Ínt imos, de elevada posi-
ção, sobre as desgraças que parecia 
envolverem com escuridão a pa t r ia , 
desgraças que via aumentar nos des-
equilíbrios políticos que a afundar iam 
por sem duvida, e descobria o que no 
intimo se lhe afigurava conveniente 
pa ra a salvar de maior catastrofe. 

Era tão acertado o que Evaristo 
discreteava, que os amigos saiam da 
logita admirados do são critério do 
mancebo, a quem começavam a consi-

. da ra r prIq «r i^fafà t^r t fgfeff - iTi T 
daquela*róda limitada rifo se' fartdvam 
de o gabar . Se cbegavam estes elogios 
aos ouvidos do novel alfarrabista pouca 
influencia tinham na sua existencia e 
na sua modést ia . Não o envaideciam. 

I I I 
Uma das pessoas mais cultas, que 

f requentavam a lojita do Evaristo e 
com este se ligava em negociações li-
terárias , e ra José Francisco Sigand 
que, pelo que pude aver iguar , con-
cluirá com distinção o curso de medi-
cina na respectiva academia do Rio de 
Janeiro e depois se tornou saliente no 
desempenho de varias comissões scien-
lificas. 

Sigand dedicara-se com fervor aos 
estudos de botanica, da higiene publi-
ca, da geografia, das doenças da infan-
da e em certa ocasião lançara-se a 
consolidar os alicerces de um instituto 
para abrigo e ensino de creanças cé-
gas, cuja inauguração se efectuou so-
lenemente no dia 16 de se tembro de 
1854 no mor ro da Saudade nas me-
lhores condições para o fim a que se 
destinava sob a vigilancia e direcção 
do benemeri to medico. 

E' de p r e s u m i r que Evaristo lu-
crasse na int imidade com o d r . Sigand 
porque o vejo em 1827 associado com 
ele para a publicação de um periodico 
politico e l i terário sob o titulo suges-
tivo de Aurora fluminense, que durou 
até 1836. O dr . Sigand só poude acom-
panhar o seu amigo até 1828, pois 
desta época em deante a direcção e 
redacção da folha ficou en t regue a 
Evaristo, que se desempenhou de tal 
encargo como se tivera longo tirocínio 
na vida periodist ica, lutando com as 
dificuldades com que t ra tavam de o 
considerar e fazendo uma propaganda 
de verdadei ro e sincero patr iota. 

Abre o Pantheon fluminense, publi-
cado enl 1880 pelo sr . Levy Santos, 
e a pagina 283 , t ra tando da gloriosa 
biografia de Evaristo Fer re i ra da Vei-
ga , leio o s e g u i n t e : 

«Evaristo, o modesto livreiro, sen-
tindo pulsar em seu coração o amor 
da patr ia , identificando-se com os so-
f r imentos de seus concidadãos, iem-
brou-se de que somente pela impren-
sa , podem ser contados os desvar ios 

dos governos. Tornou-se, pois, jorna-
lista. Aurora fluminense foi o nome 
desse orgão, ao qual estava destinada 
a mais gloriosa existencia. Daí em 
deante todos os clamores da nação 
aehavam éco e conselho na frase elo-
quente de Evaristo no seu patriotico 

j 0 ^ ! » - K ! » - ^ 
Este penoa ico viv®u apenas 8 anos, 

mas a sua propaganda veril foi conve-
nientíssima aos in teresses do Brasil e 
afastou males gravíssimos combatendo 
e r ros da administração publica. Os 
seus escri tos eram lidos com anciedade 
e c rearam popularidade e divulgação 
á folha como nunca se viu na imprensa ' 
brasi leira. 

No «catalogo da exposição da His-
toria do Brasil» mandado organisar 
pela direcção da biblioteca nacional do 
Rio de Janeiro em 1881, e que cons-
titue o volume IX (1881-1882) dos 
Annaes da mesma biblioteca, a pagina 
3 6 7 r e g i s t a a Aurora fluminense c o m 
esta s imples mais plausível n o t a : 

«Colecção preciosa para a historia 
do tempo» 

O grande erro, que agravara a si-
tuação no Rio de Janeiro, fôra aliciar 
e manda r vir para o policiamento da 
capital t ropa alemã e irlandêsa, que 
obrigava os brasi leiros a pensar qiíe 
eles nem e r a m amigos da patria nem 
sabiam manter a ordem. Esses estran-
geiros, mercenár ios , procuravam des-
ordens ent re o povo, que maltratavam 
por tal modo que um dia os tumultos 
nas ruas com eles deram 172 mortos 
ent re nacionais e e s t r ange i ros ! O po-
vo estava exasperado. Evaristo açu-

ríl̂  " d^ggíjri11 "CiaatCíJ 
sem se a c o b p ^ a r . Ef tava com efeito 
ganha «a sua popularidade, que o levou 
á camara d a s deputados, onde brilhou 
pela sua palavra quente , afastando-se 
cu idadosamente dos gabinetes dos mi-
nistros, os quais podia guiar com seus 
conselhos, m a s aos quais não pediu 
nem recebeu. ' favores de especie algu-
ma para seu proveito. Figura modelar I 

Evaristo Fe r r e i r a da Veiga f inou-se 
no Rio de Janéírti,) carregado de ser-
viços e desgostos^ a 12 de Maio de 
1837, com 38 anos de idade apenas. 
O s r . d r . Teixeira de Melct, no tomo 
8 . ° d a s s u a s Ephemerides Nacionaes; 
a pag. 303, reproduzidas , emendadas 
e a c r e s c e n t a d a s , da Gazeta de Noticias, 
onde tinham sido pr imeiramente pu-
blicadas, e s c r e v e u : 

«Este livreiro obscuro, que se tor-
nou depois, pela força da vocação, da 
vontade e dos acontecimentos, um 
grande patr iota, chegando a exercer 
a maior preponderância nos destinos 
da patr ia , nos difíceis tempos da sua 
reorganisação politica, nascera no Rio 
de Janeiro a 8 de Outubro de 1799. . . 

«Tipo de bom senso, de patr iot ismo 
des in teressado e dotado de verdadei-
ras vir tudes civicas, — «encarnação de 
uma época notável da nossa vida po-
litica, diz o sr . barão de Homem de 
Melo, esse nome simboiisa a par te 
mais bri lhante e mais nobre da historia 
da democracia no Brasil.» Não se pode 
dizer mais de um homem politico.» 

Evar is to Fer re i ra da Veiga foi tam-
bém poeta. Seu tio, o s r . d r . Luis 
Francisco da Veiga, coligou alguns 
versos passados anos e publicou-os em 
um volume. 

No Muséu Universal, s e m a n a r i o 
publicado no Rio de Janeiro de 1837 
a 1841, vem incertos os úl t imos ver-
sos de Evaristo da Veiga, o g rande 
patriota, compostos quando tratava de 
res tabelecer-se de grave doença na 
vila da Campanha (Minas Gerais), sob 
o titulo «Despedidas». Lê-se ali esta 
q u a d r a : 

Nem politicas tormentas, 
Nem a intriga e sous furores, 
Vieram aqui turbar-we 
Da paz candida os favores. 

Lisboa, ÍSÍ2. 
B R I T O A R A N H A . 

Teatro em Coimbra 
T L X - ' 

Ha trinta ® tantos anos existiam 
em Coimbra diversas sociedades dra-
máticas- d o a d o r e s . Dalgumas nos 
lembramos e ^ a J ^ j d g Ç e 

i t í i ^ p g - W e r r é u w a -
triuhp no 2 . a andar do prédio da .rua. 
da Moeda, onde o sr . David Pereira 
Gonçalves tem o seu estabelecimento. 

Esse teat ro durou alguns auos e 
alguns anos dnrou também essa . so - -
ciedade, que teve por ensaiador Ja-
cinto Moura Tavares , pai do sr , dr . 
Ismael de Monra Tavares. 

A esse teatro foram represen ta r 
varias sociedades particulares d 'ama-
dores , ent re elas uma de que faziam 
parte Adelino Veiga, Portugal , Anto-
nio de Paula e ; Silva, Albino Brandão, 
Carlos d 'Almeida, etc. 

Este ultimo escreveu então o Bei 
Ló Lo',, .que essa sociedade foi repre-
sentar pela primeira vez no Teatro 
D. Luís, na noite de 1 de Janeiro 
de 1875. Cremos ter sido esta a pri-
meira opereta posta em scena em Coim-
bra e foi ela que levou Portugal , então 
estudante do Licêu, a seguir a vida 
do teatro. 

Uma noite em que essa opereta 
se represen tava , apareceu no teatro, 
quasi á hora de principiar o espectá-
culo, um individuo desconhecido a so-
licitar; com muito empenho bilhete de 
admissão no teatro, onde só entravam 
assinantes e suas famílias. Esse indi-
viduo oferecia dinheiro pelo bilhete, 
fosse qual fosse a quantia que se es-
tipulasse, não querendo revelar quem 
e ra . . 

Concedeu-se-lhe a en t rada que tão 
instantemente pedia. Assim que ter-
minou a representação da opereta , 
esse mesmo individuo dirigiu-se ao 

ft, procurando.;q .Poitíi^gl p.rè-
- • -- OTf ^íStfi-. 

dade, do Porto, com' o ordenado de 
40)|000 réis mensais , Portugal f icou 
de dar a resposta , e, passados dias, 
resolvida a dificuldade da recusa do 
pai, que não queria que o filho se-
guisse a vida d 'ác |or , aceitou, indo 
para o Porto, para o Teatro da Trin-
dade, que desapareceu com um incên-
d io ." ' 

Por tugal , muito querido do publico 
portuense e sempre muito aplaudido 
pela sua excelente voz de tenor, pas-
sou para o Teatro Baquet , onde se 
fez emprezario. Algumas vezes veio 
a Coimbra com boas companhias de 
que era director. 

Portugal passou depois para o 
Teatro da Tr indade de Lisboa, indo 
mor re r no Pará , repent inamente . Fa-
zia então par te duma companhia de 
que era director Sousa Bastos. 

Quem escreve estas linhas con-
serva uma carta desse infeliz artista 
em que ele lhe faz as suas despedidas 
pela sua ida para o Brasil, t ranspa-
recendo claramente nessa carta a ideia 
de que por lá ficaria arrebatado pela 
morte . 

Este present imento teve-o sempre 
desde que tomou o compromisso de 
ir ao Brasil e tanto assim que o seu 
pr imeiro cuidado foi fazer o seguro 
de vida de 3 contos de réis , .que foi 
a herança que deixou a sua familia. 

Uma coincidência fatídica se deu 
no dia do seu embarque . Ao sair de 
casa, com os olhos rasos de lagr imas 
pela saudade que lhe deixavam a es-
posa e os filhos, foi de encontro a 
um galego que t ransportava um cai-
xão f ú n e b r e ! 

Este facto mais lhe fez ar re igar 
no espirito a ideia de que não voltaria 
a Por tuga l . 

E assim aconteceu. 
A s o c i e d a d e União d'Artistas p a s 

sou do Teat ro da rua da Moeda para 
o Teatro D. Luís e ali deu grande 
numero de reci tas . E' a sociedade 
dramática que temos conhecido em 
Coimbra com mais longa existencia. 

O teatr inho da rua da Moeda, esse 
teve muitas noites de festa . 

Recorda-nos termos visto ali re-
p resen ta r o Escravo, Jaime Victor, 
então aluno do Licêu de Coimbra e 
hoje escritor, poeta e jornalista dis-
tinto. 

Bons tempos que l embram mas 
que não voltam I 

Casas de habitação 
Ouvimos queixar muita gente do 

aumento de preço das rendas de ca-
sas de habitação, este ano, e da falta 

de prédios de rendas iní ' 
60$000 réis . 

E' preciso es tudar os :neios 
atender a esta falta, e isso n:;s 
atribuições dos s r s . p r o p r i ^ v ; . -. e 
capitalistas que não devem só r i , ; . 
construir prédios grandes pa re 
rica. L e m b r e m ^ e _ta :mbem H 

--servir õs ' remediados! facní ta t^o foes 
habitações higiénicas por preço» rasc-r: 
veis. ' ' ' 

Dizem que o sr . Martins, qne p.in-
jectava mandar construir 18 pre-- »\> 
de pequenas rendas na Ladei 
Seminário, está bas tan te desani n0 

em virtude de lhe fazerem exige.ÍC;.:-Í 
tais e ' ão f requentes , que elé com-
preende ser melhor desistir da sua 
tentativa. ' 

Lémbramos á Camara que pro-
cure resolver estas dificuldades e to-
das as mais que apareçam e que pos-
sam obstar á construção de prédios 
de pequenas rendas . 

' Ainda que ténhám defeitos, sem-
p r e serão bem melhores do que essas 
espeluncas sem ã r , sem luz e cheias 
de humidade, habitadas por numero-
sás famílias em estreitas ' e tor tuosas 
ruas do bairro baixo. 

I m p r e n s a da Univers idade 
Tenta-se fazer a demolição de de-

pendências da Imprensa da Universi-
dade para continuarem as obras de 
restauração do claustro da Sé Velha. 

• 'Adiamos bem que se conclua esta 
obra, mas deve atender-se ás necessi-
dades do referido estabelecimento do 
Estado, onde não falta trabalho e 
donde se sustentam umas cincoenta 
famílias. 

Principiaram ha muito tempo as 
obras para a construção de mais um 
andar , mas ha aiêses que estes tra-

b a l h o s paral izaram. 
qp ̂ r r ido ̂ ejaovo 

boatos de que se pensa acabar com a 
Imprensa da Universidade. 

E- p rec i so , es tar prevenido para 
não se levar por deante semilhante 
ideia. 

Basta de m a i s re formas que afe-
ctem profundamente os interesses de 
Coimbra. 

Ainda ha poucos dias o sr . Alpoim, 
em carta para O Primeiro de Janeiro, 
estranhava que os governos tanto 
tenham feito em prejuiso desta t e r ra , 
sem protestos nem reclamações dos 
seus habitantes, que téem direitos 
adquiridos, antes pelo contrario dan-
do-se por satisfeita Coimbra com as 
tais promessas das compensações, que 
nunca chegam. 

Tem toda a rasão os que assim 
comentam os factos. 

Só quem é cego ou quer pa rece r 
que o é, não compreende que a nossa 
Coimbra cedeu a out ras o extraordi-
nário desenvolvimento que ia tendo. 

As m o d a s 
Falemos de modas para h o m e n s : 
O jaquetão está sendo usado em 

todos os ac tos : j an t a re s de festa, soi-
rèes, funerais , _etc. 

A sobrecasaca, este verão, está 
posta de p a r t e . O f raque usa-se pouco 
e a casaca só em casos muito ext raor-
dinários da mais fina etiqueta. 

O f raque é comprido, com os re-
buços um pouco longos fechando com 
dois botões. 

O jaquetão é mais curto do que 
se tem usado, sem abertura a t raz , 
com dois botões e não muito decotado. 
As gravatas cur tas ; a calça bastante lar-
ga e direita Com um só vinco e cur ta . 

O colete é semilhante ao que se 
usa agora , com uma só ordem de bo-
tões e não muito decotado. 

O chapéu alto vai perdendo muito 
de moda, e só se usa, como a casaca, 
em casos extraordinár ios de etiqueta. 

O sobretudo que se usa tem a 
forma de sobrecasaca atraz, mais 
cur to do que se tem usado. 

A moda aconselha os chapéus ca-
noliers de palha semi-grossa e cha-
péus moles cinzentos e aveludados. 

Os americanos querem pe rde r o 
uso do chapéu e andar em cabelo de 
verão, mas os paris ienses não se con-
formam. 

Sé nos é dado mete r foice nesta 
ceára , também achamos desnecessár io 
o chapéu no tempo de muita calma. 

São mais usados os colarinhos vol-
tados do que direitos. 

Muitos elegantes, americanos usam 
descalçar as luvas quando ent ram em 
qualquer salão ou casa de cerimonia, 
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a' h,: 
depois '! 

j a r to ' .A<i t^uu í u a d a d o urna « S o l -
veres. d o patriotismo que a todos se 
impõe 'i ca:!a vez mais, 

;I';Ín,to no nov gabinete dois rai-
liisifbs que vão c to rce r pela primeira 
vez essa !Tu> alia i<obre missuo e que 
,sUo- bem conhecidos .mi Coimbra, onde 
re^idiniá) dur;»nte o uitos anos e ;nde 
r o n q u i s t r a m grand( ««símíi'^ •> aj»!-
go-v S>o os -r", if;s. Fernand* Co&ía 
e A:r'-;i'i .ia Cosi;» F e r e i r a , ?mbos 
homens d«: i : i t j i i rõut : a o vjiyr", ou-
Micaooà quo -juaca t iveram outras 
ideias. 

,-í !!!• quíreriKC: s cio partido 
elc.s ,vp-sHei''."i^ novo 

peie, atirmamos tadfe » nossa simpatia 
por unis i-oni'M!s .>en»,i«do o mai» 
í a i c e n sl-ííc;..' ^ies usir.em Uo'si 
o me! !ior c,.í.í sf-r 
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Oxalá q'i<í assim acontece. 

"'!! L-sboa, 
Protectoi , u J í n n f l T s ^ 
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por varias colectividades 
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- •••ú-, r ; ap. . «ivei m a b j 
íLí Gerií. na qíM. «., •.;::« "" ; 

Câ ds ÍHO a iuros d-;$ es coió? olí-nafs 
:!e S. .'o?(> de Caindo o s. 
os r-:-í>|>ôoi ivos pr.>f3>.-ort^, mt-Ua? se-
nhoras e Cávallieír )í. 
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f.-gi.nonlyi. 
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3 . ' ano. àlatu-íg Mv \\< «. '•>• .11a-
'iilogi.-i o farmácia ----- Drs. I. u. :o H. r^a . 

Ser ras e Silva e Luis Viegas-
4." ? wj. P«.tof«gia »..-.terna e cli-

i.ica c 1 iii"ir'C3 • Drd. Daviei de Ma-
ios. \oge io da Fonseca, Alvaro de 
Mate ' e S" r gíõ Cai ' í to. 

ObsteTicia moléstias -iiii.TpKtv..-. 
c ri^cm *.^<ciriíis — Div /•.ív<t,:> de 
Mau*, DarK'i 'Ir M ilos í- Lucio hc--h.i 

.p.aj.ot ^áa . injerna e cli 
n M médica-— Drs. ' Aiielífio de, Caui-
oo t . Elísio do M O U M , Lucio Rocí-í e 
Alvar:» ú- Maior. 

"ilícr. . -'si Drs. Aundda Ki-
b e i A n t i r i i i Pádua e Víh^s . 

H yii-"e--- t u s . Seira> 0 Si!v:->, - .u-
cio K.'.cha o A^neií);! íi 1 -> hs: 

Higiene (w!-.»iii-d (prirn ov • • 
da Faculdade de Direi t , -- Drs. - -.: 
ras-e Si va e Lu . ! • To>.•{)«. 

Es tes nsAíiirs -if^^u.., -•.' 
lho f; Agosío, c«'líi exr ; . ! >s .i. 
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i Dr. Rernsr . í ino 
' " ! Ao ce.atfo »Io 1 >:«. v'i'» sendo rons-

' ti riid i i.Ti1 r o irviiíi sr, ; bile 
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eia ijiiu serão j>-,{:'Hados d «is prémios, 
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: r . f Alo 0X0; í-mi-.c^ M-rvir-os 1: ' ) 

10:; s rns ;'.-'.sociai!o-
l.AH! i (XK,leilCÍíl. 
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M í ú t f k n m c 
Lho^oa « esíi» cidt-ilfc ••> cosso pas-

tore conterrâneo Antonio de Matos 
Areosa, que no Hrac-U gosa da muis [ 
reputada consideração pelas suas e t -

jJãlffillÊ?. U íllUJfi-^S JÍ ' I f » r . 1 f r , 
Di?t? i'i,iies ti.riba chegado t ambém 

' Coimi»,••••). STc estremosa esposa 3 
disb 11;-• •;• pw^a, àv.* D. Matilde de 

Úa^or-i ' 'ã boas- « cn-
viarrod-jL0-? «fectuosos cafRj.-riaifciHUs. 

Evo? da sociedade 
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••• \nl io Cluíi RccresliSu j 
ót --'ú orgai'isa-la pi ' '8 I 

i-Oí ti!gr.osa. 

í i f . s í u «s 

V a b ma i s t a r d e 
A Companliia do C?miuho de f o r r o 

do Mondego, embora tpfdiaaiemte, som-
pro ?e resolveu a a te rner as nossas re-
ciamaç >es a proposit > fa.ta de ilu-
•-•icac.ír' ífaá s t ' i s cr-1siamês.'í i.íuandc 

- Tem obtido sens íve i s : ^ ^ _ 
inteligente es tudante do ' l U í i s t a i r ó - , oots, com ngraoo -

0 resolução, 
publico. 

Continu.t proso na 1* esquadra 
AÍ-í: Augusto Gois, enrn laherna cm 
;Mf:irtíioà, .! s|ae;i\ !•>'. aptcei; : ,idc; um 
r r io - l e :*(>!»» pistolas ih'Ovviiig e ai;;ui-
çôos, na ocasiSo em que o pretendia 

í d e ^ o a c h v na estação de Pori/tosellis. 
O moço irete-í que o acompa-

n.i í é d e da Ca;)U»j . i ir , e -me. ! e t 3 m h e m m ! V | a s i i o 

ÓKAO SHÍOS aiswn-Oí, S, lo simav'! a * c ; n ^ n i z á n . 
;io;,iíiar rs d 

; ç,..' das ivhotusr à 

Kro ;A.iiSia 
rorA'1 íij oh!;. 

' . o 
roai 

os 
lo. 

;,geirA o 
a carita-

tiva UO rio dotKHIgO «il'í.1! t"tí •• Ii 

ii: n i r !0:-l!'oi'ias 

Notir.ias xiligmas 

Celebrou se corn grande solenidade 
no domingo, OM igreja do San a tirvr?, 
d iásia do Coraçãc òe j e sv - , sendo 
miiiistiv.da a primoira comunhão a 
iuaitos meninos e meninas , 

O revo pároco e^oomeaibidA sr , os . 
Travassos fsz uma briiliai-te prsdi-..• 
antes dest« ac.o, «^-"«" 'hando os qno 
i joíji.riiH a comrahiio a .serem ••Le-
dieutes c > espeitado-es e a não se 
' IESTIAREN uancâ AOS DEVORTÍ- Ó S . - O U S 
cidadãos. 

Tambetr- r o : o-oá- O « e r n à o , 
oe l inde, ptiu . . . . 
v j i ra . 

Ka vespera , á noite, houve rouci^a, 
foguetes, baião e iluminação da fachada 
t í ' i icreia . 

9 
proxirrír doaimgo celebra se oo 

íiuiotno teni-iic a festa de mto Amo-
uir-, que coi.starà do mi s f s soléna e 
• xoo,lição do SS, e de ' a rde Te-Deum 
e ".eruiâ;- pelo sr . padre Joaquica Ma-
ria Forroira , abade da fi eguezia de '$. 
Paulo. 

Na v e s p e n á nu : te haverá fogo do 
ar e balão, tocando a filarmónica 1.° 
de Maio. 

RECLAMAÇÕES 00 PUBLICO 
Diversas vezes temos pedido á 

Camara Municipal -que ordene a re-
moção dos montes de ter ra e pedra 
que se acham estorvando o t ransi to 
publico no largo da Fonte Nova, mas 
até hoje não fomos atendidos. 

Não se poderá remover tudo que 
ali peja aqueie largo, mas o que se 
pôde é dispôr tudo aquilo de modo a 
evitar o aspecto desagradavel que tem 
e a desobstruir a via "publica. 

— Na Avenida Sá da fiandeira e 
no Largo da Republica e até mesmo 
no pa rque de Santa Cruz, ha falta de 
bancos. Isto se pode remediar sem 
grande despêsa para o município. 

— Os moradores do ba i r ro de 
Santa Clara, muito principalmente do 
alto daquele bairro, queixam-se de 
te rem falta d 'agua da canalisação ge-
ra l . 

Foi-lbçs participado que, por mo-

roeUio! o 
Liceu. sr. Teléraaco de Moura, com 
que muito folgamos. 

P^.uio, considerado artista e ajudante i 
de sntaii iador na oficAia da Escol» Ir>- ; 
duíir iai Brotero. j 

BOSÕIS fe ! i . i lações, j 
C O N S J R C Í O . - - Consorciou se bojo j 

o r.f. José Aiitmies Raposo, ccir» a s r .® ! 

D. Jofiq íioa i oi R. ' - s 
Tosti-ini.n;-isryni o acto o sr . Jose 

Ántui es i i apo íc , tio e padrinho do 
noivo, 8 a >r8 D. Maria da Encarna-
ç ã o ; i ">sé Borr dho e D. Joaquina Vi-
nagre , i rmão e tia d? noiva. 

O pai do r o i r . , .-r. Francisco An-
tir>os Hrpr-AA ofereceu um aooo ian t , 
CO, ,:'{;»,!.•. 0'IC 'bi í «"Vido CM SC-
goi ih p' • ru v A/. 

..'<>•: 'Jivo.:. qu-i Siio «ligaos das 
j ia;roi3f testtirf.-A v:sejamos ihes uu»a 

^••oiong^t4a hw de c-.el e muitas feiíci-
dades . 

P A U T Í R C Í I S A A B A S . Chegou a 
esta cidade, o s r . dr Frederico de 
Meneses, juiz r.o u i í r a n a r , mar ido da 
s r 8 D. Mana os Matai Ariosa. 

M A R Q A N O 
Preci'>íi-áo nos Cirandes Ar-

m a z é n s «la- C h l a t l O ; de-sla. cidade. 

que muito aproveita ao 

J 

| i \ a A n e m i a ^ t - i > 

| p a l u s t r e s i -

z o e s . í u i w R u i o s t f 

ruí la Can'.i «t Kscular Dr, '-.i-raan^ino 
MorÍAfio. 

ú ; 
J deve-se 
i..K,siu n'j> jí.-uiKuiír..r ^Aíiic-tdic 

OI . .1 '.11-, .o .* , 

, ío: 
grai tni-i 

A o (H;, 
oOio.íl -lijo 
JÍ'J !-'.(>:< o i 

E.A i;ari}í-f,v »:am apreendidas 
aruAs oas j . d e carvão, segundo 
;:;ío; ai.ji;i ijíUiis jornais , 

, «i^í-.í 0 d o s ( a b e r n e í r o s 
i Bo.sio,, .'mi-AA no li'boiv.:'do.>U 

o- tos;.4 Hgura »v.8Íisad3. j co asrea•,ii\erjf>-;f,.!g«mpntosd« dnoos 
\ imrk ilramíitic;' fci ».;onétríiii-"!»*.0-; de tabê n " '• 

C t A / l í í í s I * » » 
Ka secção ôc-s sei viça?, fluviais 

e i íari !inios está el er to c o n e - - r : para 
o figHf de cantoneiro rio Mondego 
e sons afluentes, COÍJ. residencia ca 
Lageosa, Celorico da BHra . 

c'--K)i>s i '!fon:.ados que a l g m s in-
íi.v d ri 'S de mau gosto, co ;iíecaiarif já 
S < :K '<• aos p?ssar08, o QNO é I ÍKM 
r A•!•'•! ia, vis!, > ser z g w sue as 

luzem cre ição . 
Pa--a. o ca ,o cUamar»nts á atenção 

da autoridade. 

I> /« i f* y f t 
O sr . A o, iinio Augusto Pedro man-

cou tambcir; ont iegar ao Jardim Es-
cola João do Deas , a qusíitia de réis 
ieOíO, do sudenuiisajão d .mia cansa 
que ha poo.ro foi julgada no tr ibunal 
dos >rbit"os Avi/ioores. 

excurs ;f nislas de Lit-boa 
vibrem na excu '53o Coimbra-Penacov?-
Hiissaco, choe o,ti a «st>'«ida<le no dia 

ao principio o tarde , semiti re-
cebidos na aia aobi dos p. ç-os mu-
nicipais, orOe ihes serão d tdas us 
boas vifid;..-* cremos que pelo prosi-
deou; AI Sac iedade-de Defèsa e Pro-
pa».ían-b» do Coimbra. Ser-ihes-ão fa-

-<M>lt94<iC. . ioWrM. ÍK1S-. a fó 
. ;ue:ras.% M Í Í O ser t -ae o ;<en d e ^ j » . 

Est." rxf u r sào é proTKivula pela 
i í)OHo:opt:n:.í,5('ln pso' loòos os j!},tnU.rííS 

q u e nu l a to f r . a ra io o . r i e r suceJ i i i i - io 
o u t r o t a m o i pu.r 'e a t e r a n a o PUSÍCM! 
o n d e ho, : .'li v; r . ia. . i;! oo- ' ' : i r t i s ! í r 

s- ;os es 
t;iii'.go 

!)e!T'-- ™ ! e r c m ,os Sociedade do Vvovk*^* de Portugal, •s;ai)o oroírOHOs abertos ao do- j iC a s s i m a h o n ; , , <; P , l a c i (ia(l0 
, S0P01 -(.dos at)so;v:dos. . Áa ,, oa/»ni! r,„-a r^imPÍM 
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PELO f O s 
Audiência ordinaria do dia 17 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida, 
carta precatória para nomeação de 
louvados e avaliação de bens , vinda 
da comarca d 'Anadia, extraída do in-
ventário orfanológico por obito de Ma-
nuel Bernardes , em que ó cabeça de 
casal Maria Costa, do logar do Car-
quejo . 

— Ao escrivão do 8.° oficio, Per-
digão, inventário de maiores , por obito 
de Antonio Dias Gonçalves, morador 
que foi em Trouxemil , em que é ca-
beça de casal José Dias Gonçalves. 

Procurador , Arnaldo. 

Julgamento 

Responderam na segunda feira em 
audiência de policia corrécional, reque-
rida pelo Ministério Publico, Maria da 
Piedade, Francisco Fernandes Coim-
bra , Rosa de Jesus , José Antonio Fa* 
r ia , Ana da Piedade, José Maria Mar-
ques , Maria do O' Leal, José Miranda, 
Angelo José Marques, Joaquim Simões 
Rocha e Aires Baltazar Lopes, pelo 
cr ime de t ransgressão do descanso 
semanal , sendo todos os r eu s absol-
vidos por n3o se ter provado a acusa-
çSo, 

i a r i i i t i 
v * i 1 i i i a » o f 
rui c df i1i tu 

ura» a - p r u o medalu-i do ou» o 
.ia E»p. In t . d'.!U5ver.j, da i 9 i i . 
Is-iítT.jões cn português, francês 

e ingíé^ 
A! 'íi-lá lux óiriAscíí.s. 
De; .>;Ho; En\ Coi®iJr&, F-irwa-

cia Doo Ao -- Htf»€r.-a ,1f, Fce, s*ar-
iiiacia S-.OÍÍ-, - - siacia Oi-
a . - - 'St.íi ao ii; ,Al'l; : i ?0 .... , 

m i » . : t i ; gva>: Fw>'.hcis Gama. Cai-' 
*» ç-wl." da SAroía, íi3- Ll..sBÍ)A. 

1 TAííl? Curani-se com as Pastilhas ( 
IUMrj> do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 

| reis. Depositos. Os mesmos da Qui- J 
i narrhenina. 

i\ ' d C 
41 1» ' l ( 

d 
(í. 

lassapoi 
n t nt lad y , a 

Festas 
Em Braga vão realisar-se com a 

pompa do costume as festas de S. 
João. O programa é como o dos anos 
anter iores . 

Em Famalicão, Viana do Castelo, 
Beja, Tomar , Gouveia e out ras muitas 
te r ras as suas festas anuais nada se 
modificam de que se fazia anterior-
mente . 

Só Coimbra deixou m o r r e r a sua 
festa bienal, que tanto custou a criar 
e que aqui trazia 30 ou 40 mil pes-
soas ! 

São modos de v ê r ! . . . 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para es tes lo-

gares . 

Grandes Armazéns do Chiado, 
nesta cidada. 

' i ilrl M l ' i ' p l 

E t o l u e t a i í i i ® ' « & 
ISo Cer.iro .'o/iiblicatio 0'A)i;:r;on:r-

ta realisa-se hao usai rAOoão para si 
t ra tar <«e consĉ cir a vinda do sr. dr. 
Antonio Joâ*í i ' .1 ítneida, a Coimbra. 

m 
Efectuou-se no domingo a eleição 

oara a mèsa da i rmandade de Santo 
Antonio, erecta em Santa Cruz, a qual 
ficou assim cons t i tu ída : 

Juiz, Antonio Augusto Lourenço ; 
secretario, José Gonçalves de Campos; 
vice-secretario, Antonio Augusto Bran-
co ; p rocurador , Sebastião N u n e s ; te-
soureiro, José Augusto Lopes d'Al-
raeida ; mordomos, Francisco Antonio 
Nazaré e José Augusto dos Reis. 

A s s o c i a c ã o C o m e r c i a l 

Niio -T-" O osporiir oi.i' a coiso 
tsio !i!']':- ÒJ. í, convicção lie 

i c ; <»íh-, foi upj graiHio erro escolher o 
' (iorrooj!: para c encerramento das tv 

As 
dos 
1IÍ;Í;.SC<S O? , r . : s I .iriíiimenfos com os 

a I 3V«Í;«; .»3 dos t" ;tf:rneiro«, oa di-
j- i ooH?r que roeliior ^ería I-,»r oscoiiioio 

ootro d.."' para o áescaaso semanal dos , 
í-Aoviíoiojs, j l ^ g i t s l r e i i 

!itínU'l.avr algtira mai em liar o ões- ! 

Sr, | 'Atnro â í - e g u n t í i . l e rçs , quarta feira ou 
non.ro ília que n5o fosse ao domingo? 

ir-aí resultaria para a câmara e 
para os iniitocipo» ore se i o sse a 
v ml aos taboríAsi os ? 

UccoiísÀderp a Camar,! e sempre é 
i .impo de ronie- ou1 o orn . 

ÍNâ" fira is.-o mal a tiiuguem. An-
tes 3>sio: rio q;ie m tolsr o lie^c »so 
ao Oo Mingo oouu a ; vmtude d»í ti-

co •'.lo.itra os 

a escoltar para a »ua pr imeira 
excursão. 

- N(. domingo rea"í'.sou-se a ex-
f.uríâo ao Porto, indo daqui maid de 
500 pessoas. 

O regresso a CoitíAsni foi âs 4 

10 

, a> a 

hòran, clie«audo todos os oxcorsioros-
o a Aiosra qrinoo vir muito re- ! i i í S n i t i i l l l sAlisíeitos pHo iftic d,;, que 

passaram na capital do norte-, per um 
preço de transporte !. as .ante ecouo-
itiico. 

Na segundr: feira foi vitima d u m 
o j s a s u e o sr.. Antonio -ia Silva, iillio 
AO sr. Estanislau da -Silva, ncgociaule 
.ío Mercado D. Pedro. 

Fo; o caso que estando o sr. Silva 
a cortar carne caíu-ihc uma faca rvbo? 
um pé fazeodo-lhe um torÍAifaito grave 
pelo quo teve d«.: ir recobor curativo 
ao íiosoital, recolhendo em segmua a 
sua ca ta onde está de cama. 

Desojamos-lUe rápidas i - j e l h c a s . t e r essados e -i. 
in te resses dí • 

B a i l e s 
Decorrerai i 

os bailes ro" -
«Coimbra Gani 
Conimbricense 
madrugada . 

coot entusiasmo 
;!IAIS, DO I ' I . ,N IPG» , OO 
' ,'•» e Spoi-i / rnpo 
, iiai;ç;AoJo-se a.ú dtí 

De?í ontem entrada oo t Ospital da 
Universidade um pobre bomom i)«G 
mim apeadeiro d? linha ferrea foi to* 
lliid" peio comboio, ficando í-om nra& 
p e n ? f r a t u ^ d a . 

€ 4 H < n 8 T , « g e m 

A Associação Comercial enviou on-
tem os seguin tes te legramas aos s r s . 
drs . Fe rdaudes Costa e Aurelio da 
Costa Fe r re i r a , ministros da mar inha teri(To du» 
e do fomento ; 

C o n f e r e ?k*3% 
Na F .vola Normal para o sexo " m e -

nino, cAoso'! uma ialeressaiHe confe-
rencia na presença- de professores e 
aluno? ao i . 9 • ' a 0 n&os lias duas osco 
l a s , o s r . ' siOOO-j A o w r , quo 
versou a n -ei ci? sí-bre o sen 
método A r •• • ov ;>! de ici tura. 

O A'Ai r • Ao o inspector em 
Moimei.<-' -la e ['"otersor distitito 

«Ex.rn0 Ministro da Marinha, Lisboa. 
— Em nome da Associação Comercial , 
tenho a honra de enviar a Y. Ex. a 

calorosas felicitações pela sua nomea-
ção para o elevado cargo em que acaba 
de se r investido. Esta Associação, que 
reconhece em Y. Ex. a um grande ami-
go desta cidade, sente-se feliz em ex-
pr imir a V. Ex. a a alta consideração 
em que tem os sens g randes méri tos . 
— O Pres idente , Moura Marques. 

Ex.ffl0 Ministro do Fomento , Lisboa. 
— Em nome da Associação Comercial, 
tenho a honra de felicitar V. Ex.", 
peia sua nomeação pa ra o alto cargo 

Na noite de ante-ontem pars, Ou 
tem oo gafunoá e n t r u a m em casa o,o 
sr. dr. Fortunato d'AI:neida, ;;a ÍU.O 
Antero do Quental. 

Partiram uni vidro duma janeia da 
parte d« íra.« do prédio e arrombaram 
ilroop, as portas *< jaoí ia, p o r 
ooUe c o>.!(;orram ení'ar na cusa, hi 
temoo desabitada por ausência da fa-
iiiii',. oo seu pioprietario, que se ea-
co-dra < m Matosinhos. 

Os gat"»ios (;uc figuraram nesta 
IH oe n.AOor # tem j façí>.i!ia slu todos m.oiore< e a policia 
e o cuáino niPderuo Je \ tem em f. a poder i.ade .rnftso= 

essi fii-v̂ irj de 
a riòrsi; g con-

• r-i .g qoa s tantas ve?es tern»s recla-
mado providcacian para evitar o qoe 
$e está dando já — de oe t ransforma-
rom de vadios em galuuos. 

São eles Arnero José da Oô ía, de 
13 anos; Julio Domingos Peiroso, de. 
13 anos; Estevam Moita Lioia, de 13 
anos. Bento dos Santos, de ié aiíos; 

v.io mr \ f-rção it; 

o o -!f'sv ,s fsiudap- o na 
Alemanha 
produzido 
le i tura . 

Deu ^ 
teirame-• •• Meo"5 p pratico, a-5-rr.bivt! 
ao ensino > : rnauvo todo. rs conhe-
cimentos • pu; ci.nstituem o 'programa 
da primeira ri-)M:,e de enaieo pr imário 
e o único sre;, duvida, nuo comporta 
meleabil iJa 'o brHtante para , dentro de 
um plano o^eo : r io peia ma>3 moderna 
pedagogia, roo;! pr oesíor p o d e r va 

| de 7. Pertençom a 
; of.iosos que iofesía: -

íorisar asua propr.g aptiàií.) pí'oíi-4ÔÍí)oal | ioro Cardôsc-, de H anos ç lio.-ae!. 
conforme a.! circuiisíam ias du meio o da j Augusto da S Í A S , ÍÍO <3 3N.>S. 
escola e o matéria1 'idaiíco de qi e j -Sáo ÍUUPS de Coimbra. r<> 
poder lanç"»' myo. j pari cc. Por ;n teem andado t vou-

A corifert:r-aa a .,-ffed̂ n muilo e pena tade, tendo quero os «usíe.He um ^ 
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sobras de rancho dos quar té is e por 
isso nada deve admirar que a chusma 
se multiplique como os tortulhos que 
crescem á vontade pelos montes. 

Da casa roubada t i raram os gatu-
nos algumas peças de fato, um relogio 
e uma corrente e outros objectos, que 
se saiba, de pouco valor, cer tamente 
por não lhes ser possível deitar as 
mãos a coisa melhor. 

— Na segunda feira á noite cor-
reu coin insistência que andavam ga-
tunos dentro da Sé Velha, pois alguém 
tinha visto luz dentro da igreja. 

Imediatamente para ali seguiram 
alguns guardas da policia civica, ar-
mados até aos dentes, para resist ir ao 
inimigo dent ro daquelas venerandas 
abobadas . Correram tudo, mas nada , 
absolutamente nada encont raram que 
lhes inspirasse qualquer desconfiança. 

As figuras dos bispos D. Egas 
Fafe, D. Joanne Mendes de Tavora e 
D. Tiburcio, que ali se acham, esta-
vam mudas e quedas sem sinal algum 
de te rem visto gente es t ranha no pré-
dio. Nenhuma, delas mostrava o ar 
d'aflição, que é natural em quem se 
vê atacado por ladrões. 

In te r rogadas pela policia se viram 
gatunos na residencia, mant iveram-se 
ém absoluto silencio, o que faz supôr 
que ninguém ousou àquela hora ir 
acordar do seu profundo sono os ve-
nerandos antisti tes. 

Parece que de dia foi visto um 
desconhecido á porta lateral da igreja 
observando o modelo da fechadura , e 
isto fez aumentar a suspeita de te rem 
«li en t rado de noite. 

: Provavelmente algum amadôr dé 
curiosidades que a n d a colhendo mo-
delos de fechaduras para algum mu-
seu . . . 

ComlMdes paroquiais 
No domingo real isaram-se as elei-

ções para as comissões paroquiais , 
- s e n d o eleitos os seguintes c idadãos : 

Sé Nova 

' Efect ivos: — Alexandre d'Almeida 
Oliveira, João Brito Pimenta d 'Almeida, 
José Cipriano Rodrigues Diniz, Antonio 
Fer re i ra Vaz Júnior, Pedro Tavares 
Mendes Vaz. 

Subst i tu tos : — Antonio Alberto Tor^ 
» j e s Garcia, Domingos Inácio da Silva, 

Octávio Neves Pere i ra de Moura, Al-
i b e r t o Fer re i ra de Morais, Aniceto Pe-

re i ra da Cruz. 
Sé Velha 

Efect ivos; — Antonio Mercês, João 
Manuel Fer re i ra , João da Silva Fialho, 
Jeroflimo Viana e Amilcar de Sousa 
Fe r r e i r a . 

Subst i tu tos : — Alberto Lopes de 
Oliveira, Ricardo José Ribeiro, Alberto 
Viana, João Rodrigues dos Santos 
Paixão e Joaquim da Silva Santos. 

S. Bartolomeu 
- Efect ivos: —Abi l io Lagoas, Ber-
na rdo de Carvalho, Joaquim Lopes 
Gandarez, Manuel Pais da Silva e Sa-
muel Cerveira da Costa. 

Subs t i tu tos : — Abilio Bastos dos 
Santos, Antonio Garcia Regencio, 
Joaquim Pessoa dos Santos, Manuel 
Antonio de Carvalho e Saul Gomes. 

Santa Cruz 
Efect ivos: — Augusto da Silva Fon-

seca, Joaquim Carvalho da Silva, Eduar -
do Gomes, Pedro Leite Pinheiro, Anto-
nio d'Oliveira 

Subs t i tu tos : — Marcelino Augusto 
Lopes Pires , Augusto Candido Perei ra 
de Lemoá; Afonso Augusto Pessoa, 
Joaquim Luís Olaio, Alberto Fer re i ra 
Caetano. 

Na freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais não se realisou a eleição ficando 
pa ra dia Oportuno. 

P r e s o s 

Acompanhados pelo civico n.° 91 , 
foram enviados para a Louzã, João 
Tomaz e seu filho Alfredo, acusados 
de te rem dest ruído um corr imão de 
videiras , no logar do Olival, daquela 
vila. Os presos negam o cr ime. 

S. Jfoão e S. Pedro 
Pelo S. João e S. Pedro , haverá 

este ano as tradicionais danças popula-
re s nos seguintes locais : 

Santo Antonio dos Olivais, Vila 
Pouca (Ameal). Ta te i ro , Arzila, Ceira 
e Sobral; e nesta cidade, no Terre i ro 
do Mendonça, Largo das Tanoarias, 
Ter re i ro do Marmeleiro, Travessa de 
Montarroio e Arregaça. 

P a r a ju izo 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial Joaquim Seco, de 19 anos, do 
Cabouco, por ter fur tado uma corren-
te e relogio d 'ouro e uma bolsa de 
prata do fato dum académico, quan-
do este se banhava no Mondego. 
Liga Nacional de I n s t r u ç ã o 
~ Fo ram ha dias eleitos os seguintes 
indivíduos, que const i tuem o Núcleo 
Nacional de In s t rução : 

Hermano José Ferre i ra de Carvalho, 
.Alexandre d'Almeida e Oliveira, An-
tonio Augusto. Marques Donato, Vitor 

"da Silva Feitor, Adriano Fer re i ra Rocha, 
dr . José Luiz d'Almeida, Augusto Can-
dido Pere i ra de Lemos, Abel Pais de 
Figueiredo, Joaquim Rasteiro Fontes , 
d r . José da Silva Neves, Jorge de Bar-
ros Capinha, Artur de Fre i tas Compos, 
•Adriano do Nascimento, José Bernar-
des Coimbra e José Augusto Lopes de 
^l ine ida . 

CORRESPOfáDENCí A S1 ARREMATAÇÃO JLDICIAL 

E TAO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evi-
tareis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata-
mente o caminho para a cura, claro está 
que vos poupaes muito soffr imento e in-
cornmodo, alem de despeza inevitável ao 
tratamento. Tomae, por exemplo, a bron-
chite. Tratada devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 
um tratamento errado, vae de mal para 
peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
A saúde dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espirito. Eu 
por exemplo tenho um filho de nome 
Ar thur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 
que «offrendo de uma 

bronchite 
que o não deixava dormir nem descansar, 
a tacado sempre por uma tosse violenta, 
f&zia-me sof f rer também. Empreguei todo* 
os meios pa ra debellar esta enfermidade. ro»s 
infelizmente nada consegui Lembriindo-
me um dia a 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a meu filho 
alguns ; dias seguidas, e com grande alegria 
vejo que a tosse diminuia e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a dar-lh'a, e em breve ficou com-
pletamente b o m ; por isso lhes faço esta 
communicação para que os paes vejam 
estes exemple*. (a) Ar thur d'01iveira 
Cezar, Villa do Conde, 3 de Agosto de 
1910, Rua de S. Bento, No. 19. 
A cura própria, em todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scctt. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que O 
vossa medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchi te ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas compàravel com o que a 
Emulsão de Scott tem regkiado em lodos 
Os paizes civiiizaíics. Se padecerdes tis 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-a nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sei Lo de 50 reis por 
Cada frasco, todas as PharmaeíaS e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a sab«r: SOO 
reis meio frasco e 900 reis f rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para f t anqma, 
õbtem-se dos Snrs. James Casseis St Cia, SucCs., Rua 
do MoustnhO da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Gréve 
Mantem-se sem solução a gréve 

do pessoai dos electricos em Lisboa, 
com grave prejuízo para esse mesmo 
pessoal, para a companhia, para o co-
mercio e pa ra o publico da capital. 

C E M I T E R I O DÃ CONCHADA 
Ente r ramentos feitos na ultima se-

mana : 
Joaquim Antonio da Costa, filho de 

Romão da Costa e Amalia Augusta, de 
Elvas, de 37 anos, sepultado no dia 
11. 

Joaquina Correia, filha de Clemente 
Correia e Violanta Maria, de Miranda 
do Corvo, de 62 anos, sepultada no 
dia 11. 

Joaquim Costa, fi lho de Joaquim 
da Costa e Maria Mendes, de Cufeira, 
de 45 anos, sepultado no dia 14. 

Antonio Dias Conceição, filho de 
Joaquim Dias da Conceição e Micaela 
Maria de Jesus , de Anadia, de 62 anos, 
sepultado no dia 14. 

Rosalina de Jesus , ignora-se a filia-
ção, de Alcobaça, de 45 anos, sepulta-
da no dia 15. 

Maria da Anunciação, ignora-se a 
f i l iação, da Povoa, de 26 anos, sepul-
tada no dia 16. 

Cernache, 18 G-19Í2.— \loje ao 
romper da m a n h ã , desper tou certa 
curiosidade um grande borborinho que 
se pronunciou na rua do Cabo. Nume-
rosas pessoas ávidas por conhecer 
qua lquer coisa de extraordinár io afluí-
ram a casa rio sr. J.iaquirn Francisco, 
negociante de azeite, e na mesma ati-
ciedade fui cunjiinlamenle na intensão 
da d is f ru tar o suposto mistério qne já 
era discutido e apreciado por muitos 
grupos de pessoas em tom de sur-
presa . Entrei na referida casa e con-
duzido a uma sala, vi diversos obje-
ctos em desalinho, uma cómoda der ru-
bada com as gavetas escancaradas , 
dois castiçais quebrados , duas j a r ras 
feitas em pedaços, um relogio de pa-
rede disposto no chão e intacto e ao 
centro da sala t rês gar rafas , simetri-
camente , em linha recta. 

Era de p resumir que se t ra tasse 
de alguma façanha de gatunos , mas , 
segundo as informações, nada foi rou-
bado. Predominando em muitos, em 
face de caso tão singular a e terna his-
toria de superst ição, atr ibuindo o facto 
a uma proêsa das bruxas. Como di-
zem que são predi le tas por azeite, bem 
podia ser que e r r a s sem o deposito e 
fizessem por tal motivo o conhecido 
destroço. — C. 

C O M U N I C A D O 
0 celebre regedor da freguezia de. 

S. Martinho do Bispo, Joaquim Simões 
Varela, que se tem imorlal isado em 
quichoticas aventuras , acaba de pôr 
em pratica mais uma proêsa das suas . 
Como suprêma autoridade da t e r r a , 
en tende que tem j ú s aos imperat ivos, 
do pósso, quero e mando, conforme 
tem manifestado por diversas vezes 
em actos que concret ísam a sua vai-
dade ou crassissima iguorancia, alheio 
como está ás atribuições e deveres da 
regedoria que lhe está confiada, e a 
rasão é s i m p l e s : 

Ha dias, em cer to domingo, como 
notasse o habitual movimento nos pre-
dilectos de Baco, que mais ou meuos 
deixavam t ransparecer o efeito eston-
teante de constantes libações, concluiu 
que só nas t abernas se poderiam en-
t regar a tais orgias não especificando 
outros logares e nessa precipitação 
que o carater isa , resolveu denunciar 
todos os taberneiros da sua f reguezia , 
salvo raríssima excéção e manda a 
respectiva pa r t e ás auetoridade com-
petentes , na qual involveu os nomes 
de 53 pessoas como tes temunhas que , 
int imadas a depôr , declararam não te-
rem visto taberna alguma aberta no 
indicado dia, asseverando ser falsa tal 
acusação, e por conseguinte, já qne 
esses indivíduos pe rde ram um dia de 
trabalho devido ás leviandades do re-
gedor , justo era que este fôsse obri-
gado a pagar-lhes o tempo perdido. 

O povo já de ha muito não o encara 
com bons olhos devido a factos simi-
Ihantes, es tando no proposito de pedir 
ao meri t íssimo adminis t rador do con-
celho a sua substituição por quem te-
nha capacidade para bem desempenhar 
esse cargo. 

Do critério judicioso daquela auto-
r idade super ior esperamos que a lógica 
dos factos, seja a eloquencia precisa 
para se proceder como é de justiça. 

Coimbra, 8 de Junho. 
Adelino da Fonseca Vinagre. 

/.a publicação 

No dia 30 do mez corrente, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desia cidade 
de Coimbra, na execução de sen-
tença comerciai junto da respectiva 
ação requerida por Manuel José da 
Costa Soares, viuvo, industrial, desta 
mesma cidade, contra o doutor Fran-
cisco Fausto Guedes Gavicho. casa-
do, proprietário, morador em Ten-
túgal, comarca de Montemor-o-
Velho, e sua mãe Dona Josefina 
Guedes Gavicho, viuva, proprietá-
ria, residente no Hotel Central 
desta referida cidade, voltam pela 
segunda vez á praça para serem 
vendidos, em hasta publica, dois 
bancos de piano e duas estantes 
para musica avaliadas em 12$000 
reis, indo á praça por 6$0G0 reis. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação, como já 
o foram pelos editais e anúncios 
para a primeira praça, quaisquer 
credores incertos e ainda outras, 
pessoas que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, 17 de Junho de 1912 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão, 
0 juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

ÉDITOS UE 30 DIAS 
1* publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o res-
pectivo 2.° e ultimo anuncio, â citar 
o legatario Manuel Francisco, casa-
do com Mariana da Conceição, do 
Remongâo, freguezia de Brasfemes, 
e José Maria da Murta, casado com 
a legataria Maria da Conceição, do 
logar e freguezia de São Paulo de 
Frades, e agora ausentes em parte 
incerta dos Estados Unidos do Bra-
zil, para, nessa qualidade, deduzi-
rem os seus direitos no inventario 
de menores a que se procede, neste 
juizo, por obito de Bernarda de Je-
sus Souza, viuva de João de Souza, 
moradora que era no logar de Cose-
Ihas, daquela freguezia de São Pau-
lo de Frades, e em que é cabeça 
de cazal Joaquim Pereira Simões 
Cravinho, casado, proprietário, do 
logar e freguezia de Eiras. 

Coimbra, 10 de Junho de 1912 
0 escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto, 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito , 

Oliveira Pires 

ALTER DO ( M O ' 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cerea i s e car-

vão v e s t a l , á «omissão. 

Manoel Martins Pimenta 
Barbearia Leilão 

Muda o seu Salão de Barbear, p a r a 
a rua Fer re i ra Borges 166, 1.° andar . 

Començais Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham es tudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar . 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Arimélica, Sistema métrico 
e Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 
POR 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
B r o c h a d o . . 160 
Cartonado 2 1 0 

Machina de escrever 

da 
do 

Abre brevemente N E S T A CIDADE uma agencia 
Remington Typewriter Company —com séde na Rua 

-LISBOA. Ouro, 127-1.° 

( A b r e em 15 de Ju lho ) 

sr «st Buas de Bernardo Lopes e Dr . Francisco Diniz 

Este bolei recomendável pelo e smerado serviço de rosinha e por se r 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia , correio e teatros, tem magníficos aposentos com quar tos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mèsas redondas e pequenas . Recebem-se 
comensais e fornecem se almoços e jan tares avulsos, por preço rasoaveis. 

@iaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Cor re to r á s c h e g a d a s dos comboios . 

3 s l a c a s a e n c a r r e g a - s e d o 

a l u g u e r d o e s r e l e a t e a u i o n i o v e l 

M A I 8 T I X I . l a n d a u p a r a 

p a s s e i o e e x c u r s ã o 
T̂TVÍÍI 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 

Pelo Tribunal Comercial da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado corre seus 
termos uma acção comercial de pro-
cesso especial para dissolução da 
sociedade requerida por José de 
Oliveira, casado, proprietário e in-
dustrial, do Chão do Bispo, fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
desta comarca, contra Alfredo Al-
bino da Cunha, casado, tipógrafo, 
de Coimbra; e pela mesma acção 
correm éditos de dez dias, que se 
contarão da segunda publicação 
deste anuncio no Diário do Governo, 
citando autor e reo, para compa-
recerem na primeira audiência do 
referido Tribunal, após aqueles édi-
tos, para como únicos socios da 
sociedade que entre ambos existia 
e foi dissolvida por sentença de 27 
de Maio ultimo, serem ouvidos 
ácerca da nomeação dos liquidatá-
rios da massa da referida socieda-
de. As audiências neste Tribunal 
fazem-se todas as segundas e quin 
tas feiras de cada semana, não sen-
do feriados, porque sendo-o se fa-
zem no dia imediato, por onze ho-
ras da manhã, na Praça 8 de Maio, 
desta cidade. 

Coimbra e Tribunal Comercial, 
17 de Junho de 1912. 

O Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z Prèsidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

PIANO VERTICAL 
G S - A V E A U 

Com pouco uso. Vende-se em 
conta . P a r a t r a t a r , na P a p e l a r i a 
A c a d é m i c a - r - Godinho de Matos , 
COIMBRA. 

MARÇANO 
Precisa-se para mercearia. Prefere-

se com alguma prat ica . 
Rua do Visconde da Luz, 60 . 

Venda de importantes 
herdades no Alemíejo 

Vendem se dois importantes g r u -
pos de herdades no distrito de Por ta-
legre , com magníficos montados de 
azinho e sobro para uma grande en-
gorda de porcos, olivais, boas t e r ras 
de semeadura e de pas tagem, vinha, 
vastíssimos comodos agrícolas e casas 
de habitação, fabricas de moagem e de 
azeite movidas a v a p o r e com todos os 
utensílios de lavoura e debulhadoras a 
vapor, para uma lavoura de pr imei ra 
o rdem tendo as he rdades muita far tura 
de agua. 

Pedir informações para 
F r a n c i s c o Velez Gri lo — 

Urvedul do Alenitejo . 

s — o e — o — — c — — o — > o t 

CASA DE LISBOA 
& ^arolina Çosta 

L da Sé Velha, 20 e 21 
W<kmãmé ¥ * 

i 
DOCES, FRUTOS 

K 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA | 
T o m ã m - s e e n c o m e n d a s j 

• > t t l l t W t » H < I I M I M I > H > 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

an t iga a lqu i l a r i a S o a r e s , s i t a n a 
Avenida Navar ro . 

T r a t a - s e com s e u dono na Cu-
m e a d a ou com F r a n c i s c o Mendes 
Pimentel , na Rua da Sof ia . 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofla, 87 l . 4 

NâS C:.CU'ÇAS C ADULTOS 

Expu l são infalivel 
PELO 

\ u m m f a r i a 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

i O i í l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

S O O 
com este p reparado 

1850 reis cada frasco 
A v e n d a em C O I U B B A 

Em todas as Farmaeias e Drogarias 



GAZETA DG COIMBRA, do l5 de J u n h o dc 1919 

X 

J. Lino & C. 
35, R u a do Cais do Tojo, 35 

a \ 

fiadeiras e oulros materiais de construção 
Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-

c i a s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qual idades 

para construção e para mar -
cenaria . 

Soalhos, forros , molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e bar ro tes de to-
das as dimensões. 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g ré s , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladri lhos nacionais e es t rangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açôres. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatórios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

subs tu i r o e s tuque . 

U : é a a e g : è r e d . o L I s T o o a 

É a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-
ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R . do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

E n d e r e ç o t e l egrá f i co : J O I A L I K O — Lisboa 

¥\ 
CAPITAL—1.344: 

M E - » ^ -

F U N D A D A E M I S 3 9 

• SC'de em Li»bou 
Corrcspoadente em êoimbra: 

Basilio te dUade. successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O 1 M B K A 

Fundo de reserva 5 i 2 : 8 i f $ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:6941811 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
SI de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPHGZ4 PROGRESSO IMIUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 —ALCANTARA 

L I S B O A 
i ^ f t h r í p í l t 0 ( ^ a a e s P e e * e d e pa ra fusos , 
F u l l I l U t l porcas , ani lhas , reb i tes , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , oitos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de f e r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas , f ivelas p a r a fa rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , supor t e s 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos art igos a c i m a 
mencionados. 

"-"Ê* E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

<§ua da (Sofia, 69 a 83 <§j$M§§è 

torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema ilennemaiin k C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café tor rado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor 
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . r evendedores 

Tipografia da 
OiZffi DE COIMBRA 

9 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefono n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r e v i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os ma i s 
t r a b a l h o s t ipográ f icos . 

• • 

IMPRESSÕES A CORES 

Emprego de pequeno capital 
Venda de p rop r i edade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para a lambiques , palheiros e cur-
raes para g a d o : ter ra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

ne ro , recebido d i r ec tamen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s d-e meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a phar -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
a l u a d » C o r v o 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

ju^to valor. 

Bicielêta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 11, 

COIMBRA. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r r e i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de madeira de choupo, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madeiras de 
pinho. 

^nalises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 
P r e ç o completo, S05OO 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Âdubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD á C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
D e p o s i t o da c a s a Anjos & C.* 

J o ã o Vie ira d a Si lva U m a 

Adubos Quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res . 0. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e depo-sifo de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
£ roxl ino da cssaçao «lo Caminho de l?erro 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 

As expedições se rão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

m* A casa (Herold & §.a — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habili tada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en t ende rem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
g rande vantagem de se rem mais r ap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respos tas ás suas pe rgun tas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas cóm Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvizinhos e que f requente-
men te teem carros pa ra a Pampilhosa teem a g rande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jaute pe rcor re ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal . 

Carlos A. IL Teixeira 
Travessa tia Horta (a Jesus) , 81, «3 e 35, LISBOA 

Enca r rega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l a n t e r n a s , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r anco ou la tão. ; 
Lap idagem de v idros p a r a l an te rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

i s k c ml mm. i a m m . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando -ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 de l l a i o e P r a ç a dn Mlcpubilca 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , Y I U K O S E C a t I S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dlo senhas duplas do B ó n u s Co-
j a l m b r i c c n s c como brinde. 

AO COMERCIO 
Trespassa - se em Soure uma boa 

casa de fazendas., mercear ia e fer-
ragens . 

Está bem situada e a f reguesada . 
Renda barata e pelo tempo que se 
c o m b i n a r : não t em grande existencia 
a tualmente . 

Carta a Francisco Carlos Faria 
S O t t i E . 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te* um a rmasem bas tante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L l K H O l — H u a do Commcrcio, 56 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a . 2 3 5 : 0 0 0 0 0 0 0 
indemenisações pagas 4 ,241:8990274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobil ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor responden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
P I A V A m ®(DmmiaM(D - u 

<§oenças dos ouvidos-—-—•--.— 
ts] fossas nasaes nsi 

g g a r g a n t a 

CARLOS (BIAS 

<§oenças do estomago =———— 
ií=] intestinos e fèeraes @ 

finalizei : 
<Suco gástrico, <§izes e fârinas 

MANUEL DIAS 

Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias úteis, dás 10 boras da manhã ás k da tarde 

R u a F e r r e i r a U o r g e s , 5 — C O I l H B l t A 

TELEFONE 315 

m 

| F/i BRICA m S . u ; I \ Í J Í 
i Os melhores azr:lsjos á venda pila su-

perioridade c'i hbxi;o, íifmo níêito 
e incompaws: rç^it^ia. 

Os frmlcjo<'• '"- 'V- :n, !•-. . jnc !•:<:• 
a c o r completar. i-jintl, sen ; a utr-is 
i n s i g n i f i c a n t e «LSV.i ;:r!f\< At U?m, o Mue 
é i m p o s s í v e l ei; > n ; , i ^ s : ? ! » u o azu-
l e jo liso b r a n c o t m i r a n g e i r n a e m e l l ; . ^ 
p r o c e d e n c i a . 

L i n d o s p a d r õ e s ; .a a imot-f . i as , 

v e s t í b u l o s , c a s a s d c ba&íiu.. c o z i n h a s , 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Itasino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO OA INQUISIÇÃO, 25, 1/ 

A PREÇOS Si-.AS COMPETENCIA 

Em vista da g-i.siidt» p r o e u n q a e 
tem tido o nosso e u z u i n j o k - o b r tr . ro, 
a produção será inK-'iiatame/;io eleva-
da ao máximo pai.', s e n ir us nossos 
f regueses , quer dç 1/WK.:>, quer ik 
todo o País, com a 'maxima pront idão. 

$âo comprem azulejos sem primíro 
examinar os da <§aòrka dê .Sacavas., 

GUMAN ê C™ 
PROPRIETÁRIO DA FAliJUCA 

ESCRITÓRIO: ÍYo! 130 

S Padaria Popular 
Ant iga p a d a r i a do st i • • - j f e i d a 

Í2, :&argo da 4lrzir% 12 

. it 
I Í I« m 

Manuel Rodn 
& I rmão, propr-i 

^ acreditada e an' s i m! ri ^ 
previnem o pub ' â 
est imados; fregi.*-' i . 
no intuito de b ^ 4 > v1 3 
t éem na sua \ < t ^ S 
bom fabrico e a<-
pecies, tais comtK 

Pão abiscoi!: Jo 
H Pão d ' agua hes, (ÍÍ 
Hf todos os p reços . ' 
^ Pão de 8*1 

| H quilo. 
Todo e ^ e 

com agua hli . 
O e s t a b t ! p( 

ser visitadi as p 

- n 

t - a r 3 ^ 

soas que a^ i 1 11.» 
vendo mesmi > u 
pão. 

Pão q u e i r ^ õt> Ui.iiiíiã 
das 6 hora- m- raeh 
de tarde das 8 er,-.- oca 

i l 
M 

Ú 

LOTERIA OE LISBOA 
Bilhetes e f r a c ç õ e s p s r a todas í 

loter ias , s endo e s l i c a s a z quu 
v e n d i d o p r e f c s í o f e sisain i m -
por tante s . 

Pos taes illustrad0j--?BC0í'.ir&Dí- IÔ 
sempre as me lhores novidades 

Tabacaria Augusí-o IhnHq^m 
Rua Ferre i ra Borges - CrtSawfr««a. 

Casa o o bairro d e Santa í m 
Vende-se uma de conilrucção rrso, 

de rna , bem situada com a a^na-
j a r d i m pateo e quit*U>i cuui i s a i u d a s 
e a rvores de f ruto . T » ^ apimieiío m 
electrico. 

Nesta redacção se ti?. 

CAIXEIRO .VíiiilíU; >C c.i)VO 
nuiíta pratica de 

mercear ia , dà-se bom j rdeaad • JÍHU'-
cendo-o; F L . O H O O » * 'k í* . 

Rua da Sofia - COLMBKA. 

Ajudante k ( m k 
Admite-se u m n o U O T B T ^ 

M O N D E ' . ' v J , | 

Solicitador Lado 
Joaquim Albino Oabriví e. M;-lio. 

ant igo solicitador e n c a r t a d o co-
marca , voltou, de «ii* tlf. a o u ru.st:a 
cia de 40 annos -ou'ro> w } n i r . « ? s p ú -
blicos a exercer Í, ^n in<ia.->lrii.-

Encarrega- .se t r a t a r ;:«;• n 
os serviços judiuae*. e pt-j.íàfBcius d» 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens , comm'» t ví".-!Ír 
de p rop r i edade e papeu- n cro-.iiN;, 
etc. 

Escr ip tor io —- Rua da i & p k i . . t , i 
— COIMBRA. 

Professora h a b i h u i ò ; . <-„".;..-.A 
' '0 rd ;vJ . j s , foto ') u-
iMaí^va, coiro 

poussé, estanho r . fn i : .P i ; talb:» get':': ;-
trica e ba inha i J- lo-Mima. bkusn'.? «.'in 
sua casa ou N -ÍS (i>scipo!ri-<. 

Dirigir à n;;- .íe ;-»aivao.os n.1 3 ; i . / 
ás iniciais M. i>. 

Venda ue ca^ã 
easa situada num dos ^ca is 
da baixa. E ' de bom 3 ^ i m v rt»tai-
mento . 

Nesta redacção se diz. 

n 
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H I G I E N E 
O bom credito duma cidade 

não depende sómente do seu pro-
gresso material, mas também das 
suas condições de higiene e dos 
costumes dos seus habitantes. 

Neste ponto, infelizmente, não 
podemos afirmar que a nossa Coim-
bra se tenha adiantado muito. 

Embora esta cidade não seja 
a Coimbra do tempo em que tudo 
se despejava para a rua publica, é 
certo que a tolerancia demasiada 
da policia tem permitido que muita 
gente por aí continue no péssimo 
costume de transformar a testada 
das suas habitações em depositos 
de imundícies, despejando para ali 
tudo que não queira em casa, mes-
mo por mais nojento que seja. Não 
só de noite mas também de dia ha 
por aí quem despeje lixo e aguas 
sujas nas ruas e faça delas retrete 
publica! 

E' vêr todos os dias de manhã 
o estado vergonhoso e repugnante 
em que*%e encontram alguns locais 
da cidade até mesmo na visinhança 
da 2.a esquadra policial, a poucos 
metros de distancia das duas re-
tretes que ficam próximas 1 

Isto demonstra evidentemente a 
falta de aceio duns e a condenável 
tolerancia doutros. Aqueles come-
tendo a falta e estes permitindo-a. 

Mas não é só isto. Dentro da 
cidade e até em sitios dos mais ha-
bitados e bem á vista existem cor-
telhos de porcos em abundancia, 
exalando um cheiro pestilencial e 
apresentando um aspecto verdadei-
ramente detestável. 

Nas proximidades da Cumeada, 
Montes Claros, Santa Clara, Fora 
de Portas, nos quintais e insuas 
próximas do rio ha centenares de 
currais em péssimas condições, que 
são verdadeiros fócos insalubres 
que é preciso fazer desaparecer. 

Na insua do Chão da Torre, 
contigua á Avenida dos Oleiros, lá 
estão alguns cortelhos de suinos 
feitos de tabuas negras e pôdres, 
exalando um péssimo cheiro e de 
repugnante aparência. 

E isto vê-se a dez ou dôse me-
tros da linha ferrea, para que os 
passageiros que transitam nos com-
boios possam ficar logo mal impres-
sionados com aquele quadro 1 

Dizem que são precisas novas 
disposições legais para se fazer uma 
completa limpeza de tudo isto; mas 
o que é certo é que se vê em Coim-
bra, neste ponto, o que se não con-
sente noutras terras, mesmo algu-
mas sem a importancia da nossa. 

Tem-se abusado muito e muito 
se tem permitido em prejuizo da 
saúde publica e em descredito desta 
cidade. 

Mas não fica por aqui. Infeliz-
mente ha mais que apontar. A 

montureira municipal, na estrada 
de Cosêlhas, a pouca distancia de 
uma das estradas de maior concor-
rência de Coimbra, é o que ha de 
mais imundo e nocivo. 

Aconselhamos todos que ali 
passem a que vão convenientemente 
munidos de desinfetantes e que 
afastem a vista daquele nojento 
quadro. Não se podia ter sido mais 
infeliz na escolha de sitio para se-
milhante serviço municipal! 

E' preciso que a Camara trans-
fira dali a montureira, para não tor-
nar aquela bonita estrada transita-
vel apenas pelos que não podem 
deixar dali passar. 

Ainda não é tudo. Falta refe-
rirmo-nos ao celebre pantano do 
bairro de Santa Clara, em que tanto 
se tem falado e contra o qual tanto 
se tem reclamado. 

Pois não haverá meio de extin-
guir esse terrível foco de infecção? 

Por ventura essa despêsa será 
tão elevada que os cofres do tesou-
ro publico não possam com ela ? 

Ha tantos anos que aquele foco 
insalubre existe naquele bairro, hoje 
tão populoso e tão prospero, e não 
haver quem se interesse por fazer 
desaparecer aquele pantano! 

E' indisculpavel uma semilhante 
falta de solicitude pela higiene de 
Coimbra, e a todos a quem cumpre 
olhar por estas coisas pedimos ins-
tantemente que tratem de empregar 
todos os seus esforços para que esta 
terra não possa ser apontada como 
retrograda no que diz respeito ás 
suas condições higiénicas e de aceio 

| publico. 
j E' uma circunstancia essencial, 
; imperiosa, para o bom credito desta 

terra. 
A' policia lembramos apenas 

que no tempo em que a fiscalisa-
' ção da limpeza da cidade estava a 
cargo de 12 zeladores municipais 
se notava muito mais zelo por este 
serviço e havia mais aceio nas ruas 
do que hoje. 

Isto assim é que não pode nem 
deve continuar a não ser que esta 
bonita terra perca nas suas condi-
ções higiénicas tudo quanto ganha 
pelas suas belezas naturais e pelo 
seu progresso material. 

Pedimos em tempo que se cum-
prisse o codigo das posturas mu-
nicipais ácerca da caiação dos pré-
dios, mas por aí se vêem ainda 
não poucas frontarias denegridas, 
mostrando o absoluto desprêso dos 
donos dessas casas. 

E não só casas particulares, 
mas também edifícios públicos, como 
a Universidade e Licêu!. . 

j Pois mantenha-se tudo isso, 
; mas não será sem o nosso mais 
I veemente protesto. 

I N S I S T I N D O 
Cada vez mais nos convencêmos 

de que a necess idade de dotar Coim-
bra com uma casa de correcção para 
m e n o r e s é inadiavel . 

Infel izmente e s t á bem d e m o n s t r a d a 
tal necess idade . Essas centenas de 
creanças que para aí vagueiam assina-
lam dia a dia os perniciosos efeitos da 
escola em que vivem e que nós tantas 
vezes t emos condenado em nome n ã o 
só da mora l publica, mas ainda do 
bom nome desta t e r r a , que tanto nos 
orgulhamos de d e f e n d e r . 

Vão-se, pois, cumpr indo os nossos 
presàgios a proposi to do fu tu ro dessas 
creanças. Oxalá, p o r é m , que não se 
demorem pron tas e eficazes providen-
cias no sent ido de evitar que essas 
jàesprotegidas c r ea tu r a s sigam o ca-

! minho q u e fa ta lmente lhes está indi-
cado : — a cadeia ou a enxerga do hos-
pital I 

Somos p e s s i m i s t a s ? 
Os factos se e n c a r r e g a m de vir 

em nosso auxilio. 
Desde o inicio do nosso jornal q u e 

temos s e m p r e combatido a aglomera-
ção de menores nas r u a s de Coimbra . 

Sem te rmos , todavia, a p r e sunção 
vaidosa de alcançar mais do que qual-
quer ou t ro , a f i rmamos s e m p r e q u e 
dessa aglomeração resu l ta r iam g r a v e s 
inconvenientes não só pa ra a sociedade 
atual , mas muito mais ainda para so-
ciedades fu tu ras . 

E ' que nós temos s e m p r e em vista 
que u m a sociedade, — seja ela qual 
fôr ^—, é s e m p r e avaliada pelo g r a u 
do seu aper fe içoamento moral e ins-
trut ivo ; s em moral , i m p e r a a falta de 
respe i to pela lei> pela au tor idade , peia 

familia e pelo s imi lhan te ; sem inst ru-
ção não se conhecem deve res e por 
consequência não se podem exigi r di-
rei tos . Es ta é a i r refutável e t r is te 
ve rdade . 

Pois as cen tenas de c r i a tu ras que 
em Coimbra m e d r a m na ociosidade, 
desenvolvendo-se na escola do vicio, 
estão per fe i tamente naquelas condi-
ções. O regis to criminal tem acusado 
nos últ imos anos uma série de p roêsas , 
a lgumas delas assás atrevidas, cujos 
au to res variam em idade de 10 a l i 
anos. Os motivos da sua prisão ba-
se iam-se quasi s e m p r e em assaltos á 
p ropr iedade alheia por escalamento de 
m u r o s , roubos de f r a sque i ra s , alfaias, 
cereais , relogios, co r r en t e s , fato, di-
nheiro , c igarros , etc. , e tc . 

P rocurando a ident idade desses 
infelizes, quasi s e m p r e se depa ra a 

nota significativa do desconhecimento 
da pa tern idade ou outro pro tec tor . 

Is to indubi tavelmente r ep re sen t a 
que a vida dessas c reanças decor re 
em completo abandono, en t r egues ao 
vicio terr ível da rua , onde a ga r r a da 
desg raça opr ime tanto infeliz, inutili-
sando-o para todo o resto da vida como 
cidadão réprobo e por consequência in-
capaz de ser util a si e á sociedade. 

E q u e m sabe quantas almas boas 
se a f u n d a m nesse lamaçal pan tanoso ; 
quantos corações nobres deixam de 
amar p o r q u e nunca foram a m a d o s ; 
quantos honestos chefes de familia se 
p e r d e m porque nunca sent i ram o dôce 
enlevo do sacrosanto lar da familia ; 
quan tos ar t is tas deixam de cr ia r -se 
p o r q u e nunca compreende ram o valor 
do t r a b a l h o ! 

Senhores que tendes a vosso cargo 

a r egene ração da sociedade por tu-
guêsa , volvei a vossa atenção para 
es te imperioso problema social. 

I lus t re governador civil de Coim-
bra , empenhai -vos junto do nosso go-
ve rno para que em Coimbra seja 
criada uma casa de c o r r e c ç ã o ; a ca-
deia não educa, pe rve r t e . 

Cidadãos que, como nós , prezais o 
nome de patr iotas — porque ser pa-
tr iota é, a cima de tudo amar a sua 
te r ra — pugnai pelo bom nome de 
Coimbra , solicitando dos pode res pú-
blicos alguma coisa que seja util e 
patriótica. E n a d a mais util , nada mais 
patr iot ico, do que cr iar o amor pelo 
t rabalho, f o rmar bons chefes de fami-
lia. Sem isto não pode haver felici-
dade completa e uma sociedade que 
seja apontada como civilisadora e pro-
gress iva . 

Projecto do edifício da Escola Brotero 
A Gazeta de Coimbra de 9 de 

iMarço deu uma noticta desenvolvida 
do projecto que estava sendo execu-
tado pelo dist into arqui tecto s r . Au-
gusto Carvalho da Silva Pinto, do edi-
ticio da Escola Industr ia! Bro t em, para 
a const rução do qual se achava auto-
risada a do tação de 45 contos ao or-
çamento do atual ano economico. 

O refer ido projecto foi na semana 
finda enviado ao ministério do fomento, 
para a devida aprovação. 

Como se vê da fotogravura que 
hoje publ icamos, ficará tendo esse 
edifício a mais apara tosa fachada dos 
edifícios de Coimbra. 

Ocupará uma a rea de 8:980mSi , me-
dindo a fachada 1 0 l , m 2 8 0 . 

O corpo central compor-se-á de 3 
pavimentos e os 2 corpos la terais , com 
amplas salas para aulas, laboratorioa, 

Augusto Carvalho da Silva Pinto 

musêus , oficinas, cantina, casa de asso-
ciação, casa de banho, vestiário, ga-
b ine tes dos p rofessores , j a rd ins cie re-
creio, etc. 

A situação desse grandioso edifício 
é excelente, pois ficará em f ren te do 
pa rque de Santa Cruz, dei tando a fa-
chada principal para a Avenida Sá da 
Bandei ra . 

O orçamento dessa g rande obra , 
que represen ta rá mais um importante 
melhoramento para esta cidade, é de 

[ ce rca de 114 contos de réis . 
O arqui tecto s r . Silva Pinto, autor 

do projecto, é digno dos maiores lou-
vores por mais este notável t rabalho, 
em que ele pe rdeu mui tas noites para 
que pudesse concluir o projecto den-
t ro do atual ano economico. 

Temos toda a esperança de que 
não su rg i r á qua lquer dificuldade que 
obste ao muito proximo inicio dos tra-
balhos de const rução desse famoso 
edifício, que dará honra á t e r ra e ao 
autor do projecto. 

Jornalismo moderno 
0 prolectariado das lettraâ 

ridescoberta scientifica 

DR. COSTA LOBO 
Por acaso v imos n u m a revista es-

t rangei ra uma referencia muito elogio-
sa aos t rabalhos de observação do ul-
timo eclipse solar feitas pe lo s r . d r . 
Costa Lobo, 1.° as t ronomo do Obser-
vatório da Univers idade de Coimbra , 
em Ovar. 

Em vista do desejo que lhe foi 
manifes tado por as t ronomos es t ran-
geiros apresen tou s. ex. a a par te mais 
notável das conclusões resu l tan tes des-
sas observações , em comunicação que 
foi re la tada com g rande in teresse á 
Academia de Sciencias de Par is por 
Mr. H. Deslandos —o sábio director 
do Observatór io de Meudou (Paris), e 
publicada em seguida nos Comptes 
Rendus da Academia . 

Esse e s tudo conclue pela desco-
ber ta do acha tamento da Lua . 

Diversas revis tas scientificas e mui-
tos . jo rna is noticiosos e s t r ange i ros se 
téem re fe r ido a esta in te ressan te des-
cober ta . 

A Crónica Scientifica da Revue 
Hebdomaire, em nota muito especial , 
diz o seguinte ácerca da in te ressan te 
descober ta do i lus t re as t ronomo por-
tuguês : 

«Depo i s de escri to es te ar t igo a 
Academia das Sciencias recebeu u m a 
in te ressan te comunicação do s r . d r . 
Costa Lobo, professor da Univers idade 
de Coimbra . 

Es t e sábio que , eguahnen te recor-
r e u ao c inematógrafo , constatou que o 
bordo direito e o bordo e sque rdo do 
sol foram comple tamente escondidos 
pela lua, mas não aconteceu o m e s m o 
ao bordo super io r e ao bordo inferior 
em que os grãos de Baily pe rmanece-
r a m s e m p r e . E' a prova de que a lua 
não é esfér ica , (como não o é a t e r ra ) , 
que o d iâmet ro equitorial é um pouco 

maior que o d iâmet ro polar . 0 s r . 
d r . Costa Lobo calculou que a diferen-
ça dos d iâmet ros é de 4 qui lómetros , 
sendo o d iâmet ro da lua de 3 . 4 8 4 
qui lómetros , o acha tamento é de um 
87 i avos. Recordemos que o achata-
mento t e r r e s t r e é de cerca de um .300 
avos. 

Um e out ro resu l tam duma causa 
s imi lhan te : a rotação do astro.» 

Os sábios es t range i ros manifesta-
r a m da manei ra mais cat ivante a sua 
consideração pelos t rabalhos do dis-
tinto as t ronomo por tuguês , s r . d r . 
Costa Lobo. 

No n u m e r o da Revista da Univer-
s idade que vai se r publicado, t ra tar -
se-á do assunto , que será documen-
tado com in te ressan tes fotografias, 
t i rando-se impor tantes conclusões. 

Apresen tamos as nossas felicita-
ções ao sr . d r . Costa Lobo por vêr 
coroados do melhor êxito os seus t ra-
balhos scientificos da observação do 
u l t imo eclipse solar . 

Bom serviço! 
Na rua Martins de Carvalho costu-

ma p e r m a n e c e r du ran te o dia, no pe-
ditorio, um pobre velho, que a todos 
inspirar ia dó, p r inc ipa lmente pela sua 
idade . 

Em um dos dias em que esteve um 
calor hor roroso e que o sol tornava 
encomoda a p a s s a g e m por ali, o po-
b re velho es tendeu-se na rua e deixou-
se a d o r m e c e r . 

Insp i rava dó esse mendigo supor-
tando assim uma t e m p e r a t u r a exces-
siva. 

Pois ali p a s sa r am alguns policias 
que v i ram esse infeliz, sem que se 
l e m b r a s s e m de o acompanhar até uma 
sombra ou á 2 . a e s q u a d r a . 

E assim ali es teve o pobre velho 
du ran t e ho ras , pondo a saúde em 
risco e oferecendo o tr is te espectáculo 
de fazer cama de dia da rua p u b l i c a ! 

Audiência ordinaria do dia 20 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos , acção sumaria das dividas 
pequenas requer ida por David de Sousa 
Gonçalves, desta c idade, contra Manuel 
Mendes Louro, res idente na Ribeira 
de Alclamôca, comarca de Ancião 

Advogado, d r . Luzitano Bri tes. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, acção especial de dividas 
pequenas que Julio D. da Costa Pes-
soa move contra João Pereira Godinho, 
ambos res iden tes na Casa do Sal. 

— Acção processo ordinár io reque-
rida por Maria José Soares de Alber-
gar ia Pessoa , res idente em Santo An-
tonio dos Olivais, contra Manuel Car-
valho dos Santos, desta cidade. 

Advogado, d r . Vieira. 
— Ao escr ivão do 5.° oficio, Per -

digão, acção especial requer ida pela 
f irma comercial desta cidade Mendes, 
Santos & C.a contra a firma comer-
cial, de Gavinhos, Francisco da Costa 
& Filho. 

Advogado, d r . Luzitano Bri tes. 

Mais uma p romessa que falhou 
Foi em tempo af i rmado que ia ser 

criada uma aula de comercio na Es-
cola Industr ial Brotero , a pedido da 
Associação Comercial , que chegou a 
oferecer professor gratui to . 

O ministro a quem foi feito o pe-
dido fez a promessa de se r satisfeita 
a p re tensão , mas decor re ram muitos 
meses sem que chegasse a ser decre-
tado esse melhoramento . 

Agora já desse minis t ro se não 
conseguirá o cumpr imen to da sua pro-
messa , po rque o gabinete de que fazia 
pa r te se demit iu . 

E assim se vê que lá falhou m?'S 
esta promet ida compensação. 

Ha annos appareceu na Revue um 
art igo que veio t i ra r as i l lusões a mui ta 
gente , persuadida e r r o n e a m e n t e , de 
que a prof issão jornalíst ica era mui to 
bem remunerada em gera l , sendo pos-
sível e fácil a qua lquer homem de 
merec imento relativo real isar a lgum 
pecúlio para os dias da velhice. Tal-
vez que isso fosse ve rdade até a lgum 
tempo antes , até á "época em que a 
imprensa diaria de Paris , sobre tudo , 
soffreu a radical t r ans formação que 
hoje se observa . 

Aos bellos art igos de fantasia , ás 
bel las chronicas de decumentação suc-
e d e r a m as interviews, a r epo r t agem 
intensiva. Os jo rnaes t omaram um 
carac ter exclusivamente commercial e 
os seus redac tores o d e . . . e m p r e g a -
dos do commercio . Necess idades eco-
nómicas de t e rmina ram forte baixa nos 
salarios e hoje em dia a maior pa r le 
dos jornal is tas , — se ac red i ta rmos M. 
Paul Pol t ier — são prolectarios intel-
lectuaes. 

Para e s tudar es te prolectar iado 
onvém dividir os que o cons t i tuem 
em duas ca t egor i a s : l . a , os jornalis-
tas que se consagram a uma especia-
li iaiie; 2 . \ os que executam todo o 
genero de r epor t agem. 

Os pr imeiros têm a seu cargo uma 
de terminada secção : camara , senado, 
conselho municipal , t r ibunaes , thea-
tros, etc. Os out ros têm a seu cargo 
o serviço de informações ge raes , que 
se es tende a todos os factos da actua-
lidade. 

De todos os especial is tas , o mais 
impor tan te é o redac tor da C a m a r a . 
Recebe, nas folhas de g rande t i r agem, 
de 1 .000 a 1 .500 f rancos por mez , 
500 francos nos jo rnaes de menor 
t i ragem e 300 nos mais pequenos . 

O redactor da secção do Senado 
tem um trabalho mais leve e mais 
agradavel , cujo est ipendio vai de 5 0 0 
a 350 f rancos . 

O-ordenado do redac tor da secção 
dos t r ibunaes varia de 3o0 a ^ 0 0 . O 
Fsgaro, que s e m p r e caprichou em ter 
o melhor especialista neste gene ro de 
art igos, dá-lhe 1 .500 fraucos por mez . 

Os jornalistas mil i tares são mal 
pagos ; 150 a 2 0 0 francos por mez, 
mas , como escrevem para mais de um 
jornal , chegam facilmente a dobra r e 
a triplicar os seus vencimentos . 

y u a n u o a comeaia era em t rança 
uma instituição e o actor um idolo — 
diz-nos M. Pot t ier — o redactor incum-
bido de criticar as peças e de regis-
t r a r os gestos immor taes dos ar t i s tas 
apparecia como um h o m e m omnipo-
tente . Todas as t a rdes , ás cinco ho-
ras , actores e actrizes desfi lavam no 
seu gabinete . Uns convidavam-no a 
almoçar, out ros a jan ta r . Tinha de 
se vestir de casaca todos os dias de-
pois do anoi tecer . E como o seu di-
rector lhe suppunha g randes despezas 
de represen tação , pagava-lhe b e m . 
Hoje, comediantes de um e out ro sexo 
só t r i umpham nas vi t r ines dos photo-
graphos e a critica estiola-se. O Fí-
garo, piedoso conservador das velhas 
t radições par i s ienses , man teve um 
serviço completo de thea t ro . Reduzio 
comtudo os vencimentos dos redacto-
r e s d 'es ta secção. O Correio dos 
Theatros, que era gratificado ou t r 'o ra 
á razão de 2 . 0 0 0 f rancos por mez , 
diminuio de importancia pecuniar ia a 
cada vez que mudou de t i tular, e de-
pois de haver n 'essa marcha descen-
den te estacionado um tempo em 1 .500 
f rancos cahiu em 1 .000 f rancos . 

De res to , o gene ro tem uma tal 
ou qual tendencia a d e s a p p a r e c e r . 
Nos jo rnaes de pequenas t i ragens as 
criticas (?) são quasi s e m p r e feitas 
por um m é r o amador de espectáculos, 
que se considera s u f i c i e n t e m e n t e pago 
pelo prazer de assistir aos ensaios ge-
raes e ás p r imei ras represen tações , e 
ainda pelo prazer de illudir os ou-
t ros e até de se illudir a si p ropr io 
fingindo que percebe alguma coisa 
d'aqui!lo de que não percebe nada . 
Isto, que o art igo da Revue dizia de 
Par is , pode l ambem applicar-se a 
Por tugal — e a Lisboa, sobre tudo 
onde vão apparecendo certos críticos 
que em os re t i rando de a r r u m a d o r e s 
da plateia ficam in te i ramente desloca-
d o s . . . 

Não são mu i to s ; mas ha a lguns . 
Nos g r andes jo rnaes de larga pu-

blicidade, pensa-se se r iamente em sup-
: pr i ra i r a critica das p r ça s , como já sç 
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suppr imiu a dos livros, substituindo-a ] 
por art igos pagos pelos emprezar ios . 
Isto já se faz com os cafés-concerlos, 
circos, etc. 

Os redactores da secção financeira 
e os da secção de corridas de cavallos 
não são p ropr iamente jo rna l i s t a s : são 
agentes de negocios. Os primeiros 
a r rendam a secção ao jornal pagando-
lh'a ás vezes por bom preço ; os se-
gundos não têm outra paga além das 
suas ent radas nos hippodromos. O seu 
lucro principal vem-lbes do jogo. 

Os jornalistas de que vimos de fal-
ia r não são prolectarios em geral , al-
guns delles vivetn com certa largueza, 
mas nenbum delles attinge a fo r tuna ; 
ganha os cem mil francos por anno 
que não poucos actores, real izam. 

A chronica, o art igo de fundo estão 
em decadência. Agora querem-se do-
cumentos, interviews. As opiniões de 
um homem, mesmo de g rande talento, 
já não seduzem o publico, como d a n -
tes. Outr 'ora certos jornal is tas faziam-
se pagar por tal preço que os jornaes , 
não podendo monopolisa-los, partilha-
vam entre si a sua collaboração, exem-
plo : Henri Fouquier , Sarcey, etc. Era 
o tempo em que Le Journal pagava 
700 francos por cada chronica de Fran-
çois Goppée, 500 e 300 francos pe-
las de outros escr iptores . Foi preci-
samente nessa folha que se effectuaram 
as mais importantes reducções de ta-
rifa. Por isso quasi todos os seus col-
laboradores caros se despedi ram. Os 
contos, pagos outr 'ora a 200 , 150 e 
100 francos, passa ram a ser pagos por 
25 e até por menos . 

Era fácil outr 'ora a um chronista 
ganhar de 30 a 40 mil f rancos por 
anno. Hoje não se encontra um só em 
Pariz cuja penna produza tal recei ta . 

O estipendio actual de um articu-
lista é de 1.200 a 1 .500 francos. Har-
duin no Matin, recebia mensa lmente 
1 .500 francos e escrevia um art iguinho 
por dia. Os outros chronis tas do mes-
mo jornal , 1 .000 e 1 .200 f rancos por 
mez, escrevendo um artigo por semana , 
e ram relat ivamente mais bem pa-
gos. 

0 antigo Fígaro era de todos os 
jornaes de Pariz o que pagava melhor 
aos seus collaboradores. Gaston Cal-
met te , quando era secretar io de reda-
cção, recebia 30 .000 f rancos por an-
no. Os lugares de 20 .000 , de 15.000, 
de 12 .000 f rancos não e ram ra ros nessa 
redacção invejada. 

Vieram porém as vaccas magras 
e es tes bellos ordenados soff reram 
amputações sensíveis. Ainda assim o 
redactor dos Echos, tem 2 .000 francos 
por mez de ordenado e os dois reporíeis 
principaes, não ganham menos de 
18 .000 francos. 

No Matin e no Journal e em ou-
t ras folhas a média dos ordenados não 
sobe acima de 600 francos. 

A reportagem, t em invandido e 
avassalado o jornal ismo pariziense. 
Poucos são já hoje os artigos assina-
dos nas principaes folhas diar ias . A 
collaboração anonyma occupa as trez 
quar tas partes do espaço consagrado 
ao texto. 

A vida do repórter é das mais du-
ra s , sob o duplo ponto de vista do 
labor e da remuneração . O seu dia de 
trabalho dura gera lmente do meio dia 
á 1 hora da manhã seguinte . Além 
disto, ha um serviço de piquete, por 
escala, que se prolonga, ás vezes, até 
ás 4 horas da manhã e mais . 

Nos jornaes que pagam ordenados 
J j x o s , um reporlerj)Ma ganha r de 150 

TUM) trancos poTmez. líias emouTras 
folhas paga-se por linha e a tarifa ge-
ra lmente estabelecida é de 0 f r . 15. 
Só quatro jornaes pagam mais c a r o : 
o Temps, 0 f r . 3 0 ; o Fígaro, 0 f r . 2 5 ; 
o Gaulois e o Gil-Blas, 0 f r . 2 0 , p o r 
l inha. 

O Temps só paga 30 cêntimos por 
linha quando se t ra ta de um facto 
inédito; no dia seguinte as informações 
complementares relativas ao mesmo 
facto, já não são r emune radas á razão 
de f r . 0 , 1 5 por l inha. 

Com um salario de 150 f rancos 
po r mez, como pôde viver o repórter? 
O horário do seu t rabalho obriga-o a 
almoçar e a jan ta r nas casas de pasto. 
Algumas ha, proximo do boulevard, 
f requentadas muito par t icularmente por 
jornalistas, onde á razão de f r . 1 ,25 
por comida, se almoça e janta menos 
mal . 

Inscrevamos, pois, f r . 2 , 7 0 por dia 
no capitulo sustento; res tam-lhe f r . 
2 , 3 0 para se vestir , pa ra se alojar 
e para se divertir I 

Não supponham que aquelles cujo 
ordenado se eleva a 2 5 0 francos por 
mez , gozam de muito maior folgança. 
Melhor pagos, tem t ambém mais tra-
balho e ás horas em que pode sahir 
da redacção, só podem ir almoçar e 
jan ta r nos res t au ran tes de preço mais 
elevado, que lhe absorvem uma boa 
par te da differença do seu vencimento. 

Isto em França , lembremo-nos bem. 
Porque ent re nós os reporters são, 

em geral , miseravelmente r emunera -
dos. Verdade seja que alguns dos que 
se enfeitam com tal designação não 
chegam a valer nem metade do pouco 
què as emprezas lhes a t t r i b u e m . . . 

Como o genero é muito procurado, 
e â falta de melhor, vão servindo, 
guardadas as proporções que tanto 
distanciam o jornalismo francez do 
gazetismo por tuguez. 

Proseguirei com este assumpto no 
art igo immediato. 

Lisboa, 1912. 
A w r t o BRMA. 

CARTA DE LISBOA 
20 de Junho. 

Temos ministério novo e oxalá que 
não haja motivos senão para louvar 
todos os seus actos. 

Compõe-se de e lementos das di-
versas facções part idár ias e de dois 
independentes . A camara dos deputa-
dos ficou sem representação no mi-
nis tér io. 

f ia tanto que resolver e problemas 
de tão vafiada complicação, que só a 
um grande amor patriótico — aliás 
muito louvável — se deve haver quem 
queira ser ministro. 
- A pr imeira dificuldade é a questão 
da greve do pessoal dos eléctricos. 
O novo governo tem já encetado tra-
balhos para que a companhia e em-
pregados se harmonisem, mas não 
tem sido possível. Uma e outra man-
téem-se na mais absoluta intransi-
gência. 

E que mal que islo está fazendo á 
vida normal desta cidade, ao seu 
comercio e ao publico em g e r a l ! . . . 

O Par te na segunda feira para o 
Rio de Janeiro, onde vai ocupar o 
logar de ministro por tuguês daquela 
grande republica, o s r . d r . Bernar-
dino Machado. 

Oxalá que o i lustre diplomata con-
siga congraçar ali os nossos compa-
tr iotas divididos por idiais políticos 
bem diversos. 

E ' uma necessidade u rgen te t ra tar 
des te assunto a valer, por que nada 
se ganha com rivalidades tão mani-
festas e acentuadas. 

• A comissão de deputados orga-
nizada em Lisboa para conseguir a 
construção da linha do Entroncamento 
a Gouveia, já se apresentou ao novo 
ministro do fomento. Esta comissão 
não defende o t raçado por Coimbra. 

Esteja essa cidade álerta, não vá 
sofrer novo ataque ás suas pre tensões . 

Coimbra está tão acostumada a ter 
macaca em assuntos de caminhos de 
f e r r o ! . . . 

• Em pleno Chiado, e de dia, 
deu-se um conflito en t re os s rs . d r . 
Silvestre Falcão e Luz d 'Almeida, 
chefe da Carbonár ia , por motivo deste 
ter feito ha tempo um discurso de 
grande oposição àquele ex ministro. 

O pr imeiro de r rubou o segundo. 
Este caso tem sido aqui bas tante 

comentado. 
• Uma comissão de alunos do 

pr imeiro ano da Faculdade de Scien 
cias, do Porto, veio a Lisboa pedir 
ao sr . ministro do interior que os não 
fizesse p e r d e r o ano pelo facto de se 
t e rem recusado a pagar as propinas 
da segunda época. 

O ministro p rometeu resolver o 
assunto brevemente , não lhes dando 
esperança alguma de os a tender na 
pre tensão que os levou á recusa desse 
pagamento , que os alunos, nas mes-
mas circunstancias, de Lisboa e Porto, 
efectuaram em tempo competente . 

• O Diário de Noticias, de o n t e m , 
publicou a fotogravura do novo edi-
fício para a Escola Industrial Brotero, 
dessa cidade. 

E' um edifício grandioso, que fi-
cará sendo o mais aparatoso de Coim-
bra . Congratulo-me com os meus con-
ter râneos por mais este importante 
melhoramento de que ela b e m carece 
para desenvolvimento desse instituto, 
donde téem saído tão bons alunos e 
tão bons art is tas . 

mando aos seus inimigos, que é uma 
terra ávida de progresso — que será 
num fu turo proximo u m a cidade com 
todas as condições para nela se viver. 

A Gazeta de Coimbra n ã o p e r c a a 
ocasião de dar a sua ensaboadela aos 
pedantes que que rem fazer l i teratura 
á custa do descredi to dessa linda 
t e r ra . 

Apezar de eu viver nesta g rande 
capital, não esqueço as belezas e en-
cantos com que a Naturèsa favoreceu 
essa nossa adorada Coimbra. 

A. 

Matos Areosa 
Deu-nos hoje a honra da sua visita 

o nosso ilustre patrício, s r . Antonio 
Duar te de Matos Arosa, ha muitos 
anos res idente em Manaus, onde exer-
ce o alto cargo de cônsul da Argent ina, 
além da direcção do seu importante 
estabelecimento. 

Agradecemos ao nosso bom amigo 
a amabil idade da sua visita. 

Vermes 
intestinaes 

Expuliào Infaliivel pelo 
Vermífugo Faria 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o d e 2 0 d e Junho 

Presidencia do s r . Governador Ci-
vil subst i tuto dr . Fo rmos inho ; presen-
tes os s r s . Auditor Administrativo 
subst i tuto, d r . Antonio Gar r ido ; Vo-
gais, d rs . Lusitano Brites, efectivo, e 
Saldanha Vieira, substi tuto; e o Agente 
do Ministério Publico, s r . d r . Manuel 
Massa. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anter ior , a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Deu parecer favoravel a um pro-
jecto de reforma de Estatutos da Mi-
sericórdia de Galises, concelho de 
Oliveira do Hospital, e a um processo 
de representação da Camara Municipal 
de Soure, pedindo a inclusão de duas 
es t radas municipais no plano das es-
t radas de terceira ordem daquele con-
celho. 

Aprovou : 
— As deliberações da Camara Mu-

nicipal de Cantanhede, relativas á ce-
dencia de te r reno publico, em alinha-
mentos, para a construção de duas 
casas no logar da Povoa da Lomba e 
reconstrução de outra no logar da 
Pocar i ça ; 

— o projecto e orçamento para a 
construção de um cano de esgoto na 
rua da Liberdade, da Figueira da Foz ; 

— o orçamento da reparação a fa-
zer na estrada municipal do Vale de 
Covões a Brenha, do concelho da Fi-
gueira da Foz; 

— a deliberação da Camara Muni-
cipal de Montemor-o-Velho, relativa 
ao aforamento de diversos terrenos 
baldios munic ipa is ; 

— a deliberação da Camara Muni-
cipal de Oliveira do Hospital, respei-
tante á venda de te r renos públ icos; e 

— o orçamento ordinário da Ca-
mara Municipal de Penela, para o 
corrente ano. 

— Julgou processos de contas de 
diversas corporações administrativas. 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E CHEC.ADAS. — Encon-

tra-se atualmente em Coimbra, em 
viagem de recreio , a s r . a D. Carlota 
Vera Cruz Areas, per tencente a uma 
ilustre familia da Ilha da Madeira. 

Esta distinta senhora , que veio do 
Funchal na companhia da nossa ilus-
tre conterranea s r . ' D. Matilde Areosa, 
em casa de quem está hospedada, 
muito tem apreciado as belezas natu-
rais da nossa te r ra . 

— Par te para Lisboa, com sua es-
posa e filha, no gôso de licença, o sr . 
Antonio Maria Pimenta , digno chefe 
dos serviços telegrafo postais deste 
distrito. 

— Begressou a esta cidade, vindo 
de Caldas de Felgueiras , o sr . José 
Maria Fe r raz . 

Soc iedade de D e f e s a e P r o p a g a n d a 
de Co imbra 

Excursão Coimbra-Penacova-Bussaco 
Varias resoluções 

Os excursionistas de Lisboa que 
véein visitar Coimbra, Penacova e 
Bussaco, chegam a esta cidade no 
domingo (es tação nova) , ás 11 ,59, 
sendo esperados pelas direcções da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e da Associação Comercial, 
por out ras colectividades e mais pes-
soas que dese jem associar-se á recéção. 

Em seguida ser-lhes-ão dadas as 
boas vindas na Camara Municipal. 
Depois visitarão os monumentos e mu-
seus , dignando-se acompanha-los os 
s rs . Antonio Augusto Gonçalves, Eu-
génio de Castro e outras pessoas. 

Jantar no Hotel Avenida, onde se 
hospedam. A5 noite assistirão aos fes-
tivais no pa rque de Santa Cruz, onde 
lhes serão oferecidos logares reserva-
dos pela direcção da Cantina Escolar. 

Na mauhã de segunda feira segui-
Iíuj u a C A I . u i j t u u l M a s j in ro . f c n a c t . v t i . 

O povo desta cidade deve concor-
re r por todas as formas para que os 
nossos visitantes levem daqui as me-
lhores impressões , devendo concorrer 
á estação em grande numero para 
sauda-los com entusiasmo. 

Nesse dia não se fecham os esta-
belecimentos por ser dia da feira dos 
23. Seria conveniente que as fachadas 
das lojas fossem ornamentadas . 

A direcção da Sociedade de Defèsa 
e Propaganda de Coimbra dirigiu te-
legramas de cumpr imento aos minis-
tros s r s . d rs . Fernandes Costa e Costa 
F e r r e i r a . 

O pr imeiro foi pres idente desta 
sociedade. 

— Cumprimentou o sr . Paulo de 
Barros , director das Obras Publicas, 
que prometeu toda a sua cooperação 
para os progressos de Coimbra. 

— Vai solicitar ao sr ministro do 
fomento a aprovação do projecto do 
edifício da Escola Industrial Brotero. 

— Vai pedir á Sociedade Pro te -
ctora dos Animais que não permita 
que andem pelas ruas , e alguns em 
serviço, animais lazarentos. 

— Vai in teressar-se por que as 
ba r racas de banhos no Mondego, te-
nham melhor aparência , comodidade 
e decencia. 

— O concurso hipico realisa-se em 
Coimbra em meados de Julho, promo-
vido pela Sociedade de Defèsa e Pro-
paganda de Coimora. 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para es tes lo-

gares . 
G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 

nesta cidade. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua d* Sofia, n.° 70, 1»°—E. 

A Hérnia 
0 método A. CLAVERIE, de P a r i s 

é o único que a s s e g u r a 
o alivio e a c u r a 

de e s t a e n f e r m i d a d e g rave 

A Hérnia não é somente uma 
doença impertinente e dolorosa; é 
também uma doença grave. 

Uma Ilernia mal reduzida ou 
urna funda mal aplicada que per-
mita a saída do tumor, basta para 
acelerar o aparecimento da estran-
gulnçnn, que na maioria dos casos é 
mortal. 

Daí resulta que os herniados a 
quem incomodam as fundas mal 
construídas que se encontram no 
comercio, ou aqueles que não crêem 
nas enganadoras promessas de pre-
tensos especialistas, tenham todo o 
interesse em só conceder a sua con-
fiança ao método verdadeiramente 
eficaz e serio e já p rovado por mui-
t a s expe r i enc i a s e uso . 

Somente se encontra neste caso 
o Método CLAVERIE, adótado em 
França pelo exercito e pela mari-
nha, aplicado em todos os países, 
sempre com explendido êxito, a 
mais de um milhão de herniados e 
que permite garantir o alivio ime-
diato assim com a redução absoluta 
e definitiva da doença, seja qual 
fôr o caso que se apresente. 

Egualmente o Método CLAVE-
R I E é o único que assegura a todos 
os doentes, os cuidados e conse-
lhos de um profissional de l.a or-
dem, a cuja reconhecida competen-
cia, demonstrada desde ha longos 
anos, devem não poucos herniados 
a benção de vêr-se emfim livres da 
sua inquietante e importuna doença. 

Temos pois um verdadeiro pra-
zer, anunciando aos nossos leitores 
que sofram de Hérn ias , Q u e b r a -
d u r a s , Desc idas , etc., que está no 
nosso meio o celebre especialista 
de Paris. 

0 s r . CLAVERIE receberá das 
9 da manhã ás 5 da tarde em 

LISBOA, Sabado 22, Domingo 
23, Segunda feira 24, Terça feira 
25 e Quarta feira 26 de Junho, no 
Hotel Cent ra l . 

COIMBRA, Quinta feira, 27, no 
Hotel Avenida. 

PORTO, Sexta feira 28, Saba-
do 29 e Domingo 30, no Hotel 
F r a n c f o r t . 

Tratado da Hérnia, conselhos e 
informações grátis e discretamente, 
A. CLAVERIE, 234, Faubourg Saint-
Martin, Paris. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 20 de Maio 

pres idênc ia , Antonio Augusto Gon-
çalves ; vereadores p r e s e n t e s : Frede-
rico Graça, Francisco Vilaça da Fon-
seca, Adriano Lucas , Madeira Júnior , 
Simões Favas e Correia Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior . 

Tesouraria 

Balanço do cofre, saldo efectivo no 
dia 19 deste mês, 4 .133$555 reis . 

Requerimentos despachados 
Obras 

José Marcelino, Bernardo da Costa 
Rato, Manuel Machado, Manuel Agos-
tinho Formigo, José Maria Pra tas e 
Joaquim Matias. 

Cemiterio 

Idalina de Jesus Cardoso Mesquita 
e Maria do Carmo d 'Albuquerque . 

Letreiros e taboletas 

Rodrigues & C. a , Julio Rodr igues 
Martins, João Ribeiro Arrobas , França 
& Armênio e Manuel Pessoa Leitão. 

Festejos a S. João e S. Pedro 

José Miranda, Adriano dos Santos, 
Antonio Francisco, Joaquim Mendes 
dos Santos, Antonio Fe r re i r a , José de 
Seiça Ribeiro, José Simões Curate , 
José Fer re i ra Felix e Augusto Liberato 
de Carvalho Ramos. 

Diversos 

Maria José de Castro, Joaquim Pe-
reira Diniz e Joaquim Fer re i ra Gaiteiro. 

Subsídios de latação 

Informou favoravelmente 6 peti-
ções para subsídios de latação a me-
nores . 

Outras deliberações 
Abjudicou pela quantia de 103)5312 

reis ao cidadão Daniel Batista, das 
Lagoas, a emprei tada de escavação de 
t e r ras para os alicerces da conclusão 
do edifício da Inspecção dos Incêndios. 

— Resolveu que volte de novo á 
praça no proximo dia 27 do corrente, 

com o aumento de 5% a empre i tada 
de reparação da est rada municipal de 
Coimbra a P e n e l a — l a n ç o da Portela 
do Gato a Alrr.a aguès na parle com-
preendida ent re a quinta de José Cus-
todia e a povoação de Almalaguês. 

— A Camara tomou conhecimento 
da es t rada em Coimbra do vice-presi-
dente da Comissão Municipal da Covi-
lhã e da conferencia prepara tór ia ha-
vida para s imultaneamente se repre -
sentar ácerca do caminho de ferro de 
Coimbra aquela cidade, resolvendo a 
vereação por maioria telegrafar ao mi-
nistro do fomento para sustar qualquer 
resolução sobre caminhos de ferro até 
que lhe seja apresentado o pedido des-
tas municipalidades, o que se fará no 
começo da próxima semana. 

— Tomou diversas deliberações de 
interesse part icular. 

•MUSICA NA AVENIDA .NAVARRO 

A banda de Infantaria executa 
ámanhã, no coreto da Avenida Emidio 
Navarro, o seguinte p r o g r a m a : 

1.* PARTE 

Pro Patria * * # # 
Ecos B . DA COSTA 

Verther MASSENET 

La Boheme PUCCINI 

2." PARTE 
La Corte de Faraon... L L É O 
Marcha final # # # # 
Hmo Nacional A K E I L 

Exprop r i ação por z o n a s 
O sr . d r . Pires de Carvalho apre-

sentou no Senado um projecto de lei 
para que se torne extensiva á cidade 
de Coimbra a lei das expropriações 
por utilidade publica, como se fará 
para o Por to . 

Esta proposta foi feita em virtude 
de instancias da Sociedade de Defèsa 
e Propaganda de Coimbra, e por pro-
posta do s r . capitão João de Brito de 
Almeida . 

Lembrámos ha tempo a conveniên-
cia de ser feito este pedido ao parla-
mento, visto Coimbra es tar nas mes-
mas condições do Porto, por se t r a ta r 
aqui da construção de novos bai r ros 
e haver toda a conveniência de Coim-
bra estar prevenida com uma dispo-
sição legal que faculte, sem agravo 
pa ra os propr ie tá r ios , as expropria-
ções que tenham por f im melhora-
mentos públicos. 

A Sociedade de Defèsa e P ropa -
ganda de Coimbra pres tou um grande 
serviço e demons t rou mais uma vez 
que não é indiferente a tudo quanto 
possa concorrer para o p rogres so da 
nossa t e r r a . 

Besta conseguir que o refer ido 
projecto de lei obtenha a devida apro-
vação no par lamento , e para isto será 
necessár io que ele esteja bem re-
comendado por aqueles a quem com-
pete acompanhar com in teresse assun-
tos desta na tu rèsa . 

Noticias de COIMBRA 
Cirurgia em Coimbra 

Retomou já ha dias a direcção da 
clinica de vias ur inar ias , nos Hospi-
tais da Universidade, o s r . d r . Angelo 
da Fonseca, depois da sua longa au-
sência na direcção geral de instrução 
super ior . S. ex.a fez já a lgumas ope-
rações da sua especialidade en t re as 
quais um desbr idamento prepucial e 
uma ure t ro temia interna. 

— Continua dando excelentes re-
sultados nas enfermar ias hospitalares 
o emprego do « Salvarsan » em casos 
de sífilis secundár ia . A's numerosas 
aplicações feitas com aquele novo es-
pecifico, tem assistido os alunos da 
Faculdade de Medicina, cuja educação 
profissional está na nossa Universi-
dade atingindo um desenvolvimento 
apreciavel, graças á orientação prática 
que lhe tem dado os i lustres profes-
sores . 

Festa da Itandeira 
E' no dia 8 do proximo mês de 

Julho, que nesta cidade se realisa a 
festa da bandei ra no regimento de in-
fantaria 23 . 

P repa ram-se g randes festas no 
quartel do mesmo regimento. 

Telegramas 
A Associação Comercial de Coim-

bra recebeu hoje dos s rs . ministros 
da marinha e do fomento, os seguin-
tes t e l e g r a m a s : 

«Muito reconhecido agradeço a 
V. Ex. a e á Associação Comercial de 
Coimbra, vossas felicitações tão since-
ras af i rmando minha muita dedicação. 
— Ministro da Marinha 

« Muito cordealmente agradeço j u a s 
afectuosas saudações e muito do cora-
ção prometo a elas cor responder pro-
curando ocasião de servindo a Repu-
blica, cuidar das just íss imas aspirações 
dessa minha segunda patria a que 
tanto devo e que a associação a que 
pres idis tanto e por tantas vezes ten-
des procurado alevantar . — Ministro 
do Fomento.d 

Ismael Chuvas 
Na próxima segunda feira segue pa-

ra Lisboa, onde vai tomar par te no qua-
dro oficial dos 3.08 Jogos Olímpicos 
nacionais, o nosso patrício sr . Ismael 
Chuvas, atleta dos mais considerados 
de todo o país, e que em Coimbra 
tanto tem contribuído para o desen-
volvimento da educação física. 

Que colha fartos aplausos são os 
nossos desejos . 

Colónias de férias 
Atinge já a quantia de 215$800 

réis a importancia dos donativos feitos 
ás Colónias Balneáres de creanças 
pobres de Coimbra. São no entanto 
na sua g rande maioria produto de 
verbas votadas para aquela obra pela 
Camara Municipal, Misericórdia, Can-
tina Escolar , Governo Civil, Juntas da 
Sé Nova, Sé Velha e Santa Clara, e 
lucro do ultimo sa rau , cujas contas 
vão noutro logar. A comissão execu-
tiva espera no entanto ainda o auxilio 
das out ras Juntas e de generosos 
subscr i tores de anos transactos. 

Alhuiii cal igrafico 
Por amabilidade e deferencia vie-

r am most rar -nos um excelente álbum 
feito á pena pelo sr . Pompeu d'Albu-
q u e r q u e , discípulo lauriado do ilustre 
professor de caligrafia nesta cidade o 
s r . Olímpio da Cruz, que t em levado 
os progressos caligraficos dos seus 
alunos a um apuro que lhe dá muita 
honra . 

Surp reendeu-nos e encantou-nos 
deveras a nitidez e perfeição com que 

esse álbum é executado, bri lhando 
nele esplendidas letras gótica, italica, 
fantazia e ronde, formando tudo um 
conjunto admiravel . 

Somente o s r . Olímpio da Cruz, é 
que podia conseguir , com um trabalho 
profiado e grande profeciencia, apre-
sentar um aluno que em pouco tempo 
de lecionação se revela já caligrafo 
esmerado . O sr . Olímpio da Cruz, t em 
desde ha muito, f irmados os seus cré-
ditos de professor distinto ; mas bas-
taria só o t rabalho a que nos refer imos 
pa ra lhe dar um logar primacial no 
magis tér io caligrafico. 

Felicitamo-lo cordealmente , bem 
como ao seu hábil discípulo. 

Iluminação Eléctr ica 
O escrilorio que existe na estação 

dos electricos vai ser i luminado a luz 
eletrica. 

Inspecções mil i tares 
Os mancebos que teem de se r ins-

pecionados no mez de Julho e per ten-
centes ao D. R. R. 23 deverão com-
parecer pela seguinte o r d e m : 

Dia 2 — A l m a l a g u e z e Ameal. 
Dia 3 — Arzila, Assafarje e Ceira. 
Dia 4 — Castelo Viegas, Cernache 

e Ribeira de Frades . 
Dia 5 — Taveiro e S. Martinho do 

Bispo. 
Dia 6 — S. Martinho do Bispo e 

Antanhol. 
Dia 8 — S a n t a Clara e Santa Cruz. 
Dia 9 — Santa Cruz. 
Dia 10 — S é Velha e Sé Nova, 
Dia 11 — Sé Nova. 
Dia 12 — S . Bartolomeu. 

Desastre fatal 
Na quarta feira, ás 18 horas , 

quando o sr . Pedro dos Santos andava 
fazendo a distribuição da Gazeta de 
Coimbra, na rua Fer re i ra Borges, 
ocorreu um lamentavel desas t re na 
mesma rua , em f rente do estabeleci-
mento do s r . Pere i ra d 'Almeida. 

Uma criança, de sete e meio anos 
de idade, que vinha da Escola Cen-
tral de Santa Cruz e se dirigia a casa 
do sr . Bodrigues da Silva, no largo 
Miguel Bombarda, onde residia , ao 
que re r a t ravessar a rua para o lado 
daquele prédio , fê-lo tão distraida-
mente que foi colhida por um carro 
electrico, que lhe deu morte instan-
tanea. 

A tr iste noticia cor reu rapidamente 
na refer ida rua e o sr . Ped ro dos 
Santos querendo saber quem fôra a 
vitima, foi en t regar os jornais que 
trazia na Casa Singer e encaminhou-se 
pa ra o local do desas t re . 

Ao chegar ali, qual não foi a sua 
dôr e a sua su rp rê sa ao vêr esten-
dida no chão, mor ta , sua filha Beatriz 1 

Não se explica, mas compreende-se 
para quem sabe avaliar o amor de pai, 
a comoção violenta que recebeu o sr . 
Santos, que não sabia se devia p res ta r 
qualquer socorro, infelizmente iuutil 
já , a sua filha, se devia vingar a morte 
desta no guarda freio, que ele su-
punha culpado naquele desas t re . Con-
vencido então pelas pessoas que pre* 
sencearam este tr ist íssimo caso, dé 
que o desas t re fôra motivado por um 
momento de distracção da infeliz 
criança, lançou-se sobre o cadaver 
da filha n u m cupioso pranto que a 
todos causou a mais p rofunda cons-
te rnação . 

O cadaver foi conduzido para a 
morgue. 

A desditosa criança completava 
sete e meio anos naquele dia. Era 
muito interessante e bondosa, tendo 
para ela todos os ex t remos de ami* 
sade o s r . Rodr igues da Silva e sua 
familia, com quem vivia ha muito. 

Sentindo o lamentável desastre^ 
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damos ao sr . Pedro dos Santos e á 
esposa o nosso sentido pesame. 

0 guarda freio s r . Anibal Travas-
sos foi p reso , sendo afiançado em 
50(5000 ré is . 

0 funeral da infeliz criança reali-
sou-se ontem pelas 18 horas , do edi-
fício da morgue, o qual foi muito con-
corrido. Nele tomaram par te as alu-
nas da Escola Central de Santa Cruz. 
de que a vitima era aluna, todas as 
professoras , académicos, comercian-
tes, etc., o que constiluia um longo 
cortejo. 

O cadaver foi conduzido para o 
cemiterio da Conchada, sendo t rans-
por tado á mão, precedido pelo carro 
fúnebre e alguns t rens . 

A chave da urna era conduzida 
pelo sr . Rodrigues da Silva. 

Foram organizados diversos turnos 
que e ram constituídos peias condiscí-
pulas da desditosa Beatrís . 

Sobre o a taúde fo ram depostas 
as coroas e bouquets s egu in te s : 

Corôas. De pe rpe tuas brancas , 
mart ír ios e miosotes—A' nossa querida 
Beatrís . Ultimo beijo de seus pais , 
Pedro dos Santos e Rosa Adelina Araú-
jo dos Santos ; 

De perpe tuas e lilases — Dedica-
ção com saudades da sua tia Filomena, 
da sua amiga Julia Coelho e do pr imo 
Joaqu im; 

De perpe tuas e rosas — A' me-
moria da menina Beatrís . Homenagem 
de saudade do pessoal da «Gazeta de 
Co imbra» ; 

De perpe tuas , miosotes e mart í -
rios — Ternura e afecto á infeliz Bea-
tr ís . Dos tios Julia Rosa Santos e 
Gabriel Fonseca S a n t o s ; 

Bouquets. A' sua afilhada Beatr ís . 
Ultimo adeus de João Rodrigues da 
Si lva ; 

A' minha infelís sobrinha Beatr ís 
— Singela oferta do teu tio Gabriel da 
Cunha Santos ; 

A' minha desditosa sobrinha. — 
Ultimo beijo de tua tia Filomena dos 
San tos ; 

A' querida B e a t r í s — S a u d a d e eter-
na de tua pr ima Cand ida ; 

A ' minha quer ida prima — C o m 
imensas saudades de Emilia dos San-
tos ; 

A' minha amiguinha Beatr ís — Ire-
ne da Conceição: 

Foram oferecidos mais t r é s bou-
quets; da tia Conceição, de Maria Te-
resa e de Olivía Bernarda d 'Andrade. 

Botões. Ofer . Augusta de Jesus 
Pinheiro á sua boa amiga e compa-
nheira de colégio, em penhor de eterna 
amisade ; 

Foi oferecido também um por Du-
cil Monteiro. 
Incêndio 

Hontem, pelas 20 horas , manifes-
tou-se incêndio na fuligem da chaminé 
de um prédio do largo de S. Salvador, 
comparecendo o material de incêndios. 

Coimbra-Centro 
São t rês os socios desta prospera 

sociedade que projectam levar a efeito 
uma reunião familiar para o proximo 
dia 7 de Julho, que ju lgamos , se r co-
mo todas as outras , uma noite de en-
tus iasmo. 
Obras na Morgue 

Continuam com grande incremento 
as obras na morgue desta cidade, ha 
tantos anos reduzida a uma pequena 
sala que servia para tudo. 

Sob a direcção do ilustre professor 
de medicina legal, s r . d r . Almeida 
Ribeiro, estão sendo construídos á 
custa das g randes salas existentes no 
rez do chão do Musêu de Historia Na-
tural outros compart imentos destina-
dos a vestuário, sala de desinfecção, 
gabinete do conselho médico-legal, 
sala das autopsias e escritório. 

No proximo ano lectivo espera o 
mesmo professor desenvolver muito o 
ensino da cadeira de medicina legal 
com um curso anexo de Policia Scien-
tifica, de harmonia com u m a proposta 
já apresentada e aprovada pela Facul-
dade de Medicina. 

Em l iberdade 
Foi posto em l iberdade José Au-

gusto da Costa Gois, a quem foi apre-
endido um caixote com uma pistola 
automatica e 77 pacotes com cartucha-
me de diversos calibres. 

O processo foi enviado para o tri-
bunal de Montemor. 

Tráta-se d u m caso e dcontrabando. 

Talhos 
Espera-se para breve a conclusão 

dos talhos que a Camara Municipal 
deliberou estabelecer fóra do mer-
cado. 

Atualmente procede-se ao acaba-
mento dos balcões em pedra e fe r ro 
que ali vão ser colocados. 

Declaração 
Temos em nosso poder um docu-

mento do pessoal dos electricos desta 
cidade, em que declara não ser ver-
dadeira a noticia dada por alguns jor-
nais re fe ren te a adesão aos seus cole-
gas de Lisboa. 

Excuri&o 
Projeta-se uma excursão a Lisboa ' 

para os fins de Julho. 
A demora na capital é de dois 

S&fMia — C o n t a s 
Os objectos rifados no sarau rea-

lizado no ultimo domingo na Cantina 
Escolar, em beneficio das Colónias 
Balneares , couberam por sorte : o pri-
meiro premio, estojo, toilette para se-
nhora , em caixa de charão, ao sr . Eu-
génio Veiga, morador na rua de Sub-
r i p a s ; o seguudo premio, uma caneca 
de fantasia em vidro, para agua, á 
s r . a D. Maria da Conceição Martins, 
moradora na Couraça dos Apostolos, 
e o terceiro premio, uma garrafa de 
vinho fino. á s r . a D. Amélia Lopes, 
moradora na rua das Esteir inhas. 

O pr imeiro premio, que era um 
lindo objecto, foi gent i lmente ofere-
cido pelo Grupo Dramático Adelino 
Veiga, constituído por socios da Asso-
ciação de Classe dos Oficiais de Bar-
beiros e Cabeleireiros desta cidade e 
a quem a comissão promotora de sa-
rau se confessa muito reconhecida. 

Dinheiro recebido 46$030 
Bilhetes a cobrar 15#000 

Soma 61)5030 
Importancia d a d e s p ê s a — 17$715 

Saldo 430315 
No dinheiro recebido, alem d u m 

donativo de 60 réis , acha-se incluída 
a importancia de 7$520 réis que ren-
deu a rifa, e mais 1$000 réis , taxa 
fixa paga pelo bufete á Cantina Es-
colar e cedida por esta em favor do 
cofre das Colónias Balneares . 

Escola de Celas 
Acha-se já organisado orçamento 

na importancia de 224)5000 para ocor-
r e r á reparação de que carece o edifí-
cio escolar da freguezia de Celas, 
desta cidade. 

E assim foram atendidas as jus tas 
reclamações que aqui fizemos no sen-
tido de se proceder ás reparações do 
edifício em que se achava instalada 
aquela escola, pois como se encontrava, 
e ra impossível a continuação do fun-
cionamento das aulas. 

Protecção aos an imais 
A requesição do socio n.° 346 da 

Sociedade Protectora dos Animais, foi 
autoado em 1$000 reis um carvoeiro, 
que trazia um b u r r o chaguento a puxa r 
a um car ro . 

Roubo 
Já-es tão presos os 7 menores que 

assal taram a habitação do sr . d r . Fortu-
nato d 'Almeida, na rua Antero do 
Quental, caso que já noticiamos, e ao 
qual hoje acrescentamos a lguns por-
menores interessantes . 

O ultimo larapio a ser prêso foi 
João Cardoso, o Farrapeiro, da Fi-
gueira da Foz, de 11 anos, e que 
conta já , pouco mais ou menos, (se-
gundo ele diz), 8 pr isões pelo mesmo 
c r i m e ! 

Ele é que era o chefe da quadri-
lha, e sob a sua direcção é que os ou-
tros faziam obra. 

Os assaltos foram planeados no 
pa rque de Santa Cruz, junto á Sereia, 
efectuando-se o pr imeiro no sabado á 
noite, pois foi por 3 vezes que os pe-
quenos gatunos en t ra ram naquela ha-
bitação. A' segunda vez en t ra ram ás 
7 da noite, apenas 3, demorando-se 
até ás 2 horas da m a d r u g a d a . 

Fizeram tropelias do diabo. 
En t r a ram numa adega e beberam 

agua ardente , vinho da Madeira, inu-
tilisando outro; tocaram piano, ar rom-
baram gavêtas, inutilisaram dois bo-
nitos automoveis para conduzir duas 
creanças, a r r emessa r am as roupas 
para o chão, emfim, uma perfei ta casa 
em bara funda . 

Chegaram a dar bailei 
Um pequeno su rdo mudo tocava 

piano, enquanto os dois companhei-
ros dançavam. 

Depois de te rem despejado mais 
alguma garrafa de vinho da Madeira, 
dir igiram-se para a antiga igreja de 
S. Bento, onde dormiam e aí se en-
cont raram com mais 2 companheiros, 
voltando então todos ás 5 horas da 
manhã á rua Antero do Quental, le-
vando roupas e mais objectos, donde 
saíram ás 7 horas em direcção ao ce-
miterio da Conchada, onde proximo foi 
feita a divisão dos objectos roubados 
e onde se encontravam já os outros 
companheiros . 

Queimaram os pobres fatos, ves-
tindo-se em seguida com as roupas 
roubadas . 

As pr isões foram feitas por um dos 
da quadrilha, que, depois de t e r leva-
do alguns colegas para a esquadra não 
tornou a sai r . 

A policia já conseguiu fazer uma pe» 
quena nota do que foi roubado, e consta 
do s e g u i n t e : 2 relogios d 'algibeira, 
2 fios de pra ta , 1 carteira , 1 broxe de 
prata dourada, 2 pequenos guardas 
jóias contendo algumas moedas antigas e 
es t ran je i ras ; 4 gar ra fas d ' aguarden te 
e 3 de vinho da M a d e i r a ; 3 pares de 
calças, 2 boinas, 3 blusas, 4 pa re s de 
botas, 2 camisas, 3 camisolas 2 coletes, 
a lgumas peças de escritorio, 2 casacos, 
1 capa, 3 colchas, 5 dúzias de lenços 
(adquir idos em Inglaterra) 10 me t ros 
de pano Bretanha, e muitos outros 
pequenos objectos 1 

No entanto não foi só o que rou-
ba ram, mas sim o que inutilisaram. 

Conseguiram entrar na casa em-
pregando uma escada de mâo, e que-
brando a vidraça duma janela do 
anda f . 

O que nos causa mais admiração é 
que os rapazes fazendo tanto barulho, 
pois como dizemos chegaram a tocar 
piano e a dançar permanecendo ali 7 
horas, não fossem present idos pelo 
guarda no tu rno ! 

O Farrapeiro, fez pa r t e do assalto 
ao antigo colégio das Ursulinas, estan-
do por isso na cadeia. 

Demonstrou este caso, que ele só 
ali esteve para mais se instruir no 
cr ime. 

Todos os assal tantes téem largo 
cadast ro , alguns dos qu.^is coutam já 
10 prisões. 

São in teressantes os nomes de 
gue r r a que usam. Ha um surdo-mudo 
que é conhecido pelo Falador. Existe 
a i n d a O Galeota, Bentinho, Carangue-
jola, Fantoche e Masculino. 

— « • » 

O B I T U Á R I O 
Faleceu, com 77 anos de idade, o 

s r . Antonio Barata Dias da Silva, guar-
da , ha mais de quarenta anos, do 
Observatório Meteorologico da Univer-
s idade. 

Quando veio para Coimbra dedicou-
se ao magistério pr imário . 

O extinto era uma excelente pes-
soa. 

T a m b é m se finou o aluno do Liceu, 
s r . Gonçalo José Telo Magalhães Cola-
ço, i rmão do quintanista de Direito s r . 
João Telo de Magalhaes Colaço. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o r eméd io p r ó p r i o p a r a o 
caso, e o appl icardes p r o m p t a m e n t e , evi-
tareis q u e a molést ia se t o r n e mais séria do 
q u e o necessário. T o m a n d o immed ia t amen te 
O caminho p a r a a cura , c laro está q u e vos 
p o u p a e s mui to s o f f r i m e n t o e incommodo , 
a lem de daspeza inevitável ao t r a t a m e n t o . 
T o m a e , p o r exemplo , a rachit is . T r a t a d a 
dev idamente no seu principio, podeis sustal-a 
e c u r a i - a , q u a n d o , c o m um t r a t a m e n t o 
e r r a d o , vae de m a l p a r a peior . 
Eis-aqui um caso q u e o c o m p r o v a : 
Minha f i lha Mar i a Naza re th , de 8 a n n o s de 
idade , so f f r i a d e u m a 

Alíecção de rachiíismo 
q u e deveras me impress ionava . Aconse lhado 
p o r um p a r e n t e que j á t inha fei to uso da 

Emulsão de SCOTT, 
em so f f r imen to análogo, a dal-o a m i n h a 
fi lha, immed ia t amen te o fiz, e em breves 
dias vi q u e o resul tado e r a magnif ico , vendo 
minha filha com mais f o r ç a s e dia a dia <k 
desenvolver-se a t é f i ca r 

^mpletamente curada. 
(a) Manue l F e r r e i r a Dias, Villa do Conde , 
4 de Agosto de 1 9 1 0 , Largo do Ca rmo , 
Nos. 1 e 2 . 
A c u r a própr ia , em todos os casos de rachi -
tis, a mais r a p i d a e a melhor , es tá na 
Emulsão d e S c o t t S a q u a l q u e r pessoa d a 
vossa famil ia é rachi t ica , p r o c u r a e a Emulsão 
de Scott , q u e é s e m p r e o q u e o vosso medico 
aconse lha q u a n d o é consul tado. Se f izerdes 
uso da Emulsão de Scott , r e su l t a rá d ' ah i a 
c u r a da vossa rachi t is ; mais t em dê ser a 
Emulsão de Scott , visto q u e não ha ou t ro 
p r e p a r a d a q u e t e n h a u m ârch ivo d e cu r a s 
comparave l com o q u e a Emulsão de Scot t 
t em regis tado em todos os paizes civilizados. 
Se padece rdes da rachitis, p r o c u r a e hoje 
m e s m o a Emulsão d« Scot t . Elita Emulsão 
cu ra o rachit isnio sendo t o m a d a p r o m p t a -
mente , em qua lque r epocha da vida. Cura-o 
nos novos, nos velhos e nos de meia id&de. 

NOTA ; Asezaí dò Itnfcósto de Sèlló de SO reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos j>r«çós antigos,a sabfír: 500 
íeis rneío frasca e 900 reis frasco Mrande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis.paíâ franquia, 
0Bt«m>se dos Snrs. jaaieá CâsSels & Cia, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io , Portó, 
Exigir sempre a Emulsão tom a tilarei — o liotr.etti 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

EJDITAL 
Bacharel Adriano José de Carvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa administrativa da Santa Casa 
se recebem até ás 3 horas da t a r d e 
do dia 3 de Julho, nesta Secretar ia , 
propos tas em carta fechada para o 
fornecimento dos mater ia is necessá-
rios á oficina de sapate i ro do Colégio 
dos Órfãos, até ao fim do ano econo-
mico de 1912-1913. 

As condições da ar rematação acham-
se patentes na Secretar ia da Santa 
Casa, todos os dias úteis, das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 19 de Junho de 
1912. 

0 Provedor, 
(a) Adriano José de Carvalho. 

Grandes Armazéns 

Rua 31 dc Janeiro PORT KJ Rua Sá da Bandeira 

C s x r D . e l I b . o r e s d o m . o r t e d e D P o r t u L ^ a l 

ELEVADOR PARA TODOS OS ANDARES 
V E N D A S D Q T U D O 

0 melhor 0 mais cliic 0 mais barato 

Tecidos para fatos d'homem, tecidos para senhora, confecções, 
chapéus, enfeites, flores, guarnições sedas, algodões, chapéus para 
homem e creança, écharpes e laços para senhora, gravatas para 
homem, bijouterias, peúgas de seda, etc., etc. 

P R A I A , C A M P O , T H H J R M A S E S P O R T " " 

Continua a venda especial de todas as novidades rece-
bidas para esta época e que foram marcadas a preços sem 
competencia. 

REPRESENTANTE EM COIMBRA 

João R. Martins - «w §n. mo iacwto, 4* 

Machina de escrever 

Abre brevemente N E S T A C I D A D E uma agencia 
da Remington Typewriter Company — com séde na Rua 
do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 

Companhia de Carrua-
gens Lisbonenses 

Soo iedade Anónima de R e s p o n s a -
bi l idade Limi tada 

Capi ta l lOO.OOOSOOO 
SÉDE: Largo de S. Roque—Telef . 35 

Admissão de chauffeurs 
Tendo esta companhia acabado de 

receber novo material , admite mais 20 
chauffeurs ; que i ram pedir as condições 
ao escritório da Companhia, em Lisboa. 

0 adminis t rador-delegado, 
Eduardo Plácido 

A N E M I 
As Gotas Concentradas i 

FERRO 
IBRAVAISI 

tf*lf i Kl] ttflai cedn 

ANEMIA CHLOROSE 
DEBIUDADI 

[Tons 
GORES PAltlDAS niriMciis • 139, i 

Prospecto 
rut Ufayrtte 
jtsU». 

ASTHNIA 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

an t iga a lqu i la r ia S o a r e s , s i t a na 
Avenida Navar ro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Franc i sco Mendes 
Pimentel , na Rua da Sof ia . 

pelos Cig-arros FCDf l f l 
o u Pos t d r l u 

2 fr. a caixa. Km grosso 20, r. St-Lazate, Paris. 
Exigira assignatura "3. ESPIC emoaia cigarro. 

PIANO VERTICAL 
GAVEAU 

Com pouco uso . Vende-se em 
con ta . P a r a t r a t a r , n a P a p e l a r i a 
A c a d é m i c a — G o d i n h o de Matos , 
COIMBRA. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m d e p r o n t o 

q u a l q u e r p e d i d o . 
A s e i í e , c e r e a l ® e c a r -

v ã o v e g e t a i , à c o m i s s ã o . 

Manuel M a r t e Pimenta 

Piano Vertical 
Compra-se , e paga-se pelo seu 

jus to valôr . 

Biciclêta ein estado de nova 
Yende-se por 2 8 0 0 0 0 réis , com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 -11 , 

COIMBRA. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos Cirandes Ar 

m a z e n s do Chiado, desta cidade. 

Barbearia Leitão 
Muda o seu Salão de Barbear, p a r a 

a rua Ferre i ra Borges 166, 1.° andar . 

M A R Ç A N O 
Precisa-se para mercear ia . P rc fe re -

se com alguma prat ica . 
Rn a do Visconde da Luz, 60. 

P , , m A , . A „ ! n Senhora viuva, e tomencais ?e toda a restabi-
. . hdade recebe em 
sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar . 
Dirigir a esta redacção onde sç 

dão os informações. í, 



GAZETA DE COIMBRA, de 8® de J u n h o de 1913 

4KItEM.iT.4CiO JUDICIAL 
2.a publicação 

No dia 30 do mez corrente, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta cidade 
de Coimbra, na execução de sen-
tença comercial junto da respectiva 
ação requerida por Manuel José da 
Costa Soares, viuvo, industrial, desta 
I;Í -sina cidade, contra o doutor Fran-, 
cisco Fausto Guedes Gavicho, casa-
do, proprietário, morador em Ten-
tugal, comarca de Montemor-o-
Velho» e sua mãe Dona Josefina 
Guedes Gavicho, viuva, proprietá-
ria, residente no Hotel Central 
desta referida cidade, voltam pela 
segunda vez á praça para serem 
vendidos, em hasta publica, dois 
bancos de piano e duas estantes 
para musica avaliadas em 12$000 
reis, indo á praça por 6$000 reis. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação, como já 
0 foram pelos editais e anúncios 
para a primeira praça, quaisquer 
credores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, 17 de Junho de 1912 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
1 Verifiquei a exatidão, 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

Padar ia P o p u l a r 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, feaxgo da <§reiria, 12 
C O I M B R A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
á I rmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 

Hl previnem o publico e os seus 
I I I est imados f reguezes de que 
IH no intuito de bem os servi r 

téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , para 

| l | todos o s preços . 
^ Pão de 80 a 90 réis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

l i com agua fi l trada. 
§§§ O estabelecimento pode 
gg | ser visitado por todas as pes-
ggii soas que ass im o dese j a rem, 
IH vendo mesmo o fabrico do 

É
Pão quente , de m a n h ã , 

das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante . 

Emprego de pequeno capital 
Venda de p rop r i edade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para a lambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : t e r ra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r r e i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de madeira de choupo, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

Também tem à venda madei ras de 
pinho. 

Analises de <&zeíte 
Aparelho ao alcance de todos para 

de t e rmina r com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , « # 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas, da casa HE-

ROLD & C.1 

João Vieira da Sika Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos & C.a 

J o ã o Vie ira da Si lva Lima 

Professora habili tada ensina 
bordados , fotomi-
n ia tura , coiro re-

p-nissé, es tanho repoussé, talha geomé-
trica e bainhas á machina. Ensina em 
sua casa ou na das discípulas. 

Dirigir á rua de Salvador o.® 34-2,° 
és iniciais JM. P, 

F a b r i c a ç ã o m e c a n i c a de parafusos 

E1PKEZÂ PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
f f* lh l ( lP*t * o c ' a a e s P e c ^ e pa r a fusos , 
F t l W I porcas , ani lhas, reb i tes , pa r a -
fusos p a r a caixilhos e cau ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r ampons , p a r a f u s o s de éclis-
se e ou t ros acessor ios de ma te r i a l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s ineta-
l icas, f ivelas para fa rdos de cort iça, pa ra fusos 
p a r a debu lhado ra s e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quant idade dos artigo* ac ima 
mencionados . 

MUI» 

í 

ENVIAM-SS CATÁLOGOS » -

€OLONlâL 
Lui/> Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83— ^êiMSêê 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estafoeiecinento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemann & C.a " Eureka „ 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira s e m p r e o café to r rado por es te 
sys tema, pois devido ao arrefecimento 
ns tantaneo, resul ta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado , ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 2 5 0 g r a m a s , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l o u ç a s , w z w m m 1 3 c u 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de pr imeira qual idade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s C o -
n i m b r i c e n s e como br inde . 

4 

\ 

J. Lino & C. 
35, Rua d o Cais d o Tojo, 3 5 

a PS 

Madeiras e outros materiais de construção 
• • • • • • 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir ig i r -se d i r e c t a m e n t e a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
d e n t r e o s s e g u i n t e s : 

Madeiras de todas as qualidades 
para construção e para mar-
cenar ia . 

Soalhos, forros , molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos , 

y igas , vigotas e barro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, va ras e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras . 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. n 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão . 

Cimento Port land (ga ran t ido ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e r e t r e t e s inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros* 
Ornatos em car ton-pier re para 

substui r o e s tuque . 

I v d l é ^ e g r è r e d . e H i s T o o a 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigossão solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : J O T A LIMO — Lisboa 
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S e d e e m L . i»boa 
êorrespoadente em fioimbra; 

Basilio Xavier (['Andrade, mm? 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPiTAL~l .344:000$000 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele« 
cimentos e riscos maritimoi. 

Tribunal Comercial 
de Coimbra 

LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE 
(2.° anuncio) 

Pelo Tribunal Comercial da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado corre seus 
lermos uma acção comercial de pro-
cesso especial para dissolução da 
sociedade requerida por José de 
Oliveira, casado, proprietário e in-
dustrial, do Chão do Bispo, fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
desta comarca, contra Alfredo Al-
bino da Cunha, casado, tipografo, 
de Coimbra; e pela mesma acção 
correm éditos de dez dias, que se 
contarão da segunda publicação 
deste anuncio no Diário do Governo, 
citando autor e reo, para compa-
recerem na primeira audiência do 
referido Tribunal, após aqueles édi-
tos, para como únicos socios da 
sociedade que entre ambos existia 
e foi dissolvida por sentença de 27 
de Maio ultimo, serem ouvidos 
ácerca da nomeação dos liquidatá-
rios da massa da referida socieda-
de. Aus adiencias neste Tribunal 
fazem-se todas as segundas e quin 
tas feiras de cada semana, não sen-
do feriados, porque sendo-o se fa-
zem no dia imediato, por onze ho-
ras da manhã, na Praça 8 de Maio, 
desta cidade. 

Coimbra e Tribunal Comercial, 
17 de Junho de 1912. 

O Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

AZULEJO 
D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos à veada pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a còr completamente egual, sem a mais 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco es t rangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontar ias , 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc. , etc. 
A P R E C O S ~ S E M COMPETENCIA 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a p rodução será imedia tamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
f regueses , quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima pront idão 

$âo comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de fêacavem, 

GUMAN & 0.™ 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

E S C R I T Ó R I O R u a d a Pra ta , 130 
Lisboa 

i B E 3 J E n a * . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estômago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel F e r n a n d e s de A z e v e d o & C.A 

l * r a ç a H d e S I a i o e P r a ç a d a K e p u b l i c a 

É D I T O S m 3 0 D I A S 
2." publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias que começam 
naquele em que se publicar o res 
pectivo 2.° e ultimo anuncio, a citar 
o legatario Manuel Francisco, casa-
do com Mariana da Conceição, do 
Remongão, freguezia de Brasfemes, 
e José Maria da Murta, casado com 
a legataria Maria da Conceição, do 
logar e freguezia de São Paulo de 
Frades, e agora ausentes em parte 
incerta dos Estados Unidos do Bra-
zil, para, nessa qualidade, deduzi-
rem os seus direitos no inventario 
de menores a que se procede, neste 
juizo, por obito de Bernarda de Je-
sus Souza, viuva de João de Souza, 
moradora que era no logar de Cose-
Ihas, daquela freguezia de São Pau-
lo de Frades, e em que é cabeça 
de cazal Joaquim Pereira Simões 
Cravinho, casado, proprietário, do 
logar e freguezia de Eiras. 

Coimbra, 10 de Junho de 1912 

O escrivão 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires 

C A S O t I M I A R i A L i S i O ^ S E 
Carlos A. 11. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus) , SI, «3 e LISBOA 

Enca r r ega - se de todos os t raba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se v idros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , meta l b r anco ou la tão. 
Lap idagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de f e r ro . 

s 

(§oenças dos ouvidos; 
i=] fossas nasaes ^ 

— e §arganta 

®oenças do estomago •••••••• -— 
[Mi intestinos e §eraes tsi 

&nallzes: 
(Suco gástrico, $ézes e fârinas 

ANUEL BIAS CARLOS DIAS 

Médicos e s p e c i a l i s t a s com p r a t i c a nos Hospi ta is de P a r i s 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a K o r g e s , 5 — C O i n B U A 

TELEFONE 315 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 § B 0 4 — f l u a do Commercio, SO 

F TT 3NT JDJ^IDJ^. EM 1 8 7 7 

Fundo de r e se rva 2 3 ò : 0 0 0 $ 0 0 0 
indemeuisações pagas 1 .241:899^274 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobíl ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor responden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
M Q A m ©(DmmaiiiiiiKD - a a 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Reatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA INQUIS IÇÃO, 2 5 . I . ° 
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Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador encar tado nes ta co-
m a r c a , voltou, depois de u m a ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua i ndus t r i a . 

E n c a r r e g a - s e de t r a t a r de todos 
os serviços jud ic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t r ação de b e n s , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
etc. 

Escriptorio— Rua da Sophia, 54, 
- COIMBRA. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P , A . F E R R E I R A 
nua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o ma i s pu ro no seu ge-

n e r o , recebido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes & Fiiho 
•lua do Corvo 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , sendo es ta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
por tante s . 

Pos taes i l lus t rados—-encontram-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra* 

ÃÕ COMERCIO 
Trespassa - se em Soure u m a boa 

casa de fazendas, mercea r i a e fer-
r agens . 

Está bem situada e afreguesada. 
Renda bara ta e pelo tempo que se 
c o m b i n a r : não t e m g rande existencia 
a tua lmente . 

Carta a Francisco Carlos Paria 
s o u i t j s , 7 
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A caminho do Brasil 
Segue viagem para o Brasil o 

sr. dr. Bernardnino Machado, que 
vai exercer, no Rio de Janeiro, o 
alto cargo de ministro português, 
vago pela exoneração, a seu pedido, 
do sr. dr. Antonio Gomes. 

Em tempo algum foi mais pre-
ciso de que presentemente que esse 
logar esteja preenchido por pessoa 
que reúna qualidades de inteligên-
cia, de muito bom senso e ponde-
ração para trazer ali a grande co-
lonia portuguêsa á boa paz e que 
consiga estreitar as relações amigá-
veis entre as duas republicas. 

E' bem sabido que a mudança 
do regimen em Portugal operou ali 
uma grande transformação entre os 
nossos compatriotas, dividindo-os 
por idiais diversos de politica. 

Não tem havido meio de os con-
graçar, levando a todos o conven-
cimento de que não devem esmore-
cer no santo amor da Patria e an-
tes concorrerem, como bem pode-
rem, para que ela reviva e se en-
grandeça, como prospera e grande 
foi em tempos passados. 

O Brasil e Portugal precisam 
de viver amigos. Ligados pelo pro-
prio sangue e pelo idioma não po-
dem criar dificuldades uma á outra, 
antes pelo contrario se devem pro-
teger por tratados de comercio e 
em tudo mais em que possam dar 
o seu mutuo auxilio. 

A colonia portuguêsa no Brasil 
é uma das mais numerosas. Ha im-
portantes fortunas ali de negocian-
tes, capitalistas, etc., que faziam 
constantes remessas de dinheiro 
para Portugal, regressando muitos 
dèles ao seu país para aqui esta-
belecerem a sua residencia e em-
pregarem os seus capitais. 

Em Lisboa vivem muitas famí-
lias nestas condições e as provín-
cias do norte, principalmente a do 
Minho, conta numerosos chalets e 
pomposas vivendas de portugueses 
regressados do Brasil. 

E' claro que assim prestam um 
alto serviço ao seu país, trazendo 
para êle as suas fortunas. 

A politica, porém, tem influido 
poderosamente no animo de muitos 
dos que por lá estão, chegando al-
guns a mandarem ir as suas famí-
lias só para não terem de remeter 
dinheiro para cá. 

. Esta falsa orientação representa 
um grande mal para Portugal. Tem 
todos os inconvenientes, olhando 
esta questão sob diversos aspe-
ctos. 

Não é só a desarmonia em que 
vivem os nossos compatriotas no 
Brasil, é a desistencia de virem para 
Portugal e de para cá fazerem re-
messas importantes de dinheiro. 

Isto dura assim ha muito tempo, 
infelísmente. 

O ministro português tem por 

tudo isto, uma grande missão a 
cumprir — missão patriótica. Deve 
ser o seu primeiro objectivo con-
graçar os portugueses pelo con-
vencimento de que nenhuma van-
tagem se obtém com semilhante 
desinteligencia. Acima de questões 
politicas e pessoais, o amor do seu 
país. 

Possue o sr. dr. Bernardino 
Machado qualidades que muito o 
recomendam para esse cargo e isto 
nos leva á convicção de que ele 
conseguirá obter bom êxito dos 
seus esforços, pelo bom conselho e 
pela muita prudência. 

E' pena que disto se não tra-
tasse assim que principi- u a acen-
tuar-se essa dessidencia, por que 
mais fácil seria então harmonisar 
os estraviados do bom" caminho. 
Hoje será mais difícil, mas não im-
possível. Ponto está que se saiba 
dar o melhor destino á questão. 

São esses os nossos ardentes 
votos. Oxalá que o novo ministro 
português naquela grande e pros-
pera republica não regresse a Por-
tugal sem o ter conseguido, porque 
ninguém ousará então pôr em du-
vida os bons serviços do sr. dr. 
Bernardino Machado. 

Ha seis mêses partiu para Lou-
renço Marques o sr. dr. Alfredo 
Magalhães,' para governador da 
província e já solicitou licença para 
o seu regresso. 

Tão curta demora tem todos os 
inconvenientes, que o governo deve 
evitar que se dêem. 

Parece que aceitam os cargos 
com sacrifício, julgando cumprirem 
a alta missão de confiança de que 
foram encarregados, a tantas cen-
tenas de léguas de distancia, ape-
nas em meia dúzia de mêses 1 

Oxalá que com o sr. dr. Ber-
nardino Machado se não dê o mesmo 
caso e que s. ex.a ali se conserve o 
tempo preciso para resolver as di-
ficuldades que mais exigem urgente 
resolução. 

O ilustre diplomata afirmou re-
centemente em Lisboa num ban-
quete que foi oferecido em sua 
honra e na Sociedade de Geografia, 
de que é presidente, serem suas 
intenções proceder em tudo como 
bom patriota e bom português. 

Consiga também s. ex.a dar im-
pulso á brilhante iniciativa de Con-
sigliere Pedroso, que pouco tempo 
antes da sua morte propoz, com 
aplauso de todos, um belo plano pa-
ra estabelecer as melhores relações 
entre Portugal e Brasil, sendo um 
dos pontos desse programa missões 
especiais mandadas àquela repu-
blica £ a nomeação de comissões 
de propaganda nas cidades princi-
pais do Brasil destinadas ao mes-
mo patriotico fim. 

Em defesa de Coimbra 
O sr . d r . José d 'Alpoim mais uma 

vez voltou a ocupa r - se de Coimbra em 
uma das suas i n l e r e s san t e s ca r t a s p a r a 
O Primeiro de Janeiro, 

Na car ta publ icoda no sabado ulti-
mo, o i lus t re jornal is ta continua afir-
mando a sua g r a n d e s impat ia por esta 
terra e a injust iça que se lhe tem feito 
em não lhe t e r em dado as compensa-
ções a que t em direi to e tan tas vezes 
promet idas . / 

T r a n s c r e v e m o s a p a r t e des sa car ta 
que se r e f e r e a C o i m b r a : 

• Vejo que ecoou na imprensa de 
Coimbra aquillo que aqui escrevi so-
bre a s u p p r e s s ã o da I m p r e n s a da 
Universidade. Recebi j o r n a e s d 'aquel la 
eniade a occuparem-se do assun to , 

taes como a «Gazeta de Coimbra» e a 
« Imprensa» , etc. Todos elles mos t ram 
como isto seria in jus to , vendo-se que 
aquella Imprensa se acha n ' u m perio-
do de muita e laboração e desenvolvi-
m e n t o . Ali se está t r aba lhando nas 
comuiunicações da commissão do ser-
viço geologico, pa r te não oftícial das 
o rdens do exerci to, publicações do mi-
nis tér io dos e s t r ange i ros , e tc . O des-
appa rec imen to da Imprensa da Univer-
s idade de Coimbra , a lém da injust iça 
e inconveniência, t rar ia a misér ia a 
centos de pessoas po rque d elia vivem 
cincoenta e m p r e g a d o s , mui tos dos 
quaes são chefes de familia. 

A «Tr ibuna» , r e f e r indo - se a mim 
diz que me t e n h o occupado dos «inte-
r e s s e s de Coimbra , ás vezes até com 
um exagerado pessimismo, talvez filho 

do g r a n d e amor que diz t e r a esta ci-
dade .» T a e s expres sões , e sc r ip tas no 
br i lhante b i -semanar ío republ icano , 
poder iam magoa r -me , se eu , n ' e s s e 
ar t igo, não encon t ra s se ou t ras que , 
por excess ivamente benevolas , não-me-
reço . Não são pa lav ras banaes as mi-
nhas . Quando fui minis t ro , no que 
depend ia de mim f iz em favor de 
Coimbra e dos seus filhos que a mira 
se d i r ig iam, tudo quan to pude . Ahi 
n a s c e r a m pessoas que r idas da minha 
familia; nada possuo em Coimbra , m»s 
possue alguma coisa m e u f i lho. Todos 
os annos ali v o u ; e era com infinita 
alegria que eu via como a linda t e r r a , 
uma das mais doces e bellas do mun-
do, e ass im reconhecida por nacionaes 
e e s t r ange i ros , se ia desenvolvendo e 
en r iquecendo . Veio a Republ ica : e os 
cursos livres, pela fórma como se or-
gan i sa ram, pelo desprezo inteiro a que 
foram votados apesar de ser ei os cha-
mados trabalhos práticos, d e r am um 
golpe graviss imo em Coimbra . Uma 
par te da cidade, a alta, com o que 
soffreu a Univers idade , com a extinção 
do Seminár io , com o de sappa rec imen to 
do collegio das Ursu l inas , ficou ferida 
no coração. E o res to da povoação 
resen t iu -se p r o f u n d a m e n t e . Fui a Coim-
bra ainda ha mui to pouco t empo , em 
pleno per iodo escolar; estive na s ruas 
da baixa às h o r a s que se achavam 
out r 'o ra cheias de gente ; cobriu-se-me 
a alma de t r is teza ! Não verão os filhos 
de Coimbra o que se passa ? E' claro 
que não é culpa da Republica esta 
agonia do p r o g r e s s o de Coimbra ; tudo 
se poder ia ter evitado, se lhe fossem 
dadas as compensações p romet t idas . 
Devia fazer-se coincidir os males feitos 
com bens logo cr iados; com elementos 
mi l i ta res , guarda fiscal e republ icana , 
com as escolas no rmaes , com o mani-
comio, com collegios femininos, e tc , 
poderia não deixar conve i t e r n ' u m a 
necropole a p a r t e alta e sus ten ta r o 
commercio e indus t r ia de toda a cida-
de , p repa rando- lhe um per iodo de 
t ransição pa ra a c reação de novas ri-
quezas . Nada d ' is to se fez; 011 tem-se 
feito pouquíss imo, pois nem s e q u e r se 
cumpr iu a lei com respe i to a trabalhos 
práticos na Univers idade! E o que 
tem feito os chefes políticos, os seus 
r e p r e s e n t a n t e s no p a r l a m e n t o , as suas 
forças pa r t ida r i a s , pa ra evitar um des-
moronamen to que — aqui fica o vati-
cínio !— chega rá a uma verdadei ra 
ruina ? E' possível que seja exagerado 
pessimismo o que escrevo; m a s os ha-
bi tantes de Coimbra , todos quantos ali 
tem in te resses , ve rão em muito pouco 
tempo se eu e r re i nos m e u s t r is tes 
agouros . 

Comendador Elisiário Montenegro 
No dia de S. João completou 88 

anos de idade o nosso i lustre compa 
triota s r . comendador João Elisário de 
Carvalho Montenegro, que ha setenta 
e quat ro anos res ide 110 Espir i to Santo 
do Pinhal , no Es tado de S. Paulo, Brasil , 
onde é vene rado como um verdade i ro 
benemer i to e um g r a n d e cidadão. 

Abraçamo-lo, em espir i to , com a 
coraea l idade d u m dos s e u s mais sin-
ceros a d m i r a d o r e s , fazendo votos pela 
sua preciosa existencia. 

No Brasil e em Por tuga l é o s r . 
Comendador Montenegro aprec iado e 
respe i tado por quantos conhecem o que 
tem sido esse h o m e m , que não des-
cança na prat ica do Bem e que pos-
sue , como poucos, o g r a n d e a m o r da 
Pa t r i a . 

Muitos e s inceros p a r a b é n s . 

Autentico 
No domingo, depois dos discursos 

dos s rs . Antonio Augus to Gonçalves e 
d r . F e r n a n d o Emidio da Silva, na re-
cepção dos excurs ion is tas , d iscursos 
em que Coimbra foi posta em desta-
que pelo mui to que possue de bom e 
que a r ecomenda , a lguém se nos diri-
giu a pe rgun ta r -nos se por ali estar ia 
o pate t inha do co r r e sponden t e d O Dia, 
que tanto mal t e m dito desta cidade 

Não es tava e é pena que não esti-
vesse pa ra ver Antonio Gonçalves, 
m e s t r e 11a Arte , F e r n a n d o da Silva, 
que tanto tem viajado pelo e s t r ange i ro , 
bem mais au tor i sados do que o tal 
co r re sponden te , ap rec i a r em a nossa 
t e r r a com todo o en tus iasmo e jus t iça . 

A greve 
Está terminada a greve dos em-

pregados nos electricos de Lisboa» 
func ionando já mui tos car ros . 

Teatro em Coimbra 
X X I 

Conhecemos cinco teat ros públ icos 
em Coimbra , a que ve rdade i r amen te 
se possa d a r es te nome, porque tea-
t ros pa r t i cu la res , com mais ou menos 
aspecto de casa de espectáculo, conhe-
cemos dezenas deles . 

An t igamen te e ra vulgarissimo im-
provizar um tea t r inho em qua lquer 
casa de habi tação ou loja, princ p i l -
men te quando se t ratava da r ep resen -
tação de e n t r e m e z e s do Natai. Nada 
se opunha a que se construísse um 
tea t r inho — com palco, camar ins , etc. , 
— em qua lquer pa r t e . L e m b r a nos 
t e rmos ass is t ido a um destes espectá-
culos numa agua fu r t ada , onde não 
havia espaço p a r a es ta rem em pé 
mais de vinte pessoas e onde se acha-
vam acumuladas mais de cem. 

Com a cons t rução do prédio do 
sr . d r . Bar re to Barbosa , de sapa receu 
nas e scadas de S. Tiago um lojão abo-
badado , que foi em tempo u m a pe-
quena adega , onde Adelino Veiga ini-
ciou a sua ca r r e i r a de actor e mani-
festou os p r imei ros lampejos da sua 
vocação para a a r t e d ramát ica . Nessa 
loja tudo faltava para sat isfazer ás 
condições p rec i sas para servi r de tea-
tro. Nem capac idade , n e m luz, nem 
venti lação, nem pé direi to . Tudo fal-
tava, não havendo senão u m a única 
porta por onde se faziam as en t radas 
e sa idas . Os e spec tadores sentavam-se 
em cima das p ipas á falta de melhores 
assentos . 

Improv isavam-se e s t e s teat ros em 
casas que não se p re s t ando a es te 
f im, serv iam opt imamente pa ra se 
m o r r e r que imado ou amachucado num 
caso de incêndio. Mas quiz a sor te 
que nunca se des se um facto desta 
na tu r ê sa , apesá r de naque le t empo 
se não achar em vigor providencia 
a lguma para p reveni r qua lquer desas-
t r e . Nesse t empo não se pensava se-
quer em incêndios e muito m e n o s na 
possibi l idade do d e s a b a m e n t o d u m 
desses tea t r inhos , a r r a s t ando actores , 
e spec tadores , mús icos , camar ins , bas-
t idores , tudo que ali es t ivesse dentro . 

Os cinco tea t ros que temos conhe-
cido em Coimbra s ã o : o da Graça, 
Académico, D. Luís, Circo Conimbri-
cense e Principe Real , hoje Avenida. 

O tea t ro da Graça achava-se esta-
belecido no quar te l do m e s m o nome, 
numa casa que está servindo de ca 
s e m a . Foi fundado por uma socie-
dade de ope rá r ios e pe r t enceu á So-
ciedade Fi larmónica tíôa- União. 

Foi ali r e p r e s e n t a d o o d r a m a Os 
Templários, ensa iado por Adriano Mata, 
e mui tos anos depois O Judeu. Nos 
últimos anos de exis tencia desse tea-
t ro , ( f i e conhecemos já velho, era en-
sa iador o Bento Pe re i r a de Miranda 
( B e n t o P e n e t r a ) . 

O Tea t ro Académico foi cons t ru ído 
no ant igo Coiegio de S. Paulo, onde 
se acha principiada a recons t rução do 
edifício que e ra des t inado a Club Aca-
démico e tea t ro . Aquele edifício foi 
cedido pelo Es tado , em 1838, á Nova 
Academia Dramát ica , s endo inaugu-
rado em 24 de Junho do m e s m o ano 
c o m o d r a m a Nodoa de Sangue. 

A historia do T e a t r o Académico 
não é só in te ressan t í s s ima , mas hon-
rosiss ima peias g r a n d e s no tabd idades 
ar t ís t icas que ali t r a b a lh a r a m e por 
ap t idões d ramát icas ali r eve ladas por 
mui tos académicos . 

Teve es te teat ro épocas de g r a n d e 
esp lendor . 

O T e a t r o D. Luís foi construído 
na antiga igre ja de S. Cris tóvam, en-
tão mui to a r ru inada , m a s um curioso 
e in te ressan te exempla r arqueologico. 

A pr imei ra peça ali r ep r e sen t ada 
foi o d rama O Dia da Redempção, de 
Mendes Leal Júnior , cujo original foi 
ha tempo encon t rado etn casa da fa-
milia Dórias e oferecido á Biblioteca 
da Univers idade. Es t e tea t ro foi inau-
g u r a d o em 22 de D e z e m b r o de 1861, 
r e p r e s e n t a n d o - s e m ê s e s depois o d ra -
ma Opressão e Liberdade, q u e E d u a r d o 
Coelho esc reveu e x p r e s s a m e n t e pa ra 
o Tea t ro D. Luís . 

Es te tea t ro teve t a m b é m a sua 
época de esp lendor , quando aqui foi 
levada á scena a oratória O Santo An-
tonio, ensa iada pelo seu autor Braz Mar-
tins, que veio encon t r a r em Coimbra 
um conjunto de a m a d o r e s dramát icos 
que d e r a m um d e s e m p e n h o distintíssi-
mo á peça . 

Rosa, pai , c remos que despe i tado 
com a e m p r ê s a do Teatro D. M a n a , 
veio para Coimbra e aqui deu a lguns 

espectáculos com es tudan tes e ou t ros 
a m a d o r e s . Foi aqui — af iançam-nos 
isto — que o filho, João Rosa, fez a 
sua estreia no Ricardo 3.°, peça posta 
em scena com mui to ' l uxo . 

Em 1880 es teve em Coimbra uma 
colecção de macacos ames t rados que 
o empreza r io conimbr icense José Cor-
reia d 'Almeida contratou para da r es-
pectáculos todas as noi tes no antigo 
refei tór io do Colégio de S. Tomás . 

As enchen tes sucediam-se e isto 
animou o empreza r io a m a n d a r cons-
t ru i r em t e r r eno contíguo a essa casa 
um g rande bar racão des t inado a circo 
e que com sucess ivas t r ans fo rmações 
se foi adap tando a tea t ro . 

Esta casa de espectáculos devia 
t e r sido inaugurada — segundo nos 
parece — em fins de 1880 ou princi 
pio de 18S1, com uma companhia gi-
nást ica de Enr ique Diaz. 

Houve depois ali u m a série de 
espectáculos , com g rande concorrên-
cia s e m p r e , com os fantoches de ma-
d a m e Holdens , que é o melhor que 
tem aparecido, nes te gene ro , em Por-
tugal. 

Duran te mui to t empo foi aquela 
casa de espectáculos, embora feita de 
made i ra , a mais concorr ida e aquela 
onde se exibiam quasi todas as com-
panhias que v inham a Coimbra . 

Desaparec ido o « Teat ro Circo 
Con imbr icense» e reconhecida a ne-
cessidade de haver nesta c ; dade um 
teatro em boas condições, Antonio de 
Sousa Pinto conseguiu consti tuir uma 
sociedade ou e m p r e s a , que constava 
de 24 socios, que tratou de m a n d a r 
construir o Tea t ro Pr incipe Real, 
inaugurado também por u m a compa-
nhia de Enr ique Diaz. 

E' esta a única casa de espectá-
culos que tem Coimbra emquan to não 
est iver a func ionar o tea t ro , em cons-
t rução, no antigo Teat ro D. Luís , que 
provavelmente será i naugurado em 
Outubro ou Novembro prox imo. 

EXCURSÃO 

Noticias militares 
Recru tamen to 

Está organizado o serviço de re-
c ru t amen to e o serviço sanitário da 
5 . a divisão do exerci to duran te os 
m ê s e s de Julho, Agosto e S e t e m b r o 
do cor ren te ano, pelo seguin te m o d o : 

Jun ta de r e c u r s o divis ionár ia 
E' composta pelos s r s . coronel de 

engenha r i a Soeiro Gamboa, inspector 
de obras e fortificações mi l i tares da 
divisão, p res iden te ; d r s . Lima Duque , 
inspector de saúde , e Tomás d Aquino, 
sub- inspector de s aúde desta divisão, 
vogais. 

Reúne todas as quintas fe i ras , pe-
las 8 ho ra s . 

Jun ta s de r e c r u t a m e n t o 
Distrito 23. — Coronel Ernes to 

Cunha, p r e s i d e n t e ; d r s . Flamínio de 
Azevedo, tenente-médico, e Custodio 
Pessa , tenente-médico , vogais. 

A séde des te distri to é em Coim-
b r a . 

Distrito 36. — Major Novais Rosa, 
p r e s i d e n t e ; d r s . Miranda Mgnterroso , 
capi tão-médico, e Rocha Manso, te-
nen te -médico , vogais . 

A s é d e des t e dis tr i to é em Santa 
Comba-Dão. 

Distrito 28. — Major Pe re i r a da 
Costa , p r e s i d e n t e ; d r s . Armando de 
Macedo, tenente-médico , e Evaris to 
Geral , tenente^médico, vogais. 

A séde d e s t e distr i to é na Figueira 
da Foz. 

Distrito 24.—Tenente-coronel M e n -
des Cas tanhe i ra , p r e s i d e n t e ; d r s . Ze-
fer ino Borges , capitão-médico, e José 
Soares , tenente-médico, vogais . 

A séde deste dis tr i to é em Aveiro. 
— O serviço sanitário, reg imenta l 

e hospi talar , será feito pelo director 
do hospital mili tar des ta cidade sr . 
d r . Baeta Neves, pelos s r s . capitão-
médico d r . Adriano Pessa , médicos 
civis d r s . Francisco Ped ro , Nogueira 
de Carvalho e Pere i ra da Cruz, res-
pec t ivamente nas un idades da guar -
nição de Coimbra , Figueira da Foz, 
Aveiro e co r responden tes estabeleci-
mentos hosp i ta la res . 

Nauf rag io 
Nauf ragou em Saint P ie r re de Mi-

quelon o hia te «Figuei ra» , da Figuei ra 
da Foz. 

Foi salva toda a tr ipulação. 

Os excursionistas de Lis-
boa visitam Coimbra e os seus 
monumentos. Grande recepção 
na sala nobre dos Paços do 
Concelho, 

A Sociedade de P r o p a g a n d a de 
Por tugal iniciou as suas excursões 
pela do tr iangulo Coimbra-Penacova-
Bussaco, e es te facto, mui to honroso 
para a nossa t e r r a , não deixa l a m b e m 
de se r muito significativo por t e r e m 
sido escolhidos t r ê s pontos dos mais 
essencia is do país , r ecomendados sob 
diversos aspectos . 

Isto foi acentuado nos d i sca r sos 
da recepção aos excurs ionis tas , q u e 
lemos a cer têsa t e r e m levado de Coim-
bra as mais agradaveis i m p r e s s õ e s . 
Alguns com q u e m falámos d i s se ram-
nos maravi lhas da nossa t e r r a e afir-
m a r a m as suas intenções de vo l ta rem 
para f aze rem u m a visita mais demo-
rada. 

A' sua disposição f o r a m postos 
ca r ros electr icos que os conduzi ram 
aos paços municipais o rnamen tados 
o átrio, escadar ia e salão nobre com 
grande numero de p lan tas . Achava-se 
ali r ep resen tada a Camara Municipal 
pelo seu p res iden te e d iversos ve rea -
dores . 

A sala encheu-se r a p i d a m e n t e , 
sendo os excurs ionis tas saudados à 
sua chegada com musica , fogue tes e 
vivas. Tocava no átrio a banda de 
infantaria 35 . 

O s r . Antonio Augus to Gonçalves, 
p re s iden te da comissão municipal , deu 
as boas vindas aos nossos i lus t res 
hospedes em nome da cidade. Com-
petia-lhe esse deve r e essa honra e 
fazia-o com a melhor boa vontade , 
elogiando a Sociedade de P r o p a g a n d a 
de Por tuga l pelo impor tan te papel 
que es tá d e s e m p e n h a n d o pa ra que o 
tur ismo se desenvolva não só d e n t r o 
do país , como chamando a Por tuga l a 
concorrência dos es t range i ros . 

Iam os srs . excurs ion is tas ver u m a 
cidade que se r ecomenda pelos seus 
deliciosos p a n o r a m a s , pela Historia , 
pela Arte e pela Lenda . Aqui ha 
muito que p r e n d e a a tenção do tu-
r is ta . Os monumen tos , os m u s ê u s , 
os. es tabelec imentos supe r io re s de en-
sino, a belêsa dos famosos pontos de 
vista que aí t emos , tudo concorre p a r a 
merece r a visita de quem não conhece 
esta c idade. 

Cumpr imentava e saudava os ex-
cursionistas , fazendo votos por que 
eles levassem daqui as m e l h o r e s im-
p re s sões da sua visita. 

Uma calorosa salva de pa lmas 
ecoou na sala. 

Seguiu-se o s r . d r . F e r n a n d o Emi-
dio da Silva, que falou como r e p r e -
sen tan te da Sociedade de P r o p a g a n d a 
de Por tuga l , d i z e n d o : 

Não é só em n o m e da di recção da 
Sociedade de P r o p a g a n d a — p r o m o t o r a 
desta excursão — é ce r t amen te em no-
me de todos aqueles que nos d e r a m 
a honra de nos segu i r nes te e m p r e e n -
d imento que eu ag radeço a v. e x . ' , 
como r e p r e s e n t a n t e s u p r e m o da ci-
dade de Coimbra , o acolhimento ge-
ne roso e festivo que nos foi d ispen-
sado e que em tudo é digno das t ra -
dições hospi ta leiras e m a g n a n i m a s 
desta c idade de legenda e de beleza . 

Eu sei, s r . p r e s iden t e e m e u s se-
nhores , que o pr imei ro dever que me 
incumbe é o de se r b r e v e : cada pa-
lavra que eu prof i ro é um segundo 
que vós pe rde i s — em me ouvi rdes e 
em não ve rdes as es ton tean tes mara -
vilhas que a Natureza e a Arte vão 
deixar f ixados na vossa re t ina em pe-
rene e imperecível recordação . Vin-
des para ver e não pa ra me ouvir . 
Eu tenho, pois, de ser o mais b reve 
possível no cumpr imen to dos indecli-
náveis deve res que .me incumbem 
nes te momento . «Coimbra , t e r r a de 
encantos» • • . d isse um dia um inspi-
rado poeta , e bem razão t inha p a r a o 
dizer. 

E' sob es te formosíss imo sol de 
junho , que o Mondego, s e r p e n t e a n d o 
lá em baixo, parece com efeito que 
nos está saudando pelas vozes das 
suas sere ias , as doces vozes das vos-
sas t r icanas , que j ámais esquecem aos 
que por aqui p a s s a r a m a legres dias 
da sua mocidade . João de Deus , Jun-
quiro, Gonçalves Crespo , Antonio No-
bra e tantos out ros se téem inspi rado 
aqui à sombra dos sa lgueiros des t e 
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rio previlegiailo para a poesia, ora 
com ardor de disputa, ora com arre-
messos de platonisinos líricos, não 
deixando nuuca de br i lhar e fulgir com 
esfusiante s inceridade e ilusionismo. 

Nós viemos, meus senhores , dizer-
vos a Coimbra o que de Coimbra deve 
ser dito com o desassombro que im-
põe uma admiração ilimitada e a de-
monstração da nossa experiencia adqui-
r ida . 

Coimbra já o compreendeu de 
res to . E' necessário integrar as suas 
maravi lhas da Natureza e da Arte no 
turismo. Coimbra-Penacova-Bussaco é 
o triangulo de vilegiatura digno de 
toda a admiração. 

Vós vindes certificar-vos das bele-
zas e encantos desta excursão e das 
c-ondicões materiais de recepção duma 
corrente turística. 

Nada é impossível peran te o vosso 
esforço. 

Vede antes o exemplo da Sociedade 
que tão mal eu represento neste lugar . 
Peran te as dezenas de milhares de 
sociedades similares es t rangei ras , o 
que nos cumpria f aze r? Chorar uma 
pobreza irremediável 011 pensar em 
atrai r com vantagens de importancia, 
os socios que de outra maneira não 
afluiriam aos registos sociais? Opta-
mos pela segunda solução, em vez da 
pr imei ra , embora afrontando a rotina 
e o ridiculo dos que entre nós, nada 
fazendo, malsinam e r idicularisam o 
t rabalho alheio. • E' assim que os tea-
tros, animatografos, hotéis e estabele-
cimentos comerciais dão já aos socios, 
em poucas horas o que gas tam por 
ano com a sociedade. E tão g r a n d e s 
são estas vantagens , que nas ult imas 
semanas se elevou a mais de mil o 
numero de socios admitidos. 

Não tarda que t e remos atingido o 
logar que nos compete entre as maio-
r e s sociedades turíst icas do mundo. 
Seremos uns g randes propagandis tas 
das belezas de Portugal no es t rangeiro . 

Secundem-nos os poderes públicos, 
t ra tando de es t radas , da regulamenta-
ção do jogo, melhoramentos locais e 
até mesmo auxiliando a criação de 
bons hotéis e v. ex.a s verão que o que 
hoje é quasi uma utopsia, será ama-
nhã uma f lagrante e palpavel reali-
dade . 

Coimbra tem um logar preponde-
rante marcado no tur ismo nacional. 

No cimo do monte assenta a sua 
Universidade e dali se d isf ruta a mais 
bela vista que pode encantar o espi-
rito mais re t rogado. Vastas colinas, 
campos deliciosos, parecendo ricos ta-
petes de ve rdura , montes arborisados, 
margens fecundas e coloridas do Mon 
dego. Por cima o belo ceu azul e por 
baixo daquele grande edifício o famoso 
templo da ar te , a Sé Velha, que v. 
ex. a , s r . pres idente da Camara Muni-
cipal de Coimbra, com a sua alta com-
petencia tão bem soube dirigir nas 
obras da sua res tauração. 

O Pio, Santo Antonio dos Olivais, 
os Penedos , Santa Clara, e Lapa dos 
Esteios, a quinta das Lagr imas , o Se-
minário, a couraça de Lisboa são todos 
pontos donde se devisam panoramas 
surpreendentes do Mondego a que dão 
todo o encanto os laranjais e olivedos, 
vinhas e milharais, hor tas e pomares , 
pujantes choupos e salgueiros que 
orlam esse rio, como o Nilo abençoado 
que passa ent re o murmur io surdo das 
sementeiras do Egito redimido e e terno. 

A Arte , a divina ar te , é pródiga 
taaibem nas vossas mãos dadivosas ; a 
Biblioteca, as velhas aulas claustrais 
tão cheias de p i to resco ; a Rainha 
Santa com o seu tumulo de p ra ta , a 
igreja de Santa Cruz, a Sé Nova com 
o sen precioso museu de Arte , a Só 
Velha e tantas outras coisas que aqui 
ha que admirar . 

M a s . . . perdão. Vós tendes ain-
da acima de tudo isto uma outra ri-
quêsa : E' a pres tante e laboriosa 
Sociedade de Propaganda de Coimbra, 
que preparou aos excursionistas u m a 
intensa e penhorante recepção. 

A todos, os nossos agradecimentos 
mais s inceros. 

O s r . dr . Fernando da Silva foi 
muito saudado pelo seu discurso cheio 
de passagens muito honrosas pa r a 
Coimbra. 

Os excursionistas depois do al-
moço no Hotel Avenida, dir igiram-se 
em carros electricos em visita á ci-
dade . 

Foram ao parque de Santa Cruz, 
.lardim Botânico, Universidade, Museu 
do Instituto, Musêu da Sé Catédral , 
Só Velha, Igreja de Sauta Cruz, Pe-
nedo da Saudade e Jardim-Escola 
João de Deus , onde os aguardava o 
sr . d r . João de Deus Bamos. 

Na visita á Sé Velha, Museus e 
Igreja de Santa Cruz foram acompa-
nhados pelo sr . Antonio Augusto Gon-
çalves, que lhes deu copiosas infor-
mações ácerca do que viam. 

A' 20 horas principiava o jantar 
no Hotel Avenida. A banda de mu-
sica de infantaria 3o tocava no coreto, 
vendo-se muita gente em todo aquele 
recinto ajardinado. 

Assistiram ao jan tar por par te da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os s rs . d r . Carlos Dias, d r . 
Costa Rodrigues , capitão Brito d'Al-
meida, José da Costa Braga e Alvares 
da Cunha. O sr . Gonçalves foi con-
vidado mas não poude aceitar o con-
vite. 

Fizeram-se muitos br indes . O pri-
meiro foi levantado pelo s r . d r . Car-
los Dias, que saudou a Sociedade de 
1'fopaganda de Portugal , seguindo-se 

o sr . d r . Fe rnando da Silva que agra-
deceu a bri lhante recepção feita aos ex-
cursionistas. Seguiram-se outros brin-
des pelos s rs . Florido Pereira , em no-
me dos excursionistas, d r . Costa Ro-
dr igues , d r . Manuel Pinheiro Gomes, 
por um es tudante que agradeceu um 
br inde feito á academia, etc. 

Da direcção da Sociedade de Pro-
paganda de Portugal vieram os s r s . 
dr . Fernando da Silva, general Cas-
telo Branco, d r . Vieira Guimarães e 
Wisseman , que foi quem dirigiu a 
excursão. 

Depois do jantar dir igiram-se para 
o pa rque de Santa Cruz, onde se rea-
lizaram festivais, indo alguns dos ex-
cursionistas vêr depois as «fogueiras» 
de Montarroio e do Largo das Tanoa-
r ias . 

Na segunda feira, ás 9 horas, se-
guiram para Penacova. 

Cabe aqui louvar a direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra e a Camara Municipal pelo 
modo como souberam receber os nos-
sos visitantes, que só teem motivos 
para ficarem com gra ta lembrança da 
sua vinda a esta cidade. 

* 

Ontem passaram os escursionistas 
na estação de Coimbra B, com dire 
cçSo á capital, sendo ali cumprimen-
tadas pelos srs . drs . Carlos Dias, An-
tonio Rodrigues , capitão Brito, Alvares 
da Cunha, Nicolau da Fonseca e Joa-
quim Gandarez, pela Sociedade de 
Defèsa e Propaganda de Coimbra. 

O Mal é a ignorancia do bem 
( D e Leão Glery) 

São poucos aqueles homens que 
praticam o mal por amor ao mal. 

Quando vemos um condutor mal-
t ra tar os seus cavalos, a pr imeira ex-
pressão que nos acode aos lábios é cha-
mar-lhe bruto . 

Isto quer dizer que se esse homem 
houvesso recebido o nossa educação, 
se estivesse abituado a viver noutro 
meio moral e intelectual, não comete-
ria tão revoltante crueldade. 

Devemos por isso dar-lhe em 
creança aquela sensibilidade, aquele 
conhecimento das jus tas relações en t re 
o homem el o animal, aquela faculdade 
de emoção por um sofr imento imere-
cida. injusta e cobardemente imposto. 

Numa palavra, devemos separar o 
homem da rudeza que nos anima. 

Começando debaixo para cima, edu-
cando os costumes, cultivando a cari-
dade, a justiça e a paixão, ver-se-ha 
que em poucas gerações diminuirá o 
numero de maus condutores e aumen-
tará o numero de homens compadeci-
dos. 

Luiz LEITÃO. 

Ecos da sociedade 
BATISADO. — Na passada segunda 

feira realisou-se o registo duma filhi-
nha do s r . Alberto de Morais, em-
pregado na Companhia Singer, a quem 
foi dado o nome de Lizéte. Testemu-
nharam o acto os srs . Augusto Santos e 
Silva, guarda livros da União Comer-
cial do Minho, em Vila Nova de Fa-
malicão, D. Livia Coelho, Armindo 
Esteves Pereira e Heliodoro Veiga. 

ANIVERSARIO' .—Faz amanhã anos a 
sr . a D. Julia Pontes de Sá e Almeida. 

Parabéns . 
PARTIDAS E CHEGADAS. — Regres-

sou de Lisboa o genera l s r . José 
Maria da Costa. 

— Chegou de Paris , onde tem feito 
a sua educação artística na p intura , o 
s r . Manuel Jardim, f i lho do sr , Ernes to 
Jardim. 

— Esteve nesta c idade, acompa-
nhado de sua esposa, o nosso amigo 
s r . Francisco Fe r re i r a , res idente no 
Porto. 

DOENTES. — Encontram se grave-
mente enfermos os s r s . Manuel José 
Esteves e Acácio Xavier d 'Andrade . 

Erra tas 
O nosso querido e bom amigo sr . 

Brito Aranha , pede que sejam feitas 
as seguintes correcções no seu artigo 
do dia 19 do c o r r e n t e : 

Na l . a col., lin. 46, onde se l ê : 
«A nação», emende-se «A mão». 

Na 2 . a col., linha 45, está «vem», 
deve lêr-se «vai». 

Na mesma col., lin. 48 , saiu «de 
não poucas» le ia-se : «e não poucas». 

Na 3." col., lin. 16, lia-se «grat i -
dão» e devia lêr-se « ingra t idão» . 

Na mesma col., duas vezes está 
e r rado o nome do medico amigo do 
Evaristo da Veiga. Não é «Sigand», 
como foi impresso , mas «Sigaud». 

Na mesma col., quasi no fim, é 
necessário cor r ig i r : « A b r e » em vez 
de « A b r i n d o » ; adeante o nome do 
autôr . Está «Levy» e é «Lery»; e onde 
se lê «contados» emende-se «conti-
dos ». 

Na 4 . a col. façam-se es tas emen-
d a s : «veril», «viril»; «serviu», «ser-
v i r a » ; «mercená r ios , p rocu ravam» 
«provocavam». 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado, desta cidade. 

A Hérnia 
e os desvios dos orgàos 

Os a p a r e l h o s a p e r f e i ç o a d o s 
do s r . A. CLAVERIE, de P a r i s 

s ã o os únicos 
un ive r sa lmen te a d o t a d o s 

Parece-nos conveniente recor-
dar que as pessoas que padecem 
de hé rn i a s , e s fo r ç os , d e s c i d a s , hi-
d roce les , va r icoce ies , e n f e r m i d a -
d e s de v e n t r e , etc., só podem obter 
resultados imediatos e inegáveis 
adotando os a p a r e l h o s neuma t i cos 
impermiave is e s e m mola, (com 
privilegio exclusivo) do sr. A. CLA-
VERIE, o mui conhecido especialista 
de Paris, provedor dos hospitais 
militares, grandes administrações, 
fabricas do estado, etc. 

Cumpre-nos, pois, o dever de 
indicar novamente aos nossos leito-
res de ambos os sexos queixosos de 
alguma daquelas enfermidades, que 
o sr. CLAVERIE se acha de passa-
gem por Coimbra; e sempre em seu 
proprio interesse, mais uma vez lhes 
recomendamos que se aproveitem 
dos desinteressados conselhos deste 
iminente especialista. 

Aplicação de aparelhos e con-
sultas grátis, das 9 ás 17 horas em 

COIMBRA, Quinta feira, 27, no 
Hotel Avenida. 

PORTO, Sexta feira 28, Saba-
do 29 e Domingo 30, no Hotel 
F r a n c f o r t . 

Cintos para o ventre aperfeiçoa-
dos CLAVERIE, para todos os des-
vios dos orgãos da mulher. 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57 \ • 

*ê 

Audiênc ia ordinaria do dia 24 

D I S T R I B U I Ç Ã O 

Ao escrivão do i . ° oficio Campos, 
acção especial pequenas dividas reque-
rida por Cristiano Pinto da Gama, 
contra Antonio Bento, de Santo Anto-
nio dos Olivais. 

Advogado dr . Leitão. 
— Inventario orfanológico por óbito 

de Manuel de Jesus Lino, residente 
que foi nesta cidade. 

— Ao escrivão tio í>.° oficio Perdi-
gão, acção processo ordinário reque-
rido por Maniiel Carvalho do Santos, 
d o t a cidade, contra Bernardo Lar-
guè.sa. de Ceira. 

Advogado dr. Hermano. 
Está de se,mana o escrivão do 3.° 

oficio, Rocha Calisto. 

Noticias religiosas 

Celebrou-se no domingo na igreja 
de Sauta Cruz,a festividade de Santo 
Antonio que foi muito concorrida. 

De tarde pregou o sr . pad re Joa-
quim Maria Ferre i ra sendo o seu dis-
curso muito apreciado. 

No sabado á noite foi queimado na 
Praça 8 de Maio, um bonito fogo de 
vistas feito pelo s r . José Antonio de 
Oliveira que mais uma vez mostrou 
ser um artista muito hábil e de bom 
gosto, pois o seu trabalho foi como 
sempre , muito apreciado. 

Q X J E F A Z E R 

Nesta estação é-se muitas vezes a t a -
cado duma prisão de ventre teimosa. 

Sobrevem uma d e p r e s s ã o ; depois 
a este mal estar juntam-se palpitações 
de coração, dores de cabeça lancinan-
tes ; manifestam-se em seguida verti-
gens acompauhadas de túmidos de 
ouvidos. E' fácil reconquis tar a saúde, 
chamando em nosso socorro o Ferro 
Bramis, o mais mages t ra l descobri-
mento terapeut ico que se tem podido 
regis ta r ha quarenta anos. 

S n f . J o s é R e y m a O , d o P o r t o . 

As Pilulas Pink dão sangue, dão forças. Estimtt« 
Iam o organismo inteiro e os órgãos, que se torna-
ram preguiçosos, em consequência da pobreza do 
sangue, Voltam a funccionar perfeitamente. As 
Pilulas Pink curam : fazem o elogio d'ellas e 
recommendam*as os proprios doentes curados. 

Não podemos dar melhor prova da efficaeia dás Pílulas Pink, 
do que submetter á apreciação dos leilores a seguinte carta, 
na qual o snr. José Revuião, residente na cidade cio Porto, rua 
Nova da Alfandega, n» 67, nos participa a sua cura : 

« Havia já muito tempo que eu me encontrava doente e bertl 
doente, quando me decidi a tomar as suas Pilulas Ptnk. 
Foram ellas que me curaram radicalmente, e muito folgo em 
poder tornar conhecido de V., por este meio, tão feliz resul^ 
tado. Padecia de uma grande anemia qtte me causava todo 
o genero de incomnlodos e indisposições, principalmente 
dôres de Cabeça e um grande cançaeo que se espalhara pol" 
t odo o corpo. Achava-me bastante inquieto de Semelhante 
es tado, pois o tempo ia decorrendo e quantos remédios to-
Itiava — e eram muitos — nenhum resultado me davam. Foi 
en tão que tive a idei i de tomar as Pílulas Pink, e cm boa 
ho ra a t ive, pois que lhes devo a cura dos meus h iaícs . l ím 
poucas semanas, esse abençoado remtdio l ivrou-me de todo 
dos incommodos que soffría. A auemia desappareceu e as 
minhas forças voltaram. » 

As Pilulas Pink sàò um remeJi > soberano contra a anemia e cóntra 
todas as indisposições causadas pelo empobrecimento do sangue, 
por isso que combatem o rnai na 3ja origem, melhorando a composição 
do sangue, augmentando a riqueza ao globulos vermelhos cTeste 
liquido precioso, n'uma palavra fazendo do sangue pobre um sangue 
rico e puio. São o mais poderoso regenerador dó sar-gue, portanto, 
e ao mesmo tempo um exceilente tonico dos nervos, 

PILU 
Ás Pilulas Pink curam a anemia, a. chlorose cias jovens, a fra-

queza geral, as dores e outras doenças do estomago, as enxaquecas, 
a neurasthenia em todas as suas formas e o rneumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas as phanr.acias pelo preto ds 800 rm a caixa, 
4 S 400 réis aá 6 caixas. .Deposito gera! ; J, P. Bastos & O, Pharraacia 9 Drc-garia 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Age»t« no Porte: Antonio Rodrigues 
da Costa 102, Largo de S. Domínios. 103, 

Noticias de COIMBRA 
S»«iedai!c 1'poicctora 

t i o s t i l i n t a i s 
Reuniu-se ontem a direcção desta 

benemeri ta instituição, resolvendo o 
s egu in t e : 

Que fosse convocada uma assem-
bleia geral para ser apreciado um ofi-
cio ilo sr . Delegado procurador da Re-
publica, em que participa que aquela 
delegação é incompetente para promo-
ver o processo contra Francisco Bar-
reiro de Castro. 

— Que fosse louvado o guarda-
lYeio n.° 4 sr . José Abrunhei ra , por 
ter evitado que uin cão fosse esma-
gado por um electrico que dirigia, 
á rua do Padrão. 

— Que contribuísse com o I . ° pre-
mio para os alunos das escolas de 
Coimbra, que tomaram parle no con-
curso inter-escolar, promovido pela 
sua congenere de Lisboa, pois assim 
lhe foi solicitado por esta . 

Este premio recaiu no aluno da 
escola oficial da freguezia da Sé Ve-
lha, Jorge Henrique Seco de Lacerda. 

Também concorreram a esta prova 
Alvaro Julio da Costa Pimpão, daquela 
escola, e José Carolino da Cunha, da 
escola de S. João do Campo, a quem 
couberam o 2.° e 3.° prémios . 

Estes prémios serão oferecidos 
pela Sociedade de Lisboa. 

— Que estes prémios fossem dis-
tr ibuídos em sessão publica, oportu-
namen te marcada . 

— Que se oficiasse ao s r . Sebas-
tião da Silva Leal, pedindo-lhe que re-
preseute a Sociedade Protectora dos 
Animais de Coimbra, na sessão solene 
que no proximo domingo se realisa no 
Coliseu dos Recreios, em Lisooa, para 
a distribuição dos prémios aos alu-
nos classificados no concurso inter-es-
colar. 

Blr. A. Clavcrie 

Está amanhã nesta cidade hospe-
dando-se no Hotel Avenida onde dará 
consultas o g rande especialista dos 
aparelhos herniar ios Mr. A. Claverie, 
que quasi toda a Europa conhece pelas 
suas curas maravi lhosas . 

Sua ex. a permanece ámanhã em 
Coimbra, seguindo depois para o Porto. 

Amostra» «le le ite 
Pela sub-delegação de saúde foram 

ul t imamente colhidas 24 amost ras de 
leite, verifleando-se já que 12 são pró-
prias para o consumo publico. 

Regulamentação 
de trabalho 

A comissão á pouco nomeada na 
Federação para se entender com o s r . 
Director das Obras Publicas, sobre a 
regulamentação das horas de trabalho, 
foi, ha dias, convidada pelo mesmo 
sr . director a comparecer no seu ga-
binete, pelas 14 horas, á qual sua 
ex. a expoz os seus trabalhos de inqui-
rição feitos a diversas obras sob a 
sua direcção. Da melhor vontade aten-
deu ás reclamações feitas pela mesma 
comissão, ficando de acordo com as 9 
horas de t rabalho, úteis a todos os 
operár ios sob a sua direcção. 

A comissão ficou bas tante penho-
rada com s. ex.a pela maneira atenciosa 
e cativante como foi recebida. 

A ' c a r i d a d e p u l t l i e a 
Na rua Bordalo Pinheiro, n.° 6 7 , 

reside uma pobre mulher atacada pela 
terrível tuberculose, na companhia de 
3 filhos menores , ganhando o mais 
velho 70 réis diários, com que se ali-
mentam. 0 chefe desta desventurada 
familia está gravemente enfe rmo no 
hospital . 

Para es te t r is te quadro chamamos 
a atenção dos nossos caridosos leito-
res . 

Rec lamação jus ta 
Reclamam da Figueira da Foz, e 

com inteira justiça, que os bilhetes de 
ida e volta ent re aquela cidade e 
Coimbra tenham validade para o com-
boio que parte desta cidade ás 19,30, 
por não haver outro que se pres te a 
este r eg res so depois do que pa r t e 
daqui ás 16,20. 

Será um beneficio g rande que a 
Companhia p res ta rá ao publico aten-
dendo este pedido. 

"Fogueiras , , de S. João 
As «fogueiras» de S. João deixaram 

este ano muito a dese jar . Alem de 
se rem poucas, sem aquela animação 
doutros tempos . 

Os «maestros» este ano não foram 
muitos felizes nas suas composições, 
pelo menos foi esta a impressão que 
t ivemos pelo que ouvimos. 

Aparecem canções bonitas, mas 
téem o mau se s t ro ' de as pôr de par te 
para fazerem obra nova, ás vezes sem 
pés nem cabeça. 

Em Santa Clara, onde nunca dei-
xou de haver danças populares nesta 
ocasião, um silencio horroroso. Nem 
a voz duma sereia do Mondego, n e m 
meia dúzia de r ipas enfei tadas de 
mur ta e com balões venezianos I 

E fez falta. 
No pa rque de Santa Cruz dança-

r a m com animação dois ranchos , um 
de crianças e outro de t r icanas. 

Ali se reuniram milhares de pes-
soas em volta do lago, ao cèntro do 
qual foi a rmado o pavilhão. , 

Em diversos quintais e lojas — 
mas muito em segredo — também se 
organisaram danças. 

Desde que se l embra ram de dan-
çar em locais reservados , as «foguei-
ras» principiaram a pe rde r a sua tra-
dicional animação. 
Q j ã i n i a i i i s f a » d e m e d i c i n a 

E' ámanhã o banquete de despe-
dida do curso do 5.° ano medico da 
nossa Universidade. 

A festa que se realisa no grande 
Hotel do Bussaco promete ser esplen-
dida. 

E' interessantíssimo o alhum de 
caricaturas do curso, cujo trabalho ar-
tístico per tence ao aluno s r . Feliciano 
da Cunha Guimarães que se afirma 
um excelente car icatur is ta . 

O s r . Pedro de Medeiros, autor 
das quadras biograficas de cada con-
discípulo foi também muito feliz no 
seu t rabalho cheio de verve. 

E assim fica uma recordação duma 
vida académica de oito anos, saudosa 
para sempre pela amisade intensa que 
unia sempre aqueles 16 rapazes . 

Homeação 
O sr . Antonio Luís Agostinho foi 

nomeado juís de paz subst i tuto da 
freguezia de Santa Cruz desta cidade. 

Exames de farmaeia 
Fizeram exame de farmaeia, f i -

cando aprovados, no dia 22, Fran-
cisco Xavier Rodrigues , natural de 
É v o r a ; no dia 24, Antonio dos San-
tos Pere i ra , de Tor re s Vedras ; no dia 
25 , Adriano da Resurre ição Rodri-
gues , de Coimbra. 

Mova sociedade 
Foi fundada nesta cidade mais u m a 

sociedade desportiva, que p romete ter 
um fu turo prospero . 

A comissão executiva é constituída 
pelos s r s . Joaquim Autonio de Moura 
Júnior, João Fernandes da Silva, Mário 
Pinto da Conceição, Agostinho Mesqui-
ta e Antonio d'01iveira Baio. 

Bib l io teca o a * niversir iade 
O Senado Universitário, era sua 

sesssão de 22 do corrente , votou a 
verba de 4:000f$i000 reis para obras a 
fazer na Biblioteca da Universidade. 

l*onte da IPortela 
Foi adjudicada, sem arrematação, 

ao sr . José Canas Júnior a ponte da 
Portela pela quantia de 2:255)5000 re is . 

E x a m e s 
Foi posto ponto ontem nas aulas 

do Liceu, principiando os exames no 
1.° de Julho. 

No mesmo dia pr incipiarão também 
os exames na Escola Industr ia l Bro-
tero. 

Os exames na Escola Nacional de 
Agricultura principiam, provavelmente 
antes do dia 10 de Julho. 

Os de 1.° g rau começam no prin-
cipio de Julho. 

Aluito justo 
Foi enviada uma participação para 

a polícia contra os alquiladores desta 
cidade srs . Polaco & Camões, por te-
r em levado mais dinheiro do que a 
tabela de preços permi te , a uns ex-
cursionistas que no domingo visi taram 
Coimbra. 

E' de toda a justiça que o s r . 
comissário de policia tome na devida 
conta este abuso, que é digno de cen-
sura . 

Greiuio Operário 
Nesta simpatica e florescente so-

ciedade de recreio, uma das mais an-
tiga de Coimbra, realisou-se no pas-
sado domingo uma reunião familiar , 
que, apesar de ser vespera de S. João, 
decorreu com grande entusiasmo, dan-
çando-se até de madrugada . 

Agradecemos o convite. 

Trespasse 
O nosso amigo s r . Alípio Augusto 

Fer re i ra , tomou de t respasse o esta-
belecimento denominado «Mercearia 
de Barcouço», sito na rua da Sofia. 

O s r . Alípio é, pelo seu por te e 
belo caracter , digno do auxilio do pu-
blico. 

Desejamos-lhe muitas felicidades. 

Club Recreat ivo 
| Conimbricense 

! Decorreram auimadissimos os fes-
tivais promovidos por esta sociedade 

' e real isadas no seu parque . 
Dançou um ranço infantil que se 

exibiu muito bem, merecendo vivos 
aplausos da numerosa assistência. 

Nos proximos dias 28 , 29 e 30 
também se rea isam festivais, nos quais 
toma par te a banda de -infanteria 23 , 
e será queimado um bonito fogo de 
artificio. 

Ceutro Evolucionista * 
E' no dia 14 do proximo mês de 

Julho que vem a esta cidade, inaugu-
ra r o Centro Evolucionista, o s r , d r , 
Antonio José d'Almeida, 
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IMPRESSÕES 
( Para ela ler) 

Mais ura ano !! dôse p r imavé ra s ! 
idade em que a alma parece desabro-
char entre as canduras do lirio, ao 
som dos cânticos de miríades de anjos, 
que se vão repercut i r no espaço. 

Dôse p r imavéras !! como o tempo 
p a s s a ! ! ontem, a creança soltando os 
pr imeiros vagidos ; hoje, a mesma em 
progressivo desenvolvimento fisico e 
in te lectual ; amanhã, a mulher no mis-
te r sublime para que Deus a dotou. 

O mundo é assim. 
Emquanto novos meteoros fulgem, 

outros se pe rdem aos olhos dos obser-
vadores, talvês para as suas muleculas 
consti tuírem outros corpos celestes. 

As gerações sucedem-se umas ás 
outras ; aqui multiplicam-se ; além de-
l iukam-se ; aqui aperfeiçoam se, além 
decompõem-se material e socialmente; 
e a todo este vai-vem respondem as 
vagas espreguiçando-se nas fulveas 
areias, ou despedaçando-se revoltosas 
de encontro aos rochedos. 

E são então dôse pr imavéras t . . . 
que numero 1 . . . como ele obedece a 
tantas coincidências! 

Os dôse signos do zodíaco, dôse 
são os mêses do ano, cujo termo ás 
vêses se espera com anciedade louca. 
Dôse era a numero dos heróis que 
levaram até aos confins do mundo a 
palavra d 'amor e paz do Mestre Na-
sarêno. 

E não corresponderá esse numero 
ao de estrelas que em peregr inação 
festiva te venham saudar ? I quem du-
vida ? 1 

Plêiadas não poderia al terar um 
movimento natural e enviar-te dôse 
das suas sessenta e quatro es t re las 
que a constituem ? 

Dôse !! a h ! se não fosse uma irri-
são, quem deixaria de desejar- te este 
numero multiplicado por outro egual !? 

Mas hoje a vida, creança , por 
muito prolongada que seja não passa 
duma duração instantaoea comparada 
com a e ternidade. 

Constitue a f rase pungente Nato il 
matino e al vespêro gia veechio ( n a s 
eido pela manhã, e à tarde já ve lho) . 

Não se apavore a alegria de hoje 
com real idades que to r tu ram. Emba-
lados pela fantasia, desenrolando-se 
ante nós o quadro das mais matizadas 
côres, vejamos em cada uma, uma 
epopeia que nos sorria me igamen te ; 
o lar constitua-se em manancial de 
ventura , e prouvera a Deus que o néctar 
com que hoje cor respondes ás sauda-
ções nunca se unif ique com as lagri-
mas do sofr imento. 

Perfeição d 'alma, modelar educa-
ção e evangélicos exemplos, são facto-
res primordiais que nos fazem antever 
um prospero porvir , á hoje tão f rene-
t icamente saudada. 

Montemor-o-Velho, 22 de Junho de 1911 

* * # 

OBITUÁRIO 
U M H E M M M M M M H H B N H H H » 

Franc i sco Bor ja dos S a n t o s 
Morreu es te bom e honrado velho 

a quem Coimbra prestou sempre o seu 
culto de admiração pelo pr imoroso 
caracter de que era possuidor. 

O seu funeral foi uma prova de 
quanto ele era querido por toda a 
popblação conimbricense, pois nesse 
acto tomaram par te g rande numero 
de pessoas das diversas classes sociais. 

No proximo numero pres tamos ao 
saudoso morto a nossa homenagem de 
saudade , publicando o seu re t ra to . 

A' familia enlutada, por tão tr iste 
e lamentavel pe rda , enviamos os nos-
sos sentidos pesaines . 

O funeral foi dirigido pelo sr . An-
tonio Maria Pinto. 

Faleceu ontem o sr . José Rai-
mundo Alves Sobral, contador da Im-
prensa da Universidade e farmacêu-
tico estabelecido na rua Candido dos 
Reis. 

Gozava de muita estima pelas suas 
qual idades de caracter . 

Era pai do s r . d r . José Colaço 
Alves Sobral , p reparador da Escola 
de Farmacia . 

A' familia enlutada, o nosso pe-
s a m e . 

ÂBBADBCIMBNTO 
José Breda e Alzira da Silva Breda, 

cumprem o grato dever de agrade-
ce rem a todas as pessoas que se di-
gna ram prestar- lhes todo o seu valioso 
auxilio na doença de que foi vitima 
sua chorada filhinha Luiza. 

Egualmente agradecem a todas as 
pessoas que se d ignaram acompanhal-a 
a t é á sua ultima morada . 

A todos o seu p ro fundo reconheci-
mento . 

Començais Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar pa ra o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar . 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações» 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite. Tra tada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
e cural-a, quando, com um t ra tamento 
errado, vae de mal para peior. Eis-aqui um 
caso que o comprova : 
Tendo adoecido com 

escarlatina 
na idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
e soffr ido depois, p o r muito tempo de 
bronchite e brotoeja, foi-me indicada pa ra 
t ra tamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

completamente curado 
dos referidos padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de f raqueza em que 
se encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sas a minha gratidão pelos beneficos 
resultados que meu filho obteve da appli-
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro, 45 . 
A cura própria, em todos os casos de bron-
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselho quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchi te ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 
sei.do tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apesar do Imposto de Sello de SO reis por 
cada frasco, tedaa as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Km uisão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 5 00 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis Sc Cia., Succs-, Kr 1 
d o j ' i \ o i ' s i n t i o da Silveira, 85, Io, Porto-
Kxí>;;r sempre a Emuisão com a marca — o homem 
cio peixe — que significa o processo SCOTT. 

Condeixa, 19-6-912 — 0 s r . F r a n -
cisco Cardoso dos Santos, propr ie tár io 
da hospedaria Fim do Mundo t ravou-se 
de razões com Elvira de Matos, sardi-
nheira , pelo motivo seguinte : 

Elvira havia enviado pelo sr . Car-
doso o pedido de um cabaz de cavala 
dirigido ao seu fornecedor de peixe e 
como este por falta de genero não po-
desse sast isfazer a encomenda, lemi-
tou-se a r eme te r pelo por tador duas 
canas t ras de sardinha que foram en-
t regues à refer ida Elvira que acto con-
tinuo o poz em venda no m e r c a d o ; e 
apenas exgotado, dirigiu-se cinicamen-
te acompanhada de seu socio Francisco 
Ratado ao s r . Cardoso 'reclamando a 
referida sardinha o que deu logar a 
troca de palavras um tanto desagra-
daveis. 

Porem devido á intervenção de 
varias pessoas ent re quais a lgumas 
haviam assistido o entrega da sardinha 
disimiu-se a ques tão . 

Concluído que a referida Elvira 
pretendia exigir ao s r . Cardoso a res-
ponsabilidade como se este t ivesse 
desviado a encomenda do seu legal 
d e s t i n o ; pre tendendo assim lograr o 
s r . Cardoso por meio de tal conto do 
vigário. 

-—Ontem por volta das 9 horas da 
noite, passando junto do Matadouro, 
Antonio Fe r r e i r a , foi covardemente 
agredido á paulada por um tal Antonio 
Fontes que lhe fez varias equimoses 
no corpo fracturando-lhe o craneo na 
região occipital alem de outros feri-
mentos no braço direito, indo receber 
o curativo na farmacia do sr . Fortuna-
to Rocha. 

A causa da agressão abedece a di-
vergência que havia en t r e os dois a 
proposito da ar rematação de ca rnes 
verdes de que ambos e ram pre ten-
dentes , 

0 caso vai ser enviado para juizo, 
e oxalá que o meret iss imo juiz, ju lgue 
com a imparcialidade que lhe é pecu-
liar, dando ao agressor o corretivo que 
merece — C. 

Montemor, 23-6-912. — P a s s o u na 
quar ta feira o seu aniversar io, a s r . a 

D. Maria da Piedade Barbosa Galvão, 
gentil filha do s r . Benedito Galvão de 
Carvalho. 

— No dia 22 também completou 
12 sorridentes primaveras a interes-

sante filhinha do nos.«o presado amigo 
José Ga!vão. 

Em festa intima foi felicitada, sendo 
alvo de apreço e estima de que c di-
gna. 

Sinceras felicitações a ambas e a 
seus bons pais, desejando-lhes todas 
as venturas . 

— Algumas arvores mandadas plan-
tar pela cauiara, prn\i[i:o ao L a r g o 
dos Anjos, parecem escapar aos venda-
vais; será puis bom couser va!-as res-
guardadas mandando-ss regar . 

— Grassa c»m intensidade a febre 
afelosa nos gados, especialmente va-
cum e caprino, pelo que uns receiam 
fornecerem-se do talho e outros usam 
da alimentação iálea. 

A's autor idades competentes pedi-
mos a maxima vigilância. 

— Ha dias faleceu no hospital um 
rapaz atacado de erzipela fçangrenosa, 
pois consta que as roupas dele estive-
r am de molho no Mondego, proximo á 
capela de S. Sebastião. Será verda-
de ? ! Não causa s u r p r e s a . . . 

A vala que atravessa par te da vila 
constitue despejo comum, gatos, coe-
lhos e outros animais que pe rdem a 
a vida, pedras e latas são nela lança-
das , tendo até pouca agua. 

Os zeladores e mais autoridades 
competentes deviam repr imir energi-
camente tão prejudiciais abusos, bem 
como aproveitar o estar a vala quasi 
seca para os confinantes l imparem a 
sua respectiva tes tada , tendo em vista 
o art , 58.°, seus números e § das 
Posturas , que beneficiaria os te r renos e 
evitava a camara , a espensas suas, fa-
zer despèsas e facultava o curso das 
aguas. 

Providencias a todos os abusos, 
ex . m a camara , a justiça disciplina, as 
tolerancias não. Nada de vaci lar ; no 
desempenho das vossas funções guiai-
vos só pelo dever . 

— O S . João aqui, está muito en-
trevado ; já lá vai o tempo das tradi-
ções . . . — C. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Os abaixo assinados, revisores , 

condutores e guarda-freios da tracção 
electrica, vimos declarar que é falsa 
a noticia dada hoje nos jornais , com 
referencia á greve em Lisboa, por-
quanto nem os grévistas daquela ci-
dade nos convidaram para ader i r ao 
seu movimento, nem nós por qualquer 
circunstancia poderíamos dar a nossa 
adesão a uma ati tude prejudicial e 
antipatriótica. 

Coimbra, 21 de Junho de 1912. 

José Pereira Serrano, r e v i s o r . 
Antonio Garcia Cruz, r e v i s o r . 
Joaquim Augusto, c o n d u t o r n . ° 7. 
João Pereira, g u a r d a - f r e i o n . ° 1. 
Domingos Augusto dos Santos, c o n d u -

tor n.° 4. 
Emilio Cruz, c o n d u t o r n . ° 3. 
Cassiano d'Azeredo, g u a r d a - f r e i o . 
Antonio José Simões, c o n d u t o r . 
José Tavares, g u a r d a - f r e i o . 
Noé Osório, condutor . 
Antonio Francisco Galhardo, g u a r d a -

freio n.° 5. 
Antonio Carvalho, s u p r a n . ° 3. 
Antonio Geraldo Renddho, g u a r d a - f r e i o 

n.° 2. 
Joaquim Rodrigues, s u p r a n . ° 1. 
José Abrunheiro, guarda freio n.° 4. 
Gabriel Cunha Santos, c o n d u t o r n . ° 5. 
José Carvalho, guarda freio n.° 7. 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 11 do proximo 
mês de Julho, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, dá de ar rematação 
em hasta publica, a construção duma 
pequena casa ruortuaria á entrada da 
par te nova do cemiterio da Conchada. 

A base de licitação para esta em-
preitada é de 786000 reis e o depo-
sito provisorio de 1^950. 

As condições para a dita obra 
estão patentes aos interessados na re-
part ição das obras municipais, em to-
dos os dias nteís das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 20 
de Junho de 1912. 

0 Pres idente — A. Gonçalves 

ALTER DO ( M O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Sat is fazem de pronto 

qualquer pedido. 
Aaseiíe, cerea i s e car-

vão vegetai, á comissão. 

Manoel Martins Pimenta 
Empregadas caixas 

Admitem-se meninas para estes to-
gares . 

G r a n d e s A r m a z é n s do Chiado, 
nesta cidade. 

Arrendamento Arrenda-se , 
de 24 de Ju-
nho em dean-

te, um a rmasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
na rua Eduardo Coelho, 112. 

âchitiâ de escrever 

Abre brevemente NESTA CIDADE uma agencia 
da Remington Typewriter Company — com séde na Rua 
do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 
ABREMATAÇAO 
Regimento d ' l n fan ta r i a n.° 35 

0 conselho administrativo do 
referido regimento faz publico que 
no dia 10 do proximo mez de Julho, 
pelas 14 horas, na sala das suas 
sessões e parante o mesmo conse-
lho, se ha de proceder á arremata-
ção em hasta publica, pelo prazo 
dum ano, do arrendamento da cer-
ca da nora do quarlel de Santa 
Clara em Coimbra. 

Os indivíduos que desejarem li-
citar, deverão entregar ao preciden-
te do conselho administrativo até á 
hora da arrematação, proposta em 
carta fechada, indicando o maior 
preço oferecido, devendo cada pro-
posta ser acompanhada da quantia 
de cinco mil reis que constitue a 
caução provisória. 

0 caderno de encargos e mais 
esclarecimentos acham-se patentes 
na secretaria do conselho adminis-
trativo onde podem ser examinados 
todos os dias das 11 ris 16 boras. 

Quartel em Coimbra, 25 de Ju-
lho de 1912. 

0 Secretario do conselho, 
José Joaquim Guedes de Moura 

Tenente d'Infantaria 33. 

NâS BSSèHÇiS E ADULTOS 
Expulsão infalivel 

PELO 

VERBIFlIíft FARIA 

Ha casos de creanças 
expel i rem 

t O i i l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

SOO 
com este p reparado 

8 5 0 reis «cada frasco 
A v e n d a e m C O I H B B i 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

| N a Anemia, febres 
I palustres ou se-
| zoes. tuberculose 

Íe outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a ! 

Exper iênc ias J S X n K i 
nos hospitais do pais e colonias, con-
tirmam ser o tonico e febrífugo que i 
mais serias garantias oferece no seu ] 

Z tratamento. 
S Aumenta a nutrição, excita fo r te - ' 
# mente o apetite, facilita a digestão e ] 
9 é muito agradavel ao paladar. 
{ G r a n d - p r i x e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês \ 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposi to: Em Coimbra, Far ina- 1 

[ cia Donato. — F i g u e i r a da Foz, Far- J 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
! ca. — Rua do Uomjardim, 370. — ] 
I Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
i çada da Estrela, 118— L,l.>»BoA-

/1Í\'F Curam-se com as Pastilhas , 
(AYHJ.' do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 ' 

[ reis. Depositos. Os mesmos da Qui-J 
narrhenina. ( 

J E I T D I T i i L i 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 11 do proximo 
mês de Julho, pelas 13 horas nos, 
Paços do Concelho, dá de a r rematação 
em hasta publica, construção do m u r o 
de supor te na extensão de 30,""O ent re 
os perfis 57 e 60 do projecto da rua 
n.° 1 do novo bair ro do Penedo da 
Saudade. 

A base de licitação para esta em-
preitada é de 458?>000 reis e o depo-
sito provisorio de M $ 4 5 0 . 

As condições para a dita obra 
estão pa ten tes aos interessados na re-
partição das obras do Municipio, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 20 
de Junho de 1912. 

0 Presidente — A. Gonçalves 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

an t iga a lqu i l a r i a S o a r e s , s i t a na 
Avenida Nava r ro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Franc i sco Mendes 
Pimentel , na Rua da Sof ia . 

Companhia de Carrua-
gens» l i s k n e n s e s 

Soc iedade Anónima de R e s p o n s a -
bilidade Limitada 

Capital lOO.OOOSOOO 
SÉDE: Largo de S. R o q u e - T e l e f . 35 

Admissão de chauffeurs 
Tendo esta companhia acabado de 

receber novo material , admite mais 20 
chauffeurs; queiram pedir as condições 
ao escritório da Companhia, em Lisboa. 

0 administrador-delegado, 
Eduardo Plácido 

CASA DE LISBOA 
¥ (garolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & €&m§êé ¥ & 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções pa r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
p o r t a n t e s . 

Pos taes i l lus t rados—encont ram-se 
sempre as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferrei ra Borges. — Coimbra. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Eaiprego de pequeno capitai 
Venda de p ropr i edade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga*se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Bicicíéta em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 1 1 , 

COIMBRA. ' 

" b a r b e i r o " 
Precisa-se na barbear ia LEITÃO. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Rn poso» 

"DOCES, FRUTOS 
B 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Ajudante de cosinha 
Admite-se um no HOTEL 

MONDEGO. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que volta de novo á praça 
publica e m 2 7 d o corrente , com 5 % 
de abatimento, pelas 13 boras, nós 
Paços do Concelho, a emprei tada pa ra 
a reparação da est rada municipal de 
Coimbra a Penela — lanço da Portela do 
Gato a Almalaguês — na par le com-
preendida ent re a quinta de José Cus-
todio e a povoação de Almalaguês. 

Á base de licitação é de 469$350 
e o deposito provisorio de 12$000 
reis . 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repart i-
ção das obras municipais em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 21 
de Junho de 1912. 

O Pres idente — A. Gonçalves 

Barbearia Leitão 
Muda o seu Salão de Barbear, p a r a 

a rua Ferre i ra Borges 166, 1.° andar . 

Acaba de s a i r á luz 

P r i m o r o s o l ivro de v iagens 

ORIENTE 
POR 

V i c e n t e B l a s c o Ibaf lez 
TRAbrçÃO PE 

ferreira Martins 

Um volume de 260 paginas, nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couchê inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a côres. 

Preço , 7 0 0 re is 
Para a província franco de por te 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

Ar venda na 
I E D I T O R A L I M I T A D A 

50, Largo Conde Barão, 50 
LISBOA 



K l i K E T A i n G C O I I I B R t , d e 8 6 d e J u n h o d c 1»18 

Figueira da Foz 

f $ | 

PENSÃO-HOTEL 
( A b r e em 15 de J u l h o ) 

Ruas de Bernardo Lopes e Dr . Francisco Diniz « 

Este hotel recomendável pelo e smerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia , correio e teatros , tem magníf icos aposentos com quar tos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mêsas redondas e pequenas . Recebem se 
comensais e fornecem-se almoços e jan tares avulsos, por preço rasoaveis. 

giaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Cor re to r á s c h e g a d a s dos comboios . 

S>'sta casa encarrega-se do 
a l u g u e r d o e x c e l e n t e a u t o m o v e l 

MAl&TI*!, landau para 
p a s s e i o e e x c u r s ã o 

• - W j 

F\ D C 

o. 
FIDELIDADE 

CAPITAL—1,344:000$000 
Fundo de reserva 512:811$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U M D A D A E M 1 8 3 5 

f t n l^ i sbou 
torrospísde^e cm Coimbra: 

yi io L é r (['Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

c o t M U « A 

Indemnisações, por* prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

1 2 1 ^ J9L. / m . 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 81, 83 e 8S, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna p a r a automoveis e carruagens, i rradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPttEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

-eeeee L I S B O A = = n • • 
l^ílllPlVíl to(^a a e s P e c ' e de parafusos, 
F ( lUI lCi f t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

u- ; 
II k-Lli. * 

E N Y I A M - S E C A T Á L O G O S £ 

// 

O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 de i l a i o , O ( A n t i g o L a r g o de Sansâo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J 0 R GEDASlLVE!RA¥o R A es 

J. Lino a 

35, Rua do Cais do Tojo, 35 

J L > 

Madeiras e outros materiais de construção 

\ 

O 9 

Os s e n h o r e s p ropr i e t á r io s e c o n s t r u t o r e s d a s provín-
c i a s podem dir igir-se d i r e c t a men te a e s t a an t iga e a c r e d i t a d a 
c a s a p a r a adqu i r i r com v a n t a g e n s tudo o que p r e c i s a r e m 
den t r e os s e g u i n t e s : 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para mar-
cenaria . 

Soalhos, forros, molduras e ou-
t ras madei ras aplainadas e 
prontas a p rega r 

Por tas , janelas , venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e barrotes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g rés , de ba r ro , de 
fer ro e de chumbo. 

Ladrilhos nacionais e estrangei-
ros, super ior qual idade. 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de paredes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

substuir o es tuque . 

- I r 

Z k / f é z i e g r è x e c i e «L^Islooa, 
Ê a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & C.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Carão). 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o : r fOTAI.IXO — U s l i o a 

v 

AZULEJO 
D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos â veada pela su-

perioridade de fabrico, étimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a c ô r completamente egual, s e m a m a i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco es t rangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc. , etc. 
A PREÇOS SEÂTCOMPETENCIA 
Em vista da grande procura que 

tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
f regueses , quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima prontidão. 
(§âo comprem azulejos sem primeiro 

examinar os da fabrica de fêacavem. 
GILMAN & C.™ 

PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITÓRIO : — R u a da Pra ta , 130 
Lisboa 

Tipografia da m 

GAZETA DE COÍMBRA 

Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 3 5 1 

COIMBRA 

E n c a r r e g a - s e d a com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna i s , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográf icos . • 

IMPRESSÕES A CORES 

gj Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda ^ 

12 H g 12, &argo da fireiria, 
c o m u a % 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
V Pão d'agua hespanhol, para 
H todos os preços. 
w Pão de 80 a 90 réis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, 8 g 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C. s 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos A C.1 

J o ã o Vie ira d a i i l v a U m a 

A das 6 
H de tar mam 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
- COIMBRA. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P. A. 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge 

nero, recebido directamente da Ter 
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fe rnandes k Filho 
Rua do Corvo 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, n.® 7 0 , 

A d u b o s Q u i m i c o s 
A impor tante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res, O. HEROLD á ' C . ° , com séde em Lisboa lembra a todos os Srs . Lavrado-
•es e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Yizeu, Coimbra e 

Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

PAMPILHOSA DO BOTÃO 
1 ' r o i í m o da es tação do Caminho de F e r r o 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area quei ram pois 
dirigir toda a sua correspodeudencia e encomendas a 

O . H E R O L D & G . ° 
P A M P I L H O S À D O J B O T A O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

A casa §. §erold & (C.a — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as t ransacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores , não havendo 
para os f reguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se en tende rem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrar io a 
grande vantagem de se rem mais rap idamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas pe rgun tas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de car tas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que f requente-
mente teem car ros para a Pampilhosa t eem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no a rmazém da Pampilhosa que 
está aber to todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-via jante percor re ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursa l . 

Sr çggKassae 

<§oeaças dos ouvidos — 

t= ] (fossas nasaes [ s ] 

—— — e fèarganta 

§oeaças do estomago - — 
LEHJ intestinos e fèeraes ts] 

&atllzti: 
(Suco gástrico, gizes e grinas 

ANUEL DIAS <§ARLOS glAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, lodos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a ESorges, 5 — COIHItSIA 

í 

TELEFONE 315 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em L l S B O t — R u a do Commercio, 5G 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000^000 
indemenisações pagas 1.241:899$274 

,/ 

Effectua seguros terres t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
PIAVA IDÍD V(DBimi!&'fiQ(D — U 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 -- (§ijM§@4 

Correlação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabeiecinento, á, vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçáo pelo systema Elennemann k C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromático e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l i O U Ç A S , V I J D K O j S M C l i l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s C o -
u E m b r i e e n s e como brinde. 

i i i i P m 
Casa de Educação e Ensino 

Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 
diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhora* 

P A T E O DA INQUISIÇÃO, 25. 
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H O S P I T A I S D A U N I V E R S I D A D E 
A' poderosa e incontestável 

força de vontade do sr. dr. Costa 
Alemão se devem os importantíssi-
mos melhoramentos que foram fei-
tos nos Hospitais da Universidade, 
durante a sua gerencia como admi-
nistrador desse importante estabe-
lecimento. 

Esse edifício constituía mais de 
que uma deplorável, imprópria e 
anti-higienica casa destinada a tra-
tamento de enfermos; era também 
uma vergonha para Coimbra e muito 
especialmente para a Faculdade de 
Medicina. 

Quem conheceu bem o que 
eram os Hospitais da Universidade, 
onde em tempo se gastaram deze-
nas de contos de réis sem proveito 
algum, não podia supór que aque-
les velhos pardieiros, sem ar nem 
luz, pudessem vir a ser transforma-
dos no que ali se vê agora feito de 
novo, com magnificas enfermarias 
onde a luz entra a jorros, fartas de 
bom ar, excelentes cosinhas, casa 
de banhos, belos corredores, casa 
de aceitação de doentes, banco, etc., 
etc., tudo emfim com um aspecto 
que agrada e satisfaz. 

A obra do sr. dr. Costa Alemão 
tem continuado e não levará muito 
tempo, se conseguir-se dotação do 
governo, que se veja concluída. 

. N e s s e g r a n d e edif íc io f i c a r ã o 
b e m g r a v a d o s o s n o m e s d o s q u e 
c o n s e g u i r a m faze r d e s a p a r e c e r o s 
ve lhos e de t e s t áve i s h o s p i t a i s u n i -
vers i t á r ios p e l o s b e l o s edif ic ios q u e 
a í v e m o s a g o r a p a r a b o m c r e d i t o 
da c i d a d e e da F a c u l d a e e de M e -
d ic ina e com g r a n d e v a n t a g e m e 
u t i l i dade p a r a o s e n f e r m o s . 

Encontramos, porém, em um 
artigo do ultimo numero do Movi-
mento Medico, os seguintes perío-
dos, que vieram revelar uma grande 
falta. 

« . . . Em Coimbra é também 
de todos os dias a constante recusa 
de muitos doentes na aceitação 
hospitalar, por falta de camas, ape-
sar de ter aumentado a capacidade 
dos Hospitais da Universidade, par-
cialmente reconstruídos pelos admi-
nistradores; sem verba especial para 
essa reconstrução e portanto com 
sacrifícios de toda a ordem. 

Muitos doentes de fóra não che-
gam a apresentar-se porque a falta 
de logares tornou-se proverbial. 

A d o t a ç ã o a t u a l ( 3 6 c o n t o s d e 
do tação o r d i n a r i a e 9 de e x t r a o r -

dinaria) é manifestamente insigni-
ficante para os doentes internados 
(cerca de 425 á data do artigo, ha-
vendo ainda enfermarias desocupa-
das por causa dobras). A dotação 
do hospital de Santa Marta, hospi-
tal escolar da Faculdade de Medi-
cina de Lisboa, cerca de 300 doen-
tes, é de 100 contos, alem do su-
bsidio que este hospital recebe do 
Hospital de S. José. 

Deve ser aumentada e muito a 
verba especial destinada á amplia-
ção hospitalar e aumentada a do-
tação ordinaria.» 

Vê-se pelo que fica transcrito, 
que a dotação dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, que po-
dem receber já para mais de 400 
enfermos, é apenas de 45 contos de 
réis, sendo 36 de dotação ordina-
ria e 9 de extraordinaria emquanto 
que outros hospitais, que não po-
dem receber tão elevado numero de 
doentes, téem uma dotação muito 
superior. 

Mas ha mais. Continuam a re 
cusar ali a aceitação de doentes, 
por falta -de camas, tal qual como 
sucedia no tempo em que esses hos 
pitais eram os velhos casebres de 
triste memoria! 

Não ha nada mais profunda 
mente consternador do que vêr che-
gar ás portas do hospital enfermos 
em estado grave, e terem de voltar 
para suas casas por os não pode 
rem ali receber! 

Isto podia ter desculpa em an-
tigos tempos, mas hoje não, quando 
tanto se fala em assistência publica 
A verba orçamental concedida para 
esses hospitàis tem de ser aumen-
tada para que não falte a protecção 
aos infelizes que carecem de socor-
ros clínicos e farmacêuticos. 

Proseguem ali as obras obras e 
vão sendo ampliadas as enferma-
rias. Mas para que servirá tudo 
isto se não houver com que adqui-
rir camas e alimentos para os doen-
tes? 

Ao sr. Governador civil, ao sr. 
Reitor da Universidade e aos depa 
tados por este circulo pedimos com 
instancia que levem ao conhecimento 
do governo a necessidade de au-
mentar a dotação concedida aos re-
feridos hospitais. 

Só assim se poderá tirar toda 
a vantagem e beneficio dos impor-
tantes melhoramentos introduzidos 
nessa Casa hospitalar. 

CARTA DE LISBOA 
20 de Junho. 

Está solucionada a greve do pes-
soal dos electricos, voltando esta ci-
dade ao seu movimento habitual das 
carreiras desses car ros , cuja falta foi 
extraordináriamente sensível. 

Desde que Lisboa se ampliou pa ra 
todos os lados e muita gente vive afas-
tada do centro da cidade contando com 
aquele meio de t ranspor te , a sua falta 
havia, necessar iamente, de ser p re ju-
dicialissima ao publico e ao comer-
cio desta capital. 

Só tenho que fazer votos por que 
ela se n3o repita e que todos pensem 
do melhor modo para evitar esta anor-
malidade em serviços de tão. g rande 
importancia. 

• As sessões par lamentares de-
lem acabar no dia 10. O orçamento 
foi discutido muito á pressa , e o mes-
IO tem acontecido a projectos de lei 
e exigem muito es tudo. Gastou-se 

Quito tempo em coisas inúteis e b o m 
que de fu turo se ponham os inte-

esses gerais do pais acima de tudo 
i se deixem para fora do par lamento 
uestões de caracter pessoal , como 
iti vimos várias vezes. 

• Ao bota-fora do s r . dr . Ber-
nardino Machado concorreu muita 
gente de todas as posições sociais. 
S. ex.a ia visivelmente comovido. 
Oxalá que se tire o f ruto desejado na 
sua ida àquela grande republica. Não 
lhe faltam condições para isso. 

Acompanham s. ex. a , sua esposa 
e filhas. 

• Chegou a esta cidade e glob-
troter Diaz Tor res , que ha 13 anos 
anda viajando a pé . 

O pobre homem foi p reso em Vi-
nhais por conspirador e em Bragança 
recebeu uma facada no peito quando 
ali teve uma questão com outro indi-
viduo. 

• A policia parece t e r já des-
coberto o assassino do guarda n . 0 
1630 da policia civica, ha dias na 
Avenida 5 d 'Outubro. Este crime an-
dava envolvido em mistério, mas tem 
sido lançada luz sobre ele, esperan-
do-se que não f iquem impunes autor 
e cúmplices. 

• Parece que sempre en t ra rá em 
discussão o projecto de lei do s r . d r . 
Sidonio Pais , tornando obrigatório o 
pagamento em oiro dos direito d'al-
fandega. Este projecto tem defenso-
res , mas mui to maior numero de ini-
migos . E ' um projecto em que já se 
havia pensado no t empo dos monár-

quicos e que r ep resen ta rá para o Es-
tado uma economia de centenas de 
contos de réis que se faz com a com-
pra de l ibras . 

• Embarca ram já e seguem via-
gem para Stockolmo, a fim de repre -
sentarem Portugal na 5 . a olimpíada, 
os seis atletas pòr tuguêses concorren-
tes aos jogos olímpicos. 

Entre eles vai Antonio Pere i ra , 
que creio ser de Coimbra e que se 
afirmou já ser o campeão por tuguês . 

• No domingo realisa-se no Coli-
seu uma sessão solene em honra do 
s r . d r . Antonio Macieira. Ser lhe-á 
ali oferecido um objecto d ' a r t e obtido 
por subscrição publica. 

• Regres sa ram a Lisboa os ex-
cursionistas que ha dias visitaram 
Coimbra-Penacova-Bussaco e posso 
afirmar-lbes que vêem satisfeitíssimos 
com essa viagem e com a recepção 
que lhes foi feita em Coimbra e Pena-
cova. 

Tive ocasião de falar com t rês 
desses individues que me contaram 
maravi lhas . Um deles descreveu me 
a estrada de Penacova com tão grande 
entusiasmo, que será a minha pri-
meira visita logo que vá a Coimbra, 
o que espero não será tarde . 

Dois dos excursionistas deixaram-se 
f icar no Bussaco, dizendo que seria 
uma ofensa ao bom gosto abandonar 
um tal paraíso. 

A. 

S é T 7 " e l 3 a . a > 

Um amigo nosso què, como nô í , 
se interessa pelo bom nome de Coim-
bra , chama a atenção da Gazeta para 
o facto de o monumento da Sé Velha 
es tar fechado depois das 13 horas , 
pmande»- assim muitos '-r isi t íuttes de 
admirar tão rico tesouro nacional. 

«Repetidas vezes — rios diz ele 
chegam ao largo da Sé Velha grupos 
de touristes que, encontrando a porta 
fechada, encolhem os hombros num 
gesto significativo, e seguem rua 
abaixo». 

Este desagradavel inconveniente 
tem merecido jus tos reparos de toda 
ou quasi toda a imprensa local, des-
culpando-se porém o facto com a falta 
de meios para r e m u n e r a r um e m p r e 
gado que ali esteja todo o d ia . 

Esta rasão, a nosso vêr, não é das 
mais plausíveis, pois que o empre-
gado que tem a seu cargo a aber tura 
do templo ra ras vezes ali pe rmanece , 
abrindo de manhã as portas e só ali 
voltando às 13 para as fechar . 

Além disso acresce que alguns dos 
indivíduos que per to moram deste 
monumento se tem repet idas vezes 
encarregado de mandar chamar o 
guarda para abrir as por tas a qual-
quer visitante que ali aparece duran te 
a ta rde , não sendo este , quasi sem-
p r e , encontrado. 

O resul tado é bem manifesto para 
que nos demoremos em considera-
ções. 

Não poderia a autoridade que tem 
sob sua guarda es te monumento con-
seguir a permanencia ali de qualquer 
invalido para o t rabalho, a titulo de 
pequena r e m u n e r a ç ã o ? 

E não o podendo conseguir talvez 
que não fosse infrut í fero o pedido a 
qualquer visinho, de t e r a seu cargo 
a aber tu ra da Sé Velha quando da 
chegada de qua lquer visitante. 

Resumindo : o que não é logico, 
o que não deve tolerar-se , é que tão 
recomendado monumento esteja fe-
chado a quem p rocura visital-o. 

Proporcionar aos nossos i lustres 
hospedes todas as facilidades é um 
dever a que não podemos faltar . E 
esse dever ímpõe-se hoje mais do 
que nunca, visto que os de t rac tores 
de Coimbra escrevinham afirmativas 
baratas dizendo que Coimbra é a ci-
dade do tédio, que nada tem a re-
comendal-a e outras parvoiçadas de 
egual jaês . 

Camara de Coimbra 
O sr . p res idente da Camara Muni-

cipal de Coimbra, respondendo á con-
sulta que lhe foi feita sobre a conve-
niência de realizar eleições es te ano, 
respondeu af i rmat ivamente , para que 
se entre o mais depressa possível no 
reg imen normal e se esteja dent ro da 
Constituição; 

Apoiado. 

Francisco Borja dos Santos 
Com 74 anos de edade, faleceu 

na segunda feira este bom velho, 
um dos operários mais inteligentes 
e modestos que muito e muito hon-
rou a sua classe e a nossa Coimbra. 

Dotado duma vontade de ferro 
e de um espirito esmeradamente 
cultivado, soube, sem auxilio de 
mestre, mas com uma grande ener-

gia, conquistar um logar distinto, 
superior mesmo, entre os prepara-
dores de instrumentos cirúrgicos no 
país, tendo já em 1866 sido encar-
regado dos instrumentos cirúrgicos 
para os Hospitais da Universidade 
e dos cortantes 'para a Santa Casa 
da Misericórdia, onde, por muitos 
fenos e atè Çtie Is suas forças o 
permitiram, exerceu a sua profissão 
de cabeleireiro. 

Homem de bem em toda a linha, 
era um 'cavaqueadcr muito instrui 
do, ótimo amigo e assim era vel-o 
emprestar os livros da sua modesta 
biblioteca aos operários, apontan 
do-lhes conjuntamente com os seus 
bons e autorisados conselhos, as 
doutrinas neles expostas, afim de 
se educarem e serem verdadeiros 
cidadãos, úteis á sociedade. 

Para definir as suas qualidades 
de chefe de familia, basta dizer que 
Francisco Borja dos Santos, gosava 
nesta cidade de gerais simpatias, 
sendo respeitado e adorado até, por 
todos aqueles que o conheciam e 
com ele tinham relações. 

A hombridade e honradês que 
sempre soube sustentar, lhe fês 
adquirir uma merecida reputação 
digna do seu caracter alevantado e 
nobre. 

Os desprotegidos da sorte viam 
nele um verdadeiro amigo e um de-
dicado protector. 

A Gazeta de Coimbra presta 
por esta forma, sihgela mas muito 
significativa, homenagem á—Honra 
e Trabalho — trofeus que emoldu-
ravam a figura do nosso saudoso 
amigo. 

Especialidades locais 
Encontramos numa folha da capi-

tal u m a carta dum cavalheiro lem-
brando que , pelo ministério do fo* 
mento, se faça propaganda da varie-
dade de artigos que const i tuem ver-
dadeiras especialidades locais. 

Em Mértola, a lampada n o t u r n a ; 
nas Caldas, objectos de ba r ro e cava-
cas dôces ; em Peniche, Madeira, 
Viana do Castelo e Setúbal, r e n d a s ; 
na Ser ra da Estre la , colheres de 
pau rendi lhadas pelos p a s t o r e s ; em 
Arouca, as m u r c e l a s ; em Aveiro, os 
ovos moles e mexi lhões ; em Coimbra 
e Lorvão, os palitos para os dentes e 
facas pa ra cortar papel feitas de sabu-
gueiro . 

Fala também nos bôlos da Lousã, 
nos «celestes* de San ta rém, etc. , e tc . 

Pela par te que toca cá á nossa 
t e r ra , ha mais que fornecer aos tu-
r is tas do que palitos, a r r a i adas e man-
jar branco. 

Basta saber que temos ai bons 
art is tas em trabalhos de . f e r ro forjado, 
de pedra lavrada, de marcenar ia , de 
ceramica, curiosos t rabalhos das tece-

deiras de Castelo Viegas, Almala-
guês, etc. 

Não vá supôr-se que Coimbra con-
tinua a ser o «Pais das Arrufadas» e 
nada mais . 

Os dôces são para a sobremêsa , 
mas temos por cá melhores acepipes. 

Os palitos não deixam também de 
ser industria apreciavel, e para prova 
ai vai o seguinte caso que nos foi 
contado por um ourives de Lisboa: 

Teve na montra durante alguns 
mêses um paliteiro de prata que não 
conseguia vender . 

Um dia veio a Coimbra e á sua 
part ida para Lisboa, apareceu na es-
tação um homem a vender palitos 
bordados . Comprou uma dúzia deles 
e no dia seguinte colocou-os no pali-
teiro. 

Pois nesse mesmo dia conseguiu 
vendê-lo e por bom preço. 

Quem não sabe ser mes t re fecha 
a lo ja! 

" A R A J A D A , , 

Da revista artística e literaria A 
Rajada, que se publica nesta cidade, 
t ranscrevemos com a devida vénia os 
seguintes períodos dum artigo do sr . 
Virgilio Correia ácerca da industria de 
tecidos de linho que se fabricam nas 
f reguesias de Castelo Viegas e Alma-
laguês, deste concelho: 

«Ha per to de Coimbra, para as ban-
das do sul, lá para onde os montes se 
seguem como vagas gigantescas de 
pinlÀI, uma região recolhida, miste-
riosa e t r is tonha, cerrada á civilisação 
pelá fítuação natural ; por toda ela, os 
vales cur tos e encovados dando logar 
a magras varzielas, al ternam com mon-
tes agudos e de difícil acesso, con-
quanto não muito alevados. . p e s t a si-
tuação part icular desprendem-se con-
sequências par t iculares t ambém, re-
íletidas nas industr ias regionaes . 

E' muito mais difícil á civilisação, 
ao progresso quotidiano, galgar e inun-
dar estes pequenos vales do que en-
t ra r numa região defendida por alte-
rosas montanhas; no pr imeiro caso os 
diques sucessivos e ignorados opõem 
maior resistencia á vaga do que a mu-
ralha de aparência inexpugnável de 
uma ser ra , onde conhecidos os colos 
de passagem tudo é varrido l o g o . . . 
A Estrela está incomparavelmente mais 
adeantada do que esta par te do dis-
trito. 

Nesta região, que ocupa par te do 
concelho de Miranda e o extremo sul 
do de Coimbra, vive dificultosamente 
uma pequena industria de tecelagem 
caseira cujo es tudo me foi especial-
mente interessante pelas preciosidades 
etnográficas que lá fui encontrar . 

No começo do verão os campos de 
linho vérde ondulam mansamente por 
todas as encostas e varzinas que o 
comboio atravessa ent re Ceira e Mi-
randa. A preparação da matéria prima 
— colheita e fabrico especial, é aqui 
idêntica á de outras par tes do paiz. 
Passados esses trabalhos, o fio é no-
velado ao caneleiro, e de quanto essa 
ocupação é afadigosa e monotona, reza 
a cantiga das t ecede i ra s : 

Aprendi a tecedeira 
O caneleiro me m a t a . . . 

En t ram por fim os fios no tear . 
Mas que tear aquele! E' o tear primi-
tivo por excelencia, o pu ro e tosco 
tear dos luso-romanos I 

A fórma é simples, o material em-
pregado o mais vulgar, de pouca es-
colha nas madei ras , de nenhum cui-
dado na factura . São quatro estacas a 
p rumo, os pègôes, l igadas lateralmente 
a meia altura por largas taboas, as 
mesas, e in ternamente por dois gros-
sos rolos afeiçoados, os orgãos, que 
se movem como eixos nos orifícios re-
dondos das pombinhas. Os fios conve-
nientemente espaçados desenrolam-se 
de um dos orgãos, e a t ravessando os 
dois pares de pen tes de cordel f ino 
d o s lissos, p e n d e n t e s d o s castelos — 
u m a s roldanazinhas toscamente lavra-
das — e a queixa, vão depois do t ra-
balho de vae-vem da lançad- i ra enro-
lar-se já t ramados no outro orgão da 
f rente . 

E' com este rud imenta r material 
que se t rabalha. Quasi todas as rapa-
r igas das aldeias, de Almalaguez e da 
Flôr da Rosa, de Castelo Viegas ou 
dos Moinhos, ap rendem a tecedeiras . 
Quem passa numa dessas povoações 
sente-se atraído pelo ruido abafado e 
monotono que sae das lojas ao rés da 

t e r r a , no silencio das horas do calor; 
e se se aproxima do post igui to que 
alumia o t ea r , è cubica um olhar da 
Senhora do Linho, pôde esperar mui-
to t e m p o : lá o diz a cantiga, onoma-
topaizando o ruido da queixa. 

Ela estava t ruque- t ruque 
Deu-me logo o d e s e n g a n o . . . 

Quasi nenhuma das moças das re-
gião deixa agora de e n t r e m e a r os t ra -
balhos do campo com o socego fresco 
do tear , porque a industr ia só, não dá 
para viver e a emigração obriga as 
mulheres a labutar como homens . Dá 
gosto vê-las t isnadas do soj, movendo 
as teadas alvas. Algumas, a quem o 
cuidado do linho ocupa s e m p r e reco-
lhidas — 

Passa-me o amôr á por ta , 
E eu sempre r e c o l h i d a . . . 

— teem uma clara e macia tez de en-
c lausuradas . 

São bastantes as cantigas que se 
re fe rem ás tecedeiras , á sua vida, ás 
par tes do tear : não é porém aqui o 
logar de as publicar.» 

Que bela industria tão primitiva, 
que podia tão b e m ser aperfeiçoada e 
deseuvolvida I 

P E L O D I S T - E I T O . 

A Camara Municipal de Monte-
mor-o-Veiho del iberou enviar ao s r . 
Pres idente da Republica a copia de 
par te da acta da sessão de 22 do cor-
rente , felicitando-o não só pelo modo 
como resolveu a crise politica, mas 
pelo acto de magnanimidade praticado 
por s . ex.a perdoando aos penitenciá-
rios velhos, loucos ou tuberculosos. 

Obras Publicas 
Está a findar o ano economico de 

1911-1912 e portanto as dotações para 
os serviços d 'obras publ icas . 

Em Coimbra estão paral isadas as 
obras do Club e teatro Académico, da 
Imprensa da Universidade, e as da 
igreja de S. Tiago e Sé Velha conti-
nuam muito vagarosamente . 

Torna-se necessário que haja quem 
se in teresse por es tas obras e pelas 
mais que estejam no mesmo caso nesta 
cidade, para que não faltem dotações 
no proximo orçamento a fazer. 

Se não houver quem se in teresse 
por isto, continuaremos a ver essas 
e ternas obras por concluir e a afir-
mar-se cada vez mais a crise de t ra-
balho. 

Não sabemos se no quartel de 
Sant 'Ana também estão pa radas as 
obras , mas já ouvimos dizer que s im. 

Deve fazer-se a tempo o pedido 
para que outros não vão pr imei ro e 
sejam pr imeiro servidos. • 

S L D T B I B O m 
Audiência ordinaria do dia 27 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1 o f i c i o Almeida 
Campos, execução hipotecaria reque-
r ida por Francisco Rodrigues da Cunha 
Lucas, des ta c idade, contra Emilio 
Mendes dos Reis e sua mulher , ambos 
das Caldas de S. Paulo. 

Procurador , Pimentel . 
— Ao escrivão do 2.° oficio Faria , 

acção comercial das pequenas dividas 
requer ida por Manuel de Sousa Júnior, 
desta cidade, contra Antonio Duar te , 
res idente na Ponte de Vilela. 

— Ao escrivão do 3.° oficio Calisto, 
acção de processo ordinário requer ido 
por José Maria Cipriano Pereira da 
Silva, res idente em Quelimane, contra 
João Lopes de Morais Silvano e mu-
lher, ambos desta cidade. 

Advogados, d rs . Macario e Sousa 
Bastos. 

— Ao escrivão do 8.° oficio Perdi-
gão, acção especial pequenas dividas 
requer ida por Guilhermina de Jesus , 
da Arregaça , contra Carlos Mart ins , 
desta cidade. 

Julgamento 
Respondeu na segunda feira em 

audiência de processo corrécional re-
querida pelo ministério publico, Anto-
nio Duar te , solteiro, desta cidade, pelo 
crime de fur to, ficando o dito reu con-
denado na pena de dois anos de pri-
são corrécional e seis mêses de multa 
a 200 réis por dia, sem custas nem 
selog por ser pobre . 
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Camara Municipal 

S e s s ã o de 27 de Junho 
Presidencia, Freder ico Pereira da 

Graça ; vereadores p resen tes , Vilaça 
da Fonseca, Adriano Lucas, Madeira 
Júnior e Correia Amado. 

Acta aprovada. 
Tesouraria 

Balanço do cofre — saldo efectivo 
no dia 26 deste mès , 4 :4490563 reis . 

Requerimentos despachados 

Obras 

Dr . João Rodrigues Donato, Anto-
nio de Moura e Sá, Antonio Lopes La-
deira, José Maria Raposo, José Fer -
nandes Martins, Antonio d 'Andrade , 
Francisco Pedro, José Felicio, Joaquim 
da Cunha e Sousa, Manuel Bolito, Joa-
quim Agostinho de Campos, José Ven-
tura e Maria Margarida de Lemos . 

Cemiterio 

Antonio Maria Pinto e Augusto dos 
Santos. 

Subsídios de latação 

Informou favoravelmente quatro 
pedidos para subsídios de latação a 
menores . 

Letreiros e taboletas 

Galvão & Rodrigues . 
Agua 

Continuam muito p u r a s as aguas 
dos depositos que abastecem a cidade. 

Outras deliberações 

Mandou anunciar a a r rematação 
das seguintes empre i tadas a s a b e r : 

Continuação da es t rada municipal 
de S. João do Campo ao Lagar dos 
Frades ; conclusõo da calçada da rua 
Ocidental de Montarroio; reparação da 
fonte da Andorinha, f reguezia da La-
marosa . 

—Aprovou e autorisou a execução 
da reparação da fonte do Casal de Vera 
Cruz, da citada f reguezia , e da recons-
trução da calçada das r u a s do logar 
dos Cartaxos, f reguezia d 'Almalaguez. 

— Atestou favoravelmente o pedi-
do de admissão na Maternidade, de 
Maria Ventara , por se encontrar ao 
abrigo do disposto no ar t . 25 .° do Re-
gulamento respectivo. 

—Resolveu encar regar o vereador 
Lucas de providenciar no sentido de 
se r construído um canil especial para 
cães supostos de raiva. 

—Concedeu licença á Comissão de 
Beneficencia de Santa Clara, para no 
Rocio real isar um festival nos dias 6, 
7 e 8 de Julho proximo. 

— Nomeou in ter inamente guarda 
campest re para servir na Ademia, f re-
guezia de Trouxemil , o c idadão Anto-
nio Marques Leite Júnior . 

"Vermes 
i n t e s t i n a e s 

Bxputsào infsllivel pelo 
Vermífugo Faria 

F e s t a s a $ . João 
Informam os jorna is que es te ano 

aumentou a afluência de forasteiros 
ás festas de S. João em Braga e na 
Figueira da Foz. 

Na Figueira calculam a concorrên-
cia em mais de 15:000 pessoas . 

Os de Coimbra não quizeram fa-
zer a sua festa bienal e assim deixa-
ram de ficar nesta cidade muitos con-
tos de réis . 

Pois não é p o r q u e es tamos por 
cá a nadar em d i n h e i r o ! . . . 

S o c i e d a d e de D e f è s a ô P r o p a g a n d a 
de Coimbra 

Extracto da ultima sessão 

Tomou conhecimento dos agrade-
cimentos dos srs . ministros do fomento 
e da marinha, que em nome da socie-
dade, lhes foram enviados, como filhos 
adòtivos de Coimbra e ao segundo 
também como seu antigo pres idente . 

Enviou ao s r . p res iden te do Se-
nado, o telegrama segu in t e : 

Presidencia Senado — Lisboa. — 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra pede a v ex. a a sua valiosa 
intervenção no sentido de , o mais 
b r eve possível, e ainda na presen te 
sessão legislativa, ser discutido o pro-
jecto de lei Pires de Carvalho, que 
torna extensiva a esta cidade a lei de 
expropriação por zonas .—Carlos Dias, 
pres idente . 

Enviou t ambém ao sr . minis t ro do 
fomento, o seguinte t e l e g r a m a : 

Ministro do fomento — L i s b o a . — 
Sociedade de Defèsa e Propaganda de 
Coimbra pede a v. ex. a aprovação 
imediata do projecto da Escola Indus-
trial Brotero, que para esse efeito está 
no ministério. E' necessaria essa apro-
vação antes de findo o ano economico 
para as obras aprovei tarem verba or-
çamental aprovada. — Carlos Dias, 
pres iden te . 

— Oficiou ao senador por Coimbra, 
s r . Pires de Carvalho, agradecendo-lhe 
o cuidado e solicitude posta na defèsa 
(JQS in teresses por Coimbra e pedin* 

uo-lne ''.s >eus boas esíó^ços no sentido ; 
de se oble; q.it» :r sen pi >jeco de l e \ j 
que torna extensivo « C-̂ mLi-a a j 
propriação de zonas, seja aprovado 
ainda na p resen te sessão legislativa. 

— Resolveu interessar-se pela ins-
talação em Coimbra d u m colégio femi-
nino de educação moderna . 

— Mais resolveu mandar colocar 
na sua séde uma caixa para quaisquer 
reclamações que porventura devam ser 
feitas á sociedade ou memoriais , cha-
mando a sua atenção para qualquer 
assunto de interesse para Coimbra. 

Essas reclamações ou memoria is , 
serão depois de informadas , aprecia-
das , para serem tomadas depois as 
providencias que forem jus tas e neces-
sár ias . 

Ecos da sociedade 

CASAMENTO. — Deve ter logar hoje 
o consorcio do s r . Joaquim Delgado 
com a s r . a Joana de Jesus , em Miran-
do Corvo. 

Aos noivos que são dignos das 
maiores venturas , desejamos-lhes uma 
prolongada lua de mel e muitas feli-
cidades. 

DOENTES. — Entrou em convales-
cença o sr . Telemaco de Moura. 

— Esteve gravemente enfermo, 
achando já a lgumas melhoras , o sr . 
d r . Francisco Borges Mendes da Cruz, 
que actualmente se encontra em Buar-
cos. 

— Téem obtido melhoras os s rs . 
Manuel José da Costa Soares e Manuel 
Contente Pinto. 

Desejamos a es tes nossos amigos 
o seu completo res tabelecimento. 

P A R T I D A S E CHEGADAS.—Está nesta 
cidade o nosso est imado patrício sr . 
Ar tur Dinis de Carvalho, que reside 
ha muitos anos no Bio Claro, Brasil. 

Es te nosso velho e quer ido amigo 
deu-nos ontem a surpresa da sua vi-
sita, o que muito lhe agradecemos . 

O sr . Artur Dinis de Carvalho de-
mora-se nesta cidade até Novembro. 

— Recebemos ontem a visita do 
nosso bom amigo, s r . José Casimiro 
Pere i ra de Carvalho, que muito agra-
decemos. 

C o n t i n u a i . . . 
A guarda á cadeia de Santa Cruz 

continua a ser feita pela policia civil, 
que tanta falta faz para os serviços da 
sua competencia. 

Dura isto já ha mêses , coisa que 
se não via, du ran te tanto tempo, 
quando só havia em Coimbra um re-
gimento. 

P o r q u e s e r á ? 

« A s Pupi las do S e n h o r Re i to r» 
Tendo a empreza desta g rande edi-

ção de luxo de p roceder â coleciona-
ção dos exemplares que r e s t am para 
sat isfazer os numerosos pedidos que a 
cada momento recebe do Brazil, pede 
aos s rs . ass inantes que não t iverem a 
obra completa se dignem requisi tar os 
fascículos que lhe fal tarem até ao fim 
do m ê s de Julho, pois que decorr ido 
este prazo não pode garant i r o seu 
fornecimento. 

A obra compreende 33 fascículo e 
o preço é o da primitiva ou se jam 
300 reis cada um. 

A expedição para a província é 
feita franco de por te a quem enviar a 
sua importancia em vale do correio á 
Editora Limitada, 50 Largo do Conde 
Barão — Lisboa. 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-
zões. tuberculose 

/ 

e outras doenças provenientes ou 
> acompanhadas de FRAQUEZA GE-

RAL recomenda-se a 

Experiências meros C|jnjCOg> 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmaeias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L I S B O A -

Curam-se com as Pastilhas 
do Sr. T. Lemos. Caixa, 310 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

Os cartazes 
Mau uma vez insistimos na n t e sa 

reclamr.ç.'í), aliás j a s t a , de ser modifi-
cada a oposição de cartazes-réclamo 
em Coimbra. 

O aspecto que apresentam alguns 
edifícios, onde os cartazes são afixa-
dos, ó devéras repelente . 

Far rapos a caírem de podres , bam-
boleando-se em gestos desagradaveis , 
impressionam e ofendem o bom aspe-
cto desses edifícios. Prédios escaiola-
dos, onde a afixação é proibida por 
regulamentos em vigor, não são pou-
pados ao asqueroso pincel de g rude 
que cola o cartaz. 

Acrescendo ainda que os encarre-
gados da afixação escolhem de prefe-
rencia os pontos mais centrais da ci-
dade, avalie-se do conceito que pode-
rão fazer os nossos visitantes, vendo 
a cidade emporcalhada por toda a 
par te com farrapos de papel , colados 
uns sobre outros ! 

Mais uma vez recomendamos este 
assunto á i lustre comissão administra-
tiva do nosso município, certos de que 
não descurarão este assunto tão inti-
mamente ligado ao aceio da cidade. 

MUSICA jj10 gÃRQUE §E SANTA ÇRUZ 

A banda de Infantaria 35 executa 
hoje e ámanhã , das 19 ás 21 horas, 
no Parque de Santa Cruz, os seguin-
tes p r o g r a m a s : 

1.« PARTE 

Saint Georges ALLIER 
Guarany (Ouve r tu re ) . . C. GOMES 
Voando (Valsa) B. DA COSTA 

Tosca (Opera) PUCCINI 

2.» PARTE 

Les Saltimbanques ( O p e -
ra cómica) Louis GAME 

Pás Redouble ALLIER 
Hino Nacional A. K e i l 

1.' PARTE 
Face au Drapeau ( M a r -

c h a ) T U R I N E 

Barbeiro de Sevilha 
(Sinfonia) ROCCINI 

Fantassim (Po lka-Mar-
c h a ) S E N É E 

O Fado (Opereta) F . D U A R T E 

2." PARTE 

Serrana (Opera) . . . . . K E I L 
Mariquitas ( V a l s a ) . . . . B A R R O S 
Marche Militaire # # * 
Hino Nacional A K E I L 

Q Q S de COIMBRA 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) — 800 
» branco. . » 540 
» amarelo. n 480 
» rajado .. » 400 
» frade . . . » 480 

Trigo branco . . » 600 
» tremez .. » 640 

Milho branco .. » 420 
» amarelo.. » 0 .... 420 

Centeio » 400 
O v a d a » 280 

240 
» 300 

Azeite (decalitro) 2*500 20550 
Grao de bico graúdo .. 600 
Batatas. 360 e . . 380 

Libras, 4^900 Ouro graúdo, 6 %. Ouro 
meudo, 6 % . meudo, 6 % . • 

De CANTANHEDE 
Milho branco — (15 litros) 480 

» amarelo -. » 500 
Trigo t r e m ê s . . . » 620 

» mouro . . . . « 680 
» mourisco. » 620 

Arroz » 
Feijão mocho . . . » 

» branco . . . » 
» amarelo . • » 
» r a j ado . . . » 
» frade » 
» ca r r aço . . . » 
» brazileiro. » 
» canario. .. » 

Ervilha » 
Tremoço » 
Grão de bico — » 
Chicharo » 
Batata —15 kilos 
Sal 
Lâ 
Vinho branco (20 litros) 

» t in to . . » 
Vinagre » 
G e r o p i g a . . . » 
Aguardente . » 
Azeite (10 litros) 

930 
680 
820 
520 
SOO 
600 
820 
660 
600 
540 
620 
340 
320 
100 

3 $400 
850 
800 
400 

M700 
3#000 
3 #000 

Noticias religiosas 

No dia 7 do proximo mês de Julho 
realisa-se no extinto mosteiro de Santa 
Clara, a festa da Rainha Santa. 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijáo de mistura (14,63 l i t r o s ) . . . . 460 

» frade » » . . . . 540 
» m ô c h o . . . . » » . . . . 840 
» branco . . . » » . . . . 600 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 480 

Trigo « » . . . . 800 
Milho b r a n c o . . . . » » . . . . 540 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 500 
Centeio » » . . . . 550 
Aveia » » . . . . 420 
Cevada » » — 550 
Favas » » . . . . 550 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão de b i c o . . . . » » . . . . 600 
Chicharos » » . . . . 370 
Batatas 320 
Tremoços (20 litros) 540 
Galinhas, 400 a 800 
Frangos 300 
Patos 280 
Ovos, o cento 1Í300 

Empregadas caixas 
Admitem-se meninas para estes lo-

gares. 
Grandes Armazéns do Chiado, 

nesta cidade. 

I*ela Universidade 
A Faculdade de Sciencias resolveu 

que os alunos que p re t ende rem fazer 
exames na presente época, deverão re-
qurè-lo até ao dia 27, especificando a 
fórma dos exames , por grupos ou sin-
gulares , s egundo o fim deles. 

Que serão considerados como que-
rendo adiar os seus exames para ou-
tra época todos os alunos que o não 
r e q u e r e r a m n e s t a : para o proximo 
mès de Outuoro os alunos do periodo 
transitorio e pa r a Março ou épocas 
subsequentes , os da nova re forma. 

Mais resolveu que os exames de-
vem principiar no dia 1 do proximo 
mês . 

Que é garantido aos alunos o di-
reito de fazerem exames singulares 
ou por grupos de cadeiras , devendo 
ter-se em vista que pa ra os alunos da 
nova reforma os exames singulares só 
lhes aproveitarão pa ra a matricula na 
escola de guer ra . 

Que os alunos que p re t ende rem 
fazer os seus exames na próxima 
época deverão requerê- lo , especifi-
cando no requer imen to a fórma do 
exame. 

Reuniu-se hontem a Junta Admi-
nistrativa Universi tár ia , para a apro-
vação de contas e orçamentos . 

Reune-se hoje a congregação da 
Faculdade de Direito. 

Mau serviço 
O comboio descendente da Beira 

Alta, n.° 4-16, chega á estação da 
Pampilhosa ás 17,7, poucos minutos 
depois da part ida dali do comboio 
recoveiro que chega a Coimbra ás 
17,23. 

Porque será que se não regula-
risa es te serviço de modo a aprovei-
tar es te comboio aos passage i ros que 
chegam da Beira A l t a? 

Bastará só r e t a r d a r dez minu-
tos a par t ida do recoveiro, pa ra evi-
tar q u e os passagei ros tenham de 
esperar po r outro comboio 2 horas na 
Pampilhosa. 

Cantina Esco lar 
A Cantina Escolar Dr . Bernardino 

Machado, na sua ultima sessão, resol-
veu saudar o i lustre cidadão Fernan-
des Costa, pela distinção que acaba de 
lhe ser feita por ter en t rado na cons-
tituição do atual ministério. 

Egualmente resolveu convidar o 
ilustre cidadão Antonio José d 'Almeida 
a visitar a séde da sua associação 
quando da sua estada nesta cidade, no 
proximo m ê s de Julho. 

Escola Brotero 
Terminam hoje as aulas das dife-

ren tes disciplinas cursadas nesta es-
cola. 

Excursão 
E' no dia 28 que se realisa a ex-

cursão desta cidade a Lisboa, efe-
ctuando-se o regresso no dia 30. 

Os preços dos bi lhetes s ã o : em 
2.a classe 30200 , e em 3 . a 20280 réis. 

Os bilhetes encontram-se á venda 
na Tabacaria Andrade, Armazéns do 
Chiado, 1'aris em Coimbra, Barbear ia 
Lisb jnense , Barbear ia Universal e Sa-
pataria Teixeira. 

Roubos 
Encontra se p rêso na 2 . a e squadra 

Antonio Pere i ra , que diz ser de Va-
lença do Minho, que, depois de ter 
comido e bebido duran te 3 dias, as-
sim como a sua companhei ra , em casa 
de José Alves Braz, da Ponte de Vi-
lela, ainda lhe fu r tou de terminada 
quantia, p roduto da venda de pão. 

A femea também conseguiu pas-
sar um franco com um banho d 'ouro , 
a uma incauta da mesma casa, por 
uma libra, recebendo em troca réis 
50000 . 

Também foi p r ê sa . 

Contas 
Deram ontem ent rada na Comissão 

distr i tal , para se rem aprovadas , as 
contas das camaras municipais de Mi-
ra e Cantanhede, relativas ao ano de 
1911. 

Regulamentação 
de trabalho 

Deve principiar no dia 1 de Ju ho 
o novo horár io p a r a os empregados 
das obras publicas para cujo fim já foi 
dada o rdem aos encar regados das di-
versas obras , pelo s r . Director das 
Obras Publicas, em vi r tude do pedido 
feito pela comissão da Federação. 

Agressão brutal 
No ultimo domingo, pelas 9 horas 

da noite, depois duma pequena alter-
cação numa taberna da alta, en t re 4 
indivíduos e um pobre carreiro de 55 
anos, Manuel dos Santos, O Pota, foi 
este b ru ta lmente agredido na rua Dr . 
José Falcão. 

Os agressores fug i ram, conseguin-
do já a policia p r e n d e r Antonio Mar-
ques Fidalgo, vendedor ambulante , 
Fernando Pinto d 'Albuquerque e José 
dos Santos Barata , padei ros . 

0 pobre Pote ficou com a cabeça 

em mísero estado, sendo curado no 
Hospital da Univers idade. 

Correu com insistência de que ti-
nha morr ido, mas nós vimo-lo ontem 
na 2 . a e squadra lamentando o seu in-
fortúnio. 

Comissões paroquiais 
Na quar ta feira tomaram posse as 

comissões paroquiais politicas, eleitas 
ha pouco. 

Serviço de saúde 
Pela sub-delegação de saúde foram 

ult imamente colhidas para analise em 
diferentes es tabelecimentos desta ci-
dade, as seguintes amost ras : 4 de vi-
nho, 2 de azeite, 4 de café, 2 de as-
sucar e 2 de far inha. 

Pela delegação de saúde foi envia-
da ao comissariado de policia para se r 
remet ida para juizo, a leiteira Ana 
Melo, do Picoto, f reguezia de Cerna-
che, por vender leite falsificado. 

União dos Trabalhadores 
No dia 7 de Julho realisa-se na 

séde da Casa dos Traba lhadares (an-
tigo Teat ro Afonso Taveira), um espe-
taculo em beneficio daquela associa-
ção. 

Subirá á scena o drama em 1 acto, 
A Regeneração, em que tomam par te 
os amadores s r . José Lima, Ernes to 
Cruz, A. Brito e Antonio Sanhudo. 

T a m b é m discursarão os operár ios 
por tuenses s rs . Seraf im Lucena e Mar-
ciel Barbosa . 

Haverá ainda poesias, cançonetas, 
etc. 

Agradecemos o convite. 

Exposição de car ica turas 
O nosso amigo e distinto caricatu-

rista Correia Dias t rabalha afanosa-
mente para real isar no Brasil, quando 
da ida ali do orfeon académico, uma 
exposição de car i turas para a qual tem 
já adiantados t rabalhos. 

Dada a competencia artística de tão 
simpático moço, é de c r è r que a sua 
obra mereça os jus tos louvores que 
lhe são devidos e consiga um logar 
bas tan te honroso pa ra a ar te por tu-
guêsa . 

Matriculas no Licéu 

Matricularam-se no Licéu Central 
desta cidade afim de fazerem exames, 
os seguintes alunos e x t e r n o s : 

3. a classe 105, 5 . a 98 , 7 . a de scien-
cias 42, 7 . a de le t ras 55. 

Para exames de admissão á 2 . a , 
3 . a , 5 . a e 7." classes de letras 68 . 

Exames s ingulares de Por tuguês , 
3 a classe, 20 , Francês 21 , Inglês 9, 
Alemão 1. 

Da 5 . a classe: Po r tuguês 13, Fran-
cês 20 , Inglês 8, Matematica 1, Scien-
cias 1. 

7. a classe : Inglês 16, Alemão 9. 
Total dos exames singulares 119, 

que com os res tan tes dá a soma de 
487 externos, aproximadamente . 

Achados 
No comissar iado de policia encon-

tram-se depositados 2 alfinetes d 'ouro 
e um relogio d 'a lgibeira , que serão 
en t regues a quem provar per tencer-
Ihe. 

Procurando um medico 
Ante-ontem entrou numa casa de 

hospedes , na rua Castro Matoso, um 
individuo que diz chamar-se Pascoal 
Garcia Bonito, espanhol, tentando 
r o u b a r os botões dum par de punhos 
a um juiz que ali se encontrava hos-
pedado. 

O espanhol foi seguido por al-
guns populares que o p r ende ram e 
conduziram para a 1 . ' e squadra . 

O Bonito declarou que andava á 
procura dum medico, pois t inha vindo 
expressamente da Espanha para o 
consu l ta r ! 

Como nós, a policia t ambém não 
acredita nas declarações do estrangei-
ro, que o conserva ainda p rêso e o vai 
manda r fo tografar . 

Com a precipitação da fuga , deixou 
na casa da rua Castro Matoso, uma 
bolsa contendo diversas peças de 
roupa . 

Foi-lhe apreendida a quant ia de 
280000 réis , um cordão d 'ouro , etc. 

Passaportes 

Duran te a semana finda em 22 do 
cor ren te , foram conferidos pelo Go-
verno Civil des te distrito 84 passa-
por tes para d i ferentes por tos do Bra-
sil, e 3 bilhetes de identidade, sendo 
1 para o Brasil (Santos), 1 para Es-
panha e 1 para viajar pelo es t ran-
geiro. 

Falta de agua 
Os propr ie tár ios e habi tantes da 

rua das Sete Fontes , em Celas, recla-
maram á Camara Municipal, que fosse 
canalisada a agua naquela r u a . 

Sendo atendida esta jus ta preten-
são, fica servida com o m e s m o melho-
ramento a rua do Asilo, visto os pré-
dios da rua das Sete Fontes confronta-
r e m pelo lado norte com aquela r u a , 
ficando assim a agua canal isada em 
todo o logar de Celas. 

Concurso hipico 

E' no dia 14 do proximo n de 
Julho que se realisa nesta cidade o 
pr imeiro concurso hipico internacional, 
promovido pela Sociedade ,1r Defôsa 
e Propaganda de Coimbra 

E n t r e os valiosos prémios qns ÇTO 
oferecidos aos vencedores , destacam 
os dos s r s . ministro da guerra e da 
fomento. 

Es te concurso realisa-se no eaan.-o 
do porto dos Bentos, onde aiguns ui-
ciais se téem ido t r ena r . 

Teatro Académico 
Pelo ministério do interior foi pe-

dido ao do fomento a cedencia do e ii-
ficio pr imit ivamente dest iosdo a" Tea-
t ro Académico, para ali ser instaiada 
a Faculdade de Letras . 

Bem preciso se torna a cnntiDii.i-
ção daquelas obras para qm> dè 
aplicação a esse edifício. 

a A Briosa 
Entrou no 3.° ano da sua publica-

ção este nosso presado co!e;c<? local, 
propr iedade de um grupo de académi-
cos. 

E' um bem redigido quinzeca! que 
faz honra á classe a que o e r ^ i h e. 

Ao colega desejamos pros-
pe r idades . 

Besordem 
Ante-ontem travou-so dfisc.rdem, 

en t re Abilio Nazaré Flores, i t eer ique 
Nazaré e Antonio Pe ra Júnior, oa t ra-
vessa de S. Pedro , de que r ^ u i i o u 
ficar o pr imeiro com um fer imento na 
cabeça. 

Maria da Conceição, qne p r e l u -
dia man te r a o rdem, foi fenda c i a 
golpes de tesoura , vibrados pc.U Pio-
r e s , no peito, no hombro e b r ^ o es-
querdo . 

Segundo nos informam. <w irmãos* 
Narzaré foram os provocadores «,» 
desordem. 

Os feridos foram receber curativo 
ao Hospital da Universidade 

Orfeon Académico 
Está resolvido, CJU6 O O rfeon aca-

démico, sob a direcção cie Antonio 
Joice, par te no dia 17 de Agosto para 
o Brasil a bordo do paquete À m / i m , 

, O embarque efectua-se no por te 
de Leixões. 

B a i l e 
Agradecemos o convite que nos 

foi oferecido para o baiis que se rea-
lisa hoje no Grémio Operário, doses 
cente sociedade de recreio de Coim-
bra . 

Desastre 
Ontem proximo das â hur s da 

ta rde for vitima dum desasírw o ^r. 
Eduardo Fer re i ra , empregado da con-
siderada firma Cortinhas & Fer re i ra , 

Foi o caso que estando o sr . Fer-
reira a l impar um pequeno revolver 
que possue, es te descarregou-se iodo 
a bala fazer-lhe um ferimento m mãe-
esquerda , atravessando-!h'a. 

Foram-lhe pres tados os socorros 
médicos pelo distinto clinico sr , d r t 
Luiz Rosete. 

O fer imento parece nâo ser de gr?, 
vidade. 

Lamentamos o facto e desejamos 
ao sr . Eduardo Fer re i ra -J seu pronte 
restabelecimento. 

Colégio feminino 
Os s r s . Floro Henriques e Cr>. Cus-

ta i Adolf Bergstrom pediram á Cama-
ra Municipal a cedencia do edifício das 
Ursulinas pa ra ali ser instalado um 
colégio de educação de meninas, se-
gundo os mais modernos principies 
pedagogicos. 

Já é tempo de dar dest ine a essa 
casa. 

"Fogueiras,, 
Ontem, hoje e ámanhã repetem-se 

os folguêdos populares . 
O S. Pedro não dispensa as dan-

ças com que honra ram o ssn cc-iegi 
S. João. 

«Fogueiras» as mesmds que houve 
pelas festas do P recu r so r , no p a r q u s 
de Santa Cruz, promovidas po!a Can-
tina Escolar, e no jardim do Club Re-
creativo Conimbricense, os mesmas 
festivais, que cer tamente terão a «ses-
ma concorrência e animação dos dias 
2 3 e 24. 

Sociedade Protectora 
dos .4 a.SKs&à» 

Deve reuni r -se no proximo dia 7 
a assembleia geral desta .sociedade 
para se inteirar da questão que I-a 
t empo se vem tratando en t re o socio 
sr . Manuel Paixão e o s r . B a r r e r o (is 
Castro. 

Contribuição i n d u s t r i e i 

Está em reclamação de i a de 
Julho proximo, a matr iz da contribui-
ção industr ial . 

B a n c o de Portugal 

Continuam com atividade os íral?c 
lhos para a conclusão do edifício dc 
Banco de Portugal , sendo colocado an-
t e - o n t e m o portão na entrada priuci-
pal. 
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Livros e Revistas 

FESTIVAIS 
Téem continuado no Pa rque de 

Santa Cruz, os festivais em beneficio 
da Cantina Escolar . 

Hoje toma par te a banda de infan-
taria 35, das 19 ás 21 horas . 

A'manhã realisa-se o cer tamen de 
danças, ás 18 horas , tocando nova-
mente a mesma handa, das 19 e meia 
ás 21 horas e meia, sendo arremata-
das prendas, etc. 

Os ranchos dançam até de madru-
gada. O rancho infantil do Club Re-
creativo Conimbricense, também dan-
çará amanhã no P a r q u e de Santa 
Cruz. 

No cer tamen tomarão pa r te os 
ranchos de Santa Clara, Ameias e 
Montarroio. 
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Ocidente. — E' magnifico o n.° 
1:205 desta importante revista de que 
é director o ilustre escritor sr . Cae-
tano Alberto. Abre por nm belo retra-
to da distinta professora da Faculdade 
de Sciencias da Universidade de Coim-
bra , s r . a D. Carolina Michaelis de Vas-
concelos, ha pouco admitida sócia da 
Academia das Sciencias de Lisboa. 

Insere ainda nitidas gravuras da 
missão do Panamá Pacifico, duran te a 
sua estada em Lisboa, e ainda do con-
curso hipico internacional. 

Recomenda-se muito o numero de 
esta esplendida revista, cuja colabora-
ção literaria é muito escolhida. 

C O M U N I C A D O 
Porque será que em muitas comar-

cas só nomeiam louvados, os antigos 
louvados judiciais ? Porque tem direi-
tos adquir idos e fizeram concurso para 
o dito emprego e pagaram direitos de 
mercê ? 

Porque será que em Coimbra não 
se faz i s so? Não terão competencia, 
ou os que são nomeados terão mais 
habilitações, o u . . . ? 

Um antigo louvado judicial. 

N G T O N 
Mâchina de escrever 

Abre brevemente N E S T A CIDADE uma agencia 
da Remington Typewriter Company 
do Ouro, 127-1.° —LISBOA. 
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Queixam-se os moradores dos Pa-
lacios Confusos de que f r equen tes ve-
zes se encontra ali a agua da canali-
sação tão turva que não é possível 
ser aproveitada para o consumo. 

— T a m b é m se queixam os morado-
res de Santa Justa, junto á igreja, de 
não t e rem agua que chegue para o 
consumo por se rem muito pequenas 
as dimensões da canalisação. 

— Queixa-se um morador das vi-
sinhanças do hospital dos Lásaros, 
que, ás vezes, á noite, se fazem fo-
gueiras no quintal, resul tando um pés-
simo cheiro que encomoda os mora-
dores daqueles sitios. 

— Quando será atendida a nossa 
pre tensão tantas vezes reclamada para 
se r desobstruído o largo da Fonte 
Nova dos montes de pedra e entulho 
que ficam em frente da rua que vai 
do Colégio Novo para ali ? 
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t TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

S« consejuirdeí o remédio proprio para o 
CMO,e o appiicardea promptamente, evitarei* 
que * moléstia <6 torne mais «<ria do que o 
IMCMMrio. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro eitá que vo« 
poupaei muito soffrimento e tncommodo, 
alem de detpeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse . 
Tratada devidamente no «eu pr)r,.i;no, 
podei* «Ustal-a* «cural-as, quando, com Ura 
tratamento errado, vae de mal para 
Ei**aqui um cato que o comprove 
Com os filho* todo o cuidado í j ; 
muitas vezes andam doentes e os ' ci-z 
que nâo é nada, que com um sim;.: - » 
que M vae embora a constipação, n-,c> 
sabem muitos que d'estas coMt<.?*'-.õ«; 
resulta uma grave doença. 
Foi o que succedeu a meu filho Adolph-j 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, qu# 
soffria de uma fraqueza geral 

e d'alguma tosse, 
l esta doença foi motivada de uma consti-
pação que nâo foi tratada como devia. 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, 
• a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte • com 
boas córes e com muita alegria, (a) Arthur 
Dia* da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A oura própria, em todo* ot caso* de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão da 
Scott, que 4 tempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
Uso, da Emuls&o de Scott, resultará d 'ahia 
cura da .vossa fraqueza e tosse j ma* tem 
de «er a Emulsão- de Scott, visto que nfio 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tsm registado em todo* os paize* 
civilizados. Se padecerdes de fraqueza 
jerai e tosse, procurae hoje mesmo * 

mukíio de Scott. Esta Emulsão cura a 
t aqueza geral e a totte sendo tomada 

promptamente, em qualquer epocha da vida. 
-»•»» no* novos, noa velhos « no* da 
s idade, 

: Ó Ai Apezsf do Imeasto âi Sello de 30 réis txjf 1 (rasco, ledas as Phafrfladáí e DíOSàfiâS Vendenl ulsãodc SCOTT ào» preços antigos,a saber: 500 • -Tiéio frasco e 900 reis frasco grande. 
STRA arstníta, conírâ 200 fei t t>afâ írâflqUiâ, 
i-se dos Snrs. James Casseis k Cia., Succso Rua 
Jlismhõ da Silveira, 85, 1°, Porto. 

r. >.-,;.r sempre a Eninlsão coin Â marca —o homem 
i- i- ~ «tie signífiEa o ^roseSso SCOTT. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cernache, 26-6-912. — Por motivo 

de doença ret i rou para sua ter ra na-
tal afim de se t ra ta r , a professora de 
instrucção primaria em exercício na 
escola de Vila Pouca, desta f reguezia . 
Fazemos votos pelas suas melhoras , e 
oxa á que ao te rminar as férias, ela 
esteja em condições de continuar o en-
sino com o zêlo e dedicação que lhe 
são peculiares. 

— O s r . Antonio de Almeida, re-
sidente no Brazil, resolveu ha tempo 
mandar vender por intermedio do seu 
procurador sr . Antonio Cabral, alguns 
bens que aqui possuía. Esta resolução 
porém, pouco t ranspirou devido ao si-
gilo em que se envolveu o caso; se-
gundo dizem, um individuo desta loca-
lidade, principal pre tendente , havia-se 
comprometido a mandar afixar os res-
pectivos anúncios, mas que o não fez 
para que tal coisa não soasse, conse-
guindo por este meio adquir i r os re-
feridos bens a troco de padres nossos. 

C E M I T E R I O D A C O N C H A D A 
Foram ente r rados nes te cemiterio 

os seguintes cadaveres : 
Amândio Pere i ra , filho de Luiz Pe-

reira e Maria da Conceição, de Coim-
b r a , de 17 anos, sepultado 110 dia 16. 

João Batista, filho de Manuel José 
Marques e Ludovina Rosa, da Mea-
lhada, de 80 anos, sepultado no dia 
19. 

Manuel Monteiro Matias, filho de 
José Monteiro Matias e Maria Rama, 
de Arazede, de anos, sepultado m 
dia 20. 

A a t e / t o Dias óa S 'va, 6ib:> 
\ dè Fíat 'Ch'T 'Man»ta e Maria Garcia , 
f -1a WadeirA. í'e 7« anos . s e p u h a d o no 
| dia Í0 . 
í da Guia, íuhq Jí Aatoak. 
j F o n e : y Aaa Curaco. 'd" A s n e i r a 
I For . ua lè a n o i ' h 
Ua. 
; jíaavn:' 
i l<v:i ) ?ir í . . 
! •-)!) Monie Hedoatic, 
j .;íii:.tdá Ir! Í't 
\ ?-/rJlia. íiíha do Maune! .Mimoso e 
• isittí-iM" S^aoes Branca, de Bit)S"-a 
í . h v ú í » , -le '$ sepu l tada 00 
' d t a r M . 

.Serafim Pá i i io •? f í i i h o âv 
Fdusí.r- í'a<5f!i >• ' i ív* t, SihiMa C e a s t e 
e Silvn, í ' t Ar: 15 mezes. 
sepuíiaa no dia á ! . 

Gonçalo l e i o Mggalbf i i :Colaço , fi-
lho de Gonçalo Te!o Mayai^Ses Cokç.o 
e Ida Telo Magalhães Co!-;>;o. de 
boa, de 18 anos, sepultai) d i i ..'1. 

Beatriz dos Santos, f i lha de Pedro 
dos Santos e Rosa Adelina Araujo dos 
Santos, de Coimbra, de 7 anos, sepul-
tada no dia â l . 

Joaquim Candido dos Santos, f i lho 
de José Damas e Tereza de Jesus , de 
Coimbra, de 21 mezes , sepultado no 
dia â l . 

Adelaide Barbosa , filha de Antonio 
Barbosa e Maria Rosa, de Coimbra, 
de 8 mezes , sepul tada no dia 22. 

Alberlo Pila d Oliveira 
SOLICITADOR 

ESCRIT0RI0 
121 A, Ru da Sofia 123 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

^ | 
T r a t a se dé todos os a s s u n - | 

t o s f o r en se s , comerc ia i s e | 
civis. 

COBRANÇA DE DIVIDÃ8~ 
I EJIPBESTIHOS SOBRE HIPOTECAS | 

i I 

AVIS O 

SOCIEDADE C00P1II Vi IVA 
DOS 

CAÇADORES DE COIMBRA 

3 . a CONVOCAÇÃO 

Por ordem do Ex.m o Sr . Presi-
dente da Mesa da Assembleia Geral 
desta Cooperativa, são convidados os 
socios a reunirem-se no salão da Pati-
nagem da Sociedade Tiro e Sport 
(Aven ida Navar ro ) , no dia 1 de 
Julho, pelas 8 horas da noite, para 
aprovação das coutas, relatorio da 
Direcção e parecer do Conselho Fis-
cal. 

Coimbra, 27 de Junho de 1912. 

O secretario, 
Francisco Alfena. 

LOMBRIGA SOLITARIA 
C U R A GERTA em 2 H O R A S com os 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL ifepladfl nos Hospital ue Pariz. 
' ^ '' PATiXS: 17, Rua Cadet 

hiw»im$ f ie 
ài í i f iada L i m i t a d a 

C ^ p i t í « -l S XMÍ.MUOi 

í sÈDK.; U ri.-. , Hoqae—Telef . 35 

AílmissAo è ebaufleurs 
| Tei i .L n i n companhia acabado de 
| receher novt. riiaterial, admite mais 20 

chaiif*'V;rs: quei ram pedir as condições 
j ai- t &cniório da Companhia, em Lisboa. 

O adminis t rador-delegado, 
Eduardo Plácido 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 18 de Julho pro-
ximo, petas 13 horas, nos Paços do 
concelho, dá de arrematação em hasta 
publica, a empre i tada para a conclu-
são da calçada da rua Ocidental de 
Montarroio. 

A base de licitação pa ra esta obra 
é de 174^000 reis e o deposito provi-
sorio de 4$350. 

As condições para esta emprei tada 
e s t i o patentes aos interessados na re-
partição d ' ob ras , em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas . 

Coimbra e Paços do Concelho, 27 
de Junho de 1912. 

0 Presidente — A. Gonçatm, 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

loter ias , sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
portantes . 

Pos taes i l lus t rados—encont ram-se 
s empre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferre i ra Borges. — Coimbra. 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

a n t i g a a lqu i l a r i a S o a r e s , s i t a n a 
Avenida Nava r ro . 

T r a t a - s e com seu dono n a C u ' 
m e a d a ou com Franc i sco Mendes 
Pimentel , na Rua da Sof ia . 

Arrendamento ^ t s 
nho em dean-

te, um armasem bastante espaçoso, 
sito na rua do Almoxarife. Trata-se 
tia rua Eduardo Coelho, 112. 

ALTER 110 ( M O 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

quaiquer pedido. 
Azei se, cerea i s e car-

vão vegetal, á comissão. 

Manuel Martins Pimenta 
Emprego de pequeno capital 

Venda de p rop r i edade 
Vende-se uma proximo de Coimbra 

que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de f ruto , 
dois poços, etc. 

Para. mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

CASA DE LISBOA 
Jç ^ 'Carolina <§osta j 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

¥ £ mmmé ^ * j ; ^ 
DOCES, FRUTOS 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
1 T o m a m - s e e n c o m e n d a s 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabr ie l e Mello, 

ant igo solici tador enca r t ado nes ta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos , nou t ros serviços pú-
blicos a exe rce r a sua indus t r i a . 

Enca r r ega - se de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as r epa r t i ções publ icas , admi-
n i s t ração de bens , compra e venda 
de p r o p r i e d a d e e pape i s de credi to , 
e tc . 

Escr ip tor io — Rua da Sophia, 54 . 
— COIMBRA. 

Padaria Popular 
Antiga padar ia do s r . Inácio Miranda 

12, feargo da greíria, 12 
C O I M B R A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& I rmão, proprie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os serv i r 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

PSo de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas que assim o dese ja rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pao. 

Pão quente , de manhã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

Gomençais Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar pa ra o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar . 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Tipografia 
GAZETA OE 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.» 351 

COIMBRA 
• 

E n c a r r e g a - s e da com-
pos ição e i m p r e s s ã o de 
Jorna is , r ev i s t a s , bilhe-
t e s de vis i ta , f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , ró tu los 
p a r a f a r m a e i a , m a p a s , 
l ivros e todos os m a i s 
t r a b a l h o s t ipográ f icos . • 

IMPRESSÕES A CORES 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

P i a n o V e r t i c a l 
Vende-se ou aluga-se, em b o m es-

tado, por modico preço . 

Bicielêta em estado de nova 
Vende-se por 2 8 0 0 0 0 réis, com 

todos os acessorios . 
R. da Manutenção Militar, n.° 9 - H , 

COIMBRA. 

BARBEIRO 
Precisa-se na ba rbea r i a LEITÃO. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se nos G r a n d e s Ar-

m a z é n s do Chiado, desta cidade. 

Barbearia Leitão 
Muda o seu Salão de Barbear, p a r a 

a rua Fer re i ra Borges 166, 1.° andar . 

A c a b a de s a i r á luz 

Primoroso livro de viagens 

ORIENTE 
POR 

Wtoente B lasco Ibafiez 
TRADUÇÃO DE 

F e r r e i r a Mart ins 

Um volume de 260 paginas , nitida-
mente impresso em magnifico papel 
couchê inglez, i lustrado com 79 foto-
gravuras e desenhos e uma bonita 
capa a cores . 

Preço, 700 reis 
Para a província f ranco de por te 

contra-remessa em estampilhas de 25 
reis ou vale de correio. 

A' venda na 
A EDITORA LIMITADA 

60, Largo Conde Barão, 60 
LISBOA 
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Rua 31 de J&.vvro PORTO Rua Sá. da Bandeirr 
Tecidos para fatos d'hoíbi * 

tecidos para senhora, confeeçix-
chapéus, enfeites, flores, guarrv 

i ções, sedas, algodões, chapéus p: 
homem e creança, écharpes e laços y: 

g Í>S«miin»MW.«-Mt-a» © • » ** i* ^ * © 

k n 
5Í 

E l i ^ ; par; i o s s i t i a r e s 

para senhora, gravatas para h< 
mem, bijouterias e peúgas de seda. # 

v V. »*>\ .«••-

V E í ^ D A B I 3 B 1 TXSIZ 

i m ú h m l i raaík c í - f e 

i k i ^ í l f í r f a s i i a v i í k f e r t - c c f o â 

àãh m i m e s t a é p o c a e q u e f f o r a m 

n i u r t t t t l i i s a p r c f O N s e i í y e o i í i -

p e í e n c i a . 

0A 

; : . ^ e o e : : ; r t r v r * : e O c l x n , 

João fí, Martins 
;Í, SR, SOÃO JÃUSTO, 4(t 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

n a u , l â i r s , i s w b ? m i 

F i D E U D A p e ^ Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 611:694^311 

s - . t T A D O T * \ , \ 
i.r •.»< &»íia, t>' # 

FUNDÃO» EM 1835 
S é d e e m L i s b o a 

lorrespoDdoDte em Coimbra: Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

Basílio fôvisr à'Aiiiridsi suceessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 A . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 = 5 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
totoa seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

r JL A . 

J . L i n o & C . a 

35, R u a do Cais do Tojo, 35 

M a d e i r a s e o u t r o s m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o 
• • • 

Os senhores proprietários e construtores das provín-
cias podem dirigir-se directamente a estia antiga e acreditada 
casa, para adquirir com vantagens tudo o que precisarem 
dentre os seguintes: 
Madeiras de todas as qualidades 

para construção e para- mar -
' cenaria. 

Soalhos, forros, molduras e ou-
tras madei ras aplainadas e 
prontas a p r e g a r 

Portas, janelas, venezianas, cai-
xilhos e guarnecimentos . 

Vigas, vigotas e bar ro tes de to-
das as d imensões . 

Ripas, fasquiados, varas e arcos 
de castanho. 

Telha marselheza, tijolos e tijo-
leiras. 

Tubos de g ré s , de ba r ro , de 
fe r ro e de chumbo. 

Ladri lhos nacionais e es t rangei-
ros, s u p e r i o r q u a l i d a d e . 

Imitações de azulejos em zinco 
e em car tão. 

Cimento Port land (ga r an t i do ) e 
Pozzolana dos Açores. 

Material e pintura contra a hu-
midade de pa redes . 

Banheiras esmaltadas , lavatorios 
e re t re tes inodoros 

Urinoes sem agua, inodoros. 
Ornatos em car ton-pier re para 

suljstuir o es tuque . 

^ I v Ê é l c i e g r è r e d e L l s f b o a , 
E a reunião de todas os artigos necessários a uma habita-

ção desde a mobilia até ao mais insignificante utensílio dum 
ménage. Estes artigos,'são solidos e bons e devem ser pedidos a 
J. LINO & G.a — R. do Cais do Tojo, 35 (ao Conde Barão). 

Endereço telegráfico: JOTALIMO-Lisboa 

J\Sk. 
Estimula fortemènte o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do.estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republ ica 

" C A S Q U I I N H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

' travessa da Horta (a Jesus) , 91, I 3 e l 5 , LISBOA 

Enca r rega - se de todos os t r aba lhos , como f r i sos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a p a r a automoveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os fei t ios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casqu inha de p r a t a , me ta l b r a n c o oti la tão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an t e rnas . 
Forram-se çarrosseries em todos os modêlos com chapa de ferro» 
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A iifcLH í J ^ t ^ S í'i.NCi-V í 
EÍH n<,i2 dá grande j 

cem tlíjo <•• n> gl.JZukju jfí- • i 
a prodaçã ' ) • nuedhu-ftieo:*; c i fv t t . 
da au n»asíiiiu put a stirvr «XISTOS j 
freguécei, -^ei dt; Lhboa. O, | 
todo O iVo, • • ••V .̂ãyd íílnullKt. | 
São cotaprex, <vvj$s sí;n psisníUv j 

txasr.x.-j a; -já i .^xis-U ̂ aramn- I 
S í U P J % 'V j 

^OHliBTAil í t - Í>A '' I 

PENSÃO-HOTEL 
í Abre siíi S5 de M h o ) 

six 3>.t Jti .-53 d- Horo-i' i.f>pps o Dr. Francisco í>iniz sgf ssgt 

l:>te Wcí nelo esmoradc ÒC"V'V «Ainiia e ĵ or -cr 
i.oí ia.ns haiu !oc»lis:f';)i V,a a?, ijoh e aiodi» proximo da 
pruiá. cfirrcio e teatroj.. to^a .'rtagnitico» apostalo.< cora q w t c a -.«i* comuoi-
cst;3(. para f-jmilifi?. salas Oe v ? : h s ç j;.inno. 

O serviço é inilo eif» mór-u; rt lonúst <•• ^•'•píevsa. )?.íraVni-Síi 
. omeiis;^ s forneceui-se alnioços e jantares valses, s>or proço raroaveis. 

§taria: 800, U>000 « i$200 t m 

Gorreior U chfgadas dos r.smbiií>\^. 

e s c y r p . n t i t : - : ~ Uua ha - : . l .O ; -VXí 

C o m p a n h i a k seguros ' í i í s i j , 
S é d e e m - ÍL.I&B*** — U m \ cs> l ^ i ^ - r . c r e í í . . , 

!P v J - â . JD M !*•> }. 3 1 - 7 

\ ffij" v/ ^iLinr-

1 ^ 1 

(Tí̂ Sá Í:-*-.; amarre^x-m «Io 
l í n g a e r d » ^ í e c í e t t f ^ « « i < í » u « T t ; j 

l a í S í l a ^ paru. 
p a s s e i » <; ev.«ur»âo 

i 

• 

23^.0^1000 ! Fundo áe i v s e ; : i . , . , , , 
jndemenisu^ í i ; ; . . 

Effect"? s w p r M fes-resheg Hofcr» pr.suúr:;, n )> i-iasr &3:abateciiae.iU»s e 
fabricas Ser ros -^i^oía-j. 

^ 95 

f j t i k M a n u e l d a 42 I 

da Mona, úB a ( * * ' ,1 

Corres..-v!:;:cní'.- COÍMBilA; 

s é J i i i q i i í n i i f a - F < 

P í? 3 

^ ^ e i r a 
; ' f f ^ r r^ f tMjH© e «•aí*?. » »» p f a i i v i 
i f-al&hÍ'. ' e t e * « t r f-í»; ó . v i g i l a «ít« tV-e^w-ea ' , 

' I l í à J c a e a . s a /i<> g e n e r o e m C o i m b r a 

G O R O Í I C I A E S Í ^ M ® s y s í e a i â l ^ a e i a a ^ 4 C , " " E « f * ' f c i „ a i1 íi.. , 
P r a ç s « «lc SBai» , « l { . f a & I ^ s L n r g ® d e S a a s ã » » ) 

» m j s a c ^ » ' ' : " . 
Iioc(iiiioiii!:i-se ao coííburuidor que 

pretira sesapre n «orrado por u k t 
sj'.Luejia, (jcvcío ao arrefecimento 

Deposito da unias áe moqm âe ?<- < • , ; .< ^ ' ViU-oa, • n..ta»taueo .'«snlía sev nms forte, 
que se vendmà pdos p ty.s l> ' -„ / <> i | w™*™ * ^^ 

podidos áe caie wr-
ra-io, ou htoide em pacotes e hâas de 
itHiO, 500 e 230 g ram«s , psrá qual-
quer pooto do f5Z0ndo-»e vanta-
josos descontos ao» srs. reveadedorci 

J 0 B S E 0 I _ S l L M E ! 8 I - I 0 H E f -

Fabricação mecaaíc>» de parafusos 

i * i ! Í S S 0 
R . d a s F o í i l a i o S i a s , « e

 K3—Mj Mim 
- L I 8 I Í O A 

toda » e sp -c i c de 
porca « i !u!;;;.., o dr-.-

fusos p a r * c a u l i n o s e i »<i ;<s i•.is-
ca p a r a m a d e u a, ci air , «es ut «}ciis-
se e ouiroà ô> asorios» c ; •Xim-
nhos de fe r ro , g r ampos i j > (< i -

Jjflr l iças, fivelas pa r a fardos J t ,, . v 
9 p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a i -

p a r a l inhas te legrat icas , cu. t tc. 

Satisfaz*se de pronto kfarrr í-ssri;-
meoda, por haver sempre » 
grande quantidade dos 
mencionados . 

m m m è g e n e r o s i f l i e i í l i d i i s 
M r & ç ^ ¥ i . i i i M i M m ítMiwwAm 

Vist.em 9 ( i -sa Ooionial e verão as vantagens ^ue oferece, rois fornec-s o 
publico com ge&eros de pri iaeira qualidade, por preço« convidativos. 

Km todas compras a dittheiro dao senhas duyUs do 
; cumo br inda . 

y x w y ^ w f â j T ã i f v ? ^ v . r i 

m m m m m m m \ ó l e o p u r o m n a n o 
* n c U m à * I B E 8 M 4 L i l i l j 

todos pare 
T E l i i l A K G V A 

i i ) 
' t i 0 c.im 1 acidez o.. 

<> up k p-irtati!, mais simple? o l* a " i 1 - ,r'in.síi.-. mais si 
| g - f m ™ . 

l'< ? i•.* Si:.' • uma—Coimbra 

c o r i p l e t o s 

hr„porl<i. hr directo-' 
i'JàO l i . . « J B 

g«í5ia d o s « S R e a i h í i c I r o s 
L I S B O A 

H W E N Y I A M - S E C A T A I i í l 4T.-W-: a» 

Esle oltio, o maiá puro ao seu ge-
aero v rec.-.hido óiractaívetr te da Te r - -

F-i-a todas us ".aliaras-, da casa H E - 1 1 ' a
J

i s ! o 7 a 0 , j e ^ g i s t a d a , è yen-
HQiJ j d | diíio em garrafa:» de meio l i t ro, ci la-

1 , r . , f t , „ r D , T0> capsulas e avulso, aos oreços de 
^ toao Viera da bilw Luna — COiMbíU { y S b o a . 

i n n f f i k k ! ôesconíos fwariãativos p a r a ç h a r -
| macias a ^regrarias. 

Deposito em Coimbra * 

â a l o a l o F e r n a o d e s I f i l o 

TRIPA 
i Depc.':ii') cia ca,-'. Aiy..>a á Í'.R 

^ éttSv lAma 
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